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Nas paginas que servem de introducção ao volume vm do
Diccionario bibliographicoJ sahido do prelo em 3i de Dezem
bro de 1867, tive de patentear ao publico uma parte dos des
gostos e contrariedades que por esse tempo me pungiam, re
duzindo-me ao estado de quasi tolal desesperança. Era uma
e pecie de satisfação apologetica, destinada a justificar-me. Mal
conLava poder levar ávante a continuação do Supplemento J até
pór o remate final á minha laborio a tarefa.

Hoje, que por effeito de circumstancias mais auspiciosas
. sobrevindas entrelanto, sahe a lume o tomo lX, justo é informar
os lei lares elo oecorrido. Registrarei portanto mais um capitulo
(e oxali que seja o ultimo I) para a historia das pei'ipecias
por' que no intenaUo já não cmlo de doze annos tem succe si·
vamente passado esla publicação.
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Em Maio de 1868 a Academia Real das Sciencias sabedora
por um illustTe consocio (hoje infelizmente finado) das causas
que obstavam á prosecução da empreza, dignou-se de interpor.
de novo a favor do Diccionario a sua efficaz mediação, e valio
sos officios para com o Governo do Estado, resolvendo em as
sembléa geral dirigir pelo Ministerio elo TIei no a seguinte con
sulta ou representação:

Senhor: - O Diccíonario bibliograph1:co portugllez com
posto pelo socio effectivo d'esta Real Academia, Ionocencio
Francisco da Silva, é uma obra cuja utilidade e importancia

110 proporcionadas aos serviços que presta a todo o genero de
investigações litterarias. As letra patrias leriam muito que las
timar, se uma tão larga composição fructo de estudos laborio
sos e de innumeras fadigas, ficasse interrompida ou por falta
de estimulo que incitasse o seu auctor a superar as grandes
difficuldades inteUectuaes e el;onomicas da sua empreza, ou
porque o tempo dispendido nas obrigações do seu emprego
publico lhe não consentisse vagar com ininterrom.pida applica
ção aos trabalhos que demanda a conclusão do Diccionario.
Succede quasi sempre nos paizes onde é mui limitado o mer
cado litterario, que as obras de maior "alia, e as que exigem
mais e forç,os e mais annos p<lra se escreverem~ ão infelizmente
aquellas, que pela esperança de lucros proximo meno convi
dam os bons engenhos, e muitas deixariam de se comprar e
publicar, se' não viera o Estado preslar-Ihes efficaz auxilio c
protecção. Tal é o Diccionario bibliogmphicoJ de que eslão já
dados á eslampa oito volumes, a que mai alguns dev 111 ainda
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accrescenLar-se para que possa compl'ehender a vasta biblio
graphia nacional. Lucta eu auctor com duas poderosas diffi-

I culdades, que por ventura seriam de todo o ponto invenciveis
se não fora a dedicação, com que elle as tem sabido subjugar
em largo e custo o sacrificios. A primeira, a falta de condi
gna remuneraçãp. A segunda, o ver-se forçado a repartir o
tempo entre as obrigações do eu cargo, e o lavor litterario a
que o só amor das letra o levou a dedicar as suas vigílias.
Nas desfa'í'oravei e precarias condições em que lem de prose
guir no eu trabalho não el'ú elle certamente tão copioso de
frucLos qual seria se mode ta mas "egura retribuição lhe mi
nistrasse os meios necessarios, e se desapressado de todo o en
cargo alheio á sua empreza litteraria podesse consagrar todo
o eu tempo a pór digno remate a obra já tão justamente apre
ciada. A Academia Real da Sciencias a quem incumbe sem
pre advogar a cau a do no os progre so intellectuae, e in
vocar para os talentos uteis e para as obras de merito reconhe
cido, o favor dos podere publicos, quando ella propria lh'o
não póde conceder, faltaria a um dos primeiro deveres do seu
instituto, se não elevas e ú augusla pre ença de Vossa Mages
tade as razões que deixa ponderadas, e s não iolerpuzesse
perante Vo sa Magestade a sua. in taneia para que e digne
(le fazer ao sacio eflectivo Innocencio Franci co da Silva, para
que continue e acabe () ,eu Diccionarin bibliograpln'co, as e
guintes conces õe :

La Que o Governo de Voa Mage tade dê a e te Leneme
rito escriptor a quantia de 500$000 réi por cada volume qUB
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terminar, cedendo elle em troca ao governo a pl'Opriedade do
volume, com o que o E lado dará auxilio ao auctor sem com
tudo onerar o tlle ouro com um encargo improducti voo

2.:1' Que o socio effectivo Innoceocio Francisco da Silva seja
inteiramente dispensado de comparecer e trabalhar na reparti
ção, em que é empregado, durante o tempo que desde agora
decorrer até á condu ão do Diccionario bibliograp/zico.

Vossa Magestade re olverá, porém, o que houver por mais
justo. Deus guarde os precio os dias de Vossa Mage tade, como
todos havemos mister.

Sala das sessões da Academia, em 1i de Maio, de 18G8.
Thomaz de Carvalho.
Vis.conde de Villa-MaioJ'.
Lniz Augusto Rebello da Sdva. .
Augusto Sorome1iho. -
Manuel Bernardo Lopes Fernandes.
D. José de Lacerda.
Fortunato José Barreiros.
Joaquim Pedro Celestúw Soares.
Antonio Augusto de Aguiar.
João Ignacio Ferreira Lapa.
Daniel Augusto da Silva.
Francisco da Ponte Horta.
Antonio Maria Barbosa.
Antom:o da Silva Tullio.
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José Vicente Barbosa du Bocage.
Pedro Francisco da Costa Alvarenga.
Antonio de Oliveira l11arreca.
Antonio Diniz do Couto Valente.
Caetano Maria Ferreira da Silva Beirão.
Francisco Antonio Fernandes da Silva Ferrão.
Gaspar F!ereira da Silva.
Rodrigo José de Lima Felner.
Abel, Barão de Pa'iva lHanso.
Francisco José da Cunha Viamw.
João Baptista da Silva Ferrão de Carvalho Mártens.
Antonio de Serpa Pimentel.
Filippe Folque.
José Antom'o Arantes Pedroso.
José da Silva Mendes Leal.
Le'Vy Maria Jordão.
João de Andrade Cor'/Jo.
José Maria Latino Coelho.

Era ministro do reino, e presidente do conselho o sr. Mar
(juez de Avi1;)., eotão Conde do me 'mo titulo. Porém s. ex.a

, aI e
zar d ~el' vice-presidente da Academia, e de haver n'e sa qua
lidade a ignado elIe proprio a outra representação ou consulta
analoga, que llbira dous annos ante (1), ab orvida agora toda
a sua atlenção pelos serios cuidados do governo) e occupado
com o negocios mais graves c urgentes da administração pu-

(1) Em :17 de Maio de:1 66. .Ao cha- e [mn cripta de pag, XII a XIV do tomo VIIr.
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blica, faltou-lbe de certo um momento para attentar sobre este.
Não é pois para admirar que, suhindo passado poucos mezes
do ministerio, deixasse a questão no mesmo estado, sem dar
lhe andamento algum.

Seguiu-se ao eu ministerio o do sr. Bispo de Vi eu, du
rante o qual por eguaes razões, ou por outras que me não com
pete investigar nada se concluiu. Tambem erá desnece~sario.

advertir que não houve por minha parte, quer n'esse periodo,
quer nos anteriores, ollicitação de especie alguma. Falece-me
de todo' o geito para requerente; nunca incommodei ministros;
e arrepiam-se-me as carnes á idéa de ter que andar nas esca·
das e corredores das secretarias a mendigar audiencias.

Foi mister qu em 1869, com a entrada no poder do sr. Du
que de Loulé (a quem o Diccionario devêra em 1858 o começo
da sua publicação) viesse occupar o cargo de secretario geral
do ministerio e director da Instrucção publica o sr. conselheiro
José Maria de Abreu. Apenas investido no exercicio de suas
elevadas funcções, s. ex.a, sciente pela informação não menos
espontanea que de:-;interessada de um amigo officioso ('1) dos
embaraço quo ob~'la\am á conclusão do Diccionario) tornou o
negocio a peito com o zêlo e eflicacia, que usualmente emprega
em todo os as 'umplos de sua c011Jpetencia. Tal patrocinio 81'3

de sobra valio o para aplanar difficnldade·. Não se fez espe-

(1) Pede a jusli~a (LUe o eu nome Jiqlle lambem IÚ te logar consignado em
lJlemoria agrad.ecida. É o sr. João Antonio Gomes Franco de Castro, fundador l;l
actual proprietal'io da li l'aria denominada CentTa1.



rar a solução, em termos que, e não foram precisamente os
propostos pela Academia, coHocaram-me comtudo em uma si
tuação assás vantajosa para proseguir na empl'eza, libertando
me dos obices que mais a contrariavam.

Uma p~rtaria datada de 12 de Novembro do referido anno,
'explicada e modificada por outra de 18 de Março de 1870 con
verteram em contracto, assentado sobre ba es definiÜ' as, o que
anteriormente não passára de mera e graciosa concessão. Esti
pulando-se-me em retribuição do trabalho, e para occorrer ás
despezas uma somma pecuniaria, embhora menor que a pedi
da, achei-me não ó livre de cuidados e enfados, mas na possi
bilidade de economisar o tempo, que de força desperdiçava na
administração elos exemplares, que foram até essa epocha mi
nha unica recompensa.

E para que tudo se diga poucos dias depois lavrava- e na
repartição competente elo Ministerio do Reino o seguinte de
creto:

uAtiendendo aos longos e bons serviços prestado por ln·
nooencio Francisco da Silva, socio eEfectivo da Academia Rea.l
das Sciencia de Lisboa, a carreira civil e em defeza do throno
legitimo e das liberdade patrias: e tendo em particular consi
deração o seu distincto merito liLlerario, comprovado por diver
sas publicações scientificas, e en~re eUas pelo D'iccionario bi
bliographico portuguez, obra de grande trabalho c reconhecido
proveito para a litteratlU'a nacional; e querendo por isso dar·
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lhe um publico testemunho da real consideração por tão rele
vantes provas do seu zelo e dedicação: Hei por bem fazer-lhe
mercê de lhe conferir o grau de Oflicial da an Liga e muito no
bre Ordem da Torre e Espada do valor, lealdade e merito.

O ministro e secretario d'estado dos Negocios do Reino o
tenba assim entendido, e faça executar. Paço, i 7 de Novem
bro de i869.=REI.=Duque de Loulé.» (1)

Que me cumpria fazer n'estas circllmslancias? Reunir tudo
o que ainda me restava de animo e forças para. corresponder
do modo possivel a taes demon trações de intere se pela obra
e de benevolencia para com o auctor; não menos que ás in
stancias dos amigos, que de dentro e fóra do paiz me incita
vam ao trabalho.

Metteram- e mãos á obra; e como a indole d ella não per
mitte que os r~spectivos artigos se dêem por conclusos senão
no momento em que hão de ir para a typographia (carecendo
não poucas vezes de alterações, emendas e accrescimos ainda
na revisão das ultimas provas) entreguei ao prelo as primeira

(I) Este decreto foi por extracto publicado na relação dos agraciados com
mercês honorilicas-Diario do Goverllo de 29 de Dezembro de :1.869.

Pelo alvará de insG'lUração e reforma da Ordem da Torre e Espada, datado
de 28 de Julho de i832, e publicado peh primeira vez na Chronica constitucional
do Porto de ci de Agosto do mesmo anno, os dignitarios, commendadores, officia s
e cavalleiros da dita ordem precedem cm egual gran aos de todas a outras ordens
núlital"e do reino (art. 22.D)-É elia laplbem a unica entTe todas, que confere aos
seus membros graduações e homas militares dermidas (ad. 23.0). A sim, aos ca-
alleü·o competem a graduação e homas de alferes; aos oJIiciaes as de tenente

coronel· aos commendadores as de coronel; aos gran-cruzes e officiaes-móres as
de general de brigada, seglmdo a actual denonúnaçúo.
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folhas em meiado de Abril, e com a excellente coadjuvação que
na Imprensa Nacional me foi prestada, lermina-se a impressão
do volume hoje 28 de Septembro, dia em que perfaço o meu
sexageslmo anno.

Se não O<':COlTel'em_Casos imprevistos, e para mim conside
rados de força maior, irá após esta a publicação dos tomos
restanles, com intervallos tão breves quanto o comportarem os
deveres do serviço publico, inherentes á nova situação official
a que, por effeito de inesperadas circumstancias, fui agora pro
movido.

Lisboa; 28 de Seplembro de i870.





ADVERTENCIA NECESSARIA AOS LEITORES

Alguns additamentos vão no fim d'este, como tambem fo
ram nos tomos anteriores, referidos exclusivamente a escripto
res e obras comprehendidos em cada um d'elles.

Os artigos que estão n'este caso pertencem aos nomes e es-
criptos seguintes:

Caetano José de Andrade Pinto.
Candido de Azeredo Coutinho.
Çandido Baptista de Oliveira.
Carlos José de Vasconcellos e Sá.
Carlos Luis de Saules.
Carlos Nathan.
Carlos Rossi.
Casimiro de Abreu.
Catalogo supp]ementar do Gabinete portuguez de leitura do

Rio de Janeiro.
Cherubim Modesto Pires Camal'go.
Christiano Benedicto Ottoni.
Civilisação (A).
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Claudio Francisco José Guslavo L':I.mhert.
Custodio Alves Serrão.
D. Delphina Benigna da Cunha.
P. Diogo Antonio Feijó.
Diogo de Macedo.
Domingos Alves Branco Moniz Barreto.
Domingos José Bernardino de Almei~a.

Domingos Marinho de Azevedo Americano.
Domingos Rodrigues Seixas.
Eduardo de Sá Pereira de Ca troo
Emilio Joaquim da Silva Maia.
Escriptos e memorias relativos á cholera-morbus.
Evaristo Ferreira da Veiga.
Faustino Xavier de Novaes.
Fernando Joaquim Pereira Castiço.
Firmino Rodrigues Silva.
Francisco Adolpho Coelho.
Francisco Antonio Rodrigues de Gusmão.
Francisco Antonio de Brito Limpo.
Francisco Augusto Monteiro de Barro .
Francisco de Borja Garção Stockler.
Francisco Ferreira da Silva Vieira.
Francisco Ignacio Marcondes Homem de Mello.
Francisco Luis de Abreu Medeiros.
Francisco Octaviano de Almeida Rosa.
Francisco Quirino dos Sanctos.
Franklin Americo de Menezes Daria.
Gomes Eannes de Azuram.
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482) • O CADAUSTA EJ,EITORAI" ou collecçiio alphabetica e 1'esumida
de todos os avisos do Minislerio do Imperio 1'elativos á materia eleitoml desde o
a1lno de 1.846, acompanhada de notas explicativas dos que se acham 1'evogados
pela legislação moderna, ou p01' OUt1'OS avisos. Por . Rio de Janeiro, á venda em
casa dos editores E. & H. Laemmert, e impres o na ua Typ. 1.868. 8.· gr. de VIII
31.0 pago

rc Sem pretenção aos fóro de obra lilteraria, porque realmente pouco possue
de lavra propria, este livro (diz eu auetor) espera prestar bons servi os a todos
os cidadãos que em nrtude de funcçóes publicas, ou por go to particular e en
volyem nas lueta eleitoraes.))

Os sr . E. & H. LaClnmerl, benemerito e constante favorecedore do Dice.
Bibliographico, me brindaram com um exemplar d'esta obra, bem como com os
de muita outras, saídas dos seus prelos; das quae muita foram já de criptas, e
outras continuarão a sei-o no presente volume, e nos que se lhe segllirem. Rece
bam por isso, e de uma vez, perennes agradecimentos.

De assmupto analogo em Portugal, vejo no tomo VIll o n.· A, 291.8.

CACnOLETAS J.ITTERARIAS (v. Dicc., tomo VIII, Antonio Justino Si
mões Cabedo).

CAETANO ALBERTO SOAUES, natural da ilha da Madeira, e na cido se·
gundo uns a 1.3, e segundo ouh'os a 28 de Maio de 1.790. Tomou o grau de Bacharel
em Direito na Universidade de Coimbra em 1.820, havendo já recebido a esse tempo
ordens de Presbytero. Per eguido na patria por suas opiniões liberaes, emigrou para.
o Brasil aportando ao Ri() de Janeiro em 1.830, e abi se e tabeleceu como Advo
gado, naturalisando-se cidadão bra ileiro. Uma enfermidade do olhos, rebelde a
t~do o tractamento, o privou completamente da vista; o que não obstou a que con
tmuasse a exercer com di tincção a ad ocacia, e a de empenhar varias commissões
do serviço publico, que lhe foram commettidas. Foi Omcial da Ordem imperial da
Rosa, e depois Comrnendador, nomeado em 1.850: Membro do ln tituto Ui toriéo
e. G.eographico do Brasil, e Presidente do ln tituto da Ordem dos Advogado bra-
ilelJ'o . Faleceu a 28 de Fevereiro de 1867,-0 r. eh-. Joaquim Manuel de Ma
ced~ pagou o tributo de,ido á 'ua memoria no Elogio dos Socios finados, lido no
Inslltl1to e in erto na Revista, tl'imen ai, lomo xxx, parte 2.', de paa. ;)27 a 53~.

TOMO II (SI/ppl.) 1
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ej. lambem uma commemoração necl'ologica pelo 1'. U1·. Henrique Corrêa Mo
reira, no Jo)'nal c/o Commercio do Rio, de (j. de Marro de 1867.

De escl'iptos impressos do dr. C. \.. S03.1'r·, apena sei da rxislencia do e
f,'l1inle, de,-enclo proyayelmenle exi til' mai alguns de qne niío obliye conheci
menta:

483) j\fe1JlOJ'ia lidn no [Ilstituto dos Advoflados Iil'osilciJ'os, lia qual. e ((pon
tam as omissões da /lossa lcoislação patria. e alamuas )ll'oridencias fi, ad01ltar 11'ella
para. SIIppri/' essas omis ões. ,'obre o casamento como fontroto cil'i( f()l'/lwr;iio. es
tabilidade e di/'eitos dlt (amilia. Rio de .faneir , :18'~8. 8.· gr.

CAETANO AI.VES DE SOUSA. FILGUl~mAS (Dr.). oeio e1l'ectivo
tIo Instituto Historico e Geograpbico L10 Era. ii, c1 oulras Associações litterarias.
Das esca as informacà que ohlive a seu respeito, ap lias con ta que é nanu'al
ria provin(;ia da Bahia. - E.

484) Do methodo historifo em materia c/c jw'ispI'ndel1cia e do sen /"u.t·nro: 1l01'
Eduardo Labou/aye. Vel'sUo em lingua vel'IUtcu/ct. /);." gr.-Faltam-me as demai.
indi a õe <lcerca d'esta obra, gue ó conheço por achal-a descripla no catalogo
impres o da Bibliothe a do ln lItuto Historico sob n.· 66.

Con ta c{ue, afóra outro trabalho, imprimira uma Episto/n lt Machado d'As
sis; e que 110 Dicwio c/o Rio n.· 121., de 22 d ~{aio de 1866 se annunciára a pu
blicação de um liuo. que d via conter ,1S' sua. composirõr. pocticas. Ignoro po
rém e c .a publicação chegou a realisar-sr.

No anno de 1867 era collalJoradOl' tI'e lira do referido DiCl1'io, ahi escrevia
:1 Semana lit!e)'{/1'ia, 1'(' en.ba criLira das obras I' centpmenle Yincla. á luz no Brasil.

D. CAETANO DE SANCTO lL'VTONIO (Y. Dü:c., tomo, II, pago 5).
Alem cla edições da. .Phm'macopca Lusitnna de 170'1, e 1711, descripta na

r ferida parr., li,e occa 'ião ti •vcr a quarta ediriio, impressa em Lisboa no Iosteiro
rle . Vicente de fora., PÕ(k FoI. rll) xxvr (inlJumerada. j-i:i20 pag., comprehendi
las as do indice final. E e ta. a que me acCll 'an o sr. Pcreira Calda', por achai-a ci
tada lJa obra rIo dr. JonaLban Pereira, como digo nos additamentos 11naes do re
fcrido tomo lf, a pago 467. A Ilm;eira. edirúo é sem duvida. a. de Lisboa, por Fran
cisco XaYirr de Andrade, 172r.i, rJU foI., rle qll o rUfo sr. Caldas tem Ubl exem
pIar; (\ tudo induz a crel' que llll1'bo.'a. se enganara, daudo como existente a. tal
pretentlida edicão de 1.714. Ilue naua JD:ús é rple a rir 170'1, por mim inclj ada. e
d'elle desconhecic1H.

" CAETANO ANTONIO SALAZAR Sl\.NCOES, de cujas circumstancias
nada posso dizer flor falta. das precisas iuf011llaçàeil.-E.

(85) Pl'elzulws, Collecçao ele poesias. MaraJIDão, 'L'yp. do Fria 1865. 8.· gr.
de 164 pag.-Comprebende noventa tr cho poeticos, cm que se incluem varias
sonetos e epigramma .

CAETA O DE A.RAUJO LASSO ('. Dicc., tomo IT, pago :.; e 6).
Irão me depararam até hoje mal noticia d'este no o poeta bucolico, nem

encontrei d'eIJe outras campo ições impr a. Quanto porém á referencia. que
n'esse artigo e faz a nomes de outi'O contemporaneo que publicaram ecloga ,
pMe accre centar-se o de Bento Alves Coutinho, e do mais que 11 am indicados no
tomo YIU n.· E 401..-V. ainda no presenle yolum Diogo de Ji'aria e Sá, et,'.

. D. FU. CAETANO RUANDÃO (v. Dicc., tomo lI, pago 7).
Para mais vulrraJ'i ar o conhecimento da. vida e acções d'este enerando pr 

lado, compilei das Jlfemol'ias de A. C. do Amaral, e de outro escriptos e noticia "
uma biograpbia que, precedida de retrato ahiu em 1.865 no Anhivo pitlol'esco,
V?1. VIU,. c começa a P34. 89.-Qual1'0 aunos depoi., no de 1869 o r. dr. Anto
ruo da Jlva Gayo impl'imindo cm Coimbra. o eu DJuito applamlido drama D, Ji'1'.
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Caetano Bmndúo, antepoz a e te um ESCOl-ÇO bíogl'aphíco do arcebíspo (que occupa
de pa". XIX a Lxx.XVIlI).

Aos escriptos de D. FI'. Caetano, cilados no tomo II, n.'· C, 8,9 e iO ajunte-se
o Plano da educação cios meninos Ol'pltãos, que já uescrevi no tomo VII sob n.' P,
f.l,63. Cumpre ainda accre cental' qUe na Bililiotheca Eborense existem do mesmo
arcebispo muitas e3l'tn autographa. para Cenaculo, Amaral e ouh'os, as guaes
'em indicadas no tomo Il do Catalo.'lo dos mss. da mesma Bibljotbeca, publicado

j;í. no anno correnLe, a, P?g. 207 e 361. Al"u.ma d'e sas 'artas foram já recente
mente impl'essas pelo sr. Joaquún Martins de Carvalho, nos interessantes folhetins
do seu Conimbricense em duas serie , que re. }lecLivamente começam nos n." 2339
(Dezembro de 1869) e 23lt,7 (Janeiro de 1870).

• CAETANO FH,GUEIRAS (v. Caetano Alves de Sousa Filgueims).

D. CAETANO DE GOUVEA PACHECO (v. Dicc., tomo rr, pago 8).
A Instrucção que um antigo OfTicial deu a seu filho, etc. (n;' 1.8) comprehende

Il~ pago em q,.', e saiu com o nom de Caetano u ousa Pacheco.
Quanto á Vida e acções do ramoso Sevagy, qu de crevi sob n.' 23, conven

cido como então eslava de que e Le livro fora compo i [o propria e original de
D. Caetano de Gouvea (que não menos de tres outras obras publicara em nomes
alheios) devo boje, em graça d:r verdade e exactidão, apresentar nas segu.inles ob
servações a causa que me le-rou ;1, passar n'oste ponto do estado de convicção para
o de duvida.

Diz o editor D. C. de G. na sua deuicatoria ao Duque Estribeil'0-m6r "que o
"livro lhe viera á mITo por acaso' c que de Cosme da G'lta?'da, nat1wal de Jlfnr
"mugiio não teve mais conhecimento que o que lhe dera a primeira folha do exem
":(llar, pelo qual mandara fazer esta ediÇáo>l.-Porém o a.uctor, quem quer que
seja fala a pago 4,0 do "rei Orameb, grão-Mo"ol qne havia anno reinava, e nina
"ainda hoje (cüz) 28 cle Ago to de 1li95 >l. Esta àata, que \ e não me engano, a
unica que se lê em Lodo o liwo, exclue cm verdade a idéa de que elle pos a ser
composto por D. Caeta.no de Gouvea, nascido a 20 de Novembro de 1Ô9G. Fique
poi e te reduzido á simples lJUaUdade de editor, e continu a ignor3l'- e o nome
do verda.deiro anctor; pois que o de Cosme da Guarda é afTectado, como o declara
bem expressamente B~rbo a no tomo I da Bibl. a pago 600, na linlla ultima, sem
que todavia lhe aprouve se dizer-nos o que elle ignilicava 1

A leiLtn'a illais detida que tive d fazer da obra, me fez aclJ3r menos exacto
o juizo ou conceito, que d'ena formam os benemeritos coll3boradores da Bibliog1-.
Universel/e, por mm citada no remate do artigo. A Vida do Sevagy é, nada mais
nem meno ,qu a rustoria. de um homem, qu de principios humildes con eguiu
por a l11cia, valor, e l'oulJO tornar-se poderoso entre os principes indio , com os
g:Jaes andou sempre em guerra, chegando a er coroado rei do maratas em 1.670
(data que encontro apontada a pago 160 do Almanach da Mocidade de Goa para
o p~esente anuo). Teve em fim a. de graça de cahir na mITos de um do eu anta
gom f:.1S da quaes s livrou pal'3. voltar ao exercicio das sua rapina . porém
pouco pôde fazer, por sobrevir-lhe a morte logo depoi . Era, quanto devo Julgar,
um erdadeiro alteador: ma o facto é, qu sempre re peilou os porLugueze e
nunca procurou com eUe enibara ,aro, e. E la é a venlarJ .

P. CAET NO JOiiO PERES, I'resbytero eConego na. ó.Erün3cial de Goa,
endo tambem Vigario geral e Governador do are.chispado el111.8D9. Foi CavaUeiro

(la ~rdem de Cb~'i, to, e zelos.? propugnador do~ direitos do padroado portllgllez .na.
Ind13.-N. na vlUa de ~fargan 3. 1.2 de FevereIro de 1.806, e m. a 24 de J311lll1'o
de 1860. A sua. biogTaphia. pt!Lle ler-se na lllustração goana, vol. II (1.866), em o
n.O 2.-E.

. 4,86) Alnzallach de Goa liam oanilo bissexto de 1.840, com val'ias noticias his
(0)'100 , civis, politicas e ou1m noções lIteis a lodo o gene,'o de pessoas. Bomba.im

h
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Typ. Portugueza do Pregoei7'o. 12.° gr. de vr-362 pag., em que se incluem varios
mappas c tabe1la., ele.

Foi um dos redactores do Bolet'im do Govemo pelos anllos de 1837 a 1838, e
do Jornal da Santa Ig/'eja Lusitana do Oriente nos de 184q a 18l19. Tarnbem ha arti
gos sens no Investigado/' e Observador, jornaes de Goa, 'e na Abelha de Bomhaim.

FIl. CAETANO DE S. JOSÉ (2.°) (v. Diee., tomo II, pago 9).
A Oração fimeb7'e descripta (n.o 26) contém IX-26 pago como vejo do exem

plar hoje incorporado na avultailissima collecção ql1e consegui reunir de escl"ipto
d'e te genero.

~ CAETANO JOSÉ DE ANDRADE PINTO, Bacharel em Direito pela
Faculdade de S. Paulo, Juiz de Direito, etc.-N. a ii Agosto de 1834.

q87) Classificação das leis, decretos, 7'egulamentos e deliberações da p7'ovineia
do Rio de Janei7'o, desde o anno de 1835 até o de 1859 inclusive. Rio de Janeiro,
em casa dos eilitores E. & H. Laemmert, e impre so na sua Typ. 1860. 8.° gr. de
512 pago .

488) Attribuições dos Presidentes ele pl'Ovíneia. Paris, Typ. de A. D. Laine e
J. Havard 1865. 8.0 gr. de 319 pag.-E eilitor d'esta obra o sr. B. L. Garnier.

CAETANO JOSÉ DA SILVA SOUTO l\I.UOn. (v. Diee., tomo II, pago
10 e ii).

Os leitores que quizerem percorrer o romance hislorico A Corle de D. Joiio V,
que o sr. Pinheiro Chagas compoz c fez imprimir em 1867, acharão ahi curiosa'
anecdotas e particularidades do celebre Camões do Rocio.

• CAETANO LOPES DE MOTIIlA (v. Diee., tomo lf, pago ii e 12).
Foi, como se ilisse, natural da provincia. da Bahia: n. em 1780; e m. em Paris,

segundo uns a. 3, e segundo outros a 22 de Dezemhro de 1860, contando por con
seguinle mais de 80 annos.-Póde ver-se a seu respeito um artigo na Nouvelle
Biog1'aphie générale, tomo XXXVI, coI. 793. Con. la que elle proprio deixara escri
pta e complela uma sua. biographia, a qual existe 110je no Instituto Historico do
Rio, a quem foi doada por S. M. o Imperador. O 1". dr. Joaquim Manuel de Macedo
fez tambem o elogio historico do seu finado con ocio, a pago 8iO do vol. ).."XIV (1.861)
da. RelFista t·rimensal do Instituto.

Aos h'abalho já de criplos do dr. Mow'a, e a ouh'o ainda por ventnl'a de mim
isnorado , deyo ajuntar aqui a parte que lhe coube na nova eilição do Cast7'ioto
Lusitano, feita em Paris, 18qq, da qual dei no Diee. ampla noticia a pago 48 do
tomo VII.

CAETA O LUIS MACHADO portuguez,re"re sado do Brasil, onde exer
ceu por muito annos a vida commercial. - E. .

lJ,89) Da emigmçuo: objecções aos a7·tigps do ex.'"O s/'. eonselhe.iro José da Silva
Mendes Leal, publicados no jornal a "America". Lisboa, Imp. de J. G. de Sousa

Teves 1.869.8.° gr. de 23 pago (,. n'este SUP1JI. o artigo José Rodrigues de Maltos).

CAETANO DIARIA FERREIRA DA SILVA DEmÃO (y. Diec., lomo II,
pago 13).

Foi arrraciado com as cOlumendas das Orden de Christo e Nossa Senhora. da
Conceição, e novamente eleito Deputado ás CÔrtes em 1862. É Lente elo Instituto
ag~'icola, e Socio de varias Academias e associações scientifica. , nacionaes e estran
gerras, como tudo melhor con ta do catalogo collocado á frente da ersão dos Fas
tos de Ovídio pelo sr. Castilho, torno T, pago J,XXYJIJ. Abi se encontrará tambem a
enumeração de todos os seus escriptos impressos; de alguns dos quaes não posso
fazer aqui. a devida men~ão por não possnir completas as indicações q1Je lhes di
zem respeito.
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Ha li'elle na versão dos Fastos uma nota-A Castração, no tomo II, a pago 461..
OlJereceu :i Academia Real das Sciencias de Lisboa uma ob1:a de maior im

portancia, que ella mandou publicar por sua conta' intitula-se:
490) Compendio de matel'ia medica e tltel'opeut-ica. Tomo r. Lisboa, Typ. da

Acad. Real das ciencias 1862. 8.° gr. de xxxrrr-602 pag., c mai uma de errata.
Tomo Il, paj'te r. Ibi, mesma Typ. 1862. 8.° gr. de 428 pag.-Tomo If, pC(j·te li.

Ibi me ma Typ. 1862. 8.° /Tr. Continúa a numera ã<} das papo obre a d~ ant~ce'
dente vol., de'429 a 797, e no fim uma de errata.-Acerca d esta obra (cuJa edição
se acba, pelo que me con ta, complelamente exhau ta) e creveu o sr. dr. Rodri·
gues de Gusmão uma analy e e juizo critico, atw'ada de erudição medica e lilte
raria e xtremamente lisonjeira para o,auctor do compendio. Acha-se na Ga::ela
medica de Lisboa, 1863, de IJag. 453 a 464.

[i91) Anllaes de Rillta(07es.-Sabiu com e te titulo na Gazela medica de i866
a pago 309 e 365, a historia clinica de alguns caso de ObSel'íação verificados pelo
auctor no referido hospital.

p, CAETANO DE lUOUnA PALHA SALGADO, Presbytero. N. na villa.
de Palmetia. a ii de Junho de 1818, e é ftlho de Antonio de Mama Palha. Salgado
c de D. Maria. do Carmo Hygina da Silva. Vindo para Setubal de tenra edade, ahi
frequentou as aulas de instrucção primaria e os estudos de latinidade, não podendo
entrar nos superior~s por falla de meios, em consequel1cia da morte de seu pae,
Resolvendo-se a seguir a vida ecclesiastica, e depois de approvado nas disciplinas
proprias d'esse e tado, recebeu a ordem de Presbylero em i843, e servindo por al
gum tempo de Coadjutor e Prior encommelldado na fre"uezia da. Annunciada, de
sístiu do ministerio parocltial em 1857, e conserva-se 8esde então na referida ci
dade mantendo-se das esmolas da missas que celebra. e dos bonorarios dos ser·
mões que pre"a. Foi membro, e um dos directores da Sociedade Archeologica Lu
sitana (v. no Dicc., tomo r, o n.O A, 343).

Quando contava. dezoilo annos de edade, sentindo,se com inclinação para a.
poesia quiz escrever um poema., do qual a instancias de diversas pessoas, chegou
a publicar o primeiro canto, que é como se segue:

492) Lysia '/'estaumda: poema epico. Lisboa, Typ. de José Baptista Morando
1836. 8.° gr. de 30 pag.;-Consta de cem oitavas rimadas.

Esta producção resentia-se não ú do pouco aunos do auctor, e da falta de
me Ire ou pessoa competente, que o guia e no eu trabalho mas do enthusiasmo
que n'eIle despertara a causa liberal, e do adio a um governo que per eguira e eu
carcerara eu pae. Annos depois, modificadas as uas idéas, pUblicou:

493) Retl'actaç(io do primei1'O canto do poema Lysia j'estalwada que para
dp.scanço de suo. consciencia publica seu aucto)' o Pacll'e Caetano de Moura, etc. Lis·
boa, Typ. de F. A. da Rocha 1.843. 8." de 7 pago

Ambos os opusculos são hoje mui raros; mas para mim o segundo mai que
o primeiro, porque ainda o não pude ver, e só o conheço por iuf011l1ação do meu
amigo J. C. de Almeida Carvalho.

Escreveu tambem arligos em algun pel'iodicos, [ae como:
494) Bellezas do sanctual·io.-No Panomma de 1843.
lj,95) A decadencio, lamentavel da ef/l·eja.-No Escudo da Religião.
(i96) Loas p(lm se l'ecitm'em nas (estas do cil-io d'Al'mbida em i853 e 1855.
Tem sido redactor principal do Curioso de Setubal, e n'elle publicou artigos

cm prosa e em verso, alheios sempre a questões politicas e polemlcas pessoaes.
Tambom tem composlo e pr gado grando mun ro do sermões, que e pera. dar

ao prelo, logo que as Cil'Cllmstancia Ih'o permittam.

CAETANO DE SOUSA IlACHECO (v. D, Caetano de Gouvéo),

CAETANO TEIXEIRA COELHO, nallli'al da. vil1a dos Arcos de Valdevez
na província do Minho, e nascido a ~ de Agosto de 184--1. Mah'icu)ou-se no curso
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de Direito da Univer idade de Coimbra em :1.858. Alli publicou no periodico se·
manario Tim-teimas, redigido em :1.86:1. e :1.862 por va.rios alumnos da mesma Uni·
versidade, entre outros artigos:

4.97) Um lanço de olhos 1Jela lingua. Estudo pljilologico, principiado no n.O li,
e continuado nos seguintes. N'eDe e mosl1'a mui liilo nos no sos classlcos, e bom co
nhecedor da uas beUez~s, pug-nando pela nec~si.dade de con erval' a linguagem
pura, expurgando-a dos fraucezlsmos elocuções V1ClUsas, que abu Jvamenle se têem
n'eDa introduzido, e que ele c rto a preverlerão de lodo.. se não puzermos cobro a
taes demasias.

Tinha conchudo um drama inedito .lU qualro actos, com o titulo A expul
siío elos judeus, destinado a re(1'a;(-ar a epocha e reinado de D. Manuel.

Atacado de phtysica, que se mo. trou rebelde ii torlo o b:uclamento, faleceu
prematuramente, deixanelo vivas saudades ~1 eu: amigos, em :1.863 e jaz sepul·
'lado no_cemilerio da ua palTia. No jornal a lYQ.Çiío se publicou por esse tempo o
seu necrologio. •

Sei que pouco depois se começara a imprimir em Coimbra em um volume a
coUecção posthuma dos seus escriptos: porém ignoro a e-ausa por que essa em·
preza não foi avante.

CAETANO XAVIER PEREIRA BUANDÃO (v. Dicc., tomo 11, pago
:14). . .

M. de bypertl'oplúa do coração a :1.2 ue Fevereiro de :1.860, contando então
do idade 74 lmnos; devera portanto ser na cido em :1.786.

O dr. Assis e Castro (de quem terei de t.racl:u· auiante, em adllitamento ao ar
ligo que já lhe deeliquei no tomo Ir, paa. 3(7) me aiunnou do modo mais positivo
que eUe, e não Brandão fôra redactor do perioeuco industrial civ·itisaclor. Sendo
assim, erruelos andaram os que atl1'wluram a este a paternidade d'essa pub1ica~ão

;lllonyma.
'lo seguinte não pMe haver duvida, lJoi lem no fim expross~ a declaração

do seu nome:
498) Reflexões sobl'e a climtssílo de C6rtes, que Jll'odttzin II lei que 1'estaobele

veu a Coml1an/~ia dos vinhos elo ,Alto-DoUl·O. Li boa, '1'yp. da Sociedade propaga
dora dos Conhecimenl.os uteis 1838.8.° de ~6 pago

(99) CAFÉ JOOOSO, modernamente abel·to ,j1lnlo lte wn campo que lJer
tUl/ce á 'iI!.»>« sr." D. Ociosidalle, clll'va que tiCO"ll rio JJI'eclarissiulO S1·. Trabalho, que
DeliS haja, Sem incucação de logal' nem anuo, mas par ce haver sido impresso em
Lisboa nos ultimas al1ll0S do eculo passado, ou pl"incipios do actual. 8.°- Suhi·
ram d.oze numero, contendo ao todo 338 pago.

E mn periodico de critica moral, l'o1<ll.i a ao. COShlllJ'S do tempo. D'eUe vi na
Bibl. Nacional umq coUecrão compl('la.

CA1UILLO AUltEUAiXO DA SIl_V,\ l~ SOUSA (v. lJicc., tomo II.

pago 15).
Foi ell\ 4 tle JullJO ll' 1860 agrncülllo caril 11 ('OJJlIIICIIUa, da Ordem de No '5a

, enhora da Conceição. o creio que é actualmenle JlúZ da Relação elo Porto.
Aos oscriptos j:i mencionados, tem d accrescentar·:e, afora outros de elue paI'

yentma me falte ainda a noticia:
, 500) Repertorio on ind.ice alphabl,tico da ll'{jislafi"w 1lO'vissima das AI(ande·
.{ja~ do ,'eino, annotado com le{jislaçiío anlig!;! em vigor. POlIa. Itl1p. de Alyes Ri
b Iro :1835. 4.° de 91 pago e mais uma de erra la.

A pref'açiio collocada. :i fTonte da Anti·calast)"ol1'II', qlle no artigo se lhe aI
t.ribllo, constou d pois niio '01' Sl1a, e sim da penm do í'l". José Gomes Monteiro.
t~ isto aITirmado pelo sr. M;mucl Bernardes Branco. 'JJl uma noticia l]iograpbica
do mesmo sr. Monteil"o, in.erta lla 1I1'iscellanell historiccl, jornal publicado no Porto,
n.O L0
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CAlUILLO CASTELJ.O-BRANCO (v. no Dicc., tomo IJ, pago 15).
N. elIectivamcnfe em Lisboa, não a 10 ma a ,16 de Março de 1826, como já.

e creveram os seus biograpbo' mais bem informauo". Quem desejar amplo conhe
cimento da ua, ida, com as particnlaridad s que lhe dizem respeito poderá. sa
ciar a cmiosidade no Jirro do r. J. C. Yieira de Castro, que se intituJa Camillo
Castello·branco, imp're 80 em 1861, e do qual se fez logo depois segunda ecli ão.

Tido jii em :18iJS na conta d um do nos, os primeiros romancista, o sr. Cas
lelIo-branco tem de-a ent<10 até hoj 'isto cr ceI' dilataJ'- e a ua fama graças
ao Lalento qu o di Língue, e 'oLre tudo li maravilllOsa e como que inexgotavel fe
cunclidad das sua crealiues. Talvez paréc ra incl'iveJ, e o não ,is emo e palpa 
emos, o munero dos ,olumo- gu' da p una lhe lêem sahiuo lia vinte auno , sem

falar dos eus muito arLi"o folhetins de varia e pecies, que durante o mesmo
periodo anuam palhados nos periodicos, c ue muitas outra produc!?ôes não im
pre sas, taes como a de rue fala o livro supracitado a p~. 165 da primeira edição.
É clle exemplo, quasi unico cntn. o no os iJomens ue leu'as, de baver con egtúdo
oubsistir alé aC11li dos l'ruclo do ll'llbalho irttellectual, sem mendigar empregos pu
blico para que l!le 'solJraria ,'aparidatl , nrlll onerar ob qualquel' ti tujo o orça
m~llto da ue p'~as do e lado. Do appJau o. e concei to mereci~o pelo eu. e .
'nptos dentro e 10ra de Portugal, (ia pro,a u'J'ecllsavel a' mulbplwada edições
flue da maior parte d\·Ue' ,'(' tem Jeito; che,raudo rugllIJ, (caso excepcional entre
nó ) a er reimpressos e(!unda c trrceira ,cz!

Quanto <í apr I'ia~õcs littlll'<ll'ia f~jta prlos no o, criticos. podem ver·
além tle OUlTO , o artigos lo T. Rebello da 811,a, in erto . um no Jornal do COln
menio n.O 2728 lle 9 de Noye1l1!J1'O' de 1862 - outro destinado a servir de intro
ducção a uma biographia do dislincto r cri~tor (que não chegou a ser impressa)
na Reüista cOlltempol'UlIca, lomo IV, tle pa". (1,85 a ~88, acompanhado de relrato.
O do 1'. Piubeiro Chaga . publicado a pi'i.ncipio aHu o em jornae , e depoi
I'ClUlÍdo nos Ensaios critiro'. dr pag. 7 a. '18. I' nos Novos Ensaio.~, de pago 38 a
55, havpndo talllbem mai al'YllIll:1 '('ousa no An'l1l1fll'io do Anili'vo pittoresco (1866).
a pago 276.-0$ de uuclor anon~ mo iI! pI'fos llO A"isla1'Co POl'tU9'W:;, livro pu
blicado em Coimhra em H169. etc.. ((l,

Xão con la que o ~r. C: Ca:ieUú·1Jl'<lJlco aiuu<1 n:cebes c allJ'LUoa condecora
ção honorifica tia' C111' ião lJal'alf'adas telll sido elll Portugal. O govel'llo de Hc, 
panha conferiu-lhe ell1 FI' creiro ti 1869 a conJmeJlda de Carlos III. É Sacio
correspondente tia Acadcmia HeuJ da' ci ncias de Lisboa, e foi ro 1862 pelo lu-
titulo de Coim1Jra eleito em egual ·ate"oria. cujo diploma recu ou end -lhe 11·

'VIac1o, pela' razues con 'tanll" dr 11 111a carta por -lIe rscripla e pu.blicada no U.O 595
da Revolu 'üo de Sr'temb/'O dll 1H rle ~'larçu tio IllesOlO anno. - Os Dl'mbros d~l
Bibliotheca PorlnguezlI d,' HI)II"·kon7 o hOI1l'III':l111 11ltírnmncnfe com a offerta d
uma esplelltlida taça de praIa til' gosto I'll inez, da qua I pód~ ,er-. e a d' crip!?ão
no Jornal do COl/l1llcl'cio> Jl. O ltiiiü d \) de )laio tlc i8mJ.

Pareceu-me COlll"ellienlr aprrs 'nlaI' el1l ,eguida o calalo"o integ.ral, ltio com·
pi lo como pude ordl'l1al-o. tla~ obra, do allclor, al111Ullando por deficiente. ;i vista
da nova t1içõ'. o que lilz parle elo a 'ligo l't' 'peel ivo no tomo n. ma ciuginclo
me 1 davia à pecie de ela' ilicaçiio qw n'01le adoptara. E como cirClUD taTIcia
qu.e em occasiues poderá 'I' d' lal qual uWidadc, irão indicado o nome dos
pl'Jncipaes editor s a qUI'111 11l~l'Irlll'e a propriedade ua pubJicllçõe, ue ignando-o~
pela, ,egllintes 'i~las: (C. C.) CI'U~ COLllúillO: (P.).L 111, T'f'I'r'irn: (M.) 1'i/l a,111,j·
I·é· (C.) Campos ,"mio)', O" rlrm:lis ,ão por (' ·tcnso.

lWM_ü-CE.'

- 00:1) Analliema: I'OlllUlIte ol'i!linal. Porll , 1W 'lll. U' Em'ia Guimarães :l85L
.0 gr. ele 3:14 pago - Scgunúa ediçtw emcnda la. Porto, Typ. da Revi ta 1858. 8.°

gr. de 336 pa". (C. C.) - Parte d'e te romance havia ido de principio publicada
na Semwna, jorn",l litt rarip de Lisboa em 1&')0,
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-
. ~2) Scenas cOll.fell~poraneas. -Para a}escri~çáo .mai..minuciosa da primeira

edição d'eslaobra, feita no Porto, lUlno 185;) e 1856, vejo o DICc., tomo II, pago 15.
Salúu em segnnda ediçüo somente o que na ]?rimeira era tomo II, menos o drama
Poesia 016 dinhei'ro, e augmentada a Patholog~a do casamento, dl'ama em. tres actos.
Porto, Typ. de Antonio José da Silva Teixeira 1862. 8.° gr. de 24,1 pago (C. C.).

503) A filha do A·/'cediago. - A primeira edição d'e te romance incluia· e nas
intituladas Scenas contempomneas, impres as no Porto, 1855, da quaes formava
o lama I.-Sahiu em eparado segunda edição, ibi, DR 1'yp. de Sebastião Jo é Pe,
reira 1861. 8.0 gr. -E terceim edição, ibi, Typ. do .1orn'a1 do Porto 1868. 8.0 gr.
de 221 pago (C. C.).

50-í) A neta do Al·cediago.-Este romance fonllava t::1I1.Ib m parte elo tomo III
das Scenas contempomneas, impressas no Porto, 1856. 8.°-E sabium separado,
seg'nnda edição, ibi, Typ. de Sebastião José Pereira 1861. 8.0 gr. de 189 pago (C. C.).

505) il1ysterios de Lisboa. - Não vi a primeira ediçiio. A segunda melho1'Uda
ahiu no Parlo, Typ. de F. Gomes da Fonseca :1858. 8.u 2 tomo. - Ha lerceim, e

ultimamente qual·ta ed'iriio: Porto, Typ. do Jornal do Porto 1865. 8.° gr. 2 tomo.
com 255 pago e 279 pago (C. C.).

506) LÚJ)'o negl'o do Padre Dini:::, em continuação dos ltJysterios de Lisboa.
'7 Parlo 1855. 8.° gr.- Segunda ediçiio. llii, 'l'yp. do editor F. Gomes da Fonseca 1863.

8.° de 299 pag.-Consta que está pre tes a sa-hir a tel'ceim edição.
507) Onde está a {el'/cidade'! Parlo 1856. 8.0 gr. -Há segunda ed'ição, que

não vi; e tel'ceim edição: Porto, Typ. do Jornal do Porto :1864,. 8.° gr. de ~87
pago (C. C.).

508) Um homem de brios (em continuação do anlecedente). Porto, 1857. 8.0 gr.
com um retrato do auctor.-Segunda edição: ibi, 'l'yp. de Sebastião José Pereua
1862. 8.° gr. de 278 pago (C. C.).

509) Lagrimas abençoadas: ·I'oman(fe. Porto, Typ. de Antonio José da Silva
~ Teixeira :1857. 8.° gr. de vlIJ-1.90 pago - Segunda ediçeio: ibi, Typ. da Revista
}~1863. 8.° gr. de 192 pago (C. C.).

510) Solemnia verba: ultima palavra d4 Sciencia: o X de todos os problemas
do corariio, etc., etc., em doze vol'nmes, sendo o primeÍl'o-Scenas da Foz-pol'
Joiio Jnniol'. Vianna, Typ. da Aurora do Lima i857. 8.0 gr. de 297 png. - Segunda
ediçiío: Porto, Typ. de Antonio José da Silva Teixeira :1860. 8.° gr. de 222 pago
(C. C.)

511) Duas homs de leitum. Porto, 1857.8.° gr.- Segunda ediçao augmentada:
ibi, 'l'yp. da Revista i858. 8.° gr. de :174, png. (C. G.).

-- oi'2) Vingança: ,·omance. Porto, Typ. de Antonio José da Silva Teixeira 1858.
__ 8.° gr. de 266 pago - Segunda ediçiio: ihi, na mesma Typ. 1863. 8.° gr. de 2(j,O

pago (C. C.).
5i3) O que {azem 7nulhm'es: l'omance philosophico. Porto, Typ. de Antonio

José da Silva Teixeira i858. 8.0 gr. de 238 pago - Segunda ediçeio: ibi, Typ. do
-- Jornal do Parlo i863. 8.° gr. de 209 pago (C. C.).

514,) Carlota Angela: "omance OI-iginal. - Não tenho ncbado a primeira edi·
ção. Sabiu segunda edição: Porto, Typ. de AntofÚo Jo é da Silva Teixeira :1861.

- 8.° gr. de 191 pago (C. C.).
5i5) Doze casamentos (elizes. Parlo, Typ. da Revi ta 186i. 8.° gl'.-Segulula

edição ,'elJista pelo auctol'. Ibi, Typ. de Antonio José da Silva Teixeira 1863. 8."
- de 263 pago (M.).

516) Fanny: estudo, por Ernesto Feydell'lb: "Ol1wnce t'msladado 1Jam pOl·tU.
guez. Segnnda edição. Porto, Typ. do editor F. G. da Fonseca 1862. 8. gl'. de 14,1
pago

5i7) Romance de um homem rico. Ignoro a dat..'l. da primeira edição. Há se·
gunda ediçeio revista: Porto, Typ. de Antonio José da Silva Teixeira 1863. 8.° de
263 pago (M.).

5i~) Agulha em palheil'o: romance original. Rio ue Janeiro, Typ. do Correio
~ mercantil' 1863. 8.° de vl-24,5 pago - Este romance, escritlto tlara ser publicado
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no Fut'ul'o Uornal do Rio, onde chegaram a sahir alguns capitulas), foi depois
mandado imprimir á parte pelo editor Fau tino Xavier de Novaes.-Segunda edi
ção vista pelo auctor: Porto na Typ. de Seba tião José Pereira 1865. 8.° de 262
pago (M.).

5:19) No Bon~ Jesus do .Monte. Parlo 'I'yp. do Seba tião José Pereira 1864.
8.° de 221 pago (M.).

520) Memorias do carcel'e. Houve primeira edição, que não encontro, e se
gunda 'I'evista pelo auctor. Porto, 'l'yp. de Sebastião José Pereira 1864. 8.° 2 to
mos com Lv-182 pag., e 224 pago (M.).

52:1) A filha do Doutol' Negj'o: j'ollwnce oria'inal. Porto, 'ryp. do Commer·
cio 1864. 8.0 gr. de 304 pago -Tinha sido puJ)licad em folh tin no Commercio
do Porto.

522) Coraçúo, cc~úeça e estomago: ?·omance. Lisboa, Typographia Univer al
1862. 8.° de 226 pago (P.)-Segunda ediçl10 melhorada, precedida de uma critica
do SI'. A. A. Teixeira de VusconceL/os. Ibi, na mesma Typ. 1864. 8.° de xxlI-226
pago

;)23) Cousas eS1Jantosas: 'romance. Lisboa., Typ. UJúversal 1862. 8.° de 224
pago Segunda ediçüo: ibi, lmp. de ousa Neves 1864. 8.0 de 254pag. (P.).

524) As tres ú'müs: j·ommu:e. Porto 1862. 8.°- Segunda edição ?'evista pelo
auctor.lbi, 'l'yp. Commercial 1866. 8.0 de 302 pago (M.)-Havia ido de princi
pio publ icado em folhetin no C01lt1llel'clO do Porlo.

525) Annos de prosa: j'omance (seguido de outro, Arrependimento e G-/-ati·
diío, que parece pertencerem a auctor dj er o). Porto, Typ. de Antonio José da
Silva Tei.xeira., editor. 1863. 8.° gr. de 284 pago

526 Aventunls de Basil'io Fernandes Enxel·tado. Lisboa, lmp. de J. G. de
ousa. Jeve ' 1863. 8.° de 237 pago (P.). .

527) O bem e o mal: ?'omance. Porto, 'l'yp. do Commercio 1863. 8.° de 2:16
pago - Sahiu primeiro em folhetin no Conunercio.

528) Estl'elias pl'opicias. Porto, 'l'yp. de Sebastião José Pereira 1863. 8.° de
219 ~.ag. (M.). _ .. ._

029) Est'rellas funestas: j·Ol1umce. Nao se me deparou a pl'lmeu'a ediçao, que
devia talvez apparecer pelos alma de 1863. A segunda sahiu no Porto, Imprensa. _
Portugueza 1869. 8.0 de 288 pago (M.).

530) MemO/'ias de (}uilhmne do Amaml: obra postlmrna. Lisboa (1mpr. de __
ousa eve) 1863. 8.° de 2:16 pago (C.).

531) Amor de perdiçl10 (memorias de uma (amilia). ão vi a primeira edição,
nem tão pouco a egunda, e só tenJlo achado a terceira: Parlo Imp. Lusitana 1.870.
8.0 de 288 pago {M.).

532) Amor de salvaçúo: ?·omanee. Porto, Typ. de Antonio José da Silva Tei·
xeira 1864. 8.0 de 252 pago (M.). .

533) Vinte horas de liteim: ,·onwnce. Parlo, Typ. do Commercio 1864. 8.° gr. _
de 28:1 pag.-Publicado anteriormente no folhetins do Commenio.

53~) A Sereia. Parlo, Typ. Commercial :1865. 8.° de 269 pago (M.).
535) Romance de wn ?'apaz pobl'e, POI' OctavlO Feuillet: tmducCÃio. Lisboa.

(Typ. Portugneza) na livraria do editor Sllva Juruor & C.n 1865. 8.° 238 pago
536) O Esqueleto: 'romance. Lisboa, Imp. de J. G. de Sousa Neves 1865. 8.°

de 30:1 pa". (C.).
537) Lueta de gigantes: na'rl'atwa !tistorica ('Ilh'e a fanúlias Cesa?' e Mas

carenhas no seculo XVII). Parlo, 1'yp. do Commercio 1865. 8.0 de XL-240 pago
538) A queda cl'wn anio: 1·omance. Lisboa, Illlp. de J. G. de Sousa Neve

1866. 8.° 270 pago (C.).
539) O Saneto da montanha: j·omance. Porto, 'l'yp. do Commel'cio 1866. 8.0

gr. de 3:101Ja[-Tinha. sahido em folhetins no Commercio do POI'tO.
5q,0) Engeitada: ?'omance. Porto, l'yp. do Commer ia 1866. 8.0 de 29:1

pag.-Sarnu primeiro em folhetins no Commercio do Porlo.
54:1) O olho de vidl'o: ?'omallce historico (fundado sobre factos da vida do me-
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dit,;o portupuez Braz Luis de Abreu, taes COlOo os indica o V'icc. Bibl. P())·tug, no
tomo I). LI boa, h)lp. de Sousa N ves (1.866~) 8.° de 200 pago (C.)-Sahiu pri·
meiro em folhetins no Jornal do COJ1l.mercío de Lisboa no anuo de 1866, termi·
nando no 11.° de 8 de Arro lo,

51,2) O Judeu: romance historico (dedicado á memoria de Antonio José ela
Silva, escl'iptol' porlng1le;:;. assass'inado nas /'og11eims elo Sancto O/licio em Lisboa,
aos 19 ele Uulttbl'o ete 1739). Parlo, Typ. d Antonio José da Silva T iX'ira 1.866
8.° 2 tomos com 262 e 276 pago (M.).

56,3) A, Doúla, do Canelat: l'ol1w,nce.-lg-lloro a dala ela prillleira ediçáo. Vi a
segunda el1tgmentaclct com 'll111 preracio: Lishoa.llOp, lIe Sousa Nero. (1.867).8.° d'
228 pago (C.).

544,) O Senho!' do JJaço de Ni1llírs. Parlo, T:,rp. elo Commercio (186 .. .),8.·
de 261. );lago - Stlhiu primeiro em folhetins 110 Commercio do Porto.

545) .1 nru.xa de Jl1onte-Corclovc~: 'I'Ol1/(Gnce. Lisboa, Typ. ue ousa 'eve
(-1867). 8.° ue 236 pago (C.).

56,6) 1Itfystcrios de Fare: romance social. Lisboa, Typ. de Sousa Neves (1868).
8.° de 25'1 pago (C.) -Sailiu primeiro em folhetins no Jornal do Comrnercio de Lis·
boa.

547) O ?'etrato ele Ricareliua: 1'01Jlance. Lisboa, Imp. de Sousa i'i'eves (1868).
8.° el~ 240 pa~. (C.)-Salúra tamJ,leln em folhetins no Jornal do COl1mwreio. '"

548) O Sangue: romance. Llshoa, Irop. de Sou a Neve (1868). 8." de 2<lü
pag.IC.). .

(9) Os brilhanles do Bm'i1CÍ'ro. Li Loa, 'l'yp. d ousa N' e (1.869).8.° de
258 pago (C.).

550)A ?1/'lllher fatal. Lis))oa, Typ. de 'ousa Neves (1870). 8.° de 229 pago (C.).-
THEATRO E POESIA

-. 551) O J1fCt1'q'lte::; de lo/'?'es-noJ;Os, el'l'arna em cinco actos. Porto 1849. 8.° gr.
Segunda ed-içüo mel/lOTada. J])i, Typ. do editor F. GOJnPs du Fon eca 1858. 8.° gr.
de 158. pago

552) Agostinho ~e Centa: drama em ql~atl'O aclos. Typ. de Bragança 1847.. 4.·
de 80 pago e uma de ouala. - Segunda e(i'Lçiio emendada. Porto, Typ. do edItor

/ Francisco Gomo' dfL Fonseca '1858. 8.· gr. de 64 pago Foi repres ntudo no theatro
de . Pedro de Aleuutal'a do fuo de Jaur-il'O p j;( pril1l'if[L 'Vez '1TJ 8 de Abril de
1863.

5(3) Poesia Ol! dinheiro? dl'elllw em dous actos. -A primeira ecüção allda in
.,./"cl.uid<t no tomo II das Scenas COllteIllJJOI'WI-CaS impresso no Porlo, 1855-e sahiu

./' .~elJunda edifão em e~al'ado,ibi .. Typ. de . nlonio .To 'é da Silva Tei:x.eirn 1862.
8.° gr. de 46 pago (C. C.).

556,) Justiça: cltJ'O.ma em dous actos. Porto, Typ. d F. G. da Fou eca, editor
/ 1.859.8.° do 45]la '.

555) ESJli?iIIOS {- f/o?'rs: d'1'CWW em l'l'es actos. Parlo, 18~7. 8.° gr.- 1'el'cCÍ'l'a

/
er/ição. Parlo, TY13' de Jornal do Porto 1864. 8.0 gr. de 61 pago (C. C.).

556) Pur{/(Iforio e Pa'roiso: drama em fl'CS aelos. Porto, '1'y}J. {Ie 'eba túio
Jo é Pereira 1857. 8.° gr. de 75 pag'. (e. C.).

/' 557) O ?/lor{jado de Fare el1/. Lisboa: c/?'ama em elrJus actos, ?'epresentadu ?/O
/, tllratro de D. Maria II. Lisboa. 'l'Yl). de ~Ial'ia ela Maell' ele D LlS 1861. 8." gr. de

/
50 pa".-Seawlda ed'ição: ibi, IJl1jl. de SOII 'fi l'f rc, 18G5.18." gr. dc' 1,81)a". (p.).

558) Abel/çoadas (agrimas! cll'Ctllirt em /I'es aclos., ?'ep"esenlwlo '/lO llwatt·o de

/
D. Mm·ialf. Lislloa, '1')'p. de Mm'ia d. ~1a(h(J d Del1~ i8(j'L 8." gl'. dI' .')3 pago (P.).

ti!)!)) () ullimo acto: dmm.a em 'wn.aclo, t'ejll'esenlado 'I/JJ 'theatro de D. ílIa
Tia II. LÜoa. 'l'} p. de Maria <la Madre de Deus 1862. 8.° gr. d 24 pago (P.).

560) O morgado ele Fare a1ll0l'OSo: comedia em t'res aelos, 1'ep'resentada no
tl1eatro de D. Mar-icr ff. Lisboa, Imp. cl' Sou a Neves 1865. 8.° gr. de 68 pago (P.).
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56!) Inspirações. POI'tO, Typ. ele J. J. Gonçalves Ba to 18fH. 8.0 gr. de 'l32

pago 562) Poesias. Porlo, 1852. 8.0 gr.
563) UII~ livro (poo ia ). Segunda dição <!t;cre cenlada. Porlo, 8.0 de 211\,

pau. - Tel'ceim edição novamente correctu.~ e ucc/'escentada com wn Jll'efacio por
Tholluís Ribeim Porto, Typ. Conunel'cial 1866. 8.° de xxxI-235 pago (M.).

~6q,) Duas eJlochas da vidn (poesias). ParLo 18GI\,. 8.° gr. - Segnrtda edigilo
nWll101'Ctda~ incluindo o folheto intitulado « EIossana". Tomo 1. P.receitos do cora
etio. 'ramo II. Preceitos dn consciencia (se;ruiuo da paraphra"e dos psalmos peni
ienciae-, c das seple dores de Maria andis"ima). Li boa, Imp. de Sou a Neyes
{865. .°2 vaI. com 141\, pago c 150 pago (P.)-Caua um duo lOlUO yende
separadamente 'om 1'0 to espe ial

São-lhe lambem atlriliuiclos os scgLLÍule', q11 todavia não trazem o .eu
nome:

56'') J! vespa do Parnaso: col/ecção de poesias lisolljei7'Gs, pOl' wn Jfol'dol/!D
das almas de Campanhã. ParLo, 'I'yp. de J. A. de Freitas Juuior :1.854.

566) Folhas cahidas, apanhae[as na lama, 1'01' 'Uln anligo hlio;; das almas de
Campanhã~ e sacio actual da Assembléa POl'fuemie, com eXeJ'cicio 110 pnlheil·o. Obra
de quatro vintens e de lImita instrucção. Parlo, Typ. de F. G. da Fon eca 1851j,.
Ro de 63 pago

E CRJPTOR RELIGIO O E MJSCELLA:i'EA

567) O {fenio do Clwistianis'l1lo, paI' 1Jlj·. de Chateaubl'iand: 1m l/(cçtio~ I'evistct
]101' AU{fu to SOJ'omenlw (! ornada de c/eo;; iJl'a:v'lt/·as. Porto. 1860. 8.° gr, 2 lamas.
-Segunda eeliçüo. Ibi, Typ. do Jomal do PorLo 1 6"'. 8.° gl'. '2 tOIUOS com XI-'l:.W
pag., e 412 pago (C. C.).

(68) Jesus Chisto pel'ante o snclt/o. ou 1Ioros testelll/ll/llO~ da sciellcia em
abono do cathol'icismo, de Roselly de LOl'mte~. Terceim vel'~üo em pOI·tllglle;:;, (eita
sobl'e a Ui.' eeliçtr.o ele París annotada. Tt'I'ceim edição. Porto, eUl ca'a ue B. H.
de ~forae & C.h 1867. 8.0 gr. de 355 pago com UIlla. '·Iampa. Correm a anuota
róe de pa:.'. 297 alé o .fim do livro. J\lão pude v r as eeliçóe autorior .

569) Os MartYl'cs, 1'01' Cftateaubrianct: lmducriío (elll pro a). Li !loa, em casa
do edilor Anlonio J"Iaria Per ira. 1865. 8.° 2 vaI. '0111 XXVJl-;3:J3 pago e 368 pago -

570) Divilldalle ele Jesus e tradiçüo apostolica~ com 'wna cUl'la tlirigida ao
11/(1;/01' pelo SI'. 1isconde de kevedo. Porto. Typ. de Franci co Gomes da. Fon eca
1865. 8.° <rI'. do x-xXVJl-192 pago (M.).

571) HOl'(1S de paz: escl'iplos ?·c/igiosos. Porlo. Typ. de Franci 0.0 Gomes da
Fonseca. edilar, 1865. 8.° maior de 3~3 lJag.-Os artigo' conlido !l'C L' yolume
haviam já ido pWJJicados alglU1 nnnos anLe em dou Jornaes reli<riosos do ParLo.

572) A il/Mnorta/idade a morte e a vicia: estudo cicel·ca. do destino do homcm
/l01' Bagnall/t de P1tclwsse~ l?'Ud1(::;ido~ c com 11'In p/·cfacio. Porto, '1')lJ. do edital'
Franci co Gome da Fon eca -t86':;. 8." gor. de xn-377 lJag.

573) cello. úmocentes da comedia humana. Li 1I0a, IlIlp. de SOU ~L l'íe, e'
1863. 8.° d 21\,3 pago (P.).-Compreheud oste volume: Promessa wmprida.
'rres mcdicos.-O padre lllncedo e n ZUlllpcrilli.-A ?lwll,Pr daa;::inlw{ju.-j]fu
lhel'~s celebradas e exquisilas.- O mai%~~ a1l1i[to de Luis de Ca/(/ões. - Heloi'u e
A.bculunl.-A cal'leim de wn stlicidu.-Tl'e::ento· mil fl'uo;;ados 1/01' mn c/ell/c.
Otormenlo dlt memol'ia. - A Rainfta das lIfaldieas.'- Á W'/UI I

1 'esLe e no" seguinles volumes collJgi.nlI11-se llluilos dos melhores ou lnill
notavois arligos. qu andaY:lI11 <li~per os pelo' perio<licos poliLico' e litlerarios em
gue o anctor COllnhOl'al'a. lal Lo em Lishoa como no Parlo, ])om ramo no FuI1ll·0 ..
Jornal do Rio de Janeiro, publicado oh a direcção do falecido F. X. de Noyaes.

571j,) Noites de Lamego. Lisboa, lmp. de J. G. de Sousa ~'eYe" 1863. 8.° de
.53 pago (P.). Contém: ú"is e algodões.-Dolls casamenlos.-O lia egresso e o so-
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bl'inho bacha'rel.-'1'l'amoi~s d'esta vida.-Do1ts ?nw'ros·[1tteis.-A fOl'1nosa das
violetas. - Como ella o amava! - Historia de uma porta. - O in{ante D. Duarte.
- Cesar O1t Joüo Fernandes'!

575) Cousas leves e pesadas. Porto Typ. de Antonio Jo é da Sil,a Teixeira
:1867. 8.0 de 235 pau. Contém: Dou comrões gui::;ados. -Est1ldantes porlllg1le::;es
mI! Salamanca (i64,~). - O p1'imeil'o baile de masca1'aS em Portugal. - POI'tu[lal
ha quat'rocenlos annos. - Saudade. - Folhetim scientifico. - O Academico ambi,
cioso. - UnlCt gloria nacional. - Unt parente de cincoellta e tres 1Il01larc/ws. - Goe,
the aos escriptores. - José Dro~, lJensmnentos sobre o cll1'istianismo. - Dezesete
an/lOs depois.

O artigo Portugal lia quat'rocentos etlmos li o mesmo (flle abim com o tiL11lo
Noticia d~ um viajante em Port1lgal lia t're;:;ell~os noventa e ~inco ann~s, llublicad.o
em folhetm na Revol1lçllo de Setembro em :1861, e reproduzido no DUWIO do RlO
de Janeil'o de Outubro do mesmo anIlO.

576) Caval' em l·uinas. Li boa, Imp. de J. G. de ou a r eve (:l867?) 8.° de
254. pago (C.).-Comprehende: As moscas.-Fmdes, Ul'SOS e mil. Duque de Bra'
ganca. - O lJ1'imeil'o InquisidOl' portugue;;.~ Uma epistola de GalTett e o POI'tO.
- Ó mosteil'o de Lessa. - FI'. Joiio Lopes. - A. vida lJic(l1'esca. - O Bispo e a l11i
sericOl'dia do Porto.- Ohabilo de FI'. Diogo.- Os sinceiraes de Coimbra.- OFor
l·agaitas. -- Versos a Joanninha e á Lua.-Aúsos aos adulteros. - Um sel'lniio de

anta 111m'ia 1I1agdalena.- O que süo os 1'ento .-.A1ephistoplleles e Maria Anto
nia. - O mel! con(liscipulo.

577) As virtudes antigas, OIL a {reim que (a;:;üt chagas, e o frade que (azia
?'eis.-Um pOl·tuguez... 1'Íeo! Li lloa, Imp. de J. G. de Sousa Neves (1868). 8.° de
224. pago (C.). - A freira é Maria ua Visitação, celebre prioreza do convento da.
Annunciada de Lisboa (vej. no Dicc., tomo VI, o n.O M, :lH5): -o frade é Fr. Mi
guel dos Sanetos, da Ordem de Sancto A~o tinho, enforcado em Ca tella como au
ctor principal do trama em qu opa teleu'o Gabriel de Spinosa figurou por alULUll
tempo de D. Seba tião, rei de Portugal.

578) 1I1emo1'ias de FI'. Joüo de S. José Queiro:::, bispo do Gnlo·Pani: cOI,l1111na
introducçüo e ?Il1LÍlas notas illllslrativas. Porto, Typ. da Livraria Nacional :1868.
8.°de 2:19 pag.-E tas Memorias, h'an criptas do manuscripto lmtographo do bi po,
(.file pertencera ao mo teiro de TiMe, e que o sr. C. Castello-branco adqllirju por
compra que d'elle fez, junto a muitos outros que foram ua me ma ca a, ahiram
primeiramente á luz em folhetins no J01'nal do C01n?/w1'cio, dos meze de Janeiro
c seguintes de 1867.

579) Poesias e pl'osas ineditas de Femúo Rodj'igues Lobo SOl'opita" com uma
p1'e{a.çüo e notas. Porto, Typ. Lusitana :1867. 8.° ue :185 pag.-O munuscripto que
serviu de texto para e ta pUblicação pertencera tambem ao mosteiro de Tibães.

580) j"jllosaico e sylva de cWl'iosidades historicas littel'G.'l'ias e biographicas.
Porto, Anselmo de Moraes, editor, :1868. 8.° de 205 pag.-Reproducção de varios
artigos publicados ao mesmo tempo na Ga::;eta litte1'al'ia. DeSayenç.1· entTe o au
etor e o editor deram causa a que o volume ficasse incompleto; como consta de
um pequeno appenso que o mesmo editor ajlilltou ti obra (e vendeu separada
mente a 200 réis I) com o titulo: Questüo de propl'iedade littel'((j'ia, suscitada
cOln a pllblicaçúo de mn livro de Camillo Castello-branco intitulado « MosaicolJ etc.
Porto, Imp. Portuguez..1. :1868. 8.° de 24 pau,

581.) Esboço de ap1'eciarões littem1'ias. Parlo, '1'yp. Comll1ercial 1.865. 8.°
gr. de 293 pau. (M.).-O auctor colliaiu n'e te volume a que havülm ido ante
riQj'mente publicadas em diversos tempos, na Revista contell/poraneo, J01'lIal do
CO//l?nercio etc., etc., com referencia aos seguintes escriptore : D. JotlO de ib'e
vedo - José BU'l'bosa e Silva - Fmneisco j"jllaj·tins de G01l'vêa Momes Sm·mento...,...
José Ramos Coelho-Joaqnim Pinto Ribei1'O Jllni01'-Anlon'io Coelho L01/Sadtt e
Antonio Al1gUStO Som'es de Passos - Faustino Xavie1' de Novaes -lIfm''luez(t de
Al01'lla - Joaquim Pinto RibeÍl'o - Julio Cesal' jlfachado - E1'nesto Bieste1'
Manuel Roussado - Raymwulo de Bulhüo Pato - José Gomes MonteÍl'o - Llás
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Augusto Rebello da Silva - Theophilo Braga - José (}I'egorío LolJeS da Camam
Sinval-I.qnacio Pizal'l'o de Momes Sarmento.

582) 'Vaidades ilTitacias e Í'lTitctntes: opltsculo ácel'ca. de nns que se dizem
olTendidos em sua Nberdade de consciencia liltenwia. Porto, 'l'yp. Lusitana 1.866.
8.0 gl'. de 47 pag.-Vej. no tomo VIII o artigo Bom senso e bom gosto.

583) O Clero e o sr. Ale.'Xxbnd1·e Henulano. Li boa, Typ. de Francisco Xavier
de Sousa 1.850. 8.° gr. de 1.9 pag.-Sem o eu nome. (Vej. no Dicc. tomo II,
n.O E, 1.42.)

584) D. Antonio Alves 1l1al'tins, bispo de Viseu: esboço biogmphico. Porto,
Typ. de Manuel José Pereira 1.870. 8.° gr. de 31. pag.- ão se conf1mda esta es
pecie de paneayrico do ilIuslre prelado com outro, de auctor anonymo, e que sa
hiu com o titl~O: QUlJln é o s/'. Alves Ma·rtins'! Opnsculo biogmphico-critico por...
Coimbra, lmp. Litteraria 1.869. 8.° gr. de 23 pag.-Ácerca do que tem por auctor
o 1'. Carp.illo Castello-branco, escreveu o sr.lJinheiro Chagas um chistoso folhe
tim na Gazeta do povo n.O 96 de 6 de Fevereiro de 1.870.

Afora o refendo, e o mais que pMe ver-se no livro já. citado do sr. VieÍl'a de
Caslro (de pago 162 a 1.66 da primeira edição) redigiu as seguintes publicações
periodica :

585) O Mundo elegante: jOl'nal de modas (sob a protecçüo de Suas .il1agesta
eles Fulelissimas). Collabol'ado pOI' divel'sos escI'iptores. Porto, 'l'yp. de Sebastião
José PereÍl'a 1858-1.860.-Sahiram ao todo 1.7 n.o., o L° com a data de 24 de No
vembro de 1.858, e o ultimo datado de Fevereiro de 1.860. Formam um volume de
136 pago em 4.° gr., sem conlar as musicas e estampas, que não entram na pagina
ção seguida. Principiou semanal, e acabou mensal, e apezar da declaração expressa
no titulo, affirma-se que não tivera collaborador algum.

586) Gazeta liUel'aria do P01'tO: pel'iodico semanal. Porto, na Typ. de A. de
Moraes &. Pinto. Começou em Janeiro de 1.868, e suhiram sómente i6 numeras no
formato de 4.° maximo, com -154 pa~., acompanhados de tres figurinos de moda!>
coloridos. ( ma parte dos artigos 11 elJa incluidos foi reunida pelo mesmo tempo
em volume separado, com o titulo de Mosaico). A este periodico se annexava um
Catalogo de livro. antigos, e na maior parte raros, que se achavam :i. venda no Porto,
com declaração dos preços por que se vendiam. Creio que ó sahiram 8 catalogas
de 2 pago cada um, no me mo formato.

• ~ CA1'IlLLO EI_OY PESSOA DE BARROS, cujas circumslancias ignoro,
mas ~ue supponho ser na cido no Bra il.-E.

;>87) Alcibiades: drama historico em t1'es actos. Rio de Janeiro? 1.858.8.° gr.
588) ilfaria: dmllla l'omantico mn cinco actos. 1hi, 1.858. 8.° gr.
"ão vi e tes dramas, de cuja existencia ei apena por a hal-o mencionados

em um catalogo da livraria do sr. B. L. Garnier.

CAMILLO JOSÊ DO ROSARIO GUEDES (v. Diec. tomo ll, pago i5).
ACCl'esce ao que fica mencionado:
589) A mem01'ia dos doze Jlort1lglte~es, que (oram justiçados no campo de

Santa Anna em -18 de Outllbro de i81.7. Li l)oa, na nova Imp. da Viuva ~e,es &
tIlho -1820.4.° de 7 pag.-É uma eleaia em terceto.

590) A glOl'ia de Portugal: Ode pindm'ica, que dedica ao augusto e soberano
C?ngl'esso da N'açüo portuglleza. Lisboa, na Imp. Nacional 1.821. 8.0 de 1.5 pag.
VI apenas um exemplar, que existe na Billl. 1 aciooal.

.591) Otaçüo (unebl'e, consagrada á rnemol'ia dos ma1't1J1'eS da llatTia, pela
SOCiedade pat'l'iotica Constituiçüo. Lisboa, na lmp. Nacional -1822. 4.° de 2i pago

592) O dia de jubilo pam os amante.~ da libetdade.. ou a guécla do tymnno.
Drama liberal em h'e aclo. Rio de Janeiro 1.831. 4.0-Não pude ver em Lisboa.
e~emplar algum. Vê-se por e ta. composiçãO, allu iva. á. ahida do sr. D. Pedro do
Rio de Janeiro, que o auelor vivia ainda n'esse anno. É provavel que e creve se,
alem de lodo o referido, ouh'os opuscnlos não vindos ao meu conhecimento.
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Em Lisboa lliwi;j, illo collabol'ador de algllll pel'ioúlcos, c e creveu ou lra

duziu para ser m r prc entadas uo theab'o varias }Jeça dram:rtic:rs, que ficaram
m:rnuscripas, Entrc cUas con crvo cojJia do Homem da sebva neg'ra drama em tres
actos, a cuja rcpre entação em 1.81\:1 na ru:r dos Condes me lembro de ter assis
tido, sendo por lIleu pac J vado ao lheatro pela primeira vez n'es a oc asião.

CA1UILfJO JUARIANNO 1?l\.OES, natrn'al de Lisboa, e nascido em o l.n
de Feyereiro <le 1836. Teve IJQl' paes CamWo Fl'anci co Froes, antigo mercador da.
classe dr Ws e eda, estalJelecido na rua Augusta hoje pl'Oprielario, c D. Ma
rianna los Prnzercs no JS 'ado Fl'Oes. Po to que clotado de jqleuto e notavel úyaei.
dade, entenderam seus prog'llitores que pod.iam dispensai-o de cursar rstudos re
gulares em aujas pltblicao, contentando-'e de dar-Tile mesb'es pmtjculal·es. Com
estes tomou noções de alglunas sciencia e artes, dedicando- e especialmente á da
pintura, qu estudou com o nnúto acreditado professor T. .T. da Anm1l1ciação, che
gando a produ:~ir yarios quadros, que figuraram na exposição de 1858, feita na
sala do risco do Arsenal da Marinha. Entrando mais tarde por desenfado no cul
tiYO da litleratura amena, e de prefel' ncia na do genero humoristico, para o qual
pare e chamal-o a sua Yocarão, pnhljcou cm separado alglllnas tentativa., que fo,
ram hem acollúdas. ~ salJ 1':

593) Noro corli!Jo do amor: 1i1:riulto cconomico e 'imlisplJnsa e1 lJa?'a os qlle
na?11omm util1Ja?·a. os q?te "tio (le nanW)'a?', e di'vertido pa?'a os que na?J10mrcL?11.
Lisbon, Typ. niversnl 1860. 8.n d 63 pago

594,) A/bwn chulo-fla,ialo, Ol! collecçiio de )'eceitas pam {a::;el' )'il'. Rruxellns,
T)'p. B1'lIylnnt-Christophe &. Cio 1862. 8.nde 4,0 pag.-Sem o nome elo audor. (O
JogaI' e typogmphia são SllPPOStos, pol'que o opusculo foi impresso em Lisboa).

595) Cm'icatll?'as á penna: esboce/os 1itte'1'a?'ios mn p?'osa e ve/'so. Lisboa, na
'l'yp. Universal do ditor Thomás Qlúntino Antunes 1862. 8.° dc VITr-225 pag.,
COIl1 o l'eh'ato elo anclm.-Coutem: Um p/'Ovinciano.- UII1[~ incNnaçilo.-LO?·d
Right.-P01' Nt1W~ rIo '/(/na ti?'gu/a. - Um {a/cií.o sem lJennas. -Anatomia de mn
baile.-O {ilho pl'odig!J.-Estes em prosa; e em verso: Um ciio nas cCh·tes.
O allClc01'r·/(t.-.Epig?'ll1wlla .-CcmnGes li calana.da. -Zé dos pal'daes.-Zé dos
rne:xi/hGes.

596) Thp/'I''\[/ DI'IIIOI/i(l: l'Ollwnce de Hem'ique de Rock, traduzido liv?'cnlelJte
(com uma inll'Od,ucrito éln b'aclllctor). LislJoa '1:)1J. niyer a11863. 8.0 de 1v-280
pag,

597) Gmnde. espantoso e Itol'n'pi/ante processo dos Malc/,galos 1· 1 (Pa.)'odia
ao processo rios Thugs eslmlJgu/adores). Thi, na mesma Typ. 1866.8.0 de 63 pag.
(Esta pal'Oclia saliira d> prin ilJio em folhetllls, no DiCl?'io de Noticias, como 'egui
mento ou couli11lwçfío de outros, alli tambem publicados, e d que s fez egual·
menle uma ec1i~"lo m Tolnme separado com o titulo: Processo dos l'hugs estran
!Julado)·es. ThJ, na mesma 'ryp. 1866. 8.n de 286 pag.).

De 'dc a cl'car,ão do Dia.rio de Notir'ias, m Janeiro de '1865, tem sido alé agol'a
seu con tant r ;lssidllO r:ollahorador, (' n'es~a folba tem puJJlicaelo 111na grande
qUilntidadn ] folhrlins sohrr di el'SOS e variadissimos Ihemas, d' cuja reuniãO
lJoderiam formar-se al:juns volumes. Acham-se 1I0S numeros respectivo'; a saber:
Do anno de .1. 6~': n.·· fi 8, H. H, 2I 26, 27, 3I, 37, 39, M1, 1.8, 52, 55, 60,
66. 75, 83, 87, 93, 100, 105, 113, '118, 119, 123, 13r~, 1il8, 2'14. 228, 245, 253,
256, 263 26fJ" 273, 275 281,292, 297. Do anno I866: n.n. 300, 302 307,311,
313, 318, 3H), 320, 322, 323, 328, 330, 338, 340. 34I, 34,4 346, 354, 358, 365,
368, 373, 383, 38q., 386, 388, 38D, 3DO, 3D1, 398, 4,00, 401, 403, M5 H9, 1.20
1~30, 437, 4,38, 44,1, 4M. Mi9, 465, 4,73, 477, 482, 4,88 492, MO, il34, 576, 580,
589. Do anno 1867: n,n. 594, 61.0, 62/1, 632, 639, 6!J,4" 683, 694" 696, 700,706,
713, 722, 723, 74,7, 748 749, 789 791 803, 809, 835, 879. Do anno 1868:
11.0 ' 936, 937,944" Illt7, 953, 957, 959, 968, 970, 976, 98'1', 993, 1001, 1..003,
1016, 1032, 1040, H05. 111],2. 11", 1187. Do anno 1869: n.O' 1381, 1404. Do
alma 1870: n.O

' 1504, 1.5i8, 11;23, '11540, 1572. Mui tos d'estes folhetins, inn "a·
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velmenLe noL~ eis pOl' clú I' e aguc1eza L&em ~ido b'an el'iplo' on repl'oduzidu em
diversos .iornae~ da. provincias, da ilha. do Açores, e até da. India.

Alem d'e!Je , P. da já citada parnrlia do 'l'hu lT , tem feito inserir no mesmo
Dim'io muita' carla., e cripta de ,:Lrio: paizes. dUl'ante a ua nagens a França,
lng-laterra, JIpspanha. Ic'. -a ll'allncçrro do romance Vin.f](l1l[a de Fel'1:nghea
publicou ultimamenle uma rrie de p qu nos artigos snbre Hygiene pop1l1ar, ti
que hoj" 21 dr r\bril d' 1.870 appaI'CrPll o 1).° CVlI, 0111 o qt131 termina, devendo
, "uil'-sr a rsta outra serir ('om oliLulo: Chi11lica populm·.

Foi tambl'Ul cnllaboradol' do pl'riodico lill 1'ario O Boudoú', pulllirado em
Li boa. em 186q" (\ da. Autonom.ia portngue::.(/, (1869), onde imprimiu O Elephante
bl'anco, romance tl'adn7.ido de Léon Gozlan; tendo :linda muiLos follietins e arti
gos di,ersos na Bevo/uçtio de Setemlil'o, N'oticim'io portugue~. EcJlO de POl'tuga/,
Lisbonense A/cyon (d Ponla D('\lTada); r no A/rnanochs Taborda, Comico e das
Gargalhadas, etc,

CIUIlLLO PA.LLAVICI! 'o DE GIUl\JALDI (I'. Dicc., tomo n. pa"'. 1.6).
Por, er para nó de algum inll'I'l's e, apontarei mai do mr mo auctol' o opus

GuIo sCl!uin I 'loslo q11e não c cripta em portu(!U 7.:
598) La egisla-::;ione ed Economia ograria deZ Portogallo esam'inote secolldo

la dOtt1'illft constit1ôonali, TUl'ino, 18i:i0. 8," /TI'. ele 6:3 pago

CA-,-~CIONEIr.O GEU L, ol'(/ellado e emendado paI' GO/'cia de Resende
(v. Dicc., tomo II pa". 1.7 a 25).

Ao xemph1l'p conhccido (1'rsle Canfioneiro, l]ur jjyp occasÍ;io dr aponlar
a paK. 24>, podem ainda ajunlar-sr dous, que exi. Liam rm 1860 com oulTa' pre
dosillades hihliograplúcas em poder do ~r. P..wtonio Joaqujm de Oliwil'a Nas
cimcnlo, 1'('. icl,'nlr por c.'e tempo ]lO ho pilaI de X. >.;. elo Carmo da cidade do
Porto: (\ mais OUlTO, l(Uc pert ncia 1J1l:iJoamenl á li-n'aria d falrcido sr. João
l\.nlonio d SOUS,l GlúlJlarác. d:1 111,rS:I1a ciaadp. dr cripto . oh n.O 40" no l'espe
cli\o Cat%vo impl'P so, r qtlp. segundo me consla, foi h3. pouco. lias al'l'rmalarlo
no Ipilüo i1 rlue se procrrl'u da ln 111a livraria, alwl1as prh l[u:mlia d ~;jpOOO

r'i" aLlenlo o ;eu r tado de pessima f'on,cnar:fl .
Xii ol11ilirri l:ambrm crur o . r, D, Mam)(~1 CI'I"(I,l, e tudioso bilJliolTrapho yn

leuciano. e curio o inr1alTadol' de linos porLugueze' (a cujo favor - (litigellcia. de\"
ai 'ulI1a. noticias d que me srr ir i para dianle) mr conuuunil'nu em c'lrla. de 27
de Agosto de 1869 [ue entre oulros exemplares de lin-os portllg'u '7.es. qlle encon
ll'ál'a na Bibliotheca da Univer idade d alencia, fàra um d'e p. o Crwciolleil'o
.geral de Garcia. de Reseml , (la edição dI' l516. cru rxi l 11Ia(Jniílcarnel1te con
sel'nado.

. Quanto :ll'eimpl'c são do CallCiOlleil'o, começad~ em 'tlul":lfl em 18406. e que
eu descrevi a pa lI, 2ii. não ha duvida. em gue exisLe c0l1pleta em l:res volumes,
sendo o ultimo d'e Les impres o em 1852. :.'\a citacla liwarla de ousa Guimarães
hana um empla.r. accusado no Cala/ogo s h H.O ~06,

:i99) CANCIOr-EIUINBO DE TUOVAS XTIGAS, co/ligidas de um
H)'andc Cancioneiro c1ct Bibliotheca do Yaticallo, precedido ele uma noticia cl'itica
c/o me 1110 grande Cancioneiro, com a lista de todo o.~ trovaclO1'es que comprehen
c/e, pela 1m:.tiol' parte pOl·tl.frJue::es e rJallegos. Vieuna Typ. 1. R. do E. r ela COrte
1870. 8.0 d 47-C:I.."XXVlIl ]lag., a que se seguem nota, qu conlinuando ;\. me 
ma numerarITo, r.bpgam ele pago :l39 a 1.70.-B !la (' c1 gante eclição, tirada em
pnpel superior e sendo o orpo das trovas todo comp to em typos que imitam
a letra Jl-lll.lCCZ:l do eculo xv. A letra inicia - da cinco uta Iro a ql1 na al
I Cção se compr hendem, são ornam ntadas e impre a om linta vrl'l111'1ha.

qSI'. F. A. de Val'llhagen, actual ministro do Bra iI na côrte de Vi nna d
Au~trJa, meu re peitado amiao e con ocio, acaba de pr tal' om e ta. publicaç:To
mais um ervi o ás lelTa portllgu zas, qtlC já nITo poncos lhe de em, facilitando
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aos estudiosos com este specimen o conhecimento do celebre codice do Vaticano,
de que até agora só logravam impressa a parte que o dr. Lopes de Moma dera
á luz em Pm'is no anno de 1.84,7, sob o titulo de Cancionei1'o d'EI'~'ei D. Diniz,
(Vej. no tomo II do Dicc. o artigo respectivo,) Na sua noticia critica anteposta ao
corpo das trovas, dá o SI'. Varnhagen conta das causas que o moveram, e do modo
como procedeu n'esta edição, e aliude ao e crupuJoso melindre que o impediu de
publicar na integra todo o Cancionei1'o, como estivera já por duas veze destle
1858 prestes a realism', ervindo- e pm'a isso da copia que possue, extl'ahida de
ouh'o codice existente em Madrid, e por elie pessoalmente conferida com a do
Vaticano. Tambem ahi se enconb'mn especies mais circum tanciadas que comple·
tam e rectificmn o que ácerca d'e te ultimo escrevêra o dr. Moura, corrigindo- e
de passagem algumas asserções de eruditos eSCl'il?tores allemães, q1.1e têem falado
do celebrado codice por informações perfunctoms on pouco exactas. Nem são
menos attendiveis as annotações finaes, em que se investigam e elucidam varios
pontos obscuros ou duvidosos, concluindo -rela noticia de um antigo manuscripto
portuguez em pergaminho, que existe na Blbliotheca imperial de Vienna.

CANDIDO ALBINO DA Srr.VA PEREIRA E CUl\'BA (v. Dicc.,
tomo II, pago 26).

Por inadvertencia se deu a villa do Fundão como pertencente ao districto da
Guarda, sendo-o na r alidade ao de Castelio-branco.

O escriptor (hoje condecorado com o grau de Commendador da Ordem de
Christo) publicou alem das obras já apontadas, e de outras que talvez não cherra
ram ao meu conhecimento, a seguinte;

,600) Considerações sobl'e os diffe'l'entes systemas vasculares e suas din'eren
ças, etc. Lisboa 1.84,6.-These que servia para coucmso a uma cadeira da E chola
Medico-cirUl'gica de Lisboa.

Tem m-tigos em diverso periodicos, e creio que tambem algum na Encyclo
pedia poplúal' do 1'. Sou a TeIles, que irá adiante mencionada em seu lorrar.

CANDIDO ANTOl\TJO DE OLIVEIRA E snVA (v. Dicc., tomo II,
pag.27).

FOI elIectivamente Professor r gio de Grammatica latina na villa de Punhete,
egundo elie declara no proprio rosto do opuscuJo que fica descripto sob n.· 1.1.1..

Este opusculo sabiu impresso em Lisboa, na. Typ. Nun iana. 1.800 (e não 1.80:1.,
como se dizia). 8.· maior de IX-63 pago

o CANDIDO AUGUSTO XAVIER MA.RREIROS, Cirmgião-medico pela
Eschola de Lisboa. Não me foi possivel haver mais noticias de ua pessoa.-E.

601.) Affecção denominada tumor branco. (The e.) Lisboa, 1.84,8.

• CANDIDO DE AZEVEDO COUTINHO (Dr.), Commendador da Or
dem Imperial da Rosa, Provedor da Ca a da Moeda nb Rio de Janeiro, e Lente
catbedratico da Eschola Cenhoal, subordinada ao }<Iini terio da Guerra. Ainda
ignoro a ua naturalidade e mai circum tancia .-E.

602) O SI'. D. João pl'incipe ~'e{lente, pemnte a historia. Cm'tas publicada
no Jornal do Commercio do Rio n.·' 279, 284, e 285, de 8 :1.3 e {4, d-e Outubro
de i866. Referem-se á achada na tbesolU'aria da Ca a da Moeda de uma caixa,
contendo os padrõe para um novo ystema decimal de pesos medida, fahrica
dos em Lisboa, no Al'senaI do Exercito em 1.81.5. (V~i. de assumpto concomitante
no Dicc., tomo VI, o n.· M, 1.567-e tomo VII, o n." S, 93. E tambem o Portu·
guez em Londres de João Bernm'do da Hocha, no tomo III, pago 275 e seguintes).

603) Apreciação do medalhei1'o da Casa da Moeda, apresentado na exposiçlÍo
de 1861, Offel"ecida aos empl'egados praticantes e operados da mesma casa. Rio
de Janeiro, Typ. ac. 1.862. 8.· gr. de vI-65 pago e uma de errata, com um re
trato de S. M. o imperador D. Pedro I.
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601j,) Noticia sobl'e as moedas do Brasil, e seu 'OalO1' intl'illseca em divel'sos
pai;;es est-rangeiros. Rio de Janeiro, Typ. Na.c. :1.867, Ainda não pude ,er esl
opusculo, que e diz er trabalho imporlantr. () lllui nliJ na C011wr, ão rIa moeda!'\
estrangeira' (, do Bra ii, e ~ ice-,er, a,

~ Ci\.NDIDO BAPTISTA DE OLIVEIUi\. (Y. Diee., tomo 11, pag, 27).
O cm'li simo arliRo qu no logar cilado e lê, relativo a e le di ti11cto homem

d'e lado e e criptor brasileiro, 'ahiu, alem de deficienle em tudo, inquinado lião
meno que de duas inexactidõe_, a' quae' não pud evitar falecendo-me ainda
por aqu 11e tempo a informações (fU só mai tarde chegaram. E n:lo ú e!'\te,
mas muito outro artigo do tomo I, II e Ifl e resenlem d'essa falta, felizment
sanada, graça ás diligencias de bon e pre, tallili imo amílJos, que a fortuna me
depar~u, e que 11a onze anno me coadju,am, empr com a melhor vontade e
inexceiliyel desinteresse. Vai pois devidament ampliado e corrf'cto o alludido
artigo.

Canilido Baptista. de Oliveira 11. na cidade de Porto-alegre, da pl'Onncia do
Rio-gr3lide do uI, ao 15 de Fevereiro de 180:\.. Foram eupa . Francisco Ba
ptjsta Anjo, nascido em Porl1.lgal, e D. Franci ca Candida de Oliveira, oriunda da
referida provincia. De, tinado de principio á ,ida ecclesiastica, começou os seu
esludos no emimn'io de S. José no Rio ue Janeiro; ]lorém reconhecendo que a sua
vocação o não chamava para o sacel'docio, v iu continuaI-o a Portugal, matricu
lando·se na niversidade de Coimbra em :1.820. Ahi seguiu os Ctll'SOS rle Malhe
matica e Philosophia, e tomou o grau de Bach3.l·el na pl'lmeira d'estas faculdade,
em 1821j,. Depois de curta demora em Lisboa, e de 1lI11a viagem a Paris, onde Ira
ctou de aperfeiçoar os seus conhecimento, estaY:t de voIla no Rio de Janeiro em
1827. Foi logo nOln ado Lente substituto, e pouco depois proprietario da cadeira

.de Mecbauica racional da Academia militar da Côrte. Começ.1ndo a tornar parte
na politica activa do paiz, Joi Deputado :í A semLléa. lJeral pela sua pro,;jncia, (J

nomeado Inspector geral do Tbesolll'o m 183·1. Introduziu então notayei melho
ramentos no exp cliente !la" repartiçõe fi cal', da Fazenda, deixando o carlJO em
1834. Nomeado em :1.836 Ministro residente JI[L t;ôrle de Turim, e exonerado logo
depois ,iveu por algum lempo em Paris, até de novo er chamado para occupar
o antigo posto de ln peclor geral do The ouro. Pela primeira vez subiu ao 1i[jnis
terio, endo encalTegado da pastas dos Negocio esb'angeiros e da fazenda elll
_~bril de. :1.839, e largando ~ cadeira ruíníste~ial foi ?uh:a vez chamado :l. carreir~
dlplomatica, ex rcendo a luncções de EnVIado, pl'lmell'o na côrte de S. Pet r 
bUrlro e depoi na (le Vienna de Ausb'ia, yoltando para o Brasil em :l.81j,4.

Retomou então o exercicio do magist rio, continuando a reger na Academia
a sua cadei.l'3. ate completar o tempo nece ario paJ'a a jullila ão, que lhe foi dada
em 1847. Ainda n'e se mesmo anno foi de noyo chamado paJ'a o Ministerio, e en
carre~ado da pa ta da marinha, que sernu até Março de 1848. O Governo o in
cwubm pouco depois do reconheCImento topographico da fronteira meriilional do
imperio, trabalho para que era de summa comp tencia, e que desempenhou m
parle, a~é que teve de tomar asseJ?10 no ,Senado em :1.850, eleitC? pela proví~cia do
Ceara. As funcçõ s de Senador viram JunlaJ'·se no anno egumle as de Dlrector
do Jarilim botanico da lagôa de Rodrigo de FI' ita , e as de 1.0 Vice-presidente
do Instiruto Ri torico e Geograpbíco do Bra ii, para que foi por vezes r eleito.
Era ultimamenle Conselheiro d'Estado.
. . Quanto a ilistincções honorificas, alem da carta de con elho annexa ao exer·

C,ICI? de Iqspector geral do '1'hesouro. teve no Bra~il as co.mmendas das Ordens de
Chnsto e d:t Rosa, e fôra pelo Imperador da Rnssl3. agracl3do com a. grão-cruz da
de Sanclo Estanislau. Era tambem Veador de S. M. a Imperatriz.

Deteriorada a sa.ude pelos a.nnos e failigas dispoz- e a procurar na huropa
por alvitre dos facultatiyos o remedio das enfermidades que padecia, e para esse
fim emprebendeu a ultima viagem, que a Providencia lhe não eonsentm termi
nal', pondo o remate aos seus (lias em 26 de Maio de '1865, a bordo do vapor

TO!!fO IX (Suppl.) ;)
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Irancez em que sahiu do Rio. A sua biograpbia u retrato podeu) er- e no tomo I
da Galeria dos Brasileiros illust?'es. O eu consocio no ln tituto dr. J. M. de Ma·
cedo pagou tam1) fi o devido tributo á sua memoria, n elogio hi torico que pro·
nunciou na essão solemne anllllal do llIesmo Institulo. anda il1 erto na Revista
h'imensal d paa. 353 a 362. .

indo agora aos escripto impre o de Candido Bapti ta ue que pude haver
noticia, darei em primeiro Joaar as indica".Õe correctas do que ja foi apontado oh
n.oH3,eé:

605) S?Jstema financial do Bmsil. S. Petersburgo, 18g,2. 8.0 gr.
Accrescem a este e ao n.O Hg, os seguintes:
606) Compendio de Ql'itlvmetica cOlnposto pam o 'l180 das escholas pl'imadas

do Brasil. Rio de Janeiro, 18g,2. g,.o-Sahiu tam]) m impl'es o conjunctamente com
o periodico lrtlanabam, e mai recentemente em non edição: Rio de Janeiro,
Typ. Nac. 1863. 8.° gr. de 109 pag.-Com um appendice acerca da metrologia,
de 25 pago endo a ultimas innnmerada .

607) Memorial organico. Publicado no Gua?labam e que e diz conter con·
siderações etbnographicas e historica acerca do Brasil, não destillúdas de valor.

608) Reconhecimento topo.qmphico da li'onteim do impe)'io na p?'ovincia de
S. Pedm Rio de Janeiro 1850. 8.0 gr.

609 e 610) Duas memorias LÍcel'ca ele lJ1'oblemas de calculos astrolwmicos.
Sabiram em adclitamento ás Ephemerides do Observatorio imperial do Rio de Ja
neil'o para 1855.

611) 1ffemOl'ia sobl'e a theoricb da OI'ientaçiio do plano oscillat01'io do pendulo
sintJJles, e Slleb aJJp/'icaçiio ti determinaçiio appJ'Oximada elo achatamento do esphe·
l'oicle terrestn-Sabiu no fim das já referid s Ephemerides do Observatm'io imo
perial para. 1856. Em 4.° de 16 pago

Foi director e colJaboradorda Revista brasileim (vej. Dicc., tomo VII, n.O R,
213), periodico que veiu ubstitlúr o Guanabara, e principiou em Janeiro de 1857.
N'elle in eriu vario trabalbos seus sobre a umpto~ mathematico , du que por
Ulais notaveis apontarei os segtúl1te :

612) ilfemm'ia sobre a theoria deb ol·ientaçíi.o do pleUlo oscillatOl'I:o, etc. (a mes
ma já referida acima).-ProblenUb sobre a eleterm'Í'lwçiio elCI latitude de mn ponto
qualquer do globo terrestn-Nova cb]Jplicaçiio do 1Jrincip'io do f\Jonills na medição
das gl'aJlde;:;as.-No n.O 1 da Revista.

613) Theoria da linha j'ecta e do p/ano con idemdos no espaço.-No n.O 2.
61!J,) Memoria sobre as condições ge%gicas do porto do Rio de Janeiro.

FOl'l1wlas appl-icaveis ao calculo das distanlJÍas lunares na delerminaçtío das /011
git~ldes te1'rest'res.-No n.O g,.

615) Investigaçii.o da l'esn!tanle de duas (orças eguaes el1l.7'8 si e c011lp1'ellel1'
dendo ~/m angu/o qua/que)·.-No n.O 6.

616~ Systema monetm'io elo Bmsil.-Idem.
617 Sobre el adopçiio do systema metl'ico no Brasil.-No n.O 7.

. 618 Theoria da composiçiio e j·esoll~çii.o gemI das equações nU1llericas, e das
SC/'16S e/emental'es, etc...L...No n.O· 8, e contmuada. no n.O 9.

619) 1!O?'mula evollltiva de Lagmnge. - Sobn o Calendario, extmetado ~a
"A tronomla populat'l) de ,Mj·. limgo, C01n annolações.-No n.O iD.

Attribuiu- e-lhe tambem uma erie d aJ'tiao, que no anuo' de 1858 e 1859
appareceram n? Correio nw'cantil do Rio com a as ignatul'a. "Vaclius» e nos quae,
e tractavam diversa que tõe economícas com ))astante cli cernimento.

CANDIDO nORGES MONTEIRO (v. Dice., tomo 11, pago 27).
Foi em 1867 agraciado com o titulo ele Barão de Itauna com grandeza. N. em

1812. É Senador do Imperio, Commelldador da Ord m de Chl'isto, Dignital'io da
Rosa no Bra iI e Grão-cruz da de I o sa Senhol'a. ela ConceiY.ão em Portugal, etc.

Quanto a e criptas seus publicados pela impren a, nada. mais hei podido aTe·
riguar. ei ó que a na 1I11''l1!ol'ia de cripta oh n.o iJ 6, foi arand mente louvada
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IIOS 11nnaes de 1l1edicina B1'asiliense, tomo r, pago H6 a 125, em um exten o ar
tigo assignado pelo dr. R. J. H. Lobo.

4 CANDIDO nORGES MONTEmO (FILHO), Doutor em Medicina pela
Faculdade do Rio de Janeiro, etc.•-E. \

620) HemfJsthasia ci1·ul·[}ica. 11,' atmosphel'ico. Quaes o~ casos que l'eclama?n
lloperaçiio da cata1'acta, e qual o melhol' methodo de a pratICar. Da HemOlJtll.m.
(These inauglll'al.) Rio de Janeiro, 1859. 4.°

~ CANDIDO nORGES DA SILVA, de cujas circlIDlstancia pessoaes me
falta ainda qualquer informação.-E.

62i) lHamtal de conl'eital·ia. Paris, 1866. 8.0 -Não o vi; porém encontro-o
~1gora mencionado a pago i2 do Catalo[}o supplementa1' dos livros do GClbinete JJOJ'
tugue:: de leitum do RIO de Janeiro.

CA.NDIDO DIAS DE nORnA Doutor em Medicina pela Faculdade do
Rio de Janeiro, etc.-N. em ... -E.

622) Das hydl'opisias. Da inflammaçúo traumatica das serosas. Diagnostico
,wtl!~'al e tratamento da I'ebre ama1·ella. Da dist'illaçiio. (These inaugural.) Rio de
Jan U'O, 1860. 4.°

CIt..1\'DIDO DE FIGUEIREDO, natW'al do logar de LoMo, conce1l1O de
Tonde\la, e nascido a 19 de Septernbro de 1846. Começou em Viseu no anno de

•1861 o estudos preparatorios para as aulas ecclesiastica , e sendo adrnittido em
1863 como co\leglal ordinario no Seminario episcopal da mesma cidade, ahi con
cluiu a 19 de Jwilio de 1867 o cur o de theologia, com approvação plena, apezar
de alguns dissabores (rue invejas e emulações lhe suscitaram n'esse intervallo. Por
instancia e a p rsuasão de amigos, justos apreciadores do seu merito, resolveu-se a
se"ouir na niversidade de COlllilira os estudo juridicos, matriculando- e na res
pectiva faculdade, cujas aulas frequenta com reconhecido aproveitamento.

Despontando n'e\le com a adolescencia o gosto das letras, e a. vêa poetica de
([ue a natureza o dotara, começou desde 18B! a coliaborar em cliveI' as publica
çõe periodicas, tanto da capital como das provincias. Ha muito e variados arti
g?S seus de verso e pro a nos jOl'llaes Panomma (1866 a 1868); 11ljuba1Tota, Lu
sitano, P"ogresso, Bem publir.o, Voz feminina, Rev'ista dos monumentos sepulcraes,
Almanach de lemb-l'anças, Noticias (hoje Dia1'io populal), etc., todo de Lisboa; na.
~·l'inalda, do Porto' na Chrysalida, Pai::, Tribullo popular, Independenc-ia, Re~l'eio
llttel'ario, HlImnos e flores, RepositoJ'io littm'aJ'io, Folha e Panol'ama photogl'a
phico, de Coimbra.; no Bmca1'ense e Alrnanach familia1', de Braga; no ViJ-iato e
Jornal de ViSelt; na Ga::eta setubalense; na Democracia, de Elvas, etc.-Foi re
dactor litterario do Districto da Gum'da; e em 1867 fundou em Fornos de AJgo
elre de parceria com o sr. A: A. da. Mota Felix â Ga::eta da Beim, que redigiu
até o n.O iD. I

.Alem d'e tes trabalhos disperso, tem já publicado cm eparado os volumes
egUl~te (colligida em grande parte nos dou' primeiro muito artigos vindo

anterIOrmente a lume na imprensa jOl'l1alistica) : .
623) Quad,'os cambiantes. (Poesilt 'urica). Coimbra na Imp. da Universidade,

'l868. 8.° gr. de 167 pago e Illai tl'e de indice e elTata. Este li,ro, que compre
hend~ se enla c quatro tl'ecbo , foi vantajosam 'nte apreciado pelo r. dr. A. X.
Hodl'lgue Cordeiro m um folhelim in erto na RevolllÇl.ío de Setembro de 8 de
Ma~ço .de 'l86!!. D'clle falarumLambem com eguaI lou Ol' o r. Mend's Leal no
llel'IO~JcO Amel'ica; o SI'. J. Sil11f}es Dias na Estr'ella da Beim; o pseudonymo Gas
tão VIda] de Negreiro na Ga::eta litterOJ'Ía do Porto, a pago 63 e eguinte . o
sr. J. ilve tre Ribeiro no Panomma (1868), a pago 73 e 74; o r. pjnheiro Cha
ga no mesmo jornal, pago 175 c 176; saudando todos henevolamellte o poela.
augurando-lhe.á vi ta d tal) llrimicia' um magn.ifico pOITil' na repullljca dai -

2
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tras. Ia mesmo entido falaram o Aristarco pOI'tngue::.. livro de critica publicado
em Coimbra no começo de :1.869, e outros mais, cuja enumeração seria longa.

62q,) PÚ·i!ampos. (P.rosas vm'ias, biograph'ias, trechos historicos e lmmm-isti·
cos, folhetins, contos, etc.). Ibi, na mesma Imp., :1.868. 8.° de :1.32 pago

625) Um anjo martyr. (Poema lYI'ico.) Li boa, Typ. Franco-Portugueza 1868.
8.° gr. de 52 pàg.

626) Estudos jurídicos: fasciculo 1.0- Generalisaç(Ío da historia do Dil'eito
romano depois de Justin·iano. Elvas, Typ. da Democracia :1.870. 8.0 de 34 pago

627) Ta,sso: poema dramatico em sete cantos, baseado em {actos do secu.lo XVI.
Lisboa, LaUemant-Fréres, Typ., :1.870. 8.° de 2:1.2 pag.-É precedido de uma in·
troducção em prosa, na qual o auetor, fazendo, como elle ctiz, a sua profissão de fé
poelica, e apresentando as doutrinas que, no seu entender, devem servir para de 
envolvimento dos principias da arte moderna, declara que baseara o poema na
vida do cantor da Jel'usa/em, sem todavia se acostar ás naJTaç5es dos biographos,
senão quando a arte poderia salvar da prosa a verdadt:! historica "se é que a ver
dade se llóde lobrigar na hi toria do grande poeta". AJglID' exemplares d'este li·
"1'0 ( aludo á luz no meiado de Março proximo findo) destinados para brindes,
dos quaes me coube um pela amigavel benevolencia com que o auctor me distingue,
trazem no ante-rosto coUado o seu reb'ato em photograpb.ia.

, CANDIDO DE JESUS DRAVO, que c declara er "o primeiro cultiva·
dor de abelhas na provincia de Minas-geraeslJ. D'elle não hei podido apurar mais
noticia .- E.

628) As abelhas: sua cuLtum, propagaçlÍo e tmtamento adaptado ao clima do •
Bmsil. Seguido da preparaçlÍo da cêm, e do fabrico das vélas. Segunda edição.
Rio de Janeiro, Typ. Univ. de E. & H. Laemmert 1859. 8.° de 84 pago

Vid. no Dicc., tomo li, os artigo Francisco de Fm'ia Amgão, e Francisco
Ignacio Pereim Rubião; no tomo VIU P. Antonio Bel'na1'dino Ba1'1'oso; e no pre·
sente volume P. Diniz de Sancta Anna T01'res.

CANDIDO JOAQUIl\1 XAVIER COnDEmO, PlIal'maceutico, appro
vado pela Eschola Cirurgica do Hospital de S. José de Lisboa em 1829. Depois do
exercer successivamente esta profissão em Torre -novas e Leiria, foi nomeado Ad
mini h'ador do dispensatorio da ruvCl .idade de Coimbra, lagar que exerce desde
muito amlOS com geral arrazimento. E Sacio hOllorario da Sociedade Pharrna
r,eutica Lu-it:ma, e natura de Tones-novas, onde nasceu a 19 de Maio de 1807'
lilbo de Joaquim Nicolau Rodrigues Cordeiro e deDo Maria José Xavier Cordeiro,
e irmão do estimavel poeta Antonio Xavier Rodrigues Cordeiro, já de"idamenle
commemorado nos tomos I e VIU do Dicc.-E.

629) Elementos de plut1'macic~ theol'ica e pratica, contendo muitos al·Ngo.1
pl'oveitosos pa.m o exercicio da pharmacia. Parte r. Coimbra, na Impr. da niver
sidade 186:1.. 8.0 gr. de 37:1. pago c mais tres de appénso.-Pmte n. Ibi, na mesma
lmpr. 1860. 8.0 gr. com a numeração das pagiD3s continuada de 38:1. a 801, e iI·
lusb'ada com cinco e tampa lithographadas.

Ainda não pude ver esta Phal'nwcopéa, que p3ssa por er obra mui bem e5
cripta no eu genera, com methodo e clareza, inculcando em seu auctor muito e •
tudo e pratica da sciencia. D'ella falaram com louvor os jOl'l1aes da espe 'ialidade
como e póde ver no Lei1-iense n.05 H e :1.2, de 18 e 25 de Agosto de :1.860.
Vejo tambem a Politica líbm'al n.O 7:1., de 29 de Julho elo mesmo anno..

~ CANDIDO JOSÉ DE ARAUJO VIANNA, :l..°Visconde de Sapucah)',
GentIl-homem da camara de S. M. o Imperador, Dignilario da Imperial Ordem do
Cruzeiro, Commendador da de Chri to e Cavalleiro da. da Rosa no Brasil, Grão-crUZ
de varias Ordens estrangeiras; Conselheiro d'Estado, Senador do Imperio, Con e·
lheiro aposentado do Supremo Tribunal de Justiça; Mestre de S. M. o Imperador,
e de seu& augu tos filhos; Ministro d'Estado dos Negocias da. Fazenda e do Im-



CA

perio em diver 'as epochas' Presidente do Institulo Historico e Geographico do
Brasil, e Membro de muitas Sociedade e corporações scientilicas e litteranas, tanto
brasileiras como europeas, etc., etc. - r. na comarca de Sabará, provincia de Minas
gemes, a 1.5 de Septembro de 1.785, e fez os seus estudos na Europa, tOlpalldo o
gmu de Bacharel em Leis pela Universidade de Coimbra no anno de 1.821..-E tido
por uma da maiores intelligencias do imperio, e muito versado nas sciencias mo
rae e politicas, e na Iitteratura antiga e moderna, segundo se vê das suas biogra
phia publicadas na Galeria dos Bmsilei1'os illustrcs (esta acompanhada do re
trato); na Semana, periodico redigido pelo sr. Franci co Manuel Raposo de Almeida,
11.0 3i de i3 de Julho de 1.856; e no Jornal do Commercio do Rio, n. o 296 de 27
de elcmbro de 1863. D'ella constam os seus longos serviços pre tado ao paiz
no diversos cargo por elle desempenhados em quasi meio seculo.

Quanto porém a trabalhos litterarios de s. ex. a até agora vindo á luz pela
imprensa, apenas conheço O' seu :

630) DisC'ltrSOS, recitados e lidos nas sessões solemnes, e em Out1'OS actos do
Inst-ituto Hist01'ico-Geographico do Brasil, os quaes se acham disseminados pelo
volumes da Revista trimensal, que constituem o vasto repositorio d'esta sabia cor
poraçiio.

CANDIDO JOSÉ MOURÃO GARGEZ PALHA, Lente da cadeira de
De enho da Eschola Mathematica e Militar de G<la ..... -E.

63:1.) Com'Jencl'io das lições theoricas do JJJ'únei'ro, se{J'lI,ndo, terceÍ1'o, QUa1·to e
quinto amws da cadei-I"ct de desenho da Eschola 111athematica e 'rnilitm', etc. Extra
hido de varios auctores. Nora Gôa, na In1p. acional :l.8lJ,3 a i8lJ,7.-Nem da obra
lleIU do auctor posso dizer mais cousa alguma, por não ter visto aquella, e falta
rem-me informações a respeito d'e te.

• CANDIDO L,\.DISLAU JA.PI-ASSU DE FIGUEIRlmO E l\ffiLLO,
Bacharel formado em uma das Faculdades de Direito pela Universidad~ de Coim
bra, e Desembargador na Relação da Bahia, sua patria, M. com pouco mais de 60
allnos, de congestão cerebral, a:l.7 de Agosto de i86:1..-E.

632) Defeza do ill.mo e ex.mo S1'. conselheiro José Bonifaeio de Andrada e S'i/'va,
JJiW da paM-ia, pat?·.ja'l'cha da inclependencia do Brasil, etc. Rio de Janeiro, Typ.
~luminense de Brito & C.a 1835, 8,0 gr. ile i08 pago c.Qm o retrato de José Bouifa
CIO, lilbograpbado por Victor Larée. - Não vi c te livro, de que só tenho noticia.
pela que da. sua ex..istencia me dá o 1J1eU prestavel amigo o sr. Joaquim de Sousa
~Jcllo Gwmaráe .

• CANDIDO MENDES DE AUffiIDA, Oflicial da Imp~rial Ordem da
H~ 'a, e Cavalleiro da Ordem Romana de S. Gregorio Maano; Bacharel formado em
SCIel1cias .Ttu·idicas e Sociaes pela Academia de Olinda (hoje Faculdade de Direito
do Recife); antigo Professor de Geographia e Historia no Lycêo provincial do Ma
ranhã~ de 18lJ,0 a :l.85lJ,; Promotor publico da capik'll da mesma provincia, e Se
cretal'lO do Governo provincial de 1.8lJ,9 a :l.85lJ,; Chefe de sec ão da Secretaria
d~Estado do egocios do Imperio de :l.85lJ, a :1.857, e promovido a Director de Sec
çao n:t Secretaria d'E tado dos Negocios de Justiça em :1.859. Exerce actualmente
a profi são de Advogado na côrte do Rio de Janeiro, e é proprietario da ollicina
Lypoal'aphica (' lithographica denominada Instituto Pbilomatico. 'l.'omou as ento na

• A 'semblea geral legislativa em 18lJ,3 como Deputado suprlente pela provincia do
l\[a~'anb:lo, e tem sido depois successiyamente reeleito na diversaslegislaLmas de. Or.
:l.8~O, É Membro da Sociedade Auxiliadora. da Industria Nacional, e do ln tituto
EpIscopal e Heligióso do Rio de Janeiro; da Real Sociedade Geo~apluca de Lon
(r'es, da. de Gcoaraphia de Paris, e de ouh'as A sociações scienh.ficas e liLteraria
(a E~Il·~pa. da Amel'ica.-N. na yilla de S. Bernardo do Brejo dos Anapurús, na
pr0'l111Cla do Maranl150, a '1lJ, de Outubro de 1.8,18. O eu reh'alo bem litbogra-



22 CA
pbado faz parle de uma copio a col\ecção ou galeria qe bomen nolavei do Brasil,
publicada pelo r. L. . Boulanger, da qual por dadiya do eu auctor po uo com
O devido apre o lUn magnilico exemplar.

Os importantes e variado trabalhos do r. C. Mellde d'AllUeida, alé agora
vindo il luz pela imprensa, formam já uma e. lCllsa 'erie, que prefiro descrever
pela ordem chronologlCa, tal como se se"ue:
. 633) As eleiçõcs da provincia do ~fa'rQ1lhúo mu 18!l2, sob a presidencia do
!lr. Vellancio José Lisboa. Bio de Janeiro, Typ. Americana de I. P. da Costa 18!l3.
8.0 de 61 pag.-Opusculo de polemica jornalistica, bcm como os seguintes:

631,,) Cm'tas ao ?'edactor do P1.tblicador ?1w?'anlwuse (Jorro Francisco Lisboa),
Maranhão, 'l'yp. Ind pendente, de at-yro Anlonio de Faria 1847 em 8.0 -Apri·
meira, publicada em Âbril; contém 10 pag.; a segunda, cm Ma ia, contém 21~ pa~,

635) Caj·tas ao j'edactoj' da Revista (Francisco S lera uo Bei ), sobre a 1JO/t·
tica da epocha,. A primeira impressa no Maralü1ão, Typ. Iud pendente, 1847, 8.'
de 6 pag.-A segunda ibi, 'l'yp. de H. A. Boclrigu , de Araujo, 1847, 8.°, tam·
bem de 6 pago

636) Cartas aos ?"Cdactol'es do Progresso (dr. Antonio Bego e Fabio Alexan·
drino de Carvalho). Ibi, 'l'yp. Independente 18!l7. 8.0 de 4, pago

637) O 'Tnl'y-assú" ou a incorporar-ão cl'este tCI'I'itorio li provincia do Mam
nhão. Hio de Janeiro, Typ. de Agostinbo de Freilas Guimarães 1851. 8.0 gr,-De
XXIV pag., a que seguem mai 128 de documento e Iun maP12a.-Foi a CJue Ião
resolvida aflirmatiyamente por decrelo ue 12 ue Janeiro de 18<>2.

638) A Cm'olina, Dit Ct definit,iva fixação de ti'mites cnt?·c as p/'Ovincias do l11a
'milhão li de Goyaz· questao submettidct ti decisüo da Ca?llam dos scnhorcs Dcpn
tados desde 15 de ,"lInho dc 1835. Bio de Janeiro. Typ. de Agostinho de Freilas
GuiJl)arãe' 1852. 8.° gr. de J.xxlx-234 pago com UIl1 luappa. em o nome do an
lllor.-Foi tambem resolvida 'egundo o que 'e pr punha, por dccrelo de 23 de
.-\go lo ele i854.

639) Instrucçúo sY/loelal de },Ionsenho/' Pie, act'uat bispo de Poitiers sob'j'e os
lJI'incipaes el'l'OS do tempo presente. - Traducção, in erla no j6rnal Correio dll
tarde 1856.

640) Sentimentos de iYapoleão BonalJarte sobre o Christianislllo.-É tambem
tradllcção, suhiu no dito jomal, no mesmo mmo.

641) Pio IX e a F?'allça em 1849 e 1859, pelo Conde de ~folltalembert. 'Im
duzidct em vulvar da-srgunda edição de Paris. Bio el' Janeiro 'l'yp, ele João Pei
~oto 1860. 8.0 gr. de 40 pago

li42) O Popa. Questões 'll(t ordem do dia, )lar Munsellltor dr SegUi'. Traduc·
~'lio em 'oulga/·. ]J)i na mesma TY1J. 1860. 8,0 d' 4,4, pago

643) Memorias pam a histol'Í[t do ext'Íncto rstado do Ma'I'Cl'Itltiio, C'LIjo ter/'ito'
'rio cOlllp/'chende hoje as provindas do Mamnhão, PWld,y, Grúo-Pa?'li e Amazonas,
colligidas e annotadas. Thmo r. Bio de Janeiro, Typ. do Commercio de Brito &.
Braga. i860. 8.° gr. ue :'\If- '54 pago

O'esta obra, que deverá comprehellller U' ljUatl'O a ciJICO VOhlUlCS, Ó se pu
bli 'ou por ora o referido lomo, l]lle couléUJ a l:itstoria da COl/lpanhia de Jeslls ?lll

extincta pl'O'vincia do j)f([?'allhão e Pará, pelo P. .lo é ue Moraes da 10 'sma Com
panhja. (V. n'este SUPIJlemento o artigo P. José de Mames.) E ta. bi toria ou cbro
nica, por tanto allno inedita, da quai s conSCITa"a e con erl'a Iun cOllice ma
nus npto na Bib!. Eborense ja fora impre a. no lama Il1 !la Chorogl'aphia historico,
do dr. Mello l\forae fazenelo porím a,hi alguma cliir'renças conl respeit á copia
u que se serviu o SI'. Mende tIe Almeida. Vejo a Revistct trimensal do Instituto,
vaI. XXIV, pag, 788,

644) Direito vivi[ ecclesiastico brasileij'o a,ntigo e moderno ellt SltaS relações
COIl.L o, Direito canonico ; ou cal/acção completa r.h1"lm%gicctlnPnte disposta desde o
lJ1'wlell'a DYllastia POl'tvVUez(t até o pj'esellte, coml1 j'chendelldo alem do sacl"o-sa?lI:lo
Concilio dc Tt"ento, concOl'datas e bulias, b'/'cves, leis, atval"Ú$ e decretos, provisões,
assento e decisões, ?'elativo ao Di'I"eito p'ublico da Igreja e S~ta j~tl'isdicçúo edis-
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ciptína, á admini~traçâo tempoml das cathed?'aes e par'ochias, ás C01'p01'uções re
ltgiosas, aos seminarios, conf1'arias, cabidos, missões, etc. A qt~e se addicionam no
tas histol'icas e eX1Jlicativas, indicando a legislação actualmente em vigor, e qtte
hoje constitue a jtwispntdencia civil ecclesiastica elo Bmsil. Tomo J. Par·te 1." Pe
tropoli , na Typ. de Barlbolomeu Pereira Sudl'é 1866. 8.° gr. de 332 pago e g, de
indice. E precedido de uma larga intl'Oducção hislOl'ico-crilica e doutrinal, que
occupa á sua parle CCCCXXlV pago e mais XlV de indice e errata. Comprehende
esta ln'imeira lJal'te as concordata.

1'01/10 l. Pat're 2."-Legislaçüo ~obre o pad1'oado, dizimos e m'eaçtío de dtace
ses no imlJerio. Rio de Janeiro, Typ. de PereiTa Braga 1866, 8.0 gr.-Continúa a
numeração de pagina' so'bre a da primeil'3. parte, e corre de 333 a 855 pag., com
mais VI de indice. .

Tomo J. Parte 3.R-Legi~lação sob1'e a capella imperial, eleirão e confirmação I

dos bispos, bulia da cr1tzad(~J ordens monasticas, concurso de beneficios, e Ottt1'OS
objectos. Ibi, mesma Typ. 1866. 8.° gr.-Seglle n'esta a paginação de 857 a 1338,
e mais Xl de indice.

D'esta coUecção, euja imlJOrtancia e manifesta pelo ·simples enunciado do ti
lula, e que deverá constar de quatro tomos, é editor o sr. TI. L. Garnier. O âu
ctor recebeu á publicação do primeiro volume numerosas felicitações, e entre ellas
as do falecido bispo do Rio de Janeiro D. Manuel do Monte, e de ouh'os prelados
do imperio, as quaes podem ler-se em vario periodicos, nomeadamente no Pha
rol da Parahyba do Sul, e no Jornal do Commercio do Rio, supplemento ao n.O de
16 de Fevereiro de 1867. - Vejo lam]Jem uma carta muito honrosa de monsenhor
Mercurelli, secrellu'io das carIas latinas do Summo Pontifice, a qual vem inserta
com a b'aducção portllgueza no COrl'eio mercantil de 2g, de Dezembro de 1867.
Ahi se acham talll]Jem eguaes congratulações, enviadas de Portugal pelo sr. Mar
quez do Lavradio, e ~elo falecido deão da Sé do FWlr.hal Anlonio Joaquim Gon
çalves de Andrade. oe as doutrinas 'exposlas na introducção forem tidas por al
guns na conta de demasiacl::unenLe uIt1'(~1ll0nta,nas, ou jes~titicas, ninguem ousará
negar PIe a obra, indispensavel ao legislador, ao jurisconsulto, e em geral aos ec
clesiasticos de todas as ordens, não seja de valiosissimo prestimo, pois n'eUa se
encontra grallde copia de documentos lanto impressos como ineditos, dos quaes
grande parte dizem tamhem respeito a Portugal; supprindo assim, quando com
pleta, as vezes de nma hilJliolheea, e poupando aos estul1iosos as fadigas, e talvez
a impossiJJilidade de consultarem mUltos jivros raros e de difficuHoso accesso.

ôlJ,5) Atlas do imperio do Brasil, comprehelldendo as 1'espectivas divisões ad
minist1'a,tivas, ecclesiasticas, eleitoraes eju,dicia1'ias: dedicado a S. .1I'1. oImperado?'
o senhol" D. Pedro II, destinado á illst1'ucçúo pt~blica no im.pIJrio, com eS1Jecialidade
á dos al'wmws do imperial collegio de Ped1'0 II. Rio de Janeiro, Lilhogr. do Insti·
tuto Philomatico, rua Sete de Setembro n.°68, 1868. FoI. max. e papel superior.
A36 pago de rosto, dedicaloria introducção e expli<:a ões muito desenvolvidas, em
cmco columnas de t)'po miudo, concernentes á geo17raphia elo territorio nacional,
seguem· e vÍJ1te o quatro mappas (alias vinte septe), seis dos qnaes em duplo da
6rl1ndeza do livro distribuidos pela fúrnla eguinte: 1.0 Mappa-mwldi.-2.0 dito do
I1n~erio do Brasil, com divisões adminislTatlvas.-3.0 (munerado Jl A) dito do im
peno com divi ões ecclesia tiea '._g,.o (num rado II n) com divi ões eleiloraes.~

Ii.o (numerado II c) dito do imperio, com indicação dos paizes limitrophe .6.° Mal'
pas parciaes da provincia~, com tlivi õe judicial'ia: e t nela por, nU~lel'ação: I~r.
Amazoua .-IV. Grão-Para.-v. -Mllranhão.-vl. Plauh .-V!l. C ara.-VIll. RiG
grande do ! ort . -IX. Purahyha d N01:t. -x. }lernambuco.-XI Alagoa .
xl.r.-Sergipe.-xl!l. Baliia. -XIV. E pil'ito-sanlo. -xv. MuniciIJio neutro. -XVJ.
Rio de Janeil'o.-'X.vlT. S. Paulo.-xvIIl. Par:wá.-xIX. Saneta CatlJarina.-xx.
S. Pedro.-xxr. Mina:-lLerae'. - XXII. Goyaz. -XXllI. Matto-gros o. -XXTV. Pin-
sOllia (pr jectada). " .

Esta obra ouue se oUer com expostas com ordem (J melhodo amplissimas no
çóes historicas, topogrfj.pl·~jcas: estatistica e econ01p:icas do imperio do Brasil obte'~e
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d nlro e fól'a do paiz a merecida eslimacão. O Dút'l'io do Po'vo do Rio de Janeiro,
n.O 2:1.8, 2:1.9, 223 e 22~ de :1.7, 18, 23 e ·2~ de Septelllbro de 1868 deu d'ella uma
erudita e bem trabalhada analyse, recommendando-a aos estudiosos, e tecendo ao
auctor os devidos encomios. Não menores te timunhos de apreço lhe prodi~ali
saram varios li Iteratos e homens conspicuos por saber. nacionaes e esh'angeJl'os,
em honrosa' cartas missivas a que lhe aprouve dar publicidade, fazendo-as tran
Rcrever nOs dirersos jornaes do Rio. Vejo por exemplo, o Jm'nal do COIILmel'C'io, du
t5 de Outubro de 'l868, ~ e 14, de Janeiro de 1869; o COrl'eio mel'cantil de 10 de
'Novembro de 1868; o Dia'rio do Rio (le 6 e 11 de Dezembro de 1868; 20 de Ja-.
neiro e 26 de Fevereiro de 1869, além de outros (Jnu não viriam ao nleu 'onbe
mento. Abi ap}lareCem tambem, lIlenos dignas por certo de figul'llr elll l<lo JU'i
lhante cortejo, algumas linhas de humild coug-ratulação, em 'lu agradeci ao au 'tor
a olferta do exemplar do At/os com que gon 'rosamente lllP hrindanl.

6~6) Discu1"SO ptonunciado na sessão (da Camara) de 20 (le .Tulho de :1.869 pOI'
oocasiüo da terceim disc1tsscio da JJ1'oposta de lei do orçamento pam o anno {iJnan
ceiro de 1869 It :1.870, combatendo a m.edida ,cla ' enda dos IJell.~ das corpomções
1/lonasticas e conve/'siio do 1"Cspecti'L'O JJ1'odncto em apolices da di'vida pu.úlica. Rio de
JaneiJ'o, 'l'yp. ImperiaL e Constit. du J. Yilleneuve &. C.'l 1860. 1"01. de 23 pag.
(Sobre este a 'swnpto, e em 'eutido üontrario, comevaram a publicar-se uns artigos
aoonymo~ ])0 Jornal rio CO'Imnercio do Rio: s~hindo o L° no n.O de 24 de Setem-
bro de 'l869). ,

M7) S. Luis e o pontificaclo. Estudo historico, Hio ue Jalleiro, Instituto Pbi
lomatico, :1.869. 8.° gr. de 32 pag.-N'este escripto s(~ lracta de provar com argu
mentos flmdados em aucloridade e raciocmio, que ~. Luis vivera sempre na mais
perfeita intelligencia com os pontiJices do seu tempo, e que a Pj'a,gmattea Sancçcio,
que muitos lhe ath'ibuem, é um documento apocrypho e indirrno de cre(lilo.

, 6~8) A.1Ixil·im· jurül'ico, sel'vindo de appclU1Jice li decima qam·ta ediçcío do Co
digo Ph-il'ippino, O'!b Oi'denações do l'ÚllO de Portugal, 'I'ecop'iladas pOl' mandado
delrei D. Fil'ippe I, a prili!eim publicada no Brasil. Obm util aos que se dedicam,
ao estlU/O do Di1'e-ito e dCb Jtwisprudencia J)(It'ria. Hio de Janeiro, Typ. do Institulo
Philomalico 1869. 4.° gr. de xlv.:.835 pago (o indice occupa de p~g. 8D3 em (liante).

Eis-aqui o elencho das materias compiladas n'este prestadio trabalho, e cal
ligidas ao que se vê com muita reflexão e pausado estudo: 1.0 Hegimentos dos an
tigos tribunaes de segunda in tancia e superiores em Portugal e no Brasil. - 2.° E '
tylos da' Casas tla Supplicação e, ÔO Porto:, -'3.~ Asseutos da Casas d:l Supplj~ação
e do Porto.-4.0 Ar 'slus LUlS Casas da ~upphcayãO t~ do Porto. -&.0 Tbeol'la da
interpretação das leis, de Domat, traduzida por COI'l'PiJ, Telles. - 6.° Commentario
critico :i lei da boa razão, pelo mesllJo. -7.° Aphol'ismos de Direito, por Francisco
Bacon.-8.0 Prolegomenos de Direito, por Dupin L'aiJlé.-9.0 Regras a observar
na citação dos. arestos, pelo 'mesmo. - 10.° Axiomas e brocardos de Direito, das
legisla!iões portugueza e, brasileira. - H.° Guia. para facili lar a consulta das obra'
dos jurisconsuJtos reiJlicola .-~2." Helaç,ão dos jlu'isconsuJtos portuguezes, que
flo,receram em. Portu[al ~esde ep1e ~omeçou .a cod~ficar-se a legislação )latria, até
a mdependenCla do tlrasll. - :1.3.° Casa da Supplicação: calalogo dos Hegedores
(f.425 a 1828).-f~.0 Desembargo do Pavo: catalogo dos Presidentes (1~77 a
:1828). - Ui.o Epitome dos trahalhos jlU'idico-litterarios de Mello FreiJ'e, Sousa Lo
bão, e Perei.ra e Sousa. - :1.6.° Ordenações e leis exh'avagantes entendidas e decla
radas pelos assento das Casas da Supplicação e do POI'to.--l7.0 Appendice aos
a. sentos das Casas da Supplicação e do Porto. - 18.° Indice geral.

Tauto d'esta, como das obras allJel'iores possuo cum a devida estima os exem
plares, devidos li SlUnma benevolencia do eu iILustrado auclor.

MtlllWro disti.uülo da iUJpruusa jorualislica, o sr. Mendes de Aluteitla lomou
em diver as epocha parte actin nas Juctas do paiz. No Maranhão fLmdou e redigiu
durante algllID tempo o Legalista, (rUe depoi se intitulou P'ubl'icador Ma'l'anhense.
Egualmente fundou em :l.8q,7 e redIgiu até :1.852 o Observado)'. Em Caxias, cidade
no illterior da mesma pro~-incia, fundou em 18~5 o Brado de Caxius, primeiro
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pcriodico que alii se publicou, e depois no anno seguinte o lomat caa;iense. No
Rio de Janeiro collaborou na Sent'i1tella do Maranhão, no Brasil e no Correio da
tarde, sendo redactor J'este ultimo em :185:1 e :1852.

• CA' 'l)lllO TEIXEIUA DA CUNHA Doutor em Meiliciua pela Facul·
dade do Rio de Janeiro, e uatural da mesma cidade. - E.

6~9) Breves cOllsidel'Ofôes sobre o sal·cocele. These apresentada á Fac1tldade
de j\ledieilla, e sustentada em 18 de De::;embro de :1846. Rio de Janeiro, Typ. Imp.
de Francisco de Paula Brito :1846. ~.o de 12 parr•

650) • CANTICOS ESPIDITUAES, coUig'idos pelos Pad'res da Congl·ega·
i'tio da llfissiio brasileira, 'ÍlnlJ1'essos COII! a appl'ovaçiio do ex.mo

SI'. Bispo d!J Ma·
rialtlla. Paris, l'}'jJ. de A. Lainc & J. Havard :1868. 8.. de vm-424 pag.-E uma
bella edição, publicada pelo r. Gal'llier. A coordenação d'e tes cantico e a sua
reunião n'este volume dC\'eOl-Se principalmente ao reverendo P. l\1i~uel Maria Si
poli, superi r lia nle 'ma congregação no Rio li Janeü'o, e do qual no Dice. hei
tillo por vezes occasião de falar.

A col/ecção ilivide-se em septe partes, e comprehende ao todo 293 canlicos,
acompanhados da mu ica re pectiva. Ha entre eHes muitos exh'ahido' das obra'
do melhore poetas bra ileü'os, tae- como A. Gonçalves Dia, D. J. l\Iagalbãe ,
p, • ousa Caldas, etc., etc.

CAPITUJ.OS GEUAES, que toram upl'esent(~dos a et-rei D. loiio III, tc.
(V. no Dicc., tOloo JT, pago 29). .

Um exemplar ll'este Ji\To, mui bem conservado, e pertencente ti. livraria Gu
bian foi arrematado em Lisboa no respectivo leihl0 em Novembro de 1867 para
a. Bihl. l'Iac;ional por 30:000 réi . Vi tambem ha pouco na mesma Bibliotheca ou
tro exemplar em per"aminho.

CAPITULOS GEUAES, apresentados {Ji el-rei D. latia IV, etc;. (v. no
Diec. tomo II, pago 29).

Tambem no leilão da livraria Gubian foi vendido um exemplar por 3:450 réis.

". CARLOS ANTONIO COUDEIRO, Cavalleiro da Ordem imperial da
Ro a (nomeada por decreto de 10 de Junho de :1863, em attenção ao seus traba
lho e estudos litterarios): Bacharel formado em Sciencias juridica e ociaes pela
F~culdade de S. Paulo cm. :1834: Advogado no auditorio da corte e J;lrovincia do
HIO de Janeiro; Defensor o/licial dos presos pobre ; Membro do Inslltuto da 01"
dem dos Advogados brasileil'Os; do Conservatorio Dramatico, e de varias Associa
tõ litterarias' de benelicencia, etc. N. na c;idade do Rio de Janeiro em 25 de
Mar'o de 1812.-Alem da. profi são de Advogado, que exerceu por muito an
no com bon creditos, serviu por vezes temporariamente algun cargos publico,
taes como o de Conferente da AlJandega da Corte, e Promotor publico da comarca
de Vassoura, etc. Apaixonado enlhusiasta. do theatro, dedicava á composiçãO e
Il'aducção de obras clramatica o tempo todo que lhe restava dos lrabaHlOs foren
se . Uma congestão pulmonar, para que foram inefficazes os SOCCOlTOS medico, o
roubou ti. sua familia e á' letras em 23 de JuullO de 1866.-Por decreto de ... de
Dezembro de 1864 h~via sido a~raciado com a commendã ~a Ordem de Chri to
em Portugal por ervlço' prestaaos ao' portugueze no Bra iI.-E.
. 65:1) Collecçiio de jJl'ilwipios, '/'egl'as e a1Viollws de DiI'eito divino, natural, ci

t'tl, p~,blieo, da' flel/tes e criminal, adoptados lJelas Ordenações, decretos e 'mais leis
que V/{Jomln lIa Brasil. Rio de Janeiro, Typ. Parisiense :1850. 8. 0 gr. Lla 121 pag.,
c ulIla Je errata,

652) Abecedario jttrid'ico, on collec!iio dos principias, 1'egras, 7Ilaa;imas, e a1Vio
mas do .Direito divino, nat1~ml, publico, das gentes, civil- criminal, commercial,
financeIro, administrati'vo e Ol'phanologico, com as fontes da legislclção d'onde são
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colhido " e explicados pela opínicio dos aucto/'es os mais seguido' '/lO 1'01'0 brasileiro,
Rio de Janeiro, 1858,

653) O AsseSSOl' forense ou fOl'l1111lario de todas as acçõe~ cl'imi1ules, conheci·
rias no foro b/'asile!ro, Primeira 1Ja1'te, Acções criminaes, Rio de Janeiro, Typ, de
Regada' 1857, 8.0 gr, de 31.2 pag, -Teve e te livro tão boa acceitação, que em
pouco mais de um anno se conslUniu toda a edição que se diz fora de quatro mil
exemplares; ahindo 10"0 a seglmela edilJão mais correcta e augmentada com os
proce 'sos das injurias 'verbaes, da 'I/wedc~ Falsa, crime ele l'esistencia e da appre·
hen.são de a(ricwws liv-res, llii, 'l'yp. Uni , de E. & H, Laemmert 1.859, 8.0 gl', d
W~. •

O AssessOl' (Ol'ense, 011 forlnulario etc. egw!dc~ parte. Acçõe civis. Rio de
Janeiro, Typ, de Begadas 1858. 8,0 "I'. de 325 pago

65~) O Con /tUOl' criminal; ou (Ol'l1!'ulll1'io de todas as acções seguidas no (01'0
c/-iminal, precedido das disposições concel'nentes á ol'ganisaçüo jUl'idica e attl'iblli·
•ões das auctoridades polieiaes e cl'ilnínaes. Rio de Janeiro, Tvo. Fl'anceza de Frede·
rico Al'fvedson 1.86~ (Editor B. L. Garnier). 8.° gr. de vm-52q, pago e q, de indicc,

Par ce que e te livro forma como que o segnndo tomo do Consl~ltor civil, que
não vi' attinentes um e ouh'o 11 desenyolver e melhorar as formulas estabelecida,
para os proce os no Assessor IO/'el/se, de cOllformidade com as UlQdificações re·
centemente introduzidas na respectiva. legislação. Segue a este:

O ConsultOl' cOlmne/'cial, on lo/~mtlario de toelas as acções seguidas no (o/'o
do commercio, el . Tambem não p1ll1e ver esta. terceira pm'le, A quarta, de que te·
nho um exemplar por dadiva do edilor, iutitula·se:

O Consultor O1pltal1ologico, ou forl/mlario de toelas as acções seguidas no Jui~o

rios Ol'phüos, precedido das attn'buiçães das pessoas que n'elle figuram e em'íquc.
cido com diversas l'egras e prer.eitos, etc. Rio, Typ. de Quirino & Irmão 1.861~. 8.°
gr. de v11-l1I-358 pag, ' ,

A quatro partes ela. obra. r unidas vende o eclitor no Rio por 32:000 réis,
655) DiTeclo)' do Jui::;o de pa::;, ou fO/'m1dll1'io de todas as acções e mais inci·

dentes que se düo n'esse juizo, etc. Rio de Janeiro, Typ. de PinbeiJ'o & C.o 1864"
8." gr, de 375 pago

At' aqui a obra jlU'iclica, Pa semo, arfara ás compo içõe dramaticas.
(56) São esses os mais (eli::;es: cOllledic~ ell! cinco aclos. Rio d Janeiro T~']l.

de A. Borge da Fonseca 1.853. 8." d 129 pago .
657) íYo/avel coincidencia, Ol~ a.illstiça divina: dl'ama em cinco actos, mn 1/1'0'

1090 e oilo qlladl'o . Rio de Janeiro, Typ. do Diario 1854,. 8.° de 1.31. pa~.
(58) Fatalidades da t'ida: drama ell~ qllatro actos e sete 'lUadl·os. Rio de Ja·

neiro, 1',"13' d' L. A. N. de Andl'ade 185q,. 8.° de 130 pago
(59) O lilho do AI(aiate, ou as más cOTl/IJanhías: dl'ql1/Cl em cinco actos e 11111

prologo. llii, na me ma 1'J'P. 1.855. 8.° de vl-ii9 pag.-E para. notar que esta foi
reprovada por immoral no Cons rvatorio dramatico. O auctor porém recorreu da
cen ura para o Governo imperial, que tendo ouvido o Con elho d'E tado mandou
crear UI11 jury dramati. o e pecial, e foi o clJ'ama approyado. Ante ~e reco11:er ao
Go,erno, o ali tal' havJa consultado não menos de deze epte dos mal nol.avels 1J1·
l.m-ato do paiz, cujo parecere foraIll cOJlcorcle em que o drama e ta a mui longe
de poder considerar- e immoral, . qu ra alem d'isso de 1a tant mere ,i menta,
Tanto e 'te' par ceres, como o requeri/llCnlo ao GovL'rno e a decisão d'este, anda
tudo inlJ?res o n COl'reio mercantil do Rio do anno 1858.

66U) OS pal'en/es rie almados: dral/ln em tres aclo. Ibi, T p. do Dial'io
1856. 8.0 de 96 pago,

661) O e,~Cl'I.n'O fiel: d'l'alll(~ o/'igi1l(tl ell! cinco acto~; 1'epl'esentado 1)eh~ 1Jrí·
meim 've:: 110 theatro de S. Pecl1-o de Alronta'ru, em 21 de De::;elllúl'o de 1859, Rio
de Janeiro '.l'yp, de Pinheiro l\ C.a :1865, 8.0 gr, le 104 pag,

6(2) "l Bainha ele fles]Janlw, ou a ingctll 'a de 11m filho: rt1'll'llla ell! cinco
actos, com 1)1'ologo e de;; gllOdl·OS. Rio d Jal)eiro. '1')'P' d L, A. N. de ndradr
:1854" ,0 de t66 pago
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-- Afora e le drama impre o, compoz, egundo uma noticia que tenbo ã
vista, duas Ql'atoria em cin o acto. intitulada : O )'einado de Salomão, e Os mi
la{Jr~s de S. Fmncisco c!e Paula, a' quaes e repre entaram nos. tbeatro coI?
grande applau o. TraduzIU tambem um grande numero de composl õe dramatí
ca cujos titulos tenJlO pre ente, e qu não l:ran creyo para não tornar e te ar
ligo mai' proli..x:o.

Redigiu ainda em 1852 lml periodico litterario e (;j'itico o Albuln semanal.. e
fôra anteriormente collaborador de outro, o Universo piltoresco, de qu' era edi
tora a ca a dos srs. Laemmert, etc., elc.

CAULOS ANTONIO NAPIO ('i. Dicc., tOlllO !l, pago 29).
Parece que morrera a 27 e não a 24 de Junho de 1811\" e que c;onlava a e c

lempo 56 anno de edade. Podem ver- e algumas noticias de na pe soa no Inves
tigador portugue;:;, vol. Xl pago 265. Alem do opu cujo já descripto, ha d'eJle uo
Patriota, joruallitterario do Rio de Janeiro, publicado no annos de 1813 e 1814,° eguinte: .

663) Ensaio sobl'e algumas propl'iedades physicas de differente madeiras.
Acha- e no tomo 1Il, rt.O 6.

• CARLOS ANTO -lO DE PA LA COSTA, Dr. em Medicina pela Fa
('.uldade do lho de Jan iro, e mtmaI da mesma cidade. - De eu tio o dr. Emilio
Joaqlüm da Silva Maia fica já feita mençiio no torno II, e tornará a srr c;ommemo
rado no presente voIume.-E.

6liM D'issertaçao: fl'idectoulÍa- pj'opos irúes : Secr;ão medica: diaguostico dif
{erel1cial enl1'e tY1Jho e (ebre t1l1Jhoide. Secçiio àrurgicu: das gangrenas, Secr;iio ac
cesso/'ia: j'erol1heci'll!ento analytico das //lanchas espermaticas. These apresentada ti
Faculdade de Medicina., e sustentada em :lO de Setembro de 1866. Rio d Janeiro,
Typ. Pel vel'ança 1866. 4.· gr. de x\lI-78 pago

• CAl\LOS ANTUNES lllJDSON, DI'. elll Mediciua 'pela Fa 'uldade do
Hio de Janei)'o, e nal111'al el'Ow'o-preto, na pl'onncia de Mina -gerae .-E.

665) Dissertarao e ll1'Oposi úes sobre os tres poulos dados pela Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro: 1.0 Que j'e!arúes existel1~ entre a chimica e os dine·
renles '/'amos que cOllllJúeln a sciencia da medicina'! 2.° Existem differenças entre
(L {ébj'e biliosa dos auclores e a (eb)'e lIll1(1)'e/lcâ 3.° Quaes siio as serosas do C01'1JO

ItwllaJW'! Como se dislinguell~, on se demollslram'! Etc. 'l'/Il'se ap/'e 'elltada. ri Fa
clllc/ade de 1I1ecliciucb e sustentada a 10 de Dez'embl'o de 1852. Hio de .tan 'iro
Typ, Universal ue Laemmal.'t 1852. 4.° gr. U vl-20 pago

. CARLOS AUTHUR :nUSCII VrUlELLA (Dl'.), Ad\ogado nos audito-
nos da côrte e pl'Ovllcia do Rio d Janeü'o.-FalL..1m-me notic;ias de sua pessoa.

d e cripta seus conheço ap nas os que se seguem:
666) De{e::a, do capitao de 1IIW' e gltelTa Gercasio Mancebo, chefe da diú

'(io naval do segundo (/istrieto, etc. Rio de Jan iro, Typ. Per vel'an~~a 1865. 8."
gr. de 44 pago

667) Tribunal do hll'Y. Processo de lllion. ResulIlo da de(e:::u. ll)i na III ma
Typ. 1~66. 4.° gr. d 47 pag.-:--Trata- , de uma .apntw·a bLU'1 sca, qu d "ill,
produzlT sensaçõ de grande lulfU'ldad' no auditorlo I

. • CARLOS AUGUSTO l'EUllAGLIA. Dr. em Mpt!ic;ina CÜ'urgia pela
UI1JV rsidadc de Gic, en, n. em A' enlteim, p qu lia cidad lia vi inh:lllt:..1s li'
Fran '1'o1't bre o Ml'no a 9 de .A1J1'il de 1830. Fui seu,pa o cOD'elltei.ru B. .
B. PedTarrlia. Havrlld - e drdicado ao c ludo da medicJI1a cursou uc s 'iva
mente as ni 61: idade ~ .H id.elberg, Cie CD, ..i:~ depois de do~lorado .as d'
Wurzbmlr, MUlllCIt e Pal'J , ouvllldo em toda as 1Içoe' deus mal acr ditados
profe re. De 1854- a i857 exerceu a clinica. em Mogul1cia (ou. como hoje di-
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zem, Mayença) até que pouco ~ati feito com os resultados da medicina interna, e
attrahido pela fama de que já então go ava o celebre profes ar oculista Von
Graefe, de Berlim, determinou-se a estudar com eHe mais especialmente aquelle
ramo das sciencias medicas, em que fez vantajosos progre sos. Depois de uma
pratica de qua i Ires allllO nos hospitaes ophthaJmologicos de" iesbaden, pa ou
para o BrasIl, chegando ao Rio de Janeiro m 1863, e n'es a capital se tem conser
vado at~ agora, exercendo exclusivamente e com distincção, a medicina ophtbalmo
logica. E Membro da Academia Imperial de Medicina d,t lllesma cidade, e Medico
oculista da Casa de Saude de N. S. d'Ajuda, e do Hospital do Cal·ruo. Alem de
outro escriEto na lingua a1lemã, tem publicado na Pol'tugueza o~ seguinte :

668) l\oções de ophthalmologia 7Il0del'lUt ao alcance do poco, com cOllsúlemçúes
sobl'e o 'Uso de oculos. Rio de Janeiro, 'l'yp. Uniyersal de E. (\ H. ] a mmert 1864.
8.° de 104 pago

.669) Sobre a 1'etinite lJiy/ltentm'üt: Memoria iUlpressa no ,·II/1/(1es de Medi·
cina da Academia do Rio de Janeiro cm 1864, e cUJa apresenta~~o lhe mereceu
a honra da sua admissão a este corpo scientifico.

670) Cysticercus rellulosae (entozoario) no 01110 lIumano. Memoria extrahida
da Gazeta med'ica do Rio de Janeiro (11.° 2, anno de 1864). Rio de Janeiro Typ.
do Imperial ln tituto Artistico 1864. 8.° gr. de 15 pago com uma eslampa colo
rida.

671) Dissel'tação sobre os 1J/tellomenos da 1'efmcção e accollwlOdação do 01110
hUlIlmw. Tllese apl'eselltadcb tÍ Faculdade de ilIedicÍ1w do Rio de Janei1'o,. e susten·
tada a 13 de Maio de 1863, a fim, de podei- exel'cel' a SUCb profissiio no 'Ílnpel'io do
Bmsil. Rio de J<tneiro, Typ, Universal de Laelllm rt 186~. 4.° gr. de 20 pago e
mais 3 innumeradas.

Vejo de assumptos cOlTelativos ,i me, ma especialidade no Diec. os arLigo Joa·
qlúln José de Santa Anna, José Crtlulido Lom'ei/'o, e no Snpplelllellto e tes mesmo
nomes, e C01'Ios ~lay Figl/eira, José Antonio Marques, ~1I1iguel Heliodoro de Novaes
Sá j}fendes, etc.

Tambem occorre a propo 'ito dar aqui conla do trabalho 'eglúnte (de audor
diverso) que por sua mai recente publicação não pOde enu'aJ' no tomo VIII, no
loaar que lhe compelia:

672) Da fistulcb lacl'ymal e do seu tratamento 1Yldical, pelo dI'. Atahbcb de Go·
tllel1.8O/'O, 11fedico oculista" etc. Rio d' Janeiro, l'yp. Americana. i869. 8.0 gr. de 57
pago

(Como não cQnsidero provavel que a. ,ida me coo inta dar ainda à luz novo
S1bpple'lnento ao Diec., ;lproveitarei a' occasiõc para n'este incluir, I]ua.ndo possi.
,e!, algun escriptos não mencionados no tomo VJlT, por mais recentes).

CARLOS AUGUSTO PINTO }'ElillEIIL"-, Cavalleiro ila Ordem da Torre
e Espada, EngenheIro macbinisla de primeira (;lasse da Armada, e encarrilgado da
direcção dos h'al}alhos ua olIicina de machinas do Arsenal ila Marinha.-E natural
de Lisboa, e na cido em 1829.-Tendo feito os s u primeiros estudos no colleaio
de aprendize do Arsenal do Exercito, e cursado depoi' com appro a~;io a' a;;'fa
do ln tituto indu trial, dedicou·se e 'pecialmente aos tra1Jalhos de JOadJÍna~ para
que bavia natural pr cU po"ição e gosto, e nos quae' adqltiriu notavel proficiencia,
á cusla de laboriosa. ;lp]Jli{;3 ão. Ha,cndo já cLirigido trabalhos desla e 'peeie elll
acreditadas fabrica' particulares de f'uncliç;lo, entrou no serViço publi(;o, dirigimlo
eaualmente no Ar~enal do Ex !'Cito a execução de obras ünportantes, ali; ser em
i 63 'ollocado na situação em crue se acha. Tem no intcrvallo decorrido de 1859
até hoje desemp nhado ati 'facloriamente varüls commissões dentro f) fúm do paiz,
inclUSive o logar de Director tecl1nico' dos trabalhos dos pharoe do reino, emquanto

te servira esteve a. CaJ'ao tio Ministel'io da Marinha. Na qnalidadr LI.' sor,io fun
dador do Centro pl'om tal' do melhoram nto' das cla se laburiosas. e de outras
a s ia õ/ts indu tl'iae foi no alUlOS de 1.855 e 1862 eleito para. visitar por part'
da me ma a ocia ,õe com approvaoão do governo a exposiçõe intcrna.cionaes
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de Paris Londres, do que deu conta em rela.torio publicados pela imprensa:
bem como representou o Ar enal da Marinha na exposição do Porto em 1865, e
ultimamente enviado pelo Gove1'l1o :t lmiversal de Paris em 1867. Tem publicado
até agora as obras seguintes:

(73) G'/lia de ?llPchal1ica pratica., precedida de ?loções e./eml!nta:l'es de m'itlnnl!
tira, algebl'fl e geometl'ia pa.m (aeilitat' a ?'esoluçiio dos diversos problemas de me·
chanica., etc, Lisboa 1862. 8.U -gr. - Segwula ediçiío. Lisboa, !mp. racional !868.
Ro gr. de x[[-48~ pag., com 6 estampas,

674) Manual elementar e pmtico sobre mach'inas de vapor applicculas á nave
ftaçüo. Lis1Joa, na Imp, Nacional 1~64. 8." gr. xv-196 pago om cinco mappas ou
labellas, e oulTas tantas estampa lithograpbada.

675) El1genhei?'o de algibeim on compendio de formulas e dados praticos,
pam uso dos I'ngenheiros mechanicos, civis e militm·es. J"isboa, !mp. Nacional 1869.
Ro de vl1l-172 pago

676) Breve dissel'taçúo sobre phat'oes a 1Jt'oposito de nma visita á Exposiçiío
universal de PaTís em 1867. Lisboa, Imp. de Joaquim Gel1nano de Sousa Neves
,1868. 8.0 gr. de IV-75 pago com uma estampa.

Todos e.te escripto têem sido vantajosamente apreciados como de prestimo
valia pela impren a periodica, em termos muito honroso e lisonjeiros para o

auclor. AJ j!11ma. d'e. as apreciações acham- e reproduzidas por exh'acto no fim
L10 Ilno Mlt1ll1allJratico sobre machinas de vapor.

ÇARLOS AUGUSTO DE SÁ (v. Dicc., tomo u, pau. 30).
E Cavalleiro (J::t. Ordem Imperial da Rosa, e primeiro OJ'tcial Chefe de secção

na Secretm'ia. d'Eslado dos Negocio da Fazenda do Imperio.-N. em Lisboa a
J3 de Novembro de !827.

Ei -aqui a inclicaç.ões completas dos dou livro j:l. mencionados sob n.'" !33
e -13/i,:

Poema.~ - Segredos da m.inha alma. Rio de Janeiro, Typ. de Sanctu & Sil"a
Jllnior !85!. 8.° gr. de vlI-297 pago .

C1f1Jrina - Canções el'oticas. 1bi, Typ. Imparcial de Manuel José Pereira da
. ilvn ,H!51. 8.° gr. de xlv-!37 pago

E tambem da sua penna o egllllltc opu culo, de que'po no lml exemplar:
. 677) Noticia, sobre a vida puo/ica do ci1'1wgião de dímsão do ercercito dj'. po

iyclfrpo CesO/'io de BaTl'os. Rio de Janeiro, Typ. Per eíeran a 1869. 8.° gr. de 29
]ln".

678) O baile mascamdo. Comettia em ltm acto e do/ts quadros, ?'e]J1'esentada
pela 1Jl'inwíra vez no theatt·o de Santa ThCl'eSCt de Nictheroy em 1849. Rio, Typ.
de Santos & Sil"a .lunior 185L g,.o de 2! pag.-Escre"eu esta comedia conjun.
ctnmcnle rom José Virgllio Ramos de Azevedo; e só, oub'as duas em dous actos,
que e repre entaram ma conservam-se ineditas: Da mM á boca se perde a sopa,
c a J1fatl'{{ca dos (m·l·ollpilhas.

Ha sido em diver os tempo collaborador de varias periodico 1itterarios,
onLle tem publicado muitos artigo em prosa e ver o, do quae lUJS com decla
ração do s 'u nome, e outro anonymos; a saber:

679) Chl'onica. litterm'w: jornal de 'instrnccúo e 'retl·eio. Rio de Janeü'o, Typ.
de Jo é Ferreira Mont iro !8Mi. •

680~ Ha.rpejos poeti~os. Ibi, Typ. Commercial de Soares & C." !849.
. 68·1 GlIamcYllba: jornal littel'Urio e inst?'llctivo. Ibi, 'fyp. de F. A. de Al-

melda1 5L .
682) ClI.nt1Ji~'(t: jornal littel'aj'io e in?t!'lIctivo. Ibi na mesma 'l'yp, !852.
683) Pananut. Nlctheroy, 'fyp. de Qmrmo & Innão 1858. Tem n'este volume

uma pe.quena co]]ecção de poesias com o titulo: Amor e lagrimas.
~ na Miscellanea poetica {'i. Dicc., tomo VI, n.O M, !843)-no Jornal do Com

lIlerclO, COI'?'eio nw'cantil, Diario do Rio, Gazeta Nicthe?'oyense, Beija-flor, Jor·
lIal das Senhoras, etc., etc.
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Tem ainda impre so, segundo se me alru:mou, um poema b~roj-comico, do

qual por ju to re peitos não quer pas ar por auctor.

CARLOS AUGUSTO TAUNAY, de narão francez. Como militar en
Irou no elTi o do imperio dW'ante a. guerra da. independencia. Concluida esta,

faltando-lh emprego para continuar a exercer a ua. a tividad na caITeira mi
litar pediu a reforma, que lhe foi dada no poslo de MajOl:. para enITegar-. e mai
ele e paço ao esfllelos da agrlcultllra. pelo quaes haVia nolavel predilecção.
cultivando lambem as lell'as e artes uleis. Deixou manuscripta entre outras obras
uma. h'aelucção da cOlLledias de Tercncio em versos' francezes, e collaboJ'ou na
parte politica. em alguns jorna s elo Brasil, de que era I' dactor principal o seu
amigo couego Jauual'io da Cunha Barbosa. Em Franra, onele residia uJtimarnente,
,eiu colhei-o a mort aos 22 de Outlibro de 1867.

Além da parle que teve conjunctamente com o padre Antonio Caetano da
[<'on eca na campo ição" do Tratado da cultum do algodoeiro (v. Dicc. tomo vm.
n.· A. 2285) es reveu e publicou em portuguez a elua obras seguintes:

681~) 11fanual do agricultor brasileiro, obm inclispensavel a todo o senlior de
PlIgenho, {a::;endeÍl'oe lal'mdor.. por apl'esental' uma idén geral e philosophica do
ag7'icuJl 11m applicada ao Brasil e ao selb especial modo de p,'od'llcçiío, bem como
noções exactas sobre todos os generos de cultur(b em uso.. ou cuja adopção ror 11)"0'

ficun.. etc., etc. Ornado com va.n'as estampas. pOJ' C. A. T(mnall, sendo collabom.
dor na lJal'te agronomica e botanica L. Biedel, botanista de S. 11í. o bnJ1erador do
Ru 'sia no Brasil. Rio ele Janeiro, 'l'yp. lmp. e COD t. de J. Villeneuve & C.a 1839.
I~.o gr. de 330 pago e uma de elTata.-Consta que a. ecuç;1o se acha. de l1núto annos
inteiramente exha1l ·Ia.

685) Viagem 11ittol'esca lt Petropolis, Jlal"a servil' de 7'oteil'O aos viajantes, etc.
Rio de Janeiro 1862. 8.0 -Vej. no Dicc., tomo VIJ, n.O V, 57 a de cripr,ão minu·
ciosn creste livlo, dado então como anonymo·pela razão que lá me mo indiquei.

CARLOS nENTO DA SU..VA, do Con elho de S. M., OJIicial da Secreta
ria li E tado dos Negocio da Fazenda, servindo cm commi são na dos Negocias
Estrangeiro de li 1852' Mini Iro d'E tado honorario, tendo-o sido por 'Vezes elle
clivo em ,-aria ]' partições, e iJllerinamente encarregado de oub:as; Deputado ás
Côrte, reeleilo em quasi tollas a IcgLlaturas desde 181],2, etc.-E natural de Li 
boa, e nascido em i812.-Deixando para os diccionario propriamente biographi
co o que diz re peito á lia vida e actos pouticos, COIl iderado como homem d'es
lado, desde que enlrou na carreira pulJlica, nomeado Amanuense da Secretaria da
Fazenda por decr to ele 21], de Agosto de 1833, cumpria ao Dicc. Bibl. dar conta.
dos seus h'abalhos criptas e pu.blicados pela imprensa. Mas n'esta pmte, por de
ficiencia de informações, pouco saberei dizer.

Consta-me que fora .em 181],0 um elos redactores do periodico intitula.do O
POl'tuguez (vej. 110 Dicc., tomo v, pago 31],), e que redigira pelos amlOS de 1843 a
1844, o Diario do Governo, quando e ta folha continha artigos de polemica quoli'
cliana em sustenta ão e defeza dos actos do governo; e que tem ido depOIS em
t.Iiwrsos tempos coliallorador eventual em oulro jornaes politicas.

Do eu uumero.o discur os, prommciado na Camaras Le,!!;islativas como
Deputado e Mini h'o da Corôa, e que andam pliblicado no Diarios das me ma
Cama.ras, pod riam, quando rellllidos em collecçilo, formar- e algwl volume".

Ouvi tambem attribuir-lhe a redacçilo do eguinte opu culo, mandado públi
cal' officia17neute pelo g'oyerno, como (lo contexto se Irpr hend , po to rru o fr01l-
Ii pieio anilo d clare: .

686) Algumas obscrvaçõcs áoCl'ca do commercio das carnes ensacadas ele Por
t't~gal com o Brasil, ~m 1'efut!fcãO ás accusaçõcs publicadas a similh(mte 7·cspe!/,o.
LI boa, na lmp. NaCIOnal 1802. 8.° gr. de 20 pag.-:-Já em ou~o 10~aT (RevIsta
cO)Jtempora~lea .. vaI. v (1864), a pago 626) ltve occaslão de alludJr mal de e pa~o
;1 e ta pubhca~-ão, á que tão que a provocou.
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CAllLOS nrVAl\ DE AllAGÃO.- ob est pseudonymo se publicou
(afóra outros escriptos, cujanumel'acão poderá ver lJUem quizer na Bibl. Lusi
fana tomo IV, pago 69) o eguUlte:

687) Antidoto da ociosidadc~ on extcrminio de pensamentos melallcolicos.
Tomo I. Coimbra. por Lui cco F J'I" ir:1 1.7<\.7. 8.°

O nome Y rdadeiro do al1ctol' é Baptist:1 Per ira. d(' ampaio MeUo da Cunb:1
C:U"Clole, primeiramenle monge b Jleiliclino, e d pai d:1 Ordem d Sanla Maria
de Natoli:1 ('m Frao a. Não me pareceu qUl:' devesse oc upar com este como com
muitos oub'o e criptas d'aquel/e tempo o Dicc., pai que nada o recommenda, e
ja foram descripto por Diogo Barbo :1 na 11:1 Bibliotheca. Isto Inesmo declarei de
principio nas Advertellcias preliminares, Dicc., tomo I, pago XXIX. Por m como
wjo, pouco tempo ha, o livro d que se fTa la 111 ncionado no Catalogo n. O 6 da
Gazeta litteral'ic~ do Porlo, com a exaggerativ:1 recommendação de que NENHUM
nmLIOGIlAPHO o CITA, juJrro dever advertir que i to é mai que inexaclo, pois no
referido tomo IV da Bibl. Lusitana se encontra elle mui laramente dcscripto com
os mais do seu auetor.

CARLOS nOllGES, natural de Lishoa, e nascido a 8 de Março de 18!~9.

1'endo entrado em 1867 nas lides politicas com todo o fervor e convicção que po
llém dar-se na edade de dezoito anuas, que a es e tempo contava, ompareceu.
semlo para is'o convidado, na grande reunião puhlica eJl'ectuad:1 em Lisboa, na,
praça do campo de Sancta Anna, a 2!J: de Março do uilo anno; e ahi orou pela pri~
meira vez, ohtendo os maiore applausos, como póde ver- e das folhas e escriptos
da imprensa opposicioni ta publtcados n'aquelJa epocha. F z lambem parte muito
activa da commi são qu promoveu e dirigiu o movimento popular do 1.0 de Ja
l1eil'O de 1868, acompanhando depoi em diver a posto crue mal uccedida malU
fe ta ões, o gl'l1po a que de principio e ligara. Regi tI'ando aqui de pa sarrem es
les factos, alh ia totalmente da índole e plano do Dicc. Bibliogmphico,. pa . arei a
comll1emorar s ll'abalbos litterarios até agora daelos- n. luz pelo r. Borges, e são
os seguinte :

688) An'ependi'lllelllo: entre-acto dmmatico origillal~ 1'cprpsentado pela lJ1'i
1Ileira ve.:: no Porto, no tlleatro Baquet, em Abril de 1866, em beneficio dos emi
gmc/os (/(~ ultima 1'evolufiío de Hespanlla. Porto, T,vp. Lusitana 1866. 8. 0 gl·. de
M~ _

689) Penna e eS]Jada. Duas ]Jalav1'lls ácerca da. "Lilteratura de hoj l) JJO)' .T.
D. Ramalho Ortigão. Porto, Typ. Lu itana 1866. 8.0 gl'. de 1.6 pago (V. Dicc.,
lama VIII 11.° B 54-1).

690) DOIs gellios differentes: ?'omance original. Li boa, T ']l. Lusitana, larrro
de . Roqul:' n.O 7,1866. 8,0 gr. de 127 pago

691) ClI:I'istina: imitaçüo. Thi Typ. de Vicenl AJJ)erlo dos Santos 1866. 8.0

gl", de 158 pago
692) O rl~mollio do ciowne: 1·omallce. fui, J1a mesma TiP. 1 67. 8.° gr. de

169 parr.
69~) Eulalia: ·romance original. lbi, 'l'yp. Comm r ial 1868. .0 gr. d 1.4,7

pug.- o A1'ista1'co portugucz, revisla de cl'itiea, (COim!W3. 1869), a pago 27 28,
sr lêm ahlmas linha. ücerca d'este romanc _

• CARLOS CAll ErRO DE CAlIPOS, do Conselho de S. M. r., e Veador
da ~ua Ca a Commendador da Ordem de Chri to no Bra il, nadar do Imperio
antigo Ministro Secretario d'E tado etc.-N. m 18ü3.-E.

, 69!J:) A crise commercial de Septembro de 186q" seguida, dos actos do j}lim's
leno ela Fazend(~ que lhe süo 1'ela.tivos: artigo extralddo do 1'elalorio apresentado
ao Corpo legislativo na sessiío de 1865. Rio ue Janeiro, 'I'Y]1. Nacional 1865. 8.0 gr.
de xVI-27 pag_

A falta de informa ões de clIlp;l lorla a cleliciencia c[Ul:' po a natal'- e n'e te
artigo.
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P. CARLOS DO CENACULO, Pre bytero ecuJar, a cujo respeito não

pude obter mais indicações pessoaes.-E.
695) Sernuío lJ1'égaelo na declicaçuo elCt capella da invocação ele Nossa Se·

nhm'a da Bonança, contigua ao palacio elos ill.'''·' e ex.'"·' srs. J1fa1'qnezes de Vionllu,
no dia 1lJ, de Dezembro de 1846. Lisboa, na Imp. Nacional 1847. lJ,.0 de 1v-23 ~ag.

É precedido de uma breve noticia da solemnidade, pelo Visconde de A. Gal"
rett, na qual se lêm os seguintes periodos: cc A fe ta foi completa; o ermão-.
cousa mais rara que nenhuma hoje em Portugal-tinha razão, estylo, elevarão de
pensamentos, e não lhe faltava tmCção chri tãll.

Ouvi que d'este opusculo se fizera na impressão pequena tiragem, a expen as
do sr. Marquez de Vianna; e que dos exemplares destinados exclusivamente para
brinde, nenhum fora exposto ti venda. O que po suo de,o-o ao fav r (lo . ['.I. J.
O'Keelfe.

CARLOS CHIDLOE, CavaJleiJ'O da Ordem imperial da Ro a, Doutor em
Medicina e Cil'l1r~ia pela Universidade de Gies en, Secretario e Lente da E chola
Homoeopathica ao Brasil; Socio elfectivo do Instituto Homoeopathico da mesma
cidade; Membro correspondente da Sociedade das Sciencias Medicas de Lisboa, e de
varios outros ln titutos, e Academias Medicas homoeopathicas da Emopa e da Ame·
rica, etc.-N. no Rio de Janeiro em 5 de Septembro. de 1813.

Desde o anno de 18lJ,9 tornou-se um do mais fervorosos e diligentes propu·
gnadores da medicina homoeopathica no Brasil, já percorrendo as provincias do
norte do imperio, onde estabeleceu consultorios e associações para a pratica e des·
envolvimento d'aquelle systema, já vindo expressamente á Emopa, a fim de adqui
rir ~ovos cOllheci11"~entos,freg;uentando em Ingl~terra, FIança, Belgica e ~1I~manha
varlOS cursos pnhhcos e partículal'es, e fazendo observaçõe e estudos chrucos nos
bospitaes, etc" etc.

Os seus trabalhos praticos e theoricos, e o conceito que elles têem merecido
aos cdllegas e seguidores das doutrinas hahnemannianas acham- e consignados e
applaudidos em uma in.finidade de escriptos e jornaes, tanto do Rio de Janeiro
como d~ Bahia, Pernambuco e Maranhão, cuja enumeração especial alongaria muito
e te artigo.

As obra do dr. Chidloe até agora public..'l.das são:
696) H011l0eopathia domestica, Olt instrucções para qnalquel' pessoa poder Cll'

,'a1' lw11l0eopathicamente nos logares onde nuo ha medicos. Rio de Janeiro, Typ.lmp. e
Con t. de J. Villeneuve & C.a 1853. 8.° de x-60~-96 pag.-Divide·se em dua
partes e um ap]?endice; a f.a parte contém: viagen do auctor pelas ]?rovincias do
norte do impeno, e por vario e tado da Europa, com algumas notiCIaS obre ho .
pitae e estabelecimentos pios, e as escholas de medicina, tanto allópathicas como
homoeopathicas; sobre as sciencias e lilterntura na Allemanha, e as ciencias me·
dicas no dilferentes paizes; descripção de Lisboa, Cinlra e Mafra; Londres, Pa·
ris, Belgica, Allemanha e Hespanha; episodios ou impressões de viagem, etc. A
2." parte, que começa a pago 34:1, encena o repertorio de todas as enfermidades,
especialmente das que grassam no Brasil; os soccon'os que convém pre t.ar aos
envenenados, asphyxiados, etc.; indicações therapeuticas, etc.-O appendice h'acta
da polemica que durante o anno de 1851 pelo Jomal do Commercio e COI'reio mel"
cantil sustentou o auclor com o dr. .lobim, director da Eschola-medica do Rio de
Janeiro, a respeito da Faculdade de medicina da AlIeman,ha; transcreve os dis·
cursos dos senadores Marquez de Olinda eD. Manuel de Assis Mascarenhas no Se
nado, nas sessões de 7 de Jtmho de 1851 e 24 de Julho de 1852, n. favor da homoeo·
pathia, etc.-Este livro foi vantajosamente apreciado em artigo publicados 110
Jornal do C011/imercio de 3:1 Agosto e 23 de Outubro de 1853.

697) Bemposta, sitw da Bella-vista: COllsultm'io medico-homoeopathico ecil'ltl"
gico elo d1'. Cados Chidloe. E no fim: Rio de Janeiro, Typ. Guanabarense de L. A.
F. de Menezes :1.858. 8.0 de 65-H pag.-É um opusculo que contém as estatisticas
das clínicas medi~o·cirurgicas do auctor, com varios documentos concernentes ao
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assumpto e um breve resumo-Homoeopathia domestica, contendo a histona. e tm
lamento ela (ebre amat'el/a, e do clwlera-rno'rbo.

Con erva em eu poder inedito, egundo consta, um Tratado ele pat·tos, e um
Jlfllnual ele Medicina homoeopathica pam o tmtamento elas molestias dos animaes do
mesticos, etc.

Foi lambem collaborador do jornaes: Brasil pittoresco, Rio de Janeiro, Typ.
Franceza 1848, e Brasil il/llstrado, ihi, Typ. de T. L. Vianna & F.O' 1855-e es
creveu vario artigo no Correio mercantil de 1.860, e em outras folhas do Rio, Per·
nambuco e Maranhão.

D. CARLOS DA CUNHA. Patriarcha de Li boa ( endo antes Principal
decano da Egreja Patriarchal) eleito a 4 de Julho de 1.818, e sagrado a 19 de De
zembro de 1.819; Cardeal da Sancta Egreja Romana; Conselheiro d'Estado, e Mem
bro da regencia que governou o reino na ausencia d'elrei D. João VI, até 15 de
Septembro de 1820. Havendo recusado jurar a base da nova Constituição poli
tica promulgadas pelas Cdrte constituintes, foi mandado sahir de Portugal, e reti
rou- e para Bayona de Fran a, d'onde regressou em 1.823, depois da quéda do
regímen constitucional.-N. em Belem a 9 de Al)ril de 1759, e m. em 1825.

Publicou dumnte a ua gerencia patriarchal varias pastoraes aos seus dioce
sanos, de que todas ou a maior parte se imprimiram. É fama que o prelado, ou por
que os seus conhecimentos não chegas em a tanto, ou para fOITar-se a tTabalho, in
cumbia a redacç[? d'ellas ao seu secretario dr. ~oaquim.l0 é Pacheco e Sousa (v.
no tomo IV do DtCc.j. SeJa como for, darel aqm a descnpção das que pude colh
gir, propend udo comll1do para crer que mais alguma' exi. tem, por lembrança de
haveI-as vi to em anti"o tempos.

698) Carta pastoml e doutj'inal, dataela ele Lisboa a 13 ele Maio de 1.820, di
rigida a todos os seus diocesanos, por mot'i,/;o da sua ascen üo á cadeira patt'ial'chal.
Lisboa, na üffic. de Antonio Roili~gue Galhardo. FoI. de 48 pago

699) Carta elatada de Bayona ele Fmnça a 8 ele Setembro ele 1821, achando
se expatriado em j'a::;üo da sua j-ecusa de jUj'a'l' as bases da Constituirão. Lisboa,
na Imprensa de Alcobia 1821.. FoI. de 4 pago

700) Carta pastoral, datada de Lisboa a 1.9 de Agosto de -1823, depois de j·es·
tituido ao exel'cicio da dignidade patriarchal. Ibi na üffic. de Antonio Rodrigue
Galhardo. FoI. de 1.3 paCTo

701) Carta datada de Lisboa a 27 de Agosto de 1.825, j'e(Cl'indo-se ao saCl"Í
lego desacato commettido pouco antes na egreja de S. Low'enço de Lisboa. Ibi, na
mesma Typ. FoI. de 5 pago

702) Cm·ta datada de 28 de Janei7"O de 1824, em que pl'ohibe a leitu.m de va
rias obras j'ecentemente publicadas.-Vi-a inserta na Gazeta ele Lisboa, porém creio
que se imprimiu tambem em folha aV11Isa.

• CARLOS DELAl\LUlE, Profes 01' da lingua franceza, historia e geogra
phia. N. em França, no Havre de Grace, em i 788, e m. no Rio de Janeil'O em 1850,
tendo residido no BrasiJ mais de trinta e quatro aDl10 .-E. .

703) Om'ika ou a historia de uma negm. Rio de Janeiro 1830. E h'aducção
do romance francez compo to pela Dllqueza de Duras.
, . 70~) Methodo elementar da lingua (j·altceza. Ha terceim eclüjio. Rio de Ja
nmo, Typ. Franceza 18~7. 8.0 2 tomo.
. 705) Compenelio de historia gemi e c1L?'onologia, dividido em quarenta e U11la

llções. U)i, na mesma 'fyp. 1839. 8.°
706) Supplemento ao methodo dementa?' da lingua (mnceza, mt e1trso com

pleto de exel"cicios e themas. Ibi, Typ. de J. Cremiere, 18... 8.0

CARLOS DUARTE DE l\IAGALHÃJi:s, que creio er natural, ou pelo
menos residente na cidade do Porto, sem comtudo poder averiguar cousa alguma
de suas circumstancias pessoaes.-E.

TOllO IX (SI/pp/.) 3
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707) Epitome ele g1'ammatica portttgueza, composto ele elementos ext1'ahido$

de varios gmmmaticos, e philologos ele melh01' nota, e coordenados POj' C. D. M.
Porto,:ryp. de Seba lião José Pereira 1851. 8.° de i6q, pago e l~ta de errata.

E epitome de boa coordenação, em que o auctor aproveJlou, alem das de
Blair e Conclillac, as doutrinas de Gome de MO~l1'a, oar9s Ba1'b~sa, Moraes, Con·
stancio e Leite Ribeiro. - Foi ha anno adoptado COntO compendlO em alguns Ly·
ceos, 'e nomeadamente no de Lisboa; e creio que a edição e tá inteiramente ex·
hausta.

.. CARLOS E1UILIO ADET, Membro do Instituto Historico e Geographico
do Brasil, da Sociedade Au.xiliadora da Indush'ia Nacional, e do Con ervatorio
Dramatico do Rio de Janeiro, etc.-N. em Paris no Lo de Janeiro de 1818, e
transportando-se na edade da adolescencia para. o Bra ii, ahi começou o estudo,
gue depoi concluiu na sua pah·ia. Regre sando de novo para o imperio, natura·
hsou-se cidadão bra ileiro, e foi pelo anuo de 18q,0 a 18q,3 revi 01' do Jomal do
Commel'cio do Rio de Janeiro, dando ao mesmo tempo lições de historia, e da'S
linguas grega e franceza em arios collel9os. Voltou a Paris em 18q,5, e abi se de·
morou até o anuo de 1851, em que fOi comridado pel,a respectiva empreza para
tomar parte na redacção do lomal do Commel'cio, ~llndo dlU'ante aquelle inter·
vallo con'espondente politico, scientiJico e litterario do C01Teio mercantil e da
Gazeta offi.cwl do Rio de Janeiro, e e crevendo diver o artiaos no Revista inde·
pendente, na elos Dous mundos, no Aj,tista, na Encyclopedia do seculo XIX, e em
outras publica ões periodicas.

Escreveu tambem em francez uma Resenha ela historia do Brasil elesele a
independencia, que sahiu no' tomo I do Annuaire des deux jJfondes.

"O Rio de Janeiro, além de vario artiao in erto na jj[inCl'va Brasiliense,
publicou um volume, com o titulo:

708) O Cavallo, do qual não pos o dar mai indica õe por falta dos e clare
cimento neces arios, bem como de uma tragedia que se diz deixara inedita, e se
intitula D. Caj'los, escripta segundo creio em fl'aflcez.

Investido ultimamente pela empi'eza do lomat do Conw!ej'cio no cargo de
director e gerente d'e ta; fol!1a, desempenhou a respectiva funcções por a\glln
anno com zelo a profiCleuCla. O de ejo de tractar da educação de seus filho o
levou a emprehender ainda uma viagem a França, na qual contava demorar·se
pouco tempo, ma que teve de er paI'a ene a ullima' poi chegando a Paris a 2·1
ae Outubro de 1867, enfermou pas ados dous dia de fe.bre muco a, que re islindo
ao tractamento medico, e degen rando em Lypho o lançou na sepultma aos 30 do
dito mez, com grande magoa dos seus amigos e pah·jeio existentes n'aquelln. cio
dade, os quaes se e meraram em render-lhe os ultimos obsequioso Vejo um artigo
commemorativo do eu falecimento no Jomal elo Commel'cio de 4 de Dezembro de
1867, e o seu elogio pelo sr. dr. Joaquim Manuel de Iacedo, recitado com o de
outros socios finados em ses ão magna do Instituto, e inserto na. Revista t1'imellsal,
tomo xxx, parte 2.', de pago 517 a 52i.

CARLOS EUGENIO CORRÊA. DA SILVA, Cavalleiro das Ordens de
S. Bento de Avis (por decreto do 1.0 de Ago to de i866) e de Carlos III em Res·
panha; Primeiro Tenente da Armada Nacional, etc.-É, segundo creio, natuJal
de Lisboa e na ceu no mmo de i83q,. o de 18115 entrou no serviço da marinha,
e chegando á edade da lei matriculou- e nas aujas do re pectivo curso, que con·
cluiu regularmente em 1853. De então em dianle ha . ido qua i uccessivamente
empregado em viagens e estações na Africa e na Asia, primeiro como official sUo
balterno, e depois como commandante.-E.

709) Uma viagem ao estabelecimento POl't1tguez ele S. João Baptista d'Ajudá
da costa de iUina em 1865. Lisboa, na Imp. acional1866. 8.° gr. de 176 pago com
uma planta do forte d'Ajudá,-O auctor fez esta vjagem como commandante .da
escuna Napiel', em commíssão do ervi o publico. E uma narrativa cmiosa e U)-
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lero sante pelas notici~s que dá do .estad~ d'aquelle estabelecimento, hoje quasj
esquecido, e de que :.unda se poderJ3m tIrar algumas vantagens no sentido eco
nOOlico c commercial.

7:10) DescripçlÍo de Benguella.-Inserta no jornal O Palwra.ma de i866, co-
meça em o n.O 35, e finda em o 44.. .

Tem tambem insertos varias artigos im1JI'essôes de viagem no Boletim do
GoVCl"1IO ele Macau, alma /le i855; lUn:J. serie de artigos sobre mell1Oramentos na
Armada nacional no Rei e Ordem de '1857, rubricados COIl as iniciaes C. E.; uma
hiograpbia na collecção d'ella que se intitula Os COlltemporaneos; e talvez mais alo
guns escriptos, não vindos ao meu conhecin:iento.

CARLOS FERREIRA (v. Dicc., tomo II, pago 30).
Ácerca da Histol'ict da donzella Theoclor-a, das suas mais antigas edições cas

telhanas, e da primitiva (quanto a mim mais que presUl'nivel) origem aralJiga
d'este pO]J!tla~'issi11lo conto, .póde consultar-se a Historia de la Literatura Espa
liola de M. TlCknor, traduZida e annotada por D. Pascual de Gayangos, tomo II
(MadJ'id, i852) em uma assá extensa e desenvolvida nota de pago 553 a 557.
Apontarei aqui de }Jassagcm o erro em que incorreu Brunet (Mamuel du Libmú-e,
5me edition, tomo 1Il, cal. 2i8), quando, referindo-se a Gayangos, inculca como
exi tente uma edição da Historia dct dOIl:;ella Cm'arroça, por Juan }Wan, i5 de
Maio i530; ao pas o· que o erudito antiquaria !le panJ101 de quem confe sa ter
havido o conhecimento d'ella, a dá (loc. cit.) como fita na dita cidade, mas PQr
Juana Milicm, 'lJiu.da de Pedl'o HCl1·doyn, a iil de Maio de i540! Não é só, como
e vê, engano ou lapso typographi o de algarismo; e em todo o caso lá se vai a

prioridade, que o bibJiographo francez }JaJ'ece pretender atl.ribuir a essa pretendida
edição de i530 sohre as outra que m nciona. Faço e ta ad\"ertencia, como tantas
ouh'as, cm animo de cen ura; que niuguem melhor que eu sabe, até por expe
riencia propria, quanto é dillicil deixm' de cahir em similbantes Ia.pso , {f hanl:
venimn petwltlsque, damusque vicissi?n.

A popularidade da Historia da. donzel/a ainda se não perdeu de todo atravez
do Atlantico; pai não ha muito tempo tive occa ião de ver uma nova ediçlio,
feita no Rio de Janeiro em i856, 4. 0 de 24 pago

FR. CARLOS DE S. FRAJ."\'CISCO (v. Dicc., tomo H, pago 3i).
Eis-aqui completas as indica ões bibliographicas dos dous notabilissi1llos se.r~

mões de criptas sob n. o' i45 e 146, com que este reverendo veiu enriquecer o~
the oW'O , já então alJundantes, da nossa theologia parenetica, e que tão copiosa.
mente cre ceraJn na primeira metade do seculo eguinte!

O n.O i45 tem IV-iO pago
O11.0 i46 é de Iv-23 pago

. Recommendo ainda uma ver. a propo ito d'e tes e outros similhantes, de çujll
orm são se pretendeu fazer-me ca1'rro, o que mais exten amente digo no tomo VIII,
pago iD'l e i02.

CARLOS FREDERICO PHILIPPE DE l\IARTIUS, celebre viajante e
n~turalista allemão, nascido a i 7 de Abril de i794 em Erlangen, cidade da Ba
viera. Tendo mo trado de de a infancia notavel predilecção pelas sciencias nalu
raes, cujos estudos eram de muito 311110S como que hereditario na sua familiá,
tomou o grau de Doutor em Medicina na niversidade da sua patria, e aos vinte
anno pulJlicava as primicia dos u trabalhos ll1 botaJlica na Planta1'1.t1n horti
E~'lanflensis enumeratio, impres a em 18i~. Nomeado para fazer parte da com
n1l. são scientifica enviada em 18i7 ao Bra iJ pejo goverJ1os de Austria e Baviera,
a.lu consumiu tre annos, l?ercorreJldo diversas pro,incia d'aquelle va li imo con
ttnente, então parte integraJ1t da monarchia }Jortugueza, empregando- e não só
1I~. exploraçõe botanicas de que ia especialmente encarregado, ma no estudo !l
dihgente observação do que mai dizia respeito á geographia, e tatisLica e ethno-

3.
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graphia do paiz. De volta á pau·ia. em 1.820, foi nomeado Professor de Botanica e
Director do Jardim das plantas de Munich, a que vieram pelo tempo adiante re
unir-se oub'os cargos e distincções honorificas, chegando o seu nome na Allema
nha a correr parelhas com o ·"dos mais afamados naturalistas, sem exceptuar o
proprio Humboldt, a quem muito se assim ilhava por talento e sciencia. As ac.1
demias e corllorações scientificas do velho e novo mundo se honraram, inscre
vendo-o nas 1tstas de seus membros' entre estas foi Socio correspondente da Aca
demia Real das Sciencias de Lisboa, e do Instituto Ri torico e Geographico do
Brasil.-M. na. sua patria em 1.5 de Dezembro de 1868. Para mais especial noti
cia da vida d'este sabio, e dos valiosissimos trabalhos que legou li humanidade,
fructo das estudiosas fadigas de mais de sessenta annos, podem ver-se o Dictionnail'e
1tlliversel dos Contempomins por ~[r. Vapereau, palro 1202 da edição de 1865, e
o elogio que lhe consagrou no Brasil o sr. dr. J. M. de Macedo, recitado em ses
são magna do Instituto de 15 de Dezembro de 1869, já transcripto JlO Jornal do
Comme1'cio do Rio, e que tem de ser inserto no vol. XXXII da Revist(t t,-imensal,
em via de publicação.

Da numerosas obras do dr. Martius algumas são especial~ente relativas ao
Brasil, paiz que sempre lhe mereceu muita, sympathia e consideração. Porém es
criptas nas linguas latina, ou allemã, nada têem que ver com este Dicc. Bibliog1'a
plnco, onde apenas me cabe fazer menção da seguinte:

7fi) Glossaria linlluanun bmsiliensiwn. - Glossa"ios de diversas lingoas e
dialectos, que faliam os indios no vmpc1'io do Bréíl (sic).-Wõrter sammlul1!J bra

'silianischer Sprachen. Von Dr. Ca-rl. Fried,·. Phil. von 1I1m'tins. Erlangen, 1863.
8.° gr. de xXI-548 pag.-Ma n'este livro dous prologos, ou advertencias prelimi
nares, da quaes tuna em allemão, e oulTa em portuguez. O auctor declara que
emprehendera e te b'abalho no intento de conseguir a diffl1São da lingua geral
brasileira entre os indios, como sendo. a seu ver este o meio mais poderoso e er
ficaz de promover a civilisação das hordas ~JTantes e elvagens, que divagam
ainda pelo interior do paiz. E não a considera menos util aos natUl'alistas e geo
graphos, tanto esh'angeU'os como brasileiro, que quizerem estudar a condi ão dos
antigo donos do paiz, e conhecer os nomes systematico da ciencia correspon
dentes aos vulgare , que o povo admittiu da lingua tupi, muito diIferente nas
diver~a provincias do imperio.

Acerca d'este livro, da sua importancia e utilidade, falaram varios periodi
cos do Bra iI, d'cntre o quaes tenho presentes o Jor'-nal do Comme1'C"Ío eTe 20 de
Julho de 1.863 e o Dial'io do Rio de Janeiro do 1.0 de Agosto do mesmo anno.
Os artigos analytico-criticos ahi comprehendidos não são em demasia favoraveis
á obra; e no segundo ]?rincipalmente se h'acta de mo o'ar, que ella pouco ou nada
avança além do DicC101W1-io da lingl1a t~tpy de Antonio Gonçalve Dias, e da
Chrestomathia da lingua brasileim de E. Ferreira Fran a. ClI.lupre porém notar
l{Ile, seglUldo adverte o dr. Martin em nota a pago xiij, os trabalho d'estes dis
tmctos brasileiros sómente viram a luz annos d pois de haver elle começado a
imprimir em 1855 o seu Glossa?'io, cuja conclusão outras occnpações lhe retar
daram.

(V, ainda n'esle Snpp/emento o artigo João Philippe Antestt.)

CARLOS GUILHERJUE DE FARIA E SILVA, Cirurgião-medico pela
Eschola de Lisboa, etc.-E.

712) Considerações anatomico-pathologicas sobl'e as lesões da medulla espinal,
acompanhadas de wn caso cl'estas enfermidades, obsel'vado na clinica da Eschola.
(These inaugural.) Li boa, 1.8~t

~ CARLOS GUILBER1[E HARING, Cavalleiro da Ordem imperial da
Rosa, Presidente honorario da Imperial As ociação Typographica Fluminense,
Meml)1'O da Sociedade ALLúliadora da Industria Nacional do Rio de Janeiro, etc.
É natural da Allemanha, e nascido em 1.813, Tendo vindo para o Rio de Janeiro,
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ao que parece antes de f8q,2, com o designio de exercer abi a sua profissão de imo
pressor.livreiro, entrou como socio na acreditada casfl. dos sr . E. & H. Laemmert,
com os quaes creio está ao presente ligado em parente co por laços de affinidade, e
cujo estabelecimento tem por vezes dirigido in solidwn na ausencia dos proprie
tarios, dedicando a horas vagas dos encargos commerciaes a diver os e tudos, e
principalmente ao da agricultura ejardinagem. Acha· e naturalisado cidadão bra
sileiro.

Desde f85q, começou a collaborar na or"allÍsação annual do Almanak admi
nistrativo, ?1!IJrcantil IJ industrial do Rio dIJ JanIJim (Vej. Diec., tomo I, pago q,2,
e lomo vnr, pago Mi), e tomou a si em 1857 a redacção universal do mesmo Al·
manak, na qual .Ero egue até hoje, achando·se já publicado o de 1870. Tambem
ha sido desde 18vOcollaborador nas Folhinhas annualmente publicada pela casa
Laemmert (v. adiante o artigo respectivo) e n'ella tem dado á luz diverso estu·
do, endo de ua especial compilação a Folhinhas maçonicas, que começaram a
ahir, segundo creio, em 1862, e têem continuado nos annos segllÍntes.

Afora o que fica' indicado, escreveu mais: ,
713) ilfanualnwçonico, ou Cobrido/' dos ?'itos escosse:: antigo e aecei/o, e{ran·

ce;; ou moderno, com estampas. Seg!tltda edição, etc. Rio de Janeiro, 5861.. 19.o gl'.
( em o seu nome).-Vej. no Dicc., tomo VII a pago 4,16.

71A) ln t?'ucções pam os sublimes Capitulos dos Sublimes Principes de He·
I'edon de Kilwining com o titulo dIJ Rosa-cru::, publicadas por m'dem do II!.'. P. ..
Sup.·. Conselho junto ao G.·. 01'.'. do Brasil ao Valle do Lavl'adio. Rio de Ja- .
neiro, Typ. Univ. de Laemmert 186q,. 8.° gl'. de q,8 pago (Tambem sem o seu no
me).

715) Philosophia ?/lClçonica. Cathecismo para uso do aspil'ante á iniciação
llIaçonica. Rio de Janeiro, na mesma Typ. 1.866. 8.° gl'. de q,0 pa".

716) Carlsbad, suas fontes, JJrepamções saponaClJas, IJ saIJs. Exposição ácerca
ela acção ?1wdicinal IJ vi'l'tudes wmtivas, IJtc. tmdw:,ida do allem(lo. llii, na mesma
Typ. (1869). 16.° gl'. de 52 pago

717) A agua m'ineml purgativa de P1tllna na Bolwmia SIJll IJmp?'IJgo e effeito
saluti{ero, etc. Traduzido elo allemiío. llli, na mesma 'fyp. 1869. 1.6.° de 2q, pago

. CARLOS IlOEFER-(Vej. n'este Supplemento F?'ederico Adão Carlos
Roe{er).

P. CARLOS JOÃO RADEllIAI(Ell (v. Dicc., tomo II, pago 32).
Vejo a seu respeito a biogl'aphia que escreveu o sr. Julio de Oliveira Pires, e

fOl'ma o n.O 8,0 da collecção biographica intilulada Os ContlJ1nporaneos, que adiante
COJ1unemOl'ar i em artigo especial.

Quanlo a obl'a ou escl'ipLos seus, só me consta, alem do que ficam enuncia
do', o seguinte:

7i8) Discwoso (nnebre nas solemnes ex~quias do ex. IIIO s/'. D. Cados Mascm'e
?lhas, no dia trigIJsimo depois dct sua mortlJ. Lisboa, na Imp. Nac. 1.861.. 8,0 gr. de
20 pag.-Edição nítida, da qual devo mTI exemplar :i benevolencia do auclor, e
que supponho se não expoz a venda.

CARLOS JOSÉ DARREIUOS, CavaÜeiro da Ordem da Torre e Espada, e
condecorado com a medalha de prata de distincção por serviços hunlanitarios, etc.
ln pectol' geral dos incendios, etc.-E.

719) COIllJlendio elementa?' do systema met?Oieo, e suas applicações aos WlOS do
c~mnrerci9· Lisboa, Typ. Univcrgal 1856. 8.° de xnr-H8 pago e mais tres de in
dlce.-(Acerca da introduccão de novos pesos e medidas em Portugal, já tentada
em {8~õ, é para ver·se o Port11,!]uez de J. Bernardo da Rocha, tomo III, pago 275
esegulI1tes-e o Investigador portu,!]1teZ, publicado pelo mesmo tempo).

720) Elementos de nzoml. o. Llsboa 1.861.. 8.0
721) Itinem?'io para os SOCC01TOS (los incemlios em Lisl;oa" app?'ovado e man-
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dado adopta?' pela Clt1l!ttl'U. Municipal. Li bO<\., 'l')p. Univcrsal1866. '16. 0 de q6

pago Foi um do redactores do Archivo Wtivel'sal (I'. Dicc., tomo VII, n,· R 31~3)
e ultimamente proprietario e redactor do .Jo.mal de Lisboa.

CARr.OS JOSÉ CALDEIRA (v. 110 Dicc.~ tomo II pag.33).
Deve accrescentar-se aos escripl'os já enunciado :
722) Lembl'allças cícerca da const1"1!cçi'io dos caminhos de (elTo em Portugal.

No 11rchivo 1miversal, tomo II, pa C7• 97.
723) O exercito, e os ca,minhos de (erl'o na Penil/sl!lt!.-~o me mo periorlieo

vaI. dito, a pago Hli,.
72q) Relataria cicerca da escholll Casnl-Riúeil'O, lido eIn sesslío do LU Ire Pe·

llel'eiro de '1863, por occl!sitio di! dist'l'iblÚgéio do~ premios ris al-nllmas que mais se
distingnimrn llm'ante li alllw lectivo.- ahiu. }lreccdido de algumas considerações
preliminares e de phrases as ti lisonjeira para o auctor, no Boletim gemi de iI/.·
stmcção publica, tomo 111, a pago '123 e '1li,g,.-Creio qu mai outros Relatorio§
analogos, com referencia aos anno seguintes, tllem sido por elle escriptos e insel"
los em diversos jornae ; não foi porém passivei lomar em tempo as devidas no
ta.

Tambem me aIlil'lnam pertencer-lhe de certeza uma 'erie de artigos sobre
a umpto economicos e financeiro., que COI1l a aS'ignatum "Yeritasll apparece
ral1l no .Jornal do Commercio de Agosto e Septemhro de '1868, bem como outros
trabaUlOs, que de asstunpto. similbantes teelJ1 ido, cm divC'rsas epocha publicados
no me 'mo Jornal. Faltou-me porém até hoje a oppnrtullidade lJecessaria para en
Irar a es e re pcito em mai exacta inda C7a 'õe .

CARLOS JOSÉ DE CARV~J\LUO (Dr.), Capilão do corpo de Enge
nheiros do exercito brasileiro.-E.

720) P.l'incipios 1}1'I'a,es lle castl'l!metl1ção, escl'iJltos pam uw dos alw7!nos da
Escholl! do exel'cito. Rio ele Janoiro, Typ. Flumin n e '1857. 8." gr. de 37 pag., com
mais (lua de indice e rl'ata, uma e tampa e um mappa.

Nada po o dizer do auctor, conhecendo ap na. o opu culo por um exemplar
que tenho em mell poeler, havido como muito oulros :i "enero a benevolencia do
meu amigo sr. Yisconrll) de Sanches de Baena, a quem o pre ente Supplemento
deve o'esta parte lIlui valiosos nltxilios.

C_"-RLOS JOSÉ DE VASCONCELJ,OS J~ SÁ, 2.° Barão de Alblúeira,
Tenente ~le Cavnllaria. ervindo 'III cOlllmissão no Minislerio do Negocio da
Guerra. E nela do L° Barão do mesmo tilulo, o lenente gonernl José de Yaseon
ceifas e S,i, e n. a 3 d Març de '1836. - E.

726) Os C({,ll1pO~ de 'Ilurnobl'as. e suas p1'incip'ws l'elafúes rom a,01'ganisllr.ão
dos e:ve/'citos. Estudos pl'ecedidos de wn juizo r.l'il ico pr/o sr. .José Maria Latino
Coellio, etc., elc. Li boa Typ. rua do Paço do 13 mformo o n.O Hí3. '1867. 8." gr.
de x-2i:i8 palro e uma dr erratn, com a planta do acampnnlCnlo de Tancos.

N'e le 111'1'0 se acha resumido por modo claro, metltoclico c in tmctivo tudo
quanlo pôde interessar a curiosidade, ÇlU encaniÍnhar a practica dos militares tícerea
do. acamrnqlenlos. ou campos ~le ma~ohr~s u~sdo 1:C1n~ta. antiguidade al'é à epo
cha actua. A uccLl1ta descnpçao e Llslona d e 'la lU lItulçil0 nh'c os povos all
tigo e modernos reuniu o auclor quantas noticias pôde colligir. relativamente a
Porttl"al, de de o s culo XVIlf. tractando mai' detida e especialmente do ~lIl1pO

de Toucos, e da manobra n'ene e ecutadas em 1866 e 1867. Com a 'PulJlicaçlio
do eu livro pre tau de cerlo ;LU exer ito porlugllcz um 'xcellente serYlço.

Do mesmo assumplo, e referida com espeeialidade no <QcalllpamC'nto de 1'an
cos, ha obra de não someno valia, e bem mais de envolvida, que muito sinto, (\
não pulllicas e a lempo de dar-lhe o devido 10g:ll' no tomo VI1[ do Dicc.-E o
Relatorio (ollicial) .~ob1'c o campo de Íllstnwç«o e lIllOwbl'a, que leve logal' na chal'-
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neca de Tancos em OutUb1'O de 1866, di1'igido ao Cornmandante g/!T'al do C01'PO do
Estado maior pelo Coronel do mesmo corpo Anton?'o de Mel/o B1'eyne?', que ali exer
ceu as {uncções de sub-chefe do Estado maiOl-, etc. Lisboa, na Imp. Nacional 1868.
8.0 max. de XLm-i30 pag., com :J. planta do campo e mais quinze estampas litho
graphadas.

Ci\.RLOS IíORNIS DE TOTVÁRAD, n. na cidade de Arad, capital do
condado do mesmo nome, na HLlOgria, a 18 de Abril de 1822. De tinado por seus
paes para o estado sacerdotal, eguiu com aproveitamento durante oito armos os
cm os de philosophia e theolo"ia; porém tendo concebido a incompatibilidade
d'aqueDe estado com as idéas e doutrinas do racionalismo, adquiridas nos pro
prios estudo, re 'olveu-se a abandonar aquella cal'I'eira, e passou a frequentar o
curso de direito na Universidade de Pesth, ondé se doutorou com o intuito de
entrar na vida do magisterio. Era um dos candidatos á cadeira de Lente de di
reito mercantil na Eschola cenlTal, para que fora aberto concu1'SO, quando sobre
veiu a revoluç:l0 politica e social, que em 15 de Março de i84,8 proclamou a in
-dependencia do paiz, e a liberdade dos cidadãos. Foi então pelo novo governo
nomeado Lente ela cadeira de direito criminal da referida Universidade, cujas
fLIDcções come ou a exercer com 1'ervorosa solicitude, compondo e llublicando
para u o dos seu altunno um compendio de en ino, apropriado ás C1l'CUmstan
cias e indole da novas in titui ões. Não tardou porém que a iuva ão das forr,as
austriacas conunandadls por JeHa chicb, e empenhadas em suffocar a revolução,
'~esse lançar na HunglÍa os horrores da guerra, pondo o governo revolucionario
na necessidade de recorrer aos meios de defeza. Armaram-se todos os patriotas,
e Carlos Korni , largar:do temporarian1ente a ua cadeira, foi um dos que corre
ram a alislar-se na nilicia nacional, prestando muitos e importantes erviços,
quer militar quer civilmente, por todo o t J.l1pO que durou a lucta. Como não seja
lIste o logar proprio pira a narrati\Ta das diversas phases e vicissitudes por que
passou a causa hungara até o eu final desfecho, quando supplantada pelo adjuto
rio d.os cento ~ cincoen\a (Dil l:US os, q~e vieram assegurar a victoria do exercito
ausb'laco, mediante a \UCCeSSlvas capltuJa ões dos generaes Georgey e Klapka,
em Vilagos e Komorn, eexpo tos os lndefezos vencidos á sanha dos persegUldo
res, bastará saber-se qm o tribUl1al de guerra le antado em Pesth condemnou
á morte o infeliz Korni com mai . quarenta e tantos de seus companheiros, de
clarados réu. de lesa-m "estade: sentença que foi apparatosamente executada
em R/figie a 20 de Sept d.bro de 1851, na esplanada que fica junta ao arsenal de
Pesth. E como os sentemiados tinham conseguido evadir-se, deixando correr os
proc~sso á revelia, foran declarados banido, proscripto e fóra da protecção
da leI. .

Carlos Kornis· teve pós de abandonar palria e família, e de luctar com os
aza!es e perigos da emigra~lo, dirigindo-se passado algum tempo para o:, Estados
Umdos, onde se demorou dous aunos, até que no de 1854, se transferIU para o
Brasil. Ignorar1te por entãoda lingua do paiz cuja hospitalidade buscava, e obri
gado a procurar no trabalho algm1s recursos pa1'a subSistir, estabeleceu-se no Rio
de Janeiro como daguerreoDpista. Porém se o xercicio d'este mister o poz a co
berto da mi eria, dmldo-Ihe meios de viver com tal (11ml iJldependenCla, e sem
qU~ra dos eu principio rqlUl)licano, foi-lhe. por outr3: parte mais que n~civo,
arnlll1ando-lhe a. sande o con\acto das ub IrtnClas delebmas de que era obngado
a usar'. Tendo adquirido algw amicros e suflici nte conhecimento do idioma por
tuguez, fLmdou em sua propra hafJilarão, coadjuvado por mancebos estudiosos,
~ma que intitl110u Academia lhilosophica, da qual foi eleito presidente; e nos
~tervallos de algumas digl'csSit que emprehendeu ás provincia do norte do
Imperio, no intento de recupe r a saude perdida, deu-se á composiçãO e publi
cação de varios escriptos, dete inaclos pelas occorrencias é circumstanCIas do
momel~to, e em q:ue.. patenteava a sua erudição e conhecimento.s juridicos e phi.
losoplucos. Reduzldo por fim a\Um estado totalmente valetudJllal'lo, sem espe-
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rança de melhora, re olveu- e a voHar para a ua palria, aproveitando a amnis
tia, que por mais de uma vez lhe fora olferecida, e embarcou no Rio com destino
para Franca em :1.2 de Junho de :1.862, deixando de si lembranças saudosa aos
que de perto o h'actaram, como e pôde ver de uma commemoração inseria no
noticiario do Diario elo Rio ele Janei'ro, n.O 16! da me ma data. No Correio 1nel"
cantil. de 16 do dilo. rnez, n.O 165, comee,ou tambe!ll a publicar-se uma. ~la ~io.
graplua que não eJ se chegou a concltur- e. A li ta da ua compo lçoes 1m·
pressas uurante a sua estada n'aquella capital, é a que se e!!'ue:

727) Processlls Villa·nova cTe Minho: pa?'S crimillalis. Discllssione juridica
p()'I'lractata per Ca1'0lttm J(Q?'nis, etc. Rio de Janeiro, '1'yp. Dou" de D zembro,
de Paula Brito :1.856. 4.° major de 58 pago e uma ele errata.

728) Institutiones granmwt'icae latinae ex classic01'wn, celebe1'1'imoru11lque
!/1'a1ltmaticol'um opel'ibus excel'ptae, et methoelo synthetico-analytico, duplicique
textu, latino nempe et lusitano conscriptae. Rio de Janeiro, :1.857. 8.°

E ta obra, provocada segundo diz o biographo de Kornj , "pela apparição do
latilJ1 culinar de certo JV01:0 methoclo que promeltendo re'ultado pasmosos pela
pratica vulgar de uma latinidade de duvidoso quilate, tendia a poslergar o estudo
serio da latinidade ela sica ll , foi precedida de uma carta do auclor puJJucada no
C01'1'eio mel'cantil e dirigida ao dr. Ignacio da CWlha Gaivão, profe or da E 
chola cenh'al, ql1> em um di curo pronunciado na abertura da aula em :1.856
acoimara o e tudo da lingua laliJl,l, não só de inulil e Jesnece sario, ma alé de
noci,o, pois ql1e Ó habilita (di e) os alumno a citar lrecho , e a conhecer prin·
cipios op'po to ã civilisação actllal. Devia a. dita obra, legundo o pro~ramma,

constar ele seis volumes ou parte ; a. aher: L" Orlhoe:qia, orthograplua e etJ"
mologia da lingua latina.-2." Conjugação de verbo prtterito' e upino, pre
posiçõe adverbio, etc.-3.a Syntaxe de concordancia, re~ra de h'aducção, etc.
l~.a Synlaxe de regel1cia.-5." Da plll'eza da lingua, adngi<;s, elegancia e variedade
de senten as; yntaxe figurada, etc.-6." Pro adia, mellilicaç<1o, eslylo ublimq.
etc. Sahiu em primeiro Jogar o tomo JII, contendo aléll de uma pro-memoria
apologetica do auetor, em que rebate certas invectivas propaladas contra a sua
pessoa, e occupa XXXIV pag., mais VI (innumerndas)-fUl de texto latino. Apoz
este seguiu- e o tomo I, contendo deilicatoria a S. M. L, inlroducção ao Jeitor, e
texto doutrinal em latim e portuguez, com LII-:l.96 pago Os volume seguintes não
ch~al'am a pub~jcar-se, aUegal1do o auctor como embn~' ço que o impediJ'a a es
peme de perseglUção que co,nt.ra elle e. levantara, por ds'entu' completamente do
methodo proposlo, e da OpLllJÕeS eglllda pelo r. dr. astro Lope no eu No'vo
systema, etc. (Vej. no Dicc., tomo Vlll o n. O A, 230g,).

729) O ca.sameltto civil, 011 os cli1'eitos do podei' t8lnpoml em negocio de ca
samentos. Discussão juridico-historico-theologica, em dtas pm'tes. Pm·te ta Jlll'i·
dico·historica. Apresenta argumentos elo dil'eitO natura, os costtt1ne$ e leis matri
l1wniaes de quasi todos os povos da antiguidade, con a 1'e(utaçiio da pl'imtira
these do ill.mo e l'eV,mo S1'. conego Joaquim Pinto de CiLntpos. Rio de Janeiro, Li
vraria Universal do editores E. & H. Laemmert, e' '11pres o na sua 1'yp. f858.
8.0 gr. de xxIx-:l.93 pago

O casamento civil, etc, Pal'te 2.a Theologico-histo icc! em dous capitulos. Capi
tulo i.o: apresenta a1'gllmentos do Evangelho e dasepistolas dos Apostolos, e cios
escriptos dos primeiros padres do clwistianismo, cladolltrina dos diffel'entes theo
logos, e da historia ecclesiastica. Ibi, na mesma Livraria e Typ. :1.859. 8. 0 gr. de
235 pago e uma de errata. O capitulo segundo, ~e devia terminar a obra., não
chegou a implimir- e.

Esta obra deu cau a a uma extensa polemi travada no Correio mel'cantil
em i86:1., entre o auctor d'eIJa e o sr. dr. August eixeira de Freitas. Os protes·
tantes residentes no Rio de Janeiro lhe olIereceram m agradecimento ao modo como
advogara a sua. causa, n'este e nos seguintes e cl'ipto , um magnifico alhum, acom
panhado de uma inscripção commemorativa e de,tuna carta de felicitação, que po
dem ver-se no já citado numero do C01Teio l1l1f'cantil de i6 de Junho de :1.862.

I
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730) Os negocias de matrinwnio no impel'io do Brasil, COln a exposição da

proposta c!o Governo~ e elos elifTel'entes pal'eCel'es ~ projectos sobre uma lei matri
l1!o1t'ial. Rio de Janeiro, Typ. Franceza d Fredel'lco ArIvedson '1860. 8. 0 gl'. de
63 pag,

73i) Refutação da dout'rina do dj'. Bra:: Florentino Hem'iques de Sousa, lente
cathedratico da Faculdade de dil'eito do Recife, apresentada na sua obm "O ca
samento civil e o ca amenlo religioso". Rio de Janeiro, Livraria Universal dos
editores E. & H, Laemmert, e impre o na ua Typ, i860. 8.0 gr. de 11'-274 pau.

732) Reflexões sobre a emenda. substitutiva apresenladeb sob os auspicias 'Jo
ill.mo e eX,mu sr. J, L. da Cunha Pa1'ltnaguá, ministro e secl'etll1'io d'Estado, na
sessiio da Camm'eb dos senhol'es Deputados de ii de Ago to de i860, em referencia
á proposta do Govemo Imperial de 19 de Julho de 1858.- Os pamdoxos do dis·
curso pl'onunciado pelo iU.mo

SI'. dr. Villela Tavares, na sessão de ii de Agosto de
1860, en~ j'eferencia á emenda sllbstilutiva acima mencionada. Em complemento da
obm; "O casamento civil». Rio de Janeiro, TJ'P' Universal de E. & H. Laemmerl
486!. 8.° gr, de 96 pago É a primeira part , e não sei CJue e pUblicasse o res
tante,

733) Discussão .iw'idica sobj'e o p)'incipios que j'egem o proceelimento e o
jui:o, em j'eferencia ás escriplums de assignat1tm pal,ticulal' a1'guidas de falsidade
da assignatura. COI))' applicacCI.O ao processo commercial, que a Caixeb filial do
Banco do Brasil em Pe/'llOmbuco intentou Cal/1m O. N. Biebe)' §f C.", e contm J.
Kel/el' f C.a sob)'e a base de duas letras da term ll1'guidas de falsidade, etc. Rio
de Janeiro, Typ, Franceza d Frederico Arfvedson '1860. 4,0 maior de vl-40 pago

'. CARLOS I,UIS DE SAULES (v. no Dicc" lama n, a pago 34).
E Doutor em Medicina pela Faculdade do Rio de Janeiro, formado em '1848;

Cavalleiro uo Ordem imperial da Rosa, em remuneração de serviços medico pres
tados em '1850 por occasião da inva ,ío da fehre amarella no Rio de Janeiro; Me
dico do bo pitaes da Misericordia e Ordem t rceira do Carmo da me ma cidade;
Membro da Sociedade aluiliadora da Jndush'ia Nacional e do Conservatorio dra
matico, da Academia Imperial de Medicina, e Corre pondente da Sociedade das
Sciencias Medicas de Lisboa, etc.-N, no Rio de Janeiro a 2 do Dezembro de i824.

Alem do drama l1fa,nuel Beckman, já descripto sob n.o i66, opublicado quando°auctor era ainda e tudante de medicina, e creyeu mai :
73~) Ga:::eta dos hospitaes do Rio de Janeiro-Anno i.° '1850-i851. - Rio ele

Janeiro, TJ'P. Guanabal'en e de L. A, F. de Menezes i851. 4,0 gr. de Iv-244 pag,
lIa segundo tomo que nrro pude ver, e comprehende o anno do i85i-i852, e com
elle termina esla util publicação, que o auctor empl'ehendeu, vencendo muitas dif
ficuldades, as CJuae o desacoro oaram a final de continuar.

735) Estudos sob/'e a phlhisica pulmonar no Rio de Janeiro, acompanhados de
'U'!1a estatistica da mo/'talidade por esta IlfTecção, dtwante os annos de i855 a i858.
RIO de Jan iro, Typ. de Peixoto i859. 4,° gr. de 8 pag., com um mappa desdobra
ve!.

CARLOS llIARIA GOllffiS MACHADO, Botanico, de CJl1em me faltam
por agora outras indicações pes oaes.-E.

. 736) Catalogo rnelhodico das lJlantas observadas em po/'t'Ugal. Começou a pu
bltcar-se no lama I do Jornal elas Sciencias mathematicas, physicas e natumes, sob
os ~uspicios da Acad. Real das ciencias de Lisboa, i866-0 prosegue ainda em
artigo succe ivos no lama ll, actualmente em via de publicaçãO.

~ARLOS llIAY FIGUEIRA, Commendador da. Ordem de S. Tiago e Ca
lalleu'~ da Torre o Espada: Bacharel formado nas Faculdades de Medicina e Phi·

M
osophm pela Univ. de Coimbra, Doutor em Medicina pela Univ, de Bruxellas;
,edic? da Real Camara; Len/e da cadeira de Clínica Medica na Eschola Medico·

clrurglca de Lishoa; Medico do Ho pital de S. Jo é, da mesma. cidade; Sacio cor·
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respondente da Academia Real da Sciencia de Lisboa, e da Sociedade Anatomica
de Paris; Membro efiectivo da Sociedade das Sciencias medicas de Lisboa. - Igno.
1'0 a sua naturalidade e data do nascimento. Quanto ás outras circum tancias que
lhe dizem rc peito, ycj. o imprc o que publicou com o tihll0 Enumeraçüo do!
tl-abalhos scienlificos do d,'. Cm'/os May FIgueira, candidato ao lagar vago de soo
eio en"ectivo da Acad. Real das Sciencias de Lisboa. Lisboa, na Typ. Univer ai 1.867.
4,.0 gr. de 7 pag.-E.

737) Do ophthalmoscopio c dos suas ap/llicações. Extrahido da "Gazeta me·
dica dc Li boa" n.OS 1.01. c 1.02. Li boa, na Imp. Nacional 1857. 8.° gr. de 27 pago

738) Planta cI'yptogamica da ordem dos cogumelos, do genel'o Aspergi/lu,
especie Glallcus (FI'ies) aehadcl no pulmão humano. (Exh'ahido do Jornal da Sa·
ciedade das ScielTcicls medicas de Lisboa, n.O :12, Outubro 1862). Li boa, Imp. Na·
cional :1862. 8.0 gr. de 15 pago

739) Discurso j·er.itado na abertum dc~ Esc/lOla 'IIIedico-cil'tU'gica de Lisboa
em 5 de Oul'ubro de :1863. llii, na mesma Imp. :1863. 8.° gr. de 22 pag.-Foi re·
produzido na Ga:::eta medica dc :1863, a pago 592 e 622, e no Jomat da Sociedade
das ciellcias medicas, tomo X:-;XllI (de 186g,).

7g,0) ObservarlÍo de mn caso de hermaphj'odismo masculino. Lisboa, :1864,.
7g, I) .Memol·ia sob"e as in.iecções S'!Ib-cutaneas. Publicada na.~ lltem. da Acad.

Real das Scielleias, nova serie, Ln clas c no tomo IV parte L8_E tam]Jem no
J01'llal dc~ Sociedade das Sciencias medicas> tomo XXXI (:1867).

Tem ainda algull artioos insertos no sobredito dou Jomae de medicina,
onde e pod 1',10 V 1'.

FIl. CARLOS DE MELLO (v. D'icc., tomo IT, pago 3g, c 35).
Ha do me mo argumento da Aguia jW Penha outro opusculo, mais raro, e

tanto cJue escapou á dilIgente iuvesligação do 1'. Figanlére, que d'elle não faz men·
çãO na sua Bibliogr.-V. no prc entc S1~pplel/lento o artigo José Leite Pel'eim de
Meil·elies.

CARLOS MOIlATO ROl\IA. (v. Dicc., tomo II, pao. 35).
1. calo 65 anno de edade a 6 d Julho de '1862. P~licou alem do que fica

indicado, e do mais quc por ycntura não vciu ainda ao meu conhecimento, o se·
guinte:

71~2) A quesllío da moeda, (Memoria ofl'erecida á Acad. Real das Sciencias).
Li boa 1'yp. da. Academia. :186:1.. g,.• gr. de 83 pan.-Ouvi gue d' ta memoria e
fizera tambem uma edição em fTancez.

O juizo critico de alguns jornae e trangeiros. que d'ella se occuparam, e
qu ão a" á li onjeiJ'o para o auclor, podem ver-se no Jomal do Commel'cio,
n.· 2lj,q,9 de 30 de Nov mbJ'o de 1.86L

CAIlLOS.P~TO DE ALl\IEIDA, que creio ser nahIral de Lisboa, e nas·
cido cm 1.83L E acl1mlmente AdllJinj h'ador do concelho da Gollegã, no districto
de Santarem.-E.

743) A vel-dade do Ch1'islianismo c sua influencia. Lisboa, 'l'yp. Universal
1862. 8.0 gr. de 58 pag-o '

7g,g,) O Pontificado pel'anle os sfculos: ?'espostn á Encllclica de Pio IX, oITe
)'ecich~ ao e:r:. mo SI'. conselheiro Lev-y 1I1m'ia JoriUio. Lisboa, Typ. Portugueza iS'6: '.
8.0 gI'. de 56 palro .

7g,5) ESI'lUlo sobl'e [I "Vida de Jesu, n, de 1If1'. nenan, olTerecido â e.'c."'" Ga·
mam nmnicipul do POl'to. Porto, Typ. de Francisco Gomes da Fonseca '1866. 8.'
gr. dc '185 pago

7g,6J iI COll~~~'~ta, ele L'isboa: j-omance histol'ico. Lisboa, 1'yp. do Panorama
:1866. 8. gr. de ",ln pago

7g,7) A Cj-u:: pelas j'iquezas: j-ollU/nce historico O1-i{Jinal. llJi., na me ma Typ,
1867. 8.· gr. de 296 pago



7(8) O l?-mtio cio bastlwdo: 'i'01IWnCe hist01'ieo ol'iginal. lbi (sem deslgnação
de Typ.) 1868. 8.0 gr. de 323 pago

Obrigado a memligar estes esclarecimentos, como tantos OutTOS I' lativos a iD
clividuos, com que nITo hei tmcto ou conhecimento pessoal, e teudo de servir-me
de informações de terceiros, não é para. estranhar gue haja n'esle e . imilhantes
artigos faltas, ou deficiencias que não ha. modo de eVI tal'.

CAULOS RIDEIUO (v. no Dire., tomo Il, pago 36 e 37).
Tendo ido MelJ1bro Dir ctor da Comlllissão Geologica de Portugal, hoje ex

linda, foi po teriormeote por decreto de 18 de Dezembro de 1869 nomeado Chefe
da secçrro do estudos "eologicos e redacção da respectiva cartas na Direcção
geral dos trabalhos geodesicos, topographicos e geologicos do reino.. É ta.m)Jem
Chefe de Repartição na DU'ecção geral da Obras Publica do re 'pectrvo MUllste
rio; Socio correspondente do Inslituto Imperial Geologico de Vipllna, e da Socie,
dade Geologica de França, e Deputado ü CÓrtes na àCtual legi lalma, etc.

. Por harel' sil!o .inlpresso c~m alguJJla incorrecção no logar.citado ~Io tomo II
o tItulo da mp1I10na n.O 181, vaI aqUI reprod uZldo com a deVIda exactIdão:

On lhe Cal'bonifero'/t,ç and S'il1wÍfm FOl'l7utlion 01' lhe neighonrhood 01' Bussaco
in Porlugal. By senho!' Ca1"los llibcim Wllh Notes and a Descl'iption 01' the Ani
IILnl Remains by Daniel Slul1'pe, Esq., etc.

Ao. e criplos que ficam mcnciouados cUlIlpre accre centar o ,e"uinte :
749) COII idemçurs gemes soll1'e It grande consel'va de afluas projectctda na

l'ibeim de Ccwenque: mandadas pub/oiccw pela Cll1J1CWa M~micipal ele Lisboa. Li ..
Loa, Typ. do Jornal do Commercio 18"4. 4.° de 22 pa".

750) O rogo do fllobo.-Nola. geologica. muilo extensa e in trucl-iva, na ver
siÍo dos Fnsto' de Ovidio pelo 1'. Castilho. Vem 110 tomo 1lI, e occupa a pa rr.400
alé 447.

. 751) Estudos geolo,qicos. Descl';lJÇüO do tCITeuo qlwtemaJ'io elas bacias dos r·ios.
TeJO e Sado. Com vers{i,o frallceza p01' M. Dullmnty. Lisboa, Typ. da Acacl. Real
das Sciencias 1866. 4.° max. ue 16ft, pago e mai I1ma com a. errata: illuslTada com
a carta geologica cios aHudidos terrenos.

752) Note SUl' le termin q1taterna'Íre dl~ POl'lugctl.-S;lhill no Bullctin de la
Société Géologiqu,e de Franca, 2." serie, torno XXIV, pago 6H2 a 717. h tiraram-se
lambem cxcmplare cm separ;ldo. Refere-se :i. obra cTescripl'a no 11." precedente.

7(;3) Jllellloria soln'e o abastecillwnlo de Lisboa wm aguas de nascente e a,quas
do )'io. Li boa, Typ. da Acad. Beal das Scicllcias 1 67.4." max. de Iv-119 pag.
Este trabalho, que foi publicado pela Cornmis ,io Geologica, d' que era então Di
rector o SI'. Carlos Ribeiro, divide-se em duas partes: e alem da exposiçiiO scien
tLfica~ e ~l todas as consicleraç.ões r lativa ao assumpto, compl'ehellde 110 cap. 2."
uma IIlwcação historica e SU1J1rnaria das tentativas e dos proj clos lenlbrados ou pro
110StOS, e dos stlldos feito ácerca tIo abastecimento da' aguas de Lisboa. (v. obre
a materia no Dicc. os urtigos Balthasa!' SOBiro ele Albergcwia" Antonio (le Cu.rva
1"0, ~o~é Sel'gio.Velloso ele Anrll'~cle, Peelro José Pe::;erat, f1epresentaçtío ela CCf,1nam
J1fnntcllll!1 de L1Sboct, etc., e no SU,J1pIBl1WnIO José Cal'ios Com'ado ele Cilelmicki).

. ,754) Relatorio âcerca da. o'/'bo!'iso,çüo geral do pai::; clp/'eseulado c~ S. ex." o
llhnlst)·o das Obms pulilicns, C01l11J1el'cio c lndustria, em !'espostlb aos quesitos do
aj'~. 1.. cio del:l'elo dc 21 ri,· De::;elllbl'O ele i867. Lisboa Typ. da Acad. Real dos
SClonclUs 1868. 8." "r. de 317 pago e uma de errata, com urna carta demon Lraliva
d?s terr nos cultivados e inculLos de PorLugal.-Nas illl'esLigações e coorelenaçiio
deste tmhalho teve parle .imporlante o '1'. .ro:trJllim Pilippe Nery da Encamacão
Delgado. Po lo que não completo, s gundo apropria c1eclara!ião elos auctores,
com~ representação exacta e tlescl'ipção circum tan 'iada do solo inculLo cle todo
O}aJz, por falta dos elementos illwsponsaveis para a sua mais perfeita elabora
çao, esto relatorio olTerace comtudo factos e considerações da maio)' importancia,
dUo PO~O~l servir de JJase pam os estudos mais amplos c minuciosos, em proveito
a adminIstração economica e da agricultura nacional.
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755) B1'eve noticia ácerc(t da constituiçiLo physica e acologica da pm'te de Por,

tugal compreliendida entl'e os valles do Tejo e Dowro.-Sahiu no n.O 7.° do Jornal
das ciencias matliematicas e physicas; publicado sob os auspicias da Acad. Reol
das Sciencias (Ago to de 1869), occupando ahi de pago 2~3 a. 252, e conclue no
n.O 8.° de pago :153 a. 36L

CARLOS PEDRAGLIA-v. C(wlos Augusto PedragNa.

CAll.LOS PEDRO DAltAllONA E COSTA na cido em 1833, s guiu a
vida militar as enlando como volunl.ario praça. aos quinze anno . Despachado offi
cial para um dos corpos da. guarllição üe Moçamblql.le, tem enrido de de então
com pequenas intel'l'upções em diversas provincias do Ullramar, e desempenhado
com ac rto varias commi sões. tanl.o na Africa oriental, como 'na 1ndia. Porlu
gueza. É actualmente Capitão do exer ito de Moçamlliquc, e exerce o logar ue Go
vernador do di tricl.o de QuiHlllane, da. m ma pJ'OYincia, onde continua a pre tal'
s rviço importante~.- E.

756) A govemaçtio c opposiçtlo em Goa 110 al1'/1.O de 1867 (consideraçõe poli.
I.icas). Jova Goa na 1mp. Nacional 1867. 8.° 'r. de 51 pago

757) Os dous seductores logrados: come(/ia original em dous actos. Goa: Mar·
gão, Typ. do llramar 1865. 8.0 gr. de 52 pago e ullla de errata.

Durante a ua e lada na Iudla por aIUIUl. anno , e 'creveu mui los artigos em
periodicos d'aquella localidade; e nos annos de 1869 e :l870, fez inscrir no Jornol
do Conmw1'cio c em outras follJas da capital varias correspondencias c cOlllll1l1ni·
cados, relativos principalmente a negocio das provincias ultramarinas, c ao me·
Ihoramento d'aqnellas pos ões.

CARLOS DE nTDEYUOLJ_ES, de naç,io fl'ancez na citlo 111 Marl.'l (ue·
.parlamento do Lol) m :l8:l2. Feitos o eus prim iro c I.utlos no elllinal'io de
Montfaucon, e conlinuanuo-os depoi no Collegio Real de Cahor , até recelJer o
grau de Bacharcl abandonou a cal'l'eira ecciesiastica a. crue l1a familia o d stinava
para ir a. Pari CgUll' o CUl' o da. Medicina, dando ao m "mo tempo lições parli
cularc de mal.hematica, c enindo como repetidor em um coll gio. Abi e iniciou
na luctas da illlprelLa perioclic<l li"ando- e ao partido I' publicano, e e crevendo
nos jornaes varios arl.igos que por notaveis atlrabiram sobre eHe a atlenção dos
chefes do me. mo parliclo. Commissionado por estes diri"iu-se a Toulouse, e n'essa
cidade redigiu por algum tempo L'lndtipclldancc, até que regressando á capital,
fez parte dar dacção de La Rti{arme, jomal que contava então entTe os seu col
laboradores Letll'U-Rollin Luis BJanc Arl1land Marra I. e oulra nol.abilidaues re·
publicanas, e do qual as umiu cl pois com Flocon a redil ção principa l. Sobrevindo
a queda de Luis Filippe e o esl.3belecimento da república em :l8eiS, continuou n
emp~'egar- e activamellte na. sust ntação da cau a a. que se dedicara, al.e que en
volVldo lIO ucc s os de 13 de Junho, leve enlença de ti porla~ão perpelua com
perda dos direito civi. Refugiado primeiro em Londre. e d pois em Jers y. con·
servou- e n'e ta ilha até r mandauo sahir d'ella, com o outro emigrados por
deliberaç:to do uoverno britannico. Resolveu-se entfio a buscar hospitalidade no
Brasil, p r uaui~o da insl.allcias de um amigo, ql.le o convidou para tomar parle
em uma empreza lil.leraria. fJue era a publicação do Bmsil pittol'esco. Do Rio de
Janeiro, onde obteve mui bom acolhimento, fez alguma' excur 'õe a diyersas pro·
vincia do imperio. a fim de adql.lirir pe oal conhecimento da cou:a. do paiz e
do u actual . lado. Comc~ou poi a e 'crever a 01 ra, cuja parle filial só sim·
primiu depois do seu falecimento, ol;corrido inesperada ~ pJ'Cmalura~enl no 1,'
de Junho de 1860, elll r sultado de urna operaçã qu twera d onr I' no anus.
Os muito awi 'os que já 'onl.ava enh'e os bra ileiros. admiradores do talento e
mai. qualidade que o distin uiam, erigiram por ub 'cripçiio um monumento se·
pulcral á ua memoria n cernit rio de 'ictheroy, ona fora epullado. ict~r
Hugo agradeceu este ob equio con agrado á cinza do eu compatriota e cOl'l'eli·
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gionario polilico, em uma sentida calta, cujo conteúdo pMe ler-se na. Revista popu
/01' do RIO de Janeiro, tomo XIII (1862), a. pago 216. ElIe mesmo compuzera tam
bem o epitaphio para o monumenlo, o qual se acha impresso no Diario do Rio
de 7 de Dezembro de 1860.

A obra d~ Ribeyrolle , que dá di!'~ito á inserção n'e le Dicc. do nome do ~eu
auclor, não fOl por este escnpta epl ltngua portugueza. A lraducçiio é de vanos,
que ( egundo informações qlle tenho), se as ociavam, ás vezes até na versão de
um mesmo capitulo.

Eis-aqui o eu titulo e di po ição:
758) Brasil1Jittoresco (Historia - descripçiio-viagens-il/stitttições-colo

lIisaçiio). Acompanhado de wn album de vistas, pal/oramas, paisagens, costumes,
etc., etc., por Viclor Frond. Torno I. Rio de Janeiro, Typ. Nacional 1859. 4.° a duas
columnas por pagina, sendo á ese[uerda francez, e á direita porluguez. FoI. ou lJ,.0
max. de 153 pag., e uma nola. ou advertencia final. Contém os seguintes capitu
os: Carta aos bmsileil'os-As primeims vélas- Os selvagens- Os {ral1ce::;es.- Os
!lollallde::;es-A COl1spú'ariío de jlfinas-A independencia - Ogoverno constitucio
1101- Conclusiío.

Tomo II. Ibi, na. mesma T'yp. 1859. 4.° max. de 190 pago e mais duas innu
merada . Contém: O 71UtI' (carta. a. Victor Hugo)-A bahia-A cidade-Pelo in
lerior- Petl'Opolis - Notas.

Tomo m. Ibi, na me ma Typ. 1859 (sic) 4.° max. de rv-286 pag.-Contém:
Campos dos Goytacazes-Siío F'idelis de Simaringn-A (a::;enda- O solo-A
1JOpulaçiío - O goverl1o- O pfwlamento- A imprensa -lfistol'Ía e sitnaçl70 das
colonias - Os meios. -Conclu ão geral. - Seguem-se Notas e ctnne:xos. Por uma. de
claração do editor a. pago 235 se vê que as ultima folhas d'esle volum foram im
pre asjá depoi da morte do auclor. Cada exemplar cu tava aos assi"llantes réis
~OO:sOOO, yendendo- e a parle impressa. sem o alJJUm por 15~OOO réis.

Os sr . Reinaldo Carla Montara e João Carla de ou a Fel'l'eira e creveram
arligos encomiaslicos a respeilo d'esta obra e do auctor; aljuclle no Diario do
Rio de 21 ele Julho ele 1860, e este no COloreio mercantil d 23 do elito mez. Vejo
lambem :icerca de llibe)'Tolles o jornal Courrier dtt Brésil, n.O 24 d 8 ele Junho
de 1860, no qual v.em a. de cri\lcão elo seu fl1Jleral, e e tl'an creve!U o di cur os
que por essa occaslão pronunCiaram obre o fel' tI'O algLUls compatrlOla do fmado.

. CARl_OS SILVA, Professor de CaUigrapbia em varios estabelecimenlos de
lIl'ITucç,10 ele Lisboa, e tido, segundo a vOz pw)lica, por um elos mais insignes
enlre o ela sua arle.-E.

759) Thcoria da escripta súnplificnda e intelligivel, contendo as pl'incipaes
l'egl'aS pam (t (ormação da letm ingle:m. Lisboa, Trp. de M. F. ela Jeve & C.R
·1853. 8.° de 24 pago
. 760) OPaleogmpho em escalct calligr-aphicct; manuscripto adoptado nos prin

clpaes .collegios da cClpilal e das pl"Ovincias, etc.-A cluodecima edição é de Lis
b?a, Llthol(r. de PaLhare 1870. 8.° de 94 pag.-Creio que a primeira edição sa
lllu em 1864, na Lithogr. de A. S. de Ca troo

?61) O Preceptoi' da in{ancta, l'egras de civil'idade pam os meninos. Com
1J.e.ncllO approvado pelo Conselho supel'iOl' .de Instrucçiio Publicct. Lisboa, Typ. de
Vicenle AJbeJio do anta 1866. 16.° gr. de 44 pago

762) Codigo infantil. Regras de civilidade pam meninas rompendio pam
'/lSO nos collegios. Lisboa 1mp. de J. G. de ou a eve 1867. .0 de 48 pago

7.63) O egnndo e novo paleogmpho, em escaleI calligraphica: leitura ma
lUlSCl'lpta, etc. Li boa, Litbol[r. de Palhar 1869. 8.° gr. el 94 pago

. _ CAULOS TESTA, Cavalleiro da Ordem militar de S. Bento de Avis, Ca
llll<lo-len nte ela. ArI!lada Nacional, Lente da Eschola aval, e Deputado ás CÔr
te em 1868, elc.-E natural ele Li boa, e nascido em i823.-E.

764) Breves consideraf,ões éu;erca da na,vegação POI' vapor, em l'elaçiio á {Ol'ça
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das machinas, economia do combu t 'vel e extellsão das viagens. Extmhidas do in·
glez. Lisboa, 1mp. Nacional :1860. 8.0 gr. de :16 paO'.- em o seu nome.

765) ln nOl:o titulo de soberania e o seu 'reconhecimento. O (acto, o direito
e a r.ont'elliellcia. Lisbo,l, Typ. de J. J. de Carvalho :186L 8.° gr. de :16 pag.-Tem
no ftm a a ignalura Um libeml anti-cmnexiollista, e versa obre a queslão do re·
conh cimento do noyo reillo de Italia, .

766) Considerarões sobre os navios de guerra em ,'elação aos systemas de
const1'1/Cçüo e a"lIW'lJlellto, e sua elliciencia pam o ataque e de{eza, Lisboa, Typ,
de Joaquim Germano de Sou a Neves 1864. 8.° gr. de 156 pag.-Tem no rosto
as iniciac C. T.

767) L01'(1 Pal'111erston, a opinião e os t'acto.~. Um b1'CLClo a P"ó dlt verdade,
Lisboa, Typ. da Socieda le Fran o-Porlugueza :1865. 8,0 gr. de 37 paO'.-Com as
iniciaes C. T.-E le escriplo curigia- e a impugnaI' os volos de enlimento mani·
fe lados nas Camara legi lativas por occa irro da morte do nolavel estadisla mos·
trando- e que e 1 fura empre adyer o e encarniçado inimigo da naç,io porlu·
gueza' em diversa conjmlClur:l,' por di.-er o, modo .

768) lnco71velliencias e cOlltmdicrões no julglL1l1ento dct politica dos Estados e
conductlt do GOVC1'IIOS. Li boa, Typ. de G. M. Marlin :1866. 8.0 gr. de BD pago
e mTIa de errala.-Com as iniciaes C. T.

769) Quadros vi'l:os da1Jolitica, ou justificaçüo de descrentes e desengano de
illudidos, Lisboa, 1mp. de Joaquim GermaIlO de ou a Neves :1869. 8.0 gr. de 67
pag.-Refer - e ti l' formas e11' cluada no i\1inislerio da Marinha e suas depen,
oncias J?elo sr. L:üino Coelho, então mini Iro d'aquella re])arti ão.

770) A ?'eacrüo e o convellto de Avei?'o. Por um amigo da i'ibel'dade. Lisboa,
1m]). de Joaqllin Gerlllano de Sousa Ke,e 1869, 8.. gr. de 20 pag,- ol)re a po·
lemica levantada 11a imprensa periodica pelo faclo da sahida dalgumas edllcan·
das do referido convento, com de tino para França.

J\T. B. (Por analoO'ia de principios e doulrinas com os que o auclor lem
u tenlado no seus escriplos, pretenderam algwl attribuir-Ibe os e!!llÍnles

opu culo ,]lublicado anon)'mo', Con,encido como e tou de que eUes llle não
pertencem, pelo faclo de não fazerem parle da colJecção de obra sua, com
que r cenlamente lhe aprou,e brindar-me, aqui o incluo comtudo, á falta
de outro logar mais cOlwenieJlle:

77:1) A questiio 'J'Olllana, ou resposta ao (olheto ,,0 Papa e o Congresso",
vel,tida em ItIlguagem e precedida da ~t1lima Encyclica do santo PlLll1'e, por
wn P0l't1Igue::, Lisboa, Typ. de Maria da Madre de Deus :1860. 8. 0 gr. de M
pag,

772) A inercia do Governo pontifir.io: al,tigo publicado no "Observador
Romano», vertido em linguagem por um amigo da. verdade, precedido de uma
introducr.iio original. Lisboa Typ. de JO'se Bapti ta Morando 1862, 8.0 gr. de
46 pag,

Tem cm diversos tempos feil in erir nosjornae politico" I11lúlas corre pon
dencia evenluae, e artigo a ignado com o u nome, ácerca de cousas da ma·
l'jnha portuglleza e de outro a umplo. Enlr c e jornaes contam-se a Rp~o'

luçiio de etembl'o, J01'lIal do Commercio, etc., elc.

D. CARLOS DE VJCO- ob e le, que parece pselldonymo e publi·
cou o seglúnte folheto, de que não Yi alé hoje OUITO exemplar ai m de um que
po no:

773) Thellt?'o 'unível'sul de novidades, em que se tnlctam conselhos d'es/lIdo
publú'os e prívados, congressos gemes e 1JlL?'ticulcl?'es, etc., etc, Ti?'llllos dos moVI
mentos dos a,stl'oS do globo espheJ'ico pela altUl'lt do polo de ambas Lisbo.as, por
D. Cm'los de Viro, p?'csbyte?'o do habito de S. Ped?'o, pro{ess01' de divinas e hu
manas lelt?'as. Dedicado ás smhoras ll.'esta crn'te. Lisboa, na Ome. da Musica 1736.
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8.0 de xlv-24 pag.-Pelo a swnplo pouco vale. Não passa de ser uma especie
de repertorio aslrologico para o referido anilo. -V. a respeito d'este escripto o
Dice., tomo YII, n.O V, 243.

CARI.OS ZEFERINO pmTO COELHO (r. Dice., tomo li pago 37).
Não podendo por falta de informaçõe upprir ainda a deficiencia que por yen·

tura eri le n'e te artigo, devo comtudo corrigir os erro t-ypographicos, que esca·
param á reYi ão; na linha 39 onde e lê: em dereza do ojornal, deve er: em de
reza do jornal: e logo abaixo, linha. 46, onde se acha: opuseulo (1.83) sessües do
julgamento, etc., em vez de opusculo: sessões do julgamento, etc., como realmente
deve ler-se.

Accre ce ao que fica mencionado: .
774) DiscUl'SO pl'orel'ido na diseussiio do projecto de lei da. j'eronna do ensino,

M Gamam dos Deptltados nas seiisües de 1.4, 16 e 17 de Maio de 1.862. Coimbra,
1863. 8.° gr.

CAROLINA (1\) Ott a definitiva fi:caClÍo de limites. e/'c.- ej. no presente
volume Candido Mendes de Almeida.

D. CAROLINA MATBILDE ESMEnALDO. na cida na ilha de S. li·
guel do Açore a 20 de Maio de 1.806. Foram seus pa o brigadeiro José Joa
quim de BettencolU-t Esm rah10, e D. !lila:e renguer de .Araujo E meI'a1do, alObo
naturaes da :Madeira, porém re identes por algum lempo em . Migllel.-E.

775) A estat'ua de S. 101'ge: i'lnitada do allemiio dp. '1'. W. e tmduzida do
{rU1leez. Paris, I a. Typ. de Firmino Didot 1844. 8.0 de '127 pago

Ouvi que h'aduzlra tambem do francez O lIfasr,am de (en'o, e que compu
zera varia poo ia , que ainda em 1865 con erva.va inedila em eu poder.

• CAROLINO DUAUTE, de cuja circumstar1cia pe oac me falta ainda
conhecimento, - E.

776) Planisphel'io tel'l'es/'?'e, inclicando as novas descobertas, a colonicLs en
l'oreas, e as linhas tn(tl'itimas dos navios de vapor, que (azent e cala nos pl'inei
paes POl'tOS do commercio. Traçado PO)' MI'. Vuillemain: tmdu::ido e corrigido.
Con la de uma. folha. de 1.m,5 de comprimento sobre 0,9 de larglU'a.-~ão o "i,
mas encolllTO-O de cripta cm um catalogo da. livraTia. do SI', B. L. 'Garnier, onde
vell'! cotado pelo preço de 10 franco ,

CARTA CONSTITUCIONAL DA llIONARCBIA PORTUGUEZA (v.
Diee" tomo II, pag, 38).

Por engano se dis e que a edição da Carta feita em Londrc , e de cripta sob
n,· 189, não lem o nome do impre ar, Examinando mai altentamente lUD bello
exemplar d'essa ediç;.10, com que ba anno me brindou o meu ami"o José Au·
gusto Cabral de Mello, achei expressa no yerso da. folha do 1'0 to a. declaração de
que fÔra impressa por L. Thompson,
fi O~l.ro amigo, o sr, PereiTa Caldas, me d.eu noticia de oulT:t nol.avel c magni·
I~'l edição da. me ma Cm'ta, executada tambem em Londre , tia qual me diz pos

SUlr um exemplar o hoje 1'. Barão de Pa OVieira, que o herdou de eu ayô o
~mmendador João José Coelho emigrado liberal pelos anno de 1828 a 1832,
l.ão el que exi ta em Lisboa. exemplaT algwn d'e a edição. Ei -aqui a indica·
çoes que me foram tl'au mil tida :
d Cm'ta Constitucional dct Monarchia portugueza. decretada e dada 1)elo j'ei
LC Portugal e Algarve D, Pedro im.pel'adol' do Brasil, aos 2\1 de Ab,'il de 1826.
ondre, na Offi.c. Typ. de C"Whill.ingham 1828. FoI. de 7 pago aI m da do

ro 1.0 e aule-ro to. EdiçãO mandada. fazer á cu ta. de 2:4,13 portllgueze emi
r~os .em Londre, que dirigiram um :Afel~lOrial a . M. a. rainha a sell!Jora.
, "Iafla. n, com um exemplar da mesma edição e com o sceptro. O bfemorwl e
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o sceptro foram votados a 16 de Outubro de 1828. Foi assignado o 1Ilemol'ial em
nome dos emigrados por José Van-zeller, presidente, c A. J. Freire Marreco, se·
cretario.

Mai recentemente se executou na Imprensa 1 acional de Li boa, em 1867,
uma esplendida edição da Ccwta Constitucional, cm folio grande: edição de apu·
rado luxo e papel superior, cuja tiragem foi apenas de 25 exemplare , segundo
se lê na Breve noticia d'aquelle e tabelecimento a paCTo 61.

777) CARTA (COPIA DA) QUE EL-REY CHRISTIANISSDIO LUIS
XIV escreven ao SI'. ?'ei de Portugal D. AlTonso VI, e a Relaçiio da campanha
de Flandl'es. Sem indicação de lagar n m anno; porélll a carta é datada de 6 de
Julho de 1667. 4.° de H pago

D'esta e das seguintes cartas, mencionadas sob n.O' 778, 779 e 783, Yi unica·
mente exemplares na Bibliotheca Nacional, na collecção do volwne de miscella·
neas que foram de D. Francisco de Mello Manuel da Camara. Creio mesmo, que a
descripção de toda deve ajLUltar- e ao papeis da mesma e pecie na Bibliogl'. Hist,
do sr. Figaniêre.

V. aproposito d'e tes e imilbantes opusculo o que digo no tomo II, pago 90,
e tomo III, pago 122.

778) CAnTA (COPIA DA) QUE OS ESTADOS DE OLLA.1~DAescl'e·
veram a Sua Magestade o ser.mo SI-. D. Joiio IV de Portugal. Com outm Relaçtio da
entmcla q?!e o rl'Onteú'O-IIlÓl' D. Gastüo Coutinho ('ez pelo l'eino de Gali:::a em 9 de
Setemúl'o ele 1641. Lisboa, por Jorge RoL1rigues 1641. 4,0 de 8 pag, innumeradas.

779) CARTA (COPIA DA) QUE O PRINCIPE DE ORA.1~GEescreveu
a Sua Magestade o SI'. D, .1oiio IV, legitimo l'ei de Portugal, com outm Carta
que os Estados de Olianda escreveram a Sua Ma.gestade, etc, Lisboa, por Jorge
Rodrigues 1641, 4.° de 8 pago innumerada ,

780) CARTA CRITICA sobre o metllodo cnrativo dos medicos rUllchalen.
ses•.. 1761.-Por falta de opporumidade não pude ver este opu culo, de que
existe um exemplar na bibliotheca da Escbola Medico-cirurgica de Lisboa, se·
gundo informação havida do sr. dr. Abel Jordão.

CARTA DIRIGIDA AO CAVALHEIRO JOSÉ nmm, etc. (v. Diee"
tomo II, pag, 39).

Tenha- e Jlre ente o que acerca. (1'este opusculo digo no proprio tomo 1/, a
pago 468; e vejo Lambem no tomo VIII a pago 282,

781) CARTA DOGlIATICO-POLITICA escritta a Sua Magestade por
tog1!eZa íJ. Joze o pl'imeú'o.-Tal é o rosto do volume, no formato de 4.° grande,
que na folha immediata começa com a numeração 1 e egue até pago 1~2,
faltando o resto da obra no exemplar que existe na Bibliotbeca acional, uruCO
que até agora. hei visto, e que pertenceu li livraria de D. Francisco de Mello Ma·
nuel. A cau a da raridade ao exemplares explica- e por ser este livro nada me·
nos que uma violenta diah'ibe contra o tribuJlaI do Sanclo Omcio, cuja suppres·
são o auetor pede instantemente, pretendendo mo h'ar com argumento theologico
e razões tirada da Escriptura. e do Padres da. egreja, que a lnqui ivão e seus
minish'os e tavam eivados dos eITOS do maniquismo, profes ando principios op·
postos aos verdadeiros dogmas do calholicismo, É o que pude colher de uma ,ra·
pidissima e perfunclol'ia leitura, llue llo livro fiz. Os caracteres e papel da 1m·
pressão indicam, quanto eu po so julgar, que eria impresso na Italia, talvez
clandestinamenle, e pelos armos de 1755 a 1760.

Suscitou-se-me de principio a jdéa de que esta Ca?'ta poderia ser obra de
Francisco Xavier de Oliveira, e a sim o manifesl i no tomo III do Dicc., a. pag, 92:
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jlurélll ii \ isla tia Cul'la ue nll1eceu-se li louu aqueUa upposição. O allonymo
auclor d,t Ca1·t(~, po lo que pal'e~'a inculcar- porluguez dizenllo-se vassa/lo de
D. José mostra:se pau o ver ado na Jin"ll:l el1lpregando a cada pa so neologis
mos e termos adventicios de que lião b,t ouh'o exemplo. egue tambem uma or
lhographi,L Ião arredalla uas regra ., uso comn1l1m, qne lenho por impo siv!31 ha
r~r portugucz qu~ e creyesse ~ão uesar~'azoadamellle as. palavras da sua. ]mgua.
Fmalmenle, esle lJvro é pa~:.a JIllm um erugma, que não seI conto po, sa decifrar-se.

CAR.TA EXHORTATOIUA, etc. (V. Diogo Ba1'úosa 'Machado.)

CAUTA DE JUNI S LUSITANO. (V. no lomo VI o artigo Pltldo Midasl,
1.0

).

CAllTA DE N. P. GERAL JOÃO PAULO OLIVA (\T. Dicc., 10mo II,
pago 39).

Á C(Ma descripla soh n.O 1.94, cujo' exemplare srla em verdade raro, póde
junlar- e o opuscuJo seguinte do mesmo auctor, e que não creio eja de menor
raridade:

782) Exltol'tação de N. P. Gemi Joúo Paulo Oliva, t'eit(b 1/0 Col/egio Romano,
1/(1 vigilia do B. L1lÍs Gon::;afla; da caridade PWI'{t com os estmnhos, contra a pai
xwn nacional. Roma, na Offic. do Varez 1.671.. 8.0 tle 56 pago

783) CARTA QUE O REINO DE POR.TUGAL escreveu a CasteNa.
Lisboa, por 1)au]0 Craesbecck 1.645. 4,0 de 33 pa". não numeradas, e tem no fim
a assi"natura ,PORTUGAI.o.

CAnTA QUE O VICE-REI DO BR.ASIL... eSC1'evel~ ao Conde de Nas
s(m, e/c. (v. Dicc., tomo ll, pa". 39).

A edição citada da Carta n.O 200, compr hende além da cal'ta do lIJal'quez
de nJontalvão ouh'a cJUe.·e intitula: Segunda ca.1'ta escl'ipta pOI' um cortezúo de
Jlfezdl'id, que contém egnalll1ente ouh'as 3 pago Afora esta, !la poréJI1 outra edição,
que é, quanto po so juJ"ar, em duvida a d que h·acta. M:r. Edwin l'ross no ci
tado catalogo, e d'ella. vi tambem um exemplar em poder do sr. Figaniere. O seu
titulo é:

ÇU1·tas qne eSCl'eVe1b o ilfUj'q1W::: de 1I10ntalvão sendo Y-iso-rey do estado do
BI'~stl, ao Conde de Nassa1b, que go'vel'lIava a.s a1'l1tas mn Pernambuco, dando-lhe
(1OISO da (elice acclamação de Sua 1I1agestade o SI'. rei D. João IV.. , E '/'eslJosta
do Conde de Nassa11" com Otlt1'a ca1't(~ que o Ma1'ichal seu filho t'/'ouxe pam se
lt1JI'eselltm' cOln ell(~ a '!ta Magestade. Lisboa, por Domingos Lopes Ro a 1.M2.
~.o de 8 pago innumeradas.

'CARTAS ÁCEnCA DA PROVINCIA DE SANTA CATHARINA,
elc.-V. n'este Supplemellto o artigo José Gonçalves dos Salldos Silv(b.

784,) • CA.nTAS CHILENAS (TREZE) em que o poeta Cl,itillo conta a
lJol'otheo os {actos de Fan{arnío !J1inezio gm'rrnadol' do Chi/i, etc. Dados li /u:::
rmll !l1!la intl'od1bCr1ío pOl' Luis H'oncisco da Veiga" etc. Rio de .Tmleiro. Em 1:<1 a
do~ editare E. & II. Laemmert, impre o na na 'I1-p. 1863, 8.° de 220 pag., e
maIS 2 de iJl(Jic (' elTala.

D'e ta Cm'tas, que seja qual for o eu m rito poelico c litlerario, não po
dem deL~ffi' de ser tidas em muita consideração como valioso documento para a
lI\onograplIia da. proviJlllia de Minas-g r<les e geralmente para a hisluria lia Brasil
nos t~ml)OS co]oni<les, haviam já sido puhlilladas pela impr II a as primeiras seJ?te
lia J1[tnerva B/'osiliense 11.° 8, m 1.845 como digo no Dicc., tomo VI, pago 2ci2.
Ta":lbem no ffi'ligo Ignocio José de A/varenga Peittoto (tomo III) e Thomás An
toniO Gonzaga (tomo VlI) houve occasião d alllldil':í me ma carta. a propo-

_n~~ .
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silo d'es e poetas, pelo' g:uaes, e p~l? ouh'o miJ:t~i.ro Clatl.di~ lI1an'lf-e~ ~a Costa,
tem andado segundo as dlver a opllliõe dos cnlícos brasilen'o , iliY1dida a pa
teruidade d'aquella ceI bre composição. Notavel ha sido a divergencia e incerte1.<L
que e nota n'e ta part '. O sr. Joaquim KOl'b~rto de Sousa Silva.. cr!e na sua ill'
troduccão ás Obras poetleas de AJyarenga PeIxoto, por elle colli"lda , debate a
questão a pago 94 e 105, deixa o ponto indeciso, sem assentaJ.' sobre ene uma opio
nião firmada. •

O editor das Cm"tas, r. dr. L1lis Francisco da Veiga, apre enta argumento
e auctoridades que parecem de muito peso, e fundado n'ellas, dá por decidido
CJ..ue são obra de Gonzaãa, conlirmalldo assim o que no a sumpto pensara. o fale·
Cldo lillerato Santiago Nunes Ribeiro.

Ultimamente o sr. F. A. de Varnb3.{:en, que em OUlTO tempo se inclinara
a jul~ar que Alvaren&a Peixoto cria o auctol' das Cm"tas, agora em uma sua, que
impnJnÍu em 1867, 8b,'ilTidll a? illu h'e editor ~ec!ara a convicção inahalavel em
que se acha de que lal compo lção deve er altrwl1lda a Claudio Manuel da Ço la,
com exclu ão de qualCfIl r ou~·o. Ign~ro cOmllld? se o fUJldamenlos, qu oflerece
para abonar essa convIcção, tiveram força sufliclCnte lJara vencer a oppostas.

O que não tem duvida é cÍue o sr. dr. L. F. da Veiga fez COIll a ua ediç;.io
bom serviço üs letras bra ileira , dando-lhes tTeze carla em vez da seple já co
nhecidas, e o texto d'essas mesmas cxplli'gado de numerosos erros que delurpa
vam a edição anterior, como tudo melhor consta. da introducção que as precede.

CARTAS DO COllIPADRE DE BELElU, etc. - V. llfanuel Femandes
Thomás.

78f.l) CARTAS DO CO "DE DA TAIPA a Sua ilIagestade Imperial o
sr. D. Ped'/'o, duque de Braganfa'J elc,

Pareceu-me conveniente fazer aqui menção d'esla carla, por erem docu·
mentos hi toricos de alruma valia lJara o uccessos do tempo, e pela polemica
que a respeito d'ella , e da sua doutrina se su citou.

A primeira carta, sem titulQ ou rosto especial, come a: "Senhor: Os Pares
do Reino em Inglalerra, etc." E datada de 21> de Outubro de 1.833. Consta de
meia folba de papel, sem inilica~ão de logar ou typographia.-Da segunda não yi
exemplar algl1lTI; porém sei que se publicára em NovomlJro do dilo almo, e creio
que foi impressa na Typ. de JO'é Baptista Morando.

Por e a occa ião sabiram o seguintes folbetos, todos e cripto em oppo i~.ãO
á doutrina das carta' :

1. Observações Offel"ecid~ ao Conde da TCtip{{ sobl'e l{ sua segunda cal'la. No
fIm: Lisboa, Inlpl'. Nacional 1.833.. 4.° de 16 pago

2. Observações soln"e a conducta do Conáe da Taipa, e o documento publicado
na Chronica constitucional de fO do COl"I'ente mez, etc. No fim: Impr. Nacional
1.833. 4.° de 8 pa~,

3. Respost{{ a segunda calta, que o cm.",o Conde da Taipa dil'igiu a S. lII. I. o
puque 1"egente em nome da Rainha. Lisboa, Impr. LiJJeral 1.83q,. q,.o de 23 pag.
Tem no fIm a as ignalura "Francisco Luis de Sousa e Mello".

4. Reflexões sob/'e a carta do Conde da Taipa, na parle que diz 1'espeito á
Junta do estado actttal, elc., por FI'. João de . Boaventura. Li ]Joa, Impr. Nacio
nal 1.834. q,.o de 1.6 pago

E talvez mai algun que não cheguei a er.

• CARTAS AO DIPERADOIl E AO POVO, P01" E1'O.smo.-y. n'este
Supplemento o artigo José Ma1'tiniano de AlencQ!l'.

786) CARTAS INTERESSANTES DO PAPA CLEMENTE XIV (Gan
ganelli) tmduzidas da lingua fl'Onceza, e offm-ecidas á iII."'· e ex.m• S1".· D. lIfa
rianna Xavier de A sis 1Ifasca?'ellllas, 'Illá1"que:;a de Castello-'Ille/lIol'. Tom. r. Li boa,
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na Ofuc. Pah'. de hancisco Luis Ameno 1780. 8.0 de xXIv-346, pago e mai
lluas de indice, - Tomo II, ilii, na Offic. de Simão Tbaddeo Ferreira 1784 (sic) 8.°
de 312 pag, - Tomo IIl, ilii, na Offic, da Academia Real das Sciencias 1784, 8,· de
:l08 pago - Tomo IV (Appenelice ás CM·tas interessantes, etc.): ilii, na Offic. dê
FI',UlCi co Luis Ameno 1786. 8.. de 245 pago e duas de indice.

Estas Cm·tas que no mercado de livros têem diminuto valor, são no original
l'Cconhecidas geralmente por apocryphas, e attriliuidas, se nâolne engano, ao Mar·
lJuez de Ca,raccioli. Ainda ignoro quem fosse o seu traductor.

787) CAllTAS DE JUNIUS ao Sl-, FelTe'r, Ott analyse critica e histol'ica
rio seu voto sepal'ado, P~tblicadas por José Mada de Sousa lIfontei-ro, com uma in
ll'oducr;úo. Lisboa, Typ. de .T. J. de Carvalho 1862. 8.. gr. de xlII-133 pago

.Acabo agora de ler no Catalogo supplementetl" do Gabinete pOl·tug'uez de lei·'
tUl'a do Rio de Janei'ro, em uma nota a pag, 418, que se presluue ser auctor
(['estas Cal-tas o sr. conselheiro José Ma.ria do Casal Rilieiro.

788) CARTA AO MUITO REVERENDO PADRE JOSÉ AGOSTI
NHO DE lllACEDO sobre os constitucionaes e libemes, e alguma cousa sobre os
1Jedreil'os-livl-es. POI" ~tm liberal e constitucional. .. L Lisboa, na Imp. de João
j3n,plista Morando 1822. 4.. de 12 pag, -Sabiram em continuação outras duas car
las com os n"· 2 e 3, impressas n.a me !Da ~fficina,. ~om ~4 e 16 pago .

Apezar de tantos annos de lIlvestígaçoes e diligenCias, não sel atnda quem
fosse o auclor d' stas cartas, e mui to agradecido ficaria aguem m'o descobrisse.
Parece-me pelo contexto serem de penna algum tanto exerCitada, posto que o au
ctor de ouh'o folheto Um grito ao P. Macedo, publicado pelo mesmo tempo, faz
do tal escripto,r a pago 3 um tl'isLissimo couceit~, dizendo gue as ca~'tas são o.cu
m~tlo da sandLCe, e o documento que depõe m3.1s cl3.1'o da 19norancla e estupIdez
do seu aucLor, ahi alcm:lbado de velho mm-iola, pobre diabo, tal'tamudo, calvo pela
effervesceiwia dos miolos, e não sei quantos ma.is apodos,

Omitti no DicG. por lU nos interessante p3.1'a o comnmm dos leitores a des
'~'ipç[o de alrrumas dezenas c1'estes opusculos anonymos e de pequeno VltltO, di

l'Jgldos ao P. fosé Agoslinbo na polemicas conb'a elie por vezes suscitadas. 1'am
bem não me parece que deva resarcir no Supplemento essa falta. Se algum dia
chegarem a ver a IllZ as promettidas Memorias pm'a a vida intima do Padl'e, para
el)as reservo a bililiogra.phia completa e especial de todos esses escriptos, feIta á.
vista claamplissima collecção que d'elles conservo. Os que são, porém, de auctores
GOllllecidos lêem sido lançados no Dic(;, sob os nomes d'aquelles a quem l?erten
cem.-V'j" por exemplo, nos artigos Antonio Mm'ia do Couto, Antonio Pmto da
F.onseeaNeves, AntOJ1io Ricardo CaJ'neiro, Candido de Almeida, Sandova!, D, FI'an
CISCO de S, Lu'Ís, D, Fl'a,nciseo da Soleda!le, Joi;,o Berna/'do da Rocha, Joar]'!tím Ma
nuel ,de Fm'ia Limet e Abre'!t, José Anselmo Corl'éa Helwiques, H,. José Leonal'do
da Sl/va, F1', Afattheus da Asmmpçúo, M~anuel Fernandes Thomás, Nttno Alval'es
Pereira Pato Moniz, PeelTo Alexandl'e Cav'1'oé, Raynmndo lf'fc"lmel da Silva Es
t'l'acla, etc" ete;.

CAnTAS QUE OS PADRES ••• DA COllIPANIDA DE J'ESUS, qu~
tulClttllt 'IIOS l'einos do Japúo, eSC1'evem?n, etc. (v. no Diec. tom. lT, pag, 42, n" 212).

.cabo de verificar em presença de dous exemplares d'estas cartas da rarissl
lDa,edição em 8.., que existem, um na Blbliotbeca aoional, outro na livmria do
cx~nclo convento de Je u (amlJos infelizmente mutiJados, c3.1'ecendo aqueUe das
lll,tímas folhas; e este das do pril1cipio), que a clescripção que dei da mesma edi
ção é exacta, o que a alguem parecia duvidoso, Assim o volume completo deve
conLer dezoito folhas preliminares sem numeração, a saber: 1'0 to, dedicatoria.
pr.ologo, indulgencias concedidas pelo lJapa Pio IV, carla do papa Pio V ao viso
reI D. Luis de Ataide: cOllsa~ que pareceu deverem-se declarar n'estas cartas;
la,oada, e mais duas folha d'errata. As cartas cOl'l'em de foI. 1 até CCCCC'::LIX/

4~,
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. na foll1a üUilletliala conw'a oulra do P. Lui' Froes, que por dcsl:ludo ou equi·
vocação deixara de s l' inchúda em seu proprio lOQ'ar, e occupa as folhas que se
seguem até a. CCCCCCLXXV, ultima do livro. Com 1 to ficam, me parece, solvida
toda as duvidas fulm·as.

Quanto á edição de 1570 no formato de 4.·, de que possue tambem 111ll exem·
piar o meu amigo sr. Joaquim José Marques, comprcl1eude ella alem de xr folha
preliminare , 606 de texto, uma de errata e outra com a subscripção final.

Examinando-se porém qualquer d'estas ediçõe , nota-'e uwa circuJllstancia
singular, e que não deve passar em claro; tanto lJlai - que o fado se repeln na ou·
lra edição DlaiS recente e 'Compl\lta de 1598. Começam todas pela carta do P. M,
Franci co a foI. 1, dafada de 20 de Janeiro de 1549, ao passo qu a carta de Paulo
.Japão, que illlm diatamente se egue, lem a data de 29 de Novembro de 1548.
Vê-se poi que não só dei,"X:ou de guard,ll'-se Da collocação ,] ordem rilTorosamenlc
chronologica, mas que houve engano visivel ao d.izer-sll nQ frontispicios, que a
cartas cOllle~'am em 1549, quando aliá prÍllcipiam em 15!J,8.

Sei bem que taes particuJ,u'idades miunciosas nad,L importa.JIl ao commulll
dos leitores; porém alguns haverá para quem sejanl de utilidad .

CARTAS -QUE OS PADRES E IIDIÃOS DA COl\IPANHIA DE
JESUS eSCl'evel'U11i elo Japão e China, etc. (v. 110 Dicc., tom. If, pat;o 43 a 50, n.'
214). .

Como additamento a e ta (a mais copiosa) collecção da Ca,rtali ÍJl1lH'e sa·,
lêem lo~~.r algumas ineditas, dos anuos de 1599 a 1634, que foram pela primeira
vez pubúcada no interes ante periodico O lnst-ituto de Coimbra, volume lX, e c
dizem copiadas dos autograpbos, que existem enh'e o manuscripto da Bihlio·
tbeca da Unível' idade, onde formam o codice n.· 672.

Se vier a tractar-se de l'ullU'O de imprimir uma correcção, omplela quanlo
possivel das Ca'rtas do Jetpão, cumprirá não só appen 'ar á edição de 1598 esta
ultiinamente publicadas, e antepor-lhe as que e tão ainda Ílleditas, anteriorc a
1549, mas tambem intercaJaJ' nos logares competentes as que já anelam imprc sa,
em separado, como são a do patriarcha D. .A:f:fonso Mendes, as do Padres GalJriel
de Maltos, Jorge de Gouvêa., Nicolau Pimenta, etc. (Vej. o 1'e pectivo arligo 110
Dicc)

CARTAS SORRE A EDUCAÇÃO DA. MOCIDADE.-V. Anlonio NIl'
nes Ribeiro Sanches.

CARTAS DO SOLDADO PORTUGUEZ.-V. Antonio Duarte Pimenta.

CARTAS DE UMA RELIGIOSA PORTUGUEZA. - V. D. 11farianlla
Alcofomdo.

CASAMENTO CIVIL - Vej. ESCl'iptos ácercct do casa mento civil.

789) CASCA (A) DA CAl\'ELLEIRA (Steeple-chase) por /ww boa dU::';(l
d'espemnças. S. Lui (MaJ'allhão) Typ. de BellarDÚno de Matios 1866. 8.· gr. de
92 pago e uma. de indicc.

Est J'om~ncc, cm que se nota tal crual similhança com a. Omz lle Be,:ny de
Jorge Sand, fOl, selTundo con ta. lTaçado em colJalJoração commum por vanos c .
criptores maJ·anbenses. O Catalogo supplementwr do Gabinete portuguez de leitura
do Rio de Janeiro, ahido agora á luz, o1Terecc a IJag. 236 a 'eguinte lista, ou chave
do p cucl.on~os que conc~lTeraJl1 para a cOlJ?POSl!i[LQ :

Fla'lO Reww/'-Gentil Homelll de AlrnCida Braua.
Pielro de Castellallwl'e - Joaquim na.
Pedro Botelho - Raymnndo Filgueira .
James Blnmm-Trajano Ga]vITo de Carvalho.



CA . 53

Rufo Salpl'O- Antonio Marqn s Rodl'igul's.
Nicodenws - Franci co Sotera do Reis.
./udaelde Babel-llfandeb-Antonio Henrique Lral.
Slepllany Van Ritter-Prancisco Dias Carneiro.
GOlolld1'on de Bivac-F. G. abba da Coo ta.
Jwun Drlon'-Caetano C. Cantanhede.
Com'ado Rolallski - Joaquim de Son a Andrade.

C SIMUlO DE ADREU ou CASI1UmO JOSÉ MARQUES DE
ABREU, n. mt villa da Barra de S. João, provillcia do Rio de Janeiro, a 4 de
Janeiro de 1837, ou euundo outros de 1839. Foram seus paes .lo é .loaquim Mar
que' de Abren na cido em Portuual, e D. Lui a Joaquina das Neve, oriunda do
lkasil. Aos nove anno foi mandado pela. ua famma para o coUeaio Freese, em
~ova-Friburgo. onde fez O. eu estudo de l1i toria, ~eoar~phia, mathem~tica.
hngua 'lvas. Niio de,todo completos este pl'eparatonos vem pal'a o e cl'lptorlO
de seu vae no Rio de .laneiro; porém mo tTando- e indocil á vontade d'e te, qu
o destinava para a vida commercial, foi enviado para Lisboa, partindo do Rio a
'I~ de Noveml)J'o de 1853. Demoroll-. e em Portugal perto de quatro anno , e aqui
e lhe dr envolveu mais o esh'o po fico, com que a natlU'eza o dotara, publicando

rIU jornaes litterarios alguma poesias, que f ram muito applaudida , e a scena
rlramatica, que inLitlllou Cumões e o Iáo, a qual teve grande acceitação. Intere ses
do coração e de familia juntos ás persuasões e ordens de eu pae, ore olveram a
voltar para o Rio de Janeiro, onde aportou Dl 11 de Janeiro de 1857. Determi
nado a seguir a profissão do commerclO, que tão mal se casava com as suas aspi
rações lill'eraria' c de nma organí aç;10 ph. sica naturalmente debil e delicada,
pouco fardou que llma enfermidade pulmonar, para. cujo tractamenío e mostra
ram ineJTicaze. os SOCCOlTOS da medicina, depoi de longo padecimento lhe abris e
em fim as llOl'tas do sepulcro, falecendo em Indayas Ú, na casa paterna, aos 18
til' Oulullra de 1860. ão houve persua õe qn o vence em a receber na ultima
hora o acramento. da egreja, poi tendo (dirja) a consciencia limpa, de nada ti
nha que pedir a. Deu' perdão 1-A sua biographia, pelo r. Reinaldo Carlos MOIl
toro acompanhada de um TetTato gravado em Pari, sarnu na Revista POPUI01' do
Rio de Janeira, vol. XVI (1862), de pago 351 a 356. - E.

790) Camões p o .Tao: scena. d1'01natica ol'iginat 1·epresentada. no 11Iea11'0 de
D. FmwlIdo em 18 de Janei1'0 de 1856. Li boa, Typ. do Panorama 1856. 8.° gr.
de 23 ~a".

7.11) As P1'imavems: 1855-1858. Rio de Janeiro, Typ. de F. dE} Paula Brito
1859.8.° gr. de À,,'T (innumerada.)-260 pago e moi tres de indice. Acêrca d'esta
collecção d~ po sias (q:ur eljvidi~as em quah'o livro, omprehende ao lodo septen~a
trecho JYTlCO de v:mo.da. metrificação, e qu o auclor no eu pl'Olouo caractel'J
avo. de "flores, que o Tenlo e.çr~lI/(wá áman7u7, valendo apenas como promessa dos

rl'lI~!Os do oll!omllou) 11ltblicou-se cnh'e outras uma briThante apreciação analytica,
l!evl(lo. lL penna do SI'. dT. Pedro Lui Pereira ele • ou a, no Correio mercantil de
·19 de Março de 1!:l60.

O SI'. A. .T. Fernandes Lopes, livreiro-editor, que 1Llrante a e tada em Lisboa
ll~ Ca imil'o de Ahreu, celebrara com este UJD contracto em fórma legal para a pu
bhcaçil0 da uas ollra , l'eo.lisou no armo de 186(j, uma reimpressão das P.rilllave
!'as, a qual, bem COlllO a edição original do Rio de Janeiro, depressa se esgataralll,
II ponto .de uão appar ceI' á venda exenlplar algl~n. -.Esta falta oc~asionou que
ouh'o eclitol' do Porto, o sr. A. R. da Cnl7. CouDnho, mtentasse al11 á sua parte
nma nova ediçã.o das P1'imavC1'as, precedida de lUna illh'oducção ou estudo pelo

1'. Ramalho Ortigão.
~ltill1amente o sr. Fernandes Lop s f z ainda sahir do eus prelos mais ou

fm edl ão, com o titulo :
As P1'imavera.ç: seg1/.nda. ecl1'rüo (te1'ceim de Lisboa) (sic) accl'escel1tada com.

1101'a.ç 1loesios, o Cmniip.~ p, o .Tria.. P. dois 1'0111 (1,1we. pm prosa.. o .inizo crit1'co dI' va
I
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"ias escri'Jlores bl'a.'liLéi,·os, e 1L1n prologo JJ01' ll1anllel PinlleÍ?'o Chagas. Lisboa,
Typ. ~o Panorama. 1867. 8.° gr. de . <X.-235 pag., com o retrato do poeta. .

E esta. edição inconte lavelmen1e a mais completa de todas a que até agora
se realisararo das producções d'aquelle mallogrado ingenho. Feita (segundo declara
o editor em uma adverLencia final) para compelir no mercado com a edição do
Porto, na qual considera violados os seus di?'eitos de propriedade, resolveu pol·a
á venda por preço mais diminuto. Assim, os exemplares ere ta ão vendidos a. 4,00
reis, ao passo que os da portuen e cu taro 600 réis.

.. CASI1\IIRO JOSÉ DE 1llORAES SARl\mNTO (v. no Dicc., tomo u,
pago 51).

Foi, tambem Lente de Direito militar na Eschola. de Applicação do Rio de Ja·
neiro. -M. em Paris, para onde e ITan porlara com inlenlo de procmar o reme·
dio a seus padecimenlos, em 10 de Fevereiro de 1860. Po suo um reI rato eu li·
tho~raphado em grande formato, ÍJlcorporado em um magnifico vollIlne, que contem
os oas maiores notabilidades contemporaneas do Bra. ii, precio a. oITerl<"l com que ha
anuos me brindou o sr. Luis Aleixo BOlllanger, di tinclo prole sol' de calligraphia,
retratista e lithographo, do qual haverá occasião para. tTactar no logar competenl
d'este Supplemento.

Á obra mencionada sob ll.0 218 accrescem os escriptos segllÚ1tes:
792) lia solidiio, das causas que a fazem ama1', das suas desvantagens eValI'

tagens, e da sua influencia sobl'e a imaginaçiio, sobre o espÍl'ito, e SObl'C o comç!io.
P01' Geol'ge Zimmermann. Tmduzido em ?'omance. Pel'1lambuco, 184,2.4.°

793) Compendio de historia sagrada por perg1mlas e ,'espostas, seguido de
"m ,'ewmo da vida de Jesus Clwisto; t,'aduzido em vulgm' da terceira ediçl10
f,'anceza. Ceará, Typ. Fidelissima 184,7. 8.0 de 135 pago

.. CASTl\IIUO LmUTAUD, de cujas Cil'Clllllstancias pessoaes não pude ha·
ver informação alguma.-E.

794) Tratado completo da con:iugaçúo dos verbos francezes ?'egulares e ir·
"egula?'es, redigido segundo "In plano inteiramente novo. Paris, 185 ... 8.° ele 184
pag, .

CASIlUIRO sIMÃo DA CUNHA, Doutor em Medicina, e antigo alumno
da Eschola Medico-cirurgica de Lishoa.-E.

795) Reacções do rnaxilla?' ir/fel'im'; .~eus accidentes considerados p?'Íncipal·
mente nas S1W8 relações com as fnncções da pha?'inge e la?'ynge. Lisboa 184,5. (The e
inaugural.)

796) CATALOGO DA LIVRARIA do ill.mo e ex.mo sr. D. José da Silva
Pessanha, que se ha de vende?' nas suas casas á Junquei?'a, pelos pr'eços em que está
cada liv1'O avaliado, em Ju:nllo de 1775, LislJoa, cm designação de Typ. 8.° de
rv-ilH pago

É um curioso specimen para a hi toria da bibliographia porrugueza, pelo
grande numero de obras, hoje raras, que e incluiam n'aquella bem provida epre·
ciosa livraria, e pela declaração dos preços, em que se notam incoherencias edis·
paridades, que mal podem explicar·se. O possuidor D. 10'é da Silva. Pe sanha
passava por ser homem de muita erudição e estudo, e el'el1e fala com elogio Du·
mouriez no Etat pl'ésent du P01'tugal, pago 227 da edição de 1797. Foi embaixa·
dor de Portugal em 'apoIes e Madrid, porém incorreu no desagrado do Marquez
de Pomba.l, CJ1le· dispensou todos os seus serviços.

Tenho visto d'este Catalogo poupJi imos exemplares; e afora o que possuo,
recordo·me apenas do que existe na livraria da Academia das Sciencias, e de ou
tro que ba anuos me mo trou entre os do eu lISO o 1'. A. M. Pereira, livreiro
editor bem conhecido d'esta cidade.

Como especie de alguma curiosidade e proveito para presentes e futuros bi-



bliogl'apho~ nacionaes, oecorre appensar aqui a deseripção de varias catalogas im
pressos de livrarias particulares, e abundant s em obras portn~uezas, ditas classi
cas, que po~' ohilo de seus possuidores, o,u por ~ul:ras causas teem sido expostas á
venda publica, Outros haverá que não tive meJO de ver. Note-se porém, que em
todo elles se encontram a cada pa o inexactidões no nomes de auclores, datas
de edições, e titulo de obra ; de sort que para inventariar ta s falta eria pre
ci o talvez Ulli aJ nlado volume.

797) Catalogo dos lim'os do cOIJselhei1'o dr, Bernardo José de Abl'Untes e Cas
(,1'0, (alecido em 1.833. fL.O de 36 pa". sem de ignação de logar elc., mas foi im
gl'e so em Li hoa, na Imp. lJaeional 1.834, tirando-se d'elle apenas 150 exemplares.
Compl'ehende 4:038 olllIl1e, avaliados em 1:082~460 réis.

798) Calalogo da livl'll7'ia do em.'"O (alecido conse/lwh'o üJ]Jes Rocha, que vai
vendel'-se em Li, boa nos dirlS qlle se (tnJnwcia?'em. Lishoa, 1'yp. de J. B. A. Gou
vAa (sem data). 8.° gr. de :1.5 pag.-De creve 523 obra.

799) Catalorlo da livl'Ul'ia do (alecido conselhei1'o Thomás Norton, a qual se
lin ele jJf5l' á venda em leilúo na ?'lW de Cedofeita n,O 79, Porto, 1'yp. de Sebasti~o

José Pereira 1.860. 8.° gr. de 72 pag.-Contém ao todo 1.:709 obras,
800) Catalogo da livl'a?'ia do (alecido conselhei1'o José Joaquim. Rodrigues de

Bastos, a lJual se ha de PÔ)' á venda em lei/ao na 1'M de S. Catharina n,O 1.35.
Porto, Typ. de Sebastião Jo é Pereira 1.862, 8.0 gr. de 48 pago

801.) Catalogo da litl'Ul'ia do d1·. Seba tiao de Almeida e B1'ito. Parlo, 1'yp. de
Sebastião José Pereira 1.863, 8.° gr. de 75 pago

802) Catalogo elos líwos pertencentes lia escl'i1JtOJ' POl't'llguez Fmncisco Gomes
ele ÂrJlO)'im, para erem v nc1idos em leilão etc. (Bio de Janeiro). Typ. do Correio
mercantil, sem data, folio gr. de 3 pagina a 3 colunma .-V, ácerea d'este cata
logo e da venda, que a genero idade do porlu"u ze não deixou reaH ar a Ga·
zeta ele Portugal n."· 436 e 492 do anno de 186í.

803) Catalogo do gl'ande leill10 ela 1il'J'aria do (alecido sr. José .t1ntonio Pinto
rle Cm'valho, Porto, Typ. Constiluciona11865. 8," gr. de 28 pago

" 804) Catalogo elos li'l>1'OS 1'aJ'OS, manuscriplos e impressos que compunham a
bibliatheca de si?' G...,. (Gubian), e que !liio ele ser vencl'ielos em leilüo no elomi71Yo
ia cle Novembm ele 1867 e 10 dias seguintes, 1'UQ dct Conceição 27. Lisboa, Imp.
de J, G, de Sousa Neves 1.867. 8." gr. de VI-162 pago

805) Catalogo da livJ'a1'ia ela sica do (alecido conselheiro Jacinto da, Silva,
Mengo. As obl'aS sel'ao vendidas en~ leilão no dia 1.8 de De:;embm de 1.867 (em Li .
boa) etc, Parlo, Typ. Commel'cial 1867. 8.0 ma..x. de 35 pago

806) Catalogo dos livros que se húo de arre1l1atm' no domingo 5 ele Julho de
1868 e d'ias seguintes, na 1'ua das POl'tas ele Santo JinUio 130 (palacio dos Condes
de Povolide), Li boa, Typ. Universal 1868. 8.0 max. de 34 pago

807) Catalogo rios lim'os 1'aros ou clwiosos qne Mo de ser vendidos em Lisboa,
f'lIa Oriental do Pa.çseio li." 1.64, no dia. '.l5 ele Maio e seguintes. Li boa, Imp. de
~, G. da Sousa Jeves 1869, 8,0 gr, de 188 pag.-Do re tos da m sma livraria se
10r'!10u novamenle: Catalogo dos li'vros que se Mo de arrematar emLisboa,na1"'l1O
OI'le~ltal do I;asseio n." 166" lias dias 8 de Dezembl'O e seguintes. (parlo), Typ, de
PereU':\ da. SIlva. 1869. 8," max. de 52 pago

808) Catalogo dos litTos que f(J1'am do (alecido sr. Joúo Antonio de Sousa G'ui
mal'~es, e que Mo de seI' tendidos em lei/ao lias dias 21. e seguintes do me::; de Fe
verez?,o do lutU/'o amw, ?ln rlla da Pica1'la n." :109. Porto, Typ. de eba tião José
Pel'eIl'a 1869. 8,0 gr. d 205 pago I

, CATALOGO DOS LIVROS que se hao ele leJ' pam a r.ontinllaçiio do Dic·
ClOna1'io ela lingM 110rtug7wza, etc. (v, no Dicc., tomo ll, pago 54 a 62).

Como a experi ncia me lem mo 11'ado, que poucos leitores prestam a nece a·
ria atlenção aos Supplementos parciaes, que sob o titulo de Con'ccçôes e addita
ment~s appensei a cada um dos vo!lmles I a Vil do Dicc" tenho por indi pensavel
r pelir as C01TeCçÔeS e additamentos, di lrilmidos pelo artigos a que dizem res-
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peito no 11p11lemento geral. Assim o pratiquei já no lama Vlll, e continúo a fazel·o
u'esle IX, e nos que por ventura se llie seguirem.

Com referencia, pois, ao denominado Catalogo da Academia (nome que por
modo algum lhe quadrIL, como creio haver demonstrado exnberantemente), e a s
erro que u'eUe apontei, eis-aqui reproduzida. alguma' observaçõe', que depoi~

me occorreram, e de que dei conta no proprio tomo II, a pago 468:
"A obrigação que me incum]Je de ser exacto e verdadeiro, exige que eu de·

clare que as falta, erros e equivocações que menciono por lodo o declU'so do ar·
tigo C, 220, existem eU'ectivamente no exemplar do Catalogo do meu uso, como
poderei mostrar a quem d'isso queira certiiica~·.~e. Enb'etaulo, o sr. Figaniere.me
fez ob ervar que arguns d'esses elTo não eXIstiam no seu exemplar, tendo Ido,
ao que parece, emendados duranle a impres ão. Mas em vez d'esses apresenta o
dito exemplar outros, (rue o meu não lem; como, por exemplo: a pago õõ (do Ca·
talogo) artigo D. ]11l'ancisco de pOl·tugal e Castro, Refle:r:ões â paixüo de C/l1'is/o.
onde no meu exemplar a.ccusa a data da impressão 1.739, o do sr. Figaniere diz
1736, o que é ainda peior I Assim appal'ece no dito exemplar a pa". 13 certo o
appellido Loul'enfio, que no meu é Loul'eiJ·o; a pago 20 emendada a data, que no
meu é 1õlO, para a verdadeÍJ'a Uí30: -e a pago a8 e ·tá egualmente certa a data
da edição do Ca$OJmento perfeito, que é 1638, etc.'"

Em additamenlo ás inexactidões já p'rovadas do sobredilo Catalogo, aponta.
rei mais as seguintes, todas por mim verificadas:

Pago 25 (do Catalogo): no artigó BalthasCl1' Hem"iques: vem elTado este no·
me, que é Belchior, e não Balthasar.-Vej. no Dicc., tomo VIII, pago 359.

Pa". 28. Art. Bel'nanlo peJ'eira: A Anacephaleosis medico·theologica é no for·
mato de folio, e não de 4.° como se lê no Catalogo. É um vaI. de XLIV (innume·
radas)-432 pag., e mais 16 de indice final. Jas innuroeradas do principio se com·
prehendem não menos de oito, que formam a talJella das erra tas I I Tudo consta
do exemplar que tenho em meu poder, d'esta com os de oub·a. obras, devidos á
generosa obsequiosidade do sr. dr. Carlos Vellez Caldeira, qlle com eiles me favo·
receu em 27 de Dezembro de 1869.

Pago 45. Art. D. FI01'isel de Niquea: As 'promettidHs olJservaçõe ácerca d'es e
arti~o, HchHm·se no que diz respeito a FeliCiano de Silva, Dicc., tomo II, pago 256
e 2õ7.

Pago 49. Art. Francisco G1lilhe1'1lle Casmalc: A Relaçiio chinwgica, etc., foi
impressa em 1623, e não em 1628.

Pago H2 e 137. Art. ]11,.. Manuel d'A censüo, e Fl.. Pedl'o de Menezes: Ap
parece descripto sob os nomes d'estes dons auclores, e por con eCJ1.1encia dupli.
cada, o livro Ce?'emonial da Con,qregafiiio dos Monges nefl1'Os, fazenâo duas obra
iliver a da que na realidade é uma só. Vejo n'este Supplemellto os artigos respe·
ctivos.

Agora, no artigo do Dicc. a que o presente se refere, cumpre tambem emen·
dar alguma incorrecçõe iypographicas que e caparam na revi ão das provas, e
bom fora que os' leitores (Jlle n'estas cousas se interessam as corrigissem desde já
nos lagares respectivos dos 'eus exemplares, com o que evitariam duvidas futuras.
Taes ão:

Dicc" tomo IT, pag, 57: Na linba 38, accusa pago 26, devendo ser 27.-Na
pago 58, Jinba 17 lêa-se 314 em vez de 21.4.- a mesma pago linll. 40, impri·
miu-se pago !J,7, devendo ser 46.- a mesllla pag., linho 52 está Diogo Martins
em lagar de Domingos Mm'tins, que tem o Catalogo.-Na pa rr• 59, liJJh. õ3, em
vez de 1566 lêa-se 1556. -Na pago 62, linho 27 está. aponta~o o livro Honras
c/l1'istiís, quando deve ser Breve disc1wso, etc.

Tamliem escapou mais abaixo na mesma pago linb. 40, um erro na numera·
!:ão ordinal da obras, pois a que tem abi o n.O 333, devia ser 221.; e opeior é que
6 se deu no engano quando não era passiveI a. emenda, de sorte que a dita mune

ração conUnuou errada d'ahi em diante, em con equencia da repetieão do n.O 221-
Verdade é qne d'j o não re nlta incon eoiente Httenc1ivr1. .
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CATAJ..OGO DOS LIVROS DO GARINETE PORTUGUEZ DE LEI·
TURA nn Rio de Janeiro, ele. (v. Dicc., tomo II, pago M a M).

A incessanle e copio a acquisição de novos livros, com que este importanti 
simo eslabelecimento se vai locuplelando de dia para dia, 10l'l1ara cada vez mais
indispen avel a publicação de supplemenlos ao Catalogo geral, impre so em :1858,
já C{l1~ razões mui ?bvias impedi~m a co~pleta ?·e{undiçf.io d'este, que aliás seria
pretenvel. Jncumbl~-~e volUl~lal'1a e desillteressad?menle de tã? ardua tarefa o
meu bom e prezadissImo al1llZo o sr. Manuel da Silva Mello GUlmarães, e a ella
dedicou tanta a siduidade e diligencia, quanta lhe consentiam os seus nllútos e va
riado encargos. Oresultado d'e se trabalbo, condigno ao que devera e 'perar-se da
sua illusb'ação e da proficiencia já adquirida n'este genel'O de estudos, começado n
imprimir em :1868, acaba de sabir ;i luz no anno corrente, com o titulo:

809) Catalogo supplementa?- dos livros do Gabinete pOl·tuguez de leitum no
Rio de Janeim. Rio de Janeiro, Typ. Per everança, :1868. 8.· gr. de x-430 pag.,
sendo as que decorrem de 4:1:1 a 427 preenchidas com observações e notas crili
cn e philologicas, alem das lI1uitas da mesma e peci que n cada pagina se on'e
I'ocem dis eminada, ,pelo corpo da obra.-Alem tla tiragem comumm, imprimi
ram-se do livro dez exemplaI'es em papel superior, dos quaes d vo um á extremo a
afTeição, que o meu amigo e eu digno irlllão não ce sam de provar-me ha onze an
nos. Omiltindo o mais que podera dizer a proposito do livro, paI'a cuja avnlinção
mal poderia escapar na opiniãO de muitos á nota de uspeito, não re istirei com·
tudo ao de ejo de tTall crever aqui alguns periodos que n'este momento acabo d
ler no Relatono dc! Directm-ia do Gabinete 1J01·tuguez, apre enlado em essão da as
.embléa geral de 27 de Março ultimo pelo Vice-director, o SI'. Visconde de S. Chris
lavam. Diz p is a pago 9 :

.Sabiu finalmente á luz o Catalogo supplementa?' da no sa bibliotheca. Alem
.de no os desejos, mas tom justificada razão, foi a epocba da publiC<1ção d'esta
.o~ra tão util e necessaria, quanto uperiormente desempenllada pelo benemerito
·con ocio a quem de omos este serviço, o mais consideravel de quantos até ao pre
n ente se tem prestado a esta instituiçãO. Encarecer agora com elogios esse notavel
<.trabalho, seria tirar ao livro o direito de falar e recommendar-se por si proprio.
"Quem percorrer com attonção as suas 400 pagina, ricas especialmente em anno
.taçõe curio issima , não deixará. de prestm' a homenagem devida ao saber, á
"constancia e rara dedicação de eu estimado organisador, e coufe ará por certo
.que para tão singular e valio a. dadiva de um, só a gratidão de todos poderá ser
.comligna recompensa. O sr. Manuel de Mello BEM MERECE DAS LETRAS PATRlAS,
"E no GABINETIJ: POIITUGUEZ DE LEITURA NO RlO DE JANEIRO.»

Consta-me que a Directoria do Gabinete portuguez olfertara aos sens socios
honorario e correspondentes, re identes em Lisboa, a diversas corporações scien
I~ficas e não sei se a algun litteratos mai , exemplares d'e te illStruclivo e aprr.
C1avel Catalogo. .

. CATALOGOS DE EXPOSIÇÕES NACIONl1.ES, elr. Vejo adiante o ar·
tlgO Exposições nacionaes, etr.

9ATALOGOS (IllIPRESSOS) DE VARIAS RIBLIOTHECAS e esta·
beleclmentos publicos de Portu l1a] oBra iJ.

Eis ahi ã de cripção dos ~e t nllo pre. entes:
b 810) Catalogo dos ?1utn1tscriptos da Bibliolheca publica Eborense. Tomo I. Lis·
o~, Imp.. Nacional i850. FoI. de 459 pag.-Vej. no Diec., tomo IV, o artigo .loa·

qm.m Br./.'wdo1'O da Cttnha Riva?'Cl.
8H) Catalogo cios mantlosel'iptos da Bibliotheca publica Eborense, Ol'denado com

as descnpções e notas do bibliothecm'io Joaquim Heliodol-O da CWlha Rivara, e com
~ul?'as propl'ias, etc. Tomo II, que comprehencle a lilterat1lm. Ibi, na mesma Imp.

68. FoI. de 7'17 pago e uma (le errata.-Vej. no pr sente. uP1Jlemrnlo o artigo
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Joaquim Antonio de Sousa l.'elles de JlIàuos. Poslo que começada em 1.868, a Impre.·
[o d'e te volume só se concluiu em 1.870.

Ácerca d'e I'e Catalogo (que deverá com]lr hender ainda tercei1'0 e quarto
tomo, já elispo tos e em via de publicação), vejo tambem o folhetim inserlo no
Conimbricense n.O 2370 de 12 de Abril de 1870. O b'abalho empl'ebenelido com
muita deelit;ação, e gratuitamente pelo SI'. TelIes de MatIas (que não é empregado
da Bibliotbeca, como já alguem suppoz) foi mandado louvar e agraaecer pelo Go·
vemo em uma honro a portaria elirij:{ida ao Governador Civil de Evora, e transcri·
pIa no Diario do Governo n.O 92 de 27 de Abril de 1870.

Quanto ás riquezas bibliographicas da Bilil. Ebol'en e no genero lIut?!usc/'j·
ptos, vej. a u cinta noticia inserIa na Revol1tçiio de Setembro n.O 8275 de 8 dp
Jan iro (reste me mo :mno, pago 2, coI. 2." e 3."

812) Cal;a/ogo alphabetico em ordem Ct anotol'es elas obms que lJOssue a Biblio·
IlIeca dct Escola do Exercito, até 31 de Jl'lm'ço de 1859, cujas Obl'IIS (sic) Uem sido
oMidas p01' ofTel'ecimentos, compl'as, e acquisições das livra1'ias dos etclinclos eOIl·

ventos. Lisboa, Imp. Nacional 1859. 8.0 gr. de 205 pago
8J13) Catalogo dos livl'os da Bibliotheca da, Academ'ia das Bellas-artes de Lis·

boa. Lisboa, 1'yp. de Jo é Baptista Morando 1B62. 8.° gr. de 64. pago
814) Catalogo dct nal B'ibliolheca publica do Porto. Obl'Cts impressas. Supplc.

mento gM'al, contendo as acqu.isições posteriores á S1tCt (1mdaçlio. Pa1'te 1. Obl'OI
c01npl'adas e offertadas. Parlo, Typ. de Manuel José Pereira 1869. 8.° gr. de 176
pag.-A uma adverlencia prelimmar a sianada pelo 1.° e 2.° bililiotbecario , os
r . Anthero Albano da Silvei.ra Pinto e Eduardo Augusto Allen, segue-se a de .

cripção por ordem alphalletica das obras, e a esta lIma talloa synollLico-analytica
ou reducção y tematica por ordem de materias das mesmas obra. Promette-sp
no fim a continuação annunl de novo supplemento, com as acquisições que se
fizerem.

815) Catalogo da lim'm'ia elo Gabinete POl't1t.gue:: de leitura ele Pernambuco.
Recife, 'l'yp. Univer aI 1859. 8.0 gr. de 1.12 pago

816) Catalogo da liwcwia elo Gabinete POl'tUg1!B:: de leitura elo Mal'anhiío,
S. Luis, 1863. 8." gl·. de 52 pago

817) • Catalogo dos li'l)1'os da Bibliot/wca Flltlninense. Rio de Janeiro, Typ.
Commercial de Soares & C.a 1852. 8.0 gr. de 290 pago

818) • Catalogo dos UVl'OS da Bibliotheca do Instituto Hist01'ico. Rio de Ja·
neiro, 1'yp. de Domingos Luis dos Santos 1860. 8.° !11'. de 203-xxll pago

819) • Catalogo geral elCt Bibliotheca P1tblica ela Ballia, ol'ganisado sendo
P1'esidente o ill,mo e- ex.mo sr. elesemba1'gadol' e senaclor do Jmpe1'io Jotio lJi/ns Yieil'a
Cansa1l.S1ío de Sinimbú. Bahia Typ. d Antonio OIavo da França Guerl'a 1858.8.'
gr. de 935 pago

8~0) • Catalogo methoclico dos li I'OS existentes na Bibliotlleca dn 1IJm'i71lia,
ol'ganisado segundo o systemcL de lII,'. Brnnet. Rio de Janeiro, 1'JIl. de Frnllci co
de Paula Brito 1858. 4.° de xx-153 paa.

821.) Catalogo elos liv-l'oS pretencentes á Bibliotheca provincial de. Pm-1IUIII'
buco coo1'Clenado P01' Manuel Rocl1'igues de Passos, guan/a da mesmn Bibliothrçll,
Recife, '1'yp. Univ rsal 1854.. 8.0 gr. ue 109 pago

Do muito Cataloao, que as ca as ou e tabelecimentos que e occupnm do
commel'cio de livro , co tumam publicar com a. noticia dos que tem á venda, de
flmdo proprio ou alheio, julsuei não dever fazer-me cargo, porqu seria materia
interminavel, e mais que 1'n helio 'a para a maior parte das pes oas a quem serVIl
o D!ccionario.

o CATAVENTO.-Vej. no 10100 IV-José Joaquim FelTeÍ1'a ele Moura, 11,· J.
3680. •

D. CATHARINA lUICHAELA DE SOUSA CESAn E LENCASTRE,
Viscondessa d Ba.lsemão etc. (v. Dicc.. tomo u, paa, 63).
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Ad(Iuiri recentemente uma collecção de versos inedilos d'esta senhora, feita
ao (Iue posso julgar na ilha da Madoira quanrlo eJla ahi l' sidiu por alguns anno .

É copia de letl'a. redonda CfUe muito bem imita a chamada de impren a. Com
prehonde. quarenta sonetos, lIma poesia ~m o titulo Consel!ws ás 1'apm'igas ~m
vinlo e Q1UCO qund1'as o ,tosyllabas, nlU18 duas outra' poesIa em egual metrifi-
caçiio. .

CATHJ~CIS lOS DA DIOCESE DE 1\10. TPELLmR, etc.-Vej. n'este
Sllpp/e1llenlo o artigo D. .folio C08nw d{t Cunha, lIue, 'to menos o ten ivamente, foi
lido como Il'aduc10l' u'esta obra.

822) O CATROLICO.-Vi com e te titulo duas pul)licações periodicas lit
lerario-l'elirriosa . A primeira, sem mais de ignariio começou com o n.O 1 em 23
de Fevereiro de 1842, c supponho qU() terminou om o n.O 42 em 7 de De7.embro
do me mo anno. Ao menos é e te o ultimo que e encontra em uma collecção trull
I'nda o sem folha de 1'0 to, ({ue existe na.13ib1. Nacional. Finda o dilo munero a
png. 34/1<. Foi impresso m Li boa, na Typ. de Manuel Jo é Gonçalves, no formato
ae /1<•• pequeno, ra semanal, e creio que foram eu' redactores José Barbosa Ca
11nes (v. Dicc., 10mo IV) e o dono da referida 'ypograpbia.

Da seguud , vi na referida Bibl. um exemplar, em cujo frontispicio se lê o ti
11110 egllill te :

, O Calholico, jOl'nal j·eligioso. Lisboa, Imp. de Franci co Xavier de Sousa
-1853.4.° gr.-Forma um gro o volume, tendo o prime.iro Iiumero a. data de 11
d Março de 1.85'1, e o ultimo a de 10 de Mal'ço de 1853. A folha. do rosto segue-se
11m indice geral das materias.

Foram eus redaclore de principio o falecido dr. Antonio Joaquim Ribeiro
Gomes de Abreu e Femando Maria de Almeida P eIro o, ao primeiro do quaes
se reuniu mais tarde o tanlbem já finado D. José de Almada e L nca. tre. Como
c?llaboradol' . fi~ll'am em diversos artigos os srs. Ma.l'quez do Lavradio, D. Anlo
mo de Almeida, tlarão de Alcochete, D. Jo é faria da Piedade Lenca tre, etc., etc.

Ha aind de titulo similllante:
'O Catholico Tel'cei?'ense, ,fomal j'eligioso e littel'lt?'io. Angra do Heroismo, Typ.

de M. J. P. Lea11857 e 1858. 4.· gr. ou folio dito portuguez. De 376 pago de nu
meração eguida, e mais 2 innumeradas no fim, e uma, gravll1'a representando o
fl:onti picio da Calhedral de Angra. Foi eu redactor e proprietal'io o r. Bernal'
(lino José de Senna Freita e o produclo liqtúdo era applicado para a casa de
Asylo da infancia desvalida. Sahiram quarenta e 11'es muneros, e publicava-se
duas vezes por m 7.. O 11.° 1 tem a. dal'a de 15 d JaneÍJ'o de 1857, e o n.O 43 a de
15 de Outubro de 1858, seguindo- e lun ttj)p/emento ao n.O 43, no qual se dá
~1l3ta da 11 pen, ão do jornal. D' ne já fiz llccinla menção no tOlDO I, n.o B,
~;j •

CAUSA SOBRE NULLJDADE DE 1\IATlUl\10NJO entj'e... n minha
D. ~fm'ia Fr-aneisca Isabel de Saboya... e el-j'ei D. A.lfonso VI (v. Diee., tomo II,
pago 6~).

Acbando·se, como disse, de todo exhau la a edição de 1.843, não faltou qtlem
e~pl' hende se ouh·~., como .de obra que convidava :t e peculação commercial. Sa
hl~ com °mesmo titulo: LIsboa, 'fyp. Universal 1859. 8. 0 gr. de xv-1.33 pag.
.~ao se .declara porém er segunda, llem tão pouco se fa:>: n'ella referencia algmna
a au~erlOr. Tem um pl'Ologo dos editOl'es que, egulldo pre uma, foi e cripta pelo
faleCIdo Scba tião José Hilieiro-de Sá. Apoz sta, que da mesma sorte se extralliu
~I? pouco tempo! .se fez na mesma Typ. mna tel'cei?"{t edição, a qual, pelo que me
j!Zem, t?mb~m Ja desappareceu do mercado. Pena é que, 1Tactando-se de dar á
uz este medito (se andaram n'is o bem ou mal o editare, não me toca avaliaI-o),

não procl.l;rassem para estas edi ões um transmnpto mai correcto. Ha, entre ou
tras, na Blb!. de Evora. llIna antiga copia d'este processo, mui mai exacta e per·
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feiln em lodo °.enUc1o, r c.onlrndo nlén d'is. °mnis () drpoimenlo de 11ma vige.
simn tel'Ceira I lemunhn, que não npparece na impre' a .

Acerca do a sumplo, recol1Jmenda-se por mui cUl'io a uma carla do proprio
rri D. All"onso VI no Pnpn, r ouh'a a snn irmii: a Rainhn de Inglatna, na qnaes
rr.laln a sua prisão e as rirr.mn lan 'ias do ~Cll divorcio. Estes dous documentos.
que lançam a)Olllna luz .0])1'0 o Jacto:. apparrccram pela primeiJ'a vez a vubliCll
!las JlfelJlol'ias pam a vida e reinado de D. PedJ'O V, escrlplas e publicada pelo
Jalecic10 Francisco Antonio Martin. Baslos. llodell1 er- nas nolas, a pago ~22
e 223.

823) CAUSilS DA. ELEVAÇXO DA lUONARCHIA POllTUGUEZA,
e sua decadencia, POl" •. Li boa, 'l'yp. de J. P. F. Telles 1836. 8.0 gr. de 43 palro

Na Bibliogl'. hist. do sr. Filjallicre achn-s , a pago ')7, sob n.O 72, descripto ele
folheIo como de a:uctor [lI1ooymo. Devo porélU adverlir, que não é eHe mais qne
um estreme plagiato ou litteml tran cripr50 do opusculo do P. Ignacio Jo é de
~Iacedo, !lue se inlillJ1a: Considerações sobre as causas ela elerariio elc., de criplo
nn. obredJla Bibliogl·. sob n.O 3n, e (rUe eu lambem descre i no lomo 1II do Dicc. PIIl

nome de seu verdadeiro auclor. Copiou- e poi para. aqueHe folheIo até a pago 3i
!ln obra ori~illal, suppl'imidas npeoas algumas nota, e omittiu-se Lud o mais
que na. contlJ1UaçãO da me ma. o]ml. e refere à, volta de D. João VI para Portugal.
(J succes os sub. equentes at· 1833, o qlW n'elln ]?r enche desde n pago 38 até a
png, 85 em que finda. Excellente melhodo de fabl'lcar livros com pouco trabalho!

.. CEI,ESTINO DO NASCIlUENTO SILVA, Doutor em Medicina pela
Faculdade do Rio de Janeiro, elc.-E.

824) ])/t CalOl'ificarlío animal. Das causas 71lais {1'Njllentes do aborto. Do eS]lO'
?'I/O do centeio. Das {emlas das artericLs. Rio c1 .Tancil'O, 1.858. ('l'hes inauglll'al.)

CENSO.-V. Estatistica.

825) CENSOR (O) PROVINCIANO, periodico semmlal'io de Jlhiloso]Jhill e
liUei"alul'fl. Anno ferceiro da liberdade porf?l.lJlIe::,a. Coimbl'a, na. Imp. (la, lIiversi·
dade 1822-i823. 8." gr.-O n.O 1..0 tem n lIatn de 7 de Dezembro de 1822, e o ]1,06

(ullimo que parece se imprilTÚl1) é de H de Janeiro de 1823. Forma ao lodo lllll
volum de nti pago sem folhn de 1'0sI0.-Vi 11111 exemplar na Bihl. Nacional.

Po. to que publicado anonYIIJO, consla ser sen anctor José PiJl10 Rebelio .de
Carvalho, de quem faço commemora!{ão nos.logaJ'e. competente.: lanlo do Dlre.
r'omo 1I0 SI/pplemento.

826) CEllEMONIAI. lUONASTICO REFORMADO da Congregarr/o de
S. Benlo de POI'I'llgal. Lis]Joa, na Imp. Rl'gia 1820. l' olio de XII pai(. contendo a
pl'rfa!{'ío, e JI[ dilas com o priYilegio pam a impl'eSs'ío. A obra tem 54-L pago Irl'S
de indice final.

E te Cerenwnial foi cool'denallo em virtude de deliberação do capitulo geral.
r.elebrado no mosteiro (le Tibães cm 1.786, rcconhecendo-s ahi solemnemente 11
r;onfu 50 e falta de meLhodo do antigo Cel'emonial de 1.647. eon ln que a qllasi lo·
lalidade do exemplare que existiam ainda em papel no sobl'edito mosteiro, SP
ra aaram e inuLilisal'am em 1.834, peja extincção dos convenlos, de Ol'te ([1le POli'

- quissimo exemplar se con erval'ão hoje (1'este livro, com quanto impl'e o era
rpocha proporcionalmente modema.

CERTAMEN POETICO, etc. (v. no Dicc., tomo 11, pago ti5).
Ei -aqui o liullo exa lo e int gral do opu culo:
Certa71lPll. ]loetico em 100LVO/' de D. Miguel de NOl'OnllCL, conde de Li'llllOl"eS, do

conselho de Sua Magestade, e Se?L governador e capitiio gene1'al ele Tangel"e, ao va·
lar com que ?/O seu WlIlpO, só lÍ ?'islcL de todos. lllafmL mil let/o IÍs Icmçada.ç• Orrle·
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lIado jlu/' lJ, Fe/'JIando lIe l!'lt'l'o. Lisboa, por Giraldo da Vinlw, sem dal<i, lUa' se
gllJ1do o que se lê na advertencia prclimw3r deve ter sido impresso em 1ti25.
Consla de 16 folhas ou 32 pa"". no formato de 4.", sem numeração. A primeira fl)
lha li a do rosto; a segunda Je :utvertencia; e na terceira começam os sonetos de
que a collecção se compõe, os quaes são ~lUmerados, e cbega!ll.aP pago 28, posto
Illle na numeração par~J~I. do~ n~esl11o haja :~lgul1las transpo ! oes. .

Esla descnpç:lo 1'01 felta a VI ta do proprJO exemplar da Bil)l. NaCIOnal, ellcon
Irado depois e que exi le em um livro de mi cellaneas poetic..1 ., onde se acham
lambem os Pl'cllldios encomiasticos de FI'. Manuel Borralho elc., etc.

. CESAR. AUGUSTO l\IARQUES, Cavalleiro da Ordem de Christo enl
Portugal, ~oulo.r em Meclici~a pela }<'ac~J1dade da.Bahia, Socio .corr.espond~nte do
Instituto fIlslol'JCO GeographlCo do BrasJl, da Sociedade das SClenelas Medicas de
Li hoa, da Auxiliadora da Indusb:ia Nacional do Rio de J:ulCil'o, e de outra As
sociações nucionaes e e tr:mgeiras, etc.-N. na cidade de Caxias, provincia do
~hu'allltão, a 12 de Dezembro de 1826.

Tendo vindo da ua pa,b'i:l para Portugal com o desi""nio de seguir o· estudos
da Uniyer idade de Coimbra, frequent.an n'ella o segw1do ou terceiro anno phi
lo opruco, quando a lucta civil de 18!)'6 deu cau a:i uspen ão da aula. Regre 
'ando enlão para o Brasil, fez o seu cw'so de Medicina com clistincção na Facul
dade da Dabia, sendo por eUa dua veze premiado, e obteve a final o grau de
Doutor em 28 de Dezembro de 185!),.

Empregou-se por alguns allnos no serviço publico desempenhando car""os
proprios da sua profissão. Foi na província do JI'[aranhITo durante seis anuos ~i
rllrgião do corpo de Saude do Exercito cuja demis ão lhe foi dada a peclido seu;
Provedor de aude do porto, e Secretario da .Tunta de fIygiene publica. Nas pro
Yiucia do Piauhy e Amazonas foi Lente 11.bstihll'o da. c..'uleim de Geomeb'ia dos
re pectiyo Lyceo, Provedor da aude, Commiss<'ll'io vaccinador, e Meclico do
partido, etc. De todos estes logares foi exonerado 1) lo requerer, volt:wdo para a
sua provincia onde exerce <'l cliuica, tendo n'ella como elll ouh'as pre tado im
portaules servi~os humanilarios, a começar pela da Balliol, lJa qual sendo aind:L
c:ludante tr:lcloll e soccorreu os enfermo atacado. de febre HlllUl'ella, etc. O tempo
que lhe sobra. e empregado em estudos archeologicos e litterarios relati os:is cou
'a do Brasil.

Ka Revistct trimensal do InslillltO, tomo x..'i:VIIT, pago 291, se acba uma. breve
resenha hiographic..l a seu respeito, segundo o systema adoptado Illodemamente
por aquella corporaçiio para com os candidatos que adnutte 110 sell ""remio.

Os h'abalho originaes por elle publicados, e de que alé agora hei noticia,
são:

827) Breve memoria. sob1'e o clima e fIlolestias mais /i'equentes da pl'ovincict
do J1fol"alt/tiío. Bahia, na 'ryp. de Epifanio Pedro.·a 185!),. 8.0 gr. de 24 pago

828) Biogmphia do e.7:."'· e'I'CCl."'· sr. D. J1'fnn'/tel.7ortqttim da Silveira, al'cebispo
dct Bahia, ete. etc. Maranhão, Typ. do FJias 1861. 8.· menor de 36 pa".

829) Allllanach historico de lembranças brasileiras. Pl'imeil'o amw. ILi, lia
me ma Typ. 1861. 8." de vl-362 pag.-Com a. /'olhinlla alIDe °a para. 1862, que
eont m 3~ pa"". e um indice geral em 14 pa". .

830) Almalloch de lemlmwças bmsilcims. SC(/lIl1do 1l111/O. Ibi na 111 ma Typ,
J862. 8.° de XLYlll-367 pago.. afora. a. do inclic final.
. Esl s Almannchs foram feil'os :'L imitarITo dos Ahllnnlll'/ts de Ipmbl'allças de Ca .,
lilho; mas a phemerides e a' leitl1l'as ver am exclll ivall10nte sohre cousas e fa
'Ios do Br~siJ, yomo ~leio pl'Oveitoso de espalhar entre o povo o conhecimento ()
gosto da b)Slorm pall'la.

831.) Nccl'oloyia do ex."'· /'. bl'iyadeil'O Fclida,nu Antonio Falccio. Maranhão,
1'yp, de J. C. Marques d:L Cunha Torres 1853. 8. 0 gr. de 8 pago
8o 832) Necl'Olo{Jia do dr. Pedl'o Wenescop Cantall/tede. ]])~, Typ. Progre so 1.862,
. gr. de 1.7 pag.- em uma. nem ollb'a d'e ta necrolo""w. traz m declarado o
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110me do auctol'; creio porém serem uas, pois que elle propl'iu teye a bunuaue
de remetler-me os exemplares que po uo.

833) ~reve memoria sob1'e a introctucção da vaccina no Marunhão. Maranhão,
l'yp. do Fnas 1863, 8.° de 10 pago

83q,) Apontamentos para o Diccionm'io hist01'ico, topographico e estatistico da
pl'ovincicI do llIamnhão. Thi, 1865,

Alem d'estes, imprimiu tambem as seguintes tl'uducçõe :
835) P?'o'vas da existencicl de outl'O 'llmndo, (1lmladas sobl'e a nat?ll'eZCI, his,

toria, pll'ilosophia e l'eligião: tl'actuzidas elo !1'ancez, Ba.hia, na 'I'yp, de Epiphallio
Pedrosa. 1852, 8.0 de lv-120 pag,

836) As conquistas da l'eligião c/l'1'istú" e sua infl'uencia sobre CI (eliC'idade daI
nações e dos pm'ticulm'es, pela S1'," V, Robert. DJi, na mesma 1'yp. 1.852. 8.0 de
VlII-36 Jlag.

837) 1lfa?'iadeKerouare 1)01' Julio Sandea'L!. Thi, na. me ma 'Iyp.,. 8.0de 91 pag,
Redigiu por algum tempo no Maranhão o Constit1LCional, periodico politico

publicado pelos anuos de 1856-e no Dia1'Ío de Pernambuco ahiram em IBM
alguD artigo eus, sobre que tãe da actualidade de então. Boje vive completa·
mente afa Lado da politica militanle, esqu cendo a luetas pu adas em que ó co°
lheu desgostos.

CESARIO AUGUSTO DE AZEVEOO PEnEIRA, Doulor e Lenle na
Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra; Deputado á COItes e Presi,
dente da respectiva Camara elll diversas I gislalul'as, elc,-E,

838) Relatorio clinico e economico do hOS1'Jital clos choleJ'icos em Agosto, Selem·
b1'o, Outubro e Novembro de 1856. Coimbra, 1857.- Tão vi ste opusculo, que
apenas conheço por achaI-o descripto no catalogo da livraria da E chola Medica
de Lisboa; e ignoro por falta de inJormlll.'õeS a existencia de quaesquer outros tra·
balllos, que o auctor lerá por ventl1l'a dauo ao prelo,

CESAR AUGUSTO MOURÃO PITTA Cavalieiro da Ordem de I 'wel a
Catholica de Hespanha, Cirurgião-medico pela E chola de Lisboa e Doulor em
Medicina e Cirm'gia por uma das Faculdade de França (segundo elle pl'~J?rio de·
clarou em uma carla in erta na Ga;:;eta do Povo de 20 de AlJril de 187U); e Ci·
rLU'~ião ajudante do regÍ1!1enlo de inJanleria n.O 10, etc.-Cr io que é natural
d:lIlha da MadeIra e nascIdo em 1837.-E, .

839) Do empl'ego elo IClJrtaTo emetico no tratamento dCI 1JlW11'11wnia. ('fhese
inauguráI.) Lisboa, '1864.

8q,0) Du climat ele lyIaelc/'e et son in{lmenr.e thcl'ctJJeut-íque cl(/'I!~ le l'l'aitemellt
eles maladies c/tl'oniques, elc. Mont}Jellier, 1.859. 8.0 gr,

• 8M) O conflicto entre o Govemo Oivíl e CI Delegaçúo do Con~elho de sCl'/ld!
publica no d'ist.,.icto do F1mchal. Madeira, 1865.

CESAR PERINI (v. no Dice., tomo Ir, pa". 66).
Ha uma carla sua, e cripla de ltalia, e oulra do sr. dJ'. Paulo Midosi ,1 selt

re;peito; insertas tuna e outra no Dial'io de Notieia~ n.O 773 de 10 de Agosto Be
1867.

8q,2) CH1\.PELEIDA (A) 1Joenw heroi-comico-saty"ico, dividido em oitR
eneapellações, por" .... Rio ete Jan iro, Typ, de M, Baneto 1857. 16.° de rv.=8v
pag.-Foi primeiramente pu])licado na' cõlumnas do C01'1'Cio ?IlB/'canl'il.

Diz-se que dera assumplo a esle poema a ord m bem ou mal enlendida de
um Director do Thesouro Publico, para qu pes oa alguma não enlns. e no saguãd
da sua repal'ti~ão sem tirar o chapéo. Publicado anotlymo, a palernidade da sna
composição foi promi cuamenle altr~buida a diver os litterato contemporaneds,
boje quasi todos falecido. SuppUJJham UJ1S que o auelor era João José de Sousa
Silva Riol outros que pertencia ao dr, Francisco Jo é Pinheiro GlIimarãe (Se:
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lIiOl~' OUtTO o tinbam por obra de Anlonio ~ergio Fernandes da Co ta, então
empr~gado no mesmo Trle ouro. Finalmente não faltou quem o julga se produc
rão do r. dr. Antonio de Castro Lope , e talvez ainda de algum OUO'O. O ca o é
porém, Cj1~e todos se e!lganavam,. ao que ~ ~e a:I.fu:'ma, po1'CfUe o v.erdadeil·o_auetor,
que ainda vive no Rio, soube furtar-se as lllveslJgações dos cuno os, e nao quer
er conhecido, por motivos particulares que para 1 so tem.

O CHAVECO LIBERAL (v. no lama IV do Diee. o n." J, 3238).

. ClIERUBll\1 l\IODESTO PERES CAilIARGO, Doutor em Meilicillu
pelll Faculdade do Rio de Janeiro... -E.

86,3) Deseripçúo botaniea, elassijieaçüo e. ~ISOS meclieinaes clf! plant.a eOll1lecida
110 pai:: eom o nome de hena de Santa llfana. Symptomas e dwgnost~eo das (m
ctltl'aS em gcm/. Nevroses em gel '01. Rio de Janeiro, i858. (These inaugural.)

CHERUllIl\TO HENRIQUES LAGOA (v. no Diee., tomo II, pago 66).
Por fa\la de informaçõe antepuz ao nome d'e te audor a sigla indicativa

da qualidade de brasjleiro sendo elle aliás portU!mez, e natural do Porto, segundo
depois me constou. E certo que residiu por algum tempo no Rio de Janeiro; po
rém em Março de 1852 ,'ollou para Portugal, e foi novamente domiciliar-se na
SUll /latria, ouele depoi tem vivido.

Alem do livro d poesias apontaclo sob n." 239, compoz no Rio de Janeiro
um romance O me~L 1m- natal, que foi traduzido para italiano, e posto em mu ica
pelo sr. Raphael Co lho Machado (v. Diee" tomo VII). O Ditettctnte, jornal artis~
Uco do i8õi faz á lel1':l d'e te romance os mais rasgados elogio, louvando não
menos a lJ)usica do r. Coelho Machado.

Itimamente publicou no Porto outro volume, cujo titulo é:
86,4) Vo.:;es timidas, -Porto, 'l'yp. de Antonio José da Silva Teixeira i86õ.

16.- de i93 pago e uma de errata: adornado COfil o reo'ato do auctor. erve de
prologo uma carta a esle, escripta pelo outro distincto poeta. portuense JoaquinI
Pinto Ribeiro Junior, a qual termina a pago 1.7, eguíudo-se trinta e ete o'echos
de poesia lyrica, e a final um epilogo em prosa,

• CITlUSTIANO DE EDICTO OTTONI (v. Diee., tomo IT, pago 66).
Succinlo e deficiente como tantos outro, este m'ogo requer em todas as suas

parle mais amplo de envolvimento, que JeJ.izmente pos o dar-lhe, habilitado como
hOJe eslou com todas as in1'ormações pam i o neces m'ias.

Na ceu o sr. Ottoni a 21. de Maio de 1.8:1.1, na villa do Principe, boje cidadc
do SeITa, na proVÍncia de MiLlas-geraes, endo filho legitimo ele Jorge B nedicto
Ot\oni. obrinho do clistincto poeta Jo é Eloy Ottolli, e irmão mai novo ele 'l'heo
plulo Benedicto Ottom, já commemorado no tomo Vil do Diee. Bibl. (e que tor
nará ~ <iI-o no presente Supptemenlo, com as circum tancia e fados occorridos
postel'lorll1ente até o eu falecimento em i869).

, Havendo assentado praça no corpo de 1m'inha, e concluíelo o curso re pe
r,t~vo em 1.8.30, exerceu por curto e paço o logm' de Profe 01' publico de Geome
tria .na capital de Mina , alé que em i833 e determiJl0U a voltar á côrte. Abi
Se"ulU na E chola mil.ilar o e tudo de Engenheria, terminados com di tincçáo
em 1837, sendo já por esse tempo Lent substituto da Academia. ele Marinha no
meado em 1.83q, e promovido depois a Lente cathedraLico do i." auno em 1.8q,q,.
~esempenbou n'es a Cj1l3liclade as funcçõe do magist rio, até que em 1.8õ5 solli
Citou e obteve a sua jubilação, juntamente com a reforma no po to de Capitão
tenente, a. fun ele ded icar- e exclu ivamente <Í diJ'ecCifu d<L e 'U'ada lIe ferro Lle
D, l)eclro II para que f6m eleito na primeira orglUlisação ela Companhia con Lru
otora, sendo pouco depois designado pelo Governo para o loaar de Vice-pre iden·
te e depois em 1.857 nomeado Presidente da Directoria. Servia ainda este cargo,
quando em Julho de 1.865 o Governo imperial re olveu encampar o couh'acto;
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ilis 'olvenuo a Compaldua, pagandu aos acciouistas u valor de 'LIa: acçãe', cad·
Iluirindo para o dominio publico a linha, ql1e IJassou a ser adl1üni trada sob a
sua dil'ecç,io immediata. l\faJúfestou :linda. assim o' desejo de que o antigo e ulIico
Presidente da Companllia continuasse a gerir a cmprcza, já propriedade do Esta·
do; mas o antag?lllSmO politico que existia enh'e aquelle e o l\fi.nisterio obstaram
a que tal se reabsasse. -

Cumulativamente com o exercicio cl'estes diversos cargos, o sr. Ottoui, tendo
'ido eleilo De'p'utado :i A' embléa provincial do Rio de Jmeiro na primeira le6is·
lat1l1'a. em 1835, foi depois eleito Deputado geral em 18~8 pela provincia de nU·
nas, voltando a sêl-o em 186:1., e novamente reeleito em 186~. Filiado de de o
começo da sua calTeira publica no partido liberal, as sua.s votações nas Camaras
foram semlH'e de conformidade com o' principios e aspirações d'esse partido;
com quanto absorvida a sua attenção pelos traJ)alhos ~a estrada de ferro, pOUC.1S
vezes tpmasse parte activa na discussão das questões prowiamente politicas.

Quanto a di tincções honol'ilicas, além do titulo do Conselho de S. 1\1. o 1m·
perador, é tarribem Dignitario da Ordem imperial do Cruzeiro, e Official da de
Leopoldo da Belgica; Professor honorario da Academia de Bellas-artes, etc.

Quanto aos seus escriptos, já mencionados no tomo II do Dicc., convem oh·
ser ,U' o egniJíte :

O Jwi:::o critico sobl'e os "Elemenlos de Geomeh'ia» do ].1cwqllez de Pal'anagllti
(n.o 2~0) foi impresso na Typ. Imp. e Consto de J. Villeneuve & C~n 1845. 8.· de
32 pago

O Elementos de A1'ühmetica, Alqebm, GeoJnet'l'ic~ e Tl'igonomet?'ia (n.o, 241,
2~2 e 243) foram compilados seglmdo as doulTinas dos melhores auclores con·
temporaneos, o princi.palmente de BOI.Il'Clon e Vinceut. De cada um d'estes com·
pendios se fez primeira. ediç.ão de mil exemplares, e a segunda, consideravelmente
melhorada e conecta, foi de cinco mil clitos.

O n.O 2~2, cuja primeira dição sabira em :1.852, tem na segunda lv-21O pa".
O n.O 2~3 contém (ua seglmda edição) vI-213-~6 pago e uma de errata, com

dezeseis estampas.
'1'ollos os referidos compendios foram, como se disse, adoptados para ensino

nos estabelecimentos de insh'uc ão secundaria e superior do imporio do Bra iI.
Anteriormente a estas obras havia já pubEcado :
8~5) Theol'la das machinas cle vapor', acompanhoda da descripção de cada

parte, e da exposiçao elas pI'inci,Jaes cil'C'/mnstancias e 1'esttltados lJmticos nlatioO!
ri SM consl'l"ltcção e clil'Ccçao, etc. Rio de Janeiro, 1'yp. Nacional 18~~. 8.° gr. de
1v-100 pago com duas tabellas impressas e h'es eslamp~s lithographada .

846) As machinas de vapor explicadas {amiliannente, com 1tJn esboço hislo·
I'ico da sua invençao e pmg!"essivos melllOmmentos, suas alJpz.icações á navegação,
etc. Pelo 1"everendo Dionysio LcwdneJ', segttt'do de addições e notas 11m" J. Renwicli.
Traclucçao (eita sobre a terceira ecliçao americana. Rio de Janeiro, 1'yp. Naoio·
na118~6. 8.° de IV-:l.6~ 'pag. e quatro estampas.

Começando em 1855 a occupar-se particularmente do que dizia respeito ao
estalJelecimenlo de vias acceleradas de communicação no Brasil, escreveu no Jor·
nal do COJnllwrcio do Rio, do 1.° de Junho a 20 de Julho, uma serie de artigos,
subseriptos com as injciaos C. O., destinados a analysar o contT:lcto que a legaçãO
imperial acabava de celebrar em Londr para a con IJ'ucçú.o da primeira secção
da estrada de ferro rle D. PelIro Il.-Não ~e ilUIJJimi.ram em .r.parado.

A esta se~lúu-se em 1.857 outra, crie de artigo. assignados com o seu nome,
~m ~ontroversla C?1ll um engenheiro inglez, que ~cOl~selhava o emprego de phlOOS

melinado e lIIachmas .fixas para transpor a corclilheJJ'a com a estrada de ferro.
Na qualidade de Viee-pre 'idente e Pre, il1ente da Cülllpallllia cunslrllctOJ'a, é

, Lambem da sua penna a serie de relatorios dOCllmentados, que fomlJl por parte ilil
Directoria apre eutados li Assernl)léa geral dos accion.istas. AClu i os descreverei á
vista da collecção completa que d'elles possuo por mercê do sen atleto1':

8407) Relatm'io da Di1"ecloria da Companhia da estl'acln de {m'o de D. Pe'
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d,.o 11 lidu 'Itt~ ~e~~Ílu cll~ .h~elnbléc~ gemi em ::H de Jwwi'ro de 1856. Rio de Ja·
ueiro,'Typ. hnp. 'Con~l. lle J. VilJ'nellve & C.a 185fj, 8.° gl'. de 31 pago COIU
(lou mi11lpas deLUOU tTaln'os.

8q,8) Relatorio da, Dil'ectoricb ellb Compwllhia, etc., lido ·/Ui ses~úo de 15 de Ju·
lho de 1856. Dli, l'~rp. DOllS de Dezemhro d.e Paula Brito 1856. 8.° gr. de 16 pago
e um llalaD(;Q.

8!J,9) lielatol'io da Di'/'ecI01Ja., etc., apl'esentaelo em 31 de Janeiro de 1857.
fui, 'l'yp. 1mp. e COD t. de J. VIJleneuve & C.n 1857. 8.° gr. de 2q, pago e um ha·
Ianco.

• 850) Reklt01'io lll( Directol'ia, etc., lido em 25 de Julho de 1857. Ibi, Typ.
Iliversal de Laemrnert 1857. 8.° gr. d 25 llag., um haIanvo e OUITO mappa.

8(1) Quinto t'elalol'io da Dit'ectoria, etc. lido em sessú.o de 28 de Janeiro de
1858. 1bi 'fyp. 1mp. e ConsL de J. Villeneu e & C.o 1858. 8.° gr. de 30 pago c
1I1ll1J<uarwo.

852)' Sea.:to 'relatorio, ele.,. e(pl'e~entlldo el/~ 31 de Ju/ho de 1858. Ibi, na mes
ma 'ln. 1858. 8." gr. de 47 pago e bOlJaulio.

8D3) Setimo -relataria, etc., apresentado em 3 de li'evelúl'o de 1859. 1bi, na
mesma 'l'yp. :1.859. 8.° gr. de q,7 pa~. e haJa1J~~o.

85q,) Oitavo t'elerto'l'io, etc., lido em 28 ele Ju/ho de 1859. Ibi, 'l'yp. Universal
lle Laemmert 1859. 8.° gr. de 14 pa cr• com balanço e outro mappa.

855) Nono t·elatol'io,. etc., c01'l'espondente ao se!J'undo seme~t?'e de 1859. Ibi.
'fyp. do Conio merwntil 1860. 8.° gr. d 13 pago com rnappas e appensos.

856) Decimo ?'e/alo1'io, etc., lido em 30 de .Tulha de 1860. Ibi, na mesma '1')'1"
1860, 8.. gr. de 15 pago com mappa outros documento.

8(7) Deci'l11o Jll'ill1eim t'elatorio, etc., lido em 29 de Janei1'O de 186:l. Ibi, ml
mesma 'l'yp. 186:1. 8.° sr. ue 10 pago com mappas e outros annexos.

858) DeCÍ'mo segzwdo t'elatoj'io, etc., l'ido em 3-1 de Julho de 1861. Ibi, na. mes
lJJ:t 'l'yp. 1861. 8.· gr. de 8 pago com mappa e c!OClUnento .

859) Decimo tet'ceit,o r'elato1'io, etc., lido em 30 de Janeit·o de 1862. ]]li, na.
mesma 'l'YJl. 1862. 8." gl'. de 27 llag. l:om mappas, ele.

860) Deci'llto quarto t'elato1'io, etc., lido mn 15 de Julho de 1862. ]])i, na. mes
ma 'l'r,p. 1862. 8.° gr. ele 7 pag., rnappas, etc.

Sti1) Decimo qzlinto r'elatorio, etc.~ lido em 30 de Jameiro de 1863. Ibi, na.
mesma. 'fyp. 1863. 8.° gr. de 1:1 pag., mappas, etc.

8(2) Decimo sexto t'elatoj'io, etc., lú/o el/1 25 de Julho de 1863. Ibi, na mesma
'l'yp. 1863. 8.° gr. de 7 pag., mappas, etc.

863) Deci11to selÍJmo t'elator-io; etc. lido t/O 1.° de Fcvel'eit'o ele 18M. Ibi, na
me ma Typ. 186~. 8.° gr. de 17 pag., mappas, etc.

86!J,) Decimw oitavo t'e/atol'io, etc., lido em 30 de .Tulha de 1864. Ibi, '1'yp. Per
severalll;a 186(j,. 8.0 max. de 20 pag., mallpas, etc.

865) Decinw nono t'datol'io, etc., lido no :1.u de Fevet'eit'o de :1.865. Ibi, na
mesma 'l'yp. 1865. 8.° lIlax. ele 12 pafJ., rnappas, etc.

866)Vigesimo (e ultimo) t'elatol'lo etc., lido ell~ 25 de Julho de 1865. lbi, na
111Clima 'l'yp. 1865. 8.° max. Ile 26 ]lag., mappas, appenso', etc.

. Móra. os relataria Cit,ldos, publil:oU aluda. 110 intervallo de 'onido do 1859 a
1865 ~LLlros opuswlo', rela.tivos ao' tl'a!JallJo' da. Dir 'daria, ou provooados por
,P,ohIJJ.cas occasionaes, e deslnteUigencias occol'l'rdas no servi~o da Companfiia.
laes SolO:

, ~67) O estado actzwl da astmele( de (en'o de D. Ped~'o II, exame eS1lecial in
stttuzdo POj' oTdem dos accionistas. Rio de Janeiro, Typ. do Correio mercantil 1859.
8;0 SI:. de 5:1 pag.-A qll . se segue o Re/alo1'1'o a1lt'cscntado 1Jela. c01mnissiio espe·
Glal~ mcumbida de co:a?lúnar.a '/1!al'chCl da acbminist-mçilo e 111'OJlO)' as medidas con·
venlentes. Typ. Univcr aI de Laemlllert 1.859. 8.0 gl'. eLe tH pago

8~8) O /'ut'm'o elas e~t'l'ad(/~ ele {el'l'o r/O Bmsil. Rio ele Janeiro, Ti'}l. facio·
na11859: 8." de 8ô-xx pag.-Di lrihuiclo graluitamente este 0pusl:lllo ti cm'ioso
para namona s e estrangeiro, porque dá uma idéa do stado do Brasil, quanto á

-~~~ 5
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sua organisação economica, vias de communicação, t:J clisb:wuição da população no
interior.

869) O SJ'. majO?' de engenheiJ"os FI'Cllncisco Pt'imo ele Sousa Ag'tÚ1W, e CL es
t'l'adCL de (eJTO de D. PedJ'o II. 'Artigos publicad<Js no "Correio merc<mlilu. Hio de
Janeiro, 'l'y-p. do Correio mercantil 1860. 8.° gl'. de Iv-62 pago

870) &t'rada de (e'rro ele D. Ped'ro II. Disc'Wrsos p/'o('el'ielos pelo P-/'esidellle
dCL Compwnh'ia no dia 16, e J'eswmo das declcLr-açües f'eitas pelo SI'. di1'eclor Fon·
sec!! no 'intel'valio entJ'e os dous eliscw'sos. Rio de Janeiro, 'l'yp. do Diario 1862. 8.'
de M(, pago

871) Estí'ada ele ferro de D. Ped'/'o If Contas da con lrucçiio elus tl'e::e mi·
lhas de bi/:"wcaçiio do J'amal de Macacos até o gmnde aterro p,'o:ál1lO ao muio/' dos
twwis exclusivé. Rio de Janeiro, Typ. Perseverança 186q,. q,.o gr. de 102 pago

SU1J)Jlemento. COlTespondencia oflicial depois do Relalm·io. (Sem indicação L)'·
pographica.) q,.o gr. de M> pago

ConclusiÜJ da cOl'-respondencia ofliciul e mais documentos l"elativos á accttsaçao
de l1!c!~versor, movida pelo engenhei1'0 do GovenlO contra o du C01n1Jánhia. Rio de
Janeiro Typ. Perseverança 1865. q,.o gr. de 61 palT •

872) Um brasilei'ro em LondJ·es. Ao Sl'. cap'itiio J. E. Vi1'ia,lo de Medeiros:
agmàecimento pela delicada offerta que ao embcwcaJ" no paquele de Seplelnb1'o di·
gllOu·se dirigi)' a C. B. Oltoni. Rio, na mesma 'l'yp. 1865. 8.0 max. de 2i pago
(Este 0pusclllo é contestação de outro, que o dito capitão publicara com o titulo:
Est1"adas de (erJ'o 1Jam Minas·gemes. Aos ex.»los SI'S. senadm" Theophilo OUoni e
conselheiJ·o Christiano Benedicto Oltoni, o engenheiJ"o JotlO Ernesto ViJ"iato de Me·
deiros. Rio de Janeiro, 'l'yp. Perseverança 1865. 8.0 gr. de v-98 pag.)

873) Esboço historico das est1"adas de fer'ro. do Bmsil. Ibi, 'l'yp. lIi1p. e Cons/.
de J. ViÚeneuve & C.o 1866. FoI. de 30 pago - E clividido em septe capllulos, nos
cIllaes sllccessivamente se tracta da estrada de D. Pedro II, da navegação ces·
l:rada de Peb:opolis, da esb'ada de Cantagallo, das de Sanctos a Jundiaby, Balüa:l
S. Francisco, e de Pernambuco.

87q,) Relatorio do inc01'pomdol' da Companhia mineiJ'a. Rio, 'l'yp. do Correio
mercantil 1867. 8.° gr. de 2q, pag.-Esk1 Companlüa denomina·se Mineira, por
ser formada em Minas-geraes.

875) Biographia de Theophilo Ottoni. Rio, 'l'yp. do Diario 1870. q,.o de 46
pago com um reLTato lithographado.-Tinha sahido anteriormente publicadlL em
varios numeros do Jornal do COJnmenio de Novem.bro e Dezembro de 1869.
A publicação cl'esta biographia deu logar a alguns reparos e observações publi
cados nas folhas cliarias do Rio. A um d'es es reparo atisfez o auctor respon·
dendo em um artigo inserto no JOl'1tal do COl1wWl'cio de 27 de Janeiro de 1870,
que tenho presente; e talvez responderia tambem a outro, que não chegassem ale
agora ao meu conhecimento.

Entre os mlútos artigos, gue de Sua collahoração sabiram eventualmente em
cliversos jOl'llaes, OCCOlTe menClOnar o seguinte, de que pude tomar nota:

876) Lucia de ,J1fimnda: ensaoio l'omaitt'ico sobJ'e um acontecimento t1'U(Jico da
conq'tLÍsta do Rio da PJ"ata.-No GitanabaJ'a n.O 9 (1851), de pago 320 a 329.

FR. CmuSTOVAM CARV10 (v. no Dicc., tomo u, pago 67).
Vejo tambem o que ácerca d'e te seu confrade diz FI'. Manuel Homem, na

Memol-ia da disposição das aJo/nas castelhanas, a pago 131 da primeira ecliOãO.

P. CmUSTOVAM DA CUNitA, Jesuita, cle nação hespanl1ol, e n'essa
qualidade omittido na Bibl. de Barbosa. - E, na lingua castelhana: .

877) Novo descob'/'imento do gmncle 'I'i.o das Amazonas, etc. Madria, 16~i.
Esta ohra (cujos exemplares são mui raros) acha-se hoje traduzida do origin~1
para portuguez, e publicada na Ilevista ti·ime1!.sal do ln 'tit1LtO Rislol'ico do Bras!I,
no tomo XXVIII (1865) de pago 163 a 265,
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cmuSTOVAl\1 FALCÃO (v. no Dicc., tomo II, lJag. 68).
O meu amigo J. A. de Sou a TelJe de Matlo , dilif>cnte investigador de anli·

guidade , me communicou em carta de 31 de Julho de f867 haver encontrado no
üvros de a sento da Casa da Mi ericordia de Evora um, em que se declara que
n'aquella cidade falecêra CIn'istovam Falcão a 2q, de Maio de 1550. Mas se é este
o auctor do celebrado C7'isl'al, é que ali se não diz, e que ainda convem averi-
guar. -

Quanto á obra, vi alem das que ficam de criptas sob 11.° 251., mais um exem
plar de outra. edição, no formato de q,.o, iml?ressa em caracter gothico sem rosto, e
tendo simplesmente por titulo no alto da. pl'lmeira folha: Tr9vas de Clwis{al, e por
baixo uma vinheta com duas figura, gravada em madeira. E opusculo de 8 folhas
ou 16 pago innumeradas, sem designação de logar nem anno da impressão, mas
lJue se vê pertencer á primeira metade do eculo XVI.

Acha-se este rari imo exemplar em um dos livros de Miscellanea que foram
de D. Franci co de Mello Manuel, e existem hoje na Bili!. Nacional. No mesmo
volwne estão os Autos do Chiado, e outros follielos de egual raridade. Teve (e não
sei se ainda. o conserva) o n.O de ordem 21q,7.

CHIUSTOVAM FERREIRA E SAMPAIO (v. no DICc., tomo II, pago
69).

Já possuo um bom exemplar da Vida deI Principe pe7'reCto, comprado ha an
IlOS a um livreiro por 800 réis-e agora acalJa de ser no Porto vendIdo em leilão
outro por 2~650 réis. Tal é o excesso dos preços a que têem subido entre nós de
pois da publicaçITo do Diec. bibliogl'aph'ieo a maior pm'te dos livros antigos portu-
guezes e castelhanos, tidos em alguma. estimação I .

Este auetor traduziu em castelhano os 11rabcdhos de Jesus, e se imprimiu a
tl'aducção em Madrid, 16q,2.

Fil. CllRISTOVAlll GODINHO (v. no Diec., tom. II, pago 69).
Tem apparecitlo ultimamente alguns exemplares completos dos Poderes de

amol', e Já um d'e es exi ·te na BUJ!. aciona1. Consta reabnente o volume de
xVllI-~39 pag., lendo attenção ao salto que se observa na muneração da paginas,
pa ando de q,20 a 422.

D. FIL CmuSTOVAM DE LISnOA (v. no Dicc., tom. II, pago 69 e
70).

AIgun exemplares do Santo1'U1 de val'ios Sermões (n.o 25:1.) têem no fim mai
uma paf>. innumerada contendo a el'l'ata, que n'outros falta.

. OIífani(esto (n.o 256) con ta de 45 pag., como vejo de um exemplar que com
preI ha annos á Bili!. Nacional provernente do deposito dos livros dos extinctos
conventos.
• O Sermão (n.° 2(9) tem 1I-14 folhas numeradas pela frente; e os exemplares
ao raros, como os dos outro que se eguem:

011.° 260, que tem] -36 pag., foi prégado sendo o auetor guardião no con·
ve~to dos Capuchos. Destinava-se a anima7' o povo á deliJi!são da liberdade d-a pa
t/'la, exllOl'tando-o Ct pedil' e espc1'a7' do Senhor a p7'ospel'idade do exercito ?'eal,
luwl'ando as 71mitas e diversas manei'l'as com que até agom pelejou por elle, e as
gI'a/ldcs pel'das modema' ele Ca tella, etc. Devo cl'eIle, bem como de varios outros
Sermões antigos, um exemplar á benevolencia. do meu arrrigo o r. Antonio José
de Macedo, a quem o Dicc. tem de confessar-se obrigado por esse e outros fa
vores.

On.O 26i consta de Iv-28 pago
01.1.°.262 t m 35 pago innumerada . É tambcm um sermão politico, em que

se [ler uade ao pol'lugucze a nece sidad de def ndcrem a liberdad e indelJen.
dencia nacional.

On,o 263 t m I -30 pago
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CUlUSTOVA1U lUAllCOS TAllGINI, de qUelilnão adquiri até hoje nini

particulares noticias, lUas que pre umo foi de na ão ilaliano, e lme de Frant;isco
B nto Maria Targinl, do qual no Diee. se fez adenda commemoração.

Compoz o Pc/'feito guarda livros; porem igllOro e e la obra t;hegou ou nào
a imprimu'- e; sei im que o auclor requerera para i o as licença nece saria
em ,1767; e que endo remettida para exame a Fr. Manuel do Cenaculo por parle
do OnIinario, eUe dera um par cer ou ceD ura em exh'emo fa oravel, egllllCl0 a
copia que vi, e exi te na lil'l'aria. ele Je u , ga])inele 5.°, c t. 8, n.O 59.

Fl\. CHRISTOVAl\I DE 1UOr CADA, Freire conventual da. Ol'dClIJ tio
Christo no convento ue Thomar. onde foi Reitor do S minario, c Meslre tl • '1'hoo·
logia. -X. em Fri~lla, ubLU'bio de Li boa, e m. em Thomar a 22 de Jtmbo
de :lT3. Além de outl'O ermõe que publicou, e (lue podem ver- e no lomo IV da
Bibl. Luút.·, imprimiu tambem o seguinI , que é aproveitavel para a' col/Ct;:õ .
do genero:

878) Sel'l1uío das exeq~t'Ías do sel'."'" SI'. 'in(wúe D. Fl'wnetsco,. lJ1'é[Judo '/10 eOI/'
vento de Tho1lta'l' a 14 de Agosto de 1742. Li boa, por Miguel Mane cal 1742. 1]..'
de vm-40 pago

Fil. CHRISTOVA1U DOS REIS (v. no Dice. tom. Ir, a pl~g. 71).
Acre ce ao livro já mencionado o opusculo eg tinte:
879) Manifesto ele quatro 1'C1I!edios paI'Ueu/ares da. botielb do CU'l'lI!o. IllIpre> o

em deSigna ão de lagar, anno, etc. 8.° de 13 pag.- Ião o vi, mas d'elle me di
nolicia o sr. abbade José Adão do Sanctos Mama.

Quanto á Reflexões experimentaes (n.o 2(9) vejo o (rue a l' 'peito d'ella diz o
SI'. P. J. da Silva na Ga:::eta ele Phal'1naeia, n.O 3.°, de pago 192 a 196.

CHRISTOVA I RODRIGUES DE OLIVEIRA (v. no Diee. tOIll. II,
pa.g. 73).

ContiJnu1 a procurar- 'c com ardor 111 falta da priluc!m a seglUub cdi~~ão do
Swnm(t1'io ela cousas ele Lisboa. No leilão da livrar!a Guhian, Jeito em Li boa cm
1867 foi comprado para a Academia de Betias-arles um exernplm' por 2~400 rói~;

e agora no Porto al'l'ematado outro por 2~600 réi .
a cilada p~. 73 do Diee. corriJa- e na linha 52 a indicação "pag. 1.35 a ifj{)",

qllC deve 'er «i20 a 1.50".

FR. CB1USTOVAl\1 1)0 ROSARIO ( . Dice., tomo lT, pago 74).
Do rm'issimo Sermüo impres o em Londre , e de cripta oh n.O 272, obtil'c

cm fim um exemplar, e devo notar qlle UlUlca vi outro c ató debalde o procurci
na Bibl. NacionaL-Consta de 34 pau. no formato de 4.°

O auetor não imprimiu, ao que parece, mais nenhLUll escripto ·cu.

P. cmUSTOVAl\I TEIXElllA, Doutor eUI Canones, CapeUfio u'el-rei
D. João 1lI, De embargador da Ca'a ua Supplicarão, AdIninistrador c Provisor d:l
villa (hoje cidade) de '['homar c mai lagares da 'ua .il1l·i dicr:Io, mtlli'tls Dioeesi~,
etc.

Foi elle qlle ordenou a impre :Ia das Constit~âfú('S de TltO/lIlI'I' (Diee., tOIll. 11
pago -107) por uma provi fio ua, data la, de Li hoa a i 2 de Janeiro de 155"'.

D'e ta COllstit'lâçúps (cru parece s rem I'otalmente diversa' da qllC Barbo a
altribue a AntOlúo Morri? da Silva, (le qu m n'ellas e não di? palavra) vi, em 30
de Julho de 1867, por favor do r. Francisco Cassassa, o bello exemplar que pel"
tencera á livraria Gubian, do Porto, avaliado pelo me mo 'enhor para. venda em
JO:Ooo réi '. e qu foi depois anematado pam II Bibl. aciona1 pela quantia 11~'
lllÍnal de 51:000 réi. de crip 'fio do li 1'0 dal-a-hei mai a(liante.-(Y. COI/S/l'
tuiçúps dn .T/ll'isrlierüo eeelesi(l,~tiC((. de Tilol1/(/.l'.)
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CUllISTOV1\i\I VAZ CAnAPINUO, 1etljco dfl. Cmmrn Real r Physico
mór do Reino, rtc.-E. ou r~z Pllhlicflr:

880) Refli1ll1'ilto dos prefos JJ(/l'a os botica?'ios venderem as medicina, elc.
Feito em Junta, que {e::; o dI". ChristOJ:tio Va::; Cm'apinho, elc. Li boa na Gffir. oro
José de Aquino Bulhõe :1.770. ~.o de 83 pago

CURO_ IC_\ ))0 CARDEAL lillI D. DENUIQUE, etc. (v. DlCC., tom. II,

pago 75).
De acordo com n. ob elTaçiío, a meu ,er judicio a, de um amigo, notarei quf'

o tilulo d'este liuo no impres o ficou de certo modo confuso, não se fazendo ahi
alam clístincçiio enh'e o :mctor da. CIl1'onica, que o edjtores se inclinam a crer qUE'
seria o P. Alvaro Lobo, e o da J1ic/Ct, qu é sem COllt 8ta iío o proprio Miguel ele
Moura. ('l. e.l·e nom no lI/lplemelltoJ

CHRONICA CONSTITUCIONAL DO PORTO (v. Diario do G01'q1'1IO),

CHftONICA DA TERCEIDA (v. Dial'io do Gove1'll0).

881) CHRONICA DOS THEATROS. J01'lIal al'tistico, littemrio e lllea
/1'11/. ProJlrictm-io, Eusebio Simões. Redactor Pel'eim Rodl-iglles. Li boa, foI. gr.

Comeron no i.O d SeptE'mhl'o dr 186'1, sendo quinzenal e dirigido de prin.
cipio pelo SI'. Eduardo Corlho. No 1..0 de eplembro de 1863 passou a ser diri
~ido pelo SI'. .To é Maria PP)' ira R dl'jrrues. Conlinua até agora regll.1armenle, Oll
('!lIindo em 1869 o nono anno da sua. puJJlicação. 'rem tido militos coUaborado
I'P entre o !Juae se conl-am o rs. CamiJlo Ca tello-branco, Eduardo"\ idal, Er
ne to Rie ter, Julio Cesar :.\[achado, :.\[anuel Rou ado, tc.

AI ln da noticia e. crilica da p ça repre enladas nos thealJ'o de Lisboa,
r em alguns ria provincias, compr hende biographia de arti tas nacionaes e es
Irangeil'o.· el ncho. das companhia. de canl0 e baile dos theah-os de LislJoa e
Parlo, e um Mosaico ou abundante noticial'io de acontecimento relatiyo á arte
rnu ical e dramatica, e oulTa curiosidade especiae.

enno ISTA (O) (v. fom. 1I1 do Dicc., o n.· .T, (33).

. 882). CHnONISTA (O) DE TISSUARY. Pel'iodico m~nsal. Redac/oj' Joa
ql/HI! Hchodol'O. do Clm/la Rivnra. 'ova. Goa, Imprensa aClOnal. 1866 a :1.869.
f~.·-E.ta publicaçiio, que começou com o auno de :1.866 e termmou em Junho
rle 1869 (motivada a su pen iio pelo decreto de :1.2 de Maio d'es e a.nno, que ex
onel'Oll o auetor do cargo de ecrelario do governo geral da Indja) com],rehend
ao todo !l2 numel'O , isto é, Ire volum R rompletos com 336, 2913 2/4 pag., e
98 pag, para o volnl1lr quarto al"m de 64 clita: de um ração eparada perten
rentes ao Dirrioll{/)-io POI'tllflllr::;-collrani, pOJo mI/, lIIis. i01101'io italiano, que come
rnll a puhlic, r-.e om o n.O 35 de Xowm]Jro do 1868, para s r cI poi colligido
r onCf!l:lClernado li parte.

.E o Chl"07Iista, um al'chivo ou l' "islTO geral cle documento, informações, me,
mapa. r rela.ç5eR de succe sos antigo. e modemo ,tocante à hi toria e rreogra
p!na das naçõe orientas, r e p cialmenlr ~ boa ou má f~rh.l~la dos portuguezes
11 aquclle va lo 1"I1('alr de. ua ac~õ . Fublt ado ]Jela pl'.IJ11eu'a vez com cara
rter aulhenliro, ta s docnmento eriío d'ora em clianl de onsulta jndispen ave!
para lotlo qllC e pr puzcrem c Imlar ou escrever a hi toria. ciyil e e cl sia tica
ria lndü) porlllgueza,

883) CURONOLOGIA DOS CO mTAS, q1te appm'eceram desde o anno
4 Oantes do nascilllP7Ito de iY. S. .T. CIl1'isto até ao tempo J)l'esente: Bistm'ia dos
·~lIccessos memoraveis que se se!Juil'mn a seus apparecimentos. Mos/l'a-se sna nal.ureza
1))'OVOllifo-sr quI' StlO l'cl'c1ac1ril'Os os!1'os C/'rados no principio do lJl9mc1o; r.onvence-se
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q~te não siio infaustos, e que niio JJodmn infltt,il' 110S su,bhllwl'es, etc., etc. Lisboa,
na Offic. de Antonio Vicente da Silva i785. 4.° de 30 pago e mais uma innume·
rada.

88q) CHRYSAJ_IDA (A): Jor1!alde littemtura(acadmnico). Redactol'es Theo,
philo Bmga e José Simões Dias. Coimbra, na Impr. da Universidade i863-i86q.
Sahiu o n.O i em 3i de Outubro de i863, e continuou semanalmente até findar,
ao que parece, com o n.O 29 de 7 de Maio de 186!J,. Em q.o gr. A collecção tem
1M pag.-Comprehende artigos de diverso collaboradore, e enlre lle do ado
ministrador do Jornal, o sr. F. A. Duarte de Vasconcellos.

885) CIDADÃO LITTERATO (O); periodico de JJolitica, e littel'atnra, CD,
ol'denado por José Pinto Rebel/o de Carvalho, lIfanuel Fel'rl!im de Seabra e Alll0·
nio Lu,is de Seabra. Coimbra, na Impr. da Univer idade i821. 4.°-Esta public.1çao
mensal não passou, ao que parece, além de qua 1:1'0 mezes; poi que os pouqui imo,
exemplares que d'elia tenho vi to contém apenas quatro num ros com xxn-234
pago Continha artigos de algum intere se, mórmente com respeito á. epocha em
'lue foram escripto , e entre elies um Rewmo historiea da litteratura portu{Jl/cza
(pag. 86, e pago i56) que ficou in ompleto, como qua i tudo o mais.

CINCINATO PINTO DA SILVA (Dr.), natural da Bahia, e cuja ou·
tras circumstancias pessoaes sã.o-me ainda desconhecidas.-E.

886) Vida do poeta bahiano Mtiz Junqueil'a Fl'eil'e. - Sahiu nos numeras 3.
4 e 5 dos Annaes da Academict Philosophl:ca do Rio de Janeiro (i858), e terillal,
vez publicado outTas composições, quo até agora. me não che"aram á mão.

887) O CIVILISADOR.-Não menos de tros periodicos tom ido com este
titulo publicados nos tempos modernos. O mais antigo em data., do qual exisle
na Bibl. 1 ar,ional uma collecção de 13 numeros, tem por titulo:

O Civilisadol': .iornallitteml'io e noticioso. Puhlicava-se em Lisboa, nos 5.1b·
bados, e eram seus redactores José Adolpho Rangel de Lima e Miguel Blinqu .
Sahiu o n.O i em 5 de Junho de i858, e o n.O 1.3 em 1.6 de Julho de i859. Os n.'"
ii, 1.2 e i3 tem na ultima pago estampas de caricattu'as em lithograpbia. Consto
cada n.O de 4 pago em folio grande.

Do segmlllo dá. noticia o Annttal'io pal'a i863 do r. Sousa Telles. Não o !lo
~íl Bib!. acional, nem pude vel-o n'outra parte. D'aquella noticia con ta ser o cu
titulo:

O Ci'/jilisador: jOl'nal de litterat1tm, sciellcias, beUas-al'tes, musica e macias.
Publicava- e em Li boa, Typ. Franco-portugueza, 1863, no formato de 4.° grande.
Sabia nos dias i5 e 30 de cada mez, com estampas litbo!!Tapbadas de mu ica, re·
tr:,Ltos pai agen , figurinos de moda, etc. Redactor Pe8ro de Almeida, e colla·
bQradore Bulhão Pa.lo, F. Serra, 1. C. Machado, Silva Ferraz e outros. Ignoro
CJ\lando começou, e até quando durou.

Do terceil'o, publicado no Porto, não me foi po . ivel acbm' noticia em Li boa;
e as que sollicitei do Po~to p'or via de pessoa que. d'isso quiz .encarregar-se, aindo
n\iQ cl~egaram. Se todaVla Vler~m dmante a cOlltílluação da unpre ão d'este vo°
lume, lrão no fim d'elle cm addilamento.

888) CLARDI PORTUGUEZ. Perioclico politico, destinaclo a advogar os
IJireitos do infante D. Miguel á succe são do thl'ollo porl;uguez, etc. - V. no tom·
VIII Antonio Vicente Dellanave.

CLAUDINO AUGUSTO CESAR GARCIA, cujo nome apenas conheço
pela existencia do seguinte e cripto, de que vi na Bibl. Nacional um exemp'lar:

869) O jm'amento: drama em, nove qnadl'os. Typ. ele Bra~ança .. i8IH. S.o gl',
de i35 pago
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CLAUDIO ADRIANO DA COSTA (v. Dicc.) tom. II, pago 75 e 76). M.
a 3 de optembro de 1866.

Aos escriptos já mencionados tem de accroscenlar-se os seguintes:
890) Consulta e voto em srpamdo dn Commissao da 1'e{onna das Alfandegas

obre a adopçao das pautas. - em rosto, e tem no fun a data de 30 de Dezembro
do 1836. Li ,boa, l'yp. Morandialla. FoI. de 10 pago

891) Do Banco de POl't'ugal, '/lasso Bronco nacional, e do cOI/til/creio do Banco
cm Portugal. Li boa, 'l'yp. tle José Bapli la :M:orando 1861\,. 8.0 gr. A-impre 
.,ia chegou omente a pago 120: o r slo vi-o manu cripto em poder do auctor.

Foi principal redactor do periodico A Liga (v. no 1tpp/emento o artigo assim
lil~llado), rio ~lIaJ me brindo]l com a coUecção completa, 1Jem como com a rir C[nasi
loelos O. sel!' o criplos, algnns m zes uMes de falecer.

CLAUDIO DERNARDO PEnEIRA DE CBADY (v. Dicc., tomo II, pago

76). AdI ifi '. f . .1: d ti I. con ecoraçõe 10nor ca que .la oram illwca a no ar' go a que e 'e se
rrfel' ,accr cem-lhe hoje as guínle: Commendador da Ordem de Chri to por
l1ec,reto de 2 de Julbo de 1860; Cavalleil'o da Ordem da Torre e Espada; OfficiaI
ela de S. Mauricio e S. Luzam de Italia, e da de Leopoldo ela Belgica; Cavalleiro
(la de Carla nr de Hespanha (conferida pela rainha D. Isabel), e da Corõa de
Wendes no grão-ducado de Meck.lembourg- chwerin; po sue tambem as meda
lha militare de djslinc ão por com]Jorlamenlo exemplar e bon erviços, e a de
cobre (algmi mo 2) elas campanhas da Lib rdade, com a faculdade de usar, legal
mAnle auclorisaclo, de oulra de ouro con) I genda commemoraliva, que em 16 de
Maio do 186:3 lhe foi oflerecida pelos antigos voluntarios do regimento da enhora
D. ~Iaria TI na cidade elo Porto, quando em commj são official ahi se dirj~iu pam
Anlrogal' li Camara municipal respectiva a bandoim que pertencera ao dlto regi
menlo durante as cam]Janhas da lucta dJ11a tico-liJJeral.-Foi em 1867 promovido
ri i\fajol' de infanteria, o é ocio correspondente da Academja Real das Sciencias
do Lisboa, e Membro da A ociação promotora das BelIas-mtes.

Nas succes. ivas reorgani açóes 1Jor que ha passado o Muristerio dos negocios
d(l Guerm desde 1.859, e sob as ordens dos ôiver 'os Ministros encarregados d'aquella
repartição, tem tido varias collocaçõe no me mo Ministerio, já como Sub·chefe
e llltimamente Chefe da ropartição do Gabinete; já pela extincção d'e ta como
Chefe da terceira, inCllmbiôa dos a sumptos relativos a estabelecimentos de in·
stJ1l1cção militar, depo ito geral ele guerra, etc. serviço de que foi exonerado por
UIll, aliá honro o, decreto datado de 4, de Septembro de 1869, a fim de conhnuar
na lItil e já muito adiantada direcção dos tralJalhos que devem er ir de subsidio.
à historia militaI' do paiz ele fIe os uHimos mmos elo seculo fiJ1(lo, e de colligir e
exlrnclar os documenlos ~ue do arebivo geral do Ministerio ela Guerra devrm pos
ar para o Nacioual da Tone do Tombo.

Afora e tas commis ões ele serviço permanonte, muitas ouh'as lhe teem . ido
eventualmento confiada em diversos tempos, das quae' eleu sempre oonta 0111
louva,vel desomp nho. Entre enas merece mais particular mnção a qu l'('cebeu
cm vutll(le de parlaria do então Ministro da guena, o 1'. B. J. Garcez, na data de 3
de DozenJJro de 1.860, mas que só chel(ou a reali ar- e durante a gerencia do suc
e Sal' d'aqueHe, o 1'. Visconde (hoje Marquez) ele S:i da Bandeira. Tinha por fim
procurar e recolher nos archivos miLilare de Hespanha, e pesquizar por quaes
qll~l' outro meios ele indagaçãú n'aquelJe paiz, todo os documento e noticias re
lahvas a factos e ucce os da guerra pemn ular, como h'abalho auxiliare 1Jara
a pe oa ontão encarl;llgada por contracto olemne de escrever a hisloria d'aque]]a
[(\lorra com o p cial refer ncia: :i parte que 11' na tivera o exercito pol'luguez.
Anne 'ou-se mai tarde a e la outra in uml1encia officiaI: a de e tudar e d cr('
VAr o e. tabelocimento militares de Hespanha de tiuado á insb'ucção pra ti a das
tropas de todas as armas, e de sollicitar gualmente todos os e clarecimentos que
pal'ecrssetn adequaelos para o estudo e conhecimento dos, y, lema alli segnidos
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àcerca da organisação e adJllinistl'ação militar, lacUca, disciplina, elc. E meroU-sr
o SI'. Chaby por bem cumprir estes encargos no eis meze que só pôde domo·
rar- e em He panha, não poupando diligencias. rlrspeza;' fadiga para dar onla
de i. O modo diano como. e comportou, a con~idl'rarãO o atlenrúes que ohlew
em Madrid, e n'oub'o pontos onde teve de cl:irigir- 'e, ,1'V"iram de a .umpto pOI'
vezes :i imprensa lIe panhola, e podem ver- e entre OUlTOS no jornal C01TOSP011

delicia de Espana, n.O 1.057 de 17 de Ago, to de 1.861 (edição da nonte), n.O 1.069
de 29 do dito mez (primeira edição); n." 1.2q,6 de 1q, de Novembro, e n.O 1267 do
1.° de Dezembro, todo do mesmo anno; na lbel'ia, dim'io IibelYll D. os 21. 78 e 2259
de 30 de Ago to e'2 ,de Dezembro dito; na Noveclades, 11.° 3965 de 3 de Dez IH·

bro; no N01'te de Caslilla, cliario de Valladolicl n.O 1q,80 de lj, de Ontlibro, elc..
elc. AlGuns d'este jOl'l1aes, menos bem informados do objeclo ela commi, fio do

r. Chaby, cuidaram engrandeceI-o, dando-o por encc(?,l'egado de cscrevcr n. hil/o·
ria da gueT'm peninsulm', ill xactidão conh'a a qnal ene reclamou de de 10110, r
que, segundo consla, foi devidamente reclilicada. O r uHado colhidos n'o te
h'abalhos conslam em parle dos officios por elle dirigidos ao l\1illi t1'O da. Guerra,
(! que já são conhecido do publico, por se acharem impres os de pago XIIl a. XVlIf
lIa inh'oducÇão à primeira parle da obra, de (~ue em s guida von h'aclar; henl
a sim do relatorio apre entado ao mesmo mini 11'0 que occupa as pago 223 a 230
da dita obra.. Tem e ta por titulo:

892) Excerptos histOl'icos e co/lecçiio de documentos 1'elativos á gue1Ta, deno·
minada da Peninsula, e ás anteri01'es de 1801, e do ROllssillon e Catalmia. Resul
lado ela, COlll1n1'ssiio de investigações hist01'icas c01nmeUidct ao capiliio de JJ1'ilneil'lI
classe ClCttulio ele Cha.by, etc. P1tblicaçtÍo ordenadct pelo Cavemo, sendo minist,l'O r
secrela!'io cl'~stado dos l\e~o~ios da Guerra o ill.'"· e ex."'· s~'. Visconrle de. á c/a
Bani/el1'a. Lisboa, Imp. NaCIOnal 1863. q,.o max. de xXlv-2n8 pag., e maIs uma
de erra la. Ediç.ão nitida, adornada de vinhetas e r h'alos de "l'3.V\ll'a m madeira,
inlercalados no texlo, e mais cinco mapplls e planla lithograp'hadas.-Compl'e
hende e ta primeira. parle a guerra do ROlls illon e Catalmía (1.793 a 1795), E iii
proxima a cOllcll1.ir-se Il impre 'são da 2.", 3," e 1,." parLe. das qnae a segunda p

refere li. inya ão he panhola de 1.801.; a terceira IlOS acontecimrnto da guerra pe
ninsular de 1807 a 1.811,; e a quarta contém os documenlos comprollativo inui·
cado na lerceira, e algllll1a ouh'as noticias.

Esta publica~\ão foi mui lisong iI'amente applaudida em eu appa,recimento
pela imprensa periodica, taJllo em Portugal como na ne panha. O COllSe1'Vac/OI',
Gazeta de Portugal, Jornal do COlnmeT'cío, Revoluçiio de Setembro, POl'l11gllC::;,
C1'ellça, Naçiio, Pl'ogressista, Revista militm', ];'eelel'açiío, J01'l!rtl do Pm'/o, Escho
liaste medico, C011l11lel'cío de Lisboa, Revista. contelllpomnea, Mm'cantil, e Qnh'o
periodicos da capital e provincia , apresenlaram, mai' ou menos amplamente,
conceitos favoravei ácer a da obra e do auelor: sobr sahindo (mtTe e. -as com
mcmoragões os a.rl.igos encomiaslicos dos rs. Teixeira de", <lsconceJJo , Corrêa dI'
Lacerda, Almeida Cai'\'alho Sou a Pinlo elc. Em 11 spanha. La Asamblea dei eje)'
cito, La Discllssion, La A11Icl'Íca, a Goceta wlivel'sal de Bm'celona, Llt Iblwia,
Epoca, Eco de Castilla, Politicct, elc. não foram parco em manire taçõr do mo'·
mo genero, sahidas das penna do general D. .Tosé Gomez de Arleche, D. Eusebio
J\sCJUerino, D. ~enigno .Toa~Illi.m Martin. r., e oul1'OS lit~era~os clistinct·os do reino
vlzmho. Jotarel, por tcl-o a Vista, o artigo em que opnmell'o, na Asamblea (anno
9.°, egtmda epocha, n.O 39, Dezembro d 186'.1<) far.endo brevos oon iderar,õe so
bre a qne elll} chama "fatal donacion de Alon o el VI. e oulros nece_ o , Jamenta
que ne panha e Portuual reunidos não ejaln hoje uma potencia de primeira 01'
dem "(I1tn cuo,ndo pe,~e Ct mtC,~/1'O.s visinhos (diz) ?I enfl'e el/os ai SI'. Chaby, separa
rrlisl-n. aCe/'l'inlO ele n1lCst1'a nacionalidad», r ferillr1o-se üs con ersaçõe' quo eom
o mesmo r. TIvera na na cl:igre ão áquelle paiz. É esla n. melhor e mui conclu
d nte re po k't a alguem, que já se lembrou de Illcunhar ele iberico o r. Chabyl

893) Disc1l1'SO pronttnciado na cidade do POl'lo, paI' occasiúo da ent1'ega da
bandfil'a rlo~ ~lollln/cl1'ios da Rainha rí Cm11nI'a 1n1micipal da dila, ~idade .. em {6
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de .l/aio de 1863.-Sahin impres o em varias folha tlim'ia d'aqueJle tempo, r
nomeadallll'l1le no ConsP)·vadol·_. n." 393 de 21 do (lilo mez é anno.

89!!) T";sle cOl/snelo-Poe ia em língua ca Irlhana, oO'el'ecida :t sr.' Viscon
fI s a rIa J.Juz l)or occa ião da malte de seu filho Fernando, e algumas linha. cm
pro'a porlugurza. ao mesmo a 'slunpto, dedicadas ao Yisconde do mesmo titulo, as
IIuaes e imprÍlllirall1 em 1860, em lUn folheto d 6 pago de 8.° grande.

895) Aponlamentos biogl'aphicos de Sna Mageslade lmpel'ial o S1'. D. Pedl"O IV,
duque de Bragança. Li boa, na Imp. Naci'Onal 186l". 8.° gr. de l"l" pago com duas
e tampa photographicn, das qua c uma o l'etrnto do r. D. Pedro, e a oulTa
reprcsenta os reh'alos dr "arios geneme. e officinr uperiore, (Iue e di. tingui
I'am nas campnnhns da libel'lladr, indi a o unifonn s llsados em 1832 a 183!~

pelo impcl'ndor, e pelo exercito por eUe commandado.-Foi ((liz ell ) um h'abn
lho concluído á pre n, e gratis, ncommendndo pelo Mini tTO da Ohras pu])licn.,
para ervir dc guia aos artistas estrangeiros, que entravam no roncm. o pnr:l. o
monnmenlo (hoje '01111)leto) (]1l lraclava d erigir a D. Pedro IY.

896) Aponlamenlos pam It hislOl'in da LegilÍo porluguezct ao serviço de Napo
Irüo l, mandada sahir de POrltlgal em '1808; IlCllTativa. do tenente Tlieolonio Ba
Ilha; ediçiío ordenada pelo minist?·o e secrelm'io Il'Estado dos i\egocios da (}zwrra
(/ iII...a e ex. mo sr. Visconde de Sá etn Bctndeim, e cmnmettida, ao cap'Ílúo Claudio de
Chaby. Li boa, Il11p. Nacional 1863. 8.0 gr. de 1l,,6 pago e nma de erraln. Com um
relrato de Gomes Freire de Andl'aue, e uma estampa olorida, que rrpre 'e!lla o..
uniformes da cavallaria e iniauteria dos 1 gionurios.-Vej. ,i. 'elTa d'esla puhlica
[lão 11m exteuso bem elaborado artij;(o do r. Jo:1o Curlos cle Almeida Canralho,
l1a Revoltlçtio de Setembro ue 19 de Novembro de 1865. Entre outros pel'iodicos
os JOl'llaes de Lisboa, e do Porto, al1udil'am lambem com l)hl'ases mui gratubtorias
a e ta. pulllicn ão, l)· m como a Ibel'üt de Madrid.

Acerca do nssumpto da obra, de que voltarei a falar no artigo Theotonio Xa
vier de Oliveira Banha, pMe Y"er-se para. conrer Jlcia. e illu h'U!!iiO o nlamlsC'l'iplo
achado entre os papeis do COlide de Subscr/'a i\lml?lel 19l1acio Martins Pmllplollrt
(qur tamhr.m fez parle da lrgião). I ubUcado cm folhetim no JOI'IWl do Commel'rio
n.a 4429 de 5 de Ago lo de 1868. E le, e o e:cl'ipto de Banha, 3llllotado p lo
r. Chaby, illuslrllm e cOI'l'igerll até cerlo ponto a Hisloria dct Legiiio pOI'llIglle::;a

(~. Diee., lomo III, n.O H. 96) de fIne foi nuctol' .'[nml I de Ca 11'0 Pereira, como jft
dI. e nhu'e , e r pelirei mui de e. paço no presenle Supplemento em lognr pro
prlO.

897) Synopse dos elecI"etos l'enwttidos ao e.'Etincto Conselho de Guel'l'a, desde o
eslabelecimenlo cl'este tt'ibunlll em ii ele Dezemb/'O de 164,0, até á sua e:x:tincçüo de
cretada em o 1.0 de Julho de 183l", clI'chivados no Itrchivo geral do 1lfinisterio da
GlIerl'a, e mandados l'ecolher no real Archú'o dct TOI'I'e do Tom.bo em 22 de Junho
de 180.5. Trabalho o/licialmente elabol'ado .sob n dÜ'ecçiio do majo/' de ill{antel'ia
Clcmd10 de Clwby, etc. LislJoa, na IOlp. Nacional 1869. l".0 max. de xXlv-327 pa/t.
r uma rle enula, conlprelJendenuo mais 7 pago com os fac- imile- das n ignnhl
1':1 c rubrica d'elr i D. João TV, e de outro' per ollngens nota" is da. epocha a
que. refere rsle volume (164,0-1656). Conlém tambem algumas plnntn de for
lificações tc. É dedicado á m mOl'ia do 1'al cido minisb'o e secretario cl'Estado e
rapitão do 3ltilheria 'rial1o Augusto Velloso de Horta de quem o nu tal' fora con
Irmpomneo nos rstlldo e xh'emoso amigo. E ta nova publicação tcm obtido
~~nalmen~e encomi.aslicas Apl' ciações da il11pren a p riodi 'a, dc,rendo notar-se en
Ito ,os m~ls um arligo da. Revolu.çtío de Setembro de 11 de Março do correnl: anuo.
- ão mnàa. da sua. redacção o Relatorio do Ministel'io riCt Guerra, a.pre cntaelo:i.
CÔI'Ies em 186!!, g'l'ande parte do Boletim do m SIIIO minislrl'io. cnja pubJicnção foi
ordonada p'or decr lo de 12 de Septembro de 1859, terminou no segundo me:
li'o .de 1860;. vario outros plano', consullas e I' latorios, cuja enumeração tor
n.arl3 e te al'l:igo sobr maneira diffuso. Traduziu em verso porl.uguez algumas poe
Sias hespanhola , (j1)e andam com a tradncçõe impl'C a no livro Annonw.~ 11
ralllnl'P~ rir n. Vrnl:l1l'a Tlofll'il!nr7, Agllilrrn, farll'ifl, 186fi. 1.6." rte.., rIr..
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FR. CLAUDIO DA CONCEIÇÃO (v. Dicc., 10mo II, pago 77 e 78).
Na pago 77, lín. 25.', escapou por inco.l'l'ecc;ão t}'lJographlca "O l~mos YIO

seguinles alé o IX: deve ler-se até o Xl.
A llfem01'ia dos escl'aVOS do Sanotissimo Sacm7lwnto (n.· 308) tem 1.01. p~g.

A primeira ediçelo dlt COlltm-7Ilemo/'ia cilada no o." 3Q9 (cujo auctor COIISIa
ser FI:. Forl:l.ll1~to de S. Boavclltma) foi im~re sa cm Li bou na OHi!;. Regia 182 ,
4." de 8 pago E mnilo muis 1'(, 'moida qlIe a Sf,{jUIlC/(t edil'elo aponlada.

CLAU~IO LAGRANGE MONTEIRO DE DAIlRUDA (v. Dicc., tomo u,
pago 78).

Accl'e ce ao que fica mencionado:
898) Almanach milita?' do exercito de Goa e suas dependencias, on lista bio·

{}l'CLphica (los Officines do 1'e{el'ido exercito, coordenado na secretm'ia do Governo
geral com 1'e{el'enCÜt CIO L° de Agosto de 1.842. La Serí1Ío. Pangim, lmp. i'lacionnl
1.842. FoI. de 80 pago sem numeração. - 2.' Pa1·te. Ofliciaes da segunda secíLÍo. Thi,
1.842. FoI. de 48 pag.-O ~lOico exemplar 'lue puae ver exi le na BiJJl. r~cio·
nnl. .

Alem dos oub'o seus trabalho litterarios, recligiu tambem em Goa o En·
C1Jclopedico, jOl'llal lüt I'ario quinzenal, que durou de 31. de JUllho de :1841. até 30
de JllUho de 1.8'1,2, mas do qual não con egui ver :üé agora exemplar algum.
Mais redigiu na mesma cidade o Boletim do Governo, onde tevo de 'ustentar ~ca·

loradas'polemicas com o Pregoeiro da Libenlade, (Iue pelo me mo t mpo se pu·
blicava em Bombaim.

É ainda da sua lJOlma o EloOio de José Dionysio da Sen'a, que se imprimiu
cm Lisboa inserto no Mosaico, tomo I (1.839), a pago 52.

Na livraria commercial do 1'. A. i\f. Pereira deparou- e-me ba tempo Uln3
collec ão completa da Bibliotheca familim' e 1'ecl'eativa (n.o 31.'1), da qual me aproo
yeitei pum dm' aqlli noLicia mais minuciosa d'os a pu.blicação, a que aliá leria
dedicado m'ligo e pecial na letm B do Supplemento, e taes e clare imentos fos·
em obtidos mais cedo. Eis-aqui as iudicaç6e' exadas:

899) Bibliothec{t ra11lili~'I' e 1'er:l'eal i'va. Vol. I. Lisboa, na 1m]? Nev siana i83J.
8.° ele 288 pag.- Vol. II. lbl, 1.835.8.° de 288 pag.-Vol. m. II)), 1.836. 8.0 rle 288
pag.-Vol. IV. Ibi i836. 8.° de 288 pag.-E depois, augmelltado o form~lo.
Vol. v. Ibi :1836 (devendo ser 1.837). l~.o de 360 pago e duas de indice: 30 nump·
1'0 , com e tampas Iitbo~raphadas, e 1Jem a im os se,euinle : - Vai. VI. Ibi, i83
4." de 360 pa". e duas oe lI1clíce.-Vol. Vil. Ibi, 183lJ. 4." de 360 Jla~. e r1Lw I~I
indice.-Vol. "1lT. IIJi, 1.841. 4." de 288 pago (24 numeros).-Vol. IX. (eom a illlil·
cação de segunda serie). Ibi, i842. 4.· de 342 pago e dua de indice. Todos com

tampa a. contar do v. - Presumo que depois da ali oncia do redact.or Lagl'~npl,

o adilor Manuel Roclrigues leves, dono ria. IY]Jographia, lOll\on a si a dil'cr~iio 1
coordenação do periodico.

CLAUDIO lUA ilJEL DA COSTA (v. Dicc' J 10010 Il, pago 79 e 80). .
Parece f6ra de quulqu l' duvida que eno se suicidara, enforcando-se na pn·

são em 3 de Junho de i 789, em seguida ao acto das pt'imeiras perguJltas que lill
foram feitas em 2 do me mo mez.

São interes antes para a sua bjo~raphia as resposta por elle dada a e ~.
pergunta, cujo aulo e pMe ler (coplado do respeclivo proc o) no Brasil 1m·
torioo do sr. dr. Mello Moraes, 2." sene, tomo I, pag.1.38 e e"uinles. Ahi dizelll.
ou lhe fLzeram dizer: "Que bem con11ece por ]Jeneficio de Deus, que a sua liber'
tinagem, os seus maus co tumes, a sua pl'evel'sa maledicencia o conduzem finnl·
mente a este evidclIlis imo ca Ijgo da ju tiça. divina", elc., elc. negando porélll
que tives e tomado a serio a con pil'ação em que o accu avam de er mnn rins
cabeças principae . .

O sr. conego dr. Fernandes Pinheiro, um dos mai con ciencio o e derl.lea·
a inve. ligador". das ron~as do Bl'a iI, publicou tlmn hiographia circmn tanmnrl
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d'este poeta mineiro, na qual se cOl1'0horam alglIDs factos, e se rectilicam outros,
que andavam na tI'adição mai ou menos desfigurados. Sahiu na Revista, popula1'
do Rio, tomo XlI, pago 367 e seguintes. - Esta e outra noticias, que posterior
mente colligira, compendiou o me mo sr. Femandes Pinheiro em uma memoria
que leu 110 lp tiulto llistol'ico e fez imprim.il· depois )la. P.evista t1'imensal< tomo
XXXIl, parte 2.", pago H3 a. 124. Ahi e acha con uhstanciado tudo q1Janto ha
ido po ivel apurar de erdade com referencia a Claudio Manuel da Costa.

Do Epicedio n.O 317 vi a. final um unico exemplar, que existe na. Bibl. Nacio
nal, em um (los livros de mi cel1aneas provenientes da livraria de D. Francisco
IIe Mollo ManueL-Con ta apenas rle 8 pago no formato de 4.°

Opoema Villa-1'ica (n.o 321), d que alé hoje não con egui ver exemplar al
gum, foi c/ado á lu::: em obsequio ao Instituto Historico e Geographico bra ileiro pai'
1I11! dos sem sacias corl'espolldentes. Ouro-prelo, 1839. 4.o-fla.-o na Bibl. do ln-
sliblto, segundo se vê do respectivo Catalogo. .

CLEIUENTE JOAQUIl\I DE ABRANCHES BIZARRO (v. Dicc., tomo u,
pago 81).

Emende-se na referida pag., linha 14 o erro com que está impresso sutlI'l'aS
lias abdominaes devendo ser sutll1'aS nas ferielas abclOlninaes.

P. eLE IE "TE JOSÉ DE l\IELLO (v. Diee., tomo II, pago 8i).
Consta que nã.o chegara a formar- e na Faculdade de Theologia, ficando sim

pIe Bacharel, por faltar-lhe a frequencia e aclo do quinto anTIo.-M. em Glúma
rãos, no to de Junho de 1869, sendo AJ)hade de. Sancto Thyrso de PrazillS.

Aos e cripta indicados accre ce:
900) Smnão de S. Miguel, 1'ecitado no 1'eco/himento cio Anjo em Guima1'líes.

Snhin no Sel'mollario selecto ele Pl'égadOl'es (v. no tomo VII o artigo a .im litulado),
vaI. Il, do 110". 133 a 139.
. OOi) Bel'mão ele Nossa Senhora. ela Oliveira, no dia ela sua (estividade.-Sa.

hm no mesmp Sennonarlo e vaI. dito, de pago 269 a 279.

CLEl\ffi TE SANCHES DE VERCmAL (v. Dicc., tomo II, pag.82.6
83).

Como n'este artigo declaro, o exemplar do Sacramental da edição de i539
que vi na Bibl. Nacional, acha·se falto de roslo e da ultima folha, e ervi-me para.
o de .craver de uns apontamentos bibUographico , que pertenceram, creio, a José
da ilva Cosla, muitas veze cilada no Diec.-Depois de impres o o dilo artigo
s~ube por informações dos srs. conego dr. Francisco da Fonseca e JoagtÚffi Anto
nIO de Sou a TeIl s de Malta que xi tiam no deposito dos livros do extinctos
conventos, recolhidos no collegio elo PauU tas de Coimbra, e na Bib!. de Evora,
rxempl~re da referida edição, perfeitamente consorvados, dos qua.es um 6 outro
ma enVl3.ram a indicação complela e minuciosa. Aqill a b'auscrevo pois, aprovei
lando o ~'abalho d'aquell s dou zelosos cOl'1'espondentes.

O, livro que é no formalo de folio, tem no fJ'onti picio uma portada aberta
em n~adeira, no centro (1'e ta as arma portu~ueza circumdadas pela legenda:
Hem'IC!tS § In{: Emanuelis § I § P § R § Ftl § Brach § Pl'Ímas § Hisp.-E
por bmxo do escndo o tiLl110 seguinLe:
• Sucl'ametal em lingoage portugues nouamente impresso e iJmêelado. Ano
"m_XXXIX.-Segue-se a tal oa das materia ,~ue occupa onze paginas sem nume
raç~o, e a ~ ta o prologo, com o titulo: Este lwro é ohamado Sacramental, o qual
COpl/0tt e tWOtt das Sagmdas SCl'iptums Crimente Sanchez, etc.-Consta o Sacm
menta/ de 174 folhas, estas mID1eradas pela frente, e termina no verso de folha.
174 com Latis Deo finis hvjus operis, concluindo com a seglúnte sub cripção ou en
rermme~to : Fomm acabados de impl'imi1' estes Sacramentaaes em a cidade (/'Braga
PCI' JO//(t beltní mercador d'/úwos he Pera gõç. mel'cado?'. Per mãdado do muyto
a/to e7111/.1Ito exco/ete Pl-úJipe 1/0 sonhar Ifiíte dom Âm'rig. e/ccto (l.1'cebispo senhor cl(~
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dit(t cidadepmas das Spanl/(/.~ cüml'l/datm'io e )JJlftllO admini.I1'odor rio mostriro
de Sanl(t Cru,z ri' Coimbra. liJ11lJlrimios Pedro df la Rorha. A !1'V tlias da 1JIr~. ril
{l'lIl'rryl'o de 1"3!l allno .

CODIGO CIVIL POltT GUEZ. -Além las rdirãe' (1[[ ficam a}lonla·
das no tomo nll paJ!. 229, ,arias 01llra8 se I~('m jrilo, 1IlIJa olllcialmente, ouIra.
lJor especulação COlllm 'reia I de particulare , cm Lisboa Coim])]'a e Porto. Kão me
parece que da falta da enumeração (l'e11as resulte inconyenienle, ou prejuizo par.!
os I itoTe do Diccionm'io. M n ionarel comluclo a seguinte, que nada tem que a
recommende mais que a cü'cum tancia de sel' feila em paiz e.lranho, poi quanlo
:l sua exe ução Ó }lOUCO a]1l'imorad:J.

902) Codigo civil de POI'tllgal. 'em folha de ro. lo, tendo o tilnlo DO alio da
prim ira paO'ina.-No fIm I L e: Rio de Janeiro, Typ. Nacional 1868. 4.° !l1'. de
164 pag., impres a a. duas columnas.

Quanto á polemica uscilada enb'e o auclor do projecto do Codigo, e o sens
impugnador ,podem ,er-se os e criplo' que lhe diz m re peilo no artigo AI·
bel'to Antonio de Momes Carvalho Antonio da ClIl1ha PeI'eim Bandeira de Neira,
Antonio Gil, Antonio Luis de Seabl'O Augusto '1'eiJ'eiJ'o de Freitas Joaquim Jm;
Paes da Silva, Ticente Ferrei' Neto Pai'I'a, et .

No que e peaialm nte diz resp ilo a oulra conleuda, prOYOcllcJa. :ícerea. rIo Ca·
samento civil por uma carta. do Sl'. DurJue de Saldanha, irá arlianle a designação do
<Ine e publicOLl prú e conlTa. 1J1 al'ligo lilulauo Bscl'illtos ácel'cn do Casomento ri/li/,

CODIGO IlENAL PORTUGUEZ (Y. Dicc., tom. YI[, pago 27).
obre a. e(lição do P1'o.iecto do Codigo penal, j,l de cripla. no Jogar alludido,

se fez nova. edição oJIicial com o mesmo titnlo: Lishoa, na. Imprensa Nacional
1864. 8.0 gr. - Tomo I conl ndo o Belatol'io, com 255 pag.- Tomo II coutendo"
Pro.ircto Ijom 200 pag.

N'e ln. e(tirãO mai cOl'l'Ccla que a. anterior e em que e n Iam allrraçõe\
ronsider<lyeis, de que a ll111i. nola 'el ó a. llboliçã da. pena. capital npprimill'~'

no 10010 I a Noticia das e:rl'rIl~ões (penn.e') antel'io1'f.s n 1'834.
O Relatol'io clatado ele 20 ele ]) zrmhro dr 186fJ< é assignado .úmrnle pelo. r.

11Jo. Le,.' Maria, Jorrl,io (boj YiscolJ(le ele Paiva Manso), relator da rommissfio: I'
('onlém mai qur. na primeira e(lirfiO alilun, capilnlo novos:

Con la. que esle pl'Ojeeto ri CodiilO fôl'a. jr:ldnzido cm 1'mncez r itaJiano.
V. awanle o arl i0'0 Lu.is FihJlpe de A/wC)(..

903) COllUlUtA PIT'.fOllESCA. P'uulicaçiío das 1J1'incipaes vistas e e(lifi·
cios. l1feJllOl'ict historica e descl'ipti'/Ja. Pl'oprietaJ'ios e collaboradores C. jj1. T. COl/'
til/lIo e .1. d(t ilw"IIotta. COÍlJlbra, na Impl'. da Uniyrrsid:trle 1865. 8.° gr. rir 8
pag., com uma visla do edifício LIa Uni,er, irInel em lithographia.-\ i 11111 exem·
pIar rl'e la folh,t JJa Bibl. Xacional, c creio que :.1 publicarãO ll:io foi :iV'ante.

Hoje a h<l- , alJlplamente suppriua pelo G11ict historico do 1,ia,i(mte rm
Coimbl'a, do sr. A. i\I. ~ilUÕ s de Ca tI'O (Diec., tom. VlH n.O A, 3331) e pelo Pa·
11OI'oma photogra1lhico de POI'111!Jal pnlJli ado p lo me. mo enhor. e de qu c tnu
impl'C os ei' lHunero . D'e la. nOTa publicn.çlio lTactaJ'ei em eu lo!?ar.

COLLATINO i\IAIlQUES DE SO SA Primeiro "enenl' da. Armada
nacional bra ii ira. em 1860.-D'rlle uITo hei ma i.. notlcill ..- E.

!J04) Roteil'o da costa, do BlYtsil, compl'ehenrlidn rnt1'e {f, Boilia, de lodos 0,1

Snntos, e·a, capitania do JJ:.~pi'l'ito-S[(.}ltO. Hio (le .Tan iro 0[860. ft,.o-Arcusa :J

nxjslrncia d'esle li 1'1' o Catalogo supplementa?' rio livm1'ia do Gobinete pOl'tllgllr"
de leitura do Rio de Janeil'o, a lln.g. 103.

905) COLLECÇ.iO DE ESTAi\ll'AS, il1tit'nlacla: Ruas de L'isboa. COl1lrlll
fia1ll'as ill1lJni))or1as.. 'lllf l'eJ1l'e.~e1Jto1l1 O,~ r1i1'l'l'sn,~ tl·O.iO.~.1' os 'T1101J1'Í1'''.~ mais C01JstOll-
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tes da !lClltCS que servllm II habitllm II cidade. Li boa, 18H). 4,0 JJ)aior.-E te tilulo,
ou fronli 'pÍl;io, e, como a e 'tampa grando ell~ cllapa de motal.,Os exempJare', ([ue
;,íO !'aro', 'onlem quando completos rJllte n cm 'o e tau pa , d] po tas p la. ordem
'cguintc, egllllllo a desi<rna~'üe. Ul'aYadi~ Il~ parte inI~J'iol' das llleslD~ e tampas:
l.Yarredol' das mas. 2, Vl'lld delra (le leJte. 3. A<ruadeu'o, 4. '\ elldedeu'a de peL'\.e.
:i. Barqueiro. 6. Ermitão pedindo para a' almas, 7. Pr 'ta, mledeira de Jaya rica.
8. Carvoei.ro, 9.Vendedeira de nabos, 1O.Venderlor de colh res e palitos. H. Ven
ilndor lle pap l-moeda. 12, Vended ira de laranja. 13. Conh'abandista vendedora
de chi las. h.Yend deira de c,\jauas de CinlTa, 15. Um mariohl. 16. Mo\>o de 1're
[es.17,Velllledor de mecha '. 1R. Frialeira. 19.Venilerlor de folhinhas, 20, Anlola
dor d leSOUl'a', 21. VClluedor de gorazes. 22. Vendedeir:t de hortaliça. 23, Alim
]Jador de chamilléli. 21,.Vendedeil'a le ta lanhas as adas. 25. Preta vendeu ira de
[rclJloço".

906) COLLECÇÃO Jm ALGUl\IAS Ll.XIl\IAS, spnte1lra.~ e lJenswlll'n·
/I)S, parle (I'uelo da leilam de val'ios o1/clol'es. pm'te da meditarão do cOlllpilador.
Hio de Jaueil'o Typ. Jacional 1841. 8." gr. de 93 pa<r.

COLLECÇÃO DOS APPLAUSOS C/o 13i}Jo do PaI 'to D. FI'. José lf)ll1'ic!
da Fonseca Evo1'll.-V, Obsequio', te. llO SI/pp/emento.

907) COLLECÇÃO DE DECRETOS e ordens de Sua Jllagestadc, e dos
In'cocs pOlltifi.cio' JJcI'tencent es á Junta do c:lJa'llle do estado actual c melllOl'(t?lwnto
tCllqlol'lll das Ordens I'cgulal'es, Mandada imprimi!' e publicaI' na confcJ?'lnidade
/~as ?'/Iaes ordens da mesma senhol'a. Lisboa, na. Reg, Ollic, 'l'Yl)ogr. 1794. FoI. de
!iS pau,-E pouco yulgar e ta. coJ]eeçflo ele que ainda. ha. pouco tempo fallava na
Bib1. Kaeional o exemplar que hoje tem.

90S) COLLECç10 DOS DIJlLOiUAS e 01ll'I'oS docl/mentos, Iwcessa?'ios
/laru de idamente se (/lJ1'ecim' o rtú'cito do Conde de Penafiel e hoje sua lilltct (/
COl!dessa do mesl/IO t'Ítttlo, ácerClt das I'enda ' que JJOI' t'l'lmsClcç!Ío com a cOl'óa II/(!
(Ol'UlIl dadas 1J01' eslct cm cOlnpeltSOçiÍo do onicio do Con'eio-mál' do I'eino. Parlo,
1'yp. tio Seba 'lião Jo 'e P reira. 1860. 8.0 <rI'. de 208 pa '. e Umit de errata. Eu
rolye algulls documento' lusloricos de urio 'idade e intere' .

COr,r,EcçÃO DE DOCmlliNTOS c Memorias da Academia, ele, (v,
Dicc" tom, Ir, pago 9'1).

N~ llllha 22, onde se lê 1721 a. 1736 fol. gr, Ui tomo, tl ,e ler-se: 1721 a
173~, 101. gr" tomos I a xlv.-I])i, 1735 e 1736. 4.0 gr. tomos xy o XYI, Ao lodo
XI'l vohune ,

009) COLLECÇÃO FUNEBlm dos o/W((S ill1pl'C.~sas por occasüio da,morle
da sp!'.':'" SI', li. José> JJ1'incipe do En!sil, Li,~hoa, 1788. IJ,."-O VOllUO' que possuo
I' IIIlUS aruplo que ll'e ·ta es\)ct:ie I'JJho i 'lo, sl'''lIlJdo a eullJl'Olltarão feila COJll
oulros. que por., ezc 'e 111' l epararalH CJll l)oder d di, rI' 'os PI)', lIidorps. A lisla
do cOllle~tI 'ena a' ii exlen a,e uão Tio que valha a pena de com elJa encher
dlUI' p,l"lI1as do Dicc. sem lllilielado dos 1 itore , pois que toda' as peça em (rUe
parece 11<I,e1' alg-um visll1mhrc rir mrritn ,iio ele, r.ripta, soh o nom dr ,1'11, au 'to
reg nos logares competrn Ips.

I
CO~J_ECÇÃO DE NOTICIAS pa,m a historiCI c geographia da nações

1/ tI'all/U1'lnaS, etc. ( ,Diec. tOI1\. II, l)ag. 88).
• Com rcferencia ao lama VII d'e. ta eoll 'crão CUlllpl' ati v'l'lir que lIe ' com·

pu t1' duas parl '; :t l)ri.ll1eim impres a como digo em 1825; porém :t seg1.l11dil,
que lcm rosl ,epal'arlo, só o foi pm 1826.
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9iO) COLLECÇÃO DE ODES, sonelos e oulms obras escolhidas, fellas por

vaf'ios eW'iosos á feliz exallação da rainha nossa senhora D. Mat'ia 1. Li boa, na
Heg. Olfic. Typ. 1777. 4.· Apparecem com e te fronti picio a im impres o alullDs
volumes, que não ão mais que a reunião de muito folhetos ou opusculos S01105,
impresso em diversa typo~!,aphias, como n'elles e declara, a cUJa frente, depo~
de reunidos, e annexou o CIilo frouti picio. Dilicrem qua i 'empre W1' de outro
na collocação ordinal das peças, e até na guanlidade d'eslas, vendo-se umas em
alguns, que faltam n'ouLTO . Em caso identico se acha a que fica descripta com o
n.· 909.

COLLECÇÃO DAS ORDENS DO DIA, etc.-V. adiante C01npilaçuo
das ol'dens do dia.

COLLECÇÃO DOS PAPEIS VARIOS l'elativos á aeclamação d'el'l'ei
D. João IV, etc. (v. Diee. tom. Il, pago 90).

Muitos d'estes papeis, isto é, as Relações que cOmlJrehendem successo dllS
campanha de f641. a i 653, foram e cripto ou dictados pelo proprio rei D. João IV:
ao menos assim o ailirma o auctor da Historia genealogiea da Casa Real, no tomo VII,
pago 240.-Vej. n'este Supplel1lento o artigo D. João IV.

91.1.) COLLECÇÃO DAS PEÇAS LITIERARIAS, que se l'eeila1'U'11l11a
sessão extl"aordinaria de 13 de JIIlaio, feita pela Ad11linistmção do cofre do llfollle·
pio dos Pl'Oressores em obsequio aos annos de S. A. R. o Pdneipe Regente. Lisboa,
na Impr. Hegia 1.816. 4.· de 57 pago e uma de errata. - Contém uma oração gra·
tulatoria portugueza do P. Luca Tavares, e ouh'a latina do professor José Pei·
xoto do ValJe; tuna ode d'e te, e um discUl'sO suasorio de Antonio faria do Couto,
elc.-Possuo d'este 0pusc1110 um exemplar impres o em papel de HoUanda.

COLLECÇÃO DOS PERIODICOS politico, litterario , noticioso, ele.,
ete., pllb!'icad{)s em Porlugal no seeulo XIX.

AlgtuJ CUl'io os têem diligenciado reunir em collecção, quando meno , os 'pc.
cimens ou amo tras de taes escriptos procurando baver sequer um numero de
cada publicação. Das que n'este genero existem creio ser a coIlecção ma.is ampla
a que á custa de longo e afadigado tTabalbo ajmllou o sr. Antonio Martins Leor·
ne, da cidade do Porto, que actualmente avulta a muitas centenas de exemplares,
segundo vi do caL.1.logo ~e o mesmo senhor teve a bem confiar-me. Por não tel·o
agora presente, omittirel o que ]?oderia dizer sobre e ta especie, deL'{ando-a la['
vez reservada para. di3Jlte em artigo que terá por ti tulo: JOl'/wes pOl'luguezes.

Para a historia de todos os p riodicos que em Portugal e suas provillcias uJ·
tramarinas se publicavam em 1.863, acham-se esclarecimentos no Annua"io do
sr. Sousa 'I.'eIles, de pago 18i a 222.

COLLECÇÃO DE RETUA1'OS elc. (v. Dice., tom. IJ, pago 90, ll.O 357/.
Corrija-se na. linha 22." os nomes Rant~on e Raleglt, que devem ler-se Ran·

zow e Raleigh.

COLLECÇÃO ]lE RE'I;R.ATOS E IUOGRAPmAS, etc. (v. Dice.,
tom. II, pago 90, n.· 3::>8).

Cumpre snhstituir á ultima parte d'e. te artigo, que começa na palavras:
lrAs mesmas biographia , etc.» o artigo já impres o no tomo VIII, n." B, 531.

COLLECnO ACADEl'I1AE LITURGIAE PONTIFICIAE, elc. (v.
Diee., tom. TI, pago 92).

Além do c0co tomo. meneionados, ha lml VI, que falta em todas as col~ec'
C5 ~ue tenho VI to em LI. boa, falt~Uldo da IIlesJUa. sorte 110 exemplar que eXl.lc
nl1 DiU do Porto: O sr. VJsconcle de Azevedo pos u um na sua livraria, poreUl
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infelizmente está mutilado no fim, carecenuo do que deve seguir-se da pago 536
cm diante.

l~ te volume VI, conforme a informação do tlito senbor foi impre so na meSlmL
']'yp. que ir!lprimiu os 'ÜlCO ~nteriore , .e no ~lImo de 1763. Contém, afóra varias
omções e cLIssertaçõe em latul1, à egl1lntes em port~~uez:. .

Disserlacao sobre se desde o seculo XII nas ele!çoes dos bIspos LusItanos se
ajunt(wa o consentimcnto do' j'cis? Por D. Manuel da Encarnação.-De pago 69
a 143.

Dissel'taçao sob'/'e o mesmo assttmpto da pj'ecedente, por D. :Miguel da EnClli'
Jlaeão.-De pago 1M, a !8(j,.

• DissC'/'tarlio sobl'e se os Titos e ceremonias se pl'acticam JUL litttTgia, POj' causa
de siq/li(tcaç<io mystica, e da natttTal, d~cOt'o, pOllllm e magestade do sacri{lCio, por
D. ligueI da Enca1'llação.-De pago 185 a 282.

üisserta -ao sobj'e o culto das sagradas imagens desde os primeiros seculos da
Jgrcj!! !!lsitana, por FI'. BerJ~lli'~o d.e Santa.B.?sa.-De p~. 353 .a 382. .

DIssel'tacao sobl'e se a htuj'g/a pode CDllS/stU' e/n wna so especte, pelo bISpO
conde D. n1iguel da Annunciação.-De pago 4(j,9 a (j,9L

Dissertaç<io sobre o tempo e modo pm'que se intj'oduzít( nas igrejas de Hespa
Ilha o Direito canonico, por D. Tbomás Caetano de Bem.-De pago 531 a 596, de
vendo ainda continuar no re to do volume.

V. ácerca do a UlTIIJto o Conilll/n'icellse n.O 2152 de 10 de Mlli'ÇO de 1868.

COLLECTORIO DAS BULLAS, BREVES APOSTOLICOS, etc. (v.
Dicc., tom. IT, pago 92).

Ante da etlil.'ão de cripta com a data de 163(j" houve outra que parece ter
'ido de, conhecida de todo o nosso' bibliograpbos. O seu titulo é:

CoUectorio de dit'el'sas letj'as apostolicas, p'rovisôes j'eaes e outj'OS papeis, em
que se contém a installaçao, e pl'imeij'o Pj'ogj'esso do Santo animo em pOl,·tugal, etc.
Dividido em sete titttlos, como se mostra nCL (olha pj'ilneim dá. taboa. Impresso em
Lisboa, nas casas dCL Sancta Inquúiçiío, paI' mandado do ill."'O e j-ev.mo SI'. Bispo
d:Elvas, illquisidor geral. Anno 1596. Fol. de VI (innumeradas)-i57 foUlas nu
llIoradas pela frente.

'rem esta de mais que a edição de i 634, o titulo III que e inscreve: De alo
gumas j'evogaçôes (eitas por Sua Santidade a (aval' do Santo Oolcio de Portugal.

Vi d'e ta ediçiio o xempllli' que pertencia á livrlli'ia Gubian, flUe em ovem
b~o de 1868.foi arrematado pela Bibl. J~ciol1al po~· o lanç? nommal de 406$000
rei', tendo SIdo pelo sr. F. Cassas a avaliado em 45$000 l'élS.

Quanto á ecli iro d 163(j" por Lourenço Craesbeeck, tem o volume vI-172 fo
1!la~ numerada ó na frente, e no fl'ontispicio uma portada de boa execu [o ar
l!stíca, gravada em cobre por Ago tiubo Soare Flonano. Ha tambem d'ella um
exemplar na Bibl. Nacional.

. 912) COLLOQVIA & DICTIONARIOLV I octo lingttaj'utn: LatinUJ, Gal·
1u;(JJ,.BelgicUJ, TeutonicUJ, HispanicUJ, Italiem, Angliere«Portugallicm. Liber ontni
bushllguaruPn stud'iosis domi ac {ol'is apIJl'iJnenecessm'ius.- Cal/agues ou Dialogues,
avec 'ttI/ D,ictionail'e, en hnict langnages Latin, Flamen, Fl'ançois, Alleman, Espa
gl1ol, ltal~el1, Anglois «Portu,que:!: Nonvellement 1'evues, CDI'rifle:: «nugmente:: de
qllatrp Dw/ogues, tTes-1Jl'ofitables «1/tils, tant mI (aict de mm'chandise gu' anx
'!Oy~ge.s ~ (/I/tl'es tmf!iques. Londilli, Excu'a, typi E. G. impen i Michaelis Spark
lUllions 1639. 8.° impresso ao lar"o. De 362 parr• em numeraçiio, com oito co
lI1llU~S em cad:t p~tgil~:t c~l'I'eS~Ollil~lltes ~soil flllgua. Divide- e em duas .par

te , eOllt ndo a pl'lmeJl'a OIto cliaJo"o fall1llIlIres, c li egunda mn vocabulano de
nome .e verbo mai: LI ua na oit~ língua . .

AlJlda não vi d'este livro mais que LLm e 'cmplar, qu pos 'ue o sr. Joaquim
Jo é MarcIll s, curioso IJibJiophilo e 1,1(10 por lle em mULta eslimaçflo,
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913) COllnmllCIO de B/'((V({ C01UlUERCIO de Coimu/'((, COillJUEl\'

CIO de Li.bo(t e C01UlUERCIO do Por/o.-1\.cerca tI'e te jornaes nada pOliS'J
aGre 'ceutar, por faJt,t ue mais particllJarc' il1forma~õcs, ao quc relativamente a
cada UIll d',llc se lê no Annual'io /tislol'ico do 1', Sou 'a 'felles a P,l", :1.94, e por
con eguinlc para ahi r metto o:' leitores poupando-lhe a b'an crjprão J1'G"te do
re"pectivo artigo'.

CO.LUISSÃO GEOLOGICA DE POllTUG L (pttúlicarões da).-Yej,
n e te !tpplemento o m'l:igos Caj'los Ribeij'o, Bernardino Antonio Gomes 2.·, Jilrun·
d.co Anlonio Pel-eil-a da. Co, t(t e Joaquim Filippc Nery da Encanlaçü.o Delvado.

91'1,) COllro S. FRAJ."VCISCO nUSCASSE A PODIlEZA, P01' wn/i'ulI'
"imutO da ]Jl'ocincút da Piedadc. Li boa, :1.529.

Faz llIen~:ão d'e te livro D. 'icolau ntonio na Bibl. NOD., tomo 1/ pag.339.
Aiuda não pude ver d'eJle exemplar algum, nem da sua exi tenGia pos o dar no·
ticia mal' CU'CUID, tauciada.

9:1.5) COiUl)El\TJ)IO CmWNOLOGICO das vida. dos Pa1J((., com '!t'1II SUo

lItul'iu de todos os Concilio gCI'ae', proviuciaes c diocesano•. Recopilado e tradll'
-:;itlo em lJOrtUgllC:: por J. B. R. P. Dbm que sel've de appendice ao Concilio Tri·
deutino. Li, boa, por Franci co Luis Am no 1788. 8.· de 28li: ]Jag,

Acaso de ignar-se-ba pelas lelTas que indicam o tradu lor, o nome do li·
vreiro João Bapli ta Reycend, em cuja loja se vendia. o livro'!

9:1.6) CO IPE rolO DAS GRAÇf\S E INUULGENCIAS cOllcecl-idas lJC'
los (mctos Padj'cs á Aj'chicolI(mria do Sanctissimo Sacramento da basil-iC(~ dI
S. Pedj'o, P"ÚlCi11C dos 1I1JOstolos, na cidadc de Roma., com11!unicadás â b'mandadl
e Con!,1'Uj'ia do Sanctissimo Sacnl11wnto de S. :Mamede dc Evom, Evora, por Mar·
tin de Burgo 1590. FoI. de 4, folha. lt adornado com varias vinhetas gravada elll
madeira,

CO:lJPENDIO mSTOlUCO DO EST UO d(t UnivC1'sidade dc Coimbl'll,
etc, (v, Dicc" tomo Il, paO'. 9li:).

Acerca ua comIosição d'e te liYro e de COl! a (LUC lhe djzem re peito, pa,
l' Gem-me ili~o de ler, e com curiosidade e intel'e e os h'echos do Diario lI1a,
nuscripto de 11. FI'. Manuel do C naculo (cujo original se conserva na Dilil. Ebo'
ren 'e), dado agora â luz pela. diliO'encia do sr. Joaqlúm Martin de Carvalho no
Conilllúl'icense n.· 2328 e 'eg., Kovembro de 1869, Abi e vê, enb'e outra parti.
'u1aridadc' que e 'clarecem o succe os do "empo, como JOiio Per in Ramos fora

pecialll1ente incumbido da compo irãO e coorclenaçiio do CO'l11pcndio sendo CII'
carl' 'gado lia revi ão quanto á. orthographia, FI', Luis de Monte-cal'mello. Tam·
Lem se aIludc alli á superficialidade com ([u P. Antouio Pereira de FigueirL>do
traduziu a obra para Jatim, por modo que de prazia COI1 ideravelmenle ,10 com·
positor Hmno', a seu i.rlllúo D. Franci co de Lemos, c ao proprio Cenaculo,

9:1.7) CO lllENDIO mSTOUICO UA PRODIGIOSf\ VIDA do glDl'íosn

.'. M(ww'io Egypcio, eS~Tipto com 1'e/le:túes politicas e monws, 11((1'a instl"l~cçíio {(us
dcvotos que o vcncram em sua milag/'osa. imagem, rol/ocada 1W ermida. de N. S, da
Conccicüo de Vai de To}ciTo, em. Ca1Jrwirrr.. tc/'mo de Alm.ada. Lisboa, na OJIic, de
Francisco Llli Ameno 1782, 16,· r]r, 90 pago ,

'ral ez deverá e te li !'iubo accre cent,lr-sc á B-iúl. Nist, uo sr, FigaillCJ'C,

C01UPENDIO D PJlOUIGIOSA VIDA". de S. GOllçalo (le Lagos (I'.
Dicc._. tomo Il pa". 93).

Jn. no tomo VI, pago li:li:8, di 'se o que me occonia com l' fercncia a te ]iyI'O,

...
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eà per uaSào eill l1ue e'lou de que seria. 'eu audor F'r. Pedro dI) Sousa, augusti·
niano, falecido em i779.

COMPENDIO E SUl\IlUAlUO DE CONFESSORES, etc. (v. Dicc., lama
u. pago 94).

O r. 'vi coude de zevedo commurucou-me haver encontrado ha anuas na
BillJ. do Porto dOllS exemplares do Summal'io, edi 'ão de 1567 por Antonio Ma
I'iz identicos em tudo o mais, porém com a. 'ingularidade notavel de serem di
ven;a a' vinheta , crue em um e OUlTO e acham no fim do prologo.-Uma d'es
ta representa a imagem da Vi]'gem • ancti ima, tendo o corpo de eu tilho morto
no regaço - na outra apparece a imagem da mesma, com o Men ino Jesus nos
braço, e de joelhos diante da Senhora lUll frade í'ranciscano. Como explicar sta
diver"ellcia?

91.8) COlUI)ENDIO DA VIDA da, beata Cathttr'ina Th.o'l1lasü~, conega l'e'
gullll', segttndo os actos de sua beati/icaçlÍo, til'Udo da ltngua italicma. Lisboa, na
Orne, de SilJ1ao Thaddeu Fel'J'eira 1799. 8,0 de :1.20 pago

Dou noticia d'e te e dos eguintes, em graça de alguns apaixonados de col
leeçõc', CJue se aprazem de í'aze]-as com esta especie de livros.

919) COMPENDIO DA VIDA da beata Mm'ia da Encu'l'nllçlio, Fundadora
das Cannelitas descalças em França, beatificada pelo S . P. Pio VI a 5 de Junho
de 1. 79:1.. Ext1'ldlido do que escreveu na linguc~ italútna Bartholorne'n 11foi7'Uni Ro·
mano, Lisboa, na Reg. 01líc. Typ. i792. 8.° d xII-:l.85 pag.- ao tao pouco vuJ
gares os exemplare' d'e te livro, q11e apenas appareceu um no vasti' imo depo
sito formado da livrarias dos extinctos cou entos, e rewúdo á Bibl. racional de
Lisboa.

920) COJIPENDIO (BREVE) DA VIDA e rnartyrio dos cinco gloriosos
Illal'tY,res de Ma1TOCOS, dl~ sagl'Uda l'eligüío de S, Fmncisco, com wn modo de oral'
no t/'tduo dlb sua (esta, etc. P01' Fi'. Antonio de S. Caetano, da Ordem dos Cone
fiOS l'egulcl1'es de anto Agostinho. natural de Santm·em. CoimJ1ra, por Bento Sec~o

Ferreim 17:1.1, 1.2.° de xliij-H7 pag.-O 1'. Joaq1úm Martins de Carvalho nas
suas memorias J1ara a historia da Typo"raphia em Coinilira de creve este livri
l1,ho (110 Conimbricense n.O 21.57 de 28 â-eMarço de 1.868) como raro n'aquella
clllade,. e noticiou a. exi tencia de um exemplar em poder do T. Anlonio Rodri
gue Pmto JLUÚor. Em Li boa ainda o náo Vl,

, !)~1.) COMPILAÇÃ.O DAS OUDENS DO DIA do Quartel Gell "ral do
EJ:e'I'CltO POI'tugue:::, concernentes á ol'ganisaç/[o, discipl'ina e economia, militares
/las campanhas de :1.809 a :1.814, e tambem relativas ao anno de '1815, Li boa, na
Imp, Regia 1.8B a :l.8i6. 8.0, 7 tomos.-Nos re pectivos frçmlispicios nlem-se
Ttl'el~ç.1da em cifra a ' iniciaes J. J. A., que parece quererem ~igniJ1car o n~me de
~aqlLUU Jo é A.J1Ua) a, em)lregado CJ!1e por aqu lles anDOS ser la ~a R partIção do

Ajudante general do ExerCito e fOl o ncal'J'eCTado d esta Compilação. Cada um
do volume tem no lim :cu illtli 'e lios assulJ1ptos contido por ordem alphabe
tiea, e no ultimo o indice geral lie tOflos o' 'e]lte.

ale· e qu toda as determina 'ões concemente ao exercilo, mandada ado·
piar pelo ~Iarecbal gen ral \"'1. C. Beresford marquez de Campo-maior, e com·
mandante ~m chefe do mesmo xercito, publicadas na Ordens do din de :1.809
até 1820 tiveram (OI'ra de lei seglU1d.o e declara na carta regia. de ii de No
~8~~1'0 de 18B. q11e anr1n.h'an, cripta na collpcçáO de Delgado tomo de 18B a

V. no lama VII o artigo Yital Pl'/ldendo Alves Pereira" 110 lomo III Jo;;o CII1'Y
SOs/mM do Conto e Mel/o, e no "01110 x .ToiíO .Tos(: de Alcantlwa.

TOMO II (SI/ppl,) ti
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o COllIPILADOR ou j)fiscelianea tmivel'sal (v. Dicc., tomo IV, n.O J, 27qO).

922) COMPILADOR (O), scmanm'io ptttoresco. Nova Gôa, 1mp. Nacional
·1843 a 1847. 4.° gr. com estampas lithographadas e gravuras em madeira. Comecou
a 7 de Outubro de 1843 e parece qúe ficou inteITompida a pnblicação em 28 dI
Dezernl)ro de 1844, continuando depoi de 1.5 d Julho a 31 de Dezembro de 1~7

ao que e vê de uma collecç,ão que existe na Billl. Nacional. I

Os artigos são pela maior parte transcriplos de outros periodico , que pelo
mesmo tempo se publicavam em Lisboa.

COMPROmSSO DA llUSERICORDIA DE LISnOA (v. no Dia"
tomo II, pago 95).

Podem accrescellt.'l.r- e ás ediçõe creste Compromisso, descriptas sob n.O 379:
uma de Lisboa, por Miguel Manescal 1704. FoI. ele 11-39 folhas numeradas pela
frente, afora a de indice final.-OulTa, ihi, por Francisco Villela 1674. FoI. de3i
folhas; d'e ta !la um exemplar na BillI. E))oren e.

923) COMPROllnSSO DA SANCTA E REAL CASA DA llUSERI·
CORDIA DE nRAGA novamente impl'cssO, con~ notas declal'atol'ias e expliCll'
tivas. Braga, TrP. Lusitana 1857. 4.° de 72 pago (v. Custodio de Fa?'ia PC1'eiradD
Cruz).-Da. edirão ou ediçõe anleriore, a que c refere o novamente impresso
nunca vi exemplar algmn; o que cresla ;possuo foi-me dado pelo sr. Pereira Cal·
-das, já fóra. de tempo de poder ser menclOnac1o no tomo II do Dicc. no lagar com·
petente.

924) COMPROllUSSO DA SANCTA CASA DA llUSERICORDLl
DE COIMnRA, e catalogo dos P?'ovedores e Escl'ivães que até o pTcscnte tCIJ
servido n'clla. Impresso pOT nw.ndado e á custa de Filippc Sa1'ayva de Sampago l

Mello, pl'ovedol' d'esta Sancta Casa. Coimbra, na omc. de Luis Secco Ferreirl
i747. FoI. de 11-66 pa~., com uma gravlll'a que representa o brazão de armas. 00
provedor.- Como as licenças e tampadas na segunda folha ão todas de 1635,110
parece inelicar a existencia. de ouh'a mais antiga edição, sobre a qual se fizera csb
de 1747.

Foi modernamente reimpresso com o titulo seguinte: Compromisso da $Oft·

cta Casa da ll1iserir.ol'dia da cidade de Coimbm e sua in$titttição: com um resUIIII
da p?'incipal legislação que lhe diz ?'espeito, e o regulam.ento da ?'eal Casa dow'
postos. Retmpresso por ol'dem da Meza. Coimbra, na Real 1mp. ela Universidadr
1830.,4..0 ele VUI-ii1 pago .

E precedido do a sento tomado pela Meza, cm que se eletermina a reimpres
são do antigo, visto que os exemplares d'este se haviam tornado tão raros, q&:
não appareciam á venCIa, nem havia na casa mais que um.

925) COMPROmSSO DA COl\'FRARIA DO SANCTISSmO SA'
Cl\AMENTO da Sé velha, fre.quezia de S. Ch1'istovárn da cidade de Coi11lb,..
Coinilira, na 1mp. ela UIÚV. 1858. 8.0 de 40 pago

926) COMPROmSSO DOS ESTATUTOS E O:tmtGAçÕES DÁ
CONFl\A1UA DO SANCTISSmO SACRAMENTO da igl'eja de Santll
Justa e R?~fina de Lisboa occidental, feito e appl'ol ado pela Irmandade no Ollno ~
1732, etc. Li boa, por Jo é Antonio ela ilva 1733. FoL

927) COMPROmSSO DA llWA.NDADE DO SANCTISSmO SA'
CRAMENTO na pal'ochial igreja de S. Chr'i tovão. Feito novamente no anuaM
i 76i,' e appl'ovado pelo em.mo e rev.mo sr. Ca?'Cleal Prrtl'im'rlla PIn 1763. Li hon, JlI
omc. de Francisco Borges de Sou a. 1764. FoI.
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COlUPI\Ol\llSSOS.-v. EslaUllos.

CONCILIO (O PRDIEllW) Pl\OVINCIAL celebl'ado em, GM, eta.
V. no presente vohmle, a pago 87. .

CONCILIO DE TRENTO (v. Dicc., tomo II, pago 9il).
Cumpre emendm' na linha 34.a Onome citado «Francisco Ferreira da Silva-,

quP deve ler- 'e: Francisco Freire da Silva. .

928) CONDE (O) DO DOllIFDI: notiC'ia do seus pl'incipaes feitos pOI' G. N.
Li.boa, Typ. Univer aI 1,860. 8.° gl'. de 75 paginas com rel;rato.-:-Op~scul6 que
convirá ter presenl; a quem se pl'Opuzer e tudal' ou escrever a historIa de Pel'
tugal nos ultimas periodo , c parlicularmente durante a lnclas civis, em que o
Condo do BomJim figurou por modo notavel. I to não quer dizer que o dito opns
culo se não transforme algumas v ze de noticia em panegyrico.

929) CONDIÇÕES cml QUE SE ARRENDOU O TABACO aos Con
tl'lwtadol'es das COllW'l'GlIS do reino e lojas d'esta cidade. Lisboa, por Antonio Craes
heck de Mello :1.676. FoI. de 6 folha innumerada .-lla-o na Bib!. Eborense.
(\T. lambem o 11.° C, MO.)

930) CONFEIlENCIA LITTERAlUA cli'vidida eln doIte liçúes, em que se
d6 aos meninos 1m/UI breve idéa gemi da, {/ra?ll1l!atica POl'tugueza, da a?-ithmetiea,
eda doutrina clwislii. POI' mn 1Jro{esso/' dct linguct Pol'tugueza. Porto, na Offic. de
Bel1lardo Antonio Farrapo & C.a 1,789. 8.° de 1.09 pacr.-O unico exemplar que
vi r1'esle opu cnIo perlence á Bibl. Nacional.

931) CONFISSÕES DO Gl\ANDE DOUTOR DA EGREJA SANCTO
AGOSTINHO, t'/'Qclu:::ida' na l'ingua pOI'lugue:::a por mn devoto. Lisboa, na Reg.
Oili . 'l'yp. 1,783, 8.° 2 tomo com xXI-304 pago e xv-247 pag.-Segunda edição,
ihi, 1,82!J,. 8.° 2 tomo.

Ae la obra podem junlar-'e a seguinl s de anctore egualmente anonymos,
que não lmd d 'cobrir:

Jl1ecl1taçôes, soliloqnios e manual ele Sancto Agostinho, traduzidas da lingua
latina na Pol'tugue:::a. Lisboa, i78!J,. 8.° 3 tomo em mil só volume.

'1'heolo!Jo e orado/' ch'/'istéio, entendido sobl'e as 1'egl'aS de entendeI' e eropol' a
E(lgl'ad~t Escl'ilJt1wa, nos qUClt'I'O lim'os ela Doul'l'ina cl!?'i tã de Sancto Agostinho.
ll'adllzldo em pOI·t1cgl(e~ por um clwioso anollymo lisbonense, Lisboa, 1788. 8.° 2
lomo.

Para outras ver 5es ele obra do DJe mo sanelo Padre, vejo no Dicc. os adi
.so p, Anlonio Joaquim, FI'. Agostinho de a?leta nIClria e Fr. Dionysio dos Anjos.

llarece que da Confissões supramencionadas, bem como das Epistolas selectas
d~ S. Jel'onynw, que descreverei adiante, fOra. editor o livreiro francez, estabele
ndo n'e ta cidade João.Baptista Reycend.-Vej. por mui curioso o juizo mais
que ~e favoravel que, no tocanle á lincrllagem, faz cresta tradllcç5e o celebre
~~'ceblspo de Braga D. FI'. CaMano BrandãO, e vêm lla Memorias pam a vida
u e'te pl'rlarl.o no tomo r, a pago 285 c 286.

U3~) O CONDmRICENSE. Coimbra Typ. do Conimbricen e 1,854 a 1,870
(; conlul~a). Proprietario respousa 1 (c redactor) Joaquim Martin de Carvalho.
110dI. gl'.) lOJprCS o :L quatro columna . Pllhlira-sp nas frrras feims o sabbados de
~a a semana. Conta hoje (1.0 de lIIaio de :1870) 2377 numeras. D'elle têem sido
ledl~clores ou col1aborac1ore' m diversos lempos os 1'5. drs. con elheiro Jo é
Mana d~ Abre11, Antonio ,losé Teixeira, Ju lino Antonio de Frei la , Joaquim Au"
~IUo Ullões de Carvalho JOflquim Gonealves Mamede. Jo é Dia FelTeira Ma·
nllel dr Cal,alho C 1I1illiJO c Va<concellos: Luis Alhano 'de Andmd ,Miguel Leite'

6..
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Ferreira. Leão, Antonio Teix 'il'a Pelix da. Co la, Ari tide Pinto Ferreira de Bas,
tos, e ouh'o .

Do eu proprielaJ.'io e responsavel e fará acliante commemoração em artigo
especial.

A publicação d'esla folha data de 16 de Noyembro ele 1847, dia em que coo
meçou a ahir com o titulo qe Obsel'vadol", que mudou P:U'<l. o de ConúnDl"icell1/
em 26 de Janeil'o de 1854. E por COD 'eguinte o mais antigo jornal entre os qu~

hoje se publicam no continente elo reino, exc ptuado unicamente a Revolução dI
etembro e a Naçl.Ío em Lisboa, e o l\acional no Porlo. A sua redacção foi sempll'

gratuita. Podem ver- e noticias curiosa âcerca da primitiva fundaç:to e tmll mu·
tação d'e te jornal, no proprio Conimbl'icense n.05 2i67 e 2169, ele 1 e 9 de Maio
de i868.-Tambem a este respeito e 1 algLUna cou a no Annuario pOl"tuglle; do
sr. Sousa Telle tle 1863.

Po to que principalmente dedicatla á politica militante e noticias diarias, e !l
folha torna-se de maior interes e ob o ponto de vi ta litterario, emiquecida
como e acha pelo numerosos artigo histoi'icos, archeologico', criticos philolo·
gicos espalhados succe ivamente em s u folhetin, ao quaes houve a prestavel
lembrança de dar- e de certo tempo em diante uma llUllleração seguida, e sobem
desde então a cccxLv.-:-Designal-os aqui por miudo eria tal'efa longa e custo
Bastará apontar entre elle' o Catalogo dos POl'tugue::es que fom/n Lentes em UII;'
versidades estl"angei'l"as (1861).-Os que ob o titulo de Êiúliogl'a1J!lüt publicou
o sr. dr. A. J. Teixeira de 16 de D zembl'o Ll' 1865 a 12 de Maio elo 1866 j os
Apontamentos pcwa a, historia dct Typoqmphia em Coi'lnbm desde a S'tlCt ins/.illâ·
f,üo em Hi3'1, pelo sr. Martins de Carvalho (de 2 de Julho de 1867 a 11 de Agoslo
de 1868)' a Noticia da Ol'dem terceim da Penitencia em Coimbm, pelo mesmo
(1.4 de Ágosto a 3 de S ptembl'O cl 1868) j muita entenças criminaes, em grande
parte ineilitas, e varias OULTOS documentos historicos, que abi vil'am pela pnmeira
vez a luz da publicidade, etc., etc.

933) CONSELHOS DA BOA EDUCAÇÃO on t'/'Uctado de politica, fll
qual se ensinct a qUalqUel' pessoa o modo como se deve lJ01·tm'. .. em qualquer )lal'll
pu,blica, pal'a que em nen!lttma olfenda a ul'banidade, ?lwdestia e gmvidade qUI

pede a boc~ c)'eaçüo. Li boa, na Reg. Offic. Typ. 1777. 12.° de 60 pago

CONSIDERAÇÕES (BlillVES) sob)'e o commel'cio de Portugal para a
Asia, P01' wn portuguez (v. Dicc., tomo II, pago 96).

Tudo o que ei dizer relativamente a ste opu culo, e a tre OutTO' que pelo
mesmo tempo se publicaram :icerca do as llmpto, pMe ler- e no mesmo tomo fi
(addiLamentos e correcções tinae ) a pago 469 e 470, parecendo-me ocio'o repro·
auzíl-o aqui,

934) CONSIDERAÇÕES GERAES sobre o estado da inst<,'Ucçüo public~ I

pal·tic-ltlar em Portugal. Lisboa, Typ. Universal 1863. 8.0 gr. de 22 pag.-Opus·
culo anonymo, de que ainda não pude ver exemplar algUlll.

.. CONSTANÇA OLIVA DE LllUA, de cuja circumstancias nada mais
sei.-E.

935) Cosinheil'o imperial, ou novo cwte do cosinheú'o e elo copeü'o em todO!
os seus J'a.llWS, pOl' R. C. il'f. Terceim edição C01Tecta e mtgme'1ltada com 422 1'/.
ceitas novas. Rio de Janeil'o, 185~. 8.0
. 9~6) Do~e'il'a ~msileil~((, o'!t novo gnia ?lw'Wltal pal'a se {a::;eI'8m todas as ql/o'

hdacws de doces. llil, ... 8.
Nenhum d'este livro pude ver :Ilé arrora.

, CO STA1-TINO no AJUARAL TAVAlillS, Official da, Ordem Ílupr'
rial da Rosa, Cavalleil'o da de Christo no Brasil, condecorado com fi, medalha de
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di, tinccão da campanha do Rio da Prata, antigo Alumno da Academia de Mari
nha dõ Rio de Janeiro,-N. ))a cidade de S. Salvador, capital da provincia da
Balüa, aos 1.7 de JlUlho de 1828. - Depois de haver servido como official da
Armada (le Marinba de 189,5 até 1858, requereu a sua. d missão sendo primeiro
'tenente, e obteve ser nomeado em concLU' o para o lagar de Stereometra da AI
r.tll{le~a da Bama, lagar (rue desempenlJou por alguns al1JlOS, exercendo eventual
mcnté dl1l'~l1te 5se 1nlel'"aJlo varias caJ'O'os e commissões do serviço publico, taes
como os de . ecret:u'io pmticul:u' do Commando do Corpo de Imperiaes Marinhei
ros, Offieial do gabinet~ do Pre id nte da pl:ovillcia da Bahia! deputado supplente
li Assembléa geral legl lativa, etc" ete,-E actualmenle DIrector de secção na
Secretaria d'Estado dos Negocias da Marinha, nomeado por Decreto de 8 de Ju
nho de 1.869,: Membro do Instituto Histol'ico da Baltia, e dos Conservatorios Dra
maticos da mesma cidade e da côrte; da Sociedade propagadora das Bellas-artes,
da Imperial Sociedade amante da In lTUCÇ,íO no Rio de Janeiro, e de outras asso
ciacões littel'arias do Brasil, - E.

. 937) Minhas poesias: Babia, Typ. (le Camillo de Lelli Ma on 1856. 8.° gr.
de xxxu-19,0 pago - São precedidas ae uma carta do ,mctor ao distincto litterato
Qllintino Bocayuva, com a r :posla ll'n:te.

938) S. Gt'egoJ'io o TIICmm,atlt?'{jo: d'l'ama sacm em tr'es actos. Bahia, na Typ.
de França Guerra 1859. 8.. gl'. de vIl-82 pago

939) Elogio dmmatico no dia 2 de J1"ilho ele 1857. lbi, na mesma Typ. 1.857.
8.0 de 18 pago

940) Scmclaçiio alle{jol'ica, a SS. l1'JjjJf. 11. ll)i, na mesma Typ. !8(j9. 8.· de 8
pag.-Foi tambem traduzida em italiano, e cantada pela companhia lyrica.

94-1) Os tempos dCI lndependencia: dmma r'epl'esentado no theatr'o de S, Pe
dl'o cle A/cantam da cidade da Bahia, aos 2 de Julho de 186L Bahia, !861.,
8.0 gl'.

942) O Conde de ZClmpr'eTi: cl1'ama em cinco actos, repr'esentado pela pr'i
meim ve:; em Agosto de 1860 rw tlíerrtl'o ele S, Ped1'o de Alcantara, Bahia, Typ, do
Diario 1860. 8.° gr. de 13! pago

943) Liçiío para meninos. ll)i, n:t mesma Typ. 1861.. 8.· gr. de 1v-92 pag.
Xa seguinte phrase do prologo, 'egllTIdo o te tinltml)o de guem o viu, descreve o
a~lC~or o caracter (l'este seu livro: «Traços de nossa histol'la, nomes de brasileiros
dl~tmctos, de prosadores e poetas nossos, eis o qqe s contém nas paginas que
adIante seguem".

944) Gonzaga: dmma. historico em. tr'es ac(,os. Rio de Janeiro, Typ. de F, A.
de Sousa 1869. 8.0 de 72 pag.-É das obras do auctor a unica. que tenho pre·
ente, e forma o 9,.0 n.O do p riodico men aI Litteratum par'a todos.

Consta, (rue CDn er a inedito varias OUlTO dramas, que se representaram nos
lheah'O, publicas com muita aceitação, taes como OLucas da feim de Santa Anna,
em qnatro actos; Os Caixei1'os nacionaes, em tres actos; Um casamento da epo
c/u(, em cinco acto.. a, cujo respeito pôde ver-se o artigo Littemfn1'a na Bahia,
Ulserto na Revis/Cl populc/.1' do RlO de Janeiro, tomo VIII, paO', 17.

b
Como m mbro conspicuo da imprensa periodica, o SI'. Xn:;aral Tavares colla

.orou em. 185! na Re/or'ma, jornal publica,do no Rio de Janeiro; em 1859, e 1.855
110 Correto mercantil e na Abe/ha . no Dia1'io da Ba/tia, de !856 até 1860; foi re·

o dactor principal da Lei, periodico da. me ma cidade, em 1857. Ultimamente foi
por mlllto tempo collal)orador do Dta1'io elo Rio de Janei?'o, onele nos annos de
186~ e.1~65 pUblicou vario. folhetins d (lrÜica liltcral'ia, e no de 1866 a parte
que se mtiLulava Semana estatistica.

CONSTANTINO nOTELHO DE LACERDA LOBO (v. Diec., tom. U.
pag, 96 e 97). .
'178/omou o grau de DOlllor na. Faculdade de Philosophia em 6 de Maio de

Por descuido .e omittiu na emuneração das Memorias por elle apresentadas
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ficam descrip.

da Academia,

á Academia das Sci ncia elua, que elevem accrescelllal'-se ás qu
tas; e são:

9M» lJfel1wria sobre uma balança de ensaio.-In erta nas
tom. II.

9!l6) 1J1e11wria sobre a diversa ten~pel'atum q~te lêem. o liq'uidos e sol'idos mel'·
g1tlhados.-Idem, no tOm. v, parte 2."

Se houver de reimprimir-se o tom. II do Dicc., convirá completar n'esle
artigo as indicações das Memoria. descripla .oh n.'· 389 a 397 do modo se·
guinte:

O n.' 389-Nas Mem. Eaonoln., '-om. Ir de pago 1.6 a 1.34.
O n.O 390- Jas ditas, tom. 1lI, ele pago 3;H a 374.
O n.O 391.- Jas dita", tom. IV, d pago 94 a 1.1.0.
O n.o 392-r'as dita, tom. dilo, ele pago 1.ii!l a 193.
O n.O 393-Nas dita, tom. dilo, de pago 233 a 251.
O n.O 394-Nas ditas, tom. djto, de pago 252 a 31.1..
O n.O 395-Na dita, tom. dito, de pago 31.2 a 383.
O n.O 396-r as ditas, tom. dito, de pago 384 a 41.5.
O n.O 397-Nas dila, tom. v, de paa. 94 a 137.

,. CONSTANTINO JOSÉ GOMES DE SOUSA, Donlol' em fedicina,'
natural daprovincia de Sergipe. - E.

947) Os lIymnos da minha alm.a: poesias. Rio de Jan iro, Typ. de Fl'allci~o

de Paula Brito 1.851.. 8.0 gr. de lv-rv-282 pago e lUai uma de errata..
948) O Espect1'0 ela floresta: eb!·lI:lI1a. 19noro o lagar e data da impressão.
949) O Engeitado: d1'ama ol'igil1al bl·C/.çileiro em (1'es actos: 'l'epresentado ilJl

4 de Dezembro ae 1.860 no theatm de S. Ped?'O de Alcnntcwa. Rio de l:meiro Typ.
de Francisco de Paula Brito 1.861. 8.° de 1.34 pag.- Com o nome d C. Gome.!
de Sousa.

9(0) Vingança 1Jor vingança: dmma ol'iginal mn Ijna/.?'O actos. Rio de Janei·
1'0, em ca a dos editare Dupont &. Iendonça 1869. 8.0 de xlX-134 pag.. com
uma apreciação do r. Mello Morae filbo.

CONSTANTINO PEREffiA DA COSTA (v. no Dicc., tom. II, pag,97),
Supponbo qué será e te me mo individuo, de qu áliás não adquiri de 1859

para cá mais noticia algmna, o traductor do seguinte opu culo; já em vista das
respectiva iniciaes, já pela conformidade do as mnpto e douh'inn com a' da SU:b

outras publica~ões :
951) Mani(esto dos 1'ectlistas pOl·tugnezes, 1J1tblicaelo em Fmnça, trauuzido

por" C. P. da C. E. Anuo de 1.838. T. P. D. U. A. D. R. 8.° gr. de 96 pag:,
a qUe e egue u.ma declara ão do traduclol' e depoi : Relaçiio de alguns a SO!!I'
natos poliUcos perpefJrados em Port11gal pelos libel'aes depois ela convenriio d'Et'OI'a·
monte, De 1V-20 pago -E ta ilição foi J ita clandestinamente em Lisboa em
impresslío pal'ticulat', e por p s oa ponco perila nas operações typograpbic.1 , 1'/'
ultando d'abi ficar muito imperfeita. Com um mau r h'ato lHogl'aphado ue

D. Miguel.
O traductor ajuntou ao original uma ua prefação, e muita notas, que l'âo

na par~e inferior das paginas. Do original Jrancez par ce foram atlctore João ~R
Clinba Neves Carvalho lortugal, e não sei (lU mai portuguezes, que então eXIS,
tiam en:rigrados na Italia e em Parí .

952) CONSTITUIÇÃO POLITICA DO DIPERIO DO BRAS~, f'

guida do acto addicional e lei ela, SM intel'Pl'etaçíio. ruo de Janeiro Typ. Umvaf'
sal de E. & H. Laemmert 1.861. 4.° mnx. de 78 pag.-É lIDla b lia ediçãO, e;~/'
cutada com primor em excellenle papel e typo e colhidos. Os mesmos benemenlo>
editores fizeram imprimir separadamente para utilidade commum:

953) Repel'torlO cons1it1/ciollal, 01~ inelice alphabelico e systc1lIotico de todas ai
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disposições contIdas nn Con, tituição politica do impel'io, e no acto addiciollal. Rio
de Janêiro, 'l'yp, uivo ele E. & H. Laemll1ert 1863. 8.° de 46 pago

CONSTITUIÇÕES SYNODAES DOS BISPADOS.
Todas a' Constituiçõe~existentes foram, no tempo do ministerio do primeiro

Ma1'CfUcz do Pombal, por carta recria de 16 de Maio tIe 1.774, dirigida aos arcebi 
po e bispo dos reinos de l'orlugal e Algarvl's, mandada reformar, determinando
se o e tabele imenlo de ou!:a, (lonformes ao verdadeiro anone e á di ciplina
ecclesiastica. 111 harmonia cou as leis civis co lume do r ino, ele" etc.-Acha-se
e la carta re~ia. Iranscripta la ua integra no Jornal de Coimbra n,O Lvm, a pago
259, Ahi (ljz qu lodos o prelados fizeram em observancHl, d'ella as sua Con
stituições, e. ag relllelleram ae De embargo do ~aço, p~ra serem confirmada, de:
poi de ouvIdo o Procurador la Corda; e que n'e se h'ibunal se con ervavam ate
aquelle tempo (1818) sem qUI e uidasse de a imprimir, por e haverem mel·
lido de permeio outro negocils de maior poncleráção.

9õ~) CONSTITUIÇÕESSYNODAES DO BISPADO DE A..~GRA (v,
Dice" tom. ll, pag, 98).

A descripção mais cil'cumtanciada e completa, que poderia dar d'este raro
livro, de qu modernamente apJ.l1l'eCeranl á venua. m Li boa dous ou tres exem·
pIares, prefiro reproduzir aC[lú aiue do Parlo me Jlviou ha armas o r. Vi conde
d Azevedo, foit:! :i vista uo exmplm' quo , , ex," pos ue na sua colleccão, am
plissima, ou lIuasi completa n'estr'cspeciaLidaele. É como se segue:

"Tem o livro no J'rontispicio 'ma portada aberta lU madeira, no centro da
qualsi·á, o escudo elas aJ.'mas do bspo D, Jorg el San-Tiago, cercado de legen
das !:ltinas ill1prc sas com tinta ver~elba, Por baixo do escudo, e tlentro da por
tada, Jé-'e: Conslitwieoens synodaes (o Bispado Dangm, No pecleslal da parlada
t:unhem tem leg nela, latina, em l~~'t preta. UlJ1a, em yermelha outras; e no
fundo d'e)]a em tuna especie ele tm'p~Ulletl'a preta: Anno de 1560,-No fim do
lino t m a eglÚl1te ub cripção: ~om1n impl-essas estas Constitnieoens na
?l1ll1/lo nobre e se1ll1Jl'e leal cidade de L~boa p01' Jotío Blavio de Colonia, JJor num
dado do nwyto magnifico e 1nttllto ?'ette1'ndo senhor dom J01'ge de Santiago, da 01'

dem de Sam Domingos, BisJJo Dangm c"flha dos Açol'es do Conselho deLRey nosso
SCJ10l', Aellb(~l'amse aos on:::e dia do me:::(e Ianeyl'O de 1.560." No reslo da indi·
caçOes locaules a sle livro, acha- e cm ldo exacta a el cripção feita no tom. II
llo Diec. Bibliogr."

CONSTITUIÇÕES DO ARCEBISiu>O DE DRAGA (v. Diec., tom. u,
pau. 99),

Mai antiga tlo que a ela edição de 1~, muito ma.i raras que e tas, ha.
ollb'as, de que exi te na BibJ. pliblica. elo 'to um exemplar completo em of
frivel e, tad do conservação, porém a~aI'ado n deloa ia, de sorte que Jl'algumas
folhas ~ntl'Oll o cúrte pela letras. Na jolha doo to lê-se em quall'o linhas de ca
ractr.l'es minn cuJos:

. Constilu,ycúoes (eytas per ?ncidado do Ret~'endissilllo senhol' o senhm' dom.
DUJflo de ousa Ar 'ebispo e srnhol' de Bmaga P'nas elas Espanhas,
. Se"ll '- e no yer o ela folha, e na pagina egUle, a. taboada; e a qllm'ta pa

gma tem n centro o escudo da armas elo pJ'el,~d\A folha seguinte contGm uma
exhorlação, na imITI diata com~çall1 as COI~S/'/IU<les. Occupam estas dezanove
folha., acabando no resto da ultima, e segumelo-' a palJina final em branco.
No fronlispicio d'e te exemplar e cre eram:i. mão a'ota seglúnte, cme u'allSCrCYO
lal ql131 m foi enviada:

"Como n'estas Constillúções s não declara líll1l10 m que foram feil.as,
"urm o rm que foram impressas, ele notar cru ill,mo D. Rodrigo da Cu
"nll:L na 2." parle da Hist. Eeclcs. de Bl'aga, cap.) n." 2 (pag, 292) diz que
"o ,l1'Crbigpo (l'ella. D, DiolJo dr Sonsa rnll'amlo em~'a~a jtll1t:\l'U logo s)'nodo
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"no arulO de 1506; sendo que e le parpce . ó foi para o molivo que alli ilI'

"decbra.; porque no fim do mesmo cap. 70 n.O 8 diz que além de duas imo
"pr ssões que fizera do BI'evim'io bl'achwl'ense, que se acabaram em 12 dr
"Agosto de 1512 diz que fizera tamJJem Coustituir-õcs para o arcebispado:
"d'onde s colhe que por e te tempo foram feitas, • sercm impre. a em Sa·
"lamanca.ll
Este m mo arcebispo D. Diogo "de Sousa tinha ~ublicado anteriormente no

Porto as Constituições d'essa diocese, que jrl descrcvi no tomo II ob n.O C. 430.
e de que n'este S1I1Jplp11lellto direi mais alguma. coi. a.

CONSTITUIÇÕES DO BISPADO DE COLl\IBRA (v. Diec., tom. II,

pago 99 e 100).
N.a descl'lpçã~ que dei do rari.ssimo exemrlar lia CO!lstit~tllçõoes do Bjiado

de COlmbm da edição de 1521, eXJstente na Bibl. da Ul1lversldade, houve (se·
aundo me advertiu depois o reverendo prior Pcreira Coutinho) um erro que ca·
rece de emenda. Diz elle, que por má intelligencia. da' lelras que formam a in·
cripção alli mencionada, lêra Nemo V1:dit nimis, em vez de Ne quid ni111,is, que

realmente é.-O dito exemplar tem no fim a assignatnra do bispo D. Jorge d
•.umeida, feita de mão propria.

Appareceu mais tard na Billl. acional de LislJoa o e..-x.emplar das oulras
Constituições impressas em 1MB, que m tempo se não achál'a. Pude então exa·
minaI-o, e eis aqui o eu titulo:

Constitltições synodaes do bispado de Coimbm. ~fDXLVllT.-É impre 50 este li·
tulo dentro de uma portada gravada em cobre, e no fim ha a segumte ubscl'ip·
ção: "Forü empressas as pl'esentes Costitll,yções. Na 'I1lulllo nobre e sempre lelll cio
dade de COllmbm pel' Joü da ba1'1'eyra e Joü alnarez empl'essores da Vniuel'sidade . ..
E (Ol'ii acabadas aos doze dias do mez de agosto de MnXLvnr. FoJ. de v/-ciiij folhas
nUlneradas pela frente, caracter gothico. Segue depois com a mesma portada oRe·
gimento dos offtciaes «ppssoas qne Pl'oclwmn IW cmdilol'io pcelesiastieo desta cidade.
Consta de xiiij folha no fim diz: "Daelo na cidade de Coymbra aos xii dias do
mes de Feuereyl'O. Anno•.. MD.xlvij. .

O sr. Figaniere me communicou ter vi. to na llvraria do Archivo Nacional
um volume de outra Conslituições, diversas de todas a indicadas, e tendo por
titulo:

Con.çt-itnições ext'l'avagctntes do bispado de Coimbm. Impressas em Coimbra.
por João de Barreira. :1566. FoI. de xij folbas.-Não vi, nem sei que mais alguem
accu a existencia de outro exempl31·.

Quanto á edi ão de :1731, eis aqui a descripção completa do seu litulo se·
gundo m'a enviou o sr. dr. Francisco da Fonseca, feita á vista d um exemplar
que possue, comprado ha aTIJlO por 1$920 l'éis:

Constitnirões synodaes do bispado ele Coimbra., (eitas e onZenadas mn Synodo
pelo ill.'"' senhor D. Afl'onso de Castello bmnco, bispo de Coimbm, conde de AI·ga·
nil, do cOl1splho delRei nosso senhol", etc., e p01' .~elt mandado impressas e-ln Coim·
bra, CIImo de 1591. E novamente impI'essas IW anno ele 1730, com mn novo indice,
ci P1·opI'ia. cnsta e clespeza do doutol' Pantaleão Pel'eú'o elp Sampm:o, conego J11'8'
bendado da saneta Sé de Coimbra. Coimbm, no Real ColJegio das Artes, 1731.
FoI. de 440 pag.; seguindo-se com titulo e paginação eparada o Regimento do.I
Ofliciaes com 55 pago E por fim o indice elas cou a Jlotaveis, que cOITe até pago
128: e uma longa tabella de e,rratas.

CONSTITmçÕES DO BISPADO DE EVORA (v. Diec., tom. Ir, pau.
101).

Eis-agui a. descripção completa da edição de 1534, feita á vista do precioso
xemplar lmpresso em pergaminho, que d'estas C01n;titlâções possue o sr. dr. Ro·

drigues de Gusmão:
Constitltieoes do bispado Dpv01'O. Esle titulo acha-sr imprr.sso em duas linhas
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Da parte inferior de uma IJortatla rrrnvnr]a em madrira, que occupa toda a folha
do 1'0 to, e cm cujo cenlro e vêem a' arma do rrino coberta. com o chapéo car
dinalicio, tendo na lJart· superior o JIJOnograUlma IBS. Na hombreira direita da
pOl·tada lê-se em um claro 1534 e na parte correspondent' da hombreira esquer
da tem a sigla Fil. O formato do pergaminbo é de 0"',32 de nltlU'a 'obre 0"',2:1. d
largura (o ex mpbrp 'm papel são UI1l pOlJCO JI1enore:).-Segup- c no verso do
roslo a 1'(/1IorIlI0 rfpstas COllsltt!ll,içúp~, _que occupa mais seis foll~as, e na sep,tima
comerx'l. o -Pl'Ologo, qUCl é uma pro J ao do cardeal D. Alfonso, mfante de lorhl
ual, arcebispo de Lisboa, perpetuo admiui trador do bi pndo d'Evora, e commen
dataria do mo teiro d Alcobaça, mandando obsen-al' as Con tituições feitas em
S)~lOdo em 27 de Maio ue 1534. No fim do volume, que onsta de lxxvij folha
numerada ó na frente impre a. com cm'acteres gothico , apparece a a signa
tm'a autograpba do caJ'deal infalllr apoz ullla drelaração tambem manuscripta do
seu s cretario Diogo Mfonso, authenticando as Constituições, etc.-Teve o dito
exemplal' seJlo pendenl'e, do qu,ll r za a, ueclal'açãO, e ainda se ob ervnm na folha
do pergaminho os respecl'ivo' bur'lco~. E rnquatlernado em tabon e cada uma das
gual'das tem cinco pregos de metal aU13rello alTedondado .

O 1'. Vi conde de Azevedo possu· 'tambem na ua locupleti sima co]]ecção
da Constituições dos bispados wn exemplar (em IJapel) (1'e 'ta edição de 1534, e
eu lenho outro, infelizm nt muWatlo no fim, faltando-lhe as ultima eptp folhas.
D'elle sou devedor, bem como (le outro das COllstit1tirúes do mesmo bispado de
t565 á bondade do meu al1ligo o sr. dr. Antonio rIa ilva Gayo.

CONSTITUIÇÕES DO ARCEBISPADO DE GOA, etc. (v. Diee., tom. u,
pago 1.02 e 103),

Quanto ás ediçõe indicada, parece não haver duvida eIU (rue a mencionada
por Pedro .To. é da Fonseca, feita no Col1e"io de . Paulo novo da Companhia de
Jesu é de 16M), e 11,10 de 1643 como ell e' crevcu, ou deL'\.ou erradamente pas
ar.
, Acerca do Primei1'o Concilio provincial, em que foram decretadas e tas Con

shtUlçõe pMe v 'r-se o que diz o r. J. H. da C. Rivnra no prologo ao fasciculo 4.·
?O Archivo pOl·tufJuez oriental (I ova Goa, 1862), e ahi mesmo vem o dito concilio
l~tegralmente reproduzido de pago 1 a 75, seglLÍlldo-se a este outro quau'o conci
lIo provinciaes celebrado na mesma cidade, e que nWJca haviam siào impresso.

A de cOllcordancia que se nota em que o prim iro concilio seja atu-ibuido a
dous arcebi pos diver. o ,explica- pelo facto de haver eHe sido aberto por
D. Gaspar, e encerrado por D. Jorge TelUudo. como do eu contexto se vP.

.~lIlalmente, deve ob ervar-"e que as C011stit1tÍçúes de D. AntOlúo Taveira,
~omrr'da. e. aCCl.'escenlada p~r D. Fr..Mal~uel de ancta Catharina, e impressa
lm lIlI.O, d~versjfjcam em mwto das PrJmeu'a de D. Ga par de Leão c formam
pOl' aSSllll dizer não W1Ja '1WV(t ecliçiio, ma obra totalmente nova.

CONSTITUIÇÕES DO BISPADO DA GUARDA, elc. (v. Dice., tom. II,
pago 103).

Atlenlando para um exemplm- das COllstituicões descripta n'e te artigo, p im
~re as rm 1500, qu se conserva na Bib!. Nacional, vi que a edição fôra frita pm
. aI3l~allc.1. Não sei é e te exemplar o pl'Oprio, que po uiu n'onh'o tE'mpo o
arcE'bl po de Lacedemonia D. AntOlúo .lo é Ferreira de Sou a.

t
CONSTITUIÇÕES SYNODAES DO BISPADO DE LEllUA (v. Diee.,

om. 11 pago 1()l1).

Por equivocação (jll cOlTigida no mesmo tomo If, a pa~. 470) e di se no
IO~llo d' pa~., 394, m'ligo D. F1'. Braz de Ban'os, que as Constitmções d'e te primeiro
pie :60 lemense haviam ido publicadas pelo seu ucces 01' D, Pedro de Castilho
em, 1. Este engano em que incorri, fiado na auctoridade de Barbo a, e tá com
pletamE'ntE' dE'Sfeito. Exi tp na Bib!. da { nivel' irlade dE' Coimbra ( pgundo me in-
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formam o. r. drs. Franci co da Fon ea e Rodrigues de Gusmão) pertencendo
n'outro tempo ao convento d anta Antonio do Capuchos, ito nos Oliyac
um exemplar das primitiva' Constit1âções de D. FI'. Braz de Barro , tendo no
1'0 to:

Constituições do bisjJado de Leyria.-Acha- e est titulo na pro'te inferior de
uma pOl'tmIa aberta em mMeu'a ém cujo centro vê repre entado o my terio
da anuullciação da Sallctissillla Vil·gem. - "o ver o ycm uma provisão de D. Fr.
Braz de Barro', . seguem- e as Con tüuições J1l cIezenove titulas, de que o ultimo
é-Da c!octrilub cll1'isti'i. Constmn de MI: folhas num l'adas na. frente, e mais seple
sem numeração, que contém o RepC?·torio das Constituições por ordem alphabetica.
Forma.to de g, .•, al'3cter gothico, srm drclaraçfto do logar. e anuo da impre são.
Devem. porém ter sicIo for osamenle impressas entre o auno de 1M5, em que
D. FI'. Braz tomou pos e do bispado, e o de 1550 em que o renunciou.-No 1)0'
riodico ODomingo, jornal ecclesiasticoJ 1'~ligioso e liftel'a?'io, 2." alma n.· 90 de 14
tle Fevereil'o de 1857 vem um arligo ácel'ca d'esta Constituições, e outro no III'
stit1lto de Coiln1Jra n.· 8 de 15 de Julho de 1853, e cripta pelo falecido P. Joaquim
Alves Pereil'a, de quem no Dicc. e n'este S11pplemel1lo se faz a devida commemo·
ração. A elIe e deve a cou ervação d'este precioso exemplar que enconb'ou no
de]Josito dos Conventos, quando encal'l'egado da cataloga ão dos livro abi reco·
lbidos, e o fez pas ar para a livraria da Univer idade, como obra preciosa que
realmente é.

CONSTITUIÇÕES SYNODAES DO BISPADO DE l\ffi\ANDA (r.
Dicc., tom. II, pago 105).

Se a data ela publicação cl'estas ConstiLuições em synoelo é ele ii de 'ovelll'
111'0 de 1563, como consta do exemplar que examinei ba dou alUlOS em poder do
sr. dl'. Antonio da Silva Gayo, e ele antro que possue o sr. Viscond de Azmdo,
não póde certamente existir es a, edição de 1562, que alglill indicam, ma' que
nin,.,u m se accusa de t r 'Visto. E mais um elTo de Antonio Ribeil'o dos Saneias
para ajlmtar aos ses enla, que já foram COlTi,.,ielos ele pago 203 a 210 no tomo TI
0.0 Dicc.

A unica edição que innegavelmente exi te de tae Constituições é sem duvida
a de 1565, da qual já conheço ao meno tre xemplares. Ei -aqui asna elescrip·
eão exacta:
. Constitvições synodaes elo bispado ele ll1i1'anda. Em Lisbocb em casa de Fml/'
cisco COtTeCb i/npt'esso)' elo Can1eal Iffante. Anno 1565.-Este titulo acba-se denlro
ele uma portada gravada em madeira, tendo no alto uma taIja com a inscripçãO
JESVS, (} no centro um escudo com o cordeiro, sustentando na mão a basteu d~
cruz, e em olta elo mesmo escudo a legenda Agntis Dei, qui tollis jJeccata 1111111111,
elc.- Folio, de YIII folhas preliminares innum radas, que contém taboada, prolo
go, errata, elc., e 136 folhas num raelas pela frenle, contenelo a Constit1tiÇÕl1~ cm
trinta e septe titulas. Acaba o volmne com a. declaração final: aForão reVIstos
pelo P. F1'ey llfalloel ela Veiga Inquisielor elos LiVt·os = Pt'. '~Ianoel ela Veiga •.

A carla pa toraI do bislJO D. Julião d'Alva, em que manda executar as COI/'

stituiliões, senelo dat;lda de 1563, den talvez occa ião a SUppol'-se que a edição '.
ria d'esse auno, em pre cnça de algLUn e emplar a crue faltaria o rosto.

_CONSTITUIÇÕES QUE FEZ ao SENHOR Donr DIOGO DE SOUSA
BPO DO PORTO, etc. (~-. Dicc' J tom. II,IJ[l". 106).

Ac rca. d'e ta Constil1âliões (ele que apellas se conhecia no Parlo um axcm·
:glar, que fóra do P. Manuel do Na 'cimento Ju tiniano, cone~o e reitor gerall!l
Congregação elo Loios, e ultimamente pertencia a eu obrinl1O o sr. P. AntOniO
Joaquim de Oliveira Nascimento) pMe er-se um artiao, escriplo pelo sr. 110'
nuel Bernal'de Branco, e inserto no periodico O Portugal n.· 1269 ele 7 de Feri'
reiro de 1857. Ab.i vem o inclice dos sessenta capitulos em que e dividem. I!
me ma COt1,'lfit1tiçõe.~. Constn que llma copia exncta d'eIla se con. rrva na BI1Jl
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Publica ~o Port?, e cripta de proprio punho pelo hispo D. João de Maaalhães
Aveliar. E o coc1tce 11.° 814.

Segundo informarãe qlIe lenho pre entes, aqu Ue, ou outro exemplar, per
tenceu anteriormente ao por veze ci tado arcediago do Barro o e curioso bililio
pbilo do seu tempo, Jeronymo Jo é Rodrigues.

O livro, que é como se di se em folio, e impres o em caracter gothico mui
legivel, não tem folha d' 1'0 to, e começa pela taDoada das materias, que occupa
duns folhn.. cgu Jl1- e a e 'ta mais villt e duas folhas, contendo no alto da pri
meirn o titulo, em quatro lin])as d lcl'ras minu cnJa uma exhol'tação, e os ses
senla capitulos ou consIJtlúr-ôes. Depoi~ lem quatro folbas, que tl'actam da dou
h'ina hrislIT , Ilas explicaçõe , comer,ando a primeira d ellas pelo nono manda·
menta, e fallando duas intercalares, como se conhece pelo salto da numeração das
(aUJas, quP cxpres a na parte inferior do reclo d cada uma. No fim tem a se
guinte ub cripção: "Explicit opus acllaudem aitissillli elomini nost1'Í JeStL Chrispti
pt Virginis ?J Q'I'ie matris eius. lmpresswn in porto civitate pU?' Rodericum alva1'Í
lIrtis iln11reSsorie magistl'lllll. Anno d01nini M.ccccxcvij die iiij mensis JanuQ'I'ii.»
. É pai pst Rodrigo Alvares mais um typograpbo, cujo conhecimento faltou
a AnlOlúo Ribeiro dos Sanctos (v. no Dicc., tom. VI, pago 21.0).

Quanto li terceil'a Constitttiçúes ordenadas pelo Di po D. FI'. :Marcos de Lis
boa, cumpre ob ervar que a enas anda annexo, com 1'0 to e numeração de pagi
nas eearados o Regimento do auditorio occle iastico, quo o intitula:

9tiõ) Do estilo e o/ficiaes ela justiça elo bispaelo do P01'to. Por baixo do tihl10
lima grande vinhela d grav1lra com 1igLU'as e omatos, que occupa mai de dons
lerços da lJagina (o ó idcntica a outra, que se acha. no rosto das Constituições). E
na parte inferior diz: Impresso em Coimbm, por' Antonio l'rla1'iz, etc. Anno 1585.
Fol. do Il (íllnl1merada )-30 folhas numeradas na frente.

'['enho d'e,la Constüuiçúe e Rerlil1lento 1m) exempla.r, bem como outro das
qual'la.~ ConstilltlçõeS, ordenadas por D. João de Sou a, e impres as no Porlo, por
Jo é Ferreira 1690 (circum tancia quo e queceu doclarar no artigo do Dicc.).

CONSTITUIÇÕES DE THOltIAR (v. Dicc... tom. II, pago 107).
Eis',lqui a promettida de cripção do e -emplar a que me referi no presente

volume, pago 68:
956) COJlstitullçóes da j1t1'isdiçam ecclesiastica ela vil/a de Tomar e elos 11Ia.ys

lugans que 1'leno iUI'e pertençem aa ol'dem d' nosso senito!' Jesu ChTisto. (Dentro
de uma tarja grava.da em madeira.) FoI. do VI (innumeradas) -x:x:xij follias nume
ra~las na fronto, e outra fmal, clue diz: "FoJ'am lidas e publicaelas estas nossas Con
sl1t111(fões, com aronlo e conselho elo Vigayl'o e Beneficiados de Sancta Mal'ia elo Oli
ual tYI'~ja Mal"'i::: e cabeçcL desta nossa JU1'isdiçam, e bem assi elos mays Beneficia
r10~ e Clcl'i::;ia. em o Sinoelo que celebramos na elita igl'ejcl rle Sancta 11fa1'ia elo
D/tua/. A mviij dias de J.unho. De mil e quinhentos e cincoiJta e quat1'0 annos. E
p~/'(l. que 'lU! i1ll111'essam destas nossas Constilllyções se nam possam acrecentm', nem
tlUJIlmlY" COtlSCL algüa. Manelamos que omente se ele fee e credito ao volume elellas,
que pCI'.110S 1'01' asinado.»-·Caraclol' golhico.

Ex.i lo actualmente na Billl. _ aciona!.
. 9. ('. Vi cond do Azovedo, que pos uo uma copia manu cripta d'e tas Con

sltlltlçoes.. exh'ahida. por certidão do Arcbivo da Torre do Tombo (onde havia no
~cc~110 pa ado um oxemplar, exi tento na gaveta 7.°, ma o 150, n.O i) diz mui
JUCltCIO. amente, em carla. que lUe escr ou, que á vista do preambuJo' m que o
prelado qn era de '1'homa1' Cb1'istovam ToL"\:oira declara não haver até áquelle
len

d
l po (155!J,) na sua j1u'isdicÇão Constituições propl'ias ervindo alli as do bis·

p~ o do Puncllal de do o tempo em q.no o bispo cressa diocese D. Diogo Pinheu'o
~s l11.andára a~oplar, quando ra conJull 'lamente prelado de Tbomar, e por ser
~Ot l~convellf nto se faziam agora aClu ]Jas nova etc., não parece po ivel que

01110 MOlliZ da. Silva 'fiz e multo ant s de 1"54 essa, quo Barbo a lhe al:ri
Ime. Tudo porém. e on ilia, e se atton le a que Moniz 'da Silva foi ao me mo
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tempo pre1:ldo da juri dicriio, e prior reformador do convento do freires de
Chri '10: e conlo oniena nova' eon liluiçõe para regular os h'eires, sãõ essa
as dr que Barbo a pr teoueu falar; pOl'éln o fez com tal confusão que parece
refcril-as ;i prelazia, COUS;t illteiranlL'lll. divL'rsa. Cita s. e ." a este propo ilo a
Cho/'O{Jraphitt port'/lf/llez(t do P. Cal'plho. olldr 110 lama 3.". a P;l". 161~, SI' explica
lJem claramenle o ponto.

CONSTITUIÇÕES DO BISPADO DE VISEU, etc. (v. Diec., lama II.
parto 107).

Das que fOl'mn ordenadas p!"lo bispo D. Gon alo Pinheiro. e impre 53 por
João Alvare' em 1556, appareceu na. livraria Gubian UIJ1 bom exemplar, que no
respectivo Iril;lo, rJl1 ~ovrl11bro de 1867. foi arrematado para a Bib!. acional
pela quanlia (em verdade nominal) de 30~000 réi .

957) CONSTITUIÇÕES (PUDIETllA. PAUTE DAS) DOS Cl\.R1UELJ·
TAS Dl~SCAI~ÇOS dCI Congref/açtío de P07'!ttgal, com (t 1'ef/m primitiva da 01"
clellt, e pom o capitulo ttltimo das me 1JIa.~ COllstittÚçôes, em que se contém as lei"
f!fl'aes da COllrtI'Pf/a~lío. Trarltl.:::ido 11a lin.Q1U1 porttl{Jue:::a pm'a uso dos irmlÍos lei·
fJo.~. Lisboa, na l'yp. de Simão Tlladd o Ferreira 18i7. 8.° d XJv-361 pago

CONSTITUIÇÕES DA CONGUEGAÇÁO DE S. JORGE em AlgCI,11t1
culade de Vene;;cl. (V. Sta!1tto.~ e Constituições tios 1)i1·!1I.OSOS e ?'pvm'encios COI1Pf/~'

a:::ue.';).

CONSTITUIÇÕES DOS JmEllllTAS DE S. PAULO, ele. (v. Diec" lo·
mo II, pago 108).

Deparou- e-me emfim na Bibl. Nacional um exemplar d'estas Constituições,
ua edi 'flo d 16-17, que até então não lograra ver.-Não tem fl'Onbspicio im~resso.

e só sim uma g-ravura com o reh'ato de S. Paulo El' mit.1, e em volta a in cl'lpçllo:
Ordem de Sam Paulo p"imeiro hel'mitam.. E no fundo: Em. Lúbon com todas as
licellfo,s nece,~sarias. Por Pedro Cme lJeeck '1617.4." de III folhas (contendo Iiccn·
ra e indice)-7 Llitas (regra ue anlo Ago tinho)-e set1ue-se de folhas 8alé89
(num radas pela fTente) as Constituições.7"'No proprio voiume se acha in.COl:POIil·
do mas com numera ';10 e roslo "epa.rados (n'e te a me ma gra.vura do prIl1Clpl?):
Ordillal'io e cCl'emonial segwIClo o uso 1'omano, com JII-53 folhas e mais 3 de 111·
cLice não nUlllerada .
. Ha. ainda dua outra edições al1leriore , clue tive occasião de ver. De lima
LI'ella po ue exemplar o sr. Joaquim Jo é Marque, meu pre laveI amigo favo·
r!" edor d Dicc. Ei '-aqui o titulo:

958) Livro dn ?'e,qra de SCl?lcto Agostinho e da~ constittlÍçües perpet1lUs dlJ.~
1'plirlioso.~ pobres hel'lnitiios da Serra lJ'ossa., ria ordem de S. Pmtlo primeiro 1/fI:'
1Ilittio. Feitas e confirmadas com lllwtoridcule apostoliCll. (Lisboa) por Antonio RI'
beiro 1584. 4.° (a ultima folba não numerada, bem como as primeiras quatro).
A l'el5ra de anlo Agostinho fmda no recto da folha 9, e no verso (l'e la vem COI/'
~titwfües dos 1'eligiosos da ser'l'a d' Osso, que aca]Jam com a folha 76, a que se·
gn 111 Bn/las de confinnaçiio, etc.

A outra ecliçflo é de Lisboa, por Manuel de Lyra, 1594. Havia li'esta wu ex~m'

plm' na livraria Gubian, que em Novembro de 1867 foi arrematado para a Blbl,
Jacional, nominalmente pela quantia de 14$000 réis.

959) CONSTITmçÕES E ~ElS pon QUE SE fuio GOVERNAIt~S
RELIGIOSAS do convento do Santissüno Sa.cmmento do Lou.?'içal da pTilllelro

OregI-a de Sancta Clam, etc. Coimbra, na Imp. da Universidade 1822. 4.° de 23
pag.-Creio qne . ó no 1'0. to differrm das C[l.lp ficam dpscriptas no tomo II. sob
n.O 4:l6.
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CONSTITUIÇÕES DA 01UlEM DE S. BENTO, el', (Y. Dicc" lomo II,
pag, 108), ,.,. ,

Inaclyerlldalllellle dei como mio mellclOlladas por Barbo a na B/bl. Lus, esla'
Constituiçúes impressas por Anlonio Alvares, :1590: 110is que o facto é acharelJl-s'
na dita Bibl. commemoradas no tomo T artigo F'I". iJalt!wscl'l' de B1"O!Jlt.-Vej, o
que e clisse no Dicc., tomo ym, pago 357, ác.erca do mesmo livro,

9tiO) CONSTITUIÇÕES QUE DEVEilI OBSERVAR AS RELIGIO
8.1S DO CONVENTO DE N. S. DA CONCEIÇAO da Penha de Fralll;.a da
âdode de Braga, institttido e 1'e(01"lnado pelo ex.mo e 'l"e1;,'''" ar'cebispo D, Rodrigo
de JlfoUI'a Telles no anilo de :1725. lJfctlldaelas imprimil" pela act'ual ccbbadessa do
I'OnV8l1to, a I/wc/re soro/' l1fm'f,arida de Jesus Maria José. Lisbo,l, na amc. de Fi
Jippe da Silva e Azevedo,:1789. g,.• d 73 pago e mais duas ü1J)umerada', que con
tém os incli 'es, tanto das Consti/uições, como da Regm dc~ lJtt7'issi'll1a Vi1'f/em da
COllceirLÍo, alJpl'ovada pelo papa JuMo II, etc" que no liy:ro corre de pago 58 a 73.

96i) CONSTITUIÇOES DAS nELIGIOSAS DA ORDEM DOS EUE
MITAS DE SANTO AGOSTINHO, tiradas das Constituições geraes da Ordem;
epOl' isso niio só uteis para as ?-eligiosas sogeitas aos ill.mo' Onlinal'ios, mas tam
bem para as que silo subelitas do 1'el.mo Padl'e Geral da Ordem. Confinnadas e
mandadas i1l11J1·Í1nÍ1' ... pelo 1'CV.mo sr, dr, Manuel Nobre Perei1'a" lente ele Ca1wnes,
conego da Sé de Coirnbl"a, vi!l(l;1'io capitula1' e govel'1ladOl' do bispado da mesma
Cidade, Coilllbra, no Real CoUegio das Artes :173g,. g". de 29:1 pag.-N;io ,IS vi, e
S? tenho d'eUas a noticia que me ommunicou ha annos o sr. conego dr, Frall
CI co da Fonseca,

962) CONSULT_\S D S JUl\'TAS GEl\.AES DOS DISTlUCTOS ad
lIlillis/l'Otivos do 1'e'Í11O e ill/((s adjacentes. Li boa na. Imp. Nacional :18g,5 a :1868.
Fol.-Estão publicados até arrora dez seis volmues, do quaes o mais anti l10 com
prehende as Con uHa apresentada pelas Junta: m 18~3 e o ullimo illlpres o
a de 1868,

Enh'e e '!';L numero issillla serie ue do lllnenlo e relatorios ha muilo que e
recommendmn para exam e comparação por estudos mai ou menos importantes
'obre o' diver os e afiados ramos da aelmini tração publica e cononJica do paiz,
contendo alvih'es e propo tas para os re pectivo melhoramentos, etc., tc. a que
tl1do póde er de proveilo aos que e occupam de 'imilhantes a snmptos.

Adoptou- e na impres8ão o ';l'lema. de numeração e],J<lrada lla 'parrína de
caúa uma da' ~on ulta' e por is 'o tOl'1lar- e-ia lon"a e fashcliosa além de inutil,
:L tarefa de verificar o numero total das pagina que contém cacl,L um dos tomo,
Impressos successivamenle em :18g,5, :18g,9, :1853, :1857, :1858 :1859, :1860 :1861,
1865 (4), i?66, :1867 (2), 1868,

b
' ,Estas rnclicaçães fora m ti radas:i ista da coUecção cOlllllleta que exi te na
Ibliolheca ela. Imprensa Nacional.

CONTA PUBLICA» \ PELA COl\Il\IlSS ~ O, el'. (v. Dicc.; lomo II,
n,· ~39).

Ei -aqtú uma nota correctiva, que de Portalegre me enviou o sr. dr. Rodri
~ue de Gu mão, ;\ qtlal devo dar o credilo que sen auetor merece, na illlpo i.hi
Ii~ade de cou uHar de novo o exemplar erue serviu para a de 'cripção feita no
DlCC" em razão tio falecimento da pes oa que o linha em cu poder:
, "Ha na descripção do II,· g,39 duas inexaclidões: La a IlUJueração COnfull1a
,L lO_enCIO,nar- e nos mappas, e termina a pago 127: -2." os mappa s,io quatorze.
IJ 1uao qtlillze. São quatorze, não só porque e 'te munem é o que contém o exell1
~ ,ar (rue]lo 1~0; m~s porque o ultimo mappa, quI" o li do mpu lxemplal', é exa-
l:ul1enle o llllul10 Citado no Appeneli:v (pag. 99) DocwlIellto,ç accusados nas con/CM

all/eceden/es. Este ultimo mappa ten o n.· ig" e na marg m inferior e la nota:
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ceI a Impre !io 1 egia». 'l'em a dala de 31 de Julho de 1812; 1Jorélll a Conla., U
que é peça justificativa, é datada de Li boa em 28 de Julho de 1813.»

963) CONTAS CORRENTES nos ODJECTOS PRECIOSOS de OW'O,
pmta e joias, que pertenceram aos conventos sltppl'imidos do continente do '·eilll1.
Lisboa, na Imp. I acional 1842. FoI. de 812 pago não numeradas; e um mapM
ou resumo geral, que moslTa ser o valor da totalidade das e peci s arrecadada./
188::1.06$038 réis.

Aflirmou-se-me que d'este importante e CLU'io o documento llLlblicauo aDi·
cia1mente por ordem do Governo, se imprimiram ao todo 637 exemphu·e. O
facto é, (rue até agora s6 enconlrei á venda um no mercado, na loja do sr. An·
tonio Rodrigues. Como enlra na. classe das pu))licaçães ofliciae de que ordinaria·
mente se perde e e traga a mlLxirna parte dos exemplares, é de pre Ull1ü' que,'
a tornar-se raris imo para o fntLU'o, e de clifficuHo a con ulta para o que d'ell.
tiverem que auxiliar-se em sua indagaçãe hi torica .

9M) O CONTEl\IPORANEO POLITICO E LITTERAlUO. Pari, na
Offic. de P. N. Rougeron 1820.8.0 gr.-Periodico mensal, de que foiredactorM,l·
nuel Ignacio iartins Pamplona (depois conde de Subserra), coadjuvado segwluo
creio por Candido José Xavier e Jo é d" Fons ca. Vj. o Dicc., lomo v, n.' ~I,
687.-0 tomo I (Jàneiro " Abril de 1820) d lv-431 pag.-O lomo rr (Maio a
Agosto) de Iv-Ml~ pa,lí.-Do tomo IJl vi a1Jena o quademo de Septembro, oom
1.08 pag.-Po· uo d'eue 1Ulla colJeç:Io troncada, e não se me deparou até boje, SI"
quer para exame, alguma completa. Po lo qu polilico na malDI' parte, e te pe
riodico comprehende tambem varios artigos historicos e litterario em pro"
verso.

965) OS CONTElllPORANEOS (collecção de biographia' adornada co
retratos photographico'). Publica-se 1un volume cada quin::e dias. Li boa, na lmp.
de J. G. de Sou a eves 1866 e 1867. 16.0 gl'. Cada Ilumero ou biographia com I
lllUl1 ração de pago em separado. Publicaram- e doze nUl1Jeros, uspendelldo·>')
depois a continuação até hoje.

Os n1Ul1erO ou bioll'raphias publicadas são: 1 Manuel PÜlheü'o Chaua .
2 Jo é Bernardo da Silva Cabl'aI.-3 Manuela Lopes Re..-4 João Eduardo ue
CarvaJJlO Montenegro. -5 P:llrão Joaquim Lope .- 6 Francisco Lallemalll.
7 FraDei CD Alves ela Silva 'l'ahorela.-8 P. Carlos João Rademaker.-9 Duqne
de Loulé.-1.O Jo[o Clemente Mendes.-H Visconde de Soares Franco.-1.2 na·
1'[0 de Nova-Cintra. Posto que publicaclas anonymas, creio ter ouvido que fomm
lluctores da 2.' o sr. Osorio de Vascol1cello ; da :1,.' o sr. Pinheiro Cha{!as; da 8.'
o r. Julio Pires; da. H." o sr. CarIo Eugenio COl'l'êa da Sil,a; sendo-o de toda!
as restantes o sr. dr. Cunha Belem.

966) CONTUACTO no ESTANCO da agtuu'dente, chocolate, sorvetes plr.,
e mais bebida,s d'esta q1talidade, que se (e::: no Conselho da Fa::enda por lem1W. dI
nove annos. Llsboa, por João da Costa 1.679. Fol.-D'este cW'ioso documento eXlSle
1Ull exemplar na Bilil. E1Jol'ensc.

967) COPIA DAS OnDE "S E INSTRUCÇÕES 'lue enl1'e outros 1laplir
fOl'am achada.s ao capitúo D. Lnis ele Vide e Anclmda, castelllano pl'isioneiro em
a praça de Salva.tolTa pelo Conde de Caste/-melhol'. Lisboa, 1Jo)' Domingos Lopel
Rosa. 164~. fl,.o - Falta a meu~ão cl'esle 0lJLJS ulo. na BibliographüL His!orica uo
sr. Flgam l'e.-I-Iouv mil exemplar na BlhJ. Namollal; porém falta hOJe no 1'0'
lume de miscellmlrns onilr r]evPl':l PSl;ll', sell'ulldo n indicaçã r1n l' peelivo rn'
talogo.
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• CORNELIO CYPRIANO ALVES, Doulor em Medicina pela Faculdade
do Rio ue Janeiro.-Nada sei da sua naturalidade e mais circumstancias pes
sones.-E.

968) Da amputaçúo em geral. Da .qltLCos1wia.-PI'epG!l'ação do acido oxaliao
e suas propriedades. Da hemoptysis. Rio de Janeiro, 1859. (Tbese inaugUI'al.)

969) COROA POETICA no consol'cio de Suas Magestades Fidelissimas o
senhor I'ei D. unis, e a senhom minha D. Maria de Saboya. Lisboa, Sociedade
'l'yp. Franco-Port'llgueza 1862. 8.0 gr. de 111 pag.-Foram coDabol'aclores n'este
volume e auctores das peça que n'elle e comprebendem, os srs. A. F. de Casti
lllo, A. Simões Cabedo, Camillo CasteDo Branco, E. A. Vidal E. A querino C.
Fra carelli, J. A. de Sant'Anna e Vasconcrllo , J. M. Latino Coelho, J. P. BJan
chi, J. Ramos Coelho, J. da . Mendes Leal, Julio d CastilllO, L. A. Palmeirim,
L. A. Rebello da Silva, i\I. Pinh iro Chaga, ThoIll,is Ri])eiro, Luis Breton y Ve
dra.-'l'ir:u:am-se tambem exemplares em papel volino, ornado com o retratos
phologrilphados dos augusto noivo.

970) CORPO DIPL01UATICO PORTUGUEZ, contendo os actos e I'ela
rões politicas e (li1)101llatica,~ de Portugal com as diversas potencias do mundo desde
oseculo XVI até os nossos dias publicado de ordem da Academia Real da Scien
cias de Lisboa por Ltâs Auguslo Rebello da Silva.

Concrhida so])re um plano mais amplo que o adoptado pelo falecido Vi 
cOIu]e de Sanlarem na que principiou a dar á luz om titulo identico, mas de
que imprimiu ap llas o tomo I no formato de 8.0gr. em 18lJ,6 (v. no Dicc., tomo v
o 11.0M, 61.9), esla publicação conla actualmenle tres volumes em lJ,.0 gr., im
presso na Typ. da Academia, contendo as Relações com a CUl'ia Romana no rei
nado de D. JOlío III. O ultimo dos tomos publicado termina por agora com o
anno de 1.538.

Sahiu o tomo I em 1.862, com xx pago do inll'oducção, 51.8 de texto, e uma
de errala.

Otomo II em 1.865, com xn-481 pag., e mais uma de errata.
O tomo m m 1.868, com XXVI pago de introducção e lJ,79 de texto.

971) CORRECÇÃO CATHOLICA do opusculoinlit1dado «Voz da Egreja»"
elc.) elc.-No fim tem: Parlo, 1'yp. de Alvares Ribeiro 1837. 8.0 gr. de 10 pago E
uma confutação do livro de FI'. Antonio de Jesu (v. Dicc., tomo Vlll, n.O A, 2(97).

972) CORRESPONDENCIA DO lUARECIIAL DE CA1UPO Jo1Ío Cam~
lJoell com o historiado/' da guen'u peninsulm' coronel G~tilhel'me Napier, I'espeilo
a.umas acções em quê enlmmm os ngimentos n. os 3 e 4, de caval/aria pOl't~tgue::a.

LI boa Typ. da Viuva Coelho & C.a, sem dala (é de 184,0). 8.0 gI'. de 15 pag..
D'este raro opllsculo apcna i até hoje um unico exemplar, em poder do

meu amigo o sr. Claudio de Chaby, havido do sr. Marquez de Sá da Bandeira, e
por este corrigido de mITo propria em numerosos erros que escaparam na im
pressão.

973) CORSARIO (O): jornal de l'itICl'alul'a e de 1'ecreio. . i. Sabiu em 2
de Abril de 1838. Lisboa Typ. de R. D. da Co ta. lJ,.o-Ha na collecção de jor
uaes da Bih1. Nacional aprna os n.O' 1 a 5 ( ada um com ua estampa litbogra
phada). Creio ~orém que sabiram mais numero, e recordo-m de ter vi to pejo
menos até o 1~.-Ollvi. lar esse tempo que era redactor, ou antes compilador
d:esta publicação o Sr. Luis Augusto Marlins, hoje cond corado com o tilulo de
VI conde de CalharÍz de Bemfica. .

CORTES PlmmntAS... celebradas ('ln Lamego, etc. [Ir Dicc., tomo u,
pago BO B1).
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Aos que c declararaOl]?ela existencia d'esla' t;ôrle', adUlilliudo-a' por vel'

dadeira . e combatendo as opulÍões wnlrarias, pôde ajunt,u'-se Jo é Ana ta ia FaI.
cão, no livro De l'état actuei de la 1l10naj'chie portugaise, pago 67 e 68-e Jose
Liberato Freire de Cal' albo, no Ensctio hislorico-politico, a pago 6 e sego

Entre os que pugnaram contra, conta-se o dr. M,lltlleu' de Sousa Coutinho
(que não é suspeito) no Jornal de Coimbra n.O LXXXJIl, pa". 196. Declara-a ahi
mais que dU'lJidosas, e remette os leitore para a ynopse c1l1'onoloyica de J. A. de
Figueiredo, no tomo I, anilo 1.1.43.

97/~) CORREIO DAS DAl\IAS (O): Jonlal de Littemt'wl'lL e modas. Tom. I,
Lisboa, l'yp. Li bonense. Editor (e redactor) Jacinto da Silva Mengo. 8.0 gr.
Sendo de priucipio qtúnz nal, publicado o n.O 1 em o 1.0 de Janeiro de 1836,
pas ou depois a ser mensal, c aCabou ]10 filll do seu anno 16.° com o ultimo nu
mero de 31 de Dezembro de 1852. Forllla ao todo nove tomos impresso em di·
versas typograpruas, e contenuo artigos de todo o genera, em prosa e verso, lU1S
da redacção, ouh'os de vario coliaboradore.

No exempl31' (truncado) qu cxisle na Bib!. Kaciollnl, faltam os figurino de
modas, que acompanhavam todo os numeras.

975) COlillEIO ltIEltCANTll.. Ao cabo de ,-illle e t;ÍI1co annos de não
inlerrompida dUl'ação, e te jOl'Jlnl oClue tinha sido o berço de muitos escriplores,
c o degrau por onde su'biram muitas inLelligcncias ao pincaro do )?oder" cessou
cm fim a sua. publicação com o n.O 314 de 15 de NovemlJro clc 1868. A sua re·
dat;çãO passou por essa occasião a. refhuclü'- 'e na. do Dicwio do Rio ele Jwnei-I·o.

Algumas particularidadc da sua historia, e da ulLill1a vici 'siLude por que
passou esla follia aLé ;í definitiva terminação podem ver-se (:e exacta, ou inexa·
ctas outros poderão abel-o) cm uma correspondencia do Bra iI, in erta no JOl'lIa/
do Commel'cio de Lisboa n.O 4542 de 17 d Dezembro de 1868.

976) COSINHEIU,O COllIPLETO (O), ou nom m'te de cosinhei?'O e de coo
peij'o, ell~ todos os seus genel'os: precedido do 7IletllOdo pam tl'inchaj' e servil' bem
á me;:;a, etc., ell;., ornado de estampas explicativas. Lisboa, 'l'yp. de Lui Corrêa
da Cunha 1849. 8.° de 288 pago - Vrj. com rcfcrrncia no assumpto os n.· A,
975; D, 323; L, 188; c C, 935. -

977) COSllIOllAl\IA LITTEllAllIO (O): JOJ'lwl dl~ Sociedade E~cholasli·
co-phi/omatica. N.o L Lisboa, 4 ue Janeil'O de 1840. Na 'l'yp. da Academia das
BcHa ·-ArLe·. 4.0

o Lo truu ·tr foi redactor prÍlIt;ilJal Joaquim José Vi 'ira de Carvalho.
coadjuvado por J. C. Ay:res de Campo', c outro wlhthoradores.-No 2." lrim '.
trc foram rf'uacLores Antonio Gomes do Valle e João Maria Frade so da Silveil'a,
e Lam]Jem CüncorrenUll outro colhdJoradore·.

O excmpl31' que existe na BUJ!. Naciona.l tem 34 numeras t;01Jl 272 pago fal·
tando por consegtúnLe dous plua wl1Jplctar o tcrceü'o tl'Íme ·b·c. Ignoro se esles
dous chegaram a imErimir-se.

Ha ~ub'o :pcriodico, CoslllO!'amq qtle e rublicav:l na ilhade S. MigueleJ~
1863. ao o 1 nem li eUe 'CI ]OalS lIo rlue diz o sr. SOUS<i l'elles no AIl/WQI'IO

histol'ico, a pago 196.

978) COUSAS GEltAES, TOCANTES Ã CONGUEGAÇÃO de Nossa
, enhom da Doutrina na casa de S. Roque da, cOlllpanhia ele Je~us. Ordenadas,llo
anno de 1623. J.JislJoa, por José Lopes FelTeir3 lU7. 16.° cl 130 pago e índice,
etc., no flm.

979) CREPUSCULO (O): Jornal litte1'C11'io ,ÇI'llwnal. CúillllJra, 18!J,6. II;'
lia. na BibJ. ncional apcnas 6 numeros conl 1~8 pagina .-Ainda ignoro se mm,
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alguns e puhliCilmlll. -Vej. no Dicc. tom. IV o nrli~o ,Joaquím- ilfarcelNno de
Matlos.

980) CRUZ ( ); Semanario 1'eligioso l'edigido por Camillo Castel/o-bmnco e
Augusto SOl'omenho. Pri1llei~:0 anllO de sua publicação. Porto, pu?li~ado J;l0r Fran
cisco Gomes da Fonseca 18lJq,. q,.o max. de MO pago e llllla de wdlce. Com o re
trato do P. Ventma de Raulica.

N,lO encontrei na Bib!. racional mais que o primell'o tomo compl to (l'esta
publicaçãO, e ainda ignoro elJa continuou ou não nos :UlDOS seguintes.

981) CULTO Á MElIORIA de D. Clam LolJeS ilIartins, falecida na vil/a
de iVol;a-Fl'ibul'go aos 10 de Out1tbro de 1867. Rio de Janeiro, Typ. Perseverança
1868. 8.° gl'. de 2l:l pag.- Con ta de di cur. O. em prosa e de nlrrulllas poesia.
rommemoralivas.

982) CULTOS DE nELIGIÃO e devotas consideraçües e preces, pam se
cOllsogl'U!'em a DeliS sanctamente os dias. Em verso rimado. Por" , Lisboa, na
Offic. de Antonio Rodrigues Galliardo 1819. 8.0 de 33q, pago e mais uma de indice
eerl'3ta.-N'este livro s a ham traduzidos ou paraphra eados em verso a maior
parle elos cantico, hymnos da egl'ejn. sequencias, ps~lmos penilenciaes, etc.
(V. Fmncisco Gomes da FOll seca.)

• FU. cusrrODIO AL"VES SERRÃO.-Pas a por ser distinclo bolanico
eIUÍnel'alogi ta. N. na provincia do :Maranhão em ... Diz-se q:ue publicára alguns
opusculos relativo á, hist ria natural. Decl:u'o glle não me fOI passiveI vel-os.

FU. CUSTODIO DE FAlHA (v. no Dice., tom. Ir, pa rr. 112).
nL no Rio de Janeiro a 7 de Septembro de 1828, exercenâo até então o pro-

res orado da lingua grega. .

CUSTODIO DE FARIA PEnEIRA DA CRUZ, Bacharel formado em
Leis pela Univer i(bde de Coimbra, tendo tido praça no corIJo dos voluntarios
academicos em 1808. EstaJ)eleceu-se como Advogado na cidade de Braga, que pre
uma ser a ua pal:rin, e ahi exerceu por vezes alguns caJ'gos publicos, taes como

ode Administrador do Concelho, Presidente da Caroam Municipal, Secretario ge
rai e Governador Civil interino do disb'iclo, etc. Foi tambem Deputado ás Côrtes
em (luas legislatlU'a .-AcoUlmettido de diabetes, enfermidade que supportou du
rante muitos mmos, teve a desgraça de cegar completamente, succumbin~o por
fim a um ataque apoplectico em 2q, de Janeiro de 1.867.-Vej. o eu necrologio no
Bracal'ense n.O 1359 de 26 do dito mez.

Na qualidade de Provedor que foi da Mi ericordia de Braga, são d'elle as in
teressantes notas ao Compromisso da mesma Santa Casa, impresso em 1.857 (v. no
presente volume o n.O C, 923). Parece que publicára ouh'os trabalhos litterarios,
de que todavia não posso fazer aqui a descripção por falta de esclarecimentos.

C"f!STODIO GOl\ffiS VILLAS-nOAS (v. no Dice., tom. rr, pago 1.1.2).
FOI natural, conforme uns de Guim:u'ães, e segundo outros de BarcelJos. 'fo

mou o grau de Bacharel em l\'fnthematica na Universidad de Coimhra em 1.782,
se~do e,ntão Tenente do l'C'g-inlclllo d artilheri:t do Porto.-Para a sua biogra
PM639VeJ. a nota. do sr. dr. Antonio .José T ixC'il'3 no .To1'1wllitter{(1·io de Coimbra
( J), n.~ 18, a l?ag. 165.

A edição mms antiga que tenho presente (mas que de certo não é a primeira)
d3TrS.egUnda p~l'le do ett1'so de Mathematiea (n.o q,50), que comprehende Geomeh'ia
e tlgonOmell'la, é de Li~hoa. na Rerria Of'fir. 'l'yp. 17flfi. 8.0 (le xl-275 pago r,om
,ep e e tampas. ,. .
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CUSTODIO .10SÉ DE A.LBUQ ER.QUE. dr cuja cil'cum lancia pc,·

'oaes nenhmna noticia e me deparou alé hoje.-E.
983) O cocheh'o lnslntido, on b"l've illstl"lIcçiío (/OS coclieil'Os, bolieh'os e mail

criados sob,'e o modo de se compol'tar (sic) tanto no que ?'espeita fiO ensino elos alli·

maes, como na attençü.o devida a Se!IS amos. Li boa, lla omc. (le Antonio Gomes
1792.4.° de 1.9 pago

Creio ser este opu culo a sás raro, pai (relIe não ncontTei até agora mai
que o exemplar que pos uO.

CUSTODIO JOSÉ DUARTE, Cirurgião-medico pela Eschola do Porto.-R
984) Responsabilidade ?nedico-ci?'u~·gic(L. Porto, 18tii>. ('fhe e inaugmaJ.)

CUSTODIO JOSÉ VmmA, Bachar I formado em Direito pela Universi·
tlatle de Coimbra, e Advogado na cidade do Porto, Deputado :is COrt s na legi la·
tura de 1.866-1.867, etc.-E.

985) Disc1L?'sO p1'ommciado na aula de Pmctica rOl'enSe sendo estudante do
quinto anno j?tridico. LibCl'dade de pensamento, dh'eito de illsu,?Teiçiío, s!Jstemu
?'eJJ1'esentati'vo e ?'epublica, concorrencia e com?nlLnismo. Porto, 'I1'P. de José Lou·
l' nço de Sou a 1.849. 8.° gr. de 70 pago

Foi por mltitos annos prÍllcipalredactor do prriodico ONacional, e lerá pro·
vavelmente impre o mais algun h'a1lalho seus, de que por falta de conheci·
menta deixo de fazer menção.

CUSTODIO LUIS DE llIllAl\T])A, Doutor em :M djcina pela Faculdadp
do Rio de Janeiro, sendo o primeiro filho de Goa que n'eJla o doutorou.- '. em
1807 na viJla de Margão, comar a de Salsete, é tio pateJ'l1o do 1'. Jacinto Cae·
tano Barreto :Miranda e criptor de quem n'este S?/pplemento. Jal'ri. ['lU seu lognr
a devida. mell ão.-Viv no Rio de Janeiro, ou na cidade de Resende, onde exerce
a. sua profis ão.

T fi escripto muitos artigos politicas cjentiJicos nos jOl'llae do Rio de Ja·
neiro. A sua biographia, pelo seu olIe"a dr. Joaquim dos Remedia Monteiro,
sabiu no Panlheon biographiqne ?miVel'sel, tom. VI, 1856 e traduzida por lo:
Pedro d Sousa Campos e Oliv ira DO UltTalna7', perioclico de Goa, n.O' 306 e
357. Em separado publicou: ,

986) Dissertaçeío ina?tgnral sobre o cholera-?1/orbns epidemico, ou asia(ll~'

11wse apl'esenladn á Faculdade de Medicina do Rio de Janei?'o em 14 de Dezemblv
de 1.838. Rio d Jaueiro, 'l'yp. Americana de J. P. da Co ta & C.', 1838. 4.' gr.
de 32 pago I

987) Inst?"ucções 1Jm'a se conhecer e t?'acla?' o cholem-'/1101'bus, clirigidas aDI
l'S, ra::endeiros. lua de Jaueiro, Typ. Univ. de Laemmert 1.855. 8.° el 50 png.

Não pude ver até boje nenbmu d'c te opu cuIo .

CUSTODIO lIAl'''UEL GOMES (v. no Dicc., tomo lf pago 114).
Corrija- e a data, anele (liz Deputado:1. Côrtes em 1848 seguÍJlte, de,el~~

f; r; Deputado:i COrtes (pelo circulo cleitoml de Goa) no annos elo 1850 a 1.800,
-E actualmente Chefe ele serviço na Alfandega" "undo a nomendatLU'a ultlln:J'
10 nte adopt<lda.

CUSTODIO NUNES nOUGES DE CARVALHO, Pl'esbytero, DOIII~r
em Thcologia pela Univer idade de Coimbra, actualmente Parocho na frrgllrllJ
(lI' N. , . da J"apa de Lisboa tc.-N. fi Penafiel no anno d 1842.-E. .

988) Dissel'lrtçüo inaug?l.ral para o acto de conclusões magnas, A?·gnmeJl!O.
Evang. de S. Mathens, cap. XIX, ver. 3 n 9-D'onc/e dedu::;imos a seguinte con'
cluseío: nA indis olubilidade do matrimonio concorre podera am nte para o pJ'1l'
!!.res o civili. a fio rlo~ povos ... f:oimb1'3. Tmpr. rIa UnivPor ida(lr 1865. 8.° ~r, II,'
WO pag.
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CUSTODIO DE OLIVEIRA LIllIA, natural do Porto. " D'elle não sei
mais noticias.-E.

989) Elogio a S. M. I. o s/'. D. Pedro, duq!te de Bragança. Rio de Janeiro,
'l'yp. do Diario de . L. Vianna :1.835.-E em verso.

990) Guia do jal'dineiro, hOl'ticultol' e la1)l'ael{)l' bnts'ileú·o. Rio de Janeiro,
1853. 4.°

CYFllIANO ANTONIO nOTELHO ROSA E CASTRO de cuja eris
Lencia e cil'cum tancias não encontro noticia alguma. Sob este pseudonymo e im-
primiu: .

991) A (eli:: StlccesslÍo de S. A. R. o Principe nosso senhor: Ode. Lisboa, na
Offic. de Filippe da Silva e Azevedo :1.793. 4.° de 8 pago

Esta ode é porém com certeza composiçIT.o do nosso e timavel poeta Domin
gos ~·L'lx.imümo Torres, que por motivo ignorado e determinou a publica l-a sob
um nome supposto.

CYFRIANO DE FIGUEIREDO E VASCONCELLOS (v. Diec., tom. TI

pago :1.14).
Na linha 38, onde e lê: -logar que exercia em :l.582u, deve ler-se: "lo"ar

[[ue exercia ell1 24 de Julho de :1.58:1.».
A Resposta elos tres Estados é de de muito anno um dos livros mais raros

que exi. tem m Portugal. Em um antigo catalogo da livraria do convento de
S. Francisco de Xabregas achei qu os padres el'es. e convento haviam comprado
pOI' 30~000 réis o exemplar que pos uiam; o qual pela extincção das ordens r 
guIare não sei que destino levou.

CYFRIANO JOSÉ IWDIUGUES DAS CHAGAS (v. Dicc., lomo u,
pag.115).

. Olivro As Cártes, e/c. (n.o (73) foi impres o em :1.820 e não em 182:1., como
,eJo do 1'0 lo do exemplar que pos uO.

Accresce ao já. descripto:
992) Compendio do governo constitucional. Lisboa, Typ. Rollandiana :1.821..

8.° de 7Ú pago
993) Elogio a S. iii. o senhor D. JOtio Vr. ?'ei cio I'ei110 ttnido, etc. LislJoa

1821.-Ainda o não pud ver, e ignoro se é c cripta cm v l' o, . e em pro a.

. 99~) CYSNE DO 1\IOl\'DEGO (O): lomal notilJioso littei'a?'io e ?'eCl'ea
tlVO. COImbra, Impr. da niversidacle 1860.ILo Itl'.-Começou a public.1ção emanaI
mOutubro ele 1860.-Exi tem na BilJl. Nacional só os n.O' 1 a 12, com 48 pago

o 995) CYSNE DO SADO (O): hebdomada?'io de instrucçüo, ?'ecreio eanl1ttn
CIO~o Setnbal, Typ. de J. J. Banha de Palhae". 1"01. Começon em 5 de Março de
{8n9, e findou com o n.°:l.3 111 29 tlr Maio 00 dito anilo. Cada numpl'O dp 4 pago

i ..
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DAPHNI TRINACRINO (v. Diec., tomo II, pago H9).
COlltil1úo na mesma ignoral1cia, quanto ao nome do subjeito que se encobre

debaixo d'este pseudonymo.
Houve equivoco na transcripção elo titulo do opusculo mencionado sob n.· 3,

sendo exacto como se segue:
E1Jit1lalamio ás n:lt1Jcias da ill.ma e ex.ma sr.4 D. Francisca de Assis, primoge

nita dós ex.'"OS SI'." 111arque:ses de Niza, com 'o ill.mo e ex."'" SI'. j)fal'que::: de Cas
tel/a·me/hol·. Lisboa, na lmp. Regia :l.8H. 4. 0 de 8 pago

DAMASO JOAQUDI LUIS DE SOUSA ltIONTEInO (v. Diec., pago H9
e UO).

Vi efrectivamente da Carta de Talleyra.nd (n.o 5) duas edições diversas, fei
la com typos diITerentes, ambas com a indicação de impressas em Paris, :1.826,
ele.) e em egual formalo de :1.6.0 - Uma porém diz no roslo escripta a Pio VII, e
a oU~'a a Pio VI, e lem aquelJa 92 pag, e esla 99.-ConITa esta Cm·ta publicou
no RIO de Janeiro o P. Luis Goncalves dos Santos uma exlensa refulacão com o
titulo A impiedade eonrt~ndida, etc'. '

Seaundo informacões mai veridicas, as edicões clandestinas da Carta, Ques
tões, e Citador, não fõram feilas em oflicina .própriamente typographica, mas em
uma casa particular, que para. esse e ouh'os mi teres alugara. no largo de S. Lou
ren~o o livrciro Antonio Marques da Silva, que foi o editor d'eslas preciosidades.

AVida de D. Pedl'o IV (n.o 8) tem lJ,5 pago no formato de :1.2.0 gr.

DAltIASO JOSÉ FERUEIRA, Cirurgião-Medico pela Eschola de Lis
bOL.-E.

406) Das ulceras em geral. Lisboa, :1.845. (These inaugural.)

. .DA1UIÃO, cujo appellido se ignora. Diz Barbosa que fõra. de profissão Bo
bcano, c natural da villa de Odemira, na provincia do Alemtejo.-E.

407) Dibl'O de impa'l'al'e giocal'e a scach'i e de pal,t'it'i, pel" DOIIniano P01·tO
g1lese. Som logar de im}.lressão. 8. 0

. dBarbosa l!ãO viu exemplar algum cl'esla obra, e só a menciõna por achaI-a
CIta a. sem maIs dcclarações em outra do mesmo assumJlt.o por Ruy Lopes de Se
S.ura, Imp~'essa em Alcalá, 156t. 4.°-Vem porém menCIOnada em um folhet.o, que
tive Oce.1Slão de encontrar ha annos

l
e se intit.ula BilJliotheca Scacc01·ia.na} catalo-
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[lue de ouvrages Stw le jClt des echecs, que desire acheter Iq- lIIaison TI'übnel' {{ C',
60 Palernosler Row, a Londrcs. 1861. 8,· de 24 pag, Alu se declara que o livro
citado de Damião fór;], ullpre 'so em ROnl<L, 15:1.8: C que ha outra edír..ão lambem
de Roma, 1524, 16,·, lIa cndo do lIIe '1110 livro LUlla lraducrão fran'cza e dua in,
"Iezas,
l> Par CCU-Ule dever d,u' aqui lognl' a eslas 1I0licia , como additmnenlos ii BiM.
Lusitana,

l!'R. DAl\llÃO DA FONSECA (v. Dicc., lomo II, pag, 122).
Além da obra descripta sob n,· 21, dcixou illlpr!' "a oulrn, de que nenbum

l)ibliograpbo (que me conste) fez até agora menção. D'eUa me da lloticia o meu
amigo D. Manuel Cerdà de Valepcia, em carla de 1i tIe 10vcmbro tIe 1869, à
vista de mn exemphu' que descobriu na Bibliotucca da UnilTcr idade da mesma
cidade. Diz mai , que attenta a raridnde do livro, pediu e obteve licença pnl'a ex,
trabu' do dito exemplar lUna copia, que con erva, c tenciona fazeI-a reimprimir
pela Sociedade dos Bibliopbilos de Sevilha, cujo membro é, Eis-aqui o titulo d'esl!
obra:

408) Relacion de lo que passo en ln expulsion de los 1/lori 'cos delreY/lo dI
Valencia, En /cb qual juntamente se trata deI tin C/ue hizieron estos 'IIúserables du,
terrados, etc. En Roma por Jacoulo Mn 'cardo 1612. 8,· de VIII folltn ÍJ1l1umera'
dn e 160 pago de te.~to em cnracteres mui lniudos,

Por wna advertencia impre sa no ver o da porlatIa cOIIsln que é ~sla lUlU
obra inteiramente diversa da Justa eX]Julsi01~ de los moriscos de ES1Jalia. E inslru,
cliva para. a historia de Hespanba n'aguella epocha, e o auclor fala. como I li,
munba de vista, pois re idia em' a]encJa no tempo CII1 qU0 o Govel'l1o adoptou e
fez executar bal'liaramente aqueUa cruel medida,

DAl\IIÃO DE GOES (v. Diec., tomo IT, pago 124 125),
Por muitos annos se afadigaram inulilm 'nte o: nossos estudioso biJJliogra'

11hos para descobrir e eriJicar o sentido dn pbrn l' enill'matic<1S de Diogo Bar,
bosa Machado, quando rei'erindo- 'e ,ls etliçõcs tIa Cll'I'onit:a d' elrei D. 11fanuel, da'
ladas de 1566-1567 e 1619 diz que lb'estn segunda .~e ti-1'l!1'am o/[lllmas cousas,
que na primei:ra c(lt/sarurn gmoves de 'go los a seu auctor: pois conferindo o exem,
pIares de wna e ouh'a, achavam n'elles perfeila identidad0. um dos que e deram
a mais escrupulosas indagaçõe sobre este ponto foi CIU tempo o nrcediago de Bar,
1'0 o na Sé de Braga, Jeronymo José Rodrigues (tI' qucm já tTactei no Dico" e
voltarei a tI'aot:lr n'e te Supplelllento). Eis omo eUe e exprime a propo ilo em
um dos seu apontamcntos ou repnros á. Bibl. Lusitana" cuja copia. me foi por um
amigo nvinda do Porto ha nl1llos:

"N'este artigo (refere-se ao de Da1J1úto de Coes m dita Bibl.) padeceu oab·
linde Barbo a nota.veis cquivocações ... Eu tenuo enlre os meus livro um exem·
pIaI' bem con ervado da Chl'on'ica do venturoso Rey da prÍJneÜ'a. edição (i566
1567); e lendo-a com a segunda, mnl pude descobrir as emendn , nem o quero
capaz de cau ar os gro'ves desgostos que aqui d c] ;u'a a Bibliotheea, A edIção que
conservo confere em tudo coro a que cila ll'e te logar o douto e circumspeclo ãb'
bade, Está reconhecida no frontispicio de lodns a qnatro pm'tes com o nome e
firma da propria. lelTa de Dalllião de Gnes; a 'sim como no 1im dlL primeira e' .
gunda partes com o de FI', i\'Ianuel da Viga (:l.bel'lo CI1I chapn, segtmdo entendo)
qu 'Viu, examinou e approvou a obra.•

Hoje finalmente está acclarado o nigOla, dis ip, da todas a duvida" e w,
saram as coml1sõe bibliographica, Prova-'e á luz da evidencia que hOUl'e DO

anno. de 1~66 duas ,[li,ções diversas ~a prirn~ira pal'l~ da Gh,roni.ca, ~ .fazeD~o en,
tre SI conslderavel diJleren a; uma d elias 1'01, pelo dizer a nn, 111UtilJsada a nas'
cença; e á oub'a, que ficou cOl'rendo, se reuniram depoi ~lcces iV:lUl nte a,s P?r,
tes segunda, terceira e quarta, da sorte que boje as l mos. E 1?ois áquella pruDcua
parte mutilisada, e que passou a ser desconhecida até das mal ver ados n'eslege'
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nero de e tudos, que se deveill applic<lr as plu'ases de Barbosa supraciladas, ver
dadeiras no fundo, embora baja ftmdamenlo para crer que eUe não soube distin
auir por i essa diversidad de edições da primeira parle, feitas no mesmo armo
~ que só falou lalvez por informação alheia não bem comprehendida, aliás ter-se
bia e1.'}Jlicado de lOodo (rU urro d ixa 'e lagar para confusõe futuras, eja porém

que for, um exelnplar cressa pTill,l~il'a ..iJlu~tisa la diçã~ da p~imeira parle ap
Il:u'ereu núo sel como no Parlo, e tal ler a maos do sr. Joao LlllS Monleverde tia
Cunha IJobo, cu linclo ad,ogado n'aquella cidade. As cau as ou motivos que o im
pclliram á confrontação d'e se e. mplar com oulr da edição conhecida e reputada.
primeira, não o sei, nem e rlecl1ram; ma' o faclo é haver ido elie que de cobriu
c notou as variantes (Ue s da:nm entre o dou, e tirou apontamenlos de Iodas.
'l'all1bell1 não pude aber por 'l11C tilulo passou do seu poder aquelle exemplar para
o falecido conselheiro Thomás Northon, m cuja livraria parava ultimamente, e
sendo esta vendida por sua. morle em leilão, foi ahi comprado por ordem do
r, D. Pedro V de I mbrada 1Jlemoria, devendo portanto exi til' hoje com os mais

lirros da bibliolheca particular d'e I chorado moum:cha.
O r. Vi conue de Azeyedó, um dos no os mai illu trados bibliopbilo , sem

pre soliicilo na. acqui içITo d'esta pr ciosiclades liUerarias, havendo da mão do
r, Mont verde a. copia. das varianles por e le colligida', como acima. di se, re

solreu para u o proprio, e para. OIU ellas brindar alguns amigos em quem reco·
nhece paixão por e la cou IS, imprimil-a na sua typographia particular, no
mesmo formato da Chronica, I em p qucnissima. til'auem, que não excedeu, creio,
rle vinte a. trinLa exemplares. D'e les me coube um, pela affeição com que . ex."
me di [-iugue. Junlou ll'elies un seguiela. ns ,m'iante ela primeira parle os capi·
lulas 2~ e 27 da lerceira, lal' corno os havia Já publicado o llfuseu portuen. e
(,ej. o qu a e te re peilo cligJ no Dicc.L o que tudo forma mn quaderno de 25
pag., com mai 3 d explica~ã~ pr liminm', e o fronli.picio eguinle:

1],09) ElencllO das val'ianles e differenças notaveis que se encontt'wn na pri·
IIlcim pC/'rte da Chronica cl'el?·ti D. Mamtel esc1'ipta 1101' Damüío de Goes~ e duas
vc;;c ill11J)'e, sa 1/0 C1nno de 15m. Aj/lntou-se tamben~ os Capitulas 23 e 27 da t'e
rcrid(~ Chl'Onica, conforme se Uem eln 1tJn ?llanmcripto existente 1UL BiMiotlteca
publica do POdO, os quaes já pmm inqn'e sos e publicados pela primeira ve;:; 1/0
,Iluscu Portuense. Parlo, na. TYI- pm·[jcular elo "\ i conde de Azevedo. M.nCCC.LHT.

A bibliograpliia portllguezafica deyenelo pois n'e La pm'le a . ex." um atten
(livel sel'Yiço, alem dos que lhe 'em pr tado a diversos proposilos.

,Da. citada. edição lia. C/l1'onica, 1566-1567, appm'eceu no leilão da. llvrm'ia
Gublan um, exemplar com alguhas nodoa .. de a,~ua, o q:tlal fo~ arremat.1do pelo
r, dr, Hennque lia Gama Barro p la. qum1tla de !J:600 rél. Jlimamente se ven

deu no Porto ouLro pertenceuI ;í iiu:lria de J, A. de ou·a. GuimarITes por 9:000
ré!'. 'e ta havia. lambem a ediçio de 1619 vendida. por 4:000 réis; a. ele 1749,
flue subiu a 2:250 réis. e a. de 1710 que oble e 1:500 réis.

Fc barei e [es addilamento :1lzendo notar o quanto algun de nos os moder
no e'cl'iptores cont1'a [-am sini!'llJmnenle no modo como conceituam o chrOlústa
tle D. Manuel. Ahi vai por a.mo ti :

Arnaldo Gama (Ultima dona le . Nicolall, pago 4:13) Cal'acteri a Damião de
Goes de "e pil'ilo orajoso criLico e inve ligadol' da verdade, que fazem d'elle o
melhor uo' no' os 'hl'Oni .la·, e qle dã forles moti.vos pal'a suspeitar que eria
\lU! do melhores hisl riadore da 1m'opa, c a censura previa e a Inqui ição nrro
m [j ~m no eculo _·VI. 111 que ele le,e :l infelicidale d e crevel'JI.

V Jamo, agora a opilli!íO de Oamlio Adriano da Co I:a, na Memoria soúl'e
POI'tl1gal e lLespallha, pa ,i59 'e;lúules. eguudo ene, "par:1- DHmirio de Goe
escrever as mendacidades que e entmLl'alll na ua. Clvronica, era pl'eci o que li
ve se Ilda um dI' fa~;lInenlo em egu.l ou e foi de l)oa fé que escreveu taes dis
parale,. ser entrro Ulll leill'0 rl'supino I querpr pmpalmar nec dade a um vuJgacho
credU!0Jl .. E 111'0 egu analy'ando di r a pas auens da. Clt1'onica~ com que pro
cura Justificar que falta am ao chl'onila alé os minimo . elementos da mai sim-
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pies 'cieocia , ao ll<l so que lhe obrava vaidade pam engrandecer os a' umplo' de
que trata, 00 inl oto de engr3l1decer-se a i lambem, etc., etc.

DANIEL AUTHUR IJOUTA O'LE1\UY, prilJleiro aliciaI do Cou lho
• 'aval, sWlonliJlado ao Mini lerio da Marinha. 110 Brasil; S rviJldo alli de inlerprete
e aJ'Chivi ta.-E.

q,iO) Regl'Us pam lJ1'eGeni'l' auall'owmentos no a/lo 111l11·. Traducç(io elo origillal
il1gle:::. Rio de Janeiro, Typ. Perseverança 1870. 8." 13'1'. de 59 pago COIU qualro c .
L<unpas.-Sem o nome do traduclor.

Publicado como se vê já np almo correnle, é esle 11m dos muilos livros e
opusculos impressos na referida Typograpbia, cujos exenlplal'es devo lt pl'eslal'clJi.
beralidade com que o respectiyo administrador o sr. Antonio Joaquim 1'ereira da
Silva tem etIicazmente concorrido desde alguns :umas para JCl:upll:'lar a' paginas
d'este S'upplemento.

DANIEL AUGUSTO DA SILVA (v. Dicc, lomo II, pa". 126).
Foi agraciado com a Commencla da Ordem de S. Tiago, em Abril de 1869.

Con la porém que resignara e La não sollicitada mercê.
Corrija-se na pago referida, linll. 25.', o numel') da ele que consta a Memoria

n." 28; pois que em ,ez de 23i deve ler-se 17i pa~.

O PQ?-ecm- da Commissão que o propoz pamo logar de Socio de merito da
primeira classe da Academia Real das Sciencias, (3 que na conformidade <lo art. 16,'
dos Estatutos approvados por deereto de 13 de DewJ11bro de 1851 corresponde a
pensão vitalicia de 200~OaO réis, que não poderá rer(1er-se em caso aJ((tlln) p6de
ler-se nos Annaes das Sciencias e Letms publicados 2euaixo dos auspicios da mesma
Academ'ia, cla se Ln, tomo Jl (1858), de pago 193 a2i2. N'este parecer, de que foi
relator o sr. Francisco da Ponle e Horta, ão aprecados como de ordem superio!',
originaes e importantes os lTa]lalhos scienlificos d. nosso distinclo matbematico,
constante das h'es i1fimw)'ias qne ;Ipresentara, e qj1e ficam descriptas sob n.·· 28,
29 e 30; lamentando-se qne uma grave e pertinaz Qlfermidade que o accommetlera
em i852, tive e como que eclyp ado, equer tempd'ariamente "e Le JJl'ilbante astro
academico, interrompendo uma or]JÍla que e aug rava de immen a extensão».

Aos escriptos já mencionado devem accresc(lltar-se os seguinles:
Mi)Serie de artigos publicados no Jornal do COTllmercio 11."5 q,00~, 4006,

4010, llÚ12 e 4018, ácerca elo Projecto do ~lontq1Jio olfiâal apresentado em Co,.·
tes pelo 51'. Ministro da Fa:;enda (FevereiTo e M:rço de i867.)-Em tuna. corre·
pondencia por elle assignada e inserta no n.· q,0f.l e declara auctor dos referidos
artigos, que haviam sido publicados anonYll1os e conftltados por oub'os inserto
na Revolução de Septembl-o.

4i2) O presente e o (utU'1'O do Jlfonte-pio g alo (Memoria apresentada á dis
cussão da Assembléa geral, e cujas doutrinas fOfm, eguJldo ouvi, por esta aceei·
tas e sanccionadas depois de renhidas conb'ovffsias nas sessões em que se deba·
teu o assumpto.) Lisboa, na Imp. Nacional 186/. 8." gr. de 73 pago

M3) Nota sobre alguns theOl-emas novos i4 Statica.- No Jornal de Sctenúas
llfathematicas, etc., publicado sob os auspicias di, Academia, n." i.O (1866, de pago
i a 5),

4iq,) A1JW1'tisaçiío annual media das pel ües nos p1'incipaes Monte-pios de
SObl'evivencia pOI·tugue:;es.- o mesmo Jorl1oln.o 3 (A"o to i867), de pago i75 a
i87.

4i5) Contdbuiçües paTa o estudo compa,ativo do movimento dr.~ populaçúo em
POI·tugal.-No mesmo JOI'nal n." 8 (Dezembo de i869) de pago 255 a 306.

DANIEL FERREIRA PESTANA, ...ommendador da Ordem de Christo,
Çavalleiro das de Avis e Conceição, Major di infanteria, actualmente Director !D'
litar em Goa, onde tem Eor vezes desempfibado ouh'as commissões do se1'VJço.
N. em i823.-E. ou publicou;

!
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M6) Principios de gmmmatiéa geral applicados á lingua P01'tugueza, publi
wc/os e ofTel'ecídos á mocidade de Goa. Nova Goa, na Imp. Nacional 1.8~9. 4.° de
xIl-1.96 pag.-Salúu com as ÍJúciaes D. F. P.

O lI11ico exempla-r (rue até agora hei visto d'este livro existia em poder do
falecido J. J. Barbo a Marreca.

DANIEL GAnçÁO DE lllELLO (v. Dicc., lama II, pago 126).
E te individuo foi nascido em Portugal, e era de profissão typographo. Não

passava, ao que pa~'~ce, d mero publica.dor ~os escriptos enunciados, cUJo verda
ueiro auctor era Filippe Alberto Pal:rolll (Dicc., tomo II, pago 293). Conh'actado
por este e por Domingos Simões da Cunha, salJiu de Lisboa para a provincia do
Pará a fim de e tabelecer ali mm oflicina typographica a primeira ( eglilldo creio)
que l~ouve na mesma pro iIlCü~. N'e.lh. foi gue o dit~ ~atroni em fins de ~821. ou
prulclplOS de 1.822 começou a lmpl'llllil' o Jornal polihco O Pamense. Vejo a este
respeito os Motins pol'iticos ou /tistol'ia dos pl'incipaes acontecimentos do PaI'á, pelo
SI'. UI'. Domingo Antonio RaiaI, no tomo l, a pago 23 e sego

Do opusculo mencionado sob o n." 31., possuo um exemplar, devido com
muitos ouh'os de diversas especies i benevolencia do meu prezado amigo o
sr. Vamhagen.

DANIEL DE LUlA TRINDADE; nascido em Cash'o-marim, pelos anilas
ti' 1839.

Tem siclo, ao que me COil ta, collaborador de varias jornaes politicas, e re
daclor de ouh'o, taes como O Ecco liberal, publicado em 'prÍJIClpios de 1.867;
Patl'ia e Rei, em 1869 como e vê d 1una ua declaração 1Il erta no lomal do
COllunerúo n.O 4591. de 2~l de Fevereiro d'esse anno, e terá talvez outros escri
ptos lle que por falta de conhecÍJIlento não po so dar especial ÍJldicação.

DANIEL PEDRO MULLER (v. Dicc., tomo II, pago 126).
. . M. desastradamente afogado em 11m rio, na provÍJlcia de S. Paulo, onde re·
'Iula, no L° de Agosto ti 18M.

M ..N1EL DA SILVA PEnEIRA DA CUNHA (v. Dicc., tomo II, pago 1.26).
Na linha pellultima, onde se lê d'istricto dei Gum'da d ve ler- e de Ca tello

branco.

'. DARINO FUEDEIUCO DE CARVALHO E SILVA, Doulor em Me
tlltUla pela Faculdade do Rio de Janeiro... -E.

M7) Dip/ttel'ismo, suas causas, natuTeza e tmctel'llwnto. Da t?'ac/teotollt'Ía e
S~1t 'CUlor t/tel'a,peul'íco no tract'clll1!ento do Cl'Oup. Modos de terminação das nwles·
tias. Dei eliminaçtio dos venenos. llio de Janeiro, 1.86:1. ('J.'hese inaugmaI.)

'~AVID ANTONIO CORAZZI (v. D'icc. tomo II, pago 127).
ti ~~ ceu efi'cclivam nte em Lisboa, no alma de 1.799. Em Cirurgião ajudante
o reglm uto de infanteria n." 4 a 21 de Agosto de 1831, em euja noite o dito

corpo pretendeu ublevar Lisboa a favor da Carta Constitucional. Corazzi teve
el1t~o a felicidalle de escapa L' ~ desastrosa sorte que tiveram os seus camaradas,
fUZilados em Campo ele Ourique por sentença do conselho de guerra depois de
malto"rada a tentativa.

DAVID DA :ITONSECA PINTO (v. Dicc., tomo !T, pa"'. 127).
. Achaud~- e pelo almas de 1825 e 1.826 na provincia do ~laranhão, ah:i foi
Jedactor 110 JOl'll<l1 A llfinm"va publicado dm'unte esse tempo.

DAVID FUANCO llIENDES, judeu portuguez, nascido, ao que presumo,
em Amsterdam, onde seus parentes se haviam refugiado para escapar aos rigores
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da lnqui 'ir1iu, \'iveu HO seculo XVIII, e foi Secret<u'iu da COlIulllma i raelita,por,
Lllgueza da rcferida cidad ,-E.

4i8) 111el/lol'ias c/o estabelecimento e p1'ogl'essos dos judeus lJOI'tuguez'es e lie.i.
panhoe 1/'esta cidade de Ams/el'dam, Recopilac/os c/e papeis antigos, impressos e
escl'iptos /lO aI/no de 552\1 (1769).-l\Ianu criplo em 4.· gr. caiu 220 pago

O proprio honITo original d'e ta obra sem lluyicla intere ano 'illla p:trJl
llisloria dos judeu' 110 Paize -haLxo', existia de leh'a do auclor na li nU'ia d~

Isaac da Co ·t:l, como ' vê a pago 95 do r spectivo Catalogo jti por eze 'ilado
lia Diccionado. Consta 1Je1o mcsmo Catalogo quc havi;l além do horrão lUDa wpia
(unica) lirada mal Larde allmpo pelu auclor: sendo comtudo preferiv I o bol'l~o,

por conter muita notas oh 'ervaçõc. e particularidalle que nf[o pas ar:ulI para a
copia.

TamlJem na referida lin'aria exi lia mais outra obra aulo/frapba r in diw do
me mo e criplor, com o titulo seguinte:

419) Memorias succintns da consternarúo de nosso KK. de Al1lSterc/am nas 111'
bulações d'esta cidade e lJl'ovincias ~tnidas no anno 1787, elc,-Em 4,.• de 34 pago

Po to (lue mmmscriptas, entendi dever r gi trar aqui e tas duas obras cm
!rraça dos que pr tenderem addicionar a Memorias de Antonio Ri]Jeil'O elo San·
,to' ác r 'a elo judeu porLuguezes.

DAVID GONÇALVES OE AZEVEDO (y. Dice., 101D. II, paR' 128).
N. na viDa (hoj cidade) de Tbomm' no Lu de S ptell1hro ue 18J6. ])epoistl~

tum:u' paTte como voltll1tario na lu ·ta dynaslico-lilJcral, ali 'tando-se !TI UIIl bala·
lhão movcl quando contava 17 ~nnos de dade,h'unsferiu-se para o Brasil ['m
1.837, e lUI provincia do MaranJüio tem dedi 'ado ;i vida COlnmercial. como :'/l.

cio das fmnas Franco & C.", Freire & Azevedo, c Aze cdo & Braule, Preslou abi
er iças á ord m publica em 1.84,0, por occa ião da guerra chamada da balaiada,

militando COUlO capitão elll um IJatalhão provi orio que então or"anisou, COIII'
-posto exclu ivamente de POl'lLl/fU zes, o crue lhe valeu ser cOIlCI corado pelo GIl-

I'rno imperial, sendo-o Lambem pelo de Portllgal em remuneração Ir' 11a\'1'1' pro·
movido f"P II ta III ',lIlJ f'1I te U1na suJJ:cl'iprãO avultada. para soccorrer:1 "iclima 1101
e Ira"o du lerrall1oto que 1'1111.81,1 se Jez sClIlir na ilil:l 1"1' einl. E Vice'coJl'uld~
Portugaln,l referida proYinci:l, .]", Jlmilo anHOS Presitlentr do Gabinete porm,
guez de 1 itura no ~I;u'allhào; Yice-presidente da. ociedade de b neftcencia 1.°d'
Dezentbro da lHe .111a proYÍncia; e Sacio honorario de varias As ociações liltcl'1'
rIa, etc.

Além do Epitome hislol'ico (n.· 35) e Cl'eveu no jornaes POl'to-pmnco c Gla/JJ
muilo artigos sobre coloni 'açITo, nntagelJs da extin çITo dos frades, emigl'açãod,'
portl1!rlleZeS paTa o Bra iI, vi la de olhos obre Africa, faclo hi toricos, !'Ic, f,
lambem no Globo a de cripção das exequia da. raiJlba a senhora D. Maria D, qUi
d pois e imprimira em separado com a Oração f'tmebl'e do dr. IanuelTarao'
da ilva (I'. o artigo corupetent ). Tambenl pu.blicou:

4,20) Oito l'elatorios da Di1'ec/oríct do Gabinete lJOrtttguez de leitlwa 110 Jfaro,
nhúo, publicado fll diyersos jomaes, e alguDs impres os enl 'eparado, bem COIno
o Catalogo da livra.1·ia do 11Iesmo gabinete (v. no presente olume o n.· G,8·1.6).

421) Ao ill."'U e ex.mo SI'. Duque de Loul( l)1'e idente ela COII elho de nlims/rOl
em POl'tugal etc. e aos seus amir/os o/rerece lJa icl COllfalces de kevedo, uice,coR'

sul de POI'(ugal na J11'ovincia do Jlo1'a'nhão. MaranhãO, 'f)1J. do Frias 1.862. 4.0.d~'
16 pag,-E 1I11m expo irãO apologetica e do ulJlentada do u procedimenlo fl\d
e commercial, contra injurias que lhe foralll irrogadas no j mal Puúlicador /lia'
ranhense.

D_'-VID lllACRADO DE SEQUEIllA, judeu porlllguez, do qual. na,til
cUz Barbo a; nem tão pouco u encontro mencionado na' ~jemol'ias de Rlbellll
do ancto'. Vivia, ao que parece, em Aro 'tt.'rdam, na primeira melade cio ·CCU·
lo xvnr.-E,
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6,22) Ca'l'ta qlte se ilntol't01t (sic) com o Livro do Secl'eta'l'io da Inq'ltisiç(io, que
se havia 1!tC/'IIelCI'I' Ct el'l'ei cle Pm'tugctl D. Joüo V, e se núo mando,tt, porque aos fj7te
Iii esttío núo prej'udicasse. -"!lI . eU! 4.0 de 6 pago

42:3) Carta que de SelFilha eSCl'eveu. 7t1n fnq7âsidol' a mn judclt; pOI' out'I'O, em
(úrmn de dialogo, ?"eslJollelida.-"M·. ill 4.° de ;j pago ,

42q) Resposta sef/linda, pOI' a metaphom das Cm'tas. Auctol'isada toda com
Os Evúgellws. Dedic. á sr." Raquel Machado dc Seq/leir-a.-M-. elU 4.° de 13 pago

Est s Irc opusculos, C[L1e se dizem íntel'essantís imos, exi tiam enql.laderna
do' em um só voLlll11 (não sei s al.ltognqJhos, se copias) na li l"al'ia ue Isua' da
Co la em Arosterdam; como e ê do l' spectivo Catalogo, ob 11.° 233 L.

De crevo esles manuscripLo peLa razão já daaa, '111 !rraça dos qlte houverem
d continuar a Hibl. [,usitana, ou a 1IIemorias de Hiliciro dos aneto,.

DAVID NETO (I'. DiCl;., lomo Ir pago :1.28).
Ácerca d'e le e criplor e das suas obra enl d.iíer a linguas, pútle consul,

lar-se a ilfemol'ia de Antonio Ribeü'o do Sancto, in erta no lomo IV da de Lit
teratum dct Acad. R. elas Sciencias, pai(. 321 a 327.

Cumpre na Noticias ?'econditas, ae cripta sob n.O 36, rectificar a indicação
que dei com referencia ao n.O da paz. contida no livro. ão e 'las ao todo vI-8
13 -m-hO, contadas a foLbas prellminare tauto da primeira c 1110 da egunda
parle. das qllaes em prllcipio me lião fiz carlYo.

O lli po elo Pará D. FI'. João de . José Queiroz pretende nas uas .i11emo
rias, a pago 16,9, que este livro seja rl0 P. Vieira, poslo que ,ll~uns (diz elle) o im
pul~m a um promolor élo Sancto aIJieio de Evom, de appellido J.JulIlprêa. Esta
ultima parle concorda com o C[L1e diz Ribeiro do, Sanctos na Memoria cilaéla,
pago :326.

Na liua1'ia de I 'aac da Co ta, a C[L1e já lenho por veze alludido e que foi
yenilida em Amstel'dam, havia um exemplar das Noticias ?'econditas d<l. ecliç'ão de
1!22, o quaL a pago 9q, do respeeli o Catalogo veJl] ele '(;ripto com a 1101a de 1'al"is
SUlto•

.:N'I'SS' me mo Catalogo p'lg. 89 s uesCJ'ülreu oulra obra de Da id Nela. que
, diZ ser ainda '11lCtiS mm qtle (t precedente. É na lin"ua ca telhaml. c eu tilulo
como se 'e"ne:

425) l~espuesta aL sermo'//. 1Jredicado POl' eLArfobispo de CranrtnJlOr, elc" 1Jor
ri autor de las I<l'oticias 1"econditas.I> Obm post/tu1Jta impl'e 'srt en Villa:!,mnca 1'01'
Cados Vero. A la insi"nia ele la Verdad. (Londre , 1.723 ou 1.72l.)-E Ullla con
fulação llo sermão d' D. Diogo ela Anllunciaç,lo, prégado no aula da fé lia qual fiz
lIienção no D'ic!:., lo 111o IJ, II." D, 92, D'es e sermão e fez lall1JJem outra edi ão
cX[Jre amente de l.inada a ficm' junta ;i dita Resp!testa, c com e la e tava elll
II~adernado em Livro o ex mplar existenle na referida livraria. \0.1 o eria e 1.1 edi
~ao a do dilo sermão, C[L1e no Catalo!)o ua Ihrraria de Franci ·co José Maria de Brito
"em men(;iollada com a noLa de 'I"anssima?

DAVID NUNES TOURI~S (v. Diec., lomo H, pago :1.29).
Na referida pag., linh. 6,', wll1pre corrigü' a daI" :1.649, Lenuo- e em lagar

d'ella i670.

DAVID PAUDO, judeu porLuguez I' ',wlor tla ')nalYoga pOl'tl1gueza eln
Londres; e cl'iplor incognilo < .Barbosa e Bibpiro do SaneIo'. Yiúa a que \.
na eaunda metade do 1110 XYJ[.-E.

"I. ~26) COIllpenzlio de Dini,n lJue todo IS1'Clcl deve saber i observar. Am L rdl1m,
0..49 (1639). :1.2.0

Vem e t livro des riplo no Catalogo da bibLiothecct de Isaac da Costa, a pag.
7. FOI pelo auclor dedicada a obra ao r. I aac :xun s Belmonte conde palatino.

\) re
é

iden.te de . M. He panhola na Proyineia - nida. Fico todavia em duyida
e e cnpta em IJortuguez ou em ea telhano.
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427) DECLARATORIA APOSTOLICA em ((wo/' dos p(ulres pl'ligado.

"es contra os padTes he1'lnitãos de Sancto Agostinho e Carmo, e da Sallctissima
Trinda(/e na materia das pl·ecedencias.-'rem a data de 5 de Feyereiro de 1.602,
4.·-0 opusculo não tem rosto, nem designaçãO de lagar, typographia, etc. Con la
de 10 pago sem numeração. O unico exemplm' que vi acha- e na Bibl. Nacional,
em um livro de miscellanea com a numera ão 00, 4, 28.

DECRETOS E DETERl\nNAçÕES DO CONCILIO TRIDENTD'O,
ele. (\'. Dice. tomo n, pago 1.29).

Como escapas em Da tr:J.Dscripção do titulo d'este liYrin!lo algumas incorrec·
ções typographicas aqui o reproduzo novmoente com maior exaclidão:

néeretos e detel'minaçúes do sagrado COllcilio '1'ridelltino, que deuem seI' 110·

tificadas ao pouo, por serem de sua obrigaçam, E se hão de publicar nas Pàl'l'O'
chias. Pai' mandado do sereníssimo Cm'dealInute Dom Hcrique Areebi 'po de Li·
boa, «Legado de latere. Foy acrecetada esta següda ecliçá pai' mandado do dito e·
Ilhal' com os capitulas das con/i'a1'Ías, IlOspitaes «administmdores del/es. Impl'e~o

ell~ L-isboa por Jilrancisco Correa, impresso'/' do Cardeal I/fante nosso senhol'. Ao.
dezoito de eternJ)ro. Anno de 1.564.

Alem d'esta, que fica descripta, ha ainda outra edição, inteiralllente diversa,
e que tambem no frontispicio sll diz segunda, com maior numero de paginas ena
formato de 4.·; pelo Dlesmo impressor, o no me 'mo allllO, com a di ll'crença de ser
fita elll Outubro, e não em Seplern1ro. D'el1a Yi um exemplar ll:l.loja dos SI'S, Ber·
h'anel em 4 de Jlmbo de 1.860.

DEDUCÇÃO CllllONOLOGICA E ANALl'TIC1\., etc. (v. Dice., lOIll, II,
pago 130 a 132).

Tendo de fazer ~L este artiglJ"'yarias observações, retoques e addilamenlos, co°
meçarei pelo que diz respeito ao auetor da obra.

Dá-se hoje por ponto mai que averiguado, que fóra auctor da DedtlCflio o
proprio MnrC[Uez de Pombal, e (rue n'ella não tivera parte alguma .Ia é de Seahra
da Silva. Além do que a proposlto e lê no E/agia (reste ultimo peJo sr. Marquc!
de Resende temo o testemunbo allil'lJIativo do P. Antonio Pereira de Figueiredo,
nas Ca,·tas ineditas que juntns as de Luis Antolllo Vcmey publicou em Goa o
sr. Rivara (v. Dicc., tom. Y n." J~ 354) a. pago 18. E temos ainda o de D. FI'. ilIa·
nuel do Cenaculo, que no seu Diario lIlannscripto e nutograpbo que se consef\'a
na Bibl. Eborense, apresenta a seguinte texlual declaração ( egwldo me informo,1I
o sr. 'relles de faltos): " ;0 dia 1.8 de Janeiro de i768 me deu o COlide de OC!·
ras a egunda parte da SUA Ded'ltc!,iio Ch7'on%fLica".

Cumpre no artigo do Diccionm'io a pago 1.30, linho 18, emendar para 1767 a
data cJa edição em folio da. Segunda pU1·te, por er essa. a. ,erdadcir:l.

E curiosa a seguinte nota, que, diz o me mo r. 'felle de Matto , 'e encontra
repetida. em termos pouco mais ou meno iLllilhautes, nos quatro ou 'inco eXCIIl'
plm'es completo da Deducção, que exi tem na Bib!. d'Evora :

"Por cmta da Secretaria d'Eslado conl fe ho de 7 de Janeiro tIo -1768, quc
-acompanha este li 1'0 e o Recnrso li COl'O(~ e Appenclice que ficam junlos ao
"mesmo, he ua Magestade servido que eu o rubrique, e lhe fara os termos de
-encerramento no fim; e que satisfeito o reL rido, os faça guardar no cofre de Irc
"chaye , qlle o mesmo enhor foi servido mandar e tabelecer no arc!IÍvo d'c la
"Congregaçito paI' carta ele 27 de Outul)l'o do anno i767, e lhe fiz o lermo de cn·
" erraJTIento que leva no fim. E- em fé de tudo me assignci. Dia, mez e allllO ul suo
"pra. - F?·. Joúo Manuel de Santa Mm-ia, prior.»

Quanto as obras ou escriptos, com que se preparou e dispoz a pulJlicação da
Deducçiio, ou se tractou de a corroborar (h'pois de pulllicada, eis-aqui o que por
agora posso accrescentar: .

Os livros n.·' 43 a MI<, o talvez o 45, foram impressos em Roma pelo ~aglra'
rini, ou sob a sua direcção, e no proprio palacio do ministro porhlguez .lunto ~
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GlU'ia, que era enlão D. Francisco ue Almada.. (Vej. Me1/!. do Ma?'quez de Pombal,
110 tom. IV.)

O n.O Mi, Inst1'uccLío a p?'incipes, etc.; o original d'esta obra (que se diz ha·
ver ido primeiro impÍ'essa em Milão no anno de 1.61.7) sabiu na lingua italiana
tendo porém o seguinte frontispicio em latim:

Neomenin tubn maxima c1an{Jen~, siC'ut olim clanxel'unt 1misonae 1)rima et se·
cuncla tubn magna blsitana buccinallte ael p1'incipes universos. Typi mandata
Ulyssis-Augustae 1.759. Apud Haeredes Bonae-Fidei et consocios. 4.° de XXVIIl
93 pafT.-Tcm demais que a versão portuglleza uma larga advertencia do editor,
e uma

o
dedicatoria ao Conde de Oeiras, que occupa de pago IX a XXVl1l.

Em C,11"ta dirigida a Cenaculo pelo P. Antonio Pereira com data de 27 de
Agosto de 1774 (qu existe na Bibl. Eboren e) diz o mesmo Pereira que "por or
dem de Pombal fôra eUe que submini h'ara toda as materias necessarias para a
campo ição do livro Dout?'inas da igreja sacrilegamente ofTendidas, etc." tendo
por conseguinte a maior parte n'clle.

Na impressão do liv1'o Ol'igem infecta da ?'elaxaçLio etc. (n.o 49) houve erro
Iypogl'aphico na Ilumeração das paginas, de sorte que saltou de pago 339 a 400, e
a im prosegl1e até final.

Aos escriplos e memoria em fa.vor da CompauJ1ia de Jesu , accre cente- e o
Traclado ap%getico da innocencia dos iesuilas, impres o em 1.867. (V. neste Sup
p/emento o arligo a sim titulado.)

Os que porém se derem a colligi1' o mais que em Portugal Brasil se ha pu
blicado contra a me ma Companhia, pollerfío ainda ann xar os seguintes:

428) Ca'rla de 11m cavalheú'o flOl'entino ao ?'ev.mo P. Lou1'enço Ricci, gero/
da companhia. chamada. de Jesus, exhortando-o á ?'e(orma 1llliversal da sua ?'eli
giiw. Ttad'll-;ida do italiano em portugue-;. em designar,ão de Jogar, 1761.. 8.° de
l2i pago

429) J11ani(estaçLio dos crimes e attentados commeUidos pelos jesuitas em to
elas IIS partes do mundo, desde a su.a fimdaçLio até á sua extincçeío. Publicado pOl'
F. E. A. V. 'Ibm. 1. Rio de Janeü'o, Typ. de Gueflier 1.833. 8.° de xVI-21.3 pag.
Tom. n. Ibi '1'yp. de Miranda & Carnen'o 1833. 8.° de 1.80 pago

~30) Compendinm. Codigo dos .iemitas. Complemento indispensavel ás obras
de Mldlelpt e (Juinet. Tmeluziclo do (mncez. Porto, Typ. Corom rcial 1.84,6. 8.° de
78 pago

4,31.j Os Jesuitas: historia secreta da (1mdaçLio, propagaçeio e influenC'Ía
d'esta Ordem sobre os destinos do mundo, etc., pelo dT. Rde(onso Ilanos Godine::.
Nova ed,içtLo accrescentacla, etc., etc., e com as Instl'ncçúes seCl'etas dos .iemitas. Rio
de Janeu'o, '1'yp. Universal de E. & H. Laemmert 1.866. 8.0 gr. de 1.59 pago

. ~32). DEFENSOR (O) DO CATHOLICISl\IO: Periodico ?'eligioso, eccle
Slastlco, lt.tteta1'io e noticioso. PropnetaTio e di?'ectOl' conego Jilrancisco Antonio Go
mes Rodngues de Aguiar. Collaboradol'es: JoLio de Lenws, D, Luis, deLio da Sé pl'i
maz, Antonio Pereim da Cunha Pad?'c Mm'tinho Antonio Pereim da Silva. Bra
fa, Typ. Uni[o 1.86~. Fol.- Sahia duas vezes na semana contendo cada numero

d
I pago Começou em 2 de Março de 1.864, e terminou com o n.· !f3 a 29 de Agosto
o mesmo anno.

4,33) DEFEZA DO CBRISTIANISIUO, ou con(lwencias sob1'e a ?'eHgÍlÍo,
pa" monsenho/' D. Frayssinous, bispo de Hermopolis. l1rad11zidas do original 1J01'
j .') . ~p.gunda edi [o. ~Ol'tO, Typ. de F. P. de Azevedo 1.852. 8.0 gr, 2 t~mo~ com
17•.e a04, pago Esta. ediçiio comprehende nos dous volumes o que na pnUlell'a se
continha em h'es tomos de 8.°, impressos 110 Porto, Typ. de J. A. G. M. 184L

"I D. DELPHINA BENIGNA DA CUNHA (v. Dicc., tomo 11 pago 1.33),
~. pm S. Jo é 110 Norte na provincia de Rio-grande do Sul a 1.7 de Junho
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li 1.791, e foi filha !lo capilãO-lJ1úr JoaefUim Ferreira da Cunba Sá 'Meu ze . Ce,
gou ao. intr mezrs de cClndr por rfI'eito de lJexigas. Faleceu em 1.857, depoi d1
ha.ver padecido nos ullimo mUlaS uma. lonoa erie de de. gosto. Alguns criticos a
cou iJeram como poetisa superior em merilo :i sua compab·iot.'t D. Beatriz Fran·
ci ca d A i Brandão.-V 'ja a seu re lJeito a elecla brasileira do r. J. M. p~.

reira de Va conccllo', no tom. II, pago <.i5.
Ao que fica. mencionado sob n."' 54, e 55 accre cente-se:
4,34,) Poesias onel-ecidas ás senhol'Os 1-io-gl'andenses paI' sua lJall-icia.. etc. Rio

de Janeüo, 'fyp. Ausb'al 1.838. 1.2.° de 160 pag.-Gub·a edição, ibi, 'l'yp. Imperial
e Constitucional d J. Villeneuve & C.o 1.838. 8. 0 d 1.56 pag.-T li esta mais que
a primeira uma quadra. glosada no fim.

o Pamaso brasileil'o publicado pelo conego Janual'Ío da Cunha Barho ii. vem
tambem insertas algumas poc ias da dita senhora, e um pequeno artiero biogra.
phico ácerca da. auctora.

" DEIUETRIO ACACIO FEnNANDES DA CH Z natw·aJ da pr0\111'
cia de Pernambuco e na cido a 9 de .Abril de 1831. Comerando a seguir a niL
militar como cadete no 2.° batalhão de Artilheria, e tendo cursado o estudos lU

E cbola militar, trocou depois e ta peJa carreira. ciri!. Foi por algum tempo ln.·
p ctor da Alfandega de Pru:anaguá, e pa sa.ndo a ervil' na do Rio de JanClro, abi
exerce acrualmellte o lagar de seglllJdo COllferellte.-E.

4,35) A7JDntamentos hislorico" t07109mphicos e descl'iplitos da cidade de Pa·
I'M!agu.á. Rio de Janeiro, 1863. 8." ão os tODlOS Xl e Xli da Bibliotheca brasileira,
(le que foi dÍJ'ecloL' o SI'. Q. Bocayuva. (v. D'icc., tom. VJIl, u.O B, 528).-No COII'

slilucional de 18 ou 20 de Ahril de 1863 appal'eceu um juizo critico ácerca. d/eslu
obra.

Durante a. ua. residencia lU Paranaguá fez palte da redacção do lJeriodiro
a]li publicado com o titulo de Commel'cio de Paraná, e lúlle e creveu alem de ar·
Iigos politi os, outros obre intere es locae , agricultm'a, 113vegaçfío, etc.: as igna·
dos com a inicia.I D.

.. DEIUETIUO CYlUACO TOURIl\'HO, Doutor em Medicina peJa FacIII·
dade da Bama....-E.

4,36) Ftmcçiio do [vancZe sympathico. (The. e inaugural.) Bahia, 186i.i.

437) DESAFFOGOS (OS) DA VIDA: Pub1icaOiio men aI, cujo n,· L'
sahiu a Bde Janeiro de 1863. Li ]Joa, Imp. d .T. G. de Sousa. eves 1863. 8.· gl'.
Era. r('dactor d'e te perioilico o sr. e11'. Guilhçrme Centazzi, e seu collaboraclol' o
sr. Tito Augusto de Carvalbo Jmuol', a quem pertencem os al'tigos rubricados com
a assignatura "Fabio".

V. ácel'ca d/e ta publicação o Anmw1'io do sr. Sou a. Telles, a. .1Jag. 196.

438) DESCIUPÇ-O DAS FESTAS PATRIOTICAS com qlle rt COI'·
JJoraçiio dos Ofli.ciaes do segundo Regimento de Al-li/heria, ea Sociedade Pllilarmo·
nica de Faro celebramm os dias 31 de Julho, -I e 2 de Agosto do pl'esenle rtllllO d/
'1826, memol'aveis pelo jU1'amenlo da Cm'la Conslitucional, elc., etc. Lisboa, na
Imp. Regia. 1826. 4.° de 54, pago

Annexas li de l'ipçãO vem poe ias anaJogas, compostas e recitada pOI' An·
loni? Iguacio Juelice: Fernando Jo é de QUfliroz. MarraI Henriques dr Azcypdo
AbOim, Manuel da. Piedade Lamas. etc.

4,39) DESCRIPÇÃO DA POIUPOSA INAUGURAÇÃO de! l'egit! ~ni.
(fie de Sua iI1agestacle na sala da Camara Conslit~l.ciol1{f1 de Li. boeL, 110 (a.lI$/ISSllllO

dia 1.3 de Maio de 1823. Lisboa na Reaia Typ. 'iJyinna 182:1. /j,.0 til' 12 pag.-
(Vrj. lililipJ1P Alberto Patroni, ete.) ,
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1.40 DESCnl1'çÃo DA SOLl~llINE E POl\fPOSA CEREMO IA
dlt banc/lo e sa(JI'a{iÍo dos de::. novos sinos pum n torre ela igl'eja da celestial Or
dem t81:ccif(( ria (Ulctissillla 'Trindade na cidade do Portó, em 22 de Outubro de
H148. Por . Porlo, Typ. ele Ganclra & FilllO 18lJ,8. 8.° gr. ele 23 paa.

4M) DESCIUPÇÃO DAS SOU':lUl\TES EXEQUIAS celebradas na Sé
primacial d~ Braga nos dias 27 e 28 ele Feverei?'o ~e 1867 em suflragio d(~ alma
cio ~1·. D. lIflgllel de Bl'aganra, etc. Braga, Typ. Lu Ilnna. 1867. 8.° ele 23 pago

442) DESENGANO PRO\TEITOSO, que mIL am igo da patria se propõe ela?"
(! seus concidadiÍos. Porto 1')1)' de Antonjo AlvaTes RibeiJ·o -t809. 4.° de 21 pago

Esle opusculo (qlle e djz ser obra. ele um paelre ela. OTelem elo. Agostinhos
de calço. aea o FI'. Antonjo de anela Barbara, de quem h'aeto no tomo Vl1l, a.
pago 98) foi e cripto impre o no tempo em que o general franeez oult havia
inyailido o Porlo. É uma exhorlação em que e persuade a con enjencia ele o pe
dil' a ~apoleão parn rei ele Portugal, e t rmina com e ta palavra : "Viva o e
nhor Duque de Dalmaein rei de Portugall Viva. e reine para. ,emprr 110 no so
~ol'3r,1íes I "

'Creio que esta patl'iotica produeção foi urpois supprilllÍlla por modo que pou
qui imo xemplare e capariam á uestmição. O unjco que até aaora. hei visto
acha· e na BibL Kacional. emquadernado com oulTa mi cellanea .em um volume
que tem a numeração HH, (),. 59.-1'enho porém uma conl'utarão. qne ahiu
lI'aquelle lempo contra o tal101b.eto tambem por auetor anonymo e cl\io titulo é:

1~43) Analyse se era e ?'e/"utaçiÍo cabal de mIL t'olheto impl'esso no POl'to em
Jbril de 1809, etc. Lisboa, Ha Imp. Regia 1809. 8.° de 60 pago

M~4) DESENJOA.TIVO THEATRAL (O): .iornal ?'ecreatÍ1:o e 11101"((/. Lis
boa, Imp. de Canelido Antonio da ilva Carvalho 1838. (),.O gr.

Tenho d'elI só 16 D.OS com M pag.-Creio porém que ainda conlinLLoH por
~Inwn tempo.-Foi reclnctol' Rodri/(o de Azevedo ou a ua Camara. O iim el'e le
JOl'nal era. u lenlar os infere e da Empreza theall'al elo Salitre contra a ela Rua dos
Conde, dirigida aquella por Franci co Fl'Uctuoso Dias e e la por Emitio Doux.
Conlra o Desen.ioalit·o se publicava pelo me mo tempo. e tambem semanalmenle, a
Ata/aya dos t!teatros> redigiela por Lui Jo é Bmardo. ("I". Dicc., tomo v png.299.)

. DESIDEllIO JOSÉ DA COSTA TIDAU, el quem não pude recolher
alé 31(01'3 nlgllll1n indicações p oae .-E.

M5) A 1l0vn Medicina> (undada sobre a lei fundamental da natm'e:a,> ou
seg.ltll~O. os cinco l11'inr.ipios que con liluem a natUl·e:a. lmmana.. p01'a conhecer o
Jn'mclplD da vida, e a cm~sa ele que procedem todas as enfermidades, 101 qual o
Jl1wtor da, Nat~t?'ez;a estabeleceu, 11am que nenhum vi'vente fosse eterno. Rio ele Ja
neiro 'l'yp. de F. de Paula Brito 1859. 8.° gr. ele 29:1 pago e mais de 7 de inilices
eadvel'leneia.

11~6~ DESI'EllTA]}OR ACIONAJ~, ou .iomat ele ed~LCaç(io, agricultura
romme!'cw e .O?'tes etc. Vol. r. Coimhra, 1m]?r. da Univer idade :1821.. (),.o-Não en·

E
conh'el na Blbl. Nacional noticia. ou ve tiglO alglUn da exislen ia. d'este perioruco.
~ tel~ho d'elle o u.O 5.° (Maio :1821) que chega até pago 318; ignoro porém e de

pOJ de t~ se pul)lical'am ainda mai alg-uns numero .
. na sun na Ma Bi] I. outro ele titulo quasi identico, ma dilOr o em luelo o

mal. que e intitula:
I~ u447) O [Jes11ertadol·. Rednctor Domingo Mari:t Gonçalve:.-CoJJleçou em
I e Fevel'eu'O de 1860, e cheaou até o n.O 21, ele ... de S plembl'o do mesmo

anno. Em emanaI. e foi impres o em ruversa. typographia. no formato de (),.o
W·-~oram n colIaboradore Jo (> r.OI'. ino Gal'cp? rlp Lima. Julio Maia. T,lli~
'ranr.l eo Lope, , e OUh'08 11ll1antp. .
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DEVOTOS EXERCICIOS E llIEDITAÇÕES, etc. (v. Dicc., tomou, pau.

134). '
D. Nicolau Antonio na B·ibl. Nov., pago lJ,02, accusa uma edição d'e te liyl'O

impressa em Coimbra, 1541, reportando-se ao testimunho de Cardoso. Haveráagui
imple erro typographico d algari mo, ou existirá realmente essa Nli~ão~ Éo

que não sei dizer.

DIARIO DO GOVERNO (v. Dicc., tomo II, pago 135).
Propunha-me, como disse, dar uma noticia methodica e circllluslanciada <ice~

d'esta publicação, que começada ainda em 1820 sob o titulo, que por alglll1s me·
zes conservou, de Vim'io da Regencia, veiu substituir a antiga Gazeta de Lisboa,
no formato de 4.° Quanto a esta, já no tomo III, de pago 137 a 141, e>"lluz o que
pude apUl'ar desde a sua primeira. origem, escapando todavia n'esse artigo al!runs
lapsos e pequenas jncorrecções, que no logar competente d'este Supplemento es·
rão ainda rectificados, juntando-se os poucos additamentos de de então recolhidos,
e que podem lançar mais alguma luz sobre o assumpto.

Quanto ao Dia1'io do Govenw, as difficuldades e embaraços com que sempre Ir·
nho luctado impediram-me de traçar-lhe a historia com pausada inve tigação. Ésa.
bido que com a quéda do regimen constitucional em principio de Juuho de 1823, a
an imadversão que immediatamente se declal'Ou contra todas as innovaç.ões emudan·
ças operadas nos trinta e h'es mezes anteriores, desh'uindo quanto se havia feito,
abrangeu tambem oDiario do Governo, que para logo retomou o an tigo titulo Ga:;rta
de Lisboa. Nem sei o que obstou a que não voltasse egualmente ao formato de 4.',
para ser a restauração mais completa I Com esse titulo, pois, continuou nos anno,
seguintes, dUl'ante o ephemero govemo da. Carta. de 1826 a 1828, e depois no de
D. Miguel até á entrada na capital das forças liberaes em 2lJ, de Julho de 1833.

No decurso porém da lucta politica que occupou esse intervalo, a Regencia
est<'\belecida na ilha Terceira em nome de D. Maria XI determinou ter á sua parle
uma folha oflicial, onde fossem publicados os actos e disposições governativas,
com o mais que fosse a bem da sua causa. Sahiu portauto sob os auspicios da
mesma Regencia a Clwonica da '1'el'ceú'(t, impressa em Angra, que começou aser
publicada regularmente uma vez por semana desde 17 de Abril de 1830. Os pri·
meiros 27 numeros imprimiram-se no formato de folio pequeno, e a estes seguiu·
uma nova serie, com os n.OS de 1 a M, mudado o formato para folio maior. Ter·
minou esta Cll1'onica em Junho de 1832 com a sabida do exercito para Porhlgal.
Fôra de principio incumbida a ua redacçao ao então voluntario <'\cademico o
sr. Simão José da Luz Sori<'\no, que redigiu até os n.OS 12 ou 13; porém decli·
nando elle o encargo, se"aundo se diz, por desinteUigencia havida com o presideI!le
Marquez de Palme1la, succederam-Ihe na redacção ouh'os dous acac1emicos Elias
José de MOI'aes e José Estevão Coelho de Magalhães. Ultimamente fôra a redacção
commettida ao Oflicial do batalhão de voltmtarios da rainha João Eduardo de
Abreu Tavares.

A collecção completa d'esta Clwonica veiu a tornar-se mtú rara; e algum
exemplar chegou-se a vender por i2~OOO réis, e ainda por mais, se é certo o que
me affirmaram.

Desembarcado e enh'ado no Porto o exercito liberal em 9 de Julho de i83~,
teve começo a 11 do mesmo mez a publicação diaria da folha oflicial do GoverJ!o,
com o titulo de Chronica Const1'tucional do P07·tO. Impressa no formato de fobo.
na Typ. da Viuva Alvares Ribeiro & F.o, d'onde passou depois para. a de GaI.uml
& F.o·-Proseguiu sem interrupção e com o mesmo titulo, ainda depois da vlflda
de D. Pedro para Lisboa e estabelecimento dn séde do governo na capital; o uI·
timo numero publicado foi o de 31 de Dezembro de 1833. A collecção completa
(que é m~ pouco vulgar, sobre tudo em Lisboa, e sei de exemplares ve.ndi~os por
9~600 réls) compõe-se de tres semestres, ou volumes, dos quaes o prlUlell'o tem
632 pag.-o segundo é nunlerado de 633 até 1338 e um supplemento final de
uma pagina-o terceiro comprehende 682 ditas.
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Com a. instauração do novo governo em Li boa. a 24 de Julho de i833, co
merou no dia. 27 a publicaçiío, tambem diaria, da Chronica constitucional de Lis
boá, que angmentando depoi o formato, e passando a denominar-se simplesmente
C/wonica de Lisboa.. tomou (lo i.o de Julho de i834 em diante a noya. denomina
rão de Gazeta onicial do GoVe1'l1O, que durou até o fim d'es e allllO, mudando
êom a. enl1'llda do seguinte 1835 para a de Dial'io do Governo,

Durante c 'tas vicis itudes, e pelo tempo que ainda se lhe seguiu, sempre a
folha omcial foi tida como proprieClade dos officiaes das Secretarias d'Estado, tal
como fOra. regulada. pela. Carta. de lei de 12 de Junho de 1822, em que se deter
mina.va. que o rendimento da dita folha, deduzidas as despezas do seu custeamento,
entrasse como receita no cofTe geral dos emolumentos das Secretarias d'Estado.
Aos dito ofIiciae' compelia pois tudo o que dizia respeito :i. gerencia e adminis
tração da folha, com exclusão urucamente da escolha pessoal do redactor, que
era, se não sempre, ao menos nos ultimos annos da nomeação do Governo. Assinl
correram as cousas, até que por decreto de 3i de Outubro de i859 referendado pelo
então ministro do reino o sr. A. :M. d Fonte Pereira de Mello, e em virtude da
auctorisação dada ]lela carla de lei de 6 de Junho do mesmo anuo, foi CJ'eado o
Diafio de J.Âsboa, folha onicial do Govel'no portug1!eZ, expropriando-se aos empre
zarios a. propriedade do antigo Dim'io, cujo rendimento liquido orça.va l?or réis
iO:OOO$lJOO, mediante a compensação Rnnual computada a cada um dos mteres
a~~ na quantia de 1~q.~OOO réis, .e pa s3f1do a nova folha ~ ser redigi~a, e a~

nUl1Islrada por ullla dJre' ão espeCial, e directamente subordwada ao MimsterlO
do Reino. Os qtle pretend rem n'esta parte mais particulares noticias podem re
correr ao Annu07'io de i863 do sr. Sousa Telles, onde de pag, i96 a i98 acharão
com que satisfazer a sua clll'iosidade. Ha tambem no Dim'1o populm' n.O 788 de
27 de Novembro de i868 um aTti"o ácerca. da gerencia financeira do Dim'io de
Lisboa, com informações não menos curiosa, das quaes se deduz que a posse e
adminish'ação d'esta folha deixava annualmenle ao Thesouro Publico o 'prejuizo
d~ 28:000~OOO réis! Por es e tempo, e a fim de remediar esse e ouh'os mconve
~entes, o decrelo de i de Dezembro de i868 deu á folha official uma nova orga·
rusação, e por es a reforma (que não será de certo a ultima) a uuliu ainda outra
rez o antigo titulo de Dim'io do Gove-mo.

Quizera apresentar aqui um catalogo exacto de todos os redactores qtle teve
a folha oflicial, sob as suas diversas denominações desde o anuo de i820, quando
a velha Gazeta foi transformada em Diar-io. Foi-me porém impossivel de ordenar
co,?o o desejava, apesar das diligencias que n'isso puz, procurando por todos os
lI!elOs haver os esclarecimentos de que necessitava. Na falta de melhor resultado,
eIS o que pude colher, ficando-me ainda assim para satisfação a quasi certeza de
que poucos conseguiriam tanto.

1820 A 1833

Antonio José :Maria CampeUo.-Redigiu por algum tempo o Diario enh'e os
annos de i820 e i822. Tenho porém por mais provavel, que terminasse as fllllC
ções de redactor em Abril de i82:l.

Ab
,Diogo de Goes Lara de Andrade,-Tomou conta da redacção do Diar-io em

.rll de i82i, continuando n'eLIa até i2 de Junho de :l823, em que foi substi
tUldo por

_Joaq~m José Pedro Lopes.-Reintegrado no cargo de redactor do Dim'io, já
entao chl'Jsmado em Gazeta, serviu de i2 de Junho de i823 até 1826.

José Liberato Freire de Carvalho.-Foi-lhe conferida a nomeação de redactor
ddaGazeta pouco depois da instauração da Carta. em i826, e continuou até Agosto
e 1827, mez em que foi demitlido por se mosb'ar em seus artigos mais liberal do

que o temJ:lo o permittia.
.Joaqunn José Pedro Lopes, Antonio Vicente Dellanave e José Luis Pinto de

Queiroz foram redactores da Gazeta no periodo dos cinco annos que durou o go
verno de D. Miguel.

~n~~ 8
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1832 A 1849

Antonio Pereira do Rei .-Redigiu a Clwonica constitlwiollul elo Porto de de
o seu começo até 23 de Abril de 1833, dia em qlle foi, por orelem d.o governo, pre·
so, e manilado processar, como se vê da Chtonica de 24,.

Jo:io Antonio Lobo de :rvIoul'a.-Succedeu na reclaci/ão ao antecedente. (Vej.
Annaes de José Liberato, no tomo IV, pago 61.)

• David da Fon eca Pinlo. -Era rech'lctor da Chronica constitucional de Lis·
boa, a tempo que as força de D. Miguel occupavam Sanlarem.

Jo é Maria da Costa e Silva.-Foi encarregado da redacção da Chronica de
Lisboa, a qual deixou quando esta folha se t1'an formou em Gazeta, oflicial do
Govenw.

José Frederico Pereira faréco .-Redigiu a Gazeta oRicial por lodo o .
gundo semestre de 183lj" e terminou com o mez ele Dezembro d'e e anno (Vej. o
flia1'Ío n.O 1 de 1835, a pago lj,).

Barlholomeu dos _iartyres Dia e ou a.-Bedirriu por algum tempo o Diario
do Governo, antes de Sepleffibro de :1836.

João Carla Lara de Carvalho.-Foi redactor de de 10 ou 11 de 'eptembro
de 1836 até 30 do elito mez.

Antonio Pereira Aragão.-Nomeado redactor por portaria ào Ministerio dos
Negocio E trangeiro de 30 de Septembro de '1836.

Alexandre Herculano.-Foi redaclor do Dim"io por Junho ou Julho, e meze,
eguinles de 1.837.

José Frederico Pereira Ua,ré~os.- Bedigiu li vamenle o Dim-io alé 7 ou 8 de
Fevereiro de 18"'2 como consta da declaração inserta no n.O 35 d 1.0 do dito mez.

José Feliciano de Ca tilho.-Foi redactor desde H de Fevereiro de 18"'2 até
i8 do dito mez. (Vej. a ua corre pondencia in erta no Portngal velho, n.O 398 de
23 do dito.)

Carlos Benlo da. Si/va.-Em redaclor em 1.Slj,lj" quando o Vim"io augmenlou
em formato, e continuou a sI-o ainela por aI"um tempo, errundo 'reio.

Luis AuO'u lo Rebello da Silva.-Redigiu o Diario, ao que pre uma nos ui·
timos meze ~e 1S'J,5, e continuou nos prim iras do anuo s rruinte, até ficar vicio,
riosa e reconhecida em Lisboa a 1"evoluçúo do Minho. .

Eleutherio Francisco de Castello-branco.-Foi r dactor do Dim"io DO ulli·
mos meze de 18'~6, e continuou a seI-o em 1.8g,7.

Irrnacio de Vilbena Barbosa, ultimo redaclor. - Já ervia como tal em 1.8~9;
e foi exonerado em virtude de um artigo que apparecera no n.O iii d esse armo.
sobre o oeio do pal'lamento. (Vej. a Unüio n.O 406 de o •• de Maio do dito anno.)

Os Diarios cleixaram desele então de d:lr cabimento a artigo douh'inaes,oll
de polemica em defeza do actos gov l'llativos. .

Consta que no periodo supra indicado foram tambem redactores do Dia~'lo,
e por mais de uma leZ, João de Sou a Pinto de Magalhães, Paulo ~Iidosi (semor)
e não s i e algun mais. Não posso comtudo particularisar as epocas Oll I'empo
preci o em que o foram, por falta de e clarecimento a e e re peito.

44 ) DICCIONARtO AllREVIJ1.DO DA nmLIA, tl'arln~idodo /i'U/we;,
egltnda ecliçúo correcta e emendada. Lisboa, na Typ. Rollandiana 1.79lj,. 8.0 de Iv-119

pago
Kem lenho ac11aelo xcmplat·o da primeira edição (cndo aliá a sEJ!!l1nda

commum no mercado), nem ei quem fos e o lraductor d'esle livl"'), que modelado
pelo pequeno Diccionario da (abula de Chompl'é, não deixa dr. SP.1' 11til pa~'n o
menos iniciado na intelligencia histol'ica rio Velho e no'o testamento. Ve.l- do
m mo as umpto no lomo Jl o noOF, Slj,lj,.

65). DICCIONAR.IO DE ALGmEIRA, etc. (vo Dicc., tomo II, pago 1.35, n.'
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Diverso d'este, e escripto ob in pil'açõe conharia, ha tambem o eguinte:
M9) Dicciona?'io liberal de algibeim, tmduzido do {mncez. Contendo a si

gnificação das pala1Jras que com o tempo c as ?'evoluções téell~ tido mudança na lin
guagem dos povos, correndo ?'isco de núo ser entendido quem as empregasse na sua
accepçcio primitiva. Angra do Heroismo, Imp. de J. J. oare 1839. 16.° de 108
pago e uma de errata. Vejo tambem no tomo VfI o n.O V 280.

DICClONARIO DIOGRAPIDCO POUTICO, ou [Jalel'ia dos contempo
raneos. Lisboa, Typ. de M. de Je u Coelho 1843. 4.° gr.

D'e ta obra, que promettia er mui exlensa (e que não pMe dizer-se exem
pta de parcialidade) foi talvez auctor D. João de Aze cdo, ou outro deputado
d'aquelJa .epocha; ahiram d'eUa apena (egundo creio) vI-126 pag., ficando in
terrompida a oontÍl]uação pela revolta de Torre -nova em Fevereiro de 1844. Os
nomes que e comprehendem na parle publicada fio: Adriano Mauricio Guilherme
Ferreri, Ago tinho Albano da Silveira Pinto, Alberto Carlos Cerqueira de Faria,
Alexandre Herculano, Antonio Aluizio Jervi de Atouguia, Antonio de Azevedo
:llello e Carvalho, Antonio Bernardo da Co ta Cabral, Antonio Bernardo da Silva
Cabral, Antonio Caetauo Coelho de Campo Antonio Caetano Pacheco, Antonio
Cesar de VasconcelJo ,Antonio Dias de Azeíedo, Alexamlre Coelho de Sousa e Sá,
Alexandre José Gonçalves Ramo, Agostinho Pacheco TeHes de Figueiredo, Agosti
nho Julio Coelho de Araujo Antonio Dias de Oliveira, Antonio Bernardo da Fon-

eca. :Moniz, Antonio Bal'l'eto Ferraz de Va concelJos Anlon.io Joaquim da Co ta
Carvalho, Antonio Camello Fortes de Pina, Antonio Cardoso de Faria. Pinto An·
tonio Clemente de Sou a Goão, Antouio Emilio Conêa. de Sá Brandão, Antonio
José Pire Pereira de Vora, ntouio Maria de Albuquerque, Antonio Luis de Sea
bra, Antonio Candido de Faria, Antonio de Almeida Galafura. Carvalhaes, Antonio
Caiado de Almeida Figueiredo, Antonio Ribeiro Barbas Saraiva, Antonio de Vas
concellos Abranches, Antonio Pereira Pimentel da Molta., Antonio Malafaia Freire
Telle , Antonio FelLberto da ilva CunlJa, Antonio Vicente Peixoto, Antonio Fe
liciano de ea tilho.

.Vendida talvez n'aquelle tempo para embrulho a qua i lotalidade da ediçãO,
por ~completa, creio que )Jouquissimo exemplares exi tirão hoje d'e ta abortada
tentativa, e capos á deslrmÇâo. Vejo no tomo lU o n.O J, 261, e no tomo fI o n.OS E,
2'~ e 25; no tomo IV o n.° J, 1588; etc. etc.

. DICCIO -ARIO DA LINGUA PORTUGUEZA, publicado pe/(t Acade
Ima Real das Sciencias, etc. (v. Diu:., tomo II, pago 137).

, Ctunpr corrigiJ: at . c 1'10 ponto o que s diz no .final d'este artigo, com re 
peito li falia de premio dado ao' Ire a adenücos, qn mai efficazmente collabora
Ijam,na composição e coordena~50 do olnmr publicado. 1 a acta da sessão da Aca
:em~a de ~ de ~ar~o de 1793, regi h'ada no Jiuo re pecli,o, acha.- e exarada a
segumt dISpO.IÇão: "Determinon- 'ln a cada 11111 do socios Peclro Jo é da Fon
eca, Ba.rlholomeu IO'nacio Gorge e Agoslinho .To " da Co la, om os lou ore da
A~a~emta.' e dé e uma 111 Jalha. de omo pela. a ertada execução elo tomo I dof1CCIO!lal'lO». Vê-se pois que hOllíe. quando mrno o projrclo le lIlna di tinc ão
lOnrlrific"t; ma e a determina. ,ão chrO'ou a pôr- p por obra u ficou meramentr
"1l1 pala,,]'a r c~'ipta , ó o q 10 não saberei diz 1'.

, ,r.omo reclmen clU'ioso, de qur bem P011COS hav rão cOIlI1Cl'unenlo, leixrtl'ei
.IQl1l o 'onc 'Ilo qu' do tomo d Diccioua7'io publicado fazia. ha mais ue cincoenla.
anno~ um homem de loira d'aquelle temp , t: Illenos mau pbiJoloO'o o muilas ve
zes cllado Juno Alvare Pereira Pato Moniz. A pago !l3 d tomo III do periodico
?bStVitdOl' PO!'tugllct.. impres o em 1819 diz oH a pl'npositó do a ' nmpto: "Fa
an ~ Com a lI1genuielade e laroza que são pl'Oprias de homen de lelras, temos
~Ir treld lnmenta,el cou a que compondo- a nos a. Academia ele tantos llomens
I us a o, l'. tr~lCtando de uma de suas farefas mai importanle, tractando de
compor um DlcclOnario rln 1inll'ua, fossl'm as opiniões tiín conh·oíPr. a ; dr íairando

8,,·
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em tão longos e intempestivos debates, que alfim adoptaram um dos peiores sys.
temas, c llompuzcram somente o primeiro volulUe de um diccionario, que a ha.
ver·se por aquelle teor de se completar, precisaria quem o quizesse de apromplar
cincoenta moedas, e um carro para o levar para casa, vindo assim mesmo a ficar
com um muito imperfeito diccionario ela liugua I Porém que ha de ser se, não S/i
porque força do destino, ha ainda cabeças tão empoeiradas, que em seu juizo
Francisco Manuel é um auctorzinho, e Bocage é uma peste! ,,-Será desneccs·
sario observar que o auctor d'estes periodos morreu sem er academico.

450) DICCIONARIO (GRANDE) PORTUGUEZ, ou .Thesou.ro da lill'
gua portu(Jneza, aberto e exposto ao publico por JilI'. Domingos Vieira., seguido dI
wn completo elicciollario ele synonynws, vocablllario poetico, ele epithetos, adagias,
sentenças e p1'Overbios, e ele 1!ma analyse critica e philosophica, trabalho inteira·
mente novo, ácerca ela inclole, qualielades e bellezas ela linglla POl'tugueza.-Tal é
o titulo apparatoso, com que em prospectos foi annunciada esta obra, que entrou
em via de publicação no Porto, 1869, no formato de l~.o max. ou folio, e vai]á
adiantada, achando-se impressas não sei quantas quadernetas ou liwaçães.-No
Jornallitterar'io de Coimbra começou a apparecer no vai lIme I (pag. 180) e \,0,
lume II (pag. 17) uma serie de artigos, cujo auctor se propõe mosh'ltl' a falsidade
das etyJnologias que se encontram no (}r'anele Diccionm'io; isto é, das principaes,
porque notar e eliscutir toelas, seria empreza vasta. Diz que o diccionarista, ape·
zar dos vastos conhecimentos que alardêa da phonica portugueza, é n'esta parle
completamente ignorante, pois que examinado de perto o seu trabalho vê-se 'que
onde não copia servilmente a ponto de reproduzir até erros typographicos, sem
dizer d'onde copia, erra sempre; e que ignora até cousas rummentalissima de
phonologia, senâo falso que se aproveitasse dos trabalhos realisados no campo das
linguas romanas» como ~e affirmara no pro~ramma. Nega-lhe a sciencia do latim,
não menos que o conheCllnento das outras Iinguas, etc., etc.

lá se vê qne na opinião d'este critico, 'e dos que como elle pensarem, náo
será o Granele Diccionario POI'tugl!eZ que tem de preencher a lacuna que até agora
se nota em a nossa litteratLlI'a de um perfeito Diccionario da lingua pat'/'ia.
. Por mim, que me reconheço e confesso leigo em taes materias, apenas apon·
tarei que me causou não pequena extranheza ao abrir casualmente as primeiras
quadernetas do Grande Diccwnario, a ingenuidade com que n'elle se porfia em
conferir fóros de palavras portuguezas aos dous celeberrimos verbos abriam!' e
agudm'-se, que mInca existu'am na língua, e que pela primeira vez appareceram
no Dicci01UI,r'io de Mm'aes, do qual os vão reproduzindo os seus copiadores: ~u·
ctorisados exclusivamente, quanto ao primeIro abd.'lJar· com o erro typograplllGo
da Aulegmphia de Jorge Ferreira, foI. 52, linho 7, achando-se aliás esse erro emeu·
dado na errata do proprio livro, que anda no principio d'elle, e manda ler abal'
xar'. O segundo agl!elar-se auctorisa-se com ouh'o simühante erro commettido pelo
editor da reimpressão do Lima de Diogo Bernardes, em 1.761., onde a pago 265 (~e
tambem por erro de numeração se trocou em 465) o verso certo e exacto da Prl'
meira edição feita pelo poeta em 1596, e ainda segunda em 1.633.

"Mais tinha, se da vista bem me ajudo))

sahiu pela fórma seguinte:

.Mais tinha, se da vista bem me agudo.))

Já a este respeito aventei algumas reflexões a pago 1.49 do tomo II do Diceio·
nario, gue se tivessem tido a fortuna de ser lidas, bem poderiam pOllpa~' ago~
ao erudito compilador, editor, ou ampliador do Granele Diccionario a inslstencla
de dar-nos por vocabulo portugllez a manifesta incorreceão commettida por outro
editor descuidado. •
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!l5i) D~CCIONARIO PORTU~UEZ-CONCAl\TJ, composto p~1' tl1n.Mis
sionario italtano. Nova Goa, Imp. NacJOnal 1868. 4.° ou 8.0 max.-FOl publicado
este inedito pelo sr. conselheiro J. H. da Cunha Rivara, e começou a imprimir-se
em folhas adilicionaes aos numeras do periodico C/wonista de Tisstla,·y. }leIa sus
pensão d'e te periodico em 1869 (vej. o artigo respectivo) continuou em separado
~ impres ,ia da parte restante d~ Diccionan'o, que egundo con ta e acha hoje
concluida; porém não pude ver mnda exemplm' algum.

DICCIONARIO UNIVERSAL DA LINGUA PORTUGUEZA (v. Dicc.,
lama II, pago 138, n.O 78).

O poucos exemplm'e que tenho visto da parte impressa do referido Diccio
llario (que cumpre n,io confundir com o ou11'o, tambem incompleto mas de titulo
idenlico, mencionado na pagina seguinte), não pas am como digo, da palavra Des
enfado. Dou amigo, porém, .M. R. da Silva Abreu, e J. B. Pereira de Azambuja,
hoje falecidos, me communicaram em tempo que possuiam exemplares da tal
obra com maior numero de paginas além das 666 d mim conh cidas. O do pri
meiro abrangia até pago 8iO, lindalldo na palavra Equivocado. O do segtmao ia
mai adiante, poi chegava a pago 895 e tinha por ullimo vocabulo E::tel'i (s. ln.,

hi t. nat.).

. DIDIMO AGAPITO DA VEIGA Moço Fidalgo da Casa Imperial Juiz
de Direito ... -E.

1!52) Manual das custas do p"ocesso, contendo o "eg'Í1nento de 3 de Ma"ço de
i855, e a legislação "e/atha, expl'icando, mod'ifioando e ampliando. Offel'ecido aos
Jllizes, Escl'ivães e Contadores dp Foro. París, Typ. geral de Labure (1868?) 8.0
de i41 pago e uma de indice. -E editor d'e ta obra o sr. B. L. Gl!rnier.

Mm) Processo de f'allencia ... Rio de Janeiro, Typ. Universal de Laemmert
i869.-Não vi este livro, mas sim a apreciação, aliás pouco favoravel que d'elle
faz a Revista j1wiclica do Rio de Janeiro, no tomo VI, a pago 248 e 21!9.

. DIDIilIO AGAPITO DA VEIGA JUl\TJOR, Esludanle do curso juri
dico da Faculdade de S. Paulo, onde fre<xuentava o quinto anuo no de 1868.-E.

454) Ondinas: poesias. Rio de Janell'o, em casa dos editores E. & H. Laem
mer.t, e impresso na sua. Typ. 1868. 8.° de 156 pag.-com o nome de lIDidimo
JUl1lor».

Esta collecção de poesias lyricas dividé-se em duas parles: L" 1JJi1'Ogens
2,' 1'o:;es d'alma. O auctor accusa-se de que nem sempre seguira rigorosamente
nos seus cantos as regras da. arL , e que não duvidara sacrifical' a fónna ao pen
samento, sempre que entreviu a necessidade de escolller de preferencia uma ou
outra cousa.

. DIl\'IZ DE CASmO, n. no logar ua Ario a, freguezia de ~. Tiago ue Be
dUIdo, concelho de Estaneja, bispado do Porto, a. i8 de Outuhro de 1826. Foram
seu~ 'paes o falecido capitão tIe veteranos Domingos José de CastTo, e D. Maria
EI~J1Hl de Oliveira e CaslTo. Destinado de principio para. a. vida ecclesiaslica se
gUIU os estudos de humanidades; porém não se entmdo com vocação pam o es
tado acer~otal, t.rocou-o pela caITeira commercial e agricola. Re idiu por alguns
anno na llha de S. Thomé e ahi deu impul o á cultura do café e cacau. Tendo
regre. 'ad? a Portugal, voltou novamente á mr ma illia a exercer o logar de DiTetor IJItenno da Alfandega respectiva, paFa que ,roi nomeado por de~relo de ~ 1 de

gosto, de 1868. Exonerado desta. commlssão vIve ao pre ent.e em Llsboa.-E.
Ar .Mi5) .G1tia cio agriC1lllo,' c/a ilha c/e S. Thomé, ac/:ommoclado (lO cOlltinellte de
i861ca occldental e oriental. Lisboa, Jmp. de Joaquim Germano de Sousa. Neves

7. ~.o gr. de i35 pag.-Posto que começado a imprimir em 1867, este livro
Ó s~lU á luz em Abril de 1868. Destinado mais particularmente á cultura do

cafezClro, divide-se este tratado em tres capitulos: Lo De como se deve escolher
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o terreno e do que diz respeito a ceiral-o, e limpa-lo das primeiras planta
2.· da construCÇÕes, ca a de trabalho, e morada, ca a para trabalhadores, curo
raes, machina , e preparação do café para a venda. 3.· Cullura do cafezeiro du
rante os diversos pcrioclo .

P. Dm"l:Z DE SANCT .1..l'''NA TOilllES, Bcudkiatlo na é Al'chiepi
copal ele Evora, e cujas d mai indicaçõc' pes oae' me ão ainua ele conheci.
das.-E.

456) Novo mclhodo da clIll'll1'Ct das abelha'. Lisboa. na lmp. de Candido AnJ
lonio da ilva Cal' alho 1846. 8.0 gr.de 7" pago

Vejo ácerca do mesmo assumpto no presenle íoJlIIne o nrligo Candido deJl'
S!tS Bravo, e os auctore. ahi citado .

DIOGO AFFONSO (v. Dicc., lomo II, pago 1U e 142).
Por equivocação se disse na pago 142, linho 8, quP. a Bib!. u Braga lor'

mara com os elespojos das livrarias de mai' de quarenta mosteir s e convenl
da pi'ovincia do Minho. A verdade é ter b:lxido exaggeração da parte ele quem laI
me informou, poi não pa aram ele vinte:l ca a l'rlil1io. a cujo. livro cnlra·
ram para o deposito ele qu . e formon aquelJa hiblioth ca, i to é, toda a qu
pertenciam ao di tricto ele Braga; lJorque das de VülllUa 1JCm 11m 6 volume che·
gou a dar entrada na referida bibliotheca. Deu-JlIe c la indica~ões. que devo re·
putar exactas, o hoje falecido bibliothecario i\lalllJel HodJ'i~ue' da .'ilva Ahreu.

Da Hislorea dct 'vida e 1IIal'IYl'io de Sa,/lclo l'homás (n.· l:S3) ti ejri occa iãopa
ver em Lisboa não menos de quatro exemplarc, qlla'i todos no melhor estado
de con ervação; a aher: dous na Bibl. Nacional, um que po ue o 1'. Figaruere
e outro Ilm poder do sr. J. A. G. Franco da Ca lI' . Um dos da BibJ. Jacional per
tenceu :i livraria Gubian, e foi arrematado no re pe 'Iivo leilão pelo preço nomi
nal de 13$500 réis.

Da Vida e rnilag,'es de Sancta J'abel (n. u 8~) con erra-so um exemplar III
Bibl. Eborense. Con ta de rv-76 pag., e não declara ellJ varle alguma o nome d
seu auctor. Tae ão as informações que me dü o r. ToJJe' ti' 1\fatlo .

FR. DIOGO DE AL IEIDA, natural d Ceul<l, e na'cido no tempo em
que esta praça pertencia á corôa portugueza. Profr. ou a regra benedictma no
mosteiro de S. Marlinho de Compostella na GaJJiza., e depois de estudar as scicn,
cia e cholasticas applicou- e ao ministerio do pulpito" grangeando em ftJadrid
conceito e applau o na predica que Filippe IV o nomcou cu prég:ldor. Por acca
'ião da r taura ão d'e te reino em 16~O, (;Qnlill1lou perman rendo subdito field
Castella, e não mais voltou a Portugal.

Imprimiu dua' obras ulDa cm língua 11 spall1101a, outra na lalina, da quae~,

como de na pe oa, julguei que podia sem o mínimo inconveniente omiltir qual'
quer menção no Dicc.-Como porém o Padre J. T. Canuto dr FOIjÓ, entendendo
em sentido errado o que 1 ra no Astro dct Lusitania ele 4 eI Junho de 1821., 1m
para si que era este padro o verdadeü'o anetor ela Arte ele FUl'lat", scm allen.der
a que mal podia rompor e livro quem, como FI'. Diolto, foi empre acerrUlJiJ
parlidi ta lo dominio hc panhol, pal'ereu-IU eleveI' lanr,al' afJui c las linhas, qu<
servem orno ele melhor cxplicaçiio ao que a proposi!n j,i di ,c no lomo VIIl, pa
229, artigo Arle dp. Fll1'tm".

P. DIOGO ANTONIO FEIJÓ, Grão-cruz da 01'(1011 ünpel'ial do Cru·
ze!ro, Deputado pela sua pr~vincia ás C?rtes cOJlslitllintes d Li boa elD 1.821;
fOI, depOl de proclamada a mdependencw. Deputado á A embJéa serallcut1a'
tiva em 1827; :lI'lini tro e Sccrelario d'E tado uo Negocio da Jl1sti~a nOJllcad l

)

pela Regencia em 1831; depoi ::;enador do Imperio, e Regente por elei~ão popu·
lar na menoridade do enhor D. Pedro II desele 9 de Oulubro de 1835, cargo d~
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que se demittiu em 19 de Septemhro de 1837; Bispo eleito de Marianna, etc.,
elc.-N. na capital da provínCIa de S. Paulo em ... de Agosto de 1784 e morreu
depois de prolongados d sgo lo a 9 de Novembro de 1(3q,3, endo o eu cadaver
embalsamado e fazendo·se·lhe umptuo as e eguias, tanto nas cidade e villa
de S. Paulo, como na li muitas outra p,rovínCla .-A sua biographia e.relrato
acham- e no tomo li da Galeria dos bras1leil'os il/1/stres, seri 26.'-Vejo lambem
Biographill, do ellador Diogo Antonio Fe(ió, pelo r. dr. Mello :Morae , impre .a
em separado em razão do carIe ali rações por qu diz passára a que e crevera
pam a Galel'ia:-Necr'ologia do enador- D. A. Feijó, pelo cOllego Geralclo Leil
J3aslo, publicada pelo mo_mo sr. M 110 Moraes tambem com rol1·alo.-O Esbo
ços biographic~s. do sr. dT. Homem .de Mello de pago 17 30.39, ou melhor na !3i.
bliotlieca bl'ostlewa n.O 4.-Um arllgo do 1'. J. M. Vaz Pmto Coelho na ReVIsta
po)Jltlal' do Rio, tomo Xl, pago 193. - A Selecta bl'asileim do sr. J. M. Pereira de
Ya concello , no tomo If, de pago 57 a 111, etc., etc.

Como a maior part do homens cojJocados em po ições eminente, Feijó
lem sido por di"H'r.o conceiluado por maneira bem oJlPo tas. O sr. Homem de
~Iello con idera- "um do_ vulto mais notavei e mm bem caracteri adas da
no 53 galeria politica: dolado de lIma probidade a toda a proYa, e talhado pela
na energia de ferro para. a grandes cri es e commoçõe otiae soune de envol

ver na vida publica. e" e nobre e levado caTacter de de-interesse e civi mo pa
h'iolico, que o colloca entre o maiores homen do no o paizJJ.-Outro brasi·
leiro, r. dr. Candido fendes de Almeida, tracta·o porém muito diversamente:·
"O seu nome por si só (diz) lIma revelação. Em materia re]ií(iosa e te nome
entre nós signilica heresia, cisma e jJ] uborclinação ecclesiastica. Não ~dmira qllB
iniciasse o y tema do a a alamenlo da Egreja ao E lado como lodo os aposla·
ta da ua pecie olc., etc.'" (Direito cirit ccctesiastico brasileiro, na introducção.
pago ccr.XXXVlII.)

Não me CaD la que se imprimissem de Diogo Antonio Feijó mai que os se
guinte .d u. opu culo., relativo á ])ropo la que em 1827 ap~e _entára n~ As em·
b.léa legl lativa o então deputado FerrelJ'a França. para a abobçao do Clibalo cle
rIcal; propo ta; que "cijó allhcriu com um toto .sepamdo. Contra a propo la e
voto e cre,cu o P. Luis Gonr,l]yeS do an lo um opusrulo ('. Dicc., tomo v,
n.O L. ti89). a qu' Feijó redarguiu com o sC"lIinte:

. l~õ7) Rf'sposta ás JJfwl:Oices, a(lslm7os, impiedades c contr-adicções do sr. P.
LUIs Gonçalves dos Santos, na sua il1!'itulada De(e-::;a do celibato clerical rontm o
voto separado do P, Diogo Antonio Feijó. Rio de Janeiro, Typ. Irop. Nacional
i827. 4.° de 19 pag.-Cl' ia çjlle é L je mui raro de achar este folheto a que o
P. Gonçalves re pondeu com novo rscripto como pód ver-se no Dico. n.O' L
590 e 591.

i\[~i publicou Feijó: -
458) JJemollstmção da necessidade da abolição do celibato elel'ical pt/a As·

$~mblé~ geral do B'-llSil.. e da sua vel'dadeim e legitima competencia n'esta. mate
1'10. RI de JaneÍl·o. 1828. 4.0

A esle !e pondeu um anonymo (aliá- Jo é da Silva Lisboa vi conde de Cayrú)
com o. egmnte: Causa da religião e disciplina ecclesiastica do celibato clericat
defendtda da inconstit1tcinnal lentatim do P. Diogo Antonio Feijó. Rio de Janeiro,
lS28.4.0

bli Creio que a pai mi a ainda continuou. e que mai algml opusculo se pu
curam porém não tive até aO'o1'3 m .ia de o encontrar.

, P. DIOGO UE AllEDA 1." (v. Dict., tomo lf, pago 143).
. qSermão de eluquias (n.o 95) qtlO lIpponlJo muito raro, pai que d'elle não

VI mais que o ~xcmplal' qlle hoje po uo, tem.n-iO folhas numeradas pela frente.
Ao menCIonados acere, ce :

~ Ser:mqo que o padl'e, etc... (ez na egl'eja de ancta Justa de Lisboa, estando
o ,anctml1/10 Sacramento em publico. peto caso que succede1~ no egl'pja de Sancta
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Engl'acia da mesma cidade de Lisboa. Lisboa, i630. 4. 0 de l!J< foUJa nwuerada>
só na frente.

DIOGO AUGUSTO DE CASTRO CONSTA.NCIO, do Conselho do S. M.,
Commonclador da Ordem de elu'islo, OlIlcial-maior o DÜ'oclor da Se 'l'otaria da
Gamam dos Pares, etc... - E.

459) Estatística. rnetllOdica do pariato civil e ecclesiastico, desde a sua {UII'

dação até 26 de Fevereiro de i863. Lisboa, ll<t lmp. Nacional i863. FoI. d ~3

pago . dr.' di dI'Nem sempre se pó e COUIJ~Il' na suas lU cações, sen o a guma lUoxaclas,
como tive occasião de verificar; o que todavÍ<t não obstou a que e le b'abalbo
fosse muilo elogiado em uma portaria de louvor, quo vi publicada no Dim'io de
Lisboa.

DIOGO RAIUlOSA l\1A.CHADO (v. Dicc., lomo II, pago U4 a H,6).
As Verdades principaes da fé (n.o 1.09) de que em i86!J, comprei um exem·

piar ;i Bibl. Nacional (proveniente dos duplicados dos extiJll;los cOLlI'enlo') tCIII
XVII (ilUlUmerada )-438 pago

Tambem nos restos da li raria de Pereira e Sousa, exposlos á. venda, e lIIe
deparou um dos tre exemplare da Cm·ta exilortatol'io. (n.o Bi) que dizem
escapos á suppressão geral que padeceram os oub·os. É um folheto de 28 pag.,
impresso em papel de HoUanda, em indicação de logar, typographia, elc.-Con·
fira-se com o mais que digo em seu logar.

Quanto á. Bibl-iotileca ülsitema (cnjos preço tem regulado ultimamonle do
40;000 a 50;000 réis) li ha tempos, com grande admiJ'ação, ou ante exlranheza,
na Historia de la Literatum Espaiíola de G. Ticknor, traduzida e annotada pelo
muito erudito critico, arabista e bibliographo hespanbol o sr. D. Pascual de Gayan·
gos, no tomo III, pago 40i, que esta importante obm é tambem desgraçadamentl
tuna das mais l'm-os, P01' haveI' perecido (I maior po.l-te do tomo IV no incelldio
que se seglti~t ao lastinwso terramoto de Lisboa em 1. 755... 111 E islo diz-se, quan·
do o tomo IV da Bibl. só veiu a imprimiJ'-se quatro annos depois do terramolo no
de 1. 760 I! Eis-aqui desgmçadamente os lapsos em que se deixam cabir alé os
mais instruidos e abalisados estrangeiros, emprc que se lhes 011'erece oCC<1sião
para tractarem de cousa que nos diga respeito.

DIOGO RARRASSA, ou DE RARnOS (y. Dicc., lomo II, pago 1.47).
Este judeu converlido, cuja naturaHdade Barbosa ignorou (bem como o an~o

em que foi !IDpr~sso o Prognostico citado) parece que voltou depois para o grCllllo
de seus antigos irmãos, e é tambem conheCido pelo nome de Jacob Barrassa, como
o traz Ribeira dos Sanctos nas Mem. de Littel'., lomo Ill, pago 275 e 276. Sob este
nome, pois, voltarei a tratar d'elle mais extensamente, ilescrevendo o rari imo
p.l'og1wstíco a que se alIude, do qual felizmente obtive ha annos um exemplor.

DIOGO RERNARDES (v. no Dicc., tomo 11, pago i47 e 1.48).
. Por um dos transtornos a que irremissivelmente estão subjeitos os que dão

obras á impressão, escapou no artigo respectivo em alauns pouêos exemplares
(pois se lhe acudiu a tempo) a data de 1.599 como aqueITa em que os biograp)05
colIocam a morte de Bernardes, quando é certo que essa data é 1.596 e não 1099.
Creio que não serão mais de dez ou doze os exemplares em que se dá. esse erro.
Tambem na mesma pagina se imprimiu na linha 4:1. "Jeromenha» em vez de Ju·
romenha, o que deve corrigir-se. .

~o Futuro, periodic~ do ~o de Janeiro (vej. adiante o artigo que. lhe diz
respeito), vem uma apreCiação mteres ante das obras de Bornardes, conSIderada
á luz.da esthetica, e assignada "Leonel de Sampaio», que me parece não despI':!'
zerá. ;Hluem a ler.

Quanto ao Lima (0.0 H4) o meu respeitavel amigo sr. Visconde de Azevedo
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descobriu mais uma edição, alé acrora ignorada. É dedicada ao ill.mo e 1·ev.mo S1".

D. João da Sil'va, capellüo mór de Sua Magestade, e impressa em Lisboa por
Lourenço Craesbeeck 1.633. 32.' de IV (innumeradas)-1.27 folhas numeradas pela
frente. Parece ser correcta, e conJorme lt. primeira de 1.596, pois que u'elIa se
acham a pa1:lI'l'as ajltClo e ulmeiro escriptas como deve ser, se.~undo me commu
nicou o dito 1'. Visconde em carta de 3D de Dezembro de i86::s.

Das Rimas ao Bom Jeslls (n.' 11.5) vi arrematar em Novembro de 1.867, no
leilão da livraria Gllbian, por um vendilhão de livros, um exemplar de 1.59~,

manchado de nodoa de agua por i:MO réi .

DIOGO nORGES (v. Dicc., lomo II pago i:iO).
Do DisCltl"SO ast1'010gico (n.' H8) serrundo me informa o sr. TelIe de Mattos,

ha na Bib!. Eborense um exemplar. Contém 32 pag., e o It'inerm'io começa a
pago 21.

DIOGO nORGES PACHECO (v. Dicc., tomo II, pago i50).
O r. Pereira Calda', a quem devo o favor ele um exemplar do opusculo

rrilllnpho do AmO/'. divino (H.u 119) diz ~m carla de Julho de 1.867 ser a obra
Ião rara que em todos O' livros do vinte conventos, de que se formou a Bib!.
Brácharense, não appareccu d'ella um müco exemplar! Em Lisboa lambem não
ei que appareccs e até agora algum á venda. ~

Contém o alIudido opusculo 76 p~g., de que as primeiras ~O são preenchidas
com a relação em prosa da festas consagradas ao Sanctissimo Sacramento, acom
panhada. de varias noticias curiosa . De pago 4i até o fim segue-se um poema em
105 oitava rythmada, e recheadas do mais requintado gon~orismo, no qual se
descrevem nOl'amente a mesma festas, com todos o seus epl odios, etc.

DIOGO nRAZ XIIUENES DARDRA (v. Dicc., tomo II, pago 1.50).
Mai uma producção publicada sob este nome afora varias ouh'as que por

vezes tenho encontrado, eUl ter occasião para d'eIJa tomar nota:
lj,60) Suspiros metricos na lalllentavel 71wrte do senhor 1'ei D. João V, em

de;; sonetos. Lisboa, por Pedro Ferreira 1.750. 4.' de fi pago úmtillleradas.

DIOGO CA1UACHO.-V. Diogo de Sousa.

DIOGO CARVALHO DE LUCENA (v. Dicc., tomo II, pago 1.50 e 1.51.).
. Duas correcções cumpre fazer n'este artigo. - A primeú'a é na pago 1.5:1,
IIllh. 6, onde tliz: "Teve por irmão o dr. João Cados !\fourão Pinheiro, etc.", e
deve ler-se: «Teve por irmão o dr. João Carlos !\forão Pinheiro, pae de oub'o do
l~esUlO nome, de quem se fará. menção, etc.".-A segunda é na mesma pag.,
IInh. 8, onde está accusada, a data: ,,20 de Outubro de i753», e deve ser: ,,20
tle Dezembro de :1.753».

DIOGO DE CARVALHO SA1UPJUO (v. Dicc., tomo II, pacr. 151.).
A.cham-se algumas noticias individuaes a seu respeito no opuscu10 De Lisboa

a Goa, pelo sr. con elheü'o Rivara, a pago 1.7.
OTractl'ldo das cores (n.' 1.25), do qual vi á venda em Lishoa a 28 de Julho

de 1.860 um exemplar desenquadernado, pelo qual se pediam 1.:000 réis, consta
de ~lv-1.53 pago com dezoito estampas colorida .-No dito exemplar, e segundo
OUVl, em outros, alüu errada no frontispicio a t1ata da impressão, que se lô
llCCLXXXVlL (1.287) em vez de MDCCI,X~!l.VII (1.787) que devera ser.
I Appareceu nltimamente mais um opusculo do mesmo anctor, que deve ajun
ar·se aos que ficam indicados: intitula· e

~61.) Jlfemorin sobre a (ormação natural das C01·es. Madrid, i79L 4.' de 32
pago com uma estampa. O unico exemplar que d'elle vi, pertencente á livraria
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Gubian, foi arrematado para a Academia de Belias-artes em Novembro de i861
pela quantia de UHO rél .

FIl. DIOGO DAS CRiGAS (v. Dicr.., tomo II, pago 152).
i'\. lia villa, de Sancta Cruz da ilha da FI l'e', e leve por paes Mallheus CO€lho

d' Fragoa n Maria Coelho.
Ao e cripto :lpontado e já imprc -o, pMc ajwltar- e o s guiol' que ainda!'

conscrva incdilo:
g,62) ES1JelllO t:l"!Jsla/ino, em jlwdún de '/'al'ias flores.-Composlo pelos ano

nos de 1640 a 16M;. ' uma int rcs ante de 'cripção da ilhas dos Açore , que fo
ralll Ioda percorridas pelo auclor. O manu criplo origiJlal exi le, ou xi tia em
1867, em poder do sr. dr. José Prudencio 'J' lles d' Ira Iachauo, juiz de Direilo
aposentado. A sim 111'0 fez con tal' n'e a dala o sr. dr. João Teixeira Som dp
Sousa, da ilha d ~. Jorge, benemerito fayoreced l' do Diee. a (.ruem devo esla!
outra noticia r lativas ii e 'l'jplore cousa do archipelaao açoriano.

DIOGO DA COSTA (y. Diec., tomo n. pago 153).
'ob o me 'mo nome. e pertencendo proYavelmenle ao me.lllO auelor: quem

quer que seja, se pU]JJiCOll ainda s guinte:
g,63) A.1(lo 710'1:0 da bana da ll/orle... cm t'1J.ia historia se conlam bons ePI]'

veitosos exemp/o e sentença' P01' gracioso esty/o. Li boa, por Pedro FeITeir3 Ji3i
'~.• de 7 Eng. Em verso. -Y.i -6 ale a"ora d'e 'Ie 0pusl:ulo um exemplm', que
xiste na BibL Nacional, com a JJlIllIPraç50 V-o 12.

DIOGO DO COUTO (Y. Diee., f.omo 1T, pago 1J3 a 156).
Cumpre primeiro que 1.[[(10 conigir por inexa la a SllppO ição que llyenlci

na pago 1tió., pre urnind,o que a ]Jarte im:rre a d~ Decad.a x .que pelo te timllnho
de Barho.a. chega'J'ó.l. ate }Ja!!. 1?Z0. e lerJa perdido ou lllullh ado d lodo, E,,;
cento e Yinte pago 1'oram em duvida impre a IJO iutenlo de ql1' a dila Decada~
segui~se em conliJ1lwrão Ü IX, qnando e la se pll]JJicou pel, primeira yez na ~dl'
ção de 1736. in pel'ç:lo do. Iypo', papel J'Olmalo ao im o po a. xu1Jcranle·
mente. Quae as r<!zõc' fJue 'nlflo home par;} ~olJl'r-r~lar 11:1 illipre '50. mal plldp

af.é agora de co1Jril-as: (, porélll ceJ f.issimo qu ulgun exellJplar s da lal pOlle
impre 'U ,e ronsprv:nn. pOI tiv lia anno occa.i50 do ,er cu proprio um rI'ellr'
na mão do sr. F. X. Berb'and, afIirmanrlo-m e-I senhor 1150 .er p e o pn·
meiro que na ua ca a tem enlTado.

D'aqui re nUa a necessidade cle corrigir tam]) 111 a pllru e no pel'i do, em qur

mai abai.'{o di"o (rle a Decada x p im]Jrimira p la primeira. vez na edi~ão q~P
de toda e fez na Regia omc. Typ. d 1778 a 1788. Dove entender- e que nl,ao
se imprirrüu pela primeira. vez complela, e não de outra orle, ]Javendo re pedo
ás dita cento e Tinto pa". (em folio) que d'el1a j:l existiam.

-a Falia '1M fc;:; ('II~ nome do Camam, etc. (n.· 1H) e capoll por l~p"o ir
pographico a dftta 1 10, que d ve ler-se 1610. corno terão rpconlJ cido ~ priulClj,t
vista. o que pa-ra is o atlenlasseJlJ. .

Resta. ainda rectifi 'aF o ponto .em que nol .i faHa tIo coherencia en~re Coulo
e o seu bJOgrupho verJIn dI Fana, qWl1ll0 <i elJocha cerla e detcrmmarla e~
que fO!'am rOllba~lo~ ;iqueli os au10grapllos da :ua Decadas VIII ~ IX. Procedm
eu 10"lcamente. fundado na bypolbe e de ter a da la. d 28 de lan Iro de 1.606 n
(Iedicatol'ia d Couto a Fijippe lil, tal c mo a apre enla Fr. Joaquim FOr,lHz no
logar citado e 'omo a 1Tan porluu tl'ahi para o ~rti{(o do PllilOra71la o SI'. ~~nr·
ques Tone-. E a data porém ., ine 'acta endo a dedicalol'ia real e veJ'dadel~a'
menle datada. de 2ti de Janeiro d 1616;'e on quentemenle desapparece (l ID'
coberencia. qu mali,ava. o meu ju IHicado r~paro. Foi o r. Vi cond de Azeledo
que teye a, hondade de clarecer-me e le ponto, de modo proprio a de fazer to·
da. as dnyidas. Como eu niio sa.beria c1izel-o 111plhol', seja-me permittido {ransere·
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ver para aqui o trecho seguinte da missiva d . ex." de 23 de Fevereil'o de :1862
em que o'acta d'esle assumpto:

"Quanto ás Decadas de Coulo, tenho a elizer-lhe que pos uo umll1anuscriplo
em dou volume de folio, que contém as Decadas VlJI, IX e x. Esle manuscripto
li a meu r de muito ,alor, porqu além de r o mai nítido po _i el, c de pri·
morosa lelm li anterior á publicação da Decada "lI! em :1673, e por con equencia
lambem li da Decadas LX e X.- 'este meu manu cripto a carla dedicaloria de
Diogo cl Couto a Filippc III de Hespanha (. a. jgnada de 2~ ue Janeiro ue 1616.
-(luaudo v. fez a 1101a que vem a pago :1~5 do sru Dicc., que é excellcnle,
dada a hypolbese de 01' a deelicafol'itL a signada 110 anno de 1606, ainda. lhe oe·
correu que o ellUllilO poderia 01' da impres ã . e !luc talvez Se,'crim de Faria
lia Tlida do !li toriador tive. e escripto o anno de 1604, 'lu o typographos mu·
(lariam no d :1614; porém att ndendo a. que o me mo Severim allnde á edade
de etenta aunos, que então deYia ler Couto, h errou V. mui Judicio ameno
te, que tal erro não era da impr 1l5a. N,io lhe OCCOITeu corntudo n'aquelIe
lUomento lev3l' a operação ,i sl!IJun'da equaçúo, poque se lhe lembra que o
erro podia e tal' no manuscripto de que e. Ol'Y:iu o a ·adell1..ico FOJ:jaz. ou na im
pr são da Memoria d'este no tomo 1 das de LilIeratum da Academia., e Lava o
clI~ano de feito e a ,rdad r po la. no li Jogar, fazendo- e jusli :a ao bom Se·
ycrim. empre prdadeil'o c e).atlo quanto o pôde ser um homeJII dado a esta
qualidade lIe esll1do , ond" o mai ali lado cmcam muila v zes. :Xão falo em
llarques Torre, porque e le copiou visiwlmrnlo u tlllC hayja cnc nh'ado em
Forjaz. E lJJ3is se nota, flue lia imprcs :Ia ultima, (LlI' se lá clilS Decculas de 1778
:d788,.110 principio do yolume onde velll a Decada VIlI se acha eslamlJada. a de·
tlicatona, e lá se vê datada d 28 de Janeiro d 1616; o que me faz crer que
v. se não lembrou d'e ta circllm tancia quando c cre, II a ua 110ta, pois de
certo a leria apontado. O meu manu cripto só dill'ere no elia cio mez pois tem 25
em lo~ar ele 2~; ma n:Io admITa, porque eu tenho obser,ado elll v3l'ios manuscri·
ptos n'aclu lla epocha, que o alga ri ruo;'j e conJundc com 8 1'acilmcnl': e lenho
roe mo o meu por mai COl'l'cclo polido, apcztlr de lhe recoM cer algumas fal·
la d'estas que e~captlm ao' copista. c outras filha' do. diyrl' o modo por que os
mO.mo copista lIlterpreta aln o. h1'e es, tão II ado. n aquelle tempo. quando o
II!lcJ'Jam escrever por exlenso.-A me ma linglwg DI d Diorro do Couto, quando
rliz ac~a)'. muito 'vel/IO e 1/0 edmll' que anl/ullcia o fim ]11'01'1/110: faz 'rer que elle
passam!. enlão do etenta anno , e n:1o teria sómentp os ses nta c quatro que
f r~osamente conta a em Janeiro de 1606, e não completos ainda.
. "Agora ptlra . ver uma. amosh':!. do meu manuscripto confrontado com o
Illlpresso aqui lhe copio mna pas"agcm da decli ·atoria. L'·s 11a Idem. ela Acad.,
lama I, pu . 3~0, e na edirão cl' :1778:

rrNiio.con rnliu cílle permaneces P, porque logo a consumiu; as im foi
cousummdo a uo e aleyantaudo a outro ,Jogaudo (! c/lO .(~ (como lá a·i::elll)
com o enllorios, e lado e reinos, etc.

-Agora o Dlell manu cripto no logar COl'f pond,'ul :
rr~ão con entiu que peJ'lllnnece se, p rque logo a CUII nmiu; e a im foi

uI hm:Ul~o un , c abateJlflo outro'. II aado dt' perpelua iucon.bncias c
1.111 eravels com os enllorios, estado e reinos, el '.

(,Ja vô que a liÇão tIo manuscripto é prcfrrivcl. não Ô por _e1' llIai bella
Ic\'~I~lda) IDa porque aquelle jogando a choca (como /ri di;:,em) era improprio '
l{Ua I mdeccnte ID uma dedicat.oria ao Dlona l'cba. e JUe SÓlllente poderia. e 'capar
a.um homem tão lmo, e educado na corte em um momento de rompleta distrac
ruo, quP; 11 .depois corrigiu, como e]'o no ll1 u lllatlU niplo. 'ou tC.lI.

Ate aqlil '~ carla alludida.
Nos No 'os ensaios criticos. do r. Pillheil'o Chactas ld- c de pago 200 a 2:11

~u estl~do de apreCIação analy1.Ica em que fn o confronlo d Diouo do Coulo
com Joao d B3lTO di cernindo- e os merilos de um c outro hi toriadores, e
mo Irando· e que, o ultimo VPllce ao primeiro como e t-yli ta. e le como nar-
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rador e apreciador dos faclos, não só não fica inferior áqueIle, enão que alé o
excede.

DIOGO FERNANDES FERUEIUA (v. Diee... lomo ll, pago 158).
. Além. do exemplar que possuo ela Ar'te da caça (n.· 15?), deparou-~e-lUe de·

pOIS na feu'a do campo de Sancla Anna outro, que comprei a um vemlJlbão An·
tonio dos Sanctos (falecido ba annos) por 160 réi , preço que pediu, e que sem
hesilação lhe paguei, por conler o escudo da armas, que no meu exemplar falo
tava. Conhecia-me este homem de creança, dizia-se meu amigo e aiTeiçoado, e
obrigado a meus paes, de quem recebera em lempos lião sei que favores ou Lenc·
/lcios. Pa sado Illuitos annos, um commerciante de liuos n'e ta cidade, sabendo
que eu tinba c1'esta. obra. dous exemplares, instou comigo para que lhe cedes'
um d'elles por 2:400 réis, porque, tinha encommenda de um fre"uez amador de
obras rara, que desejava servil'. A vista do empenho que mosh'ava larguei·lhe
promptamente o comprado, que vendeu em eglllda por 4:500 ou q,:800 rei .
gundo me disseram, eUe, e o proprio ui ~eito p,u'a quem era. Aponto aqui e la
anecdpta, de imple cm'io idade, para divertimento ou instTuc~ão d'arruelle a
quem pos a aprovei lar.

Em 18G7. no leilão da livraria Gubian, comprou o sr. Bertrand, proYavel·
mente por encommenda que d'eUe tinha um exemplar da Aj·te da caça por
4:-120réi .

DIOGO FEUNES AJ,VERNAZ, natlU'al ela ilha Terceira.-E.
4,64) Ol'thographict dCt lingua POJ't'Ugue:m, divicl-idCt em liçúe~, pCl1'a riso de

toda~ aquel/as pessoas que desejam eSCI'evel' com acerto. Angra tio Heroismo, Typ,
de M. J. P. Leal 1856. 8.. de x-i09 pago - Tem no fim um tractado de conjuga·
ções de verbos, a que o auctOT chama, não sei porque, declinaçúes. - Supponho·o
falecido ha annos.

Procurando em 1862 informar-me ela pessoa, circl.l.mslancia e e cripta do
auctor, com subjeito que esti,es e no caso de fornecer-me os e clarecimentos de
que necessitava, eis o que obtive cm carta de um amigo digno de creelito, a qual,
posto que particular, não vejo inconveniente em communjca.-Ia ao publico:

"O sr. Femes Alvernaz é natural de Angra do Heroismo; ahi cursou os es·
tudos da grammatica e mathematica; porém tem grave defeito intellectual; nunca
produziu cou a que se podesse dizer sofTr·ir;el. Publicou aiJ)(la em An!!Ta um fo·
Iheto, em que se o/ferecia á rainha D. Maria II para governar aquelles pOl'O e
fazei-os felizes; inculcando-se como um sabio e ~rallde politico, dizendo ~a~'
voices crue faziam rir. Depois puhlicou outro escnpto, a ql1e chamav;l Con~tltlll'
çüo j·eal. Dirigiu-se aos redactores do Tereeil'ellse, periodjco da 1I1 DIa clda~e,
pedindo-lhes a in erção no jornal d'aquella ua composição. Accederam de pnn·
cipio, porque o começo vinha em ar my terioso; mas a pouco' pas'o começou a
desenrolar tantos despropo 'itos, que se viram olJrigados a tlespedil-o, negando·
lhe a continuação. Era um chorriJho de parvoices inaudito, que, cgwldo parece,
eUe imprimiu depois por sua conla em eparado. Entre outras cou as estalJelecia
CfllC ninguem podesse votar' sem saber la4i1nJ -Em Angra vi\'ia COlno mi antll~opo,
e como njnguem se dava com elle, passeiava só, manifestando certo desarranjo de
idéas, e um ~e.sar de corpo sing~lal'is 'imo. Era uf!la especi~ de Esopo, a quelll ~ó
faltava o Spll'lto e talento.-VIIU por veze a LIsboa; qUJZ oppor-se a uma C.I·
deira ele rh torica, e foi a Coimbra fazer exame. Con la-me que ahi pa nIar;l~l d
ouvir-lhe desconchavos, e que nada conseguiu. Itimamcnte deu ;i luz em Llshoa
a taJ OI"thographia'J que não ,ri, ma' que ha. de conter de certo uraYi 'simos des,
concertos. Emtim, se estou no caso de poder ayalial-o, n;10 pa a de ser um parvo
com ahrum e 11Ido.»

DIOGO FERREIRA FIGUEROA (v. Diee., tomo II, pago 158). .'
O Epitome das (estas que se fiz/wC/m no casamento do serenissimo prl1lC!Pc
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D. João, elc. (u.· 1(4), tem I! (~unumeradas)--41 folhas n~meradas .na fre~te, e
mais uma de errata, segundo VI por um exemplar que eXiste na Bib!. NacIOnal,
pertencente ;i livraria que foi de D. Francisco de Mello Manuel. (Vej. sobre o
mesmo assumplo Manuel de Galhegos.)

Do Theatro dlt moJo/' (açanha, etc. (n.· 157), que con ta de IV (innumera
tlas)-62 folhas numeradas pela frente, pos uo ha annos um exemplar, com que
fui por um amigo hrindado. Vi oulro, que em 1867 appareceu no leilão da livra·
ria Gubian, e foi arrematado para o sr. Bertrand por 2:050 réis.

Um livro de miscellaneas, enquadel'llado em 4.·, que continha o Thealro da
maior (aça!lha, e al~:n d'es~e outs~s op!;1sculos raros ou .,pouco vulgares, descri·
ptos no flICc. sob n. F, iOil3, iOiI!f, fOilÕ, i483; J, 4 e ii; G, 162; e V, 43, 95,
-foi tambem arrematado no dilo leilão pela quantia de 30:ÕOO réis I

'o IhTO Nova Gl'all!m.atica porlngue::a, de Abraham Meldola (Dicc., tomo
VlIl, pago 6) vem reproduzida de pago 6fO a 628 em nome de Diogo Ferreira Fi·
gueroa uma Relaçiio das gttelTas, que geralmente ha sido atb'ibuida a Antonio
Paes Viega . (Vej. o que (ligo no dito tomo VII!, a pago 266.)

DIOGO DE GOES LARA DE ANDRADE (v. Dicc., tomo II, pago 1õ9).
Osr. Vamhagen me aflirmou ter ouvido da Mcca do proprio Lara de Andrade,

adeclaração de que nascera no Rio de Janeiro.
Das Lições de Direito COllstit1tcional se fez no Brasil uma nova edição, offe

I'ecida, aos esludanles {los cursos jttridicos de S. Paulo e Olinda. Rio de Janeiro,
Typ. de R. Ogier' 1.83:1. 4.· de xx..xvlll-183 pago e mais uma de indice.

Das Reflexões pol-iticas (n.· 159) vi e tenho Segunda. ediçiio, Porto, Typ. da
rua dos Layadouros 1.834. 8." de 48 pago

Ouri wzer ha annos, que a Diogo de Goes Lara de Andrade se attribuia:
465) Tmdncçiio das obras polüicas do sabio j1t1'isconslillo Jeremias Benlha11l,

vertidas do ingle::; na lingua portugueza, por mandado do soberano COllgI'esso das
Co/·tes geraes, e.rtraord'inal·ias e constituintes da mesma naçiio, etc. Lisboa, Imp.
~acional1.822. 40.· 2 tomos, dos quaes o primeiro contém a Theoria das pena.s le
gaes, em 3~6, pag., e o segundo a Theoria dos premios, em 31.3 pag.-A quéda do
governo constitucional em 1823 fez interromper a continuação d'este trabalho,
que !H1I1ca mais se retomou.

DIOGO GmmS CARNEIRO (v. Dicc., tomo Il, pago 159).
Eis-aqui exacto e completo o titulo do n.O 1.63:

. Jfistoria do Capuchinho escocez: escn:pta eln toscalW pOI' rnonsenhol' Joúo Bau
lista Renllchíno, príncipe e a1'Cebispo Ile Fel'mo: composta (sic) ~na lin!Jua poo-tu
glleza. Offel'ece·a á SI'." D. I,qnez Antonia de Tavora, etc., o dT. Diogo Gomes
CUl'lIeil'O. Lisboa, por Henrique Valente de Oliveira 1.657. 1.2.0 de x-276 pago

· .A ~leclaração do rosto, e a que no livro se sell'ue ás licenças e taxa, e diz: "Tem
prlV1lel(lQ o dr'. Diogo Gomes Carneiro, elc.» deixam fóra de duvida que eHe fora
com elTeilo Doutol': mas e o foi na Faculdade (le Direito civil, de Canones, ou
em qualquer outra é o que para mim continúa duvidoso. Sirva i to de resposta ti
observaç;lo que um amigo me fez.

· DIOGO HENIUQUE XAVIER NOGUEIRA, Capitão de Artilheria, e
hOJe Tenente·coronel reformado.-E. 011 coordenou:

· 6,66) Lista .qel'al dos Officiaes do exercito, que tem ou podem vi?' a te?' di·
l
d
'el!o'a Itccesso; com a desi!Jna.çiio de suas antl:guid{uLes e .çit1taçóes. Lisboa, Typ.
os Dons artistas 1.850. 8.. ·gr. de 132 pago

V. no tomo VIll o n.· A, 2049.

DIO~O IWPIfE (v. Dicc., tomo II, pago 160 e 161).
COlTiJa-se na pago 161., linho 1.0, o erro typographico XIVI-284 pag., que deve
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ler-s XL1V-28~ pago E note· ti que o Atlas cOUJplellJ ntar d'este Roteiro se com.
põe de quinz mappa ou taboas.

FR. D~OGO DE LEiUOS (v. no Dicc., tomo lT, pago 161).
O r. Figanicr afumou-me que vira (não sei se na Torre do Tombo, e na

Bib]. d'_ juda.) um exemplar ela Vida, de S. Domingos (n.o 171f) ele edição eliveri3
ela que fica el. cripta. no Diccionario, a, qual n'este caso é segunda, por ser aquell1
mais ~1111iga. ParecI' que o dito ex.empl:u; concorda com o indicações dadas ]XI?
Barbo,a em 11Jdo m no na data que . 1.520. Bem pMe ser que este se enganassr,
ou Ias e illudielo por informação menos oxacta .6 no que re peita :i data; a~r·

tando aca o em tudo o mais. Para mim é hoje fóra de elllvida que a obra teve
duas edições, uma com o titulo tnl qual o de crevi no Diec. á vista elo eXémplar
exi tente na Livraria el Jesus, oulTa com titulo diverso, qual o do ex.emplar ex,j.

minado pelo r. Figaniêre lendo- e n'e a pelo modo seguinte:
Ho l'iVl"O da vida do glorioso padre Sam Domingos pafrial'cha dos Pregado·

"es, em linguagem trasladada POI' Fr. Diogo de Lemos, (,-ade da mesma Ordem, o
"e91wrimento ela muito vi1-tuosa madl'e Dona Johanna da Si/"a, priol'esa do mos·
telro da, Annunciada cle Lisboa. Li boa, por German Galhardo 1.520.

1'. DIOGO LillS DE CARV1U.HO, Reilor da Ireguezia de Bobadella, nu
concelho de Montalegre, e depois em Cabana-maior no do Arcos de Val-da·vez.
Era ullimamenl'e Abbade de S. Cosme e Damião, no mesmo concelho do~ Arco'_
o lia patria, onde n. pelo. aJIDOS de 1.780, e m. em 1.859.-E.

467) S11mma da 'l'lIeolo.qia nW1'allJmtica, dedicada ao clero bracarense. 'l'yp,
Bl'acaJ'en e 181J,8. 8.° de 11'-266 pago

468) Swmnula da doutrina cll.1·;stü; s1tmmariamente explicada para melhor
a. entenderem e Teterem nn memol'ia, os meninos c ,'usticos. Lisboa, Typ. de Salel
i8~3. 8.° de 68 pag.-Não traz no fl'Ontispicio o seu nome, porém vem no fim A •

ignado em uma protestação.

1'. DIOGO _IARQUES SALGUEmO (v. Dicc., tomo rr, pago 1.62)..
m exemplar da. Relaçiio das (estas (n.o 1.78) que perlencia. ü IlVJ·aria. GubIan,

v ndido em I Uiio em 1867, foi arremalaao por 6:000 réi .

DIOGO MARTINS DA VEIGA (v. Dicc. tomo lf, pago :162).
Do Juizo ast1'010.lJico para o anno de 1606 (n.o '181.) ha na Bibl. ElJOren eum

exemplar. É opusculo de 39 pago no formato ele 8.° A Relaclío das !7l'andr;;m di
Lisboa que vem no fim, é, como n'elia se declara, e cripta pôr José Ferreira.

l~R. DIOGO DE l\mLT~O E lUENEZES (v. Dicc., 101110 II. pago 163):
Vi mais outra. ew~ão do Novo epitame da !7l'ammatica laUna (n.o 1.85) 1111

pre sa no Rio de Janeiro, Imp. Regia 1817. 8.0 de :1H parr. Parece ('r feita sobre
a primeira dr :1795, pois con. er a o rue mo titulo. .

É lambem por eUe r. cripta. po lo rrue não lracr:J, o ell Jl 1111', o secrl1U1lr
opu culo:

469) Cmles jJ[allotes, ou cl-ilica dialogislicct dJJS g1'UlIIlnaticos de/imrto~ C01l'

tra a pedantcl'ia dD tempo. Er.cl'ito ~ publicada por (}ull-il'el'.. que chegou 110 pouco
da outra viela. Li boa, na ame. ele João Procopio COITêa da Sil a 1800. 8.· ell
122 pag.-Com uma dcrlicaloria ao sr. 'Pantaleão GOll~alve Salgado da narro'
ca , datada de Louw'e .

P. DIOGO DE MELLO PEIlEIRA (v. Dicc. tomo II. "pai(. 1.64,).
Vi na Bib!. Kacional o fragmenfo incücado da obra n.O l87. Tem um rosto

impres o po teriormente á edição do livro, e n'elle sr lê; Casa, 1'eol de Porlugal./
alguns ele seus 1'am10S. Escripta pOlI Diogo de iI1ello Perf'il'((, ~tc., cuj(/, i11!pl'r.s~(IO
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I~ $l!$pendel~ 1J01' ol'dern d'Et-Rei de Caste/.lu, que gov81'nava este "eino. Con tá o
fragmento, c mo já disse, de 80 pag.

P. DIOGO nmNDES QUINTELLA (v. Diee., tomo rr, pago 16~).

O sr. Visconde de Aze rdo m~ communicou em carla de 19 de Marco de
1863, que em poder. elo '1'. NIallu~i Anton.io Figueira. commel'ci:-n('e do ~oi,t~, e
ourioso ama 01' de livros raros, vira um e emplar da Conversuo e tagrzma,s da.
Ma.geleelena" perfeitamente 'onservado, e no qual estão mui h m e:l..llrc as na sua
integra as li enms da lnqlLÍsir;ão, Ol'(linario e Desembal'ffo do Paço.

Á vista cri to, se certa a tl'ndi~.ITo a qne me rel'eri no artigo, t"capoll e te
exemplar ao naul'ragio uos outros.

DIOGO DE MENDO:VÇA. CORTE-RE:1.L (v. Dice., tomo TI, pago 161»,
Parece lue o pae Ia! cera a rj de Maio, e não a 3, egllllrlo con I'a do s u Elo

gio por D. José Barho a. Quanto ao filho vejo o que d'elle diz o sr. imITo.To é da
Luz na HistO/'ia do ,'einado de D. José, tomo T, pago 281 e 285, (J do Ilmento
n,' 10 a pago 225 do tomo n. V~i. tambem o Quadl'o elementar elo Viscollde de
antarem, na l'ela ões de POl'tl1gaJ com Franga, tc.

• DIOGO UE MENDONÇA PlJ.~l'O, natural da províncÍ<l de S. P,lulo, e
na cido anilas :l.ntes do acto da independencia do Bra. iI: lilho do Tenente-coronel
Caetano Pinto Homem, nascido em Portugal.-Recebell o gJ'aU de Bacharel na \ca
demia, boje Faculdade de Dü' ito de S. Paulo, em 1839: e JU1 mesmn. cidudr exer
ceu vario, cal'go~ mUllicipaes rommis,.õe do "aI' mo entre esta' a. d Direclol'
!!erul (le ln trucç[O publi~a na provin ia: Profes"or calheclratico ela cadeira de
Geographia na dita Faculdade,. e Deputado :i A mbléa prol-inciuI no anno. de
{81~ a i8l5, c 1850 a :1855. E membro dr varias Associuçãe scientifi as na sua
provincia, etc.
, Todos os seu ll'aJ)alhos lillel'al'ios a ham, ao que pa rece, consignados na
Imprensa periouica do paiz, em dil'ersos jornaes, de que ha sido redaclor, taes
como o Pil'at!Jninga, Commel'cial e Compiladoj'. Foi tambem collaboraelor no Pu
t'IIl'D, e uão sei se m alguns mais.

FR. DIOGO DE S. MIGUEL ('-. Diee., tomo Ir, pago 166).
, !\cer~a da E.1J]Josiçi'io da ?'egra, ele Santo Agostinho (n.o :19ã) .vej. lamliem no

DICClOllal'lO os artIgos FI". ilnttlo GallJão, e Regm de Santo Agostm71O.
• I

P. DIOGO 1\10 -TEIRO (3.°) (v. Diee., tomo u, pago :167).
~. est!) padre no silio de Nossa SeI1ho1'a ela Graça, di tante llma legua da ci

da~e d'EI'ora, cm Novembro de :1561; e tendo entrado na Companhia em 6 de Ja
·nelfO de 1.577, m. em Coimbra n. 27 de Maio ele :l63{~.

, Ei -aqui o litulo elo livro Meelitacül's, ele. (n.n 200) mui e -aclo e uesenyol·
rido do que o dei no seu lagar: "

Meditações dos attribntos divinos compostas pelo 'elwl'avl1l paelra, etc., obra
p~stlmma, Dá-se no principio noticia elo a1~clol', com llIn compendio da sna sancta
ti'Ida emOI'te, e0lJ11Josfo 1Je1o P. Nuno ela Cunha, qne {'ai sen novi~o. Roma na Offic.
le A~gel~ BCl'IlaM 1671. 8.° de xn-68-2-344 pag., e mai quotró de indice final.
~~ rl'lmClras XlI pfl". (iunumerada ) contém rosto rledicatoria em latilh :i .::Jan
eISSlma. ':i.l'gem pelo P. :Nuno d:l. Cllilba; pro.logo aos que lerem, pelo mesmo;
vem dcp~" r tl'ilto 'al'ado do P. Diogo MOllteiro; gu m· c as 68 -pago com o
CompellrllO ela viela, e a. sla dua com a liccl1!i:ls, ctc.-Depois a obra. do :mclol'.

D. DI~GO OIlTIZ DE VILLEGAS ( . Dieo., torno ll, pago 168 e 169).
. Do chamado Cateehism.o pequeno (n.· 203) possuía um ex mplar o sr. Vis

b~~dde de Azevedo em estado de perfeita con el'yação: com o qual, segundo consta,
1m ou elle o cbOl.ado rei D. Perll'o V. que por dluliva mui valia Q. o recelleu-
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na ultima digressão que fez ás provincias do norte, pouco antes do seu Iallli:i.
menta.

Ra do mesmo D. Diogo Ortiz outra obra imJ:lressa, de que parece hayel' es·
capado até agora o conhecimento aos nossos bibliographos, pois que nenhum,
que el). saiba, fez d'elle a mais leve menção. ElÓste na BibJ. d'Evora o unico exem·
pIaI' de que até hoje hei noticia. Seu titulo é:

. 470) Cltrimonial da missa ?'ezada següdo custmne Romi'io, e se gUa?'da na Ca·
pella del Rey d' Portuga.l dõ JoMo terce'1Jl'o deste nome nosso senhor. Com ho oflicio
dos sabbados e outms adições. Com p1'útilegio de ma altez(f,.-Este litl110 é mellido
em uma talja, tendo por cima uma vinheta que representa um padre e acolyto
ante um altar, com todos os maJ'Íyrios do senhor. E no verso do rosto diz: Cei;'
monial da missa ?'ezada priuacla següdo C1tstU'lne Romão. Recopilaclo e de 1101/0
augmetaelo e emendado pel/o rmtyto re'1te'1'endo e muyto magnifico senho?'. Ho senhor
D. Diogo Ortiz de Vil/egas, bispo de Cepta, p?-imas d'A(?-ica, etc., ete.- Com oo{
licio dos sabbaelos.-E no fim: "AcabOltSe este t?'actado cerimonial da missa, se·
güdo cttst?tme Romiio, etc. E de nouo augmentado e enmendado có ho officio dOI
sabbados. A louvO?- de d's e de nossa senhora, etc. Imp?'esso ffit Lisboa, p01' Gel'mlio
Galla?'do. " Aos ij di(f,s de Setemb1'o do anno de {54!)). 4.° gothico, de 16 folhas.

DIOGO DE PAIVA DE ANDRADE (L°) (v. D·ice., tomo II, pago 169).
Os hiographos do nosso theologo parece haverem-se apostado a dar-nos er·

rada a data do seu obito I Na Conquista e antig1tidades de Coimbm por Antonio
Coelho Gasco, edição de A. L. Caminha, lê-se a pago 173 que elJe falecera de ~1

annos em o 1.° de Dezembro de Hí07.

DIOGO PEREIDA FORJAZ DE SAMPAIO pnffiNTEL (v. Dicc"
tomo Ir, pago 170). .

Tomou a grau de Doutor em 1840. E filho de José Maria Pereira FOIjaz de
Sampaio, e irmão do sr. conselheiro Adrião Pereira FOljaz, ambos commemOIil'
dos no Dicc.-Por decreto de 9 de Fevereiro de 1870 foi nomeado Commendo·
dor da Ordem de S. Tiago, em remuneração das suas letras e serviços.

Das Memm-ias do bom Jesus do Monte (n.o 207) se fez seglmda edição, no for·
mato de 8.° maior, e com estampas. Creio que ha mais alguns trabalhos seus, pu'
blicados pela imprensa, além dos que ficam descriptos no artigo. Faltou-me porém
a occasião de tomar d'elle nota para aqui os mencionar.

D. DIOGO DA PIEDADE (v. Dlà., torno II, 'Pag. 170).
O nome francez d'este escriptor era Jacques Laza.ro Amaury. M. a 6 de !u·

uho de 1837, e foi sepultado na egreja de S. João de Almedina. Vejo o Contlll'
b?'ice'1tse de 4 de Dezembro de 1866.

DIOGO PIRES (v. Dice., tomo II, pago 171).
Na linha 25 sahiu errada a indicação que diz "pag. 111 d'este yolume», de·

vendo emendar-se «pag. 146".

DIOGO PrnES CINZA (v. Dicc., torno II, pago 171).
«(Alpedrinha ficou pertencendo ao bispado de Castello-branco, quando eII

foi desmeinbrado do da Guardaj".-Nota elo S1'. dr. Rod?'igues de G1lsmão.

DIOGO RANGEL DE MACEDO (v. Dice., torno II, pago 172).
Deve-se accrescentar a este escriptor o appellido «Albuquerque", e ao~ apus'

culos que ficam mencionados o seguinte, de que ainda ha pouco tempo obtive um
exemplar: .

471) Oraçiio com q1te se deu fim ao obsequio (unebTe CO?n que a Aca4eEnl1~
cUJs Escolhidos da C6rte mostrott o seu smtimmto na morte cUJ ex.mo Cmtde da ri'
ceira. Coimbra, na omc. de Francisco de Oliveira 1744. 4.° de 15 pago
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FR. DIOGO DO ROSARIO ( . Diec., 101l1U II, pago 173 e 174).
Do Fios Sanctol"lt11!, ou Historia. das vida' dos Sanetos (n.· 222) tenho agora

outro exomplar, llOIll que 1I1e oJJsequioll ha annos o lIleu amigo o sr. Banio do Cas
lello de Paiva. Acha-se elte infelizmente mutilado, fallando-lhe o rosto e ultima
folha: o por isso não sei dizer a que edição pertence, e só sim ([ue as licenças têem
adata do 24 de Fevereiro de 1612, diz ndo-se ahi que este P/os Sanc/om7n 10m
lIIuitas re:es J·eilnpl·esso. Será aca o tia edição de Giraldo da Vinha, 1622, ou da
ueLoLU'onço d'Anyer , i647? Para allirmal-o ou negaI-o faltou-me até agora tempo
eopportullidade para fazer as nece arias confrontaçõe . O yoluUle devia conter
Iv-m-358 folhas numerada pela frente; e vem n'elle urna Epi toht prohemial do
au·tor, que já se nota omittilla 11:1. edirão de 1681.

A Snllwut Caielcma (n.o 223) da ediçiio dita tIe '1"65 acabou tIe se imprimi}" a
31 de Maio le 1566, com s d clara na subscripç50 fUlal tio li ro, e assiIJl o acllO
no oXPll1!Jlar (Iue d ella adquiri ha poucos ,U1no .

No 'l'ractado de avisos de con/"essol'es (n.· 224) cumpre addü;ionar outra edi
ÇilO ii duas apontada. Vem no fLnI do livro Conciliwn l1rovinciale BmchaJ'ense IV,
ab illl!strissilllO 11rchiepi 'copo D. H-. Bw,tholo11!aeo a iJiarturiblls congregatlU!!, ele.
Vly sipane ex Typogr. DOll1inici Gon alve 1748. Occupa ahi o Tractado a pag.63
a 167.-V. tamhem n'e te 'uppl mento Pr. Henrique de S. Jeronymo.

)i'.ll. DIOGO DE SA CTA A " "A (\r. Dicc., tomo ][ pago 142).
No Chl'onistct ele '11issua?"y, 1'01. I, pa rr• 7',)" 'Ippar 'c ralll UOllulllcnto' lião limito

honroso com l' [ l'encia ao caracter d' sle padre, e sc prol1lelteUl a 'Cll l'e 'IJ 'ilo
nolicias mais exlen a' e provayelment nITo m,li l'avol'ayei'.

. Quanto á Verelaeleira J"e/af(ío elo lIli/agre que acontecea etc. (n.o 86), tive tIe
gOls occasião de ver) niio só o xelllplm' que pel'l ncia ao falecido lhe lu'eiro da
(;asa da Moeda J. J. de Saldanha Matilado, llo qual dei miuda conla no proprio
tomo II a pago 471 e q,7~, ma 01.Ül'O que hoj p~ira ell1 lllPU poder, e que a for
luna me deparou lia al1l10S 'om arios OUITO lino e Opllsculos raros, lIOS re tos
da Uual'ia ljl1e foi de Per ira e Sousa.

Fil. DIOGO DOS SANCTOS llffiLLO U1UmOSA, foi prÜl1eil'alOenLe
Carmelita calçado, e passand.o depoi ao estado de Presbytero secular, obteve ser
BenoJiciado na Egl'eja PalTiarchal, e Pregador regio. Moneu se mc 1150 Jalba a me
mom polos annos de 18::10, ou pouco antes. Da mui las ora 'ões sacras que recitou
e~ eu longo exercicio no ministerio do pulpito não sei que imprimi e alguma: ó
VI de sua c~mposição o seguinte opu cuTo enquadernado em um ljyro de mi cel
lallea na BIll!. acional :

~72). PanegYl'ico, que ao sel'enissimo pl'incipe do Bmsil o SI'. D. José, conSlt
YI'a no llta lias seus annos, etc. Li boa, na Offic. de Simão 'rhatldeo Feneira '1784.
to de 8 pago

1
"6 ])IOGO SOlU\ES DA SILVA E DIVAU. (v. Dicc., tomo II, pago 175 e
I l.

Ai, ignava-se ultimamente DiolTo Soares da Silva de Bival'. Foi, como e disse,
natural da villa e pra~a de Abrantes, e 11. a 6 de Fe ereiJ'o de 1.785. Parliu de
Portugal para a Bal1ia como pre O. para cl'allj ir cumprir em Bio de ena o de
gredo a que fora condellmado ell1 s('nl('nra (Iada camal'al'iall1enle 'obre a. :tccu a
e? de.iacobinisI1W, ou partilli la tio fr;nll zes. Em Porlugal havia ser itlo aut 
rlorm~nt o cargo de III pector L1a plantação das amoreiras e DiJ:ector da .fiação
dos blOhos de sl'da elll Abrantes, bell1 [:01110 o de Au.Jllinislrador tios Tabacos na
\lil comarca. Çlpgado fi. 13ahia, encontrou 110 conde dos Arcos, entrro governador

ua([Uelhl..proVlI1cia, favor e prolecção, lU valeu ser-lhe cOIllU1utado o d.egredo em
DUl~o .lI1alS uaye llal'a apropria prov:incia ua Baltia e a final por decreto cl'elrei

.' .ORO VI de 26 de Março de 1821 l'estituido à sna liberdade com todo os seus
direito, honra e prerogativas de qn fora. e bulhado pela. sentença coml(,lllnatoria.

TOllO II (Suppl.) 9
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Havendo-se casado e tando ainda preso, com Ullla enhora oriunda do puiz ede
boa fall1i~a, a ~ociou-se á causa áa independen~ia do imperio! e foi encarregado
de comm] sões JJ11portantes, entre esta da que tiliha por fim aJustaI' com o com·
missarias dos Estados-unidos as reclamações do Governo Americauo contra odo
Brasil, relativamente ás prezas feitas no Hio da Prata. Desempenhou esta mi ão.
que as circumstancias tornavam espinhosa, a contento de ambos os governo, co
imperial lhe concedeu por este serviço uma pen ão. Depoi de exercer o cargos
que já foram mencionados no Dicc. e n'este Supplemento, a que ueve01 accre CCII'
t31'-se os de Lente na Aula do Commercio, Membro da Sociedade auxiliadora d!
Industria Nacional, e do Ensaio Philosophico, e Sacio bemfeitor da ociednde
amante da in truc ão, sendo tambem negociante matriculado na praÇil do Rio tI/
Janeiro, como já o fora na de Lisboa, um padecimento ph ico e intellectuallb/
foi minando a existencia no ullimos alUlOS, até falecer a final com 80 complel05
no dia 1.0 de Outubro de 1.865 havendo-se reti.rado muito tempo antes da vida
public.a e deixando em pobreza a sua familia, segundo diz o Dia?'io do Rio de 11 do
dito mez. Sahiu ainda a seu re 'peito um artigo uecrologico no Jornal do COllllllrr·
r.io de 30, transcripto da Regeneraçtio de 2-1., e e cripta pelo sr. Lili Bivar, filho
do finado. O sr. dr. J. M. de Macedo p~ou egualmente o devido tributo á sua m/·
moria no elogio aunual do socios faleCIdos, que recitou no Instituto, e anda imo
pressa na Revista tTimensal, vo1. XXVJIl, a pago 3'l,4.

Quanto aos escriptos do conselheiro Biv31', pouco posso hoje accrescenlar ao
que já fica dito.

Do Novo Atlas (n.· 221» encontrei. não ha muito tempo na Bibl. Nacional um!
continuação, om frontispiclO sepal'ado, e que tracta da Au tria: LislJoa, na Imp,
Regia 1.810. 4.· de 1>3 pa"'.

Pelas informações co'hida d'elie proprio nos tulimos anno , salJe-se clue imo
primira ainda em Portugal uma J1[emoria, ou dissertação que não pude ver con·
cernente a provar que a villa ele Abr31ltes fora a antiga Tubuci elos roman~:

e não Tanco como outros querem.-Mais tuna proclamaçãO, que começa: 1M

armas portugueze ,á armas I "
Na Balúa publicou um pequeno folheto inliltlJado: Principios rWaes pam

ap'render o (mnce::; o qual foi] em acolbido, e d'eIJe se fizeram duas ediçõe m
Offic. de Serva, a unica que por e 'se tempo, segundo creio, existia n'aqueUa CI'
dade.

Tambem publicou o Almcmach da Bahia pam -1.812, com algumas noticia'
hi tOl'ica , e tatisticas e commerciaes, sendo a primeira obra d'este genel'O lJuc,
imprimiu no BrasiL

Começou a redigir um periodico littel'ario men al intitulado as Vcwietladli.
que p{\rou no 2.· numero, por falta dos meio neces m'ios p31'(t o seu cu ·teamcnt~

E tambem da sua penna tillla representação, que a praça do COJOl1lerClo dl
Bahia cfu'i~iu ao Principe regente, conl:ra as tomadias de. naYios hra 'il~iro nl
co ta da l\fina, etc.-representação que appar ceu transcl'.lpta no CorreIo brasl'
liense e no Investigado!' PO!'t?l{jue::, e diz-se que fora tl'aduzida em francez, e.apre·
sen~da ao Congre o de Vicnna, dando Jogm' ~ convenrão d 2i de JancIJ'O de
1.81.0, etc., etc. .

DIOGO Dl: SOUSA, mais conhecido por Diogo Camacho (v. Diec. lbmolll
pago 1.76).

Cumpre observar que o poema J01'llada ás córles do Pa?'?WSO (n.D 226) ohIO
11a primeira edi ãb da Phenia; renaseidcb com muitos erros Illle depoi apparW'
ram cOl1'egidos na SBgLUlda. Ainda não verifiquei por qtlal das duas se fez a !j1lt
do dito poema se imprimiu em folhe lo avtuso.

Ha obre o poema uma anal, se critica do sr. Pinheiro Chaga inserto no 10r·
,tal de Commel'cio n.DS 39"2 3953. c na qual esta campo iÇão é apreriada COIUO

obra de verdadeiro merecimenlo no seu genero. ,
Tambem o sr. dr. Theophilo Braga, a proposilo de Diogo Cama lJO nOS EslIl'
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dos da idade media" a pag, 243, diz que "é aUamenle origiual no seu poe.ma»: e
que para o leitor, pl'OClU'ar a ob.ra escu a as l'ecommendaçóes de Costa e Silva no
ElISCtio biographwo, de J. Baptista de Castro no llf(lppa, de Portugal, e do auctor
do Apolonos dialogaes". . .,

ADiolTo Camacho se alh-iJJue oulro poemclo em oulava l'lma, contenclo vUlle e
Ires e tanci~s, CJ:l:le pela primeira vez a~p:u'eceu. impresso se~ nome,de auctor no
lomo [ do PostllhtÍo de Apol/o, a pago !J8 e segulltes, com o tItulo Vtda de um es
tudaute pobre; e sahiu depoi n~vamente no lomal poetico pulJlicado por Deside
rio Marques Leão, ?ccuplUldo :1111 as lJa". 209 e segwntes, e tendo por ti~lo : 1?es
cr;ppl0 da vida lJ(Cal'esca ele Dwgo CCtnUtcito, etc.-VeJa a este respelto o liVl~O
Cav(!r ell! 1'ltinas do r. Camillo Castello-1Jl'unco, onde de pago 87 a 95 se U':UIS
orere commenta uma parte d'es e poemelo, muito inferIOr em duvida á Jor
IlUda do Pa1'1taso.

DIOGO DE TErvE VASCONCELLOS CABRAL (v. DieG., tomo Il, pago
Iii).

Foi filho do dr. João Cabral de Metia (de quem já fiz menção no tomo m, e
que vollllrá a ser commemorado n'este Supplemento) e de sua primeira mulher
D. Lui lL Marciana do Canto e Castro.

FIl. DIOGO DE S. TIAGO, Religio.'o da Ordem do Hospitaleiros d
g, João de Deu, e a cujo respeito pMe consultar- e a Bibl. Üls'itana no tomo
II',-E,

6,73) Postilla 1'eligiosa e ewte de enfermeiros, gual'lIeeida cOln eruditos COI/'

ceitas de diversos auetores, facundos, mames e eSGrV!.tumrios. Li boa, por figtlel
~l:iUe'c,,1 da Costa 1741.. 4." de xxxlI-300 pag.-Na Bibl. Lusit. acha-se errada a
lIulica~ão do formato d'este liVTO, que aUi se diz er 8.°

i:i a obra tem prestímo ou valia, é problema que n[o me atrevo a re olver:
mas (lue os exemplares ão raro, pos o attestal-o de facto lJroprio, pois nunca en
roulrci tle venda no mercado mllis que um ou dous exemplare , além do que pos-
uo. .

P. nIOGO VAZ CAIUllLllO ( . Dit:G., tomo II, pago 177 e 178).
. ,Da Historia das vidns de Swu:ta Maria Eg!J]Jeiaea, etc. (n." 234) vi na Bihl.
:i~clOllal '~. segujntes. ediç5e::;: Li~lJOa, por Pefu'o Ferreira 1.737. 4." .de 32 pago
J1~I, pOI' Flhppe da SJJva e Azevetlo 1789. q,."-Ibl, por João Anlolllo dos ReI
1193. ~,o-Porto, por AnlOJúo Alvares Ribeiro 1790. IJ,." de 31 pago

. IHOGO VIEDlA DE 'fOVAR E ALBUQUlmQUE (v. 'DieG., tomo ll,
pago 178).

Foi n.a~llI'al da villa de MoUelo , e n. na fI' guezia de . Pedro; filho de Je·
l'On,VlIlo Vleu';L da Silva '1'0 ar e de ua ll1ulher D. j\'laria Jos pha da SiJva Albu
(luenlue. Doutorou-se na Fllculdacle de Leis na Universidade de Coimbra a 15 d'

cplcml21'O de 179,7, endo nomeado Oppo ilor â cadeiras da me ma Univer idade
cm 180<> e depOIS D .em])argadol' para a Relaão de Goa lagar de que tomou
po: e ",18 de OutulJro de 1807. Serviu no Estado da India até 1815, exercendo
alh. no lUlervalto decorrido os cargos d' Procurador d,t CorÓlL e Faz Ilda, e Secrc·
lal'lo "eral do E tado.

d
~cgre ando a Por~ugal em. ~81õ, p entra!1do e?1cxercicio .como Dese~]Jar

a 01 da Ca a da Supphca ão, 101 pouco depOIS envmlo a. Madnd em comnus ão
por ,carla re.gia e poderes especiaes d'elrei D. João VI de 8 de Abri] de 1818 n
:~u:tl'da.~I'.de tut?r ~e e~ neto, o SI'. inf~lOle D. Sebas~ã,o, para faz r;aler. m juizo
~~nlcnclO o os du'eltos d e te ,L sueces ao da ca :1 do 111antado no grao-pnorado de
,a lella e Leão, conh'a o competidor o infante D. Carla, que e achava de posse
~a me ma ca a. Tendo vell 'ido esla crlC, lã , ficou el11 !l'Iadrid nomeado Cons -

lelro " addido li Jegação pOl'lugucza n aquelta carl, até vollar novamente a Por
g,
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tugal, nomeado Conselheiro da Fazenda em 11 de Novembro ele 1823. Foi depois
Membro do Supremo Conselho de Justiça militar, Procurauor Ii cal das Mel'Ces, Voo
gal da. Junia. de Confinnações ~~raes e da de revisão do Cocligo pe?aJ militar, alem
de outras COlUlllIS úes de que taL eventualmente encarregado. Hetirado do serVIeo
pLiblico, em conseljuellcia da mudança de regimen poliLico em 1836" foi viver para
a ljLúnt<1 da Boa-v] ta, pertencente a seu sobrinho, e ituada proximo a Coim!Jra,
e abi residiu até o seu falecimento, occorrido a 2 de Jaueiro de 18Mi.

AJem lia lJ!Ielllol'icL impressa (n.o 236,) consta que compuzera, e ficaram iuedi·
tos, entre Imuto' outro e criptos, um Inclice clwonologico e alphabetico l'emissivo
de lodas as Jisposiç,ões e providencias legislativas expedidas para a governação
dos estados da J:ndia pela corte de Lisboa, e depois pela do Rio de Janeiro, desde
o prllH;i pio da. conqlúsLa d'aquelJes estados até o al1no de 181.5, em que elle re·
gressou de Goa: fall;mdo apena o que dizia respeito aos primeiros vinle e CIm·
tro ;Ulnos, paI" 11rrO existirem já nos archivos de Goa os respectivos livros e docu·
mentos, lJ]aJldados recolher a Lisboa no reinado de D. José L-Este Indice, foi
tanl1ew lta pouco anilas remettido oflicialmente p;1l'a Lisboa em quadel'l1os ma·
nu 'criptos, que uevellI existu' na Secretaria d'Estado dos Negor,ios da M<1rinha e
Ulh·alll;u'. -Tambmll uma Jli[enW'ria escripta em Goa, e relativa ao commercio por·
luguez na rudia, onde se imctava das nossas possessões e esta1Jelecimentos na
Asia, cOllsiderado' ·01.J o ponto de vista polilico, econom:ico e commercial, indi·
cando-se os lOeios de promover a sua uLihdade e melhoramento, etc., elc. Foi pelo
auelor enviada em 1812 ao Conde das Galveas, então ministro d'estado no !tio de
Janeiro.

FR. DIONYSIO DOS ANJOS (v. Dicc., tomo H, pago 178).
O Sermiio (1l. 0 235) de que obtive em fim mn exemplar, consta de i2 folha

llll1Ullleradas.
Os Suspiros ele Sancto Agostinho (n.o 236), que tambem boje possuo, formam

U11l peql1ello yoluJOe no formato de 16.0 e nrro 12.0 com VIIT (illIlLUDeradas)-9\
folhas nUlJ1 rada pela frente, e mais duas de indice final.

DIONISYO nEIlNARDES DE lUORAES (v. Dicc., tomo Ir, pag, 178),
O titulo tlo JiVl"O n. O 238 é Anti-ep'Ítome, ou anti-legista eles/"01'ç(!do, e mio

disfarçado, como copiei ua 13ibl. Lus. onde vem com esse eITo. -V. a respeilo da
obra o artigo Antonio ROclTigues Flores no torno I da Dicc., e tam1Jem no tomo Vilh

~ DIONYSIO CARLOS DE AZEVEDO REIS, Doutor em Medicina pela
Faculdade do Rio de Janeiro ...-E.

6,74) Da tmr.heotomia, S1Las indicações conforme ct mo/est'ia, e seus pel'iod~s,
SYlllptomas fornecidos JJelas (uncções intellectuaes. Das exhumacões judiciarias. RIO
de Janeiro, 1863. (1'11ese inaugural.) •

.. DIONYSIO IGNACIO ALEIXO, Doutor em Medicina pela Faculdade
do Rio ele JanClro ...-E.

475) These pam o d01LtomcZo em Meilicinc! apl'esentada e sustentada lJel'U1~11
a Faculdade do Rio de JcmeÍ1'o em 6 de Dezembro de 1852. Lo EnumemçlÍo edrs·
cussúo das {arras Ijue illlpellem o samgue, e das que l·etm'da.?n o seu movi'lIle1i1o,
2.0 A que meios l'eC01"1'e a Na,tur'eza pal'a 1'epa1'CL1" as perdcLs da mbstancia ossea,
e que processos c'lwa.tlCos em'fJl'"ega a ec?nomia animalpa1"Cl, consegu!l-o. 3.0 .D~ leill
perclt'w'a atlllOsp/tenca do Rw de Ja1W!1'"O, e das leis que segu,el1'l, a.lú as varwçoes da
/,empel"at'lwa. Bio de Janeiro, 1'yp. do Jomal das Senhoras 1852. 4." gr. de 34 pag,

DIONYSIO llIlGUEL LEITAO COUTINHO (v. Dicc., tomo Il, pag,
179).

A1'úra a edição incolI~pleta da Collecçiio de Legislc!çiio em 4.", de quo tive mO
exemplar, o SI". dr. Hodngues de Gusm"'o me deu noticia de outra, que parece
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completa, e hoje rara (diz eBe) por se haverem vendido para embrulhos [adas os
exemplares que restavam. O titulo é como se egue:

~76) Collecçüo dos decretos, l'esoluçães e ordens das Cortes gemes, extl'aOI'
(linarias e consli/tântes da l'açiío POl'tugue;;;(t, desde a sua inslal/ariio em 24 de Ja
neiro de 182'1, etc. Coimbra... Fol.

DIO~rySIO TEIXEIRA DE AGUIAR (v. Dicc., tomo II, pago 179 e 180).
Por sua diligencia e imprimiram alguns sermãe do P. Anl'onio Vieira, entre

elle os seguintcs :
1!77) Cinco di cursos momes fundados nas cinco pedras da funda de Dadd.

Lisboa, pelo herdeiro de Antonio Pedro o Galrão 1754. 8.° de xr-405 pago
478) Collecçe(o dos principae Smnàes que prégou o P. Antonio Vieim, rtc.

Com um prologo hi torico da vida e acçãe mais singulares do me mo padre. Ibi,
na me ma omc. 17~lJ,. lJ,.0 de LXX pago de prologo e lJ,65 pago de texlo, contendo
dor.e sermões.

479) DD\ECTORIO DE CONFESSORES E PENITENTES (v. Dice.,
lomo I!, pago 180).

Ra d'e te livro um exemplar na Bil)], Eboren e, que, seglUlclo a inforrna~iio

que mo foi tmn mitticla contém vIlI-103 folhas. .

480) DIRECTomo PARTICULAR que most/'{t (t cert(t l'eJJosiçrío dos
sanetos tmns{el'ülos nas lJ1'imeil'as casas desimpedidas, con!cJ1'IlIe (leúm'mi1Ul1n as
rubricas assim gemes do Bl'evim'io, como especiaes do Br'e-cicl'rio semphico, e os
decretos da sagl'adct Congregaçiio, etc. Feito por' dú'ecrüo de Fl'. Clemente de S. JOS1'.
Lisboa, na omc. de Pech'o Ferreira 17lJ,8. 4.° de 31 pag·.

/18'1) DIREITO (O): Revista ele jur'iS1J7'udeneia e legislaçüo. Li lJoa '1869
1870.-8iio reda tores d'este periodico os srs. d)'s. Antoni Alve da Fon cca e
con olheit'o Jo. é Luciano de Castro.

482) DnlEITOS E DEVERES DO nOilmlU, ou call1ecislllo 11101'((1 e
plcil?,sophico para instl'.llcçe(O da mocidade. Tl'adttzido livl'emente paI' . '. B rlim,
J81a. 8.0 de '16 pa".- E o mesmo de crue em 1.828 (?) se fez outra echçiio ao crue
me parece cm Lon~r s, ob a indicação de Beja, no formato d 8.° gr.

DISSERTAÇÃO SOnRE A COMBINAÇÃO DAS IDÉAS (v. Dicc.,
lomo II paa. '181).

Oreyerendo D. Joaquim da Boa-morte, e"re o cruzio, em un apontamentos
que me nviou, por intcrvençiio do sr. abbade .lo é Adão do Sanctos [oura, diz
que oauclor d'esta Di crtaçiio fora um con go r granle do collegio ele apiencia,
.aundo o que em Coimbra corria cm antigos tempo; não lhe sendo porém 110 

slrelrecordar- e do nome do subjeito a quem se attribuia tal composi iio.

483) DISSERTAÇÃO SonRE O ESTADO RELIGIOSO, em que se
mostra, qual é o sen espü'ito, qua.l a sua or'igem, os seus p1'o{Jl'essos, os serviços qlle
tem {elto á igl'eja e lÍ sociedade, a, sua uti/oidade etcttlal: e en~ que se tracta dos
bellS,dos 1'eligtosos, e dct l'e{ol'ma qtw podell~ tel' as Ordens monastica . Composta,
lia 1In911a {1'ance::'a pelo abbade ele B. .. e pelo abbetele de B. B. .. .. advogado
~Parla11lento. Tmdu;;;ida em lJor'W,gtWZ p01' U1n amigo da tlel'dade. Lislloa, na
":,,v· de Fran i co Luis Ameno 1786. 8.° de xVI-3Ul pago e mais uma de enala,
-:-1'· o1Jre o as, umpto Pecll'o Dini::: no tomo IV, e no tomo J[ o artigo Os Fmdes
3" gados no tl'ibwwt dc~ 1'azüo.

DOCUlUENTOS PARA A mSTORIA PORTUGUEZA (v. Diec"
lomo n, pago '181).
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Vejo com refer ncia a esta collecçrto o ep.le se di7, no tomo IV, artigo Jo17o Pe

dro Ribeiro, n.· J, 1l6lf,

~8(j,) DOCUl\ffi TOS RELfl.TIVOS AO JUllAl\IENTO DA RAIl\'BA,
Lisboa, na Imp. I acional1822. 4.· de 16 pag.-Edição mandada fazer por ordêm
das Côrte. Uontém-se n'este opllsculo todo o processo a que deu origem a l'ecuSll
havida da parte da rainha D. Carlota Joaep.una, não querendo prestar jmamento
á Con, titllição de 1822.

Acerca do mesmo as umpto ahiu mais o s guiute:
Carta ele um .i1U'isconslllto em resposta li de outro, que lhe remeltera oDiaria

do Governo n.· 195, pedindo-lhe a sua o1Jinwo sobre os Documentos relativo au
jmamento da Rainha, e sobl'e o pa1'ecer ela Commissüo especial (I cujo exn11lo e/lPI
{'oram ent1-eg'lleS, o que tudo se acha tmnscl'ipto 1/0 dito Diario. Li hoa, na T)'p,
de Antonio Rodrigue Galhardo 1822. ~.• de 20 pago -"\ ej. tambem adiante oar·
tigo Dum-te Gorjüo da Cunha, etc.

De todos estes opu culos falta a commemoração que creio devem existir, na
Bibliogl·. histol'ica do sr. Figaniére.

~ DOi\IICIANO unTE lUDEInO, Baeharel formado em DÜ'eitop laAca·
demia (boje Faculdade) de S. Paulo, em 1833; Deputado á. As emhléa pro1"incinl
de ~Iina -geraes até ser eleito Deputado geral na legislatma de 1840. Di, ol,ids
pouco depois aCamara ile que fazia parte, e achando- e filiado desde o começo da
sua vida publica no partido liheral, teve de acompanhaI-o no movimento iII urre·
ccional de Minas e S. Paulo, provocado pelas medidas vi'Jlentas e precipitadas do
governo de então, e serviu como Juiz de Direito da comarca de Rio das morte"
Sulfor.ada a. revolta, recolheu- e á provincia do Rio de Janeiro, e exerceu a ado
vocacia na vil1a de Valen~.a a.té o anuo de 18~8, sendo n'este anno nomeado pelo
Governo imperial Presidente da pl'OviJ1cia de S. Paulo, onde pouco tempo Iunc·
cionou, voltando á viela pmticular, e ás lides forenses. Estas continuou primeiro em
Barra-man a e depois em Vassomas até 1863, servindo comtudo no intervallo ai·
guns cargos muuicipaes para ep.1C foi eleito pelo sufIragio popular. Eleito DC]lulailo
em 1863 peja ua tel'ra natal, e tendo- e ilistin"uido peja par·te activa. que ultim~'
mente tornara. na, resi, tencia do pa.rtido p~'ogressjsta ás tentativas do ministeno
para coal'ctar em alguns pontos as liberdades publicas, entrou de parceria c~m o
conselheiro Zacharia. de Goes e VasconceUos no gabinete que então se orgam ou!
cabendo-lhe a pasta dos neg?cios de Agricultw'a, Commercio e Obras Publica. Alu
teve de su tentar-se em conJunctlu'as aJ'uuas, salvando na ep.lestão BI'm11ah o me,
lindres elo credito nacional. Betirado do polier com o millisterio de que fazia parle,
foi em 1865 nomeado Presidente da provincia elo luo de Ja.neiro, e no anno - .
~uinte S. M. 1. o honrou com o cargo ele Couselheü'o el'E~tado extl'aol'ilinal'io, cu·
Jas fLmcções continua a (~e empenhar c~m ~ 7, 'll? activj~lad.e de qU,e sempre deu
prova .-É natural da mdade de S. Joao dElrel na provlllCl3 de Mmas e n, a3
ue Abril de 1812.

Alem de col1aboral' por vezes em jornaes litterm'ios e politico, di tinguindo·
se os seus artigos pela pm'eza e elegancia do e tylo, segunao dizem os que os le·
ram~ publicou ta~n.bem nas mesmas folhas pel'iodicas JT.llutas poesias, que ~s seu.i
admr.J'adol'es quabfr.cam de excellentes. Alguns que ahlraJ11 á luz no COl'r8101/Itl'
cant~t tem por asslgnatlll'a O poeta vaSSOUl'ense: outros são completamente .ano:
nymo . Em eparado e com o seu nome não ei que pul)licas e oub'o escrrpto;
alem do eguintes: •

~85) Relataria apl'esentado á Assembléa geral legislativa na seg1/.lIda s~sllo
da :1.3." legislatura, pelo 1I1inistl-0 e Secl'etm-io d'Estado dos Negocias de.Jlnrlc~l·
t?wa, Commercio e Obras publica.ç. Rio ele Janeiro, Typ. de J'iaula. Brrto 18",
l~.• gl'. ou foI., de 25 pago seguido de appen-os, mappa e oub'os elocum~nto .

. ~86) Estmda de feiTO do Recife. (Jueslúo de {jm-àntia de jm'os. Rro de Ja·
nelro, Typ. do Imperial ln 'ti tu to Arti tico 1865. 8." gr. de Iv-66 pago
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DOMINGOS DE AL1UEIDA RlDEIRO, Profe Sal' da cadeira. de lingua
gl'e'a no Lyceo I acional do ParLo (por decreto de 9 de Novembro de 1841) no
qual tem por v~z~s ~l'vido inlerilJam.enLe de Heitor, .etc. - Não me é po~sivel dar
no presente maIs mdlCações blOS"mplucas a eu respeito, por não terem aJnda cge.
gado a que o illuslre caLhedratico a rogo meu se dignou prometLer-me, em carta
com f[~e me favol'e eu datada de 19 de JunJlO de 1866.-E.

ft,87) Tl'atado de conlabil'idade cIVil e CSCl'iptll?'ação mercantil, dividi'ndo
aque/la em 11'es l'a111OS: contabilidade centl'al, contabilldade pl'Ovincial e contabili
dade municipal: estabelecendo o primei1'o em wnct só estação, e nas suas seccio
naes, tidas nos diversos 1I1inistIJrios do Estado; e o segundo na l'espectioa estação
e?Ias suas SllCClt1'Saes. .fimpliando a, doutl'ina aos estabelecimentos de cm'idade e
beneficellcia. Tl'atando a contabil'idade e escriptlwaçüo mel'cantil debaixo das qua
tro especiaes: mercantil, agricola, industrial e (abril, ou o com11lel'cio seja eze)'cido
paI' illdivicluos, ou pOI' companhias. O/rOl'ecendo lt111 modelo de eSIJriptw'ação mel'
ealltil, tida somente nos tl"es ltVl'os p"incipaes; tida nos mesmos com ltSO de auxi·
liares; abl'eviada pelo liSO das cinco contas coilectivas; abl'eviada pelo methodo
americano novamente aper(eiçoado. Analysando emfiJn diversos systemas de esc/'i
p/lIl'ação, e d(mdo lt1n modelo de contas COI·/'ontes. Obm composta por wn pl'o(es
sal' do ÚlJCOlt Nacional do Porto, e dada á luz por ... pam ensino da mocidade e
llSi) das escilolas, se d'isso ror digna. Parlo, Typ. de Sebaslião José Pereira 1860.
8,' max. d x-293 pago

488) Compendio de analyse grammatical para uso das aulas de Po1'tugue:;;
dos LlIceus, segundo o decreto de 10 de Abril de 1860, Pelo auotol' do Compendio
de contabilidade civil e escl'iptu1'ação mercantil, pcwa uso das aulas do Commercio
eAdministração pubUc(t, Pltblicado por •• . Porto Typ. de eba Lião José Pereira
1860. 8.' gr. de rx:-62 pag,

~89) lIfan1tal do a]Jren(liz de Commercio, d'ividido em qltatro livros: tmta
opl'imeil'O elo commercio e sel/S diversos ramos; dos c01n111erciantes e suas diversas
r~asses; das mercadO/'ias e suas principaes especies; dos diversos usos elo C0111111e1'
CIO.; das moedas, pesos e medidas: e finalmente dando noticia da moeda est1'a11
ycu'a, e cio cct1nbio l'eci]Jroco entTe as principaes Jl1'açaS de C0111111el'cío. - 11mtao
egllndo livl'O da Geo,qmphia c0111m.ercial; o tm'ceiro da Al·itllmetica c0111J11ercial, e
oqUOI'to da Theoria dos contmtos mercantis, ou pl'incipios !le/'aes de di1'eito. Obra
composta por 1t1n pl'o{essor do Lycelt Nácional de POI'tO, O1lctor do "Tratado de
Co~tabilidade civil" e do 0puSCltlO "Analyse grammatical»; publicada P01' 1Ja1'o
ellSl110 da llwâdade e lISO das escllolas. Porto, 'l'yp, de eba lião José Pereira 1865.
8,' ma:\:. de vm-367 pago
. D'esta obras, que revejam muilo estudo profi sionaJ e amor á sciencia, com
IImegavel 7.êlo pelos m 'Jhoramentos da instTucção pu.blica. nos ramos de que h'a
etam, conserl'O com a. uevida estimação os beilo exemplares tirados em papel ve·
Imo. com que seu auctor obsequio amenle ql1iz brindar-me em 1866.

Coo ta-me que em 1869 elle publicou ( d'esta. vez com o eu nome que nos
outro occl1Hara) um extenso e mui deseuvolvido rela.lorio ou parecer acerca, das
reformas. f[ll~ convem inLToduzir enlTe nós nas di ciplina e melhodo de ensino,
tanlo pl'lmarlD como secundaJ'io, Não tive comLudo alé agora occa ião de ver ess
trabalho, que se imprimiu em eparado (alem da sua in erção 110 Diario do Go
vemo) para tirar d'eI'Je as indicações convenientes, a. fim d o inscrever l1'este lo·
gar.

• DOMINGOS AJ_VES BRANCO lUONIZ BARRETO, Tenente-General
no exerCI lo do Brasil, e já fale 'ido em i837.-E.

/190) Indice militm' de todas as leú, cm'tas l'egias, decretos, l'esoluções, etc.,
fli'o~)!llgadas desde o anno de 1752 até 1810. Com as curiosas declm'ações da
lrn;;Ol'l1a1'te das ol'dens, cal'tas l'egias e p1'Ovi ões ea:;pedidas JJa1,ticulO1'111ente pam
o 1'051/ dp.~de l616 em dilmte. Rio de Janeiro na Imp. Regia 1812. 8.0 de VI-340
pag, '
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Posto que hajn n'este livro algumas repotições inuteis, o alé varias reflexões

que estão em desacordo WIl1 os bons pr coito militare, gllJJdo a opinião de
julgador competente não dei..-x.a por i so a obra de ler merecimento e prestimo,
como alL'X.Íüar para a llUsca o conhecimenlo da legi lação promulgada no periodo
indicado, e pela muilas cilarõ!' da legislação anterior com]' f rencia aos diver·
sos a. sumplos qll no mesmo liyro se ITaclam.

q,91) Jlifemol'üt sobre a aboliçílo elo cOJn?llel'cio de escl'alJafolwa. Rio de Janeiro,
Typ. ImIlarcial de F. de P. Brito 1837. 8.0 'r. de Mi pago !' mais llma innume·
mcfa no limo ahiu po thllma, publicada por seu filho Antonio AJye Branco j[o·
niz Ba1'l'eto.-Vej. acerca do as umpto d'esta Memoria os artigo Joílo Seve/'iallo
Maciel da Costa, Joaquim Pel'eim Ma'l'inho, Sebastiüo Xaviel' Botelho, e no Snpple·
mento, Aqostil1ho nIm'ques Pel'eligílo J1Ialhei1'o e Joílo jJJánnel PCl'eim da Silva, elr,

AIfu~ma o sr. dr. Mello Moraes, quo fôra Domingos Ioniz Barreto o primeiro
que no anno de 1822 m uma se ão do Grande Orienlo propoz o des e aDo Pedro
o titulo de Imperador do Bra il, e não o de Rei, como ouh'o prel ndiam. (V. Bra·
sil histol"ico, n. O 6,3.)

O di curso por ene proferido no me mo Grande Oriente como grande·orn·
uor, na sessão em que D. PedJ'O tomou posse do malbete de Grão·m h'e, acha·se
transcripto do respectivo autographo e inserto no Brasil historico, n.O Mi.

, DOMINGOS ANTONIO RAIOL, nascido na Vigia, anliga vina e hoje
cidade da provincia do Parti, a 30 de Março de 1830. Foram eu paes Pedro An·
tania RaiaI D. Archangela Maria da Cosla RaiaI. Concluidos os estudos secun·
da,rio nas aulas do Lyceo Paraeuse pa rtiu em 186,9 para Pernambuco, e ahi se
matriculou na Academia de. ciencias ocia s e jurídicas de Olinda (hoje Faculdade
do ReciJi) onde tomou o grau de Bacharol. eguiu depoi viagem paTa o Rio de
Janeil'o com o de ignio de 11 aial'-se na pratica da juri prudencia no trihunae
da côrte, e ahi trabalhou durante algum tempo no escriptorio do sr. on elheiro
Bernardo de Sou a Franco, Z ralmellle reputado orno lj.m elos mais distinctos ju·
l'iscon uHo do fôro brasilen·o. Regre sanelo a sua. provincia em 1856 abriu na
capital banca de advogado sendo no anno seguinte es olhido pelo Governo impe
rial para exercer o important cargo ele Procurador fiscal da Thesolll'aria e Pro·
cLU'ador dos feitos da Pazenda. Nacional. Foi por vezes eleito De]JUlado a A em
bléa provincial . quando so operoll no imp rio a fusão do pal'lido liberal cem
parte dos cons rvacl.ores, foi o sen nom 'TI1 1863 inclnielo na li ta do partido d.o
minaJ]l . e sahiu por qua i unanimidade eleilo D pulado :i A sembléa gerallegJ~'
laliva, Tomando n'eUa assenlo, mo [1'OU-,O de palavra por escriplo um do mal
decididos c:unpeõe da grande idéa. ela aberlura do Amazonas :i. livre navegaç;io
e commercio de lodo o Illundo. A ppo ição qur fez ao 'fini l rio d'aquella epo·
cha originou·lhe a rlnola que 1 v de xporill1onlar na. guilll legi JatlU'a.

Distincto ollalJoJ'ador da im])rensa poriodica, tem puhlicado muilos () COI~'

c imo os arligo nos jorna.e da. sua provincia. Em YOlUllleS eparado tem publi
cado a ol)ra eguintes, quo lodas lêem merecido homosas commemoraçõe :

492) O Brasil politico. Opusrulo d 76 parr., im])l'e o no Parti, Typ. Com·
mercial em 1858. -Não pudo v l-o, por n.io haver-me chegado :i. mão um exem·
piar com que a seu iIlll h'e auclor aprouve obs quiar-m, m tempo. , '

6,93) Abcrl 1t1'a do A11Iazonas. ]j;xtracto dos clebates 110 1J((.1'lamento braSIleiro
ácel'ca do projecto ele lei sob/'e n aberllt1'Ct do rio Ama:::onas á l1avegaçílo e a~ C01ll

l1le/'cio do mundo. Reflexões sobre ((, colonisarão e libm'dnde /'eligiosa e vanos ali'
tr'os assllmplos. Par:i., 'I'yp. lia Jornal do Amazonas !867. 4,0 gr. de Iv-!2! pago
-V. acerca das que.lões importantes qu n'e le livro lmclalll, oulras ohras de
egual assumpto, accusadas no tomo vm, pago 350 e 351.. ..

496,) il10tins politicas ou. Mstol'ia dos principaes acontecimentos pOlttlCOS ria
JJI'O incia do Pará desde o anuo de 182l nté 1835. Tomo I, Rio de Janeiro, Ty[J.
do Imperial ln tituto-artístico 1865. 8.0 gr. ele vIll-362 pago e uma de na la, 1'011I
o retrato do auctor, Tomo n. S. Lui elo Maranhão, lmp. ere Rellarmino de falia'
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1868. 8.· gr. de M2J)ag. e uma de errMa. Por mercê do auctor tenJ10 presentes
csles dons volumes, os qnaes o primeiro abrange os factos dos :UlIlOS de 1821. fi.
-1831, e o segundo os de 1831. a 1833, ignorando e estir.o impres:o. o tomo ou
lamas seguintes, que devem conter a exposição do periodo final i~ldicado. Esta
obra, (rUe pl1blic~do apenas o tomo I, m~receu para.o Jllusb'ado, escnptor ~m 1866
a honm (la admL são ao gremLo do InslJlulo Hisl.Ol'JCO do Brastl, na qualidade de
oeio correspondente, obteve da imprensa periodica da côrte e provincia do im

perio o ~~is favorave! ac~lhimento. o fim do tOf!lo l~ ~e enconlram app~nsos os
Juizos critICaS de alguns ]ornaes extremamente IJson.Jen·os, e bem proprJOs para
erl'ir de in entivo :i continnar.ão.

Dous outro livro" que il:a,ctavam de materia identica havia já publicados
anlcriormente, ambos por auetores anonymos, um com o ti t1110: Histol'ia dos acon
tecimentos politicos cZa provincict do Gn"io Pm'á, desele q1te ad01Jtou o systema dct
illdepenelencia até 1) cle Novemú1'o ele 1823: o outro é: HistOl'ict b?"eve dos aconte
cimentos ela provincia do Pa1"á, desde Ct gloriosa epoeha da. wa independencia po
litica em 1823 até Septemb1'o de 1831. Bahia, 1831. 4.·-Ainda não vi nenhum
d'elles, o sei apenas da sua existencia por acbal-os descriptos no Catalogo cZlt Bi
bliolhom do Insti/.llto Bistorieo, ob n.081571 e 1575. Conheço tambem só de nome
o C01ll1Jendio das ems do Paní por A. L. Monteiro Baena, e portanto mal posso
avaliar até que ponto achou o sr. dI'. Raiol para :t Bisto1'ia dos motins potüicos
subsidias pr parados n'estes trabalhos de seu' predeces ores, que todavia o niio
dispen aram de reCOITer em muitos casos :is Jantes originaes, recolhendo n'ellas
os proprio documentos com que auctori fi fi sua narrativa.

DOltllNGOS ANTONIO DE SEQUEnlA, Commendador da Ordem de
Chl'i lo, Cavalleiro da Imperial do Cruzeiro do Brasi], Director bonorario da, Aca
demia da Relias-artes de Li,~hoa, Con elbeiro da Academia Romana ele S. Lllcas,
emil dos mais nomeados e insignes pintores eom que Portugaljuslamente se glo
rêa, n. em R 10m. suburbios de Lisboa, a 10 de Março de 1768, e m. em Roma a
7 de Mar o ele 1837, accornmeltido de apoplexia, {IlLe o levou quasi repentina
menle.-]~ esta a data c rIa. llo obito, sendo inexac.l:as a dc 8 de Março de 1.836
ou egual clia de 1839 que lhe assigl1aram alglm hiograpbos menos hem informa
dos,

. Pam os qne pretenderam tecer a llÍograph.ia completa d'este nos o celehrado
al'lJsla! e apreciar as suas proclucções :i ]uzda critica, 11a hoje copiosos elementos
no diversos esboços e aponbullentos publicados em varias folha pel'ioclica, e
n'oulra obras. Alem do que dizem Cyrillo nas MemOl'ias dos Pintol'es (Dícc., lo
mo II 11.· C, /181.) e Tabol'da nas Regras ele Pillt111'a (onde apenas lhe accu a. o
n~n:e em UI la nota. a pago 23111) pod m ver-se: A jlifnemosyne lusitana, de Ca
\'Joo, lomo r, supplemento ao n.O JC'\:IV (1.4 pago e um mappa), e tomo I!, pago 41.
e42;-a Lista (le alg?tIls c/?'tistas Pol'tuguezes do Cardeal palriarcba S. Luis, a
p~g, 30 (um dos rruc e enganal':nn na data do falecimento)' -o Dü;tionnaire Msto
l'ld·Gj·llstíque cZu P01-t1lgal do Conde de Ba.czyn lu, pago 261. a 271 (impor/ante a
o os os rc.peil:os);-o Mosaico (1839), tomo I, pai(. 109 e seg.;-O Panam.ma,
~1846), 11." 20;-0 ih-chú,o pUto'resco, tomo II, pago 89 (o tes ultimas acompanha
o de I' lralos gravados em madeira); - A Gaz;ela de pOl·tugal, n.O 1)52 de 22 de

Seplmhro de 1864; etc., elc.-Ha ainda valio'o uJ sidio no Jontal do Cont11lel'
110, n.·' 3927 e 3929, de 22 e 24 de Novembro de 1866.-Vej. tambem um artigo
d? ,r, Marquez de SOLlsa-Holstein, assignado com a sigla S. H. e inserlo 11a Re
~t.lta conlem.pomnea, tomo TV, pago 404 a 406: e algumas indicações no B1'eve Te
UlllO dOJJ1'l'vilegios da nobrezet por Martins Bastos, a pago 219 e 22/k-Jnciden
lem~nle toca:se alguma cousa que lhe diz respeito na biographi.a do oub'o di t-inctokn01' FranCISCo Vieira Porluense, in erta no ikchivo pittol-esco do anno 1865.
r l!o,Jocante á baixella de prata alIeI' cida a Lord Welljngtoll, cuja. execução foi
(Jr~gI ~ por Ser[ueira, e ao modo como os inglezes a. rec bel'am. ha muito qu
aplOvoltal' no Portu.gue::: de João Bernardo ln Hocha, voL v, a pago 495 e seguintes.
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Dos seus reh'atos que eri tem em gravlU'a e lithographia, dei noticia no lo.

mo VII a pago BO.
Quanto a escriptos publicados por Sequeira, não vi nem tenho conhecimento

de oub'o , alem do segmnte:
495) Explicação de 11'ln painel offerecitlo por 11m leal 1J01't1lguez a S. A. R.

o Pl'incipe l'egente nosso slJllhor, etc. Lisboa, na Imp. Regia 18iO. 4.° de 1v-3 pago

D. DOllIINGOS ANTONIO DE SOUSA COUTINHO (v. Dicc., tomo II,
pago 182 a 18(j,).

Ja não re ta dtnrida em que ei1'ectiva.mente se formára em Coimbra na !faoul·
dade de Lei, e tomara. o grau de Licenceado. Vejo esta e ouh'as nolicias, queaSllu
respeito colligiu o sr. dr. Antonio Jo é Teixeira, exh'ahidas na maior parle do!
livros do cartorio da Universidade, e insertas no Jomallittem1'io (Coimbra, 1.869),
n.O 1q, a pago 1(j,8 e 1(j,9.

A versão portugueza do folheto Les quatre coincidences des dates (n.o 255)
ptiblicada. no Campeão port1lgnez, pMe .imItar- e a mesma ou oulTa, que ahiu uo
.J11usen littemrio n. 0 3.°, pago 71 a 87.

Ao escripto enumerados no artigo do Dicc. accrescem os eguinte :
(j,96) Note cirCtllaÍ1'e add1'essée pal' le Comte de F1mcllal, etc., a lenl's exul·

lences lIfessiell!'S les Ambassade1ws, Envoyés et 111inistres plénipotentiaires acredi·
tés ti, la COU1' de LondJ·es. Londres, impr. l)om' J. Booker 1815.8.° gL·. de 2(j, pag.
Po to que a circular seja escripta em francez, os documentos que a acompanham
são todos na língua ingleza.

(j,97) Memomndum secret de Cheltenham, ou .lettre confidentielle éCl'ite dI
Cheltenham a ff1r.-M. P, et Sous-SecrétaÍ1'e d'Etat, toucha.nt la conduite dll
Comte d11 Funchal dans ses derniéres négotiatwns avec le .Jl1.inistére Anglais, etc.,
etc., Londre . Reimprimé 1823. 8.° gr. de VIII-120 pago E no ftm: Impre so por
T. C. Hansard.

(j,98) Considerações sobre o estado de Portugal e do Brasil, desde a sal/ida
(l'EI1-ei de Lisboa em 1807 até ao pr·esente. (Datado de Londre a 4 de Junho de
1822).-Não hei certeza de que lhe pertença este inedilo, que pela. primeira Tez.
que eu saiba, appareceu ptibIicado anonymo na Revista tr-imensal do ln titulo do
Brasil, vo1. XXVI, de pago 145 a 18(j,. Tudo porém me induz a julgal-o seu, pela
perfeila identidade de opiniões e douhina politica que e dá entre esta e as ouh'ilS
producções que reconhecidamente lhe pertencem. Ahi se mo b'a, como sempre,
lIlconciliavel adversario das CÔrtes constituintes, e da Constitltição de 1822.

"D01\1INGOS DE ARAUJO E SIJ~VA, Capitão do corpo d'Esta(lom~ior
do Exercito bra ileiro, Bacha.rel formado em ciencia' physicas e mathemallcns
pela Eschola Central do Rio de Janeiro, Coadjuvante e Oppositor na mesma E.
chola, Engenheiro gepgrapho e militar, e Professor honol'ario da Academia Impe·
rial de Bella ·arte . E Socio fundador do Instituto Polytechnico, e membro deou·
b'as corporaçõe cientificas do Brasil. - N. na cidade de Porlo-alegre, capllal (~a
pl'Ovincia do Rio-grande do Sul, aos 22 de Novembro de 183(j" sendo filho do ~rI'
ga~eiro _Gabriel d'Araujo e ilva e de ua e posa D. Josepha Leopoldina da SJi1"3
Gmmaraes. - E.

(99) DiccionUl-io histOl'ico e geographico da p,'ovincia de S. Pedl'o do Ria·
gmnde do ui, contendo a historia e descl'ipção da provincia em l-e!ação aos tI'/!
l'einos da natw'eza, slta descripçúo .qeographica, judiciaria e ecclesiastica" eto., elc.
Rio de Janeiro, na Typ. dos editores E. & B. Laemmert 1865. 8.° gr. de vll-i92 pau.

É LUIL ,trahalho insh'uctivo, frueto da laboriosa investigação, e recolUlJlendn·
vel para. os que pretendem haver miudo conhecimenlo de tudo o que diz respeito
áquella importante provínoia do imperio brasileiro,

DOl\IINGOS DE ARAUJO (v. Dicc., tomo TI, pago 18(j,).
A Grammat~ca (n.· 262) da citada edição de ~627 contém 1v-39 folhas nu·
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meradas na frente omais mua do errata, como vi pelo exomplar que existe na Bili!.
Nacional.

DOJUINGOS BINELLI de naç[oitaliano. Veiu para Lisboa em 1830, e e .
tabeleceu- e como padeiro, gran"eando n'e ta. pl'ofis [o algum credito, que lhe va·
leu tornar-s por algun annos fornecedor lo pão para a Ca a. ReaL-M. em
1860.-E.

500) 'l'/'alado da manipulação e rabrico do 1Jão e bolacha. Olferecido a S. M.
a minha D. Mm-ia II Lisboa, na Typ. Lisbonense de José Carlos de Aguiar
Vianna 185i. 8.° gr. de xllI-9 pago com o reb'ato do auetor I

O litulo parece em dema ia pomposo para o que se contém na obra, bem
mesquinha em todo o entido. Affirma-se que esle opu culo fora, tal qual se acha
redigido em portuguez por José l\farianno Holbeche Leal de Gu mão, de quem o
auctor se serviu para e se fim, de pendendo com a tal redac ão uma omma não
pequena.

• D01UINGOS BORGES DE BAlillOS (v. Dicc., tomo II, pa". 184)
Em uma nota a pago 129 do tomo VII das Poesias de Ladislau dos 'Sanctos Ti·

tara iliz-se q11e o Vi conde de Pedra·])ranca na cera em 1776. rão sei como deci
dir entre esta data e a de 1783, qu a signou o sr. Pereira da iJva, muito mais
I[unndo na Galeria dos brasileiros ühlsl7-es (onde vem a sua biogl'aphia e retnto)
se nlfu'ma po itivamente, que nascera na capital da Bahia a. 10 de Outubro de 1780,
endo fIlho do capitão-mór Francisco Borges de Barros e de D. Lui a Borges de

Bmos. Abi se declara tambem que morrera a 21 de Março de 1855. Foi Grã.o
cruz da Ordem de Chri to no Brasil e Dignitario da Imperial da Rosa.

Á ohra já mencionada tem de accre centar- e a eguínles:
501) N"ovas poesias offerecidas ás senhoras bmsileiras por mn bahiano.

Diz-se serem 2 volumes com 131 pag.-Sei que exi tem, por acllaJ-as menciona
das em um catalogo do sr. Laemmel't, porém nWlca pude ver exemplar algum.
Do~ngos Borges de Barros passa na opinião de seus criticos por ser poela me
lodIOSO e COlTecto na fórma; porém negam-lhe originalidade nos pensamentos.

502) Os t1lmnlos: poema philosoph7·co. P11blicado com nolas pelo dI'. ilfello
Mames. Bahia, 1850. 8.° gr. 2 tomos. - Tambem o não pude ver.

Tem lambem alguns artigo em pro a no periodico O Patáota, do qual foi
em <18<13 e 1811~ 11m dos mais pre tantes collaboradore .

DOMINGOS CALDAS BAnBOSA (v. Dicc., tom. Ir, pago 174" 185 e
0\86).

Parece que nasceu pelo anuos de 1750, segundo querem alg1ill ; o ql1e, a
er certo, transtornaria as minhas inducçõe , que o uppwlham falecido com mais

de 60. anno no de 1800. Comtudo, e as deuucções fWldamcntavam-se na opiniãO
do hlOgra\lhos do po ta, e não vejo ainda razão que m obrigue a lel·as por in
exactas. Dlz- e tambem que elle viera do Brasil para Portugal na companhia elo
110 s~ ~cciónarista Antomo de Moraes e Silva, pre os um e outro por ordem da
InqUl8lÇão. Vejo a noticia necrologica do mesmo Moraes, que vem na Revista tl"j·
mensal do ln tituto, volume X,'{lll.

Ih
E qucceu mencionar no logar proprio do arti"o outro pequeno drama, simi·

anle ao n.° 271. eu titulo é:
503) A. Vingança da cigana: drama jocose/-io em um só acto, para se repte·

lenta7' no real theat7'o de S. Gados pela companhia italiana: o(fm'ecido ao publico
por Dom.ingos Gapomlini. Lisboa, na Offic. de Simão Thaddeo Ferreira 1794,. 8. 0

de f~7 pago
Po to que não b'agam o seu nome, incl.ino-me a crer que tambem lhe perten

~em dous outros dramas do mesmo genero, e cujo estylo e linguagem não de m n
e.m a meu ver dos que ficam mencionados. O primeiro intitula- e: Os viajantes

dItosos, dmrna jocoso em musica, 1Jam se l'epresentar lW theatro do Salil7'e no
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anno de 1790. Lisboa, na omc. de .Jo é de Aquino Bulhües 1790. 8. 0 de .96 pag,
-O segulldo tem lor Utulo: A Escola dos ciosos, drama. jocoso em um só acto
tmdtt::;ido livl'ellwnte do 'italiano em versos 1Jortuy!tezes, pm'n se l'epresenta'!' ell:
musica no l'eal theatro de S. Ca1'los, etc. Li 'Loa, na omc. de imão 'l'haddeo Fel"
reira 1795. 8.0 de 66 parr.

A propo ito do opu culo Dcscripçeío da quinta de Bellas, etc. (n.o 272) OCo
OlTe comm morar aqui WII al'tif'o anonymo, publicado no Jornal do COlllmBl'cio

n.O 4,64,7 de 28 de Abril de 1869, no qual se encontram cUl'iosas noticias :icPl'ca
da mesma quinta da sua al.lligu.idade, etc.

Caldas Barbo a é lamlJem auctor de uma obra, ainda hoje. ined.iI'a, e da qual
o r. Figaniél'e me affil'moll liaver examinado o aul'ographo. E um l'mctado do
eelucaçiio das mcninas, posto em porluguez. Divide·se em h'eze capit1110s, e OCCUP.l
164 folha ou 328 pago ]10 formato de 'l,.o

DOilIlNGOS CA.1WIDO DE AI"MEIDA nmElnO, haJJilitauo com a.
cartas do cm' o do cOlllmpl'cio pela Acmlemia Polytechnica do Porto, e de Pilar·
maceutico de primeira cla se pela Escbola Meclico-cirlU'gica da mesma cidade;
Guarda-livro da D legat:,ío ua Companhia do credilo pred.ial, etc.-Natural do
Porto e filho, seglIDuo ouvi, do 1'. Domingo d Almeida Ribeiro, já ommemo·
rado no primeiro volume em logar competente.-E.

504) Os meus pl'imeil'os estudos sobre administl'açüo publica no tocailte li
Fazenda. Olrerecidos aos dignos Pm'es do l'eino e aos senhores Deputados da lia·
l'iio P01'tugue::;a. Porto, na Typ. de Sebastião José Pereit'a 1868. 4,.0 de 32 parr.

505) Dissertaçüo sobl'e eG descentl'alisaçüo da administ'l'Oçiio da li'a::;enda, e
organisafllio admúústrativeG que melhor lhe quadm. Apl'esentadn como candidato
ao conC1WSO para a substit1GÍçüo da 11." e 12.' cadeims da Academia Polytecllllico
do Porto. llii, na me ma Typ. 1868. 4.0 de 20 pago

DOIUINGOS COllnÊA AnOUCA (v. Dicc., tom. II, pa". 186).
M. com 70 annos de edacl a 2tl: de .Janeiro de 1861.
Á Exposiçlio (n.o 273) accresce o seguinte:
506) Desmentido ás accllsafõeS (ei/as pelo etc-governador de Cabo-vereie c tle

lIfoçam,bique, o sr. Joaquim Pereira 1IIm'inho, CO!ltl'l~ Domingos COlT{}n AI:O/lCO,
elc. Com ?til! 1Ja,mllelo entl'e os actos do aCCllSac/ol' e as S1Ias arguições, etc. LI bon,
na Imp. d Galbardo & Irmão 18tl:2. 4.° de 121 pago e mai uma de elTala.

P. DOlUINGOS FEll JA.NDES (v. Dicc., tomo Ir, pago 187).
A Al·te de fi(jll'l'as (n.o 276) tPIJI 11'-208 pago
O ululo exacto do Comnwllto (n.o 277) é como e segue: ,
ardo vel'bonun: COlnll!cnto das obras de P. Ovidio Nastio: contém os CIlICO

livros dos Tri les, os quatro de Ponto, nJis, e Con, olatio ad Lil'iam: com 1tl1la bre!'!
noticia das (abulas e mais cousas necessal'ias. Li boa, na omc. de Francisco da
Silva 1746. 4. 0 de 11'-467 pag.-(V. Alathias Viegas da Silva.)

O Com.mento men ionado sob n." 277, ,tou inclinado a acredilar que nunon
xistiu, e que não passa ue ser uma eluplicacão do n.O 276, on antes mais lima

equivocação tIe Barbo a Machado. •

Fll. DOIUI TGOS DÊ S. Fll NCISCO Religioso leigo da Ordem do
Prégadore, morador no convento de S. Domingos ele Li boa.-E. .

507) Regras da veneravcl Ordem terceim dc N. P. S. Domingos, e. wd3d·
amcias que lucram os mesmos inniios tCl'Ceil'OS, e se declewam S1lOS obl'lgaçues.
Mo, 1m-se a geração tempoml e espil'ituol de nosso sanclissimo JJatl'icwcha S. Do
mingos, com eG SlU! novena e IIWis excellencias: VideG e acções virtuosas de 0lg1l1ll0S
sanctas, e veneravl'is sel'VOS de Deus tl'l'ceil'os: vewios exercicios eS1Jil'ituoes e ou
tl'as muitas delloções, elc. Li boa na Offic. el Francisco Borges de ou a 1764-. 8.'
de xXIy-590 pago
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Descrevo o le livro om gl'a~'a do' quo so propllZ8rülI1 ;l,dilicionar a Hibl. L'It-

sitana. .

DmIINGOS G01UES ])E RARROS, Doutor em Medicina IJela Facul
dade do Bio de Janeiro ... - E.

508) Influencia dos systemas Capil(tTeS na ('!tncçiio da ci'I'Culaçiio do sangue:
110 caso de influencia activa, qual asna i'lnJiOI·tancia e modo de ac(;âo. Hemostasia
cü'w'gica. Convalescençct. AI" atmos1Jhel'ico. Bio de Janeil'o, 1859. ('rhse inau
glU'al.)

• DmlINGOS JACY 1lIONTEIllO, DOLltor em M dicina, pela Faculdade '
doHio de Janeiro, e natura] rIa mesma cida.de ...-E.

509) Qual a ÚnlJ01·tancia dos camcteres fornecidos pelo ov(wio e pelo (ructo
IUl mesma 11/anta?- P01' que alteraçüo pórle passar o ovario até chegar a se1'/hteto
jJel'feilo? - Arsenico e SeUS comJiostos: e/reitos physiologicos e therapeuticos,- Ca
sos que 1'eclm1!wm a 10tol1lia, seus methodos e processos. Rio de Janeiro, 'l'yp. de
]1. A. de Almeida 185(t,. De 6(t, pacr. ('l'hese inaugural.)

DiO) Canto e soneto lÍ 1II01"te do 1Joeta bmsileiro Antonio Gonçalvrs Dias.
fui, 'f,)'p. do Imperial Instiluto-artistico 1.867. 8.° gr. de 9 pag,

y, Manuel Antonio Alva1'es de kevedo no tomo v, pago 358.

)lo DOi\IINGOS JOAQUllI l'ERErnA, Pres1Jytero secular, ex·'l'hesou
rciro da eollegiada da villa do Barcellos, e depois AIJlntde tle Saucta Lucrecia de
Louro, etc.-N. em Barcellos em ... -E,

"H) Me/lloria h/istOl'ic(t da vil/a de Banel/os, Bwrcellinhos e Vil/(t·no a de
Fl!'Illilicão (sic). Vi':.uma, 'l'yp, de André J. Pereira & Filho 1867. 8,0 gr, de 2(t,7
pag" sendo as ultimas innumel'adas.

Tem no fim a data tle 2 de Dezembro de 1867. É muilo mais ampla e noti
ciosa que li, Noticia descriJitiva de Baj'cellos por Ant!Juio, Mari:: elo Amaral Ri
bmro, da qual discrepa em algtms pontos, -v. a respClto (1 este livro o que se diz
na corre pondelll;ia do Porto, asslgnada por R. F. e inserIa no Jornal elo Com
Inercio n,o 4338 de 1(t, tle AIJri1 de 1.868.

• DOlllINGOS JOSÉ ANTONIO REBELLO, egociante malriculado na
praça da Bahia, sua patl'ia, e Director da Companhia ele seguros "Commercio ma
nUmoo.-E.

.M2) C/iol'OgI'aJihia, on (tbl'evind(t hist01'ia geogl'aplt'ica do 'i:lnperio do Bmsi/.
B~hia, n:t 111). Imperial e Nacional 1829. (t,.o de vlIl-255 pago e mais duas de in·
dlce, e ollh'as duas de errata.

D01UINGOS JOSÉ BEllNAUDINO ])E ALMEIDA (v, Dicc., tomo II,
pago ~87J,

, ~ nascido em PorL11gal, e Mo(lico-cirllrgião pela Eschola do Porto; e Medico
lPOC[lvo do Hospital el,!- Sociedade Portllgueza de Beneficeucia do,Rio de Janeiro.-

01' decreto de 26 de Novembro de 1861 foi nomeado Commendador da Ordem
de Christo em Portllcral
~[ O livro H?/fIielle 1J1'at'Íca, (n.o 281.), foi impresso lIO Rio de Ja.neiro, 1'yp. de
j • Ba.neto 1.856. 8." fIr, de 201 pago e mais 6 de indiee e ena ta ,

~ccl'esce a esta. outra traducçiIo, C0ll10 se egue:
013) li P'rincesa, ntsS(t; 1J01' Emman'!tel Gon:::ales: t'l'adn:::itlo (sic) livremente

~"1 Po/'tu{Juez pelo di'. 11l/l/wida. Hio de Janeiro, 1'yp. de Domingos Luis tios San
eIas 1860. 8,0 de 1I-1.30 pago e mais uma tle enata.

P. DOllIINGOS JOSÉ UE SANCTO ESTEVÃO UE TlUQUES, Sacer·
dote egresso da con,Ul'egaçiIo da Mi são, N. n:1. villa das Calda' da Rainha. a. 26 de
Dezembro de 180(t" Enh'ou na Congrocração cm 26 de Janeiro de 1.826, e IJassando
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à. China re idiu por algum tempo no seminario de '. José de laeau, até penelm
em 'ankin no aIlno de 1832. Em Fevereil'O de 18lj,1 vollou para Portugal, ee
aclual CapeJlão e Conte Sal' no recolbimento do Rego extra-muros de Lisboa.-E.

514) .Missal ?'Ollwno, segundo o Calelldario de Portugal, conquistas eBra ii.
Traduzido em pOl·tt!!Jue::: em fav01' dos lJue igllomnt o latim, pOI' D. J. H. Li boa
na Imprensa Nacional 1.8!J,7. 8.· gr. de xxxIl-75lj, pago J

DOl\JINGOS JOSÉ GOMES BRANDÃO, Livreiro-editor estab lecido 110
Rio de Janeiro. Á sna indllstria e diligencia se devem numerosas edições, tantode
obras de distinclos escriptores brasileiros (em que entra a maior parte das dn

1'. dr. Joaquim Manuel de Macedo) como de vanos livros portuguezes elemenla·
I'e e cla sico '. Publica tambem annualmente a

5:1.5) Folhinhas ?'io-gmndenses, que em IBM conlavam já oito allllos de nào
interrompida publicação.

Cumpre ao Dicc-ionario Bibliogl'apllico commemOl'ar aqui do modo pos ivel
a divida de agradecimento em que está para. com o SI'. Brandão pelo muitos e
valio 'os subsidios que repetida' ezes lbe tem prestado enriquecendo-o com
ex.emplares da obra de que é editor-proprietano, elas quae' a]fTuma já foram
descnptas, e outTas terão de o ser na continuação d'este SUIJplemento.

DOlUINGOS JOSÉ GONÇAJ,VES DE l\.IAGALHÃES (v. Diec.: lomo
II, pago 1.87 e :1.88).

Accrescem ás condecorações honorificas já. mencionadas o titulo do Consolho
de S. M. 1., e as commendas da Ordem impelial da Rosa no Brasil, e das de Fran·
cisco I e Napolitana do Merilo na Italia. E actualmente Enviado exh'aordinario
e Minisb'o plenipotenciario j Illlto ao Governo dos Estados-unidos. - J. na cidade
do Rio de Janeiro, então côrte da monarchia portugueza, a 1.3 de Ago to de :I8H.
Doutorou-s na Faculdade de Medicina da mesma cidade, e fez a sua primeira
viagem á EW'opa no armo de 1832, sendo no de 1836 nomeado Addiclo ;i Lega·
ção bra ileira m Paris. Regres ando á palria, e tendo exercido vario cargos pu·
blicos, Lae como o de Professor no collegio imperial de Peeb'o TI, ecrelario do
governos pro inciae do Maranhão, e Rio-grande do Sul, etc., foi tambem eleito
Deputado ti. As embléa g ra] legi lativa. Entrado emfim definilivamente na caro
reira diplomalica, e nomeado Encarregado de negocios nas cdrLes de l'uril1 e Na·
pole , passou em 1.859 a Mini lTO reSIdente na de Vienna d'Au ll'ia, Para a ua
lJiographia e a.{lreciação dos eus escriptos, considerado como o chefe da esubola
nova e verdad lramente n:l'ionallJrasileu'a, vejo Le B?'(;sill:itt(;1'lún ue Fere!. Wolf
(l3erliJil, 1863), de IJag. 1lj,1 a 168, e 223 a 22õ: -ou a traducção mil portllguC~
d'es es artigos na Revista popnla?' do Rio de Janeiro, tomo XIIT, a pago 175,2Mi
e 372. Eu pl1bliquei tambem a eu respeito em proporçúes mai modestas 11111 es·
boço biographico, que acompanhado do retrato em gravura ahiu na Revista COI/'
tempomnea de POl'tttgal e Brasil, tomo v, pago 285 a 301. A essas fonte poderiio
reCOiTer o qu pretender m nolicia mai d senvol ida .

Ágora o retoques e additamentos ao arligo do Dicc. .
O volume d Poesias a que se alinde (pag. 188, lin. 12) foi impre o no 1110

de Janeiro em 1.832.
A trarredia Olgiato (n.· 284) sahiu á.luz cm 18!J,1, e enuiu- 'e-lhe o Olhei?!

lr:lduzido de Duci: e impres o em 1.8lj,2, do qual por falta 8e conheGÍmento deJ'
x.ei de Jazer meneão.

Da COII(edel'árlÍo dos T,ww!l0s (n.· 28õ) (poema em dez e não cm doze canlos,
COlIJO por equivow se imprimiu) ha uma versão inedita em ver O' italianos, fmla
IJelo sr. dr. Luis Vicente de Simoni (DicG. tomo v, pago 339). Foi este poema
reímpl'es o em e'lllllda edição, Coimbra, na Imp. Litteraria 18ôlj,. 16.· gr. de 2.6~
pago O sr. dI'. Horhigo VcUo o, a quem se deveu e ta eeliçiío. dá em um aYISO
previa conta aos I itore do motivo qu o levaram a mprphpndel-a. não com
a idez de lucro poi que apenas fizera uma peeJuena liragelll de exemplare (ba·
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vendo enlre estes diversidade no papel, sendo em alguns ordinario e n'outros u
perior), mas attendendo unicamente ao rnerito da obra, e á sua exh'ema escassez
110 mercado. Ignorava então o meu amigo. acontecendo·me outro tanto, que pelo
mesmo tempo eslava a imprimir-se em Vienna d'Austria a segunda edição au·
tbentica, soo os olho do illush'e poeta, e por elIe cOl'l'igida e melhorada.

Quando o poema. foi pela primein vez publicado no Bra ii, appareceu con·
Ira eUe uma critica acerba, em uma serie de cartas, insertas no Dim'io do Rio de
Jalleiro, com a assignalura "Ig.», e publicadas depois cm opusculo separado, da
quae veill a. declarar·se :mctor o sr. conselheiro José d'Alencar (Diee., tomo v,
n.' J, 1],308). E tas cartas foram transcriptas em Lisboa no jornal a Civilisução,
II." 100, :105, 1.08, 109 e 1.15, todos do anno de 1856. A esta censura, que vi
sava não menos que a estabelecer pela comparação e analy e de lagares paralIelos
omerilo da superioridade do Um,quay de José Ba ilio da Gama sobre a Con(ede·
l'acão dos Tanwyos, occorreram alglms amigos e admiradores do sr. i\1agalhãe ,
pÚblicando tambem varias artiO'os em jornae . Sobre ahem enh'e elIe por cir
CWII pecção e si udez as Reflexões ás Cal'tas sobre a Con{edemção dos Tanwyos,
assiglladas por I. G. (sic). Foram in erta no Jornal do Commereio do Rio, come·
çando no n.· 215 de q, de Ago to de 1856 (reproduzido e te mais correcto no
n.' 217 de 6 do dito mez) e continuados nos n.·' 222, 226 e 232 de ii, 15 e 21
do me mo. ão estas Reflexões assignada por "Oulro amigo do poeta» alIudin
do,se a outros artigos já publicados no COl'reio da tm'de em dereza da Con(edem
flÍo, e ainCl'l. a ouh'os que em egual senlido publicara tambem o ~roprio Jornal
do Commel'eio, dos quaes s6 tenho presente o que sahiu no n.· ~23 de 12 de
Agosto.

Ra ainda do celebre orador Fr. Francisco de Monte·Alve1'l1e alguns reparos
eobservações ás Cm'tas de Ig., que upponho sahü'am de principio em jornal, e
foram depois incorporadas em seu Tmbalhos littm'a!'ios, al1nexos como appenso
ás Obras ora/Ol'ia,';.

Posteriormente á impre são do tomo n do Dice., sabiu á luz pel~ primeira
vez uma obra nova do sr. Magalbães, que não pôde ser ali incluída. E o seu ti·
lulo:

516) UI'ania. Rio de Janeü'o, editor B. L. Garnier. (Impre o em Vienna, na
lmp. e Real Typ.) 1862, 12.· gr. de Iv-3M!' pag.~Co]]ecção de cem trecho lyri·
cos de variacla melrificação.

. Omesmo sr. Garnier accedendo ás in tancia de muitos, que desejavam IJOS
suu' em collecç:Io regular e lmiforme a obras todas de t[o notavel escriptor e
abalisado poeta, acordou com este em dal·a á luz a' expensas suas em nova e
completa edição aCll1'adamente feita, e dirigida pelo proprio auetor! .correctas e
explu'g~ldas do~ defeito com que algumas sabu'3J? na }1rimeü'as U1Jj1ressôes.
Con~llUu-se felizmente esta empreza em pouco maIS de dous annos pe10 modo
eglUJ1te, com a e mel'ada perfeição de que eu editor ha feilo prova em ouh'as

de e"ual genero, merecendo por elIas o louvor e um'agio dos entendidos, que
podem ter n'e ta. materia voto eguro e con. ciencioso.

?i7) .Obras de D. J. G. de MagalMies. Tomo r. Poesias a'Vulsas. Rio de Janei
ro, LlVl'al'la de B. L. Ga1'l1ier 186q,.-E no ver o do ante-ro to: Vienna, Imperial
eR~al Typographia 18M. 8.· gr. de 368 pag., ornado com o retrato do llUCtOr.
Dmde·se ste volume em dous livros' o lJrimeiro que finda com a pago 256 com
prehende a prüneü'as Poes'ias já. conh clda .e impressa em 1832; o livro se
gundo c~n ta de po sias va.rias, escrípla em diversos tempos, c que pelo seu ge
nm'Q mais se approximam das prim Iras.

~omo II. S'ltSpú'os poeticos e semdades. UJi, 1865. 8.· gr. de 361 pago - Pre·
cede as composições do auelor um artigo do sr. Frauci co de Salles Torr s Ho·
mem, ll'an cripta da Revista brasileim, impresso em Paris, 1836.

Tomo m. T-ragedias Anlonio José.. Ol,qialo e Olllelo. llii, 1865. 8.· gr. ele 363
ha,g·-Ácerca das primeira. dua publicou o .sr..Machado. tl'Assis no Dim'io do

10 n.· q,9 de 27 de Feverell'o de 1866 uma ligeira aprecm ão, a qual conclue,
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lendo para i "que o po la que 'Oltl e escrever a' paginas dos Suspi/'os e sauda,
des, e as eslJ'oplte dos 1I1yste/'ios, nilo ficará vaLeuúo meno quando Lhe tireln o
Antonio José e o Olgiato... '

Tomo n'. Urania. llii, 1.865.,8,0 sr. de 344 pag.-Creio ser esla edição em
tudo conforme li que em 1.862 se pubItcara om o mesmo titulo, e terminam uml
c outm pelo Adeus á Iym.

Tomo v. A Con(ec/era!,íio c/os Tamoyos: seaunda ediríio (authenlica) ,-evisla
CO)Tect(~ e acc/'escentada pelo auctor. llii, i864. 8.0 gr. de 354 pago J

Tomo VI. Canticos (unebl'es - Os nIysle/'ios - U Lonco do cemite/'io etc. Lili,
1.864. 8.° gr, de 384 pag,-Além das COI1JpO i~ões originaes, cOlJlprebende Iam·
hem esle volwne lnw/'te de Socrates, poema lJ'adnzido de Lamarlille.

'fomo Vil. Factos do espirito hlllnano. Philosop/tia. llii, 1.865. 8.° gr. de 40
pag.-Declara o anctor haver n'esta edição corrigido algumas faltas e de cuidas
de linguagem que e Jlotavam na primeira.

Tomo VIII, Opuscu/o hioloricos e liltel'(II'ios. Ibi, i86 v
, 8.° gl'. de 397 pag.

Contém: 1I1emo/'ic~ histOl'ic(~ da 1'evoluçíio da provincia do JI.1al'a'll/tíio desde i838
até 1840 premiada pelo Instituto Hislorico, e já inserIa na Revista tI-imensal de
1848. - Os indigenas do Bmsil 1Jerante a /tiStOI'iu, 11femorü~ otrerecitla ao blsti·
tnto em 1859.-Disc!~I·SO sobl'e a !tisloria d(~ liUemtum 1W Bmsi/.. pela primeira vez
impresso no Nitheroy, 1'evist(~ bmsiliense m i836.-Biogmphia do 1'. FoI', F"UI/,
cisco c/e 1I10nte-A.l,veme.-Al1wncia, novella, pltl)!icada na 1l1inerva bn(siliense,
E varios trecbos de prosa e verso, com qll termiJ1a o volume.

Vê-se gue as dala' ela publicaç.ão dos tomos não concordam com a sua Uis·
posição ordinal. D'(lhi n[(o resulla COlOludo transtorno ou inconvenienle algum
para os leitores.

Posto (rUe os exemplares tIa ediçrro comnllllll nadn deixem a desejar em aceio
e nitidez, o auctor quiz que por especialidade se tiras em algulls (doze, se bem
m iul'onmu'nlll) em papel "e] ino, d sLinádos para brindes ás l)essoas que lhe ajlroU\~
ob equiar. Por iml1lerita consielemção e benevolencia sua m tocou um d'esse:
exempla.re, bem como devo oulro do comllluns, elegantemente enquadernado, a
"enero idade com que de al1110S me distingue o editor. Ambos conservo com o
apreço e estima que por todos os titulas lhes calJem.

O exemplares communs enquadel'l1ado dos referidos oilo volwnes cuslam
no Brasil 48:000 réis. Vejo um bem traçado :Jnnullcio recommendatorio, inserto
no Jornal do Commercio do Rio de 16 de Outubro de :1.869.

Vejo adiante o artigo ~pisodio da in(enwl comedia, elc.

)). DmraGOS JOSÉ DJ~ SO SA llIAGALlli\ES (v. no Dicc., tomou,
pago :1.89).

Foi graduado Doutor na Faculdade de Canones em 23 de Julho de 1837.
Accommel:tido infelizmente de molesLia intellectual, que resistiu a todas apre'
cripçõ e tractamento medico vive (LillL1a (seeundo c.r ia) na terra da slla uulu·

raliilade, privado da razão, e entregue aos cuil1aclos tIa familia, em ~ pcrança de
melhora.

D01UINGOS JOSÉ DE PAIVA, natural tI Vütl1J1a (lo Caslello, e 11Ihode
Fernando José de Paiva e D. Maria do Carnlo, N. em 4 de "Julho de i81.7. 'I'inba
cmsado eUI Braga as aula de latinidade e de pbilosopllia, e estnva para cnb'arllO
mo tei.ro de B.enuu.ll"e da Ordem de S. Bento, destinando-se á vida claustral, qUaI!do
a mudança politica de 183/i, lhe embaraçou a vocação, Decidiu-se enlrro ao ellSll10
ela l1J usic,t, e forruou lima capella, de que tem ido Director, professando lambem
a 111 SUIa arte no seminario de Braga.-E.

518) Compen(l-io de cantoc/tão theol'ico e pmtico, pam uso dos alwlIlIOS do
Seminario d·ioces(tno e mais clero do al'CebisZJ(/(1o primaz. Lisboa, na Imp, NaclO'
Jlal 1858. 4.° de 88 pago
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llOll1INGOS JOSÉ DE SOUSA E CASTUO, de cuja cin:ul1Isl:Ulcia' pt:'

;ua 's IHio oblive infonnac:rro.-E.
B19) Poesias do novo Filinto L'llsitww Dom'il/gos José dI! Sousa e CCtstl"O.

Londres, na Imp. de Paler-nosler Ro, 1815. 8.° de iii pag.-D'e 'te opu culo que
mio vi, Ule dá. nolicia o sr. Joaquim da CosIa Cascae .

1111. DOIUINGOS DE s. JOSÉ VARELLA (v. Diec., lama II, pago 190).
Natla ))0 o ailiantar, quanto ti. parte biographica relativa a e 'le escriplor que

não eja:t circumslancia de haver sido elle o que construiu no Parlo o dóus su
borLos orgrros, e os melhores d'acfUelJa cidade j uni o do extincto 1lI0sleiro dos Be
ncdicliuos, oub'o o da freiras da mesma. ordem. São duas peças de grande valor,
na opinião 1I0 entendidos, e que provam evidentemente os conhecimentos musi
cac', tanlo lheoricos como praticas, do seu audor.

DOl\IINGOS LOPES COELHO (v. Diec., torno !l, pago 190).
Alem da edição da Vida de S. Vicente FerTer (n.o 293) feila em 1713, hei no

tieia de Illai dua, a aher: Li boa, na. Omcina Joaquiniana. de Musica de Ber
nardo Fernandes Gaio 1740. 4.° de 444 pa~. (não contando as preliminares inl1u
IIlCradas) e com um r traIo do sancto - ó: ibi, por Domingos Gonçalves 1752.
4.' de xll-44q, parr.-Per uado-me de que ha. alguma d.i1ferenra. entre e ta. ultima,
eaprimeira de 1ii3: porém Jallou-me oeca iflO de as confronlar para re ol,er o
ponto.

• nOl\IINGOS LOPES DA SILVA ARAUJO, Doulor em Medicina pela
Faculdade do Rio de Janeiro . ,. - E.

520) Tetalw tnbUl11atico. Qnaes sú,o os pl'incipaes saes de nWl'fina, e o ?!!odo
!Ie ouLel-os. pu·ros. Do pil/egmüo difuso. Da hemoptysis. Rio de Janeiro, 1858. (Tlte 'e
Inaugural. )

IlOlUINGOS LUIS GONÇALVES, Cirurgião-medico pela Eschola de Lis
1Jo;1. ..-E.

52.1) A/gmuas consideruçües sobre as (cridas dos 7Ilembl'os por annas de/ogo,
eeSJlectalmente sobre as t'antagens que a agua olferece no seu t?'atamento. LIsboa,
1839. (Thcse inaugural.)

. DOl\lINGOS LUIS LAURETI, cantor da extincla Egreja Patriarcual de
Lisboa. 'depois Professor de Mu 'ica no ConserYlllorio Real da me 'nIa cidade.
Em de n'1\:ão italiano; quanto ás thtlas do na 'cill1ento e mode, bem C0ll10 outras
CIl'culll'l:lIlcias pes oa ': ,10-lll ainda desconhecidas. - E.
, ?~2) PI'illápios el~mental'es de llfusica, aJJprovados pelo Conscl'1:atorio Real

I e. ~Isuon, para servirem de ensino nas a?úas do IlleS1110 COllservatorio. Seg'ltnda
11!1\'UO l'eoi,ltn, r.OITecta e cm!)lIwntada. Pl'opl'icdcule dos editores Sassetti ~ Comp."
~ISDoa, cm de igl1aÇrro de typogr,l]Jhia, nem do anno (mas consla ser da llJ)p, a'
Clonal). 1.° 111:1-"'(. de IV-ÓoO pag., com lima. tabclla. dos sons, e indice final.

DOl\IINGOS ltIANUEI, PEREIll.A DE Ci\.IlVAUIO E AnUEU, B,t
Cb:~rel form~do m 11m3. das antigas Facnldarle de Direito pela. Universid:tde de
OImjra, Jl\IZ de Direito e Depulado ü Côrte' em yaria legi lalura , etc.-E.

I ~ 023) enteuras viveis e cl'imes, JJro{m'iclas nas coman:as em que ser'viu desde
~.l (11863, acompo'llltada' dos ?'espect'ivos SWlllJutl'ios e ini::os criticos dct ?'edac

ruo, 1~1~."Ga7:ela do Triblll"le"~ e JlI'ecedidas de w!! prefacio do editor.-Par'ce
~\IC H ImpJ'JlUlraln em llnl'ra, J,i 110 correnle anno for1l1alllJo UIlI ,01Ull1e de perlo
I.• MlO pa rr., e conlendo n~ai' de cem entcnra. A silll vi este livro almunciad
~~'endla no jornal O lJtacnl'CI1.~e, srm comllHio mo chrgal' alI! hoj à 11I~0 algwlI
oxeJ1lp ar.

TOMO IX (Suppl.) W
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D01UINGOS LOmtENçO, natural ao que pa.rece dos e tado da lndia, e

Professor de instruc ão primaria em Goa.-E.
52g,) Grammatica da língua pOI·tugueza pam uso dos ?luJIlinos, extrahida dI

diversos auctOl'es classicos. Segunda ediçtÍo. Margão, Typ. do Ulh'amar 1865.8.'
de 116 pago e mai dua ele errata.-O unico exemplar que d'ella tenlJo'~ to
existe na BibL racional.

DOlUINGOS l\lARIA GONÇALVES, natural de Lishoa e nascido cm
18q,3.-Foi durante al~ullS annos condLlctor de Engenheria civil, desempenhando
n'esse intervallo varias commissõe , taes como as de colher apontamentos para
a historia da industria nacional (1865 e '1866), e de escolher objectos de arte 1111·

tiga lJara serem enviados á Expo ição universal de Paris em 1867, nos di lJ·iclOi.
do Porto e Braga. - Ultimamente acaba de er nomeado Con ui de Portugal cm
Nantes por decreto de 6 ele Abril do corrente anno. - E.

525) Projecto de estatutos do Gl'emio p1'01/!otor das classes estudiogas, appl'f)
vado pelos socios fundadores, etc. Li boa, Typ. de Maria ela Madre de Deu J 63.
8.° de 16 pag.-Foi o principal iniciador da idéa d'e la in tiluição, quereaJisaiL!
poderia ser de vanta~em para o aperfeiçoamento dos mancebos entrados no tiro·
cinio da carreiras sClenlifiCc'ls ou lilleraria .

526) Relatorio dirigido ao e.'!:."'O ministl'o elas Obl'as publir.as João de An·
dmde Corvo em 28 de Junho de 1866. Lisboa, Typ. da Gazeta de Portugal 1866.
8.° gr. de 7 pago

527) Tolemncia politl:ca em 1869. HistoJ'ia da pel'seguiçe(o (eita pelos Sl·S. Se·
bastitÍo Lopes de Calheh"os e Alene::es, Bispo de Yisen, e1Jlal'quez de Sá da Bandeil'B
a Domingos MCtl'ia Gonçalves. Li boa, Typ. da rua de N. S. da Conceição á praça
das Flores 1869. 8. 0 gr. ele 18 pag.-Versa sobre a demissão que lhe fora dada do
lagar de conductor de Engenheria civil. . .

Foi lambem nos annos de 1860, 1863 e i865 redactor principal dos penOt!i'
cos litterario Despertador, Vo.:: da Alocidade e Uniüo Academica, a cujo respeIlo
podem ver- e n'este SU]Jplemento os respectivos artigo .

• DOlllINGOS l\IARIXrrO DE AZEVEDO AllffilllCA "O (v. Dicc.,
tomo II, pago i90j.

Foi natural da província de :rYIina -geraes, onde n. a 12 de Fevereiro de i813.
Formou-se na E chola Medica elo Rio de Janeiro a 20 de Dezembro de 1838, e~
ele phtysica pulmonar a 17 de Junho ele 185L-Vej. a seu respeito a Bl'eveNoli·
cia dos medicas, etc., do sr. dr. Antonio Felix Martins, a pago 5. . .

A Memoria sobre o estado actual cios instituições medicas (n.o 294) fOI !lU'
pressa no Rio de Janeiro, Typ. aciona118M'. q,.o e tem i96 pago

DOIUINGOS lllARTINS GUERRA, Doutor em Medicina pela Faculdade
do Rio de Janeiro, natural da pl'Ovincia de Mina -geraes ... -E.

528) Dissertaçüo e PI'oposição sobre tres pontos dados pela Faculdade de MI'
dicina: L° '1.'1'Octar dos tumores da l'egião pa1·otidiana. 2.° Os '1llOl'rOS do cas(~l.
de anto Antonio stÍo uteis Ott noci'l:os á saude publica P 3.° Quaes as O1'terias elJl(ll

munidàs de valvulas, p m.::iio creMa prwticulal'idade. Thl'ses apresentadas es~~·
tentadas a 19, ele Dezembro de 18"2. Rio ele Janeiro, 'l'yp. Univ. de LaemmerL i85~
4.° gr. de x-Gg, pago e uma de errata.

DOlllINGOS lUAXll\lIANO TORRES ('V. Dicc., lama II, pug. 191 a
i93). .

A Ecloga á. morte de Qttita (n.o 301) imprimiu- e lambem m separado, Lls,
boa, na omc. Pal.riarchal 1772. 4.° ele 15 pago

Mais poe ias impressa : .,
529) oneto a Alcippe, desculpando a ode segninte- Ode ao ill.mo e ex·

sr. D. João de Almeida pOI·tugal, mm-quez de Aloma. ( "o fim tem onome. doau'
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elor). Sem lo~ar nem a.uno da impre'são, m.a deve ser do almo de 1777 em que
oma.rqllcz salllU da pn ão.-4.· de 7 pago ll111umeradas.

5;JO) Epistola (t S. A. R. o Pj'inC'ipe j'e,qente nosso senhol', por Alfena Cyn
IMo.-Sabiu no Patj'iota, jornal do Rio de JaneiJ'o, tomo III (1814), n.· 6, a pago
103.-É imitação em parle da epi lola La do livro II de Horacio.

V. CYPl'iano Antonio Botelho da Rosa e Castl'o.
Conservo d'este poeta um ma o lle ver os manuscriplos, em que se incluem

alem de mui los já impressos, outTOS inedilos, e alguns d'esles aulographos.

DO~IIl\'GOS DE ~JELJ_O, Capitão do regimenlo de M.ilicias de Lagos.
Das suas circumstancias pessoae não ba mais noticia alguma.-E.

531) Instrucções para a inspecçüo 01t j'evista de 1t1n batalMo ou, j'egimento
de iuf'anteria, conforme ao que se usa· nos exercito' de Sua Magestade Bl'itannica.
e seguido por todos os corpos do exercito nacional e constitucional de Portugal,
~rasil e Algaj'l)es. Traduzido do ingle~, e q,nqment'}-do com 0 explicação das p"in
clpaes ecoluções ou dezenove manobms de m/antena> etc. LI boa, na Typ. de De
sidcrio Marque' Leão 1821.. 8.· de 80 ]Jag. com uma estampa.- ão tem no rosto
onome do traductor, mas vem assignado no fim da deilicatoria.

DmIINGOS MO~'Dm PESTAl"A, Tenente-coronel do exercito brasi
leiro...-E.

532) De{eza que ante o conselho ele guerra apresentou... COl1lO advogado
do tenente Claudio ],fm'ques de Sousa, acc!lsado de tel'-se batido á espada com o
al(el'es Aj'istides Balthasar da Silveim. Babia, T)rp. Poggetti 1.861. 8.. gr. de 54
paa.

DmUiVGOS l\IONTEIRO DE AJ_BUQUERQUE E AMA.RA.L (v. Dicc.,
tomo Il, pago 1.93 e 194).

São eJl'ectivamente suas, segundo o testimunbo de contemporaneos auctori
sados, as quadra glosadas em deci ma' que e acham no tomo Il da Collecção de
Poesias 'Ílwdüas dos melhm'es auctores pOl'tugue~es> a pago 20 30, 32, 34, 36, 38,
40,42 e 44. Pertencem-lhe tambem no me mo tomo uma ode a pago 102, e um
soneto a. pago 16.-É eUe tambem o auctor (a im o a.ffirma eu amigo Francisco
?Ianllol do a. cimento) de outra glo a impropria para o prelo, e que se conserva
medita.; começa: "Nise, our.o as tuas j'asões, Porém não sei que te d'iga", etc.

. No al'tigo a que este se refcre, pago 194, lin. 35 e 36, corrija-se o nome "Jon.
qrum FranCISCo Monteiro de Albuquerque e Amaral" que deve ler-se simples
mcnto «Joaquim Monteiro d A.lJmqucrqlle e Ama.l'al".

DOilllNGOS l\IONTEIlW TORRES (v. Dicc., tomo lT, pago 1.94).
~I M. em Lisboa, de tuberculos pulO1onare , com 53 almos de edade, a 28 de
,"arço de 1860, e foi sepultado no cerni tcrio do Prazeres.

B
. A~as~ será lambem producção sua a eguinte, de que ó vi um exemplar na
IbJ. NaCIOnal:

533) Dele sapphica ao ex.1I/· e j·ev.mo S1'. D. Joaqti,Í'In de Saneta Anna Caj'-

avo/lia, bISpo do AI{Ja1'Ve, Li boa, na Typ. de Antonio Rodl'igncs Galhardo 1.823. 4.·
e 12 pa".-Com as iniciae D. A. M. T.

. P..DOilllNGOS l\IOREIRA GUDlARÃES, Bacharcl cm Tbeologia pela
lU,vcrsldade de Coimbra, formado em 1.867, c Profe or de 'l'heologia no Semi

narlO de . P dro de Bra"a, etc. - E.
C (34) E]lit01lle do "B~ 'quejo bistorico da Li tteralurlt cla ica" do S1'. Antonio
~I'doso BO.l·ae~ de FiglLe'ij'edo. Braga, Typ. do~ Orphão 1.860. 8.° gl'. de 37 pago
CO~} IllJClaeS D. M. G., bem como os egllllltes.

R 1°3<» A.v~l'dade na queslüo do Seminal'io, ou 1'esposta ao (olheto intitulado
• catorlO diJ'lgido ao ex.m• Ministro Secretario d'E tado dos egocios do Reino

iO ...
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peja. CUIJ1Ulissão adillirtistratil'a uo Coll crio d ... Caetano de Braga» el~. B1'3ga,
l'yp. do Barcellen e, em data (é de 1861). 8." de 29 pago

536) B'reve exposiçiio do s!jslellta melj'ico decimal liam liSO drlS escholas do
SelJúnal'io de S. Caela'llo. Braga l'yp. de S. Caetano 186i. 8.° gr. de 11'-i5 p3g.)
com h'e' talJellas em maior formato.

537) Duas pa/tw!,as ao sr. F. S. Balmm·. Coimbra, 'l'yp. Comrnercial 1868,
8.° gr. ue 36 pag.-E confutação de outro opusculo, que sabira. com o titulo:
Os deveres elo conFessor e d(J penitenle, lIO qual se comJJate a pradica de reCil31' o
acto de contrição para. obter a a)Jsolvição sacramental.

538) Se1'lItiio prégado nct capella de N. ell/wm a Branca, el1/. Bmya, lia
(esta, da mesma Senhora.-Vi-o publicado em folhetins no periodico o Braca·
'l'ense, em tres Ilumeros consecutivos, sendo o ultimo o 1446 de 31 (le Agosto dc
1867.

539) Sermão JJrégado na capella do Sellho1' do Antado, em Coimbra, lia

(esta do mesmo SenhOl'.-Tambem o vi egualrnente em folhetins no Bmc(l1'ellse
n.O' :1448 e 1449.

DOllITNGOS DOS REIS QUI1.'A (v. Dicc., tomo II pago 196 e 197).
Por equivocação se deu como o dia do falecimento d'este nosso iJ1Signe poeta

a.quelle em gue foi accommettido do mal que o levou á cova, A data exacta do
$eu obito é 26 de Agosto de 1770, e corrija- e. n'esta conformidade.

I
)l. DO;UINGOS Iu:nEllW, escriptor incognito a Barbosa Machado, e que

a willl seJ-o-lüa egualmenle, ,e o ilistincto bibliophilo michaeJense o SI', Jo é do
Canto (v. Dicc., tomo IV, pago 287) me não desse conhecimento de um rari imo
opusculo, obra do dito padJ'e, da qual na ua copio a e escolhjd,~ liyrêU'ia coo·
'erva Ulll exemplar. Descrevel·o-hei fielmente segundo as indicações que me fo-
ram remettidas. •

MO) AI,te manoal de restas 7/wnibles. Feita om nona71lente 1J01' o padre Do
mingos Riúeiro Paxinliano capel/üo do senhol' dõ Antonio. Impresso ell~ Li:JJoa
em casa de Manos b01'ges ImpI'csso!' deIRey nosso senho!', detras de nossa, senhora
da palma. Aos xx. dc Mayo. d' i56ti. Com pl'e~~ilegio ?'cal. - Acha·se este liLulo ro
deado por uma tn:ia de crravura em madeil'a. No verso ]0 fl'Ontispicio l--se:
A qual loy visla pello Relwl'elldo padre fl'e!J Manoel da Veiga, de1JUlado ela San
eta Inq1tisiçüo §f exo,miniielo1' dos liul'os. Pode se illlpl'i1nil' oje .'Cxviij de Março de
M.JJ.LXVI er Pl'ey Manoel det Veigcp'.-E JIO/' dom IOl'ge Dalmeiclct, gouernadol' ~o
Arccbispado de Lixboa. Pello cal'deal Ill'ctnte Dom 101'ge. - Segue- e o privileolO

para a impres 'ão por cinco anno , e depois no verso da folha: Prologo ao ledor
em o qual se contém a matcria desta 07'le: e diz as 'im:

erA presenle arte me pal'eceo bmügno lectol' pera todos tam prouei losa e no
cessaria, que tiue por cargo de cõci 'cia não na cómIllucar pera que todo' deBa
parlicipa sem. Principalmente aqelle do (JUaes se pode dizer: ~olile t,lIIgcrc
CUl'istos meo ; et iJl propheti 11lOis noliLe lIlalignari. Psalm. C. ijjj, Que ão os
sacerdote aos qllaeS de ejo nesta parte .sentir, pOl'q muytas veses so pregúla:
QlI,U1tOS temos de al,lreo numero. E que letra t mos dominRal. E quaudo be o
a.uno bi exto. E quando vem a domincra de septuage irna. E o enh·lIdo. E Pa 
choa. Ladainhas. E ascensão. Penthe ·oste. Trindade. Corpus Chri ti. E o aduenlo.
E quãdo sam as quatro temporas do anno. E f]n:mrlo em cada mes he a Lua llOua.
E de quantos dia he cada. mes. - E por a 1'e ta serem mOlubles, & a' conl3~
do b1'euiarios huã veze se acalJaJ'ê & ouLTa veze e tarê viciosa , ou por serc
tão e cm-as que se não enlendão, e não alJe dar reposta. Pello que me pareceo
bem (por esta arte e1' cerLa & ppetlla, & por escusar gaslo & tral alho a mUJlo )
fazer da mão lim'o. E poer as festa obredita por eapitulos & regras tão c\uras
que pella mão lodos saibão. E em lim'o respondão. Cõ hü capitulo ao cab~) que
contê a calenda, nona, & rdus. Pera estudfites nece. ario, dei,'\:ada a mm cu
riosidade, por causa da. brelüdade.»



DO
Consta a ollm de XX! capilulos, e todo o opu culo de 32 paginas, não numc

1~ldas, no fOl'malo [le 8.0, l I'minanrio r01l1 :lo palavras ltL1I1IS del11l' Deou.-T'ell
deli. e !ln ma 1l0ua em casa de Sagl'ollw)' /,el'lIcmde::: li1l1'ci'J'0.

N.io sei até boje de ouh'o exelllpl:lr que exista em PorlugaL
Do wc 1110 assuUlplo escreveraUl depoi' L andro de Figueroa Fajardo, Gas

par Cardoso de Sequeira, e oulros: e model'Damenle a anonymo F. H. C" que im
primiu no Porto em 18V~ a Al'te de computm', (vej. Dicc., tomo v, n.O L, li),

DOJUINGOS unmmo FUA ÇA, de cujas circumstancias inclividuaes
nnda me consla, - E.

oH) liJ!'Osto otb o cwzi{Jo da mocidade: conversações familim'es, nas quaes á
mocidade de ambos os SC'?'os se dlio sulficiclItes noções sobre a maiO)' lJaTte dos co
n1lecimentos II1b1l1anos. Obl'Cb 'intPl'essrwte, ctt;, 'egnndn edl!,iío de nol'O t1'adu:::ida,
eooll{orllw com a qnint(b c u/limn de PaTís, oimlml na Imp, da niver idad
i822, 8.0 de 275 pa l1., não contando as do prefacio, indice e errata.

l DOlllINGOS JlIJlEmO DOS GUnUAJlÃEs PEIXOTO, Doutor em
)Iedicina pela Facllldade de Pari, e Lenle na E cbola-medica do Rio de Janeiro.
Foi Commendador de varios Ol'dens, e ultimamente Barão de Iguara u.- T. em
Pernambuco, e m. a 29 de Abril de 1.8lÍ:6, - A sua biograpbia vem no Anhivo
medico brasi/eim - E.

5lÍ:2) Dissertntion S1W les médicaments brésiliens Q1W l'on peut substitue)'
allm 11lédicaments exotiq1bes dans ln pratique de la 11lédecine an BTésil. Pari , Imp.
de Didot 1.830. 4.° de 152 pago .

5!J,3) PTo.iecto de estatutos lJam a Eseholeb de M'edicinn do Rio de Janei1'o,
offel'cciclo á Fac1tldade 1'espectiva. Rio de Janeiro, Typ. racional 1.836. 4.° gr. de
vII--48 pag, e mais 14 innumerada , conlendo documentos e modelos, Com tTes
elamr.a .

M4) Memoria sO/Jr'e o encephalocele, - Sahiu no A1'chivo medico bmsileim,
lama Il! (18lÍ:6).

DOl\UNGOS JlODJlJGUES (v. Diec., tomo JJ, pago 1.97).
O 1'. dr. Rodrigues de' Gusmão me communica ter em seu poder uma edição

dn Al'le de rosinha, contendo a tTes parle" e, e diz er te1'cei?'n ve::: aC(Jl'eseentada
pelo [melol', Lishoa, por Manuel Lopes Fcneira 1.693, 8,0 de 256 pa~. com duas es
tampa descriplivas da ordem e qualidades de iguarias.-Sendo aSSim, cumpre re
clinoa]' o que se diss , quanlo a haver sa.~1ido a dila tel'ceim pm'te pela primemt vez
001 uma edição feita pelo alll1dido impressor e1n 1.698. Como eu não tive presente
nenhum exempla.r d'ella ao escrever o urtigo, e lU reportei a informaçõe alheias,
pôde bem ser que se desse n'este caso erro de algm'ismo, e que a de 1698 nem
sequer exi la, e sim em logar d'ella a de 1.693.

p P. DOlllINGOS JlODJlIGUES FAIA Preshytero secular, e natural de
orlale~re, etc.-E.

Mô) Praticn do con(essiona1'io e emplicaçõ.o das proposiçõps condemnadas
~,Flll sanetidade rle lnnocencio XI e Alexandl'e VIII. 'lhulu:::ida do heS1Janllo/ de

,'. Jayme da CO)'ella. Coimbra, i74g,. Folio de 239-292 l)ag., afóra as prelimina.
I1'S dr 1'0, to, liccnt:n:, indice lamenlaç:lo peroração pr ambulo.
'. 111. meu amigo provinciano, a quem :lliás deve o DiccioJ)(l1'io não pouca no-

lImas IIwesligaçõe colhidas a meu 1'0"0 pam a parte biogl'3.phica dos escripto
res, COl!lmunicou-me tam])em a existencia d'esta preciosidade, entendendo qu a
.na 01nJ ã~ no Di:ccionm'io proviria da falta de conbecimento que eu d'ella, ti"
ve ~, Aql1l a lanço pois d'e ta vez, para declarar que a primeira omissão foi in
:~Clonal, como o fOl'am centenas, ou talve7- milbare de outra, Tenbo visto em

os, os tempo obrados exemplares d'e ta Pmtica de confessores, ainda por
OCCa Ião da venda ~ ita ha anuo na BillL acional dos livro duplicados perteu-
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centes ao deposito da livrarias dos exlincto convento appareceram da lal Pra.
tica, se bem me recordo, uns vinle a trinta exemplares em bom e tadá, do quae
nem um só achou comprador. Pelo que foram a tinal vendidos a peso para em·
brulhos com milhares de kilogrammas de oub'os livros, que estavam no me mo
caso. Eis-aqui (e fique isto repetido mai uma vez) a razão d'e tas e d'outras i·
milhanlc omissões.

FR. DOIDNGOS DO ROSAlUO (v. Dice., tomo IT, pago 198).
Em logar de Cantor mór deve ler-se: primeiro Vigario do coro no convento

de MafTa.
Possuo a sexta ediçlÍo da obra mencionada (n.· 325), em cujo rosto e lê:
Theatl'o ecclesiastico, em que se acham muitos documentos de cantochão, para

qualquer pessoa eledicada ao culto divino nos oflieios do coro e etlta.l·, ele. Nova·
mente c01'recto e emendado pelos religiosos da mesma pl'ovincia. Lisboa, na omo.
Luisiana 1779. 4.· de xll-677 pag., e no fim o privilegio real.

As pago 1 a 32 formam com e1l'eito uma insb'ucção completa e elementar
ácerca do cantochão.

Da declaração fejta no rosto, e que deixo tran cripta, collige-se claramente
que FI'. Domingos do Rosario era já falecido em 1779.

P. DO IlNGOS SALVADOR l\IARINBO DA SILVA, Presbytero .
cl.llar, Professor publico que foi de Theologia dogmatica e moral, e ao presente de
Direito civil na lndia porlugueza.-r . na villa de Margão, comarca de Salsete, da
provincja de Goa, aos 18 de Julho de 1825.-E.

546) C1WSUS saeme Theologiae momlis eomplectens sacmmenta in genere,
baptismum, poenitentiam et mat1'imonimn, p1'obatissimis selectissimisque Altc/ari·
bus excerptus. .. Et in meliorem ol'dinmn aecumte 1·edactus. Editus in lucem anno
1862. ln Oppido Marganensi in Typographia U1lramarina. 4.· gr. de Il-232 pago
e mais duas de errata.

(Tomo 11) C1WSUS sacrae Thealogiae momlis complectells onicium divimal!, v~·

tum, jejuniurn, eenS1was et i1'l'egulO1'itates: pl'Obatissimis selectissimisque Altc/orl'
bus exceljJ/us, etc.. .. Ibi, anuo 1866. 4.· gr. de n-H1 pago e uma de errata.

O auctor ubmelleu á censura e approvação previa do então Governador ar·
chiepiscopal de Goa o tomo I d'esta obra, e os mais que lencionava publi~'.
Sendo examinada a mesma obra pejos censores nomeados, P. Antonino José I1CO'
lau Barrelo (Dicc., tomo vm, pago 322) e Lourenço Loho, parocho da egreja de
Margão, que deram os seus pareceres em termos assás lisonjeiros para o auclor:
em virtude e de conformidade com e te pareceres o Governador archiepiscopal,
por de pacho de :1'1 de Dezembro de 1862, approvou o C1trSO para poder er pelOl
estudiosos lido sem e crupulo, e deu testemlmho publico do zelo, cuidado e ~ru'

.dição com que o auctor o redigira.-Este dedicou o tomo II ap sr. Al"ceblSpO
metropolitano D. João Chrysostomo ele Amorim Pe soa, já então de posse ~a ~~.
cese, e d'elle recebeu uma carta muito homosa, que vem b'anscripta no prmClplO
do mesmo tomo II.

Para a inserção no Diccionan'o b"ibliographico portuguez d'esta, e de oulra
obras modernanlente escripta por porluguezes (ou brasileiros) em lingua estra·
nhas, actuaram as razões a que alludi no tomo I, pago XXIX.

P. DOl\IINGOS DA SOLEDADE SILOS (v. Dicc., tom. II, pago 198)..
Foi Prior, e não ReitO!' da egreja mab'iz de VilIa do Conde, e tambem Arcl'

preste na me ma vil1a e seu districto ecclesiastico. .
Aos sermões n.·' 326 e 327 (dos quaes o primeiro gratulatorio teve por obJeclo

a concessão da carta de foral clada a Villa-uova de Famalicão) devem accrescCfi'
tal'-se os se{l1linles :

5(J,7) Oraçiio {unebre nas exequias . .. pela morte de S. M. I. o sr. D. Pedro
de Alcantqra, etc., trib'Utada á sua memoria pela segunda vez em 2g, de Seplel1lbl1J
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de 1B~~ na l'eal capelia de N. . da Lapa da cidade do Porto. Porto, 'ryp. do Gan
tira IBM. 8.0 gr. de 16 pago

5~B) Oração fnnebre, tl'ibutada terceiro e successivo anno, á memoria de S.
M. 1. o SI'. D. Pedl'o de Alcantam, etc., nas exequias anniversadas que ent 24 de

plembl'o de 18",5 se celebraram no real templo de N. S. da Lapa, etc. Ibi, na
mesma Typ. :l845. 8.° gr. ele 20 pago

549) Oração recitadn nn real capella de N. S. da La1JCt da cidade do Porto,
por occasitío do solemne "Te DelU11 Laudamusll que a ex.ma Camm'a mandou can
taI' no din anniversal'io 27 de Janei/'o de :l8:~5, em hOIl1'a da l'estattraçilo da Cal·ta
Constitucional. (Porto), 'l'yp. da Revista 1840. 8.° gr. ele I8 pago

Na dita pago 198, linllfl 46, imprimiu-se por erro 25 de Septembl'o, devendo
ser 24, dia alllllversario da morte de que e traeta.

DOMINGOS DE SOUSA CAJ11POS (v. )]0 Dicc., tom. Il, a pago 199).
A Vida de S. Fl'ancisco de Pallla (n.o 329) inJpl'imill' e em :l71~a, e não em

1749. Compl'ehende o livro Xlv-575 pag., em que se incluem as do indice fmal.
Com uma estampa, que represenla o retralo do sancto.

DOMINGOS VANOELLI (v. Dicc., (orno rr, palr. 200 e seg.).
O Marquez de Pombal despachando-o Lenle da nova Faculdade de Philoso

phia da UrlÍversidade, lhe mandou conJerir o gra.n de Doulor (que parece não ti
nha) por porl3J'ia de 7 de OuLubro de !772.-\ ej. o Conimbl'icense n.O 1244 de
30 de Dezembro de 1865.

DOlUINGOS VIDAL DE BARBOSA. LAGE (v. Dicc., tomo TI, pago
202).

Foi Doutor em i\I dicina. pela Faculdade de BOl'deaux, e na eeu em 1761, se
gundo se vê das suas declarações nas respostas ás perguntas que lhe foram feitas
no alludido proces O.

FR. DOMINGOS VffiI.RA (v. Dicc., tom. Il, pago 203).
Não pude ainda colher outras informações a seu respeito senão as de que

~e idira por muito anno no collegio de 1 . S. do Populo em Braga, pertencente
a ua ordem, e que am fora Mestre de Theologia, tornando-se recommendavel por
lelras e vjl'Ll1des.

A traducção mencionada sob n.O 360 accrescem as elruinte :
550) Histm'ia abreviada da religilÍo antes da vinda de Jesus Clzristo, por

L!101/lOnd; posta em linguagem. Li lJoa, Typ. da Sociedade pl'opagadora dos Coube
clmc~Jtos uteis 1843. 8.° de xx...·ux-248 pag.-Segunda lw1'te: ibi, com 372. pag.,
52 dita de nota, duas de erra La.

. ?5:l) Historia abl'eviada da Igreja, pam servil' de intl'oclucção á historia da
l·.hgllío antes da vinda de Jesus Clwisto, posta em. l'inguagem. 1..' 1J(Ll'te. Lisboa,
~d1'P' de O. R. FeJ'J'eim 18~6. 8.° de LXL"{-255 pag., e mai quarenta e seis notas
o IraducLor. 2." parte, com 245 pago e epLenLa e lTe nota .

QuanLo ao Dicciona7'io da lingua portugueza, que deixou inedito, e que
aClualmente e esLá publicando, vejo n'este volume o n.O D, 450.

552) DOUTRINA E ESTIIUULOS DE PRINCIPES. Lisboa, 1550.
D. Nicolau Antonio na Bibl. Nova, pago 403, Lrall aponLada e la 011ra como de

auc.lol' pol'tuguez anonymo, referindo· e ao te timunho de Jorge Cardo. O. Nada
111m po o dizer a talrespeilo, pois que até hoje e me não deparou para exame
ou compra exemplar algum da dita obra.

d
553) DOUS BREVES TIV\TADOS sobre clua perguntas de Alltonio llfal·

onado. Lisboa, por German Galhardo 1548. 4.°
Omodo por que Antonio Ribeiro dos Smclos indica este opusculo na suceinta
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tlescripOiío que d'elle dei n. pago 1.18 (ln .. Mem. de Lillel'. da, Acael., no lama mi
parte L", iuduzirin. de certo em PITO no. que julgassem o dilo opu '(lula e cl'ipl~
na. lingua portugueza. Já no 101110 I do Dicc., pago 1!)~, live occnsião de desfazur
e te eqlúvocO.

DUAUTE BARBOSJ\ (v. Dicc., tonJO li, pa.g. 206).
Devo ao sr. D. Manuel Cel'dá, de Valencia, a nolicia da vlJrsão eguinte do li·

vro de Duarte Barbosa, do qual o mesmo sel1110r iliz haver encontrado um exumo
piar nn. Bibliotheca da Unível' idade da referida cidade:

55~) A Des(}/'Íption of lhe Coasls of East Africet and llTalabm' iII Iile begill'
ning of the sixteenlh ClJntnj'Y, bll Dum·te BW'/Josa, a POl't'llgnese f'1'alls/aled {I'OJII
an eal'ly spanish 11Ianu.çcript in fhe BaTerlona /ibj'al'Y tvith noles and a pre{ace by
lhe lIem'!! E ..1. Stnn/ey. 1.onclon, pl'intr.tl for lhe Haklllyt Society M.DCCC.(,XVT-!I,'
de 236 pago

DUARTE DIAS (v. Dicc., tomo TI, pago 207).
Das Val'ias obras em verso (n.· 37f) vi em :1.863, na livl'aria qlle fom do fale·

cido Conde de S. 1.omenço, 1Ul) exemplar, no estn.do da melhor conservaç.io,
I~noro onde iria parar posteriormente este livro, de que uma boa pn.rte é escripla
em porturruez, e qlle no pseudo-Catalogo da Acadenua devera figurar .iII t[Lll)enlu,
e com mais razão da que houve para n'eUe entTarem as obras de Antonio Alvares
SOaI'es, de Antonio Gomes de Oliveira, e de outros poetas, onde apenas e encon·
ITa alguma cousa, qlle não seja em castelhano. .

Quanto ao poema n.O 372, existe alem de um exemplar na Bihl. publica do
Evora o~tro .na de 1.!sboa, que 'pude examinar. Vê-se' que Ba]'bo~a. Machad? (~Ic
quem fUI obngado a. tU'ar as JOdicações que d'esl.a obra transportei para o DlcclO'
nal'io) erram a data da impre são, dando-a como de :1.598, qumdo eUa é rual·
mente de :1.590. E este erro li tmto mais para estranhar, qllanlo é ccrto que D. Ni·
colau Antonio lhe assigJlaI'a a data verdadeira.

O rosto do poema é como se segue:
555) La conquista q,ne hizieron los podC1'osos y catholicos 1'eyes Don Ferllando

11 Doiía Ysabe/, en el j'eino de Granada. Compllesta en octana 1'i1na por Duorl,
Dias, Lusitano. Dirigida a Don Christoual de .Jl1oum, Comendador mayor de AI·
cantam, etc. etc. Madrid, por la viuda de Alon o Gomez 1590. 8.° de Vlll folhas pro·
liminare sem numeração, que comprehcndem en'atas, taxa, approvação, privilegIO,
e sonetos em louvor do auctor, por divcrsos (dos quaes tTes na lingua porlugueza).
Se~ue-se em 286 folhas numeradas pela frente o poema de vinte e um cantos,
caaa um d'elles com seu argumento em pro a.

Os auclores dos sonetos portuguezes são Pedro Ayres Victoria, ManllelFran·
cisco e Francisco Mendes Medeiros. A omissão d'estes nomes na Bibl. Lusitana é
para mim prova concludente de que Barbosa não viu o livro, nem teve d'ellc on·
tro conheCimento mais que o que lhe da.va icolau Antonio.

DUARTE FERNANDES, talvez o mesmo navegador, ou escrivão de nan,
a quem Antonio de 1.eon na Bibl. Oriental, e D. Nicolau Antonio, Bib/. Nova,
tomo T, attribuem uma Relação do j'eino de Pegu, manuscripta, escreveu t.1mbem:

556) L/lIVl'O ela nãoo bertoa que vay para a tl!l'l'a do bmzill ele que som 01"

madores bej'tolameu marchone e benadyto morel/a e fej'não de N01'On!la e fra1/ cySco
myz, que pm'tio deste porto de lix." a xx de feuel'eYl'o de 5H. .

Este liVTO ou roteiro de viagem, cujo autographo se conserva no ArcblYO
Nacional, constando de dous quadernos de papel cosidos, um com seis folhas (2~
paginas) e outro com oito (3~ paginas) faJt3l1do d'este a. ultima meia folha um
branco, acha-se publicado pelo sr. Val'llhagen na sua Historia geral do Bl'a~/IJ
tomo I (:l.85g,) em nota. de pago g,27 a g,32. Anda tambem pelo mesmo sr. incll1ldo
na quarta ediçiio do Diano de Pe1'o Lopes de SOll"la, por elle feita no Rio de .Ja·
neiro em :1.867.-0 sr. dr. A. J. de Mello MOI'aes na ua Chorographia !listarlco,
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edll'oIW{JI'a1J/llca !lellea/oaico., r/c., ele., do imperio do Bmsil, lomo I (impr so
em i8:i8,) ln nota rle pago 8:3 a gü, lambell1 transcreve ou reproduz o /ivl'O da
na!l bortoa; mas por maneira algum tanto confu a, e pl'ecedendo-o de }Jalavras,
qua parece indicarem aos menos advertidos que elle SI', Meno Moraes dá pala pJ'i
n1eim ve::: liO pub/'ico a inteom. do dito li'VI'O, quando não faz mais que copiar
lextua!Joentc p [as propria palavras a nola tio SI'. Varnhagen, sem declarar cuja
seja.

. DUARTE GOUJÃO DA CUNHA COnmRA norrADO (v. Dicc.,
lomo IT, pago 208 e 209).

O opusculo por lle escriplo, citatio n'esle artigo, e que cu não podera ver,
intitula- e:

Memorin sobre o procedimento havido com, 1lCl Magrstade (t Raillha, al1al1Jsado
em (rente da Constit7l'içiio. Lisbo~, 1',yp. Maigrense 1823. lj, .• de 28 parr.-Tem no
rosto a iniciaes D. G. C. C. B. - Vejo Documentos 7'alativos ao jUl'amento dn Roi·
lllia.

DUARTE GUSTAVO NOGUEIRA SOAllES, COlllmendador das Ord n
da Carlos 1lI e Isabel a C:ltholica de Hesp:mha, Omcial tia Legião de Honra ele
França, e CavalJeiro da Ordem de Leopoldo da Belgica. Foi OJJicial da Secrelaria
do Mini teria das Obra Publicas, e é actllalmenle Director dos negocias consula
re e commerciaes na Secrelaria d'Estado dos Negocias Estranqeiros.-N. em
J[arco de Canavezes, na provincia do Minho, no mel. de Março ue 1.83i.-Fre
qucntou com distincção os cursos de Dil'eilo e Admini tralivo da Universidade de
Coimbra, nos quaes foi por "ezes premiado.

Foi por longo tempo collaborndor ell'eclivo na Revolução de Setemb7'o, anele
~e~l. muitos artigos, dos quaes alguns assignados com o seu nome, outros com as
LOIClaes D. G" e outTOS nnonymos. Ahi publicou tambem nos mezes de Fevereiro
cMarço de'1860 em polemica com o SI', Fradesso da. Silveira, uma erie ele artigos
sobre a Liberdade cle commercio, dos qllae reunidos aos do antagonista e a ou
lros do falecido Seba lião Betamio de Almeida se fonnou depois um livro, com o
lilulo:

~57) A lib/Jrdade do commercio, e a protecção das indust7'ias, P01' Joaquim
/lellt'lqlles Fmdesso da Silveim e Duarte G'llstavo Nogueira SOa1'es. Lisboa, Typ,
da o,ciedade Typ. Franco-portugueza 1862. 8.· gr. de vIIl-189 pago

5~8) Politicct commerciol do GovmlO.-É outra erie de artigos, publicado
em ~[alO de 1.867 no Commercio do Porto, e que foram pelo mesmo tempo repro
dUZIdos na. Ga:::eta de Portugal, e não ei e em mais algum perioclico.

. Fn. DUARTE DE s. JOÃO DA CRUZ, Carmelita de calço, e Commi 
. 110 da Ordem terceira no convento do Porto, etc.-E.

559) el'mão na.s solemnes exequias do fideNssimo 1'ei D. José I, calebrados 110

~pel/a da vene1'Ovel Ordem tm'ceim do Cm'mo na cidade do Porto. Lisboa, na Re
g~~ Of?c. l'yp. 1777. lj,.• de 21. pag.-Tenho mn exemplar d'e te ermão, e ainda
nao VI ontros.

• nUAllTE JOSÉ DE lUBLLÓ PiTADA, Cavalleiro da Ordem de Chrislo
Bach31'el em Letras pelo Imperial Collegio de Peelro II, e em Sciencias jUl'idicas p
liOClae, ']leIa Faculdade do Recife, etc....-E.

d 560) ir conversüo de 1t1n calceta: dmma em um prologo e t7'eze qu(ulros: ti
;l'yplodo celebre 7'omance de Victor }Jugo intitulado "O Mi eraveis." Rio de Janeiro,

. do Apostolo 1868. 8.· de 1.18 pago com o retrato do auctor.

DU:tUTE LOPI~S ROSA (v. Dicc., tomo Il, pago 209),
, d .Vel'Ificoll-se com eJl'eito a miLlba conjectura.. Este inclividuo pl'Ofessou a C1'enca
)11 alca e tinha enh'e o seu, correJigionario o nome de Moy é" .
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Eis-aqui o titulo exaclo do livro ou opu cuIo mencionado sob n.O 375, con.

forme ao exemplar que d'elle possuia Isaac da Costa e lal como o vejo deseriplo
no já por veze citado Catalogo, a pago i05, com a nota de summament\l raro:

Panegyrico sobTe la 7'estmwacion de Inglate7'm en la cOl'oacion de las inc/it1Jl
magestades de G1tilhenne III y 1I1(L7'ia por 7'eyes de la Gran-B7'etaiia. Amsterdam
1690. 4.°- ate-se que é escripto em li.l1gua castelhana, e não na portugueza,
como induzia a SUppOI' a descl'ipção d'eUe feita por Barbosa Machado.

Na Bibl. NaCIOnal, em um livro de miscellanea qne tem actualmente a mar·
cação. HH-3-20, deparou-se-me ba pouco tempo um exemplar do n.O 376, cujo
titulo com leve difJerença do que traz Barbosa é:

Elogio ao (elice nascimento do serenissimo infante de PD7'tugal D. FTIl71Cist:iJ
Javiel', filho das ínclitas magestades de D. PedTo II e D. Maria Sophia, AnilO de
1691. Sem declaração de lagar, nem Typ. 4.° de 10 pago - São viIlle oitavas rimo·
das de versos hendecasyllabos, com uma dedicatoria em octosyllabos.

lia ainda no dilo livro, e d'este me mo auctor mais outro o.pusculo, que es·
capou ao conbeciInento de Barbosa, e que eu vi tambem pela pnmeira vez, Eisa
eu titulo para acre cenlar aos que ficam de criptas:

561) Elogios dedicados ao relice nascimento do serenissimo pTincipe de Por/u·
gal, filho das rnuy ínclitas magestades d'el7'ei D. Ped7'o Seg1tndo e D. llfaria .
phia que Deos gUa.7'de. Sem indicação de lagar nem anno. 4.° de 7 pago innume·
das.-Consta de vinte e cinco estancias ou sextilbas cm versos de vana medido,

DUART~ MANUEL DA FONSECA, de cujas circumstancias pessones
não hei noticia,-E.

562) Mappa estatistico e descTiptívo da villa de Inhambane. Impresso em
Nova Goa ...

Vem citado com o qualilicalivo de ccinteressantissiInolJ, a pag, 236 da Lista
geral dos O/liciaes e empregados da Marinha e Ultramar, 7'eferida ao 1.0 de No·
vemb-ro de 1850, pelo sr. Luis Travassos Valdez.

DUARTE l\ú'-XIMO VICTOUIA PEltEIRA, Lente (?) que foi no ex·
tincto collegio. de S. José do Bombarral das Mis ões porluguezas ... - E. •

563) Epltome de Ch7'onologia: appl'ovado pelo Conselho geral de InstrllCÇ«O
Publica. 'Lisboa, na Typ. Universal 1862. 8,0 gr. de vlll-88 pago

V. do mesmo assumpto outros compenclios nos artigos F7'ancisco de Arall'
tes, Antonio Leite RibeiTo, João Felix Perei/'a, Manuel FTancisco ele llfedeiros Bo·
tellw, etc., etc. .

DUARTE DE llffiLLO DE NOll.ONDA (v. DicG., tomo II, pago 210).
Pnde emfim adquirir um exemplar da poesia citada (n,o 381), bem como os

de muitos outros 0llUsculos silnilhantes, que só de longe a longe, e por ciJ'CUD!'
stancias fortuitas e mesperadas chegam ao mercado. A silva de que se traeta ~on·

tém i5 pago innumeradas, e não me parece falta de merito, ao menos como IlIslo,
ria do succes O.

DUARTE NUNES DE LEÃO (v. Dicc., lama II, pago 2iO a 2i2),
Accrescenle-se ás obras já descriptas o seguinte: ,
564) Memo1'ial e relação dos sei'Viços para o valido d' el7'ei FíliJJpe, copwdo

do D7'iginal da propria letm do auctor, timdo do gabinete elo ex. mo sr. Mal'qllt:
de Gouv(Ja, q1te foi do ex. m

• Canele de PD7'talegre,-Este inedito, curioso pelas par·
ticulariilades biograpbicas que encena ácerca do atlctor e das suas obras, appare·
ceu emfim publicado no Instituto de Coimbra, vaI. xr, a pago 165 e eg~IOtes.
Deve-se a publicação ao SI'. dr. Ayres de Campos, que o facilitou, exlralud? da
copia que exjste em um dos volumes da sua collecção de papeis va7'ios ~tlgO'
De outra copia (ou talvez o original) dá noticia o sr. F. Figaniêre como eXJstenle
no Museu Britanico. V. o Catalogo elos mss. do dito lIfuseu, a pago 296.
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Acollecção das Leis ext'l'avagantes, etc. (n.o383) que se imprimiu em 1.569,
ereimpressa em 1796, não foi a primeira d'e te genem, que seu auctor ordenou.
Anteriormente a esta já elle colllgira outm, que ficou inedila, e faz consideravel
ditl'erença da segunda, como a1f1rma João Pedro Ribeiro nas Re/lexões lIistoricas,
parte t n, de pago 124 a 1.31, referindo-se a codices manuscripto , que d'essa pri.
meu'a existiam, WJl no Archivo da TOlTe do Tombo, oub'o no cartorio da (hoje
extincta) Ca a da upplicação. O dito Ribeiro ahi dá curio os sllecimens das de
dieatorias, e do respectivo indice, que bem mo b'am a imporlanCla d'esla primeira
collecção para o conhecimento da nossa histori;}. jUl'iclica, sendo para notar que
nem palavra diga a respeito d'ella o dr. Coelho da Roch;}., no seu Ensaio, quando
aecusa simple mente a edição impre sa e conhecida de 1569.

As Cfll'onicas cios Reis cle POl't1lgal (n.os 387 e 388) da primeiras edições ão
do' poucos livros que tem padecido menos variação de preço depois da publica
ç:io do Dicc. biiJliogl"Clphico, ao passo que mui to outros vão b'iplicando equadru
plicando os seus antigos valores. Ainda em 1.867 no leilão da livraria Gubian, onde
lanla obras alcançaram preços altis imos, e como hoje dizem, fabulosos, se arre
mataram os dous volume da Ch1'Onicas das edições citadas, e excellentemente
conservados, por 7: 200 réis.

V. ácerca das Chronicas d'ell'ci D. João, etc. (n.o 388) a ob ervação que fiz
no tomo VIII pa~. 355, no artigo Antos do levantamento, a propo ito da estampa
ou mappa que falta em alguns exemplare .

DUARTE DE llliSENDE (v. Dicc., tomo n, pago 2-14).
Com quanto os nossos criticas philologos se tenham, como cligo, pronunciado

em favol' da traducção dos Tratados da Arnisade, etc. (n." 395), recommendando-a
não só pela fidelidade, mas pela riqueza de phrase, etc., etc., ha todavia quem sus
tente opiniãO conb'aria, e tenha por destilUldos de legitimo fundamento os louvo
!e prodigalisados á fidelidade ela vel'süo, que está muito longe, diz-se, de poder
Julgar- e exacta. O·sr. P. Franci co dos Sanctos Saraiva, que se preza de haver
feIto bons estudos em latinidade, favoreceu-me ha tempos com uma memoria, em
que b'acta de provar, adduzindo e coufrontando varias pa agen, que a traducção
de Duarte de Resende de nenhum modo póde con iderar-se fiel, pois abundam
n'ella as faltas de intelligencia do texto, ou pecca pela impropriedades da phrase.
Ec.DI.lclue cJjzendo: "Estes exemplos de infidelidade sobram para provar a pouca
pencla d'e te traductor, sendo elles todavia tanto , que bem se poderá formal' um
ra7.oavel volume".

P. DUARTE DE SANDE (v. Dicc" tomo li, pago 216 e 217).
. Con ta que na cera a 4 de Jovembro de 1.531, por um manu cripta authen
~co .Gatalogus Patntm Societatis Jesu, etc., que teve pre ente o r. A. F. Marques
ereu:a, egtrntlo se lê no artigo que l' lati\'amente a este padre fez inserir no
ra'~s!-yang-kuo n.O 15 (do segundo anno) tle 12 de Janeiro de 1865, no qual to
(avIa decl.ara não mais adiantar cousa alguma ao artigo do Dicc.

DepOIS que n'e se artigo indignei as razões que me levaram á quasi certeza
de que o Itinerm'io dos quatro pnncipes japone:ses (n.o 405) nunca e imprimira
em portuguez, veiu ainda confirmar-me n'e a oplnião o r. Figaniére, fazendo-me
Lbservar o que a este respeito consta das Cartas do Japlío, impressas por Simão
nopes em 1093, a foI. 17 V. Abi se allude mui distinctamente á obra latina. de

uarte de Sande, com expre sões que as á indicam não baver traducção portu
~eza.do ~tinerm-io, a qual e b'actava im de fazer e imprimir mas na lingua
joponzca. E mais um argumento para concluirmo que Barbo a se enganou n'este
ponto, ~om todos os que sem rellt3xão o seguiram.
lar HOJe temos, senão no todo, ao mcno em parte vertido em porluguez o livro

mo do. P.. ande De Missione Legatomln laponensium, mas pelo sr. Antonio
Jh~é de. FJl?uelredo, que publicou a sua b'aducção em uma erie de artigos no A,,·
c Iro plltoresco em 1862, (Vej. Dicc., tomo VIll, n.O A, 271.5.)
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56:.i) o ])UEND],;: jornal lillem/'io, bltl'lesco, illustrado e musical. Lisboo

Typ. Franco-portugueza.• ahiu o n.o 1.° em 15 ele FcveJ'eil'o ele 1.863.-Vrj.oAII:
?/1ul1'ia elo dilo amlO pelo SI'. Sousa TelJes, pago 1.99, 115.0 podendo eu accreSCPII.
tal' por agora cousa alguma. :í, noticia que alli se dü.
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167) ECCO pnILOLOGICO de lodo o phraseado lnsitano-frnllco, cm -vel'
dai/eim eX]Jrcsscío do scutido de lodos os icliolisllws (mnce::;es, segltido de uma col
leCfÜo de vw'ios lWlIWS e verbos, cujos usos e acceJJçües só a pl'Cttica, com os mesmos
(I'allcezes poderia indica?', Bem como de wn mappn all1/wbetico-(/'anco ele lal rÓI'nUt
IlIIoyifl(u/o qne , .. póele qttalquel' que lenha jci os pl'incipios de {/m?n?7!alica ?mt
lel'lIa pl'i'l1cipim' a lel' com plt'l'eZct, e a. t'l'cl(lnzi?' com JJ1'opriedade o {?'ance::;, etc.
POI' • Po/'tuense, Porto, Imprensa Constitucional 1839. q,." oblongo de q,8 pago
com um mappa desdohravel.

'o não me engano este olmsclllo niío deixa de ter lal qual utilidade pratica
~~al[uelles ~'1 (r.u~[]j se destina! e,merecia ser mai~ cOIl~lecido, Cre,io porém Hue
,I.sua lIxtracyao fOJ menos que lümlada; a prova (1'1sso e, que depOIS de corl'ulos
l'llIlu li tlous annos, apparecera.l1l de novo exemplares á venda, da mesma edição,
IlIas COII,I o fl'Oulisp1<;10 Uludado, e o tilulo l)r11111l1vo suJ)stil.lúdo pelo scguinte:

Gllut do tl'arlnclol' de france:!, ou rnetllOdo de vel'lel' com Pl'Ol1l'iedade a lin
9/111 (rl/l1CeZa, habilitnndo-se pam a fala!' cO/n lJel-{eiçüo; pam uso dos POl't'tlgue
lei e bl'{(si/eil'OS, Lisboa" 'fyp. de J. da Costa 186L q,.o oblongo, com o nl(i 1110
Ilumero de pag., o mesnJO mappa, iJnpresso tudo cOln os nJCsrnos caraclere , final
liIeule li me ma ediç.ío com rosto novo.

.EDUAlIDO AUGUSTO ALU~N, Bacharel J'orwado cm dircito pela Ulli
\crsluatlc tle Coimbra; Bacharel e1l1 Letras p·la Universidade de França; Dil'e
:'1
101' do Mu~eu municipal da cidade do Porlo; e segundo Bibliolhecario da, Biblio
~CC;I yuJJIJCa .da mesma cidade; Socio correspol1Llente da Academia Bcal das
'lenCHI de LIshoa, etc.-N. no Porto a 19 de Noyem.!Jro de 182q,.-E.
lr :168) Catalogo p,'ovis01'io da ga/el'ia de pilllttms do novo Museu ])ol'lu.ense, U

• l/Sfrll AlIenlJ, compmdo pelo lIfunicipio em 19 de Ju.nl1o de 1850, e exposto em
pQl'te ao publico pela primeira ve:: em 12 ele Abl'il de 1852. Porlo Typ. COLll1l1er
~. '

169) Calalogo sllstemalico ela col/ecciio ele 'I1l0/i'lISCOS e suas conchas, pel'tencenle
no llfllsen 'lI!unir;ipal contendo ao 'IIles;no tempo Ct cermeteti 'liClt ele lodos os gene
:~I, eas Pl'lIwipues cOllsülemçües sâenti{icas lanto l/enlCs CO'l/1O pCtl'ticuirl'l'es, I'ela
Itll rI /1i;ta vasta {OI'IIUt ele animaes úwel'lebrcu/os. 8.u "l'.-IllIprituiu-se no Porlo
~~ 1~56-:l8D8 .a. pago d~ 1 a 232, aJmUlgcllllo a parte segunda, Oll a ~las.se d.os
de l~eI6pQdes. FICO_ll porem .suspens.a ;] plI]!II.caç.ío a espera da CO'/lcho!o{lta lCOlllCCI

ceve, qlle elllao se proJectava .lá ar]qnll'lI' para a Blbl1ol'iw ';] PlIl1li.ca, c Ue ou-
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h'o sulJsidios indi pensaveis para se levar ao cabo a encetada publicação, com
toda a segm'ança e preci ão,

1.70) Um Ct1Jontamento pm'a a Fa1ma lusitanica: ensaio desc/'iptivo e taXOllo,
mico de mn anirnalmtlo singlllm', lia pouco descolJeT'to nas immediarües do Porto, /
que 1JUl'ece inedito. Porto, lmp. de Moldes 1.857. 4.°

1.7 i) Noticia e descripçiio de 1WW moedct inedita cunhada pelo' wisigodos 110
cIdade do POJ'to em fins do VI sewlo, e ultimamente descoberta pelo 'iiI,mo SI'. Frall'
cisco José do Anu(1'al. Acompanhadas de alguns apontarnentos historicos e critiro·
1!wll'ismaticos. Porlo, Typ. de D. Antonio Moldes '1862. 8.° de Iv-1.4 pag., e mai
duas com um additamenlo.

i 72) Noticia e descripçiio de um sarcophago ?'onwno deseobel'to !Ia anuas fiO
Alemt~io, e ?'ecentemente com1Jrado pela cidade do Porto pa?'a o seu lJ1úsell ?1wlli·
cipal. Porto, Typ. do Commercio 1.867. 8.0 gr. com uma pbotographia.

1.73) l110nnaies d'or Suevo·Lusilaniennes (avec une planehe). 8.° gr. de 15
pag.-Artigo exb'ahido do que publicara a Revue nwnismatique, nouvelle serie,
tome X, 1.865. Com uma e tampa em que e tão de enbadas nove medalha. Esla
publicação é a sipada no Porlo a 1.0 de Maio de 1.865 por Eduardo Augusto AI·
Ien e Henrique Nllnes Teixeira, ambo auctore do artigo pllblicado em Paris.

O presenle é na quasi lOlalidade copiado textualmenle do Catalogo da 1'1il/
Bibl. Publica do Porto, em cllja reclacção consta que o mesmo SI'. Allen tivera
grande parte.

.. EDUARDO AUGUSTO l\IONTANDON, de cujas Cil'CUlIlstanéias peso
soaes não hei conhecimento.-Foi principal redaclor dos An'llaes da AcademlR
Philosophica do Rio de Janei?'o (v. no tomo VIIT o n.O A. 21.09, e no presente roo
lume o artigo CaJ'los Xornis de Totvámd), e abi publicou:

1.74) Estudos philosophicos.

EDUARDO AUGUSTO iUOITA, CiJ'urgião-medico pela Escbola de L!,·
boa, e nalural da mesma cidade; Socio e Secretario da Sociedade das ScienClas
Medicas de Lisboa, elc.

1.75) Tmeheotomia applicada ao eroup ('fhese inaugm'al). Li boa 1859.
Tem sido nos ultimo anno 11ln dos principae redaclor do Jomal do .

ciedade das Sciencias medicas.. onde enb'e mui lo ' artigos escreveu no anuo de
1.868 alglllls de polemica com o s u collega dr. Alvarenga relativamenle á Esta·
tistica dos hospitaes de S. José, S. Laza?'o e Deste?To, por esle publicada.

EDUARDO AUG'USTO RInEmO DE AUmIDA, Cirurgião·Medico
pela Escbola do Porto.-N. na mesma cidade a. 29 de Janeiro de 1.839, e ahllil,
a 1.3 de Septembro de 1.862.-E.

i 76) Da in fiuencia da posiçiio sobre al!Jlt1nas doenças. Porto, 'l'yp. de Sebas·
tião José Pereira. 1.862. 4.° gr. de 4i pag.-('l'hese inaugmaJ).

EDUARDO AUGUSTO SALGADO, nalliral da cidade do Porlo, e filho
(segundo ouYi) de .To é Allgu lo Salaado, de quem se fez commemoração no tODlO~
do Diee.-Dedicando-se ávida jOl'llalistica foi no Porto em 1863 redactor
Emanciparão e era uHim:unenle c lIalJorador do Commercio do Porto, quand~.!~
I ceu a 7 ('I) ue Janeiro d' Hl70, contando apena 37 anno de idade.-AJIU.
de informações tolhe ser aqui mais extenso e lalvez üopossibilila a CIIllmeraçao
de mais alguns traJJalhos, que esle subjeilo publicasse pela impren a, alem do .
guintes, de que vi exemplares em lUna. loja de liVl'eü'o:

1.77) Os Apostolos, por Emesto Renan; tmducciio. Porto, 'l'yp. de A. J. da
Silva TeIxeira 1.866, 8.° de XLIV-210 pag.· .

i78) Vida de Jesus, por E?'nesto Renan' tra.ducçiio feita. sobre a undeclfl/O
ediçiio por F. J. Vieira de Sei e E, Salgado, Ibi, na me ma 'l'yp. 1.86q. 8.0 de L11
41.2 pago e lUna de indice.
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179) Systema met1'ico para todos, ou cla1"issima exposiçúo do systema legal

(rance:::. llii, na mesma 'l'yp. 1859. 8.0 gr. de 23 pago com mappas.
Tomando parte com outros escriptore na polemica litteraria que em 1865

1806 se su citou, provocada pela carta do sr. Quental ao sr. Castilho publicou
por es a occasião ea esse proposito, sob o tihllo Litteratum de ámanltü" um folheto,
que já descrevi no tomo VIII, pago 406, sob n.O 27.

EDUARDO AUGUSTO VIDAL, nascido em Lisboa (?) no anno de 1.84L
Tendo entrado no erviço da marinha de guerra como aspirante, trocou depois a.
r;m'Cim naval pela de empregado civil, e é actualmente terceiro Oflicial da AI·
fandega de Lisboa. - E. ,

180) Harmonias da madntgada: poesias. Li boa, 'l'yp. Industrial, calçada do
Cambro, 1859. 8." de 126 pag.-Comprehende este livro (primicias dos estudos
poelicos do auctor, e publicado aos dezoito anno ) 51. trechos Iyricos precedidos
de dua carta, em que os srs. Bulhão Pato e RebelIo da ilva avaliando vantajo
samente os dotes do moço poeta, lhe prediziam o e plendido fuhn'o que deveria
ganhar com trabalho e perseverança.-V j. tambem aproposito: Noticia sobre
os versos de E. Vidal, pelo dito sr. BLllhão Pa.to, na. Revisla contemporanea, vol. III
(1861), pago 263 a 266.

181) Folhas soltas. Lisboa, 'l'yp. da Gazela de Portu(Tal1.865. 8.° gr. de vrr
296 pag.-Entre as poesias comprehendidas n'esta segunda collecção de versos
"em melhoradas algu1lJas, que já haviam sido incltridas na Ha1'1l!onias da madru·
gada: outras tambem anteriormente publicadas na Revista contemporanea, etc.
Afora o trechos propriamente Iyricos, contém-se no volume os poemas-romances
Ftrnando, Beppa, o Mp'io do vai e Magdalena. Relativamente ao merito do livro
ha duas cartas notavei do sr. A. F. de Castilho, dirigida uma a Bulhão Pato, ou·
tra ã mãe do illustre }?oeta. Sahiram na Gazeta de Portugal n.O 926 de 22 de De·
z~mbro de 1.865.-Vej. tambem a apreciação feita pelo sr. Pinheiro Chagas nos
1'000S ensaios c/'iticos, pago 1.36 a 1.4(j,.

182) Cantos do estio. Lisboa, 'l'yp. Li bonense 1.868. 8.° gr. de vm-249 pago
e~ua de indice.-Contém este volume 60 poesias, e entre estas o poema. Bea·
(I'l~, e varias trecbos já publicados na RlJmsta contlJmpo1'anea, e em outros jor.
na
. 'o A"istano port~l[Juez (Coimbra, 1869), ele pago i39 a 14i, ha mn artiJTo cri·

!Ico-enconlÍasLico ácerca d'esta publicação, dando-se a,hi a prcfcrencia ao F~lt~trO
sobre a demais poesias incluidas no '~olume_

Em prosa tem publicado:
, 183) Cm-tas obsc~l1"as, di"igidas a Eme lo Bioster. - Romance in erto na. Re·

tlSta coll1emporanea, tomo v, a pago 44i, 472 e 524.
iBll) Estudo analytico áce/'ca do Poema da llfocidadc do sr. Pinltei1'o Clta·

gas.-Folhetim na Gazeta de Portu[Jal n.O 922 de 1.7 de Dezembro de 1.865.
. 185) Guel(os e gibelinos: tentativa critica sob,'e a actual polemica litteml'ia.

Lls,boa, Illlp. ele J. G. de Sou a Neve i866. 8.° gr. de 1.6 pag.-Nos Cantos do
/$110 declara o auclor que as opiniõe qu apre eutara u'e te opu cuJo ão ainda.
agora -a lia carta de Cl' nça em nego ios de poesia».

186) Estudos sobr'e o tileat7'O. - Iosertos no A.1·chi-vo pittol'esco, yol. IX, come·
çados no n.O 5, e continuado no seguinte.

187) Luis de Camões (E tudo ui graphico-critico). - o A,'cltivo pittoresco,
yol. x, a pa lT• 220, 239,250 e 269.-'l'orna- e ahi notavel a iu i tencia com que
Interpretando a seu modo o oneto c incluido nas Ryth1llas do cantor dos Lusia·
d~~, o sr. Vidal porfia em sustentar que Camõe fora natLU'al de A1emquer; opio
llIao que todavia não me ol.1ereceu novidade, lJois 1130 hoje bons quarenta anuo
que D. Ga tão Fausto da Camara Coutinho m'a dava por de coberta ua propria,
~cendo-lhe ímpo sivel (dizia elle) como até então ning~em attentãra em tal I

antumento em que eI1e se fWldava e que eram na e enCla o me mo que ora
se reproduzem, não puderam convencer-me' porém nã,o ousei contrarial·o. Eu
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conl;l,va por esse temp os lneus dezesepte ou uezoilo ;l,nno', e linl1;l,nHIl' acoslu.
luado de pequeno a resp ilar a aucloridade dos que pa S;l,yam por sabios, ao lIIe·
no no conceito vul"Rr !

:188) Folltetin8, sobre v:triados assumplos, insertos 'emanalmenle no Dia·
1'io popula1', de que o sr. Vidal ba sido n'esse genem dislillcto e eli" clivo colla·
bonuJor, quando menos de de Ago to :1868 até o pre ente. Creio que o tem ido
lJor veze de algllDS oub'o jornae como o Panorama na sua ulLillJa serie, elc,;
porém faltou-me o tempo para recolher a este re peilo inJormatões mai' minu·
ciosas.

OllVi que tem no prelo, prestes a publicar- e, um liV1'o de poesias, a que d'u
o titulo: Contos da sésta.

EDUARDO COELHO.-V. José Edua1'do Coelho.

EDUARDO DANIEL VILLAS-nOAS, nallu'al do Rio de Janeiro.
PercolTendo o Almanachs da C61"te e p1"Ovincia do Rio de Janeiro em diverso ano
no , encontro o seu nome citado na qualidade de Presidente da Associação IJene·
ficente bl'asileim Artes, COll1mercio e Indu, tria; Fundador e Pre idente da Asso,
ciação Nacional vinte e qnalro de Septrmbro; Socio do Instil1Jto Polymalhico
brasileil'o; da ociedade Beneficencia proleclora dos Guarda Nacionaes; capila·
lista; propri tal'io de l.illl scriptorio de agencia; c da 'l'ypogmpbia da Crenra, ele.,
etc. Do que mais lhe djga respeito não tive nolicia alrrlllna.-E.

:189) Segredos do coraçüo: poesias. Segunda ediçiio. llio de Janeiro, Typ, de
F. A. de Almeida 185fJ. 8.° gr. de xn-188pag.

O auctor teve a deferencia de nos declarar, e mui con cienciosamente ao que
parece, que compuzera e te liY1'o no desabrochar da vida, na doce quadm dos seus
quin::;e annos. Esta declaração deve ser su:lJiciente para retIDr lodos o peccados,

EDUARDO J~VAlUSTO FEIUlEIRA VIANNA? ...-E.
190) Memoria.s de um padre: estudo liUeral'io. L)sb03, 'l'yp. da Socicd!llle

Franco-portugueza 1865. 8.° gr. de xXlv-'L95 pag.-E urna edição assás !lllIda,
caUlO o são geralmenle a d'aquella typographia,

EDUARDO DE FA.1UA ou EDUAllDO AUGUSTO DE FAlUA (r.
Dicc. tom. II pago 220 a 223).

Pouco depois de aportar ao Hio de Janeiro, traclou de renovar ahi, as sua
e pecuJaçõe liLlerario-induslriaes, pU]Jlicando ulDa quarta ediç:To do seul'ovO D/y
cionwI'io da lingua pO'l'tugue::;ct, o 'mais exacto emais completo de tOd08 os Divâomll'los
até hoje publicados, ele., ele., e Jazendo-a preceder, corno de cosllune, de UII1 appa·
rato o progral11IDa impres o em letn de cal·taz, com a in cripção llF.l· 20:000,~UOO
DE GIIAÇA E11 nJNHEIHO (I I), pelo l}ual se promeltia a. quem alú o Jim de 1859 :1"'
signasse a obra um quarto de bilhete de ~tllla das lolm'ias do eSlado, e um, bilhete
illtCÍ'ro a quem subscrevesse P01' tres cxemplcl1"es! I!-E não salisr ilo cOIl1I'lo, ao
puJJlicar o caderno n.O :1 da ua obra com especial perl/lissiío dedicada Ct sua 11/(1'

!lestade imperial o senhor D. Pedro II impemdol' con.slitucional e defensor perpe·
tuo do Brasil, o envolveu elll capa impressa, acervo de as erções inexacla e pal'il
alguem insulluosas, ]\as quaes s apregoava o merilo da propria obra de mlxlul'a
COIU o descredito de ouh'a , em lermos tãu insolilo , e com lae falsidades lJUC rc·
queriam um correctivo eJIicaz. Por honra das leb'as não faltou quelll tomasse o
ncargo de applicar-lh'o. O sr. Manuel da ihra MeJlo GuimariTes, prill1C1ro em a~'

gllll arligos avu]so', e depois em uma .. rie de analyscs come\iada.s no C01'1;1O
l1wrcwltillle 8 de Oulubro tle 1859, e conlinuadas ]\0 n)('811l0 jornal, JI ••' ue 11 .e
30 do ilito mez, e de 16 23 tl A1Jril e 18 tle Maio tlo 1860 ia tralando d Ino'
traI' o qu era e o que valia o Novo Diccionario IIUÚ8 complelo e exacto de lúllOl
até hoje Jlublicados. Estava a concluir o exalne da. capa, e passava a fal~r do pro'
logo confronlando-o com o do Dú;l'io1l1l.ail'e 1/01101lal de 11/ lrwgue f1'ltllrOl~e de llc .
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chcrclle, <[u' LI no' 'o ilJusu'e tlil,;cion<lrist<l Jizera seu, tratluzimJo-o, intel'pohUltlo-o,
IrWlcaudo-o, lIlelhol'ClIlc/o-o e1I1Jim, UlL me 'ma sorle que, seglUldo Almeida Garrett,
rn. al'chileclos de Lisboa lIIelhorara?n o II10sleiro de Belem, e (Lpel,!,eiçoaram o edi
Iicio da COllcei~ão-veJha. Porém quando <l tarefa da analyse entrara n'esle ponlo,
oauclor do Diccioltal'io /tOCO I) completo, que juutamenle se inslaurara em dIrector
de ullla COlllpanhia de l,;arruagells Jlullüneuses, teve a bem retirar-se clandestina
mente LIa Rio em Juuho de 1860 depois de traspas ar a propriedade da sua quarta
eiliç,io, de (111e iJavia já publicado uns cincoenta quadernos, deixando o cessiona
rio /lOS apuros que e malliIeslam do eguinte annuncio, que appareceu iI16erto no
Jorllal do COIJWtel'cio:

"Tendo Eduardo Augusto de Faria feito ao abaixo assignado cessiío e tras
"passo da propriedatle da quarta edição do Diccioltw'io da lilt{jua P0l'tu{jlleza
"quc 'c eslá illlprilflillllo ua typographia dos SI'S. Villeneuve & C.", 'e reco
.nhecendo depoi' de reali ada a cessão, que havia mil grande alcance com a
"referic/a, tYP0{jraphüL, e que alem rI'este alcance ainda é preciso despender
.a quanlia de h: 103,}000 réi para. concluir a obra: o allaixo assignado, re
"conhecendo lambem qu;Io precaria foi e ta transacção, lanto para si como
"para o enhore a' igmllltes, não deixa d reconhecer que será maior se
"mio concluir a obra vislo já estarem impres os quasi dous terços d'ella.:
.ma para i to pr ci a. O abaixo as ignado do aUXllio de todos os senhores
"" igllallles que r ceberam até o 50." quaderno, e por isso lhe pede quei
"ralll uecJara.r o que lhes convier, quer ao cobrador uo Dicciona'l'io, quer
"110 cscriptol'io do Jomal elo COTf/;/1Wl'cio, certos de gue, com a sua allnuen
"eia, iL obra será impreterivelmente concluicla.-O abaixo assignado, não de
" ejando por fórma algmna illudir a quem quer que 'eja, declara que para a
"conclusão do Diccional'io muito wncorre a typograplúa. em que é impresso,
"Ulücamente I?orq11e ali foi começado, emhora. com grande sacrilleio d'ejlte.
.Para. couclwr o Dicciol!m'io faltam 1:128 paginas, illcluindo 240 paginas
«de ynOJümos, lilulos, etc. Cada. ellh'ega. erá. tle dou quademo, como tem
.sido alé aqui, e l,;onstarão de 80 paginas eUl vez de 72, como alé agora, dando
.ao lodo 14 entrega ou 28 quadcJ'Jlo c custará aos sr . assiguanle. 28,pOOO
.réis a. conclusão da obra a começar do 57." quaderno, por se ter já entre
"gue o 56."-0 :l;ba~o ?ssignado com o alL'düo. da. tYPoCTr~pbia compromet
"le- e a. fazer a distribUI ão com toda a re~ulandade, = Eltas Franc!sco Tot
"ta.=Bio de Janeiro 19 de Junho de 186u."

COI1l~ a sumpto de cmiosidade bihliograpluca, deixo aqui registrada esla fal
calr~a IIllera.ria, cujo remat foi ( e chegou iL concluir-se a. ediçáo, uo que ainda
dul'luo) lerem os assignanles de tlesembol ar quando menos a bagatella. de réis
~\$OOO para chegarem á. posse da lal qua1'ta edição, que não passava. de mera e
slIIgrla reproducção da. terceira, feita ainda. em PortugaL.

A~rca do merito e valia. do preconisado Diccioll(wio lembra-me ainda. apontar
por fn ante e bem c.witlo os reparo critico do r. A. A. Teixeira. de Va cou
~ello.' C\lloslo no p riodico AI/lenell (Li boa,1 50), a pa~. 250 do tomo r. Vem abi
ldl\cll!ldo na .erie de illleressantps arligos ([ue c intillllam: 'Bons desejos em favol'
al/lteratum PO/'11Irllle;:;o.

I
, Tambcm pr]/) (lue r speita C'p 'inlmente aos 1I11111CrO i simos erros geogra

puco cm que alJllucla o Diccional'io, nos nrtigos que o auetor copiou sem exame
/len] ,c~colblt do Diccional'io de P. Pere 'u'ello da CaulaTa (v. Dic/'. biúliogl'., lomo VI,
P~'" 371) parlem ver-se aJJ;ulllils amostra' nlL De:;cl'iprtio dCL rl'e!lUe~ÜL de lIfilhei
IUS por JOllo Vieira. Neves L;asb'o da. Cruz (porLo, 18(8) pago 29 e 30.
I F ~11I~~ do Rio ele Janeiro, oude el'e,l't vez não podél'a assentar l1Íllho, Eduardo
le al'l;\ 10l j)nl'nl' a Inglatrrrn. e con~loll qur nlii morrrra.:l ia (lr eptcmbro de
1860

1
.' faclo d euja. veral·ida.dp. se duvidou I'Ill Lisboa 1)/)1' IIl1lilo Irmpo. Pm'ce se

pu tis.
TOllO IX (SI/PP/.) H
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EDUARDO FERREIRA FRANÇA, Doulor O L nle da Faculdade rle

Meilicina da Bahia. Foi natmal da mesma provincia, m. segundo creio pelos ano
no de 1856 a 1857.-E.

191) Ensaio sobl'e a infltwncia dos alimentos e cios bebidas sobl'e o moral do!
homens, Bahia, 1851, 8,0

192) Influencia das emanações putridas anúlwes sobre o homem. lbi 1.8~O, 8.'
193) Influencia dos pantanos sobl'e o homem. lbi 1850. 8,0
191) Investigações de psycJlOlogia. Tomo r. Bahja, reimpresso na Typ. de E.

Pedroza 18M. 4.0 de x-285 pago - Tão vi o tomo II, nem [,10 pouco al·rum dos
outro escriptos citados; de cuja existencia. ó me consta por achaI-os menciona·
do no Catalogo da Bibl. da provincia da BaMa.

EDUARDO GARRIDO, de cujas circumslancias pessoaes me faltaram
tempo e meios para informar-me.-E.

195) O prégo: poesia cornica, 1'ecitada 110 theat1'o do Gymnasio de Lisboa, I

em alguns de provincia, etc, Segunda edtçiio. Li boa, Typ. Universal 186/j,. 8.' de
Hí pa~o

196) As Geol-gianas: opera burlesca elll t1'es actos, p01' Jules j\[Oi1WllX: tra·
ducção-musica de Jacques OfTenbacho llJi, ne me ma. Typ. 18680 8.° de llt" pa~.

Na capa d'este Ijvro vem a simples indicação do titulos de varia ouu'a pro·
rlucções do auotor, originae ou traduzidas, da' quae umas e declaram já im·
pressa, e oub'as em via ]e publica~ão. Falta-me porém o conhecimento das cir·
cumstancias ]Jihliograpbicas das lJrimoiras, de que não pude ver e 'emplarc,
resullando d'ahi a impossibilidade de a de crever aCJ1.li. .

. EDUARDO JOSÉ DE lUORAES, a cujo respeito não pude haver o~lra,
informações !Dai q:ue a de achar-o e publ~cada c~m o eu no~e a obra seguJllte~
que enconb'eJ dcscnpta na Allgemewe BtbllOgraphw de Brockatis, n.O 1.0de 1.870.

197) Navegação inteloio?' do Bl'asil, l\oticia dos pl°ojectos ap,'eseutados para a
iuncção de diversas bacias hlldrogmphicas do Brasil, ou l'apido esboço da (utura redl
gemi de suas vias navegaveis. Rio de Jan iro, 1869, 8.0 de 246 pago com uma carla.

• EDUARDO JOSÉ PESSOA, Doutor om M djcina p la Faculdade doRio
de Janeiro .. o-E.

1.98) Duas palavms soúl'e a necessidade da prompta ampntarão dos lIlembros,
etco Rio de Janeiro, 1866. (The e iuallgUl'al.) .

? EDUARDO DE l\IONTAIGU, Professor da língua franceza no Rio de
!ancuoo, depois do exercer por militas anuas o professorado em outras terras do
jmperio, De sua natUl'aUdac1e e mais ciJ'cumstancjas não obtive até aaora mfor·
maçõcso-E.

199) Nova g1'a1l!'II1atica portngu,e::a e(mnce::a, ou 7Ilpthodo pratico pam ~lJr~lI'

deI' a lingua (mnce::a; seguido de 1t1n l,'actado dos verbos irl'eg1tlm'eso f~'lmll~'a
pmote, contendo as 1Jm'tes do disct!1'sO e a synta,reo Segunda parle, exel'CIClOS P,.oi
gressivos pat'a as differentes (orças dos discipulos. Paris, Typ. de Edoual'd Bldo
1.862. E no Rio de Janeiro, oa LiVTaria do editor B. L, Gal'Dier. 800 gr, e
Iv-\y-327 pag., e Jv-323 pago

EDUARDO NAPOLEÃO SILVA (Vo Dicc" tomo rr, pago 223)0
AÇocresce á obra já m ncionada, ouh'o escripto publicado anteriormente, a

saber: o o
200) Methodo de esttlflcw a anatomia pathologicno Li lJoa, 1.1350. (t.hese mau'

gural.)

ED ARDO O, PElmIRA QUEIR.OZ VJ~LLOSO, Empregado naAdroi'
Di h'ação do Baino centTal de Lisboa., o- E.
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201) Roteiro das ntas de Lisúoa, e immediações. Segunda ed-içlío. Lisboa, Typ.
Portllgucza 1869. 16.° gr. ou 8.° chamado portuguez, ele 216 pag'o

V. do m srno a mnpto em tempos mai antigo no tomo 111, n.O I, 75.

(EDUAlWO RADELLO, Doutor em Medicina pela Faculdade do Rio de
Janeiro... - E.

202) Diaglwstico, nattwe::a e tmctamento da (ebre ametrella. Blenon'haqia
IIrelml. Dn distillaçlÍo. Da hemoptysis. B..io de Janeiro, i860. (These inaugural.)

, EDUAJWO DE SÁ PEllEnl.A DE CASTRO, Bacharel em Mathema
Hcas e Sciencias physicas, Tenente reformado do Exercito, e Professor na Eschola
militar do Rio de Janeiro: Sacio correspondente do Instituto Histori o e Geogra
pbico do Brasil, etc.-Da ua naturalidade e mais circumstancias não hei por ora.
noticia. Um eu relTato lithographaelo anela na Vida fluminense, serie i.", pago
iM.-E.

203) O explicador de a?"ithmetica: obra ap1'opl"iadl~ aos aht1nnos das Acade
mias Mi ital" e de Marinha, da Aula do Commel"cio, aspimntes e emp"egados pu
blicas, negociantes, etc. Rio de Janeiro, 'l'yp. Impar iaI de M. J. Pereira da Silva
18iJt 8.o-Segunda ecliçl1o, ibi, na Typ. -aos editores E. & H. LaemDlert 1869.
8.' 01'. de 280 pago e uma e tampa.

Tirando ela algebra. o necessarios subsidias para demonsb'ar o principias e
regra e l~lbelecidas, o auetor o'acta n'este livro não só ela arithmetica elementar,
mas de ludo o que diz re peito a potencia ., raizes, 10gariLhmos, etc.

204) Os heroes bl"asileú'os na campanha do sul em i865. Rio de Janeiro, Typ.
rtcPinheiro & C." i865. 4:.° gr·.-Tinha tamlJem parte n'esta publicação o sr. Ali·
RU lo Emilio Zaluar, como s vê do respectivo frontispicio.-Vi d'elia os n.O' i,
!, 3,4, e 5, e igll~ro se mais aljllDs cbegm'am a ~b.ir á l~z. Aquelies contém um
i\i;corso laudatol'lo a S. M. o Imperador, e as blOl'rrapbla de S. A. R. o Conde
d'Eu S. A. R. o Duque de Saxe, João Carlos de '\Tiflagran Cabrita e Francisco
Jose de Lima Barros: tudo acompanhado ele excellentes retratos, litbographados
por Si ou.
. :'\0 parecer dado pela. ComlllÍssão do ln tituto Ri torico ácerca da sua can

dldllllll'a para sacio, !C-se que :llém das obras referida' publicara tarnlJem uma.
GfO!Jl'upltta ast-ronomica um Systema de leiltt'ra, e uma Metrologia. Não posso dar
~~U1 a de cripção d'esta composições por não haver podido alé boje examinar
afguma el'ella . ,

F:DUA.R.DO TAVARES (v. Dicc. tomo II, pago 223 e 224:).
E aclualmente primeiro Omcial graduado do Thesow'o Publico condecorado

rom o ~I'au de CavalJeiro da Ordens (1 r. S. da Conceição de Vilia-viçosa e d
. \launcio e S. Lazaro d Italia. Foí Deputado á CÔrle em i868, etc., etc.

Ao e criplo que ficam mencionado accre ccrn os seguinte :
205) Analyse da organisa tio e estado actual, do serviço do Mim'sterio da Farnda, hem como de algumas lei e ?'eglllamentos concenwlltes á at'l'Ccadação e fisca

IflIfÜo de impo tos directos. Lisboa, na Imp. ele Franci co Xavier de Sou a. i 63.
.'!!I'. de i71 pago

d
206) Admil1istt'flCão financeira. Fruct,o das 1I0ra t'agas. P.j·oiecto de l'erOI'IlUt

, ~dmini traçtio da (a::enda, ofiel"ecido á cOllsidemrl1o do ex."O lilinistro e Secl'B
'!;,IO d'Estado dos Negocios da ·li'a::enda. Li boa na. Typ. ele G. . Gutierre da

uta i866. 8.° gr. ele ifl,7 pago
, ~07) Ao pa'i::::, e aos eleitores elo ci'/'ClIlo eleitoral (l'AIIl/(lda. Expo 'ição do PI'O

~d"nel!t? polttico e parlamento?' do ex·deputado por aquellc ci1'lmlo Eduardo To
,qrt.._Luilloa Typ. Univer al i869. 8.° gr. ele 79 pago

,o anno d 1863-i865 foi principal l' daclor do COllllllercio de Lisboa (0
~!ll1lel'cantiC economica.. liltel'nl'ia I' ?lOticio. a.. 'ujo n.· 1.° ahiu a ri de Abril de

3 e o 701.° (qu creio. er o unimo, 011 pel meno l' o ullimo que ri te n"
H.
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Bill!. Naciollal) eUl 1.2 de A"oslo de 1.865. PubJiçaya-'o di;U'i;lIl1clIle em folha de
"rande forma lo.
b Tambem elll 1.867-'1868 reiligiu oub-o (liario politico, as EcononLÍas, elc" le,

, EGAS CA1\LOS llIONIZ SODRÉ DE ARAGÃO, Doutor em :Medicina
pela. Faculdade da Balúa... -E.

208) Da Visúo. (These inaugmal.) Balúa, '189.5,

EDUARDO XAVillR DE OLIV]~mA nARROS, Bacharel formado em
Mediciua. pela Universidade de Coimhra no ailllO de 1.867.-N. na cidade do Porto
a. '18 de Agosto de 1.89.0, e é filho do Bacharel formado em Direito Antonio Pe·
reira XaYier (já falecido) e de D. Anna Amalia da Cruz XaYier,-E.

209) Estudos sobl'e a blenol'l'hagia, Porto, Typ, do Commercio do Parlo '1868,
8.· gr. de 95 pago

EDUARDO VON LAEllIllffiRT, Cayal1eiro da Ordem imperial da nosa
no Brasil, e da de Chl'isto em Portugal; da de Isabel a Catholica de Hespanba '
da. G~'ão-ducal ~adense, do Leão de Zacbriugue; Ne~ociante matricu}ado na p~ça
do RIO de Janelro, e Consul do Grão-ducado de Baoen na me ma cldade; eililor,
mercador e impressor de liYl'os; MemlJro arre pondente do InstibJto Historico e
Geographico do Brasil, e da Imperial Associação Typographica Fluminense, etc.
N, no Grão-ducado de Baden (AJlemanha) a 10 de Agoslo de 1.806.

C6meçaudo a dedicar-se em '1820 ao commer ia dos livros, na casa acredi·
tada de Gottlieb Braun em Carlsruhe, 'pa sou á de Hectol' Bossange em Paris em
1825, onde por slla actiYidade e zelosa mtelligeucia souJJe merecer a estima e con·
liança do pl'Oprietario. DetermilJando este fundar, d acordo com o outro hem coo
nhecido liYl'ell'o-editor de Paris 1. p, Aillaud, um estabelecimenlo filial no Bio de
Janeiro, foi commettido o encargo ao SI'. E, Laemmert, que no anno de 1827 ou
no seguinte, alJriu na ilita cidade a. casa. Sousa Laemmert & C,a, as ociado ao por
tuguez Sou a, d legado de Ailla.ud, Terminado este contracto de sociedade em
1839., estalJeleceu-se de conla propria e sob a. sua fn'ma pe oal, até reunir a esla
em 1837 a de seu ~rmão Henrique Laemmert, que tomou para socio, Ftmdaram
amhos a tnJ0grapbla, que, gl'3ças aos eus mubJo esforços, coadjuvados pela ID
telligente dil'eCçãO de seu cunhado Carlos Haring (yej. a pago 36 do pre ente voo
lwne) pro 'perou e desenvolveu-se a ponto de nITo só rivalisar, ma exceder a ~o'
das as olliciuas d'e te genero, existentes quer no Brasil, quer em toda a Amenca
do Sul. Como 'tenho em meu poder alguma. notas exactas e minuciosas ácerca
d'este estabelecimento, aqui a reproduzirei, julgando-as de interesse para os. que
se propuzerem escrever a Iii toria da arte typograpbica, e (lo commercio da 1Lvra·
ria no Brasil.

ceA Typographia Ulúversal de E. & H. Laemmert situada na rua. do Invali·
do em terreno proprio, tem uas olficinas e armazen em UllltL vastissim.a C:lsa.
expressamente con h'Lúda para esse nüsler, ']Jem clara. e arejada, onde eU1lDCom'
modo trabalbam diariamente mais de cento vinte pes oas, enb'e elllpregad~s e
operarios. Comptmha- e já em 1859 o pessoal do compositore d ITinla e seI a
quarenta obreim , que minish'ayam h'ahalho para quall'o prelos ti Slanho]Jc, e duas
macbill3 de moYimento circular con truidas pelo syst ma de Konill & B~uer, ge·
ralmente adoptado na Allemanha, na Ru sia e na. uecia. São e las macluna mo·
vidas por outTa. a vapor de ]xLÍxa pres 'ão e da força de 31/ 2 cavallos, e prod~'
zem, junlamente com os prelo, 1I1ll minimo de Yinte e qllatro mil folhas P?l' di~,
empregando cons gLúnteOlente vinte e quatro resmas de papel por (lia, ou 0110 mJ~
e sei centas por <ln110. Para se avaliar a aclividad (1'este estaJJelecimenlo hast~l'a
dizer. que d J,meiro a. Septeulbro de 1859 se imprimil'am n'ell sessenta e OIto
01Jra diver a. de JUtúor tomo, quarenta e nove )n'ochura . contando-se en~re
esta a celebre publicação Folhinhas dr LaclIl1llel'l, cm avultada edi 'io; ~ penoi
dica himensal Rerista dos 'lhb1tllaeS (Ires mil xemplal'es); oub'o dito tnmensa



EG 1:65

Revistc! brasileim; oulro dilo meu al O Pae de (wnilic! culltolica~ () muito avul
sos.-Em :1858 <!t:t:resceu lllJl<l bem organisada slercolTIlia, como t:olUlJlemento
indispensavel ue uma oIncina d'esle genero.- ão tambem movidas pelo vapor
outm machina, para assetinar pap I de impress;ío, e 11ma grand peclJ'a desl-inada
para amolar os div rsos utensilios que se empregam nos diver os trabalhos.

"Para que nada falle, acha-se tambem annexa á typographia uma, officina de
enquadernação, occupando perlo de cincoenta operarios, que mensalmente fabri
cam ql13h'o a cinco mil enquadernações e treze a quatorze mil brochura. 'esta
oflicina, regulari ada ii ingleza, e provida das macl1inas modernanlente em uso
para lodos os trabalhos da :.u'le, se apromptam olJra primorosas, que não cedem
em apmo e perfeição ás que vem de Londres e Paris.

"Cumpre ainda mencion:.u', que a lypograpbia possue lamJJem oulra machina
para, orlar espaços, f:t1etes e enb'elinhas para quadros e figul"a mathematicas, e
lima serra circular r>::u'a cortar guamições de melal.

"Não é_para adm.il'aJ· que, à vista de taes meios e recurso , creados pouco a
pollCO pelo b'abalho ince ante e pela força de vontade do dous irmão, a casa
Laemmert chega se a occupaJ' [fio di tinclo logar entre os editores do Brasil, su
bindo já em :1859 ao 11lU11ero de mai de duzenla e cincoenta as suas publicações
no diversos e variado' ranJos da Jitteralm·a. Nem o seu commercio se limita só
menle á cidade do Rio. Com a efficaz perseverança que di tingue os sellS proprie
tario , souberam elles estalJelecer relações e cOl'l'espondencias com as cidades mais
impOI:lantes do imperio, e em todas existem á venda as suas edições, geralmente
apl'ecladas pela correcção, e colha do papel, typo e esmero nas enquadel'l1ações.
lia enh'e ellas algumas notaveis pelas gravuras de que se adornam, taes como o
MlIsen ]Jittoresco~ o Gabinete ele leltum, Historia de Nl!polecio por Hugo, o Obel'ol1
de Wieland, a Historia sagmda piltoresca com essenta e t:.unpas, a Term.-san
rta, etc.

"Enh'e e ta numero issimas publicações é t:.unbem digno de mençã.o e pecial
oAlmunal; da côrte e pl"ovincia do Rio de Janeil'o (de que já houve occa ião para
traclar no Dicc., a pago (J,2 do tomo I e Mi do tomo VIII): JiVTO de principio mo
desto e qne por si basta para caracterisar a indole perseverante do seu fundador,
a quem nã.o de acoroçoamm a' difTiculdades com que teve de luctar por muitos
annos, conseguindo ernfun el vaI' essa obra de reconhecida ulilidade pratica á um
grau de amplidão e desenvolvimento, que póde competir sem inveja com o que
de melhor se publica na Em'opa.)) Vejo tamnem a este respeito um artigo inserto
no ~01'l1ll1 elo CommenJio do Rio de :13 de Março de :1859, o qual por informação
officI9 a me con ta er da pel1l1a auctori ada e esplendente do sr. con elheiro José
FeliCiano de Castilho.
. Osr. E. Laemmert, na qualidade de apai-x:onado e intelligente :.unador da mu
lea, publicou ha tempos (creio que de volta de uma da sua digres ões á En

ropa! onde se ha demorado por vezes nos ultimos annos, já para traclar da sua
a~rull1ada saud , j~L para attender aos cuidado que lhe deve a desvela.da duca
çao de sua filha. lUlÍca) a obra seguinte, (.file supponbo traduzida por ene proprio,
sem poder comtudo alfu'mal-o, por n.l0 a ter VIsto, nem haver d'ella informação
maIs ~articll]ar :

~1O) Novo melhodo completo ele piano, contendo os p)'incilJios da lIwsica, a
desC1'IPÇiío analomica da miío~ 'mn gmnde nwnel'O de ea;el"cicios~ escalas e al"pejos
rll1 todos os ton lirães lIIclhodica e esttcdos JJ/'ognssivos, elc. PaI' Bem'íquc Ro
Ie/llen, 'J1mdl!zido e Olre'1'ecido á mocidade bmsileim. Rio de Janeiro, Typ. niver·

de E. & H. La mmert. FoI. de H6 pago com o reh'ato do auctor.

. EGIDIO JOS1~ UE J~ORENA, oriundo da província de S. Paulo, e na 
cldo .no Bio de Janeiro no 1.0 de S plemlJro de :1802. Ficando quasi na infancia
d~Phao de pac, eglliu com dislincção o cw'so mathemaüco da Academia militar

aqueUa .côrte, e lerminado e te foi despacbado erundo Tenente do corpo de
Engenhel',a. O de empenho alisJactorio e a aptidãO, que pratic<lmente mo trou em
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diversos trabalhos que lhe foram incwllbidos, deram causa a que o governo impe·

. rial, com auctorisação das Camaras legislativas, o enviasse li Europa em 1836, a
fim de melhor instruir-se nas doutrinas e pratica scientificas, proprias da sua pro·
fissão. Em Pari frequentou as escholas de En~~nheria Civil, applicando·se mais
particularmente á especialidade denominada "pontes e calçadas», e obteve em
pouco tempo plenis ima approvaç;io. Emprehendeu depois uma viagem de instruc
cão pela Europa, percorrendo successivamente a Inglaterra, Belgica, HoUanda AI·
iemanha e Italia, até regres ar para o seu paiz onde foi para. elie creado o lagar
de Chefe de tralJalhos hydraulicos na provincia do Rio de Janeiro. IO exeroicio
(l'este cargo provou a variada instrucção que adquiJ·ira., formando discípulos ha
bais, inventando e aperfeiçoando machinas, e dirigindo pessoalmente a exeouç;10
de diversas obra pratica, que lhe aJ'J'uinm'am a saude, reduzindo-o ao e tado ya·
letudinario e incuraveI. Alcançada a sua reforma no po to de fajor, e com licença
do governo, voltou á Europa, não já para adquiJ'ir sciencia, mas pm'a buscar nos
soccorros da medicina modo de prolongar a "ida. Achava- e em Lisboa na epo
cha da acclamação do sr. D. PedJ'o V, e este chorado monarcha em alt:enção ao seu
merito dignou·se distinguil-o, agraciando-o com a commenda da Ordem de Clu'i to.
D'aqui fez varias digl'essões a Fmnça e outl·os paizes, pr-ocurando inutilmente re
media aos padecimentos que lhe minavam a eXJ tencia. NãO menos tractava de re·
colher meios com que pode se realisar cm grande escala o projecto havia anuas con
cebido, e começado a pôr por obra, da creação de uma sociedade, cujo fim eria a
propagação e dish'ibwÇão gratuita de devocionaJ'ios e outros livros religiosos, ap
provados pela igreja, e l)roprios pam difl'uudir no espirita do povo as doutrinas
do catholicismo. Entretanto o seu estado empeiorava de dia para dia, aggravando·
se·lhe a enfermidade ao ponto de qne chegando por ultima vez a Lisboa de valia
de PariS em Abril de 1863, em termos que mal podia levantar-se do leito, 5U?'
cumbiu por fim á lucta dolorosa e ang'ustiada, falecendo na casa de Beneficencla
franceza ou ho pital de S. Luis, a 30 de Agosto de 1863.-E.

21.1) Compte-re.ndt6 des étneles d'applicalt'on (at'tes en Et6l'01Je de 1838 a 1811,
pal' E. J. de Lorena, etc. Fécamp, Imp. ele H. Genets 18q,1. S.o gr. de lv-x-126
pag., seglúdo de docLilllenlo que cOlllprehendem XXII pago

212) Ext·rait des Annales eles Ponts et Chrltlssées de France, ele Novembre el
Décembl'e de 1S~2, tiré pa'r l'ingénielw E. J. de Lorenct, etc. Rio de Janeiro,1'J'p.
!mp. et Consto de J. Villencuve & C.a 1Sh. 8.0 gr. de 20 pago com uma estampa.

213) Fiel companheiro do c/wistüo, r.ontendo os lJ'!ncipaes e interessantes
deveres que lhe offer'ece sua sancta l'eligiüo; dedicado a immaculada Virgen~ Sa~t
étissima das Dores, offerecido á paternidade dos m1âto veneraveis senhores VlgarlOs
bl'asileú'os e pOJ'tu.gnezes, como seu afilhado pam o protegm'em em tttdo q~e (01'
preciso, a fim de o fazel·em. acceito, p1'Oficuo e conservado: dado smupre flra/ls aos
fieis do pai:; de Sancta Cl'UZ, Brasil, e do pai::: das cinco chagas, POl·tugal. POI' E.
.1. de Lorena, etc. Paris, Typ. Ernest Mayer 1860. 2q,.0 francez ou 12.0 portuguez.
De vI-316 parto com 23 e tampas. .

21q,) Cat1wcisnlO historico, contendo em abreviario a hislol'ia sancta e d01ltl'IIIa
c/wistú, vertido do fr'ancez 1Jam anteceder ao "Fiel companheiro do cbrislão» e
constitltielo nas mesmas condições, pam ser dado gratis aos fieis do paiz de Sane/II
Cnlz, Brasil, e do paiz das cinco chagas, Portugal. P01' E. J. de Lorena, etc. A
nenhllm fiel deve ser dado mais de 11ln exemplm·. lbi, na mesma Typ. 1860. 24.'
francez, ou 12.0 portugnez. De XLIl-3'l3 Tlag. .

Pos uo de aJDbos este livros os pl'oprios exemplares, que o falecido se di·
gnou entregar-me em 8 de Junho ele 1861.

Muito ampliada, mas feita sob o me mo plano, e paJ'a sali fazer ás me lIlas
condições, emprehendeu elie em Lisboa uma nova edição (l'estas obras, executada
na Impren a acional.

Eis os titulos da nova edição d'estes livros:
215) Fiel companheiro do chl'istüo, contendo os pl'Íncipaes e interessantes ~e'

veres que lhe offerece sua santa religü'io; dedicado á immaculada Virgem SS. as
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D01'es; ofl'erecido á palel'nidacle dos muito veneraveis senhores sacerdotes b1'Ct.silei
TOS eport1t(jne;:;es como sen afilhado, para o protegerem em tudo que for preCISO, (t

fi/ll ele o (a:erem 1Jrofic-uo e consel'vado; dado sempre gratis aos fieis do paiz da
Santa Cru:, Brasil, e do 1Jai;:; das cinco chaga, Portuga/. 2." edilfão. Lisboa, Imp,
lacional 1862. 12." de vlJI-20(f, pug.

216) Cathecislllo historit:o contendo em abreviado a historia sancta e doutrina
cll1'istú pelo abbade F'leuriJ. Vertido do 1?'ancez pam anteceder ao Fiel compa.nhei?'u
do chrisllio e constitztido nas mesmas condiçúes graUs. 2." ediçüojunta ao Fiel com
panheiro do cll1'istão augmel1tado de quinze lições preliminares pelo reverendo J.
B. . e por um SlWWWI'io da doutrina christã. 1bi, 1862. 12." de ·192 pago (nume
rada de 205 a 396).

Já depois do seu falecimento, ma , segundo creio, por di posiÇão testamentaria
ua, publicaram- e os sefTlünles opuscuJo':

~17) Resumo do cathecismo historico, contendo a historia santa e (t doutrina
clll"is/(Í, jJelo aMade Flew·iJ. Vertido do (mnce:. Li boa, Imp. Nacional 1867. i8," de
8'1 pago

218) Breve compendio da dOlltl'i?la christü., e instmcçúes pa1'a a confissão e
romllllmhào. Ibi, 1.867. 32.0 de 4,8 pago

"o r. Lorena. tinha em muilo apreço os nos o estabelecimentos de in tmcção
upeJ'io!', parecendo dis~inguir particularmente a E chola polytec!1nica de Li boa, á

qual oneroceu uma COpIO a coflecção de Itvros e carta geograpLucas que se acham
arrecadado na respectiva bibliotheca com a e limação de\'ida." (Nota cOlmnuni·
mela.)

. 219) ELEGIA Á DOLOROSA P1UXÃO de Nosso Senhor Jesus Ch,'isto,
LI iboa, na omc. PaIT. de João Procopio Corr 'a da '- ilya 1.800. 4. 0 de 1.9 pa lT.

Come a: "Nem Musas, nem Apollo inyocarei" elc. Em lcrce\os hendeca yll;:];os.
Em vão p1'Ocurei, como dizem, dar fl'aclos ao discur o para descobnr enh'e

o' poetas do tempo (Iuem fo e o anol1) mo aueLor d'esta peça, que não quiz de
clarar· e. Certo que não desconfiava elle de si, quando se propoz explorar mais
uma yez tão rebatido assumpto, tractado .já eutre HÓ por diversos, e na propria
espeCle de met1'O, com eguaI titulo por LU1S de Call1ões e Francisco Dias Gomes:
~eucCl'ia por ventura na enlpr za os seus predecessores? Os (Iue tiverem lido a ele·
gla melhor o poderão julgar.

ELEUTllEIUO FRA CISCO DE CASTELLO BRANCO, Conego da
6~[eh'opolital1a de Lisboa falecido a 20 de Junho de 1.856.

Foi nos anno de 18~7 e 184,8 redactor do Dial'io do Cavemo; e o seria tal
\ez de ouh'os jornae , ou publicaria por ventura com o seu nome ou em ene al
!run~ oub'o escripto, de que, corno da 'ua pe .oa, não me chegaram até hoje mais
pa"t1culares in t"ormalfõ '.

ELlmTEIUO DA SILVA LOPES. Ainda ignoro quem seja. Só me eon
:IO~l jlor as ento lan ado nos livros da Contadoria da ImJ?ren a acional, que um
~dlVJd~o d' sle nome fdra auctor ou publicHdor do segumte, de que todavia não
acancel ver até agora exemplar algum:

220) A COllcol'dia, drama. Lisboa, na Imp. Regia 1.817. Duas folhas de imo
pra, ão.

h I
ELESIIUUO JOSÉ 1\IALllErnOS JUi\'IOl\, Cirmgião Medico pela Es;

c oa de Lisboa... - E.
221) Encephalocele cOllgenita. Lisboa, 1.862. (These inaugm·a1.)

ELIAS FERNANDES PEREIRA, Cirw'gião Medico pela Eschola do Por.
lo,\edProfe 01' de Math malica InlTOducrão á Historia Natural no Lycêo Naéio·
lia e Aveiro., .-E. . .
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222) Bteves conúdel'ações subl'e os elfeitos ph!Jsiologicus du e.cel'ciciu, e da SilO

importancia'em h!Jgiene. Porlo, 1864. ('l'he c inaugul'a1.)
223) G-uia dos exames ele aelmissao, on nOf.úes sobre m'ithmetica, sllslema lllp·

ttico elecimaC ChOJ'ogl'aphia pOJ·tltgtte:::a, hist01'ia de Portugal.. âvilidade e 9l'01II'

7llatica p01'tng1w:::a. Redigida em lIarmonict com os lJ1'ogl'm1111U1s do Govltl'no. Parlo,
Imp. Portugueza 1869. 8.0 "r. de 102 pago e uma de el'l'ata. (Y. Joii.o Frlix Pe·
l'eú·a.)

D. ELISABETH JOAJ.\TNA LOBATO DE FARIA...-E.
224) Noções pl'elúninares de geograplda. _ ova Goa, 1866.
1 ão pude vel-as, porém lê- e na 1Il1lst/'{/çao Goana, vo1. 2.°, n.O 10, a pago

20, que fõra esta a primeira. obra ahiela dos prelos ela Tndja escripla por mm
senhora.

225) ELOGIO FCNEBRE ti glol'iosa nW))Wl'Út ela senhom imperaM'i::: rai·
nha D. Cm'lota Joaquina ele BO'lwbon; P01' um Presbyte1'O seculal' e voI1l1!tal'io
realista do bata/Mio ele Vil/cH'eal de Ttaz-os-montes. Lisboa, na Imp. da Rua do
Fanqueil'Os 129-B 1830. 4.° ele v[-13 pago

Este opusculo deve accrescentar- e ;l Bibl. Hist. do sr. Figalljêre.

226) ELOGIOS mSTOlUCOS DOS SANCTOS, com os myste1"ios de
Nosso SenhoJ' e (estas da Sancta Vil'gem pa.m todo o anno. 11tadtt:::ielos do {l·once;.
Lisboa, na Offic, de José a'Aquino Bulhões 1782. Tomos I e II, em 8. 0-E fo·
mos III e [V, ilii, na Offic. da Academia Real da Sciencias 1784 e 1785.-lgnoro
o nome do traductor.

ELIUA1'VO DA CUl\'IlA (v. no tomo VIII, Augusto Cm'/os Elllla))o tia CII'
nha).

227) EilIDRIOLOGIA SAGRADA, on tractado da obl'igaçiio que lem w
pa1'Ochos, con!'ess01·p.Ç, medicos, Ci1'1tl'giões, pm'tpira" e nnivel'wlmente Iodas as
pessoas de coopeml' para. (f. sa.lvaçüo dos meninos que ainda, niio têem 1lOS~ido, 011

qne nascem ao paJ'eceJ' m.ortos, dos abortos, dos monst1'os, etc. Com vaJ'1.as pre·
venções e nwios PaJYt OCC01Te/' aos peJ'igos espiJ'it1((/eS e c01'pomes, que n'aqlle//p
lance podem mcceder, etc., etc. Lisboa, na Regia omc. 1'yp. 1791-1792. 8.° 2 lo·
mos com xVI-250 pag., e 285 pag., em contar as dos inilices respectivo. Com
estampas.

Diz-se no prologo, que esta obra é originaria de Napoles e Sicilia: ma que
estava já traduzida em francez, allemão, hespanhol, inglez, e até em gregal

D. ElUILIA AUGUSTA DE ATAIDE GOillIDE PEl\'IDO, n. a 17
Ue Abril de 18~0 na villa (hoje cidllde) de ItaJJira, na província de Minas-g!l'~e ..
É filha do dr. Jeronymo Maximo Nogueira Penjdo, e de ua e ,posa D. EmtiJa
Luisa Gomide PeIÚdo. Aprendidos na mfancia os ruilimentos das leb'as. e cm so·
gruda as artes ele musica vocal e insb'umental, bem como as língua franc~7.a o
italiana, continua a exercital'- e no estudos da historia e littel'atura, prinCIpal·
mente na religio a, pelos quaes mostra notavel prediJecção.-Preferindo o e I~do
do celibato ao contractos de alliança valltajo a que por vezes lhe ltlem Sido
propostos conserva· e na companhia de eus paes, resldenle~ em ÜUl'o:p!'olo,
correndo-lhe a vida impertUl'bavel e pacifica, sem os sohresaHos das palxoes e
estranha ás vicissitudes do mundo material.-E. ,

228) Porqu,e somos nós catholicos, e mio protestantes. Discussões sobre a Esc)'l'
pt1tTa, bom senso e factos. 11radttzido do ing/ez pOl' 1tIn sacenlote do clero de ~a'
ris, e vertido da terceira ediçüo do {rance;; pam o port1lgl1ez. Rio de JaneIro,
'fyp. Franco-Americana 1869. 8.0 de 423 pago

D'e ta obra, que a traductora empl'ehendeu a convite do r. Bispo de 11a'
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I'iilllllil, e foi approvada pelo do Rio de Janeiro (que recoruItleoduu aos Jieis a sua
leitura), ti editor o sr. B. L. Gal'llier. V,u'ios pcrioilicos do Bio, em Janciro de 1.870,
falaram d'ella com louvor.

Além rl'esta, tem escriplo desde 1.865 muito artig-os no Apostolo sobre cou
5<1 religiosas, fl no JO?'wll da.~ Fmnilias outros: hisloricos e mames; bem como
compor. em 1.862 \lm pequeno '11ral'tario de virtm/es: e no anno de 1.863 a b'a
rlucção 'da obra de Sanclo Alfonso d Liguori O lJOdel' de 111m'ia, cujos manuscri
pIos se lhe extraviaram.

E lILIANO AUG STO DE IlETTENCOUIlT, Empregado na. Reparti
ção leehuica do }/linistcrio das Obras publicas, etc.-E:

~29) D1:ccionm"io cliol'og1'O,zJMco de Portugal. Lisboa, 1.870. 8.n

E tambem auctor de cartas geo"raphicas, crue foram premiadas na expo i
çõe de Lisboa e Porto.

EmLIO ACIDLLES JUONTEVERDE (v. Dicc., tom. II, pago 226 e 227).
Asua primeira obra. impressa, anterior <is q\le foram mencionadas n'este ar

tigo, intitula-se:
230) Gmmmatica deL Ung1w fi'ance::m, ou methodo pam se al11'endel' com,

lImita (acilidade a (alla.'r e escrever o idioma (rance:: paI: ?IIeio do port1Igue::;', elc,
Lisboa, Typ. de J. B. Morando 1.827. 4.0 -D'ella se tU'aram 1.:500 exemplares.

Mais publicou: '
231.) Passatempo clivel,tido, 011 collecçiío de {mecdotas iustl'1.wtivas e engraça,

das, segnidas de maximas, sentenças e pensamentos mames. Lisboa, na 1mp. Re-
gia 1830. 8.0 '

Do ManueLl f.1lcyclopedico (n.o 54), e fizeram posteriormente em 1.865 e já
110 anno COLTente de 1.870, a oitava e nona edição; aCfllel1a de -40:000 e esta de
42:000 exemplares.

Houve lambem elo JlJet.lwdo {ocilimo (n.o 53) mais dua edições, a saber: oi
tava em 1863 de 1.00:000 exemplal'es; e nona em 1.866 de 150:000 dilos.

Foi igualmente reimpresso n'este intcrvalJo o il1imo á in(ancia. (n.o 55) em
segunda, ediçiío, no anno ele 1.865, sendo a. tiragem de 1.0:500 exemplares I

EmLIO ADET.-V. Cal'/os Emilio Adet,

EmLIO ANTONIO RODillGUES, Cirurgião Medico pela Eschola d~
Lisboa...-E. I

232) Algu.ns estudos sobl'e {b 110Tina llCb pneumon'ia, Lisboa, 1.866. (These inau,
guraL)

F
E1UILIO AUGUSTO PEREIRA GUEDES, Doulor em Mcclicilla pela

acuIdade elo Rio de Janeiro... -E.
lli 233} Albuminu,l'ia,. Da tl'or.lieotomia e Sllas indicoçúes no C1'OU1J. Atmos1Jhera.

ode Janeiro, i86~. ('l'hese ÍJlallguJ'al.) .

.~lUILIO GEIllUON, ele nação francez nascido em 1.799: Ca,;alJeiro da
~ecllao de Honra, Doutor 111 Medicina, ex-Profe 01' de Zoologia, Membro ele va
nas Academias e C0l1)01'açõ s scientificas de França e Allemanha, etc.-'l'endo
passd(!o da Em'opa. ao Brasil, percorreu toda ou qna. i toda a províncias elo
Impef1~, auctorisado pelo Governo como Medico naturalisla dando-se principal
men~e a~ explorações e trabalhos botanicos e zoolo"icos. Foi elle qlle em i836 deu
Bpr!llleu'o impulso á introf1ucção e propagaçã,o d:l. medicina homceopathica no
/asil. P~blicou varios escriptos na Europa cm lingna J:ranceza., e foi collabora-

Dr 1:e. dIVersos jornaes scientiJicos. - No Brasil col1al)orou tambem nos periodi
~ 1:1.1, Bl'osil illUStl'odo, Dim'io do Rio, Despertador, J01'nal do Comme1'cio,

orrelO mm'cantil, etc. Os seus artig?s versam todos sobre assumptos de scien-



:170 EM
cias natmaes, medicUla, phrenologia botanica, mmeralogia, etc., etc. Imprimiu em
separado e na lingua portuglleza a obras seguintes:

236.) 111anual ilonlmopathico. Rio de Janeiro, 18lJ.3. 8.°-Segunda ediçüo, ilJi,
11'1l. Universal de La 'mmert 186.8. 12.° gr. de 390 pag.-TerceiTa ediçüo, ilJi,
1858.

235) llIanual das molestias de peUe. Rio de Janeu'o, 1858. 8.°
PaTece que conservava em seu poder muitos tralJalho manuscripto, que por

sua morte ficaram ineditos; taes como: Um ensa1:o sobre a dÚ'ecçiio dos aerosla·
tos; Viagens scientificas nas provincias do B1'asit; Ph1'enologia dos bmsileiTos iII·
digenas, e dos pertencentes á Taça elt1'Opea POTtl!gueza, em 6 volumes, etc.

"El\llLIO JOAQUIlU DA SILVA l\IAJil. (v. Dicc., tomo ll, pago 227).
Foi, como se disse, natural da cidade da Bahia, filho do negociante Joaquim

José da Silva Maia e de sua mulher D. Joaguina Bosa da Costa. N. a 8 de Ano to
de 1808. Veiu com seu pae para Portugal (v. no tomo IV o artigo cornpctenle). e
chegou á cidade do Porto no 1.0 de Janeiro de 1826.. Concluido os preparalori
para entrar na niversidade de Coinibra, seguiu o cw'so de Medjcina, e tomou o
grau de Bacbarel em Prulosopbia. Os ucce o politico de 1828 o obrigaram a
mterromper os e tudos, a sentando praça no corJlo de vo!tmturios academicos, e
tendo de emigrar pouco depois com eu pae pela GaIliza. De Inglaterra pa sou em
1829 ao fuo de Janeiro,.e demorando-se apevas alguns mezes, vollou á Em·opa.

a capital de França completou os estudos, obtendo o grau de Bacharel em scien·
cias physicas e mathematicas e a 2 de Septembro de 1833 o diploma de Doutol'em
Medicma pela Faculdade de Paris. Partiu então de 110VO para o Bm ii, e chegando
ao Rio de Janeim em 16. de Março de 1836., abi assentou d finj tivamente a sua
residencia. Alheio ás luctas politica que por aqueile tempo se exacerbavam. no
paiz, dedicou-se inteiramente ao cultivo das sciencias, e aos cuidados da faml1l3,
ca ando- e logo depois com uma senhora que successivamente o tomou pac de
seis filhos.-Foi nomeado Profes 01' de Mathematica e mais tarde Lente cathe·
dratico de Sciencias naturaes no Imperial Collegio de Pedro TI, e iedico do mesmo
Collegio, exercendo cumulativamente as funcçóes de Secretario da ociedade de
Medicina, convertida em Academia Imperia.l pelo decreto de 8 de Maio de i835
á qual prestou importantes serviço. Em 186.2 foi nomeado Director da ecção de
Anatomia comparada e Zoolo"ia do Mu eu acional. TO quaclJ'iennio de i8~i a
186.6. serviu tanibem por eleição o cargo de Vereador da Camara MlUlicipal, pro·
movendo n'essa quilidade alguma obras de utilida.de publica para. erobellez:l'
mento e melboramento da cidade.

Foi Socio eIJectivo e um dos fundadore do ln ti tu to Historico e Geograpbico
do Brasil; da Sociedade Auxiliadora da Industria. acional, servindo de eu S.
cretario por muitos annos; da Sociedade Lilleraria. do Rio de Janeiro llo~leado
em 1837; Membro titular e depois houorm:io da Academia Imperial de .MediciD.a;
Membro fundador do GymnasJO Bra ileiro; Socio da Sociedade Vellos'ana. elCllo
em 1850; ocjo correspondente do Instituto Li tterario da Balüa; da oCledade
das Sciencias Medicas de Li boa; da das Sciencias atume de França; da Real
dos Antiqum'ios do orte, etc., etc.

M. no Rio de Janeiro em 21 de ovembm de 1859.
Para a sua biograprua vejo a 111amOl'ia llistOl-ica Jjda na Academia Imperial ~e

Medicina pelo r. dr. Ga:rllier, e in erta no Jornal do Com1Jlercio do Rio n.O i81 e
2 de Julho de 1860; e o Elogio pronunciado pelo sr. dr. Joaquim Manuel d~ :M~'
cedo em ses ão magna do Instituto Historico, junto com os dos outros S?CIOS fI
na~os. Anda impre~s~ no tomo XXII da Revista t1"imensal, a pago 707 e egu.mtes.;
VeJo tarobem a notiCia que dá o Dlesmo sr. Macedo no seu Passeio lJela CIdade o
Rio de Janei1'o, no tomo If, a pago 83 e 86., etc., etc. .

Quanto aos trabalhos scientilicos e lillerarios do dr. Maia publicados pe,af'
pren a, cumpre advertir que as tI' s 1IlamoTÍas ou DisC1trSOS n.O' 57,58 e 59.~u·
raro (creio) insertos na Revista meclica flttrninense ou na Revista medica brastlelra,
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periodicos da Academia Imperial de Medicino, que o mesmo dr. redigiu desde
1837 a 186,2. E n'es es mesmos periodicos, que aliás Dfío pucle ver, se encontram
mai (por informaçõe g,ue tenbo) o seguinte :

236) Relatol'io dct Gommissüo especial soúre a epidemia de feúre catctlTlIlll, que
grassou ?LOS primeü'os me:::es de 1836.

237) Rela/orio sobl'e a memoria do dr. FI"a?Lcisco José de Armtjo Olivei'l"a, que
se intitula: "Reflexões sobre algumas opiniões modema ácerca da paralj'sia lJ •

238) Rela/orio sobre a memoria do S1'. Riveko{, da Belgica, ácerca do cllolem
morblls.

239) obl'e a 7thl idade e a necessidade da gymnas/ ica.
240) Sobl'e a elephantiasis dos gl'egos, em l'esposta a WIS artigos do sr. dI'. De

Simoni, ácm'ca da r:vperiencia feita 110 infeli::: Machado com a 1Il0rdedu1'a da r.o·
bra cascavel,

21ü) RelatOl'io sobre o arm:::amento do 11101'1'0 do CClstello, em l'esposta a ltma
collsu/ta do enado, dil'igida pelo Govemo á Imperial Academia de Medicina.

242) Elogio historico de José Bonifacio de Anclmda e Silva, lido na sessll./) pu
blica da Academia Impel'ial de Medicina de 30 de Junho de 1838.

No JOl'I1al dos trabalhos da Sociedade Vellosiana consta que deixara:
2(3) lIfemoria sobre usos e COStlWICS de alguns úe1J"a-flol'es úmsileil'os, obser

tados e escl'iptos pelo dir. E. 1. da S. 1Ifaia.
244) Algumas idéas sobl'e geo.gmlJhia zoologica, como intl'oc!ucçúo dos seus

trabalhos ácerl:a de animaes brasileú'os.
Na Revistct t'rilllensa! do Instituto Bistorico e Geogl'aphico tem:
245) Elogio do dr. José Pinto de Azel'edo (v. no Dicc., tOtrlO v, pago 103).

Vem no tomo v, sltpplemento, a pago 59 e seg.-E diz- e que uma parle dos seus
Estudos histo?'icos sobre POI·tugal e Bmsa, em que se lracla especialmente da his
toria da revolultfío elJecluada na Bahia em 10 de Fevereiro de 1827, com e clare
cimenlo da. maior importancia ácerca de personagens hoje pouco conhecidos.

26,6) Quadl"OS synopticos do l'eino animal, onde se adopta o methodo natuml
de envieI', com as pl'ecisas modificações, conforme o actual estado da sciencia, pam
rOellllar o estudo da zoologia lW collegio de Pedt,o lI. Rio ele Janeiro, Typ. _ acio
~l :1858. Dedicatoria. e inlroducçfío em foI. de XIII pag.-O quadros ão cinco,
unpresso em folhas de maior formalo.
. Esles Quadros foram approvados pelo ConseUlO Direclor de Instrucção Pu

bbca, e adoptado no ensino do collegio de Pedro U, e da Eschola Cenh·al.

• El\IILIO JOAQUill DA SILVA l\IAIA, Dr. em Medicina pela Facul·
dade do Rio de JaneiJ'o, e que supponbo ser filho do anlecedente.-E,

247) Diagnostico differenciat entTe a myelite e a meningite mchidiana. Me
dll1la Sp11lal analomo:descl'iptivamente considel'ada. Physiologict da medulla spinal.
Porque c1ad~ se costltmam l'eso/ver de orc!in01'io as qltestões de identidade de pes
soa
8

f Dos signaes (Ol'mados pelo desenvolvimento do systema osseo, Rio de Janeiro
I 62, (Tlle e inauglual.)

Li ElUILIO SEVEIUNO DE AVELLAR, Cu'w'gião Medico pela Eschola de
boa ... -E.

Lisb
26,8) Algumas conside"ações a lJ1"Oposito de wn caso de kisto pilara do ova,rio.
oa 1861. (Theso inaugUl'ol.)

• El\IILIO XAVIER SOnREIDA DE MELLO, Contador da ThesoUl'aria
da Fazenda de Pernambuco, serviJ1do em commis [o no The amo Nacional ... -E.

26,9) COlnmental"io á legislaçiio bnlsileil'a sob'''e os bens de defuntos e ausen
le.!, vago~ e do evento. A1Jpendice contendo a legislaçiío sobre a herança dos subdito'
~rangelrOS, e modificações n'ella opemdas por vil·tude de convenções consulal·es.
B°dde Janeiro, 1'yp. Univ. ele E. & H. Laernmert, editores-proprietarios 1868.
.' e 260 pago
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Consta ser c ·te appcnlli(;' contiJluaç;lo de obra plllJli~alla pelo auetol' com o

me mo titulo em 1859, a clual lião pude vcr.

EilIYGDIO ANTONIO Mlm.A, CirllJ'giiío-Mcelico prla R'chola de Lis.
boa ... -E.

250) Das lua:afües (/n ?I/axil/a. (The e.) Li,ooa, 1845.

EilIYGDIO GOMES DOS ]U~IS, cujas ciI'cnm lancias p. ssoaes completa·
mente ignoro.-E.

251) Roms ?/lOl'tas. Poesias. Coimlml, Jla, Imp. da, nível' idade 1865. 8.. gr.
de 88 pago

O unico exemplar que nlé agora vi d'este opu cnlo perlence á Bibliolh ca
Nacional.

E:ilIYGDIO illANUEL VICTOnIO DA COSTA (v. Dicc., lomou, pag, 228.)
Por faHa, de informnção escaparam na l)J'eves linhas de que se compõe e le

artigo um erro, e uma, eeJUivocação, agom r cl:ificados em prc ença de noticias mais
exactas.- . o e11'. Emygdio em Coimbra a 22 de Março de 1779 (e n;ío de 1769
como por engano se disse) e foi filho de José Joaquim Victorio da Co ta, e de sua
mulher D. Antonia, Lui a Victorio da Costa. Concluídos os pr pa1'alol'ios, entrou
nos estudos maiores da niversidade da sua pa,tria, cmsando primeiro com di .
lincção as aulas de Philosophia e Mathemalica" até formar-se na pl'imeir;t d'estas
Faculdades. Se~uiu depois com egual aproveitam nto a de Medicina, e n'esla l'e·

, cebeu o grau de Doutor em 1795. Foi logo nomeado Opposilol', e pouco depOIS
Substituto exh'aordinario da cadeira de CllIuca medir.a; porém recusando ubjél'
tar- e ao celebre e a,rbitl'ario concur o a que pelos annos de 1803 ou 1801j, se pro·
cedeu, desistiu do magisterio, e retirou-se para. a villa de Soure, na qual e em
s~as vi inhança começou a exercer a pl'O~ são meelica, adquirindo n.a clini.ca dis·
tmcta reputação. Despachado por D. Hodngo de Sou a. Coulmbo physICo-mul' para
o Pará, resignou e ta. nomea!fão, para não abandonar sua mãe já idosa que de
modo algum convinha, em deixaI' a patri;t paTa 'eguil-o ao Brasil. Da mesma sorte
rejeitou em 1.829 o logar de Lente cathedratico em Medicina, para que o nomcara
o Bispo de Viseu, reformador e reitor da Universidade, contmuando a vi,'cr cm
Soure com a sua familia, e sempre gosando da estima e re peito dos seu' concI(~a.
dãos, até falecer com 80 aonos a 30 ele Novembro de 18118. Não foi portanto riS'
cado pela carta regia de 183!l" pois que mwca acceitou o logar, e menos tomára
d'elle pos e. Jaz no cemiterio de Soure, na me ma. sepulLma em que fora c~ter·
!'ada ua mulher no auno antecedente, conforme ao desejo que em vida mamfes·
tara, e que a piedade filial e apre sou a cumprir. Deu o ser a onze fLlho , ~105
quaes cinco mOl'l'eram em tenra. edade, I:res filho e uma filha vivem na Amenc",
e duas filhas existem casadas em Soure.

252) ENCYCLICA DO SS. PADRE PIO IX PAPA contra os lJl'illé!'
paes elTOS da epoc1Ln pl'csente: di'rigida CL todo o episcopado cal/LOlico, e pllbl1·
cada no dia 8 ele De:::embl'o ele 1.861j,. Hio de Janeiro, Typ. de QUÍl'ino "'- Irmão
1865. 8.0 de 70 pago

Foi editor o sr. B. L. Garnier. erviu para esla edição a me ma versãO ela En·
cyclica que já fOra em Li boa publicada. no jornal a Naçüo.-Ha. aindn da me ma
Ellcyclicn outra edição, feila em Li boa e no me mo anno, pela emprezn da Gn·
:::eta ele POl·tugal, tambem no formato de 8. 0 gr.

l~NCYCLOPEDIA DAS AR'l'ES.-V. no tomo VIIl o n.O A, 188!!.

253) ENCYCLOPEDIA. histol'ica, politiro, geogl'aphicn e com11lel'cinf'o:I~'
vidiela em seis tmctados. Angra do Remi mo, Imp. de Joaquim .To é oare 10'1.
1.2.0 de 278 pag., e mais 94: de gmrmnatica.
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1"08 seis lradatlillhos elll (lue e divicle esla compilação VOIll rewpilalla a
hisloria ue Po~tu~al, catalogo dos reis, notieia geogmpbica, div! .ão dos !\çores e
Madeira, urdllpeJago de Cabo-verde o lllalS posse 'oes de Mnca occlClelltal c
orienlal; 1I0ucia <los o.lado ' ela Jndil, China, olor e Timor, etc" etc,-E no fim
aGI'(III1I1UlliC<t pOl'tu[Juez(~ copiada da de Monteverdo.

ENCYCLO~EDIA POP LAR, -v. Joiio José de Sousa Tel/es,

254) ENCYCLOPlmIA POPULAR scientifica, ClTtistica, etc, POI' um0,

rociedade Pol'tuguezo, Lisboa, na Imp. Neve iana 1850. Tomo I em 4.° de 412
pag.-Não a pude vor.

J~ 'CYCLOPEDIA POl'-T GUEZA.-V. no tomo VI o n.O K, 44.
Oprospecto para esta publicaçãO, intolllacl.a pelo hespanhol Nicolau Peres

(e que devia constar ele oito volumes, sem que chegasse ao menos a concluir-se a
Impressão cIo primeiro) póc1e ler-so na 1I1namosyne lusitana de P. A. Cavroé,
lomo II, a pago 285 o 286.

255) Ei\'CíCLOPEDIA do 1'iso a da galllO(a em P1'OSet e vel'so: 1'epel'torio
tle anecdotas joviaas, ofTel'acida aos inimigos da tl-isteza por Pa(uncio Semicupio
Pechincha, ralllSCO jubilado. llio de Janell'o, na Typ. do editores E. & H. Laem
merl (1863 . 8.° 14 tomos, com a denominação de Ramalhetes, contendo ao lodo
26\8 ~I'tigos, com varia caricaturas intercaladas no texto. ESk1. publicação sahia
penodlllamellte, e cada tomo consta de 11.2 pa".

ENSAIO LITTERARIO.-V. adiante Fmncisco Simõas MUj'gioclli 3.°

25&) ENTnEACTO (O): jomal dos tftaatl'Os. ahiu o n.O 1 em 30 de Agosto
de J8~O. Lisl)oa, '1)'[). do Director (os numeras segullltes em diversa typographias).
~.' gr.-TeJlho até o n." 18, datado de 29 de Dezembro do lllesmo anno, e termina
a. pago 75. DeLxei a assignalLU'a por esta. occa iria, e creio que o periodico dll1'oU
amdà 1101' aJ"UIll tempo.

Alb'jbuiu-se a redacção (l'e ta. folha ao sr. Jo é Carla de Freitas Jacome.

~57) EPlIE mlUDES do Imperial Obsan;atorio Ast','onomico do Rio de
JUIIC!!'O pam o anno ele 1853, llio de Janeiro, Typ. Nacional 1852. 8.0 gr. de
Iv-207 pag., e mais 14 ilUlUll1erada .

. Vi esle volume, os dos <lllIlOS segUÍJltos até 1857. Ignoro com ludo se de-
pO! d'este anno as EphalJl&I'üles conlinuaram ou não a publicar-se nos segUÍJlte "

EPIDlADI. -", . Ignacio de Barros Ba1Teto.

258) EPILOGO DAS JmnOICAS VIRTUDES de S. GolrJrof'e, conego
;-ealllcw! pl'ior do a.ntirro mosteil'o de A/'g(mil~ no bispado de Coimbm,--8.0-0u
ra el!Jçao, om formato de 4.", com 1:1 pago m rosto, e sem de ignação de lagar,

nem de lyp. anno da. impre, ão (é do ocul0 XYlII).

. . EPlPlIAl\'-:IO CA1~DIDO m~ SO SA PITANGA, T'nente do exer
dilO d,o .B~·a ii, habilitado com os cm o da. ~ dlOlas militar_e contral, Inspecl~l'
da l11edlçUO da tonas devoluta nas prOYllll.aa' do Mamnhao o Ala"oas, Pro 1

/Ille da commi são da reforma do systoUla metrico brasileiro, Sacio correspon
prlllle8do ln Utlllo Ui torico o Goographjco do Era il.-N. na província da Eahia
.m 2.-E.

2~9) Itinal'U/'io do ?'econllCcilllallto do estado da esll'ad(~ de Alltonillo á colollia
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milita?" do Jatahy, na provincia do Paraná. Impres na Revista tl'imensal do ln·
stituto, tomo XXVI a pago 538 e sego

260) Dictl'io da viagem do porto de Jntahy á villa de Miranda. Impre ona
mesma Revista, tomo XXVI!, parte 2.", pago 149 e sego

261) EPISODIO DA INFERNAL COMEDIA, ou da minha via"cl/t ao
inferno. Inferno, na rua do Fogo, canto da rua do Sabão 1836. 32.° de UI pago
com uma estampinha.

ão uppo tas como se vê, as indicações typograpbicas. Este opuscuJo foi imo
pre so em Paris. É uma satyra em verso, com prefacio e nota em pro ·a. Aquella
foi alt]'ibuida ao 1'. li:. Domingos José Gonçalves de Magalhães, addido n'aquelle
tempo á legação bra ileira em Paris; estas ao sr. Manuel de Araujo Porlo·Alenr·
amigo do poeta, e que com ene ]'c idia companhciTo de ca a e me a na dila cio
dade. Este opuscu]o signillca, segundo as informações que tenho, o resultado das
iras de um mancebo brioso contra o caprichos de poticos de um cbefe rcfalsado.
Diz·me pessoa fidedigna, e da intimidade dos auctore , que o opusculo produziu
no Brasil um grande effcito moral, c conseguira mudar o comportamento ost u·
sivo do diplomata, tornalldo·o mais comedido no h'acto, e mais ameno e justo no
modo de proceder para com o subordinados.

262) EPISTOLAS SELJWTAS de S. Jel"Onymo, t·racht::idas na lillgllavo/·
garJJor 'wn Theolo(/o pOl·tuguez. Li. boa, na omc. de Francisco Luis Ameno 178~.
8.° e 453 pag.-Contém cincoenta e tres carta. Tão pude ainda descobrir quem
Ios 'e o seu traductor.

263) EPITOIUE DE ANATO)IIA j"elativa ás bel/as·artes, seguido dCUln
cOlnlJel/Clio de pltysi%gia das paixões, e de alO'lImas considemçúes gemes sobre f!!
pl'OpOI"çÕeS com as diVIsões do corpo humano. Oflerecido aos alumnos da Acadc!1I14
das Betlas-al'tes do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 'l'yp. Imp. e Const. de VIlle·
neuv & C." 1837, 4.° formato oblongo de Iv-52 pago - S6 pude ver o texlo da
obra, sem as e tampas de' que ella se acompanba.

2M) EPITOlUE DA OllTIIOGRAPllIA PORTUGUEZA, ea;tl'ahidD
das melhores gra1nmaticas" dividido em I-içúes, por 1. B. Wo/lio. Guimurãe '. na
Imp. Vieirense 1822... ?- E opusculo que ainda não vi, e apenas sei que CXJsle
por informação alheia.

ERNESTO AUGUSTO DESFORGES? .. -E.
265) tlSpÚ'OS d'f1hnn: poesias. Lisboa, 'l'yp. de G. A. Gutierres da Silva 1866.

8.0 gr. de 48 pag.-E mais um C[uademo de versos, para ajuntar ao munero con·
sidcrabilissimo dos volumes d'este gen 1'0, que entre n6s superabundam. Oauctor
con1'essa modestamente no seu prologo que «sabe ter esle 1'olhelo muitas faltas,
muito erro até, proprio dos verdes annos e ,dos pouco conhecimentos, etc,"

ERNESTO DENEDICTO OTTOl\'1 (Dr.) ...?-E.
266) Relatol'io 'lue ao p'.'I;·Directol· da Companhia do Mucul'Y dil'igi'u, scn~e

Commis.m7"Ío ftl'bitl'o enrarregado da prl1'te dos accionistas de superintende: 110J~'
quidaçüo da mesma Companhia. Rio de Janeiro, Typ. do Correio Mercantil :/8 •.
8.0 gr. de 86 pago e lUna de errata, com h'es mappas.

'ERNESTO mESTER (v. no Dicc., tomo II, pago 229 c 230).
É Cavalleil'O da antiga, nobilissima e esclarecida Ordem de S. Tialro dO,~lr'

rito cientifico, litterario e artistico, por decreto de 28 de Fevereiro 8e 1860
J
, r

ocio correspondente da Acad, Real das Sciencias de Lisboa, eleito em 10 de n·
lho de 1862. .

Vejo a seu respeito uma cal'la elo r. Camillo Ca teUo·branco, in eda na Re·
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~isla contemporanca, tomo IV, a p~. 309 e eg., e reproduzida nos Esboços de
apreciações litteral'ias, pago 179 a 11s7. .

Alem da peças tbeatraes, que já ficam descriplas do n.O 76 3085, represen
ladas e impressas até 1859, publicou posleriormenle as seguintes, todas originaes:

267) Um homem de conscicncia: dmma cm dons actos. Lisboa, Typ. do Pano
rama 18uO. 8.° gr. de q,3. pago

268) Primavera etema: comedia-dl'mna em tres actos, 1-cpt-esentada no thea
Ira do áymnasio. Lisboa, Typ. de Maria da Madre de Deus 1860. 8.0 de 96-VIll
]110., com o retrato do auclor. Segue ao drama uma analyse critica do sr. Julio Ce
ar Machado.

269) Un. dmma 1W ntal': dl'wma cm q1tat1'0 actos, 1'epl'esentado no tlICat1'o dc
n. Mm'ia II no anniversm'io d'elrci o sr. D. Pedro V. Lisboa, Typ. de ~laria da
Madre de Deus :1.861. 8.° gr. de 60 pago

270) Abnegação: dmma em quatro actos, premiado no concurso dmmatico de
1861, el'epl'esentado no theatro de D. Maria 11 em 16 de Setembl'o do mesmo an
110, llllniversario de S. 111. errei o sr. D. Pedro V. Lisboa, livr:l,ria de Antonio Ma
ria Pereira (sem de ignação de typograpbia, mas foi impres o na Universal) 186i.
8.' de 96 pag.-No Dim'io de Lisboa de 7 de Ago lo de 1861 póde ver-se o pa
recer do Con elho Dramatico, em vi ta do qual foi adjudicado a. esta peça o pre
mio de 200;$000 réi S.

271) Fort1elue e tmbal!lo: comedia-dmma em cinco actos, l'epresentada 110

I/wat1'D de D. lIra1'Ía II. Li boa, livraria de Anlonio Maria Pereira (e impresso
na l'yp. niver al, o que só e declara nas capas das brochuras) 1863. 8." gr. de
09 pag.-Imprimiram-se alguns poucos exemplares em pap'l special, dos quaes
lenho um por mercô do edltor. E te drama, dedicado á. classe typograpbica, foi
I,unhem com grande applauso representado no Porto, e ahi recebeu o anctor por
Na occa ião da. A ociação typographica d'aquella. cidade o brinde de uma penna
de om'o, e de uma medalha do mesmo metal, expres amente cunhada para ser
lhe ofTerecida.

272) Os IlOmens l'icos: comedia-d1'ama em cinco actos, l'epl'cscntada 1W thea
tl'O de D. Maria II. Lisboa (Typ. de Sousa Neves) 18M. 8.° de 92 pago

273) Os Operal'ios: dJrOJlna. cm cinco actos e seis quadTOs, l'elJ1'csentado no
t/teall'O cle D. 1I1m'ia II. Lisboa 1865. 8." de 232 pago

274,) Os di/Tamackwes: comec/.ice em cinco actos. Porto, Typ. de Antonio José
da ilva Teixeira 1866. 8." gr. de 11.9 pago
. Em atlenção ao erviço que prestara á moral publica com esla compo ição,

101 pelo goveJ'llo galardoado com a ordem de S. Tiago. Vejo a Gazeta de Portugal
n.' 660 de 29 de Janeiro de 1865.

1'0m mais impres as as seguintes h'aducções ou imitações:
. 275) A ntul!lel' que deitce cartas: dmma em cinco ar.tos c prologo, paI' V/:ctm'

S~JOllJ': traduzido c 1'epresentado com 11ltcita acceítação no thcat'ro àe D. 1Ifaria II.
LIsboa, 'l'yp. de Maria da Madre de Dens :1.861.. 8.° gr. de :1.09 pago
/' 276) Com 'Oll a eSCl'Uvatum: dmma em cinco actos e sete qtlad1'OS, t'raduzido
p!l/'e~lente, e 1'eln-esentado no theat'ro de D. 1I1m'ia II. Lisboa, Livraria de A. M.

U
el:C1ra ( em de ignação detypogl'aphia, porém con ta haver sido impre o na
llIvel'sal) 1862. 8.° gr. de i07 pago

277) O maestro Favilla: dI-ama em tres actos pm- lm'ue Sand, tmdu::ido e
representado no t!leabro normal cn. q, de lanei1'o dc 1858. Lisboa, Typ. do Pano
rama i86~. 8.° gr. de 1,,-56 pago
p 278) As obras dc Romcio: comeclia cm tem acto, imitação. Lisboa, Typ. do
anOl'ama 1860. 8.° gr. de 3q, pago
, Tem aindtt composto, ou lraduzido, e feito l'e1)1' entar nos Ll1eatros de D. fa

rla.II o ~la.Trindade, alem de oub'os dramas os eguintes, que todavia não con la
~ lmpl'UUIS em até agora: O logo, em cinco acto (premiado no concm o drama
~co)· A mãe dos polll'es, em -inco a tos; Um fidalgo no seculo XIX, em cinco acto .

eccadol'a c miie, em cinco actos; Pobreza dourada, comedia em quatro.actos; As
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J1llJlillas do 81'. 11eilol', ew cill 'O nelas; e lt Penilellcia. em ci/lcu ,wlos e lUlJ pro·
logo (esle de tjQlJaboração coo! o sr. C:unillo CaslelJo-braneo). TOLlos originaes.
E lraduzidos; o Aujo lllt 'lIIeia-llO'ile, cm cinco aclos; e Ct Fcwâlút Benoilon, eU!
cinco ditos.

Foi, como já se rlisse, director, collaborador, e depois proprietario da Revista
contel1lpomnea ele P01'tuflal e Bms'il (v. no Dicc., tom. Vil, 1I.0 R, 20D), cuja publi.
cação começou em 1859 e finuou com o tomo v em '1865. N'ella escreveu mensal·
mente -as Ch?"onicas litteJ'a?"ias, que sahil'an? em touos O' !lllll1ero' (com a pequena
Q"'\.cepção de b'es ou quatro). E tambem, alora outros artIgos, publicou ll'esse po·
riollico os seguintes perfis-biographicos, acolIJpanhados de retrato em gmvul'<1:

279) Alexand?'e Herculano-No tomo I, pall'Õ' 7 a H.
280j Antonio de Se?pa-idem, pago 97 a 1 1.
28,1 S. iJ'I. el'rei D. Fernando - o tomo ll, pago 3 a 12,
282 JuNo Cesar jl'Ia.chaclo-No tOlno IV, pago 589 a 598.
ColJaborou, como egualmente fica dito, no Paiz, Panomnw, lllllstraçuo Lllso,

brasileim, e na. C!tTonica dos t!teat?"os: e foi redactor dos jornaes pohticos Opio
niao c Gazetct elo Povo (1869-1870).

. .. ERNESJ;O CI1.RNEIRO, Doutor em Medicina peja Faculuade da Ba·
IlIa ... -E.

283) Relações dct medicina com as Seiencias philosop!ticas.-Como obmosul·
rato de q~âninct nas febres últennittente .- Do centeio espigado, e sua ltpplicaçiio
elll oústet?"ieia. -1'l!eoJ'ia da ?'espiraçiio vegetal. Bahia, 186(". (These inaugLU'al.)

ERNESTO CIEUÃO. V. Ernesto Pego de Kruger Cylll"ão.

. ERNESTO FERUEIRA FRANÇA, Doutor em Direito civil e canonico
pela Faculdade jLU'id.ica ue Leipzig, incorporado na tle S. Paulo do Brasil, e n'esla
Lente su.bstituto: Membro do Instituto Historico e Geographico, e do da Ordem
dos Ad..vogados l.lrasileil'os; Socio correspondente da Academia Real das Sciencias
de .Lisboa, etc., etc.-Seu pae do mesmo nome foi Ministro e Secretario d'Estado
do' Negocios Estrangeiros no Imperio em 18(,,5. - E.

28~) O livro de Irtilia. Paris, 'l'yp. de RignoLL"'\. 1854. 12.' gr. de vlIl-324
pag.-E a reunião das composições poeticas do auctor, cuja <1nalyse póde 101" ,
nos Annaes da 4cademia philosophiea do R'io de Jane'Íl'o (1858, n.O 5).-Comprc·
hende a collccção 205 sonetos, e outras producções em versos de d.i1ferentes mo
(lidas.

285) De Jure et civitate. Lipsiae, apud F. A. Brockbausium 1858. 8.' gl', de
39 pa[-Dis 'erlação, que se divide em lres cal?itl1l0. e um appendice.

2~6) De J'W"e belli ex historia enuclento. IbJ, 1858. 8.° gr. de 29 pago ..
287) lnstit'UtionUlIt D. Jnstin'iani Libn iv. ln 'ltS~tm Academianb'nt B!'aslltell'

si'Wll. U)l, 1858. 12.° gr. de xlII-329 pag.-São acompanhadas de proelDJO, uola
e copiosissil11os indices. ..

288) Oresto11!lltltict da lingM bmsilica. Leipzig, Typ. de F. A. Bl'ockalls 1809.
8.0 de xvm-230 paj:(.

289) Li'llcloyo.: tmge(l1:a. IY1"ien ell/, lJuat?·o acl,os. I1Ji, p '10 mesmo 1859. 16,'
tle 120 pago ' .. '

290) Disse1"taçlÍo e theses, que 1Jam obtel" o gl"an de doutol" em sc'iellcias]ll'l'ldl'
cas e soeilles ~ela Pacnldade de Di?'e,ito de. S. Pcmlo dereJ~de~t ... em 18 de Ou;''':
bro de :1.860. :::l. Paulo, Typ. Lltteral'la 1860. 8.0 gl'. de 13-22 parr.-Versa a ulS
'erta~ão olJre a impl'escl'iplilidad' Llas penas, e pl'escripção dos aclidos, com lo·
das as uas questões. '.

291) Dlssel'tação e theses ... ellt COIlC'lt'rso parlL JJ?'ovúnento de '/UM cadel/O
'Wglt de Lente suústituto na Faculdade de Direito de S. Ponlo. .. Paulo, Typ.It
parcial -1861. 8.0 I{r. de vlIT-67 pa.g. e mais 11ln:l. rIe indice. Assumpto: Se aS eiS

anterio/'es podem semlJl'e . en'ú' ele lnz pa,m 'inle1'll1'elaçiio das posteriores?
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Traduziu lambem eU1 ilaliano a opera ilIoema (v. Fl'allCisco Boni{'acio de
Ilbl'eu), el(;., elc.

En 'ESTO FIlEDElUCO PEREIRA 1\IA.RECOS, filho do di lin to poeta
e benemcrilo fWlccionario publico, já falecido, Jo é Frederico Pereira l\1ul'ecos,
de quem já fizemos de iela commemoracão (v. Dicc., tomo IV, pago 342). X e1l1
Lisboa, a 16 de Junho ele i836. Habilitado com os estudo preparatorios inJispensa
veis, matriculou- e no curso de direito da universiuade de Coimbra, oblendo ple
na appl'Ov<I.õe. 11 i.o e 2," anno'; ainda che~ou a frequenlar o 3.° anilO tio Jll SU10
curso, O qual COlIllUllo 11,10 conclLúu por mollvos (Iue me ão desconbeciJos. No
lIIeado 01lkilll da secretaria tio Go erno geral da provincia de Angola, partiu para
Loauda, exercendo ali o mprego reí' rido por espaço de alalms lJ)eze~. Begrps
sando a Lisboa pa ou a s 'rvir como Amanuen e na (lirccÇ<lo geral da wlIllLbili
i1ade [lo Iiui 'Ierio da Fazenda, lo"ar ele que recebeu a xoneraç<lo que 'oli ilara.
Em JIUlho de i869 alcau~ou a nomeação de Direclor da Alfandega do IlJo, 110 di,
Iriclo do Cabo-delgado, prO\·incia de )Ioç:unlJique, para onde eguiu vÍ;l"em pouco
depoi na barca-tran porle do e lado Mm-tinho de llfello.-E.

292) Maria, historia de Itma mulher. Coimbra na !mp. da I1Íver idade 1855.
8,' gr. de 22 paa. (Em ver o).

293) Pl-ÍJneims inspirarões: poesias. Lisboa, Typ. do Panorama i86:i. 8.° gr.
de 2LO pago dua de indice.-A maior parte das po sia incorporada' n'esle
volume mm já conhecidas do puJJlico, por terem sido in eltas pejo auctor III
vario' jornaes alglllls ru1ll0S antes.

2g4) Juca, Ct Malwntolla: lenda a{'l·icann. llii, na mesma 1'yp. 1865. 8,0 gr.
de ~2 lJag. (Em ver os de clliIcrente medida).

2f5) Jummentos bem wlnpridos. llii, 1865. 8.° (Em pro a).
296) Cor6a de peJ'pet1tas: elegict POI' occa üío da sentidct morte da acirí::; Ma

nuela LOJle::; Rey. Li boa Il11p. de J. G. de Sou a Ne,e' i866. 8.0 gr. de 16 pa".
, 297) O thesou1'O de Fafitir: legenda IJ,1!t1'Ohida das tradiçül!s gfrmanicas
amca da morte de Attila (em varias e pecies de metros). Lisboa, 'ryp. do Fuluro
166. 8.° gr. de 43 pago

298) As Confidencias: romance (em pro a). llii, 1867. 8.°
299) A Morta: poema ellt seple canios. llii, Typ. do Fuluro 1867. 8.° gr. de

198 pago

, Enl''ESTO INDIO DO BRASIL, Doutor em Medicina p~a FaCllldade
do 1110 de Jauelro ... - E.

300) Phlebite tm1t1l1al'íca. Al' atmospherico. Vírus epeçohha.s. Eleplwntiasis do
lel'olo. Hio de Janeiro, 1858. (Tbese inaugural.)

EUl''ESTO lUAllECOS. V. Ernesto Frederico Pel'eim Ma'recos.

Efu~ESTO PEGO DE JUlUGEll CynnÃo. nalural de Valen('a do :Mi
nho e na cido a 22 d JuLho de 1.836. Dotado de laJenlo poetico, e de (n'l iJHIÇiiO
para ~ leh'as, qu IJ'elle começaram a de 'IJ olver-se com a adoLe cencia, deu a'
pruneu'a amo,lra em "ario llrli"o e folhelins publicado no inlervaJlo de i 53
a18ií em diverso joma s lro,-inciano . de que Joi rcdaclor ou colla borador' lae'
ramo, o Pilaml do "lJinho, pel'io[lico bracarense; a Ra::;üo, de aleura: n Aul'Ol'(t
do 1.11lIa. mO{}l'O]lho, () a Brisa, de Vianna do Ca lello. D'e,les al'li"os sailiraJll
IID ,com a sua a signalura, OUlTOS em lia, c aJgLUls sob o p eudonymo José Li
~rlO, Tonesel'~ PCL(ll'e-lIU'stl'e, elc. Em 1858 partiu pm'a o Brasil, aporlando ao
1\10 de Janeiro ahi se entregou por algLUn lempo a lraba.lhos (le cscri pllll'a{'iio
C.OIlUIlCl' lal, que o não ÍJlIp ('[iram comtlldo de canil':t ua vocaçl10 lillcral'ia, cul
h~'ando coni "anlagem :t poe ia, no g neras IYl'ico dramatico, c prouuzindo
D_e le al.alllllas pe~,as qu fomll1 l'epre IIlada no til ':th'o , e tiveralll b a a 'cei la
rao. }'Ol paI' es. e lempo leilo Socio ellcclivo e Vice-pre idente do Gremio till •

TOllO II (SlIppl.) i 2
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rario Portuguez, associação organisada no Rio por algtms mancebos estuclioso , dc
cujos h'abalhos e formou o Albwn publicado em 1858 (v. Dicc., tomo VIIl, n.· A,
1919). Proporcionando-se-lhe depol en ejo para voltar á Europa em viagem dc
recreio e instrucção, sabiu do Rio a 25 de Junho de 1860, dirigindo-se a Bordéus,
e de lá a percorrer as principae cidades e logare notaveis de França, Bel~ica, ln·
~latelTa e AlIemallha, pas ando por Lisboa, onde me fez a graça de uma VJ ita em
26 de Maio de 1.86i. Terminada, esta longa peregrinação, regre ou ao Rio de Ja·
neiro, e ahi vive actualmente. E Secretario da Companhia de Seguros maritimos
e lerresh'e Fidelidade.-E.

301) Poesias de EnlBSto Cybráo (1.857 a 1.860). Paris, Imp. de P. A. Bourdier
& C.a 1.86i. 8.° gr. de 279 pag., eilição aprimorada e em papel exceUente. O tre·
cho lrricos contidos n'esta colLecção ilislinauem-se na opurião dos crilico pela
nalUl'a s nsibilidade dos pen amenlo , e pela meloiliosa meh'ificação do verso.
O livro foi recebido com upplau o da imprensa, como se vê, afora oub'u , ~elas

apreciações insertas no Jornal do Commenio do Rio de 4 de Ago to de i8o! e
na Saudade, n.O 12, de iii de Seplembro do me mo anno.

302) Luiz: drama original em tres actos, l-epl'esentado no Gymnasio dl'ltlll11'
tico do Rio de Janei1'O em 1.859. Rio de Janeiro, Typ. de Soares & Irmão i860.8.'
gr. de 96 pag.-Precedem ao drama n'esta edição um juizo critico do sr. R C.
Montol'O, e outro transcripto da Revista popttlm' de 5 de Outubro de 1859.-D'cllc
conservo um bello exemplar em papel de Rollanda, por dailiva do seu illuslnl
anetor.

Tem, além cl'esta, as seguintes producções ch'amaticas, que não me cou la se
imprimissem:

Os homens do campo: drama em Ires actos representado no Gymnasio elll ~~
de Junbo de 1860, na vespera da partida do auctor para a EW'opa, e do qual fa·
lou com muilo louvor o Dia1'io do Rio de Janeil-O de 26 do dito mez.

As en-atas do jornal: comedin. fi um acto, egualmente representada cm
1860,

POI' causa do «Mercantil» : comedia em um aeto, idem. - Estava para ser pu·
blicada, mudado o titulo em Um bilhete.

A grinalda: comedia representada no Gymnasio em 17 de Fevereiro de
1864.-Vej. áce['ca d'est.a peça o Correio mel'cantil n.O 50 de 20 do ilito mez.

Os Voluntal'ios: drama em tre actos, representado em 1.6 de Abril de i~65,
a cujo re peito póde ver-se o folhetim do sr. Amaral Tavares no Diario do RIO de
1.9 do dito mez.

Entre parentes: comedia, representada em 12 de Dezembro de 1.865.
Dous amol'es: comeilia em quatro actos.
Mais vale tarde ... proverblO em um acto.
Algumas d'estas campo içõe vem, no livro da Poesias) annunciadas como c .

l.ando já no prelo em 1861.. .
303) A casa de Jotio Jacques Rousseau. Episodio de Uma t>iagem na SUlSSa.

(Com um prolo~o por Machado de Assis.) Rio de Janeiro; Typ. do Imperial ln ti·
tuto-a.rti tico i~68. 1.6.° max. de vlH-100 pago e uma. de indice.

Esta edição foi pela redacção da. Sema.na illustmda, de acordo com oauclor,
d stinada para ba e de uma ubscrip ão a favor da viuva e filhos do con ~tl por·
tngnez no Pal'aaua.y José :Maria Lelle Pel'eim, mandado a as inal' pelo dictador
Lopez em razão da na dedicação ao bra ileiJ·os.-Vej. 9 prologo do 1'omance,/
a carla do sr. Cybl'ão, in erta no Dial'io do Rio, n.O 347 de 1.\} de bezembl'o e
1868.

30!],) L-ttis 111. Gottschalk: esboço biographico d'este insigne pjaI\isla, hasci~o
na. America do Norte em 1.829 e falecido no Rio do Janeiro a i8 de DezeçnJJl'b . c
1.869. Sabiu cm supplemento ao n.O 473 da Semana illitsl1'ada, Typ. do Impel'lal
lnstituto-m'listico (1870). 4.° gr. dê 8 pag., com o retrato do pianista lithograpbado
pelo r. Fleiu S. Consta que a edição fora de 6:000 exemplares; os quaes proOl·
ptamente se venderam.
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ERNESTO PEREIRA DE CARVALHO (Dr.).
Com este nom e qualificação apparece mencionat1o no n.O 2 da Revista agJ'i.

cola do Imperial Instituto Fltuninense de J1gl'icuittwa (Janeiro de 1870), a pago 1,
oauclor de uma 1tiemoria sobl"e a lavowl"Q. da ilha de Cuba.

Como porém a J1!emorirL abi aliucllda ácel'ca da lavmt1'a da i!ha. ~e Cuba, imo
pre a no M.:aranhão em 1867, tenha por aucLorJsetundo o frontisplclO o declara,
ese confirma vela assignatura a pago 6) Ricar o .)!;rne to Ferreira de Carvalho,
que e diz antIgo altt1nno dos Institutos agJ'ícolas de (}rignon, Gembloux e Lezal··
deal!; membro correspondente de varias socíedrLdes de agl'ícultuI'a, etc., e por con·

guinle núo doutm', pois que e tive e es a qualificação de certo não a omiLtiria;
parece-me neces ario, para evilar duvidas futura, a quem procurasse tal obra no
Dicc. bibliographico sob o nome indicado na Revista agricola, pôr aqui esta espe
cie de marco ou balisa, para signjficar que deve ser procurada em seu pTOprio
lagar, islo é, sob o verdadei ro nome elo auetor Rical'do En/esto, etc.

EUNESTO PINTO DE ALIUEIDA, natural do Porto e nascido a 17 de
Janeiro de 18:1.2. Tem o curso compleLo do Lyceo ele Braga, e é actualmente em·
pregado do Banco mercantil porLuense.-E.

305) olidões. Porto, 'fy}J. do Jornal do Porto 1865. 8.0 gr. de 180 pag.
Bella ewção, de excellente papel e ornada com o reb'ato do auctor gravado pelo
sr. J, P. de Sousa.. Contém e Le volume, além da decllcatoria do auctor a sua mãe,
quarenta h'ecbos, na maior parte de poesia lyrica, em variada mebificação.

306) NalTativas poeticas. Porto, 'l'yp. Lu.sitana 1.868. 8." gr. de VI-199 pag.
Similhante em nitidez á obra precedellle. - E deilicado pelo auctor ao seu amigo
Camillo Caslello-branco, e comprebende septe series ou divisões, que se iutitnJam;
Flol' de Herminio, a Casa bl'anca da azeu/la, Ondas malevolas, Lagl'imas e auro
ra, O filho do (tssassilw, Nupcias de (ogo, o All.70 da eloquencía.

Vem ácerca d'este livro, de pago 1.45 a 153 do AI'istal'co portuguez (Caim·
bra, 1869) mn artigo critico, em que a obra é avaliada por um modo menos fa
roravel talvez do que merece, e que contrasLa ingularmente com o applausos
que em ~eral mereceu a toda a imprensa pel'ioilica do J?aiz.

307) Est~'ellas cadentes. Odes, cançües e plta,ntastas. Porto, 'fyp. Lusitana
1870. 8.'. gl'. de 186 pago - Eilição que em cousa alguma d merece das duas
mencionadas, e ela qual (como das antel'iol'é ) aprouve ao iliush'e poela brindar
me com um exemplar já no corrente mez de Junho de 1870. Abi promette para
breve mais dua publicaçõe em pro a; Littel'atura e arte, esLudos criticos; e
Luclas e amOI', romance.

. 308) • ESnOçO llIOGRAPillCO. O l1Ial'que::; de Valença (Estevão Ri·
beiro de Resende, falecido a 8 ele S pt mbrQ de 1856). Rio de Janeiro, Typ. Imp.
eConsto de J. Villeneuve & C.· 1856. 8.° gr. de 45 pago - Ainda ignoro quem seja
oauclor d'este opusculo, que se pnhlicou anonymo.

309) ESCHOLA FUNDAl\mNTAL Olt 11let/wdo (aci! pam apl"endlJ1' a leI')
1,lc/'evel' e contar, com os p1'Ímeiros elementos da doutrina r./wistã. Por tt1n pl'o(es
101'. Nova ediçúo. Lisboa, na Typ. Rollaniliana 1823. 8.0 de vJll-82-i08 pago

. _ 3iO) O EscaOLIASTE l\lEDICO: 1}ulilicado sob os auspicios da Repal'·
'I'fllo de Saude do Exercito. Li boa, Imp. Nacional 1851.-1869. 4.° gr. 20 vo
umes.
. Salliu elll Julho de i8tH o n.O 1..0 d'este pel'iodico que veiu sul)slitnir o an
~go 10l'nal (los Facultativos mÜita,j'e fundado m 184,3. Foram eu l:edacLol'
Jesde o pri!lJeiJ'O anno da publicação o falecido Antonio Gomes do Valle, e o .r. dr.
o li Antonio Mm'que . A eUe se a"~regou em Julho de 1852 ouh'o facultativo o
f. dr. João Cl mente Mencl s· e abindo e te em 1859 por conveniencia indivi

duae, foi substituído por Leopoldo Saraiva tia ilva Canleira. Em 1864 entrou
iI!
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para a reda rão o sr. dr. Anlonio Manuel da Cunha Belem, e 111 186 como re·
dador-gerCllle o l'. Manuel Pereira de Mira Franco.

Continuou o dito jornal, sendo alé Dezeml)ro de 185q, IDen :1l, e de Janeiro
de 1855 em diante quinzenal, conslando cada numero de 16 pago A sua ünpre .
são desde e se tempo cOITeu por conta do Governo, paga ( eglllldo creio) pela
desPrezas (~O Minjsl:eri~ da Guerra. Com a reforma d'esse 1'vI.ini trio eJl'eclltada em
:I8D9 lerllllllOU a pu.bltcação do Escholwste, findando com o n.O 360 datado de 31
de Janeiro do dito almo.

Acham- e no Annuario de 1863, do sr. Sou a Telle , de pago 200 a 202 cu·
rio as explicaçôe :icerca d'e te perioilico, e do Jornal dos Facultativos lIlililal'~

que o precedera.. PaI'a ella remetto o leitor que pretender noti 'ias mais cÜ·cum·
talIciadas a est respeito. Diz o Annual'io e creJO ser esta a opinião geral dos
entend.idos, que o Eschol'iaste "era 1I0 mais bem redigidos e interessanles jornaes
lIe mctlicim de Portugal, e por isso mui applaudido pelos comp tentes denlro e
rúra do paiz. A sua redacção soube inJprimir-Ihe um caracter e 'pecial, esmeran·
do-se lla escolha e ilislri]mj 'ão das maleria , que procurava. varüu' o mai possi·
wJ, e no apuro da revisão. Appareceu n'elJe tambem o folhetim, onde com mai
liberdade e com maior desafogo da conveniencia scientifica, e ainda com fei·
rôe' llIai abertamenle litlerarias, se exercia a critica, e su tentavam com maior
ousadja os interesses profi sionae e da cla e meilicall.

Devo ao Jlleu amlrto o sr. Francisco Pereira de Almeida, empregado da Con·
tadoria da Imprensa Nacional, e constante favorecedor do Dicc. bibliogl'aphico,
entre oulros valiosos subsiilios a collecçiio completa dos ultimos oito vollunes do
Escholiaste meclico, puNicados de de 1862.

311) ESCRIPTOS, IUEI\IORIAS, etc., 1'elativos á cholem-morb'lls epide·
lItica e ao seu t1'actamento (v. Dicc., lomo lI, pago 230 a 233). "

Em adllilamento e cOIlti.nuaçiio dos que Já. foram descriplo , accl'escelllam·se
os seguinte, dos quaes :1lguns foram omittidos por inadvertencia, outro paI' que
s6 viernm :i luz muito depois de impl'e o o referido lomo do Diccionario, c ou·
b'os por fall;t de conbecimento, etc.

52. -lnstnLcçlio lJOpulm' áce/"ca ela enfe1'1niclaele Cha'llULelcL cholera-mol'bllS,
aLL 'uteis prol'ülencias contra esta molestia, publ'icaelas pela C01ll'1nissilo central de
sauele publica de Pa?'is, etc. Lisboa, na Imp. Regia 1832. 8.° de 20 pago

53.-lIfemo1'Ía soure CL cholera-lIwrbus epielemica, offe1'ecida á ESc/LOla de
Cirul'gia. da cidade elo Porlo, por 1L11t seu antigo alumno (ll1anuel Joaquim Cal·
deim). Lisboa, na Imp. Regia 1832. 8.0 de 11~ parto

5'1<. - CU1'lltivo da clwlem-morbus, pelo el,·. Fmnci co de Assis Sousa Va;.
Lisboa na Imp. Regia 1833. 4.° de 16 pago

ci5.-111mIWI·icL soul'e o cholem-morbus, pOI' Manuel Pedro Ilem'iques de
Cm·valho. Li boa, na Imp. de João Nlmes Eslp-ves & F.o 1833. 16.. de 80 pau.

56.-0. Relatorio sobl'e a. memorin do di'. Riveko( ela BeLgica, ácel'ca do
cholem-morlms, pelo cliI·. E. Joaqn-iln cla Silva Maia.-V. n'este vol. n.O E, 238.

57. - Dissertaçeío inaugural sobre o cholem-morb11s epidem.ico. These alJI'~"

s ntada á Faculdade de 111edicina do Rio de Jo.neú·o pelo clr. Custodio L1às de 1111·
mne/a. Rio de Janeiro, Typ. Americana 183fl. 4.0 gl'. de 32 pago

ij .-G1LÍa pam d1l'erçeío ele todos no tractalllento casei1'o da cholera-lIIol'bo
epidmnicu) 1IUr Joseph GI'egodo Lopes ela Camam inml. Porlo, Typ. de Faria GUI'
marãc 18!J,S. 8.0 gr. de 8 pago . .

59.-JlJstnlcrões sobl"e alguns meios de tractn1' a cholera-morbus eplIleml"
ca, pelo d,·. A. L. Pilta. (Funehal), Typ. de L. Vianna Junior 18q,8. !J,.. de 4. pago

60.-IlJslnwróes reLat'ivas á cllOlera, ma.ndadas JHLlil'icCL?' pelos COllsellios de
saucle pu1Jlica de Dubl'in f! ele Jnglalerl'a; l1'adnzidas P01' José Pereim Reis. parlo,
Typ. da Revi ta 18lj,8. 8.. gr. de 21 pa~.

61.-Lições (eitas na Eschola do Fnnchal, e instnwçóes pop1tlnres sobre a
cholera-mol'uus epidemicfl. pelo dr. Antonio da Lu;:; Pilta. Madeira 1849.
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62.-DescrilJç(io. da IJw)'t'ifera molestia epidemico-spas?J!odiw do c/wlem
lnorhus, mordenadc( elas obsel'vações colhidas no exercicio clinico de 36 anuo, pOJ'
ilntonio Caetano do Rosa')'io Affonso Dantas. Nova-Goa, 1850. 8.°

63.-Estu,do sobl'e alg~(?J1c(S das pl'incipaes questões da cholem epidemica.
Memoria prerniada pela Sociedacle das Scienaias Medicas de Lisboa. Lis)Joa, na 1m]J.
lIe Francisco Xavier de Sousa 1854. 8." gr, de i72 pago com dous mappas.

64. - Instn(Cçães pam o tractamento da cholem-morbus asiaticc( (1J01- An
tonio Vieim Lopes). Porto, Typ. de Francisco Gomes da Fonseca (1854). 8,0 de 8
pag,

65.- Observaçúes sobre a cholera, contendo as causas da sna propagaçüo,
seus symptomas e meios de a combater. Lisboa, na Imp. de Lucas Evangelista i8ih,
8.' lIe 16 pago

66, -lnstnwções pam se conh ecm- e tmctal' o cholera-?1!OI-bus, di'rigida aos
senliores fazendeiros, pelo d?-, Ç~(stodio ü(is cle Mimnda. Rio de Janeiro, Typ, de
Laemmert 1855, 8.0 de 50 pag,

67, - "Apontamentos paI-a a historia da cholC1-a-mo?'b~(S no Pm-á em i855,
~elo d1'. Francisco da Silva Castro. Pará, 'l'yp. de Sanctos & F.OS 1855. 4.° de
.i-LXXVIII paCTo com dous mappas.

68.-Chole1'(( (opusclll0 homoeopathico) 1Jor Victorino Pereira Dias. PorIa,
'Pyp, Commercial 1855. 8.° de 12 pago

69.- Conselhos ao povo contm a cholem'?JwJ-bus, app?-ovados pelos faculta
tivos do hospital civil da lIfisericordia, pelo dI-o José F1~(ctuoso Ayres de GOJlvêa
~sorio, Porto, TY]J. de Sebastião José Pereira'1855. 8.° de 16 pag.-Foi reprodu·
Zldo em varias periodicos.

70.-" Inst?'ucçães cont'ra a cholera·moJ'bus epiclemica, ou conselhos soúre
as mec/idas gemes q~(e se devem toma?' pm'a pl·evenil·a, seguidos do modo de tI'((·
tal.1), c/esde a sua iJJvasüo j pelo ch'. A. J. (Antonio Jo 'é) Peixoto, Bio de Janeil'O,
'I'yp. Dons de Dezembro, de Paula Brilo 1855. 8.° de 70 pago

71.- • Algumas considerações sobre as qum'entenas no Rio de Jameiro pam
fi c!lolem-?Ilorbus, em que se mostm a s~w im(tilidacle, E no fim: Rio ue Janeiro,
12 de S tembro de i855. 8.0 de 20 ]J~g. (Sem nome do auctol',)
, 72,-. Relatol-io ácer'ca do chole1'a-mO?'b~(s, preeedido de consideraçúes sa-

mtaf'ias l'elativas aos portos do impeJ'io, pam subi?' á aug~(sta 1wesença ele Sua
,lll/gestaele o Tmperador; pelo dI'. Francisco de Paula Candido. Rio de J~J1eil'o,
'ryp, Nacional 1855. Folio de 4-51 pag, com varios mappas e documentos.

. 73,-RelatOJ'io da direeçüo do hospitc(l dos c/wlm-icos de N. S. ela, CO?leeiçiio
de C01/11bm: pelos directol'es José Ferl-ei?'a de lI1acedo Pinto, e Antonio Augusto da
Costa Simões. Coimhra, na 1mp. da nivel'sidade 1856. 4.° de 96 )Jag. e uma de
errata,
, 74.·-Alg~ms conselhos sobre o clwlera,-?Jwrlnls asiatico, Pelo Ci?'Jwgi/ío·me-

dica Ba1'1/C1bé Vieira Lou?'eim, Lisboa, Imp, JacionaL (1856). 8.° gl'. ue 4 pago
75.-Novo argumento sobre a cholm'a'?JloJ-bus, ou a cholel'C/.-?I1ol'bus mea

,'ac/a pOl' novo combatente na cn(zailo h1.(?lwnital'ic( em camJJO, pam o descobrimento
~~lIn causa, p'revençüo e c~(J'ativo PO?' D, JOlio ela Soledade 1I'lOJ'aes.' Li-boa, 1111p:
,acloDal1856, 8.° de 31 pa~.-Appen(lice ao Novo cwgumento sobre a, cholera
1I1ol'bus, pelo 1IWS'1J1.0. Ibi 1850. 8.° de 16 pag,
A 76'-,Relc(to?--io sO/lre c( epidC1~tia, de cholera·morbu,~ no !IO'~lJit{/1 de Sm//:!a

111/(1 em. 1856, pelo dr, PeclJ'o Fmnclsco da Costa AlvaJ'e.nga, LI boa, 111117. NaclO'
nal 1858. 8.0 gl'.
d . 77.-Considerações sob?'e a cholera'?norbus epidemica no 1/0 pital de S. José
e 1Jsboa, pelo dr. Pcc!?'o Francisco da Costa Alva'reJJga, Lisboa, na rmp. Nacio·

nal 1856. 8.° gl', de 39 Vag,
78,-Noticia do Relatorio sob?'e a epidemia de cholenL'?11orlJ1lS no hospital

l/R UI/cta Anna em 1856, pelo dr. Ped?'o Fmncisco da Costa Alva'reJJga, Li )Joa,
mp, Nacional 1858. 8.0 gl'. de i6 pago

79,-Relatorio sobre a epidemia de cll01IJra'?norbus em llfacau 1!0 amw de
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1862 apresentado ao Conselho de saude naval e do ttltmnw1', pelo d1'. Lucio Atlgllsto
da Silva,. Lisboa, Imp. Jacional1864. 8.° gr. de 39 pago e uma de errata.

80. -# Considerações sobre a cholem-morbus, ofTerecidas ao ill.mo sr. dr. Josê
Pereint Rego, 1Jor ~!f1anuel .E. Penim ele Sá. R.io de Janeiro, Typ. Dous de De·
zembro 1865. 16.° ele vI-60 pago

81. - Aperçu hist01'üJu,e stt1'les epidérnies de cholera-11l01'blls et de fiel}re jallJle
en Portugal dans les années de 1.833 et 1855; par le délegtté du GOltvel'nemen/
p01·tugais à la Con(erence sanitetire internationale 1'éunie à COllstantino]Jle (pelo
dI'. Bernardino Antonio Gomes). Constantinople, Impl'imel'ie Cenll'ale 1866. ~.'

de XXJw-30 pag,
82.- Breves considemções sob1'e o cholel'a-m01'bus, por Ba1,tholomeu Josê

Tavm'es., pharmaceutico. Rio de Janeiro, Typ. Per everança 1867.8.° gr. de 27 pago
83. - Relatorio sob1'e os t1'abalhos da Conferencia sanitm'ia internacional.,

reunida em Constantinopla em 1866, pelo d1'. BeJ'1w1'dino Antonio Gomes, dele·
gado à mesma Con(erenc'ia. Lisboa, Imp. Nacional 1867. 4.° max. de vI-1O~ pago

Cumpre tambem ob ervar com referencia ao n.O 51 (tom. II, pago 233) que no
auno de 1866 se publicou emfim a prometticla Segunda parte do Relataria da epi.
demia de cholera-morbus nos annos de 1.855 e 1856, seguido de uma bl'eve noticia
da epidemia nos annos de 1865 e 1.866 pelo Conselho de Saude publica, etc. Na
Impren'sa Nac. 1866. 4.° gr. ou foI. portuguez. De 149 pago e uma de indice. ~o·
te-se que a parte La é tamlJem no mesmo formato, e não no de 8."-gr., como in,
correctamenle se imprimiu no lagar citado.

ESCRIPTOS MAÇONICOS.-V. no tomo VII, e no presente Supplemento
os arligos que e intitulam JTéo levantado, nos qmes vai incluida a resenha do qUe
se ha publicado em Portugal e Brasil n'esta especialidade, sem designação de ~u·
ctor, e se fazem tambem as referencias neces aria, quanto ao escriptos, cUJo,
auctores são conbecidos.

312) ESCRIPTOS DE POLElUICA SUSCITADOS ÁCERCA DO C1\.
SAl\ffiNTO CIVIL, segundo as di posições consignadas com referencia a este
assumpto no Pm.iecto do Codigo civil. (Vej. no pre ente vol., a pago 76.)

1. Ca1'ta sobre o casamento civit diTigida ao ex."'O Presidente do Conselho de
.lffinistTos, pelo Duque de Saldanha. Lisboa, na Imp. Nacional 1865. 8. 0 gr. de 7
pag.-Era presidente do Conselho o sr. Joaquim Antonio de Aguiar, e a carla é
(latada de 7 de Novembro de 1865. Creio que não foi exposta á venda. .

2. Carta do sr. Alexand1'e Herculano di1'igida ao "Jornal do CommB~C1oo.

Tem a data de 1 de Dezembro de 1865: appareceu primeiro inserta no Jornal, e
depois se tiraram d'ella exemplares em separado em formato de 4.° maior, 6 pa~.
Sahiu depois reimpressa em segunda edição, Lisboa, Typ. de Sousa Jeves i86 .
8.° gr. de 12 pago - O sr. A. M. Pereim, tendo feito por sua couta esta segunda
edição, reimprimiu tambem no mesmo formato e na mesma lJ'P0grapllia, em tres
folhetos, com a designaçã.o de 2.", 3." e 4." Cartas, oull'as, que o sr. A. Herculano
publicara succas ivamente no lor-nal do Comrnel'cio em resposta ás do SI'. D. An·
tonio da Costa, de criptas mais adiante no correr d'este artJgo.

Da carta primeira do sr. Herculano se fez ainda mais uma edi ão no Parlo,
Typ. de J. L. de Sousa, tendo ahi por tilulo: O casamento civil explicado por
Alexand1'e Herculano ou os "lIpocritas desmascamdos. 8.0 gI'. •

3. CaTta ao ex.mo S1'. Duque de Saldanha áCel'ca do casamento civil, paI' JOllO

Felix Rodrigues. Lisboa, Typ. do Futmo 1.865. 8." gr. de 13 pago
4. O casamento civil: r'esposta á cm'ta do sr. A1e,rx:a,ndr'e Herculano, por J. ~e

F. Amorim Ba1'bosa.-Tem a dala de 15 de Dezembro de 1865. Lisboa, 'l'yp. e
G, M. Martins 1865. 4.° maior de 8 pago

5. Contra a "Carta do sr. Duque de Saldanba sobr o casamento civil., por
J. Bonança. Lisboa, Typ. niversal 1.865. 8.0 ele 24 pago

6. BTeves 1'e~exões sobre o cOntmcto civil do rnat?'imonio, por Jallme C. H.
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Leça da Veiga. Lisboa, Typ. da Sociedade Franco-portugueza 1.865. 8.° de 13
pago e uma de elTa ta.

7. Cal·ta de Pat1'itúls ao Sl'. Arcebispo primaz, sobl'e o caSamento civil. abiu
no Bracarense, e tiraram- e depois exemplares em eparado, sem designação de
lagar nem l}'Pographia. 8.° gr. de 8 pago

8. Ao irt.mo e ex.mo r. dl'. Vicente FerreI' Neto Paiva.: cm'ta sobl'e o casa·
Inento civil, pelo P. José de Sousa Amado. Li ])oa, Typ. de G. M. Martin 1.865. 8.°
gr, de 1.6 pago

9. Nem tanto ao mar nem ta.nto á tel'm; ou, a justa apl'eciaçúo do casamento
por contl'aclo civil, P01' um aelvogado (o sr. dr. Antonio Augu to Ferreira de Mello).
Parlo, Typ. do Commcrcio 1.865. 8.0 gr. de 18 pa~.

iD. -Segunda obsel'vação sobre o casamento cwil; sllbstituiçúo da l'edacçlÍo do
Pi'ojecto do Codigo; nspo ta a lun membro da cOlllmissão e ao sr. A. N S. Cm'
lleim, por Antonio AllgUStO Ferreira de },fello. Porto, 'l'yp. do Commercio 1.866.
8.' de 32 pago

H. Ocasamento civil: l'esposta ao Sl·. Alexandn Herculano, P01' D. Antonw
da Gosta. Lisboa, T,)'p. da Sociedade Franco-portugueza 1865. 8.0 gr. de 20 pago
-Segunda edição. Ibi, 1m\? Nacional 1866. Ko gr. de 16 pag.-Acerca d'esta e
da dua que se seguem, vCJ. acima o n.O 2.

12. O casamento civil pel'ante a Carta Constitucional: segunda l'esposta ao
SI'. Alexandl'e Herculano, pOl' D. Antonio da Costa. Lisboa, na Imp. Nacional
1866. 8.° gr. de 15 pago

13. Ocasamento civil perante os principias: terceim l'esposta ao sr. Ale:lJandre
Hercu/ano, pOl' D. Antonio da Costa. jJ)i, na me 'ma Imp. 1866. 8.° gr. de 1.(j, 'pag.

14. Dere::a do casamento civil: por L. },t. Pmdo de k:;ovedo. Opusculo o/lel'e
cido ao SI'. Alexandn Hel'culano. Porto Typ. Portuen e 1.866. 8.0 de 23 pago

i5. Breves l'eflexões sobre o casamento civil, por M. da Cnlz Pereim Couti
nlio. Coimbra, lmp. Litteraria 1866. 8.° gr. de 1(j, pago

16. Bl'ado catholico contra o casamento civil: opusculo offerecido ao lwbl'e
Duque de Saldanhel. Porto, Typ. Portuense 1865. 8.0 de 2(j, pago

i7. Brados contm o casamento civil e considerações sobl'e o pl"ojecto do casei'
menta civil, por J. J. de Almeida Bl'aga, Porto Typ. de F. G. da Fonseca t865.
8.' de 32 pago
. 18. Brados contl'a o casamento civil. Esta segunda pm'te contém: IV. Resposta
a carta do SI'. Alexandre Herculano, por Joüo Joaquim de Almeida Bmga.
V. Representação dos estudantes de Braga. -VI. O Jornal do Commercio e o seu
COI'1'espondente sobl"e o casamento c'ivil pelo ex."'o .~r. Mal'que:: de Lavmdio. Porto,
TY]J· de F. G. da Fonseca i866. 8.° Jumerado de pago 33 a 1.00.

i9. Algumas palavras sobl'e o casamento civil: carta clirigicln ao ex.'''o sr.
A!exall~1'C Hel'culano pelo academico Manuel Cm'doso 'de Gil'lio. Coimbra Imp.

d
Litl ra!'la 1866. 8.0 gr. de 16 pag.- alúu tambcm inserta no Bracarense n.O 1217
e8 de Fevereiro de 1866.

2.0.. Oca~amellto civil repl'ovado pela Cal·ta Constitucional: por V. da C. AI·
ves Rtbetm LIsboa, 'l'yp. do Panorama. 1860. 8.0 gr. de 31. pago

bo
21. A Lei e o Clero na qnes/(io do casamento civil, 1)01" A, L. Alcoromdo. Lis

a,Imp. de J. G. de Sou a Noves 1866. 8.0 !?l'. de 32 pago

C
. 22. Goliath 011 Geth e Bethelehem, pelo academico },lanuel Cm'doso de GÚ'úo.

ounbra, Imp. da Uui ersidade 1.8G6. 8.0 gr. de 48 pago
23. Q!16 me dizem ao casamento civil'! Efl'plicaçLio em verso e em prosa. Cou

~a8s6Pal'a l·tl'. Por... (advinb m) (Luis de Araujo JUDiar). Lisboa, 'l'yp. Univers 1
1 6. 8.0 gr. de 2<'1 pago
L' b24. Algumas obsel'Va.ções sobre o casamento civil, pelo 1I1al'qlLez de Lavradio,

I oa.. T,)'p. de G. M. fartins 1865. 8.0 gr. de 1.5 pago
bo 2<>. O casamento civil e as senhoras (L" e 2: cm'/as). Segunda ediçüo. Lis

a, Typ. de J. B. Morando 1866. 8.0 gr. de 16 pago -Tem no fim as iniciaes do
110m da auctora M. C. C. 1<'
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26. Prova da divindade dos sete sacramenlos da E{j1'eja, e a superioridade tio

sacl'f/lIIelllo do matrimonio sobre o pI'elendido casamento civil. Porlo, Typ. de Fran·
ci co GonlPs da Fon eca, sem dala. 8.° gr. de 16 pago

27. Duas palavl'as sobl'e o casamento, pelo l-ec/cu:tol' do Cod-igo Civil (o r, Vis
conde de S abra). LislJoa, na Imp. Nacional 1866. 8.° gr. de 51 pago

28. Estttdos sobl'e o casamento civiC por occasiüo do opu culo do sr. Vi conde
de Seabra sobre este assttmpto ,: por Alexandl'e Hercula11O. Li boa, Typ. nirer.al
1866. 8.° gr. de 175 pago e. uma de errata. abiu em tre~ series, COnlinl1.adas oh
lima só numeração de pagll1as.-Foram esl s Estudos reimpressos no RlO de Ja·
neiro (i lo é, as serie primeira e segunda sem terceira) e sahiram acompanhados
(lo: Estatulos da Sociedade internacional de imigraçüo __ Rio, '[ yp. Pcr eveTanra
-i8u6. 8.° gr. de 119 ]Ja~.

29. O casamento CIVil e os seus adversarias __ JJor Augusto N. S. Canteira, ba·
cllarr.l (ql'JlI.ado em tlle%gia. Coimbra, Imp. da Universitlade 1866, 8.° gr. de '167
pag.-E a reunião de artigos ql1e primeiro tinham ido publicados no Jorna/ (lo
COlnlllPrcio, a que e accrescentaram a Te po tas aos srs. Amorim Barbo. a, D. An·
lonio da Co ta e Ferreira de Melio.

30. O casamento civil __ collecçtío de cartas do sr. Vicente FerreI" em l"eSposta
ao Sl-. Visconde de Seaúm, JJUblicada por José Lotwelj.ço ele Sousa. POTlo, Jrnp. Po·
pular de J. L. de Sou a 1866. 8.° gr. de 38 pago - E reunião de tre artigo quP
o sr. Ferr r publicara no Jornal do COlli!llC1'cio n.O' 368~, 3691 e 3692, de 30 de
Janeiro, 8 e 15 de Fevereiro de 1866.

31. Reflexões sobl'e a ca,l'ta do Sl-. Ale,'Candl-e Hel'culano (pelo P. Pal:ricio filo·
niz). Rio de Janeiro, Typ. de N. L. ViaJma & Filhos 1866. 8." de 70 pago

:32. l.ei do casamento civil extrahida cio Codigo Penal ( ic) POl'ltlgue:::, e sna
aJJ1'eàaçLÍo pelas principaes penas (sic) de Portugal. Lisboa, 'l'yp. Rua da EncaJ'·
narão.. 20. 1865. 8.0 gr. de 75 pago e majs uma. de indece (sic).

E producçüo que não vi, nem d'ella houve oulra Dolicia se não a que do Rio d
Janeiro m enviaram concebida no termo seguintes: "Não ei e v. tem co°
nhecimento d'e te folheto. Transcreve, com um aeeio de que se púde fazer idéa
pelo titulo, a. parte do Codigo civilrela.tiva ao casamenlo, a cm-ta do Duque de
S"lclanlta, l"epl-esentaçiío da cidade de Bmga, aI'Iigos da jmpren a. de Lisboa e
Porto, e finda com a ])limeira cm'ta do S1". A. Bel'cu/ano».

J-Ta. ainda, com re peito a e la polemica, afórn. os Opll culo' de cripta, e aI·
gum mais que por ventura me e c,1pa e, C<1J'las e artiO'os ]11'6 e conh'a, publica·
do em jornaes, e que se não reproduziram impres os em separado.-Taes sãO, pOI'
exemTJlo: Urna Cal'ta do dT. Abel Maria. JordãO Paiva Mau o, no Jornal do Com:
mercio n." 36M!' de -10 de Dezemhro de 1865; um JJ1'otesto conrra o casamelllo CI'
vil, com a assignaturas de mlúta senhora, na Naçüo n.O 5397 de 29 de Dezem·
bro de 1865, etc., etc.- Seria como que intermioavel a rniuda. enumeração de tudo
o mai que D'e te genel'o appareceu.

Annos ante qllC a questão agita e em POl'lugal havia ella lomado corpo
no Brasil. .Tá em 18~8 o dr. Caetano Alberto Soares pulJlieara um opusculo de
11-24 pago em 8.0 gr., (rUe Dão pude ver, mas que por informa ão descrel'i no pre·
eot volume (n.o (83), qlle tem relação directa com o assumpto ,ubjeiI.O,

Ma'j larde, uma. propo la do ~ovefJ]o imperial apresentada. :í A sell1bléa ge
r,tllegi lativa, em 19 de Julbo de 1858, concernente :.í. regularisação dos negoclOS
de matrimonio e casamento, deu origem :.í. publicação dos seO'uiotes escriploS pró
e conlra. além de ouLTos qlle não logrei ver, ou de que me faltou noticia: .

L POI'ecer que apresentou em sepal'ado na qualidade cle membl'o da C01)1lI!IS'
s(ío dos negocios ecclesiasticos da Camam' dos Deputados o conego Joaqu.Íln PlIllo
ele CmnJlos, combatendo a propo ta do governo. Foi publicado no Jornal cio Com·
mercio do Rio, de... de 1858, ma per uado-me de que se imprimiu lambem em
opusculo avnl O.

2. Repl'esentaçiío dirigida por S. ex.a 7'ev."'a O St'. Jl1'cebispo Conde de Santa-
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Cril; ri Assemblrrl, gemi legislai iva, ácerca c/(t JJ1'Oposta do goverJlO soúre o casa·
menlo civil, Bahia, 'l'yp, de C. de Lellis Masson tx. C.a 1859, 8.'° gr. de 47 pago

:1. Ocasamento civil, on os (lir'eitos c/o podeI' tempoml em negocias de casa·
mentos. Discussão jllriclico-histor'ico-theologica, em c/nas JJartes. Por Gm'los KOl'lIis
de Tolváj'[lc/, etc. ele. PaTte r. Rio de Janeiro li raria do edilore E. & n. Laem
mert t 58. 8.° gl'. de xXlx-193 pag.-PaTte II. fui, na mesma livraria 1859. 8.°
!IT. de 235 pago e uma de enata.

I!. Ocasmnento civil, e o casamento r'eligioso: exame c/a p1'Oposta do goverJlo
apresentada á Gamam dos Deputados, pelo c/I'. Bm':'. Florentino HenrirJues de

nsa. Recife, 'I'yp. de Miranda &"\ a cOllceJlo 1859. 8.° gr. de 31.0 pago
ii. Refutação d(t dont'l'illa do dTo Bra::: Florentino Henriques c/e Sousa, apr'e

IInlada na sua obra "Do casamenlo ci il, etc." pOT Gar'los KOTnis c/e Totvámrl.
!lia de Janeiro, livraria dos editores E. & TI. Laemmert 1.860. 8.° gr. de Iv-27/j,
111g,

6. Os negocias c/e matrimonio no imJJel'io do BTasil, com a exposiçiío da PI'O
posta do governo e dos diffCl'entes pa?-eceTes e projectos, etc., pelo mesmo. Thi,
Typ. franceza de Frederico Arfvedson 1860. 8.° gr. de 63 pago

i, Traços ligei?'os sobTe o casamento civil, por' Pedr'o de Galasans, esttulanle
da Faculdade .de Dú'eito etc. Recife, 'I'yp. de Miranda & Henriques 1859. 8.0 gr.
de 51 pa".-E r união dos arligo que o auctor publicara primeiro no Dian'o de
PCI'llOlllbuco, dedicados por eJle ao seu antigo o T. conego Pinto de Campos.

8. Reflexões sOúl'e a emenda suústitutiva apr'esentada sob os a,uspicio do em."'·
SI', J. L. dct Gwnha Pamnaguá, ministr'o dos nego ias da Just'iça na, sessão da Ga
mura dos Deputados de 11 de Agosto de 1860, etc.- Os JJCt1'adoxos do discm'so
pl'onunciado pelo r'. VÜLela Tava?'es, etc., por GaTlos ](onús de Totvár'ad. Rio de
Janeiro, '1')')1. Universal de E. & Hemique Laemmert 18M. 8,0 gr. de 96 pago

313) ESCUDO (O) DA RELIGIÃO CATHOLICA. Lisboa, 'I'j'p. de R,
D. da Co la i837. 4.0-Sahiu )1eriodicamenle em 44 num 1'0 , com 368- pago de
numeração eguida .. Vi, e tenho até esse numero; ma póde bem. cr Cf!le ahi 
sem mais alg1.ll1 . E . cripto com grande il'lllencia, e forma uma diatl'lbe conti
nua e em Iregoa contra os liberaes. Ainda não pude apurar quem fosse o auctor
d'esla publicação, que não púd deixaI' de ser tida como um evideute testemunho
do prmcipio de tol rancia que, ])em ou mal enlenclida, domina em Portugal
desde muilos annos.

I . lia no Escudo varias e pecies, que podem cr de algum pro eito para a l1is
Orla da egreja porlugueza. no ultimas tempos.

II
' ,ESTAc!O DE SÁ E nIENEZES Pl'Ofe SOl' parlicular de Geographia
IStol'la na provincia de i\finas-geraes... -E.

1\
314) Lirões element(Ll'es de Geographia, segil11do o melhodo Gattltier', Pari,

.'p. portl\fTUeZa de imão Haçon & C.o Sem dala (ma é de 1869). 8.· de Iv-28:3
pa~, (\. o~re o a umpto o artigos BasiLio Quar'esma T01TelW, Joiio FelifJ' Pe-

B
reu'a, Joalfuim Maria de Lacerda, José da Silva 1'avar'es Tlwma Pompeo de Sousa

raslL, etc.

d
3'15) Historia c/o B1YlSil contada aos meninos. Thi na me 'ma 1mp. (:1.870). 8.·

evnr-3U pago
, ão edições mui nitida a, d'e lns duas obra, laes como loela a que pu

bhc.1 o.sr. B. L. Gal'Jlier. Acceite el1e aqtú mai uma yez a expres ão do meu
a.r~deClmento pelo valiosi imo ubsiclios com que !la anno m favorece, que
mUito llem concorrido, e concorrerão para cliante, no que di? respeito a tom31'
~~! conhecidos e re peilados na Europa os nom s elo sujeitos qne lêem no
UImo anno' dado maior impul o ao progres o elas letra brasileü·as.

. 3-16).0 ESCULAPIO: lioletim semanal de Medicina, Gil'urgia, e Pharma
Cta, redigido por uma sociedade de iI'le(licos, Gir'llrgiões e Phctl'/nltceuticos, Li llOa, '
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Imp. de F. X. de Sousa 18~9. FoI. Começou com o n.O1 em 7 de Fevereiro de
18q,9. A paginação. segue directamente até o n.O170, que finda com a llag. 810.
(Este numero tem a data de ~ de Maio de 1852.)-Os numeros interllleclios foram
estampados em diversas typographias, endo a ultima a de J. J. A. Silva, na rl\a
dos Calafates.-O n.O17i de 12 de Maio de 1852 começa em pago 2H, e e a
paginaç~o segue.successivamente até o n.O209~ datado de 2 de l!'evereiro de !853,
cUJa ultJ.lTIa :pagma é 374..-Do n.O210 em diante volta a :ragmação a conta~'-se
de 838, contmuando sem mtel'l'upção até 1.176 em que termma o n.O269, ulllDlO
do jornal, datado de 29 de Mal'ço de 1854.

O sr. A. M. dos Sanctos Brilhante começou a declarar-se no titulo Redactor
principal no n.O2H de 16 de Fevereiro de 1853, postQ que já o fosse de facto
desde o começo do jornal, cuja flllldai\ãO é por ene relatada em o n,O 200 do 1,'
de Dezembro de 1852, associando-se para esse fim com o dr. Lima Leitão.

Do exame feito sobre este periodico, conclue-se que os seus primeiJ'os eprin·
cipaes redactores foram: Brilhante, Lima Leilão, Sousa Telles e Napoleão Silvaj
tendo como collaboradores eventuaes Alexandre José da Silva Campos, Antonio
Carvalho R:ibeiro Vianna, Antonio Pecb'osa Barreto etc.

317) ESMERALDA ATLANTICA: periodico litteral'io illustrado dos
Aço~·es. (p~licação mensal.) Ponta-delgada, 'I.~. da P~rsuasão 1~6~. 4.Q gr,
Sahiram umcamente os n. OS 1, 2 e 3 (este puh1icado Ja em 1865) contendo ao
todo 48 pag., com gravmas em madeira. - Com o n.° 3 ficou indefinidamente sus·
pensa esta publicação, de gue foram collíiboradores nos numeros impressos os
srs.: Francisco Maria SUPPlCO, João José da Silva Lomeiro, Vicente Machado de
Faria e Maia, Felix José da Costa, José do Canto, Antonio Feliciano de Castilho,

• José Antonio Botelho Andrade, Augusto Loureiro, Sebastião Philippe Ma:rtinsEs·
tacio da Veiga, Alberto Telles, José Ramos Coelho, Read Cabral, André A, Ave·
lino, A. X. Rodrigues Cordeiro, Ernesto Rebe1Jo, Theophilo Braga, etc.

. 318) ESPELHO EXElllPLAR DE VIRTUDES, de annas e letras, elll
bl'eve diswrso genealogico da illustr'e farnilia e principio dos Maldonados, era·
malhete panegyrico de flm'es, fir'mado nas cinco lizes de suas ar'mas, dedicado ao
muito illustre sr. D. Mig1tel Maldonado. Em Ambers, 172[~. 4. 0 maior de 84 pag"
com lJ.lTIa estampa alIegorica das armas da familia dos Maldonados.

O unico exemplar que até agora hei visto d'este raro livro (nem co~heço
outro em Lisboa) existe na Bibl. Nacional entre os provenientes da livrana d~
D. Francisco de Meno Manuel. Havia porém no Porto 1Ull exemplar, na que foi
de J. A. de Sousa Guimarães, o qual por lUna d'estas contraposições CJl!e não
admittem explicação razoavel, obteve apenas no respectivo leilão o prei\o de 5~O
réis II Em LIsboa quintuplicaria provavelmente de valor.

319) ESTATISTICA DE POllTUGAL. População. Censo no L° de la'
neir'o de 1864. Lisboa, Imp. acional 1868. FoI. maximo de xxvI-314 pago

Em 27 de Maio de 1863 o Governo portuguez apresentou ás Cllrtes uma pro'
posta de lei, estabelecendo o principio de recenseamenlos decennaes da populaçno
do reino e ilhas adjacentes, feitos pelo methodo clirecto e simultaneo, para se ve·
rificar o primeiro censo no 1." de Janeiro de 1864; pedindo, para occorrei' ás suos
a~spezas, ~lm credito .de 25:000~0~0.réis. E~ta proposta, que na camara elecllV3
fOI remettida á cornrmssão de e tabstíca, OUVIdas a de legislação e de fazenda, e
d'ellas obteve pareceres favol'aveis, não cbegou, porém, a s I' discutida, em COII'
s~~encia do encerramento das Cllrt s no dia 30 de Junho. Privado ass!ID. de ~u'
xlho parlamentar Rara occorrel' ás despezas de tão urgente e ímportanhss1mo :r
querito, cuja utilidade e necessidade era geralmente reconhecida e confess~ a,
recorreu o Governo ao expediente de abril' para o censo um credito extl'aordilld'
rio até á quantia de ~5:000~OOO réis, o crue fez em decreto de 9 de Julho e
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!B63. Em seguida publicou o decreto e inshucções de 23 de Julho, para lcvar a
efl'eito o itito recenseamento ~eral referido aõ dia L° de Janeiro de 186g,.

Tres circulares mirustel'laes diJ'igidas aos governadores cívi procuraram fa·
cilitar a execução das instrucçõe . A primeil'a, em H de Agosto, tractou das ope
rações preliminares; a segunda, em 2 de ovembro, desenvolveu a parte tocante
ao reconhecimento previo que os agentes especiaes fariam das re pectiva secções,
descl'ipçãO de toda as habitações, e inscripçãO dos respectivos chefes de familia .
a terceira, em 18 de Novembro, h-actou da distribuição, preenchimento e final
col\ecção dos boletin de familia.

Omaterial que 'C empregou no censo custou ao estado g,:853~%20 réis.
Chegado o dia prefixo verificou-se o cen o em todo o reino, sem opposiÇão

popuJ.ar, e. em ll?uilas partes com illu h'ado concurso e apoio de auctoridades,
!uncclOnarlO e CHlacl ãos.

Feito pelo m thodo simultaneo directo, mediante boletins de familia, tomando
por base a população de facto, conformou-se com as conclusões dos congressos in
lernacionaes de estatistica de Bruxellas e Pari , abrangendo sexos, e tado civis,
edades, profi õe ou condiçõe sociaes, naturalidades, com di tincção de nacionaes
eestrangeiros, residentes e transelmtes, pre entes e au entes. O dccreto e instruc
ções de 23 de Julho de 1863 deram unidade ás operações. Nas freguezias, pri
IImira unitlade da divisão adminish-ativa, houve agentes especiaes retribuidos, en
carregados do reconhecimento da população, da entrega, recepção e correcções dos
boletms que os cbefes de família enchiam. Uma commissão especial em cada pa
rochia verificou o trabalho dos agentes: outra em cada. concelho apreciou os h-a
balho das pal'ocllias; e a de cada districto os processos dos seus concelhos.
. Todo o proc sso do censo se recolheu e cenh-aljsou na Repartição de esta.tis
hca, oh a dll'ecção da qual se procedeu ao apW'amento geral.

O resultado d'este primeiro ensaio de recenseamento da população, se não
pôde considerar-se inteiramente satisfactorio, ainda assim patentea um progre so
real. que nada enconb-a comparavel nas anteriores tentativas do mesmo genero
em Portugal. -
. O governo deu conta ás COrtes no relatorio de 18 de Maio de 186g, do uso

leito do creitito exb'aordinario aberto para o censo; apresentando na mesma data
~a propo ta de lei, pedindo mais credito para. as despezas de apuramento e pu
blicação do censo. Essa proposta foi convertida na lei de 27 de Junho de 186g,.

A applicação que tiveram aquelles dois creditos na importancia de réi
2~:~75$OOO e mais 578$g,75 réis fornecidos pelo capitulo H.O do orçamento do
IDlmsterio da obra publica no anno economico de 1865-1.866, foi a seguinte:

Material impres o " ,
Agentes e peciae no di h-ietos .
Apuramento <Teral .

Total. .......•...

g,: 787$7g,0 réis
21: 1.20~7g,5 »

g,: 6lÍg,~990 »

30:553;$lÍ75 »

.Além d'estas despezas, distl'ictos houve que deram para o censo auxilios pe
cunlarlos supplementares. A junta g ral do di tricto de Vianna do Castel10 votou
para e se fim 200$000 réi . A junta de Bragança votou a gratificação addicional
~os agentes de 2 1/2 réis por pessoa recenseada. Ambas foram louvadas por tlIo
Jllusb'ado exemplo nas portarias de 18 de Sctembro e 17 de Jovembro de 1863.

O apuramento do cen o concluiu-se em menos de quinze mezes. Fez-se por
~eguezias, sexos, estndos civis, e quarenta e quatro classes de edades. Além d'e tas
tndlcaçõe a respeito da popula [o de facto, especifica os que foram recense1tdos
com a designaçrr.o de temporariamente au entes da famiJia, ou transeuntes; nume
ro que combinado com os da população de facto serviram a calcular a popu1a
ção legal de cada f1·eguezia. No 1.° de Dezembro de 1.865 determinou o Governo
que o cen o se imprimisse, para o que foi remettido á Imprensa aciona!, que em
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Dezembro de 1867 concluiu a 1)a1'le tlo lexlo que abra.nge 305 paginas de grand
formato.

A e(liçáo foi de 1:000 exemplares.
A recapilula~áo geral do cen o de 186lÍ apresenta os eguinles I'e ullados.

Presen te (popula ção de faclo) :
Continente '" . . .. .. . . .. ..•.. . .. .•... 3.829:618
Ilha 358: 792

Tolal. • . . . . . . . . .. H88:lÍlO

15!J,:427
!J,:601~

159:031

Ausentes accidentalmenle:
Conlinenle ........••.........•......•......
Ilha .......•.............................•

----
Total .........•..

Total dos recen eados :.. IL3lÍ7:4H

56:653
3:793

60:446

Transeuntes (população flucluante):
Continenle .
Ilhas " , . " " ..

----
Tolal ...........•

PopuJa~ão legaI :
Conlinente , :........... 3.927:392
Ilhas '" " . . . . . . . . 359:603

Total. .•....... " 4.286:995

Fogo:
Conlinente ................................•
Ilha ....................•.......•.........

958:20l
83:037

Talai ......•..... ·1.0r.. l:238

N.B. Desejando que no Diccionm'io ldbliogl'aplâco fica sem regi 11'aua noticias
mais cil'cum tanciadas árel'ca d'ésta inlpol'lanle publica~ão, llnica no seu genero
que até agora eri te cm P?rtllgal. 1'ecoITi. ao meu ~nligo.e prezatlo.amiIJo ~ SI'. Jo t
de Torres, chefe da repartição li c la llsll a rIo Mml lel"lo tia obrns pU]l!1ca . oI
cuja direcção se illaugW'aram e cOllcluiram o re ])cclivo' trabalho. Teve ell~ a
l1e1'erencia li fornecel'-me, cm vrz dos aponlamenlo. que lhe petlira um arllgo
conlplcto e laborado pOI' lal modo, que não jul;ruei licito nem nCl:es. ario aeere·
centar-Ihe uma '6 palana. A(Jui o l' pl'oduzo pois, integral e texhwLil1enle. sem
a minima alteração.

ESTATUTOS DO CABIDO DA SÉ DE.EVORA (v. Dicc., lama U,

~~~~. .
Ha c1'elles na Bibl. Eborense um exemplar com o fronlispicio que em qua I

lodo falta, e já em Lisboa vi ontro que tambem o tinha. Diz assim : Eslal1tIO~ ~o
Cabido da Sé de E'Vol'a, creações dos benefir.ios d'ella e j'egimelllo dos sells aO/c/os
r ministros. Ilnpressos por lIlandado dos senhores DeCt?1t e Cabido. Em EVOl'a, por
Manuel Carvalho 1635.
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ESTATUTOS DE CORPORAÇÕES E SOCIEDADES SCIE 'TlFI
CI\S E LITTERAIUAS, etc.

Ao' n.·S 93, 96" 1.00, 1.01., 1.02, 1.03 a 1.1.6, etc., do tomo II do Dicc., poileJII
ajunlar-se os seguÍlJte , aJém de outro que ainda não tive occasião de ver, ou de
que não pude lomar nota:

320) /tstatutos da Academia Real das Sciencias de Lisboa (approvado por
l!ecrelo de 1.3 de Dezembro de 1.851.). Lisboa, na Imp. Nacional 1.852. 6,.' de 30
pag.-Acha-se ahi incorporado o Regulamento interno da Academia, lambem ap
provado por decrelo de ~2 de Outubro de 1.852.

ão e le os estatutos por que actualmenle e rege a Academia. Quanlo ao
primililTo , e á alteraçãe e modifica.çães por que pas aram em diversos lempos,
frj. no Dic/;. lama ll, o n.' F, 1.375.

Ha lambem: Regulamento 7Jam a admissíio dos socios da jlcademia Real das
Sciencias de Lisboa. IJllpresso na Typ. da Academia 1.868. 8.· ~r. de 1.2 pag.-Foi
approvado peja Academia em a embJéa geral de 6, de Julho (la dito arUlO.

321.) Estatutos do Instit1lto Historico e Geo!lmphico BmsileiTo, instaUado
110 Rio de Janeil'o em o clia 2i de Outubro de 1.838, sob os auspicios da Sociedade
Auxiliadora da Inriustl-ia Nacional, debai.Y'O da im mediata, protecçiio de S. ilI. 1. o
!Pllhor D. Pedro 11, reformados cm assembléa !leral de 10 de Novembro de 1.839.
Rio de Janeiro, Typ. de J. E. S. Cabral 1.839. 8.' gr. de 13 pago

Acham- e boje sub tiluido pelos eguintes:
Novos Estatutos do Instituto Ifist01'ico e G-eo!ll'alJhico Brasileiro, fundado de·

!ai3-'O da i11tmediatct protecção de S. M. 1. o Senhor D. PedTo lI. Hio de Janeiro,
Typ. de Francisco de Paula Brito 185L 8.' gr. de '12 pago

322) Instituto de Coimbra. Estatutos e Re{J.ulamento interno. Coimbra na
Imp. da Ulúversidade 1860. 8.· gr. de 20 paa.-E reforma dos primilivo , appro
"arla ]lor decrelo de 30 ele Abril do dito anno.

323) Estatutos em que convieram os primeú'os socios c/a ociedade Litterm'út
Tubllccianct, estabelecidct em a notavel villa de Abrantes. Li boa, 11a Hegia Oflic.
Tl'P' 1802, ~,. de 26 pago
. Entre o signalarios d' stes Estatutos figuram os DOlIles de Diogo Soares da
Uva e BivaT, Filippe Ferreira de Araujo e Ca lro, Jacinto Ltris da Co ta e Fran

CISCO Xavier de AJmeida PImenta, contemplado lambem no Dicc. bibli0!l1'CtlJhico.
321~) Estatutos dCt ociedade Lycelt Litterario P01·t1l!llle:; no Rio de Janei'ro

(approvados pelo Governo imperial a '15 de Maio de :1869). Hio dC" Janeiro, Typ.
de F. p:. de Sou a :1869. 8.' gr. de 16 pago

AJllnl~-se a este~ e tal~lo : Regulamento infemo do Lyceu LitteraJ'io Pol'lu
9Ue~ no RIO de Jane!1'o. Ibl na mesma Typ. 1869. 8.· gr. de 1.2 pa<r.; c Regula
rneu/o das aulas !lratuitas do Lycelt Litterario Por/ugllc::. Ibi, na me lIIa Typ.
1870. 8.· gr. de 1.2 pago

V. Pedl'O Gonçalves Pel'eim Li11!ct, e Fl'ancisco Baptista i11al'ques Pinhei1'O.

ESTATUTOS ])E CORPOl\AÇÕES RELIGIOSAS, ele.
~o n." 95, 96, 97, 98, 99 do lama li, pod 111 u:iillll~\l'- e o que' seguem:
.125) Estatutos da sancta Basilica Pal'l'lanhal de Lisboa, que... ordenou o

/~I..' e 1'ev."'· sr. Cm'deal Palt·ia,I'r.ha D. Fe1'1lanc/o 1. Li 'boa, na Offic. de Anto
mo Rodricrues Galhardo 17 1. FoI. d 55 pag.- E anllexo a eJles: Letras do
illl.-' C l·eV.mo sr. cal'deal patria1'C11a. da anc/a. I.f1I·ein de Li boa, nas qllaes com
conse/!IO e consentimento l'egio es/abelece o l'cgimento, que para flITecadaçiio e dis
:rlblllç(iO das l'endas da mesma Sancta Igreja se '!avia detc1'1ninado P01' outras
eiras de 2 de Janeiro de 176,8. Lisboa, por Migu J Bodrigucs 1.769. FoI. de 1

]lago
d 326) Estatu/os da Innandade dos C1cri!loS do Apostolo S. Ped'ro, sita na cidade
eRI·aga. Coimbm. na Offic. d Manuel Hodl'igue de Almeida 1702. Fol. d 1DJ

pag.) e mais 56 dita de indic e duas de erra la.
327) Estatutos da lJ'mnnrlade de iYossa Senho1'Cl do Loreto da llaç(io italiana,
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sita n'esta cidade de Lisboa, con/h'mados pela sanctidade do nosso SS. P. lmlOClII.

cio XIl.-Sem 1'0 to, e no fim tem: Lisboa, na Oflic. de Manuel Lope Ferreira
1692. q,." de 18 pago

328) Estatutos das Donas congregadas Escravas da senhora Sant'Anlla, e
sua sagrada família sita no famoso loga7' de Pernes do Pat7'ianhado de Lis·
boa. q,.o

329) Estatutos da pl'ovi1teia de Santo Anton'io de P01"tugal, confi7'mados 1J01'
auctoridade apostolica, timdos de varios estat~ttos da O1'dem e da pl"ovincia, ae,
crescentando n'etles o que servia para mais re!ol'maçLÍo da vicia capucha, Feitos 8

ol'denados, ." no capitulo que se celebrOlt n'estct casa de Santo Antonio ele Lisboo
no anno de HiMí, em que sahiu eleito pl'ovincial o imuío F7', Manttel da Plll'i~eo.

çLÍo. Sem indicação (le logar nem anno. Folio com 57 folhas numeradas pela fren·
te, sem contar as do indice, etc.

330) Estatutos da veneravel Igreja e Hospital de anto Antonio da nação
portugue:sa de Roma. Em Roma, impres os na Rev. Com. Apo t. 1683. q"o de 153
pago

Estes Estatutos, confirmado pelo summo ponlifice Innocencio XI em 20 dB
Março de 1683, foram organisados em Roma l?ara ubstituir o antigo, no tempo
em gt)e era ali etnbaixador de Portugal D. Lili de Sousa, arcebispo de Braga.

E livro raro, de que só yi até hoje um exemplar, que possue o sr, Abbade
Castro, e ei da existencia de outTO, que em Braga possue o SI'. José Joaquim de
Almeida, apaí.'wnado bihliophilo.

Quanto á fundação d'este hospital (começado ao que se affirma em 1363, por
uma senbora D. Guiomar, e reformado em 1q,q,O pelo cardeal e bispo do Porlo
D. Antão Martins de Chaves) vejo um artigo inserto na Revista universal lisbo·
nense, 2." seríe, n.O 18 de 6 de Abril de 18q,8, aro"o 332.°

331) Estatuto da venemvel 11'mandade dos ciel'igos pobres, com o tit'ulo do
Caridade e pat7'ocinio da Sanctissima T7'indade, sita no Hospital Real de Todos os
Sanctos d'esta cidade; de novo 7·e(01.'mado e addiciollfldo no amw de 1731, sell~
juiz o 'revel'endo Manuel de Sousa Borges, etc. Confinnado por aucloridade 01'41'

1uwia em 6 de Abl'il d'este anno de 1732. Lisboa, na Offic. de Pedro Ferre1l'il
(1732). q,.o gr. de XXIv-59 pag., e mais cinco de confirmação e indice.

332) Estatutos e Constit~ticoins da, venel'abel Congregação da Beatíssima Vil"
geni ilfm'ia das Necessitades da Tomina do arcebispo de Evom. Sem designação de
Jogar nem anno, mas provavelmente impressos em Italia, pelos annos de mo,
E te titulo é fielmente traDscripto com apropria orthograpltia. '

Estes Estatutos são curiosos, pelas disposições que contêm. A congregação
t1l10 foi ávante, porque pelas taes constituições ficava sendo um, corpo só e exclUi
sivamente dependente do papa, e sulJordinado às suas determina ões; o que!D~

podia tolerar- e, e ainda menos admittir-se, em presença das leis 00 reino. CreIO
gtle os exemplares ão raríssimos, e nunca vi oull'o além do que possuo, comprado
ha poucos annos nos resto~ da livraria gtle fôra de Pereira e Sousa.

ESTATUTOS E CONSTITUIÇÕES dos 7'IJVel'endos conegos a~tles, elc.
Vejo no Dicc., tom. VII pago 291, e no presente Supplemento ob a rubrica ta/u'
tos e Constituições, etc.

333) ESTE LIVRINllO CO TEM HÜAS lllEDITAÇÕES decriaçiiodo
1ltt!ndo f Vtda de 7WSSO senhOl' JeSlt Chnsto, 7"epart'idas polos dias da somalla, f
,:tÜC, Doct'l'ina de Sam Bemm'do d 1hteríorí domo im1J01'tante ávida spil'ittla/, f
o psalmo Quem ad moda d sideral en~ terceil'Q, R'ima, f hoo Elegia spil'itual elll,

1l.ima solta, f dous SonetBs aos bem auentumdos e Mias Endechas dos Psa/mos ~
dos Cantares hüas trotuls á Ascençüo do Senhor. A guent esta obra pareceI' 11I0
]Jeço pel'dão, f a quem bi! lUla Ave Maria. Foy imp'l'esso em Lixboa per ilfanoelloa lll ,

c~n~ licença dos deputados do Sancto Olficio.-E no fim a declaraçãO de F~'. Anto:
filO de S. Domingo, que o eXamiJlO11 por ordem uo P. FI'. Franci co 1< orCI1'O, enu
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ac1l0u cousa POI' que se nõ lwuvesse de impl'imÍ1', antes lhe parece dignissimo de se
cOlllltllical', etc., etc. (não traz data). Em 8.· de i60 pago sem numeração, a i8
linhas ROI' pagina.

Deste rarissimo livrinho existe um exemplar na Bibl. Eborense, e appareceu
oub'o em Lisboa na venda dos livros da livraria Gubian (Novembro de i867), o
qual sen~o pelo sr. F. Ca ass.a avaliado ~m 3:g00 réis, foi arrematado para a
Mib!. NacIOnal pelo preço (nommal) de i3::>00 rélS.

FR. ESTEVAIU DE SANCTO A 'GELO (v. Dice., tom. n, pago 238).
OJardim Cm'melitano (n.· H8) divide- e realmente em quatro partes, e não

em duas, como parece deduzir-se da de cripção dada no Dicc. Cada uma d'estas
parles com seu rosl:o completo e separado; porém a numeração das paginas da se
gunda parle continúa sobre as da primeira, e bem assim as da quarta sobre as da
terceira, de sorte que a obra vem a compor-se de dous tomos: o primeiro con
I~ndo Ln pago inmuneradas de rosto, dedicatoria, prologo, licen~as, privilegio, in
dlce, prolestação e yersos em louvor do auctor, em diver as IJnguas, e !l,3i pago
de lexto (incluindo um indice universal) e por fim uma pago de errata.- O tOlDO li
comprehende XVI pago innumeradas de 1'0 to, dedicatoria, inclice e errata, e 6i6
raB. de texto, inclu as tambem a do novo inclice final. Tudo impres o na citada
ollicina, e no auno indicado. Esta obra é uma chronica geral da fundação e suc
cesso da Ordem carmelitana, com as vidas dos sanctos que n'ella floreceram, as
quacs vem intercaladas com poesias encomiasticas de vario poetas portuguezes
contemporaneos, etc., etc. Apezar de, como digo, não gosar em Lisboa de maior

limação, e de apparecerem ultimamente á venda talvez mais de dez exemplares
no !eilão feito na Bibl. Nacional dos livros duplicados do deposito dos conventos
exllllctos, os quae se venderam a preços mui limitados e que não excederam,
creio, de i$600 até 2$000 réi , um exemplar que no corrente anno appareceu no
P~rlo entre os livros da livraria de Sousa Guimarães, alcançou ahi o lanço exor
bitante de i2$iOO réis II Bom proveito faça ao comprador.

ESTEVAl\I BROCAnDO (v. Diec., tomo n, pago 238).
. Jti no tomo VI, a pago 3i9, fiz as convenientes rectificações nO que diz res

POlto ao Observador p01'tuguez, e seu verdadeü'o auctor, as quaes seria superfiuo
reproduzir aqui.

P. ESTEVAl\I CABnAL (v. Diec., tomo II, pago 239).
Por incorrecção typographica escapou nas linhas 6." e 7." o nome TineUla ,

que realmente é 'l'inalbas.
O,Tratado de agrimensura (n.· i2!l,) contém 90 pag., e acompanha'se de duas

elampa . (Relativamente ao assumpto, vejo no presente voltune o artigo Fmncisco
de Castro F7-eil'e.)

A Memoria sobre os trigos) etc. (n.· i25) consta de 96 pag., com duas es
tampa.

OP. Estevam Cabral é l:ambem auetor da eguinte:
. 334). In{onnaçiio sobre os alagamentos dos terrenos adjacentes ao "ia das En

UUlQs.-E o documento n.· ii que Jacome Ratton ajuntou na collecçrro da pro
fa com. que auctori a as sua Reco1'dações, e occup~ ahi as png. HO a !l,23.

Mal escreveu e imprimiu nas lingua latina e it.'l.liana a dua obras que se
seguem:
. 335) E/ementa praecipua Euclides Geomet'riae planae ae solidae ex conicis

flh~tll, ac. spherieis sectionibus collectn, faciliol'ique methodo demonstrata. Accedunt
i l'It1l1l!et'/Cae et Algebme Pl'incipia Ph'Ílosopltiae stttdiosis maxime necessal·ia. Att
dore tephano Cabral Sacel-dote Lusitano. Editio secwlda ab eodem recognita et
emelldata. Romae, MDCCL.'XXXV. 8.· de 130 pago com tres estampas.

336) R.icerche istorichi, fisichi et idrostatiche sopm la caduta dei velino ne/la
nera coifa dichiara:;ione di un nuOt·o metodo per delennillan le velocilcí e la quan-
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tità delte AcqlW cor/'Cllti, od a/t'ro nuovo metodo di eleva'te l'Aqun ne' sif'ollc a
yrande a/te:;za... Dall' abat"e D. Ste{nno Cabral. ln Boma:, per Antonio Fulgoni
JlIDCCT,X,'CXVL

P. ESTEVAllI DE CASTRO (v. Dicc., tomo n, pago 239).
Do Breve alJpa1"olho e modo {'acl!, etc. (n.o 132) me aununcia o SI'. 'l'olles do

Matlos haver enconlrado nn. Bililiotheca Eborense exemplares de mais seple edi·
liões, além elas que se acbam descriptas no lJir.c. e na Bibl. de B~lrbosa. CouLinuem
a descanvar em paz, que não j uJgo valham a pen,l ele tran crever pm-a aqui as
dalas.

Por occasião da vemb feita ha annos na BilJliolbeca Nacional elos livros duo
pli 'atio' do depo ilo dos conventos exlinctos apparecel'am se bem me recordo,
lUlS qua.renta e tantos exemplal'es diversos do Breve ap]J(lj'elho, a nenhulll do~
quaes coube a sorte de achar comprador. Foram vendidos a peso, COla algullslIli·
lhares de kilogrammas de outros livro, que estavam no mesmo caso!

,
.. ESTEVAM llAPHAEL DE CARVALHO, Depulado:i A semblé.1gu·

rallegislativa pela provincia do Maranhão, e Lenle da Aula de Commercio na ci·
dade de S. Luis, capilal da mesma provincül.

337) A metaphysica da contabilidade comrnel"cial, pa.rct uso dos alumnos do
Clll.ctor. Ófferecida ao d1'. José Miguel Pereira Ca'rdoso. Rio de Janeiro, Typ. Imp,
eCo]] t. ele J. Villeneuve & C." '1837.

338) A p1'imavera: poema (le Kleist, tmdltzielo na lingua lJortuguezà" offe·
'I'ecido â ~ll.lIIa S1'. D. Anna Vil'ginia Pe1'eim da Silva Coqttei1'O. Maranh,io, T)'p.
tIo Fm'ol Maranbense. Impresso por João Francisco Lisboa, 1833. 16.° de 19 pago

Não puele ver nenhuma el'estas obras, e só tenho d'cllas a noticia que me
commurncou o sr. Val'llhngcn.

ESTEVAllI DE VILIJA-LOnoS (v. Dicc., tom. lI, png. 2~2 e 243).
Como circumstancia nol:wel e curiosa, accrescentarei que um exemplar do

TesoTo de div'ina poesia (n.o i41.) foi em 1867 anemalado na venda da livraria Gu·
bian para a Bibliotheca Nacional pelo pre~.o (nmninal) de 13$500 réis.

339) ESTHÊA LITTERARIA: Jonwl 1·ecreativo. Coimbra, na Imp. da
Universidade. 4.0-Sahiu o n.· 1 no 1.0 de Março de 1858, e continuou sendo
quinzenal, alé se completar o vo1. 1.0 com o n.O 18 de 15 de Fevereiro de 1859.
O 2.° vol. começou com o n.O 1 no 1.0 de Marvo de 1851:1 e'findou com o n.· 14
de 15 tle Fevereiro tle 1860. Contém artigos scientilicos c litterarios em prosa, o
llmitas poe ias. - Foram eus principaes r daclores os S1". Joaqwm Machado Ca·
J ral e CastTo, Francisco de Paula San la Clara, e Bernardo de Albuquerque eAtna
rnl; e collaboradores mais assiduos o 81'S. Antonio Manuel da Cunha Belem, Ma·
nuel Justino Pires, etc.

3~0) ESTRETJTJA D'ALVA: Semanada lütera1·io. Editor p1"oprieta?'io Josê
ela Costa i\ascimento C1'ttZ. Lisboa, na Typ. do Eilitor '1860-1863. 11.° ar, :J lo
IIJO .-Do primeim volume (que terminou em 20 de Marco de 1861) foram reda·
tjtore' os sr . .r. P. da F. N ve , e A. .r. Bodrigllcs LOllrêiro - elo se/.lundo B. de
Sou a MenCl~es, P A. Hodj'igllPs Lopes-' do terceiro os mcsmo.'.-Em lodosos
vohllDes flglll'am cliversos collaboradore lJ1 artigos de prosa e ver O.

EUGENIA INFANTE DA CADIAltA, J'lClriz dramatica, nallll'al de Li 
j)oa, e na ciela a 9 de Abril de 1837. -Come ou a exercer a sua pro(jssão no [hed·1;1'0 do GynlJ1asio, onde subiLl pela primeira vez :i scena em 20 de FeveJ:Clro /
1852. Pa ou d'este p;u'a o de S. João do Porlo em 29 de Olltubro tle 1858, c ~
lá conlTaclada. para o Gymnasio Dramalico do Rio de Janeiro. RepresenloL1 al~'
por algum l mpo, ohl ndo os applauso dos -ou11,inen, e , e partindo depol pata
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a provincia do norle do imperio, as percolTen durante alguns a11no , represen
tando n'e11as em quasi lodos os lheatros com boa acceitagão. Ainda não voltara ao
Rio em Seplembro de 1866, data das ultinla. noticia que a seu re peito tenho pre-

nles.-E.
3~1) Esboços poet'icos, dedicados aos lJol't·/tenus. Porto, 1'yp. de F. G. da Fou

sccn I85... ?-Não pude íel' exemplar algum.
COII la que no lempo da sua permanencia no Gymnasio de Li J10a iraduzira

tio francez para serem po las em scena no mesmo thealro as comedia : Duas pri
mas em dou. aclos; a t..iviíO de clal'im, Ma,d1"aRI,a, Uma trempe de calças, Relogio
l'Onjugal, Elia por ella, O braço de Emesto, Trinca ferro, todas em um acto. E
que lambem IraduziJ'a, sem que chegassem a representar- e, Uma paixão de ra
pms, em cinco aclos; e UIIW escada, em dous actos.-No Rio de .TaJleiro escre
veu e foi representada com bom acolhimento do publico, Uma ent1"e mil, drama
original em um acto.

EUGE~'lO ARNALDO DE UAlmOS IUDEIlW, natural de S.1I'Iartiuho
tI'Anta, dislricto de Villa-real de Traz-os·montes, e nascido a 14 de Junho ele 1837.
Havendo em 1850 começ,ado os esludos em Coimbrà, por circumst:mcias desfavora
vei teve d intenompel-o,. ahindo para o Rio d.e Janeiro em 1853. AJ[j se deu
30 cultivo da letra, e Jo,i collaborador na Sa'udade (semanario red.igido na pri
meira. crie pelo sr. dr. Bernardino Pinheiro). N'este periodico foram inserlas al!7u
mas poesias uas. Voltando a Portugal, veiu concluir em Coimbra o curso de Di
reito, llue felizmentelcrlllinou, tomando o grau de Bacharel em 1863. Por decrel.o
I/e 26 de Janeiro de 1867 foi nomeado AdmÍlú ITador do concelho de Moncorvo.

DlIrrulte a sua estada em Coimbra escreveu alglUls verso, publicados anony
/nOS, e oub'os com o seu nome, no P1·el~tdio.ç litlerarios, Estrêa littera.?-iu, Litte
"atu1'Q 111ust7'lula, e lúml 1'0' jornaes academjcos. Foi tambem collaborador do
~IIOSphol'O, e uo Tira-teimas, e n'eUes publicou larias poesias, das quaes duas na
IlOgua franceza. E diz-se que em iS59 imprimiu separadamente mn volume de
P,aesias com S2 pag., elo qnal não me foi po ilel achar xemplaJ' algum. Alem
ii este o segllü1te :

3~2) Poesias de etc. Coimbra Imp. da Universidade 1862. 8.° ar. ele xxx-mN v

Comprebende este volume (tIe que lenho presente um exemplar por graça do
se? auctor) quarenta e cin o trechos lyricos, de variada metrillcação, alguns es
crlplos em francez, e precedidos ele uma. carta preambular em prosa, assignada A.
A. (Antonio Ayres ele Gouvêa.)

Aimprell a periodica falou com eJOrrio cl'esta publicação.

• EUGENIO AUGUSTO DE lUffiA DA l\ION'.mmO DE DARfiOS,
Doutor em Medicina pela Faculdade do Rio de Janeiro... -E.

_343) Se os venenos oprtam pela su.a acçiío mechanico·chimica, ou pela absor
pçuo? O que se deve entender por absorpçiío. Preparação da quinina e suas PI"O
pl,edades. Da menstruação. Do coqueluche. Rio de Janeiro,'1859. (These inaugural.)

. EUGENIO A';ELLIl\'O OE llIATTOS Clerigo ecular, Doutor em 1'heo
logm pela Univer idade ele Coimbra, g-raduado em 21. de Jlllho de 1.861., e ultima
IOCc.nle Professor no Real Collcgio militar.-Foinalural daCegonbeira, djslricto de
.,olmbra, filho de Eurrenio da ilva Mal.tas, e m. com 28 aonos de dade a 27
ue Janeiro de 1866. - E.
. 344) Memoria sobre Ct natw-e=Ct e exlenstÍo do pl'ogl"eSSO, considerado como

lei da l~wnanidade, e sua a[Jplicaçiío e,o[Jecial ás Be/las-a1"t-es: escripta pam o con
LlI'sO (t cadeira de Historia. ?bnivel'sal 1Jhilosophica. do Curso slIperior de Letras.
,sboa,:!Jp. da Sociedade Franco-portugueza 1863 8.° gr. de 44 pago e uma de

~rr.!lla. (y. n'e te S~tpplemento o artirros Jaym.e Consta.nlino ele H-citas lUoniz, e
11(/0 Fekc PereimJ

TOMO IX (Sltppl.) i3 .
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EUGENIO DE CASTILHO, na cido cm J.JislJoa a 27 de Abril de i8~1,
filho mai novo do SI'. Antonio Feliciano de Castilho (agraciado agora com olí·
tulo de Visconde). Acaba d ser nomeado Aelmini b'ador do onceJl10 de Lagos,
panl. onde partiu em 22 de Jtillho coneute. - E.

34,5) lIfimgens d{t fel'icidade: 1'Omanc~ original.-Sal1iu cm 1867 na collecçáo
periodica da empreza Jardim do povo.. seguido de um conto, taml1em orgio~,

Amores cl'aldêa, e de uma Ü'adur.ção dos BOT'l"achos de D. Antonio Trueba.
34,6) Patl'ia contra a Iberia. Li boa, Typ. de J. G. ue ousa Jeves 1868.8.'

grande de 16 pag.-Esta briJhante e -pansão patriotica., c cripta em ver os alexan·
drinos, tambem foi reproduzida cm varios jornae , e recitada por seu auctor CODl
grande applauso dos ouvintes na sessão magna commemoratoria e anniversariada
restauração da independencia de Portugal, celebrada em 1868 no palacio dos Coo·
des de AJmada pela Commissão centra.!!.o ele Dezem]Jro ele 16~0. -Mereceu, com·
tudo, a censuras do 11l"istm'co portuguez (Coimbra, 1869), que a pago iD5lhedc·
dicou um artigo não muito lisongeiro.

3!1:7) Outm poesia de a 'sumpto imilhante, e tambem recitaua cm egual SQ.

lemnidade no 1.° de Dezembro de 1869.-Sahiu puhlicada no Düt1'io de noticiaI
n.· 1468, do mesmo dia.

3[18) A poesia: estudo cl'itico áeerca do poema «Tasso)) de Candido ele Figu/i·
l·edo. - Sahiu em folhetins na Revolnçüo de Setembl'o, n.''' 8iA,04, 8405 e 8~06, dI
18, 19 21 de Junho de 1870.

Redigiu em 1868-1869 a Folha dog clwiosos, cuja. (1 sCl'ipr.ão vai adiante cm
arl;igo especia.l.

Tem pam publicar opportunamenle a IrnpTessües de uma viagem ao Milllio,
e um Estudo biogmpll'ico c ctitico :icerca. (I Plínio o moço. . •

A lU'gencia de mandar para o 1Jrelo esle fll'ligo, é cau a de ficar incomplelo.
No fim do presente volume ser:\., talvez, ad(licionado :\ vista de novas inrorm!·
çõe.

EUGENIO DA COSTA E ALl\mIDA, Bacharel formado em Dil' ilo,~
que era em 1862 Delegado do Procurador relÚo na. comarca da Anadia.-N. em
Coimbra a 26 de OutuJJro de 1828.-E. v

3iA,9) Explicaçiio a Waleleck, 1'e{ligida pam o c'w'so ele 18(J,9 a 1850. TOI1l~.'
e 11. Coimbra, na Imp. da Univer. idade 1857 e 1858. 8.° gr. com 3iA,5 pago o!l:ill
pago

I

EUGENIO l\IARIA DE AZEVEDO, na. ci lo om Lis.bQa, no u]limo quar·
lel do secul0 passado. Acompanhou a familia real para o Brasil em 1807, e m. II!
viUa (hoje cidade) de S. João da Barra, da provincia. do Rio do Janeiro, pelos ao'
llQS de 1835 a 1838, sendo alli Secretario da Camara mllLlicipal. Das na nume·
rosas composições poetica anda. a. múor parlr, egunclo onsla .• espalhada nos.lo,
lhas p riodicas, que em seu tempo se publicavam lia capital uo Hio de JonClI'Oo
Eu V1, e tenho unicamente a seguinte, impr ssa e/11 separado:

350) Elegia á 11101·te da sel'enissillw senhom D. Marict Leopoldina JoseE/1U
Ccwolina., imperal'/'i::: do Brasil, on'cr'ecida ás senllOms bl'asileiras. Rio de Janeiro,
Typ. de P. Plancher-Seignot 1826. 8.0 gl'. (10.10 parto -B ripta em tercelo heo·
deca.,yllabo .

. O meu respeitavel consocio iListinclo poeta., 1'. Joaquim Norberl.o tle S?U"l
Silva, em apontamenlos pmtir.ulares que se serviu comffiunical'-me ácerca desl'
sujeito, diz o seguinte: .

.((Foi, um uos. grand.es in.1pl'Ovisadores q~e conheci, senão o maior .de t?dre
OUVl-O n uma nOIte de Jllul1lJJ1açõe , em Abl'll de 1831 na "dIa da PraHI.-gJ0n.
(hoje Niclberoy) improvisar largo tempo, com muito applauso de pesso.a~ enten~::
oas, glosando tres onelo. em qUal' nta e uua oitava.s com a. maior JaCJ1Jdad~. .
nha .notavel voca.ção para o thealro, e vi-o por vezes representar em theatnnhOi
particulares da mesma villa, quasi empre em comppsicões suas. Jão coslumara
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e'tudar o eu papel, e no dia da repre entação improvisava como bem lhe 1)are
cia e la de norteava o dialofl'o! i-o compor tragedia em uma noite. As istia um
lachygrapho, para tomar nola ,e elie, tendo uma garrafa de afl'ua-ardente e um copo
.obre a mesa, juntamente com um maço de charulo , começava a passei3.1' na sala,
eia declamando, e declamando improvisava cenas inteiras, sem tomar folego. O
hoje falecido aclor João Caetano do Sanclos possuia ainda nos ultimos tempos
dua h'agedias por eJle assim compo tas, e manuscriptas. Seus titulos eram: Zu
lima cm tres actos, Emilia ou os cavalleÍ1'os da cr~~zaela em cinco actos. Oestylo
d'e ta peça. era muito guindado. Na segunda, Emilia vendo o amante entrar fe
rido eexpirar a eu lado, loma um puobal, e cravando-o no peito, diz ternamente
no ferir-se:

cc Minha consolaçãO, enb'a em meu peito I »

.Em um oneto vai ainda mai longe, poi termina com e te veros:

"O Tropicos pulando as palma bal m,
cc Em pé na onda o Equador dá vivas I ... »

.Como improvisador porém, era muilo para admirar. De genio summamenle
irritavel, convivia com poucos amigo. Era em extremo pobre, e não fazia caso
do dinheiro. Quando aca o o tinha, dava-o aos amigos, e quando precisava, a elles
recorria. A sua ver ificação era muito harmoniosa; gabava-se de ser discipulo de
Bocage, dizendo que fora este quem o ensinara a improvi ar. Em orgulho não ce
dia a ninguem. Compoz muitos elogios dmmaticos, qlJe correm impressos nos jor
nnes do tempo, impro i ado pouco ant s da represenlação, e passando, como as
pep de Lope de Vega, do tinteiro para o scenario. Nunca escreveu um verso, e
deIXava e e clúdado a dous amigos, que e pre tavam a servir-lhe de amanuen-

j um era. o dr. Luis Jo é MlO'ineJli, que ainda vive, e oub'o o escrivão Antonio
Laço Cabral, já falecido.»

E GENIO RODRIGUES DE OLIVEIRA, Cirurgião-Medico pela Eschola
deLi boa ... -E.
. 3tH) Apreciaçtio dos tratamentos dct fistula vesico-vaginal. Lisboa, i8M,. (The e
lIlaugural.)

I
D. EUPHROSINA PAES DE NORONHA, natural de Goa, e nascida pe

O" annos (1 1790.-E.
352) J1 fé t1'Ímnphando na Ind'ia JJol'lugne::;a.-É uma narração da solemne

PXp,0SlÇ:l0 do corpo de S. FJ'anri co Xavier, fcila em Goa a 3 de Dezembro de
~8iJ9, e da~ ll1a~'avilhas .Cj1lC Deus. obrou n'es1r: occasião, 1?ela inlercessão do sanclo
,IPO lo!?_ ahm em LdJoa, nq Jornal fi. iVaçllo, 11.° 368fj,

b" 3a3) Os milagres ele '. Francisco Xaviel', I' a pastoml do Governador do aI'
ce 1.IJlado de Goa.- oli i:1 tio qn ' pa ~Oll no dia 3 de D zcmbro de i860 em
~~P ~ol'a':l aulhenlicado pela auctori.dade ('("c1e iaslica os milafl're operado pela
ln ene ao 1I0 thaumatnrgo das Jndla, 111 (Iuanto o eu corpo esle e olemne
m~llle e:-"l)O lo à veneração do' fi is, desde 3 de Dezembro de 1859 alé de Ja
~PlroR de .1860. Carla da aurlOl'a para u filho. o mon-enhor D. 1 idoro Caelano
10 ,a1'1\1 e NOJ'ollha, elc.-Publicada na lYafeío n.O :{\l.'jl.

lo E SEnro CANDIDO cORlmmo PJNUEInO FURTADO (v. Dicc.,
mo II, pago 246).

:.ILem LislJoa, no hospil:d milil;u' (la E.ITel/a a '18 (Ie Outubro de i86:1.. . eu
~le Lt Candido era em 1790 TellCJll cOl'Onel de infanl ria com exel'cjcio de
r~~lg Illeir . ~'ua mITe chamou- e D. Anna Maria Joaquina. .A ua pl'im ira prar:1
l~ romo , 'piranle a GuaJl\a-maJ'inha (la J\rmada. 1'111 rujo .t'J'I'iro enlT II aó.

lP anilO dr dadt'. n dr 17~O. "
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Publicou, além do (rUe fica referido:
354) Collecçiio de Ml'ios clocwnentos, tirados de muitos OU.tl·OS, que compl'o·

vam os serv'iços IIOn1'Osos elo mm'echal de call1po., commandanle ,geral cio l'cal corpo
de En,genhel'ia Etlsebio CanrZido, etc. Lisboa, 1')"lJ. do Panorama 18{t,8. 8,0 gl'. dc27
pau., com UIlI mappa desdobra\'el.

Corno confulação a esle folheto, sa1liu outro anonYJIlo, cujo tilulo é: Call1c,
ção de vaTios docllmentos, tiTados cle muitos OUI.l'OS, que compTovwn os ser iças dls,
honTosos elo mal'echal de campo c011ln1llnc/a,nte rio l'cal C01'PO de Engenhericl E1ISe,
bio Candido, etc. Typ. Universal no Campo da Verdade, n." ultimo tIos recursos
1848. 8.° gr. de 30 pago

Altentando mais particularmente sobre a Ode ao Duque da, Terceira(ll.oi~j)

creio poder affirmar sem receio de enganar,me, que esl.a COlllposiçã.o, embhol'alraga
as iniciaes do seu prelenso auctor, foi escripla por João Vicente Pimenlel Ma!uo·
nado, cujo estylo e linguagem me no por demais conhecido, para que possa equi.
vocal,os com os de oulTem.

Eusebio C:1.Ildido publicou ainda com o seu nome o seguinle:
355) Ao dia eternamente {misto 10 de Fevcl'eÍ'l'o de 186,2, no terceiro ann;·

venal'io do restabelecimento dCI Cal'ta Constitucionol ele 1826, lIo ill,/no c e,t.·'
Sl', Duque ela 1'eTceim (sonelo e elogio em verso). Li boa, Imp. Nacional i8iõ.
8.0 gr. de :l.i pago

EUSEBIO CANDIDO COnDEIUO PINHEIRO FURTADO COEf.HO,
segundo O.fficial da Secretaria do Govel'llo Civil de Vianna do CasleJlo, e Chercua
repartição de Estatistica e Contabilidade, actual Secretario elo Governo geral da
pro~incia de Moçambiqu , etc. (Pelas noticias chegadas bontem 6 de Julho pal'eco
haver falecido.)-E.

356) EstatoislieCI do clistl'ieto de Vianna elo Castello. Lisboa, Imp. Nacional
186f..4.0 gr. de 324 pag., em que se incluem 57 mappa demon trativos, etc,

E distribuida a ordem das materias em seis parle, cujos lit.ulos são: .j,o Po·
pulação-2.0 Industrias (Agl'icullora, Mincralogica, l\iJannfaclOl'a, Commercial, Peso
ca)-3." Administração fiJJaJ)ceira e municipal-4.0 Beueficencia- 5.° Instrucção
publica-6." Jusliça critninal. .

Foi mandada imprimir por ordem do l\iinisterio das Obras Publicas, e.BnhlO
como SU]Jplemento ao Boletim do mesmo lIfinisterio, de DezemlJl'o de 1860. Epre·
cedida de uma inlroducção omcial, em que se contém Noções da estatística C/II ge·
ral, e da sna allp!icaçlÍ.o ao estudo dos (actos sociaes, trabalho que pelo esl)'lo e
por .ou~'as cil'cnmstancies concomi~antes creio pOller, sem ~'eceio de engan:tr.ml~'
attrilillll,o ao sr. Jo é de Torres, dHmo OffiClal da Secretal'Ja e Chefe da repar ,.
ção de Estatística do referido Ministerio, commemorado jn no tomo IV, e que terá
de o ser novamente n'este Supplemento.

EUSEDIO JOSÉ DE llIlRANDA, Cirurgião-Medico pela Eschola cle Lis·
boa ... -E. I

357) Tetano traumatico. Lisboa, 1855. (These inaugural.)

P. EUSEDIO DE llfATTOS (v. Diee., tomo II, pago 246 e 247).
Na tC1'CeJ:m edição mais au,gmentada e COl'l'ecta da sempre e com r~zão ap'

plaudida obra Val'ões illusl.1'es do Bl'osil, impressa em 1868, o sr. conselheIro Jo~o
MaI!uel Pereira da Silva, meu respeitavel amigo e consocio, a quem dev.o provn 3
a~elção e não merecidos .0~seCJ:l.1ios, pr:lti~ou para comigo, creio bem que, lDvolunl;;
l'Jamente, uma pequena lDJushça, altnl)Uwdo-me o que eu não expn.D1l, nem pe
idéa me passou. NlUlca tive em mente contesta?' por modo algum, que fossem do
P. Eus~blO de Mattos essas poesias, que outro iIlustrado amigo e tamIJeJ!1 confrau~
a~d~mlco, ? sr. Varnhagen, se julgou (com (umlamrnto, di se) aucloJ'lsad.o a at~
h'lbl~' ao dJto padre, dando-lhes como Laes logar no Florilegio. O conheclmedda cll'cumspecção e critica com que este consciencioso escriptor costuma pro!:l} er
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n/e tes casos aconselhava-me, ou antes imptmba-me o dever de uma prudente re
sem, e essa entendi sirrnificar nas palavra de que u ei não tendo então, nem
agora prova ou l'azões que podesse oppôr em contrario. O que sim me magãa é
ver, que ainda nos Var'ües illu tres, ape ar da advertencia com que encerrei o ar·
tigo, continue a enumerar- e entre as por ia do P. Eu ehio o Ec~e homo, não sendo
esle liyro como di c, mai' que uma co\lecrão de erJDõe, e cripta em boa prosa.

EUSEBTO V.t1.LEIUANO DE l\IATTOS, Cirurgião-Medico pela Eschola
de Lisboa, e ultimamente Cirurgião-mór no batalhão de Caçadores n.O 8.-N. em
1816,-E,

358) ElllplIema consider'ado C01l1O delTCt1JUlIllento e como opel'afúo de cinlr'
aiu. Lisboa 18q,6. (The e inau"Ul'al.)

EUSTR11.CIO CANGAJ,ll.4.S.-V. no tomo IV Joúo Pedr'o Ferl'eim Can
9alllQ~ .

. EV IlISTO FEnRElIlA DA VEIGA, nascido na cidade do Rio de
Janeiro a 8 de Outubro de 1799, e ahi falecido a 12 de Maio de 1.837, foi filho de
Francisco Luis S;tturnino, que de profe ar de :primeiras lelras passou a estabele
cer·se com loja de mercador de livros na rua d Alfandpg;t da referida cidade. Do
tado de natural vivacidade e amor ao estudo, e aprendidos com seu pae os rucli
menlos da instrucç:lo jJrimaria, Evaristo cursou com grande aproveitamento as
disciplinas da secundaria, em que e incluia o conhecimento das linguas franceza,
mglez.1, e da italiana que aprendeu sem auxilio de mestre. Determinado aos deze
nove annos a proseguir na vi la 'ommercial crue seu pac adoptara, foi por algum
temfo caL\:eiro na livraria d'e te, até que pa sados anno abriu outra na rua de
, Ied~o, de ociedado com seu irmão João Pedro da' eiga, e continuou depois
h~e I o me mo negocio na rua dos Pe cadores. N'esta mode ta posição, em que
.hdc commerciaes o n:lo impediam ele culti,ar na boras do repouso o estudos

phil.osO~JllCO e politico, soube el!::var- o por eu talento, até occupar um lagar
dl.slmcLI .imo entre cont mporaneos e :ratricios,já. na impren a periodica, já na
trIbuna parlamentar, sendo pela provinCla de Minas eleito não menos de tres ve
zes seu repre entante na Camara dos Deputados. É dif.Illo de ser apontado en
Ire o publicista bra ileiro , como aqn Ile que no periodo agi tado da regencia,
qne e eguiu á. abwca~ão do primeiro Imperador em 1.831, mais concorreu para
timr do naúa os elelll Ilto da IJolilic< nacional, e lançar os fund;tmentos da orga
IlIsação e pecial do paiz. J:lo menos inclinado ás letras amenas que ás discussões
telllpes~uo'as da politica militante, foi um ~os primeiro. imitadores da esc~oJa

llel:3l'1a .da restauraç:l em França, do CfllC deu prova em alguma peças poetIcas
que IInpruniu, e na- muita que deixon inedita (na maior parte I?oliticas) e que
se,con ervam cm um ~ro o volume, egundo as informaçõe haVIdas de seu so
Lrmho, o 1'. dr. Luis Franci co da Veiga. de cruem e h·actará. n'e te SlIpplemenlo
em lo~ar pl'oprio. Foi Sacio do Instituto Bi torico de França, e da Arcadia Roma
Mi e ~Iembl'O benemerito da ociedade amante da ln tl'ucÇãO do Rio de Janeiro.
. aslad~ te~porariam nte do negocio publicas, em razão do profundo desgosto
q~e lhe In plJ'u'ya a marcha. governativa, fullaraw-Ihe for a para vencer a enfer
mulade que o accolmneltera, succumbindo antes ele completar trinta e nove an
no, e quando podia. ainda pre tal' ti. sua patria. novos e mai relevantes serviços.
eu corpo foi epuUa]o ua egreja. de '. Francisco de Paula, com geral magoa

r~ lodos .que o conheciam 'apreciavam sua' eminente qualidades.-Para a sua
liO"raphm vejo a Calel'ia elos IJ7'Osiieir'os illnstl'es no tomo I, onde se acha tambem
°eu}etrato: e os Esboros lJiollmlJhicos do r. dr. F. 1. M. Homem de MelJo, de
P3?'bu a,I~, ou melhor na Bibliotheca bmsileira, tomo lV.-Vejo tambem o Osten
~. rastlell'~, etc., etc.- Quanto á commemol'açães funebres, que por morte lhe

lcaram clIveI' a a ociaçõe a que pertencia já. ficam apontadas algumas no
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Dicc., 101110 Y, n.O J, 851, aeer eendo a esla llUJ opuseuto' inli Inlado: Honras
f'lmebl'es á s(wdos(, memoria do illllStre cidadão e pelleito l1UlÇ.·. C.'. R:. C:.
Eval'Ísto Fel'l'eim da Veiga, da lJarte da Ali!]:. e ReslJ:. L:. Integl·:. Maç:.1837
8.° glN\ ]' . . I . ., - do clue (IZ respeito a escnp o cus Impres'o. r·aqul a 'lllunel'açao o
que at' agora ,eiu ao meu conhecimento:

350) Aurora jluminel! e. Rio de Janeiro, foL-Esle jOl'llul popular, fundado
em Dezembro de 1827 e qu durou alé DezelObro de 1 35, t ndo d sde 1828 cm
diante por unico reda .tal' E. F. da Viga, ó uma follJa. d' polemica e cl'ipla no
sentido da idóa lib rae 1II0deradas, (} tal qne ainda 1J0je p6de ser tomada como
modelo, pela lilil~e a da clialeclit;a,. agudeza de pensamento .e ~riginaJiclade da.
t;oneepçães. m blOgrapbo não clllYldou affirl1lar. que c~le l)enoclico deve er con·
siderado como a A~t1"om da impl'ensa no B/·asi!.

360) Ode á (fl'ecia.-Vi·a inserta a pago 118 lIa Miscellania poetiCCl (v. lJiGl·.,
lama vr, pa". 256) impre a no Rio de Janeiro, 1853.

361) Seis hllllmos patl'ioticos.-\ em na Revista pO]1l1/ar do Rio, de l:i d,~

plell1bro de 1862, de pa". 370 a 379.
Diz-se qne varia oulras poe ia . Íl)lprilUiralO l'lIl 'ua úlla, nas l'yJlogm·

plJias de IVilleneuy & C.o, e E. & H. Laemmert; por \nl nenhuma d'ellas ln cllC'
gou à mão até hoje.

EVARISTO JOSÉ DE AUAl.JJO nASTO (I'. Diee., 101110 II, pago 2~9).
Nas suas relaçãe litt rarias é mais ger:xll'nente conhecid pelo simple nOlnu

e appelJido de Evari. to Basto, com quo costclloava llbscrever a uas proclucçoos.
N. e1Jectivamente no Parlo a 26 de Outubro dr 1821, sendo filho de Franci"o
Jo é de Araujo Ba to, commerciante. e cl D. Allna Angelina d· Araujo Baslo.
Concluido os e tudo menores e os da instrucção eculldaria cOtJlpr hendido .110
Cfltadl'O então vigente, passou el1l 1838 a tnatricular- e na Univer 'Idade de GOIIU
br~, com.o alUtnn.o de eie~cias natura e levou o CUI' o malbelllatico e philoSú'
phico ate conc1uu' o terceu'o anno. Mudando d re Olll~ão, pa sou m 18lj,O para
o primeiro anno do cnr o juridico, em cuja carreira contimlOu até receber o grau
de Bacharel em Direito no anno d 18(j,6. Sobrevindo l1'e. se I mpo a lucIa ~ml.
entrou no serviço da Jlmta do Porto, e foi-Ibe dado o lagar de Omcial maJOr c
chefe da quarta repartição do Governo Civil, qne de, mpenholl alé á coo enç:I~
de Gramido. Tomou depoi conla da redacção (lo i\-acional, a ociado com lo"
Joaquim Gonçalves Ba to, e deram ambos maior incr IlIel lo a e ta. f lba, aO"~le~'

tancfo-a no formato, e tornando-a de maior intere q mais lida entre os peJ'lodl'
cos 0Pllosicioni ta d'aquella epocha. Determinado a exercer a profi são cl~ ad~o'
cacia, miciou· e na pratica foren durante anno e meio com o dr. RodJ·J"o.río,
gueira Soare, tido por nm do mai notavei jnri con ulto do Parlo; porem li

volubilidad do eu genio depre a o levou a mudar ri rumo, trocando a banca
de advogado pela esCl'O allirlha de Escrivão de llma da varas de Direito, para q~r
foi de pachado em 1852. ma pertinaz enfermidade, da. que a medicina em van
procUTa debellar, o a1lligin por longo tempo, leI ando-o por fun á sepn\lura Çlll
um do ultimo dia de Junho de 1865.-Sahiu por e. a occasião ,1, eu I' pCllo
uma commemoração necrol0/tÍ~a no Nacional, qu Yi reproduzida na Re~oluçao de
Septembro do 1.0 de Julho. v j. tambem pa.ra a na biographia um artigo do 1'.

CamiUo CasleHo-branco no 0.° 11 do 1I1undo elegante, pago 87 e 88. .
Além do que fica de 'cripto, Oll indicado, e do' muitos :lrLiJo qu s~I'll\.Cl1

como collaborador lia Coallisao, Clamol' 1Jltblico, e em oulro jomaes, allJ'lbtllll
se-lhe, ou antes con'la quasi de certeza er 'na, a se"lliule woclucçãO:

362) Uma visita da minha de Port~tgal ao castello de Thoma'l': romance (em
v r o). Porto Typ. ele Faria Gllimarãe- 184.... 8.° de 20 pago Con la de (j,i4 Ter·
o octosyUabo .-E te opu culo anoo mo foi obra de muito JIeito no tempo da

sua publicação, e era procW'ado com alll)ia pelo oppo icioni. tas: o exernpJal'e,
(le~a;ppar reram a palito dr I' III 'hojr l'al'i simos dr rncontl'al'.
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EVARISTO JOSÉ FEllREIl\A (v. Dicc" tomo li, pago 249).
M, em Lishoa a 7 de Maio de 1860.
A propo ito do opu cujo Idéas sobl'e (t ?'eol'ganisaçúo do pollegio militaI'

(IL' 160) vejo tambem no tomo 1II o n,· J, 894-; e quanto á. reforma d'este insti
tuto, decrelada U1 Abril de 1869 li para se I r o arlirro do fLmdo do lomal do
Commel'cio n,· 46!J,8 de 29 do dilo m z,

EVAlUSTO l\TUNES PIRES Doulor CIO l\f dicina peja Faculclad' do
Rio de Janeiro ...-E.

363) Das alias localidades, dos valles em t'elaçeio á hygiene. Atmospliera. His
to'ogia dos dentes. Influencia dlt atmosphem ma/'itíma. lua de Janeiro, 1861.
(The einaunul'al.)

EXEQUIAS FEITAS li llilllUOlUA DO SElillNISSrnO PRINCIPE
OII',D, Theodosio, lJ1'imeil'o ll'esle nOllw, etc.-Vej, no Dice., tom. nr, n.· J, 165.
Oopus 010 'onlÓIH ,fIl-34 pag" como vejo p·]o exemplar que t nbo em meu
poder.

36~) EXEQUIAS QUE AO lUUITO AlUADO ImI DE PORTUGAL.
ol/', D, Pedl'O V; dedicaram na capella de ',Fmllcisco de Assis, da impel'ial ci
dade do Ouro-pl'eto, os portu{jue::es I'esidenles na mesma cidade a 30 de Ja lIeiro de
1862,,~'· cl 1l-14 p<1g.-Com a orarão funeh1'e recilada pejo reverendo vigaJ'io,
JoaqUlIll Jo li le 'anda Anna.

365) EXEQUIAS QUE Á SJlUDOSA lUElllORIA de ,M, F, etrei o s/'.
D, Pedro V mand lI'mn cetebl'ar o pOl'luOllezes residenles em Pernambuco na eoreja,
doEspil'ilo Sanlo,. 110S (lias 16 e 17 de Janeiro de 1862. Recn Typ. ni er ' L
I 62, ~,' max, dr 75 pag, com uma Jithogrilpllia rcpre nlando o catilJal o, Ahi e
a~haa oralião recitada pOl'm n-enhol' Pinto cl Campo, e vario di CID' o . po 
SI allll iva iiquelle Lristi, simo as umpto.

366) EXEQUIAS Q E.1. SA DOSA. lUElllOllIA de S. 111. F. elrei o
SI', D, Pedl'o V, mand01l celebrar a cOlllmissii{) de lJorl1tg1le::es ?'esidentes no Cem'ú
/iII catherll'al da F01'lalez(t no dút 15 de .lIfarco de 1862. 8,· gr. llc 56 pag.-Ahi
\'em aoração fuucbre, lJUe r 'itou o P. Carla Augusto Peixoto de Alencar.

EXEQUIAS DO SEnE~ISSI 10 INFANTE D. DUARTE (v. Dicr.,
lama TI, pago 21],9 n," 162).

E I 01 u 'cuIo contém l'ealm '1I1e vIH-82 pU",; po'lo que por erro elo flilllirra·
"Ao traga I'ep lido na ultima Iolh!! o n,·' 79 r O.

EXEI\CICIOS ESPllUT ..'-E E DIVINOS (I, Di/;c.. lama II, pago
~iJO), -
, Ri -aqui mai conecto titulo d'este l'm'o livro ii. Yi til do exemplar que
~eUe pos no, comprado cm lilão pulJlico, qu' na AC<1demia Heal da Sciencias se
ez mil :I.86~ de obra dlIplicada que exi -liam na. r 5p cti a bibliolhcca :
. Exel'cwios spüai' §f diuinos compuslos por icolao Eschio. Trcsladados de ln

/ln em romance porlllOlws, por hü (rade menor da ]J/'oltincia da piedade. Conte/I!
ctil/lO a alma pode ser vnida lf Ira (ormada pel' a11lO1' em deos. Vt los §f apl'Ollados
per "!a/~dado do Cw'deal I!Tante Inqtúsidol' moor nesles reynos. 1554.-E no fim:
lmpnlll~ose n físente obl'a do xi/ij exe1'Cícios de Nicofao Eschio cD liceca do pad/'e
mestre f"cy Bieronymo da::.iib1(ia Útqsidol' deste (t1'ceb'ispado em lt ?Imito nobre .
IPrI:p"p le~l! cijdadr E110ra, l/e/' Andre til' bu/'oos imfísor do Cardeal i/Tanle a vj de
p(ebl'O ib51],. 8,. de c. .i folha (<1 primeira oito m numeração).

edi
.COD la-mr que n~ Hibl. Ehoren,(? p.xistr tnm]lem nm !'xemplnr d'e ta me, ma

çao. .
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EXHOllTAÇÃO DE N. 1'. GEllAT- JOÃO PA.ULO OLIVA, elc.

V. n'e te vo!wl1e o n.O C, 782.
ão hei podido de colril' o nome do lraduclor, que pa ou e 'le opu culo para

;J. lingua porlu"ueza.

:3(7) EXPLICAÇÃO DO CODIUO C01UiUEflCIAL .POllTUGlJEZ,
PorLo. 'l'yp. Comm ·rcial 186,G-18MJ. 8.0 gr. 3 tomos, do qUilo' o ~TilllOil'o tem
ly-317 pago e tuna. (l'enala.-O eglmd vI-()7 pag., c o terceiro 1i!) pago

A e ta obra.llócle ajunlar-se ,t seguiule:
Reper/orio comrnercial, pa1-(~ 1/.S0 e c01ll11wdidade mío só de jurisco/lsulto', 11101

de l'equerentes e lJessoas que se empregam '/la comllm·cio. Li boa, IIllJl. Kacionnl
186,6,.4.° 1 volume.-Vej. tamllonl 110 tl)lno 11 o 11.° E, 165.

3(8) EXPOSIÇÃO DO PUOSPECTO DO S,\XCTU.tUUO elo Bom Je~1Jl
do lJEonte, no subul'bio da cidade de Braga, com Iodas as c(bpellas, lamedas, casca·
tas, (antes, passeios, etc. Lisboa, na Imp. Regia 1825. Em folio grando, e en'ode
explicação a uma persp cliya completa cl sanclu3Tio, quo I estampou Jithogra·
phada no mesmo formato.

36\)) , EXPOSIÇÃO NACIONAJ~ DO luO Dl~ JA.'~"Ell\.O EM 1861.
Relataria gemi da, Exposição nacional de 186J, e l'ela/m-ios dos jul'Ys e.lpe·

ciaes, colligidos e publicados por deliberação da Commissüo dil'ect01'(/" pelo secreta·
do Antonio LltiS Fernandes da Cunha. Rio do Janoiro, '1'yp. do Diario 1862, 8.'
gr. de 527 pag., e mai Iro de indico e (}l'rata. Com qlÚJlZO mappa illusll'a·
tivos.

Os relalorios e peciae ão cinco, a aber: 1.° Industria agricola, pelo cere·
tario l\'IatLheus da.Cunha~ 2.° .Indu tria fabril, por Ltú. Cyprjano PinheJl'o de .~I!'
drade. 3.° Industpa metaJmglca" por Rapl~ael Archa.nJo Galv~o filh? 4.° Arles li·
beraes e mechilruca , por FranCl co JoaqUlm neLlencollrL da 8dva. .0 Beli ·alk,
pelo dr. Henrique Ce ar 'Iuzzio. .

nnexo a este relatori e como do 'umento illu h'ativos se publicaram IDm!
lTe volumes, a aber:

Documentos ofTiciaes t"elativo â. Exposição nacional de 1861, colligido~ e pu,
blicados por delibel'ação da Commissüo directol"a, pelo secl"etm'io Antonio L1I1s Fe~'
nandes da Cunha. Rio de Janeiro, 'l'yp. do Diario 1862. 8.0 gr. de 238 pag., omms
uma. d indice e errata.

Catalogo dos productos natumes e industl'iaes, que figuraram na Exposição
nacional inal1g1lrada na côrte do Rio de JaneÍ1-o no dia 2 de Dezembro de :1861.
Ibi, na mesma 'l'yp. 1862. 8.0 gr. de 147-50 pago o uma de indice. ..

Catalogo dos lJl'oductos natnmes e industl-iaes remettidos das pl'OV!'I!CIOS do
imperio do Brasil, que figuraram na Expo~içlÍo nacional, etc. llii na 'fyp. Na·
cional 1862. 8.0 gr. de 263 pag., e mai h'" do indico e errata.

370) "EXPOSIÇÃO NACIONAL no 1\10 DE JAl\'Ell\.O EilI :1866.
Catalogo da segunda Exposiçüo nacional 1866. Rio de Janeiro, Typ. Perse·

verança 1866. 8.° gr. 2 tomos com vlII-718 pag., e 150 pago
Foi e te catalogo organisado pelos rs. l\1aLLbeus da Cunba, e Raphael Ar·

cbanjo Galvão filho, membros do jill'Y da Rxpo ição.

371) EXPOSIÇÃO (CATALOGO DA) INTERN~CIONAI~DO POR;
TO EIU i865. Porto, 'l'yp. do Commercio '1865. 8.° gr. de cXll-31-HO-53-157-i.
pag., e mai 16 pago de annUllcios cliverso .

372) EXPOSIÇ ~ O DISTlUCTAL DE COnmRA. E H869.-Y. Olym·
pio Nicolau Ruy Fernandes.
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373) EXPOSIÇAO UNIVEnSil.L EM PARÍS, 1867.
Relatorio sobte Cb E3:posiçüo wtivel'sal de 1867, 1'edigido pelo sec1'eta1'ío da

C01ll7l!issúo brasileira Julio Constancio de Villeneuve, e apresentaqo a Sua Mages
tade o Impel'Udo/', pelo presidente da mesma Commissão J11m'cos Antonio de Amujo.
-Tomo I. P3l'j , Typ. Lle JLllio Claye 1868. 8.0 151'. ele CL -XI-31O pago -Tomo II.

lbi, na mpsma T,yp. 18G8. 8.0 gl'. ele 678 lJag·
Olomo r, além d re1alorio geral d 'ecrclal'io U,L co1llIni 'ão, conlém anne-

la' o· sCl1l1ínte paJ'l:iacs:
1," Do SI'. Marianno Anlonio Fcrreira Lage. -Animaes dOll/esticos.
2." .losé Carlos de Bulhõe Ribeiro. - Estraclas {le (en'o.
a.o João Ncry Ferreira.-Telegmphos electricos e phm·oes.
i.o J. Behel'end.-ilImwlactllras.
:i.o José ele Saldanha ela Gama.-Botanica indust)'ial.
Otomo II comprehende o re lo dos annexos; a saber:
6,0 i\liguel Antonio da Sil,a.-Productos 11Iineraes e metalllrgicos.
7.° Dion rsio Gonçalv s Martin .-Agricult'Ul'{b.
8.0 João Martin da Silva Coulinho.-Gonl1nas e 1-esin[(s.
9.° F. Yogeli.- O algodúo.
10.° E. do Guimarãe Bonjean. -jUaterial pam U11l estabelecimento agrícola,

eI/Iolores hycl1'Clulicos.
H.o Ant nio Ah'c da il,a e Sá.-Obr~cs de 11t-ilidade publica.
12.° Hcnrique Joaqlúm LI", Co ta.-Mechanica e appa1'elhos de mechanica em

gemi.
13.° Manuel de .\raujo Porlo-Alegre.-Bella ·-artes.
14,.° Antonio ugu to Fernandes Pinheiro.-As indu:;;trias textis.
15." John MiCJ·s.- O Bra ii na Exposição wniversal de 18G7.
V. tambem o artigo ]11Ip8l'io do Brasil, n'e te Supplemento.

37{~) EXPOSITION dIVERSEL DE 1867 A PARIS.
Gntlllogua special de la section pol'tugai e. Paris, Imp. Paul Dupont 1867. 8.°

sr. de 498 pago '
Entre a variedade de oLjectos que conlém, é notavel e curiosa para os ama·

dores. de estudo nlillJismatico, a parte que se in ti lula: Description das 11lonnaies,
medculles et alttres 04iets d'a1·t, pelo '1'. Augu lo Carlos Teixeira Aragão, que oc
cupa de pago 223 a 393, e da qual se imprimiu tambem um vohune fi eparado
acompanhado de e tampa .

. 'oh a mesma rubrica se publicaram pela mesma occa ião a memoria se
swnle ,quo enem cle 3ypenso e iIlustl'3ção ao texto principal:

Gataloglle descri]Jtir de la collection des minéra1L.'V, acompagné d'une nolice
.\/11' l'lIldllstrie rnillerale du pays, par J. A. C. das Neve Cabral. llii, na me ml~
lmp, 18ü7. 8.° gr. de 48 pago
lh' Renseigne11lents sw' les eaux minél'ales lJo/-/uga-i 'e', pelo dr. A. V. Lourenço.

I. na !I:e ma Jmp. 1867. 8. 0 gr. de 22 parr.
Nohce Slt1" le Portugal, etc., 2)01- .T. J. Rodl'ignes Freita Junior. llii, na mes

ma lmp. 1867. 8.0 gl'.

I
Todo estes doclillJenlo foram mandado imprimir por conta do Ministerio

(a Obras PltblicL

375) EXl'RESSAO (A) DA VElUlADE. PttblicalJ<ío maçonica semanal.
l:o.Anno (1866). l~.u maior de 208 pag., inclusas as do indice final (sem frontis
)ICIO):.-2.0 Anno (1.867).4." maior de Iv-208 pag.-3.0 Anno (1868). 4.0 maior
le Mo pag.-Tou- s impre so' na ome. de J. G. de Sousa Neve .

. D'e le p rioui o lloutrinal e nolicio o foi principal redactor e gerente no pri
~~II'O a~no o ir.'. loão Cu tano d Almeida, a quem succedeu no egundo e ter
ceiro o 11'.·. Jesuin ~ Ezecbiel Ma.rtins. Po to que haja ahi algumas inexactidões,
conlém todavia no ticias particularidades, que tornam a sua liçãO indispen avel
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aos que houverem LI Ollcupar- 'e no 1úLuro da sanctillcavão da OrdeJl), e da his·
toria da Maçonaria em Portugal.

Ao calo de tre anuo, esta publicação maçonica, a primeira do seu genero
que appareceu em PortLlcral, foi nbstitllida pela seguinte:

376) Boletim oniGial do GNl11de Oriente Lusitano. P-!tlilicw;iio l1tel!sal, L° a11no,
Lisboa, l'yp. de J. G. le Sousa Neves 1869-1.870.' 8.0 gr. Do 4.° 11.° em diante ae·
crescentou o titulo na' capas das brochuras, uo morlo que se segl~e: Boletim aI/i·
eial do G1'CLnde Ol"iente Lusitano- Unido, Supl'emo Conselho da Maçonaria 1J01'/II'
gue::::a. O n.O 1. tem a data de Julho de 1860, e a 'ha-se acll1alloente (Jllllho dc1.870)
pllblicad~ o n.O 7 qUi' tenllina lIilpag. 188.-~ada lmme~'o on ta orclinar!,unenlc
das segllJJltes secções: 1.n dogmallca; 2.n offiClal; 3." noticIOsa; 4.· expediente.
Tem sido redactor do Boletim de do o seu começo o ir.·. clr.·. Antonio :Manuel da
Clmba Belem.

Quanto a OUITO scripto, maçonicos impressos em Portugal Brail, cj. no
lama VII do Dicc. e n'oste Supplemento os artigos Véo levemtado, et·c. •

, 377) EXPRESSO DA COnTE e en!pJ'ego da cW'iosidade nas cidades de
Lisboa occidental e oriental, em todas as semanas do a'l1110 ele 1.740. Debaixo da
JJrotecção de R. P. J1. F'I'. Antonio de Sauta Ma'l'ia, etc. Li 'boa, na üme. de An
tonio Isidoro dlL 1<'011 Clllt 17lÍO. 4.0 -Yi lI;t BiJJJ. Nacional Ires l1LlILl 1'08 001]12'1

pag.·, e ainda igIJoro S mal algun se imprillliralJ1_
VaI 111 pouco pela. 111, teria, mas servo a noticia. d' ,nes para. os que se propu·

zoreffi escrever a llisto)'icL do .io/'na,lisll1o ell1 POI't1t[]aC emprezlL alllLUnlliada 1m
dezenove al1ll0S pelo r. AIJlolJio da Silva TuJlio, mas de que prova\'olmcnle as
sua muita o 'cupações oimp diram ele elar conla. (V. no Dicc., lomo J, pacr. 271.)

EZECllIEL ANTONIO DINIZ, Doulor em Medicina pela Fa 'uldaL1c de
Paris, Medjco do Hospital Nallional e RoaJ de S. Jo é de Li, boa, elc.-E..

378) Dissertntion .1!J' ln lJleu.)'&.~ie aiyur. Paris, 1.836.

EZECUIEJ" COUnÊA DOS SANCTOS, PIJaruJUetll.l!illo, natural do Hio
de Janeil'o...-E.

379) .DiscuJ'SO histol'ico soli,.e (L lJ1/{L1'1nacia, no B'I'(ISil, l'eeilado ncL Acadami!!
Imperial de j)Jedieilla no dia 30 de Juuho de 1837. Rio de Janeiro, 'l'yp.lmpaJ'Clul
de F. de P. Brilo 1.837. 8.° gr. de 16 pago
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, F. QUlllINO D'OS SANCTOS-Y. FrulU'isco Quirillo do.~ ~(tltdo•.

F.\BlUCIO CLAUDIO LUCllECIO.-Foi sob e te psemlonymo. Ilu'
apparcceram em Coimhra no allllO de 1785 a primeira copia manu cripta do
pocma bcroi·conlico o Reino dc~ Esl'!11Údez, d fJue parece haver sido verdad 'iro
a~lctor o medico bra ileiro Francisco de M 110 Franco, 'oaclj llvado p 10 seu palri·
CIO Jo li Bonuacio de Andrada e ilva.-Vej. no Dice.; t IUO 111, 011.° 1', 1;i02.

2069) I~All LA JOCO·SEIHA: r\. IORES DE AI'OT.LO E jM,PUJ\'E.
em ill(licação d lorrar, typorrraphia nem anno. 8.° "r. de 22 l)a1:'. - Começa:

«Era .-\.po110, ellhora, bem nascido
. Ia não sei em que era;

Foi de Jove em Lalona voncebülo
P:11'a l' o 'enhor da quarta e phera», ele.

A11JeSlila fallUla havia j,i sido pu])licada n~ 1I1iseel/rrnen e\(l'iosc~ e 11/'oveilo '(~
(v, no Diee. o n.u M, 1839) no tomo VI, ue pago 313 a 337, e por eUa, tal como ahi
~ acl~a, parece haver sido feita eeLa nova edição em opu culo separado, a qual
pela Incluc 'ões qu me 008rec m o .papel, lypo, etc., julgo impre a pelo anno
1837.ou 1838, até 1843 ou 184.4.-E folheto raro d achar, e nem ,('(111 l' exist
na Blb!. ~avional, onde o procurei debalde.-Quando no lOl110 ur, pago ;i6, Imelei
de Fra~CJ co d ale', 1)1'ofes ar de rbeLorica, mai' conh cido p lo Home que pc·
lo e Cl'lplos, occorreu·me s ria elle auclor lI'esLa fabula, que mt jJliscellanea alt
tecede a outr~ 11 01'pheo e EW'!Jclice, julgada inque lionavelmenlc lia. Dmida "

ta, que ai.nda.mio ei resolver: poreul l nbo para conlrabalança!-a a id~a de que
poderaa dila Jabula ser a qu Barbo a Ma 'hado no tomo I, pago 332 altnbue com
dgual lrlulo a Anlonio de Miranda Henrique falecido em Londres (pelos anuo'
u:1660 ou :166i), que djz c impritnira s m d 'i 'Dar onde n !lI (mando; da

Wcal lo;lavia nã enconb' i até hoje exemplar algum, q\le Ine ti. lagar á on·
onla 'ao com ~ ll10rlrrnamenl jrnpres.a.

. 20iO) FACHO LITTERAIUO, cledif.ado a e/l'ei o SI'. D. Fel'na1tdo. 1'1'0pl'ie
Im'ws J. F. de S. P. Cal'va/hosa e J. V. dct R. BizQ1·ro. Parlo. Typ. de A. A. Leal. 4.0

/lr'-Publicarão periorlira, da qual .ahill o n.O 1.0 pm15 de ~raio I 64. e vi até o
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n.' 9, de Agosto do me mo arulo, contendo ao todo 70 pago mui bem impressas,e
adornadas de retrato c outras estampas lithographadas. Enh'e outros foram cal·
laboradores em artigos de ]J1"O a e ver o, E. A. Salgado, Guilherme Draga, Ferraz
e MelJo Sousa Viterbo, Silva Ho a JUJ1ior c oub'o anonymos.

FAUSTINO mUCULANO llERElU,\ SAll1lIENTO na[ural ue Coim
bra, e nascido a. 3U de Março de 181:2. Frequentou na Uni,rersidaue o cm o do
Theologia, obtendo di tincçães no pl'imeiro e cfuaJ-Lo armo c recebeu na mesma
Faculdade o ~rau de Bacharel em 6 de Jllnbo de 1 63, fazendo acto de formalura
em 2;> de MaIO do anno seguinte. Ta cla e de es~riplol' recrLeu cm 5 de Janeiro
de 1866 o diploma de Socio da AssociaçoIo do Artista' de Coimbra, na quallem
exercido diversos cargos, e d'elln, é actual Pre 'idente, por elei~oIo feiln, n'esle anilo.
-E. ou publicou:

2071) O Povo: .iornal bimensal dedicado ás classes o]Je1'Ul'ias. Coiml)ra, 'l'yp.
de Santos & Silva, 1866. 4.' maior. Sn,hiu o n.O 1 em 1 de Jnlho, e creio que ter
minou com o n.' 6, datado de 31 de Outubro contendo ao louo 72 parr.-En[re
os artigos litterarios de prosa. c ver o que n'eile se incluem, é para senlir que fi·
ca e inlerrompida com a. suspensão do jOl'llal a publicação da carta, inel!ilas do
~elebre vice·reitor da Universidade José Montiro dn, nocha ao reitor bispo·conde
D. Francisco de Lemos, e cri pIa. pelos annos de 1790 n, 1800, nas quaes se oncon
tTal1l particularidade curio as para a historia. politicn, e litleraria d'aquella epaca.

Foi tambem collaborador em outros jornaes diver o', taes como o Tim·lei·
mas, Paiz e Tribuno pOpll/al'; e é acLu::tlmellte retIa '1.01' re ponsavel da Follla, sc·
manario comerado em 18(j8, e (lue ainda continua. D'elle tracl.:u·ei adiante, cm ar-
tigo especial. .

Compoz em 1868 para o Lheatro de D. Luis uma comeclia-tlrama em trc.
a~tos, com o titulo: Núo !La I:éo sem lagri11!as. Estando já approvada para Jl' a
scena., não chegou a. repre entar·se por haver falecielo um dos actores, e expll~\r

enh'etanto o pra o da empreza. .

FAUSTINO JOSÉ DA llIAlHm DE ])EUS DE SOUSA COUTliVllO
(v. Dicc., tomo II, pago 253 e 254). . .

Eis·aqui completa a indicações relativas a alglm dos opu culo deserlplo',
com as circumstancias que foram omiltidas por falIa ele conhecimento.

O n.O 7 foi impresso na 1'yp. i\IaigreJlse, e tem v-166 pago
Do n.O 8 foram as notas im] re a na. lmp. Regia 1.828, e consl.alil de G~ pago
O n.' 9 tem por titulo: O Combate, ali a declllmçúo e protesto das Cáries ex·

tl'aol'dilWl"ias comúatido. Lisboa, na, Typ. ele Antonio Hodrigue Galhardo '1823.
4.° ele xlI-60 pago

O n.· 12 tem 34 pago
O n.' 13 'abiu impre o na Imp. tIa Rua do Fanquciros !l.0 129 B, 182 .4.'

de 7 pago
U n.O Ui foi impres o na me ma 'l'yp. 1828. 4.' de 20 pago . ..
O n." 16 PQ1lcas palavl'Os sobre G01Telt e seus escripto , e/r. LisLoa, na [mp.

Regia 1829. 4.° de 27 pag.-Tinha por objecto combater e refutar o opu culo
Quem é o legitimo l'ei'l, que a final não era de Garrett, e im d Paulo Mido I.

FAUSTINO JOSÉ UE !lIENN.l. Al'PAUICTO: era 111 1860 Cnpitão do
corpo de En~enheiro , e Chefe de ecção no finisterio da Obras Pub[jca~; Ca
valleiro da Ordens da Torre e E pada, Cl ri lo, .Avis e Conceição.-:Crelo que
passara posteriormente ao corpo de Engenheiros civis.-l\I. a. 21 de JaJlelJ'O de
i869.-E.

20Z2) Elementos de Âti/lIlI/clica. Lisboa, '1'.\'1). l JliYeJ"al 1.85!l. 12.' gr. de IüO
pag.-E um lractaelo practico, que pouco mais comprehende que a regra para
a lJuab'o operaçãe em mm} 1'0 inteiros e ciecimars, com !la.tantr, rxcm)\lO' de
applicação aos usos da vida.
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FAUSTINO XAVIER DE NOVAES (v. Dicc., tomo Ir, pago 254 a 255).
-. na eidacle do Porto não em 1822 como ascl'avi (fundado em simples con

jplura, à minglla de in formaçõcs posi li va ) ma im a 17 de Fevereiro de 1820.
romo rem ta dc uns. CII aponlamcntos :mtographos, que lenho agora pre cnle .
Foram .eu pac Antonio Lui de No,ae , qur. exercia a proOssão de ouriyes e
rommcrcianle de joia , e D. Custodia Emilia Xavier ele Novae . Destinado a se
guir a carreira paterna, complelou apenas os estudos p"imarios; porém como da
natureza recebera. cm lnrga copia o dotes do talento e ingenho, procurou supPl'ir
a deficiencia de insl.rncoão regular com a lição dos jivl'os, e com a cOllvivencia
tlos hOlilcns dc letras, cm que JDuito aproveilou.

Anles da sua partida para o Rio ele Janeiro IULYia publicado no Porto, não só
operiodico mensal O Bunlo (n.o 20) que durou tres allnos, dc 1852 a. 1855, e a
Poesias (n.o 21), cuja. primeira cdi ão foi a de 1855, e a segunda feita, como S,
di se, em 1858; mas lambcm oulro "olume, que por falta de noticia deixei de
mencionar, e no qual, egundo a opinião do crilicos, ha mai correcção artistica.
Intitula· e:

20i3) iYovas poesias de Faustino Xm ie/' de Novaes, acompanhadas de 1Un.i1ú::o
rritico de Camillo Castello-branco. 2.° volume Porto, na Typ. de Seba lião Jo é Pe
reira 18:)8. 8.° gl'. de 3U7 pag.-Allirma-se que a tiragem fora de 8:000 exem
pl1res, cuja maior parte, senão toda foi, s gundo creio, onsllmida no Bra iI.

Havia cCTualmenle coll:iliorado (anonymo) na Uiscellanca portira, e na. Gri
nalda jOl'l1aes publicados no Porto; e como folhetinista em outrú jornaes portuen
ses a abcr: no P01'tO e Carta, sob o ps udonymo "Padre Caetano" ;- no Perioclico
dos JlObl'CS sob o de "SatUI'll0>l-1I0 Ecco populm- sob o de "Língua. danll1ada..>l
Ha lambcm arligo. e11 anonyrnos no Portuense, e no ClalJWJ- publico. E mais col
laborou na. A1I1'om do Lima, periodico de Vianna do Caslello, ora em arli~os ano
nYl1lo ora n'outros rubrÍl:ado com as iniciae ".T. G.»-Foi correspondenle do
l'il'ialo ele' i eu, com o pselluonymo "Panlaleão Panlana»; da Naçiio de Lisboa
(em i852 e i853) com o de "Jo é Vah'errle»'-e do PeneiJ'eiro, tambem de Li 
boa, com o de "Coruja».

Chcgado ao Bio de Janeiro, entrou pouco tlepoi para. a redacção do Jornal
do Commel'cio, como folhctinista, e ahí fez inserir nos anno de 1858 e i859 as suas
nraciosas Pa/rst'ras, rubricada com a siCTla "C. C.» Imprimiu tambem por esse
tempo:

207~) Scenns da Fo,:;;: romedia original em c/01/S actos, l'epreslmtacla no thea
/1'0 de S. Pedl'O de A/cantara, em 19 de Setembro de i858. Bio de Janeiro, Typ. de
F. de Paula Brito i858 (no fim tem 18(9). 8.° [lI'. de 59 pag.-Além d'esla fez
repre enlar outm caIU o litulo Um Bernll'l'do em dois volnlllCs, que ignoro se che
gou ou não a. imprimir-sc.

CollalJorara lambem no AlbuJn cio G1-mnio litt.el"aJ'io portuguez, pulJlicado em
IBp8 (Y; Dirc., lama VIII, n.O A, 19'19). .

~Jal tarde, em 1862, emprehl'ndeu por ua conta como erutor e principal re
daclor a. publicação do FutUl'o perjod;co Iilterario, que sahia duas veze por mez,
e fi~ou. lIllerl'OUlpido om o n.O xx como digo adiante em arligo especial. r'e se
~erlOd.ico l1a artIgo cu, d verso e pro a, a saber: Os paios critica humori 
!Ira.' a pago 90.-Dinheirol Parodia do anta 1.0 do LJ&çiadas, a pago 258, 325,
365, 399,428, 462, 496 e 527.-Esboço biogro'flhico do baruo de 'l'aquaJ'Y, Ma
lll~~I.Tol·oe Rodrigues, de pago 1,05 a Mij. - JUpitCI', critica hUJDori lica, a pago 552
e082; etc., ele.

J
'finha tambcm publicado em folhetins (c não sei que, e imprimi sc em vo

lime avulso):
j Ih2075) Um elo/.e em papel: J·omance.-No JOl'nal do ComlJJel'cio, n.O' de 30 de
u 0,2 c 3 de Agoslo, e supplemenlo a e te ultimo: Lodos de 1.1'16'1.

Regllcrem ainda mcnção os seguintes, impl'e sos separadamente:
R' 20/6) A sua primeira actriz (Emilia das N~ves e ou a) os port11[Juezes no

/O de Janeiro. Rio, Typ. de L. Winter (1865?). 8.0 gr. de 15 pag.-~ uma 0pu-



20li FA
lenla poesia JYl'ica, em oilo trechos ou canto ue variada metTiGcação. Sem de i·
gnacão r1 seu noml'.

. 2077) Manta de j'etalhos. Porlo TYI. do Jornal tio POl"to 1 6ti. 8,0 !!"l'. de
198 pau. e (lua. de inilicc.-Li\To de que só na occa. ião em que r via a provas
do pre ente artigo pude ver um exemplar em poder de um amigo, e qu ó coo
nhecia pela noticia que d'elle dera o JOJ'nal do Comme?'cio do Rio de 1.4 de !io·
"embro de 1866, no termos eguinte : "O sr. F. X. de Novaes coHeccionou ll'um
livro a que chamou IJanla de retalhos, alguns dos eu escriplos pi Í1npre o em
11CI'iodico lilterario. Em prosa e v rso o sr. ~oYae tem adq11irido ju ta nomeada
pelo en est.\ lo facelo. Rindo e zombando diz á humanidade muitas verdade. á
yez um lanto cruamente, ma em ofIen a da pes oa. E ta coHecção veiu ~yivar

a aud~des que d'eHe senle o puJ)lico, q11e lhe aprecia a vêa satyrica". A edirJio
roi mandada faz r no Porto e encomll1endada pelo editor Cruz Coutinho, !iYJ'eiro
pslabelecit10 no Rio d> Jan iro, para onde foram remellido todo', ou qu~ i lodo
o. exemplares.

2078) Cm'las ele ?lln roceiro. Rio de Janeil' , T~yp. Perse erança. 1867. 8.' dp
vllI-~04, TJag.-Compreblll.le b'inta e qnatro cartas humori Iicas, ~lle primeiro
foram publicadas em rolbetin no Correio mercantil, desde o 1.° ele Novembro do
1863 alé 'L2 de JLU1ho de 1864" com a a signatura "Bernardo", e da. seplimaem
diant ..Bernardo JUl1ior".-D'e ta collecção 1)0 uo um xempla.r devido ao
r. . J. Pereira. da. 'iLva, adrnini,trador da typographia. Pers yeranra, e benema·

rilo fa.vorecedol· ]0 Diccional'io bibliogl'apltico.
Onze anno' ,ir u iXovaes na. côrte do Bra iI, 1I1 que o . eu innegavcl me·

rito, P a. prolecção de valiosos e pr tantes amigos 1'0 em l)astanle' para vencer
a conLrariedarl s Ila. .orte que junta a di sabores domesticos concorreram falrez
não pouco para ahre\'ia.r-ll1 a exi tellcia.-D poi de ensaiar ucces ivamenle.. P
sempr com exito (1 .1'a,ora.vel, diversas carreira, em que enlra.va com o intUlto
de recuperar o que perdera na lenta.tivas pas ada, via correr o tempo em me·
.ll1orar rle Jortuna. Con. eguira por fim o logm- de ecreta.rio da 80 iedatle illl.erna·
cional d emiq-ração, sendo junlamente encarrega.do da. eslatistica comlllerCl~1 J!a
praça do Rio ae Janeiro. Porém a infelicidade que o perseguia. não Ihc consenlJU
aprovei Iar- e da noya collocação. entiu agaravm'em-se-Lbe os padeciment~ do
corpo, e com elIes o llo e pirito, apagando-se-lhe graduaLmente a. foz da jntelhgel~'
cia. A e te lastimoso e lado, c[ue durou dous anno ou pouco menos, VCIU por
termo a morte aos 16 ele Agosto de 1869.

O sen falecimenl foi cau a d magoa ÍJlcon 0]ave1 para. amigos, e em geral
para toelo que conheciam os dotes do coração, e a inl1 xivel probidade elo ~na'
do. Ponfue, e elevemo dar fé á a:ffirmativas do bio$rapbos, em No aes b]"llha·
vam a. franqueza.]o ntimenlos, e a. inceridade lO cora ão. ,ua. vida era o
'ommelllario elos pus ,el, 05. COIll o coração aberto a todos o senlimentos"e·
neroso:, linha. elle a qualidade propria dos gran le caracl re : era. rude. ::\,[3. or:1
de alllar aquella ruu za. [(io rranca nobre quando 'e ahia CJII ell fa7.l~ ela
lealrladc uma. J i inviolavel. Se o . ens arui!!o quizes. m ommemOl'3T ~s suas
qualidades. ])PIIl podiam p.cl'l'ver-Ihc na. c:unpa as palanas d Shak 'SI earp: T/ús
toas a mano Outras cOlllmcmora.çúe, por "m, gualmenl significativa, não fa\la'
ram ~ sna. memoria. A emana illustmda, jOl"llUl do Rio, lleclicou-]he lodo o eu
numero de 29 de .\go lo ollde .vcm alguns lraços biogrn-pbicos I1cOlnpl111h~d~~
do Sf'U retralo de a1h'llmaS poe las ua, e de outTaS a eH !lderer.ada. OLy·
\\0 LiUerario porlugupz con agrou-Ih uma. se s:io funebrc em 16 de neplem·

bro a. que concorrernm para mais d duzenlo cincoenla convidado, enlrc
II s pe oa distincti ima e o representantes de varias as ocia~õe., tanlo bra·

,ileiras como portugueza , rJue em nlidos (liscursos pagaram tribulo de al1d~d I
e admiração á lembrança. do finado. A acta d'esta. essão púdo ler-se no.JorJl6
do Commel'cio do Rio de 19 de ~eplp.mbro e em r umidamenle de cnpl3 no
J01'nal do Commercio d Li boa, 1I.0 'l794, tl 19 de Outubro immediato; O r. JO

IAvellino da ilv.. Braga, um do que e ti eram]J1'e entes, aventou a ldéa de e·



r3u(ar- e um mau oleo ao defuulo po La, abriudo para a reali ;ll', uma sul) cri
pção. em que muito porlulTueze se apres aram a,tomar parte, E por r. a occ~
-ião.o .1', R, C, ~fontoro, quebrando o prole lo Lacllo. que dJZ fizera. ue nflo maJ
.'screver para o publico, mandou para o Jomal do Commercio d 2~ de SepLem
1Jro um bem traçado artigo, oude e lêm ntm oulro, os eguinles conceituoso e
eleganLes p riotlo : ..Do nom ,- qu hão de obrrviTel' a essa pagina hi~lol'ica da
liUéraLura. no BI'asi1 (r fel' - e a epo~lIa de 1858 a 186~) é cm duúda ~ovae
um dos maio nolavei . Se a profundidade do saber nflO lhe gravou em ,ulco Yi
foro o cl'eaçúe lançadas m lamina de hronzc, ,icram :i luz publica em gracio
:. , e LaLua. de marmore n' lrJlngen in~cnun, que a phanlasia Ih in.pirou. De
.U3. po ias. alyricas lia muiLas d a~ua. pell amento, II cxprcs :10 conci a e fe
liz, de "raça 111 ollleslavel. Quem a .UJ Cl'Imll1ar dos seu lrabalho le menol' e, 
ponlaneidade lhes rcalçará em dUTida o yalol'. EIll ua pro.a fac tn1la producçõ
dr rerdadeim riginalidade, C]"undro, cheio de Tida, e tle a rtada rilica de co •
lumes. A e la qllalidad LIa eu talento vence. e, all ~a a in piraç[o ublime
dr SPU e3nL elegiaco de amol', a c trophe inspirada. cm qu o illl'nrlunio ,e
de afOITa em lagrima , em que a correcção das ima~en. riTalisa com a abundancia
eriqlleZa dil mclrifica [o.-Felizes aqu lIe., que aepoi de 1[0 nobrcs ll10menlo~

11e in pi ração, e a. decepçi'io os fulmina, podem esconder coraç[o e pedaçado
sob a lages d' um lumulo I • o meno n[o y'm alli o al1lar~or da Yida pra
clicR, da., humilha ões immcrecic1a ,al1'oga1' oe. pi1'ito n' s e lago lmmenso d.e morle,
que se chama. o e qu imenlo tIo proprio ingenho! ... -Fau lino ::únicr cl No
ra é para a. immigração porlugueza. no Bra il mais do que um ompalriolaillu 
Irc: pelo seu lalenlo pela. gencrosicl. de do seu coração, p la sublimidade dos
PU ,nlimpulo" um dos lJlais nohre, rl'pl'e~enlanle da. pau'ia, que lem pi ado

u'esle paiz, Honrando a sua memoria, a L1nmigl':lção corOa a ua propria. e, la.
11m •.

. 20i9) FEDEnAçÃO (A); {olha indtlstl'ial dedicada á classes opera1-ias.
Ll.boa,Ill1pl'en a Nacional 1.856-1.866, FoI.

E la publicação hebdomadaria, que leve pOl' intuilo e pl'orrramma, sempre
Ip,umenl desempenJlado promover o ..aperfeiçoamento nJ'li lico e moral tIas ela 
; s indu triosa ", foi fundada por rJuarenla um ub criplor , endo trinta. e Irl's
PlIlpregado. na Imprensa Nacional de Lisboa.

Para OCCOJ'l'er ás prim ira de pezas tle in pr [o e oulra,. emil[iram-se al'
çiic de ,I 000 r is cada umn, lJagas em inco prestaçúes de 200 r(!i .

D'enLre os men ionado subs 'J'iplore foram os ini 'iadores, dir cLore. e reda
rlore. (la Fcdcmçiio o, sr. Autonio Joaquim de Oliwil'a. Frauci, co .An~clo dr
Almeida Per ira e ROllsa, .lo é Anlonio Dia JO" Mauricio Yello, o e Jo "Ca lano
'l:?yal'cs. Por morlc d'esle ullimo ficou- ubslituindo O sr. Joaquim Benlo da.
lira A7.eyedo.

O Lo Humero da Fedei'açiio ahiu a 29 de Oulubro ue i 56, e o llllimo com
Qqual se complelon.a IJu]Jlicacão rIo ;l0.0 volume, a 13 dr .laneiro de 1 66. Cada
roh~m conlrm lJ,8 numero, cada lU11 de 4 pagina: tle JoLio, a [Te eolwnnas por
p3 IT lDa,

O governo d ... ua i\Iageslade, con cio do s niços pt lado por c (a folha
. ela, S obl' ins, conced u-lh o mode lo "uh idio annual ue :506000 rii , por
portal'la do Minist rio do R~ino de i2 l1e AlTO to de 1 ,59.
d Foi Il1pl'e a Fcdcl'açúo mui b m l' puLada por I da a ünpr nsa p I'iodi a,
~Illr? e lúra do paiz dislinguÍl do- e on tanle01cnl' não 'Ó] la x 'ellcneia da

doutl'lna, como pela nUllCR desmentida urbanidad e moderação com qll' lI'atou
que lõe mai melindro as allinenLe' aos Jins para qlle fora crnada, Por veze

tnrr cril lambem a hol1l'o a collaJ)0I'aç,10 d cl'ipl rc' muito nolavei , E ]1óde
COm YCl'L1ad afliJ'mar- que Jl nhullla foUla d' le genero tere ainda duraçãolal. 0111 maior apl'ov Ilamcnl para a cla e :i qual', era esp eialmenl d -

cada,
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2080) FÉ (A) CATDOLJC A. : jornall'eligioso, publicado debaixo da dimção

do dr. Antonio Joaquim Ribeiro Gomes de Jibl'elt, redactm' responsavel. Lisboa, diver,
sas Typographias i86i a 1866. Fol. maior. Sahiu o n.O 1.0 a 15 de Julho de 1861,
em 8 pago e da. mesma sorte os seguinte, publicando,se dua ,ezes por mez. O
ultimo n." que vi na BjJ)l. Nacional é de 15 ele Septembro de 1866. Divide, eesta
publicação em tres series; a primeira comprehend os n.O' i a 26:-a egnndade
D.O 25 a 48-e a terceira de n." 49 a 106. -Entre os seu numero o collaboradore
contam-se os sr. Marqllez do La,radio, dr. lUvaro Vaz Corrêa de Seabra Padre
Miguel Teixeira de Almeida, João de Lemos Antonio Lucia l\Iagges i Tanres, João
Anlonio da Silva Baccllal', Antonio Pereira da Cunha, .T. V. Pinto de Carvalho,
D. Miguel de Souto-maior, etc., etc.

FELICIANO ANTONIO DO COUTO DRi\GA? .. -E.
2081) Vida de nosso senhor Jesus Chrislo, extl'ahida dos quatl'O Evangelistas,

1'esumida da obra do l'pverendo P. de Li!lny, da companhia de Jesus, r tmdllzida
em P01'tttguez. Lisboa, 'ryp. Univer al:l86!k. 8.0 gr. de i29 pago

V. Francisco Manuel do Nascimenlo, P. JoEio Baptista de Casti'o, e no up·
plemento D. Maria do Cm'mo Osorio Cab1·al.

FELICIANO ANTONIO 1iIARQ ES PEREIRA (v. Dicc., lama II.. pago
255 e 256).

Tendo sido promovido a Capilão de fragata, m. a i3 de Junho de 1864. Vem a
seu respeilo alguns apontamentos biograllhico na. Ga;:;ela de Portugal n.O 472, de 17
do dito mez. V'elles consta que assentara praça no corpo da. Armada Nacional em
1821, falecendo com 62 annos de edaele e 43 de serviço. De seu filho, o sr. Anlo·
nio Feliciano Marques Pereira, fica feita commernoração no lomo VII!.

Ao e criptas já mencionados cumpre accrescenlar o eguinte:
2082) A ConFederação ibe1·ico. Ba"rs pam um projecto ele t'1'Otado de al/ianfa

e liberdade de Commercio entre PortllrJoL e Hespanha. Lisboa, Typ. de .T. G. de
Sousa Neves 1859. 8.0 151'. de 12 pag.-Não traz no fronti picio o seu nome, po·
Tém vem assignado a pago 6. .

2083) Viagent da corveta D. Joúo I á capital do Japão no anno de 1860. Lls,
boa, Irnp. Nacional 186'3. 8.° 151'. de 221 pago e m:íis duas de indie . Com uma
carta chorograpbica do impcrio do Japão.

Este livl'O, mandado imprimir a cxpen. as tio Minjsterio da Marinba, consta
de duas parles: i.· Viagem, e noticia geral do Japão.-2.· Antigas relaçõc do'
portuguezes com o .lapão; xtractos e fragmento. de varias obras porl?g.ue71l e
estrangeiras, antiga e moderna. E por appendiee O relataria que ao Mmlslro da
Marinha apresentou o auctor, na CJllulidaue de commandante da corvela, chegada
a Lisboa a 22 de SeptemJJI'o de i862.

FELICIANO Di\. CUl\rnA FRANÇA (v. Dicc., tomo 11, pago 25.6).
Accresce ao que fica. mencionado no referido lagar, a Extensão do d1.Clame otl

pal'ecer do 1'ev."'· P. lU. Feijó, accusada no tomo VII, a pago 41.8.

FELICIANO JOAQUI1U DE SOUSA NUNES, é o nome verdadeiro e
completo do escriptor, que no Dicc., tomo I!, pago 2:J6, foi commemorado sob ode
Feliciano Joaquim de Sou a, e que no tomo IV, pago 77 se reproduziu so~ o deJoa
quim Feliciano de ousa e,e, em que eu podesse até então di crirrunar enl~
os dous qnal o que direitamenle pertencia ao individuo, cujos escriplos não \1m
e tanto mais quando na Bibl. Lusitana se não fazia men fio de qualquer d'oll~s.

Hoje porém acha- e o ponto mais fjue sufficientementc esr;]arecido. FchCnlilllO
Joaquim ue Sousa NWle Joi, como eJle proprio declara no 1'0 to dos scns IS'

cursos, natural da cidade do Rio de Janeiro; e coo ta que na mesma falecera p.e
lps armas de i8U9 ou i8iO, endo por esse tempo empregado no Erario. RegI?
Acerca da sua pessoa, e do livro referido podem ver- e interessantes particular'-
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dades na Revista b;'asileim, de que foi redactor o falecido dr. Francisco de Paula
:lIenezes, impressa no Rio cm 1855.

Aobra de que se h'acta, e da qual no tomo II do Dicc. pude apenas dar uma
deficientissima indicação (n.o 26), tem por titulo:

DisCll1'SOS politico'?1lO1'aes, compl'Ovados com vasla e;'udirüo das divinas e hu·
manas leM'as, a {litn de deslerTa'r do mundo os vicias mais im:elerados, inl1'oduzit;i,os
edissim1l1ados. P1'imeÍ1'o tomo, dedicado ao ill.mo e e.rc.mo S7'. Sebastiiio José de Cm'
1'lIllio e1lfel/o, do conselho de Sua Mageslade, e Serretal'io d'Eslado dos negocios do
l'Iino, ele., paI' Se1t auclo;'l[e/iciano Joaqu.im. de SOl/sa l'1I11PS, 11Iitul'Ul da cidade
do Rio de Janei1'O. Lisboa, na omc. de Miguel Mane cal da Cosia 1758. 8.° Com
prchende LXII pago ilmurneradas de dedicaloria, prologo ao leilOl', atisfação apo
logetica, cartas encomia ticas, e versos dirigidos ao auclol', e por fim o indice dos
eple discursos em que o volume se divide. Os iliscursos abrangem 269 pago de

texlo, e compre1)endem preceitos e ·reflexões adequadas aos diversos estados do
homem, tudo comprovado com exemplos e auctomladr.s, tanto dos livros sagra
dos como de historiadores e phiJosophos.

Ahistoria d'este livro é assds curiosa. Consta que o audor viera do Brasil a
Lisboa, trazendo comsigo o manuscripto da sua obra, já concluída, e que devia
produzir não sei quantos volumes. Imprimiu o primeiro, e julgando talvez que fa
ria com is o a sua f~rtuna, dedicou:~ ao primeiro m!nistro, e quecendo-se todavia
de con uJtal-o pr~~T)~rnente e sollicltar a sua accell"ariiO. Indo porém ~l?resen
lar·lhe o volume Ja Impresso, o ful1ll'0 Marquez de Pombal, que não sollrJa que
Lra nas regrns da etiqueta, deu-se por otrendido, traclou-o com o maior desabri
mento, reprehendeu·o severamenle por dar puhlicidade a doutrinas anarchicas, P
ordenou·lhe que volta.. e sem demora para o Brasil, relevando-o de maidr pena
que não fosse a de queimar desde logo todos os exemplares do tomo impre so, e
omanu cripto dos eguintes I Assim partiu desappontaclo o pobre auctor, c segundo
"affirma, g b:es exempl~res impressos, q~le ante~ipadamente e tavam já em "Via

~~m para o ElO d JaneJro, escaparam a destrUIção geraL Algum d e ses, que
al~lda por lá. eri te, erviu sem duvida para o excerptos que da obra sahiram pu
bhcados na já citada Revista bmsileim, a pago 8 do n." 2.·, pago 5 do n.O 3.°,
p~~. 6 do n.O 5.n-e outros, que lambem appareceram no tomo]]( da1l1inerva b-I'a
lllJe/lSe. Em Portugal era a obra de todo desconhecida, e ninguem se accusava de
ater visto.

Foi em Mar~o de 1.865, que um. feliz acaso from:e á. minha mão um exem
plar. dos Discw'sos politico-mames, enconlTado ainda com varias ouh'as raridades
blbhographica nos restos da livraria que fora. de Pereira e Sou a. Por ignorado
escapara sem duvida á. avidez do que mai açodados conseguiram locuplelar·se
rom a riquezas accumuladas n'aquelle vastis imo depo ito, reunido á custa. dr
longa .e despenrJiosas diligencia. de eus po uidore, para ser a final desbaratado
p vendido por vilissimos preços I
. Não saberei dizer se este meu exemJllar é algum dos trrs aJludidos, que por
rlrc~mstancias passiveis viesse do Brasil ter oull'3. vez a. ParlugaJ. O que não tcm
dUVida é, que a sua enquadernacão e douradura pelas folhas dITo prova evidenle de
que crvira para brindar pessoi a quem se quiz contemplar com essa di lincrão.

FELIClANO DE OLIVA E SO SA. Posto que creste e criptor não exi la
obra alguma imJ?ressa em lingua porhlgueza, comludo em graça dos que pretende
i'em addilar a B-Ibl. de Barbosa Machado, porei aqui algumas noticias mais particll
are, que a respeito d'eUe me communicoll ha anno sen parcnte, o linado mare
I'hal de campo Antonio de Oliva de Sousa Serlueu'a, j:i. lambem comnll'morado
no lomos I e VIII.

-Feliciano de Oliva. e Sou a nasceu no 'J'ojaJ de Safam pm 1579. Filho de
outro do mesmo nome. e neto de D. Pedro de Oliva, natural da Navarra, que "eiu
~1r em Vi eu com D. Paula de Sousa. Foi presllytero secular, c teve o grau de
outor em canones pela Universidade de Coimbra. Passados annos foi ser provi-

TOMO IX (Suppl.) i4
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.01' no arcebispado de Bra~a, por con~rjfe d~ a~·cebispo.D. yr. ~ei..xo de Menezes,
que fora pelos anno de 1612 para ali tTan lendo da e prnnaclal de Goa. Por fa·
lecimento d'e te arccbi po passou com egual argo de provisor para o I i pado de
Viseu, que d pois governou sede episcopali vacanlp. E d'esla foi er gO'f madore
"igario capitular na r1ioce e de Lamego. Orrrrecendo-se-Ihe a mitra para o· 1);.

tados da Iudia e China, não acceitou para drdic,'}r-. e :i fundação dr um ronvento
d freira. da Ordem de S. DonúnlTo 110 Tojal, ua pab-ja, mandando pm i SII

demoli]' a propria cu a onde tUlha na. cido. Lançou a, primeira pedra. da funda·
cão em 16::l3, e havido o breve pontilicio de Urbano Vill deram enb-ada solemne
no convento em 1640 a duas de iguadas religiosa do convento de Cm'pu Chl'i ti
do Porto, e com elia para o no,iciado h-e irmãs e seis obrinba do fundador.
Doou a e te convento todos os seus ben e alfaias, dando-lh a invocação de
r ossa Senhora da Oliva, á imitação de outra eguaI fundação (lue os eus ascen·
dentes tinham feito em Navarra pelos auno de 1140 a lU7.

"O dr. Feliciano de Oliva foi muito versado no conhecimenlos do direilu
canonico, e incansaveI zelador das cou as da Egreja. Deixou impre a uma obra
de subido apreço, Tl'actatus d-e F01'O Ecclesiae. (COIúmbricae 1649-1650, foI. 210'
mos e completa. com a terceira parle, Colomae AHobrogtnn ~678, foI.) e grande
copia de manuscriptos, tendentes ao bom regimen da diocr es em que exerceu
auctoridade. M. onde tinha nascido, m -1656. depoi rle ver prrrnchido os seus
fervorosos desejo ." ' . .

Ora todo o referido não obstou a que a Congregação Romana fizesse mclw.r
o Tractatus de Foro Ecclesiae no Indice expurgatorio, por decreto de 14 de Abnl
de 1682, e como tal o vejo mencionado no Inde!/J libror1t1n pr'ohibitorurn S8. D.
N. Pii Scxti Ponto Max. jUSStL editus, Romae, 1787, a pago 190, bem como em lo·
Llos os outros publicados, quer anterior, quer posteriormente.

FELISBERTO IGNACIO JANUARIO CORDEIRO (v. Dicc., tomo H,
pago 258 e 259). -

Ajtmtem-se aos folhetos mencionados sob n.O' 31 e 32 o guintes, de que
se me deJ?arararn exemplares na Bib!. Nacional:

208lj,) Inventar'io dos r'oubos (eitos pelos (mllce~es em os paizes invadidos pelos
seus e.Tel'citos. Tradu:::ido de um papel ina'e::: inlitulado "Carla. dr Alfl'pdov. LII'

boa, na Ofilc. de João Rodrigues Nevrs 1808. 4.° de 16 pa lT.
2085) l'tIanifestaç(Ío politica sobre as acluaps cil'CUlII tancias. Traduzido do /ir;.

panhol, por T. J. J. C. (. ie). Lisboa, na Imp. dr Alcobia 180 . 4.° de 8 pago _
2086) Bonapar'te sem mascam. Traduzido do hespanhol. Ibi. ua Oilie. de Joao

Rodrigue _ eves 1808. 4.° de ii pag.-E cripto em prosa. .
2087) Como se pensa em França de Bonapar'te, ou noticia par'licular' da rIda

d'esle homem. Traduzido do hespanhol. Ibi, na mesma Imp. 1808. 4.° de 27 pago
2088) O tllranno da Em'opa Napoleão I; manifesto que a todos os pata. da

mundo, e par'ticular-mente aos hespanho~, apl'esenta o licenciado D. J. A. C. Tra·
duzido do hespanhol. Sem indicação do logar, nem anno. 4.° de 25 pago

A publicação de todos estes opusculos justifica assás os receios do auclor ~1
occasião da approximação de Massell3. ás linhas de defeza da capital, em lucla cUJo
resultado as contingencias das armas mal leixavam prever. e que podia ser mUi
diverso do que foi. . '

FELIX ANTONIO DE BIUTO CAPEI.LO, r aturalista adjunto da .~:
ção zoologica do mu eu nacional. e Socio corre pondente da Academia Real da>
Sciencias de Lisboa. N. a 4 de farço de 1838. .

2089) Descl'ilJÇüO de tr'es especies novas ele Cl'ustaceos d'Africa occldenlal, I
observações áCel"Ca do Penoells Bocartei (Johnson) especie nova, dos manç de por/III'
gal.- Inseria nas MemOl'ias da Academia Real das Sciencias. nova serie, ela e ..,
tomo JIl, parte 2." (1865). 4.° gr. de ii pago com uma estampa. .

2090) Deseripção ele algumas especies novas de Cl'ustaceos eamchnidios dr POI·
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tllgal, epossessões lJortuguezas do ult?'amar.- as ilfenw?'ias da Academia Real das
Sciellcias, nova, serie, Ln clas e, no tomo IV, p:ute Ln (1867). De 19 pago com dua
cslampas.

2091) Especies novas ou pouco conll ecidas de a?'{/chnidios da Af?'ica occidental-
No Jornal das Sciencias mathematicas e physicas, 1mblicado sob 'os aUS1Jicios c/a
A~ade11!ia, tomo T, pago 79 a 88.

2092) Peixes novos de Portugal e da Afl'ica occidental, e cm'acUres distincti
vos de outras especies .fá conhecidas.-Nb dito Jornal, tomo I, pago 1M a 169.

2093) Catalogo dos peixes de PO?·tugal, que existem no Museu de Lisboa.- o
dito Jornal, tomo I, pago 233 a 264, e contulUado de pago 307 a 313.-E no to
mo II, de pago 51 a 63, e pago 131 a 153.

209lJ:) Descripçüo de dois peixes novos provenientes dos mm'es de Portttgal.
Xo dito Jornal, pago 314 a 317.

2095) Desc?'ilJtion de t?"ois nouveaux lJoissons des met·s du Portugal.-Idem
pago 318 a 323.

2096) Noticia ácerca de um peixe pouco conhecido, vindo do B?"asil.- Idem,
no tomo li, pago 6lJ: a 69.

2Q97) Sur l'identité d'l! P?"ometteus pcwadoxus, Cap. et d~t Nesianlms nasu
tus.-Idem tomo 1[, pago 15lJ:.

2098) Appendice ao Catalogo dos peixes de Pot-tugal, que existem no 1I1úseu de
Lisboa.-Idem, tomo Il, pago 223 30228.

2099) Lista de algumas especies de peixes colligidos Olt observados na bahia
de Lagos.-Idem, tomo ll, pago 229 a 232.

2WO) Memoria ?'elativa a ?t?n exemplar de squalus maxünus. L. pescado nas
costas de Portugal.-Idem, tomo II pago 233 30238.

. 2~01) S~tr quelques especes inédites c/e Sqttalidae de la t?-ibu Acanthiana, G'l'ay,
qUI freq?tentent les c6tes du Pot'tugal. (De colJaboração com o sr. dr. Bocage.)
V. Pl'oceedings of the Zoological Society of' London, 186lJ:.

• FELIX ANTOl\TJO VA.Z, Doutor em Medicina pela Faculdade do Rio de
Jnneiro...-E.

2102) Agua, e qnaes os cO'/'1JOS que a lontam impura., e a ?IIanei?-a de ?'aconhe
['el' estes corpos. Meclulla espinal, sua pllysiologia. l.'etanos t?'a1tmatiro. Queimad,?!
1'0.\ Bill geral. Rio de Janeiro, 1858. (These imnlgural.)

FEUX DE A VELLAR nROTERO (v. D'icc., tomo II, pago 259 30264).
No Jornal ela Sociedade elas Sciencias Medicas de Lisboa, tomO'XXIY (1860),

pa~: 70 a 11.0 sahiram Apontamentos biographico sobl'e a vida e escriptos do dr.
FeLla' ele Avellar BTotero, pelo SI'. Ignacio Qllintioo de AveUar; ahi se cnconb'alll
n~rradas mais m.illucio amente algumas particularidades relativas ao ilI11 tre bota
I1lco,.e circulllstancias de que parece haver faltado o conhecimento aos biograpbos
anleflores.-T:unbem como uocumento intercs ante para a sua biographia, e COIU
~rob~tivo das conLl'ariedades e desgostos por que passou nos seus ultimas annos,
emUlto para ver a cm'La por eJJe escripla ao Conde de Rio-ma.ior, em 8 de.Julho
de i820, a qual appaJ:eceu pela prim il'3. vez a luz public,'l. na Gazeta ele P01-t1/,gal
11,_ 1189, de 10 de Novembro de 1866 (na ecção noticiaria).

No Conimbl'icense n." 1250, de 20 de Janeil'O de 1866, parece uar-se corno
e,pecle nova a ircumstancia d ser elle fllho do 1a haJ'el cm medicina José da
Silya.Avellal' e de D. Maria Hen6 da Encm'nação. Não houve porém a11i noviclade,
pai 1.8.0 me mo.ia constava da biograpbia, a que 111 referi na pago 260, escripta
por F!lippe Ferreira de Araujo e Ca tro, e que fôra, como abi iligo, rrproduzlda
no Dwrio do Gove1'11.O d 29 de Março ele 1847.

FELIX BAPTISTA VIEIRA Cayalleiro da OnleOl de CIU'isto, e natural,
segundo ouvi, de Leiria ou de suas proximidades.-E. _

t4.
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2103) DiSClt1'SO sobt'e o estado t'eligioso; politico e diplomatico de POl'tugal. Lis·

boa, Typ. de Antonio José da Rocha 18(j,0. (j,.o de (j,0 :{lago
2iO(j,) ldéas geraes sobre ~un novo plano de admtnist1'ação gel'al das matlas.

1bi, 18(j,0. 4.°

FELIX BORGES DE l\ffiDEmOS, nascido na ilha de S. i\1iguel, do ar·
chipelago açoriano, em Junho de 1819. Foram seus paes Vicente José Borgr , pro·
prietario na mesma ilha, e D. Maria Feliciana Medeiros. Receheu na Universidade
o grau de Bacharel em Direito, fazendo acto de formatura em 18H. Depois de ser·
vil' durante cinco annos o logar de Admini h'ador substituto do terceiro bairro lia
cidade do Porto, foi em 1851 nomeado Governador civil do districto de Ponla·
delgada, e exerceu este cargo desde então até 1868, salvas pequenas interrupções
provenientes de molestias que temporariamente o impossibilitaram do serviço.
Em 1867 foi pelo Governo agraciado com a Commenda da Ordem de Christo,
condecoração que não acceitou.

Não tenho noticia de outros escriptos seus, que não s jam os Relatarias de
sua gerencia como Governador civil, enviados annualmente ao Ministerio do Rei·
no, e que todos foram impressos. Devo ao favor do sr. dr. Vicente Machado de
Faria e Maia, secretario geral do mesmo distTiclo, os dos ultimos annos, decla·
rando-me S. ex." que não podia remetter-me os dos anteriores pela di1Iiculdade
de achar exemplares, pois que nem os havia sequer na propria secretaria do Go·
verno civil. Eis-aqui os que tenho presentes.

2i05) Relataria da Administração do districto de Ponta-delgada em 1.860, feito
e dirigido ao Governo de SM Hlagestade pelo govet'nadOl' civil, etc. Ponta-delgada,
Typ. dos A. das Leh'as Açorianas 1860. FoI. de 18 pag., seguido de documenlos ii·
lustrativos.

2106) Idem de 1861. Ibi, na mesma Typ. 1861. FoI. de 18 pago e documentos.
2i07) Idem de 1862. 1bi, na mesma Typ. 1862. FoI. de 23 pago e documentos.

(N'este declara ser o undecimo que enviava n'aqueJla qualidade.)
2i08) Idem de 1863. 1bi, Typ. da Persuasão i86(j,. FoI. de 13 pag., sem docu·

mentos.
2109) Idem de i86õ. 1bi, na mesma Typ. i866. FoI. de 16 pago e documentos.

FELIX cORRÊA DE AIlAUJO, Ouvidor no reino de Angola, c{c.-E.
. 2HO) Sentenças que na Duvidoria geral do reino de Angola se pl'o(el'it·alll;.pelo

dr. Felix COl'l'éa de Araujo, magistrado do mesmo 1'eino, sobre a t'estaltraçuo do
galera Mineroa, 1'epl'ezada POt' nove escravos pntos da sua t1'ipulação no allllO de
1799, e confirmadas no supremo Tribunal do Conselho do Almirantado de port'I!'
galo Dadas á luz pm' Luis Prates de Almeida Albuquerque. Lisboa, Imp. Regia..
:1807.4.° de 6:0 pago

FELIX FELICIANO DA FO_ 'SECA (v. Diu., tomo if, pago 264).
Sem poder ajunlar por agora noticia alguma em additamento ao qu da re.

. soa d'este individuo fica dito, e sul sistindo por conseguinte as mesmas dUVidas
que havia a sen respeito, accresce comtudo aos folhetos apontados o seguintc, que
hve occasião de ver na Bil)], .. acional:

2H1) Relação do lJue aconteceu aos demarcadOl'es lJOrtuguezes e caBt.elhallOS 1/0

sel·tüo das tel'1'aS da colonia; op1Josiçüo que os inclios /lIe fizemm, etc. Lisboa, sem
designa!ião da Typ. nem data. (deve ser de 17;13). (j,.o de 8 pago

l~ELIX DA GAl\IA, Doutor eml\1ewcina. pela Universidad' de Paris, ~ ~[e'
dica do partido da Camara I a vilJa de Alcochete, onde vivia ainda 111 1.820, go'
ando de bons creditos no exercício da sua profissão. - E.

2H2) Reflexões medico-cü"lwgicas sobl'e a necessidade e ulilidade do est1U!o.do
medicina legal, e pl'ojecto do estabelecimento de co/legios para o ensino dc! medlc~lla
e da cú'urgia; e de uma academia privativa, que promova os progressos das dItas
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uiollcias em Pot'tufJal. Offerecidas ao Sobemno Congresso Nacional em 22 de No
vembro de 1821.. LIsboa, Typ. Rollandiana 1822. 8.° de 59 pago

É raro este opusculo, pois d'elle não teve conhecimento o dr. Macedo Pinto,
porque o omi~liu na biblio~'aphia respectiva. ~a Slla obra Medicina administra
tiva, nem o cIta nos seus JElementos de Med'!Cma legal o eh-. Furtado GaIvão,
referindo aliás outras obras correlativas. Em Lisboa tambem não encontrei exem
plar algum, e a noticia _que tenho ela ua existencia devo-a ao sr. dr. Rodrigues
de Gusmão.

FELIX JOSÉ DA COSTA (1.0) (v. Dicc., tomo II, pago 26g, e 265).
Aos opusculos mencionados deve addicionar-se o seguinte, que escapou ás

iJJda~ações de Barbosa Machado, e ele que se me deparou um exemplar nos res
los aa livraria que foi de Pereira e Sousa:

2H3) Epigramas ?WVOS e sut'is â Conceisáo ele N Senhora, ao nacimento de
iVosso 80111101", e aos t'res Reis que o adomrão. Aut01" F. 1. D. C.- Sem designação
de1ogar, typograJ,Jhia e almo. g,.o de 8 pa~.-Este titulo vai fielmente copiado
com a orthographia do auctor.

FELIX JOSÉ DA COSTA (2.°) (v. Dicc., lomo II, pago 265 e 266).
É actualmente OJficial-maior da Secretaria do Governo civil de Angra do He

roismo, e foi no corrente Jtmho de 1870 condecorado com o grau de 'Cavalleiro
da Ordem de S. Tiago.

FELIX JOSÉ DIAS, Cirurgião-medico pela Eschola de Lisboa...-E.
. 2H4) Da enclmnia, e de sua applicação á therapeutica. Lisboa, 1861.. (These
maugural.)

FELIX MACHADO DA SILVA CASTRO E VASCONCELLOS (v.
Dicc., tomo II, pago 266).

Da Vida de Manuel Machado de kevedo (n.o 82) apJlal'ecermu ultimamente
á"enda dous'exemplares: um no leilão de livros, que o sr. Camillo Castello-branco
fe~ em Lisboa no mez de Maio de 1869, o qual se disse arrematado por g,:OOO
réis-e outro já no corrente anuo, no Porto, pertencente á livraria de Sousa Gui
marães, que foi vendido por 2: 000 réi .

FELIX lUAl\ruEL PJ.ACIDO DA SILVA NEGRÃO, Presbytero e Co
ne o da Sé Patriarchal de Lisboa, Examinador synodal do Patriarchado, Socio
correspondente da Academia Real das Sciencia de Lisboa, etc.- . na viUa de
Albufeira, dish'iclo do Algarve, em...-.

Conserva, se~undo se diz, Ílleditas varias obras de sua. composição, sobre pon
tos. de direito e dIsciplina. ecclesiastica, primado de . Pedro, memoria da egreja
afflcana contra o celibato, etc.-bem como a h'aducção parapbrastica do livro de
Carlos YJllers, Philosophie de Kant, ou principes f~tnda?nentaux de la Philosophie
transcendentale.
di 2H5) Festa~ do Culto ?'omano: Nota ao.}ivro I da. ver ão dos Fastos de Ovi·
opelo sr. Castilbo. Occupa no tomo I da. dita versão as pago 512 a. 5g,g,.

p FOI em tempo collaborador dos periodicos lilterarios Bibliotheca familia?',
ano~ama, Revista ~tniversal, etc., nos quaes se achmu muitos artigos seus.

;E lambem sua a versão lalina do prologo da. obra. Port~tgalliae Monumenta,
pubhcada pela Academia. Real das Sciencias de Lisboa, bem como a de todos os

li
qU,.o p~ocedem os coclices e chronicas latinas, que vêm-no tomo I da referida pu

IcaÇâo.
Ei tudo o que' pude aptll'ar, na falta de melhore informações.

FE~ANDO ALVARES SECCO, a qÚem Barbosa na forma do seu coso
tume qualifica de insigne mathematico e ra11l0so geograp/to, sem lod,ma nos di·
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zer de sua vida e acções cousa alguma, nem dar-no para justificação d'aqueUes
epithetos encomiasticos outra pro a mru's que a sucomta indioação de que fOra
elle auctor de, um mappa de Portugal; e que esse mappa com o titulo de Tabula
geogmphica Port~tgalliae, fora em 1560 mandado imprimir pelo portuguez Aobil·
les Eslacio, ali residente, dedicanelo-o ao cardeal Guido Sforcia. Creio que além
das reimpressões citada pelo mesmo Barbosa, o dito mappa foi tambem incluido
por Abrabam Ortelio, no seu Theatri orbis terral'U1n imprcsso em Antuerpia em
1570.-Anlonio Ribeiro dos Sarrcl.os na lIlern. de Litter. det Acael. tomo VIII.
pago 185, fala.em verdade de Femando l\lvares Secco e do seu mapIJa; ma~por
modo tão SUCCLllI.O, que bem claramente moslra havCll' extraIndo da B~bl. Lusllanu
o pouco que nos diz, sem mais cOllJlecimento do assumpto: accrescendo ainda a
falta ele llem declarar ao menos que o maplJa é em latim. Isto deu causa a que já
alguem o reputasse como escripto lJortuguez. Para evitar, pois, nova eepüvocaçáo
no futmo, deixo aqui registradas estas observações.

FR. FERNANDO ANNES (v. Dicc., tomo II, pago 269). ,
Adiante, no artigo d'este Supplemenio, FI'. Fl-ancisco lbannez, darei couta

das razões que persuadem a crcr, que não existiu jamais escriptor algum com o
nome de Fr. Fernando Anne , e que tndo o que se diz a respeito d'este" e da
sua Videt de S. Bento, não passa de méra eqw.vocação de Barbosa, talvez mter·
pretando maIo que achara em João Franco Barreto por eUe citado, ou lendo oud~
este escrevera F.O' Femando, quando devera ler Francisco.

FERNANDO ANTONIO VERlUUEL (v. Dicc., tomo 11, pago 269).
Não pude ainda apmar a .seu respeito mais cousa alguma, senão que deixara

e existem, em poder de pes oa que assim m'o aflirmon, duas peças dramaticas por
elie tTaduzidas e ineditas; a sa:ber: O 11tesmtro, comedia de Andrieux em tres
aotos, traduzida em 1824; e D. Bl'anca, comedia de ScrilJe em dous actos.

FERNANDO ANTONIO ZAllUTH (1.0) (v. Dicc., lom~ II, pago 269),
N. cm i776, e m. por fins de Olllubro de i86i.-Sahiu a seu respeito um

artigo necrologico na Naçiio n.O 4176, de 31. de Qutubro de 1.861..

FERNANDO ANTONIO ZAllUTH (2.°), Secretario da Camara M1Wicipal
do. ooncelho de Vianna do Castello, e que creio filho ou neto do anteoedente.-E,

2H6) Manttlll do Juizo de paz, seg1údo da lei de 27 de Junlw ele 1867, e da
respect'i'va tabella. Vianna do Castello Typ. de Audré J. Pereira & F.o i867. 8.'
de 38 pago

2H7) Roteil'o admin'istmtivo lJam uso dos adm:inistmd01'es de paTochia, e1:011'

selhos pa1'ochiaes. llii, na mesma 'l'yp. 1.868. 8.0 de ~6 pago

FEUNANDO AUGUSTO DE ANDfulDE PDIENTEL E lUELLO,
Doutor na Faculdade de Medicina pela Universidade de Coimbra. nasceu no con'
celho de Pena·cova a 1~ de Septembw de 1.836, e tev' por pacs'Fernando Anto·
nio de Andrade Pimentel c Mello; bacharel formado na antiga Faculdade de Ga'
nones, e D. Joaquina Emilia Augusta de MeUo. - Havendo-se doutorado em 30 de
JuLho de 1.86~, foi nomead~ Lente ~ubsbitl1t~ eX~Taordinario da sobredita F3Cl~;
dade cm 186;), e logo depOIS SuJJsLltuLo ordíllano, de que tomou posse a i i dU

Dezembro do mesmo anuo. Actualmente Lente catbeeh'atico, com posse a 23, o
Jlmbo de 1870. Tem sido por vezes eleito ProclU'ador á Junta geral do disLrlcto
de Coimbra pelos oncelhos de Pena-cova e Poyares, e Deputado ás Côrtes desde
J865.-E.

21.18) Da albwnimtria nas múlhol'OS gravidas, sua caU-5a p1'oxinlCt e l'elações
con~ a chlorose e hycll'o7Jisia. Dissel'taçüo inaugwrnl paI'(! o acio de conclusões ma·
gnas. Coimbra, Imp. Litteraria 1862. 8.° gr. de 62 pago e mais uma de errata.
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Além de varias (li'CUl'SOS pronunciados na Camara do Deputado, que po·

dem ver-se nos respectivos Diarios, imprimiu em separado os seguintes:
21'19) Discursos pmlttmciados na Gamam dos Senhores Deputados em de{e::.a

da eleiçl70 do cirClllo /l.0 37 (Pena-cova) feita cm Jla1'ço de 1870: pelo depulado
deito pelo mesl/lo Cil'culo ]i el"llando de llIello. em de irnaç,lo da 'l'vp. (ma foi iUI-
pre- o na Imp. Kacional). .0 gr. dp (t,8 paa. '

FEIL Al\"D0 DE AZEVEDO, Addido â Legação POl'tugueza em Paris.
Ignoro amai" q:ue' diz respeilo á suas ci.l'cum tancia individuae. ,-E.
2120) Les Luswdes de Ga/ltoelts.' tradllction /lOu'l:elle annotée, et aco/npa

gnée dI! texte 1Jortugais, et precédée d'~"/le esqttisse biographigue SU1' Gamoens. Pa
ris, Typ. d Simon Raçon &: Cie 1870. 8.0 1:(1', d X\TI-5 9 pago c mai 11ma de i11
rlice,

FEl\NAl\T])O COIUU\:A DE LACl~llDA, Conduclario nas cadeira de
Jm; prudencia civil da Univel'sidaue de Coimbra, nomeado por provisão de 2(j,
de Dezembro de 1603, c pac de D. Fernando COl'l'éa de Lacerda, que foi bispo
do Porlo, já commemorado 110 tomo II do Dicáonm'io. Tido por insigne poeta eu·
im os do seu tempo, além do romance Jlnlenio en{'e/'/I1O ele amores, que anda no
lorno v da Fenix renasciáa, e de outras obras que podem ver-se na Rib!. de Bar
bo ,deixou manuscripto o poema heroico bnperio Lusitano em doze cantos com
1293 oita,'as rythmadas, que existe, ao que parece original, na Bib!. Eborense,
COII. cxrv-2-5, em um volume ue folio. D'elle se encontra ampla noticia no re 
pectivo Calalogo) tomo II, a pago 76.

Para satisfazer o pedido d'aJguem incluo aqui e ta noticia, com quanto seja
alhêa do plano adoptado para o DiccionaJ-io: mas bom é que este leve de tudo.

D. FERNA 1)0 CORUÊA DE LACERDA (v. Dicc. tomo II, pago 27:1
e272).

AVida de Sancla Joanna (n.o 105) é no formato de 4.·, e não de 8,0 como
escapou por erro typo~raphico. Foi ha pouco vendido no Porto um exemplar por
l'\lOOl'ci .

FEm ANDO DA COSTA CARDOSO PACHECO OnNELLAS, Ba,·
c~rel formado 111 uma das antigas Faculdades de Direito da Universidade de
Coimbra, e Governador Civil que foi no districlo de Viseu,
. Segundo me communica o sr. dr. Rodrigues de Gusmão, parece que impri·

lllll'a. e offerecera em 1821 ás C6rtes constituintes uma lIfemorUt ácerccL da Agl'i.
u/lul'a, da qual não soube da,r-me noticia. mai especificada, nem eu pude tão

]J(luco ver até boje aJgum exemplar.

. • FEl\NANDO FRANCISCO DA COSTA EEIlRAZ, Doulor cm :Medi
tllla, 111 mIro da Academia Imp ria1 de Medi ina. do Rio de J311 il'o,-E.

2121) Anatomia patholo{]ica elo cancl'O e do cancroide. Bis/ologia das al'teria .
Balsalllo de copaiba considemdo lJharll/.acolo{/ica e t/tel'apeuticamente. Leite) sua
romposiçilo e {alsi/icaç(Io. Rio de Janeiro, 1862, ('l'bc e inaullural.) .

. 2122) Aprcciaçao mcdico-Icr/al da anatyse das viscems do caclave/' ele Jose An
tomo rios Passos, ('cita 11elos peritos privativos e jw'amentados. Rio de Janeiro.
Typ. Per erer,U) a '1866. 8.° ma'\. de 1.6 pago

FERNANDO DA FONSECA MESQUITA. .E SOLL 1.u Vi conde p

1.' Ba,l'ão de Franco, Par do Reino, Minislro d'E lado honorario, Brigadeiro do
ExercI lo, e Comll1andanlc aeral da Guarda ~lunicipal de Lishoa' ex-Govel'l1ado'
gderal de Anl{ola ele, - . em 1 de D z mbJ'o de 1.79fj; m. em 1f1 ele D zembro
e i857,-E.
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2:123) Mell!01'ia sobre a provinvia de Angola.- No Diario do GOV81'1W 0.'163,

de 1.2 de Julho de :1838. .

FEUNANDOJOA()UIlU PEREIRA CASTIÇO, natural da. cidade de
Braga; e nascido a 25 de Outu.bro de 1836.

Depois de haver cursado na sua patria com aproveitamento os eshldos se·
cWldarios, de que fizera exames com appl'Ovação plena, e tendo já collaborado em
alguns jornaes, como o 1I1u1'Imwio, Atalaia catholica, etc., etc., partiu para o Rio
de Janeiro em. fins de 1857, e alli esteve aggregado quasi dois annos á redacção
do Jomal do Commercio. São de sua lavra varias traducções historicas, liltcrarias
e politicas, que n'essa folha se publicaram em :1858 e 1.859. Tambem redigiu aGa·
leria Lusitana., jornal litterario, e foi collaborador eO'ectivo da Revista popular.

Regressou por ultimo, e creio que definitivamente para Portugal, vivendo ao
presente na terra da sua naturalidade. Foi condecorado com o grau de caval!eiro
da Ordem de S. Tiago, segundo creio ter visto no Diario do Governo, em Outubro
ou Novembro de 1868.

A falta de informações mais completas é causa da deficiencia que possa no·
tar-se no presente artigo, a qualllão tive meio para remediar.

." FERNANDO JOSÉ lUARTINS, natural da villa (hoje ciuade) de S. João
da Bal'l'a, pertencente á antiga capitania da Parahyba do sul, e nascido a 2~ de
Abril de 1809.. A sua ascendencia genealogica acha-se a pago 25q, e seguintes da
Historia dlt jOe!'erü[(t cidade, por elle escripta, e de que em seguida faço menção.

Tendo cW'sado na sua patria algumas aulas de estudos secundarios, assentou
praça voluntariamente em um corpo do exercito, por occasião das luctas da in·
depenuencia elll :1823, e tendo servido dous annos, fez-se substituir por outro, e
voltando para a slla provincia começou desde :1829 a servir ahi varios cargosmu·
uicipaes, como Vereador, Juiz ue paz, Delegado, etc. Commandou tambem ~

Guarda nacional com a graduação de Major; foi JlúZ dos Orpbãos, e dando-se a
pratica do fol'O, exerce actualmente a profissão de Advogado provisionado. Quanto
a dislincções honorificas possue ~pena . uma medalha de boma, que lbe foi call'
J'erida cm 182q" por ol5casião do ataque a Pel'llarilbuco, contra os que se haviam
revoltado contra o governo da côrte, lJroclamando a republica do Equador.
. Desde ·1838 começou a tomar parte nas li~es da imprensa periodica e litlel'a

ria, collabol'ando n'esse anno em um jornal, que se publicava em S. SaJvadol'; de·
pois em :18q,6 e annos seguintes com artigos scientificos no i!'[on'itm" campista; em
1859 no Dominguei?-o e Pa1"l!hybano (este foi creação sua), continuando essa cal·
laboração em 1863, com artigos em prosa e verso. E ainda em 1865, em um no1'O
jornal de Campos, o P.opulaj·, escreveu varios arti~os bistoricos, relativo á tJ·ans·
formação em provincia do disu'icto d'aquella cidaue.

Em volumes ou opusculos separa~os, só consta que publicasse até agora:
~:12q, \ O tolo fingido: comedia burl~sc~, impressa na Typ..de Eu~enio,. 011I

Campos. (Outra do mesmo genero, que se mhtula Log1"O não p1-evlsto, eXiste aInda
em seu ~oder medita.)

2:1 ..5) Histo,"ia do descobrimento epovoação da cidade de S. João da Barra, D

dos campos dos Goytacazes, antiga capitania da. Parahyba do sltl, e da causa D

01'igem do levante denominado uos Fidalgos. Dividida em tTes partes. Rio de Ja
neiro, Typ. de Qllil'ino & Irmão 1868. 8.' gr. de 276 pago com estampas litbogra'
pbadas. . .

.Esta obra, colJjgiua e escl'ipta sem auxilio alheio, e ~í custa de pro'prias 111
vestigações, foi impressa a expeusas do auctor. D'ella se tiraram não mais do duo
zentos exemplares, que todos foram por elle gratuitamente distrilmidos; um que
ten~lO presente, o d.evo ;i sua ben~volencia, por intervenção do meu. bom e Er~zado
~mlgo o sr. J: da Silva Mello Gwmarães.-;-Conta o auctor dar 111alOl' publiCidade
a segunua edIção que prepara, e que deverá conter notaveis accl'escentamentos.
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FERNANDO JOSÉ DE QUEInOZ (v. Diee., tomo Il, pago '274).
Possuo autographo um drama por elIe escripto em i816, e que se representou

no lheatro da rua dos Condes em 1817: intitula-se
2126) As victimas de tGIn el'l'o: drama em tres actos. - Ms. em 4. 0

FERNANDO LUlS FElUlEIllA, Tenente Coronel reformado do corpo
do Engenheiros no Brasil, e Professor de Mechauica na Aulas dos educandos ar-
lifices.-E. •

2127) Al'ithmetica: compendio pam instr1Lc~iio lJl'imaria, adoptado pela Pre
lidellcia da provincia do 11iamnhiio para as atdas de primeiras letras. Maranhão,
1')'p. de J. C. IIi. da Clmba Torres 1856. 4.° de 34 pago

FEUNANDO LUIS MOUSINHO DE ALBUQUEllQUE, (v. Dicc., to
mo II, pago 275).

N. na villa do Fundão, districto de Castello-branco, a 19 de Julho de 18i7,
segundo as informações que obtive; comludo, do seu assentamenlo de praça em 5
do Janeiro de i836, consta que só contava a esse tempo 16 annos, devendo por
conseguinle ter nascido em 1820. (Relevem-me estas minucia' os que têm por
cousa superfiua e ridicula o apuramento das datas.) Frequentou com di tincção
na Universidade de Coimbra alguns annos do curso matbematico, e tambem o pri.
meiro e segundo annos da Eschola do Exercito. Era em i868 Capitão de infante
ria com exercicio de conductor de primeira classe no corpo de Engenheiros civi '.
:ião consta (e é para notar) que recebesse até hoje condecorações honorificas I Foi
pe~a primeira vez eleito Deputad? ás Côrles pelo distric~o de Leiria., e l:eeleito de·
pOl, se não me engano. PronunclOu na Camara algun discursos notavels, que po·
dem ver-se no respectivo Diario. .

Otitulo exacto do n.O i22 é como se segue:
Opreso de Chillo II , pOI' LOl'd Byron.. tradtt::ido em lJOrtugue::. Lisboa, Typ.

de Jo é Rodrigues Galhardo 1833. 4.° de 16 pago - A ver ão é feita em verso- não
rylhmado .

FEUNA..1VDO LUIS PElllimA DE MIRA DA PALHA (v. Dicl:., la
ma II, pago 275).

No proprio tomo II, a pago 475 fiz menção de outro opusculo mais antigo
que_on." i25, de auctor diverso e a'nonymo, que versa egualmente sobre a Í111l
~.e estado do Asylo de RllDa; e para completar este assumpto citarei ainda a
~eJCnpçtio historica e economica de Ton-es-vedms por 'M. A. Madeira Torre , 2.'

Ção, na qual em uma nota de pago 67 a 73 se encontram compendio a e inte
ressantes noticias ácerca d'aquelle estabelecimento.

. FERNANDO MAlUA DE ALlU"EIDA PEDROSO, de cujas circum lan
eIaS pessoaes me faltam informações, que um meu amigo sollicitou ofIicio 'amente
elbi foram pelo propl'io recusadas. Tanto elle como outros com quem se ha dado
egua ca~o,. abem os motivos ~or que o fazem, e já se vê que não lia meio de abri·
fta.I.~s. ASSim o qnerem... -rem sido um dos l'edactores do jornal.c1 Naçiio, e o
01li mbem ~o Cathobico (v. no presente volume, a pago 59) onde e acham muitos

ar gos rubrIcados com o seu nome.

"7" D. FERNANDO MARTINS MASCARENHAS (v. Dico., tomo Ir, pago
'iJ e ~76). -

R~o lHe parece fóra ele proposito advertir, que na Historia de pOI·tugal do
sr. e elio da Silva, torno rn, pago 562, nota (i) por manifesta equivocaçào e
(o!unMade este bispo inqui idor geral com o eommi sario da bulia da cruzada D. An·
~DlO scarenhas, de quem O'acto tambem no Diec., tomos I e VIU. Posto que con·

mporaneos, e talvez parentes, são individuas inteiramente diversos.
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FERNANDO PEREIRA DE BRITO (v. Dicc., tomo II, pago 277).
Conjeaturo que a Ar·te dir'ect'iva (n.o 132) deveria ser impressa pelos anno;

de 1730 a 1740; ignorando ~orélIl a raz,io p~r que se:ndo~o .com to~as .as licenças
necessanas, éomo no ro lo d ena 'dechu'a, toram ahi oDllttldas a lDdispensavci
e legaes uldicatões typographjcas. COllstu este raro opusculo de 15 pag., oque ve·
rifiquei ti. i ·ta ue um exemplar, que Iloje pos 'uo por favor do meu amigo Joa,
quim Josó Marques,

FR. FERNANDO DA SOLEDADE (v. Dicc., lama II, pago 277 e 278),
O tomo III da Histo'ria Ser'alJ7âca (n.o 134) na eclição ele 1735, tem o titulo

como se segue:
. Historia serafir.c! c7wonologicc! da Ordem de S, Fr'ancúco na provincia de Por,

tugal. Pal'te II! dedicada C! Jim! Chr·isto.cr'1l.cificado, etc" pOl' FI'. Fernando da Soo
ledade, ch1'Onistc! e lJadTe dc! mesma pl"ovincia, que de novo a. eSC1'evenJ emendan·
do·a, e accl'escentcmdo·a em cz.i·vel"SOS logar"es pam esta segunda impr'ess(ío, Lisboa.
na Offic. ue Domjngos Gonçalves 1735. FoI. - Divide·se ainda esta parle em dUJlS,
com roslos tliversos, mas sob uma só numeração ele paginas, de sorle que limane·
zes apparecem as duas reunidas em um só tomo, outras vezes separaaas em doul
para maior commoelidade, e eu o comprei d'esla ultima JÓrma. O volume contem
ao todo xxlv-988 pago

O tomo IV, ou parte IV, da reimpl'es ão de 1737 (não accusada no- ar ligo do
Dicc.) diz no titulo:

Histol"ia semfica c7wonologica cla Ordem de S. Fr'Gltcúco, IV 1Jal·te, dedicada
ao Espirito sancto lxwaclito, etc., etc., por' Pr'. Femando da Soledade, nl'inistl'a
provincial da mesma lJl'olJincia, que de novo a escreveu, emendando·a, e accresaen·
tando·c! em diversos IOflw"es pam esta segunda i1npressao. J,jsboa, na Ome, de Do·.
mingas Gonçil.lves i737. Fol.-Di,ride-se lambem em duas, com seus rosto, que
se enquadeJ'Jlam juntas ou separadas: mas u'estas ba numeração diversa de pa·
ginas, contendo a 1." parle xXlv-5õO pago e a 2." 11-600 pago

Do lama v não vi, nem consta que exista mais que a unica edição apontada
de 1721, o que se explica por sobrevir ao audor a morte em 1737, quanâo pra·
vavelmente preparava a nova ecli 'ão. Coutém o volume xxvlII-i263 pago

No lama TI', nO 100q, e egulntes (da edição de 1737) é que se tl'aclla tia se·
pultura de Ltús de Camões no convento de Sanata Anna, e s nega que no res·
pectivo epitaplüo existissem em tempo aJgum gravadas a' clausulas =Viveo pa·
bre e miseTa1.lelrnente e assi 1IWITeo =, a ql1aes parece terem sido accl'escent?·
das de motu proprio por Pedro de Mari', na vida que do poeta escreveu, e sa!úu
á luz a primeira vez com o Commenta1'io aos Lusiadas por Manuel Corrêa,lm·
pressa em 1613. .

FEUNA.iVDO SOLIS DA FONSECA (v. Dice., tomo lT, pag, 278).
O Regimento (n.o iq,3) de que a final obtive um exemplar, compr:ldo 110' re .

tos da livraria que foi de ):lereira e Sousa, tem por titulo exacto: .
Regimento lJam conser'var' a saude e vide!, di'/)'idido em do'us dialogas: opl'l'.

meiro t'ra 'ta da' eis cousos luío natw'aes' o seglUndo das qtwlidades rio ar', SltlOS ~
mantimentos do termo de Lisboa. Li.shoa, por Giraldo da Vi.lI1Ht 1626. 8,0 de \'11I
(ÍllDumeradas) -76 folhas numeradas na frente,

O auclol' segue em muitos lagares d'este seu lil'l'o a Luis Mendes de ,:ascon·
ceI los no Sitio de Lisboa; e tanto que, sem o accusar, transcreve d'elIe v~rlOs (re
chos, ql1asi pelas mesmas palaV1'as. Fique a quem quizer verifical·o, avaliai' oque
n'i.sto possa haver de plaglalo. . , '

Elltrelanto, este Regimento é, ao que parece, o primeiro traelado bygleDlCO
que se publicou em Portugal.

. Fil. ~ERNANDO SUEmO (ou.Soeyro, como se lê na Bibl, Lus.), pomi.
mcmo, PrIOr nos conventos da sua Orelel11 C\I'\ Sanlarem e Dernfiea~ e Prcgmlor
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d reis D. João IV e D. Alfonso VI.-N. em Lisboa, provavelmente em :1.600, e
m. como diz Barbosa, cheio mais de merecimentos do que annos, a :1.4 de Dezem
bro de :1.674.-E.

2128) Sermüo que prégou na procissüo que o Tribunal do Sancto Olficio de
Erora fez no convento de S. Domingos, de g1"Clças a Deus pelc~ libel'dade do sr.
Bispolnquisidol' geral, (t 3 de Março (le :1.643. Lisboa, por Paulo Craesbee k :1.643.
4,' de 10 folhas numeradas na frenle, e mais uma pagina de licenças.

Po suo este ermão; cuja raridade d'exemplares é tal, que na Bibl. Nacional
appareceram apena dou em toda a vastissima collecção de opusculos d'este ge
nero, que formava !)arte do deposito de livTos dos conventos extincto .

Barbosa menCiOna ainda do me mo padre outro sermão da bealificação do
papa Pio V, impr sso elll :1.673. para nós de menor intel'es e, porém não menos
raro que o precedente.

FERNANDO TELLES DA SILVA CAlUINHA E ME EZES 3.· Mal'
quez de Penalva (v. Dicc., tomo ll, pago 279).

TIa tamJ)em d'eDe, entre oulros escriplos inedilo , lUll Elogio histOl'ico do pl'i
meil'O Marque: de Ponte de Lima, de que possuo copia-e cumpre accrescentar
aos impres o a Censura o~~ in(orlnação feita paTa se conceder pelo Desembargo
do Paço licença para a impressão do n.· 24 do Espectador portugue::; de José
Agostioho de Macedo. Esta cenSLU'a, notavel pela virulencia do phl'aseado que
n'ella se emprega conlra os pedj-eil'os-liVl'es, sahiu a primeil'a vez transcripta e
amplamente commenlacla no P01'/ugue::; de João B rnardo da Rocha, tomo vw, a
pago 4,06 e seguintes. Muilos annos depoi , o falecido Frederico Augu to Pereira
d.e 1forae a puhlicou novanlente (tirada na inlegra do proprio autographo que
linha em eu poder) ahiu no n.O :1.2 do periodico o Saloio, a pago 47.

P. FERNANDO THOlllAS DE JUUTO, 'l'hesolU'eiro na egreja paroclúal
deN, S. da Encarnação de Li boa. . nos estado da lndia em ...-E.

2:1.29) Cathecismo da doutrina ch1'istii, e omções necessaj"ias a todo o c1tristíio,
~rdenadas, ampliadas e accommodadas cí intelli!Jencia dos meninos. Primeira edi
fU~, offerecida a N S. da Enca?'naçüo. Lisboa, Typ. Universal :1.866. :1.6.0 gl'. de
1D6 pago e duas de indice.

Tem sido collaborador eventual no Dio,l'io de noticias, onde se acham varias
corl'espondencias e artigos seus.

~8 FERNÃO D'ALVARES DO ORIENTE (v. Dicc., (amo II, pago 280 a
.1).
, O 1'. Ferclinand Denis, em um alti~o biograpllico ácel'ca d'es(e nosso poeta'
lU crIo no tomo II, cal. 246 c 2/Í,7 da 1\ouvelle Biogmphie ~bniverselle, tem para
11.!fundado em induc úe til'adas de Diogo de Couto, que Fernão Alvares falecera
lle o almos de :l.õ95. Poderá er que a Ílll fosse; mas o que não padece duvida
P, que no anuo de :1.59:1. ainda eDe e tava na India, tendo ido mandado a Ormuz
pap'll: vedar da Fazenda. Islo se evidencêa pela carta e inslrucções mandadas por
Ilppe II em ... de Janeiro d'esse anno ao vice-rei da Ind~'t Mathias de Albu

~rel'que (a qual vem integmlmenle copiada no .tlj'chivo Port1tguez oriental, pu-
lcado pelo sr. Rivara. fasciculo /Í,.', a pago 298). Por ella e ordena no cap. xxv,

~e seja cm dilação remeltido para o reino na prÍllleira embarcação que vier o
110 Fel'J1ã~ Alvares, ou Fernão d'Alvares; isto cm consequencia de haver cons
~do ~ elrel, que ao parlir elle para a India se descompuzera em daj- novas troca
~s destes "emos em prej~~izo d'elles e do se1'Viço j'eal, o crue era para e tranbar

lliolLve e sido everamente castigado, como cou a de lão mau exemplo, etc. etc.
ddit~ novas trocadas, como adverte o me mo sr. Rivara a pau. 6 do respectivo

a lamento facilmen(e se percebe que ver avaro sobre a tenlativa do Prior do
Crato contra Li boa: olligindo- e d'abi que Fernão Alvare era do partido d'e (e,
epor conseguinte inimigo Lia dominação hespanhola. Veiu pois da Inetia}lara Lis.



220 FE
boa n'aquelle anno, ou no seguinte, culpado de inconfidencia; e se de feito mar·
reu em 1595, bem póde attribuir-se a sua morte aos desgostos que devia trazer.
lhe aqueDa perseguição, fJlha do desagrado do usurpador castelhano.

Certo bibliomaniaco, a quem me tenho paI' ezes referido, obteve compm
em Lisboa !la leilão da livraria Gubian por 1~770 réis um exemplar da LllSila·
nia translimnada de 1607, em verdade fillto da folha do rosto: ao pa"o que no
Porto, na venda ultimamente feita da livraria de Sousa Guimarães, outl'O exem·
pIar da mesma olJra subiu ao preço de 4;$500 reis. Eu pos uo um excellenle,
comprado ha nove ou dez annos, pelo qual paguei ao sr. Monteiro de Campos
h52UQ reis.

1'. FERNÃO CARDIlU (v. Dicc., tom. lf, paa. 281).
Nasceu em Vianna do Alemtejo, e foi tio do P. ]0[,0 Cardim, tambcm jesuila;

cuja vida temos escripta por outro confrade de lllTlbos, P. Seba 'uão de Abreu,
N'essa Vida, impressa em 1659, se dá noticia, do P. Fernão Cardim, e das uas
missões, trabalhos e captiveiro pelo inglezes; e de como vollára depois para o
Bra ii, onde morrera em sancta velhice.-Ha anuas me escreveu o sr. Varnllagen,
declarando que por suas aVCl'i~uações chegára a de cobrir, que o falecimento do
P. Cardim occorreu na cidade oa Bahia a 27 de Janeiro de 1625.

a referida pago do Dicc. devem emendar-se as seguintes inconecções lypo·
graphicas: na linha 38 esti Quando, devendo ser «Quanto,,; e na lin]la 39 conhe·
cimento m vez de «conhecimentos".

1'. FERNÃO GUERREIRO (v. Dicc., tomo II, pago 282).
Tambem por incorrecção typographica se imprimiu na descripção d.o n,' i55

Relação annual em lagar de ReLaçiio annal, que vem no rosto do respectivo volu·
me. Erro que da me ma sorte se repete nos n.O' 157 e 158.

O bibliomaniaco de Lisboa acima citado teve a forluna de comprar no já aIlu·
dido leilão da livraria GulJian em i867 um exemplar completo d'estas Relações.em
cinco volumes por 15~060 réis. Ouh'os foram no Porto meno felizes, pois LIve·
ram d pagar na venda da lin'aria de ousa Guimarães, feita no corrente auno,
91f3700 réis pelo volume n:o 156, - 4~000 réis pelo n.' i57 ; - e 12$000 reis pejo
n.O 1.58. Subiram pois os tres tomos a 25$700 réis! I ! •

FERNÃO LOPES (v. Diee., tomo II, pago 282 e 283).
A descripÇ<10 que dei no referido lagar da C/woniea de D. João I (n.o 1.59), l.'

e 2.' parte, as quaes andam juntas ou reunidas á. 3." parte, escripta por Gomes
Eannes de Azurara, enquadernadas ás vezes em um só volume, e outTas vezes ,em
tres tomos distinctos, não está bem completa, e cbra quanto se requer.-Dlrei
pois que a pm'te i." contém vlll-420 pag.-A 1Jal'te 2." vlfl-q,76 pag.-A parle 3.'
consla em verdade de XlI-283 lJag,; porém no verso d'esta ultima pag, com~çaJO
uous capitulas, relativos á morte, funeral e h'aslada ão de D. João 1, transcnptos
ua Clwolliea de D. Dua.rte, que escrevera Ruy de Pina, com algumas alteração' e
muito substanciaes. Vem de pai o epitaphio em latim com a sua traducção, eaTes·
tamento d'el-7'ei D. Joüo I, tirado da 'farre do Tombo. A isto accrcsce a taboada dos
capit1tlos em VI pag., e na VII uma gravill'a com as armas do reino e indicaçÕl'
minuciosas do lagar, dia, mez e anno em que se concluiu a impre são da obra.

FERNlio llIENDES PINTO (y. Diee., tomo Il, pago 285 a 289).
Na Liv1"a7'ia elassiea (portugueza) exeeJ'ptos dos principaes auetores de boa

nota,' etc., obra eollaborada por nt1titos dos primei1'os eseriptol'es da lingua P~~;'t1·
güeza, e dirigida por Antonio e José Feliciano de Castilho, em a nova e maguwC&
edição que no Rio de Janeiro se eS,lá pulJlicando, impressa em Paris a expensa
do benemerito editor o sr. B. L. Garnier, acha-se já reimpressa desde 1865 a parle
que diz respeito a Fernão Mendes Pinto, e occupa. ahi os tomos IV e v, coo~ VI~I
3t3 pag., e VIl-288 pago Como porém seja esta a textual reproducção da prunerra
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edição feila em Lisboa no anno de i8~5, observo que na memoria biographica
subsi tem ainda as dua leves fallas ou lacunas, a que no Diee. tive oCC<1sião de
aUndir: .i." a omissão do te lirnunbo de José A"ostinho de Macedo a favor de
Fernão Mende , no poema O novo Argonauta: 2.' não se fazer ahi menção da
lradn~,ão illgleza das Pm'egrinaçúes, a qual em verdade existe, segundo verifiquei
:1l'i la do exemplm: que lI:). anno o sr. J. J. üKeeJfe mandou comprar em Londres,
elhe custou 3>\000 réis, E e sa tmducção impre a em 1653 e contem XIV (innu
merada )-326 pag, no formato de folio.

Da primeira edição do original portuguez feita em 16:14 arremalou-se um
exemplar (creio crue por encolllluencla vinda de França ou [lIglal lTa) no leilãO da
livraria Gubian, em 1857, pelo subido preço de 8;ll000 réis.

P. FERNÃO DE OLIVEIRA (v, Diee" tomo II, pa". 289 e 290).
Eis-aqui copiado com maior exactidão o rosto e final 8a (fi'ammatiea d'esle

anelor (11." :l6~), anterior como se Yê :i de João de Barros, que só viu a luz qua
lro allno depois:

G-rammatiea da lingoagem portuguesa. --.Esle titulo acha-se na parle inferior
110 1'0 to,. cercado por uma talja gravada em madeira, e 'tendo na. parle superior
\Ime~cudo com as arma dos Almadas. Começa pela declicatoria (no verso do 1'0 to)
aD. Fernando d'Almaéla, e segne a obra em cincoenta. capitulas, contenelo ao touo
:JS folha sem numeração, caracter gothico, no formato de 4.·, terminando no verso
da nltima folha com a seguinte sl1.bscripção: Acabouse dem1J1'emi'r esta pl'emeim
anolaçúo dn lingon portug~leS(I, por mandado do muy manifieo sellllOl' ))om Fer
nando Dalmada, em Lixboa, íf casa d'Gámúo galllal'de, (I xxvij d'ias do mes de
Taneyro de mil e quinlliftos e tl'inta e seis annos de nossa salvaçam. Deo gmtias.
Todas as cousas te seu tiJpo e os oçiosos o pm·díf.- E por baixo um escndo das ar
mas de Portugal.

Oexemplar que vi, pertencente ú livraria GulJian, foi em 1867 arrematado
jlura a Bibl. Naciol1<ll (onde existe) pelo preço nominal de 70~000 réis,

O SI'. Vi cond d'Azevedo fez extl'ahir d'e e exemplar uma. copia com re
rommendada fiele~dade, e por ell~ d~termin~ fazer na sua t"ypograp.hia pa.rti~ular
col1!0 l:ar? e curioso ipeclmen hiblJograplllCo, uma reimpressão cll'cumscnpta a
hnllladlsslmo numero cTc exemplares, para brindar com elles os seus amigo .

1'. FERNlio DE QUEIROZ (v. Diee., 10010 II pago 290).
Da llistol-ia da vida do 'i1'1niio Pedl'o ele Basto (n.· 166) venderam-se em Lis·

boa em :1867 dous exemplares queJ,Jertenciam ú livraria Gubian, subindo aos ell)·
'p'ados preços ele 3$100 réis, e 2~4iJO réis. No corrente anno, porém, em que no
orlo ~ e/Iectuou o leilão da outra livraria ele Sousa Guimur,les, um exemplar

que ahl appal'eceu obteve apenas o prero de i ~050 l'éis. Combine quem quizer
ela disparidades! .

FEUNJiO VAZ DOURADO (v. Diee., tomo Ir, llag. 291).
. ~enhuma dnvida resta de que o MalJ'[la do mundo, ou Atlas exi lente no Ar

duro. 'acional (hoj infelizmente mutilado, e fallo ele rosto, como eligo a pago 471>
do me mo tomo II) é o proprio original, que fUra n'outro tempo doado ao mon-.
ges lia Carlucha, el'Eyol'a pelo arcebispo D, Theotonio rte Bragança.
. No TJ'ae/ado de GcogmJ1l1ia de D. José de Urcullu, tomo m, lJag. 4.90 a 500,
\pm lima. cn'cum tanciacla noticia d'e te magnifico alias, dada pelo 1'. Val'l1hag-en,
lraz~ndo a exa la elescripção da 1'01 ba d 1'0 lo, que depois d sappareceu. ü for

maIo c de .dous palmo d alto obre uous e meio de largo' continlla vinte folhas
de pergamltlho iilllminallas; ti zeseis d'e tas mm calotas, uma de frontispicio, ou'
~~ lo; as h'c ullimas compreltendiam varias regra cosmogruphicas, taboas nau
I~JS, e~c, Os ornatos, adamos c ta.rjas que guarneciam cada uma da folhas, au

Ollrayels pelo primor e eSOlel'O do ele enho, e pela fmura. e beI1eza das tintas, fo
ram barbara e alrozmente sacrificadas à cl1.biça ele um desalmado perdulario, que
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não hesitou em e h-agar completamente aque11e monumento da arte. Prelendia
elizem, negociar aque11es fragmentos preciosos, vendendo-os para fóra do reino ~
não sei se chegou a eon ef,\1lil-o. Como seja falecido ha allJ1OS, parce sepltltis. ~Úo
é justo, comtudo, que o laneo que d'ahi lhe provém vá pesar sobre a memoria de
outro, tambem finado, e celebre no seu tempo como expropriador de livros alheios
ao qual, por haver e lado encarregado da elirecção c guarda LIa estabelecimenlb
de qu, se b'acta, entenderam algnn CJ.ue poderia allribuir-se aquelle viii imo
feito. E esta 11Ina supposição errada, e lIladmi ivel por dua ra ões: L' e decio
siYa, que o de troço no atia é anterior ao tempo da ua gerencia na casa' 2.' que
embora costumado a aproprim'- e do alheio, havia n'e11e intelligencia de sobra e
amor li ro'tes pm'a não p rpetrar similbante acto de vandalismo; muito capaz ..
ria de rapinar o livro, tendo azo para i so; ma escrnpulisaria de certo em omu·
tilar e reauzir ao eslado em eflle ficou I

FEUNÃO XnmNES DE Al\AGÃO (v. D'icc., tomo II, pago 291 e 292).
Deve em primeiro logro' conigir-se o numero das foUlas attribuidas á Extillr·

çiio do Judaismo pois são 328 e não 229.
Em segundo lagar, no livTO Restalwacion dei hombre (n.· 171) !la v/-70 roo

111as sem contro' a do ro to, que é de gravura em metal, como fica elito, e opri·
meiro tra lado Semrrna espú'it1wl finda. não na folha. 49 mas ~im no recto da _.
gtúnte.

FERNÃO RODRIGUES LOnO SOROPI'l'A ~v. Dicc., tomo li, pago 291).
As letras pOl"l11guezas devem actualmente ao sr. Camillo Castello-branco, soo

bre fae e tão elistinctos senrj os como os que ficam notados no artigo competen·
te o de esclm'ecer um ponto intere sante para a historia litterm'ia do paiz com ~

publicação annotada dos escriptos de Soropita, de que muito falaram, e que t~
poucos tinhmn visto. Serviu para e a publicação um codice manuscripto, CUJI
posse o mesmo senbor adquiriu com a ile antros por titulo de compra em I 66,
os quaes haviam pertencido em tempo ao ex."ti.ncto mosteÍJ'o dos benedictinos em
Tibães.-Sahiu á luz o inedito a expensas do sr. João de Mendonça, se derem'
interpretar n'esse sentido o que se lê na re, pecf iva declicatoria rolJorada :l frenll
do livro. eu titulo é:

2:130) Poesias e p?'osas i?leditas de Fernfío Rocl1'igues Lo/JO SO?'opita: com !I1/1a
pre{açlÍo e notas dr Camillo Castello-bmnco. Porto, Typ. Lusitana :1868. 8,' df
xxxvll/-185 pago

Por inducções colhida nas proprias obras do poeta, combinada com outros
e criptas, collige o SI'. Camil10 que Soropik'l. fora nascido em LrÍJ-ia, e talvez pa·
rente proximo de Francisco Rodrigues Lobo. Que fora em Coimbra no cu curso
de estudante não ó faceto, ma um dos mais notav is h-aves os d'aguelle tempo.
Que graduado em Leis, pas ara a exercp.r em Lisboa a advocacia aJUda CIO rida
de Camões; e prcsmne-se que nas allera~ões que vieram por obito do Cardenl·
rei, propendera para o partido do Prior do Crato, e não con 'ü]erara como onum·
mado legalisado o fncto da u Ul'pa [(o de Filippe II. Ve-se qu cm 1589 estava
em Li bo~, d:ond sahira ao avizinhar-se a csquadra ÍJlgleza qu vinha a favor dle
D..AntonIo, lUdo encontrar sua mãe em PalmeJ.la, e Jla ando 0111 eJ.la a etuba.
Mais parece colligÍJ'-se com ccrteza que era vivo em 'I fi01, quando "Rodriaues Lol~
publicava a ua P1'i?navera; e com probabiJidad , que ainda o seria em 1606. '
que por e se t mpo. voltando 01 re si dos desvarios da vida mWldana, de ba!,alada
em prodigalidade e icios, c 'onvertera a Deus, dá claro testemunho a e.leg13 que
vem no livro a pago 1!J,7. Conjectura-se até, qlle no seu onfessadoarrependimentose
resolvesse a fazer pcnitenria no deserto da serra d'Arrabida, imitando o ex~mp:o
de FI'. Ago linho da Cruz; e tem para si o illush'e editor, que talvez o LaurHIO l.a
ecloga. d'este ultimo,. intitulada Do tempo que t?·ouxe.u?n á 1'eUgiiio,. seja aproprio
Soroplla, .que deverIa contar ao que pMe presumn:- e, menos vmte annos qui
Fr. Ago fuiho.
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Entl'c o escriptos de Soropila contido no volume apparecem a pago HO e
eguintes os terceto elegi:wo, que 1)J1)f'ram (( Quando os pa sados bens me repre

sellta .. etc.lI, o quae o r. Visconrle de -Tm'omenha enconb'ando-o á ua parte em
oulro manu cripto anligo, r por ig-Jlal hem drtl1l'parlo . julgara meno avisado de
íel·o ath'ilmir a Camõe . p como ta' o inclnir:t eull' OUITO: inedito com o ti
tul~ ?e. elegia x:\:n. a pago 249 do tomo III da nori.sima edirôío. por rlle preparada
é dU'I{!lda: das ohra. do granelr poela.

O 81'. CamiLlo conclue a ua prefaçDo, diz nela que singrla r conscienciosa
mente acha o no so quinhenti. ta (lignissimo de elllpar Il1a1' com ;\1imndas, Cami
nha" Ferreira, Bernardc e Camõe no gra, , ter o, ,crnaculo e enlencioso da
pae ia: e que na pro a festival e galbofeira não sabe de coevo que e lhe avan
taje: accrescendo que as suas elescripções ahundam em noticias de co lumes e
vida da geração mal conhecida 110S escriplores d'aquelJa era, etc.-Oulro critico
mai moderno: o r. dr. Theophilo Braga, é porém de contrario parecer: e tendo
com fa1'tissima erudição no eus Esludo~ da edade media cou ul1lido nada menos
que de7.enove paginas (21.7 a 235) na, longa e miuda anaJysp elo que chama mon
1111'0 cios escriplos de Soropila .. onde (diz) não abundam as perDias lillerarias, for
mula o eu juizo unal e irrevogavel no termos eguinte : .Se as obras de Soro
pita fica sem no esqnecimento, nflda ·çe pel'diCl. ão produclo de uma mediocri
dad ,como rflwj torlos os de f[ur. se arrra a no sa 1iltrralur;1. n qual propriamente
cousla de Gil Vicenl. ,Camúe e S~i de nlirauda, que é o que podemo apresentar
sem vergonha da critica no concurso da obras prima da -Europa! »

~131.) FESTAS REAES, QUE O SENADO da antiga, nobre e semlJ1'e
leal tldade de Evom celebrou nos desposorios do '1llUt alto e poderoso t'ei D. Ped1'o II
nos o sen/wr com a serenissima Mat'ia Sofia lsabel, t'ainha e senh01'a nossa, etc.,
elc. P,:incipia1'am no L° de Se;ptemb1'o de 1.687. Sem declaraçãO <).e lagar nem typo
gl'aplna, mas parece que sena impresso em Evora. FoI. ele 22 pag., afora a do
rosto, e outra no fim com licenças e erratas. - Consta de oitenta outavas ry
fhmadas.

. Ha um exemplar na BibJ. Eborense. Por menos altento quiz alguem natal' a
omIssão d'pste opu. culo na Bibliogta'JI"'ia histo1'ica do sr. Figaniêre. ão lhe oc
correu qlll' p'I:1 f,"i desl innda a rOl1lprrhrndrr unica r willsi,'amente ESCRIPTOS
Fll PRO.A: I' qur o rl qu r I.rilcla. ,rndo rlll Yf'1'SO. eS!:I,;) por isso excluido da
,ldllll ão n'aquella olJm. O de rjo qur crua i semprr ha. dI' excogilal' defeitos nos
trabalhos dn outrem, deu causa a 5S reparo. quI" bem porlrl'a escusar-se: e para
que outros o não Iaçam. e procederem mais r i1rclidamenle em casos imilhanles,
lanço aqui sta obser\'a~ão. que oxalá niío ,r.ia I erdida comI) lantas outra I

FIDELIS ANTONIO LOPES CORDEIRO, que em 1826 era ainda Em
preoado uperior no Commi sariado do Exercito, com exer icio no Depo ilo ge
~l d'Alcanlara (A/71Ianach de Lisboa para 1.826), e d cuja circumstancias illCli
vlduae me fall.am aI. boje OUITOS e, clarecimento egmo .-E.
. . 2i32) Tesout'a poetica, ou cspiviladol' mel1'icn. Offel'er.ido aos 1110!')'ões dos can

dl;U'OS d'esta cidnne. pm' .ln se sabe quem. Lisboa. Imp. rlr hugenio AIlgll.lo 1.826.
. de 4fj, pago
2 Por ill.fonlJações vagas eOIl la-me, que nlém d' ln producç<io (11r' que ha 1.'

~ .' parle) dera :i luz oulros s riplos poelicos. (' não sri alguns pm pro a,
>l!dmgue todavia l1'rlle arrusa. r o . rn 110m. Creio I l' ouvido qne fal cera já
epol de 1.834..

D
FILlPPE ALBERTO PATRONI 'j\l RTINS fACIEL PAnE TE

l\'. ice.. tomo 11. pago 293 e 29g,).
;Acerca das ua cliligencia e trabalho politico para promov l' a illdepen

dencla na província do Pará, conh'ariando o que de principio emprebendera no
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senti<lo <la união á meh'opole, vejo a Memm'ia sobl'e os acontecimentos do ParlÍ elll
1822-:1823, do sr. Filippe José Pereira Leal, inserta na Revista trimen.lal do ln.
stituto, vol. XXII, pago :161 e seguintes: e os Motins politicos, hist01'ia dos aconteci.
melltas dn provincw ao Pal'à de 1821 a 1835, pelo sr. dr. Domingos Antonio Uaio!
110 tomo I. -D'elle se póde talvez aflirmar com verdade, que tl'eslem á (orÇil d;
rmúto ler, Entre as muitas anedotas que se contam a seu respeito, occol'l'e men·
cionar a seguinte, que li !ta anllos na Revista, pOp1llal' do Rio de Janeiro, tOIllOXII,
n." 69, oh o titulo Physioflnomias bmsileil'os: "Quando Palroni apresentou á As·
embléa gerallegislaliva um projecto, pejo qllal o Brasil era dividido em setenla

e duas provincias, o presidente declarou que este projecto ia passar ás commi',
súe ile estatistica, divisão e administração civil, etc.-Então o outro depulado
m:U'anhense Estevam Raphael de Carvalho, celebre pelos seus epigrammas, levan·
tando-se ilisse: que o melhor seria mandar primeiro o projecto á C01lllnissüo de
smtde publicaI J)

'fractando em 1.84:8 de preparar a sua partida para Portugal, que todavia só
vei u a realisar-se passados mais de dous annos, Patroni fez inserir nos jornaes do
imperio (nomeadamente no lJiario elo Rio) um extensissimo annuncio, em que mo·
tivava a sua resoluçãO, e pelo qual, se outras Jllanifestações faltassem, podia bem
avaliar-se o estado das suas faculdades intellectllaes e discursivas. Como docu·
mento curioso para a parte anecdotica d'este Dicc., seja-me permittido transcrever
aquj o mllis importante do seu conteúdo, tal como o achei a pago 92 e 93 do lo·
mo I do periodico Itis, que por aquelle tempo se publicava no Rio de Janeil'o,
Diz pois o annunciante: ,

(,O dr. PalroJú muda-se para Lisboa, levando comsigo a familia, sua mil·
"Iher e sua sogra; rlepois de pagar todas as dividas da ca a.-O só fim
nd'esta mudança é promovêr lá perante o Governo, e as Córles, a promp!a
"adopçãO do Codigo l-emunerato1"io elo Reino de Port1tgal, como muco meIO
"de conciliar os partidos, e fLmdar a paz interna do paiz, pela sabedoria e
"Jusliça. do poder publico, amor do trabalho e sua recompensa, que éo
"principio inc.oncusso e solido da B'iblia do j1tSto meio, hase unica daJl!ge·
"iJl'a JJolilica, isto é, da escriptura physica e natUl'almente sagrada, oll,sclen·
"cia exacla da legislação e governo, aI/;,10 sciencia da orgallisação SO?I~lI
"Ora, a quem fez a Bibl'ia do justo meio, ou escreveu a Algebl'a )101I1,'Ca; a
«quem é o auctor de taes obms originalmente; a esse de certo, e não 3011'

'( tro, compete por dever de con ciencia. a honra de ir revelar os segredos
",da Biblin, os <U'~anos da escFiph.ll'a, os mysterios da Alqebl'((, p:11'~ II?ura
(,de Deus, e gloJ'Ja eterna das nações e seus governos. O clmslIamsmo
"é a ublime equaçrro do calculo do anno maq1w. Aquelle que preten·
"de e negal·o não saberia entender o propheta Joel, citado expressamente
"por S. Pedro nos Actos elos aJlostolos, cap. 2." f 20: =0 sol se converlel~l
"em trevas e a lua em sangue, antequU11! veniat dies Domini magl!lls elma·
"nirestus, antes que venba o grande e iJlllstre dia do Senhor I= ConoLLA:
"RIO: Declara pois o anuunciante gue está prompto a vender aqUi n? Para
nalguns ben , escravos e casas, assim como os trocará talvez por qmnlas e
,denas sacramentaes de pão e vinho em Portugal.

(, Os escravos do falecido João AntOIDq de Azevedo Quebra s[o bel1! co'
«nhccidos n'esta cidarle. Vencler- e-ha ca.da 11m d'elles ollforme seu JIIS\O
ova 101': na escala gradual de sua perfeições e defeitos, ou virtude~ c VI'
ncios. Begra gemI: ~l vista, um preço menor; a Jll'asos metade mUIS, um
nterra à vista, dOlls terços a vencer o modico juro de oito por ~enlo ao
"all11o.-POI' e~eL11plo: ~1~nuel, cafuz, mOro ,~arpint~iro ha~iT, opl.1mo &Xi
"gclll ou e"Clldell'o, sem ''lCIOS, ganha um m111'C1s por dia. AvIsta 1.:oo0,s
"réis; a prasos 1:500~000. • 000

n laxil11o, preto fulo, muito rapaz, pe<lreiro, sem vicios: A vista 700$
"l'éis; a pra os 1:050$000 réis. ' .

.Jolio, e sua mulher Theophila, mulatos, escmos, O marido é alfmatc
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,,:oifrircl, 1l1l)rU01110 ou es(;udeiro: diri"e o' outro' (;0111 fidelidade, 's'rve
"do casa(;a. A vi 'la 1:200~OOO réis, a prasos 1:800,~OOO.

"LalU'iana, preta lIIina fuja; "ranue carcassa da padeira dc AIjubalTolil,
"que (;0111 a 'na inllnon 'a colher UO pau a /uo(;h('r a panela de mingão de
"llIilho l:osido a 1I11'Iaço dá m r'nda e allllu~o ao povo ue Belolll do P;u'á,
"e do nouto 'Ollta á sua 'enhora Ulll jOl'Jlal l:crlissilllO de duas patacas por
nuia, loelos os dias que Dcu dá 1I0 <umo, em falhar nWlca um domiugo.
"Scu /ilho Mauril:io, dc onzc aunos tle edade, já sabc fiar para uma redc
,dudos os nlezcs ullla quarta de jio jlno de algodão l:ada um dia, e appmdc
"o olli(;io de (;arpinleil'O actualmenle. Vellllem· 'e juntos mãc e Illho. A vi ta
,,1:000$000 reis; a pm ·os 1:800$000.

"Eusebia (Maria), preta, creouJa, tTinta e seis allllO , viuva, selll lilhos,
,,",be lavar, (;osillhar, fiar algod.io, vcndcr na. rua e se(;car arroz. Verdad'
nseja que é uma formidavel beberrona ... mas a lrol:O tl'i so tenl ullla ",U'
"ganta d'anjo o mai . helio soprano do luuudo, a yOZ elc Cata1<lIli Cip unut
.palavra: e (;anla adllliray lllJenlc a Salve 1'ainlia por (;antocuão.-A vi ·la.
.(iOOpOOO réis; a praso 900$000."

E continila por cste teor e l'ürma o auclor da Biblia do jnsto-meio, e UO Capi-
/11/0 do Golgotlla I •

Chegado que foi a Lisboa, apre entou e oJl'creceu ao Governo o seu P·rojecto
de Codigo nJJmneralo1'l'o, pclo qual (se~undo elle entendia, e n'essa crença insi'
till até á morte) o meSlllO Govcrno s· lhe constituia dl', de 1°90 devedor ele nada
IlIenos que da quantia de '1G0:000~000 réi:, que em tanto avaliava o seLl presente I
Ainda tres mezcs ante.s de falecer, cOlI'eguindo depois dc lIluilas in tancias e rc
pelidos cOllvites, qUI1 eu o visitasse em sua casa (23 de Abril dc 1866, pdm 'ira
eUltillHI vez que ó vi e lbe falei) tractoLI de combinar muito serialllent' comigo
os.moio' de reali ar o cJnlJol~'o d'aquella .qualltia, de qu se julgava credor e para
CIIJO parramento rccolTera jâ, posto quc Inutilmente, :i. leg<lção bra ileira, preten
dcndo que eu me encarr ga' 'I~ de soli 'ital' do "ov mo e 'se pagauleuto, lI)Cclíantc
agl1llíficação que m,e olJerecia, cOJl(;/uitlo o empenho, de 16:000.;5000 reis' /lIil
exemplares dn ediçiio cOlnpleta dao suas ubras (I) de que cu poderia ui ·por CO/II0
Ilwzc"oll ...

Um atac[ue de paralysia, que aJlIlO antes lhe sobrevicra, obrigara-o por con
selllO do' lI1etlico' a. tnul'i'crir-sc 110 log~u' dc Saeavem, ondc alugara casa, para
fJU~'a que tomou dc arrcllllamcnto lia rua tla Cadêa ell1 Belelll, creio que para fa
ZCI'U'O de hanho' do llIar. Pare(;e gl~C • 'les lhe foralll de provcito, quauto (I s.aude
110 corpo; no que respclta á do espll'll.o cOlltlnuou senl 111 'Ihora alguma. YJ la na
refenda casa, elll cornp.nlhia d sua 'sposa, e de uma preta IlLIe os scrVla, . que
Irouxera do Brasil, COlllplcl,lInellte sepaJ'ado do nlll1.1l1u ext·'rior, scm l:01l111IUni
C<!\âo ue espocie .tl"ull1a. Enll'cfJue selllpn' ao: qu ' ell ' challlava seus c 'tudospre
~llcctos, \lCUI por isso dci..'i:ava de es(;u' ao l:OITellle UO ruovilllellto liltcrario e poli
hco da epocua. Lia C COlllll1entava diarialJlenlc os jornaes, e fazia (;ollJprar pela
p~ta cm Lisboa a maior parte das obms (jue via. aJlIIIIIIl:iauas, Entre estas a qu
m~ lhe agra~a.va, Sel{LlI1tlo IlIe disse, era o DÜ'ciolt(~rio bilJliogralllliru PUl'tugue::.!
POl ,clle adqwn no u conl'ct/o Ullla alta Teputapo, que o levou a querer (JJ;

teP~lOlIallllCnte contrahir (;ollligo relar-ües, dc quc eLI procumv~~ uesviar-me ]Jel~~
rasoCi lJu s,10 obvias. Contava LDai' de 70 anIlU', llualluu ew 1ü ue Julho ele 1866
uccullÚliu a uma apoplcx.ia fLLlminante, spndo seguido de perto por 'LIa lIlulher,

que d e"nal ataqlle lid ceu em Seplembro do me mo anno. . ..
:'lo Jornal do Commrl'âo n." 3821, de 19 de Julho, uando-sc a!ll a nollCla da sua

1I101'te líam- e a propo. ilo os periodos seguintes: "Era um e criptor singl.llnr; não
~c Jl?d negaI' que li Ilha vasta leitura: l11a~ a illl<J"illação lrallsportava-o a 1111111
~os Ignolos, iI.ITelmtava-se 110 lua1'avilho:o e myslit:o, e cr;t trallSl:C1ldeJlle, cumo
~~I~lo' pro ',II10rcs ' poetas. q'u' doinintelligivd faz '11.1 'l :upl'eUI<t lei do bom
,o lo. L'. tio bOI1l S 11'0, vindo ,t ser 'UIJIIII1C~, porque nlJ1;!uc;nl O' l'nt 'IIU", nem
pile a:L proprios!"

Tono" (Supp/.) -IIi
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Por uma'cOllcidencia notavel, veiu a moner em Belem de LislJoa, tendo nas·

cido em Belem do Grão·Pará.
Aos escri'Btos por elle publicados na ultima quadra da vida, e que já foram

apontados no icc., cumpre accrescentar o seguinte, que em cousa alguma desdiz
rios anteriores, e que viu a luz poucos mezes antes do seu falecimento:

2'133) Specirnen dos estudos biblicos do t'eino sancti/icado, PU1'O na te COII~ as
Pl'OI1WSSas de Ch?'isto no Carnpo de OU1'ique, em pl'incipio comm?J.1n da motcria e
(ónna dos lim'os que devem 1weceder á publicação da obm intitulada: "Antiloquio
do catholicismo e unidade social de todas as nações da tel"l"a, pam Sel"vi?' de preli.
minai' sczenl'ifico li l'evelaçiio dos profUll dos segredos da natu?'eza, e mystel'ios nltis·
simos celestes e ter'restes ela pol'ilica e da I'eligiüo na Cm·ta Constituciollol de
D, An'onso lIem'iques em Coirnbm. Lisboa, na Impr. ,de Francisco Xavier de Sou
1.865. 8.° gr. de 32 pago e mais duas de enata I

O Antiloquio, a que este specirnen vinha servir de inlroducção, comprehen.
dia·se em uma lmmensa quantidade de quadernos manuscriptos.. que pejavam as
gavetas de uma commoda, os quaes elle teve a deferencia de mosll'ar·me, dando,
me a respeito d'elles varias explicações (de que por minha inopia não percebi
cousa alguma I) na unica en trevista que tivemos, como digo acima.

Diverso da Fala (n.o 179), que ainda não pude ver, imprimiu·se d'elle em
Lisboa no anno de 18201. o seguinte, que é egualmente raro, posto que ande repro·
duzido em alguns periodicos do tempo:

201.3'~) Discurso pl'ommciado na sala das Céh·tes na sessão de 5 de Abl'il,JIIJI'
?trn dos ~llustl'es depttlados do Pal·á. - Sem folha de rosto, nem designação de ly.
pographla, anno, etc. 4.° de 8 pago

Para completar o que diz respeito aos trabalhos politicas lle Patl'Oui por
aquella epocha, vejo ainda n'este voltlDle o artigo Dan'iel Garção de Mello.

FIL1PPE FERREIRA DE ARAUJO E CASUlO (v. Dicc., tomo ll,
pago 295 e 296). •

A sua Necrologia publicada na RcvolUftío ele St!tembro-" sahira lambem pelo
mesmo tell1po no Dial'w elo Go'VeT1w n.O 19 , de i5 dc Agosto de 1.81!9,

lIa d'el.le um retrato em lithographia, tirado nos ultimas annos da. sua vida,
do qual conservo um exemplar por tToca que fiz de oulro, gravado em Paris, com
o falecido Manuel Bernardo Lopes Fernandes.

O titulo completo do n.O 198 é como se s.egu~:
. .A; sciencia do bom hO,mem Ricm'elo, oit ?'ltéios de (azer fo?'tuM) lj~l' B, Prall~'

bz. LIsboa, Typ. da SOCledade propagadora. dos Conhecimentos u eIS (sem desI'
gnação do anno, que creio ser 1840). 8.° de :16 pag.-Não declara o nOllle do tru·
ductor.

Observare~ a propos!to não ser esta a primeira ez que o pllec~ni~a?o op~·
c~o de Fl'ank.l~n appareCla á luz em porhlguez. Já. elll :180,31 no pe,l'lo~llctl As la'
nedades (v. D'tCc., tomo T, n.O Á, 1~38), D. Antomo da VlSItaçrro Freil'o de Caro
v:a1ho, ou serL irmão e coljalJorador José Liberato, haviam inserto QulTa ver5~o da
Bciencia do bom ItOmem Rtc((?'do, a qual, se nrro me engano, ficou por conclUIr em
razão da su pensão do periodico.

FILLIPE FOI.QUE '(v. mcc., tomo !T, pago 297 e 298). .
Consta por certidão aulhentica do seu bapbsmo, que lenho.presento, gel' nudas'

cido em Portalegre a 28 de ovel1lbl'o lle :1.800, filho de Pedro Folque natural.
Cal~uíi~ e de D,. Maria ~1ichaela de Sousa, nascida em POl'taleATe, Recebeu}aI8~6'
versldade de COlmbra o capel.lo de Doulor de Malhetnatica a 20 de Julho ue 1 • '

Aos escriptos que ficam enUlJ)crados accrescente·se: .
... 201.35) Taboas pa1'a o calculo tl'igonometrico das cotas de nivelo Li boa) lmp·
l~acional 01.864. 8.° gl'. de 50 pago .

2136) CoUecção de taboas palra facilitar va1'ios calcttlos u,Bt1'ollO?nitot ~ geode;
sicos. Ibi, 1865. 8.° gr. de 15:1 pago



FI 227

2137) Relutol'io ácerca do estado do obsel'vatorio astl'Qlwmico da Marillha:
e01l1 (I noticia hi tOl'ica el'este es/abeleeilllmlo. Sahiu no Dial'io ele Lisboa de 30 de
Agosto de 1866, e foi transcripto na Gazela de Portugal n.OS 1.129 e 1.130 de 31
de All;osto e 1.· de Septembro.

2138) Ilapport SU1' les tml'aux géorlésiques dlc Portugal, et SU1' l'état acluel
de ces mlimes travaux; POUI' êtl'e présenté li la Commission permanente de la Con
(él'enee intemationale. Li bOlme, Imprimerie Nationale 1868. 8.° ,gr. de 20 pago
e1mappa,

2139) Relalorio dos tmballlos e.reculados 110 inslittcto geogl'Ophico dU1'((nle ()
1111I10 eeonoll/iro de Hl66-1867. Lisboa, Imp. 'acional 1868. 8.° gr. de 30 pago

21110) Relatorio dos trabalhos executados no instituto geogmphico dumnte o
armo de 1867-186H. llii. 1869. 8.° gr. de 16 pago

214,'1) lllstnteções sob1'e o serviço geodesico de lJ1'imeira ordem. llii, 1870. 8.°
RI', de 69 pago

No lomo J[ da versão dos Fastos de Ovidio pelo sr. Castilho, tem de pago 22õ
a229, uma nota, com o titulo;

214,2) Contagem derimat.

FIUPPE JOSÉ DE ANDRADE (v. Dicc., tomo IT, pago 298).
Assignava·se tambem com o nome de FiJippe José Gon alves de Andrade.

~oi uatural de Travassos do Rio, logar no termo de Montalegre, e n. a 12 de Fe
vereiro de 1753. Poi nomeado CirlU'~iãO-mór do reino do Algarve por carta regia
de 2 de MaJ'lto de 1788, e agraaia(LO com o hahito de Cavalleiro da Ordem de
S. 'l\iago por oulra de 2 de Julho de 1.79'1. Depois de viver alguns annos no Al
garve e em Lisboa., retirou-se para a sua provincia, e m. no lagar de Cabril, pro
Ximo de ~Iontalegre, a 1.2 de Junho de 1833.

FlUI'PE JOS1~ DE GOUVÊA, Demonsh'ador do curso de opera~õe no
Bo pital Heal de lodos os Sanclos de Lisboa, Cirurgião do Exercito, e da call1ara
do Illfante D. l\IrulUel, filho d'elrei D. Pedro IL-'·8enuo já conhecido e recom
me~davel em Porlugal, quiz (são palavras do seu di cipulo Manuel Pereim Ma
Ihmro, JJa8 Mem. 1Iledico-cit'w'gicas, pa . 19) para estudar melhor a sciencia fa
leI' um curso regular de Cirurgia em França, ouvindo os melhores mestres d'aquelle
tempo..Aproveitou mui lo, e veiu derramar a in lrucção em Portugal, com grand
aproveItamento dos 'eu di 'cipulo . A morte o levou muito cedo". -E.
. 21/13) Omçtlo inaugul'Cll do lJl'i1ltpiro curso de operações cil'urgieas, que 7Ju,

blieamellte tez no Hospital real de Lisboa, no ultimo de Janeiro de 1.762. Lisboa,
por Anlonio Rodrigue Galhardo 1762. 4.· de 30 pago

,2W1) ']1fCltaclo de appare/lIas e ligadutas, omada de figuras. Obl'a da Aca
d
8

eJ11!a de Pa1'Ís, ele. Traduo;;ido no idioma 1JOI'lttguez. ll)i, na mesma Typ. 1766.
" de 139 pago com 21 eslampas.

boa ,~~~~.PE JOSÉ l\IATTllEUS, Cirurgião :Medico pela Escbola de Lis·

ra!
~14,5) DissertarA.ío sobre (mettwas em gel'al. Li boa, 184il. ('these inaugu

.)

da l)l· ~nJ1>PE .JOSÉ NUNES, Conego honorario da Sé do FUIlchal, na ilha
nladel1'3., onde nnsceu pelo almos de 1824.

De apontamentos que tenbo á vi la. recebidos em 1863, çonsta que elie e •
lava por esse lempo pl'esles a. lJUblicm' um volmne dé Sej'l/lües, c Um opusculd
acel';a da Instmcção pllbl~ca. É passiveI (Jll . alrruma d"sl~ obras, senão.am.bas,
ch~gassem !1 ve~' a luz da Imprensa. A cXJglll~a~e ~e l'eJa~~oes e COm!llerCJO lilte:
rarlo'l que mfelizlllente se dá, apesal' da proxJmldaâe entre aquella Jlba e a TIl 
,:oPdode, não me deixam accl'escenlar n'c8ta })arle tJu a. posili a, ou o que eui
,el' a e seja.
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• FILD.'l'E JOSÉ PEUEIUA LEAl,. Dignitm'io Ila Ordem imporia] ~a

Bo'a: Calalleiro das uo Cruzeiro, Avis e Chri'to; Capiliio-tcuent· reformado ~a

Armada 1ra 'ileira; a ·tual Enviado c Ministro plenipotenciario na republica ~o

Perú; .~otio do UI 'Lituto Historico c Geograpbi' u Bra:il, etl:.-E.
216,6) MelltOl'ia sobre os acontecimentos lJoldicus que tivera ln logm' no Puni em

1822 e 1823.-Sahiu na Revista, t'/'imensal do Iustituto, tomo XXII, ue pag.161
a 200.

Terá talvez publicado mai algullS escripto , não vindos ao 111 LI couheci·
rncoto.

FlJ,TPPE lllANUEL DE FIGUEIREDO E SÃ, cujas circurllstancias io·
d.i.viduacs me são desconhecidas. Foi durante algun annosfecundis imo trado·
dor de rOIUanl:eS, vertidos qua i todos da lingua hcspanhola, e publicado' por
meio de sulJscripção. Parece que atinaI abandon,u'a de todo este genero de indos·
tria. que no mercado das letras se vai tornando cada-dia menos lucrativo.

21~7) A lIJm'que::a de Beliaflol': j'onumce lristorico, de D. YenceSlal! Ayguall
de ];:;co, tmeluzido, etc. Lisboa, 18t.,9. 8.0 '1'., 2 lornos.

2148) O Patl'ianha do Yalie, Ol! a linda heS1Janhola: j'omance de D. Patricio
de la Escossnm, tradu;:;ido, etc. Ibi, 1851-1852. 8.0 gr., ~ tomos.

21M!) D. Un'aca de Castelia: j'01Iw,nce historico, tmduzido do hespanhol.liJi,
1853. 8.° gr., 2 lomos.

2150) D. Bmnca de Navarra: j'omance histOI'ico, t'l'adl!;:;ido cio hespaullOl.
Jbi, 1852-18;'3. 8.° gr., 2 tomos.

2151) O bezen'o de 0!l1'0: novella de Fj'edcl'ico Soulié, tmd'llzida" etc. Ihi,
185t.,. 8.°, 6, tomos.

2152) Florinda, ou o palacio encantado: j'omance histOI'ico de D. J/tall de
Deus llfo1'a. llii, 1856. 8.0 "1'., 2 tomos.

2153) Pelayo, on o resta'll'l'ador de Hespanha: t'omance historico, t'l'adlÓdo
de D. Juan de Deus Mom. Ibi, 1857. 8.0 gr., 2 tomo.

215t.,) As ruinas do mel! convento: historia contempomnea, tl'aduâdado/irs·
pnnhol. Ibi, 1858-1859. 8.° gr., 2 tomos.

E creio que ainda mais alguns, de que não achei indicação exactas.

FILIPPE llJILITÃO F.nANÇA, CirUl'gião Meilico pela Eschola de Lis·
boa... -E. .

2155) Deslocação e rract~l1'a do astmgalo sem ferida nos tegu1I!entos. Li 'hoa,
-1863. (These inauguJ'al.)

FIl. F~LIPPE lllOUEIRA (v. Dicc., tomo II, pa~. 300 [) 3tH).
Do Sermões pl'égados nos autos da fé (n.o, 2~5 e 2~6) obtive em fim exeo!'

piares, para a collecção que boje .ten1Jo complela d'esta especiaJjuade.-O pI'!'
IllPiro con ta de 20 folhas numeradas na ]i·ente.- O egtmdo de 27 pago

FILD.'PE NE.nV COLLAÇO, de cuja circum tanci<)s pe soaes Hão tc·
ullo alé hoje int'ormaC'ão a1guma.-E. .

2156) Re{utaçiío elas hel'esias pl'égadas pelo dj·. Antonio Vicente do NaS~t1IlC1dlto
,F-I'itosa ou de{e:::a dos clogmas d(! libel"(lade cle Deus e d{L anctissi11la Tj'!l~da. e.
Recife Typ. niversal 1857.-Con la-me que o_sr. dr. Bento Antonio de .Olivclra
Cardo o de G~irmlJ'iíe_, tem na ua vasta livraria mll exemplar d'este tiHo, ou
opuseulo, que al~Jda niío pude ver.

FILT.PPE l\"El\V pnms (v. Dicc., tomo H, pago 301).
Foi W,nJJUIlI Atl ogado c .iulcrpr 'te das liuguas lUaratha c porluguuz<L 110 Suo

pr 1!l0 Tribunal da Jllsti~a de BOlunaim. Depois recolheu-se novamente a Goa., lia
patria,. e cm .:Ma)'~ão dava ainda lIa poucos annos lições ila. lingu'a illgleza.

EI -aqui o lllulo exacto c completo do livro n.O 2t.,8:
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Grammatica lIlalYltha, explicada em lingua pOl'tUg7W:W, compilada das mais

abalisadas que até o lJl'esellte se tem dado á lu::. Bombaim Typ. da Missão Ame
ricana i85lJ" lJ,•• de IV (iImumeradas)-xv-W6 11ag.-Foi pelo auclor dedicada a
Lord Elphin lone. gO\-el'llador de Bombaim.-D'ella tenho vi to em Lisboa dous
exemplarc, a aher: 11m na Bilil. Nacional, e outro qu po,sue o sr. Cm-lo. lo t~

ealdeil'a.

FILIPl'E ~'ERY DA SILVA COUTJl\T[1O (v, Dicc., tomo II, pago 30 I
e30~),

Foi n:üural da cidade de Evor3. e filho dr lI'fanuel (]a Silva Coutinho. Dou
lorou· c cm Coill1bra na Faculdade de C:mone a 24 de Julho de i791. São e tas
as unicas noticias que po so hoje appensar a seu respeito,

FILIPl'E NERY SOARES DE A VEU,AR (v. Dicc., tomo II pag, 302).
~L com mais de 70 annos e no estado da maior p nmia em uma pobre casa

onde vivia olitario, a 1~ de Novembro de i865. Ia Jornal do Commercío n." 362!1
de 16 de Novembro do mesmo anno vem um artigo necrologico a seu I'e peilo.

Ao opusculos já apontados ele sua campo iÇão podem accrescenta.r-se os , e-
~n~: .

~i57) Memoria sobre a· educafilo da mocidade, e inst1'l!cçilo publica, dedica.da
tis Cáries qeraes e constit7tintes da naçilo, etc. Lisboa, 1mp, ele João NWles Esteves
1822. 8." de 93 pa~.

~Hl8) llIemona sobl'e as alfandegas. Lisboa, Typ. elo Fuluro i859. 8," gr. de
52 rag,-Telll no fim uma nola declaraloria do auclor, em que diz que esta Me
mol'l~ fôm. paI' elle olferecida, ainda manllscripta, á Acadelllin Real das Sciencia.
tle Lisboa; e CJue d'ahi pas ara para as mãos do sr. MinislJ'o de Fazenda, o qllP
por cel't~s particularidades induz a crer que S. ex." a julgara digna de ser tomada
em consideração, etc.

. FILIPl'E NERY XAVIER (v, Dice., tomo Il, pago 302 e 303).
~~ Sacio correspondenle da A.cademia Real das Sciencias de Li boa, e foi J,lelo

Governo condecorado novamente com o habito da Ordem de Chri to, por serviço
pre.ta~o~ na qualidade de Membro da Commi ão encarregada no estado da Jndia
tle colhgn' productos para a expósição univer ai de Pari em i867.

D.ando conla rio eus b-abalhos litterario publicados em Goa até i856, 1)1'0
lIlclllll1eluir no presente Supplemento os que de futLU'o appareces em, bem como
alguns anteriores d clue me fal~1 o conhecimenlo, por não haver podido vel-os
en~rc os rle que seu benemerito auctor olferecC'ra exemp\are ti. Acadenlla. E lou hoje
reh7.lJ1enl~ habilitado para cumprir a prome a.. pos uindo el feito a collec{:,lo de
lodo, anligo modernos, com que ao meu illusb'e consocio e bOllJ'ador aprouve
rontemplar·me: collecl)iio para mim 'de umma alia, e digna de maior apreço,
alé pela raridade de alguns, que tirado' do prelo em pequeno numero de exem
plares, lêrm de apparecido de sorle que será exb'ernamenle dillicil achai-os em
Porlugal.

AC,?re ce pai ao que já fica enunciado de n,O 255 a 269:
21519) Regulamento das Con("a.1'ias do estada dl! India, mandado publicm'lJOl'

~"'al'la rle 16 de Agosto de i8lJ,5. do' Govemadol' geral do mesmo estado, 'ova
Toa, ,na ~mp. Nacional i8:1<5. 4,0 11eq, de LXVI pago e uma de indice chronologico.
~?nl~l~ IIltel'essante e minucio, as noticia.s hisloricas ácel'ca rIa origem d'esta. in-

IIl1lçoes, doaçãe que lbes foram feitas, bens cle raiz, aU'aias, moveis e creditas
'1uepossuem, etc., elc. '
I ji60) Libello e l'eplica, com o titulo de Desenvolvimento da, ?1lll7tl-eza d{)s bens
li-s essauulos das novas Conqnistas, e do di?-ci/.o que n el/es tem a Fa::elU/a pu-

I '~O' le. Sem folha de 1'0 lo, e l1d fim: Nova Goa, na Jmp. 'acion:11 (i8!~õ). FoI.
I e. pa rr

2i6fj Yllop.~e por ordem alpllOlJetica e clwnnologicn. rins ob.iecto.ç nwis. ,fi liell trs
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que comp01'tam os boletins do Governo geml do estado da Imlia, lJublicados nos ali·
nos de 1837 a 18~5. Nova Goa, lmp. Nacional 18'1,6. Folio de 98 pa~. - Segue.se
a Segunda 1Járle, C0/111J1,phendendo os anllos de 184,6 (L Hl50. 1bi, 18ti1. FoI. de 36
pago -Mais: TCI'ceirr'/' parte, lJue compr'ehcllde o anno de 185'1. [bi, 1853. FoI. de
U pago - QuartcL pa7'te, que compr'ehende o armo de 1852. Ibi, 1851 FoI. de i4
pag.-Estes trabalhos foram pelo auclor ucccssiíamento oIrerccidos lias [liverso
Secrelal'los geraes do Govemo, quo fuucciono.vam como laes a data da publica·
cão de cada uma das partes. .
• 2(62) Collrr.çtio das leis peculiar'es das COlllm1t1lidades agricolas dos aldéas dos
concelhos das Ilhas - Salcete - e Bar'dcz, ete. Nova Goa, 1mp. acional 1852.4.'
de vlIl-478 pago e mais 16 de indice chronologlco. E la obra serve, e)em a desl·
gnação de tomo v do Gabinele lilteral'io dns Fontainhas (n.o 256). - B, como ati·
tras, de incontestavel utilidade para a atlministTação do ;raiz' endo comtudo para
sentir, que (segundo alguem aatrma) os documentos mal antigo, nem sempre e .
tejam inteiramente correctos, falla devida ás copias inexactas de que o anclol' 1m
de servir·se na coordenação cl'este Seu trabalho.

2163) Additamrnto ao Regulnmento da Imrl1'ensa Nacional (de 3 de cplem·
bro de 18~9 J. Não declara o logar e data da impressão; mas foi imprc 80 na pro·
pria Typo~raphia Nacional; e a portaria do Govel'l1ador geral que o mandou ado·
ptlll' é de 'li de Agosto de 1861.

2Hi~) Rela(ol'io e catalogo dn Exposiçtio ind'ltstl'iltl dn Inclia Pol'tugueta 110

anno ele 1860. Nova Goa, 1m]? Nacioual ('[86'1). 1,." peiT. de vll-9:1 pa~.-Foi a
dita exposição abel'ta no palaClo archiepiscopal da. citlade velha, sob os auspioios
do Govematlor geral Visconde de Torres·novas, a 12 de Janeiro de '1860, een·
éerrada a 8 de Fevereiro elo mesmo anilo.

2'165) Restuno historicl} ela ma1'a'vilhosa vida, convel'sões emilagl'Ps de S. Fran·
cisco Xavlrr, apostolo, defensor e patrono da India. Nova Goa, !mp. NacioL11111859.
8.° de ."111-128 pag., a que se seguem documentos, sob nova nUl1leração, de pag.l
a 40. E illll trado com septe gravuras aberlas em madeira, cujo desempenho, II fa·
lar verdade, nilo honra dema iatlnmCflte a perícia do al'lista que as execulou.
Ha d'esta obl'a (reconhecida como o trabalho mai completo que até agora temo',
cOm respeito ao varão sando, que tanta gloria e fama deu á nação porhlg11ezal uma
segunda edição, augmentada consideravelmente e acompanhada da historia da e:f'
1JosiÇtio do seu vener'ando cor'po em 1859, llor:OS documentos, estampas, notaslllS'
tor'icas e indices. ova Goa, 1mp. Nacional 1861. 8.0 de 28-H-584 pago eoil~e'
tampas (salvo erl'o). Em uma advertencia preliminar da o auctor a CbI1V~DleJl~l'
satisfação ácerca de alguns reparos ou censuras, flue rclativamente á primelraedl'
çãO havia apresentado o Arcilivo lJilloresro, em Jllnho rr Julho de 1860. .

2i66) l\'ohilia1'Chia goana, ou catalogo das pessoas que depois da l'rslallraçoo
de Portugal em iMO até o anno de 1860 tem szdo agraciados pelos sobemrlO.1 com
diversos gmus do f6ro da nobl'ezn e {idalguia. Nova Goa. 1mp. acional 1862.4.'
de XXI-233 pago -l'raballlO noticioso, e para muitos casos de maior utilidade: e
digno de totlo o crcdito por sel' cool'{lenatlo :i face dos diplomas que se acham
registrados nos livro da secrctaria do Governo geral do Estado.

2Hi7) Apontamentos dos tl'abnlhos da Commixstio das maltas do Estado da
India. Nova. Goa, Imp. Nacional '1863.8." maior de 20 pago - Segllitlos do ReslmlO
das rphemerides da COJnmisstio ellcaJTe.']ada de e!r.arninaJ· as maltas, em suas ex·
clll'slles desde 12 qe Março até 20 de Maio de 1863. (V. os Apontamentos sobre a
provincia de Sat01'Y, pelo oull'O membro da Commissão o sr. Antonio Lopes Mea·
des, Dirc., tomo V!II, pago 226.)

2168) Re,çenha cir'r.umst,mciar!a das passagens dos l'ios nos t1'es concplllos daI
Ilhas, ,~a[cete e BUl'dez, e nas provincias rias Novas conqnistns, psppci(lcalldo 01

sua.1 . ituoçiJes, t1'ansportes, enau/os.. ordenacla em vista dos dor.mnentos oIJil'ÍllP';! CD:;'
1'e(erencia ao anno de 18'~3 e po.ltel·jores alterações. - Foi publicada. no IJoletlm

90
.o

GQ1Jer'no do estado da Illdia, n.O 93 do anno de 1864, e OCCllpa de pago 899 a /.
2:1.69) Relator'io da Commissúo nomeada paJ'a l'cunir objectos para a Expo'
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sirú'ointel'nacional do Parlo, Datado de 23 de Ago to de 1865.-Não de igna o
logar onde foi impres o, ma vê- e que é de _'ova Goa, na Impr, acional. 8. 0 de

15 pag, O) RI' I d I I - I b' . d . C '-217 e atol'lO acompan ta o (a 1'e açuo (OS o !leclos envia os a omm?ssuo
rentml de L?sboa, d'inclol·(t elos tl'Ubalhos prepal'at01'íus para a E:cposiçüo univel',
sal de '1867 em Pa'l'Ís, 1Jela Commissüo do Estado da India port?tgueza. 'ova Goa,
Imp, Nacional '1866, 4.0 de vl-2f.l, pago - D'e ta Commis ;10, bem como da note
cedonte, I'omm membros o SI'S, José Alllonio de Oliveira, Filjppe ery Xavier e
Anlonio Lopes Meneles.

2'1"') Desc/'ípçâo do coqueil'o) a'l'equei1'a, O1'J'OZ e moedas de Goet. ovn Goa,
186'1, /tO de 1'1-1.09 pau, - No que diz resp ito ás moedas Cltnhadas em Goa (pag.
53 a 100) ha especies 8e ioteres e para nddilar e conegir n'essa parte a 1I1emo/'ía
das moedas cOJTenles em Portugal, por M. B. Lopes Fel nnndes.

Agora alguns adelitamento e reloques, com referencia ao e criptos já rela·
cionado no tomo II:

A Collpfçiio dos {ac-siJniles das assignatllms e rubricas dos Vice-7'eis e GOVel'
lladm'es gemes (n.o262j contém 1.0 pago (i nnumeradas) de 1'0 to, ndvertencia, indice
ebronologico, erJ'ata, elc. - Seullem- e H5 1'0lhas numerada' na fl'eote, contendo
a crio chronologica dos Vice-rei e Govemadores, a contar de D. Franci co de
Almeida, com brevissimo resumo biographico de cnda um, precedidos do {ac-si
lIIi1es lilhographados, sempre que ao auctor foi pos ivel uescobril-o . Infelizmente
faliam lodos o ({ue pertencem ao IJerioelo decorrido ue 1505 a 1590 (com exce
pção llnica de AJl'onso de JUbuquerque), por u[Io exisliJ'em nos archivos do eslado
tia Intlia autographos com as respectivas assi~nalura ; falta aliás faci! de remediar
~m Li boa, onele lodas, ou a maior parle el e as a ignal1ll'as existem em 'docu
menlo officiaes. Ha no fim um indice alphabetico dos nomes, que occupa. maio
Ire paginas. ,

Antcriormente á puhlica ão d'estn collecção o auclor havia. encetado a. de ou
Iro lrabalho historico mais de envolviuo com o titulo de: erie cli?'oJwlogica dos
"ice-reis e Governadores gemes do Estado da India, acompanhada de aponlamen.
tos hisloricos dos seus {eitos 7wJis nolaveis. ova Goa, Imp. aciooal 1852. 4-. 0 _

O'ella e imprimiram apena x (innumernda )-14-68 pa~" uspendeodo- e a im
prc' 'lo o'esla ultima. preenchida com o govel'llo de D, Gal'cia de Noronha, e esse
me mo incompleto, Po no da parte impre sa. um exemplar, e não sei qu haja
outro em Li boa,

, Aouh'a Collecr-úo dos (ac-similes das assignatuJ'lls e ?'llbJ'icas dos ArcebisJJos
pJ'lma:;es (n.o 263) contém como a aJltecedeole 10 folha innumcl'adas, 37 folhas
numeradas pela frente, com a serie chronologica dos arceLispos e vig:u'ios ca.pilu
lare" rrccedidos llo (ac-sim.iles que se poderam ~bler, c por ulti,mo uO?a pagi~a
4e lIl~ice alphabellCo,-Eslas colJecçõe ;10 mwlo ral'a na Indlll, e a.mda mms
em LI boa.

Do Codigo dos 11S0S e costumes do,~ habilantes das Novas-conquistas em 1101'tu
gi/e:; :. marullia (0.0 26i), ha Segl/lIda pdiçlÍo COl'rBcta a acc/'est:e11Iada com uma
11ecçao de providencias ?'elativas ao gantíos das Velhas-conquislas, e7'aflexües sO
re oCodigo e seI' addita11lrnlo. 1Toyn Goa Imp: Nacional 1861. 4.0 ue 74 pago e

uma d errata eguinrlo- e-Ih : tddilamento ao Codigo dos 11 os e coslmnes, can
lelIdo gs providencins sobre a s1lccesslÍo, hera lIça apartilhas dos gentios das Velhas
ronqitlslas Ilhas, Salceta e BOI'de::. UJi, '1861, 4,· di 96 pag,

Cumpre obserY:lr, quanlo á InstrucfA,io rlada prlo vica-?'ai J1fll1'qllez de Alorna
ao seu SI/ccessol' (n,o 268), CJll a primeira ediç.io d'esle documenlo feita em 1836,
não, perte~cc ao 1'. F, I. Xavi 1', e sim foi ppblicada p lo sr. Frederico Leno Ca
~re!ra(hoJe con elheiro c genel'al de divi ão). E porém e sa pl'inleira c1eJ1cienli ima
~'~a da egunda, em que o r, Xavier appen ou de eu lrabalho proprio mais

zenta. nota I além de outras pe~a importantes, não incluidas n'aqnella.
, Poderia ainda dar n'esle loaar a de cripção minucio a da polemica a que d,eu
e.tlIsil a De(e:;a dos di?'eitos das Glio.r.a7'ias (n.o 26\)), pois tive ha pouco tempo a
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possibilidade de enconll'ar em Li boa uma collecção complela de todos os 0puscu,
los e folhas sollas, que em Goa se publi 'aram pojo 'ssa oc asi;lo, eeOlilprehende
não menos de dezp.~epte pera. Não querendo porém lornar majs longo este ar·
tigo, fica r sa descripção reservada para qnando se [ractar de Joaquim Bernardino
Catão da Costa, ou Franci. o Luis Gomps. principaps contendores qnr pnh'arnlil
n'aquella acalorada qnl'stão.

FJl. FlLIPPE PEIlEIRA. PATO TOftllEZÃO (v. Dicc., tomo II, pago

305).p f ] J I . "d d ] C· bosto que requenta. se os estm o~ t 1eo OglCO: na nlver I a e (e mm ra,
I ão consta que n'cJla tomas e o grau (le Doutor, nem se acha mencionado 110 ca·
talogo deli s, qne publicou rlll 1810 o ~ n conJrade FI'. Mi"nel dr Azevedo, lla·
reeI' que falecera em 1823.-E diz-se qlle e crevera. além de outro OpUSCUlfu
um Parece1' sobre as vantagens que podiaJn vil' ao povo das il/.stit1tirõp.~ tons/it'lI'
cionaes proclamadas em 1820, cuja. donlTina não a"ra(1:lra aos liJlcraes, e por isso
llcara supprimido, negando-se-lhe a licenr-a para a, impressão. .

FR. FILIPPE PINTO FUllTADO, Ca.pellão do regimento de volunta,
rio reaes de .lilicia de Lisb a. oriental, etc.-E. .

2i72) Oração no acto da bençiio e mtrega das bandeil'as do l'egiJnenlo de vo·
11mtm-ios l'eaps de 111ilicias a pé de Listoa Ql'i/mtal em. 13 de .M(tio de ,1809. Li boa,
Imp, Regia 1809. [.!t•• gr. de 7 pago

Conservo creste padre (que não pude verifictll· a qne ordem pertencera. nem
as circnlll. lancias de nascimento, obito, elc., elc.) um 'volume de sermões mann·
scriptos, por eUe pl'égados em diversa festi,ridade·.

FILIl'PE DO QUENTAl., Doutor em Medicina pela nivl'rsidade de Caim·
41':1 e ahi Lente sullstituto da. mesma. Facllldade; Deputado ás Côrtes, pIe., etc,-
E natural da ilha de S. Miguel, no aJ'Chiprlago açoriano.-E. .

2173) lJissel'taçtio 'Úw.ug1/,ml para o acto ele cOl/clusões magnas. Counbr<l, na
Imp. Lillertll'ia 1863. 8.· gl'. de 100 pago -Foi assulllpto d'rsla dissertaç;io: L' P
deve permittil'·se a cultul'a do arroz m POl'lugal? 2.· Permiltida, como lOl'nal~a
inoffeJlsiva.? 3.· Prohibida, qual o genero de cultma que melhor a podel'á nbsh·
tuir com vantagem da saUlle publica, e com lIlenor prejuizo da. agl'icullul'a?

FILIPPE DE SOUSA nELI;'OftD, Bacharel fOl'mado em uma das <ln!i.
ga' 'Faculdades da Univrrsidade de Coinlhl'a. c mho do desembargador J~agLUm
Gomes tla Silva BelJ'ol'fl, qu foi em Lisboa '11llimo Intendenle geral da Pohma no
l mpo do goverllo de D. Mi~uel. Ch gou, s não me ng;mo, a e 'I'rcel' all(ullI 011
alguns Jogares de pl'imeira IIlstancia na magistratul'a porém com a mudança dde
in titllirõr. politicas hou e de recolhrl'-se :i. villa particlllar. DesdI' 1863. segun o
creio, tem publicado annualmenle: ,

2'174:) Anacepllaleosps 110litico-bul'iescas, ou rr.\Tjsla, li ;ll1nO ILlIdo em 911e

descreve e commenla a :eu modo os . uccessos e oCl:ol'l'encias passadas 1I0 lIlU'ro
periodo.. São folhetos no formato d 8.° gr., e conlendo cada um dua' 011 Il'es o·
lhas' de lmpres ão. .

FIl. FILIPPE DE S. TIAGO TllAVASSOS (v. Dicc., lomo II, pago
305). .

. Foi natural de Li boa, e nascido em 1746. A data da sua morte co~tll1na <l
ser de mjm ignorada, mas deverá constar do uvro dos obilos dos rellglOso~. ~o
mosteiro do SS. Sacramento, da ordem de S. P,aulo primei1'0 eremita, que ~xbls e
no Archivo Nacional, para onde pas ou ha almos do Governo Civil ele Lls oa,
com outro livro pertencentes aos exl:inctos conventos.

FI'. Filippe Travasso foi uma da le limunbas chamadas a depol' no ~ro'
cesso in l:ml'a.clo p la. Inquisição eu:> 1778 contra o P. Francisco Manuel do~a"·
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cimento (Filinto Ely io); e 110 u depoimento fez todo o possiv I para o não
prejudicar. Ficou de apr'u 'úlltar por Ú cripta nlais larga illformação, a qual loda
via Ilunca appare C'II, 011 pelo III lias J1ilo eX/sle no processo. t<ll amo siC' se
acha no Archivo "Xaciollnl. ( mIe lire' ~casi;ío (le e'\::uninal-o.

'FILOSOFO (O) SOLITAIHO (v. Dicc., t0ll10 If, IJag. 3m-i a 307).
Depois do n.O 300 accrps(~entC'-. e mai o eguinte:
2:l75) Riso.~ do Filoso{o Solit(lI'io convertidos em pranto. Lisboa, na OfIic. de

imiío Thaddeo FerrC'ira :1789. 8.0 de 22 pag.':-Sem designaçãO de auctol'.

FmlUINO ,JOSÉ DE SOUSA E LUfA, Doutor em Medi ina pela Fa
culdadn do Rio de Janriro... -E.

Ji76) Ji'7mcçües do corariio na circularií.o do sangue. Da morte l'eal e da morte
~)lparell/e. Hcmostasia cirurgica. Da lIemopt?Jsis. Rio de Janeiro, 1860. (Thr
maugul'nl.)

• FIR.lllINO RODIUGUES SILVil., COlnmendador da Ordem de Cbristo,
~ Omeial da imperial da Ro a, antigo Dputado, e actualmente enador do Im
poria p la provincia de Minas-gemes nomeado em 29 de AJJl'il de 186:l.-N. em
X!ct~leroy, na provincia do Hio ele Janeiro pelo nnno de '18'16, e forlllon-se em
DU'ello na antiga Academia (hoje Faculdade jUl'idi a) de , . Paulo. - Dotado dr
uolavel talellto para a poesia, compoz muitos verso, I:mto no tempo de esludan
~e, como depois; porém d'essas 'omposir(le par ce que mui poucas são as que se
Unpl'lllllram, e andam avul a' em folha politicas e litleraria , entre esta no Re
creador mineiro. As que tive occa ião de ver '50 apenas:

2177) Nenia á. mor/R de F,-ancisco lJe1'n(f1'(lillo Ribcil'o, e cripla em :1837.
Pa a por srr lIrn:1. das melhores poesias hrasileiras.-' em in crta no lama II do
Pamaso hrasiLeil'o, publicado pelo 1'. J. M. Per ira da SilYa (Dicc., tomo m. J .0 J.
98~), onde tamhem de ))ag. HJ3 a 209 se :1.cbam tres ode, e outros h'rcboe lyri
CDS de h~tante rnerito p úUco.

Dedicado de muilo allnos á polilica militante do paiz con. ta que ha colla.bo
rado .cm diversos jomars, e fjlle publicara avulso um opusculo com o titulo .Dis
s?llIFIO do gabinete de cinco de Maio, 01t a (acf}üo aulica., do qual não me foi po 
"1'01 ver alé hoje exemplar algum.

jlLAVIO Fil.UNESE, Doulor e Advogado na côrte elo lua de Jan il'O.
FI~lIal11-me noLi ias cil'cllm tancia.ilas ela sua pessO:1.: e do e cripta por ellr pu
J!JC.1L10S apenas vi os sel-:Il intcs :
_ 2178) n.~/entaçüo dos em.bm·gos oppo.~tos por Emilio JosÍJ LO/ll'e'h'o ao aCCOl'

(~II? qllC j1clrloll. im.J1l'Occdcnte fi, acriio de ?l/rmdato que 1)1'(1')10::' a Fil'mo Dini;; COl'
I PIro. RIO de Janeiro, T)1J. Per. verança 1869. 8.° gr. de 3i pago

2179) Mem01-illl dirigido IIOS ex.m"S .~1'S. DesRmbal'gaelol'cs ela RelaçL7.o da
c~l'tej rt.iJpellaçüo '11..0 12334.-Appellan/e Flllvio Pn'I'Jwsc. appelllldo Bustaman/e
~ C. flll, na 'fyp. de Quirino &. Irmão 1869. 8.° gr. ele :lO parr•

• FLAVIO REIl\IAR-V. Ge.ntil Homem d'Almeida Bi·aget.

FLOll. DO llIONDEGO: Jomall'ecl'eativo e noticioso. Publicava-se nos dias
h:l5 e 23 ele cada ?IIe;;. Coimbra, na Imp. tia Universichdc 1862. 4.° gl'., on folio

~ o porluguez.- ahiu o 11.° 1.° em 3 de Janeiro do dilo :1.11110 c tio n.O 2 enl
diante passou a er semanal. Ainda ignoro o tempo eh . ua. durarão; e arena
po o dIzer glle o ullimo num 1'0 ql1e d'clle xiste n(1. Bib!. Nacional é o iD.o, e1a
~do de i2 de Marco elo anno referido. Tamhem se nií.o declara. quem foss o 1'1'-
uaClor·. -
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FLOS SllNCTORUllI (v. Dicc., tomo TI, pago 307 e 308).
Eis·aqui a de cripção de uma obra. d'esle genero, que parece haver sido des·

cOllhecida de lodos os nossos bibLiograpbos:
2180) Ho Fios SiitOl'i em IÚlgoage portligues. Com groça e lJ1'eu'Ílegio deI Reli

nosso senho1'.-Esle litulo impl'e so em caracteres golhicos, e .;om abreviatura'.
como se va, acha·se coUocado na parle inferior da folha do 1'0 to do livro, a qual
fi na parte superior preenchida por uma larja de gravura, tendo no centro as ar·
mas do reino, e na volla diversos re]Jal'liI1entos, com r lratos do senhor crucifi,

I r,ado e de alguns sanclos, No verso do roslo segue·se o prologo, que começa:

«O presenle prologo foi feito pelo reverendo pac1l'e Gaubcrt, sobre aquclla
(eJI1lU e clarecida e famo a. obra, que e fez em a cidade de Con tancia, em o
«lempo que foi celelJrado o concilio aeral, elc., elc."

Eshi mutilado o exemplar; ianoro portanto quantas folha enlTam Jla campo·
sição do prologo. Segue· e a. slas a Pai,7:1Ío de Chl'islo segundo os l]unN'o ElIaJl

{lelistas, etc. Oce.upa a dita Paixão oilo folhas innumerauas. Depois começam a
folhas a ser numerada, lendo a primeira o numero ij e diz: - Aquil se comera (I

tendct dos sanctos, a qual se chama estoJ'ia lõba1'Cla etc.-Contém vidas de an
cto até foI. cel.XV, depois segue·se no ver o da me ma rolha a lalloada, que
occupa mais outra folha em numera ão; vem depoi em folha separada a llb·
scripção final, que diz: «Aqui se acaba a leenda dos sanctos 11'esladada em lingoo·
gem pOl·tugnes, a qual se chanw ystOl'ict 10mba1'Clct; pel'o cOllmnmente se chama P~8
sanctOl"lt1Jt porqne em ella se cõtii a (/01' das vidas dos sanctos, etc., etc. Foi empi'i
midct em a 1Jt1tY nobre e sempre leal cidade de Lixboa. Com pl'enilegio deZ Re!l
nosso senllol' 1'01' Herman de Campos, bombardero dei 1'ey e Boberte 1'obelo a x~

dias r!e Março de mil qui.nhenlos e tre::e".
E este livro no formato de folio, impres o a duas columnas por pagina, c.,

racter goLhico, adornado de numerosas vinhelas, e a. parte que diz respeito :I
Pctixão tem as rubricas dos capitulo impressas com tint,t vermelha. Vi d'e la ra
rissima obra um unico exemplar, que e -iste na Bibl. Nacional, e perlenc li jina·
ria que foi de D. Francisco de MeIJo Manuel da Camara. Acha·se falto de alguma'
folhas, e' tem oub-as em mau estado de con ervação. Quando o vi (5 de Dcz~m~ro
de 1868) eslava para ser re lamado, como já tem sido oub'os, com toda a Clll'JO·
sidade e diligencia, que hem merece esta preciosidade hibJiographica.

lia oulra e pecie de Fios sanclont1n, que se inliluJa LivJ'o e legeda de tod~l~
sanctos mQ1·tures, impresso tambem em 1513, mas por João Pedro de Bonholl1ll11,
D'eIJe espero traclar adianle em artigo especial. V. Liv1'O e legenda, etc.

2f8'1) FOLHA (ll): (Microcosmo litteJ'a1'io). Coimbra, na Imp. da Unível'-
idade. 4.· gr. Hespon awl, IJacharel Fau tino armento. -Sabiu o primeiro nu

mero d'e te emanario em 1868, e completou· e em 1869 a primeira snr'ie -com o
n.O 30, contendo o olume 160 pag,- A segunda. serie, publicada em 1870 c~nla
até agora (Junho) 12 numcros, com 96 pago BeLligido por distinctos academICo,
mlütos d'elles já conh cido nas lides da imprensa, e anctores de obras justamenlu
apreciadas, esle. jornal ~onla en~'e os seus c~llaboradol'cs os sy . .r. d'O. Pen!la
Fortuna, Jo é Simões DUl , Candido de FIgueIredo, .r. F. LaraoJo, AbiJlO GueJl'll
Junqueira, Lui Jardim, Alberto Pimentel etc., etc.- Conlém pequeno~ roman
ces, biographia , legendas, e tudos mornes e outros arligos de ameua lelt~lJ'a em
pro a, e muitos 1recho de poc ia em diversos genero . °sr. J. Simõcs DJas tem
ahi publicado enlre outras suas producções urna serie dc estudo e esboços blo
graiJhicos ácerca de varios e criplores hespaohoes contemporaneos, taes COEmo
D, Antonio Trueba, D. F1'ancisco Jl1a1,tinez de la Bosa, D. José Zoi'Jilia, D, .B

nigno Joaquim j)lm·tinez, D. Ricm'do nfolina, D. Angel Feí'nandez de los .Rl0S,
D, Antonio Manuel Ga1'cia Blanco, D. Juan de la Bosa Gonzalez, D. il!m'umno
Ca1TeraS, etc.
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2i82) FOLHA DOS CunIOSOS (publicada em periodos irregulares). Pro·
pl'ietill'ios J. C. d'AscençlÍo Almeicllt e Eugmio de Caslilho, ?'edactol'. Li boa, Typ.
de Sousa! eves. 4.° maior.-Sahiu 011.° 1.0 m DezemiJro de 1868, e vi até o nu·
mero 16,0 (Abril de 1869), ignorando se mais algun' se publicaram.- Cada numero
de 8pag., com pequenas gra\'LU'aS m madeira,-Tern arligo de varias collabora
dare, figurando entre ell s os nomes dos SI'S, A. F, do Ca liUlO, Bulhão Palo, João
110 Deos, Znchal'ias Aça, D. Antonjo un Costa, Andrade Ferroira, etc., etc,

2183) FOLIIJNIIAS DE LAE1UllrnRT. Rio de Janeiro, na TvJf; Unj" r
sal do editore E. & H. Laemmcrt. 181,0-1.869, 16.° gr, com reI ratos· de gravura
eyinhelas intercalauas no texto.

É uma uriaua e curio a collecção a d'esta Folhillhas, que de trinta annos a
ela parte os cclilore' publicam annualmenle e dividem por modo que sin'a e
aproyeile a lodos os go los. Além da parle qne é COl111l1um a Iodas, cOl11prehen,
dendo o jllizo do anno calemlario cclesiasti o e astronomico, resenha dos ucce,-

~ notavcis do anno findo, noticias eslatislicas, cOl11l11erciaes, elc., ele., contém
cada uma u'eUas unnexa ua parte e p cial, de que deriva a dellol11ina~fio parlicn
1:lI' por que é conhecida. Eis-aqui as Uiversas e pecialidades do ullimo anno (1869)
segundo as indicações do cartaz qlle tenho presente: Folhinha clirisllL- moral
de ulilidade domestica - commercial- das tribulações do S. P. Pio IX. - da
saude- do alveitar- do perfeilo liquorista- de leitura amena - da in"enua con·
fissão-humoristica-do novo charadista-de ensaios poelicos - da guerra
lhealral-divertida- das senhoras hrasiJeiras- maçonica- miscellanea -joco
seria-do sy lema melJ'Íco - poelica - nacional- historica- dramatica-ar
li lico·indu tJ'ial- do jardineiro e. arboriculloJ'-hi torico-nacional - dos lhea·
Irinhos- de Cupido - de sonhos e visãe -facelica- deleitavel-Iusilana
religiosa - enigmatica - biblica - physionomista - dos hemoJ'rhoidurios - di
vetlida - de anecdotas nacionaes - do charadi 'ta - patriolica - da medicina
dome lica - de mixlura de gJ'elos - con litucional - do jurado - do ímpio
tanfuadido - de sortes - de jusliça - miLitar- religiosa bra ileira - de jogo
-do dislilladol' - jocoseria, alelTre e lamenlosa- do fabulista-bibliotheca po
~111ar - do BJ'az Tisana - dos chapeos- da fonle da verdade - civil e ecclesia •
~ca, Ao lodo 65, e diz-se que ha ainda mui las oulJ'as.

A e la publicaçITo pMe ajlmtar-se a selTllÍnte, cujo primeiro ensaio appare
ceu no 1m no correu te :
, 218'~) A?tnuario illusl1'ado brasileil'o em pl'osa c verso, conlendo variados ar

ligo de instrucçún e 'l'ecl'eio, 11'1'1no pl'imeil'o. Rio de Janeiro, em casa dos edilore"
E, &. H, Laemmert, e na sna Typ, 1870. 8.° de 288 pago

FORAL ])A CIDADE DO PORTO (y. Dicc., tomo ll, pago 308, n,o 308),
PosterioJ'es á odição apontada ex.islem a eguinte, da quae todavia não pude

ver eXPl11plal'cs:
FONtes da cidadc do P01'lo: impressos 1J01' ordem dn ill,"'" Camam, ll)i, lia

mesma Typ. 1823. FoI.
Foml dado ao Porto 1101' D. Hugo, e doaçõcs que lhe (e::; a SI'." D. Theresa e

lelt ~Iho o sr, D. Affonso Hem'irlltP.~. E tambem ((, cm'ta de couto da im;l',ja de Ce·
UO{Plla, e confi?'ntnf.ões poslpr;01'cs da mesma, ludo O1ylennrlo, f?'flClu,::;ido, annolarlo
eatrel'ecido aos habitanles do Parlo, U)i, na mesma 1'yp, i822. 4,0

2185) FORAL DE l\IATnOSINHOS, dado por elrei o SI'. D, Manuel em
cal'/Ct rema de 30 dc Seple'lllb?'o de 1514, im1Jresso paI' ordem da, iII,'''" Cmuara do
Parto, 1l:ii, na,me lI1a Typ, 1.823, FoI.

.2186) FORAL DE REFOIOS, dado por elrei o SI'. D. llJcmuel, em carta
~la do L° de Selembl'O dc.1513, úlllJrpsSo por ordem da. iiI,"'" Gamam elo Porlo,

,I, na me ma Typ. i823. FóI. .
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2187) FOIlAES DE VILLA NOVA, E GAYA, i1ll1J1'essos 1)01' ordentdn

·ill.ma Gamam do Porlo. Parlo, na Typ. da Vi uva Alvare. Ribeiro & Filhos 1823.
1"01.

, !cOUTUNATO ANTONIO DE FlmITAS, que se diz nalm'al da Pl'o,
villl;ia da Hahia. na cido elll 1835.-E.

2188) jI}oníenlos de distrncriio: pOI'sias. Bahia, Typ. de Epiphanio Pceh'0~1
1860. 8.° gr. dr- 1iifj pago e mais dilas de indice. - Contêm trinla. e nove II' cho,
Jyrico , do' quae' a. maior p3J'le .I'6ra, :rg}Jmlo con ta, publicada. anteriormente
na folhas periodicas ela mesma provincia.

D'e le livro comprei em Li boa um exemplar a. 27 de .Tunho de 1867.

D. F1\. FORT NATO DE S. llOA'VENTUItA (v. Dicc., tomo II, pago
:lO9 a 3Hí).

Seu pae chalnou- e Mallnel Alltll1les. A data tlo eu dOlltoramrnto na Facul·
tlarle de Theologia é 8 de .Tunho de 1810. Não chegou a ser Lente cl'essa Facul·
cael , como escrevi por informação iuexacta.; e cnn ta agora que de Profe SOl' de
Historia que era no Collegio das Arte (hoje Lyceo Nacional de Coimbra) subira
ao cargo de Reformador geral dos Estudo.

R loq11e e addital1Jentos aos e criptos já mencionados;
Das 'CIoticias biogl'apllicas do geneml Silveira (n.o 320) sahin segunda edi·

ção com o titulo; Vida e memoraveis acrões em que se tem distin!Juido na presente
g1l.p.rm, em de{e::a d' estes ninos, o general Silveil'a, conde de Jlmamnte. Lisboa,
na ]mp.. Regia 1812.4.°' de 8 pag.-Sem o nome do auctor.

A raridade do exemplares da J/emol'ias pam a viela da beala Mafalda
(n. o 325) ,é conürmada p lo te lirm11lbo do SI'. Pereira Caldas, que tambem n~o
viu. nem conhece outro exemplar além de lUU que ]lOSSUe; sendo para. notar, que
l1Pm 11m só apparecesse na linaria dos vinte convento de que se formou a DI'
hJiolheca d Braga! .

O Domingo, Iractado histol'ico e morat etc. (n.o 326) sahiu imprr o em Lls:
hon, na Imp. Regia, sem designa ão do anno (1823 ?). 4.0 de 1v-106 pag.-AIII
me. mo dreJara ha"er já ]lnblicado oulro I:raclado do mesmo auclor, do qual pOI'
falta de noticia omilli a m nção no D'ice. Eis-aqui o titulo:

2189) O jejum ela quaresma: tmctado /tistorico e moral, eXI1'ahielo dos obl'll!
rle Albano Bulie)-. Coilllbra, Imp. da Universidnd 1822. 4.0 de 31 pag.-Não de·
clara o nome do lraductor, tendo sim no remate final as iniciaes M. A., que snp·
ponho ql1rriam sign.ificar Monge Alcobacense, ou de Alcobaça. _

Os Modelos de heroismo cl'hisllío ( ic) (n.o 327) d iam continuar; porém nao
eOIl.la que e .imprimi se mais que este ]ll'imeiro folhrlo. Contém ap~nlamcnlos
da Bainha de :ml nha (il'm;1 de Lui XVI), e de varias religiosas gUllholinada
cm Franra no tempo da revoluçãO. .. .

Da lIistOl-ia chl'onologica elCL abhadia, ele Alcobaça (n.o 328), livro Cflle éJil.l1do
rln (;onla de l·m·o. vender;lI1l- ultimamenl:e dous exemplares; a .nber: 11m Clll
Li. hoa no I ilão da linaria Gu:biall, por 3$510 réi ; e 01111'0 no Parla pcrlcn·
I; nle á lirraJ'Ía d Sou. a Guimarã.es, por 7~600 I'éi.. .

Na Bl'evissilllCl resposta (n.o 332) vem por app n o de pago 25 cm ritanl~ lUlla
carta de José Ago tinha d Mac tlo ilirigida ao pro \.li·adO!' g ral FI'. .Toaqtlnll da
Cruz. da qual se nITo fez edição alsuma em eparado. .

P rtence tamb m a e la classe o cguiJlte, que ]lOr falta de conhecnllcnto
dríxei rie descrever;

2190) Qne vem. a ser wn clero pobre e assalnriado'! QtLesttio l·esolvida. '110 ~~
11/(W(/. rios Pm'cs de França por MI'. de GhatectlIbrimul. Lisboa, Typ. Maigrrnsc 18....
4." dr 23 pag.-Tenl no fLrn as iniciae FI'. F. de S. B. .

E cr ia lambem poder-lhe em boa con ciencia ath'ibuir o s gllinte, que cnu·
jlrimiu sem nome do allctOI';

21\11) Calhp.ciMno das pl11lcipoes 1,e1'Cl(ldes tocanl,e.~ ao sci.I11Ja. Que (LO c/ero e
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pooo do 'I'eino ele P01't'tI[jal olrel'ece WIn sacel'eLol,e pUl·tli!Jue::s. Sem ill(licar"LO de lu
"ar uem da t:ypograpbia e aJU10 da impressão; nlas Lem JlO fim a uala; HOllla, :Li
~ebozcmlJJ'o -de 183:>. Em 16.° de 20 pag.-Tenho UIIl eXl\lnplar e vilmnsl:1'i
pio' alglUJ exLrados d'elle nos ClCtll101'eS e JJl'ovielencias de F1'. Antonio de .rcsu
(\" Dice., Lorno V!lI, n.O A, 2600), onde Lall'11Jelll s tl'an crevelll algUlllas cartas de
D, ler. FOJ'Lunato P:U':l o auclor dos C!al1tOl-es.

Nas seguintes n nbuma duvida ba, porque trazem o seu nome:
,2192) Docwmento ol'igiJl,al ela Maçona:rict p01'tugueza~ mt tp.l'ceil'o ensaio ant'i

religioso, que um sacen/,ote peell'ei?'o-lim'e elirigin em data de lJ; ele Abril de '1826
para. Lisboa, etc. P?liJIicado e commenta,elo. Lisboa, na Imp. Regia 182U. lJ;.0 rle
:17 parto

2193) Anti-Palinuro, ou ele{'eza em abono dos Jl1'imei1'os dous lIUJlWI'US tio
,Dese1lf/lt11O". Lisboa, na Illlp. Regia 1830. lJ;." gr. de 19 pag.-v. no Diec., tomo
1\', ll.~ J, 32M) e 2282.

As orações funebres e gratulatorias (n.os 343 e 3[16) accrescem as seguinles:
2194) Ol'açí'io {/ratulatoria" que ?Ut saneta Egr~ja, Catlwdl'Ct! de Coilnbm, elli

25 de Aln'i! de 18:28, clia natalicio. ele S. l1f. Ct impemtri::s minlict D. Ccwlota JOCt
quilla, di:ia, etc. Coimhra, n:t Imp. ch Universidade 1828. lJ;.0 de 16 pago

2,190) Oraçí'io pctnegyrica~ que no dia natalicio elo 1I111ilo alto e poderoso l'ei o
,'/11"01' D. Miguel I, 1)01' occasüio ela solemniss'ima bençí'io dct ImncleÍ1'a, que o mesmo
unlior concedeu ao batalllão 8 ele caçadores, l-eátava na, sé de Coimbra" etc. Lis
~oa lia Imp. Hegia 1828. 4.° de 16 pago

2i96) Omçiio litlWbl'e nas exequ,üls da 111ui alta e JJoderosa senhora. impel'lt
Il'i~ minlla D. CCtl-lotCt Joaqttinct de Borbon (sic) ce!eb'l'adas na Sane/ct Bv,'eja Ca
Ihedrol de Coim,bra, pCY/' ordem elo ex."'· e ?'ev."'· SI'. b'ispo D. FI'. Joaq!âllt ela Na
;ll1'elll, Ct 11 dr! Fevel'eil'o de 1830. Coimhra na Imp. da Universidade 1830. FoJ.
tle 31 pag.- O ermão fjnda l1:t pago 26, e d'alli aLé o fim vem notas e 'il/ustl'lt
fÕes,
. ÁteJ'ca da O/'açiio gratu/atol'Üt n.O 346, eis o que h:t anno me escreYia de
Coimbra UIll iJlusb:e correspondente, que <levo crer nem infol'JL1ado: "Tanto e 'le
como outros sermões pl'égados por esl:t occasião, foram cfl'ectivaJllente rnandauos
apllrchender lia imprensa da Ulliversid:tde, e gueimar por ordem cl:t Junt:t provl
som do Porto de 3 de Ma.io de 1828, a Cjual10i dada à execução em 7 ue Junho
pelo dr. Francisco Antonio Fernandes cb Silva Fel'l'ão, nomeado Vice-conseJ'vaLlor
d~ UIli_versidade, .tendo este pl'evenjdo pal'a ~n1 fim o. encarregado. d:t revi ·ito e·
du'ccçao d:t refQ)'lda Illlpren :t JoaqllllU IgnaclO de FreJta em officJO datado do
mosmo dÜl7. Con ta isto duma segunel:t adve1'lenci:t impressa, que vcm ,i frenLe
110 exemplar que possuo. Per uado-me comtudo de que :t impressão eslava de
lotl~ concluida, e que os exemplares hoje existentes foram suiJtrahidos ao mllo
de /é; que Hão houve segunda impressão, e que :t lal segunda :tl1Yertencia foi ac
cl'escclltacla e collocada no principio .U1 Ulll quarto de papel, talvez para lião
,?mpromellel' os eUJpregados da imprensa. Creio ser esta a v I'dade, lllb!lom nu.
tIila segullua auvertencia se ruga: "Ea:ecutaclct com tocla a solellmidacle a qlwi1llct
dos Sel'lllÜes, {ical'am comtudo os originaes que servil'ml! pam esta 110va ediçüo" ..

,Quanto ii llIinerv(( Lusit~nct ,(n.o 3lJ;7), n, "!sta dos docLUj)e~~los puulic:.IUOS nu
Conunbl'1Cense n.O 2076 ele 10 cl Junho de 1867, pnl'ece ficro' 1um ele dUYIda.. (rUe
D, Fr. Forlunalo u:1o tivera parl'e algum:t na sua colJabora('ão. (V. no log:u' (;O1l1-
polente ]1'inel'vCt Lusitana.) ,

, Do De{'ensO!' elos Jesuüas chegou ain la :t imprimil'-'e 011.° 12, e l'elle tenho
hOJo Um exelll,pl~r. Foi com esl' numero que a, publicação illl. J'J'omp U.
p Segundo mlorma,çõe modernamente recebIdas, parece qu !l:t aJl1da ouLra
asloral, datada d CondeLxa ue 21 de OutulJl'o de 1833, e illlpressa s 'rn dcsi

~~Ia~ão de lagar. VerS,l ,obre a.. in:liluirfi:o do: diz.íLnos, e o· bell: prov Iliellles (la
lia conservação.

ti A obl'<I. Diecional'io elos homens ilttlst'res de Portugal que Iltlecel·Ctln em ltal'ia,
e que f:1ÇO lllençITo 1l:t pago 815, foi, SBglll1Clo r.onsta, rlacln. rm Roma por n. FI'.
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Forluuato [L l1IU eu anügo e companheiro emigrado, D. Francisco do SS. Coração
Ile Maria, conego regrante (v. adiante o arligo que lhe diz respeito). E le, vindo
de BOIna lL Coimbra, ao fim de alguns annos e antes de partir para o Brasil; brin·
dou com eBa o ~eu lJarticular ami"o dr. Joaquim Urhano de Sampaio, em poder
d cujo herdeiros se diz existir hoje.

FOnTUNA"TO JOst RARnEInOS (v. Dicc., tOIll. lI, pago 316).
Foi po leriormente promovido ao posto de Marechal de e:lInpo (Genoral de

brigada, ~egulldo a nova nomenclatura) e é no presente General de divisilo, cor·
respondente ao antigo po to ele Tenenlc general. Tem desempenhado diycrsas 0001·
loissü 's importantes dentro e fóra elo reino, taes como a tle Governador geral ilit
provincia de Caho-verde, ln pe tor geral do Arse]1aJ do pxercito, e Comll1andanle
(hoje Director) geral da arma de Artilheria, etc. E lambem Commendaqor ria Dr·
dem de Leopoldo da Belgica; condecorado com a medalha commemoraliva de
valor miütar, bons serviço e comportamento exemplar; bem como com a da
eampanhas da liberdade, algarismo 5.-N. a 26 (e não a 3:1., como por enganoSli
imprimiu) de Março de :1.797.

Ás ConsiderarDes sobre a defensa do porto de Lisboa (n.· 370) aCCl'Cscon·
te-'e:

2197) Nota ácerca do emlJrego dos odl'es nas pontes militamç. - Lida na Ana'
ueruia, e ll1 erla no lomo J das Actas impres,as, de pago 182 a 1.86.

2198) MemOl'ia descl'iptú1a da 1J1'aça de Elvas e seus (ol'tes adjacentes,-Sa'
hiu no perioclico Panomma, em :l.8<Í0, n.·' 1.43 o H<Í, e conlinuada em 18H; no!
11.°0 1.98 e :1.09.

Na Revista 'In'Uitar tem ditersos artigos, dos quaes algLUls assignado colh o
BeU 1I01lle, e oulros anonYl1lOS, ver ando sobre a sumplos proprios da sciencia P

organisacão: aponta- e enlre elles por notavel um, que se inlitula:
21.99) Nacionalidade POI'tu!lue;;a.-Foi primeiramenle lido em 18M) na AC<l'

UelDilt cm scs~ão presiditIa pelo duque tIe Palmella, D. Pedro, 'que inslou com. o
LUclol', sendo apoiado por outros membros presentes, para qu o fizesse impl'imlf ,

eomo resposla ás Rreten 'ões iiJericas, que enlão come~avam a manifestar-se. Oar'
ligo sahiu com e "cilo na sohredila Bevi ta, lomo I, pago <Í3l! a M!O, e foi n'cssG•

epocha rl'cebido com geral applauso, sem que os ibencos se animas em a conle'·
til-o por modo aluum.

~200) A milleia l'omo lia: nota in erla na versão dos Fastos de Ovidio, pelo
sr. Castilho, 110 tomo Il de pago 230 a 237. . ,

Houve no DiceionaT'io eC]lJivoco, pclo qlle respeita II oll' rla que se diZ feita
por elle lL Academia do Co1JtJJe/l(lio ele al'til/wl'ict, e !tiemoria 'obl'e os 1Ilclhol'all/cll '
tos ela espinga1'da, elc. Leu sim em algumas sessões üllenu'ias excerptos da I",
stl'llcrão theol'ico-pl'otica de al'tilhel'ict, que escreycra para uso dos aluJ!lno' da
ler 'eIra cadeira da E chola do exercito, e cuja maior parte chegou a ser "lh?gf~:
pilada na mesma Eschola. As variadas commissões do serviço de que depOl 01
Incumbido, nunca lhe pcrmittiram completar' esse trahalho.

Ao regressar em 1.8D~ tio govel'J1o da provincia de Caho·vel'de, leve a !101lItl
tle ~er pessoalmenle escolhido por elrei D. Pedro V, para ir fazer uma V1agciU
scientifica militar a Inglaterra, Belgica, Prus ia, Ausb'ia, llalia c França, a fim du
estudar e fomar conhecimento dos ullimos aperfeiçoamentos intro~uzidos no ~r'
mamenlo das tropa : rpcebenclo da mi'íos do me mo 1'. para scrvII'-lhe de I'C"13
e guia um quaderno aUlogr:tpho de 08 pagina, conlcndo a insfrucções c?m.po .
ta , e criplas e assignadas por sua rnagestade. Com respeito a esta comll1.13s~0, e
m s '11 desempenho, enviou ao Minist 'rio da Guorl'<L :eis relalorios, relaLJvos ao.

seis referitlos paizes; e acolllpanhados d' mllitos docullJento' e spccimens. :ãO se
'hegaram 'slús a imprimir, corno fora deterJl1iuado, cm razão de se extraI IilrBIiI
trinta sei~ das quarenta grandes c lampas do primeiro (o de Inglaterra) e o rr·
latorio e documenlos perlencente :i Pru ia. Entretanto, a tTansformaç1!uJ°IP3r
que passou o Ar enaI do Exercito em 1.862-1.863, foi em grande pade ol'e8 a o
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das oh ervações e estudos feitos pelo auctor n'aquella sua viagem, que dlu'ou perto
de "iote meze .

FORTUNATO DE llmLLO, Coronel. .. -E.
2~Oi) .Memol·ia sob"e Anrlo1a. -;-Publicada no Periodico dos pobl'es de Lisboa,

n.' 193 de 17 de Ago lo de i838. E cilada por Lopes de Lima, que a qualifica d
rol/cisa, 1I1a interesscmte no seu Ellsaio estatístico, parle 1Il, a pago 9.

FORTUNATO RAPlIAEL HERl\IANO 'VANZELLER, Pmfe ar de
in lrucção pri maria em Lisboa... - E.

2202) C01n]lcndio ca/lifll'Uphíco, aI! l'egms gCl'aes rIa calligl'aJ1hia, muilo ne·
cessaria 1Jam uso da, mocidaele, etc. Li boa, Da 'I''yp. de J. B. Morando '1840. 4.0

de 19 pago com nove estampas lithograpbadas. D'elle possuo um exemplar, e pou
cos mais tenbo visto.

• FORTUNATO RAPUAEL fOGUEIRA PENIDO, de cujas CÍl'clUIl'
'tancia pe soaes não bei nolicia.-E.

220:.1) Tratado de medicina, e ele outros val'iados interesses do Brasil, e da,
"umanidade. Rio de Janeiro, i858. 8.0 -Ainda se me não deparou exemplar aI·
gum.

FR. FORTUNATO DOS SA.NTOS NETO (v. Dicc, tomo!T, paa. 316).
Diz-se que fora egre so l' ranciscano da provincia da Piedade, Lente ae Pbi

losophia, Vigario capitular do bispado do Funchal, e Conego da Sé de Lisboa.

FRADES (OS) JULGADOS NO TUmUNAL DA RAZÃO (v. Dice.,
lOlDo n, pago 316).
. ConfU'<l-se este artigo com o de F'r, Joéío Baptista no tomo m do mesmo

n,CC., a pago 298.
Depoi de e eriplos e impres os um e OUITO, dignou.se comDlunicar·me o

sr. dr. Francisco da Fonseca, que enconlrando ca ualmente na livraria da Univer·
Sldade um exemplar da obra Fmdes julgados, etc., lera no prÍ11cipio uma nota
manuscripta, de cujo contexto tirou copia e é como se segue:

.0 originario auclor d'esta obra é o P. M. Dr. FI'. João Baptisla, augustinia·
no, quc mOlTeu em 1788, e por i o a nota do abio editor que diz que cm i791
escrcvia o auclor a sua obra, e não póde verificar do auctor orií(iual ma sim do
P: M., FI'. Joaq~lim Forjaz aU"lIsliniano que depoi foi prior n~6~' ae Avis, e q;ue vi·
na oaqueUe dito alIDO de 1791; o qualll1do-lhe á mão o ol'lgmal manuscrlplo, o
mudou em methodo, e o relocou em e lylo, augmentando-o com reflexões, calcu
los c. nolas, etc., em que roubasse ao sabia profundo e original auclor o P. 111'.
Bapli la a gloria lilteraria do seu trabalho, chamando ao livro Obra posthuma ele
unI douto I' coni11lbl·icensa.

"O abio edilor é religioso da il1u tre Congregação de S. Bento, o que no de
clirS? ~as nolns se dá a entender, as im como pela lição do livro se conhecem au·
~ .tmlano o dous auclores, por se referirem a co tumes, leis e e tatulos do no
VICIado e do collcgio da Graça de Coimbra.li

~ vista .cl'e ta nota, que orrerece os caraclere ele incoute tavel veracidade, já
n~o he., dUYlda de que a 01)ra. fora. campo la m primeiro lagar por FI'. João Ba·
Pdellsta, e .ampliada e retocada depoi por FI'. Joaquim FOljaz. Que FI'. Francisco

S,. Lws (depois cardea I.palriarcha de Li boa) fos e o que a. deu ao pr lo, elle
proprJo o declara. Vejo a Mam01'ia hdol'ica ácen'a ela sua viela, etc. pelo sr. Mar·
'luez de l~csende, pago 25 e 26.
b' Quasl pelo mesmo tempo em que sabiu à luz aquelle ]jno em Coimbra, pu
ti~co~se ll? Investigado)' Pol'túgue::; em Londres outra Mellw)'iu, escripla em seno

o 9m diverso, e com fins bem oppo tos. Intilula· e:
2~0~) MenwI'ia sobre a e:xtincçao e stL]Jpresstio das O,'de1ts ?'cligiosas, Stla ne·
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cessicllule eecles'iastiCCL e â'IJil. -É ~nonYlll~, e diz-se ler sido rCllleLlida àe1isboa,
-'om a data de "27 ue Fevereiro de 11:114. Saliiu no voJ. JX (1814), a pago 397
I) continuada a pago lHo. - Uui" persuadir-me, selll pUller lJollltudo veritical·o, a
que SI'l'Ü, seu ;Illclor o P. Luws 'l'aval'es (vej.' 110 lOIUO v, o 11.".L, 196); porém
hojl' é p~ra mim esse }Jonlo duvidoso.

FllAGMENTOS DE UJU CJl.NCIONETRO INEDITO, elc. (v. lJicr..,
tom. Jl, pago 317).

A descripç.ão d'esl.e livro (n.o 381) ficou incomplela: de e accrescenlar-ge
qUI) o formato é de 4.° maior; segue-se ~o l'ronlispilJio uma adverlencia, lllunerada
de pago 1 a 3; vem depois uma noticia do codice malluslJri pto, pago oe 6, ficando
eDJ branco a pago 4: depois lUll:t folha ue Jac-simjle; e a esle segue-se o lexlo,
'ujn. TIllLlleração (li siOlilhança do codicc original) couJeça elll foI. 41, I) continua
até l'ol. 108, haveDdo lJor fim :t uJl.illla follJa n:lo llulnerada, e i1upl'essa só no
recto.

Novas e mais acuradas investigações lêem 1fI0demamente rectilicado a opinião
seguida lJelos qu entendi:lI'II que todo este Canâonei'I'o Jom obm de um só e unico
illdividuo; prevalecl'ndo por conseguinle a de que não é elle rllais que a reunião
das cantigas de diversos trovadores, CJllC no codice se incorporaram, e nas quaes,
por inadvertencia, se é que não de proposilo, deixaram de designar-se os nomes
de seus aucLores.

n. FRANcrSCA Dl~ ASSIS lUARTINS '~TOOD, natural de LislJoae
JJaptisada na igreja parochial de Sallctos o velIJo. Foi educ~da elu InglaterJ':I, onde
viveu JJluilos aIUJOS, e ,:ldflUiriu conilecimenlos que entre nús mIo sllo vulgar sno
:eu sexo. -Foi principal redaclora do jornaJ aVo.:: fellt'Í'lâna (v. n'esle Sl!]IJlle·
mento o arti"o respectivo), que depois de dllral' algUlII lempo se transformou ~III

p.rogre~~o, e cuja public:lçâo se inlerrompeu ultimamente. .ÀJérn dos escriplos JIl.

:erto: u'essa folha puJJlicou em separado:
220'1,) lY[cwüt SeVe1'lL' ?'omance o?'iginal. Lisboa, na 'l'yp. Luso-bril:lIlllíca, rua

de S. Domingos :í, Lapa 11.° 31., 1870. 8.°

FllANCISCO ADOLPllO COEr_llO, de cuj:lS circllm'l(lIlCias p~'SO:lC

ouvi apenas que é n:.tl1ll'~1 de Coimbr:l, e moço na edade, ignorando o !TIalS que
pos a ilizer-llie respeito,-E.

"2200) 1 /inaM pOl'htlJueza, pltonologia" e/Y1l/0/oUia, nWl'plwlogÍlt e V/ltaxe,
Coim1Jra, lmp. U,. Univer id:ld 1868. 8.° gr.-Este "liVl' , qlLC eheg:L poragura a
pago 136, eOHlendo lJl'efaçãO, lJreliminares e parte ua p/lOllologia, é, sugulldo a,lc·
claração do eu auctor, "o prilJl ü·o d' IlIna sf~rie de lT:iballJos por '\le clllprehclI'
didos sol)re a língua porlugueza, e que hão du eonlprclJ 'lideI' :lléul do e ludo tlu
s u orgalJisllJO nos respeclivo' e]etIJelllos graIII1l1alicac', Iwda IIIl'1I0S qUI) 1lI11õ' Hlô'

/oria dct meSll/ct /-inglla, LUn DicciolWl'io e/glllO/ogico c um Glossario do pOl'tltglle~ ar·
c/mico IJ ln'oei lleia/·, .

• Qui(l dignum Inulo rOI'clllic promissor lJialn?

A iJl1pren :l periodira, que um nos'o critieo hoilierno jlt alcwllJoll de poa~
cOllscienciosa e por' via de '/'egl'Ct clemasiwlo I'acil, deu-se pressa 0111 alnnwcwr ~s
prinlciros fascículos dn. publicação com aqueLles encomios oxaggerados Oll gabo~ ex
cessivos, que, 110 dizer cio nlesnJo cril"ico. mais vezes prejudicalll do que :lpr~vCllail1
aos auclore' elogiaclo . Pouco depois appaJ'eceu no Al'ista'l'co portnane:::, re"lslaUu
nua] impre sa cm CoiUJ]ml. nos principi s de 1869, de v.ag. 33 a 36, um arllgo em
flue o :mclor da Linaua POl'tu!Jne::m é desele logo 'las'iIi 'allo como "o conheceuor
luais lJrofulldo das orirrells da 1I0S a lill"ua (Iue elll pIJOnolu"iõ' eXlJedeuquanlO

" " , ~ lJ"' Salé Jloje "l)lClll c'lJriplo enlre IIÚS, e peralllc llllem os Jazedon'~ ll' gr;uluua. 1;.1 l

lJue por alJi lJollul:ulI, d vem de c-tal' 1lIaravilhallos da sua roLuJlJira igl.IO;·aoeltd I,~
~o mesmo a.rt.i::(o, porém, os elorrios são contrahal:mrados pela exposJeao de rle
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feilos, quc de c'rlo JlinguclO ljuererá pal'a i, "OS periodo' do ::mclor da. Lingua
pol'/lIg11e;;n s,10 (diz- e) tle mm dureza ferroa, lllem- 'e com difficuldadc, e o seu
porlllguez está longe de ser corre 'lo e lJ:u'mo'üoso, Falece-lhe <lo propriedade nos
lermos, desconhece a locução casliça, c, o que mais é, infringe as regras gramma·
lieaes na propria obra em que tl'acta. de arvorar-se em lIlestre da sciencial Nota- e
lhe ainda a aspereza, severitlade e desabl'imento das ua criticas, no modo como
eenslIl'a alguns nossos cscriplor ,pois embbora tenha razão, poderia dizer as mes·
lOas verdades em plu'ases mais cOltezes e menos rudes,,, 'l'amhem me pal'ece que
ao ill'istal'Co sobra razão n'esta ultima parte; e que o auctor da. Ling~ut andaria tal
rez melhor se, assumindo um tom menos enÍLmado e magistral, se houvesse mai
commedidamente para com algUll nome geralmente re peitado , e que são por
elle traclados com inaudito rigor. Com eITeilo, para dar-nos a peregrina novidade
de que o portuguez vem do latim, poderia hem escusar de atirar-se aos emplU'rões
amortos e vivos; d'aq'uelles a Riheiro dos Sanctos, Cal'deal Sal'aiva, João P dro
l\ibeiro; d'e tes aos srs, D, Jo é de Lacerda. (que não inventou etymologias, e e
linntou a copiar as de Constancio), Barão de Fo cOa (evidentemente comprehen·
dido nas allusõ s de pag, XVIII); Leolli, Herculano, Macedo Pinto .. , em fim, a Por
lugal inteiro, pois que em todo eUe se ignora. até o elemental- da (flottica 1

Cousa ha aU1da, quanto a mim, muito mai de maravilhar. E que o auctor
da LingllCt, ostentando- e um consummado pllilologo, "capaz de auglllentar com
lruolos da propl'ia actividade os trabalho tenazes e inh'epidos de tres gerações
que oprecederam" (e elle deve abel' que os seus preconjsado& allemITes entendem
hoje por philologia um acervo ele conhecimentos, que se approxima das raias da
ulllversalidade, e em que se comprehendem a rnythologia compamda, a lingui ti·
ca',a exege e lilteraria, a hermeneulica, a critica, a vida theol'ica e p/'({ct'ic~do

antioos, a disciplinas auxilial'es da historia, geographia politica, archeologia,
ele" etc,) se mostre tITo hospede nas antiguidaeles proprias nacionaes, como se vê
apao, 15 do seu livro. ((Não sabe gue em Portu"al se lenha enconll'ado algum
.desses smgelos monumentos elo sentimento reli"ioso elos celta (i. é. os dolmens,
'os kromelech ,o m nhirs os lichavens, tão abundantes n'outros lo"ares em que
.houve povoações celticas) em quanto que os monumentos de orj~em romana se
·encontram por toda a parte, etc" etc.,,-E eliz- e isto na propna occasião em
quo osr. (lI', F, A. Pereira da Costa acabava. de publicar a sua Memoria, que com
prehende a de cripÇãO e des nho de não menos ele vinte e tantos d'esses monu
mento celLicos, existentes só Das abas de CasleBo de Vide; quando cento e h'inta
anno' ,ante M:u'lioho de PiJ]a e Proença lia na. Acadeuüa da Historia. Portugueza
um Discurso sobj'e os an/iquissinws e r'udes al1cwes, que se acham em va'l'ias pa,j"
/I! de ,pol'/llgal, e que v~tlgar'/J!el1le se chamam Antas; e quando dias depois da.
apparlção ela L'illgua o sr, José ilve tre RibeiJ'o, em folhetim inserto na Revolução
de Setembro de 8 de Septembro de 1868, nos fala de mm relação de mais de Ire·
zentos dolmens existentes e cDllh cidos em Portugal I ... Confesso ingenuamente que
lião pos~ conciliar tanta, sa]lença com tal desconhecimento. '

MUlt~ poderia. dizer, se houve e de occorrer-me de inve ti"açõe alhêa',
para deSVIar as ei..'l:adas (rUe tão patrioticamçnte e no' alTenlessam á faces, apre
toando II profunda ignorancia da. nação nos Jl1 terio da glotticctl PerguntaJ'ia ao
Illu lre auctoi: ~ flue abem d'i so outras mai,s adiantadas? A Ingl~lel'J'a, por exem
nJalue satJsfeil!l com rey lar á, Europa. a llJ1gua. sa"rada da. IndJa, de cançou do
ra ho ao eplJmo dia, e nssim permaneceu a.lé que ae sr, MlL'I:-Mülier aprouve
~r'~he na propria casa prelecções da ciencia. de linguagem, inicial·a no se"re·
os II phol1ologio, e fnzer rir os collega com os cus ystelllas mylhologico
I Se olharmos para a Frn nça, veremos que em U1a teria de origens, jmar:l até&lioUCO lIcce siv:unente pelo grego 'om Henl'ique E ·tevam, pelo hehraico C0111
Ccl~t, pelo latim com Du Cange, pelo celLico' com Buliet, pelo sanscrito com

!1l\Z), e pelo provencal com Rayr1ouard. Posslúa el11 verdade um Du l\Iéril: po-rem d' II' . ,00' - e . Illllguem falava e tanto que o 'eu nome não apparece nem alUda. na
lçao do Dir.cionario dos f;Oll/empomnros d Vapereall, feit" em 1865, Em que

TOMO IX (SI/ppl,) ciG
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consistem pois, e de quando datam os trabalhos dos eruditos francezes n'este ramo
do saber? Na Gram1llaticct histol'ica da lingua {mnceza, por A. Brachet, epitome
publicado em 1867? Na Gmmmatica indo-eul'o]Jêct de Eichhofl', que é do mesmo
anno, ou no Pamllelo das l'inguas, que a precedeu? Em dous ou tre livro sobre
a theoria da accentuaçã.o? ou nas Noções elementm'es de Emilio Egger? ..-A
Origens inelo-eul-opêas são obra de um suisso, Adolpho Pictet, de quem vemos da·
rem ji por atrazada a ARinielade das linguas celticas, que o ln titulo lhe coroara
lia trinta annos. Chavée é belga, como o é lambem Augusto Scheler, auclor do
DiccionaTio ele etymologia {mnceza. Mnzme, que publicou em 1863 1Ulla obra j.
milhante, quasi não é lido. ChevaJlet foi posto de parle. Ampere eslava ultima·
mente tran formando on h'an tornando a na Fundação ela lingua {mllce:;a, que
annunciada desde 1861, não acabava de sahir do prelo. Do tão falado Dicciollorio
de Littré já a parte etymologica foi declarada insulliciellte pelo seu contemporo·
neo Larousse, e fustigada alé por um 1'. Terzuolo qne pelo nome não perc.1. Não
têem os francezes, ou pelo menos não linham ha um anno, uma traducção sequer
dos livros de Fucb , -niefenbach, Mabn e Delius. Não a tinham ao menos da
Grammatica (mnce:;a de Matzner. A versão da lirummatica compamda de Boop,
originariamente publicada ha mais de meio eculo, levava ainda a imprimir lodo
o armo de 1869, e não sei se .ii veiu i lnz. Da Grmnmatica das linguas 1'omOIlO!
de Frederico Diez existia em França .m 1868 traduzida e publicada apenas a iII'
troducÇão. E ei -aqtú pouco mais ou menos o inventario dos baveres franceze!
n'este generol

Impedido por minha completa, e já agora insallavel ignorancia do idio~3
geF~aD1co de consultar n'elle as fontes originaes, peza-~e deveras q~c :~ multi·
pliCidade de enca.rgos a que tenho de attendor, me não deIXaS e até hOJe ilHe se·
CrUel' o lempo necessario para confronlar pausadam nle com a Lingua pOl'ltLgU8.M
essas duas ou tres paginas da inb'odncção á obra do phi lologo de Giessen, que eXIS'
tem vertidas em francez, no capitulo que se inscreve Domaine 1Jorlllgais. Nãome
despeço comtudo de emprehender a confrontação na primeira opporlllnidad~J de·
sejoso de conhecer e verificar por mim o muito que o iJlustre auctor da Lmgua
terá ampliado, de seu fundo, e com os fructos da propria actividade, 08 lrabalhOl
d'aquelle seu predecessor I

lIa mais do sr. Arlolpho Coelho:
2206) Origen~ ela lingM portugueza. - Serie de' cinco artigos, vasado~ n~

moldes da obra acima começada, e insertos em ouh'os lantos numeras do DIO~Ola
de Noticias 1605, 1606, 1608, 1613 e 1628 nos mezes de Maio e Junho de ISI .

Tem sido redaclor ou collaborador cio Jornal litteral'io qtÚllzenal, que cm
Coimbra se publica desde Janeiro de 1869.

E ha poucos dias (Junho de 1870) deu :l. luz :
2207) A sc~encia allemi'i ea ignom1!cia portugueza. .~~Hubner vmys L~V)' ..•

Opusculo de i6 pago no formato de 8.° gr. impresso na 'l}'P' Luso-bl'ltill1mca, c
que se vende em Lisboa pelo modico preço de 200 réis I

• PnANCISCO ADOLPHO DE VAllNHAGEN (v. Dicc., lomo II, pago
:H9 a 322). .

As particularidade biograplúcas que prometti a seu respeito, for~) Já ~up'
pridas do modo po ivel com os apontamentos que fiz inserir no Are/uvo pdto·
1-esco, vol. II, pago 356 e sego continuados n. pa~. 381 c precedidos de re~taIOpa'
"ado em madeira copia em verdade lJOUCO 'anl'lmdrada de outro, que alura lilh~
graphado eru Paris por A. Deveria. D'este po uo hdje um exemplar, com que.e..
1866 me obs~quiou o no so respeitaud e estimabilissinJd cdnsocio o sr. Fellli.
nand Deni . Aqnelle apontamento deve addicionar-se que, por declaralJão;ed~
hida dd proprio em carla de 7 de Dezembro de 1867 con ta, que a data ce a o
eu naSCimento é 17 de Fevereiro de 1816, e que em 19 de Mal' o do Jll~SJllO a~

fora e b'eada com a 'ua eabe a a nova pia bapli mal ue S. João do vpapllinu'
tendo por seu padrinho o então capitão-general da provincia Conde da a .
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Proseguindo na cUl'l'eim tliplomalica, lem exercido desde 1859 ti nUlC!iÕes de lVli
Dislro re idente do imperio nas republiC<1s do Peru, Chile e Equador; e foi na se·
gunda d'estas que em 28 de Abril de '186~ realisou o seu casamenlo com a sr.'
D. C<'lflnell Ovalle. Em 1868 foi transferido n~ mesma qualidade para a côrte de
Viellna de Au tria, onde reside actualmente. As cOl1llecorações honorificas já in·
dJcadas, reune as de Commenelador da Ordem imperial da B.osa no Brasil, e ela dA
Carlos III em H spanba.

Ante' de enlTar na enumeração dos h'abalhos do illush'e escriptor, dados a
publico depois da impressão do lama II do Diccionario, e de outros já e)ltão pu
blicados, ma ue que me faltara noticia cumpre fazer os seguintes reloques e ado
dik1mentos com re peiLo aos que alli se descreveram:

Do n.O 391,..além da edição feita em S. Paulo accusada no DicC'ionariOJ e de
oulra, que tambem não pude ver, ha llltimamente a se~ujnte, de que o meu amigo
me favoreceu com um exemplar na ua passagem por Lisboa em ~Maio de 1868:

Diario dn navegação de PC/'o Lopes de SOUSct, peln costa do Bmsil até o "io
UI'llgllay (de Hi30 a 1532). Quarta edição, acompanhada de varias dacwmmtas e
tIOlas: E l'ivro da viagem da nau Bretoa ao Cabo-f,'io eln 151i, POI' Duarte Fe,'·
tlatldes (nova ediçíio). Tudo annotado e p,'ecedido de um noticioso prologo escl'ipto
por seu atlctor F. A. cle Varnhagen. B.io de Janeiro, Typ. de D. L. dos Sanctos
1867. 8.0 gr. de H3 pago

Do n.O 392 ha edição feita em opusculo separado, com o titulo:
Odescobrimento do B,'astl: chl'onica do fim do decimo-qtt'into seculo. Seg!Mlda

edição authenlica l'evista, correcta e accrescentada pelo au.etm·. Rio de Janeiro,
Typ. lmp. e Constitucional de J. Yilleneuve & C.a 1840. 8. 0 ou 16.0 gr. de 70
pago e mais uma de indice.

Do drama Amado" Buello (n.o 397) possuo um exemplar da reimpressão feita
em Madrid. Não lem 1'0 lo, e consla de 16 pag, no formalo de 8. 0 gr.

Relativamente üs Trovas e cantm"es (n." 399) imprimiram-se ultimamenle
Novas lJaginas de notas (Yienna d'Austria, Imp. de C. Gerald filbo 1868) conli
nuada a numera. ão de paginas sobre as das notas anleriores, islo é, de 371 a 399.
Qauctor ahi renuncia, em presen a das modernas investigações, e da confrontação
~m o codice da Yaticaua, a opinião que primeiro seguira, de considerar o Can
rlooeil'o do Collegio dos rlO/J7'es como obra exclusivamente de um unico h·ovador.
Q- que pl'BLenderem n'esta parte miudo esclarecimentos devem consultar as di
la Navas pllginas.

Do FloriLegio da PoesicL brasileil'a (u.o (00) publicou-se o tomo JIT, Madrid,
p~laVlUva de D. B. J. Dominguez 1853. 18.0 de 311. pag.-E do mesmo Florile
glo eexlrahiu em separado:
d OÇU1'a?~m1'tL.· 1'0~lumce h'istorieo bmsileir'o pai' F. A. qe Var"l"w.ge~1 (sic.). ~io
cJ~neJ~'o; 'lyl). de PJI1lo de Sousa, sem data (porem ,crelO ser de 1859). Edlçao

(luaSI 11llcroscopica, de 32 pago no formato de 64.0 -E composto em quadras de
redondilha de eis syllabas.

Quanto li Bistol'ia gel'al do Bn/si! (n.o lJ,83), cuja e~ullda edição o auctor tem
preparada, e tenciona imprimir com brevidade (mai !.tmada na linguagem ces·
lylo, e corroborada com o fructo do novas e conscienciosas invesligações) para
não haver unanimidade nos louvores e applau os com l],lJe a obra foi acolluéla nO
!Cu apparecimento, ahiu conLra eBa uma desabrida e VIrulenta critica em artigos
~e foram publicado no Correio mercantil do llio n.O

' 235 e 2Mi, de 30 de
gosto e 10 de Septembl'o de 1858.

Segu m-se os escriplos que ficaram oll1itlido~ e os que vieram mais model'
namente ,I luz:

.2208) Relatol'io e pu'recel' n1J1'eselltado ao COlIser'valm'zo Real da A'I'te dl'a
Otatlea 1)0/' lima C01117nissão especial, acerca elas peças subllwttidas as provas lJubli
~~I e/II i84L (Extmilido ela Revista Univel'sal Lisbollense.) Li boa, lia Imp. ra,
yona

h
1842. 8.0 gr. de {lJ: pag.-E lo pnl' ccr é a :ignndo pelo srs. F. A. de

am agen c F. S, Margiochi;
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~209) RelJliw (tlJologetic(t ele um escriptol' calwnniaclo, e,i'1t'Í::;0 final de mI! pia·

'li(JJrio dilla/nador, que se intitula G.eneral. MadJ'id, na Imp. daViuv~L de D. B. J, Do·
minguez 18~6. 8.° gr. de ~4, paa.-E resposta ao que o geneml José I~Dacio cl'AlJreu
Lima (falecido a 8 de Março de 1869) escrevera contra o Jui::;o cl·/tico ácel'ca do
'eu Compendio dct historia do Brasil, feito pelo sr.' arnbagell, e in erto na Bevula
trimensal do Instituto, vaI. VI, lJag. 60 e seguintes. (V. no Dicc., tomo II', os
n.O J, 3568 e 3569).-N'esta replica se comprehendem entre outros documento
varia cartas do cardeal patriarcha D. Franci co de S. Luis, dirigidas ao auclor.

~21O) 1lfemorial organico, que á consideraçüo das Assembleias geral e provin·
ciaes do imperio apresenta ttln bnlSilewo. 184,9. Dado á lu::; por um amante do
Brasil. (Sem indicação do lagar, mas parece haver sido impresso em França.)
4,.0 de lv-50 I?ag. com um mappa da divisão do Brasil em departamentos.-Me·
morial orgamco, segunda pal'te, em que se insiste sobre a adopçüo de medidas de
mai%~~ tmltscendencia pam o Brasil, etc. Madrid, na 1mp. da Viuva de D. R. J.
Dominguez 1850. 4,.0 de 1.6 pag.-Não h'az declarado o seu nome.

2211.) Projecto de uma lei addicional ti das terras p~/blicas, com a impo ipio
do censo POJ· mct'Íor, e fav01'es aos que promovereln Ct colonisaçüo agricola na Bra·
sil. Madrid, na 1mp. da' inva de D. R. J. Dominguez 1856. 8.° gr. de 8 pago

2212) p,'imem elJistola elel almimnte D. Cl'istóbal Colon dmulo cuenta de S/I

gmn deswb1'imiento a D. Gabriel Sanchez;, tesorm'o de Amgon. Acampa'na ai
texto O1'iginal castellano el de la traduccion latina de Leandro de Cosso, segun [a
pl'imera ed'Ü;ion cle Roma de 14,93, Y lwecede la noticia de una nueva copia dei
original manuscrito, ?I de las antiguas adiciones dei texto en latút, heclw por II
edito'r D. Genc!1'o B. de Volaran. Valencia, Imp. de D. José Mateu Garin 1858,4,'
de x-2ti pag., e UUla errata tirada em papel solto.-O nome do eclitor é, coma se
vê, anagramma perfeito de Adolfo de Varnhagen. Tiraram-se d'esta edição se·
gundo consta, apenas cem exemplares, todos numerados, e d'elles me coube por
dadiva do meu amigo, o ILO 36. Nenhum foi exposto à venda na Península, e do
que foram remett~~os para o ~rasjl, parece que sessenta ficaram complet.amente
estragado por eHelto de uma lllllwldação.-Hecentemente, o mesmo erudito edI
tor acaba de dar á luz em Vienna uma nova ediçãO, para a crual serviu de texto
U~l exemplar (uníco até ~go~'a conhecido) da primitiv.a c~telhana, .cJl.~e se suppóB
feIta em Barcelona, sem mdicação de anno, e que hOJe eXIste na Blbliotheca.Am·
bl'Osiana de Milão. O tituJo cl'aquelJa é como se segue:

Cm·ta de Cl'istóbal Colon, enviada de Lisboa a Barcelona en jl1a1'zo de '14.93,
Nueva edicion critica, conteniendo las va1'Ícmtes de los direl'entes textos, juicio ~o·
bl'e estos, j'cflexiones tendentes a most,'m' a quien la carta fue escrita, y varIas
otms noticias. P01' el selUlónimo de Valencia. Viena: Tipogr. 1. y H. dei E. y.de la
Corte MDCCCLXIX. 8.0 de XL'<:VI-51. pag., com uma carta do dish'icto das Anlilha~,
visitado por Colon na primeira viagem, segwldo as idéas do editor.- D'e.la edi·
ção feita em papel yelino, e o texto da carta impresso em caracteres gollucos, li·
l'aram-se unicamente cento e vinte exemplares, destinados na maior parte para
brindes, e todos numerados e rubricados. D'estes possuo o n.O 12. Os poucos que
foram e:l..'postos á venda em Pari têem sido comprados a 20 francos. .

Ácerca da anterior ecução, o sr. D. Pa.~cual de GayaJlgos deu um artigo ana·
lytico na. America de 13 de Abril de 1.867, sem saber ainda por esse tempo quero
fôra o editor d'aqueJla publicação. ,

2213) 11 caça no Brasil; on mamtal do caçador em. toda a Amerir.a tropIcal,
acompanhado de 11m glossaj'io dos termos ~I~uaes de caça, por 1tm bmsileiro deaolo
de S. Huberlo. Rio de Janeiro, em casa de E. & li. LaelDl'nert, e impres o na ~ua
'J.'yp. 1860. 8.° gr. de vru-138 pag.-Com um f.l'ontispiciG gravado em 1Il0de1f3.
Sem declaração do seu nome.

. 221.4,) Cm·ta ao ex.mo ll'linistro da Agriettltum, a, l'espeito P!'incipal'/llell~e 4t
'vaI' tOS melhommentos nos enqenhos de assucar das Anttlhas, appl~cavels ao BJ03j;
(primeira. e egnnda tiragem). Caracas, 1mp. da V. Espinal 1863. 8.° SI'. e a
pag.-'rem no fim o nome do auctor.
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22:1.5) Succinta indicação de alguns manuSCI'iptos importantes, ?'espectivos ao
Brasil e a Portugal, existentes no Museu britannico em Lond?'es, e não comprehe7l
didos no CatalolJo-FiganilJre, publicado em Lisbolb em 1853: ou siinples addita
mento ao dito Catalogo. Habana, Imp. la Antilla 1863. 8.° gr. de Ui pag.- Na in
troducç,TO (a signada com a~ iniciacs F. A. V.) declara o :.mclor que a maior pm·te
do manuscriplo cnunciados proveiu das compras effectuada pelo Mu eu no lei
lão da livraria de Lord Stuart de Rolhesay, em Maio de 1855.

2216) La verdadem Guanahani de Colono bfenw?'icb comunicada a la Fa
culdad de Humanidades, ?I impl'esa en el tomo ::eXV! de los Anales de Chile (Enero
de 1864). Acompmíala el texto dei Den'otero dei Almi?'ante en su primei' viaje, i
lma carta jeog?'afica en que se designa el ?'1tmbo pre(el'ido, a la par de los rue in·
dicOl'on J. B. Mufwz, W. l?'ving, Nava?Tete, A. Hmnboldt, i Becher. Santiago,
Imp. Nacional '1864. 4.° de 120 pag., e a carta em folha de grande formato.

2217) Amel'igo Vesp?LCci. San ca?'aclel'e, ses écrits (méme les nwins a?lthenti·
ques), sa vie, et ses navigations. Avec ?mB carie indiquant les ?'outes. Lima, 1m· ,
primo rlu "M:ercuJ'iolJ 1865. Com vinl1eta intercalada no texto. Em 1'01. ou 4.°
max, O escriptos italianos de Ve pucci ão acompanhados de mna ver ão fran
eeza.- O volume aqui descl'ipto fInda com a pago 120, seguindo-se-lhe a Cal'ta
das derrotas. O auctor publicou porém (como promettia no verso do ante-rosto)
um egundo e terceiro livros impres os em Vienna, 1869, dos quaes até hoje não
me chegou á mão exemplar algum.

"Esta obra. (diz !lir. Corlarnbert na Revue de l'lnsl?'?tCtion publique de 15 de
Ago lo de '1867) suscitará talvez discussões contradictorias entre os sabias: po
rém eja qual for a 0l)i.nião em que assent1rem, é certo que ninguem poderá de
hora em diante escrever cousa alguma, que diga respeito á historia da America,
sem consultar primeiro e te erudito lino.•

Aproposilo do assumpto vejo no tomo v o n.O M, 62g,.
2218) Os indios bmvos, e o sr. Lisboa.. Timon 3.°: pelo auctor da .Historia

eral do Brasilu. Apostil/a e nota G aos n.O! H e 12 do «Jornal de Timon" con
tendo 26 car/as ineditas do jornalista, e mn exl?'acto do (olheto .Diatribe conh'a a
Tlmonice lJ , etc, (Em lJa?'te agom de novo ?'eimp?'essa.) Li.ma, na Imp. Liberal
1867.4.' de 1."-124 pag.- (V. n'este volume o artigo Jilrede?-?co Augusto Pe?'eú'a
de. MOI·aes). E escripto em conlestaçITo ao que 1)a Dota (C) (lo referido JO?"'Iwl de
Timon se propugnm'a contra a His/ol'ia geral do Bmsil e seu auclor no tocante
ao melhorTo ou systema que melhor convém empregar para a calhequese e civili·
saÇão do. i.ndios h'avos. .

2219) Cm'ta ao S?'. dr. L. F. da Veiga, ácena do auctor das "CarIas chile
na " escrípta 110/' F. A. de Vanlhagen. Impre sa sem indicação de logm' Dem anuo;
~rém cdatada do Rio de JalJp.ÍJ'o a 30 de Novembro de 1867. 8.0 de xv pag.
!v. napre ente volume o n.O C, 784.)
d b~2~O) Cancionei'l'inho de 1?'OI as antigas, colligidas de mn gmnde CanCiOllei?'o
ra IbllOa~eca elo Vaticano, etc. Vienua, 1870..- Tractci fresta publicação em ar
1°0 epeclal, no pre ente volume sob n.O C, 599.

Occorre ai.nc1a para mencionm':
I 222'1) afemol'ia ácerca da natumlidade de D. Antonio Filippe Camm'úo, eadd?'
amentos acerca ele Thom.ás Antom'o Gonzaga, e19nacio lo éd'Alva?·engaPeixolo.-In

i>ertouno lama x.."\x, parte 2." da Revisla t'rimeJlsal do ln tituto, de pago 419 a 428.
J ma noticia., publicada em Lisboa)lo J01'llal do COln7llel'cio D.O 4381 de g, de
unh? de 1868, ácerca da. cm'ta qu o SI'. Val'nhagen dirigira ao SI'. R. Major, auctor
d~ Vula do in(ante D. Hem'iqtt~, contestando a. opinião seguida pelo illustre e cri
~ o~ ~nglez, que no cap. 4.0 pago 52 da alludida obra ustenta que a villa chamada
o10 ante ~ra. situada no cabo de Sagres. e fazendo a este e oub'os respeitos al-
~m~ considerações e reparos, provocon entre os dous erudilo contendorc uma
~U1 a polemica em cartas, que sahiram in erlas no referido jornal, e que devem
l:l~ PÉ~nte. os que pretenderem a sentar juizo fundado obre os ponto da que .

, I -aqui as re p clivas indicações:
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22~2) CaI'la do sr, MajlYr' datada de 22 de Agosto, incluindo oulra que en·

YÍaJ'a á. redacção do Athenaetl1ll em 2:1. do dito mez.- o lD1'nal n. O 4,4,67 de {9 de
Septembro.

Car·ta do sr'. Var'nhagen de 26 de Septembro, re pondendo á do SI'. Major de
2:1. de Agosto.-No Jomal n.· 4482 de" de Outullro.

Car'ta do sr. Major, com a traduc ão da que enviara ao Athellaeu1Il em 20 d
Outubro.- 'o Jor'nal n.· 4520 de 20 de 1 ovembro. .

Car-ta do sr'. Varnhagen (tamllern de 20 de Outubro), e que eu, cUl11prindoo
eu desejo e recommendação, mandei iJlseri.r com outra minha no 10/'nal n.' 41123

de 24, de ovembro.

FIlANCISCO AFFONSO DA COSTA CHAVES E MELLO (v. Diee"
tomo TI, pago 322).

M. na. ilha de S. Miguel, sua pah'ia, a:l.4, de Janeiro de :1.863. Acham-se u
seu respeito a]jumas noticias nos Almanachs açorianos do sr. F. M. Suppico, para
os aonos de :I.~67 e :1.868.

Ao escripto já mencionado accrescentem-se:
2223) Resposta ao folheto intitulado "Fundamentos do projecto de deorelo

que para abolição dos vinculas na ilha de S. Miguel e mais ilhas rios Açores ofTe·
1'ece ao Soberano Congresso o deputado pela mesma ilha João Bento do Medei·
ros Mantuao. Ilha de S. Miguel, 23 de Mar'ço de Hl22. Por 1Lm administ-radol'.
Sem indioação de 10g-a1', etc., e parecendo pelo typo ser impressa em Inglaterra,
8.· de 24 pag.-D'elle me den notioia, bem como do seguinte, o SI'. J. TeixeIra
Soares de Sousa.

2224) Epitome das epoehas e cir'eumstaneias mais notat'eis do goVCl'11O daI
ilhas dos Açores, etc.-É tambem mencionado pelo sr. B. J. de Senna Freitas na
1Jlem01'ia sobre o descobr'inumto de uma suppostu ilha, etc., a pago 95.

FR. FIlANCTSCO DE SANCTO AGOSTINHO DE .l\IACEDO (I,
Diee., tomo Il, pago 322 e 323).

Ha tambem amplas noticias para a sua biol(l'aphia na BistDl'ia sel'a11hiea dr
FI'. Fernando da Soledade, tomo v, pago 893 a 908. O que porém faz pouca haura
á sua memoria, e dá idéas mais que desfavoraveis do seu caracter e vir!lldes, sâQ
as declarações feitas a seu respeito por Manuel Fernande VilIa-real, por elle de·
nunciado á Inquisição, e em cujo :processo figura Ilor modo bem desagradavel.
Vejo no Supplemenlo o artigo relativo a este ullimo.

A Vida de D. Luis de Atayde (n.· 409) foi impre sa en la Impl'enla deI Rey'
no, i633. 4.° de xll-f68 pago

O Sermúo nas honras de Luis XIII (n.o 4:1.:1.), de que já obtive um exemplar,
contém Iv-36 pago

FR. FRANCISCO DE SANCTO ALBERTO, Missionaria apostolico e
Mesh'e dos noviços no seminario de N. S. dos Anjo de Brancanes, junto aSe·
tubal e natural de Leiria...-E.

2~~5) Estr'agos do tel'l'arnoto, vatieinio·de felicidades sobre os habitadores da
11Qbilissima villa de SetlLbal, na..iusti~eada aRlieçt10 em que se vir'a'IIL 7/0 {., d8lí

d
'O'

vembro de :1.755. Lisboa, na omc. Junto a S. Bento de Xabregas :1.757. 4,' e
xll-53 pago

:ranto o auetor como o escripto (que em verdade pouco vale) fOl'a~ ?esco'
nheOldos a Barbosa Machado. Enh'etanto, é mais um opusculo para reunH' as coi·
lecções dos muitos que se publicaJ'am, relativamente aos estragos rl'aquelle desll$'
troso phenomeno.

FRANCISCO DE ALBUQUERQlJE E COUTO e LOPO JOSÉ D~8
DE CAUVALHO, Bachareis formados em Direito pela Universidade de CoUII'
bra, etc., ete.
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Sendo estudantes do quinto anilo juridico, publicaram além de outra obra
mencionada no tomo VIll, a pago 365, a seguinle;

2226) Lições de Direito criminat ?'edigidas segundo as JJI'elecções omes do
ill.s ' 51'. di'. Basilio Alberto de Sousa Pinto, feitas ?1O anno lectivo de :l.8~A-:l.8q,5.

Coimbra, na Imp. da Universidade :1.845. 8.· gr.

FRANCISCO A LCOFORADO (v. Dioo., tomo !l, pago :-123 e 32q,).
Existe no Museu Bl'itannico Ulll exemplar de outra traducção ingleza da obra

de Alcoforado, diversa da que deixei mencionada. Eis o eu titulo, segundo a in·
formaçflo que a e te 1'e peito me communicou o SI'. dr. Ayres de Campos em carta
de 2~ de FevereiJ'o de 1868:

An historical Account of the Discovery of the Island of !tfadei?'a, abl'idged {m1n
lhe Portuguese ol·iginal. To which is added an Account of the l)7'esent state of the
Tslltllll, in a Letlers to a, F?'ien.i. London, printod 1'01' J. Payne, and J. Bouquet,
ia Paler·no ter Row 1750. 8.· de 88 pago com 26 linhas por paf7 ina, e umas 36 le·
tra em cada linba. - E la ver ão, '(la to que anonyma, é allTibuida ao dr. John
on; mas ignora, se ainda so foi felta sobre o original manu cripfo, se da imo

pre fio de que faJa o h'aductor francez, ou se d'e a mesma traducção francoza ;
para odecidir eria mister examinal·as, e conJeril-as entre si.

D, FllA.NCISCO ALEXA DRE I.ono (v. Dicc., tomo!l, pago 32q, e
32õ).

Foi graduado Doutor em l'heologia a 4 de Outubro de 1787.-Antes de au
sentaI" e do reino em 1834, linha concluidas e promptas para a impressão: Me
lROl'ias sobre a vida e escriptos de D. Jeronymo Osol'io, bispo de Silves; de D. F,·.
Amadol' A?TaeS, bispo de Portalegre; e de Fr. Thomé de Jesus. O manuscripto
f?rIDava um grosso volume de q,.•, e ficou no paço de Fontello, segundo a. a.fIirma·
hl'a de pes mL digna de credito, e pertencenle á família do prelado, que muito IIle
pezava não ter levado comsigo aqueHa preciosa obra, a qual desappareceu, roubada
wm outros muitos objectos do espolio el)isropal, sem que se saiba que destino
leve, ou onde pára. Algum dia talvez appal'ecerá.

No me mo tomo 11, pago 476 e 477 Já foi accrescentada a noticia e descripção
de varias opusculos impressos do Bi po de Viseu, que não chegaram a. ser inclui
do nos trc volumes das Obras publicadas de :1.848 a 1853.

Por falta de melhor informação se altribuiu na linha ultima da pago 32q, a
data errada de 1852 ao falecimento de Francisco Eleulberio de Faria e MeHo;
~uando a verdaueim é 5 de Maio de 185i, como depois se verificou, e houve
~mda o~casião para dizer no pl'opl'io tomo II, a pa['. 372. São para desculpar esla8
Imperrclçõc ]101' inovil'aveis em trnbalhos de l.a1 ordem, e os quo por espirilo de
Pbemnlação, inveja ou male olencia se divertem em dar-lhe corpo, e as oalhal-as,
~ fora que melte sem mãos á obra, para vermos a que ponto chega a sua ca·

pacldade I A prova está no que algun têem foito.

E I
FnANCISCO ALEXANDRE DOS SANCTOS, CirlU'gião Medico pela

sc lOla do Porto, e natural de Viseu.-E.
p .2227) Da auscultaçao applioada á ob tetdoia. Porto, l'yp. de Sebastião Jos!!
ereu'a iS59. De 40 pas.-These inaugural, que mereceu elogio dos profe ores,
egundo me consta por mformação de um d'eIles.

D. Fn,4.l\'CISCO DE ALl\IEIDA nEJA E rORONHA (v. Dico., to
mo u, ~ag. 326).

FOI na Univer idade di cipul0 do dr. Domingos Vandelli, como elIe mesmo
~ecl~ra a pago Xv! do prefacio do opu culo citado. AJli declara egualmente que
eaclOnava. applicar os seus con.hecimentos chimícos á analyse das aguas medici

aaos das VIzinhanças de Coimbra, Não con la porém que deixasse mais obra al
guma alem da referida, quer n'esta especialidade, quer em outras materias.
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No Jomal dos Faoultativos milita?'es, tomo Ir, de pau. 57 a 70, acha- e uma

noticia da aQlw, n.tal·cial helJatisa.da, do Ioga?' de Fal!a, pe10 sr.. dr. J. A. Ma:ques,
entiío CJl'Uqpão-aJudante do regllnento de gl'3nadelros da BaJl1ha; a qualle diz
ser exh'acto do autographo da Analyse de D. Francisco, que o sr. Marques tiuha
em seu podeJ'; ignorava elle a esse tempo que a Analyse estava impre sa desde
1789, pois diz a pago 67: "E ta memoria, que talvez estivesse de tinada por seu
auctor a ver a luz publica, é tambem o re ·tillado de investigações do dr. Domin·
gos Vandelli, lente de prima da Faculdade de Plúlosophia, tc."

D. FRANCISCO DE AL1UEIDA l'ORTUGAL, Conde do Lavradio (1',
Dicc., tomo II, pago 327).

Havendo sido h'ansferido da legação de Londre para a de Boma, faleceu H'esta
ultima cidade em o L° de FevereÍl'o de 1870, tendo sido o seu obito inexacta·
mente annunciado em alguns jornaes como occorrido dias antes. Vejo a Ga.::e1a do
povo n.° 94 de 4 de FevereÍl·o.

Entre uma grande quantidade de opusculos antigos e modernos, adquirido
nos ultimas tempos, obtive tambem um exemplar da Ca1'ta ao S1'. D. Pedro (n,'
428), de que rarlssimamente apparece algum no mercado.

Fn ANCISCO DE ALPUDI E MENEZES (v. Dicc., tomo II, pago 327 e328),
A h'agedia n.O 433 tem simple mente por titulo A ambiçlÍo, posto gue oau,

ctor lhe tivesse no principio dado o que fica referido, antes de a fazer Imprimir,
Aos escriptos mencionados accresce:
2228) Portugal e o Bmsil: obsel'vaçôes politicas aos UltÍ1IWS acontecimentos do

Bmsil. Lisboa, na Imp. Liberal 1822. 4.° de 20 pago
Embhora publicado com as iniciaes F. F. d'A. M., parece-me por idéa ,es·

tylo e linguagem ser tambem producção sua o seguinte. folheto:
2229) Cm'tas de liberal a liberal sobre objectos impo?'tantissimos, qlle offerere

ao ill.mo SI'. J. P. A. de C. sezt D. S. e C., etc., em o anno pn:meiro da, nossa rege·
neraçlÍo politicCt, vulgm'mente 1821. Lisboa, na Imp. Morandiana 1821. 8. 0 de 63
pag.-Vi um exemplar na livraria da Imprensa Nacional.

P. FRilNCISCO ALVARES (v. Dico., tomo II, pago 328 a 330).
a Vel'dadeim in{ormaçlÍo das tel'ras do Preste JOlÍo (n.o ;436) a folha do

rosto, isto é, a gravura n'ella contida, não representa de certo a enh'ada do em·
baixador portuguez na côrte da Abyssinia, como têem julgado os que a viram me·
nos attentamente; mas sim 11Ina sabida publica do rei de Portugal na cidade de
Lisboa; é provavel que na pessoa do rei se pretendesse representar D. Mannel,
pois assim o persuade levar bordada no teliz do cavalJo a espbera, que era a sua
ilivisa: mas bem póde ser lJ1;le, em lagar d'aquelJe, quizessem figm'ar sen filho
D. João lll.-Para levar á eV1dencia ser este, e l\ãO outro o a sumpto da gravura,
bastará reflecti]' (alem da prova que resulta da bordadura) em que, sendo a gra
vura. colorida, se não divi e n'ella um unico preto, e pIe tudo o que e vê é gente
branca; havendo ainda sobre a porta do principal edllicio, que fórma o fundo d~
quadro, representadas as armas de Lisboa, que são, como é sabido, um navIO a
véla. Parece que razões tão convincentes não deixam lagar a duvida sobre a m·
terpretação datla aqui á obrewla gravura. Não pos o comludo gloriar-me de ter
feito esta descoberta' ena se d ve em verdade ao 1'. Visconde de Azevedo, que se
serviu communicar-m'a em carta de 28 de Maio de 1868. _

O lino tem de facto 136 folbas; porém,como ha um salto nil numeraçao,
passando de folhas 14 a 23, e seguindo depoi até o fim, vê-se que realmente as
1'olhas numeradas não passam de 128.

FUANCISCO ALVARES DE NOBREGA (v. Dicc., tomo II, pago 330
e 331.).

Por documento achado ha anno na ilha da Madeira pelo sr. dr. Jayme Gon·



FR ~49

slalltino Moniz, pa.lricio de Nobrega e meu amj~o, sabe·se que o desgraçado poela
nascera na vjlJa de Machico a 30 de 1 ovembro (le 1.772, morrendo por con equen
ria com 32 :lOnos d'edade, ou pouco mai .-E ta e outra particularidades podem
ver·se no Estudo biogmphico e liUenl1'io, que ácerca de obrega e creveu o dito
r. Moniz, e anda. inserto no vol. IX do Instituto de Coimbra, de pa~. 169 a 1.72,
e183 a 1.86. Ahi se podem, comtudo, fazer na parte biographica alglU1s reparos
criticos, que ficam l?ara melhor opportunidadc.

Das obras poelJcas de Nobrega (n.o 437) se publicou uma segunda edição com
otitulo scguillte :

Rimas, que em signal de ?'econhecimel1to offerecen ao S?·. Manuel José MOl'eim
Pinto Baptista, na cidade de Lisboa, o seu auctor F?'ancisco AlvU?'es de Nob?·e.qa,
POI' ontol1omasia "Camões pequeno". lI/a.ndadas ?'eimprimi?' POI' se?t sobrinho Joa
qnim. Justiniano de Nobl'elJa. Funcbal, Typ. Nacional 1.850. 1.6.0 de vlII-1.69 pago
- E. la reimpressão é precedida de uma noticia biograpbica ácerca do poeta.

Em Li boa, muitos annos antes, salura lambem li luz o fol.beto seguinte:
QlIadms IJ/osadas, por Fmneisco Alval'es de Nobl'elJa. Li boa, Typ. RoUau

diana 1.81.8. 8. 0 de 43 paO'.-Creio que não pa sa de mera reproducção do que
D'esla e pecie continham a Rimas e talvez os quatro folbetos anteriormente ])11

blicados.

FllANCISCO ALVES DA SILVA CASTILHO, natura] da freguezia
110 Campo·grande, pertencente ao rnunici])io da côrte (Rio de Janeiro), e nomeado
Professor publico da cadeira de primeiras letras da mesma freguezia, por decreto
Imperial de 5 de Fevereiro de 1.849.-E.

2230) lifethodo explicativo do methodo de leitum delwminado "Eschola brasi
leira. offerecido e dedicado cí classe dos Pl'Oressores de pl'imeims letras. Rio de Ja
neiro, '1'yp. de E. & H. Laemmert 1859. 8.0 gr. de 64 pag.-E·te novo methodo
~rasla-se ( egundo se diz) de todos os publicados até ao tempo da sua publicação,
J~'pela div.isão e ordem áos elementos phonicos da palavra, já pela leitura imme
dtala que facilita, pl'escindindo de alphabeto e syllabarios.

2.23-1) Eschola brasileim: metllodo de leitttl"a para ensino de meninos eadul
to!. Rio de Janeiro, Typ. de E. & H. Laemmert -1863. 8.0 de xIv-86 pago

FRANCISCO ALVES DE SOUSA CARVALHO, nalmal dos Açores, e
falecido no Porto ha poucos annos. - E.

2232) Manual ele instrucçüo civil e ?'eligiosa, pam uso da.inventude, divid'ido
elll.doz~ lições em (ánna da dialolJo: contendo além d'isto varias reflexões mOl'aes
eIl!sto/'ICOS, sentenças, maximas e pensa.mentos, e o dtual ,da missa I·Ollw.na, em
portl/glte;; e latim, etc. Porto, Typ. Commercial Portuense -1843. 1.2.0 de 19-1 pago

FRANCISCO DE ANDRADE (Lo) (v. Dice., tomo II, pago 332 e 3"33).
Entre os que censuram a sua Cll?"onica. de D. Joüo III (n.o 4q3) assacando

1)le?S defeitos de omissa, parcial, etc., conta-se FI'. Miguel Pacheco, que na Vida
la l1iallte D. 11101'ia fala a respeito d'ella por modo pouco lisonjeiro. Diz abi a
~ i ,que Fmncisco de Andrade sepultara em silencio muitas embaixadas e ou-

s negocios de porte, acontecidos durante o reinado de que se propoz tractar;
tU/la que le pod?a oblilJQl' en conciencia a ,'estitui!' las gajes de S1l oficio, y a, Jlel'
,tl'/O pOl' yerros, pue~ no le puede aver mas qne IJrave 1m lI'istol'iador, que cal/m'
ono saber las acciones maYOl'es dei p?'incipe sujeto de Stt !tistOl'ia, ó de las cosas
no/ab/es sucedidas en ell'eyno en tiempo de su {jovienlO...
Eb Da Chl"onica do valOl'oso Castt'ioto, chamado camdm'bel'go (n.o M5) ha na BiLl.

olb'~nse um exemplar, que, segundo mc communica o r. 'l'elles de Mattos, não
com ma Com as indicações que dá o Dicc. Diz elle que e te exemplar contém septe
rOUla nur,neradas de addição á Cll'l'onica, e a. obra tem ccxliij folhas, a que ac
cresce maIs uma. manuscripta, devendo por con eguintc conter ao tod,o ccxliiil fo
lha. E o peior é, que tracl<1ndo eUe e eu em Janeiro rlo corrente anno de.fazermo.
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a conveniente confrontação com o exemplar da mesma Chronica, 9,ue se dizia
existir na Dili!. Nac.ional de Li boa, proveniente da livraria de D. l+rancisco de
MelJo Ma,nuel, tal exemplar se não enconlrou, nem parece que exi ta hoje n'aquello
estabeltlclmenlo.

Do Primeiro CB1'CO ele Diu. (n.o M6) appareceu na livraria Gubian um exem·
piar, com fronli~vicio fei lo á penna, o cp.wJ em 1867 foi no respectivo leilão arre·
matado por 4~5;>0 réis.

Quanto á Philomena ele S. Boaventura (n.o (47) fui informado pelo 1'. cone~o

thesoureiro·mór da Sé de Coimbra, dr. Fonseca, em carta de 18 de Julho de i85~,

de que poucos dias antes vira ainda na Bibl. da Univel'siJad.e o exemplar daPIIi·
10mena, que perlenceu n'outro tempo a monsenhor Hasse. E no formalo (diz) de
24.°, p,m numeração nas folhas, 9ue ão 16, e com efI'eito impresso em i56!. Tem
no rosto gravada em madeira a ftgura de uma mulher (provavelmente cp.ler de'i·
gnar anola Cecilia) tocando orgão, etc., etc.

FRANCISCO DE ANDRJ\DE (2.°) (v. Dicc., tomo H, pago 334).
. a 2 de Junho de 1806.

Os Principios ele Grammatica POl'tugueza (n.o 4'~8) obtiveram homo a ap·
provações: ent'e outros elogio fei los ao auctor, com referencia a esla composi.
ção, vejo o que lhó fez o seu patricio dr. Jayme Moniz no Institll,to de Coimbra,

01. VIII, pago 60.
Além da referida obra, publicou mais o que se segue:
2233) G,.am:matica pOl·t~tg~wza elas escholas primarias do primeil'o grU1l.

Funchal, Typ. Nacional 1849.-Ha segu.nda edição, que não vi; e te)'ceim, Lis·
boa, Typ. Universal 1859. 12.° gr. de 132 pago -Foi editor d'esta ultima OSI'.J\I,
bano da Silveira.

223{~) Relatm'io sobre as Escholas munici1Jaes ele instr'ucçLÍo p"iJnaria, do ~1I'
celho do Funchal, ap,'esentado !Í Gamam rnunicilJal r'espectiva pelo vereado)', c/m'
CtOl' elas mesmas Escholas, Fmncisco dq Anrlmde, no fim (lo anno lectivo de i8~8
a 1849.-Um folheto, que não vi, e que apenas conheço pela noticia que d'elie
me deu o sr. Barão do Castel10 de Paiva.

FRANCISCO ANGELO DE ALMEIDA PEREIRA E SOUSA (v. Dice"
tomo II, pago 335).

Foi condecoraJo por S. M. o Rei de Italia, em 26 de Outubro de 1864, com ogra~
de Caval1eiro da. Ordem de S. Mauricio e S. Lazaro, graça que a parlaria do 111·
nisterio do reino de '12 de Outubro de 1865 lhe permiltiu acceilal·. Fez parle, na
qualidade de vogal, do jm'Y da exposição internacional do Púrto em i865.

Sob a sua exclusiva direcção foram preparados e colligidos os tTabalhos com
[[Ue a Imprensa acional de Lisboa concorreu ás expo ições univel' ai de Londre ,
em 1862, inle1'lJacional do Porto em 1865, e universal de Paris em 1.867, eque
valeram a e le no so estabelecimento, como é sabido, a mais alta distincçOe, e
o applauso dos enlendidos.

Aos escriptos mencionados de n.O 452 a 4õ7 accresce:
22~n) Universal e:chihitian a( 1862. The National P.1'inting Oflice aJl(!.ifs 111'0'

dt/cts. lfistol'ical and statistical éclaircissements, bll an employe in that establish11lelll,
elc.-Exposição univOl'sal de 1.862. A Imprensa Nacional de Lisboa e os sellS pro'
ductos. Esclarecimentos hisloricos e estatlsticos, por um empregado d'este eslabe·
lecimento. Lisboa, Imp. Nacional 1862. 8.° gl'. de 69 pago

D'esle opusculo, impresso com o maior esmero, tiraram-se alguns. ex~mpla'
res em papel velino, com as paginas guarnecidas de vinhela . Foi distrlbludo em
tondl'es, e em J)rindes ás redacçõp,s dos diversos ])eriodicos, etc.

2236) EsclaJ'ecimentos ácerca da 111lJll-ensa Nacional de Lisboa, e dos prodll'
cios. que apt'es&nta na exposição intel-nacional portl/gueza ele 1865. Lisboa, rmp.
NaCIonal 1865. 8.° gr. de 28 pago
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Tambem se não poz à venda, sendo distribuido como o aconselhavam o ti·

lula, e os intuitos com que {'Ma recligido.
2237 Nolice ab)'egée de l'Imprimerie Nalionale de Lisbonne, ele. -Breve Noti·

cia da Imprensa Nacional de Lisboa, se9.uida da relação dos objectos que apresentou
na Expo içi!o universal de Paris em 1~(j7, por um empregado d'aquelle estabel •
cimento. Lisboa, na Imp. racional 1867. 8.° gl'. de 65 pago e mais duas innume·
rndns.

Este opusculo estampado nas duas linguas com perfeição que parece inexoe
divel, nao foi tambem ex.po to á. venda. A maior parte dos exemplares foram en·
vindosJJar~ P~ris, acompanhando o~ prod~lCtOS remottidos. á. exposiçãO,. e ~s res·
Illnles IstnbUldos em LI boa em brmdes a redacçõe da Imprensa pel'lotllca, ou
ape oas que a Administração uperior d'acIueJle e tabelecimento Julgou dever
consid I'ar.

Do mesmo se fez nova e muito accl'escentada edição em 1869, l)elas razõ s
expendida. na adverteocia preliminar e endo da me. ma. sorte o texto portuguez
acompanhado ua ver ão franceza. Forma um ])ello volume de 1x-79 pag., nitida·
mente impres o no formato de 8.° gl·.-Abi se dão noticias do ]Jrogrcsso e melho
ramento introduzidos n'aquelle im]Jol'tanle estabelecimento duranto os ultimo.
nnnos, e em appendice alguns extractos de ai'ligo e documentos, crue ])rovam o
seu estado brilhante, bem como a sua acu~'ada adl11.ini tração,' tanto na. parte eco
nomica como na artistica e material.

2238) Imprensa Nacional de Lisboa. Brevissimas in{oTlnações e calalogo dos
produclos etcposlos. lhid., 1868. 8.° de 16 pago

E te pequeno trabalho foi elaborado em obsequio dos typograpbos e cmio os,
que desejassem vi itar a. expo ição do. productos da Impren a Nacional real i ada
por iniciativa di] A sociação tYPo~l'apltica. Lisbonense na sala das suas ses. aes.

Pel~s serviços que pre tára, .Já no exercicio de cliverso cargo, já como im
pie OCtO, por occasião da referida expo iÇão, foi o I'. Pereira, em se são da a •
sembléa geral de 11 ele Março de 1869 votado unanimemente Socio beneme)'ilo da
mencionada a ociação o qu e lhe communicou em officio de 13 de Março do
mesmo allOO.

A traducção da memoria. n.O 2235, e de uma boa parte da n.O 2337, foi feita
peJo sr. Marcus Dalhullty, professor do real Collegio militar.

2239) ReLalorio e eOlllas do Conselho administrativo da caixa de SOCC011'OS da
lmp"ensa, Nacional no dccimo-terceiro anno de sua existenaia, Ul11'esenlfldo á As
sembléa geral na sessão de 30 de Janeiro de 1859. Li boa, [mp. Nacional 1859.
S.' gr. de 19 pago -Idem dos annos de 1860 a. 1869, todos no mesmo formato, e
el~borados POl' modo tal, e com eselarecimentos que os tomam de mais curiosidade
emlere. se do que ordinariamente se nltribue a. publicações d'este genero.
I ~Ol egu~lmente o SI'. _Pereira 1~1~1 dos primeu'? iniciadores e redactores da
olha 1I1dusITml A FedeTaçuo, como Ja se declarou neste ,olume (v. pago 207).
JS" Na refel'Ída pago 335, linho 46, ficou erradamente impresso «anllos de iS48

~2D, e deve ler-se «anno ele 1849-1852".

P. FRANCISCO ANTONIO (v. Dicc., tomo 11, pago 335 e 336.)
A csl~ padre faz rasgados eloerios Francisco de Pina. e d fello na Resposta

COl11plllslma (pag. 34 e 35), como a "um dos sujeitos mais d.i tincto , qlle lêem (diz)
adom.ado no nosso tempo a. sua eruwtis 'ima religião: depois de mo h'ar O eu
espe~JO o. talento em todos os actos lillerarios da Companhm, se nU lou enlre o
~llonarl.os da Inclia, tl'Ocando a ])ltilo ophia moderna por aqtlella anliqui sima
p lo.ophl3, que e dilata nos ally 'mos da eternidade, tc.,· tc." I to e e crevia
em i755.-Se o P. Frallci co Antonio chegou ou não a seguir viagem ]Jara o ul
trauúll', não o sei, nem tenho meio de verifical-o. O que porém e eleprehende de
dma correspondencia. de Cenaculo em carta que exi te na Bibl. Eborense ( egun·
ome communicou o sr. Telles de 'lattos em outra. ua de 28 de Ago to de 1866)

é, que á data da expulS1io dos jesuitas em 1759 e lava o clito padre em Portugal,



252 FR
onde ficou homisiado, e veiu a morrer em 1775 no hospit'll de S. José de Lisboa
(rmtigo collcgio de Santo Antão), e que alú se conservava clisfarçado em lI'ages fe.
minis.

Anles do i11erC'll1'io gl'ammatical (n.o lJ,(8), que comprehende 87 pago em 4.',
havia elle publicado, sob o mesmo p eudonymo de Philiarco Pherepono, oMenll'
1';0 philosophico (n.o lJ,lJ,9), cuja descripçã.o completa (lei nos adclitamenlos finaes
110 proprio tomo Il, a pa~. lJ,77, achando·se ambos os Mm'c1wios repetidos no lo·
100 VI, n.O' M, 1658 e 16~9.

FRANCISCO A TONIO (2.°), iiiverso sem duvida, ainda que contcmpo.
raneo, do jesuita do mesmo nome, mas de quem não pude apurar noticia ou par·
ticularidade de especie alguma. - E.

22lJ,ü) Taboadas perpetuas e immudaveis, ordenadas na lo1'111a com que se ex·
JJlicam n'este t1'actado, 7JCt1'(b o uso mais c011l11l0do e pl'axe mais facil de resolver os
Jll'oblrmas da navegaçiio. Li boa, na omc. de João Antonio da Co ta 1765, 4.' de
xx (innumeradas)-.:q,8 pag., e uma taboa de latitudes e longitudes, que comprebende
mais 1lJ, pago sem numeração.

V. ácerca do assumpto no tomo VII, o n.O T, 2.

FRANCISCO' ANTONIO ALVES, Doutor e Lente de Meclicína na Uni·
versidade de Coimbra ... - E.

22lJ,1) Catalogo dos gabinetes de chimica medica e anatomia lJathologica. da
Univel'sirlade de Coimbnl. Coimbra, 1865.-S1bpplemento ao dito Catalogo. Thi,
f866. .

22lJ,2) Elementos de anatomia pathologica geral. Coimbra., na Imp. da ni·
versidade 1869. 8.° gr. de 326 pago com gravul"as.-Nã.o tenho noticias do auclor,
e apenas conheço a, obra pelo artigo encomiastico que lhe dedicou o 1'. dr. Ro·
d! ignes de Gusmão na Gazeta medica de Lisbo(b, n.O 22 (Novembro 1869).

FRANCISCO Al\'TONIO DE ARAUJO (Doutor), Advogado no Rio de
Janeiro.-E.

22l:,3) Ra:::ões documentadas em denwnstraçüo do merecimento do 1'eC1l1'So ,de
1'evista, pendente ent!'e pm'tes: 1'eCOITente Antonio Pel'eira Rebouças, e 1·eco.J"·ldo
J(Jnacio Riguud. (Questão ventilada na Bal1ia.) Rio de Janeiro, 'l'yp. ImparCIal de
F. de P. Brito 18!J,5. FoI. de lJ,3 pago .

• FRANCISCO ANTONIO AVILA, Dontor em Medicina pela Faculdade
do Rio de Janeiro ... - E.

22lJ,lJ,) Das altemçóes do colo do lltero, que podem infl1âT sobre a ma.rclia do
parto, e dos meios p"opr-ios pam, as 1'emover. Das apresentações do t1'0J1CO do (eto
e suas causas. Da Glucoslwia. Historia, medico-lega.l do aborto. Rio de Janell'o,
1860. (These inaugural.)

FRANCISCO A.J."\'TONIO nA.nn./u~ (v. Dicl:., tomo lI, pago 336). •
Foi a"l':lciado com o grau d Dignilario da Ordem da Ro a, em remunel'açao

L1e serviços prestados aos príncipe brasileiros dm'ante a sua curta pa sauem em
Portugal no anno de 1867. ,

A Noticia sobre o clima elo FW1Chal (n.o M6) foi vertida. em francez, e 1m·
pressa com o Ululo seguinte:

Le clímnt ele Madera, et son infllwnce thérape1ttíque SUl' ln, phthisie plllmo.
1la17'C, 1Jn/' F. A. Bm'l'al, etc. Tra(l1bit dl~ pol'tugais p01'le doctem' P. Gal'nur. Pa·
ri , f858. 8.° gr.

Ha n'esta obra uma proposiÇão que o sr. Brilbante contestou, ao que parece
com fundamento 1'a oavel, na sua Agulha medica, n.O 9, nota 2.", a pago 3.
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HlANClSCO ANTONIO CAlHlAL (v. Dicc., tomo II, 'pag. 336).
E misler que se rectifiquem os titulas das publicações jlltllc~llas sob n.O 46:i:

oque faço ,\ VIsta de '~1I11 11vro que as co~npreheQde todas, e CUJO exame me 10l
faclliL1do por seu possludor o sr. conselheIro Jo é 'l'aval'es de Iacedo:

Memoria hydt'ogl'alJhica das ilhas de Cabo-verde, lJal'a sel'vi!' de 'instnLcçiio á
Carla das mesmas ilhas, publicada em o anno de 1.792 por Ji',/,(L/Lcisco Antonio Ga
bl'al. Agora. !lovamente impressa, e (LUgmentada com a lJ1'esente Memoria pelo mes
I/lO auctor. Lisboa, na Ofic. de Simão 'l'haddeo Ferreira :l804. 4." d' 1.6 pago

Foi esta Memoria a primeira que sahiu, e a mesma que eu auclol' <Lllfllmciou
na Ga·zeta de Lisboa, com o titulo: Cm·tas das ilhas de Cabo-verde, etc. Seg'wnda
edição, augmentada com tema memol'ia, etc. (como digo no referido n.O 465).

Contra ella se publicou então a contesta~.ão anonyma:
Âllalyse a um escl'ipto intitulado, etc. (vej. o dilo n.· 465).
A esla respondeu ullimalDente F, A. Cabral com a seguinte, que deLxei de

mcncionar, :gorqul! nWlca a tinha vi to nem coL1becido:
22Mi) !Segunda memOl'ia hydrogmphica das ilhas de Cabo-verde, OtL commento

eilllerpretaçüo a 1Lm folheto denominado <rAnalyse a um escripto intitulado Memo
ria hydl'o!rra~hica das ilhas d.e Cabo-verde>J e con(u.taçilo da censum (e!ta á C(l1'ta
das mesmas 1lhas, pOl' Franc!sco Antonw Cabl·al. LJsboa, na OHic. de Suuão 1'had-
doo Ferreira 1.806. 4.° de 89 pago e lillla tabella de eJ'l'atas. _

Xale-se que os censores que examinaram a Cm-ta das ilhas por ordem tIa.
Associar"io marítima foram Manuel do E pirito-Sancto Limpo, e Cuslodio Gomes
YiIlas-boas: porém não pude discriminar até hoje a qual d'este pertença a Analy 'p.

Impressa.

FRA1\'CISCO ANTONIO DE CAIUPOS (v. Dico., tomo Ir, pago 337)_
Foi po teriorrnente nomeado Par tIo Reiuo em 1.86 t, e Sacio corre pondente

da Academia Real das Sciencias de Lisboa, votado por acclamaç,io em 'essão da
!.'clas ede 29 de Janeiro de 1.863. -No Raio, folha pendo-moral, ou antes apon
toado de escandalos e torpezas, que os desvarios da politica miJitante acobertados
com aliberdade de imprensa, fizeram salür do prelo em 1836, a prinJeira do seu
Icncr? que appal'eceu em Portugal (seguida );lar desgraça de outras ~uita ,que te
mos tido de então para cá) e onde foram em 64 numero, dili'ante eIs mezes eID::O
ralhado com infames doestas muitos caracteres ilJustres e re ,peitaveis, a' 'ac,UJdo-

-lhes faclos calulDl1iosos e improvaveis, vem a pago 239 e 240 urna alcunhada /lio
araphl~ politic(L, de um indilricluo designado pelo 110me Flwanhc-Ishcoh: Cahmpohs,
quc eVIdentemente se refere ao futuro Barão de Fozcôa. Póde bem servIr de exem
plo do modo como elll Portugal, no fogo das pai.xões politicas, costumam ser tra
clado os homens publicas pelos seus adver ario .

Ao escriptos que ficam mencionado, deve ajuntar-se o seguinte::
. 2~6) A1Jologia ele Appuleio: tl:adu:;;ida em portLLguez. Li boa, Typ. da 0
clcdade~ranco-porluguez:t1859. 4.° de 82 pag.-Sem nome do tradudor. A li
rogcm fOI apenas de cluzento exemplares, dos quaes nenhum e expoz ti. venda,
sendo todos destinados para brindes.

A1Iir~a-sc, que ha da Afemoria sobre a lineua portugueza (n.o (69) tuua se
al/lula edIção, da qual todavia não pude ver alé noje exemplar algum.

FRANCISCO Al\TTONIO CImlA (v. Dicc., tomo lf patr• 337).
M. com ('ITcito a 6 de AJ)J'iJ de 18i4 (v j. Folque Tl'abnlhos geodesicos, ara.o. 8). Além do que fica men ionado publicou em 1.803: CarteL dos pI'incipae'

rlQlIgulos das operarües geodesicas em Portugal.

I FRANCISCO ANTO /10 DA CUl\'IIA PINA llIA1~IQUE (v. Dicc.,
om. II pago 338).

d
oManual para tLSO da ,juventude (n.o (75) foi impres o na Typ. Lisbonense,

rua os Calafate 1.850. 8.° de 203 pago e mai luna de elTata.
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. n\.ANCI8CO ANTONIO DIAS DE ABREU, Doutor el11 Medicina pela

Faculdade do luo ue J3J1eiro ... - E. .
22(7) Da destillaçao e dos seus p1'Ocessos. Feridas das a'l'terias. Tmns{ol'ma.

çtio das molestias. Cancros venereos. Manual para 1tSO da juventude. Rio de Ja·
neiro, 1858. (These inaugural.)

li'HANCTSCO ANTONIO nUAUTE Dl~ VASCONCELJ_OS, Bacharel
formado em Direito pela nivel'sidade de Coimbra no anno de 1867, e com o
~w'so de Theologia, aclualmente Advogado na cidaue de Castello-branco, etc.
E natural de Coilllbra, e n. em ... - E.

2248) COlllpendio dos p"incipios elementares da ((1·te lJoetica, vel'sificaçiio, el'
t,/flo elc. Em dous {asciculos, verso e pl·osa. Já approvado e segtúdo pelos Come11101
de alguns Lyceus. Extmhido dos nwlhol'es atlctol·es. Segunda, ediçiio allgmelltadil'
sima e 'Üittstl'ada com amplas nota. Fasciculo pl'imeil·o. Verso. Coimbra, nillmp,
da uiveI' idade1866. 8.° gr. de xVI-i09 pag.-Fasciculo segundo. Pl·ostt.lbi, 1866.
8.° gr. de 40 pago (A primeira edição ahira em 1.865.)

F1\ANCISCO ANTONIO FERNANDES DA SILVA li'E1U\ÃO (v,
Dicc., tomo Il, pago 338 e 339).

Foi rTraduado Doutor na anliga Faculdade de Canones em 4 de Junho de
:1.820. A Academia Real das Scienclas de Lisboa o promoveu de Socio correspon·
dente lL eiJ'ectivo em sessão de 8 ue AJJril de 1862. Vej a seu respeilo os A/Jollta·
mentos biogl'aphicos, que eScreveu e imprimiu em Coimbra no anuo de 18õ~ o
conego Antonio Lopo Corrêa de Castro, 8.° gr. de VIJI-158 IJag., aos quaes pela
e sencia e Jórma quadraria talvez melhor o litulo de Pa'llegYl'ico.

Accrescem ::is obras já. mencionadas as seglüntes, que foram impressas poso
teriormente:

22fJ,9) Cj'edito predial. Coel'igo j'egulamental', alJ1'esentado nct Camam dos Di·
{filOS Pa I'es em sessiio de '12 de Julho. Lisboa, na Imp. Nacional 1858. 8.° gr. de 81
pag.-Este livro foi traduzido cm francez, e salJiu com o titulo: Code ?'IialBmell'
taire du cl'édit (ollciel', pl'esenté ti, la Chamúre, etc, .. Tmduit pOl' j)1, C. M... Avlt
une introduction et des notes de 1m'. llfartons avocat, etc. BnL'wllas, 1858. 8.' ~.
de XI:IV-147 pago .

2250) RelatO/'io elidgido ao 1I1inist1'O dos negocios dC! Justiça" em 7 de MolO
cle 1859, voltando dC! sua viagem n J?1'ança e á Belgica. Lisboa, 1859. 8.° gr. .

22tH) Refittaçiio da querela dada perante a Camam dos DignosPal'es doRemo
pelo l'rocltmdol' gemi da Corôa contm o digno pa1' Fmncisco Antonio Fe1'llondel
ti(t Silva Fel'rao; (eitC! por elle mesmo. Li boa, TYlJ. nível' aI 1860. 4." de 72 pago

2252) P(wecer sobj'e o merecimento da causa de I'allencia requerida e prolll~'

vid(t 1Jelo Banco de Portugal contra o commercíante da 1J1'Clca de Lisboa, sr. TlIO'!laS
Mm'ia Bessone, dado em presençet do acol'diio do StI]Jl'eíllo Tl'ibnnal de JUSllfll'
prol'el'ido em 7 de 1tfal'ço do COITente anno. Lisboa, 'l'yp. do Fuluro 1865.8.' mllIor
d(' 224 pago - Seguin-se a esle: Additalllento ao pcwerer sobre o 11lel'eCllnento da
causa de t'allencia, etc.; sem ro to, e conlinúa a numeração dos pago de 225 até 2&0.

22(3) Diccionario elementar remissivo do Codigo civil pOl'tu!1ue= com Gil/lO'
loções e indicações jm·idicas. Lisboa, Imp. Nacional 1869. 2 vol. 8.° mos:.. ou •.'
de nXllI-HHi e 214 pug.

Atll'iblle-Se-Ule tamhem o . egllinte opusculo, Illle sahin nnonymo, e contém
documenlos intere, sm"ltes pam a hJ loria da epocha a que se r fere:

22i!4) Apologüt di1'igula â naçao portu[Jueza, para plen(tjusti{tcaçao c!o COI'Jlo
dos Volunla'rio' academico' do etnno de 1826, cont1'a as (alucs e calurltniosas ~11lpl/t,,·
ções (O/jadas ao mesma corpo lJelas inimigos do senhol' D. Pedj'o IV. e da Cqrla
ron ·titucional. Coimbra, lIa 1111]). du 'l'l'Ovã & C." 1827. 4.° de 33 pag., egUld~
da coUecção dos docnm ntos, 19 pag.-uarelação dosindividuos qne compuzelC'am
o corpo dos academicos, 12 pag.; -o de um P. . com extracto da ses Uo da a·
mara do Deputado de 16 de Março d 1827, de 1.5 pago
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É opu culo de qlLe mui raramente se encontram exemplares. Ha de assumpto

correlativo, e como continuação (l'este, o n.O J, 1:1.67.

l"RtlNCISCO AN'fO. 10 l"ElmEmA FRONTEnlA, Cirurgião·Medico
pela Eschola de Li boa ... - E.

22(5) Alownas pulct'/)1'as sobl'e as allucinações, e suas theorias. Lisboa, 1865.
(These inaugural.)

F1lANCISCO ANTONIO FERREmA DA SILVA llEmÃO (v. D'icc.,
lama ll, pago 339 e 3!l:O).

Onotavel FI'. João de . Boavenhu·a., na. Omçúo runebl'e da impel"atl'lz raio
Ilha D. CC/,rlota Joaqnina, cliz a. pago 29, que é sua. a v rs<1o da Bulla elo SS. P.
Leüo XII contra os pedrei1'Os-livl'es (n.o !l:91). O caracter mais que muito conhe·
cido d'este plagiaria n<1o inspira confiança, que me faça dar pe o algum á sua as·
severação. Duvido alé (le que elle tivesse do latim sciencia baslante para empre·
bender tal ver <10. O que se me affirrura mais provavel é, que eUe encomlllendasse
aBeirão a tarefa da h'aducção, que este a concrni se, mediante a paga que ajus
lararn, se c que não graluitamen te; e que o reverendo padre-mestre benecliclino
adesse á luz como ua, pavoneando- e de a ler feito. Quem roubou o Panegyrico
de Francisco .< avier de Oliveira ao Marquez de Pombal, e ouh'as obras, como se
prova com a mllis clara evidencia, de certo não eserupulisaria em fazer oub'o tanto
com a ver ão da Bulia.

• l~RANCISCO ANTOlUO FILGUETIlAS, Sobrinho (Dr.), nattu'al da
Bahia...-E.

2.2(6) Estudos bio{J1'O.phicos. r. Furtado Coelho (L. C) Pe1'1!umbuco '1863.-
,.~UI do MarauMo, 'l'yp. de Bellarmino de Maltas 1863. 8.° gr. de 1.78 pa~.

DIVide- e e te volume em dua' partes: L" biographja; 2." descripção, noticias
eapreciações gemes, segnidas de varias artigos e opiniões extrahida da impren·
sa, áeerca ua representaç<1o ele alguns papeis, corre pondencia e poesias.

O r. M. J.Vaz de Abreu obsequiou-me em Lisboa com um exemplar d'e te livro.

FUA. 'CISCO ANTONiO FREmE DA FO 'SECA COUTINHO (v.
Dicc., tomo II, pago 340).

.As im deve ler-se este nom , e não com o appellido Fe1Teint em vez de
Fmre, como incorrectamente se imprimiu no lagar citado.

. Quando publicou o Resumo de cast1'a1l!etaçiÍQ (n.o !l:92) era Capitão de infan·
tma no regimento de Almeida.

Pelo que respeita a ouh'us campo ições de egual as umpto, vejo no mesmo
tomo II o n.O F, 368.

. FUANCISCO AN1'oMo GOl\mS, natural de Coimbra, onde exerceu por
~lUJtOS annos a profissão de barbeiro e amolador, morrendo cOm mais de fiO a
.2 .d~ Junho de i8M>. Posto que careces e de quae quer e tudo regulares linha
deCidido pel1(lor para a rnet1'irrcação, que cultivava nas horas vagasJ e não sem ai·
gum fI'uelo, como e moslTa pejos versos que deixou, (liclado qua i todos do leito
(ond.e.o retinha 11ma paralysia geral, para cuja cura foram baldados o SOCCOI'1'O
OedlClIlaCs), e destinados a solicitar a bencficencia de seus amigos e protectore ..

que d'elle. vi impres Oé o segninte:
I 2257) Lagl'i11lq..~ ele wn i'/l(etiz, que aos compassivos on'el'ece o seu auct01' 1!.
. . G. C?imbra na Imp. da Univer8idade i835. .0 de 22 pago
C 2258) O i'ii{'eli::; IÚ1l1Jando as lalJl'illla', 1J01' P. A. G. llli, Imp. de 'l'royúo ó:.
.' 183~. 8.· de lfl pago

22(9) O iltl'eliz mt mal nutl·indo. 1bi, na lIle8ma Imp. '1836. 8.° de 4!l: pago
'da 22~O) O Cal'naval e a cinza" pelo desditoso F. A. G. Ibi. na lmp. da Univer·
1 de 1843. 8.· de !l:q, pago . .
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Todos esles opuscu10s (que parece são hoje muilo raros, alé em Coimbra)

c01l'erl'0 remudo' cru um volume, que me foi oll'erecido ha pouco lempo pelo
sr. A. F. Barala, sem que podesse eomtudo t'Ol'lleCel··nJe <ieerea do auelor lllai
que os poucos esclarecimenlos acima slU11mariamente indicados, os quaes elle C<lDl
alglms versos inedilos do mesmo Gomes j,l llera a publico elll suas Novas IUCllbl'u.
ções de um ar'lisla, impressas em Coimbra, no ,uma de 1863.

P. FllAJ.~CISCO ANTONIO lUARIl\'lIO, de cuj"a cil'eurnslallcia' indi·
viduaes me falta o conhecimento.-E.

2261) A7"le de vedoria, ulil e necessa'l'ia pum lodos os que qlb'izereln ter 00·
Ilhecünent? do nascimenlo, ctt7'SO e llirecrüo das aguas, elc. Lisboa, Typ. de J. F.
de Sampaio 1840. 4." de 19 pago .

'1'en110 para mim, que o subjeilo será o mesmo que vai acuante mencionado
com o nome de P. Francisco Mm'inho, auetor de outro opuscqlo Liga da tlle%·
gia, etc.

V. quanto ao assumplo do folheto, o artigo P. João José Caetano no presente
SUJ1plemelllo. .

FRANCISCO ANTONIO llIAllQUES GIRALDES DAUnA, Brib'll'
deiro reformado, Sacio correspondente da Academia Real da Sciencias de Lisboa,
etc.-M. em Lisboa, na sua ca a do largo da Graça, a 15 de Abril ele 1855.-E.

2262) Novo e vlwioso jogo de ca7"las, ou nWllerOS, denominado Loterias lisbo·
nenses. Llsbml, na Irnp. Nacional :1.834. 4." de xv-:l.6 pag., com um mappa des·
dobrave!. - ão traz no frontispicio o seu nome, porém vem assignaelo no fim.

Yej. a seu respeito no D'icc., tomo UI, a pago 360, nas primeiras linhas.

Fl\A 'CISCO ANTONIO llIAllQUES DE llIOURA, CirlU'gião-llledico
pela Eschob do Parlo... -E.

2263) Algumas cOllsidel'arúes sobre a e co/llCt das amas de leite. Parlo, 186~,
(These inaugural.)

FRANCISCO ANTONIO llIARTINS DASTOS (v. Dicc., tomo Il, pag,
340 ,L 342).

M. a i3 de Outubro de i868.-Em o n." 6227 do jornal a Naçüo ele .23 do
dito /Dez e publicou a seu respeito, eom o titulo ele Necrologio, um longo ayligo do
seu affim CaITeira de Mello, em que mui lo se exailam as virtudes e scienCla do fi·
nado.

CUJ?pre .accrescentar ao .escriptos já menci?l1ados os se~uintes:
2264) Vzda e 71LOI'le de Dwgo Alves: 7llwraçao de seus CI"ZmeS, sua condel/ma'

çúo, ci7'cU1Ilstancias parliculll7"es occO/Tidas no oralorio e no pal'ibltlo, onde 7/L01TB!'
a i9 de Feverei'ro de 18(J,i. Lisboa, na. Typ. de F. C. A., rua do Caleleira n.· fi,
1841. 4." de 20 pago

2265) Bio{J7'aphirr, exacla cO/n Iodas as circll/llslancías da vida e cosimiles. de
F7'ancisco de Maltos Lobo, desde o seI' nascimento alé ao dia do sezt crime; mollros
e nar1'llção d'esle crime; carias aulhenlicas escriptas nn cadêa por seu, punho; de·
clamção (eita no oralorio 1lelo 7'éo; lmnsito até o JJalibulo; morle elo sei' confessol'
n'aquelle loga7·. Ibi, na mesma Typ. :1.842. fl,.0 de 55 pago

2266) Memorias 1)(wa o histol'ia li'el"ei fidelissimo o SI". D. Ped'ro 1', ed~ sellS
augttstos i7"Jnüos, dedicadas a sua mageslade ficlelissúna o S7'. D. Luis 1. LIsboa,
Typ. Universal :1.863. 8." gr. de 232 pago e uma. ele enata. ,

2267) Ao (a'll,stissimo na.scimento e sagrado bltptis7llo do Pri'llci,1C reaf;NO
Jim tem: 'l'yp. Uuiver aI, rua dos Calafates (sem dala). fl,." gr. de 2 pag.-J!J uma
allocução em versos solto da qual só se tirara.1I1 mui pouco exemplares, e belO
que nenhum se expoz :i venda. O que pos, lia foi·me ollcrcciclo pejo auetor, CUl
como outro elo n.O ~266.
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0.' COIIIIJPmtio hi~/o,.ieu i/lb Littem/ura. cll[~8ic(~ ll/ti/W (n." :iii) foi iUlpres:o

11:1 IlIIp. llc Cauuido Antollio ua Silva Carvalliu, tnlYCs'<I, uo MOllturo do Colll'çio,
II.' 13, 18íO. 8." de 1.47 p'l". d' texto, e lJIais 1.3 illuwueradas que l:outéru indl"e,
UlU juizo critivo ue José Maria lla Costa e Silm :i 'erca ua versão da' Sal?Jl'((~ ue
Juvcnal, lista dos a 'sigI1aute~, t'k..

Quaudo eUI 1.86!J: Martim Bastos !louve uotiáa ou cOllheámeuto do artigo
que uous allllO' allte', no ue 1.86~ eu publimlm 110 Dit:ciuJI,(wio, tomo VI, pago
'l96 :L 301, contenuo oLserva\õe' 'repal'Os <Íl:erl:;1 ua sua Nobilian/l'ia 'IIled'ica
(n.' 517) apl'll'sou-'e a endereçar-ule ullla carta. lIIui attcncio a, em que rel:oJthe
tendo a ju ·teza e pl'Ocedeucia ua maior parle d'es'e reparos, se esforçava por
de"ulpar alguus e altcuuar outros, ainda qllC COII\ razões uelu S 'uljJre pIausiveis;
rogam!o-Iuc I[ue no S'lIPIJlelllelllo houve"e de inserir :IqueHa especle Ile ju 'lilica
tão apolocretica. Re pOlllli-lhe em termo' converúentes, qu' ua publicação do :jup
p/emeutu lJ:lveria, ao que era de suppor, gr;lude demora, e por i '0 mal poui:L COIII
prolllcllcr-nll) a "ltisfazel-o, e luellOS ainda com ;1 breviuaue que eHe !lIa tral'a
desejar. Tomou en(iio o exp uieut' de emriar a sua resposta elll fÓI'IlIa de Re/le
.Clies para a Ga:::eta medica uc Lisboa, onde foi ell"cliY;lIlleute publicada no II." 1!J:,
de ~8 ue Julho de 1.86!J:. Elil vista d'es';[ puJJlica~;ão 'lItcllui llue Ule CUDlpria es
clarecer cOInpl lamente o ponto, relllelteudo para ;[ Il1e ma. Ga::;eta copia da milllia
mta a Mal'ltns Basto~. a ljual foi illserta no 11." 1.5 de 1.3 U' Agosto seguinl', e
com isso dUlnos 1Jor t 'l'Ilullado o uegocio, Jicalldo dc p 'rreita harmonia.

Martins Bastos elll um artigo inserto lHl JII8/J'l/C!,üo lJltúliw ue 15 de JUlJlO uI'
181iO afTil'lna niio ser seu o periodico He1'clI!e,~ !'IlútaJlo, publicado em -1.8:16:. ,.
fIlie silll foralJl rcuactores d'essa folha s 'U prinlo Malluel dos Saneto' Cruz, e Ma
I lias Pinheiro Botelho de MClIllonça; sem ljllC n'ess;1 pu1JliCiI~:ão haja ue 'U,I lavra
1It:II'ljue lun Elogio em veJ'80 ti [j'IUI'rela '/laciDlIa/. Altn1Juinuo-lhe eUI duvida a ro
dac\'ão d'aquelle jornal, ele qu " conlo disse, vi apella' dous nUlllel'OS funuei-lIle
lia mfol'lnação de pessoa lllle parel:j,1 sl:iente do ca o, mas que de l:CJ'lo se equi
1'oc.m, vislo o cr dito que del'ernos elar ;i deelara~ão do proprio, não havomlo de
ullla c outra parte, ao que parece, illteresse alguUl cm alterar a verdade.

jll\ANCISCO ANTONIO nE DmLLO (v. Dicc., lOlllO II, pat(o :V~2).

~. a 17, . uão a 11 ri' Outubro COIIIO p r clIgano se illlprimiu.
tia ChJ'ollica Littenl1'in ela ova \cad. Unlm. d Coimbra, tOUlO II, d p;!".287

a319 vcm uma lradUl.:c,io sua do Livru de memurias ele Ely 'a, que . diz yerlido
do hc panliol. •

.Das Millh1l8 lJrisúe8 (11." õi8) ha se[jw!el!1 ,'eliç/ío atlctoriSllc1o pelo Conselho Sll
pel.~I~r de JnstJ'l/CrÜO puúlica ]Jw'o .08 esclto!a8 ln·illlaJ'ias. Lishoa Imp. i'iaciolla!
1856.8.0 gl'. ue xxvlIl-288 pag.-E prccedido do elogio bistol'ico do tradu '101',
pelo r. dr. Francisvo de Ca '11'0 Freire, que lambem 'ahiu nas il/emol'ia.s do /i!8ti
/1110 de Coimbra.

FI\A.NCISCO ANTONIO PElmmA Di\. COSTA (v. Dice., lomo II,
pa".342).

,~'oi ugl'aciallo com o titulo do COlIsclho llc S. Mageslade por decrelo de ':26
de XOl'elllbl'o de 1868. No Jor/l.a[ do CO/lt'll!erciu n." !J:317 de 1.7 de Mareo uo me '1110

aUIlO VCIO :Íl.:crc;[ do seu IIIcrito, e uo. "U' trabalhos geologicus ll~ cxteu 'u ar
ligo UO sr. cOllselh iro dr. lIcmlll'r1ino Anlollio Gomes.

Lli
Na qualidade (Ie presidel;tr da exlinclll Comllli~ lIO geologica. do reino, pu

tau:
2268) Da existencia do homem em Pll0COS remotos no valle do Tejo. Pl'impil'o

0JlIISClI!O. Notit:icl ~oú,." U8 "81JIlelelu8 11I11I1l/'IIUS dl'H'o!Jel'tus '/tO wlJeco tl'A1'1'I!IJa. CUln
~ versUO 'elIL fnll/ce::; lJUI' M. fit /llItllly. Lisboa, InJp. Nacional 1.865. li." III:lX. de
00 p;~~ ,c0l1l s 'pi' eslalllpa~, e Ullla I'rrata appells:l eUI 1JapeI solto.
C ••69) Moll'I~8c08 ros8eis. GosteJ'o}Jot/e' (/08 tlelJositus /el'l:;0I'i08 de Port·u[jol.

0111 a 1ieI'SÜO {/'anceza ]JO!' M. Dol/lli!!!.?I. Lisboa, T)'TI. da Arnrl. Real tlns Scien-
TO~O IX (SII)I]I/.) H
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cias 1866. 4.0 max. de x-fi6 pago e mais cinco de indice e elTata, e quinze e;.
tampas.-Este livro foi dado como o primeiro da serie de estudõs de paleôillolo·
gia sciencia até então como que desconhecida em Portugal.

2270) lIfoll'llsCOS (asseis. Gasteropodes dos depositos tercia'rios de Portugal.
2.° caderno. o mesmo formato do primeü'o, muneradas as pago de 117 a 25~, e
as estampas de XVI a xXVIII.-Sahiu em 1867.

2271.) Monumentos prehisloricos. Noções sobre o estado prehistorico da Imo
e do homel1t, seguido da tlescnpção de alguns dolmins ou. antas de Portugal. Com
(6 tl'aducção (mnceza p01' lIf. l?alh~!1Ity. Lisboa, Typ. da Acad. 1868. 4." max. de
vllI-97 pago e tres estampas lithographadas.

.. FUANCISCO ANTONIO PESSOA DE BARROS, natural da Ba·
bia...-E.

2272) Rod<Jlpho, ott o lonco assassino. Pel'llambuco, Typ. de Manue! Figuei.
ras de Faria 1858. 8.0 de v-1M pago e mais quah'o de imlice e errata.-E um roo
mance, dividido em treze capitulos.

FRANCISCO ANTONIO RODRIGUES DE AZEVEDO (v. Dice.,
tomo IT, pago 343).

Foi promovido a Lente decano da Faculdade de Tbeologia, agraciado com o
titulo do Conselbo de S. M. em Novembro de 1869, e recentemente jubilado.

Aos escriptos mencionados de n.OS 522 a 524 accrescentem-se os seguintes:
2273) Sennüo de acçüo de gl'aças pela definiçüo dogrnatica da immaclIlada

Conceição de Nossa Senhom, pl'égado na eoreja de S. Domingos em 19 de Aâoil~
de 1855. Lisboa, na Typ. de G. M. Martins 1855. 8.0 gr. de 21 pag.-Quanto a
polemica litteraria levantada por oL:casião d'este sermão e em que tomaram parte
os sr . Silva Tullio, Levy Maria Jordão, e o fulado A. C. Pereira, vejo no mesmo
tõmo II, a pago 478. .

2274) Sel'l1u'i.o da Annunciaçiio de Nossa Senhora, prégado na ca.pelllL fIa Ú'~I'
vel'sidade de Coimbm, a 25 de MaI'ço de 1852. Lisboa, Imp. Nacional 1852. o.'
gl'. de 16 pag., com uma adverlencia dos editores. .

2275) Sel'mão da Oin;;a, prégado na Sé cathedl'ol de Coimbra no dIa 9de
l\larço de 1859. Coimbra, na Imp. da Universidade 1859. 8.0 gr. de 13 rag.
Diz·se que tem no fim a nota declaratoria de que fôra mandado Üllprinur por
s. ex." o sr. Bispo-conde.

2276) Oração (unebl'e, que 1'ecitote nas exequias que em honra c/o l'evel'elldo
José Vicente Gomes ele Motem fizem1n celebrai- as pessoas mais distinctas c/e Poyares,
no dia 26 de Agosto de 1859. Coimbra, na Imp. da Universidade 1859. 8.0 gl'. de
:16 pag.-Consta que é precedido de uma advertencia dos editores, que foram ai
membro da commissão que e pontanealll.enle se encarregara de promover a tras·
ladação e bonras funebres d'aquelJe celebre professor. .

2277) Oraçúo fimebre nas exequias do sr. D. Pedl'o V, celebl'adas na UnlVer·
sidade de Coimbl'U. Ibi, na mesma Imp. 1862. 4. 0 de 17 pago .

Como não me foi possivel ver até hoje exemplar algum d'estes ultimas ser:
mões aqui os descrevo segundo a informações que a respeito d'elles. me deram
algun amigos, que os conservam em sell poder.

FRANCISCO ANTOl\'[O RODRIGUES DE G sMÃo (v. Dicc., tomo u,
pago 343 a 346).

Por decreto de 14 de Julho de 1869, e precedendo concUI'SO, foi nomeado
:D~legado de Sa~de n? clistl'icto de Portalegre, carI{o que exercera interina e gra·
twtamenle no unpeclimento de um seu collega, durante alguns annos, em qne
além de OUlTOS serviços, teve de aili·ontar os perigos da epidemia de cholerá'
mOl'bus, que se manifestou em Elvas no anno de 1865.
. Segue a continuação dos seu escriptos, puJllicado posteriormente a05 que
Já ficáram de crillto no artigo a que esle se refere.
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2'278) Me'lllorias biogl'apil'icas dos Med'icos e Cb'lwgiões PO)'tuguezes, q~w no
pl'esMle secido se lêem (eito conhecidos 1J01' Se1tS escriptos, Lisboa, na 1m:!? Nacio
nal i808, 8.' gr, de 208 pag, - Este ,'olllme formou-se da l'ewlüio de artigos, que
!uccessivamente ha.,viam siúo ilJsertos na Gazeta medica de Lisboa, a contál' do
príacípio do anno i858, e a que me referi no n,' M9, Além das biographias que
fotam compendiadas no dito volume, o auctor escreveu aindá mais algumas, que
Cónlinuaram a publicar-se na Gazeta medica,. Desistiu porém de levar ao cabo .à
êlnprezà que tomara, J;l0L' ver que em parte se preenchIa o Seu fim com a publi
m~10 do lJiccional'io b!bliogra1Jhico portugnez,

Ácerca do referido volmne eis o que se lê na mesma Gazeta medica" anno 7.',
apag, 235: "N'esta obra escripta em estJ'lo correcto e ameno, dá o sr. dr. Gusmão
provas não equivocas de seus profundos conbecimentos sobre a materia; o que é
sobre modo notavel, attenta a situação em que se acha, separado do centro do mo
vimento scientiIico, aonde lhe seria muito menos difficil revolver os escriptos, e
colblir às elementos l'elativos ao assumpto)).

2279) Obse?'vaçóes clinicas sobl'e o uso do cotylerlon wnbilicus na epilepsia.
Lisboa) na Imp, ~aciollal i860, 8.', gl'. de ii pag.-Foi inserto na Gafeta medi
cd) li tiraram-se Clllcoenta exemplares em separado, com1'osto, etc.-D este opus
clllo blaram com louvor o Escholiaste medico, vol. XII, a pa~. 92; El Monilo?' de
lu 8ulitd; de Madrid, tomo 1[[, pago 267; e o Annuai'J'e de tl!érapeutique do pro
Ic '01' BOuchal'dat dn Faculdade de Medicina de Paris, i86i, a pago 67,

2280) Considerações hygienicas sobl'e as camicerias de POl'talegl'e. Li boa,
b~p, Nacional 1.860, 8.' gr. de 8 pag.-Sahiu talnbem na Gazeta medica, e im
pfllllil'am-se em separado cincoenta exemplares,-A proposito do opuscu]o, :11
!~rllm apreciações criticlls o sr. Antonio Ma1'ia Rodrigues do Sanctos no jornal
OTtl!Ji~tagano, n,' 5i, de 25 ~e q1~lubro ele 1.860, e o dr, Pedro Filippe M01~lau
no l.Jomtur de la salud de las fa11!zltas, n.· XIV, de :1.5 de Julho ele 1.861.. Ahl Se
lê ô seguinte: ((~l autor, infatigaJJle apóstol de la higiene en el veciJlo reino de
POI'l,lIgal, declama en este escrito contl'a la costumbl'e de degollar los cerélos en
media de las calles y plazas, enumera los inconvenientes de semejante practica,
ypalellliza lá necesielad de la inspeccion veterinaria en todos los mataderos, y
pára todas las reses)).

I
' 2281).A 1J1'ostituiçã.o ent1'e os ?'omanos. Coim~ra, na Imp. ela. Uni~ersidade

86-1. 8:" de 45 pag,-Nota para 11lustrar a versao elos Fastos de Ov!dw pelorbCaSLJlho, onde se acha a paiL 583 e seg, elo tomo II.-A Gazeta medica de
IS Ou d~ i6 ele Septetllbro de Hs61, a pap' 265 j qualificou este opusculo de tl'a

~alho pnmoroso de erudição. 'fam]Jem d elle deu noticia o já citado Monito!' de
asdl'/ld, anno 4,', n.· XIV: e o Disll'icto de Leí?'ia, n.· 38, eliz que é obra pri
~lorosamente escripta, e que sobreleva em erudição e pureza de llllguagem a to
às Os escriptos pelo auctor pttblicndos nos eliversos v01umes do Instituto, etc.-
Ap~al'eceU}Orêm um juizo mui differente em llll?a ~evista do Po!'~o, publicada
~a Itl1voluçao de Setemb!'o n.· 5794, a qttal se attribulU ao sr. CamJllo CasteUo
rall~Õ, ;Âhi se alcunha a obra de coixa, e concede-se-lhe apenas que seja um

bom indICador das fontes histol'icas, que devem consultar os que do assumpto quí.
lcrem obter amplo conhecimento.

~282) Suml1mla de 1JI'eceitos hygíenicos, ol'clenada 1Jal'a uSo dos proFessores e
ahlllUlos de ambos os sexos das escholas de instrucção ~J1'i11!al'ia, e ap1J'I'ovado pCl1'à
!!te !/lesmo fim pelo Con,~elho gemI de l11Stl'ltCÇÜO publica" Segnnda ed'içüo co)"recttt
eatlglMlIladá. Lisboa, 'I'y!? Universal :1.862.8.° gr. de 271Jag,-Foi editor d'este
~Pllsct110 o sr. A. M. PerCJl'a, A. pl'Op?sito d'ell,e c do seu auetor. diz o SI'. dr. Al
arenga. na Gazeta med'lCa, anno 1.863, a pago 36: "Bem conheCIdo é o sr. dr. F.
~,Ho~d'lgues de Gusmão 113. repulJlica das Jeh'as. Escriptor eruclito e fecundo, cul
l r aS~l uo e indef sM da nlêelicina, tem dilatado o seu nome com obras que lhe
eêem gl'n~lgeadó a estimai a consid~ração e l'e.sEei~o, t,~nto de na.cionaes COmo ~e
e ~allglihios. O sellS CSCl'lptos siio lidos com YIVISSl1110 IIlI'cressc,.l:í pela cOl'l'ecçao

li cganc fi. de phl'ase j j:i pela copia c val'ieLlade de conhecimentos, ele, ... -Ou~
ih
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LIo di 'lindo JIIedi(;o, e profe SOl' da Universidade, o '1'. dr. J. F. de Ma(;Cllo Pinto.
diz tamuenl no Instituto, "01. XI", pago 96 tractando do ilIanltlLl dll h!lyiene da
i/llll/lâa, que publicou o sr. dr. Guilherme d<t Si"',L A]Jran(;bes: "Esta obra pó<le
reputar-se o WIIlIJlemento da S'ltIII1/1ula de preceitos hygienicos do sr. dI'. F. A. H.
d Gusmão. O sr. AlJranches dil'igiu·se á mães de falllilia, e aquelle ao profes·
sores de iuslruc~,lo primaria. Esles escriptores (;omprehenderalll bem a Ilece 'i·
dade de re"enerar e aperfeiçoar por meio diL hygieue a familia, elemento e"en'
cial ila so(;iedade; e reconheceram lambem que as mães de famjlia e os professores
de instrucçãO primaria podiam ter grande inl1uencia no desenvolvimento da infau·
cia; assim elles seguissem as indicações eX'postas nos referidos livros, lornando·se
I"erdaileiros apostolos da hygiene da infanWtl>.

2283) Memoria biogmlJhica do SJ'. di'. Antonio Joaquim Bm:jona, Lenle ca·
t/wd/'(/tico da Faculdade de lI1edicina. Lisboa, Imp. Nacional 1860. 8.· gr, dd3
pap.-Sahiu primeiro na Ga::;eta medica de Lisboa, e depois na Ga::;ela de Por/II'
oa(, n.· 426, de 28 de Agosto de 1866. Tiraram· e em separado cincoenta exem·
piares, eUl que o auctor fez alglllnas correcções.

2284,) 1I1ellL01'ia dos Alcaides-móres de Portalegre. Segund(l edirüo. Coimbra,
na Imp. da Unível' idade 1867. 8.· de 55 pag.-Foi primeiramente public.1da no
jornal A Naçiio, n.·' 5794 a 5796, e 5803 a 5808, em :Maio de 1867; reproduzida
,lepois, e mais correcta no Instituto de Coimllra,. e d'essa reprodtwção s' tiraram
elll separndo cento e cincoenta exemplares. - E obra de muito esludo e traba·
Ihada erudicão.

Agora outros escriptos, e artigos escolhidos por mais nota,veis entre os mui·
los que andam incorporados em diversas obras e jornaes: .

2285) Hydl'ologta medica port1lgueza" -:-Publicada na Gazeta med'ica, de Lls'
!JO(l, de 18(j5, a pago 141, 202, 226 e 259. E uma bibliograpbia que servirá (COIl~O
(liz o auctor) de subsidio valioso para os que bouverem de emprehender invesl~·
ga~:ões n'este ramo, a fim de formal' o inventario completo (las nossas aguas 101'

Jleraes, urna das majs preciosas riquezas do paiz.
2286) Relalorio sobl'e a epidemia de cllolera mOl'bus, que J'eillOlb em Elvasl!O'

me;;es de OUtubl'O e Novembro de 1865, apresentado ao Conselho de Sa'llde PJlbltC~
do ReiJw, JJelo seu Delegado interiJw, ele. - Foi inserto no Relatoriv da epl'
demia de cliolem-JlIOJ'bus em Portugal JIOS annos de 1855 e 185li, etc. Feilo ]Ido
Con:ellw de Saude P1bblica do Reiuo. Parle 2.", impressa em 1806, ue pau. 87 ~
.97. - Mere 'eu o dito Relatorio ao Conselho os rmiores louvores, segwldo fOi
por elle communicado ao auctor ell1 officio de 25 de AlJril de 1866. Foi tambem
elogiado na Gazeta medica de Lisboa, de 1867, a pago 82; e no PanOl'a!'Ul (~,'
almo da 5." serie) 1867, em artigo bibliographico do sr. conselheiro José Sllveslre
RilJeiro.

2287) Relatorio (de commodo et inconlmodo) sobJ'e (b rabl'ú:(~ J'eal de lani{lciOl
de Porialegl'e.- 'a Gazeta medica de Lisboa, tomo III da 2." serie, a pago 243, c
1r:U1s(;ripto pelo r. dr. Macedo Pinto na sua Medicina administrativ(l, 2.·.parle~
:l pago 1~5, como. obra gue póde servir de modelo aos pr'ritos na' vi toms aO'
.'stabeIt::CIIT1ento llldusb'Jaes para qlt forem convocados. .

2288) Littemtum medica. Mal de Loanda.- a Ga::eta medica de L1S~'
anno de 1861" a pago 589.- Aproposito d'osle tralJalho, di so a Revista lIIedl~a
]JOl'tll{Jlle::;a, pago 207: "Escrrve com sta epilTraphe (t:mrlScreve) o sr, dr, Bt'
gue de Gn. miio um artigo a rt'. peito dr uma. oh'a pnhlicada por João Cal' 0:;0

de Miramla... Respeitando a grande paixiio archeologica do sr. Gusmrro, que real·
mente hOlll'a o paiz pelos seus muitos conhecimentos, e plU'eza de linguagem e~l~
quo os expõ', não teuto pelo (;ilado e (;I'ipto a veneraltáo com que . s.' o aeal.,
o reeOLUlul'lIda li.

228H) O ensino cll:nico na Uni-ver 'idade de Coimbra. - Foi publiMd~ no 111'
.~tit/(to, tUlno XIII, pag, 133, c tambem transcriIJto na Ga.;;eta, medica deLlsboa

fi
Id

2290) BJ'pve dissel'taciio SObl'C o logm' da sepult1u'((, dn minha D. AJa a a,
lIlulhel' II'eiJ'pi D. Arr01WI llpm·iqlte,~.-lJis('J'ta no Anltivo pittol'psco. tomo Y, p~g,
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43 a 51., com o fim ue rectificar algumas asserções do sr. Visconde de Figallicre
111S suas 111emorias das minhas de Por·tugal.

2291) Apol/tamentos pam 1tl/1tt biographiu (a. ue D. Eugenia José ue Melle
res, dama que foi da rainha D. CUJ'lota Joaquina).- Inserta no kl'cliivlJ 1JiUo'resco,
10100 IV, pago 382 a 386, com um addilamento dado por mim no lomov. pago :1.5.

2292) O ultimo Duque dr Aveiro.-Memol'ia publicada no Al'chúJo pittorr.~rn,

lomo v, pago 3::11..
229:1) O (arte rle Lippe.-IclPIIl, no lfIeSII o jOl'l1al, tomo VI, llag. tiO.
229!~) O Conde D. Sisn(wdo; o .~e1t tmnlllo. - Idem, 110 me mo jornal,

10/110 VIlI, pa~. 330.
2295) Um invento portugue:::.- No dito jornal, lama XI, pago i39 e if17.
2296) il'femOl'i(! histol'ica. do mosteiro de Nossa Sel/lio/'a da Conceif-iio de morl

jas tia Ordem de Cister da cidade de POl'talegre.-Inserta no IIlStituto, 100no VI,
pago il!8 - continuada no tomo IX, pago 2:1. 9, e no tomo X, a pago 20.

2297) Os antigos e os 1Il0demos /iUeratos 1JO'I'tuguezes.- IlIserto no Reposito-
ria litle1'al'io de Coimbra, n.· 2 (-1868). .

2298) Descoberta da Austl'Cllia pelos portuguezes em -1601..- Acerca. da. ohr:l
~ue sobre esle assumplo escreveu o sr. R. H. Major, traduzida }leio sr. J. GOIIl('S
üocs.-Sahiu em folh lim na NariÍo n.· lJ,679 de 25 de Julho de 1863.

2299) Al/alyse cl'itico-litter01:ia cicerca dl! 1JOesia "Pedro», do SI'. Antonio Pc
reim tia Cu,nha.- Sahiu em folhelins na Nacão n.·5 lJ,978, lJ,979 e lJ,980 de 28.
29 e30 de Julho de 186l1." .

2~()()) Juizo tJ'itico ácel'ca do lim'o "La question erwopéenlle impro]J1'ement ap
pellêe ]lolonaise», 1101' 1111'. Elias Regnault.- Sahiu em folh lins na Gazeta de Por
lugal" n.· ~O:l, dr -17 de rovembro de 1863, continuado nos nmneros srglÚJJtes.

230-1) Ácer"ca do discurso do sr. d,'. Pedro Filippe Mania1/. "bQuando se clC'bll
oonsiderar fijada 1ma lengua't» "ecitado 1ICt Real Academia Hespanltola em 27 di'
~plPmbl'O de :1.863, elc.-Extracto e analyse.- Foi publicado não sei em que pe
rlodico ?ortugllez, e vi-o teproduzido no Dia'rio do Rio de Janeiro n.·· 238 e 2115
(este ultImo de 15 de Septembro de 186~).
I 2302) Jui::o sobr'e os "Elemento de hygiene publica', do SI'. d,". Monlau.
~a Ga:eta de Portugal de 20 de Drzembro de :1..862.

2303) Sobre o "Prato de arroz doce", do sr. Teixeir'a de Vascollcel/os.-l\'a
Reeolução de. Setembro de :1.9 de Dezembro de 1862, n.· 6:1.82.

2:W~) Acerca, da 1JUblicaçíio das "llfemorias ined-itas da vida. de José Agost'inho
de JlIacedo, por Innocencio Francisco da Silva".- Na Gazeta de Portugal, n.· 536
de 3 rle ptembro de 186lJ,. . .

. 2305) Cr'iticn litterar-ia. Acerca do poemeto "a Velba-Goa" do SI'. TliomlÍs Boi·
bell'o, publicado lln Revoluciio de Setembr'o de 9 de Julho de 1870. Inserta na Na.
I~ia n.' 6724 de :1..6 de JuJbo dilo.

P. FR1\.NCISCO ARANHA. (v. Dicc., tomo II, pago 3lJ,6).
lod P S?:1 digna de credito me alI'u'ma cfUe o Commenta1'Ío a, Virgil-io (n.· t>53) é
d Iescnpto ~m latim, I~ão tendo cou a ~Iguma em porhlguez. Pela mlllha parle
!taro que all1da não VI exemplar do lIvro,' e por ISSO mal po o apurar o que

em verdade seja.
1'enho sim um e emplar do Sel'múo n.· o5q" que consta ~c 19 pago

F~A. CISCO DE AR.'\NTES (v. Dicc., tomo n, pa". 346 e 3lJ,7).
, FOI graduado Doulor em 'fheologia a 29 de Junho de 1820.-Vej. a . eu 1"8

PCllo a Memoria sobre 11 clero pernambru:ano, pelo sr. P. Lino de Monle-carmel1o.ap\ :1.08. .
""7) 01' ~ceasião da pn]llicação em Coimbra do COmlJendio de Cll1'ollolo{lill (n.
~ u Cltou- e grave e az da conte tação enh'e o auctor do Compendio e o 1'0
~lSOr da Imprensa da Universidade Joaquim Ignacio de Freila.. Fizera eslp nria.

nsura e reparo a diver o 10garC' da obra; porém o sr. Arallte rrp l1iu a:
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emenda~, e procurou mostrill' que não houvera erro da sUa parte quando OSCI'~.

vera taboada platonica em vez de lJythagQrioa, e medico Nonio em Jogar de pedro
Nunes. Tudo isto deI.! Cal]Sa a um prQceSSO, em fórIPa, que se guarda ajnd~ hoje
no archivo da Imprensa. A, finaJ o sr. Mantes fez recolher a edição do Compen.
clio, e publicou a segunda em Lishoa.

Aos outros escriptos que ficam el1llllciados, accrescem:
2306) Resposta ao annuncio qne na, Ga,zeta n: 79, a pago 352, mando1/. pu·

blicar o d?'. Joüo Thomás de Sousa Lobo. Coimbra, na Imp. da Universidade i8~4.
FoI. de i2 pag.-Não o vi,

2307) Sermão do pat?'Ocinio do glOl"ioso S. José, pl'égado ?la oape/la ela U,lj·
ve?'sidade. Porto, Typ. do Ga.nclra i826. 4.·

O Sermão da Conoeiçúo (n.· 558) tem 20 pag., no formato de 4.·
O outro Sermão sobl'e a definição dogmaticc! da Conceição (n.· 560) é no fo}'·

mato de 8.· gr., e tem 22 pag.-Foi reproduzido no tomo Jl do Ser11l01H11'io se/I'
cto, publicado ])1310 sr. A. da Silveira. -Vem a pflg. 293 e sego

FR. FRANCISCO ARSENIO DA CONCEIÇÃO PIRES (v. 1)jcC., tO'
mo II, pago 347).

Foi natural de Tavira, e morreu em LislJoa com 75 almas a 3 de Fevel'eiro
de i864.

" FRANCISCO DE ASSIS AUGUSTO GUDIARÃES, Doutor em Me·
diciná pela Faculdade do Rio de Ja.neiro...-E.

23D8) Da gl1tcoS1t?'ia" Qual o melhor t?"actamento- da (eb?'e a'llla?'ell(t. Al1Ipll'
taç{io em gemI, e pspecialmente das vantagens e inconvenientes dos methodos op'·
?'(ltorios por que póde Se?' praticada, Do envenename?lto pela peçonha do cascovel.
Rio de Janeiro, i858. (These inaugural.)

" FRANCISCO DE ASSIS BARBOSA LAGE, Doutor em Medicina
peja Faculdade do Rio de Janeiro, natural de Minas-geraes... -E.

2309) These apresentada á Faculdade de Medicina do .Rio de Janeiro, cm ...
q,(1 Dezembro de 18ã3. L· Das hemon'a,qias t?"a~tmaticas. 2.· Dos camctel'es phil'
sicos e chimicos dos hlldr'acidos e o.'x'acidos de enxo(?'c. 3.· Dqs {abricas de velai
çle o(1bo, o das de sabões, e da sua influenoia na sallde das e?llpl"eyados e vizinhaI.
Rio de Janeiro, Typ. de F. A. de Almeida 18ã3. 4.· gr. ~e Iv-36 pag,

FRANCISCO DE ASSIS CASTRO E lllENDONÇA (v, Dicc., tomo II,
pago 347 e 348). .

Usava ultimamente do nome de Francisco de Assis Castro eVascoIlceJlos, ~~
simplesmente Francisco de Assis Castro. Foi irmão do dr. José da Gama Castro,Ja
tambem commemorado no tomo IV do Dl:CO., e que terá do O ser outra vez n/este
Supplempnto.

M. em Mafra a ã de Julho de i860.
.Aos escriptos já mencionfldos tem de accrescentl\r-se os seguintes:. .
23iO) De(eza dos escriptOl'es lib~'Taes, ou analyse do a'rtigo "Minislel'Jo aba

d
,·

xO» do Diario do Governo n,· 219. Pelo redactor ela Facecia. Lisboa, na Imp. B
M. P. de Lacerda i822. 4.· de i4 pago . .

23H) Cm·ta de um proscripto do anm'quis1'll0 (lO ex·minist?'o (la ?'elllQ J81X3~
d(1 Sousa Pinto de Magalhães. Lisboa, na Imp. de C. A. da Silva Carvalho j o.
&.Q gr. de 40 pa.~., e dous sonetos no Lim.-Havia sido eleito presideQte .da Ca·
mara Municipal do concelho do Barreiro, a qual foI pelo Ministro dissolvJda em
1.63õ. Islo deu occasüio a este opusculo, qne não traz CQml1,lclo expl'Csso onome
do auetor. . '1

231.2) Exame (}ritico da Cal'ta de D. Peçl?'o, conforme QS p?'incipio~ ç/c dlret o
p~~l)lico, natlwal o das gerjtos, com 7~ma 1)?'ev(1 analY$(1 çla, Constit7liçi/o 1.ng/eza" elc,
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Offe~ecido ao,~ hamens generosos .de todos os JJaiZ!sJ particulm'mente ào 11íais carq
dos 1nIlÜOS. LIsboa, Typ. da Revlsla Popular :1.8<>2. 8.· gr. de 70 pago

Em uma carta mi iva que me e creveu em 17 de o embro de 1859, nega
elle ler lido parte alguma na b'aducção ou publicação do dons volumes n.·· 566
e568, que em duvida. lhe haviam sido no Dicc. atb'ibuidos. ConIes a-se por~m

auclor do opusculo 11 DlInastia. e a Revotuçiio de Setembro (n.· 567), aCl'elllenle
censurado pelo dr. Ago.linho Alhano da. i1veira Pinlo, cm um extenso arligo in
jerlo na Revista littem1'in do Parlo, no mesmo anno do 1811,0. E mais diz, qua fôra
redactor do sei(uinte, (Iue a\i(uos (\]'J'adamcnta alll'ibuiram a Caetano Xavier Pereil'l!
Drqudão (v, este nome no Dicc. e no Slt7J1Jlemento): '

2313) O industrial civilisado/': jornal de agricult1!1'U, indust1'ia, economi~

jXJlitica, e miscellaneas, dedicado aos individ1lOs que sabem lel'.-Puhlicava-se
mens.11menle em quadeJ'llo no formato de 8,· gr. S;thiu o i.O n.O em Outuhl'O de
1830, e o n.os:li e i2 (com qlle finc)ou a publicação) em Junho de 1836. Impresso
em diver a typographias. A collecção forma UI11 volume de 288 pago

Diz ainda que nos annos de i853 a 1855 dera no jornal A Nação Illuitos ar
ti o de alta politica "alternando com oulros sobre pontos duvidosos ilas scien
rio exacla . E que em oull'O jomal O Povo (tamhem legitimista) publicara de
1857 a 18"9 artigos sobre physica, astronomia, chinüca, homoeopathia e magne
I~mo medico)),

Ultimamente prelendia qlJe ao dar conta dos seus escriplos, o Dicc. biblio
y/'aphico fonTIl]lasse a eu re peito um juizo conce~ido n'e tes tel'lIlOS (assim u
oonserl'o escrilJto de sua letra): .. A el~ julgndo em todo o seu complexo, mos·
tra·se escriplor profundo, mas conciso nas malerias que djscute, e pecialrnente
nas doulrinas medioas que professa, e felicitanl a sua l)aLria. Re~ide em Mafra,
~esde o filmo 27 alé o presente de 59 com pequenas interrupções»,

FRANCISCO DE ASSIS R.ODRIGUES (v. Dicc., tomo n, pag.. 311,8 e
3~9),

Foi posteriormenle condecorado com o grau de Olicial da Orde!l1 de S, Tia·
go, e com o titulo do Conselho de Sua Magestade,

Accre ce aos escriptos já mencionados:
23h) Na sessiio puIJliclt triennal e clist1'ibuiçiio de premios da Academia da~

Hepas·artes de Lisboa, na J)j'esençu de Slla$ jlagestacles, e/1l 29 de Ma1'ço d~ 18112.
D/scl/rso pl'onWllCiado pelo DirectO/', etc. Li boa, na Typ. de J. B. Morando 1862.
8,' ~e 22 pag.-Ao DisC1wso egue-se o Rel(lto/'io do profes 01' crelario da Aca
demm ~rancisco Vasques Martins, e depois com roslo e num ração separada:
Jblcarlel/!la rias Bel/as-m'tes de Lisboa. Qwinta exposiçiío. lJesc/'ipçiío das obms ç1e
ellas·aI·tes, etc, 22 pag,

Comprei d'este folheiO llm exemplar, que enoontrei oa ualmenle fÍ venda; ,
não aherei dizer se entre alie e o que já fica descriplo sob n.· 5711, se imprimi
~m algun , como é provave/. Cmio que a distribuição de todo os puhlicados 11!l
.1
1
0 rnpI:e f~ila graUs; porém nunca me chegaram á mão por es e meio. Valha.

lOcamo Jll lificar,ão das faHas que se nolarem.

3õO),FRAIVCISCO DE ASSIS SOUSA VAZ (v, Dice., tomo Ir, pag, 3~9 e

C Era já Professor sub tiluto da Eschola. do Porto, quando emjgrou em 1828.
U!sou durante o exilio as aujas da. Faculdade de PaJ.js, e ahi e doutorou em

i[832. Depois do seu regres o á pab'ia em 1836 fQi nomeado Lente proprietario.-
, com 73 annos de edade a 6 de Abril de 1870.

pod AdThese que serviu para o seu doul"DJ'amenlo, o da qual vi unl exempll]r em
er 0umeu amigo o SI', J, J. O'keell'e, tem o titulo como e segue:

t, .231:-» De l'ill{l:uence salutail'e du climat de Madere (íle port1Lgaise) çlans le
~11~l/lelJt, de III phthisie pulmonaire, e~ de la superiorite de celte ill{l11ençe 8117'
c edes cltmats do sud de la H'ance et de I'ltalie. These présentêe et SOtt/e1l11e 41"
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FaCitlté de 1l1édtcine de Pan's le 23 Aoút 1832. A Paris, De !'imprimo de Didol II
je1me 1832. 11.° de 38 pago

Ao n.O 581 ajunle-se mai~:

2~16) AddiçLÍo ao opusculo da. 1'el'ifiraçiJa dos olli/os. Parlo, Typ. Commel'ciJl
'18Mi, ~.o de 19 pago

E aos n.O' 577, 580 e 582 o seguinte, dl3 que me deu nolicia o ~r. Pereira
Caldas, I) que ainda. não pude ver: .

2:3'17) AI{/umas conS1dp.mções soll1'p. 1'.r.PO,I/OS: fí'o{/lIIenta dn 0111'0 do Btrl'lio di
Genmdo "De la. Bienfaisance pullJiquell. Parlo, TYlJ. rla Hevisla 18113. 8.0 gr. de
vll-288 pago -Ahi se enconb'a mna e:-..'tensa. nota do traduclor, ácerca elo estado
regulamentar da. educaç:íO dos orphãos e expostos em Portngal, r. um addilamento
obre o mesmo assumpto, referido especialmente ao districto rlo Porto. Occopa

l~S, a nola as ]?ag. 52 a. 63. - Esta mesma vers:í.o, ahiu primeiro publicad3 n3ltl'
vis/a littemr'1Cf, do Parlo, tomos x e Xl, tendo ahi por assignatl1l'a as letra S, V"
iniciaes dos seus appellidos. fIa porém na edi~ão feita em separado dous mappa
e. tatisticos, relalivos ao movjmento dos expostos no districlo do Porto os qual
se não achall1 na Revista.

O auctor escrevia n'esla materia com ,grande proficiencia, pois que ao esludo
feito nos livros reunia a pralic.1 adquirida nos muitos annos em que foi medico
da administraçãO dos eÀ']Jo los n3. cidade do Porto.

.. 'FRANCISCO DE ASSIS VffiIf\A, natlll'al da provincia de S. P3Iilo,
eln cuja Academia parece se formou no anno de 18~2.-E.

2:H8) Grinaldo, de lITn poeta.-Consta rene esta collecção de suas poesia,
comprehendendo limas dezeseis campo ições, fora publicada por seu amigo o
SI'. Paulo Antonio do Valle, e se imprimira em 1852, não sei ondp, nem por quem,
Como não vi o volume, fall.am-me quaesquer antros esclarpcimentos que podesse
da.r a respeito d'elJe, ou do seu auctor.

D. Fn. FnANCISCO DA ASSUMPÇÃO E ImITO da Ordem dosEre·
milas calçados de Sanclo Agostinho, e ArcelJispo de Goa, cujas funcções desempe·
Ilhou por algw1s annos, até renunciar em o L° de Janeiro de 1783, recolhcndo·se a
Lisboa, onde viveu ainda como resil/natario vinte e cinco annos. Era natural da
provincia de Minas-geraes, e m. em eaade ruui provecla a 16 de Dezembro de ~808,
diz-se que desastrosamente, cahindo de uma escada na occasião em 91le ia f~c1mr
nrna janella da casa onde habitava, na rua da Rosa, chamada enUlo das Partl/lla ,
Quando em 23 de Maio d'esse anno a junta denominada dos Tres-Eslados CO!l1'o,
~ou o clero secular e regnlar para assignar lI~n requerimento en~ que se pe(h~ ao
Imperador dos francezps para Portugal WI'II. r·el. da sua escolha, fOI D. FI'. Franc.1 o
da A8sun~pção e Brito o primeiro que assiQnou o rpqueyimenl?, por ser o arcebiSpo
mais antigo que se achava na cÔrte, segUlndo- p-Ihe Immer1Jalamentp. o.de Lace·
demouia. Quanto ás demai. circllmstancias da sua vida, vejo a lIlemo1'1a Sob,.1 o
clero pmJa1Jlbucnllo do sr. P. Lino de Monle-cnrmello a pago 87. - O que porém é
muito p:lra nolar, é que no Ensaio sobre a estatistica tias possessõp-s 'POrl1~fllte(;al
no Ultramar, de 1. 1. Lopes de Lima, conlinuado por F. M. Bordalo, se diga ~.
rie 2.", livro 5.0

) a pago '16i, rrue e te arcehi. po morrera pm 17RO I! l_Parece 11\'
crivei que em obr~ publi.cada sob o cun.ho omcial, e cuj? nuct?r tivera ~o ~ell ai;
cnnce todos os meios de mformação, .e mcorresse n'este lIlexphcavel q1U pj o9110•

J\'fuito haveria aqui por onde alongar a penna, porém compromelti'l~c comigo a
ser mui pnrco em censuras no presente volmne. Fiquem pai no tinleITo as re c·
xões que vinham de molde para o caso. ,

Disse-se que o arcebispo deixara inedito, e se imprimiu no anno segumleo
opusculo, cnjo titulo é:

2319) Entret'istn do e."C-abbade Seyés com o em-bispo Tal/eYl'and: obra .pos.
thu1Jlf!, etc., etc., rol/tinnada ou, adaptnda ás lJ1 'p-sentes ci1'flllllstancias da E1II opa.
Lisboa, na Imp. Hegia 1809. 4.° de 30 pago
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Alguns prelenderam, não sei com ([ue fUJldalllelllo, que fosse auclor d'e la

obm o ouh'o arcebispo de Goa, D. FI'. Manuel ue S. Galdillo, e firlllado na infol'
macóe dos que assim o atteslavam, a es e a atlJ'ibui no lorno v do D'!cc., pago ~40.

llais larde, porém. um documento que tenho presente, e de que farei maIs detHla
mente liSO em seu lagar, l)rova que a Entrevista. fol'3. escripla pelo P. Lourenço
Justiniano Osorio, ahbade o Valle, no ICl'mo dos Arcos ele Y.11 ele Vez, que é lallJ
hcm auclor rle onlros opusculo. cplr n'esle Supplemcllto lerão de ser indicado.
(A II J'esprito já rli,. r algllma cOllsa no tomo VIII, pago 265.)

Se pois devemos dar creclito ao allurlido documento, é fúra de rlnvida que
n, FI', Franci, co da. Assumpr,iio e Brito não teve a minima parte n'aquella COlll-'
posiçãO, unica que e lhe attrlbue.

FRANCISCO AUGUSTO DE ALMEIDA, natm'al de Santarem, c nas
cido a 7 de Dezembro de i838. Dedicando-se especialmente nos estudos proprios
IL1 vida escripturação commercial, nem por is o tem deixado ue cullivar os da
philosophia e bellas-Ieh'a , em que tem concluídos alguns trabalhos que se propõe
publicar na primeira opportunidade.

Tem sido redactor principal, ou collaborador de vario periodicos serios e
hurle CDS, taes coino o Paiz, Monitor portuguez, Pano1'O./IIa, Duelide, Democrito,
Japollez, elc., alguns dos guaes vão n'este Dicc. commemorados cm artigos e. pr
ciae. Separadamente publiCOU até a~ora os volume. eguinle, sem que loda\ia
areu a se o seu nome em nenhum d'elles :

2:120) Os L1lsiadas do secnlo XIX: poemalleroi-co1l/.ico(Parodia.).1Jol.• l.Li 
boa 1'yp. Franco-portugueza i865. 8. 0 gr. de 206 }1ag. Chega esta pal'orlia ao IiIll
do o.1nlo .quinto do poema. OvollJJ1le seguinte, que deve abranger os outros cillco
o.1nlos, ainda não está publicado.

2321) Nicola.u, Tolentino, 01t o Caln"ion da LitlBl'at-m'fI, de hoje,' alnwnllch
pam 1868, primeiro anno, contendo i03 al·tigos de cl'itica litteraria, 1-edigidos
por alguns socios da Academia dos Humildes cignorantes, e o/Tel-ecidos aos collegas
da Academia das Sciencias. Lisboa, Typ. de J. G. de Sousa Neves 1867. 8.° de
Iv-Iõi ~ag. e tres de indice.

23.2) Tolices e escandalos de flontem e hoje. Ibl na mesma Typ. :1.869. 8.· de
2~8 Jlag. - Com o 1I0llle de Francisco Terencio. - O desmesurado elogio, que a
mlllha pessoa e escriptos de pago 259 a 264 ohtilrer3m da benevolencia amigavel
do a.uelor, e que de certo modo contrastam com a indole u'este elllivl'o, como que
desh~lado a fu tigal' bem ou mal lodo o folego vivo, foi, talvez, uma das cansa
predl pon~ntes para (rUe o mrsmo li1'1'0 tive. se no publico menor acceitaçüo do
que poderia esperar-se. 130m será que isso lhe apro\' i1e para emenda no ful1lro!

FHANCISCO A{JGUSTO FURTADO DE MESQUITA PAIVA PIN
TO, Doutor na Faculdade de Direito pela l nivcrsidade de Coimhl':l ... - E.

23~3) A {ormação de '/.nn cadast1'0 de (nndos de telTa será condiçllo possivel
de reahsar-se com a e:cactidão ner.essaria pam o lançamento eqnitat'ivo do bnposto
PIII gel'~/, e 1I0..Ç cinnmstanâas de Portugal? Dissertação inaugural pam o acto t1p
I'OIIC/llsues magnas. Coimbra, Imp. da Universidade :1.854. 8.· gr.

~l~ -CISCO AUGUSTO DAS NEVES E CASTltO, Bacharel formado
~n DlI'ello pela Universidade de Coimbra e natura! da villa do FundãO, etc,
xer~ ao presente em Li b9a a, advocacia;-.E. . . ..

b .324) Op1Lsclllo de vanas questões ele JW'lSpr"lldencla tllconco e p7'Ot'lca. COlln
ra, na lmpr. da Universidade 1860. 8.. gr.

Tri'b
Esta obra, de que ainua mio vi exemplal' algum, foi elogiada na Ga::eta do.ç
unaes.

re' FRANC.ISCO AUGUSTO NUNES POUSÃO, Bacharel formado rm Di
110 pela Umversidau de Coimbra. Cavallciro da Ol'flem de CarIo fi de Hespa- '
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nba; Admini trador do concelho de Villa·yiço. a, na provincia do AlemteJo, por
decreto de 10 de Ab"il de 1861, e Dele,gado do Procurador regio na comarca de
Elvas, por decreto de 15 L1e AlJril de 18ti3.-É nalural de ViIla·viço a,ena cido
a 23 de Outubro de 1830 sendo seus paes Antonio José Pousfto e D. faria dos
:.\rartyres Lobo da Ro a.-E.

2325) D. Leo1!D1' de Mendonça (a duqueza santa): memoria do dia 2 de No·
vembro de 151.2. Poe ia inserta no n.· 1520 do Cmnpeüo das pl'ovin.cias, porio'
L1ico de Aveiro, de ~ de Fevereiro de 1867.

2326) Ecce /lOmo (quael1'O de Raphael de UI'bino): poesia in erla no me mo
jornal n.' 1524, de 23 de Fevereiro do dito arulO, juntamente com outras: V~1I1
umbm! - Um ret1'ato - O anjo que chora,

Tem ainda no referido jornal muitas outras poesias, cuja miuda enumeração
se omitte por brevidade. Podem \'er-se nos n." 1527, 1532, 1533, 153~, '1535,
1536, 1531f, 1539, iMO, 15H, 1543, 1544,1545, 1547, 1548, Hi50, i600 iBOI.
Outra): Atle, puer!, lla Encllclopedia pOpUlO1' n.' 12; -A poett'sa, no Iris, jornal
conimlJricen e de 5 de Abril de i852. - E outras na Yo::;, do Alemtejo n.· 322 de
6 de Março de i86ft,. Con erva em seu poder muitas inedilas, que tenciona publi·
cal' quando haja para isso occasião. E além d'ellas varios escriplos em prosa, de que
e aponta por mais notavel o Noticiarin de Villa-t'içosa, dous tO\1l0S de folio, copo

temIo a descripção hislorica e minuciosa de todos os templos e edificios nolavei
da villa, como são o castello, palacio ducal, casa da caIljara, hospital, elc.; com a
narrativa dos acontecimentos notaveis que n'ella se tem pas ado. Como p!J1oslra
d'este livro, cita·se a Noticia do palacio ducal, publicada em Jolhetins nos li,·' 6~j,
622 e 623 do Dia'l'io ele noticias, de 1867.

Tem colligidas :l. custa de longas e trabalhosas diligencias as cpmposiçõ~s ([\Ia
restam do insigne lJoeta João de Figueiredo Maio e Lima, tanto as impre sas ºj~
mencionadas no Dicc., tomo 1Il, pago 375, como ouh'as muitas ineditas; as (Iuaes
formam reunjdas um volume, que se propõe dat' á luz, acompanpado de nota e
documentos justificativos.

FRANCISCO AUGUSTO DE SANDE SACADuRf\. CORTE.REAL,
Doulor em Direito pela Universidade de Coimbra, fllc., ,-E. .

2327) Que ol'dem de sllCcessilo legit1'ma dos descendentes é mais con(ol'l1" a
h/stiça, e ás cOl1wniencias da sociedade'? Dissertarilo inau.gural pam oaclo ele CQJI'

c/lLsões magnas. Coimbra, nft lmp. da Universidade i860. 8.' gl',

" FRANCISCO AUGUSTO DOS SANCTOS, Doulor em Medícinp pela
FaçuJdaoe do Rio de Janeiro .•. - E. .

2328) Tetanos tm'Umatico. A1' at11l0spher·ico. Alternções das {aculdaeles mle/·
leClft(1.es. Henwstasia ail'uTgÍl;a, ruo de Janeiro, 1858. ('fhese ina1lgural.)

FRANCISC~ AUGU,STO XAvm~ DE ~L lEmA, antigo alUlll!lO da
Eschola Polylechlllca de LIsboa, e NaturalJ ta adjunto á ecção mmeraloglCa dv
~u eu Nacional, etc... -E. .

2329) Noticia das collecções da secção mineralogica do lIfuSelt NÇ/cional de Ll
d
"

boa. Lisboa, 1'yp. Lisbonense, largo de S. Roque i868. 4.' de 125 pago e uma e
errata,

P. FRANCISCO AYRES (v. Dicc., tomo II, pago 350 e 351).
Eis.alJUi mai COlTellto o titulo do n.' 587; .
Metalcwicos eXemlJlaTes da exclarecida Q1'igem e ill~tst1'e descendenaia el(ls ~Ir'

t~ldes, per euangelicas parabolas e allegoricas fig'U1·as. Com hum tr(ltCldO Blcgl~CO
sobre as excellencias e grandezas da Virgem müy de Deos, etc. Lisboa, por Anr.9·
nio Craesbeeck 1661. 8.. tle xvr-534 pag., a que se segue uma folha sem numeraçao,
ct;mtendQ; Poeticos em:omios em 10~tvQr da Vi1'uem miÍ/!J de PeDS e IC1I!lgrç, nossa,
em redQndilhl\s, e um epigramma latino,
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FnAl'WISCO :pE .i\.ZEn:J~PO TEIXEIRA DE AGUILAR, egundo
Conde e segundo Visconde de Samodães (ti~ulo creado !u pessoa de seu pae O
primeiro visconde, Francisco de paula de Azeredo, em ~O de Maio do 1835); n.
CPl i6 de Julho de 1828. É Bacharel formado em Mathemalica pela Universidade
de Coimbm, tem sido eleito por vezes Deputado; foi Presidente da CalDara Mu
pioip~l do 'Porto, e ultimamente I\tinistro elo Negocias ela Fa7,enda em 1868 e
1869, elo., ntc.-E.

2330) Noções elemental'Cs sobre a cu/tuJ'a das amol'oims, e a creaçúo dos bi
~llos cla ser/a, prl7'a senjú' de guict aos seric1tltores. porto, na Typ. elo Jornal do
Parlo 1865. 12.0 gr. de 12q, pago

É para notar que, alIuilindo-se n'este opusculo aos nome de vario inilivi
duas e trangeiros, que escreveram do assumpto [ractados especiaes, do muito que
pa lingua vulgar existe a. esse respeito unicamente se mencione a lnst,'wçeio im
pre SR em 1679, dada como anonyma (sendo aliás conhecidamente de D. l\aphael
Bluleau, Dicc., tomo vrr, pago Mi), e o opusculo de Luis Walter TineUi, impre~so
no Porto em 18q,31 - Os nomes de José Antonio de Sá, José Accursio da Neves,
Si~ão de Oliveira da Co ta Almeida. asaria, Tomás Sabbatino Nil'sO (?), José Pe·
remi Tavares, e outros, que do mesmo assumpto se occuparam em diversas epo
chas, e cujos trabalhos existem impresso e e acham citados no Dicc., parece ha
verem sido totalmente desconheCIdos a S. ex."' Do seu silencio a este respeito
poderia concluir-se que havia entre nós n'este ramo uma penuria, que felizmente
10 não dá.

. !~"':NCISCO BAPTISTA l\1J\.RQUES PINHEIRO, Bacharel em scien
cla ~Ul'ldICas e sociaes pela Faculdade ele Direito de S. .Paulo; Advogado na. cOrte
~o.Rlo. de JaneiJ'O; Sacio benemerito da. As ocia.Ção Jitteraria e cientifica. Culto á
SC1eIlBJa! da qual foi Vice-presidente. Foi-o tamhem do Lyceo litterario portuguoz,
para ~uJa fundação concorreu com a sua iniciativa e esforços, e foi relator da
commls fio que organi ou o Regltlamento das aulas do mesmo liIJceo (v. u'este vo
lume o n." E, 32tl,).-N. em Portugal, na viJ1a. de Mirandella, comarca da Bra.
gança, da provinoia. de 'l'raz-os·montes, a q, de Septembro de 18tl,L-E.

2331) JllI'ispntdencia commercial. Col/eeçeio de todas as sentenças proferidas
Im.grau de l'evista pelo Supremo '1"I'ibunal de 11/Stiça, e aClfrdüos ,'evisores dos
1hhullaes do C011l11lOrcio, elesde a pl'o11lulga.çiio do Codigo do Cormnel'cio lei ele 25
deJullio de 1850, e Regulamento de 25 de Novemb,'o de 1850, até hoje.l\io de Ja
neiro Typ. do Apostolo 1870. 8. 0 gr. de 390 pago e mais duas de indico.

D'esta obra, de incontestavel utilidade no foro, e Cjl.le foi honrosamente COll)
memol'ada pela impren a periodica. do Rio, recebi com o devido agradecimento
um exemplar, enviado por seu illush'e auotor.

Na Ma1l101'ia..s da,4ssaciaçiio C11/tO á Sciencia (que ainda não pude ver) consta
seéseu ~m. artigo, com o titulo cle Apontamentos sobl'e pontos dl!Tol'encicws entre
a onstltmçüo do Brasil, e a Cm'ta de Portugal.

I • FRANCISCO BAPTISTA DE MOURA LEONE, Doutor em Medicina
pe R~aculdade da Bahia... - E. .

•332) Hydl'ophobia "abiaa. Bahia, 186tl" (Tbese inaugural.)

FRANCISCO BAPTISTA OLIVEIRA DE l\ffiSQUITA, o 1Ifecha .
Ncl na provincia da. Beira, de paes pobres, e veiu para Lisboa procurar fortuna
~ .os annos de 180i. O seu primeiro negocio foi o trafico das mechas, de que
oJe poucos leitores do Dicc. podem faZei' idéa, mas que era pouco mais 0\1 me-

nos compal'avet ao que tem sido modernamente o dos phosphoros. Elle mesmo
~ mandou retratar depois, trazendo ás costas uma alcofa com as taes mechll$.
q mo fosse ladino e muito e perto, conseguiu n'aquella especie de indusb'ia lucros
d~~I,cm breve o habiJitill'am paro, estabelecer-se com l,lma casa ae comRra evenda

lVros novos eusados, a qual teve em Lisboa por alguns annos, e nelta ganhou
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com que su ·tentar-se e à sua familia, estendendo e generalisando o seu COll1mer.
cio até ;is provincias ultramarinas. Comprava restos de edições, fazia oulras por
sna conta, etc., elc., e llmprehemlia alé a publit:a!.:ITo de escriplos de propria lavro
posto que 1'os e destituido ue toda e (fuallluer instrucção regular. Tendo·se mos~
tra~10 no perio~lo constitu~ional de f820 a. f82.3 afl'eiçoado :is.doutrinas liberaes,
creIO que d'ahl lhe provem lal ou qual l)ersegul~;10. qlle o obngou a largar otra·
lico, e niio sei se a 'homisiar-se, ou a emigrar. Urll seu filho do mesmo nome,
morreu em f856 nos Estados-unidos, ueixando uma. herança. de fi;OOO peso. for.
les cuja. arrecadação senrill de maleria para lal'gas discussões na. imprensa de l,i .
boa. e Porlo. -Veja-se o meu opusculo Ai!lu,mas prdavras doemnentadas ácel'CJJ
do actual enviado e ministl'o e JJleni.]Joteneiario nos Estados-u.nidos, etc., etc. Lis·
hoa, f8fH.

O Mechas, alcunha que lhe deram, e que elle depois adoptou, pl'ovenicllle
d'aquella sua primitiva occupação, impr.imiu, como digo, al~uns folhetos de PI'O'
pria. lavra, que sendo por si de vaiaI' nullo, lIem por isso dClxam de conter parli.
cularidades de algurua. curiosidilde e interesse pam os que tractarem de conheceI'
e apreciar a historia d'aquella epocha.-Eis-aqui os ql1e tenho presentes:

2333) Prospecto anaiytico, ou .iocoserict noticia. ao 1'espeitavel publico (a quem
pera ou:J;Ílio h-umildmnente em 1IIeus projectos e desculpa nos mens erros). Es/á
pam sahú' IÍ lu.z umn obm, etl}o Frontisp,:eio é o seg1tÍnte: Hjstoria. moral e cri·
tica. intilulada; -il vent1!j'a sem .~el- esperada., on a eonstancia (elnininct, ele., e/r.
Lisboa, na. 110va. 1mp. da Viuva. Neves & Filhos, sem data, mils creio ser de 1810
ou f8B. 12. 0 de 2f pag.-N'esta moxini1'ada. drilloticias da. sua. vida, c prometle
a publicaç:1o de outros escriptos que supponho se não realisou.

233~) O Templo da Memoria, on observadO!' constitndonal. Lishoa, na Imp.
Regia f820. 4."- Sahiram fO numeras, contendo fO pa 17inas cada um. Alem dos
documentos officiaes relativos á revolução do Porto de 24 de Agosto, traz algull
a.rtigos de variedades, e entre elles uma inlitulada Al/eyol'ia moral, Vl:amO.l emio
veremos, a. qual tambem se imprimiu depois separadamente em folheto de 8."

2335) Breve 11I.e1nol·ia, ou. idéas !leraes sobre a O1"yanisaçcí.o de U1n novo COI')JO
(le al'Whei1'Os mm'inheil'os a1Tegimentados. Lisboa, 'fyp. Rollandiana f82f. 8.' de
15 pago .

• FRANCISCO BAPTISTA l\OCHA, Doutor em Medicina pela Facul·
dade do Rio de Janeiro... - E.

2336) ]n/la-mmaçcí.o. Alavancas. Contagio. Do oPPa7'elho w"'Ínal'io (wa/Oll/O'

de.lcriptiva,mente considerado. Rio de Janeiro, f86L (These inauguraL)

FJ\ANCISCO DAlUlETO LANDDI (v. Dice., tomo II, pago 35i).
O Pa.negYl'ico de S. JO(I.O de Deus (n. o 593) compõe-se de oito cantos, e 01'0'

, lume comprehende VII! folhas innumel'adas de licenças, poesias ao auctor, prolo·
go e en·atas. Seguem·se -129 folhas numeradas na. frente, contendo os cantos do
poema com seus argumento em pro a. D'elle tenho hoje um exemplar, com que
me obsequiou o sr. dr. Carlos Vellez Caldeira.

)?RANCISCO DENTO ALEX1\.NDUE DE FIGUEID.EDO MAGA,
LUÀES, Cirurçião-Medicopela Eschola de Lisboa, e hoje Facultativo de primeÍl~
classe da Arrnaaa, com a graduaçiio de primeiro Tenente.-Cavalleiro da Ordc!1l
da ConceiçãO, e ultimamente agraciado com o habilo de Christo, em remuncraçao
rle serviços prestados em Cabo·verde, por occasiITo da invasão da. fehre amarella.
N. em -1839.-E.

2337) Rl'eves considetaçúes sobre a febre pucrp~tml, destinadas a l)1'OlJ01' que
el/a nüo é essencial. Lisboa, 1864.

FRANCISCO DENTO llIA1UA TAUGINI (v. Dice., tom. If, pago 352).
.ncCI'ca ua sua vpr ão do Ensm:o .~oIJre o 1IQ11lem (n. o 597) apparcceu uma eX'
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len 'l e uelll pouco lisonjeira analyse critica por Jo,io Bel'/lan\o ua 1\o(;lIa, a qual
póde vcr' 'e no POI'1:llguez, 1'01. x, ue pag, 258 a 27~, e t:Ontinuada de pago 40U a
~iO, elc.

N,l Dibl. Nacional de Lisboa ntre o malluscriptos que foram de Antonio
Ilibeiro úos Sancto', exi te com a nUlnera~:ão Dr '1, 23 UlIl ITolullle 110 1'Ol'lnalo de
4,', contendo as Poesias avulsas e ineditas de Targini. Fallou-JII r OleUlpo panL
fazcl' como desejava sobre ste volume UIIl exame IlIais detido, que re 'ervo pam
aprilOeira opportunidade. .

}'llANCISCO nERNARDINO lunEmo (v. Dicc., tom. II, pago 352).
Consta que tambem redigira em S. Paulo uma Revist(t philomatica, Il<l qual

!I) acham alguJ1 artigos seu. A sim o leio na Revista academica do sr. dr. Jo é
l'icirJ Couto, a ]?ag. 278.

No Florilegw da, poesia bl'asilei'l'a do r. Varnhagen, no lomo IIT, pago 87 e
93 veIO úe F. B. Ribeiro uma epístola e duas odes.

FRANCISCO nEUNARDINO DE SÁ. jUt\GALB1\ES, cujas cirCllIll
slancias individuaes me são por ora desconhecidas, Se alguma informação dll'gar
ainda cm tempo, erá aproveilada no remate do presente volum '.-E.

23~8) O custello de AlntOlll·ol. Lisboa, na IlIlp. Nacional i863. 8.0 <TI'. de 40
p.1g.-B um poema romantico, em strophes de ,ersos oclosyllabos, fundado sobre
alenda popular do referido castello.

, 1'. FllANCISCO nEUNARDINO DE SOUSA, Presbytero secular, e
Conego da Cathedral e Capella imperial no Rio de Janeiro; Pro1'es or no imperial
Collc"io de PedI'O Ir, e no Seminario episcopal de S. José da dila cidade; Exa
ulnlador S)~nodal do Arcebisp~do. da, Bahia, e Membro. 'oJTesponcle~le d.o Ins.ti
lul~Jktol'lcO da mesma prOI'1Il la, clc., elc.-N. na Ilha d Itapal'lca, fronteu'a
áCidade da llabia, em 29 de Janeil'O de i834.
, Começou na sua patria os primcü'o ensaio litterarios, escrevendo vario ar·

!I 01o: (do' lJuaes uns com a sua assignatura ouh'os anonJ'mos) em 1II11a folha pe
nOltica OlIo~iciad01' catholico, que na Bahia e 'publicava sob os aU'pi(;ios do Ia
I:cldo al'cc~JISpO D. Homualdo: tomando depOIS lJor nonlcaçâo d'cste prel~ll!o
coula da ]!l'Il1C1pal redac~'fio, que sustentou dlu'ante uou annos. Passando depOIS a
mdaclor úo Jonwl da 13uhia, folha muito conceituada de que é propl'iehu'io o T.
dr. FI~ancl'CO José da Hodl:l, ahi publicou muilos e variados artigos, j,i dis(;utillllo
'Iuestues de.interesse provincial, já divagando por a umplos de politica geral r

!Iltcmtura. E notavel entre os primeiro uma seJ'ie de dez ou doze, que se illtilu
lau! TY1)0~ lJ((,l"/tt1/Wnt01-es, 1Jem como entre o segundos o folheI im semalla I COIII
o. tIlulo de Horas vagas, ,Tambem no mcsmo jornal inseriu as tradu(;~õcs de va,
nos romances, e em olllTOS periodicos lillerarios da proYincia. varios (U·tigo· da
ua coUabor'u:ilo.
'I Havcmlo·,se tmn 'portmlo da Bahia para. a côrte em 1860, começou n'esla II
co labol'ar 1m Re'vi~t(t pOJmlw', de que erll proprietario o sr. B. L. Garuier. Silo
~c u~llavra n'e te periodico, afürn olllros trabalho d menor nIlto, as versõ
'~/"st'IU1~ntes. de Heid~lbel'g po~· C. Diely, da Bell!lala rio Sp.nh01· de, Bql~ac por
M.. de GII'anlm, da. 1111111Osa. (MI~non) c da Lnneta.. No .Tol'IUll das {amtlws, IpJe
V~IU sullRtrtuir a RpJ'is/a.. lem ri(lIalmrnle p"hliratln J1\lIlll'I'OROS artigos. - Foi
aInda colJaborndor do J01'1/((1 do COlIIlIJel'rin, onde rscrrVClI arligos originaes, ro
mances e folhetin , até que as obrigações do profe sorado \lO collegio de Pedro n
l~c ~zeram Ilôr ue parle e sas divl'l'sties Jiltrrarias. Inculnllido Ilepois pelo sr.
J,mller llo all'Ulls trahal~o" ~I que lelll ~alisfeiLo, como são .a lradll(;~âo cOI~pl~ta
o ROI/l(/~lces tio colteyo Sdlllltll, UIII volullle de ln'zl'1I1as pa"lIlas 'obre a Pl'lmen'((

~/lII/ll/l~huo, etc., que ainda '0 conservam iII 'uitos, escreveu tanlbelfi o 'egltint ,
la publicado:

2~~!I) Cllmpenrlio ria Jli.~/01·ia 1I,JJi1,prs(fl, 1101' Virtnr D1I?'!% mil1isl1'o da fn-
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strUGçúo lJ'!tblica ellt Fmnça, e ex-proFessor de Ristor'ia no LyceoNapàleão: tra.
dw::ido, etc. Paris, 'l'yp. de Simon Raçon & Cio 1865.-Editol' B. L. Gál'liÍel', I\io
de Janeiro. 12.0 gr. de Iv-4q3 pag.- Ha se[Junda edição cor"recta e a'l!glllClltlida
GOIIb wn appendice da histor'ia contelllpo1'a'llea: po'r "" . Paris, 'l'yp. de Ch, Lahule
(e publicado no Rio'de Janeiro por B. L. Gal'l1iel'). Sem designação do anno, quo
é 1868. 8.° maior de Iv-5Ml pag.-N'este livro são ol'iginaImentc escrlplos pelo
81'. F. B. de Sousa os capitulas que dizem respeito li historÜt de POl'tugal, o quàés
faltam na obra franceza.

V. L01trenço José Ribeir'o.
Além de todo o referido, escreveú para o Instituto da Bahia algumas memo·

rias ainda não impressas, e conserva ineclitos outros trabalhos, que se propõe pu·
blicar logo que para isso haja opportunidacle, etc.

FRANCISCO BERNARDO DOS SANCTOS, Pharl1laCelllico estabelecido
na cidade do Porto, e vi vo em 1868.- E. .

23qO) Codigo dos pha1'lnace'ltticos, ti'adttzido de Latel'l'ade. Parlo, 18U, 8.ogr.

Fl~. FRANCISCO DA BOA-nORA (v. Dicc., tomo ir, pago 353).
Pertencia li provincia de Santo Anlonio de Portugal (Ctlpuchos) dá Ordem

de S. Francisco,
O PanegYl'ico de Santo Antonio (n.o 600) foi impl'eS80 mi omc. de Lillo ~â

Silva Godinho 1780. 8.° ele 37 pago
ACCl'esce mais o se~l1inte: .
23M) &'I'1l!ão que '/ta vespem de Natal Ji'l'éoott '/la cárte, elt/"e pádr'es sêl'ófi·

iJOs ')'efbrmados tun 'religioso da mesma cor·lJOraçurJ. Ibl, pelo mesmo 1798. 8.6 ao
42 pago e uma cle errata.

, FRANCISDO BONIFACIO DE AnnEU, Oillcial da Ordem imperial
da Rosa, Cavalleiro da ele Chrislo no Brasil, Lente ele Chimic:t organica n~ Fact
dade de Medicin:t do Hio de Janeiro; Meelico ell'ectivo da Camara fmpel'1Ulj JJ!'
spector de sauele do parlo; Membro honorario do lhstitlltó pharmaceutico d~ R~ó
de .taneiro, e elo Conservalorio uramatico brasileiro, etc., etc.-N. na provIllcl3
ela Bahia em Novembro ele 1820.

Foi em tempo nomeado Professor de Historia e Geographia no Lyceo da B~'
bia; viajou na Europa pelos aunos de 185q e seguintes; e acompanhou na quah·
dade de Meeljco a SS. MM. II. na sua digress:Io emprehendida em 1859 :ls pro,
vincüls do norte do imperio.-Foi ultimamente condecórado com a Commeuda
ua Otdem de Christo em 1868, por serviços relevantes prestados na campanha do
Paraguay.-E.

'23q2) Tlwse pam obte·1' o gmtt de dotam' em medicina: sobre o systcm/l ~!
Gall; os medicamentos que C'l!1'am todas as molestl:as; e os inconvenic7ltcs dos baJ'
leso Rio de Janeiro, 'fyp. do Ostensor brasileiro 18~5. -Causou esta lhege grao e
mido no seu apparecimenlo. '

23{~3~ T81'sr;nu,,' Tomance. Ibi, na meSIlHI 'l'yp. 18q8.
23~q Palmym,' Tomance. Bahia, 'fyp. de 1. A. Porte!la &: C.' i8~9.
23q5 These de !listor"ia e oeogr'alJhia em pl'Oposiçues, Bahia, l'yp. do Seculo

1850. tJ '
23q6) These de concU1'SO sobre o aborto provocado. llio (le Janeiro, Typ. 01'

versaI de E. & H. Laemmert 1851. . ' . I
23~7) These de COItc'Ul'SO,' De Chi'l"lt1'go et oculontm sUfltls'ione. Ex 'l'ypls Oa .

licis Fll1DlÍlle Januario i852. .à
2348) llloema e Pa1'UguassiL' ep'isociio da descobe'l't~ do Bmsil,' opcl'an/l/I'ld

em tres actos, etc. - Vertida em italiano por' E'I'nesta Fl!l'reim Fr·allça. I~ a:
Janeiro, 'fyp. elo Regenerador de J. 1. da Rocha 1860. 8.0 de x-65 pago - ,
toelas as obras inujcacIas a unica qne vi, e lenho presente.
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FRANCISCO nORGES DA SILVA (v. nie~., tomo II, pago 353).
Das investigações que a seu respeito fiz emprehender nos Açores, por inter

renliáo de amigos officiosos que a elias se preRtaram, apenas resulta que l<'ranci co
Borges fora natw'al da viU.a de Cascaes, aJlli~o ler~o d~ Lisboa, e que estivera
mais de dez annos em . MIguel, executando nesta vdla diversos trabalhos de for
Iilicação, dos quaes todavia fala João Antonio Garcia de Abranches na Histol'ia
do i/lIeo de Vilra-{mnea elo Campo por modo que lhe não faz muita boma. Havia
~do já promovido a Tenente-coronel, quantia morreu em 25 de ovembro de
1820. Consta do assento do seu obito, lan ado nos livros do regi tro da freguezia
de S. Jo é de Ponta-delgada, que falecel'a com h'inta e dous annos de edade, e nó
elado de solteiro, sem que deixasse disposição alauma testamentaria. Foi sepul
lado na egreja que então servia de parochia, a quai depois de profanada está agora
convertida em th.e~tro p!JbIico. ~e seus escriptos ineditos, se alguns tilll~a, n!~
guem dá hOJe noticia ou lllforma ao, que debalde se procurou na Secretana illllí
lar da ilha, onde o actual commandante e empregados ignoram completamente
Iodas e quaesquer circumstancias que possam dizer-lhe respeito: sendo eutre os
habilantes de Ponta-delgada pouquíssimos qs que de sua pessoa conservam alguma
reminiscencia. Parte d'estas noticias me foram commullicadas pelo actual secretà
rio geral do Govemo Civil d'aquelle dish'icto, o sr, dr. Vicente Machado de Faria
eMaia, em cark1. de 28 de Outubro de i867,

FRANCISCO DE nORJA GARÇÃO' STOCJ(LER (v. Diee., tomó 11
jk1g. 35~ a 358). '

peva primeiro que ludo rectificar o erro de facto com que dei este lJeneral
f~ecldo em Lisboa, quando é certo (segundo novas e "eridica infOl'mações) qúe a
sua morLe occorrera no Alaarve, a tempo que exercia alli o cargo de Govel'llador
lias armas da provincia, para que fora nomeado pelo SI:, b. :Miguel.

,Aos seus. escrjptos impressos mencionados do n.O 61.5 a 641., cumjJre fuzer às
scgulIltes addltamentos e olJservações ~ ,

Otomo II das Obras (n.o 622) começa.ra a imprimu··se na '1\ro. da Acadel11i
Real das Sciencias, e por determina~ão d'esta, logo depois de sãhido do prelo à
100!0 I: porém não chegou a concluir-se, por causa, ao que parece, dependente
da lDyasão de 1.807, e da. influencia que tiveram os successos subsequentes sobre
apessoa e situaCflo do auctor. Só se imprimiram nove folhas, Oll 144 pago no fOr
r~l? de.8.·, sem rosto l1em folhas preliminares. Contém essa parte impre sa (e que
01 mulIli ada) quatorze odes uma. epistola e um hymno, reimpresso tudo pelo

auelor no .volume de Poesias (n.o 626) que depois e tampou em Lontlres no annO
de 1821; ltem: os elogios historicos de D. Thomás Caetano de Bem, e Paschoal !osé

(
de,Mello ,(este não concluido) que fora~n inserto depois no V?IU!lle 11 d~s ,ob1'as
~, 6qO) Impressas em i826. - Alcancei, e conservo como ClU'IOSldade blbliógra

PICa, que de cerLo éJ um exemplar d'este fragmento.
Entre os n.O' 624 e 625 deve tialU"ar o seguinte:
23~9) Ana/yse da lIJcmol'ia 1JUblicaela pelo dr. José Ma'rtins ela Cunha Pessoa

l/Il 0.11.' LI! elo lIInvestig-adol' portuguez em IngIatel'l'a.ll .Por Anton.io Nieo~au ele
J1trlll a. ~tocklel'J filho ttmeo elo rnm'eehal de eampo F1'(t1W1SCO de BorJa Gm'çuo Sto
d' ~I'. RIO de Janeiro, na Imp. Regia i816. 4.° de 38 pago - Como o tempo dos pro
~gIOS passou ha muito, não será fóra de razão lembrar que Antonio Nicolau de

oura Stockler, a. guem se pretende daI' a paternidade do opusculo, contava ape-

dn?S onze annos, pOIS nascera a 30 de Abril de 1.805, como no proprio opu culo se
11 .11.11(.4.

n ' Pl'oposito do .Ensaio sO~l'e as matlw!natieas em Portltgal (n.o 625) me~cio
o~~l c,odtUo de especle correlatlva o folhetms, que do mesmo assumpto publIcoú
doaeCl dO P. José de Oliveira Beral'do no Diberal de Viseu, n.O' 79, 80, !H e 82,

mez e Fevereiro de 1858.
De!e tambem ajuntar-se aos escrlptos de Stockler mais:
2350) Liçiio duodecúna. elos eiemelltos de Geometn'o, a, qual tL'ln pOl' titulo das
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f.Orre/(/!:ões q'u.e exi8tell/. entTe lL8 opemções eleliLelttare.~ ela tedll/tlL !}eolltetrica eda
lec/mia al!Jeúrica. Lisboa, na IIIIp'. Regia 1.819. 4." tle 24 pago !:oln UUla c 1:lUlpa.

A Poeúas l!Jriw8 (n.o (26) foram eJl'ectivulIlente condell1nada' cm 110m3,
por dccreto da 'a"rada Congre";]. ão do Index de 23 de Junho de 1836' como
pódc vcr-se no 1//l/ex liúrol'wn Pl'OltiÚitO/"/LIiL, d~L edi~'ão de 185'J,. '

Pouco depois de publicallo o 101110 H do Diccioll[l1'io, UllI nelo tio gcnernl
Slo ·k.1cr, o sr. Frunci 'CO Pacheco de Albuquerqu' (pessoa. que eu por l'. '1) tempo
nem de nome lJcrn de Yisla conhecia, ma que pude erificar mais [ardI) serUfiJ
cav,lIlleiro dotauo de excel1entes qualidatles, c de agradavel e delicadissimo lraelo)
julgando v r injusta e calulllniosamente aggredida a memoria de seu avó lias curo
las linhas enl que no remale da. pago 354 e começo da seguinte a1JlItli á versalili·
dade de caracter e principias politico: que a. voz public<1 accusara no illuslrc li·
lIaUO; quiz 'allir a. campo cm sua d feza. O acto, lon"e de merecer ccn ura era
por certo digno de louvor, como determinado pelas obriITações do parelltescoe
pela convicç;10, bem ou mal adquirida, de que taes arguições laboravaul 'obre pre·
Jui 'sas falsas. A esse intento, pois, fez inserir lIJna correspondencia no II.' 3517
da NaçlÍo ('13 de Agosto tle 181>9). Como porém alli em phrases algum lanlo 3'
peras t' desabridas se me assacava o lahéo de mal-d izente, pretendendo-se nada
menos que converter-me em deb'actor gratuito e ollicioso do general Stockler,6
parec mIo até insistir-se na idéa. de que as aJ'guições er:lm inventadas com 011111
de saciar adias politico, tive de acudir pelo proprio credito, para. mio pa ar 110
conceito publico por O1'?'ojado e leviano, que Cl'C[Wa na minha únaginuçüo h/dlOl/'
dos lJ/wutasmas, etc., etc. Hespomli immediaL1111enle com uma carla, qUI) appal~'

ceu no n.O 3520 do mesmo jOl'llal (!8 de Agosto). N'ella. dCJl)onstrei que ess",sas·
serções ue que se me fnzia. car"o não eram invectiva phantastic'lInente f~rJadas
na millha imaginação; eram im, posto que muito abreviada, e talvez dulCJl1c;lda,
a. fiel reproducção do que andava. estarrlpado em dezenas de livros e opu~ulos
impressos de escriptores contell1poraneos. Considerações attendiveis me ill1pedlr~1II
de ]';thu' ell1 manuscriptos, aliás bem conhecidos, e que por erem de auctores II!'
suspeilos muito viriam para o ca o. Do impressos citei; A Historia da inva!IIO
d08 (/'Ullceze8 em Portugal, por José Acem /O das ~~eves, JlOS tomos Il e II', ea
polemica a quc ella Ileu lagar, e pólle ver-se no }/l'vc8lig(ulor P0l'tUgllC::, II.' XII',

Ago '10 tle 1.812, pago 244 a. 262.-A 11{clltOria /ri810rim da 'i'/vvaslÍo d08/,/,{lI/ce~I!J

imprcssa 110 Hio dc .1alleiro em 1808, altribuida ao bispo da meSIII:l cidadc D. José
CaetaJJo da Silva Coulilluo; -a RelaciÍo breve c ven/adeira da clltmda do exer·
cito (rance;;; elJl Portugal, impressa eD) Lisboa, 1809, altl'ibuida ao de e~barllador
Jo é de Abreu Eac lIar Chicharro -O artigo assignado por José Marlllls da Cu·
nha.IJessml, medico da Call1aJ'a real, inserto no II1'1;e8tigador 11." w, Outubro .de
1.81.5, pago 477 a. 486 - a NOt'icÜL l'es'U1nida d08 aconteC'ÍlI/entos da ilhlL Te/'veml

1UL úlstallaçiÍo do goverllo con8titucional, Lisboa 1821-O Dia'rio das CÔl'tel9/'
l'aC8 e cxtmonlilwl'ias, n.O 67 do anno de 1.821-0 .ilIell/orial dos crtl//eS COI/lili/I·

lido8 por Stock/el' na ilha Terceira, Lisboa 182{ - A Vo:: da cel'dade, JJ/'ora.dn
pai' doc/L1Ilentos, etc. Lisboa 1.822 - As lYotas crilicas do dI'_ Vice"/lte JU8~ Pe/'/'e!'~
Cardoso a 1UJla carta att'riúuüia. a s. e.x.", ele. Lisboa 1822 - O artigo blOgr:lpl1lL'O
() critico ücerca do general Stockler, por 1. M. lIa. Co '1;1 e .ilvn, inserlo 110 ]lama'
lhete, tom.o v, pago 11~8 seguintes.-.J:i não. ão pouco, porém não occorr~r;Ulil

. . II "-. dI' ~~eMnt~rm'IIS,I'mais n aque a occaslao.• C o cnso se esse agora, pai enn a""r ...,. 'n
gun, enlr eUe : O Prl1'ln.'1ue::; de.l. B. da. Rocha, no vaI. XII (182:1), a p"•. a,
- Os Annaes da illl[L Terccin/, por F. F. Dl'lllllond, no lama IV (1II1pr.esso.po,·
thUlIlO em 1.8M), de pago i até 73-e agora l'ecentissimnlllenle a lflstOI'I.l)l.a
'rlle/TIL rivil e e8taúeleci'lllento du Govemo parlomentar em Port'llgalJ do T. SlIuao
José da Luz ~oriano, tomo I da segunda serie (ali<is III d;L ohra), illlpr' Já III:
'armo corrente elll ullla uota muito signiticativa a pa". 206.- J,io st\ deu '. e~:.
por vcncido; e desejanllo ser o ultimo a. falar escrevcu ainda segulltla carl~, p~,
blicada. no jornal n,o 3;;26, de 2:; de Arrosto, r. con ehida cm lermos dc cerIo !Dai.
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brandos e moderados. Entendi que nada se lucrava na continuação d'esta pole
mica, oassentei em pôr-lhe termo.

E aqui o ponho egllalmente a este artigo, lembrando aos que de futuro se
propuzerem escrever a biograpbia litteraria, do general Stockler, que podem, se
quizerem, consultar ~ J01'1wl litteral'io de Coimbra, n.O i5 (Agosto de i869), pago
139 e UO. Se ha ahl por ventura alguma cousa, ~ue tambem não favorece dema·
siadamente a sua coherencia e caracter pessoal, n isso como em tudo o mais, não
me cabe culpa alguma. Oxalá que fosse eIte o unico, em quem nos tempos mo
dernos podessem notar-se taes contradicções I

D. FRANCISCO DE nORIA PEDRO l\IARIA ANTONIO DE
SOUSA HOLSTEIN, Lo Marquez de Sousa-Holstein, duodecimo filho de D. Pe·
dro de Sousa Holstein, i.O duque de Palmella, e da dllqueza D. Eqgenia Francisca
Xavier Telles da Gama.--N. em Parí$ a 20 de Abril de i838.-E Doutor na Fa
culdade de Direito, graduado pela Universidade de Coimbra a fi de Julho de
1858, Commendador da Ordem de S. Tiago, e creio que de mais algumas, Gentil·
homem da Camara de S. M., Vice-inspector da Academia R. de Bellas·Artes de
Lisboa, etc., etc.-E.

2351) Dissertação ina~tgu1'allJam o dcto de conclusões magnas. Coimbra, na
lmp. da Universidade 1.858. 8.° gr. de 47 pago - Assumpto: "Se o systema das
circum tancias attenuantes e aggravantes é conveniente ou prejudicial á ordem
publica~" .

2352) A antiga eschola po'rtugueza de pintura, ou notas ácel'ca dos quadl'OS
existentes em Viseu e Coimbra, attl'ibuidos por t?'adição a G1'ão- Vasco, por J. C.
RoIJillson, consultm' de Bellas-jh-tes do Museu de South-Kensington em Londres,
dr, Edição portugueza" publicada por m'dem e a expensas da Sociedade promotm'a
das, Bel1as·Artes em "ol'tugal, pelo lIfarquez de S01!sa·Holstein, etc. Lisboa, Typ.
U.mversal de Thomás Quintino Antunes i868. 8.° max. de 5i pago e uma de in·
dlCO, Oprefacio do sr. Marquez occupa as pago fi a 23.-Além dos exemplares
co~muns, que foram expostos á venda a 200 réis, tiraram-se alguns em papel de
m:uor formato e superior qualidade, dos quaes devo um á benevolencia de S. ex.'

Esta memoria destina-se a confutar em parte as opiniões apresentadas pelo
Conde de Raczynski nos seus dous livros ácerca das artes em Portugal, no que
dIZ. respeito á e~stencia da eschola' de pintura propriamente portugueza, e de
Grao·Vasco, conSiderado chefe da mesma eschola.

Tem com o seu nome, ou com as respectivas iniciaes, na Revista contempo
fanea de Portugal e Brasil os seguintes artigos:
., 2353) Biogmphia da 1'ainha a Sl,.a D. il'fm'Ía Pia.-No tomo IV, pago 6~

a"'I,

d 23~) O Conde Ugolino (a proposito de uma gravura de Domingos Antonio
eSequell'a).- No mesmo tomo, a pago 40~.

D' FRANCISCO nOTELHO DE l\IORAES E VASCONCELLOS (v.
/cc" tomo II, pago 358 e 3(9).
_ A tradição nos conservou a seu respeito algumas anecdolas caracteristicas, e

nao sem chiste. Conta-se, por exemplo, que em urna das suas vindas a Lisboa se
e~contraJ'a com o conde da Ericeira D. Francisco Xavier de Menezes, que ás glo- .
ras da ~ua illustre 'Prosapia queria reunir as de' grande poeta e abalisado philo
ogfiOd eJulgava ser ttdo em conta de tal por todo o orbe litterario. Perguntou, pois, I
o I algo a Botelho: "Que dizem de mim lá em Castella?" - Respondeu: "Que
;' ex,' ~ um grande cá de Portugal 0 ••- "Não digo isso (I:edarguiu o Conde);. falo
,respello dos meus versos ... " - "E cousa em que lá nmgnem fala". PMe lma

gJqn~dr-se qual seria, li. vista da resposta, o desappontamento do auetor da Renri-
UCI ai

D guando em i7ii, ou pouco antes, o poeta transJ?ontano offereceu. a elrei
. Joao V o poema El Alron~o o monarcha em agradeCImento fez-lhe mercê do

TOYo 11 (Sl!ppl.) (8
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hal:!i~o de Chrislo, com uma larga pensão na commenda de Folgo inhos da mesma
Ordem. Como porém esta lhe não fosse paga, Botelho largou o habito, e não mai
fez caso d'eUe. Apparecendo pas adas annos no ]2aço, elrei lho perguntou admi·
rado: "Enl.lo não trazeis o babilo que vos dCl?" - "Não, senhor (re pondeu
bruscamente) para ser cerineo de cruz, é preciso que me paguem!"

A proposito do poema Alfonso (n.o 643), eis-aqui a declaração que se lê 110
verso do rosto de uma edição de 8.°, impres a em Salamanca por Antonio Villar·
gordo e Alcaraz :173:1, com Iv-395 pag., da qual l nho um exemplar, e que nâo
combina como se vê, em data e numero de paginas, com a outra do mesmo for·
mato que mencionei no tomo n. - "La presente impressioll deI Alfonso está he·
"cha desde el aúo :173:1; ui el autbor la ba repetido, auoque tiene privilegio de
(ISU Magestad por diez aúo' para executarIo. Bizose dit:ba Illlpres iOIl la mitad en
"l1ctavo, i la otra rnitad en quarto. Los libros en quarto se despacbaroo. Pero dt
"los impressos en octavo quedaron no poco ; i son estos que abora se enquader·
"nan, i se dirigen a la Real Academia Hespallola». - E segue-se um prologo á
Real Academia, que se não acba na edição de 4.0 -He porém de notar, queape·
s,ar d'esta advertencia, que as dá por identicas, esta ediçãO de 8.0 dillere conside·
rabilissimamente da de 4.° em todo o eu contexto. A razão d'isto não a ei, mas
q facto é incontestave!.

FR. FRANCISCO DE BIUTO, da Ordem dos Eremita Augu linianos
calçados, Visitador da provincia, Prégador geral, c Prior no convento da Graça
de Lisboa, onde profes Oll a :15 de Maio de 1689. - Foi natural de Evora, e111,

a 6 de Maio de 1726.-E.
2355) A advogada dos impossiveis, a bemaventlwada Saneia Rita de Cassia,

donzella, casada, viuva, l'eligiosa e de/1metn, (I'eil'a professa no convento de San·
eta Mal'ia Magdalena de Cassia, da Ol'dellL el'emitiea de Saneto Agostinho. Breei
lwt?:eia da sua vida, dos seus milagl'es do seu seplt/el'O, ria ma novena, dos selll
gosos, e. da benção d.as suas l'osas. Li boa, por Filiplle de Sousa Villela 1726...'
de vm-254 pag.-E esta segunda edição ele conhecIda de Barbosa, que na BIU,
Lusitana só menciona a primeira, feiLa em 1710. 12.°

Na mesma Bibl. Lus~tana se mencionam alguns sermões e ouh'os opusculo
que este padre imprimiu; o que tudo me parece poder ser aqui pretendo, sem
prejuizo dos leitores.

FRANCISCO DE :BIUTO FREIRE (v. Diee. tomo n, pago 361).
Ha d'elle quatro decimas em portuguez, applaudindo o livrinho Flores dil

4esiel'to de FI'. Paulino da EslTella. Acbam- e impressas no principio do mesma
livrinho, na ediçãO de :1667.

É a Nova Lusitania uma das obras que têem subido consideraveJm~nte em
valor no ultimos tempo. No leilão da livraria Gubian (1867) foi vendido 11m
exemplaI' {lor 8:010 réis.-Eu comprei pouco depois OUlTO por 7:500 réls,.Dl
ven~a da.livJ;al'ia de J. S. Mengo. Em 1868 vi vender por 9:000 réis U~ll terceiro,
na IivraI'la dos Condes de Povoljde. E finalmente chegou a 9:300 réls um, que
existia na de Sousa Guimarães, vendida 110 Porto já no aImo corrente.

FRANCISCO CAETANO DE SANTA A1\TNA E COSTA (v. Dicc., lo·
mo II, pago 361). . II

Foi natural da provincia de Salcete em Goa, e n. em Agosto de 1811. a·
vendo ~ursado os estudos secundaI'ios no Seminario de Rachor, e o~ de lheol~~~
doamatica no de Madrasta foi ordenado Presbytero em 18r..3 na dLOcese de .
D~iha (ilhas ~bilippina). Se~'viu .successivam~nt~ como SeCJ'~lario parlicl~ar~~
bISpo de Meliapor D. Anlomo Tnstão Vaz TeIXeIra, do arcebl po de G.oa . Ro.
tonio Feliciano de Sancta Rita Carvalho, e dos bispos de Macau D. NIcolau de
dl:igues de BOIja e D. Jeronymo José da Malta. Desde 18r..5 exerceu os cargos

de.DITector e Vigario do convento das religiosas de Sancta Clara de Macau. por
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creta de i4 de Janeiro de 1.853 foi nomeado Conego da sé de Goa, continuando
todavia a residir em Macau, servindo diver os lagares e commissões, cujo desem·
penha o Governo lhe remunerou com o bal)ito da Ordem de Cbristo. M. em Ma·
cau a 1.2 de Novembro do 1862.

AEschola e/'mentar (n.o 656) om formato de 8.0 , e comprehende 21.6 pago

FRANCISCO CANDIDO DE MENDONÇA E MEI,LO (v. Dicc., tomo
II, pago 362).

6 posso alé hoje accrescenlar a sle artigo a noticia do seguinte escripto,
ue que ha tempo vi um exemplar:

2356) Lagm' pam o dif'eito. Pl'imeim pQ1·te, a Revolução e o EI1/seu. Segunda
pal'te, a Realeza e Fj'ohsdoJ'(. Pelo Visconde de Arlincom't. 'J1mduzido da quaj'ta
ediçtio fmnceza. Lisboa, Typ. de Lucas Evangelista 1.850. 8.0 de 1.51. pago

• FR. FRANCISCO DE S. CARLOS (v. Dicc., tomo II, pago 362 a 36~)

Publicou, além do que fica mencionado:
2357) Oraçüo de acçüo de g'mças, j'eeitada na cape/la j'eal, no dia 7 de Marfo

de 1.809, anniveJ'sario da chegada de S. A. R. a esta cidade. Rio de Janeiro, na
Imp. Regia 1809.-Não vi cxemplar algum d'esle ermão; porém d'elle me dá
noticia o r. M. de Araujo Porto-Alegre.

Do poema A Assumpção (n.u 669) se fez nova edição, correcta, e p,'ecedida
da biographia do aucto/', e de um juizo critico ácerca do poema, pelo conego dj'.
Joaquim Caetano Fernandes Pinheú'o. Paris, Typ. de P. A. Bourdier & C.a, e ven
ue·se no Rio de Janeiro nl1. livraria do editor -n. L. Gamier 1.862. 8.0 de IV (innu·
meradas)-XLlv-275 pag.-Scn\. talvez desnecessal'io advertir que esta edição do
poema foi feita conforme ti. primeira de 1.8iO, e não entraram n'ella as alterações
que o auctor flZcra á sua obra, e com que a melhorara consideravelmente da fór
ma que deixei referido.

O me mo r. conego Fernandes Pinheiro, analysando o merito do P. S. Car
los como orador e poeta, no eu CU1'SO de Litteratum, de pago 477'a 484, diz a
proposIto da Oraçtio funebre (n.o 671.):

uD'enlre as galas Ql'atorias do illustre franciscano póde·se com orgulbo apon
tar a magnifica Oração funebl'e da rainha D. Maria I, que pela pompa de lingua
gem e sublimidade de pensamentos traz-nos á memoria a mui justamente celebre
de Bossuet, pela duqueza de Orleans Henriqueta de Inglaterra.»

.E la Oração é hoje tão rara, até no Brasil, que o proprio sr. Fernandes Pi
nl~elro confessa que só a conbece pelos fragmento que d'ella publicara o sr. Pe
reIra da Si!va.

FRANCISCO DE CARV...llHO l\IORÃO PINHEIRO, filho do dr. João
C~rlo~ Marão Pinheiro, advogado do numero da Casa da SupplicaçãO, e de sua
~rlmell'a mulher D. Clara. Rosa de Leão. Foi na,lural de Lisboa, e n. pelos anuos
Ce '1745. :M. na mesma cidade a 26 de Fevereiro ele 1.809. 'feve por irmão Jo[o
.arlos Morão Pinheiro, já commemorado no tomo 111 do Dicc., e que tem de seI-o

flO.da n'est~ S1t]Jplemento. Seguiu a. carreira das armas, e sendo Alferes de caval
aria lTaduzlU, amplificou e deu á luz:
d 23(8) Os acontecimentos ela vida da celebre Eufemia, religiosa da Ol'dlJJn
e... Conto 1Il0ml, dedicado á ill.ma e ex.ma sr.a D. Maria Antonia da Piedade de

Soulisa, marq~teza das lIfinas. Li boa na Oflic. de Francisco Luis Ameno {786. 8.0

eVI-1.28 pago
V. no Supplemento o arligo Sim<Ío P'inhei1'o lI10r<Ío.

. F~~CISCO CASASSA, OmciaI da Bibliotheca Nacional de Lisboa onde
~l admlt~do peja nova orgarnsação dada. a este estabelecimento em 1.83~. É actual
I=dle Pl'l1?ciro Omcial com exercici.o na segunda repartiçã~.-N. em Turim, ~o
. e Alml de 1.80t, sentIo fllho de Nicolau Casa a Perroue (u'mão do P. Joaqwm

iS.
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Perrone, jesuita, reitor dos estudos da Companhia, e secretario particular de S. S.
Pio IX) e de sua mulher Maria Pereira Gomes, portugueza, natural da Ilha da Ma·
deira.

É auetor de varias catalogos impressos de livrarias particulares expostas á
venda publica, dos quaes já ficam mencionados o'este volume os n.O' SO'l, e 806,
e acha-se ao presente outro no prelo.

Mais pnlJlicou:
2359) Resposta ao 1'elatO?'io (liTigido pelo sacio Jo(io Albel·to Rod'l'igl/,es CosIa

á Associação do Monte-pio phila?'monico, l'elativanwnte á questão que teve logal'na
assembléa gel'al de ii de junho de :l.S52. Lisboa, Typ. de Maria. Feliciana das Ne·
ves. :1.852. 8.° gl'. de :1.6 pago

FRANCISCO DE CASTRO FREIRE (v. Dicc., tomo II, pago 364).
Accrescem aos escriptos já commemorados os seguintes;
2360) Recordações poeticas. Coimbra, na Imp. da Universidade :1.86:1. 8,' gr.
A propo ito d'este livro escrevia o 1'. dr. Rodrigues de Gusmão no lusti/uta

n.O ~, de :I.!:l6:1., as linhas que se seguem;
"O Florilegio, cuja publicação annunciamos, 11a muito que era esperado pe.

los cultores das musas. Todos lamentavam que permanecessem encenadas nas pa·
ginas de jornaes, que poucos lêem, mimosas poesias, que deviam correr pelas mãos
de todos. Ainda bem que ao cabo de tantos annos oMeve um amante das boas le·
tras o que outros muitos haviam pedido inutilmente!

"Não encarecemos a perfeição com que o SI'. dr. Castro trasladou para a nossa
lingua as poesias de Lamartine, e de M.lle Pauline; sabem os entendidos, que
n'este genero de lavor se distingue particularmente o talento d'este poet~ insigne.

"Tambem não louvaremos o seu bom gosto na escolha d'estas poesias; po·
sue-o em grau eminente, como poucos o possuem. Lêmos e relêmos a maviosa
canção O alcyão no Cabo, e sempre nos deixa repassados de indefinivel m,elan·
cholia. O hymno do menino ao despertm', é tão singelo como os accentos do mno·
cente cantor; n'elle resplandecem a candura e as graças infanti . A oração, e Agia·
?'ia têem quadros magnificas, abundam em riqueza de imagens, esb'emam-se pela
profundidade de pensamentos e sublimidade de eslylo...

"Mas não e tenderemos as citações. Quem gl,lizer gosar alguma h~ras de
ine1favel prazer, d'essas que chamam subcessivas, lêa as Recl-eacõ~s Iloetteas do
sr. dr. Freire."

236:1.) Al/ocução 1'ccitada na sala gmnde do paço ela Universidade, por occ~·

sião ela inaugu1'ação do 1-etrato ele S. 111. el-1'ei o senh01' D. Luis I, no fausto dia
6 de OutubTO de 1862, pelo Lente de prima" e r/ecano da (awldade de malilemo,
tica dl-" etc. Coimbra, Imp. da Universidade 1862. 4.° gr. de 8 pago ,

2362) Relataria da administmção da sancta Casa da ilfisel'icO?'dia de .COlm·
bra, de 27 de Julho ele 18tH a 14 de Julho de 1862, pelo P1'ovedol', etc. COImbra,
na Imp. Lilleraria :1.862. 4.° de 32 pag., e uma conta corrente da receita e de .
peza.

2363) Additamento ao n.O 226 dos Elementos de Mechanica dos solidos.- a·
hiu no Instituto de Coimbra, vaI. IX, pago 41.

2364) Geometria elementa?' theorica e pmtica, por Fmncisco de .Castro
H'eire e Rodrigo Ribeil'o de Sousa Pinto. Terceira ediç(io C(}lTecta e ~1l1tlto ati·
gmentada, app1'ovada pelo Conselho geral de Inst11/cção Publica. COimbra, na
Imp. da Universidade :1.863. (Creio ser esta a mesma obra mencionada no tomo II,

sob n.O 678.) c.a
2365) lIfanual do agrimensor. Paris, Typ. Portugueza de Simão Raçon &

:1.866. S.' de vll-170 pag., com figuras intercaladas no texto.
Este livro veiu supprir com vantagem o antigo Tl'actado de agri1nc~S1/ra do

P. Estevão Cabral, cuja edição estava de muitos annos exhausta, e Cal'e~la d.a re·
forma e melhoramentos, que trouxeram comsigo o adiantamento da SCleOCla no
presente seculo.
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2366) Manual pam o exame de habilitação do magisteTio de instrucção pl'i
maria. Paris, Typ. de Simon Raçon & C.a :1868. 8.° 2 tomos com 462 e 356 pag.,
lendo o primeiro um mappa de pesos e medidas, e ambos gravuras intercaladas
no lexlo. O auclor leve n'esla obra como collaborador o seu parente dr. Joaquim
Freire de Macedo. Eis-aqui o summario das paTtes que comprebende cada um dos
volumes:

Otomo I: Conselhos aos candidatos. Leitura. Historia sagrada. Analyse gram
matical. Arithmetica, pesos e medidas, e suas applicações. Modelos de cartas re
lativas á disposição de uma eschola. Trabalhos de agulha. Agrimensw'a e nivela
mento. Desenho linear. Canto. Gymnastica.-O tomo II contém: Geographia. His
toria sancta. Historia antiga. Historia da edade media. Historia moderna. Historia
moderna de Portugal e Brasil. Noções de chimica e de pbysica. Historia natural.
Agricultura. Hygiene.

Além de outros artigos em prosa, é lambem da sua penna o Elogio 1tistOTico
de Fl'allcisco Autonio de Mello, inserto nas il'Jemorias do Instituto, e que anda
tambem á fi'ente da obra do mesmo Mello, descripta no presente vol. I, pago 257.

FRAl\'CISCO CESAR PEREIRA, Pharmaceutico estabelecido primeira
menle em Lisboa, e depois em Villa·franca de Xira, onde vivia ainda !la pouco
tempo, Socio e Jundador da Sociedade Pbarmaceutica Lusitana, e na cido ao que
posso julgar nos primeiros a1mos d'e te seculo. - E. .

, 2367) As contestações dos JJhat'lllaceuticos ele Lisbollr com o actual physico mÓI'
do r~il!o' O~ra util-issima e intel:e.ssante a todos os JJhannaceltticos do 1'eino e se·us
dOlnlltlOs. Lisboa, na Imp. de Milltão José & C.a :1835. 4.° de 52 pa~.-Conservo
el~ ~Ieu poder o exemplar por elie. ofl'erecido em :1836 á extincta Sociedade Pa:
lnolJca LIsbonense (vulgo dos CamiJlos), de que então era membro. Declara ahi
ser esta a pl'imeim parte; porém não sei que mais alguma se imprimisse.

Falando d'este opuscu10, diz o sr. P. J. da Silva, na Gazeta de Pharmacia
(n,' i6 da 2." serie), a pago 200: «Que fora elle um bom serviço em favor dos
que advogam a causa li!Jera!».

FRJ\NCISCO COELHO DE CARVALHO, natw'al de Viseu, e de quem
Mo ha sido possivel apllI'ar mais noticia alguma.-E.

2368) llelaçüo breve das (estas que se celebmram na cidade de Viseu, (eita~
ell~ IOllvol'. da Virgem Nossa Senhom do Pmnto, neste anno de :1746. Lisboa, por
lo ó da Silva da Natividade 1.747. 4.° de i6 pago

Ounico exemplar que pude ver d'este opusculo existe na Bib!. Nacional.

FRANCISCO COELHO DE FIGUEmEDO (v. Dice., tomo II, pago 365).
N~ JOI'1l~1 do Commel'cio n.O 3894, de :13 de Outubro de :1866, se publicou

sob o htulo de Reminiseencias umn. extensa carta, rubricada com a sigla "R» (que
se crê ser o sr. dr. Jo.sé Ribeiro Guimarães, um dos redn.ctores d'aquella folha), na
~Uil se descrevem antiguidades e memorias de Alcolena, sítio do concelho de
deem., e antij!o termo de Lisboa, onde por muitos aItllOS viveram e faleceram os

Coe
°us Irmãos Manuel de Figueiredo (Diec., tomo v, pago 431 a 434), e Francisco

lho de. Figueiredo. Como esteja quasi de todo esquecida a lembrança d'estes
no o eslJmavei pab'icio, e a minha adversa fortuna me não dei..x,1rá provavel
m
r

enle dar ao prelo os apontamentos biogra'phicos promettidos a seu respeito
pago 432 do tomo v), bom será que fiquem neste logal' registradas 'para a poste
~dade e sas especies, que o auclor da carta pôde ainda recolller n aquelle logar
dcerca d~s dous irmãos, embhora refwldidas com outras, que provavelmente tirouIh propl'JO Diec. bibliogmphico. Os leitores a quem ellas não ervirem, voltem fo·

a; e,os outros aproveitem-nas como lhes convier.

F· ~Is'aqui o que se lê na parte da referida cartn. em que se tracta dos dous
Igueu'edos :

"~'e te itio (de AJcplena) residiram por 10Qgo aTInos MallUel de Figueiredo,
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e seu irmão Francisco Coelho de Figueiredo. Aquelle morreu em 1801, por isso
poucas ou neilbmnas memorias existem d'elle n'este sitio, por não haver ja pessoa
que d'elle tivesse pessoal conhecimenJo. Do li'mão muita (,{ente se lemJJra, porque
morreu em 1822. Residiram eIles sempre na casa crue 110.10 pertence ao sr. Gour·
lade, no largo de Alcolena debaixo, e ainda ahi ha uma travessa, que desemboca na
calçada do Gaivão, a que chamam travessa do Fiffueil'edo, por n'aquelJe sitio ler
habitado aquella familia. Ao tempo do terramoto jii os Figueiredos moravam n'e la
oasa, como se vê do XI v vol. do Theatro ele Manuel de Figuei1'etlo, publicado e
lfuasi todo escripto pelo irmão Francls.co, Era ~L melhor casa de Alcolenu, pOl~ue

só muito tarde se levantaram outras propriedades de mai v;]lor,
"Francisco Coelho de Figueiredo depois dn. morte do i.rmão, a quem clle

amava com o mn.is extremoso affecto, continuou a habita]' sempre n'aquella me·
ma casa, e ahi faleceu. 'l'inha uma casa posta ü. antiga, mas recheada, e o prcdio
e a mobília foram vendidos em leilão. O predio foi urrenlatado pelo sr. Gourlade,
cuja família ainda o possue, creio que por 1:300iBOOO réis, e o espolio vcndeu·S/
em lotes e em parcellas.

•Francisco Coelho de Figueü'edo era um homem excenb'jco, mas dotado de
certa phílosophia, como se vê no já citado XIv ,01. do Theat'l'o ele Figueiredo,
Vivia só na companhia de um criado; mas algumas vezes convidava yarios moi·
gos a jantar. Costumava sabÜ' n'um carrinho puchado por ullla muja, e el111'el
ue chicote trazia lIma cana para e, pertar a mula de maneira que quando cl\e
sahia n'este esquipatico estado, costumavam dizer os que o yi:ull: -IA vai oFI'
gueiredo pescando li. canal-Na nota de pago 358 do ,01. XIV allude elleáslIl
mula russa, por puchal' bem ele peiloral, e ser muilo 'olfredora.

•Para prova do seu camcter salyrico, que se reveja Ü'equeJlteruenle uas 00'
tas do XIV vol. das obras do irmão, notas a que elle poz o cxtmvagallle titulo tIP
:Cumm'es, contar-lhe-hei 11m facto que julgo veridico. No predio onde "gora ha·
bita o sr. Salema, na calçada do Gaivão, à esquina ela lra,essa do Figueiredo, 11I0·
rava um official de secretaria, chamado Jel'Onymo José, ou Jeronymo João, oqual
tinha a vista quasi perdida de todo, mas que se gabava de ver DJuilo Hiai do qu~
realmente via. Francisco Coelbo, no seu testamento, deixou ao tal Jeroll)'OlO Jose
um espelho I Era evidentemente salyrisar a mania d yjzinbo. , '

.Apesar porém de já por aqui não haver quem conlJCeesse Manuel deFlguBl'
redo, é certo que tanto d'elle como do i.rmão licaram boas memorias. Eram pe·
oas bemfazejas, ami~os ~os pobres, e gosavam da estima geral.

"As obras de FIgueIredo, desprezadas desde que appar ceram, mostram lo·
daYÍa que elle posslúa bastante talento, e são ainda hoje um peculio, para quem
cultiva o theatro, porque alli acha muita cousa uproveilavel.

"Em i798 (como refere eu irmão) tendo de 'er despejado um ;u'll1azemda
imprensa nacional, Miguel Manescal da Cosla preveniodo-o d'isto, uiz-Ihe que (j.
nha de dar destino aos tres volumes do seu Theatl'o, que já haYÍa impresso, eaCtO

crescenta: "Tendo-lhe v. m. perdido o amor, llõlvcrá confeiteiro que o compro o
balote dos volume a 1~600 réis a arrol)3». Figueiredo consentiu no l~egOCIO! e
apuraram sessenta e tres maços de arroba: que se venderam a 1fl)800 réls, e ren·
deram H3~400 réis, ,

"Francisco Coelho, como disse, tillha ao il'ln:ío um cnlmnhado aO'aelo, 6 riS

como conta o principio das obrigações que lhe devia: .
. "Foi meu li'mão quem cbamou a parteira quando eu nasci, e sempre TOldo,: c
me dizia ter ido já com a espada da marca clebaixo do capote, ainda que sa J111
de casa ás escondidas, tendo quatorllc annos de edade, em 4 ue Outubro de ~738.
dez "annos distante da discreta pragmalica. D'este mou1l'nlo come~arall1 as mmhas
dividas e obrigações, e foram-se augmentando scnJpro, e accumuJaJJllo, ero Cll
poder distractal' em 62 annos a mais miníma parte cJ'ella , pois não '6 durar~iU
até o dia do seu falecimento, mas continuarão ai-é o uHimo momento da. DUO la

existencia.
•Francisco Coelho julgou q:ue a maior prova de gratidão que podia dar ao
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muito que elle se confessava devedor ao irmão, era fazer uma impressão completa
do seu theah'o, Com eJfeito de 1.80(J, a 1.81.0 fez imprimir dous volumes de obras
poslhuma do irmão, na Imprensa Nacional. É uma impressão magniiica, ornadã.
de uma eslampa allegorica, e de bellas vinhetas, tudo feIto sobre desenhos de Do-

, mingas Antanw de Seljuei?'a, e gravado por G. F. de Quei?·o::. Devia custar-lhe
bom dinheiro, _lO mesmo anno de 1.80~ principiou a impressão do Theab'o, que
durou alé 1.815,

"Era, como (li se, este o monumento que elevava :i. gloria de seu irmão. ELle
pJ'op~io diz, alludLndo a um,a convers~ que tivera com um amigo, CJ)le n,ão fazia
e'la lmpre ão com tania cllldado, melll1dre e desvelo, para ganhar dinhell'o, ma
para o gaslar, comlanto (lue cá fique a obra do irmão.

"Em uma nola do mesmo vo1. XIV, pago 20, diz elle tambem: "Tenho 76
anilas feitos; não lenho de cendencia, nem boa nem má, nem mã.i posteridade
que a impressão (l'este theatro,» Era pois o seu pen amento constanle erigir esse
padrão do seu reconhecimento ao irm;lo.

"l~ note- e (rue alravez do estylo d.illu o e incorrecto de Francisco CoelllO,
re alta a verdade e a con ciencia com que elle escreveu. Não era fingida a sua
fralernal amisade, e por i lo aquelles que lêem paciencia para folhear O' XlV vo1. do
Theatl'O, sentem cerla con olação na leitura, porque conhecem que e tão conver-'
sando com um homem venladeiro,

"Uma profunda verdade disse Francisco Coelho, e vem a ser: que impresso
qualquer e cri pIo, sempre terá lei,Lore ; e que é llIn erro accumular manuscriptós
para pasto da poeira e da traça, E as im (diz elle) que quem compra a manleiga,
oa ucal', o queijo, os bolo, a mar(]] lada, e alé o proprio rapaz que apanha a
eana do foguetc, lê o papel eUJ que o' genem vão embrulhauo ,e e lhe agrada a
lellul'a mostra-o a oulro. A e t, rcspeito 'da dc peza ~le fez, e por que o incre
pavam, discorre Francisco Colho 'om chi te, e com philosophico e pirito.

"As nota do vaI. xI v contem cll1'iosas noticias sobre mui tos assuJUptos e
alguma anteriorr ao lerramolo, que tcem ba lante intere se.

"Dei-lhe e, ta pequcna noticia ue Fr:J.nci co Coelho de Figueiredo, porque mê.
pal:ece que é pouco conhecido, sem embargo dc leI' tido dotes para que d'elJe haja
mal' amplo conhecimenlo,,,

FRAiXCISCO COELHO DA STLVi\. (v. Dicc., tomo 1T, pago 365).
Parece que ap ar dos cus príll ,jpios monarchico e reli"io o, ustentado

na o,bras que 1I0S r1ri'\:oll, iera a tornar-s ,uspeilo, e fóra como tal perseguido
pelo JIllendcnle :\Ianiljue, -V. a rstc re peilo o que diz o sr, Simão Jo é da Luz
na sua, Ris/m'ia da G11e1'1'a eÍ1;i/, lama I, a pa", 404,.

EI -aqui as indic<1\;ões da: tlua lrallucções que aponlei e J1<to pude elar com·
pielas, por não ler cIIl,lo a IlIesmas obras à vi la:

,2369) O DeiS/lia refutado paI' 'i mesmo mi e:vame dos principias de inél'c
rlu/tClade espalhados nas dirfel'cntes ob1'QS de JOLÍo Jacques Rousseau" em (at'nta de
CIlrtas. Seu auetol' ?m', Berfliel', doutOl' em t!teologia, etc, E dedicado lJelo tmdu
clo/' a~ eJ.""U e rev,"U sr, bisll0 do Funcha/ D. Jose da Costa. Torres, etc. Pai-te I

e II, L1 boa, na Regia Offi , T)1Jographica 1.787. 4,0 tl I.xxv-522 pago
, 2370) A cC1'teza das lJ1"ovas do C/wi.\tianis1llo, on Te(utaçüo do "Exame Cl'i·

~'CO, dos apologistas da religião l:/u'is/ú". SClt (l'Ilctor ?l!1'. Bel'gier, doutOl' em t!teo
ogla, ele. Dedicado pelo t/'adueto)' ao ex.mo e ?·ev.mo Sl-. bi po do Funchal D. José
da Costa TO/'l'es, etc. llli, na mesma 'I'yp, 1.788, (".,0 de xLlv-fiOO pago

,Es,le, bl po rIo FUllchal (uepois m'c 'hi po d Braga) foi um do mai ímpla
cavei lJlJmicros da i'lIaçonaria, c per eguidor dos 'eus adeplos, no Jjns uo eculo
~~.satlo e pl'in~ipio.. do presellle.. Um uos ~rue por e sa causa padeceram: foi o
Jcao da proprla e do FUllchal João Fl'ancl co Lopes Rocha (v. a carla d este a
o.é)de eabra, iJl crta no Campeiio pOl't1l!Jue:. em Lolld?'C.~, lama lU, de pago 7
a~5. '

Posto que o lrauucto!' Coclho da Silva se moslra cl'uuito nos pr~f~cios, cam-
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tudo as suas versões abunuam eUl gallicismos imperuoaveis, de que por amostra
aponto aqui os seguintes, extrahidos apenas uas primeiras 46 paginas do Deismo
"e{utado: A pago 23 Interdizer: - pago 29 Im]Jertinencia,': - pago 30 Porta.
mento:-pag. 43 Jal·gon:-pag. 46 Abu,sada, ele.

FR. FRANCISCO DA CONCEIÇÃO (v. Dicc., lomo II, pago 366).
Foi Franciscano, Capucho reformado da provincia da Conceição, e n'eUa Lei·

tor de Theologia. O sr. Rodrigues de Gu mão me commullica ter em seu poder
um exemplar do DiI'ector instruido (n.o 683) impresso em Coimbra, na Imp. da
Universidade 1779.

P. FRANCISCO DO CORAÇÃO DE JESUS CLOOTS VANZELLER
(v. Dl:ec., tomo II, pago 366).

Por informações de pessoa que o tmclou de perto, e com elle conviveu no
uUímos armos, consla (fue era de família oriunda de Allemanba, e ql1e fora com
seus irmãos educado em França. Depois de secuJarisauo passou a asslgnar-secom
o nome de P. Francisco Clools VanzelleJ·. Teve duranle a invasão Ü'anceza muita
intimidade com o general JUIlOt, que o encarregou de lomar conta das pratas das
egrejas, mandadas incluir na contribuição dos quarenla milhões impostos por Na
poleão a tilulo de resgate das p"opriedades dos portuguezes. O reslo d'essas pra·
tas, que ainda existiam em ser, enh'egou elle Jie1Jnenle á regencia organisada de·
pois da restauração em 1808, porque era homem de muita probidade, não se lhe
conhecendo mais defeito que o de amar com excesso o vinho, chegando a embria·
gar-se ás vezes. Sendo, como já disse, incluido na Septembrisada., e mandado para
a ilha Terceira, o Governo lhe concedeu ali o subsidio diario de 800 réis, que per·
cebeu até ser-lhe levantado o interdiclo em 1815. Voltando para o reino, fOI convi·
dado particularmente para exercer o professorado em um collegio de educaÇãO,
estabelecido em Lisboa na rua do SOCCOITO de cima. Passados seis mezes ou pouco
mais, sahiu por desinteJligencias que teve com o Director, e foi em seguida para a
villa de Grandola, onde existia um convento da congregação dos Agostinhos refor
mados, a que elle pertencera. Entrou, pois, n'esse convento vestindo novamente o
habito que havia largado j }Jorém permaneceu ahi pouco tempo, J:tlecendo em fio
de 1816 ou principios de 1817, quando contava mais de 60 annos de edade. Pas
sava por muito instruido, e durante a sua estada em Lisboa escrevia sermões para
ou.lros prégarem, recebendo por cada um o estipendio marcado, que era.de 3~200
réls.-Não compunha sem ter ao lado sobre a meza duas ganafas de VInho, que
ia esgotando aos copinhos. Assim o viu muitas vezes a pessoa que me contou es·
tas particularidades.

Ás obras que ficam mencionadas de n.O 684 a 689 ajunte-se: _
2371) Dissertação em que se mosh'a que a mzüo humana é mui {,"aca, se llUO

é iUustraàa pela revelação. Lisboa, na Imp. Re~ia 1815. 4.° de 7 pago
As letras iniciaes J. M. C. B. na Omção funebre n.O 686 indicam o nome de

João Miguel Coelho Borges, de quem haverá que b'actar em artigo d'este Supple
mento.

De todos estes opusculos, que são raros, tenho hoje exemplares, bem ?oJ!lo
de outros discursos e dissertações do mesmo padre, que não consta se imprimiS
sem.

D. FRANCrSCO DO SANCTISSIl\IO CORAÇÃO DE l\IARIA CAR
DOSO E CASTRO DE MAGALHÃES (que tambem se assignava siroplesmen~e
D. Francisco do Sanctissimo Coração rle Maria) Conego re~rante de Santo Agos~
nho, cuja murca vestiu no mosteiro de Sancta Cruz de Goimbra pelos annos e
18'U; Mestre de Theolo~ia no coIlegio da Sapiencia. da mesma cidade, Prégador
honorario da Real Capelta da Bemposta, etc. - Foi nalw'al da. cidade do Porto, e
11. a 30 de Janeiro de 1799. Seus paes eram oriundos de S. Martinho de Mouro,
comarca de Lamego.
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Tendo cw'sado as aulas da Faculdade de Theologia na Universidade nos an
nos de 1827 e se~uintes, não chegou a formaI'-se, em razão das perturb~çõeg po
liticas que sobrevLeram, nem pôde pela mesma causa tomar posse do Enorado do
convento da Serra no Porto, para que fora nomeado pelo seu Gera. Como em
lodo o periodo de 1828 a 183q, se mosb'asse zeloso propugnador da causa de D. Mi·
guel, teve de emigrar no fim da lucta civil, acompanhando o arcebispo D. FI'. For
tunalo de S. Boaventura para Roma, onde viveu alguns annos. Pelos de 18íq, pas
sou de lá para o Brasil, desembarcando em Pernambuco. Ahi foi bem acolhido
pelo Bispo, que era da sua ordem, e lhe deu alojamento no paço episcopal, pro
I'endo·o em uma cadeira de theologia no respectivo seminano. Começando a ga
nhar fama no exercieio da predica, suscilou conb'a si a emulação de outro paill'e
porluguez, e lambem emigrado, que por inlTigas conseguiu que D. Francisco dei
xasse Pernambuco, determinado a regressar á patria. Appal'eceu com elfeito em
Coimbra, porém os iilÍmigos politicos, cujo adio concitara n'outro tempo, não lhe
consenliam viver socrgado; e para fugir ás suas perseguições decidiu retirar-se
para Lisboa. O ministro brasileIro Drumond, que enlão funccionava n'esta côrte,
oconlractou para ir professar um curso de theologia em um convento de bene
dictinos no Rio de Janeiro, e seguiJldo viagem a 10 de Outubro de 18q,6, aportou
ácapital do Brasil em 2il de Novembro seguinte. Porém como a sorte se aposlara
aporseguil-o até o um, pouco tempo lbe permittiu gosar da nova colJocaç.,to, fa
lecendo anles d completar um anuo de residen 'ia no Rio, por Sep!embro ou Ou
tubro de 1847.

As !?J'Oducções q!1e deixou imp]'e~sas reduz~n:'-se unicamente a sermões, e es
ses qlWSI todos aBUSIVaS ás eventualJdades polJtlCas do tempo. Os que pude al
cançar, ou de que obtive noticia circumst:mClada são os segulUtes:

2372) Oraçüo gratl~lat07'ia Tecilada na Cathedral de Coimbr:a, na solemm
dade que {izel'am celebm.l· os nobres academicos 1'ealistas pelo feliz I'egl'esso de sua
m~gestade ... o SI'. D. 1I1iguel.], no dia natalicio de S. 1I'J. a Impemtriz Rainha.
COI~bra, na Imp. da Universidade 1828, FoI. de 20 pag., sendo quab'o de adver-
toncm. .

.2373) O/'açüo gratulatoria Tecitada em a egreja pal'ochial de S. Joúo de Al
m~l1I~ aii de Maio do presente anno, na solemne acçúo de gl'aças que os leaes co
n!mbncenses realistas endereçamm ao Todo-poderoso pelo (eliz 1'egl"esso e acclama·
çuo de ~1la Mageslade o SI'. D. Miguel I, o Desejado, feita n'esta cidade no dia 25
de Abl'll pelos esforçados e nobl'es academ"icos, etc. Ibi, na mesma Imp. 1828. FoI.

I
de 23 P~l{' - ~nda junta a este sermão uma relação das festas, que lambem se diz
ora redJglda pelo mesmo auctor.

~374) Sennüo de Nossa Senhom da Grc!Ç(~, padroeim do Real Collegio dos

1081~huos ~a.cida(le .do POI·tO, pl'égado no dia. da s~~a (esta em 18 de Dezembl'o rle
.9, ass!stmdo a %ll.ma Camal'a da mesma c%dade. llil, na mesma Imp. 1830. q,.o

do 24 pago - Fora no dilo collegio que D. Francisco fizera os seus primeiros e ..
tudos.

2375) Sennúo prégado nas solemnes exequias do SI". rei D. Alfonso Henriques, 
as glt~es 1IlandOl~ celebrar, e a que assistú~ C07n as sp.1'enissimqs senhoras Infantas
SmUlto alto e muito poderoso senhor D. 1I'figllj3l I, na real bús'ilica do 1l!osteÍl'o de

anta: Cmz de Coimbm em 25 de Outubl'o de 1832, na occasiiio em ql!e (ez abril'
OI'cglO tltlnu/o d'aquelle valoroso monal'cha: ded'ieado e off'erecido a Elrei nosso
S/Ilhar, etc. lbi, na mesma lmp. 1.832. q,.o de 28 pago

I }'IlANCISCO CORDEmO DA SILVA TORRES E ALVIM (v. Diee.,
omo 11, pago 367).

~s~obras que ficam deseriplas accrescem as se17uintes:
iA ..?16) Tral~do elementa?' de calCltlo dilTerenr.ial e de cal~ldo ~1~tegral~ pOI·1I1,'.
n .C/OlX, traduz~do em por'tuguez 1Jam ~~so da Real Acadel1t1a M~lJtal·. Rio de Ia
etr°4~a Imp. Regia 1812. 8.° gr. 2 tomos com estampas.

-3 /7) Apontamentos sobre o systema l1wnetario e resgate do cobre, mandados
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imp/'üni,' pelo Jlfa'/'2uez de Bal'bacena. Com wn appendice sobre o credito publico,
Rio de Janeiro, 18!J:3. 4.°

A ~lentol'ia sobre o cree/ito (n.o 693) foi impres a na Typ. 'acional tio RiodB
Janeiro, e con la de 56 pago no formato de 4.°

FI\.ANCTSCO CORm~ DO AlUt\.RAL CASTEU"O-BllA 'CO (r,
Dicc" tomo Il, pago 367 e 368).

Oblive ha tempo um exemplar da ApologÍle (n.o 695) unico que hei visto ati
hoje. Contém 56 pag., além do 1'0 lo, licenças, elc.

P. FR_lJ.'VCISCO DA COSTA (v. Dicc., tomo Il, ga lT• 368).
O Smniio elo auto ela ré (n.o 698) foi impre o por I eili·o, e não por Paulo

Crae berck como erradamente se lê. Contém só 19 folhas, e não 20, como tambem
escapou na impl'e são do artigo por incorrecção typograpbica.

FRANCISCO DA COSTA, Livreiro (v. Dicc., tomo Il, pago 368).
Enganei-me dando preferencia á au toridade de Joaquim José da Co ta e i

110 ]o/?ar citado sobre a do Ahbade d Sever, que n'e te caso acel'L?ra, endo II

pl'imelro quem errou. A edição do Entendimento filleml e constnüçiio (não con·
trncção) de toelees as obras ele Boracio, etc. (n.o 699) é na J'ealidad de <\639: enão

de 1638, o que verifiquei 12,01' um exemplar (aliá' lI1aILl'acLado) que d'ella alcancei
por favoll do sr. Pereira Caldas. O mesmo me diz possuir 11m exemplar da SI'

gUInhe edição lI'esLe livro, com tilulo identico i'eihL à cusLa de lVfatlheus no~l'I'
[ue, mercador de livros em Lisboa, o impressa na omc. de Henrique Valente dr
uliveiJ'a (esqueceu-lhe de 'ignar o anno) L:uubem 110 formato de 4.°- Tanlo um3
como a outra ediçiio compr hendell1 VIIl (innUlneradas)-250 folha .. numeradas \,\
na frenle.

lia ainda. a. euiç:lo llIais moderna, a. que mo refiro no fioal do artigo, le~
e La no titulo: Obras ele Nomeio" principe dos poeta' latino' Iy/'icos, com illtell~l'
mento litteral e constnciçiio JJol'tugue;;cc, ornadas de 1lI1t -indtit:e explicati'vo clqs 1111'
torias e rabulas contelldas n'ellas. Emendadas nesta 111tima impressiio. COimbra,
na omc. de Jo é Anlunes da. Silva 1718. 4,° de 1V-'~76 pago

Fn. FRANCISCO DA CUNHA, Eremila. calçado de SancLo Agos~illho,
Leitor de Theologia, Prior no convenLo d Leiria e Penha de França de Lisboa,
Presidente no capitulo iterai da. ua Ordrll1 celebrado em Perugia, Proc.urador d~
sua provincia. na CllI'ia Romana. Vigario provin ial no reino do Algar e, c~c.-~.
em Lisboa, em anno que e ignora. Profe ou no convenlo da ,Graça tle LI boa a
6 de Marco de 17h. Parece que ainda. l'iYia no anno de 1759.-E. ,

2378) O/'a!'úo ncadelllica jJanegYl'ú;(I ltistol'icee encomiastica lJ1'o!allo·sacfll.
pelos relicissimos S'llcces. os e victoriosas urinas da SerenissillllL lIainha de Bohellua,
com a descripçiio do mesmo ?'ei?w, e cárte de Pm(J(I, e das suas victuria' do PII'
1Ia?'0 e lHano, adm'lIuda de cW'ias poesias e nl1eitos versos dos melhores BllgellllÓ~
po/'tuguezes. Lisboa., lia Offic. Al\'aren c 1743. 4.o -E le livro, cujos exc!nplarc,
são raros, comprehende Xl[ folha inl1luncradas, de rosto, dellicatoria a Impera
l1:iz, :prologo P. licença ; maio ev fol.has L~Lmhem ' m numeração que contém un~
LliluvlO de onelo, romances, acro Uco , ppH!l'all1ma : anagralllllla , ele.: lu~lo IC
lati,o á imperatriz, ao seu nome e às I\ran'ilezas da casa d'Au Lria, na IlIlgud,
Portu"aueza.. lalina. e ate na. franceza.! E a linal vem a. 0l'artÍo, qu consta c

É . d' . da cP362 pago • adoru~Ldo com duas e..Lalll!1aS, sendo nma. o 11'a ão armas '
d'Anslna, e oulra o I'rb'alo da illlperatl'lz.

Por o<;<;a 'ião da plluli<;ação d'este li ro, um anouyUlo suhiu a sua parle "011I

a eguinte critica: , a
Breve resposta ao illsolente l))'ologo da ?'irliCllla Omçüo acanemira" /'ecllad~ '~

Academia do sapateiro Antonio Ferl'eim ele Jlesq1tita ao Ano da Gl·UÇU. POI I/_

imparcial. em designação da Typ. nem do allno da impre são. !l.o de 20 pago
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Tenho um exemplar d'este opusculo, que me parece ser ainda mai raro que a
obra criticada.

FI'. Francisco da. Cunha imprimiu além da referida Oração mais duas pro
ducções suas, que Barbosa menciona, ':las que. nada I 'em que a l'ecommende.
Publicou lambem soL o p eudOllymo "Hicardo Flneça. Fasclmb., ana"ramma purã
do eu nome a Relaçüo da pl'odigiose~ navegafüo da nau S. PedJ'o e S. Joüo, opu 
euJo não mencionado na Bibl. Lusitana, e que eu de ere"i j,l no Diee., lomo vn,
n,' R, :1.65. Ignorava áquelle tempo qual o verdndeiJ'O nome que se encobria de·
baixo do anagramma, cuja decifração ucvo ao sr. '\ isconde ele Azeyedo.

FnAl~CISCO D 1. CUNJL1. TElXEIlL\ SAllIP 10 (v. Diee., lom. II.
pago 369).

É nalural de Felgueiras, di tl'iclo do Porto, e n. a 29 ele Agoslo de 1820.
Recebeu o grau de Bacbarel em Direilo no nnno de :1.86,3. Foi em :1.859 nomeado
Curador dos Orph,io na cidade do Porlo, e em i865 transferido em egual cal' o
para Lisboa, o qual lem exercido alé o presente.

Além de outms Allegações imvressas, ele que não pude haver exemplare ,
nem obter noticia mais circumslanclacla. e creveu a eguJnle que dev accre cen-
lar· e á do n.O 700: •

2379) ll1ern01'iu explicatit'a da aeçlÍo 1'esci ol'ia intentada paI' GOllralo da Cu
nha Souto·maior e sua 1n'llllwl' contra Henl'ique BOl'ges de Castro com a anal!lse
da selltençe~ cio Jltí;; da primeil'a instancia cOli/.li!el'eial do Porto. Li 'boa, ltllp. Na
cional 1865. 8.° sr. ele :1.3 pago

Fl\ANCISCO DAVID, nonle que ainda lUto puue verifü:ur se designa o
de individuo que realmente cxi li se pelo lueiado do eculo pas ado, ou 'e é mero
pseudonymo com que pretcndeu encobri 1'- ·c o auclor incognilo da seguinle com
po içao. Creio mai provavel "la seglll1d,l hypolhesc, visto que e 'clne a primeira
ofaclo de não npparec I' o dilo nome mcncionildo na Bibl. Lusitana onde a[já
devera achar logar.

2380) Testamento que fe:: 1I1anuel Bra::, mIJ..lt!'e sapateá'o morado!' em 111{~,
lliorc~, estando em seu per/c'ito .iai::,o, opprovado pelos senho1'es deputados da Casa
dos ,vlllte e quatl'o, registado pela Casa do (;a/e da nw nora ~ e ústo paI' lodos os
rIlI'lOSOS. Calalumna ( ic) en la. emprcnla. de Frallcisco Guevnrz (sem declara~iío
do alma). 4.° ue i" pag.-OuLra. edição, Lishoa, lia oflicina. de Lino da Silva Go·
(linho :1.789. /1.° de :1.6 pag.-E além d'e la "aTi,ls outra, feila no secnlo pa ado
CJ!O aClual, já no formalo d 6,.0 já no de 8. 0-E vi tamhem uma do Hio de Ja..
nelro, na. Imp. H, gia i819. 8.° de :1.6 pago
, A popular a 'ceilação C]U oble\'c este gracrjo poelico salyrico deli sem du·

rula logar a diversns imitações do IlJe '1110 "euero, lllÚlliradas sem nome de auclor.
e que poderão ler sido obm do ll1 smo quo scr v \I o Testamento de Imwel
~raz, ou de oUlrosindividuo . Em graça do' qu ' pret nderrlll couhc '01' a no <

(lt.leratlll'O rle cOI'del ahi vai li indica 'ao do' e. cripto d'est g noro, que cuho n
romha collecção :
• 2381) Testamento e ultima di,lposirlio que ele eas omolos, el/feites e a~ol'nos

(e. lima lI'allra, pOJ' causa tia nova p1'Clgnwtira, qlw'eurlo l'I'fnl'JI!a1'-'e, delXll1' o
~cnda, e entl'a!' em 1'eligitío e/c., r/c., como u'e/le lJódc Ui' o flellli/alim leilor.

laluna, ellla Elllpr. de Francisco Gucvarz 1751. 4." cl' 1:> pago
2382) Tes/amento que fe::; Bm::; a/gado, IIIn Ire alfaia/e, morado)' UIl. cic/ade

~ J[eca, estemdo elll seu perl'eito i~ú;;o, appl'o~(/f!o pelo' .~el1ho!·es c/epulados c/a
I EU cios vlI!le e quatl'o, etc. Dado (~ 1'1/:: por GIL Botelho d(~ Mata. CalaJufltnu en
~ 'mpr. do. Franci co GL1cvarz, selll data. 4.° lle 8 pago

2383) Testamruto que /'0;; Maria Qtw)·C'snw. a bexiga de Belem a qlWl vai
~l este anno de 1752 fl S01Tal' (sic). rerradIl.1JOJ·JI{o1Jsiew· de los Tiem1JOS á vis/a

dlada a celebl'e mCl;rota,q~. Ibi na. me ma Imp., . el~ ·dala. 4." de 8 pan-o innume-
ra as.- E outra edlção diversa, com as mesmas Uldicações. ~
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238~) Novo testamento de Jt~das, que 'lnOrrel~ afogado no Tejo, e enforcado

1101' llOnm de seus 1Jm'entes este anno de 1702, á vista de todos os bm·queiros. Sem
mdicação de lagar, etc. 4.° de 8 pago innumeradas.

2380) Novo testamento que fez a Josefa cl'Evom, deixando por testamenteira
a Cheganças, testemunhas a. Choradeira, a. Rita douda e a Chorona. Foi tabelliüa
Gaspar Ameixa, lançado na Ton'e da Polvom, ele., ele., copiado paI' L. L. L.
(Luis Lazaro Leitão.) Lisboa, 1752.4.° de 8 pago sem numeraç,10.

Além d'estas, que são em versos (muitas vezes esh'opeados) ha tambem ou·
tros em prosa. Vej., por exemplo, n'este Sup]Jlelllento, a Relação (nova) cio testa·
menlo ele Clara Lopes, cristalei1'a, etc.

FRANCISCO DIAS GOl\IES (v. Dicc., tomo II, pago 369 e 371).
A Elegia á nL01'te do bom Luis (pa~. 370) foi impres a na Olic. de imão

Thaddeo Ferreira 1799. 8.0-E antes d'ella sahira tambem impres a em vida do
auclor a outra Elegia á morte elo dI'. Jacinto fgnacio Rebello de Saldanlla. Lisboa,
na Ollic. de José d'Aquino Bulhães 1778. 4.°

Tenho ha annos em meu poder manusClipta uma copia da b'agedia D. Moda
Telles (a mesma que se imprimiu em Lisboa em 1808, e que muitos aUTibuem ao
dr. Luis José Corréa da França 'Amaral, como di"o no volume v). E ta copia éa
pro~ria que fora submettiua muitos annos antes do referido ao Tribuual da Me,,!
da Censura dos livros, pedindo-se para a sua impre são licença, que então lhe fOi
negada. E n'ella se declara. ser seu auctor Francisco Dias. Ma apesar d'essa de·
claraç,ão não me considero ainda. conscienciosamente auctorisado para dar· lhe a
patel'l1idade da peça, contl'astando a opinião estabelecida. Tambem me parece que
a falta (se a ha) não prejudica em cousa alguma o seu credito Jitterario, que se
funda em bases mais solidas.

A edição uas Obms poeticas de Franci co Dias está de muitos anno .tola!·
mente exhausta. Se acaso (o que não é muito de esperar) se tratasse de relmpn·
mil·as, bem fom que á noticia biographica se additassem os esclarecimentos,. que
o sr. dr. Abel Jordão, sobrinho em segundo grau do finado poeta, ha nos ultimas
tempos colligido á custa de diligentes investigações, e que contém cartas e docu·
mentos curiosos relativos á sua vida intima.

P. FRANCISCO DUARTE, Jesuita. É tido por auctor do opusculo ~Ilti.
prologo critico I? apalogetico, publicado com o nome de Manuel Mend~ MOniZ, e
que foi como tal descripto no Dicc., lama VI, n.O M, 1088. Quanto ti clr?umslan·
cias individuaes d'l'ste padre, cujo nome não vem sequer accusauo mI. Elb/. L~I.~I'
tema, só posso apurar que na expulsão dos seus conJrades efl'ectl.lada em 1/09,
fora pelo Marquez de Pombal mandauo prender com oub'os, e encerr~do no forte
da Junqueira, onde esleve muitos almas. Não sei se li faleceu, ou se all1da ch1.0U

a t~mpo de ~:cobrar a JibB1'~ade com os seus companheiros (~e prisão em m ;1
Vejo as Pl'lsaes da Junque"ll"U, pelo Marquez d Alorna (Dlcc., tomo III,.~. ,
206.) Ahi se diz que o P. Francisco Duarte era muilo doente, e que na pf1S<lO se
applicara ao estudo da medicina, sendo perito nas linguas franceza e ingleza, elc.,
etc. \

FRANCISCO DUARTE DE ALl1IEIDA E ...U\AUJO (v. Dia., tomo II,

pago 371). . I'
N. na. cidade de Lagos, no Algarve, a 10 de Outubro de 1816. E. Ça,ral elfO

da Ordem de S. Tiago, por decreto de 22 de Dezl'lllbro de 1825, e 101 tambel.n
condecorado com a Ordem de N. S. da Conceição de Villa-viçosa em 1851. Dep~1
de estudar a grammatica latina com os Padres do Oratorio na casa do EsplfllO
Sancto, seguiu e terminou em 1833, com approvação plena, o curso de e lu~ost
cundarios estabelecido no mosteiro de S. Vicente de fora, em que .se 1O~ U1j
Arithmetica, Geometria, Clironologia, Geographia, Historia, Philo ophla ra~iOci.
e moral, e Rhetorica. Cursou tambem por alguns anuas as aulas da Escho a
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rorgica de Lisboa, e de Construcção e Architectura naval, as quaes deixou por
havcr obtido em concurso um lo~ar de Amanuen e temporario do Thesoul'O Pu
hlico em 5 de A"osto de 1839. Serviu n'esta Repartição até 'clue pela organisação
do T:'ibunal de Contas foi n' !la contemplado com a graduação de Aspirante de ter
ceimclasse. Promovido depois á classe immediata em 1851, requereu passado tempo
woneração, que lhe foi dada paI' decreto "de 29 de Dezembro de 1852.- Em 4
de Abril de 1857 foi-lhe conferida em concurso, e por votação unanime do jury
respeclivo, a nomeação de Redactor das essões da Camaríl dos Pares, lagar que
tem servido até o presente, merecendo por vezes louvores e elogios pelo seu des
empenho. Serviu ainda cumulativamente por algum tempo o cargo de Sollicitador
da Fazenda Nacional na sexta vara da comarca de Lisboa, que tambem obteve em
concurso, e lhe foi dado no L° de Ago to de 1857.

Trabalhou activamente por mUltas e não interrompilJos annos nas lides da
imprensa periodica, tanto Iitteraria e religiosa, como politica, sendo umas vezes
redactor principal, outras co!labol'ador de numerosos jOl'llaes. Contam·se dos pri.
meiro : OBeijaflol", primeira e segunda epochas; O Pantologo; Jornal da Biblio
Iheca economica; Al'chil10 familim'; F/m'a e Pomona, jornal de agricultura; Re
rilla contemporanen; Illustmção Luso·brasileira; lllustmçlÍo populal'; Panorama;
Amigo da ReligilÍo; Jornal catho/ico, etc, - E cios segllDuos: Cmnio POl'tuguez;
Carreio de Lisboa; Jllalmca (184,6-184,7, em coLlaboração unicamente com Lopes
de Lima); Estandarte; Popular; Lei; Impl'ellSa e lei; Parlamento; Jomal do Com
mereio; Jornal mercantil; DefensO!' e Periodico dos Pobres (estes do Porto), etc" etc.

Afóra isto, e o mais que já ficou mencionado no artigo respectivo, tem pu
blicado mui los opusculos avulsos em prosa e verso, dos quaes occorre aqui a
enumcração dos seguintes:
. 2386) Elogio historico do socio Antonio Mm'ia do Couto, l'pcitado na Acade

mia Lisbonel/$e das Sc'Ílmcias e das letms em 27 de Agosto de 184,3, Lisboa, Typ.
da Rua do Lagare 1.84,3. 8.· "r. de 13 pago - Esta academia, de curtissima du
ração teve por presidente Silvestre Pinheiro Ferreira, e por membros varios Iit
tcralo , mais ou menos conhecido, dos quaes a maior palte figuram com seus
nomes.no D,iccio.lla?'io bibliog1'O:phico. •

2u87) Tulha a Gmcco. Lisboa, Typ. do Gralis 184,2. 8.· gr. de 16 pag.-E
~nrlllação ao folheio Reflexões de G-mcco a Tllllia, impresso clandestinamente em
Lisboa no mesmo anno. (Vej. no Diec., tomo r, n.· A, 583.)

2388) Historia do consulado e do imperio por lIfl'. Thiers, tmdtlzida e an
ftdotada: Os primeiros quatro tomos da edição publicada na Imprensa da Gazeta
os Trlbunaes.

2389) Versos a S. M. a Rainha (D. Maria II) quando desem.banou em Lisboa,
d~ Sua digressão ás provincias, os quaes foram espalhados profu amente no Ter
rell'O do Paço por essa occasião.

2390) Ave, l'ex! Poemelo commemomtivo da de(eza de Gaiela.. dedicado aos
:86es que n'ella tOJnal'am pal·le. Lisboa, na Typ. de Gaudencio Maria Martins

l. 8.· RI'. de 15 pago - Sem nome do auctor, e escripto em estrophes de "er
sos oclosyllabo .

2391) 164,0, ou a RestaumçlÍo de Portugal. Facto /tistol'ico em quatro actos,
~e quadros e mn prologo. Represel/tado pela primeim vez no Iheatro da Rua dos
!U~rt em 29 de Oulubl'o de 1861. Lisboa Typ. do Panorama 1861. 8.° gr. de

pa~.

A Hlsloria de Portugal (n.· 706) foi impressa em 1852. É edição inteira·
menlc exhausl~ ha muito tempo.
m IDa Chl'OnlCa dce minlea a sr." D. Maria n (n.· 708), comprehendendo os doeu
Neli 0\do sele l'einado de clil'eito e de facto, desde 2 ele Maio de 1826 alé 15 de
3~vem 1'0 de 1853. Lisboa, Typ. de A. J. Fernandes Lopes 1857-1861. 4.° gr.
seromo ~om vlll-4,30 }Jag. (e uma de errata), 44,0 flag. e 4,36 pago No fim declara
lhodId!8lmo lama: porém tanto a historia como os documentos só chegam até lu-

e .. 33.



~86 FR
Se bouves e de fazer-se aqui [\, enumeração especial dos artigos bistoricQS

hiographicos, descriptivos, etc., e das poesia que se encontram disseminadas no;
jOl'llaes e escriptos de sua redat:ção e colJaboração, ,eria talvez necessario para
isso mm, dezflm de pagina,. Consta que tambem publicara ha lr s ou quatro ano
nos UlDa Collecçiio dos seus l1el'SOg, reunida em volume, de que até hoje não pude
ver exemplm', algum.

FRANCISCO DUAnTE COEJ_UO (v. Dicc., tOUlO 11, pago 37i)
Esqueceu commemorar no :lrtigo respectivo, que fora eJlenm tios compl~'

hendidos em 1BlO na chamada c eptcmbl'isada (v. )"10 tomo Vil Vicente José Fel"
j'eira Canloso da Costa) indo depOl'tado para a ilha Terceira, onde se conservou
até 18i5, segundo creio. O meu amigo .To é Augusto Cabra] de Mello me diz, que
duran te esse periodo eUe frequentou muito em Angra, a casa de seus paes, onde
era recebido amiga.velmente, e muito prezado.

Quanto a escriptos por e]Je publicados, posso apenas accrescenlar o seguinte,
de que tenho um exempla.r, e que parece haveria sido precedido de outros, nos
anDaS anteriore . Se existem, ainda, não pude vel-os.

2392) Q'lúnlo anno dCI rlmelaçi"io do Banco de Lisboa.. Conla que em nome da
Direcçiio geral apresent02t o seu pl'esl:denle Francisco Dum'te Coelho, do Conselho
de SM Magestade, ele., á assembléa geral dos accionistas, cm 10 de Janeil'o di
1827. Lisboa, na Imp. Hegia 1827. lJ,.0 de U pago

FRArCISCO DUART}; PINTO DA. FONSEC11.
Tal é, segundo informaç,ôes que me vieram do Porto, referidas aos aponla·

mentos manuscriptos do :trcecuag-o de Barroso Jeronymo José Hodrigllcs (\'. no
lama 1II) o nome do 0R/cial de Q)-tilheria auctor da Mem01'ia dos Sllccessos da 911el'l'a
dos PYl-eneos ol'ielltaes, de que já dei conta no tomo VI, n." M, 1612.

Mas cumpre observar que não sei d'onde, nem como o arcediago dc Bal'roso
houve essa llotieia. O nome referido n[o concorda com as iniciaes F. D. F. L, V,
que vem no rosto do livro, E note-se que no corpo d'este se fala de um afficial,do
a,rl.ilheria Francisco Duarte da Fonseca Lobo, nome que exactamente combma
com as djtas inicia.es, excepto na circumstancia de faltar-lhe o 'appellido corres·
pondente rl ulli ma inicial V. -Veja a, este respeito o J01'1wl do G011lmercio n.' ...
de Septembro de 1866, em cujo noticiaria se tJ':1nscrevem alguns excCl'plos da ~/e·

, moria alludida.

FHANCISCO EDUARDO DA COSTA, CavaI Ieira da Ordem de qhl'islo,
NIeslre da CapelJa na egreja calhedral do Porto, Membro do Conservatol'lO Real
de Lisboa, etc., etc. - N. na cidade elo Porto a 15 de Março de 1818, e na mesma
falece,u a 27 de Agosto de 1855. . .

Acerca el'e te distincto pianista e nota,vel compositor ele musical'eliglOsa, PJ'
ur.m YI>J'-se os documentos puJ)]jcaelos no appenclice ao n.o 299 do C01~me1'C1O o
POl'lo, 1855. Ahi mesmo velll o Catalogo das suas composições no refel'l?o genero,
e outras noticias rrue lhe dizem re peito. Porém não se declara. se rJel.~Ou além
d'essas escriptos, pIos quaes devesse enh'[1l' no Dicc. bibliogmphico.

·FJlA.NCISCO ELIAS RODlUGUES DA SILVEIRA (v. Diec., lomo II,
pago 371 e 372).

M. a 10 de. Janeiro ele :1.864... ' no
Da 1I1enwna sobre a eledale!'I'a (n," 71:1.) trraram-se tambem exemRI3Jesbli.

formato ele lJ,.0, e é o n.O lJ, ele uma col1ecção que a Aca.demia se propull:apu to.
cal' com o ti tulo: Dissertações medicas. V. no tomo V!lI o artigo Bernal'ell1lO A'n
llio Gomas 1.°

FRANCISCO ELEUTERIO DE FARIA E MEL~O (v. Dicc., tomo ii,
pago 372 e 373).
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V. a seu re peilo a noticia necrologica, publicada no jornal a Nação d 7 d
llaio de 1.851.

FRANCISCO EVARISTO LEONI (v. Dicc... tomo n. pago 373).
Foi em 1863 agraciado COIU a commenda da Ordem Ile Avis. e ti actualmente

General de llrigada reforma ]0. .
Olilulo exacto do n. O 721. é como ' segue;
Genio da. lingua. porlugue:;a, ou crwsas ?'acionues pphi/oloaicas dc Iodas as

(O/'/lIOS e derivações da mcsma ling1ta, comprovadas com 'innnmel'aveis PflJCm.7l/0S,

IxtruMdos dos a1lCtorcs latinos e vulgares. Tomo r. Lisboa, Typ. do Panorama
1858. 8.0 gr. de xxv-358 pago - 'Tomo !l. DJi, 1.859. 8.0gr. de 3ü4 pago

Tem na ver ão dos Faslos de Ovidio pelo dr. Ca tilho a nola Sa/ios, que vem
110 tomo Il, a pago 578.

P. FRANCISCO DE l?ARIA E AUAGÃO (v. Dicc' J Lomo Ir, pago :174).
Foi natural da villa de CasLello de Ferreira, de.h , e n. em 1726. Filho

de Caelano de Faria, e de D. Margarida Maria. Sabe-se que profe sara a rerrra..d.
ancto Ignacio, entrando na Companhia de Je us, mas não consta o anno da sua

profi áo. Quando foram de Portugal expul o os sens confrade em 17"Ü era Me 
Ire de Tbeologia no collegio da Lapa, que a Ol'dem linha em Lamego. Dirirriu- e
para a Allemanha, e ahi foi meslTe dos principe duma ca a reinante, sendo
lhe conferida em remulleração d'e se ervi. o uma pen ão, fIue continuou a go ai' em
Porlugal, para onde regres ou em 1.783. Restituido :i patria, foi para a sua terra
natal, o ahi vil'ia em ca a de uns parentes, mostrando- e em tlldo um verdadeiro
phlloso~ho jlractico. Trouxera ue Allemanba comsigo um gabinet~ de pllysica, gue
lhe SPITIIl de estudo e recreaç,lo. Creou elle mesmo um P lIueno Jardim botamco
compo to na maior lJarte de planta exolica, cuja cullura elte proprjo dirigia.
1landoll lambem coo truir uma casa de madeira e envidraçada, para. n'elln, reco
lher enxame de abelha, c áhi e tuda.m atTa.vez do vidros o u re~imen e tra·
balho. Assim passou entretido a. ultima quadra da vida, até falecer e1J11806 quanclo
conlava 80 annos de edade.

OTractado das abelhas (n.o 72y,) ahiu pela primeira vez annexo ao Palladio
POl'tu9u~c;, perioilico publicado em 1796, na omc. Pah'ial'chal, no formato de 8.0_
11as p:l!'oce que não continuou es a impres ão além da pago 96, ficando proravel
menle 1Illerrompida em razão da suspensão do me mo periodico.

d
FRANCISCO FELIX DE CARVALHO, Ci1'urrrião Medico pela EschoIa

eLI hoa ... -E.
2393) Hernict inguinal, Li boa i857. (These inaugural.)

do PFJlA.NCISCO FERNANDES DOURADO, Cirlll'~irro ~Iedico pela Eschola
orlo...-E.

P 2394) Do abOl·to, cOl/sic/prado ?Ias l111S ca1l as, pl'ognosli/'o c Il'udamento,
orla, '1866. (The e inn,uglll'al.)

Ffl.ANCISCO FERNANDES DE G l1\IARÃE FO rSECJ\. Bachar I
~~rado ~m Direito na Univer idade de Coimbra, e natural dr Guimarãe anli~a
di a c l~oJe cidade da provincia do linho.-FaIlou-loe até agora a p s ibilidaa
/ avcnrruar a demai circum tancia que dizem 1'e peilo á ua pe oa, cou tantroe apena que frequentava o quinto anno da referida. faculdade no curso le·
e11'0 de 1866 para 1867.-E. '
124 2::5) A vi?,tude de dous all.1os. Coimbra na Imp. Lilleraria 1864, 16.0 de

I 6"~38906) O qantico dos canticos: imitarão. Lisboa, 'l'yp. da Gazela de Portugal
o. . d iil pago

397) A Litterat1wa l'amalhuda, a p1'Oposito dos S1'S. Ca tilho e Ramalho
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tigão, por G. F. Coimbra, na 1mp. Litteraria 1866. 8.· gr. de 13 pag.-(V. no
tomo V/II o n. O B, n~1.)

2398) A Fada: poema do amor. Coim))ra, na Imp. da niversidade 1866.8,'
gr. de 208 pago

Consta que em :1.860 fora um dos col1aboradores do Academico, jornal por
esse tempo publicado em Coimbra, e que imprimira além do referido m~is alguma
cousa, de que não pude haver informação exacta.

P. I"RANCISCO FERNANDES PRATA (v. Dicc., tomo II, pago 375).
Da Cal"ta elo mbino Samuel (n.o 732), edição no formato de 8.·, arrem~tou·se

em Lisboa no leilão da livraria Guhian para a. Bibl. Nacional um exemplar pelo
preço nominal de 9~OOO Í'éis II

FRANCISCO FERRÃO DE CASTEI~LO-DRI~CO (v. Dicc., tomo II,
pag.37n).

A Vida de S. Felix de Canta/icio (n.· 733), de que comprei um exemplar,o
unico que d'este livrinho appareceu no deposito dos extinctos conventos incorpo·
rado na Bibl. Nacional, contém lU pago

O Methodo pam compl'ellendel' a histol'ia dos papas (n.· 73~) é traduzido de
um anonymo francez. Contém xxx-367 pag.-Está no mesmo caso do antece·
dente, pelo que diz respeito á raridade.

Do jlfodelo de conversacúo (n.o 73n) ha mais a sexta pal·te, impressa no mes·
mo logar e officina das outrás cinco, :1.739. ~.o de 31 pag.-Tem (l'esta um exem·
pIar o sr. Pereira Caldas, a. quem faltam aliás as ouh'as cinco partes.

FRANCISCO FERREillA DE ARREU, Escrivão de Direito na comarca
)ccidenta.! do Funcha.!.-M. em Cabo-verde no anno de 18~2.-E.

2399) Compend:io elemental' de Economia lJo/itica de Ado/pilo B/anqui: t,.a·
duzido em Pol'tuguez. Lisboa., 183~. 8.0

Parece que fizera mais algmnas l:raducções, e deixara poesias avulsas de que
não ba. collecção:--

FRANCISCO FERREIRA Di\.RDOSA, cujas circumsLancia i~noro.-E.
2~00) Elucidal'io do via,iante no Porto. Coimbra., Imp. da Universidade 1864.

8. 0 gr. de :l.n9 pago .
Parece que ao mesmo tempo que no Porto se imprimia a Gitia histol'lca: do

viajante (v. em al'ligo especial n'este SupplfJInento) se publica.va esta em Coun·
bra, sem que os auctores tivessem conhecimento 11m do outro. A Guia é, quanto
a mim, preferivel ao Elucidal'io, por mais ablmdante em noticias, e pelas estam·
pas de que se acompanha. Enh'etanto, ambos os opusculos preenchem bem oseu
fim, que é dar a conhecer aos forasteiros o que ha de mais notavel n'aquella CI'

dade, e um resumo noticioso de suas antiguiàades.

"P. FRANCISCO FERREIRA DARRETO (v. Dicc., tomo Il, pago 375
e 376).

N. effcctivamente na cidade do Hecife em Pernambuco, a 5 de Abril de 1790,
sendo filho de Vicente Ferreira Barreto, natural do logar das Salina, na ~esda
provincia, e de sua mulher D. Adriana de Messias Barbosa.-Na collecçao e
Biographias de alguns poetas e homens illust'l"es de Pernambuco, por Antoni~ ~oa'
quim de Mello (Dicc., tomo VIll, n.• A, 2634), vem miudamente co~pendla a a
do P. Ferreira Barreto, de pago i9 a :1.07 do tomo H, e ahi h·anscl'lpt.as. mllltd~
Jloesias suas. Foi o dito padre membro da primeira Assembléa consllt~J1~~e e
Brasil, dissolvida pelo imperador D. Pedro 1. Como porém as suas oplDlOes s
prin~ipios pr~pendi.am para a .monarchia absoluta, !Ol elle um dos ftilldadOr;g
e m3.lS notavels esteIOs da associação secreta estabelecida em Pernambuco edm iS I.
com a denominação de aColumna do thronoll, endo ao mesmo tempo llm os CD
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laboradores dos periodicos Gnlzei1'o e Amigo do Pato, ue tinauos a propagar as
déas da mesma as ociação. Desmoronada esta, e perseguidos os seus adeptos, viu

se oP. Barreto obrigado a emigrar por algum tempo, e foi então que veiu a Lis·
boa onde se demorou mezes, ou talvez mais de auno, frequentando a sociedade
dos'mais e trenuos realistas d'aquella epocha, aos quaes era tão bem acceito, que
um dos mais notayei , o dr. M. P. Coelho Cotla, dizia d'elle " er um excelJente
homem, em quem não podera descobrir a menor imperfeição». 'este iJlter,allo
compoz algull sonetos em louvor do sr. D. Miguel, e outros :i morte então occor
rida do P. Jo é Ago tinha de Macedo, os quae e imprimiram em Lisboa anooy
mos, no formato de 4.°, e eu os tenho; roa pelo c lado de cOlúusão·e desordem
em que sou ollrigado a con ervar o meu papeis, não pude eoconh'al-os agora,
para melhor os de cr ver.-Restituído cm fim :i sua patTia, e concenlTaodo-se no
desempenho das funcções parochiaes, yeiu a adoecer de molestia pulmonar, que
se tornou incmavel, padecendo llor muito tempo, até falecer na sua freguezia a 25
de Fevereiro de 1851. - Foi, além do que fica mencionado, Commendador da Or
dem de Chri to, Examinador synodal do bi pado de PeI'l1ambuco, AdjllDto da As
sociação da Fé, Director do Lyceu Pernambucano, e Deputado á As emlJléa pro
vincial em uma legi latura.-Além da biorrraphia referida, ha ouh'a mais uccinta
na Memoria do cle/'o Pernambucano do sr. 'ii. Lino de Monte-carmello, de pago 136
aI~1.

Dos muitos ver ·os seu', que como lligo, vêm tran' riptos na primeira das
dilas biographias (a qllC se addicionam oub'os, no vol. m da mesma obra, de
pago 293 a 297) são notaveis o HlImno li Gonceiçüo, li cl'eaçüo do homem e ela mu·
lliel', as paraphrases do psalmo M'isel'eJ'e, e algun sonetos.

FelTeira Bal'l'eto pertencia em metTificação i eschola ue Bocage, que em para
elle tido por poeta superiOl: a qlJalquer OutTO. Forcejava por imital·o, e não dei
xou de conseguil-o eom felicidade, n. julgar pelas producções que d'elle e con
sel1'am.

FRANCISCO FERllElllA DRUlllOND (Y. Dicc., tomo II, pago 376).
. Posteriormente i impre iio do tomo II obti e um exemplar dos Annaes da
Ilha Terceira, devido á generosidade do meu amigo e hOl11'ador José Augusfü Ca
hral de Mello. Diz·me elle ácerca da obra em carta de 20 de Janeiro de 1860:
.0 vol. I dos Annaes foi revisto por mim, e p lo bacharel Antonio Moniz Bar
reto-o 11 não lev revi ar, e eu achei-lhe tae incoherencias, que não pude lel-o
lodo.. OIII que sahiu po thumo, foi revi lo por Moniz e pelo bacharel José Pru
denClo Telle ».

fi
Comprehende o tomo I.n0 formalo ue 4.~ Yfl-v-7Hi ]lag.. e mais 3 de errata

mal.-9 rr em 8.° gr. vI-3flS pag.-E o III, Idem, Iv-324-150 pago
! Saluu finalmente o IV e ultimo tomo, iJnpre o na Typ. de M. J. P. Leal

tal86!!. 8.0 gr. de Iv-38lJ,pag.; ficando por esl modo completa e ferminada a obra
como seu auclor a deixara.
Dl'umond escreveu mais, e publicou em vida:
.240:1.) 1lfemoria l/'Ísto1'ica dã capitania da muito notat'el vil/a da Pmia ela Vi

rlOI'la, mandada imprimil' pela Gamam l1hmicipal, etc. Pl'úneim i71lpnssüo. An
gra/ I~p. do Governo 1846. 4.° de 41 pag.-É opu culo mui raro na. Terceira, e
~alsballlda em Portugal. J)'elle, por favor do .obrrdilo sr. Cabral de 1I1ello, obtive
am em um exemplar.

Fn~NCISCO FElUtEIUA IUllEIlW l'lNTO nANGEI" de cujas cir
cdumstancJas illclividuaes se me promettermn informações, até hoje não chega·
as.-E.

2/102) D. ebastitio: l'01llanCe hislo1'ico em se'is cantos, e out'ras poesias, 1J01'
um ~110nymo. Porlo, 1'yll. Commercia118/â. 8.° gr. de lJ,8 pag.-Este roman e,
PUhh(Vd~, como se vê, sem nome do anclor, é (\ cripta em qua Ira. octo~ylladas.

eJ. no tomo I o n." A (36).
TOMO IX (Suppl.) 19



290 FR
FRANCISCO FERREIRA SERRA., nalural de Lisboa e na cido a i9 de

Fevereiro de 1.837. Foram seu pae Antonio Ferreira da Silva c D. ~fargarida
Antonia Xavier da. Serra. O Governo acaba ha pouco ele galardoar o seu merito
e serviços c.()nferindo-Ihe o grau de Cavalleiro da Ordem de N. Senhora da Con·
ceição de Villa-viçosa.

Entrou ao sahir da adole cencia nas lide da impren a periodica e da lilte·
ralm'a thealral. Dos dezoito aos vinte annos de edade (1.855 a 1.856) foi redactor
do Ecco litterario. Continuou redigindo de 1.856 a 1.857 o Rigoleto, emanario mn·
sical e dos theatro ; associado depois ao r. Albano Coutinho, fez parle da redac·
ção do Doze de Agosto de 1.862 a 1.865 (vej. Dicc., tomo ,III, n.O A, 187i) edo
COl"l"eio da EUI"opa (idem, n.O A, 1.876). Ultimamente foi redactor das Novidadel,

jOl"lULI dial'io, politico e noticioso, 1.868 e '1869.
Para o theatro tem escripto e publicado:
24,03) O amOI" e o dever: com elia-drama original, repre enlada no lhealro

normal de D. Maria II em 1.859.
24,0"') De noite todos os gatos são pm'dos: proverbio original (em collabora·

ção com E. Garrido e A. de Ataide), representado no theatl'O do Gymnasio em
1.860.

24,05) Genl'o e criado: comedia elll um acto, imitada do francez, represen·
tada no theatro do Gymnasio em 1.864,.

24,06) Á cata de wm namomdo: comedia em um acto, representada no Gym·
nasio em 186L

24,07) A cal·teÍl'l~ de Ma~t1'icio Lopes: comedia em um acto inlitada do bes·
panhol, representada no Gymnasio em 1.864"

24,08) O que o berço dá . .• : em um acto, imitaçllo do he panhol, represen·
tada no Príncipe Real em 1.866.

Além d'estas ba representadas, ma não impressas: Rosa de amOl', origi.n~1
em um acto; Quadros (amilim'es, original em um acto; Os dous afilhados, ongl'
nal em um acto; Fa~~sto, scena conlica, parodia da opera do me mo litulo: O1m,
portuno, em tres acto imilado do italiano; O criado de dous wmos, em 3 acto,
imitação de Goldoni; O mest'l'e de canto, em tre acto ; Uma experiencia, em um
acto, estes imitados do francez; Não tenham lá padrinho! e o Escl'avo eosellhOl',
traduzidas da mesma lingua; Dever e ambição, em t1'e actos; O doutor Paz, em
h-es ditos; imitado do hespanbol. E as seglúntes, ainda. não repre entada : O.qul
faz a depmvaçãol drama original em cinco aclo ; A filha do capitalista, em eillCO
actos e Um qual'to alugado a dous, em um acto, imitado do italiano; e Casa
com duas pOI"tas é má de guardai", imitação de CaJderon em verso rylhmado,

Vai dar brevemente á luz um já. aonunciado ,olume de poe ias, em que
incluem o ei primeiro cantos do In{el'llo de Dante, ,ersão em terceto ryLhma·
dos e oulra compo i õe notaveis de poeta e lrangeiro , etc,

FRANCISCO FERREIRA DA SILV fi. VIEIRA, de cuja cÍl-c~slan'
cias pes oaes não hei conhecimento. Com o seu nome tenho visto annuncl3da de
1857 até hoj mlútas versões de romances e outras obras francezas, das quae ~em
~ido ediLol' constanle e permanente o r. Fl'anci co Gon ~al\C Lop~, tod~s 1m·
pressas em Lisboa, na Typ. do Futuro. Des jando eu dar a este Diccionfll'lO l~a
a amplidão pos ivel, para que não appareoam reconvençõe , ou queixas, com Vir
de fundamentadas, fiz por intervenção de um amiao (que de boamente e pre 011
a esse encargo) convid.ar o illustre traduelor para que nos dés e un~a nola com·
p.leta da suas publicações, ~jlmtand~-lhe os aponta,mento? bio~raphJc.o,s nece .;~
nos para pre ncher e te arlJgo. InfelJzmen le eslas diligenCiaS nao urtll am ~1~11l11
algum, e por i so houve de SOCCOITer-me ao Catalogo supplem.enta'l' do ~a mel"
portuguez de Leit~~1'a do Rio de Janeiro, onde enconb'ei o que se segu ' SU'I'a e t~
especie de alisfação !)ara. o que notarem as faltas, não }lara os que á sua pa~m
entendem que o DieclOna1'io b~bliog1'aplúco portuguez não devera. avolU!Dar.s~e ti.
raducções de 1'om.a.11CeS, convertidas em genem de mercadoria induslTlal. e as
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roam como perdidas as paginas occl1padas com tal genero de litlemtum. Peste
embate de opiniões é impossivel contentnr a fados I

2~09) O Cnchirn7m turco: 1101' 1l1anuel GOl1zo./es: II'Or/1IÚcZo do (I'ance::. Lis
boa, 1857. 8:°

2HO) ORei do nmndo: histol'ia do clinheil'o e da S'lut 'influencia; pOl' Emil'io
Scflvest1'e: tracZ1Jcçáo. Lisboa, 1858-1859. 8.° gr., 3 tomos

211'1 i) Escolhidos e l'epl'obos; pOl' Emitio SOltVestl'e: tmclucçíÍo. Lisboa, 1861..
." 3 lomos.

2~1.2) JoLÍo Diabo: tmclucção. Lisboa, 1863. 8.° q, tomo.
2413) Salambó; por G1.I,stavo Flaube'rt: tl'aducçüo. Lisboa, 1863. 8.0 gr. 2 to

mos.
241.4) Victol' Hugo, descJ'i1Jto ]J01' lt1Jla testnnllnlla da sua vidn: tmctucção.

Lishoa, 1863. 8.° 2 tomo.
2H5) M.'1Jstel"ios dos conventos; POJ' L. LUJ'ine c AR'onso Borot: tl'aducção. Lis

boa, 1863. 8.° gr. 2 tomos.
2416) Estttdos philosopTL'icos e litteJ'(wio sobre os "Miseravei Il de VictOJ' H1/.

go; por Paulo Voitol'on: tmducçíio. Lisboa, 1863. 8.0
2417) Vida de Jesus; pOJ' Emesto Renan (edição ]Jo]Jldar-j tmduzida. Lisboa,

1864. 8.°
2418) Os Apostolos; pOl' E1'1J.eRlo Rena1/.: t·l'acZuzido. Lisboa, 1866. 8.0 gr.
24'19) Os ope1'al'ios do mal'; 1J01' Viclor HUIIO: tmdltCção. Lisboa, 1866.

8.' gr.
2420) Processo de Clemencem(' memoria escl·ipta. 1Jelo l'éo: trad.uzido, etc.

Lishoa, 1866. 8.° gr. '
2421) A fl'eim; pelo Padre : t·l'adncçao. Lisboa .. 1864. 8.0 0'1'. 2 tomos.
2422~ Omaldicto; 1Je1o mesmo : tmdncção. LislJoa, 18M. 8." gl'.
2423 Ojestáta; pelo mesmo : tmducçüo. Lisboa, 1865. 8.° gl'. 2 tomos.
2424 O frade; pelo mesmo.,.: tmducçüo. Lisboa, 1865.8.° gr.
•Nenhuma das conjecllu'as alé agora feitas ácerca da anonymia d'estes qua

Iro ultimas li ros, que em francez se dizem compostos por L'Abbé "" o, adquiriu
até hoje grau de certeza; e provavelmente o nome do seu auctor continuará a
pertencer ainda por algum tempo ao numero (los enigmas hihliograpbicoslJ. (Nota
do SI'. Manuel da Silva Mello Guimarães). - Vejo o Cotalollo supplemental' elos li
vros do Gabinete PO'l'tltgue:: de leitum do Rio de Janeiro 1868, a pago 272.

P. FRANCISCO DA FONSECA (v. Dicc., torno TI, 1JUO'. 376 e 377).
itcerca da Embaixada. elo Conde de Vil/al'-maio?' (n.o 744) e creveu o sr.

eon elhmro Jo é Silveslre Hilieiro no Jontal do COJJlJ1JeJ'cio n.O 3893 ('l2 ele Ou
tubro de 1866) um artigo, no qual se prova com exemplos tirados do proprio li
Yr~, que o P. Fonseca foi '1I.m escri1Jtor muito engmçado e escl'upulosamente .iusti
cm·o.
_ AEV01'a gloriosa d'este e criptor conlimla a. er procurada, e os exemplares

Vao ue cada vez mais rareando no mercado. No leilão da livraria Sousa. Guima
rães elT~cluado esle anno no Porlo foi alTC'malado um exemplar por 6.MOO réi .

. FI\ANCISCO DA FONSECA DENEVIDES, nal11l'al de Lisboa e na •
eld~da 28 de Janeiro.de 183ti. Foi elll)ao o dr. Igt?acio ,,\ntonio da Fon eca. B~
IlCII es, e tem por nmão mal velho o (lJO. AntonIO Ibll10 da Fonseca Ben Vl
d. , uni e 01111'0 já commernorado' lÚ te lJiccionrwio. -Tendo entrado no er
ViÇO da Marinha como A pirante em 1851, e concluidos os C1l1'SOS do Lyceu e da
~schola Polytechnica, eguiu e completou tamhem o da E chola. naval em 1853,
e~en~o all(lUl)aS viagens a bordo dos navios de guerra, alé dar bnLxa do seryjço
I ectlvo da Annada em 1856. Foi em 1854 com precedencia de concmso no
;a~o Lente da cadeira de Physica do Instituto induslrial de Lisboa, e nomeado,
na amente por concurso, Lente uhslituto de Mecha.nica e Artilheria na Eschola

"aI, pa, ando a proprieturio d'esta ullima. cadeirn em 1865. Tem a. gl:adnação
19"
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de Capitão-tenente da Armada, e foi agraciado com o grau ~e Cavalleiro da Ordem
de Christo elll '1862, e com o de Commendador em 1867. E lambem Cavalleil'O da
O~'dem de S. Ti~o, e. Socio correspondente da Academia Real d~~ Sciencias de
LIsboa de de 1866. FOl pelo Governo nornead'l membro das Commissões encarre·
gadas de estudar a expo ições internacional do Porto em 1865, e universal de
Paris em 1867, e deve-se-lhe a organisação do Museu technologico do Institulo
ÍnduslTial de Lisboa, que passa por er o estabelecimento mais rico que no seu
"enero existe em Portugal.

Os sue cripto até agora publicados ão:
2!i,25) CW'so de artilhel'ia da Escilola naval: descripçúo do material dI

guel')'a, Li boa, 1858. Folheto lithographado com qualro estampas.
2!i,26) Curso elementa?" de Physica, conlenclo algumas noções de mechullico, I

applicaçües scientificas e indust-riaes. Li I 030, 1863. 8.0 gr. 2 tomos com g"al'uras
intercaladas no texto, e duas estampas coloridas.

2!i,27) O f'ogo: obra scientifica e /itleral'ia. Lisboa, na Typ. de Castro Irmão
1866-ibi, Ul69.-8.° ma,"{" edição de luxo, com quarenta gravuras inlercaladas
no texto.-Este livro é a reunião dos artigos que sob o mesmo titulo apparece·
ram primeiro publicados no tomo vm do AI'chivo pittoresco.

2!i,28) Tmtaclo e/ementai' de electricidade e magnetismo, contendo numerosos
apphcações ás sciencias, aI·tes e inchestTia. Lisboa, 1868. 8. 0 gr. Illuslrudo com
duzentas e quarenta graVlu·as.

2!i,29) Principios de optica" e suas ((lJpl'icaçües ((OS insthementos, aos lJharoes,
á photogmphice, aos efTeitos theatmes, etc. Lisboa, 1868. 8.0 gr. Illustrado com cento
e setenta e seis graVllras e uma estampa colorida.

2!i,30) Tabetlas, Tegras, dados pl'aticos e inst'rucções pam uso de engenheiros,
conductores ele tmba/ilos, constntetores e em geral de ·inelu.st'I'iaes. Lisboa, i8GB.
8.0 gr.

2!i,31) Relatorio sobre cc exposiçao universal de París em 1867. Instrumentos
de ph?lsica e machinas c/e vapor. Com illustraçües no texto (e c10ze gravuras lira·
das em separado). Lisboa, Imp. Nacional 1867. 8.0 gr. de 330 pag.-Foi impressa
a expensas do :1I'Jini terio das obras publicas. •

21~32) Noçües ele physicce modema com memerosas applicaçües. Lisboa, i8/0.
8.0 DIu trado COI~ perto de trezentas gravuras. .

2!i,33) flescnpçiio de wn novo ctpp01'elho pam a, elemonslmçúo das propl'l~da'
des phy icas dos vapol'es.-Inserto no Jomal da Sciencias mathematicas ep/!!Islcas,
publicado sob os auspicios da Acad. Real das ciencias, em o n." VII (Agosto ~e
1869). E te apparelho denominado Benevicles, acha- e descriplo em varias publg

1'

cações estrangeiras, laes como: O Cosmos de París, de 4 de Dl'zembro de. i8~ .
-Annales de Chimie et de Physiqlle, idem, Jllllho de 1870.-Eco de las ClellCIOS

de MadJ'id, de 20 de Fevereiro de 1870, etc., etc.
2!i,34) A Musica: Memoria historico-descriptiva em seis capitulos, inseria DO

Anhivo pittoresco, vol. IX (1866), a pago 77, 87, 95, 102, 127 e 1M.-E além
d'esta varia ouh'as memoria e artigos publicados no mesmo ATChivo-, e no JOI"

nal c/o Commercio, Revista militOl', etc., tc.

FRANCISCO DA FO SECA HENRIQUES (v. Dicc., tomo Ir, pago 377
é 378).

Da Medicina Lusitana (n.o 7!i,9) parece haver mais uma eclição, impressano
Porlo, 1750; d'elIa vejo annunciado um exemplar de cripto no Catalogo da Blbl.
da Eschola Medico-cirw'gica de Lisboa, sob n.O Y-x-17.

Quanto.:i Anchora meclicina.l (n.o 750) cumpre observar, que em, poder do
sr. dr. HoelJ'Jgues de Gusmão eXiste 11m exemplar ele edição ql1e se diz seg1l7ldr.
COITecla e a1C{jll1entaela paI' sete auclor, e feita em Lisboa, por Domingos GOdn.ç~
ves 1749. Outro meu amigo o sr. J. ela C. Cascaes, possue um exemplar de e, J~ o
diver a, qne tambem diz segwula, Li.boa por Bernardo Antonio de Oill'elra
i75!i,. 4.0
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Como conciliar ludo isto com a reimpressão que eu possuo, feita em 1731, e
sendo alias a primeira edição de 1721? Declaro ingenuamente que não vejo meio
de aclarar o enigma. Tambem pouco se perde, porque a obra está hoje de todo
esquecida.

• FRANCISCO FREIRE ALLElUÃO, do Conselho de S. !II. o Imperador
do Bra iI, Commendador da Ordem imperial da Rosa, e Omcial da do Cruzeiro, Ca
valleil'O da de Chr! to; CirlU"gião formado pela Academia Medico-cirurgica do Rio
de Janeiro em 1827, e Doutor em Medicina pela Escbola de Paris em 1831; Lente
de Botanica jubilado na Eschola de Medicina, e eITectivo na Eschola central, am
bas do Rio de Janeiro; Medico da Camara de S. M. 1.; Membro honorario da Aca
demia Imperial de Medicina do Rio de Janeiro; ocio efl"ec!ivo do ln tituto His
torico e Geograpbico, e da ociedade Auxiliadora da Indu bia Nacional; Socio
correspondente de muitas sociedades scientilicas da Italia, Portugal, Allemanha, etc.,
etc.-N. na freguezia do Carnpo grande, da provincia elo Rio de Janeiro em 1797.

Geralmente respeitado pelos dotes moraes e conhecimentos scienlifico que o
di tinguem, tem por seu long05 e perseveranles tralJalbos concorrido mais que
qualquer outro dos seu conlemporaneos para propagar no Brasil o gosto e estu
dos notanicos. Consta que Iraba1ha desde muitos annos na composição da Flora
florestal do imperio, e n'uma monographia das Bromelias.

Parle dos seus trabalhos acham-se espalhados pelo jornaes scienillicos e lit
terarios de que ha ido collaborador, taes como a 1I1inervlt úrasileim, A7'chivo me
dico, Guanabam, Revista brasileim., Revista t7'imensal do Instituto, etc. - Tambem
0011 ta que publicara em selJarado varias descripções de plantas, e entre estas a
seguinte, que todavia não pude ver:
. 2435) Descripçiio das duas plantas, Silvia dos Ar enaes, e lil'ocarpo fasti

gJalo. Rio de Janeiro, 18~9? Duas follias de impressão, acompanhadas de eslanJ
pas.

Publicou-se tambem em francez a These que serviu para o seu doutoramento
na Faculdade de Paris, e talvez outros escriptos que a sua proverbial modestia
I~e não ~errl1iLliu mencionar, quando foi consultado em tempo para a redacção
deste artIgo.

3
FRANCISCO FREmE DE CA.RVALHO (v, Dicc., tomo li, pago 378 a

SO).
. Para a sua biographia v j. os apontamentos por elIe proprio escriptos, e que

sahlram, posthumos no b~stituto de Coimbra, vo1. XI, (1862) pago 162 a 16q,. No
,~~ ,mo Jornal vem tamlJem outras noticias, acerca de seus irmão D. Antonio da

ISltação, e Jo é Liberalo Freire de Carvalho,
, Por informa ões que recebi do Bra ii cousta, que residindo em S. João d'El

ro
d

I des~e 1~29 até '1833, ahi e crevera dous sermões, um d'elles ácerca da morte
°medi~ Jtaliano Badaró, outro ao anniversario do dia 25 de Março. Ambos fo
~m publicado na Typ. do Asb'o de Minas; e mais consta que para es a folha
ornecera alguns artigos de polemica politica.

A~ Geol'gicas de Virgilio tradUZidas (n.o 768) contém na edição mencionada
XX1n-133 pago

FRAN~ISCO FlmmE DE FARIA (v. Dicc., tomo II, pago 380).
. As ?~vJdas cJ1le poderia haver, quanlo á exislencia e auctor do livro P7-i77Ut

tela espll'ltual (~.o 772), acham-se hoje completamente de feita, á vista do exem
~Iar .do m~smo livro,. que tive a satlsJ::1Ção de encontr:u' nos reslos ela livraria de
erelra e. ousa, e cUJo titulo é como s segue:

p11 :{runatera espú'ilual §f ronsiclel'açües ncccssal-ias pera bem viver. Composta
~? ~ Fmncisco Ft'eire de. Faria, prior da parochial i{f7'eja de N. S. ~a Ptwifi
druo luga7' de Bucellas. LI boa, por João da Costa 1673. 8.0 de XVI (lI1!,!umera
as)-280 pago - As folhas preliminares comprehendem rosto, dedicatc:)J'ia á ma-

. . ,
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gestade de Deus sacl'a11tentado, e prologo ao leitor. A obra acaba em dezesepte ca.
pitulos com a pago 277, e a eguinles 278 e 279 ão occupada pelo indice. ~a

ultima pagina vem a licenças para a impre fio das quaes a primeira me parece
assá curiosa para que deixe de aqui reproduzil-a. Diz assim:

"Vistas as informaçoen crue se houueram, póde-se imprimir o papel intitulado
Primavera espiritual. na fórma que vai emendado, o se llie porá. 110 principio o
nome do aulbor. E depois de impresso tornará ao COIl elho para se conferir com
o original, e se dar licença para C01'l'er, e sem eJJa não correrá. Li boa ti de Fm·
reiro de 1669.-Diogo de ousa-Fr. Pedro de Magalhães-D. Veris imo de Lau·
castre-Franci co Barreto_»

Em um leilão de livro' reali ado mLi 'boa no anilo pa ado, pagou o sr. Mar·
quez de Vallada 1li\61O réis por um exemplar d' ste lino.-Outro porém queap·
pareceu no Porto já n'este anno, no leilão da livraria de Sousa Guiwarãe ,apeDib
obteve o preço de 720 réis. ~

FRANCISCO FREIRE DE l\mLLO (v. Diee., lama II, pago 381 e 382).
Foi natw'al da viUa de Ancião, e m. a '15 de Fevereiro de 1838. - ava tam·

bem do nome de Francisco Freire da Silva e Mello, como se vê da iII cripção que
mandou gravar pam a epulLum de seu tio, a qual pMe ler-se 110 Jorl1al do Com·
mercio 11. 0 4626 de 3 de Abril de 1869. .

O falecido Manuel Bernardo Lopes Fernandes, que o trat:lou de perto no' uI·
timos annos, me aillJ'OlOu (rUe era elle homem honrado, sem hypocrisia e de esti·
rnavel tracto: porém que lt sua cabeça esta a continuaUlellte ell1 UIII estado febril,
a ponto de dizer os maiores (lispamtes.

O DisCl!1'SO anti-academieo (n.o 779) posto que escriplo em 1816, s6 veiu a
imprimir-se em Lisboa, na Typ. i:l.ollancliana 'l82i. 4. 0 de 9 pa". - Creio que sáo
Ului raros os exemplares. -

FRANCISCO FREIRE DA SILVA (v. Diee., tomo rr, pago 382).
Ha do Ordo verbonlllt in SacI'osancto Concilium TI'identinwn (n." 786) ~ma

contm(ação, que tem a mesmas indicações de typognlpbia. anno, ele., da ~dlçáO
primitiva e original de 1739. - Conhece-s' por ser o papel de formato maJS pe·
queno, o typo diverso, e conter major numero dr. paginas.-Na loja de livro do
sr. A. Rodrigues tive occasião de ver um exemplar incompleto, que chegava a
pag.560.

P. FUANCISCO FUllTADO (v. Diee., [aUla II, pago 382 a 385).
~ão. será fóra de proposito, para prevenir qualquer equivoco, lembrar que

este Jesulta nada tem de commUlll com ouh'o do mesmo nome, de quem fala ~ar'
bosa Machado a, pago 155 do tomo II da Bibl., e que na cido nos ,Açores em la
veiu a falecer no collegio de Macau a 21 de Novembro de 1653. Acerca d'e [e ui·
timo ha tambem uma breve commemoraçáo no perioilico Ta-s8Í.yaltu-kllO n.O 2 I
de 1.3 de Abril de 1865. .

Quanto ao nosso P. Francisco Furtado, lUeu illu lre e pre tavel amigo
sr. João Felix Alves de Minha a, que se preza de er eu parente em grau não ~p'.
moto, obteve em 186q, um retrato do tlito padre, de eubado a aguarela pelo pUl'
tal' portuguez Maximo Paulino elos Reis, e copiado do vivo no tempo que o Ides.
mo pintor se demorou em Roma, por fins do eculo pa sado. D'e te retrato man ou
o sr. Minha a tirar em photographia, algumas provas, e com uma d'ellas me favo'
receu para a minba collee ão d'esta especialidade. .

Irá já. agora mais wm anecdoLa, que não deLxa de ter seu chiste. Quando Jose
Maria da Costa e 'ilva. escreveu para o seu Ensaio bio!J)'a1Jhico-cri~icq os aponl~:
men~os e extracto ácerci!: do P. Furtado (que não chegaram a imprJllm- e, por
c~ rnterromplda a publicação no tomo x do Ensaio) um meu amJgo enVJOU .
ditos apontamentos para ver a um no o di tincto litterato profe 01' elo curso su
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perior de letras' o qual lb'os devolveu pas ado dia com a carta eguinte, que
tive na. minha. mão:

"Li com Ioda a aLtenção o que n'e te escripto se djz ácerca do desterrado je
suila nosso compatriola, e concordo em grande parte com a opinião do seu bio
grapho, em quanto ao merecimen~o da traducção da GeOl'gicas; admirando-me po
rém de ~e um critico tão per plcaz, e as veze tão eyero, não nota se a pobreza,
não direi jc uitica, mas ii'anciscana, das oitavas do illustre filbo da villn de Gou
véa ... etc., etc.".

P. FUANCISCO FUIlTADO, de cuja' cil'cum jancia pe oae me falta o
conhecimenlo, mas que parece lambem nada tel' de commUlll com o jesuíta de
qne se Iracta no precedente artigo.-E.

~136) Oraçuo sob"e a utilidade da Gl'atnl1latica latina, ?'ecitada na abertm'a
io exame publico lut mesma ... na vil/a de Alvito, aos 14 de Septembro de 1793.
cm indicação de Jogar, nem arrno. 4.° de Iv-1.6 folha.

Ha d'este opusculo um ex mplar na Bibl. Eborense, egundo as informações
que d'alJi me vieram. Em Lisboa nunca yj algum, nem me consta que exi ta.

• FRANCISCO GALVAO Df\. COSTA FRANÇA, Doutor eui Medicina
pela Faculdade do Rio de Jan iro.-E natural da provincia de . Paulo, e filho
de Antonio GaIvão da Fran a, etc.-E.

2437) Desenvolvimento dos tj'es pontos seguintes dados pela Faculdade de n--Ie
d!cina do Rio ele JaneiTo.'-Lo Ellc/'avamento da cabefe! do (eto.-2.0 Cm'actej'es
dlffel'ellciaes cntre a, /1l1poelllia on opilaçúo e a ch/orose.-3.0 Alienaçuo mental.
Tliese apreseltlada ti 'Faculdade de Jledicina e sustentada em 16 de Dezembro de
I 50. Rio de Janeiro, l'yp. niver aI de Laemmert '1850.

, .. FllAi\'CISCO GA DENCIO SADDAS DA COSTA, natural da pro
nDma do Maranhão, e na cido a 5 de Dezembro de 1829. Exerce na ua pah'ia o
I~ga~ de primeiro conferente na Alfand ga da cidade de S. Luis, capital da pro
\lDCIa., Nos ocio do eu emprego occupa-se em compor dramas e comeilias, que
lêem Sido pllJJJicados peja impren 'H, ma que ajn la ignoro se obtiveram as hon
ra da. repre enLa~;io. O que tenJlo "Vi to. ou de que ha noticia fio o eguin
les:

2438) Fl'ancisco 11 M! a 1i/JC1'dade ele ltalia: r/mma em cinco acto. l\'Iara
Dbão, Typ. do Fria 1861. 8.° de 97 pago

24a9) D. Pedm TE 01/ o 1/10('0 celha.' drallm em cinco actos, Onej'ocido a S. lIf.
osonhol'. f? Luis 1. Maranhão, 1'yp. de Fria. 1862. 8.° ou 16.° "I'. de 123 pag.
Cerlo Cl'lllCO de Illau gosto elas ificou ta pe a. como 11111 aponluado de dispara
~ , de. que UD provocam o ri o, e outro peccam 1)01' indecente e inverosimeis.
. uJ!! JUIZO como q11alquer outro, que poderia ler, valor e não oube emo que a

l
lDvcJa empre inimiga do genio 'f' compraz 'fi ame quinhar os verdadeiro la
pulosll, ..
I 2440) , ~ Buena-úicha: cOlI/edia-druma em doas actos um pl'ologo e um epi
090. . LUIS (,'faranbão), 'l'yp. do Progrc' o 1. 62. ." gr. d 77 pago

8 24M) OEscl'iptor 1mblico.' comedia elll IUlI acto. Ibi, na mesma 1'yp. 1862.
.' gl'. de 22 paI.(.

d B244
U
'2) .Ga/'ibalcli VIL o ,'eu lJ/'illleiro ali/ar.' drama elll Gil/CO actos. . Lili ,1'yp.

e e.aJmlllo d Malto'. 8.0 gr. de \J pago ~
Tmha no prelo, 'Ilfio ei s chegou iL illlprjmir:

e 1443) O. Em'lÍo c/~ Oya1Jorl,': c/1"Owa brasileim em ires actos e um. p1'ologo'
os IlcharelS.' comedIa em Il'ps aclos.

p t TRa~em CODll)OZ alglln romance que foram publicados em jornaes. e entre
,e osma O 011101' faia I, Sem titnlo, etr.

De tnuo o qll li '3. aponlndo vi a;p nas o 11.° 243!-l.
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FllllNCISCO GÉ ACAYAB;\.. DE lUONTEZUMA (nome que em 1822

sub tituiu ao de Francisco Gomes Brand<1o Montezuma, por que era. d'antes conhe.
cido), n. na. cidade da Bahia a 23 de Março de 179q" sendo seus paes Manuel Go·
mes Brandão Montezuma e D. Narcisa Theresa. de Je us Barreto, ambos filhos lia
mesma. proyincia. Tendo já concluido o curso triennal na Eschola. de Meilicina lia
Babia, veiu para Portugal em 1816, e guin na. niyersidade de Coimbra ocurso
juridico, até obter a formatura no grau de Bacharel em Leis em 182L Em e
ptembro d'e e anno já e tava de ,01La na Bahia, e abraçando com enthusiasmo
o partido da independencia, que então começava a germinal', tomou parte activa
em todos o acontecimentos polilicos que e cgllÍram alé á proclamação do im
perio. Logo em 1822 foi eleito memlJro do Govel'l1o provi orio, que na Bahia se
paz á frente da. r'voluç<1O e sendo pouco depois enviado pelo mesmo Governo
com uma. men agem ao impr.rador D. Pedro I, este o condecorou com a 1I0meaçfio
de Diernitario da Orclem do Cl'Ilzeiro.-Litlou muilo na imprensa por esle tempo,
redigindo na Baltia. o Dim'io con.stüucional, o lncle]Jendente constitucional, e pu·
blicaJ1llo tUll Manifesto e ouh'os escriplos polilicos, adequado ás circum 1.1ncla

Eleito Depulado á. Assem]Jlõa conslil1linte em Julho de 1823, e trocando pc:
es e tempo o nome de Franci co Gomes Brandão Montezuma pelo de Francisco
Gé Acayaba de J\Iontezmna., foi logo em Novembro eguinte com ouh'o Depulado;
preso, deportado para a Europa, c1'onde ú regres ou em 1831. Che"ando ao Rio
tomou a sento na Camara dos Depulado em 31 de Maio, como primeiro Supplene
que era pela. ua provincia, recusando pouco depois o lagar de Membro lia Re
gencia para que fora convidado. Foi o priml3lro Depulado que em 5 de Agoslo d)
mesmo anno prolJOZ que se tomassem medidas legislativas contra a imporlaçru
de e cravo, entendendo cfue a aboliç<1o da. escravalJU'a devia ser feita por tum
lei nacional, e não por convenções cliplomalicas. TamJJem foi seu o projeclo pan
a creação de um banco nacional. Em 16 d Maio de 1837 acceitou o cargo de
Mini '11'0 da Ju tiça, encarregado tambem dos i'iegocio E lrangeiros; largando
porém a pastas apena decorridos quatro mezes por occasüio da demissão do
regente M::U·tj:,uez de Montalegre, ~em que til'e e t mpo p::u'a concluir a conC<ll"
data com a Sancta Sé, e outros illlporlantes lrabalhos que b:ma encetado. Em
18q,0, por occasião da declara ,<10 da maioridade do Imperador, sendo então D~·
putado pela Eahia foi nomeado Minislro plellipolenciario junto ao Governo br!·
tarulico, em cujas [tmcções permaneceu al; 2q, cle Agosto ele i8H, vollantIo entao
para o Hio ele Janeiro, onde enlTOU de nol'o a exer er a ua anliga profis ão lIe
Adl'ogado e foi ucce sivam nte eleito em duas legislaltu'a memlro da A em
bléa provincial. ,

Tendo sido não Illeno Ire veze" propo"lo enador pela provincia tIa Ba~'o
e Rio de Janeiro, foi a final e colhido por carta imperial do i.O de Maio de i85~:
e em 2 de Dezembro de 18M, quando S. M. I. julgou dever agraciar com umt!
l1tlo a r~lda um dos seus conselheil'os cJ'Estado, foi nomeado Visconde de JeqUlh·
nhonha com grandeza. Em 20 de Agosto de 1859 foi lambem nomeado Conse~bClJ'o
d'E lado orclinario, com exercicio na sec ão de Fazenda, sendo-o já exlTaorc!lnal1o
desde 1850. Os eus longo serviços n'e les diversos cargos, e os padecimenlo que
po~' veze lbe acarrelaram as suas idéas poli Licas, pod m ver-se em UJlla blO"1'3·
pbJa, que anda com o eu retrato na Galaria dos bl'asileiros il/ustl'Cs, lama Jl e
que dá visas de ser e cripta por elle IJroprio em raz<1o das parlicularid.ade ,que
encerra, e que mal pocliam er de oub'em sa]Jidas_ Es a meslJ1a biograpbJa fOi rr
produzida no jomal Correio dc~ tanie no' 130 e i32, de 13 e i5 de JWlbo e
1860, e lambem em separado, n'um foi beta ele 18 pag., formalo de ~.•, e se~
roslo impres o na Typ. do mesmo Correio.-Diz-se que !la. oulra, lllalS resumi'
da, na RevistcI das mças latinas do ln z de Noyembro rle 1858.-Além do ~uc
fica referido, fOi lambem Pre idente rio Banco do Era iI; Fundador e p1'llnClro
Presidente do ln liluto dos Advo~ados Ira ileÍl'os CL'eado em 18lj,3, pa ~ando ~m
1850 aPre idenle honorario; SacIO da. ociedade auxiliadora da IndustI'Ja Nact
na]; Membro correspondente da ASSOCiação dos Ad ogados de LI boa' e con e
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corado em Portugal wm o grau de COllllllendador da Ordem de N. S. da Concei
çáo de Vi lia-vi çosa, que lhe foi conferido em 1.8g,7.-M. no Rio de Janeiro a :15
de Fevereiro de :1.870. A1~uns )ornaes publicaram por occasiã~ do seu .fal~ciment.o
enlidas necrologlO , clislingullluo-se entre e te um, que salllu no Dwno do Rw

n.' !l7, de 1.6 de Feve~'eiro, e que e diz e cripta pejo sr..dr. Antonio Ferreira
Yianna. Em contrapo lção aos louvores e elo"lo que em vIda e morte mereceu,
não lhe faltaram tambem o vituperios. Do genero d'e tes é uma folha, com o
titulo AResurreição de Jequitinhonha, impressa na Typ. e Lilhogr. de Da-ta OJau,
110 picia :133; 'em data (mas creio Sal' de 1.865), 4.° de 8 pag., em prosa e verso,
com o retraIo do Visconde em caricatllra. E tamhem uns sonetos satyricos inser
Ia no Diario do Rio de 3 de Dezembro de :1868, elc.

De escriptos eu impre so em eparado, ó hei noticia do seguinte :
2'Hli) Memoria politica e historica da 1'Cvolurão, etc. (Y. Dicc., tomo lI, n.O F,

198.)M405) II liberdade das j·e]Hlblicas. Diz-se que fora impresso no Rio de Ja·
neiro, na Typ. de Nicolau Loho Vianna, pelos annos de 1.833 ou :183g,; não pude
reI' exemplar algum.

2qA6) O livro do pobre: compararüo entl'e mi 1/!onarchias e as j·epublicas.
Thmhem o lUla Yi n III ei onde e q:uando se imprimiu.

24t,,7) Discurso pronunciado no Instituto da Ore/mn des J"ldv0.'lados em 23 de
~e.el'ei1'O de 1851, por occasião da posse do novo presidente o dr. Francisco Igna·
CIO ele CCll'valho Moreim. Rio de Janeiro, Typ. de F. de Paula Brito 1.851.. 8.° gr.

~M8) Caj·ta do ill.mo e ex.mo Bis]lO de Orleans ao clero da sua diocese sobl'e
aescravidão. 'l'radu.,;üla e ofl'erecida ao clero bmsileiro pelo Visconde de Jequiti
JlhoJlflo, etc., etc. Rio de Janeiro, Typ. niversal de Laemmert 1.865. 8.0 gr. de 37
pag.-:-PuJ))icou pelo mesmo tempo e sobre o me mo a umplo varia correspon
dencla no JOl'1lal do Co11tmercio.

21t,,9) Reflexões sobre as finanças do Brasil, opem!,ões de credito do 'l'hesouro,
eoelllprestinw eontmetado em Londres no corrente anno. Rio de Janeiro, na me 
ma Typ. :18615. 8.0 gl'. ele 85 parr.

. ~450) Protesto do senador Y!iseonde de Jequitinhonlla eontm a intervenção dos
al~lados no sitio e 'rendição da cidade de Urugnayana. Ibi, na mesma Typ. :1865.
8. gr. de 29 pa".

I
(A puJllicação d"c te opu culo ueu lagar a varia confulaçãe, da quaes te

nJO prescnle a seguinte :
Contm'1Jl'Otrsto, feito POj' wn brasileiro, mn j'esposta ao senador Visconde

ele !equitinhonha sobre a j'endiçlío ele Uruguayana. Rio de Janeiro, Typ.
UnIVCrs.1J de Lacl11l11crt 1861). 8.° gr. de 55 pago

Fol.helim oh o titulo Revista bibliographica, pelo sr. Quinlino Bocayuva,
no Dtal'io do Rio de Janeiro n.O 2M>, de :ii de Outubro de 1.865.-Tam
bem .~e imprimiu em eparado, com o titulo: lmpugnaçlÍo ao Protesto do
sr. hsconde de Jequitinhonlw. Rio. Typ. Perseverança 1.865. 8.° gl'. de 1.2
parTo

Segundo contra-protesto ao Protesto do sr. Visconde de Jequitinhonlw,
1)0/' um ex-1l1inistj'o cl'Estado. Bi de Janeiro Typ. Paula Brito :1865. 8.°
~r. de 19 pag.)

B ~4D:I) Relatorio apj'esenlado li Assembléa geral dos accionistas do Banco do
dr~sl ~a sua j'eunião de :1866, pelo seu presidente Vi conde de Jeqllitinhonha. Bio
c~ anelro,l'yp. do Correio mercantil 1.866. FoI. de 2:1. de pano e mais 1.6 de do-

mentas ,111l1 xo , e vaTios mappas.

~R~NCI CO GOllIES DE AllIOnlJU (v. Dicc. lama II, pai(. 385 e 386).
re .?-ias IIltervaUo em que lh'o con cntcm longos e doloro o padGCimentos, pro
poru~nles da enfermidade cerebral crue dclle e apo ou !la dez annos, e que o tem
e: \CZe ,levado á heira. da. puJch.ro, contipúa a culti':aJ' as le~'a e. até a de.-

penhllJ do modo pos IYel o devcre officlaes do en'lço publico. Nua se reali·
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ando elJ1 1864 a propo la d' reforma, que .a. seu re peito. apre entara á Gamara

dos Depulado o SI'. Mendes Leal, enlão mmJ Iro da Marmha, a qual e decre·
tada fosse, empeorara em vez de mellJoraJ-a 3 ua illlação pelo cerceamentoan·
nual d 200~000 réis no ordeD3do de ÕOO~OOO réis qlle percebia como empregado
n'aquelle Mini'lcl'io, foi mais tarrJe, na gerencia do sr. Lalino Coelho, prom9yido
de OIliciaJ a eOIl 'ervadol' da BibJiolheca e Mu eu de anliguidades navae . Ee'la
a sua actual coltocacã ". Elia o obrill'ou comludo a n vos exlraordinario lraba·
lhos, que vieram aggravar ÍJ1felizmenle o ,ell pslado sanilario, a ponlo de que hoj
lhe restam poucas esperança de r slabelecimenlo. - Ja Bet"ista conlc'l1IpOI'UlIfa,
vol. v, pago !J,i55 e eguintes começou a ahir a. sua biographia, acompanhada de
relralo, pejo sr. RebeIJo da ilva.

Antes de entrar na enumeração da obras compo tas, ou publicada pejo lUeu
prezado colJega. e amigo po leriol'menle á dala da impressão do tomo" ao Dice..
Ctlmpl'e acne centar C]llC Joi r dactor e co-proprietario do Jm'di'Tll. Iittcra1'io de
1.848 a 1. 51, e corre 'pondente cm Li boa duranle alglm annos do Diario da Bu·
hia. Foi tamb m por essa epocha, e depoi , coJ]a)Jorador do Anhil:o pitlOl'f<llJ,
onde ex.i lem da ua penna os artigos 'eguintes:

2452) Poeta' portugllcwes 1/0 Brasil.-.tkcltivo, tomo 1Il, a pall'. 10,21 e li9,
Este eshldo ficou jntel'l'ompido; porém o auclor con erva reunido os elemento
necessaI'io paJ'a o concluir: e tenciona 'e a aude Ih'o permitlil'. dai-o ao prelo
em voltm1e s parado.

2453) Ultimas ?/lomentos do grande JJOetal.0l'tugue;; AI'll1eida-Ga'l'l'ett,-.'''·
hil1 egualmenle no vol. 1Il, a. png, H6 130, 13 , 162, 170 e 222 com o titulo. El·
tnlclos dc 'U1lt li'Vr'o inedito, E t livl'O chamar-se-ha Apontamentos /riogro]Jlluo,q
cl'iticos e tem ue formar uou tomos, dos quae o segundo compl'ehende.todo ~s
mauu criptos ineditos uoados em ida ao auctor 1Jclo JiJJado poeta, 'cuJa publi,
cação se acha legalmente auclori ada por sua iillia e gemo, .

245!J,) F1'llctOS de ul1'io sabol',-lnsertos no lomo Xl. São tre romancmhos
Bistol'ia de mn rouxinol, Aventu1'as de 1tllt C((1'Qllguejo, Roseiras do 011101'; o
quaes reunido a o1)tro romance As Fiandeims, já. concluielo, formarão um volu·
me de 300 a 400 pago ,

Afóra e te ,muito artigo obre litleralura e belJa :nte, m diver o. Jor·
TInes litterarios, politicos e noticio os, 1m com o seu nome, outros Hem a slgua·
Llu'a, ou com as simpler iniciacs A., ou G. A.-Taes ão, por exemplo, uma: (Ir
ue folhetin' com o tilulo Gm photographo po'/'l'ngue:; inserlo' na Revol!/fUO dI
Setembm de 10 a 13 de Março ele 1869, e ql1e foranl tnduzido na lingua Jran·
ce7.a para jomal L' Union photoflmphiq1te. Tambem varias cartas, elas quae ,dur
a Julw Cesar Ma hado, a primei.ra na Revo/1lçiio ele Septembro ele 20 de Julho d~
1869, e a segunda na G((:::eta do POtO de 31. ele Março de 1870.-011'ra, publica a
na Ga:::eta de Portllgal n." 1391 de U de Ju.lho ele 1867, oJTerecendo para are·
edilicação do A )'10 incend iado de Xabrerra 20!ll830 réi" que declara er aroetadr
tio seu vencimento mensal. etc.

2455) Filludeims.- Kota â v rsão do Fastos rir Ovidio pelo r. Castilho.
\ em no tomo II. palr. 3M a 350.

'Iem :Jinda e palhado" diver o artigo em ario' .tllmanllchs, clc. .
Em 186G mprellendeu ,I publilla 'ITo complela das suas obra da qual Ja

c01'l'emimpre' ·os oito yolulI1es; a aher: ..
2456) Versos, Tomo I. Cantos 'IIlat1!linus. Seg'ltllda edição. Lisboa, Typ, da

Sociedade Frallco-porhlgueza 1.866. 8." de 396 palr.-Este volumecomprehe.ndc,
além do prefacios d'e la e da edi 'ito ,mleriol', ullIa ll3rta do 1'. A, F. de Castilho,
" as 'ompo ições poetica divididas em dOllS livros, o primei]' com 39 peras e.o
sell'ulIdo CO/11 34 dita, Accrescem lúJJe al!rl1m3S ás que fOl'31J1 publicada" na PII'
meil'a edição dos C(/l1tO.~ matuf'inos; oulras foram expungidn., ou pa nram a Ir~l'
ver a coI locarão no volume Jl, pelas razões que da o auctol' a p3g. () do seu prc EI~;

VC/'sos. 1'omo II. E71hpmeros. Thi l1a mesma Typ. 1866. 8,0 de 427 p~a: •
roll1me, ledicado ti limito illtl,tre e liberal cidade do Rio de JallP;I'O, OlVIde·"
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lambem em dous livro', cOlupreheudendo o primeiro a9 composições poelicas e
'o segundo 28 ditas. Entre as mllÍlas e curiosas notas, que esclarec Dl eslas com
posições, acha-se de pago 381 a 398 a Carta do auctol' ao SI'. Fmncisco Pa'::, se·
cretario do Retá'o Littera?'io portuguez no Rio de Janeiro, já in crla. na Gazeta de
Por/lIgal de i3 de Julho de i.86g,. De linacla a explicar a razão que motivou a dc
dicatoria do volume, o au tal' refere- e lJIlÚ de e paço n'esla carta ao ql1e se pas
sou, quando a 'bando-se gravement· 'nfermo na ilha de S. Mi"uel em i.863 e de 
confiado da vida, qtÚ7. prevenir o futuro desbarate e provavei disper 'âo do seu.
liYrDs, propondo desfazer-se cl'elles, e dando ordem a qll0 fo sem rellletlidos aos
seu amigo do Hio de Janeiro, de quem oUi 'itava o Ia'vor de os venderem em·
quanlo estava vivo. A generosidade dos porlll"uezes e bra ileiro obsl u a g,ue a.
"enda eIreclua e. Por e a occa üí , entre mui los arligos publicado em diver
so j01'Oae , appareceu um, notavelmrnl~ conceiluo o, do r. Reinaldo Cados )ion
loro, no COI'I'elO mel'cantil do Ui de Janeiro, d a de Outubro de 1863.

'l'ambcll1 a proposito da pubJi 'ação dos Vel'sos em 1866 appareceram em fo
lhas periodicas de Porlugal e Bra iI numero o o encomiasticos artigos, lias quae
cilarei aqui, por lei-os <i vi ta. dou do sr. Maéhado d s i in 'erlo nos n.OS i27
c j75 (2g, de )Iaio e 2g, de Julho) do Diario do Rio, unjo redaclor era e que fo
ram depoi' tr:mscripto na Revol1t!;(!O de Setembro em Julho e eptembro do me mo
anilo: lambem UlI1 folhetim do r. Julio Ce ar Machado na lVuticia.s de 27 de Ju
lho, reprodnzido na Revoluctio de fi de NOYClllbro. e uma <:"11'130 do sr. A. F. de
Ca lilho na nevolução de 25' de Ago lo, lodo de i866.

21~57) Theatro. Foram os volume' public.ado succe ival1Jente, ma sem nu
muraçlío ordinal qne o distingua; a saber:

I. Os incognito' do mundo (eoll1 ilia-dJ'allla em cinco aula ).- O· hel'deil'Os
d!J .millíonario, ou o testamento singula?' (comedia em tre. aclo"). Li boa, Typ.
~.ruversal de Thomá 0uintino Antune i '69. .0 de 340 pago e mai duas de in
dice e errata.

li. Odio d,: '/'aça (drama em tres a(\lo seguido de nola , relativas principal
menle a ~o'lllllle e c.ou a do Brasil).-ll)i, na mesma Typ. 1869. 8.° de a68
pago ~ mais uma de erra.ta.

Acerca ire tos dOll volumes 'e publicaram vario' juizos e anal)' e li onjei
fil' para o anctor: obr -sahindo enlTe elie um folbetim do r. HebelJo da Silva,
lIo.Di.at'io de Noticias de i.7 de Mar o de 1869' oulro no Dlesmo jornal, pelo sr.
TeIXe!l'a do Vasconc 110 em i 7 de Abril; um do r. Jnlio Ce ar Machauo na Re·
toluçuo ele Setembro d 13 de Julho; e oulro do T. Jo é Frederico Laranja no
~ol'n~l do POI'tO de õ de eplelnbro. De bomnenle d ra. aqui o e trado d algun"
18 nao allend~s'e a que o pr sente artigo se lornaria obradamente extenso.
I Con ta amda, que o :1l1clor receb 1'30 com r ferencia ao adio de 1'Uça uma tão

liga quanlo honro a arla do no. 'o re paitavej con ocio o r. Ferdinand Deni
W. que lhe prometle con ignal' a lenda d,t 1I1ãe cl'anua, que vem na nota do

10 em um.a .nova ediçãO, que prepara da. ua obra Le ,lfonde cnchanté.
lb' li Ghtyt (drallJll enl 'in o aclos).-.r1 1JI'ohibiçtio (comedia m Ire ado).

I,. I!a ~le 1]), 'l'yp..J 69. 8." de 66 pago e l1Iai uuas d iudi" e erra.ta.-Do
f~,g" alen~ da prime~ra cdj0:IO j:i apontada n Dicc., .i lambem urna contrafação
~la no RIO de Jal1e~'o TY).. de Fonle- & h'mão i~6i. 8." ~rr. de 1l-91 pag.

Tem e le U.l'llLua a lOgulandade de lião ntl'arelll n clle l1luJl1ere'.
I IY. Finados de Ti!}1'e (parodia d' meJodl'l1ma elll ljlHllro acto eguido de

~.as e t;sclare~im~nlo"). Ibi na me ma Typ. i869. 8.0 de 306 pago c dua' de m
dke.-lere prllllemlmente por titulo a lliclotlrulJlu dos lIIelvd?·onlO·.
I 6....1 ~bne!laçüo (comedia-drama em inca a tos, que de pl'ÍJ1cipio e inlilu
i1r:

O
Snedul da vida).-A Viuva (cOllleLlia em dou :l lo). I1Ji. na me'ma 1'),1,

I. .• de 33g, paa. dnas d indicl'.
E VI. llleijões socl'aes (comedia-drama eru cinco aclo , que primeiro e cbamou
,lCrfvatltt'a b'·O?ICO).- a casamellto e 11101·talha ?w céo se talha (comedia-proverhio
m lOU arlo . Ibi. na me'ma Typ. i870. R.o d 41:l pago ' 11I1la d iudu'.
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A publicação d'estes ultimo tomos foi da mesma sorte' saudada. peja imprensa

em artigos muito bolll'osos, insertos em diversos jomaes, nomeadamente na Revo.
luçüo de Setembro, e na Folha de Coimbra.

Conservo na devida eslimação os exemplares da referida composições, de.
vidos á benel'olencia amigavel de tão dislinclo consocio.

Se a molestia, que pertinazmente o persegue, lhe conceder ainda, senão ode·
sejado e completo reslabelecimento, ao menos dias mais folgados, lenciona onosso
laborioso escriplor dar ri luz o resto do seu T/18atro, que comprehende: OCedro
vermelho em cinco actos, seguido de numerosas nolas que tornam indispensavel a
divisão em dous lomos; - O COTsm-io, e D. Sane/lO II, cada lUll d'elles lambem em
cinco actos-e Historia de um enforcado, comedirt em lres acto.

Acham-se tambem promplos para a imprensa (sem falar das Memorias eVia·
gens, e de ouh'os tJ'aballlos mui to adianlac}os, mas que requerem conclusão eaper·
feiçoamenlo): As Fiandei?'as, romance pam completar a collecção Fl'uctos de vario
saboT: - Ga.?Tett, apontrtmentos ])iographicos e crilicos, elc.: dous tomos:- COI'·
?'esponclencias l'itteraTias, aTtisticas e (amiliaTes, dous volumes: - Estudos diver·
sos, um volume.

Ra lrtmbem, afÓrrt muitas poesiHs, o poema ell1 d z c,lIllos, Os (rue/os adul·
terinos, de qne o sr. Amorim se declara mero edilor, e de qne já appareceu uma
amostra no Jirchl:vo lI.nive?'Sai, tomo III (1.860), ~ag. 1.85 rt 1.86, e pago. 200 e201.
~iz-se qne é auctor da obra o conde Grimmos bera-mosca, de cUJa biographiao
editor dará noticias no prologo, e algum dia publicar o livro,

D. FIlANCISCO GOlUES DE AVELLAR (v. Dicc., tomo u, pago 386
e 387). .

O sr. conselheiro José Silveslre Ribeiro, em uma seria de interessantes artI·
gos, qne no anno de 1.866 pu.blicou no Jor11al elo C01J1menio sob o titulo Oque ai·
guns portllgtleZes i/e'cemm ás viagens a paizes est?-angeil'os, dedicou tres d'esse
arligos ás memorias de D. Francisco Gomes de Avellar. Sahirmn110s n.·' 389~,
3897 e 3898, de 13, '1.7 e 18 de Outubro. Como porém s. ex.", ftUldado (o quede·
pois deelarou) em asserções meno pensadas do anclor das Me11lOrias eceleSlas/ICOS
do bispado do Algarve, alludisse no primeiro dos ditos artigos :i SUIJposta con1'l'
vencia em Roma do fnlmo bispo do Algarve com os pintores pOl'lnguezes Sequeml
e Vieira Portuense, e ainda ao facto menos passiveI de haver elJe lrazido comslgo ~e
Itaha quadros d'aquelles dous artistas: e.ntendi que por zêlo da verdade, epara el'l'
tal' ouh'os allachrouisll1os futuros, devia rectificar o ponto e as im o fiz em carla
dirigida :i redacção do jornal, e que foi inserta no 11." 3899 de 19 de Outubro. O
sr. conselheiro com a cordura e urhmtidada proprias do seu caracter, e do l'erd~·
deiro litteralo, não hesilou em reconhecer e confessar o engano, por declaraçao
que appareceu immediatamenle no n." 3900. ,

Erro por certo mais notavel, digno de reparo é o que a respeilo de.D.IIJau·
cisco Gomes se encontra na Voyage en Portvgal de n. F. Link, que lIO lomo I,

lJag: .290 chama_:iql1elle pr~bdo confessol' ela ?"~Znl/((. D. 1I1á?'úI 1. Nunca o fOI, l~
o VJapnle allernao confundIU de cerlo D. FranCISco Gomes com o outro seu c~.
lega na. Congregação do Oralorio, e bi po resignatario do Algarve D. J?sé M~lIa
de lIiello, :l quem Gomes succedeu na cad~im episcopal. D. José Mana (Dlco.,
tomo v, pago 41) é que foi na realidade o confessoT dei 1'aúlha, que, segu?do a
opinião vulgar, que a trat.liçãd nos tTouxe, suggeriu no animo da real peJlIlente
os escrupulos de que lhe proveiu a perda da razão.

As obras de D. Franci co Gomes accrescenle- e: .
24(8) Caminho do céo 01.1 meditacúes sob?'e as maximas eternas, e mystCl'lOS

elel paixão de nosso senhor JCS1! Chn:sto: JJam cada elia elo me:::: com a pratift,,1°
ol'açüo mental, p/c. 'J'raclu:;úlas elo italiano, e impnssas ele mandado ~o 1, :

ex."'" S?'. Bispo elo Alg07"lie, com lima sua pastoral aos seus d·iocesan~s. LI h0i!!l'
Regia ome. Typ. 1.795. 8." de XI! (iJmumeradas)-243 pag.-Não sel se a Ira u~
ção será do proprio bispo; affigura-se-me por ma.is provavel qne seja. de penn
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alhêa. ~I:I' quanto á pastol'al que a precede, parece não haver duvida em que foi
elle o seu auetor. - Note- e que este Gaminho do céo nada tem de commum com
ouh'o livro do me mo litulo, obra de Fr. Antonio de S. Bernardino, e mencionado
como tal no Diccionario.

Da Instl'ucçüo para a enxertia elos ;;arnbttjei1'Os (n.o 796) ha outra ediçãO mais
antiga. Li bO:l, na Imp. Regia 1813. 12.° de 2'1 pago Vi d'ella um exemplar em po
deI' do sr. Fjganiére.

Na Bill!. Eborense existe inedita a ua correspondencia com D. Fr. ~anuel
do Cenaculo, que comprehende não menos de cincoenla e seis cartas, sendo a pri
meira de 20 de Maio de 1782 e a ultima de 13 de Abril de 1805. (Vej. o respe
clivo Catalogo, tomo ll, pago 372 a 376.) Por estas cartas se vê, que D. Francisco
Gomes eslava já em Lisboa, de volta da viagem a ltalia, em 2u de Outubro de
!i88.

FRANCISCO GO IES RRA. DÃ.O l\IONTEZUlUA-V. Fmnciseo Gé
Acayaha de Montezuma.

FRANCISCO GOMES DE FREITt\.S, portuen e, nascido a 7 de Dezem
bro de 1812, e estabelecido ha muitos annos no Rio de Janeiro, onde se tem sin
gulari ado pela originalidade de suas corrcspondencias e annuncios publicados
nos jornacs que lhe mereceram o cognome de Mal das vinhas, e uma biograplúa
em que se relatam os factos mais notaveis da sua vida, e e incluem numerosos ex
cerplos das suas producções scientifico-li tlel'aJ"io-commerciaes ! Vejo no tomo VI[[
do Dicc. o n.· D, 421. Pelo que parece a uita biographia não agradou ao interessa
do, pois que no .rOl'nal do Gomrnel"cio de 7 de Septembro de 1867 elle se apres
sou a fazer publico o seu desgoslo em uma não menos suceosa que brevissima
carla. Seja-me pernútlido transcreveI-a, já que não po so consignar (por não tel-os
presentes) os nnmcros de lodo os jornacs anue os trabalhos do r. Freitas foram
el']Joslos :i luz, e que reunidos em c01lec ão podem bem crvir, como dizem o
francezes, para désopilel' la mte. Eis-aqui a. mi iva.:
. "Attençüo.• 1". redactor: Vejo annunciada. hoje uma obra. em meu nome, e

diZ que ?om publicações minhas. Tenho are ponder 1.0 que não a.uctorisei ninguem
afazer ISSO, não ob tanle desculpo, podcm Jazer o que qlLÍzer. 2." Além dos tre
cho .destacados quc a.pre enta, e crue dcsfigura. sua. harmonia (como vejo, pois
recebI um volume) lem muito sitlOs incxactos, e a. l[Ue eu certamente não res
pondo, s~não apontando algum e assim são OUlTOS. Eu nunca disse que Portugal
c.raestrCllo para. miln, mas sim que vim para aqui seduzido. Eu não sou capita
hsla; eu nunca. negociei cm ferros velhos, nem em h·astes. Disse.-F?"Onciseo Go
mes de Freitas.-Setembro de 1867, Rua da. Carioca n.O 118."

d
. FRANCISCO GOllIES DA lUOTTA, Dr. em Medicina pela Faculdade

oRIO de JaneiJ'o, e natural da. mesma cidade...-E.

M
.2~59) Gonsidemções snbl'e a eoqueltwhe. These apresentada á Faculdade de

.edlClna, e sustentada em 18 de Dezemb1'O de 1.843. Rio dc Janeiro, Typ. Impar
Cial de F. d P. Brito 1.843. 4.0 de vl-10 pag,

.FRANCISCO GO ms DA SILVA (v. Diee., tom. J[ pago 388).
FOI. nalural dc Li boa, e nasceu a. 22 de eptembro de 1791. endo baptisado

na egre,la parocrual de S. Juli<1o da. mesma cidade. Frequentava. no Seminario
p.ah'l.ul'chal de Santarem os estudos ele humanidadcs, destinando-se ávida eccle
lasllc.1, quando teve ele acompanbar seu pac Antonio Gomcs da Silva, que em
Nov~mbl'o dc 1.807 emigrou pam o Bra iI no sequito da familia. real. No~jo de
la.ne'ro entrou logo no erviço do paço, na. qualidade dc reposteiro de numcro, e
f81~mf1.812 a~raciado om o habito da Ordem de Cbristo. A 30 de Outubro de
e 01 prOVido no omcio de JlÚZ da balança da Casa. da. Moeda d'aquelJa côrte,

em 1821~ nomeado ecr tario do Gabinete imperial, Superintendente das Reaes
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Cavalharices, Cornmendador da Ordem de Cbristo, e Capitão da Guarda imperial.
Teve no anno eguinlB a mercê da arta de Con elho, e a de Dignilario da Ordem
do Cruzeiro, sendo pejo m smo lempo nomeado Omcial maior graduado da SeCl'e'
taria dos Negocios do lroperio. Foi ainda no 1.0 de Maio de 1826 condecorado
com a comroenda da anlj~a Ord m de TOlTe e Espada, e recebeu elll 1828 ada
Ordem imperial de Leopoldo d'Au tria. Em 18~9 por occa ião do ca arncnlo do
imperador D. Peclro com a sr." D. Amo]ja de L uchtemberg foi elevado a Grandp
Dignital'io da Orelem ela Rosa. Nomeaclo em 4 de Abril de -l830 Encarregado de
Jegocios do Brasil em Napoles, llão acceitou este cargo, llreferiu vir para aEu·

ropa como particular, :1. titnlo de traclar da Slla sauLle, sendo-lhe con ervados lo·
dos os sellS lagares, honras e vencimenlos. Em Lisboa, depois da rpstauJ'ação em
1833, o Duque regente o nomeou Secrelario do eslado da. Casa de Bragança, e
n'esse exercicio m. a 30 de Septembro de 1852. Todo o referido consta pelos do·
cumentos que existem em poder da sua familia.

Advirta-se que o livro lIfemol'ios (J1.0 802) consta sómente de 165 pago emais
tUllla de errata. A numeração das lJaginas corre seguida do principio ao lim, com
a dillerença de começar nas primeuas com os numero em letra romana, c seguir
cle pago 17 em diante com os algarismos aralJi gos.

FRANCISCO GOl\IES VELI_OSO DE AZEVEDO, Negociante, nalural
da cidade do Porlo, proprietario de lUlll3 falJI'ica rl csl'amparia e tecido de algo·
dão.-E.

2(60) Indicação de lJ1'ojecto sobre a amor'lisa (lO da divida publica.. offel'e~ido
à iIImninada conside1'Oçiio do Sobe1'Orlo Congl'esso. Lisboa, na 'I.')'p. HoUandlOna
1822. 4.° de 24 pago , ,

2(61) Projecto de melhoramento dos t1'es impOI·tantissimos esteios da (cllel'
dade do Estado lJ01"t'lt{jue::s.. artes.. manufacturas e COlll1l2el'cio. 0lre1'ecido aos il/.'''''
e ex.mo. deputados de cól·tes.. etc. Feito em 1814 e impresso em 1821.. Lisboa, Typ.
RoUandiana 1821. 4.° ele 24 pag.-Sómenle com as iniciaes F. G. V. A..

2q62) llfel1lOc1o de evitaI' a intl'oducriío do falso lJapel moeda.. r exltngnlro
que act~w,l11!ente circula. lbi, 1822. 4.°

FUANCISCO GONÇALVES BRAG (v. Dicc... tom. IT, pago 388).
Á faUa de informa õe foi enatlamente julgado brasileiro, endo porluguez,

e natural da cidade de Braga. Abi nascen a 25 de Julho de 1836. Aos 11 anno
de edade saruu da pa.lTia. para o Brasil, apartando a Pernambl1co, e passando ~de lá
em 1854 para o Rio de .Taneil"o, onde residiu até o seu falecimento, oc~or~'1 oa
H.de Março de ~860. Sr;guiu a carreira commel'cial, na. qualidade de cal~ell'or
VeJ. a eu respeito o al'tJgo Poetas port~tgue;:;es 110 BraSIL.. pelo sr. FraJ:CI co o
mes d Amorim, in erlo no Al'chivo pillM'esco,. vo1. m, a pa". 10 e segtllntes,!.

Além do livro Tentativas poeticas (n.o 803), illlpre so no Rio Typ. de NICO'
lau Lobo Yianna & Filhos 1856. 16.° gr. de. 305 pag., que contém as uas produd,çóes poeltcas alé a edado de 19 auno , fOl um dos coJla boradoros d? Albl~m, o
Gremio lilleral'io POI'tllgue;:; ( . Dicc... tomo YJJl, 11.° A, 1919), e publwou WIO,
tTcchos cm jo]'))aes, entre ellcs:

2(63) Discul'so poetico l1(t inau{j1.(raçiio drt Sociedade pl'opagadora das BpI/lI!'

aI'les.-No Bl:asil artistico.. n.O 1.0 . . . . . u
O sr. Remaldo Cm'los Montoro, em nmas nolas bJOgrapluco-cl'IÍlca do, se

punbo acerca de varias e criplores bru 'ileiros e portugu .ze , que P?l' favOJJ~Po
foram communicadas, diz a pl'Oposito d'este nos o compah'iola o segulllle: , ~o
xou alguma poesias escriplas posleriOTmente á ]Jublicnção do seu IlHO, C{"e qS~le
inconteslavelmente muito mais nolaveis pela arle e inspiração. Se .as l'elaçoe~ Ul'
com eUe travei nos a.nnos da mocidade, fazendo-me intimamente ]jgado a. es e"ir
feliz e talentoso joven, não me tornarem suspeito, beIJa esperança dava elle di ei.
a ser amalJilissimo e consciencioso cultOl' da poesia. E triste ver e~tes COlllpa.n 1
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ros de nossos melhores tempos, solda los da democracia e da fé inteIJectual, des
cerem tão redo :to tl1mulo, . em rlizerem a ultima expre~slio do eu lalento! "

FRA.:VCI 'CO GO Ç,\.LVES DE MEDEIROS UnA._ ·CO, natural do
~oncelho de Val·pa o, na prorincia de Traz-as-monte, e nascido a 28 de Sep
lembro de 1823. Contal'a trez annos de edad , qLlando em 1836 ah.iu de Portu
~al para. o Brasil destinando- e ávida. commercial que ell'ectivam nte se~uÍLl nas
provincia do faranbão e Par{l. Feliz na ua empr 'za chegou a adquirir meio
sufliciente de honrada fortuna, com os qua r erres ou à patl'ia, trazendo em
~ompen a ão a 'aude de todo arruinada. Depoi de demorar-se em Li boa por al
gum teUlpo, fez, acon elhado dos medico, al"uma digres õe na ELu'opa e na
America em que todavia obtivesse as melhora que bu cava, até falecer final
mente em Lisboa, a. 9 de Fevereiro de 1867.-E.

2~6~) Varias poesias e outro escriptos, 9;ue uns na inlegra e outro por ex
lraclo se acham colligido na bio~raphia que d elie e creveu e publicou o eu com
patriota e amigo Jo é Joaquim ~lende Cavalleiro (v j. n'e le 11pp/emento o ar
tigo competente).

FRANCISCO GUI1\IARÃES FONSECA.-V. Fmncisco Fel'nandes de
GlIirnal'ües Fonseca.

FRANCISCO GUERREIRO (v. Dicc., tomo II, p~. 388).
Dando este lDusico e criptor por natural de Beja, seguI a auctoridade de Bar

iJo a, que na. Bibl. Lusitana, tomo I, diz mui expres. a claramente qu. elle na 
~~ra na referida cidade, d'onde om eus pae pa sara a viver na Yilla cle Zorra
~lluada na Extremadul'a de Ca tella., e proseaue hi toriando-lhe a vida. corno quem
'Iara rl'ella bem informado. _'icolau Antonio á ua parte não lhe a igna preci
menle a naturalidade, falando d'cllc muito em l'e uma na Bibl. Nova" tomo I, e

só nos eleclara. que a sua morte occorrera em '1599. Porem apezar da affirmaliIra
de um e do silencio do outro, Fétis juJrrou-se não sei com que fundam nlo au
clollsauo (Bio{fl·. eles 1I1us., lama ), pago ~33) a dar Fl'anci o Gu l'I'eiro por hespa
nh.ol,.e na cido em Sevilha. Como e le iJlu trado biographo padeceu equiyocaçõe ,
prinCIpalmente no que respeita a portuaueze , por u ar ao que parece de inror
maçõe pouco egm'a., confes o que a sua: fé é para IDim al"um tania duvido a,
sempre que á sua allirmativas falta o te timLmho de abonador mais instruido em
no as cou a ; c por i o continuarei a ter Guerreiro por no 01 compatriota, em
~~allto se não apresentarem provas fLUlrlamentada e capaze de invalidar esta opi
mao.

Quanto ao eclilor do Itinerario em porlugue7. (n.o 806,), pa.rece que o nome
dV~ Joflo Carvalho é ,upposto, sendo vCl'dad iro edilor d aqu lle opusculo o P.

IclOJ:mo .José .rla Costa, clue havia não sei porqur o caprir,ho de cli far ar o seu
pr0J:l'Io na. ma.lOr partI' dos escriptos que imprimia. O fa 1'0 é, que o dito padre
se ,:\ como editor do [tineml'io em um catalogo geral da~ .1Ias oI)['a . crue acom
p.1n la um dos muilo opus ulos por elll' pnblicarTo..

~nA CISCO GUTLBERJlIE CASllIAI{ (v. lJicc., tomo rr, pago 3 8 e 389).
. No 1'0 to .do seu Almanacl. p1'atotypo (n.o 806) de que lenho um exemplar, e

VI Eutro na Bibl. Nacional, e creve elle o seu appellido ](asmach, e não Ca. mak.
fj, nol.e· e .q\le o d~to Almanach con ta ~e 26 folha, e não de :1,6, orno no

ICC. se ImprimIU por lOcorrecção typographJ a.

~89).FRA 'CISCO DE 'nIQUES DE SOUSA SECCO ( . Dicc., tomo TI, pago

do Sendo Juiz de Direito na comarca de Cantanhede publicou a egunda eclição
enr~U .3!anual ele Or'Phan%gia p1'atica (n.o 809), conSldera'íelmente ampliado e

lqueCldo de varias especie novas, com o titulo seguinte:
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26.65) Ti'actado de Orphanologia pratica lJ(lm 1/S0 dos principiantes. Coim.

bra, ·na Imp. da Universidade 1864. 8.0 gr. de vIl-537 pag, e duas de errata.
.Creio ter ouvido que esta ~egunda edi ão e ~chav~ enfio completamenle,

quasl de todo exhau ta; o que e prova demon lralIVa e lrrecusavel da ulilidade
da obra.

FRAl"VCISCO DE HOLLANDA (v. Dicc., tomo IT, pago 390).
Por um anachronismo dos que mal podem explicar-se, diz o P. João Baptista

de Caslro no tomo I, pago 140 do seu ilfappa de P01'tugal (ediç,io de 1740), que
Francisco de HoIlanda fora por el-rei D. Manuel encarregado de fazer o ri co ou
desenho para um chafariz, que se tencionava construir no Bocio. Ora, sendo oar·
tista nascido em 1518, no que todos concordam, deveria ter á morte de D. Manuel,
occorrida em Dezembro de Hl21, de tre alé quatro aJl1l0 de edadel A conclus:io
é faci! de tirar.

Este eno já foi Ilotado pelo r, Abbade d Caslro, no eu Res1l11lo his/oriro
da vida de Fmncisco de Hollanda, que mtúto augmenlado e coneclo sobre opri·
meiro opusculo que do assumpto publicou em 1844, foi por elle recitado naAslo·
ciação dos Architectos civis portugueze em 21 de Julbo de 1868, e sahiu depo~

inserto no Anhivo de Anhitectum civil, jÓl'llal da mesma Associação, n.· !O, CD,
lumnas 163 a 167. O mesmo illuslre auelor fez depois reimprimir o dilo Resumo em
opu~~ul~ sep~rado; acontece p~r~m n'essa impressão que, P?r um. d'esses lI'a.nslor·
nos meV1taVeIS, a que estão subJeIlos os trabalhos typograpllJcos, amdaos maIs per·
feitos e executados nas imprensas mais bem serviefâs, se deixasse escapar a pago 9,
linha 18, um erro, aliás visivel, dando-se abi 1581 (em vez de 1518) como datado
nascimento de Francisco de Hollanda I E dizendo-se em seguida que elle tinha 11'1I
annos de edade, quando no anno de 152'1 falece'l.! o S1·. 1'ei D. Manuel! .

Da obra manuscripta de Fral1ci co de Hollallda ácerca da Pintu1'a all/lga,
existente na Academia Real das Sciencias, foram de quah'o ou cinco allllOS a es~a
parte exb'ahidas não menos de duas ou tTes copias, para satisfazer instantes 501h·
citações de litterato da Allemanha que desejavam possuil-a .

• FRANCISCO HONORATO DE l\IOUl\A, Doutor em Medicina pela Fa·
culdade do Rio de Janeiro, e nalural da provincia de S. Paulo...-E. .

2(66) Considerações gemes sobre o parto impossivel p01' ang1Lstia pelv!Glla.
These ap1'esentada á FaclLldade do Rio ele Janeú"o, e slLstentada em 18qU. ~1O de
Janeiro, 1840. 4.0 -Esta dissertação foi apreciada na Revista medica pW1l111ense,
tomo IV, pago 409, como um dos bons trabalhos que appal"eceram n'aquell,e anno,
e notavel, já por bem escripto, já porque o auctor soubera tractar as matenas com
discernimento, concisão e ordem.

FR. FRANCISCO IBANNEZ, ou IVANEZ, a cujo respeito e lêem ~a
Bibl. Hisp. Nova, de D. Nicolau Antonio, tomo I, apenas as seguintes palavras.

•Fr. Franciscus Ibaúez, Benediclinus, scripsit: Compendillm VÍl'OI'1I111
.ililLst1·ium sui 01'dinis."

Este extTemo e vago laconismo patent~a :Uem claramente que o erudito bi·
bliographo hespanhol não .Só ignorou ~ naturalidade .d? escrip.tor que a~o~td"~~:
tambem que nao teve do Irvro conheCImento ou noticIa suffiCJentes para ID Ir á
nos se era impresso, e maJmscripto, e em que lingua fora comp~sto. guan ~~
pessoa do auclol' subsiste ainda agora para mim a mesma ignoraJ~C1a; nao a fiel
quan~o :1: obra, da qual estou habilitado para dar tão circumslanclada quanto 1

~~~~ .
Na livraria do sr. Visconde de Azevedo (que hoje passa por ser cm nU'dadee qualidade de volumes a mais rica e escolhida entre as particulares da C1S~p.

do -Porto) existe um raJ'issimo exemplar (comprado J,Jelo mesmo senhor em esmO
tembro de 1868) do livro que Jicolau Antonio não VlU, e que é de certo om
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aque se refere no seu artúm FI'. Fmncisc11s JÚmíez. O frontispicio c1'este exem·
pIar é como se segue:

2~67) Viela do mwi glorioso abbade São Bento, scripta per o Sanctissimo Papa
Gregorio no segundo livro dos seus Dialogos. - Por debaixo d'e te titulo uma
vinhela grayada em madeira, lenelo no cenlTO a imagem ele . Benlo, rodeada de
ama legenda em letra. maiu culas, que diz: Bento pel' r/raça e pel' nome, vm'07ll
de vida gI01';OSO. E na p:ute inferior da pagina o segllinlc reslo do tittllo: O que
Inais se ajunelou ?Ia volla, destct (olha, se ?'el'/Í. Com a vida e milag1'8.s de S. A:nw?'o
discípulo cio P. S, Bento, hn1J1'esso em Lisúoa 1Je1' Antonio Ribei?'o. Com licença cio
COJlselho (jB1'al da S. Inquisição f Ordinm'io 1.577.

No reyerso do fronti picio tem uma especie de indice uo conteudo além do
declarado no 1'0 lo; que Ó UDla taboa das cou as iUuslres da. Ordem de S. Bento,
um calalogo dos summos pontifices, imperadores rei, principes, etc" que foram
religiosos da mesma Ordem, e tambem de todos os laTÕeS ilIustres d'ella. No fim
lêm·se as seguinles palavras: Recopillado lJello pad?'e Fr, Fmncisco Yvanez, TlIeo
lO!Jo {f Monge da mesma Orelem., E assim prosegue alé a. folha 71., em cujo verso
c la a palavra FIM. Logo em seguida se acha outro fronlispicio, que diz: P?'ocesso

da lJenitente viela ele Sancto Amaro, f cios milagres que el1t sua vida f pel' seus
merecimentos (ez Nosso Senhor. I o centro da pagina uma vinbeta analoga á pri
meira, sendo porém a imagem diJIerenle, e sem legenda. alguma. E na parte infe
rior: Impresso em Lisboa pel' Antonio RibeÍ1'o, com licença do Conselho geral da
Sancta Inquisiçiio f Ordina?'io 1577.- TO verso do íl'Ontispicio vem as licençlls
da Inqui iÇão e Ordinario, e cm seguida lmla epistola dedicatoria á sr." D. Ber
narda, abbadessa de Lorvão e um prologo; ma nem em uma nem em outro se
nomê~ o traductOT. Segue alé li folha 3 ,no ftmdo da qual se lê: Foi trasladaela
de /atl11t em lingoag81n de mn li'/)1'O antigo scripto de lJefía do moesteiro de Alcobaça
no aJlno do Senhor M.DLXII1l. Fim)),

Tem ainda uma folha não numerada, contendo a approvação de 1"1'. Martinho
de Ledesma sem data. A paginação de ambos os opusculos é só feita na frente das
folhas, com a variante de que na Virla de Sancto AmaTO o fTontispicio e mais
duas folha.s, cr.ue contêm a dedicatoria c prologo, entram na muneração; ao passo
que no pnmell'o opuscuJo, al m do rosto ha mais tres folhas, que contém as licen
cas, e .uma epistola. de FI'. Pedro de Chaves geral dos benedictinos, :i infanta
~. ~[al'1a, e não é nenhuma d'ella numerada. O primeiro opusculo tem no pl'ín
dPtO"~ approvação de 1"1'. B~rlholomeu Ferreira datada de 1.f?74.' ~ as licenças são
elJJ6.-0 segundo, ou Vtda di! Saneto A711G1'o, tem no prillClplO a approvação

de FI'. Barlllolomeu Ferreira, cm data, e as licenças lia, como no primeiro, da
ladas de Evora em 1.576.
. .qlivro é .no formato de 8.° pequeno, dilo pOI't1llJuez, e escripto (s~gundo a

opmmo ~uclon. ada do sr. Vi conde) em linguagem beila e ~lena, que ~ll1.to se as
S1JJlelha a da Vtda de S, João de Sahagum por Ped.ro de Manz,-E maJs diz s. ex."
que lendo a meu pedido confrontado esta vidas de S. Bento e S. Amaro com as
lue.do mesmos sanctos existem impressa no seculo pas ado, pelo outro bene
I cImo FI'. M~rcelliano da. Ascenção nenhuma aillnidade achara. entre ellas, quer
no eslylo e 1ll1 lYuagem, quer na disposição concordal1llo uma e outras apenas
em conlerem a~ vicIa do mesmos subjei\os. ., .
ri AIComo se dlZ que a. trasladação fora felta de mn Iwro antIgo de pena do 11lostet'ro
~ iI cabaça, recorri ao Index Codicmn Bibliothecac .4leobatiae, a fim de procurar se

ae e se dava nolicia. d'esse antilYo codice, e de FI'. FranciscoYvaúez. Foi poróm ÍJ1
fntcliera e la indagll ,ão, pois nada encontrei qlle e clarece se qualqner dos ponlo .

(pte parece nlio nvolver duvida é, que esla. Vida de S. Bento e S. Amamrl1l Va'l'las ~lOticias da Ordem ?llOnadtal é a. propria (lue DiolJo Bllrbo a na Bibl.
,u.\, ~ltr.,buttl a FI'. Fernando Annes, rlmdando· c meramente ao que parec , em:a IOdlcação encontrada em João FraJlco Barreto' e que eu passára com a. de
r a I'ese

d
\'ra ]laJ'a o Diec., tomo II, pago ;169. A este propo il"o me escreye o SI',

1 COn e em carla de 16 de Seplembl'o tie 1.868:
TOMO IX (SI/ppl.) 20
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"Parece-me que attinjo a causa por que Barbo a poz FIl'. Fernando em lagar

de FI'. Francisco. Provavelmente João Franco Barreto escreveu na sua Bibl. onome
"Francisco» em breve, d'esta sorte "F.OJ) que Barbosa sem mais reflexão interpre.
tou Fernanda. Mas eu, por al~uns manuscriptos que possuo do secuJo XVII sohre
genealogias, vejo que a abreviatura "F.oJ) serve n'elle egualmente para os dous
nomes, ainda que mais vezes para o de Francisco, gue para o de Fernando. Eis·
aqui, me parece, a razão do equivoco de Barbosa. Quanto ao patronímico A!tlles,
corresponde elle exactamente em hespanhol a lbannez, Ivannez ou Yvaliez; epor
conseguinte julgo provada e fora de duvida a identidade do livro que possuo com
essa obra, que o nosso douto bibliographo deu equivocadamente em nome de
FI'. Fernando Anues.»

• FRANCISCO IGNACIO DE CARVALHO MOREIRA (v. Di~.,

tomo II, pago 390).
Foi posteriormente agraciado com o titulo de Barão do Penedo, e tendo en·

trado na carreira diplomatica, serviu como representante do Brasil perante varias
potencias da America e Europa, e era ullimamente Ministro plenipotenciario junlo
á cl$rte de Londres. No Jornal do Comrnel'cio do Rio de 22 de Septembro de i866
se lê a seu respeito um longo m'tigo encomiastico, em que se faz a re~enba dos
importantes servíços por eUe prestados ao imperio, do qual se proclama como o
primeiro diplomata e tmico fii:lanceiro. Apezm' de tudo isto, foi em Outubro de
:1867 demittido do sobredito cargo de Ministro plenipotencim'io, e das mais com·
missões que exercia.-Vej. o Boletim ela Gazeta de Portttgal n.O :1502 de 30 de
Novembro de :1867.

Quanto a obras de sua composição dadas ao prelo, nada posso accrescentar
por falta de noticias ao pouco que ficou commemorado no artigo respectivo.

FRANCISCO IGNACIO FERREIRA, de quem só pude apurar lJ.Ue
nascera na cidade do Porto, e que d'ahi partira ha annos para o Brasil, eslaclO'
nando·se em Pernambuco, onde exerce a profissão do commercio.-E.

24068) AmaI' e patria (primeil'o~ versos). Recife, Typ. Universal ~8~2. 8.~ ~r.
de :170 pago e mais uma de indice. A frente do volume acha-se um J~zo CfIlioo
do sr. dr. Antonio Rangel de Torres Bandeira. Contém o livro vinte e OIto trechOI
de poesia no gosto lyrico-romantico moderno.

• FRANCISCO IGNACIO llIARCONDES HOllIEl\I DE MELLO,
natural da villa (hoje cidade) de Pindamonhangaha, na província de S. Paulo, e
abi baptisado no L° de Maio de :1837. Recebeu o grau de Bacharel formado eJIl
Sciencias juridicas e sociaes na Faculdade de S. Paulo em 23 de Novembro e
:1858. Tendo exercido durante algum tempo a profissão de Advogado na su~ pa·
tria, foi nomeado Professor das cadeiras de historia antiga e da cdade media

lh
o

imperial collegio de Pedro II, cargo de que pediu e obteve a exoneração, quedj e
foi dada por decreto de 20 de Fevereiro de 1864, IJor haver sido em ~3 do lo
mez. nom~ado Presi.de,?-te da proyincia .de S. Paulo. D'esta foi transfel'ldo parae~
preSldenCla da prOVlllCla do Ceara, servmdo como tal até ser exonerado j r~de
rimento seu, por decreto de 22 de Septembro de :1866. - Agraciado em uID lo.
:1867 com o grau de Dignitario da Ordem da Rosa. É Membro do Instltnlo S I
rico e Geo~raphico do Brasil, Socio benemerito do Atheneu Paulistano, c de 01 •

tras ASSOCiações litterarias, etc. ' 'a'
Sendo ainda alumno do curso de Direito em S. Paulo, col\~boron acti'ell

mente nos periodicos acadernicos O Gttayaná, e Ensaios littera1'lOS do Ath~~ci.
Paulistano, escrevendo varios artigos, que mereceram a transcrip.ção DOS, Pl'lp\.e.
paes jornaes do imperio. Pelo mesmo tempo escreveu a obra se~U1nte, cUJa a
sentação lhe grangeou a immediata admissão no Instituto HistorlCo: mb o de

24069) Estudos historicos brasileiros. S. Paulo, Typ. Dous de Deze
b

~i'
Antonio Lousada Antunes 1858. :12.0 !IT. de XIV-:148 pag.-Contém um 1'e
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mo lanco de olhos sobre o periodo colonial (1.500 a 1808), e a apreciação hislo
rica dos faelo suhsequentes até 1836, seguida de urna resenha bibliographica das
principaes obras relativas li. bistoria do Bra iI.

2470) Esboços bip.qraphicos. S. P::mlo, Typ. Litteraria 1858. 12.· gr. de 90
pag.-São e lJo~oS ou perfis biogl'aphicos de Evaristo Ferreira. da Veiga, Dio~o
Antonio Feijó, Martim Franci co Ribeiro de Andrada e Anlonio Carlos Ribeiro ae
Andrada Machado e Silva. - A dua ultimas foram lranscriplas na Galeria dos
brasileiros ill1lstres, publicada pelo sr. Sisson.

Estes mesmos e ho\;os, ampliados e refundidos, formam os n.O' 2 e (I, da Bi
blia/lieea bmsileim, publicada em 1862 pelo SI'. Q. Bocayuva; accrescendo ahi ás
que ficam notadas as biographias de José Bonlfacio de Andl'ada e Silva, Marquez
de Maricá, Francisco de Paula Sousa e Me110, Francisco Alvares Machado e Vas
concellos, Bernardo Pereira de VasconcelJos e Visconde de S. Leopoldo.

2~7i) A Constit1tinte perante n histol'Ía.-Estudo historico-politico, publi
cado em 1863, e cujas doutrinas foram habilmente contestadas pelo sr. conselheiro
J. de Alencar em uns artigos criticas ob o mesmo titulo, primeiro no Jornal do
Cammercio, e depois na B1bliotheca bl'asileim do sr. Bocayuva n.O 2, a pago 317 e
seguintes.

2472) O golpe de estado de 30,de Julho de 1832.-E tudo inserto na Bibl.
brasilei1'a n.O 2, de pago 156 a 21.6. E acompanhado dos discursos parlamentares
proferirios por occasião d'aquella cri e politica.

2473) Esel'iptos historieos e littera?'ios. Rio de Janeiro, á venda em casa dos
edilore E. & H. Laemmert e impresso na sua Typ. 1868. 8.° gr. de xu-279-47
12-H p~~.-Comprehendem: 1.0 A Constituinte perante a hi~toria, segunda edi
ção consweravelmenle ampliada, lanto no texto como nos documentos; 2.° Ogolpe
de estado de 30 de J1dho; 3.· Um esludo sohre os Guayanazes, conto historico do
dr. José Vieira Couto.-Sobre o ensino hislorico no collegio de Pedro 11-Sobre
aque tão ingleza em 1.863, etc.

~!74) O general José Joaquim de Andrade Neves, bm'Ú<J do Tl'iumpho: bio
graphta. Rio de Janeiro, Typ. Americana 1.869. FoI. ou (1,•• max. de 50 pag., com
um reh'ato lithographado.-Cabe.me agradecer aqui ao ilIustre escriptor o bello
e~emp]ar d'este interessante h'abalho, com que lhe aprouve obsequiar-me imme
dIa tamente á sua publicaçãO.
. Te'!1 mais uma lWem01'ia ácel'ca do Visconde de S. Leopoldo, publicada na Re

mta tr!ll!ensal do Institulo, voI. XXIll, e uma Collecçtío authentica de documentos
pOl'a a Instoria do Brasil, ainda não impressa.

~90),FRANCISCO IGNAÇIO PEREIRA l\UnIÃo (v. Dicc., tomo Ir, pago

, Ei~'aqui mais completas as indicações de n.O' 813 a 81.5, tomadas á visla do
respectivos exemplares, com que ha annos me favoreceu o sr. Pereira Caldas:
. Ensaw sobre o {alwico elas aguas Qj'dentes pa:ra bebida. Porto, Typ. da Re

VI L1 lB~2. 8.° gl'. de (j,0 pago

d
Calméa Nuttiana, importada de França. Pari, Typ. de Guiraudet 1.835. 8.°

gr. e 27 pago com urna e tampa.
(~r. OAlto·Doul'O: 1.~ PublicllÇtíO. Parlo, T)p. ua Revisla i8~2. 8." gl'. ~e Vi pago
fi' aO

d
traz no rosto lI1alS declaração alguma, e o uome do anelar vem a"slgnado no

llilT! ]0
8
OPu,cu]o.)_~.a PublicllÇtíO. llJi 1.8(j,2. 8.0 gr. de 16 pag.-3.a Publicaçlío.

I, (~2. 8.° gl'. de lO pag._(I,.a PublicllÇtíO. 1bi, 181j,3. 8,0 gr. de 32 pago
d Deu Ioga I: a estas pulJ]icações a questão u cilada paI' aquelle tempo. ácerca
~1 ~?nYelllencla ou inconl'eniencia, utilidade ou inutilidade do b:actad.o de com
dce\CIO com a 1nglaterr~, pelo que dizi~ ~'espeito aos vinhos do Douro. O auetor

cara·se nos eus escnplos contra a utilIdade do tl'actado.

.. FRA.l~CISCO IGN \ CIo DOS S -TOS CR Z (v. Dirc.,. tomo Ir, pago
~91 e 392).
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A Descl'ipçuo da villa de Punhete (n.· 818) samu de novo, muito ampliada,

segundo as bases descriptivas propo tas pela Academia Real das Sciencias de Li .
boa, e adoptadas da obra Histoil-e et lIfémoil'es ele la Société Royale de lIfédecine de
Pa7-is, 10mo J. Acba-se com o titulo TO]Jo!lra.phia medica da 1!illa de Consta?lCia,
antiga Punhete, e de suas povoações immedialas, no lomo IV dos Aunaes do Cano
selho de aude Publica do Reino (1839), d pago 252 :t 306, com um mappa esta·
ti tico no fim, de profis ües e populaçãO.

FR NCISCO IGNACIO SOLANO (v. Dicc., tomo If, pago 392).
Diz Fétis que elle na cera em Lisboa em t 727, e que já era falecido CnJ i76I.

quando se publicou a sua Nova Inst7'!teçUO mmical (n.o 827). Esta ultima as erção
é evidentemente falsa, pois que elle vivia ainda em i793, anno em que !leu ii
luz as Vincticias do tono (n.· 831). Quanto á data do Ilascimento, bem poderàser
exacta, com quanlo d'ella não enconlre mais prova que o dilo d'aquellc cscriptor,
em quem, força é dizeI-o, não confio dema iadamente á visla das muitas inexacti·
dões em que o tenho acbado.

A Nova lnstnteçuo musical contém Lx-3lJ,0 pago e mais um addilamento de
lv-lJ,8 pag., e no fim um epilogo em fórma de mappa.-No leilão da livraria Gu·
llian, em 1867, vi arrematar um exemplar d'esle liYJ"o por 5~000 réis!

O Novo tmctado de musica (n.o 828) consl.a de xVI-302 pago
Além d'eslas, e das mais obras mencionada, ha ainda de Solano o escriplo

srgninte, de que tambem tenho exemplar:
2l175) Nova m'te e b7'eve compenwio de musica, pam liçiio dos principiante"

extmhido do liV?'o que se intitula "Nova Instrucção musical». LisllOa, na omc. de
Miguel Manescal da Costa 1768. 4,.• de 16 pago

FRANCISCO IGNACIO DO VALLE, cuja naturalidade ignoro.-:i, e~
1755. Tendo assentado praça em 1785, e pas ado no po to de Sargenlo para aEn·
gada Real da Marinha quando este corpo se orga.nisou em 1797, foi no anno se·
guinte promovido a Segundo Tenente em attenção aos seus estudos e bom ,con!·
portamento. Em 1802 foi desllacbado Tenente do Batalhão regula.r da caJlltama
de Parahiba do Norte, onde VIvia ainda em 1817, sendo então Major e A.luda~lf
de ordens do GoI'el'llador da mesma capilania. Não acbei nolicias suas posleno·
res a essa da la. - E.

2lJ,76) Tl'aetado ele inst1'ueçiío pam o 7-egimento de cavallm-ia miliciana, offp·
1'ecido ao ill.mo S7'. Luis da Molta Feo, chefe de clivisüo da A'nnada Real, oorer,
nad01' da capitania de Pm'ahiba, etc. Li boa, na Imp. Regia 1807. 8.0 .

Consta que deixou lDanu cripta (e existia autograpba em poder do fateCldo
João Cario Feo) uma Memoria mt dia7'io dos successos da 7-evoluçlÍo e conlra.-!·P·
'voluçuo da capitania de Parahiba do Norte, desde i3 de Mm'ço até 6 de MaIO, I
d'este cVia até 12 ele Junho, dia elCt posse elo govel'no actual.-Tem no fim a data
2 de Novembro de 1817.

• FR NCISCO IGNACIO Xl\.VIER DE SSIS E llIOunA. natural
de Taubaté cidade da província de S. Paulo e nascido a i4, de 'eplem~ro ddP
18!J,4,. Tendo cmsado de 1860 a 1.862 os estudos de humanidades na capl~1 a
mesma província, recolheu-se :i. terra D;ttal, onde se dá aos tTahalhos ~a agrICuJ·
tma, cultivando as suas propriedades. E Socio correspondente da Socledaôe IIu.
xiliadora da Industria Nacional no Rio de Janeiro, e do Atheneu Pauli ta~o;.· o·
DOI:ario da Associação Culto á Sciencia, e Presidente e Fundador do EnsaIO IJllIe·
raI'le 'raubateense.-E. I d

2~77) Au~'om: 7-~vista l'lltel'a1'ia, quinzenal, publicada em 'rauhaté. 'l'yp. ~
ADtomo Joaquml Damel do Prado 1863. 8.° gr. Sahiram seis numerOS r C0'Fpre
h.ende 'lJ,O pag.-Teve por seus collaboradores n'e la pu1Jlica~,ão os rs. dr. l-a~i
CiSCO Honorato de Moma, e Miguel de Godoy Moreira, e o typographo A. J. Daru
do Prado.
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2478) 11'is: jornal politico-liberal, publicado em 186~, e impresso na mesma
Typ.-D'eUe salúram outo numeros.

2~79) Al1nanach da comar'ca de Taubaté, para 186lJ" de coUaboração com o
r. Benedicto Gonçalves O. Bastos. fui, na mesma Typ. ~.o de 60 pago

Tem sido lambem col1'1borador em varios jornaes da província, como a Es·
lrella paulista de Guaralingueta; o Pl'ogresso de Pindamonbangaba; o Paulista
taubateense; o Commel'cial de Taubaté' o A1'Chivo litteral'io de S. Paulo, etc.
Foi corre pondenle politico do jornaes da. côrte Correio mercantit e Diario do Rio
nos annos de 1865 e 1866.

Tenciona dar ao prelo algun ineditos seus, como são Contos da lwite de
S. João, Nem tudo que lu;; é OU1'O, comedia, etc.-e outros alheios, com prefa
~ões, biographia e annolações dc propria lavra: entre estes as Obras de D. FI'.
Antonio de ancla r ula Rodovalbo, os Hymnos da independencia em coUec
ção, etc.

FRANCISCO ISIDORO DUARTE, Doutor em Medicina pela Facul
dade do Rio de Jalleiro... -E.

2[~80) Do delivramenlo Q1'lificial. Da morte real e da morte appar·ente. Da
hemoptyse. Das admite.5. Rio de Janeiro, 1860. (Tbe e inaugural.)

FRANCISCO .TANUARIO CARDOSO, OmciaI do corpo de Engenhei
ros...-E.

2481) Disc1t1'sO de gmt'idüo e expositivo de quanto as sciencias téem contl'i
uuido pam (b sociedade. Oflin'ecido ao ·i.ll. mo SI'. Luis da Silva ]jJlousinho de Albu
querque, etc. Lisboa, ua nOV~1 Typ. Silvian,~ 1824. 4.° de 20 palr.°audor d'e le discUl'so Ji.'equentava enlão como alumno o curso de Pbysica.
eCbimica, qlle Mau inbo de Albuquerque abrira n'e . e anno na. Casa da Moeda,
de qu era por e' e tempo Provedor.

Fl\Al"VCISCO JEnO~-nIO DA SILVA (v. Dicc., tomo n, pago 393 e
394).

Occone para accre cenlar ao que fica mencionado:
. 2482) Elogio hist01'ÍCO do advogado José Luis Gonçalves FelTeim da CWlha,

recitado na conferencia solemne de 22 de Outubro de 186lJ,. -Sarnu nos Annaes
da Associaçeio dos Advogados de Lisboa (1869), de pago 67 a 73.

2'~83) Minuta de l'evista por pm'te de D. Mar'ia do Cal'1Il0 de BarTos Ca$
leI/o-branco, e outl'OS, na causa n." 12:ü70, mn que contendem com o P. José Go
dmho Ju::;m'le de Seqlleim Sameiro e sua irmii, seguida das tenções e acordam a
que se l'efere a mesma minuta. Lisboa, Typ. da. Gazela dos Triliunaes 1869. 8.°
!?l'.de17pag. .

Fn. FRANCISCO DE JESUS lUARIA SAR~mNTO (v. Dicc., tomo li,
Pago 391, a 395).

~or achar· e de todo extincta a segunda eclição do Fios sanctol'um, ali san·
etuarlO doutl'inal (n.o 8!l,7) a Academia Real da Sciencias ordenou a e1•.'pensas
u~ u~a tel'ceim ediçeio d'esta obra, a qual se imprimiu na sua typograpbia, e

sa lU a luz em 1859. FoI. ou 4.0 max. 2 tomo com 487 e 532 pago
d• dO consumo das duas edições prova que a. ol)ra é utiJ, não só para. edificação
o~ evotos, ma para. servir de allxilio aos prégadores.

r' FJUXCISCO JO.io 'AVIEU, Amanuense da Secretaria do Governo ge
I~ ddo ,E ·tado da India, natural ue Lontolim na comarca ue Salcete, e na cilIo a
~ illarço de 1838.-E.

da .24~4) Repertorio alphabetico e 1-emissi'vo do Regimento 1Jam a administraçtío
im ]lls/tça nas provincias ultmllla1'Ínas. (Acompanha o dito Regimento, que sahiu

pre ll: ~OV,1 Goa, l'yp. Nacional 1867.)
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2lJ,85) Legislação sobre a alheação dos tl11TlmOS baldios pertencentes ao Est~·

do, colligida e annotada com 1tma norma do processo estabelecido n'este Estado
segwu10 as especialidades. do paiz. Nova Goa, na Imp. Nacional 1867. 8.· gr. d~
vuI-67 pago e mais uma de errata.

2lJ,86) Collecção das Leis peculim'es da,ç con(mrias dos concelhos das nha,
Salcete e Bm'dez; O'I'denada e annotada com uma bl'eve noticia historica sobre os es·
tabelecimentos, fttndos e outms pm'ticulm'idades d'essas C01·pOJ'ações. llii, na mesma
Imp. 1867. 8.° gr. de IV-LXXU-176 pago -Foi mandado Imprimir por ordem do
Governo.

2lJ,87) Relatol'io e contas da gerencia da Commissão Ad'/lúnistl'ati'va dos COIl·

rrarias da egreja de Pangi1/!, nos ultimas quatro me;:;es do anno ecollomico de
i864:-65, nos dous annos economicos successi'Vos, etc. ll)i, na mesma Imp. 1868.
8.° gr. de 23 pago

FRANCISCO JO QUI1\I B1NGllE (l' Dicc., tomo JI, pago 396 a 399).
Já. depois de impresso es e artigo, con tau-me que no jornal o Bracarellse

n.O 81, de 1856 sahira uma necrologia de Bingre, pelo sr. dI,. Pereira Caldas, que
não tive até agora occasião de ver. E tambem que além das poesias do falecido
poeta, menciooada no dilo artigo, havia. publicadas outra, que andavam disper
sas em periodicos lilterarios e polilicos do Porto, e nomeadamenle na i1Iiscellallea
poetica (v. tomo VI n.O M, 18tl,il).

Tambem soube que não foi Calixlo 1uis de Abreu (hoje falecido) o editor do
MOl'ibundo Cysne do Vouga (n.o 897), e sim o sr. dr. Francisco Antooio de Resen·
de, actual adminislTador do TIo ,pitaI das Caldas da RaÍJlha.-O que em verdade
havia de Calixto era uma noticia biograpbica ácerca de Bingre, puJ)Jicada no Cam·
peã? _do Vouga (hoje .élas Provincias) n.O tl,51 de 10 d.e. eplembro de I856. ~-essa
notiCia e de outras mformações e apontamenlo' COlllgl eu malena para a blOgra·
phia mais exten a do mesmo Biogr , que fiz ioserÍl' no Al'chivo pitloJ'esco, vol. 1'
(186i), a paa. 129, continuada a pago 1tl,3 e concluida a. pago 150. Sabiu esla ul·
tima precediaa de um reli'ato do poeta, gravado por outro feito á penoa que en·
viara do Porlo o SI'. A. M. 1eorne e é tal vez o unico Cflle elo me mo poeta e h·
rou em vida.

Aos escriptos impressos de Bingre eleve addiciollal'-se o seguinte, de que
ha pouco tempo consegui ver na Bib!. racional um exemplar:

2tl(88) O cidadão libeml1'indo com a sua san(01Ut dos corc1tndas pOl'ttlglte1fs.
Porto, .I~p ..do Ganc1ra 1822. 8. 0 de 58 pago - Em quadras octosyllahas. ,

DITei amda de pas agem, que possuo por compra feita em 1865, a COpIa de
um poema inedito de Bingre, que se iotitula 4s mulheres, e consta de h'es c~·
tos: das graças-das al'11WS-e das letras.-E composição do poeta Já entao
oclogenario, em i8tl,3. Comprehende ao todo noventa oitavas l'ythmadas.
. As Nenias ou sentimentos patemaes (0.0 883) foram impre sa em 1Bi8, e
não em 1815 como por erro escapou no aTtigo.

• Fll CISCO JOAQUDI BITTENCOUllT DA SILV ,CavaIleiro da
Ordem imperial da Rosa, e da de Christo no Brasil; Profes ar de Archilectura u~
Academia de BeUas-aTtes do Rio de Janeiro, e Adjunto de Deseoho oa Escbo
Central; ~rchitecto honol'ario éla Casa Imperial: Fundador e Secretari.o perpe~~
da ASSOCiação propa~adora das BeJlas·artes, e Meml)ro de oulra SOCleda~es I

terarias e artislicas elO Brasil, etc.- . a hordo do navio Novo Com11le~'Cldnlj a
8 de Maio de 1831, e foi baptisado na J'reguezia de N. S. da GJoria do 1-110 .e a·
neiro; filho de JoaCflúm Biltencourt da Silva, e de D. Salurnim tio Carmo Bltlen·
court da Silva, ambo portuguezes. - A sua biogrnphia pMe ver-se no Pequeno
panorama do Rio de Janeiro do sr. dr. Moreira de Aze edo, no vol. IV, de pag,
i28 a 135. - E.

2lJ,89) O Bl'asil artistico. Rio de Janeiro, Typ. Imperial 1857. Fol.



FR 3H

24,90) Opoeta e o a"tista: fragmento de um livro inedito (em prosa). Rio de
Janeiro, Typ. Industrial 'acional de Cotrim e Campos i865. 8.° de 26 pago

24,91) Relato,-io da exposição nacional do Rio de Janeú-o em 186i-'(Secção
de Artes liberaes e mechanicas).-V, n'e te vaI. o n,O E, 369.

Consta que ba ido collalJorador em vario periodicos litterarios e artisticos,
nos quaes tem feito inseriJ' artigos em prosa e poesias que se dizem de grand
merecimento.

FRANCISCO JOAQUIIU DE SOUSA PARAISO, Doutor em Medi
cina ]leIa Faculdade da Bahia, Cirurgião do corpo de Sa.ude do Exercito, etc.-E.

14,92) Dissertação sobl-e a epidemia de {ebre amarel/a, que ,'einou na Bahia
em ~Il de 184,9 e principios de 1850. These ap,-esentada á Faculdade de Pr/edici
lia, B sustentada a 29 de Novembro de 1852. Bama, Typ. de Carlos Poggett i852.
t, de 27 pago

P. FRANCISCO DE s. JOSÉ (v. Dicc., tomo II, pago 400).
Se não houve engano ou lapso de memoria da parte de quem me deu ai,

guma informação ácerca d'este padre, pertencera elie á. Ordem da Sanctissima
Trindade, da. qual passou para Cferigo ecular por virtude de breve pontificio que
lhe concedeu a eculari ação. Deyeria ser na cido pelos annos de i770, pouco
mais ou menos. ...

Além do que fica mencionad,o, publicou:
2!1,93) Elementos de Philosophia racional. Lisboa na Offic. de SiJnão Tbaddeo

Ferreira 1795. 8.° d Iv-H1 pago

FRANCISCO JOSÉ DE ALMEIDA (v. Dic6" tomo II, pago 400 e 40i).
, .Era em Coimbra estudante de Matbematica, quando foi com outros seus con

diSClpulo e contemporaneo na Unível' idade preso por ordem da. InquisiÇão.
endo processado, salúu no auto da fé celebrado na mesma cidade em 26 de

Agosto de 1781, declarado naturalista e herege, e condemnado a reclusão por
tempo arbitrario na casa de Rilhafoles. D'abi conseguiu evadir-se, ou obteve por
Hm ~ permissão de ahi.r do reino, a continuar fóra os seus estudos. Com elle sa
hIU juolamen,te no mesmo auto o que foi depois seu coJlega na sciencia e na Aca
denua, FranCl CD de Mello Fmnco.

Escreveu além das obra já mencionadas:
2!1,94,) Specimen acaderniam inau!Jlwal de l'achitide. Lugduni Batavorum

i785.-R~iste um exemplar na Bibliolbeca da Esclwla Medico-cirurgica de Lis
hoa,

FRANCISCO JOSÉ CABRAL (v. Dicc" tomo JI, pago 402). .
70 A Apologia, da "eligiiío (n.o 9i3) foi iJnpre a na Imp. Regia 18i6. Consta de
"quadril de ver o hendeca syUabos.

b
FRANCISCO .JOSÉ CASSAll, CirurgiãO Medico pela EscboJa de Lis

oa.,.-E.
, 2~95) Corpos estmnllOs no esophago, e seu tmc/mnento. Lisboa, i856. (These
1D3Ugm'al. )

]. FRANCISCO JOSÉ DA CHAGAS SOAUES, Profes 01' de primei
ras eIras na cidade do Rio de Janeil'O, sua. palria...-E.

. 2!1,96) A1'te ela gl'ammatica portllgtte:=a, composta e ofTel'ecida á Soâedade
PI~molOl'a ele lnst1'UCI:ão na cál·te do B-I-asil. Rio de Janeiro, 'l'yy. Fluminense de
Bl'lto & C," 1835. 8.0 'de H2 pau.

PI :,FRANCISCO JOSÉ COELHO DE AUIEIDA, Doutor em ledicina
ea l'aculdade do Rio de Janeiro. , .- E. ~
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2497) Do Cr'olW lir' at'lllos]Jhel'ico. Hemosthasia úrlbr'gica, Da Itellloptyse. Rio

L1e Janeiro, 1858. (These inaugm·aJ.)

Fll.A.iVCISCO JOSÉ DA COSTA _UIAR_\L. LIa Cou' lho dr '. .\I"
Commendador da Ordem de Chrislo, Bacharel fOl'lnauo na Faculdade de Lei e
Canones pela Universidade de Coimbra, etc.-I . na (,;id,ld' de Porlalegre a H dl'
A~osto de 1.798.-Entrou em 1.822 na carreira da. magi tratura, despachado para
o Jorrar de Jujz de fúra de Cabeço de Vjde, d'onde foi tran ferido para Avi' cm
1.82K Por decreto de 3 de Abril de 1.83q, foi nomeado Ouvjdor da. cidade de Ma·
cau, para. onde partiu, tomando posse do referido lagar a 17 de OlllllJ)rO do mesmo
anno. No regimen da Con til1üção de 1.838 foi eleito Senador pela provincia do
Goa; e em 18fH nomeado Vogal extraorilinario do Conselho llb'amarino, pa ando
pouco depois a eJIectivo. M. em Lisboa, a H de Seplembro de 1.862.-Vejo a sou
respeito um artigo necrolo~ico, e cripto pelo SI'. Rodl'igue de Gusmão, na lIeeo
l-llção de Setembro n.· 6131 de 18 do ilito mez. Ha d'elle um relralo li Ihographa·
lia, cuja descripção dei já no tomo VII, a pago 11.3.

Ao entrar no exercicio de Ouvidor em Macau era Governador d'aquelle es·
tabelecimento Bernardo José de Sou a Oal'e de Andl'ea; o qual, porque assim o
julgasse conveniente ou por motivos de inilisposição pessoal, propoz- e annullar
a auctoridade do Ouvidor, tomando por pretexto a execução em Macau da legis·
lação novis ima, que pal'a tal posse são não fora calculada, nem podia executar·se
sem gravissjmos incoJlvenientes. Este conilicto deu logar a reconvenções. Appa·
receu um manifesto do Governador, e em respq ta a elle outro do ÜlIVidOl', quo
começa:

2498) Fmncisco José ela Costa Amam!, Ouvidor (!'esta cidaele de Jllacau, por
nomeação ele Sua ~lagestaele Irnpel'ia,! o SI'. Dllque ele Br'agança, etc.-«Depoh
"gue no proprio e alh~o paiz sofIri .pela minha fidelidade á Rainha Fidelissima
"lllcommodo de que nao pode fazer ldéa quem não esteve expo to ao fW'ore da
"u UJ'Pação, etc., etc." -Tem no fim a data de 24 de FeverClI'O de 1835. OpUli'
cujo no formato de 4.·, com 47 pag., sem designaç.ío de logar da impr ão, po·
rém indica pelo C<'lracter do typo er impresso em InulatelTa. O 1'. Guswão quo
po sue um exemplar, julga-o importante para a bi toria d'aquella no sa po e -io
ultramarina na epocha a que e refere.

Ha tambem, com respeito aos confiiclos levanlados enh'e o Senado e o Go·
vernador, e entTe este e o Ouvidor, uma interessante memoria anonyma! que ,e
intitula: .Macau: esboço hist01'ico el'este estabeleci1l!lmto, extrahido dos r'eglslos 0/11'
ciaes existentes na Torre elo ,Tombo e SecretClt'ias d'Estado. Foi inscrlo na ReVI s/a
litteral'ia do Porto, lomo IV (1839), a pago 599 e seguinles.

Por,dili~encia de F. J. da Costa Amaral sahiu á hlZ o seglúnle folhelo. com
um prologo Oa sua composição:

24,99) .obsel'vações sobre a elficacia da 11lostar-ela branca nas atrecções do}9l/'
do, orguos m~e1'1ws, systema nervoso, e gera! tr-actarnento para a C01~S~I'Vaç~o, dj
saude e da mda. POI' Cltades Ttt1'ner Coock, tradu::.ielas da sexta, edtçuo 01'lgUlO

pelei ill.mo e e:x.mo S1'.O D. .Mathilde Latim Coelho Pestana, e pulJ!icadas paI', elc,
Li boa, Typ. da Sociedade Franco-portugueza 1862. 8.· gr. de 5'1< pago

FIl NCISCO JOSÉ DA CUNHA VIAN A (v. Dicc., tomo Il, pago
403).
. Foi agraciado com a Commenda da Ordem de S. Tiago em Janeiro de .186 :

E :ii'Ieilico honorario da Real Camara, e eJlectivo do Hospilal de S. José deLlsl~o:"
Lente cathedratico da Escola Medico-Cirurgica da mesma cidade, com ex~rclcdo
na cad~ira de Patbologia e 'l'herapeutica medicas: Sor:io efi'eclivo da socle~69c
das. SClencia.s Medicas, na qual foi eleito ~]'esi~ente no~ a.nnos de 1867 a i I:
SOCIO efi'ectnro da Academia Real das SClenclas de Lisboa, nomeado pel~ .
ela e, etc. etc.
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Além dos escriptos já mencionados, publicou: .., .
2500) DisC1WSO 1'ecitado na abert1wa ela Eschola Jlledwo- C11'u1'gwa de Lts

bUli, 1861. 8.0 gr,
2501) Relat01:io da co.lJt?nissüo encaTregada da med'i,:üo das .elltern~a·l'Ías d~

Hospital de S. Jose, e de lUXa?' o nwne1:0 das camas que cada enfermana devel:a
rol/tOI'. Lisboa, 1860. ~.' W·.-Fo~ escnp.to em collaboração com os srs. Antoruo
Mana Barbo a e Joaqlum Theotomo da SIlva.

2502) Relatorio úa commissüo nomeada pelo Conselho da Eschola Medico- Ci
l'IwUica de Lisboa pam l'edigil' o p'rojecto de 1'efórma dos estudo~ medic~s. Lisboa,
1866.-Em collaboração com os srs. dr. Abel Jordão e Theotoruo da Silva.

21)03) O Ensino na Eschola ly[edico-Ci1"u1'gica de Lisboa.-Serie de arti~os

publicados na GazetcL medica de Lisboa, anno de :1.862, a pago 533, 56i, 589, 617
e64fí.-Além cl'estes tem muitos ouLros artigos na mesma Gazeta, da qual foi
um dos ftmdadores em 1853 e tem sido depois collaboradol' activo, e por vezes
mdactor principal nos impedimenLos e ausencias do sr. dr. Alvarenga.

250ti) Breve 1'esenha dos t1"abalhos scientificos de Fl"ancisco José da C1mTla
l'ianna, candidato ao logar vago de socio effectivo da Academia Real das Sciencias.
Lisboa, 'ryp. Universal i867. (j,.' de 16 pag.-N'esta resenha se inclue além do
mais, a enumeração dos seus artigos publicados até áquelle tempo na Gazeta
lIIedicn, Jomal da Sociedade das Sciencias Jlfedicas, e lomal de Pha1~nacia; enu
meração que por longa em demasia omiLtirei n'este logar, e que poderá <!uem qui
lCI' vel-a no alludido opusculo. Alguns dos ditos aJ:tigos andaJJl rubricados com as
ímples iniciaes C. V.

FRANCISCO JOSÉ DUARTE NAZARETH (v. Dicc' J tomo Ir, pago (j,03).
, Foi, como e disse, natural de Coimbra, e n. a 15 de :Março de 1805, sendo
filho de Antonio Jose Duarte e de D. Anna de Jesus Nazareth. Recebeu o grau de
D~ulor em Canones a 20 de Julbo de 1835, sendo logo nomeado oppositol' ás ca
de.lras da me ma Faculdade, e depois promovido a Lente Cathedratico da de Di·
rClto. Deputado ás Cdrtes nas legislaturas de 1840, 1852, 1853 e 1857.-Já no
ann? de 1826 tinba feito acto de formatura, habilitando-se para seguir a vida de
maglsh'auo, e serviu ainda em i83E! depois da restauração os cargos de Juiz de
lóm em COImbra e Aveiro, e na primeira d'estas comarcas o de COl'rel;edor e Pro
Jedol'. Depois trocou a carreira da magistratura pela do magisterio. Foi homem
ecostumes modestos, e inimigo de distincções. Faleceu em Coinibra, apoz uma

pl'olong~da enfermidade, a. 1!k de Julho de 1862. A ua morte foi commemorada
CIU SenLI(losnecrologios nos jornaes d'aquella epocha, como de membro prestante
~ue ~or mtutos annos fora. nas lides da imprensa perioclica, collaJJora.ndo em 18(j,0
'nl ,18!J<2 ~o G?l1stit1tcional de Lisboa, e depois no Observadol' de Coimbra, e na

I msla Jwndtea da mesma cidade etc.
18! 6A primeir~ edição dos Elem~n~os .do processo. crÍ1~til~al (n.· 9.26) sab~u em
l! e a terceIra é ele 1853, e não 1857 como se lmprmllu no artigo por mcor-

rc~çao typographica. ,
i Dos Ele1lll31t~os qo pl'ocesso civil (n.· 927) lIa lJrimeim pl1Jrte, em um volume,
~pr_elsa pel~, pl'lmeIra vez em 1850, e novamente em 18M. A segu,nda pa1'te (ou-

1'0 ume) e que sahiu em primeira edição no anno de 1857.
llu Se dde todos estes compenelios se fizeram por vennu'n, n,lgumas edições pos

unas, eclaro que não as vi, nem d'ellas hei noticia.

X.. FR.ANCISCO JOSÉ FREIRE (v. Dicc' J tomo JI, ]Jag. 404 a 411).
os cEca d'e te nosso escl'iptor, que o meu amigo Camillo Castello-branco, em
danJus /sboço~ de apreciações l-ilte'l'al'íasJ pago 232, qualifi a bem ou mal apelli
TUI (1806~andldo Lusitano de indigesta menlOl'iaJ dei no Anhivo lJittorescoJ vol.
vel c Ir,,'l un apontaJJl~ntos biographicos, tão minuciosos qu<1!1to me foi possi
rcd~d~a\iOS, e que sa~mm acompanhados de um retrato, COpia fiel, posto que

a, e ouLro de pmtlU'a a oleo crue 'e COIl erva. na Bibl. Nacional. -
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Ainda que o mesmo Freire diga positivamente em uma de suas obra inedi.

tas, que vestira a roupeta da Congregação do Oratorio em 1.751., creio que houve
ahi lapso de memoria pois que em um catalogo manuscripto, e que repulo exaclo,
dos membros que pertenceram ãquella corporaçIío, acho muito expre samenlede·
clm'ada a entrada do P. Francisco José (nome por que era n'ella conhecido, eudo
prohibida pelos estatutos a accumulação de appellidos além do sohrenome) em 23
de Janeiro de 1752.

Como é geralmente abido, existe na Bib!. d'Evora a maior parte da obras
inedita do P. Freire, em eus originae autographo, já de criptas no DicciollUl'W,
e compradas por D. Fr. Manuel do Cenaculo no espolio da condessa de Vimieiro
D. 'l'heresa de Mello Breyner, em cuja li raria abundavam estas e outras precio·
sidade (para. os que as julgarem taes). O que porém será ainda ignorado por
muitos, é a importancia çlos preços que ao prelado eborense cu tou a acquisiçãO
d'aquelles manuscriplos. E esta uma verdadeira curiosidade bibliographic,1 aque
darei aqlú logar, transcrc endo Wlla nota ql.le a csse respeito publicou a Revolu·
ção de Setembro n.O 8275. de 8 de Janeiro d'este anno, fornecida a esse jornal pelo
muitas vezes citado sr. Telies de Matto , que a extrahiu dos documento aUUlell'
ticos que se conservam na me ma Bibliotbeca.

Deu pois Cenaculo por aquelies autographos as seguintes quantias:

Pela h'aducção das 1l1etamorphoses e Cartas de Ovidio,
em cinco volumes .........•...................

Pela versão das TI'istes do mesmo poeta, mn volume ..
Dita das Sat!Jl'as c Epistolas de Horacio, um volume..
Dita das Tra[jcdias de Euripede$ e ophocles lml vo-

lume ..................................•....
Dila do Canticos c psalmos da Biblia um vo1Llme .
Dita da il1c1'OJlc d Manei, um volume .
Dita do PaI·to dlt Vil"ucm de Sannazaro, um volume .
Reflexões sob?'e a lingua pOl·tumte~a .. um volume .
Eloquencia c1l1'istií, traduzida de Gishert, um volume ..
Pl'atica, da eloquencia, um vo1Lune .
Vida da beatct Joanna Corneliense, um volume .
O mundano enganado e desenganado, dous volumes .

Total .

100$000
24,$000
24,~000

80$000
24,~000

150$000
6$ft,00

2ft,$000
24,$000
24,;$000
24,$000
2ft,~000

528$ft,00

Quanto á versão da. Eneicla, (me existe autograpba. na livraria d<t Academia
Real das ~ciencias, cumpre advertIr Cflle nos cinco volum.e que a co~pJ'ehendem,
acham-se Juntamente além d'essa. b'aducção a. das Georg?cas e Buco/<Ica.

Eu po suo hoje afora o Mentol' ele Philandro, cuja descrjpção já dei (1.1.° 9~),
outro autoO'rapho do P. Freirc que adqui.l'i posteriormente. E uma comedia OrI~l'
nalmente escripta em prosa dr que ninguem, que me con te deu ainda nolicla.
Tem por titulo:

2505) O 'II!a?'ido avesso da ?l!UllWl': acção comica (em dous aclo ). 1.768,-
FoI. um quad rno de 4,2 paginas. .

FRAJ.,,"CISCO JOSÉ GONÇAJ,VES PEHEInA, Cil'l1rlTião,Medico pcla
E chola de Lisboa... - E. .

2506) A amputaç[io tibio-tct?'Sica. LislJoa, 1~60. ('1'11e'e inaugmal.)

FRANCISCO .JOSÉ J_UIS VJANNA. Doutor em Medicina. pela Facul·
dade do Rio de Janeiro. .. - E. .

2507) Do a?"senico e do acido arsenioso. Tetanos traurnatico. Dos signaes ri'
cionaes da p1'enlw% e seu valor ?'elatito. Rio de Janeiro, 1.858. (These inangura .
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FRANCISCO JOSÉ l\IAIUA DE BRITO (v. Dicc.) tomo II, pago 41.:1.
e~i2).

Foi sobrinho do bi po de Beja (depois arcebispo d'Evora) D. FI'. Manuel do
GeDaculo, e na Bibl. Eboren e se con ervam autographas muitas cartas d'elle para°tio. Vejo o respectivo Catalogo dos rnss. no lama JI, pago 411. .

• FRAlVCISCO JOSÉ DE l\IATTOS, Doulor em Medicina pela Facul
dade da Babia... -E.

2508) Feridas penetrantes das articulações. Haverá caso em que o medico
pas.la asseglll'lI1' qtte houve envenenamento pelo a1'Senico a despeito da existendia
lIatural d'a'luelle corpo, na. terra que cel'cava o cadaver antes da ex/!"lt1llaçii.o'l Ac·
rao pliysiologica e therapeuticct do iodo. Bahia, 1865. (Tbese inaugural.)

FRA1'CISCO JOSÉ PEREIBA GUll\IARÃES JUNIOR.-São-lIIe ab
solulamenle desconhecidas as uas circum lancias pes oae . Vi porém publicado
sob o seu nome em uma loja de nncla de livros um exemplar do seguinte:

2509) Compendio (le metaphysica. Coimbra, na Imp. de Trovão & C.a 1841,
8.' de i59 pago
. Em uma adverlencia preliminar declara o auclor haver já publicado ante
norme.nle a este outro Compendio de logica) do qual se me não deparou á vista
até hOJe exemplar algum.

• FUANCISCO JOSÉ PINHEIRO GUIIUARÃES (v. Dicc.) tomo II,
pago ~12).

Foi Bacharel formado em Direito pela. Academia de . Paulo, Chefe de eco
ção na ecretaria d'Estado dos N~ocios Eslrangeiro no Bra iI, e Caval1eiro da
Ordem de Cbrislo.- . no Rio de Janeiro a 2 de Junho de 1809, e lia mesma cio
dade ~n. a 17 de Novembro de 1857.-Y a seu respeito uns apontamentos bio·
grap\ucos na Revista POP?tia?' do Rio, vol. XVI, a pago 240. De eu filho o sr. dr.
F~ancl co Pinheiro Guimarãe~, se faz no pre ente vollllDe a devida commemora
rao.
'.. Por mai de vinte annos foi um do mais valentes lidadore da impren a po-
litica no Brasil, collahorando nas redacções de varias per.ioclico principalmenl
na do Correio mel'cant·il.
. E Cl'eveu para o lheatro duas comedia originaes aÍllda não impres as, a

CIUmenta em cÍllco acto e o Brasileiro el1~ Lisboa, tambem em cinco actos: amo
bas refre enladas no theatro de . Pedro d'Alcantara. do Rio de Janeiro em 1843
e ~Bo/i. Além d'eslas o Hel'nctlri de Victor Hugo, lTaduzido em verso, que se im
primIU (n.o ~007), e diver os libl'eltos de operas ilalia.nas, traduzidas tambem em
verso com maior esmero e pel'fei lio do que ü uso empregar n'esta e pecie de tra·
b~lhos. Imprimiram.se: A Dama do Lago, Belisal'io, T01'qualo Tasso, o Fttl'ioso)
,'ol'm.a, Eh:J?il' de 0.11101', Capu/elos, Anna Bolma: todos, c~undo se aflirma (poi
'C1ãO tive melO de vel·o ) nos annos 1843 e 18~iJ" na T\Tp. Americ·ana de I. P. da
05la. 8.0 •

Ma~uscripta deixou 'ainda, e se conserva, uma versão da. Pucelle de 01'leans
~lleIYollalre, e creio que mais algun fragmentos ele poetas ingleze', francezes e
I atano .

E~ na ida imprimiu:
. ~oiO) O Pesadello: poemeto herai·comico (de a umplo politico). Rio de Ja·

d;tr~, 1)'P. AJ.!lericana de I. ~. da Co la 184... "l-São rarissimo o xemI)lar
es a ploducçao anon)'llla e amda não pude ver algum.
~}olume seguinte foi pu.hli ado posLhUlIlO, por diligencia de sellS filho :

B ~~H) Tl'aducções poeticas; contendo Childe·Hm·old e Sm'danapalo de L01·a
,!OIÚ? Roubo da madeixa dc Pope; Hernani de Victor Hugo, Rio de Janeu'o
"Jp, DI versa \ de Laemmert 1863. 8.0 gr. de xvr-636 pall'. . .

Serve de mtl'OdllCção ou prefacio a este volume (de bella execução al'tistica.
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e do qual devo um exemplar ao favor dos srs. Laemmert) uma carta do sr. con.
selheiro Francisco Octaviano de Almeida Rosa, dirigida ao sr. dr. Pinheiro Gui.
marães filho e egtúda da ver ão livre do Sonho de Lord Byron pelo mesmo sr.
Octaviano.

Algumas amo 'o'as da traducçõe de Byron baviam sido já publicadas na
{}rinalda de flores poeticas em 185!J, a pago 97 e seguintes.

P. l"nANCISCO JOSÉ DE QUEIROZ (I'. Dicc.~ tomo IT, pHg. 412).
Era Profe Sal' de Theologia, e tem, afora a Oração academiw já descripia,

ouo'a deprecatoria que recitou, e anda incluida n'um opusculo, cujo titulo li:
. . 2512) Relaçiio d~s 1!l'eces que (e::: o ~enado de Setubal,qm Fevereiro .de 1m.

LI boa, un. Offic. de Slmao Tbaddeo Ferreml.1792. !J,.o de 4::> pag.-Na Blbl. Ebo·
ren e ex.i te um exemplar d'e te folheto, de que até boje não Yi algum em Li 001.

FR_\NCISCO JOSÉ SALLUSTIANO DE MESQ IT"l., Cirurgião ~Ie·
(lico pela Escbola de Lisboa... - E.

25:13) 1fernias abdominaes em geral. Lisboa, 18!J,3. (These inaugural.)

FRANCISCO JOSÉ DOS SA..l\'TOS eRAVES. Cavalleiro da Ordcm dA
Torre e Espada, Cirurgião Meclico pela Escbola de Lisboá, Facultativo da ArmadA
Nacional, em serviço no ultramar.-N. pelos anuos de :1834.-E.

25:14) Algumas considerações sobre (t b1'onchotomia em geral, e em lJarticular
~ob're a t1'aclleotoJ1l'ia com p1'incipal appl'ica~úo ao crou,p. Li'h <I, 18õ9. ('J'hc
lnaugul'al.)

. FILl.NCISCO JOSÉ DE SOUSA SILVA, llatLU'<u do Hio de Jancir~.
nascido a 27 de NovemJ)J'o de 1822. Irmão do eruclito litterato poeta b.rasl·

leiro Joaquim NOJ'berto de Sousa e Silva mlúLas vezes cOD101emorado 110 J)/Cc. e
n'este S·upplellwnto. Depois de concluir os e L11do proprio' da instrucç,lo secUl!'
daria, seguiu por aJgum Lempo a. carreira d;lS arma'. c era Tenente do esqll~~.rao
de cavallaria ligoil'a q11ando pecliu e obteve baixa lIo selTi o.-Além de JOUlI~
poesias que publicou insertas avulsamente nos periodico do imperio, e de mUI'
tas mais que conservava em seu poder inedita , deu á luz: .
. 2515) Uma visão: phases de um .imlJerio: 183 L-·18IÍO. Rio lIe Jalleu'o, T)'p.
de Paula Brito 181Í2. 4.° de 26 pago -E escripta em versos benlIeca y.Uabo sollo~.
e comprehende: 1.0 A revoluçãO. 2.° A abclicação. 3.° A menoridade. lt.O A maIO'
ridade.

FRANCISCO JOSÉ TEIXElllA DA COSTA Doutor 'm jJeJicin3
pela Faculdade do Rio de Janeiro... -E.

2516) Da morte 1'eal e da morte alJpa1'ente. Dos enterramentos lJ1·ecipitaú~.
Tetanos trawnatico. Periodicidade das molestias. Quaes são os melhores li/elOS

pam 1'econllece?' a lJedm 11(1 bea;iga? lIio de Janeiro, 1858. (These inaugLll·al.)

Fn. FnANCISCO JOSÉ DE S. THOlUÁS E QUEmOz, Domiu!cano.
Ainda não pude apurar particuJaridade aJguma, que diga respeito:i. ua blOgra·
phia.-E. fid I

2517) Elogio (unebl'e nas exequias de Francisco Xavier de ;)Jelldollf~' I a~
lln Ct;tsa de S. llC Cavallei'J'O da O/'dem de CIl1'isto, celebl'Odas /~a eor~l~t.lII~!1 ~~
da v/lla do a'rdoal (t 12 de Dezembl'o de i 783. Lisboa, na ülIlc. de l'lanCJ
Luis Ameno 1781Í..4.0 de 23 pag.. . 'fio

Posto que reCItado no pulplto nota-se n' ste sermão (cuJos exemplnrcs
1'31:05, a.inda não vi ou~'o além do q;ue pos uo) não haver 111 todo el,l .ud~
umca passagem. ou texto CItado da E cl'1ptura, á cxcepoão do thema. flue e lira
lIo cap. 25. 0 do Ge1tesis.
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• l<'HANCISCO JOSÉ I\.ODRIGUES B.Ul..4..TA, argelllo·mór da capi
tania do Para... - E.

2518) 1I1rmoria em que se mo lmm algumas providencias tendentes ao melho·
ramento da agl'icll/tnm e c01n77Jercio da capitania de Goya:::. Escripta e dedicadlt
ao Conde de Lillhal'es. - Aeha-se ln. erla na Rpri.~ta /7'imensal. vaI. supplemeotar,
ue pago 336 a 365.

.1'. Fnl\~CTSCO .JOsj~ DA SElmA Avmn (v. Dicc., fomo II, pago
U~ e l~i(j,l'

Não 13 rluvit1n. em que fos e natural de Lisboa, pois que elle mê mo se d~i

wmo lal na Cm-ta de wn amigo a OUt1'0 (o.' H '14). Julgo·o na cido pelos annos
demO.

Houre iuexactidão quando se disse que eUe imprimira anonymas todas a
rompo içõe que deu ti. luz. Nn. Di sertaçiio litw'gica (o.' '1'110) vem as igoada
com o seu nome a dedicatol'ia da obra, djrigida por elle ao l\Iarquez de Pombal.
-Co~ la a Dissel'taçiio de xnvl-253 pago

E ~'e a me ma Dissertarão que a pago xxxv elle se declara tambem auclor
da emuule:

~5i9) Orarão funebl'e nas exequias do 1'everendo siil'. Diogo Bm'bosa l1facha·
'/0... celebrarias na ermida de N. S. da Conceição do sitio de Rilharoles em 9 de

plembl'o de '1772. Lisboa na Regia ü/lic. Typ. :1.773. 8.' de 43 pag.-Já no
propl'io lomo Jr, pago :1.44, alludi a este opusculo, cujo auctor me era ainda des·
C?ohecido alé a:queUe tempo, por não haver podido percorrer com vagar as pa·
gma da Dissertaçúo litttTgica.

Hoje possuo exem'plares de todos os livros e opusculos do P. Serra accu a·
tIos no artigo, consegmodo emfim reunil-o depois de aturadas, e muitas vezes
II11llograda (li ligencias"

. Fn.~CISCO JOSÉ "mmA DE SÃ, que se diz Profe sol' de Philo o·
phm racIOnal e moral na cidade do Porto e de quem não pude haver noticias
mai especificada .-E.

25~O) ubsidio pam a intelligellcia e COl'l'eccáo da Logica de Antonio Ge·
'1I'~11se. PorIa 'l'yp. Commercial :1.844. 8.' de vlll-232 pago e mai uma de er·
ralHo
I Na . lia adverlencia prelimjnar diz o au tal' que contava áquelle tempo mais
ti' vmle anno ~le ensino philo ophico. Po.lo que n'este seu livro accuse os no
me do mUllo ldeologislas frnnce7.es, vê·s que fora a Destntt de Tracy qne ell
~ ~nco lou do pl'efel'encia na rla.boracão tIo s u trabalho.

PlIhlicou lllai : -
~52i) Notas (í Philos01Jltia ?noml de Heinecio. Sem lagar, nem anno da im·

P':l' ao. 8.0 do 48 pag.-Parece pelo typo que será da mesma oflicioa que impri·
mlU a obra. antecedenle.

. F~\ANCISCO JULIO CALDAS UJ..ETE Profe ar da E chola normal
prlma~!g'ld Li boa, e.lc.-E:
1 12<>.~) G-mllllllatLCa naclOnal (01l1'so elementa,r) adoptada pelo Conselho geml
'I~ 6~sl~6cçüo Publica. Li boa, Typ. da ociedade Typographjca Franco-porttlgue7.a
~ t .0 gr..ou 8.' djto portl1guez de 96 pag.-Com o nome de Julio Calda
d;dele.- egulram- e a esta segunda e terceira ediçõe , que não tive opporttllll'

e dO
b
ver, o só da primeim comprei um xemplar pelo preço fixado de :1.60 réi .

e' o l'e 11m pare er em extremo favoravel do ST. Antonio F liciano de Castilho,
~ JlIlgand? esta grali10lalíca pela m lilOr d quan tas alé ao pr sente e e 'creveram
as~ ~ncamlllhar o esll1dio o da nos a lingua, a qualificou de "livro ele ouro para
cão pabfia de valia egualmente para os adulto ", o Con elho geral de losb-uc·
5rs ~d ~ em ~ousulta de 27 de Dezembro ele :1.86"', firmada com os nomes do

. e -patl'larcha, L. A. Rebelio ela ilva, t. M. de Abreu, J. A. de Freitas,
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R. J. Fernandes Thomás, J. E. de Magalhães Coutinho e J. de A. Corvo, adoptou
e te livro para compendio obrigat?rio com e'.clusão .de q~lalquer outro, por tempo
de t1'es annos, nas escholas publica d ensmo pl'lmarJO em todo o !"eino. Esla
adopção foi confu'mada na podaria rIo l\'linislerio cio Reino expedida a 30 do dilo
mez; e ainda ouh'a portaria de 20 de Outubro de 1.866, publicada 110 Diu/'iodl
Lisboa de 25 do me mo mez, o mandou de novo adoptar cm terceira edição pelo
tempo que falLasse para cOUlplelar o triennio concedido ,i primeira edição. eei.
ta (lispo ições uperiores tiveram pontual cumprimenlo, não o abel'ei ilizcr: SU
sim que a opiniãO manifestada pela imprensa ácerca do novo compendio se mos·
h'ou menos acorde do que o !la. iam sido em seus votos os rcspeitaveis membros
do Conselho geral. Appareceram na. Berolução de Setembro.. e em outro jornae.s
artigo e correspondencia , em que () merilo ila (}-ramrnaticrt era contestado,om
com argumento, ora. com chi Les e apodos. m di tincto Prof 01' do Lycco di
Coimbra, o sr. dr. Joaquim Alves de ousa tT:lctando a maLeria e,'/;,pl'ofesso, el'
Cl'eveu e publicou um livro de 1.22 pago em que nervo amente se conl'uLavam me·
tbodo, doutrinas e redacção da G1'a1n7llatica nacional, e e impugnavam não só
os fundamentos em que se estribara a consulta do Conselho geral, mas até ale·
galidade d'ella. Não bouve, que me con te, resposla a e te livro, cuja argumenta·
ção parece ficar de pé e haver pa ado em julgado. Nem sei que até agora vi '
á luz outra obra annunciada nas capa da brocburas da prinleira, com o tilulo de
Gmmma.tica nacional (Curso snpenor).

2ã23) Encyclopeclia das escholas primarias, coordenada p01' José JIIa/'ia La·
tino Coelho e F. Julio Caldas Jlulete. Lisboa, na Imp. Nacional 1869. 8.0 gr. de
80 pag., impressa. com variedade de typo, , e vinhetas, intercaladas no texto. çom·
llrebende esle, que se jnlilula "P1'inwú'o liVl'o das cl'eanças" tTinta e duas lJçilei
de leitura, e no fim 11m Directorio segundo os methodos de Caldas Alllate ade A.
F. de Castilho. Não se declara, nem é possivel distingui!' no livro qual a parte
que pertence privativamente a cada um dos dous illu h'es professores por quem !li
diz coordenado.

Corno este artigo vai de certo mui deficiente á mingua de informações, será
a falta resarcida nos addilamenlos e correcções finaes do volume, c antes de ter·
minaI-o se me proporcionarem o esclarecim{lntos para isso necessarios.

.. FRANCISCO JULIO XAVIDn Cirm'"ião-mór da Armada Nacional
'" ••1no Brasil com a graduação de CapitãO de mar e guerra, Membro honol'a]'lO ua

Academia Imperial de Medicina do -Rio de Janeiro, ua pab'ia.-N. no 1,0 de qu·
tubro de 1780, e m. em i84:1.-Vej. os discill'sOS funebres que foram pronunCia·
dos por occasião do seu enterramento, insertos na Revista rnedica. brasll~a,
tomo I, pago 63G e seguintes, e os Ensaios biog1'Ctphicos do r. u.!'. MoreIra de. r
vedo, pa l1, 52 a. 58. - Deixou um filho do mesmo nome, que foi Lente da Facu·
dade de J;Iedicina do Rio de Janeiro e m. de 35 a 40 annos em 8 de Dezembro
de 1.851.-E. I S

2524) Do gra1t de cel'te:::a 1W medicina, PO'l' P. J. G. Cabanis, .1I1embr~ d~, I:
nado Conservadm', do Instituto Nacionat etc., t1'Ud1l:::ido e oniJrec~do (lO ~1I. 51.
José COl'l'da Picanço, etc., etc. Rio de Janeiro, na Irnp. Regia. 18i2. 8." gr. de ,VI
98 pag.- Com um prefacio do !l·aductor.

FRANCISCO LADISLAU .ALVARES DE ANDRAllE (v. Di«.,
tomo .Ir, pago 41.4). . . do

E Administrador da Empreza do Canal maritimo de Suez, e fOI agraCia
com o titul~ do. Con.selbo de S. M. por decre~o de 28_de Jl~lho de.1.869. . en'

Tem feIto lllserlr no Jomal do C011lmel'CW e Nacao mmtos artIgos coneclD
tes a diversos pontos, que dizem respeito ao Canal de Suez. Fi.

Da Hi~toria 4e José de Faro (n.o f01.6) vi um exemplal' em poder ~ M· tezaganiére, impresso em Londres, por Bingham i832. 4.0 de XI-i02 pag'9 Lce~ de
9'esta edição m(l leva a duvidar da. outra feita no mesmo anno em ~ om



FR 31.9

8.', que apontei no Diccional'io em a ter visto, e flmda~o umçamente ~m infor
mação recebida.

Publicou no annos de 1.836 e seguinLe :
2525) A Abelha: .fomal de ?ll'ilidaele, 'inslnwçüo e ?'ecreio elll lJOl'lnguez e

(rance;;. N.o 1..0 Abril de 1.836. 8.° gr. (A parte em portllguez occupa as primeira
30 pago e a parle em francez as 38 restantes.)

O n.O ~, sahido em Maio, é Lodo escripto em francez, tendo por titulo:
L'Abeille, jo1t?'1wl encyclopéd'ique, e continúa a numeração das pagina de 39 em
diante.-InLerrompida a publicação, só veiu a sahir á luz o numero seguinte enl
18íO. Passou depois a ser emanai, e mais tarde quinzenal. Do n.O 3 em diante
apparece a ignado ?'édactelw el éditeur ?'esponsable F. L. A. de Andrade.

Continuou a publicar-se nos alma de 1.8~11 1.8g,2 e i8g,3, e parece que o uJ
limo numero foi o de 1.3 de Maio d'esse anno. E o que se vê do exemplar em 7
lomos (enquadernados em 6) que existe na BibJ. I aClOnaJ.

Compõe-se este perioc1ico de arti"os scientificos, historicos e litterarios; ro
mance , poesias, clu'onica tbeatral e dos successos do tempo; com alguns figU1'ÍllOS
de modas, retralos, vistas, peças de musica, etc., etc. .

P. FRANCISCO LEITÃO FERREillA (v. DicG., tomo II, pag.41.5 e41.6).
No Elogio funebre d'este padre por Diogo Barbo à Machado, vem errada

mente collocada a data do seu nascimento em 8 de Maio. A sim o adverte o mesmo
Barbo a na Bibl. Lusitana, lama rr pago 1.7i, cal. Ln

Na descripção que dei dos Affectos Lusitanos (n.o 1.022) parece haver err na
data da impressão, que a julgar por um exemplar d'e se 0puSCll1o que vi em po
der do sr. Figaniére, deve ser 1.691., e não 1.690. Cumpre comtudo observar,
que n'esse me mo exemplar apparece a data transtornada pela fórma sel1uinte:
Y.DC.LXCI.

Da mesma sorLe está. inexacla a dala da impres ão da Memoria sepulclwal
(n.' 102g,), devendo ler-se 1.699 e não 1.697.

AMusa typographica (n.o 1.026) con ta de 8 pago e não de 1.3.

FRANCISCO LEITE RASTOS, Dascido em Lisboa, a 1. 7 de Septembro
~e 1.8g,.1.. Tendo sel'yido dos dezesepte aos vinLe e dous annos corno escrevenLe na

d e~arliç~o d.o .Major-general da .i;\-rmada, pediu a demissão do seryiço em razão
eJ~I~:u -se lIlJustamenle de consIderado na reforma por que pa sou a mesma Re
partiça~. Passou depois a viyer exclusivamente da leLras, já escrevendo alguma~
coD!oP.oslçõe thealTaes, já collaborando em jornaes litterario , e na redacção do

IUrIO de Noticias.-E.
p 2526) Dous contos paI' dia: comedia em tres actos: imitaçüo. Lisboa Typ. do
anorama 1.86g,. 8.° gl'. de 52 pal1.
_ Além d'esta as seguintes, le gue todas ou algumas s imprimiram p rém

nao as tenho presentes para daJ' inchcações exacta :
Oonsequencias de 1tma inicial, em um acto.
Maldilas cat·tas / em um acto.
Onumel'o 1.3, em tres actos.
Abençoados in(ort1tnios, em tres adas.
Hom'as elo pobl'e, em dous actos.
'1'1
G

'ap.eh·os de Lisboa, em cinco actos.•
lonas do trabalho, em tres actos,

Opropheta, drama biblico, em tres aclos.
AChCam-se tam~em impressos varias romances; a sab~r:

O1.ltoS da ?ll.tnha IaVI'a.
Prlmavel'as ele Cintt'a.
Roman~es comtemporaneos.
fanlas1as da mocidade.
Bernardices do seC'ulo, etc., etc,
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".FRANCISCO LEITE DE BITTENCOURT SAIUPAlO, Bacharel for.

mado em Sciencias jUl'idicas, Deputado á. Assembléa ~eral Legislativa do Brasil em
1866, e nomeado Presidente da província do E pirJto-sanclo por carta imperial
de 29 de Septembro de 1867.-N. na provincia de Ser"ype em ... -E.

2527) Piores silvest1-es: pOI-sias. Rio de Jan~ÍJ'o 'l'yp. ele Quirino & Irmão
1860. 1.2.· gr. ele 160 pago e uma ele indice. -E d.itor d'rstr livro o SI'. B. L.
G:wn:íer.

Algumas poe ias que enlraram n'esla collecçiío taes conJo A. solidão, Soledo·
de, Ji1ilippe Ca11!U1'üo, °T1'Opei1'o, a Captiva, etc. haviam já. ido in ertas nas Har·
monias bmsileiras, livro publicado em S. Paulo em 1859 pelo sr. dr. A. J. de lli·
cedo Soares. D'esle mesmo ha ácerca do auctor das Flores sylvestns, e do seu
meJ'Íto poetico duas apreciações ou juizos criticos, uma no Correio 7lW'cantil de
27 de Outubro de 1860, outra na Revista populm' do Rio, tomo 11, pago 376 a
378.-N'esta diz que "Bitlencourt Sampaio como poeta lyrico nacional occupao
primeiro logar, logo abaixo do nosso suberbo cantor o SI'. Gonralves Dias •.

Na collecção que se intilllla Lamartineanas, poesias de LamaTtine tradll~idal

POI- poetas bras~lei7'os, Rio, 1.869, são alguns d'es es trechos tl'aducções do r. Dil·
tencourt Sampmo.

D. FRANCISCO DE LEl\IOS DE FARIA PEREIRA COUTINHO
(v. Dicc., tomo II, pago 418 e 419).

Como conh'aste aos elogios e louvores que esle bispo obteve em vida, a que
se prolongaram elepois da sua morte, ba no P01'tttgnez (Te .T. B. ela Rocha, tomo~lI,

pago 1(d, uma pas agem extensa, e de certo pouco lisongei "a para a sua memarm.
Além das pastoraes que ficam mencionadas de n.· 1.037 a lQ!J,1., escrereu

mais, antes de ser elevado ao episcopado:
2528) Oração 91'atulat01'ia 7'ecitada na Academia Littwgica a. 4 de Novembro

de 1.760. Coimbra, na Typ. da Academia Lit1.U'gica 1762. 4.· de 32 pag.-D'ella
tenho um exemplar.

FRANCISCO DE LENCASTRE. -v. Fmncisco de Sales Lencastre.

D. FR. FRANCISCO DE LIl\IA (v. Dicc., tomo II, IJag. 419).
A propo ito d'este bispo, cuja memoria é ainda chara. aos pernambucanos, oe·

'OJ're transcrever aqui a seguinte noticia, que sob o litlÚO de Importante descobe~la
se lê no C01TeíO mercantil do Rio de Janeiro de 1.0 de rOvem]ll'O de 1.867, copia'
da do J01'nal do Recife:

"A commis ão de lTabalhos histol'icos e archeolo"ico elo ln titulo Arcbeolo·
~ico Pernambucano acaba ele achar os re los mortaes elo venerando bispo er05:
aiocese D. Frei Francisco de Lima, que se acbavão sottel'1'ado sob a rumas o
convento do Carmo de Olillda.

"Com os restos mortaes achou-se ainda o amlel e a cruz pastoral, eraros~:
gmentos do cai..'[ão, e da sua pregaria, assim como reliqtúas da telia de OLU·O o;
paramentos. .

"A comcn:is ão conlinúa no exame d'esses venerandos reslos de um Inspo,
que era o prototypo de toela a virtudes chrislãs' e a tal ponto esmol~r, que

1

na

ua morte apenas e lhe achou por lU1JCO espolIO uma moecTa de dous v101l6e~6~lé
,,0 santo bispo D. Franci co de Lima governou esta diocese desde '

1.70q" em que fall ceu. . _ tilulo
.Os reslos mortaes qtle acabão de ser achados pela commJ.Sao do ln

estão JlOl'lanto debaixo da terra ha 163 anuos. , lais
"O relatorio, que a respectiva commiss50 tem rle apre. entar, no dau\ II

po itivo esclarecimentos a este I' speito."

FRANCISCO DE LIl\1A ODRE, Doulor em Medicina pelil Faculdade da
Bama ... -E.
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2529) Qual o modo de obl'al' das p,'eparações felTuginosas no tmctamento da
elilo/'ose e anemia, Cura radical das hemias inguinaes. Febres. São os medicos res
pol/savei pelas faltas com11leltidas no exercicio da sua pl'ofissão? Bama, 1865.
(These inaugural.)

FRAl"\'CISCO LOPES (Lo) (v, Dicc" tomo II, pago 419).
Do Vel'sos en 1001' de Nuestra enõm appareccu ha pouco annos na livraria

IIue foi de Pereira c Sousa. Ull1 exemplar menos malLraclado, ainda que fallo de
rosto, o qual foi parar ás mão de cerlo bibliornauiaco, 1lI0nopoli ador de li'vms
raros, a (ruem [enllO por vezes alluclido, e que deu por eUe unia quantia exorbi
tal/le,

FRANCISCO LOPES (2,°) (v. Dicc" lama II, pago 41.9 a 421).
Eis-aqui o litulo da primeira e(li!i'1o dos 111m'tYl'es de 1l1cwI'ocos (n,o iOMJ), des

conhecida de Barbo'a e do auctor do p eudo·Catalogo da Academia, segwldo vi
de um exemplar que foi de André Joaqlúm Ramalho, e que boje pertence ao
sr. Cascae :

SegUI/da pm'te de anto Antonio, e ve1'dadeira h'istOl'ia J(Js sinco mm'tYl'es de
jfo/'1'Ocos, Traia de sua vida, llWl'te e milaal'es, conforme as clwol1icas da sagrada
religião dos AJenores; cOln algumas clwiosic/ades digl/as de notm'. Li boa, por Pe
dro Cl'3csbeeck 1619, 4.· de v-224 folha.

lIa ainua d'esle livl'O, além das notada, oUITa edição mais modema: Li boa,
por Domingos Gon alves 1749, 8.° de 358 pag,-D'e ta IJossue em Braga um
exemplar o sr. José Joaquim de Almeida, curioso amador de livro .

. Do Auto e col/oqltio d(J nascimento do menino Jes1/- (n.o 1058) ha mais uma
edição: Li boa, por Domingos Carneiro 1673. 4.° de 16 pago - Este A~tto e cripta
em l'edondilhas, nada tem de commum com outro do mesmo assumpto, de que é
auclor Franci co Rodrigues Lobo (Dicc., tomo III, n.O F, 1.766), nem tão pouco
com a Pl'atica de tres pasto/'es, de que ba ,aria e(lições, a contar do eculo xvn.

FIl\NCISCO LOPES DE AZEVEDO VELHO DA. FONSECA, Vis
conde de Azevedo (v, Dicc, lama JI, pago 4~H c 422).

lia para. accre cenlar ao e criplos j:i Jllenciouauos:
. 2530) Cartas ao ,'edacto/' da "Gazela. de Porlugal" con{1ttallc/o o q/le a I'es

pello da «Vida de Jesus 110/' 11t1'. Renan, e do Pa11a esc/'e!'ern. o SI', Pinltei,'o Cha
aas em 1tIn m'tigo p1tblicado na lIWSIlUt Ga.:cta",-Foram inserlas no dilo jornal,
n," 119~ e 495, de iii e 16 de juJho, e n,OS 54:7 e 551., de 16 e 21 de eplembl'O,
lodos do anIlO de 1864, .
d ~531) Cm'ta ao sr', Crll/lillo Castello-bl'Onco, a 1J/'01JoS'ilo do lit/'O "Divindade
BjJesus e h'adição apostolica",-Foi impre sa no me mo liyro, (V. no pre ente

vo. o n.O C, 570,)
. ~532) Di~t1'acções -metl'icas do Yísconde c/e A:;eveclo, po,· alie dedicadas ao selt

PUJl~cllljJ.I' mll/go o S/', José Gomes Monteiro, Porto, Typ. parti 'ular do Vis onde de
.-\zev~do 1868..8. 0 gr, de YIll-274 paa. e mai dua de erra.ta ,
r E uma edlção mandada fazer por s. ex." na. typographia que para u o par
rl~' e labeleccra em Sua propria casa, Destinada. exclu ivarnente para Lrill
ar 3·.lIn amigos (em cujo 111llllero me cabe a. bonra ue er contemplado) esta

oollecçllo, de que só e imprimiram quarenla exemplare , comprebende a ver ão:â ver o~ solto hendecasyllallo de ioda a Bucolica ele Virgilio (exceptuada a da
z' °8a qUIIlt.l, (lUo o sr. Vi conde por não affcctal' 'oll'lpetencias deixou ue tradu
Ol~ ~nl~l'e3Iando em seu lorrar a de Bocage), Contém mal Atreo eThiestes, trag dia
1i;:gl~3 .no gosto clas ico fr:mcez; AmaI' e Receio, conto já puhlicado na Revista,
"""el arln; quatro iclyllio s pte ode, qnall'o epi. tolas, Yinle onetos, vario epi
c,,,ml)la e outra miudeza poelica.
mel' ~;;'c..'l. c1:e te livro publicou o 1'. Camillo Ca tello-h~'anco no n,O 22~ do C0111

CIO o POIto (29 de Septembro de 1.868) um folllCllm em que a ver ão das
TOMO IX (Sltpp/.)' 21.
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eclogas é ca.l'acterisada como a melhor ql1e em PO.l'tuguez po suimo do original
do poeta latino. Ap.l'eciando mui de cOl".l'ida as bellezas, sem occulta.l' o guc po sa
ser tido como demerito, conclue o illusb"E\ critico, "que o liv.l'O do sr. VJ conde ti
prova de alta capacidade, 0J,JUlentada pelo tbesouro de uma canclida alma•.

Já no presente volume (pag. 103) houve occa i[[o para mencionar umbolllser·
viço que, obre muitos outros, o sr. Visconde com illu trado zelo prestam aos ama·
dore das letras nacionaes, colJigindo e fazendo imprimir no eu prelo em 18660
Elencho das val'iantes e cliffe1'enças ql!e se encontram na primeira parle dee Chro·
nica d'el1'ei D. Manuel, etc.-Egual ou talvez mais imporlante serviço fez agora
s. ex." com a reimpres [[o em um ,olwne dos dou rari imos e pouco meno que
desconhecidos livros de João de Barro, Ropica pne(ma, e Dialogo cle preceito!
momes, ecliç[[o cuja tiragem foi de cento e quatro exemplares, e d;]. qual osr.Vis·
conde concedeu ao publico a participação, permitlindo que nas lojas se expuzes m
á venda algllil d'es es exemplares. Consta-me que outras obra de egual raridade
estão ainda destinadas para gosar de similhante beneficio, Laes como a Gramma·
tica porttlgueza de Fernão de Oliveira, etc.

Do muito que o Diccionario lhe deve em informaçôe e e c1arecimelltos por
ene submini b'ados, tem dado e continua.rão a dar honro o te lemunho a multi·
plicadas paginas em que essas noticias Joram, e ser[[o ainda aproveitadas.

F.RAJ.VCISCO LOPES DA ClTh'llA. PESSOA, Cirul'gi[[o-meclico pela Eg.
chola de Lisboa...-E.

2533) Cancro do col/o. do ute1'o. (Tbese inaugural.) Lisboa, 1850.

.. FRA CISCO LOPES DE OLIVEillA ARAUJO, Doutor em Medicina
pela Faculdade do lua de Janeiro...-E. .

253q,) Disse1'tação sobre os ltlbel'culos pulmonm'es c sua (I'cquenr.ia no 1/111111'

cipio do Rio de Janeil'o. These de concurso ao logar ele Lente oppositor de SClea·
cias medicas. Rio de Janeiro, '.ryp. Guanabarense 1850. q,.o gr. de q,1 pago

FRANCISCO LOPES DA SILVA GOllmS, de cuja circunstancia peso
soaes não hei conhecimento. - E.

2535) Um sentimento d'alma. Poesias. Lisboa, Typ. Universal 1860. 8.' de
121 pago e mais tres innumeradas de inclice e errata. - A idéa d'estes versos,
como de tantos ouIras que fazem gemer os prelo, provém (no clizer de wn no
critico moderno) da errada opinião de seus a.uclores que não tendo par~ marcar
os dominios da poesia raias determinadas, a confundem com a prosa, diJIercnçan'
do-as entre si pelo tamanho das linha .

FRANCISCO LOPES DE SOUSA. GOlUES, apenas conhecido pela se·
guinte producção impressa, de que não logrei ver algum exemplar:

2536) Narrativas ele 11m emigraelo: l'ontanCe ol·iginal. Porto, 18M. 8.'

FRANCISCO LUDOVINO DE SOUSA FREITAS sA.l\IPAlO (v,
Dicc:., tomo II, pago (22). ai

Victima de immerecidas e não provadas accusações, de que obleve forro ~
plena justificação, mostrando-se completamente illibado nos trilJUnaes co"!pete:otes, sofIre ainda as .consequencias do acto prematl1ro do Governo que opl.·lVctU.seseu logar de Tabellião, sem que até agora lhe fo e reparado o mal, demOl aD, ~tar
a reintegração sollicitada e muitas vezes promettjda. Conseguiu ~ntretanto'~
ao serviço da Casa ~ ~stado de Bragança, que deixara pcl~ tabelhonato, .e esrio.ao pre ente na admllllstração da mesma casa o cargo de Ajudante do CaJlora

Dep.ois do que fica apontado, publicou: . . te6
2537) O labellztw Fmncisco Luelovino de Sousa H'eitas Sal1zpat8lt'8/~ gr.

opinião publica, e a imp"ensa illustl·aela. Lisboa, 'l'yp. do Panorama 1 .~ :mui
de 16 pag.-N'esta memoria apologetica, disb'ibuida gl·alui.lamente, e que 01
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bem acolhida pela imp~'ensa de todas as cores ~ pArlidos, tr~ctou o anelor de tor
nar exlensiva ao publico a clcfeza qne prOdllZll'a ante os tnbunaes, e de que rc
sultam inteira absolvicão na culpa que primeiro lhe havia sido imputada.

Nolempo em qu'e des.empregado e sem outros re~l1l'sos de subsist~ncia para
si efamilia, que os provemenles da esponlanea liberaltdade de seus antigos coUe
gas, se viu em lucta com privações e desgoslos de todo o genero, procurou no tra
balho litterario de que outras occupaçõc o tiveram tantos anuos desviado, algwna
distracção aos pezares que o ailligiam, e juntamente os meios de minorar as suas
necessidade. Emprehendcu com este intento uma publicação de que se acham já
impressos dous volumes, e o terceu'o prox.imo a concluir-se. Tem por litulo:

2538) Bibliotheca (amilia7": collecçlio de l'omances, dmmas, poesias, etc., m'i
yinaes, versões e imitações. Li boa, Typ. da Bibliotheca Lisbonense 1869-1.870.
8.' gr., 3 series ou volumes, dos quaes o 1.. 0 contêm: A familia de Alvareda, ro
mance de Fel'llan Caballero, trauuzido do hespanhol; Yambo, romance de Moleri,
eabflll'queza ele Alpujar, de Molé-Gen tilhome, traduzidos do fTancez. Entre es
tes romances se acham interca lados varios [Techos poeticos, uns originaes, outros
imilados ou tTaduzidos de diversos anclores.

Otomo n contêm: O capitão llfandl'in, de Clemence Robert, e outro pequeno
romance o Medico da aldea, tambem b'aduzido do francez; e da mesma sorte in
lercaladas algumas producções poelicas originaes ou b·aduzidas.

Otomo UI além de algulllas poesiAS, é preenchido com o romance Rogin Ro
ial 0110 pagem dos cabel/os de OU1'O, traduzido do hespanhol de D. Benito ViceUo,
dividido em tl'es partes.

FR. FRANCISCO DE S. LUIS (2. 0). Vejo n'este volume FI'. Fl'ancisco de
S. lAtis Rebello.

D. FR'l!'UANCISCO DE S. LUIS (3.0
) (v. Dicc., tomo II, 'pag. 423 a 430).

. Para a. blOgraphia do erudito prelado e laDOl'iosissimo esc1'lptor pOSSUÍlll0S
hOJe os ~aJs amplos e veridicos esclarecimento na Memoria historica tirada de
IBIIS eSC1'l1!tos, e acompanhada de notas e peças justificativas pelo sr. Marquez de
Resende, unpressa pela Academia das Sciencias em 1.864. (V. Dicc., tomo VIII,
n.' Aj 31.89.) Entre essas peças juslificativas avulta utn bom numero de cartas de
conespondencia! tanto ofIicial como particular, e outras propriamente lilterarias.
que todas devenam achar lagar (com as muitas que ainda andam espalhadas, e de
que eu m~smo conservo algumas autographas) na coUecção das obras do Cardeal,
se a puhbcação d'eslas viesse a completar-se; do que parece não resta já espe
rança, n~m probabilidade, decol'l'idos como são para mais de quinze anuos, depois
qu~ ~ edição do tomo I, feita em 1855 e promptamente exhausta, deixou ate hoje
os 81[ores n~ mallograda espectativa dos volumes seguintes.

~arefeJ'l~aJ1femoria vem de paO". 164 a 1.68 uma noticia de obras, que o sr. con
IBlh~!r~ AntOniO Mal'ques Correa Ca1deim, depois da rebusca que deu, accrescentou
ao I1ldlce ql1e publicam n'aquelle tontO I das pl'oducções de Selt illtlst1'e tio. Deve-se
porém a verdade a declaração de que ellh'e e sas obras que se dizem rebuscadas
~ acc{escentadas,. fig~n'a01 não poucas i!!tJll'essas, e já por mim em.1.859 dada~ em
"PP eme~to ,ao mdlce alludldo. Se nl so póde haver alglllll mento, não é Justo

fae eu eJa d elle pnvado. Como a Memm'ia e vulgar, e se acha ao alcance de todos,
~ece-me supe~'l1uo reproduzir para aqui os accre centamentos, no que diz res

PeI[o.a manllSCl'lptos. Limitnr-me-hci pOIS a breves adc1itam· nto!> e reloques com
~spe~li ao indice ou catalogo que apresenlei de pago 424 a 430, e a algumas pau
lr:~ ( ções de cousas, que all1da agor:l, não veJo notadas entre as obras encan-
a s no rebll.sco, ou que já foram posteriormente impressas.

~l ~Memona. sob/'e a institttiçüo da O)'dem da Ala (n.o 1.080) foi impressa nas
em.. a Acad.. Real dAS Sciencias, segllllda serie, tomo I, parte 2." (anno de 1.844).

aol ~as NotwlCls que l'estam do dn-. Joüo das RegI-as, etc. (n.o 1094) houve edição
enol', nas íI1em. da Acael., segunda serie, tomo I, parte 1..' (1.843). .

~h
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As Reflexões áce/'ca do infante D. He/wique, etc. (n.o 1095) sahiram lambem

nos Annaes ?lwl'itimos e coloniaes, n.O 1.1.0 da 1.' serie, de pago 495 a 527.
As Memorias clwonologicas e historicas da l'ainha D. The-/:esa (n.o fi08) tem

110 vaI. das Mem. da licad. a data de 18'J,3, e nos exemplare tirados em separado
lê-se 184,4.

Do Ensaio sob/'e synonimos ela lingua portugue::a (n.o 1.1(1) reimprimiu-se a
primeira parle em tcrceira ediçtw, ibi, 1838, e qual'ta edição, ihi, i863. 4.' de
vI-228 pago - De ambas a partes e fez tambem uma conh'afarão: Rio de Janeiro,
Typ. de I. F. Torres 18!J,2. 4,.0, 2 lamas com vrn-160 pag., e 143-xvI pago que
contêm os indicc dos dous volume.

O Facto notavel na Historia de POI'tllgal (n.o 1161) deve ser o mesmo que
sahiu no Rccrcio, j01'1wl das ramiNas. vaI. v, pago 215 e 2i6 (áeerea de Chris·
lavam Esleves, que requereu a eJrei D. João III que o despacha se Doutor em
Leis).

A Bolsa do C011!11Lercio em Portugal (n.o 1.165), sahiu impressa no Pallorama,
vaI. 1If, pa{(. 234 a 236.

O a.rtigo Homens grandes mall'ecompensaelos em Portugal (n.o H68), sahiu
impres o no ReC1'eio, vaI. VI, pago 243.

A segunda edição da Apologic~ de C(~mões (n.o H70) tem 87 pago
Da Vid(~ de D. João de Castl'o annotad(~ (n.· 1.172) ha lambem a cdiçiio de

Paris, por Aimé André 1837. 12.° gr. .
A lIfel1wl'ia d(~ vida ele Jacob de Castl'o (n.o 11.76) sahiu [<anIlem na GazelG

medica (lo Porto, lama v, a pago 365-367, 374-376,379-382, e lama VI, pago 8
pago i5.

.O Indice c1wonologico elas navegações (n.o 1.181) sahiu reimpres o na obra Os
Portuguezes em Arl'ica, Asia, Amel'ica e Oceania, tomo I, eonl o retl'ato do au'
etor, e uma carla d'elle para os editores da mesma obra, dalada do 1.0 de Seplem·
bro de 184,2.

A Memoria sob/'e a expedição .de Va:5co da .Gama (n.~ 11.82) [em unm e1'l'al~,
que vem no mesmo volume da ReVIsta Ltlterana anele fOI puhJJ(;ada, a pa[. 2~•.

A Dissertação sobre o trafico elos nerros (n.o H8o) sahiu imprcs a nalíevlsla
Lilterm'ia, lama II, pago 225 e eguinles.

A Cw·ta da Juncta Pl'ovisional (n.o H91) imprimiu-se tambem cm separado,
meia Jolha de papel, cm designa ão de lagar, etc. .

O Discurso (n.o H98) fOI reimprcs o em Braga, Typ. da rua do AIlJo i839.
4.0 de 16 pago

Accre. cem mais o sefTuinte imprc os: .
2539) Lembranças a Favol' dos JJOb,·es. Li boa, Typ. de Eugenio Augn lo 1835

4.0 de H parr.-Sem o nome do auctor. .
2(40) Elogio de Le01Johlo, gl'ão-duque d(~ Toscana, timdo da Bislona de lia:

lia de Botta- Na Revista Litteral'ia do Porto, vaI. III, pago 131. a 140; com 35
iniciaes B. C.

254,I) Instrucção popltlm'-Artigo inserlo na Panomma, lama J, pa~. 3~ e
37. Po [o que a.nonymo, aflil'ma-'e er d'eUe, bem como os seguintes, púb.lic<i 05
no mesmo Jornal: AmOl' do t1'abalho, no lama J, pago 66 e 67. - Sobre os vn/lres'
sores de appellido C1'aesbeeck, no [amo lH, pago 267 e 268. . .

254,2) Codigos portuguezes-Inserto no Recreio, vaI. v, pago 67, com as 101'

ciaes B. C. .
2543) Emenelas e additamentos ao 1lfapp(~ genealogico publicado om Pfl" ~

etc.- o Rec'reio, lama v, pago 56, 74, 9i, 115, 11.8, 162 e 177. - cm dec~ra
cão do 'eu nome. d
• 254,4,) Pl'ovisiio pela. qual noml1a vis'itaclores pam.as (regue:-:;ias rio bisl1ado o
Coiml11'u, a que seguem fnsl'/'uccões J/al'a a visita.. E do allllO de 18~2, ma os
exemplares illlpre. sos não b·a.zenl dala, a qual devia ser n'eUes lanÇ<1da á penn~:a

2M5) B,ellezas do nosso mundo. - Sahiu posthumo na Revista esll'~ll~~'de
(i852), n.O 3.·, pago 68 a 7L-E não menos parece seu por estylo ededucça
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itléas, posto que anonYlllo, outro artigo Coimbra e Eminio, que vem na mesma
Reltista., n.O 2.°, pllg. /18 a 51.. _

25~6) Cartas de sua c07'responelencia pa1'ticulal', ao sr. Adrião Pereira For
jaz, e a outras pessoa. - Sahiram no Instituto de Coimbra, tomo IX, pago 252 e
329;-tomo x, pago 43, 59, 89, 1h, 213, 243 - e tomo Xl, pago 22,56,79,192,
271, 29~, 325, etc.-E outras dirigida ao r. Varnhagen, insertas na Replica
apolonetica, etc. (v. no pre ente vaI. o n.O F, 2209).

25~7) Breves l'eflexões sobre o Assento ohamado das Cártes elos tres estados
de 1828.-0pusculo, cujo ori~inal o auctor olI'erecera ao sr. Marquez de Resende,
cque este deu :L luz peja pnmeira vez, inslJrindo-o em nota ao eu E/agia de
D, Pedro IV (Lisboa, 1867), de pago 53 a 76.

-ão ha duvida em que fora D. Francisco de S. Luis o editor do livro Os {m
des julgados lW tn'bunal da l'ozão (v. no pre ente vaI., a pago 239).

• FUANCISCO LUIS DE ABREU llfEDEIROS, natural de Sorocaba na
provincia de S. Paulo, e Pro/'e sor de primeiras letTas na me ma cidade. - E.

25~8) Na (eim de SorocalTa: comedia original em dous actos. Representada
peln pri7lleim vez no theatl'o de S. Raphae/ da mesma cidade a 27 de Janeiro de
l86~, Rio de Janeil'o, Typ, Ulúversal de Lacmmert 1862, 8.° de 104 pago com
rnutea.

25~9) ODistl'ibuidor de ga:=etas: scena comica. Representada pela pl'imeira.
te; no l/teatro de S. Raphael, etc. Rio de Janeiro, na me ma 'fyp. 1862. 8.° de 18
pag., sePnlida de uma lista dos subscriptol'es.

25GO) U Tropeil'o na bcwraca: peqlwna composição theatml; seguida de ou
Iras: Oactor sW'pI'ehendido, e o Romance.-SalJiram na Folhinha theaf1'01 para
oanuo de 1864 publicada pelos S1'S. Laemmert. Em 16.° de 63 pago

2551) Peqltena collecçiio ele anecdotas-!flanda quem póde, proverbio em um
aelo- Omarido-mulher, scena comica.-Salúram na Folhinha de 7wvas anecdo
la,!, public,1da pelos mesmo eubore, e para o dito anno. Em 16.° de 72 pag,

FllANCISCO Ll.;:rS AllIENO (v. Dico., tomo II, pago 430 a 432).
Além da sei Operas traduzidas (n.os 1207 a 1212) ba ainda mais quatro,

lambem oh o nome de Fernando Luca Alvim, uppo to traductor. eus titulo são:
~552) Semiramis J'econhecidc~: opera do abbade Pedro Metastasio, tradu:=iela,

elc. LI boa, na omc. de Francisco Lui Ameno 1755. 8.0 de 93 pago

1.
2553) FaJ'nace em Eraclea: opera traduzida do italiano. Thl, na mesma Imp.

760. 8.0 de 75 pago

i7
255y,) Vologeso e Berenice.' 0lJera traduzida, do italil.mo. Thi, na mesma Imp.

61. 8.0de 75 parr.
2555) Temistocles: opel'u de l1fetastasio, tl'acluzida. Thi (em data), 8.° de

lGO pago
Toda. ão em prosa com as aria elc., em ver o lyrico.
Ha ~mda d Frnnci co Luis Ameno na Bibl. Eboren e varias operas e farras

~al\nscl'lptas e autographa , cujos lilulos podem ver-se no I'e pectivo çata'/o{fo,
omo Ir, pago 131 e 132.
~ O AJamUll chl'oltologico (n.o 1214) é impresso Ha Offie. lle Franci co Luis
. meno e comp1'ehende XII (innumerada )-474 paa.

Accl'e ce a tudo o que fica descripto o sP1!'uinte'95"6) P b -"I •
~ diG. _ara ens ao ser.mo Principe da Bell'a pelo seu {allstis imo nascimento.

mln C,1çao de lorrar nem an110. V - e porém pelo exaUle e confrontarão dos ty
po, que deve ter sido impl'es o na Offic. do pr.oprio Ameno, em 1761. FoI. de 5
~rg·l~ohm. uma gravura allegorica e vinheta . E um elogio em l)rosa. de que não

a oJe outro exemplar aI ill do que con erva em meu poder.

inro F~"CISCO LUIS CO TINHO DE llIlRA /DA.-Sinto que a.faJta de
rmaçoe não me con inta dar noticia e},."plicita e Cil'CUlll tancjada da pes oa e



326 FR

...

trabalhos li~leral'jos do sujeito, ujo nome ~em ullil~lamenle a sumido no paiz
c.erta cele~I:ldade, como lUl] dos nlelll1Jro' mal pr~ IllJJ1enles do gru~o ou parcia·
lIdade política, que desde 1868 reconhece por chefe o r. Conde de I eniche, con·
decorado agora co~ o Litulo de Mal'qllez. de Angeja.-Das suas proclucções, que
supponho serem maIS numerosa, e em diversos gelleros, pos o apenas mencionar
as que se seguem.

2557) .Memorias de 1tma t"avo1'itCt, pOI' Ale:xancll'e Dumas: trad11zidas, etc.
Lisboa, 1860-1863. 8.° gr.-Não vi o livro, e só o conheço por achal·o pouco ha
descriplo no Catalogo supplementm' do Gabinete POl'tuguez de leitu1"a do Rio de
Janeiro.

2558) DiscUl'SO p1'onunciado em a noite elo 1.° de Dezemb1'o de 1868, unni·
ve1'sa1'io da restaul'açiio de Portugal, na sessüo solemne da Associação ln'ogl'essista.
Li boa, Typ. da Viuva Pire Marinho 1868.4.° de 15 pago

Imprimiu-se tambem em 1869 uma Carta, por elle dirigida ao sr. Conde de
Samodães, então Mini h'o da Fazenda, em que se queixa acremenLe da demissãO
que lhe fora dada (injustamente, sc"ulldo affirma) de empre~ado na Alfandega
municipal de Lisboa. D'e ta carla, impressa em 'meia folha ae papel de grande
formato, e que não deixa de ser documento notavel, guardei um exemplar dos
muitos que profusamente se di tribuiram' porém confundido na immen idade dos
meus papeis, é-me impossivel dar agora as suas indicações bibliogl'aphicas.

FRANCISCO LUIS GOllmS (v. Dicc., tomo II pago 432). .
Foi natural da freguezia de Navelim, do concelho de Salcete, na provinClad~

Goa, e n. a 31 de Maio de 1829. Seus paes foram Francisco Salvador Gomes (me·
dico distincto em Goa, cuja biographia pMe ler-se na fllustraçüo Goana, vol u,
n.O H) e D. Adeodala Francisca FlU'tado. Depois de cm ar em fargão as aujas de
humauidades, matriculou-se como alumno da E chola Medico-r.irurgica de Goa, e
concl.uiu com ple~a approv~ção o cw'so respectivo ~m Maio d~ 1850. ~oi ponoo
depOIS nomeado CIrlll'glão ajudante do segundo reglmenlo de lIlfanter13, epro·
movido a Cirurgião mór do me mo corpo em 1860. Já. anteriormente a esta dala
estivéra encarregado de urna das cadeiras de ensino da Eschola Medica ~n~e se
formou, e fOra por mais de uma vez eleito Procurador á Junta geral de Dlstrl.ct~.
No dito aIlllO foi eleito Deputado ás COrtes pela sua provincia, obtendo a r~eleJ\l30
em todas as eleições que se seguiram até 1868. Entrado na vida publica, llgou·se
em Lisboa ao partido politico denominado regenerador, e lhe permaoeceu fiel·
mente devotado até á morte. Dotado de muita intelligencia e de excellente cara·
cter, era estimado taI1to dos amigos como dos adv rsarios polilico , e li SU~ 1'0!

nas COrtes escutada com a maior attenção e benevolencia. Atacado nos ullidOS

annos de uma enfermidade de conswnpção, para que inutilmenLe bu CDU reme ~o
dentro e fóra de Portugal, chegaI'a á ultima exh'emidade, quando se re olv.eu

S
aIr

terminaI' os dias na sua pah'ia, embarcando em Lisboa para a Iodia rela ,,!a Ue.!
a búl'do de um vapor nos primeiros dias de Outubro de 1869. A PrOVIdenCIa com·
tudo não lhe permittiu lograr o seu desejo, sobrevindo-lhe a m.orle a bordo .do
mesmo yapor, dous dias depois da sahida de Gibrallar. Tocla a lmpl:ensa Pi~29
dica pagou o h'lbuto de saudade á sua memoria e o Diario de No!iczas 0:° '..
de 15 de Dezembro do dilo anno publicou a pl'oposilo um artigo hlOg~'apIJlB"~
cripto pelo contel'1'aneo e amil-(o do finado, o sr. P. Fernando Thomas de ri o.
A noticia da sua mortp. foi em Goa recebida com universal enlimento, e seUS pa·
trícios tractam çle eril-(ir-lhe um monumento. . de

Francisco Luis Gomes obteve pelo seu reconhecido merito os dIplomas 9~
varias sociedades scientificas, laes como a das Sciencias Medjcas de LI boa (em ;~
de Abril de 1867); da Sociedade de Economia-poli tica de Paris (pro'Qosto p~od'x
amigo Miguel ChevaJjer em Janeiro de 1867); aa Sociedade EcononlJca JeDa ;0;
e da Real Sociedade Asiatica de Bombaim. Rec bell tambem o gra~ e ou JÍ.
em sciencias politicas e sociaes pela Universidade de Louvain, depOIS d~ exa~ou
nados por um jury os seus trabalhos scientifico e littel'ario , que para ali eoVl
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(v. Ga:ela de POI'l1tgal de 27 de Outubro de 1867). E tava proposto na Academia
Real da Sciencias ele Li boa, e cria indubilavelmente nomeado Socio cOl'I'espon
dente, se não sobreviesse a noticia da ua morte na pl'opria occasião em que es
lal'a a concluir-se o l?l'oces o para a slla eleição.

Come,ara eHe al.l1da na pab'ia os seu lrabalho jornali licos polilico-lilt~ra

rios como coUaborador do periodicos Ult1'a11la?' e De(ens01' da verdade, publica
dos em Goa, e forneceu interes antes notas para a nova edição da Grammalica da
/inglla concani elo P. Thomás Est vam, e para a tradncção do Bosquejo h'istorico
de Goa de Coltineau, emprehendiela pelo r. Miguel Vicente de Abren.

Durante a sua residencia em Portugal foi collaboraelor effectivo da Gazeta de
pOJ·tllgal em todo o periQelo da, duração d'e ta folha. Foi-o tambem do A1'chivo
pittol'esco, e eventualmente da Revolução de Setembro, e Dim'io popular.

Em separado publicou as obras eguinles:
2559) De la question du coton en Angletel're et dans les possessions portugai

ses de l'A(1'ique Occidentale. Li IJonne, Imp. de la Socielé Typ. Franco-portugaise
1861.. 8.0 gr de 34 pag.-Folhelo de que a imprensa nacional e esh'angeira rala
ram com louvor.

2560) A liberdade da terra, e a economia nwal da India portugueza. Lisboa,
Typ. Universal 1862.8.0 gr. de 1.02 pag.-Precedida ele uma carta dedicatoria do
auclor ao sr. Mende Leal, enlão ministro da Marinha e Ultramar.
, 2561) Os brigadei1'os Hem'ique Cm'/os Hem-iques e Joaquim José Xaviel' Hen

"Iques. Esboço hislol'iro. Ibi, na me ma Typ. 1.863. 8.0 gl'. de 39 pago
2562) Os Bmhamanes: 1'omance original. Li boa, rryp. ela Gazeta ele Portugal

1866.8.0 ele 320 pag.-Com uma carla dedicaloria ao sr. A. A. Teixeira de Vascon
cello, em que o auclor dá raz,io de si e da ua obra.-E te romance foi lranscri
pLo em folhetins no Dia7'io do Rio ele Janei1'O, no mezes de Abril e Maio de 1.867,

2563) Essai S1./,I· la théorie de I'Economie 1JOlitique, et de ses mpports avec la
~!ol'ale ~l le dl'oit. Paris, Imp. de E. Martinet 1.867. 8. 0 gr. de xlI-232 pa~.-Este
livro fOi dedicado ao sr. Miguel Chevalier, enador do imperio, e re peltado ge
ralmente como um dos mais profwldos economi la da actualidade.

2564) Le Mm'quis de Pombal: Esqm'sse de sa 'l}ie publique. Li bonne, Imp.
Friln.co-pol'tugaise 1.869. 8.0 gr. de 377 pago e uma de indice.-E te livro é, na
opmlão ele entendido, trabalho de grande merecimenlo e um dos mai con cien
CIO amenLe escripto ácerca d'aquelJe no o esladi la. Cumpre porém adverlir que
al'UHa~ n'eHe (talvez por falta de boa revi lIo typograpluca) muitos descuidos e
mexacLidões no tocante a. nomes e cou a . Darei aqui por amostra. os que mais de
p~ompLo e me oll'ereceram, e de que lomei nota á primeira. e muilo perfunclorla
leitura que d'ell e fiz.
, P~. 38: 1l1arquez de Tarouca: 6 tilulo que nunca existiu em Portugal. De·
,era dizer Conde de Tarouca.

Pago 3fl; Antonio Pel'eim Sampaio: deve ler- e Manuel P reira Sampaio.
, Pago 69 (nota); Antonio Joaquim de Figueiredo: lea· e Antoóio Joaquim Mo·

relra,
. Pago :105: João Pedro J11asca?'enhas: d ve er João Pacheco Mascarenha ; e o

maIStque na pa~ina 'eguintes continua. a chamar-lhe Pedro ilIa cm'chhas!

I
ag. 1.21.: Allllalu- -e alU. Ll'Ocado o nome dos dous irmãos Antonio e Ma.

nue Alvares Fel'l'eira.
Ar ~.a". 146: Confunde-se o aio de D. elJaslião, D. Aleixo de Menezes, com o

ce I po de Goa do me mo nome, fazendo de ambo uma só pe soa.

g. Pbag. 1.54: Onome do Cardeal Pa ionei apparece n'e ta, e nas seauinles pa
ma 'anstornado em Passiollci.

ne Pa~ i88: Adala da recepção 2 de ,Ttdho de 1759 é evidentement errada,
d' mpó e conclliar- com a. ahida de D. Fl'allci co ele Almada de Roma em 6

e e mez. erá como par ce, 1.758?
Do Pago 196: D. Joaquim Thomé da Costa: lea-se Thomé Joaquim da Co ta sem

ln, que nunca o teve. E note- e que este nome vem aliás xacto a. pag, 9t
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~ng. 2H: Diz que Malagrida fora condemnado IJela Relação a ser queimado

vivo. E falso. Mesmo a pago 21.3 se diz que morrera estrangulado. E J1em ullla nem
outra cousa foi, porque morreu de garrote.

Pago 269: Fala-se em llraça d'Almada, querendo-se provavelmente di7.er
d'Almeida. São assás distanciados os dous 10g::U'es I

Pago 334: Conde de Vil/a-nova: isto significa Visconde de Villa-nova da Cer.
veira. Visconde de Ponte de Lima é titulo que nunca houve em Portugal.

Pago 358 e 359: Em vez ue João Masca7'enhas Pacheco lea-se José ,de Ma M'
renhas Pacheco, que é o nome verdadeiro do subjeito.

Pago 368: F7'. Joaq~tim de Sancta Catlup'ina: emende-se para Fr. Joaquim
de Sancta Clara.

Pago 370: D. Sebastião, actual 71w7'quez de Pomú'al. Nem é Sebastião, nem
tel)} Dom. O quinto e aCLllal sr. mal'quez de Pombal chama-se Manuel de Carva·
lho Mel10 Daun Albuquerque, elc.

Se procedes e a mais detida leitll1'a, muito mais haveria para no[ar.
De todos os livros e opusculos impressos de Francisco Luis Gomes conservo

com saudosa estima os proprios exemplares, que em vida devi á sua amigavel be·
nevolencia,

TIa d'elle tambem alguns discmsos notaveis, pronunciados na Camara dos
Deputados, nas sessões de '1862 e 1863. Um d'e Les acha-se reproduzido na Ga·
zeta de Portugal n.O 73, de 8 de Fevereiro de 1.863.

Ouvi-lhe em vida, que tinba mnnuscl'iptas e promptas para o prelo a Gram·
matiCCL da lingua concemi, que dedicava ao sr. conselhei 1'0 J. H. da Cunha. Ri·
vara, e a sua Viagem ele Goa a Bombaim, dedicada ao r. Franklin Alvares. Ede
suppor que estas obras existam hoje em poder dos seus herdeiros.

P. FRANCISCO LUIS LEAL (v. Dicc., tomo II, pago 432 e 433)..
Foi natmal do Rio de Janeü'o, e juhilado no exercicio da cadeira de Plllloso·

p11ia por decreto de 1.1 de Fevereiro de 1.819.
Escreveu mais, aléin do que fica indicado:
2561» Since7'os votos apresentados no dict em que complet02t um, anno de ellade° ser.'"o.P1'incipe da Bei7·a. Lisboa, na Offic. de AntoiJio Gomes 1.796. 4,' de 17

pag.-E um discill'sO em prosa. .

FRANCISCO LUIS LOPES (v. Dicc., tomo II, pago 433). '
M. em Sines, após longo padecimento de molestia pulmonar, em 28 de Sep·

tembro de 1869, com 1>3 almas de edade. No Jm'nal do Cornme'rcio 11." 4780, e~IO'
Escholiaste rneelico n.O 355, de 2 e 11> de Outubro de 1869 sahiram a seu respeito
artigos necrologicos.

FR. FRA1~CISCODE S. LUIS REBELLO (o lllesmo de qúe se lTaclon
no D'icc., tom. TI, pago !],63 sob o nome ele FI'. Franci.sco de S. Luis 2.')..

Além dos dous Smnões já apontados (n.o, 1077 e 1.078) publicou maJs:
21>66) B7"ado do zelo, pam 7'espeito elos monarchas e conr~lsão dos 7'ebeldes, elll

~tma declamação evangelica em dia de Reis, nct p7'esença de SS. MM. e AA., 71a

eg7'eja da Senhora d'Aiuda, em 6 de Janei7'o de 1.759. Lisboa, na omc. de Fran·
cisco Luis Ameno 171>9. 4.° de vlll-19 pago

2567) Sermões que pTégott, e dedica ao 1·ev.mo P. 11f. F7'. Miguel de S. Boa·
ventu7'O, TeitoT [j87"al da Ordem de S. Pattlo, etc. Tomo l. Lisboa, na Offic. de Fran·
cisco Luis Ameno 171>9. 4.° de 496 pago

Não consta que se publicasse mais tomo algllm, com cruanto o auctor_decla:e
em uma advertencia, que se tivesse acceitação este primeiro, os seus Serffi?eS dm'
tariam a muitos. O volume ÜIlpresso contém i4; os censores que os ~xarOlJlaram,
enb'e estes D. Thom~s Caetano c~e Bem ~ FI'. Francisco de Jesus lI~ana ~arm~ndl~.
exaltam com enca.recldos enCOfllJOS a valia d'estes sermões. "De feIto (dJZ oSI: I.
Rodrigues de Gusmão ao dar-me nolicia do livro, que eu ainda não tinha VI lo)
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s:10 cal'acterisados pai' um e tylo apropriadamenle sublime, linguagem castiça,
clal'a c ilaente, e admiravel perspicuül.ade de doulrina, com lransiçõe simples e
naturaes lJ •

FRANCISCO LUIS lUACHADO, cujas circumstancias pessoaes ignoro.
-E.

2568) Duarte de Almeiela ou o alferes de D. Aflonso: dmma em tl'es actos.
~iclberoy, Typ. Fluminen e de C. M. Lope & C.' 18(j,9. 8.° de vllI-6(j, pago

P. FRANCISCO DE l\IACEDO (v. Dicc., tomo II, pago (j,33).
Cumpre não confundir c te escriptor jesuíta com o outro da mesma Ordem,

edo me mo nome, porém diverso na pes oa, ql1e passando da Companhia para a.
Ordem franciscana, se chamou depois Fr. Francisco de Sancto Agostinho de Ma
cedo, ass:is conhecido em no sa historia. litterariit.

D. FRANCISCO DA .UE DOS HOl\IENS Al\'NES DE CARVA
LHO (Y. Dicc., tomo II, pago 434).

M. na sua diocese a 3 de Dezembro de 1859.- 'o jornal o Pa7'lamento pu
blicou,se a. sua biographia, e cripta pelo r. Franci co Duarte de Almeida Araujo.
Começa no n.O 490 de 7 de Dezembro, e finda em o n.O 493.

Não resla duvida em que este arcebispo é o mesmo FI'. Franci co da Mãe
dos Homens, commemorado no arti~o anterior. Foi eHe com eJl'eito Augustiniano
reformado (Grillo) como o foram Joaquim Pereira Annes de Carvalho e outros
quatro irmãos seus, todos dotados de muito ingenbo. Esteve etfectivamente no Rio
de Janeiro dUl'ante alguns allllOS; secularisou-se depois, e foi cm Coimbra conego
da Sé, e secretario do bi po D. Fr. Joaquim da lazareth.

Quando esteve no Rio imprimiu não 6 a Oração mencionada (n.o 1229) mas
lambem a eguinte. De uma e de oub·a. ão raro o exemplare.

2569) Omçiio fimebre nas exequ.ias da ser."'" SI'." D. ltlm'ia Anila, infanta de
PO!'tllgal, recitada na real capella d' esta c6rte a 14 de Junho de 1813. Rio de Ja
neiro, na Imp. Regia 1813, 4.° de 34 pago

FR. FRANCISCO DA l\IAIA (v. Dicc., tom II, pago 43(j,).
Alcan.cel em fim um exemplar do Senniio (n.o 1231), raro em verdade, por

que não VI ouh'o, e apena me consta que exi te um em Evora. Eis-aqui o eu tí
tulo exacto:

Se1'lnüo fimebre nas exequias elo ill.I/IO e 1'ev:no sr. D. Affonso Flwtaelo de
~dlldonça, deão que (oi na ~é de Lisboa, 1'eitor ela Universidade ele Coimbl'a, pre
Benle da. Mesa da Consciencia, bispo ela G1Lm'ela e de Coimbra, arcebispo de

I'aga eL!~boa e govel'1laelol' elo r'eillo, etc. Prégaclo na Sé ele Lisboa a 6 ele Julho
dfe :1630. LI boa, llor Pedro Craesbeeck 1631. 4.° de 11-39 folha numeradas só na
renle.

.ão consta que o auctor deixasse outra obra sua., quer impre a, (luer ma
nl1SCl'lpla.

• FRANCISCO MAl EL ALVARES DE AG lAR, primeiro Tenente
íe.f~rmdado da Armada imperial e commaJ1dante de va1lores da companhia brasi
eua e baquete .-E.
• d257 ) Theat1'O. I. De Ladr'ão a bm'ão clrcL11/CL em cinco aclos.-I!. A eledica·
~o, 89l'a11!a e/i! Q1LClt1'0 actos, Rio de Janeiro, 'l'yp. Perseverança 1867. 8.° gr. de
ill- pago

an' FRANCISCO l\IANUEL DA COSTA, do Con elho de Sua Mageslade,
Cõt1ro GoyernadO!: Civil em Braga, e não sei e em oub'os di lricto , D putado ás
roir es eJ!! varias legi latl1l'as etc., etc.-Por decreto de 11~ de Julbo d'este a11110

agraCiado com o titulo de Visconde de Monlariol.-E.
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2571.) Carlos do conselheil'o Francisco Mamwl ria Costa a 1I1n sen amigo, soo

bl'e os pl'ojeclos apl'esenlados na Camam elecliva pam a l'educçiio dos conventos
das Teligiosas, e l'emissiio dos foros, censos e pensões dos eslabeleainwnlos de bene·
ficencitt e piedade, elc. M~andadas imprimir' pela RellllTmandade da 1IlisericoI'dia
da cidade de Braga. Braga, 'ryp. Lusitana 1859. l~.o de 22 pago

2572) Disserolaçiio sobl'e a livre imporlaçiio dos cel-eaes em Porotngal. Braga,
Typ. União 1.861. 8.° gr. de 31~ pago

2573) .os pmzos .e a sociedade. Li boa, Typ. Unive~' aI 1.863. 4.° de 28 pago
-São considerações acerca da emphyteuse, e dos meIOs que convem empregar
para melhoraI-a.

2574,) Serie de al·tigos ácel'ca dr.t desamorlisaçiio dos 1Iassaes.-Insertos no
jornal o Bl·aca.l'ense, de Outubro e ovembro ele 1868.

2575) Os novos tributos.-Serie de artigos, no Bracal'ellse n.0
8 1707, 1.708 e

1709 de JWlho de 1869. .
Terá provavelmente publicado alguns OUlTOS escripto , de que por falia de

conhecimento não posso fazer aqui menção.

FIlA CISCO MANUEL GOllIES DA SILVEIRA llIALHÃO (v. Diee.,
tomo Il, pago 435 e 436).

Parece que o seu obito se l'ealisara em 1.809, e não em 1816 sem que toda·
via o possa affu'mar com certeza, por não haver documento ou informação positiva
a este respeito.

Anteriormente ao n.O 1239 havia jfi publicado:
2576) Poesias de Francisco Mamtel Gomes da Silveim Malhão, com as poso

thurnas ele seu irmúo Antonio Gomes da Silveim Malhiio, ofTel'ecidas ao 'iII.mo
SI'.

D. Miguel Antonio de 1I1ello. Coimbra, na R. Tmp. da Universidade 1787.8.'
Além das obras indicadas, mai a seguintes: .
2577) Vel'iio nas Caldas: pOI' Antonio José det Silva Opiana e Ft'llncisco Ob,·

dense. Lisboa, Imp. Regia 1806. 4.0-Em verso.
Os Serões d'aldéa (n.o 12iH) são efl'ectivamente do P. Malhão filho, e não de

seu pae, como vi por uma carta do mesmo padre, dirigida ao sr. A. F. de Casti·
lho, em que enumerava esse opu culo entTe ouh'o ele sua campo iÇãO.

. D. FRANCISCO MA 'UEL DE MELLO (v. Dicc.) tomo If, pago 437 a
446).

O interesse que deve merecer-nos por diversos ti tulos, a todos que de portu·
guezes nos prezamos, tudo quanto possa lanç:u' luz soiJre a vida e feitos d'esle va·
rão insigne, ben merito da. pab'ia e das letras, a.inda rccenlelnente qualificado pelo
sr. RebeIJo da Silva (Histol'ia de POl'l1tgal) tomo IV, pago 198) como um do~ pI'"
meiros eruditos do Selt tempo, e talve;:; o pl'osadol' nwis s1tbstancioso e. CO/1CISO. da
lingua Pol'tugueza, levou-me a emprehender a seu respeito um estudo lJl~graplnco.
Servem para elle de base os trabalhos já conhecido cIe biographo antenores, amo
pliados e con'ectos no que encerram de defici ate ou meno exacto,:i vIsta dedo'
cumentos, e ainda mais do detido exame e confronta.ção dos proprios e CrIplos,
tanto impre sos como ineelilos, do ab-alisado polygrapho. E te e tudo por ora ~t
apontamento, mas prompto a completa.r-se, é destinado para acompanhai' a e. l·
ão que determino fazer, se m'o consentirem vida efortuna, da mui celebrada FeIra

dos anexins, do Memorial a D. Joiio IV, e talvez de mais escriptos seus, que a
nossa incuria tem deixado jazer até agora no pó das livrarias, c que para satl,fa'
zer ao desejo d'esses poucos apaixonados que ainda tomam calor por estas cousas,
app:U'ecerão pela primeira vez a publico, formando um ou dous arrazoados tomos
de 8.0 gr.

Agora limHar-me-hei a fazer no artigo do Diccionlll'io citado os retoques e
addit~mentos, que tenho por mais urgentes. . ão

As obras que podem consultar-se relativamente á biogl'aphia e ap~eClaç
litteraria de D. Francisco Manu I, podem ajunlal'- e: O epitome da sua Vida (se·
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gundo os apontamentos de D. Bartholomen de Gallardo) que precede a. edição da
Cllrtll ele gnia de casados reila enl Londres, 1820;-Os ap ntamentos escript.os
pelosr. Luis Hibciro Sonto.maior,i!1scr~o (porém.não termlnad0..s) no per!odico
politico O POI'/ugat 1857'-A Hls/ona de la L?/erat11Ta espa1wla de TJk~or,
tomo III da. versão castelhana a pago 398; - O Manual de Lttteratu1'a de Gil y
Zarate, parte 2.', a pago fi6 e 555;-A '01welle biographie générale, tomo XXXIV,
coI. 854: e 8a5'-As Memorias do bispo do Pal'Ú D. H'. Joüo de S. José Queiroz,
onde a. pago Hi8 se attribue o facto da. prisão de D. Francisco a uma causa mtei·
ramente nova, e que a ser certa, importaria um verdadeiro labéo para amemo·
ria do seu pers gu.idor e parente D. João IV, etc., etc.

O nos o douto plülologo e distincto professor, o sr. conselheiro Viale, em
uma nota do eu Bosquejo met1'ico, pago 224 da quarta edição, expende concisa·
mente ácerca do celel)re polygrapho o seu ju.izo DOS termos eguintes: "As obras
de D. Francisco Manuel de Mello, por muito varias, mome e repassadas do mais
fino allicismo, são maravilho amente adaptadas para a leitura util e agradavel de
mais de uma qllaLirlade de leitores, uas mais diversas situações da vida. Consolam
no inrortunio, recreiam na prosperidarle)).

Por um dos seus não raros rlescuirlos, incorreu o laborioso e erurlito Barbo a.
Machado em uma a ersão manife lamente inexacta, e que é mjster se corrija de
uma vez. Diz eile no lama II da Bibl. Lusitana, pago 183, que Luis XIII, rei de
França intercerlera para com o de Portugal D. João IV a favor de D. Francisco
Manuel, escrevendo-lhe em 6 de Novembro de 1648 a carta recommendatoria, cujo
lransumpto nos oJI'erece em eguida, e na qual se empenhava. pela liberdade do
preso. Esta carta. copiou-a ao que parece (não toda) do proprio MeTl101'ial de
D. ~l'3n~isco Manuel a elrei, onde se acha., com a simples a signatlll'a Luis. Ora é
sabido. atnda dos menos versados na historia franceza, que Lili xm morrera a 14
de MaIO de i6"'3 e por con egu inte mal podia. e crever a 6 de ovembro de 1648
acarta que e lhe aLtribue. Antes e depOiS d'esta data governava a viuva regente
.~lfia. de Auslria, cujo filho Luis XIV (que a. esse tempo contava dez anuas) só
fOI declal:ado maior a 8 de Septembro de 1651.. E note-se que foi da regente 3ue
D. FranCISCO Manuel sol Licitou efTectivamente a protecçrro em 1 de Julho de 16!j,8,
b~m. como a pedia. egualmente ao Cardeal Mazarino e ao Conde de Brienne, pOI'
mi Iva~ datadas da Torre, a quaes sacham impres a no volume da suas Cm'·
Ills {anllhm'es, a pago 5 e seguintes. Já e vê qu ,a er verdadeira, como devemos
c~er a tal recommendatoria, elia. não foi de certo a. ignada. por Lilis XIII. el-o
lua por v~ntura pela viuva em Dome do filho? E o que n'e ta conjunct11l'a me
parece mais plauslveJ. Entretanto, para prova da incrivel facilidade com que os
enganos se pr~pagalU, todos o biographos de D. Francisco Manuel têem successi·
vamenle. alludldo li cm'ta de Lni X1JI, escripta. cinco annos depois que este rei
(coaoomlllado o Jus/o, porque ua cera sob o signo de Libra!) havia -baixado ao
~pUlcl'O. Como tambem inadvertidamente tropecei no mesmo erro, é lilister que

elle faça agora confis ão pnbLica, para evitar, se tanto for po ivel, quérlas futu
ras aos que lUe succederem.
N .Dos Doze sonetos en la 111uerte de Dona lanes de Cast·l'o (n.a1252) vi na Bibl.
I aClOoal ha poucos mozes um exemplar com a. marca X-2-28, que oreio ser o
mesmo que pert~nceu u'outro tempo a Ferreira Gordo.
d . A DeclaraclOn por el1'eyno de P01'tugal (n.a 1254) tem errada no Dicc. a data.
a Impre são, que deve ler-se 164,3.
a A 1?emonstmcion, etc. (n.a 1255) foi impressa. sem designação de logar e ty

]lOol'3Jhla, e COJ~ ~'l de 54 pago
rad Ecco ~ohttCo (n. o 1256) .c01?prehend IV (innumel'3~a )-100 folhas nume·
ma a pela f1ente, e temuo pl'lnClpJO uma eslampa allegol'lca por Luca Vorster-os.
nul Da ~is/oria de los movimientos 11 sepamcíon de Catalmia (n.o 1257) !la varias
cri ras e ções aJ.ém das que vão designada. O 1'. D. fanuel Cerdá em carta e .

pta de '\ alencla rle 27 de. Ago to de 1869 me dá noticia. de tI' s: La Feita em



332 FR
Pari, por Firmin Diuot, á custa de D. Joaquim Vicenle FerreI', 1827. 2 lamas em
32."-~." De Barcelona, Imprenla de JU~U1 Olivares 18'1,2. .J2." ue xx-3!J,7 pag.
3." 'a Biblioteca de escritores espUlíoles de Ribadenem, no tomo corre pondellte aos
Bistol'iadorps de sltcesos partiCltlm'es, Iadrid 1852. 8." max., com uma noticia
hi torica :icerea do auclor, de pago 458 em dianl .

A edição já mencionada de Lisboa 1696, con ta de vllI-165 folhas.
Ás edições da Cm-ta de guia de casados, mencionadas (n." 1266) podem ac·

crescentar-se as eguintes: Qum'lct im1)resstÍo, emendada de muitos erros das pas·
sada. Li hoa, por Anlonio Cl':lesbeeck de MeJlo 1678. 16." de 260 pag.-lbi,por
Bernardo da Cosla 1714. O sr. Rodrigues de Gusmão possue dua oulTas, com ili
dala de 1765 e 1809.

Na paO'. 44,1 do Dicc., linlla 32.", onde se lê que, em vez de que, deve ler·
qua, em ve;; de que. m exemplar da Epanaphoras da edição de 1660 foi D'e le
anno venuido no leiJiio ela livraria de ousa Guimarã por 2~000 I'éi , eoulro
da edição ue 1676 por 1~OOO réis.

Na tran cripção do titulo das Obras momles, lama I (n." 1269) deve emen·
dar-se no Dicc. o erro typographico r'eyna catolica, que e capou, e deve ler·
reyna Calalina.-O sr. Pereira Caldas me participou ha annos ter comprado um
exemplar tio lomo II, com rosto impresso que diz: Segunda par-te deI pl'lmer lamo
ele las obras 'IlloJ'{Lles de D. Francisco Manuel. Em Roma, por Falco y Varesio 166'1.

Da carta ultima, que tle costume falta no fim do volume das Cm'tasfamilia.
res tia edição tle Roma (n." 1270), mandou ha annos o acreditado livreiro e editor
do Porto, SI'. A. H. da Cruz Coutinho, imprimir alguns exemplares no fOl'malo do
proprio yolunJe, para ser-lhe annexado, e em typos quasi similhantes. Fez·seesla
edição por um exemplar das Cartas, que felizmente appareceu não mutilado. A·
sim podem hoje completar os seus quem os tiver incompletos.

Eis-aqui os preços por que no leilão acima citatlo foram venclida a~umas
d'estas obras: O Ecco politico 750 réi ;-As Obras morales 3~300-As lJUrtal
familiares (da má edição de Li boa) 1~950 - As Obms metl'icasi~050 - OsApo·
logos dialo!laes 800-e a .flula politica 850. _

Do Manifesto de Portugal (n." 1258) (me é talvez a mais rara das producçoes
do auctor, oblive eu ha anllos um exemplar, por e pecial favor de aml"o que me
brindou com um precioso volume de peças analoga , onde vem incluido. Consla
de 36 pago .

Cumpre advertir, quanlo li Feira dos anexins (n." 1283) que as copias d'es~
inedito hoje conhecidas em Lisboa antlam mutiladas, pois contém apenas a prl'
meira parte, J'allantlo-lhe a segunda e terceira. E é muito para notar, que alguns
nossos rlistinctissimos !itteratos não têem tlado pela falla, persuatlilldo-s~ de ~e
]Jossuem ou conhecem a obra toda, quando lhe falla ou não viram a maIOr par e
d'ella. Para provar o que (ligo, darei aqni o indice completo dos seu content~,
á vista. do codice completo que a fortuna me deparou, e pelo quallem de ser fClla
a impres ão, e algum dia chegar a realisar- e:

Parte 1." Conlém seis dialogo ; a saber: Dialogo I Em 11letaplt01'lL de cabelo
los-§ L· Cabeça-2." 1'esla-3." Cara-4." Bo lo-5.· Faces-fi." O!bos
7.0 Naríze -8.· Boca-9." Dentes-10.· Beiços-H.• Lingua-12." QUeIXO 
i3." Barba-14." Orelha .-Dialogo II Em metaphom de C01'PO-§ L" P ':lC?ÇO
2." Homhro -3." Bracos-4." Mãos-5." Dedo -6." nhas-7." Pelto
8.° Mama-9." Ba1'l'iga·-lO.· Estomago-H." Pernas-12." Pés.-Dialogol.U
Em metaphom de c01'aciio - & 1." angue - 2." Tripas - 3." Debucho -~."r
gado-5." Pelles e ossô -6." Carne e gordura-7." IIumores.-Dialogo IV. ,III
rnetaphom de alma-§ 1." Potencias-2." 'enlidos-3." VCl'-4." OU:J1'
5." Cheirar-6." Gostar-7." Apalpal'.-Dialogo v Ern metapltora de acçae~-:
§ 1." Choral'- 2." Rir-3." Comel'-4." Beber-5." Cu pil'-6." CoçaJ'-7." n
aar-8." Falar-9.0 Dormir.-Dialo~ovr Em metaphom de roupas-§ 1.' Ca·
ma-2." Cami a-3.· Vestitlo-4." L.alças-5." Espada-6." Cbapeo.

A egunda parte comprehentl trl' dialogos' a saber: Dialogo I El/lw/a•
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pllOra de Deus- . Lo Ceo-2.0 Anjos-3.0 Fogo -~.o Agua-5.0 Ar-o.o Terra.
Dialogo nEm metapltom de aves-§ L° Animaes-2.0 Bichos-3.0 Peixes
4,0 Marisco.-Dialogo !Ir Em metapltora de ponto.

Divide·se a tercei.ra parte em fabulas: L' Das flores-2." Das fructas
3,' Da bortaliça-~.' Do legumes-5.- Do pão-6.' Das carnes-7.· Dos pes
cada.

Foi d'esta terceira parte que o P. João Baplista de Cash'o tirou o excCl'plo,
que in 'eriu na sua Hora de recreio. l\o Anltiro pittol'eseo 'ahiram modernamenle
no [orno VII alguns OUlTOS excerplos lodo exlrabido da primeira parle. Acham-'e
ahi a pau. 80, 96, 1.28, i60 e 2i6.-0 que o SI'. Anlonio de Oliveira faneca
tirou do Taeito portuguez para a lIltlstmçilo, jomal tmiversal, procurem-se .no
lama I d'esse periodico, a pago 1:1.6, i20, i~3 e i53.

FRA CISCO MAJ.",'UEL DO NASCIllffi:\'TO (v. Diec., tomo Il, pago 4~6

am).
Quando em Junho de 1.859 eu escrevia e mandava para o prelo o artigo ci

lado, mal podia antever que no alma seguinte o sr. Visconde de JUJ'omenha co
meç.mdo a imprimir a sua novissima e mui trabalhada edição das Obms de Luis
de Camões, nos daria no tomo r, de pago 386 a 389, novas e inlere antes noticias
ácerca de Fi]into Elysio, revelando factos e particularidades alé es e lempo igno
radas do publico, e em parte nada honrosas para a memoria cio nos o primeiro
')'I'ICO. Tracta- e não menos que de irrogar-Ihe o labéo de falsario, que forjando
de sua lavra UI1 Lusia.da por elle alterados e emendados, pretendera inculcaI-os
adiversos, e a fiml1 daI-os á luz como lTa lado genuino de um velho manu criplo
eme~dado pelo proprio Camões. E para comprovar a existencia d'esta fraude tit
lel:al'la, apresenta-se uma carta diricrida por Filinto ao Conde de ViIIa-verde, de
cUJa autbenlicidade não resta sombra de duvida, ao meno' para mim, que tive em
mão oautographo, e conheç'o perfeitissimamenle a letra de Francisco Manuel. Se
de lal documento resultam comtudo provas ba tantes Olt sequer sufficientes paJ'a
fUIl~llmenlaT a gravi. ima accusação feita ao exilado poeta, é matería agora incli 
cUlivel e impropria d'e [e lagar. Vejam entretanto o que d ejarem lomar pé no

umplo, o modo como já foi tTaclada a questão em Ire artigo ucce ivo, que
um anonJl11o C... 1\1. .., zelo o da gloria e credilo de Filinto, fez inserir no Jornal
dO,Porlo n.O' 1.78, i84, e 1.85, de 8, i6 e 1.7 de Ago to de i86i, e aguardem a pu
hlicaCão de dua importante memorias ou di ertações critico-apologelicas, que
~o ~esmo ~ntido! com argumentos de maior peso, e á vi ta do corpo de delicto,
110 e, do vilipendiado manu criplo dos Lmiada > elaborou com a sua u ual mes
tria o 1'. con elheiro José Feliciano de Ca lilbo. Pelo favor e benevolencia com
que . ex.' me di lingue, pude ver e a duas memoria, as quaes tenho sobre a
mesa na occa ião em que vou traçando as pr ente linbas.
. C?D .tara ao r. J. F. de Ca tilho que em poder tio hoje faJecido con elheiro el'
~oTllLxen'a de Macedo existia no Rio de Jalleiro todo o e polia litterario de Filinto,
tompra~o em 1.83'1 por aquelle diplomata então secrelario da legação bra ileira
em\~!U'1 , C0l110 con ta da nota fornecida pelo SI'. Porto-Alegre, e transcripta ~elo
sr. Isconde de Juromenba, a pago 389 do supracilado tomo r. Desejou o sr. Cas
tilbo \'e1' esse espolio, que por seu digno po uidor lhe foi promptamenle canOa
do, cdom plena auclorisação e ]iI) rdade para copiar e extrahil' d'elle o que lhe
am a e, e fazer o u o que lhe aprouve se. Abi 'e lhe deparou nfio ú o })1'eco
~:~do n~anUS?riplo dos Ltlsiadas (todo da letra de Franci co Manuel, da primeira

,~ ullllpa Illl.ha apezar do que em contrario diz o 1'. Parlo-Alegre, menos soc
CO~l1do ~ e la vez por suas remilliscencia) ma tambem urna infinidade de pafC\{ InalOU menos interessantes, entre lIes v;lrios e criptas e fragmentos ainda
nC.I~o .elll yerso e pro a do proprio Filiuto, c alguma carIas e docul1lCI~tos de
radOl .pleço para e clarecer pontos Lia sua vida até agora ignorado ou duvIdoso.
ciu o I lo e deu . ex.' ao Irabalho de copiar ou exlraclm' por sua mão c~m pa-

cnte e IDfatIgavel clU"iosidade, e tudo e dignou de cOlllllllUlÍcar-me, e pÓI' á mi-



33&' FR
nh~ disposição err~.l) Ileficio das lel1'a em 1.866, saJ)eelOl: do empenho com que de
mUItos annos COUIJO os elementos necessanos pam dar a luz (como lenciono rca.
lisar, e lempo e fortuna me concederem azo para tanto) uma ampla, fiel ecir·
cumstanciada biograpbia d'aqueJle nos o grande vulto litlerario, apoiada em do·
cumentos e provas de inviolavel fó.

Não é para desistir, antes para aITervorar-me n'esle empenho, a publicação
ultimamente sahida á luz no Rio de Janeiro (1.869) com o lltulo lVoticia sobre a
v!da de Fmnr;isco j1~anuel elo Nascimento, pO!' li. M. Sallé. Esta ver ~o emprehen·
dida por um e tudio o mancebo paraen e o sr. Leão HoracJO Rodngues de Oli·
veira, deixa muito a desejar. Compare-a quem qüizer cQm oull'a que do mesmo
epilogo fizera Pato Moniz, impres a em 1.81.8 no perioclico lisbonense Observador
Pol'tuguez, torno I, a pago 1.60, 1.83, 21.1., e verá, se não me engano, que o no\'o
traductor foi meno, feliz que o antigo, no que diz re peito á vernaculidade eele·
gancia da versão. E certo que se enconlnm na ultima os trechos que na anterior
por força da circumstancias e haviam omittido, relativo á per eguição inquisi·
torial, e á fuga elo poela; porém deve-se advertir que n'esta parte, como em ou·
b'as, ba no original em vez da fiel narração histol'lca dos facto, uma especie de
romance. E para que de uma vez fig:ue as entado o que devemos julgar da Noti·
cia, seja o proprio Filinto que nos diga o conceito que eUa lhe mereceu ao vel·a
por seu auclor publicada em 1.808. Aqui o dou, transcripto do tomo XI das Obras
completas (edição de Paris), a pago 73 e h:

"Em 1.805 1m) vizinho meu francez (Sané, auctO!' da Noticia) que fizera lou·
vaveis estudos, quiz ler no original alguns ver o meus. Como sabia bastante gre·
go, e mais ainda latinl, com seus laivos de hespanhol e italiano, facillhe foi entrar
pelo portuguez. Tomado de affeição por e sa lingua, lançou-se a traduzir algum~s
odes. Até aqui não ha que dizer. Mas quando o levou es a cmiosidade a illl~r!'
mir a b'aduc 'ão, e por estandarte d'esse regimento de odes llie poz certa NotICIa
ácel'ca da viela e obms de Filinto, aplu'ou-se-lhe a paciencia a um amigo meu, e
desfechou com a seguinte nota: "Tem-me perguntado alguns amigo e outro,
que conceito faço eu de urna tl'aducção de poesias lY1'icas portuguezas: e como
póde haver quem deseje pelo lempo adiante pergulltar-m'o, porei aqui a resposta
que aos primeiros dei: .

"Quanlo á fidelidade e elegallcia, da. versão, nada clil'ei, porque para ~l'eJla
julgar com discernimento cabal, preci o fora mais largo conhecimenlo da hngua
frauceza, que não cabe a um estrangeiro, que a não aprendeu nos lyceos, quando
mancebo, nem a exercitou com doutos que lba. conigl em. ,

"Come~~ando pela noticia que lá dão do auetor, digo que os elogios exorbl'
,tantes gue dã~ ao ~oeta o ~njoa1'am de modo ~e pediu a um an:igo POU!?'O o
(Fmnczsco Jose Mana de Brzlo?) que atalbasse a Impressão que entao se faZia de
tal noticia; e não podendo conseguil-o, avisou a todos que a liam da lTIago.a que
lhe ficava de se ver tão descocadamellte panegyricado. Isto quanto ás. li onJ3nas.
Quanto á ver-dade historica da sua videt ent?-e algumas circumstancws Sincera·
mente escriptas, vão entl'esachadas desnzes1tmelas mentims, bebidas em destampa·
elos boatos, quê amigos e inimigo d'elle delTa1llamm, Assignal-as-hei a quem cu·
rio o m'as pedir.» (Ainda que Franci co Manuel attribua este al'1'azoad.o a. lJIl~
amigo selt, creio que ninguem duvidará ser eUe 'proprio que fala, da prunell'a a
ultima linha.)

Tamhem recentissimamente um illusb'e liltm'ato e estadista hespanbol, o( r.
D. Anlonio Romero Ortiz, diligente inve ligador de no sas cousas, enlr~ ou r~
estudos biographico-crilicos por eUe elaborados ácerca de algun notavelS esCl'1'
ptores portuguezes, e inserlos na muilo ap1'Cciavel Revista de ES]Jezíia (que fm
1.868 começou a sabir elfi Madrid, e conta .lá egundo creio, onze ou doze I'o~·
mes) publicou no tomo x, de pago 32i a 3~9 um d'e es estudos, I'ela~vO a ..
Zínto .Elysio. Posto que escrevendo-o tivesse á visla o Diccional'io blb/lOgrap/lllO
obra muit~s vezes cilael!L n'e~te e n'oul:ros lagares com i.mmerecido favOl: ef~::
ram todaVIa ao esclarecIdo blOgrapho não poucos descwdos e alguns enos e
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elo, quc (scrvin.do-mc, da plu:ase empregada pelo proprío Filinlo) poderei a igna
lar a q:uem cW'JOso mos pedir,

LI não ba muito tempo no artigo Francisco Manuel do Nascimento da Bi
h/iogr. qénérale publiée par MM. Fi1'1nin Didot fréres, tomo XXXVII (:1.863), coI.
~1-4S2, que ~I~ cidadão americano, mI'..Georges Harrisson, residente na.Pensyl
vania, fizera engu' em uma de suas proprIedades um monumento a FranCIsco Ma
nuel, e gravar n'este cenotaphio alguns ver os do grande poeta n'aquella famosa
ode cons.1grada â emancipação dos Estados-unidos, que é incontestavelmente uma
das mais bellas in pirações ela sua musa,

Observarei por ultimo qUe no periodico Est7'ella cl'alva, vo1. rrr (:1.862), a
pago iS, 27 e 34, vem uma noticia ácerca de Filinto, assígnada com as iniciaes J.
F'J a qual é nem mais nem menos que textualreproducçãO da que se publicara
em Paris em :1.8:1.9, no Contempomneo, escripta por José da Fonseca, como já. tive
occasião de dizer.

Seguem-se agora os poucos retoques e addil.<wentos bililiographicos, que no
correr das ultimas investiga õe se me tem orrerecido, com respeito a.algumas das
obras de Francisco :tIL'muel já apontadas no Diee. e ás snas diversas edições.

O Elogio do dr. Antonio Ntmes Ribp.il'O anches, traduzido de Vicq d'Azyr,
foi, como di e, primeiramenle impre o em foUlelo separado. Paris, na Typ. de
Luis De vem:: :1.806. 8.0 ou 12.0 gr. de 55 pago

A Verdadei7'a historia d'A1'lIlt1ulo e Florisa foi de principio publicada por
Francisco Manuel em francez e portuguez com o titulo seguinte: Aventures d'Al'
lIIinde et de Flol'ise, histoÍ?'e véritable, éet-ite en Fmnee :1.588, pat' Rod1'igue lIlar
ques, l'un de leu1'S parens: avee le texte portugais. A Paris, :1.803. 8.0 gr. de VII
13~ pago

Apes.'U' do que eJle nos diz na nota que deixei transcripla a pago 406, tenho
pa,ra mim que na sua versão da Vida e (eitos cl'elrei D. Manuel, se teve á vista o
oflgmall~tino, como dá a entender, muitas vezes e auxiliou da traducção fran
ceza de lIDon Goulart. É este o resultado da confrontação entre a versão porlu
~eza e a dita franceza de que hoje pos uo um exemplar na edição assas rara
feita em Genebra por amueI Crispill, :1.6:1.0, comprehendida em dous tomos
de 8.·

~a Vida.. de Jesw; Chl'isto con{ot'me os quatro evangelistas vi, além da edição
de Lisboa, i8:1.9, outra feita em Paris, :1.84,7, taniliem no formato de 8.0 Tinha
d'~ta em 29 de Julho de :l.86i um exemplar á velJda o sr. A. M. Pereira. Por
[Ullo annos se negaram m Portugal as licenç;fs llecessarias r.ara a i mpre são do
mo, dando essa recusa log\lr ao eguinte pigramma de FIlinto, achado entre

os seus e~cl'lp~o.s ineditos. E dialogo entre o livreiro que pretendia publicar a
obra, e o JIlqlll Ldor, que se lhe oppoz:

Lim'ci1'O: "Aqui b'ago, por Filinto,
Senhor, em bom portuguez
A Vida de Jesus C!wisto,
Traduzida do francez. u

"Prohiba-se essa blasphemíal
(Diz bachá de mai de um rabo)
~ão é de Jews a vida,

ão; ti Vida do diabo!

ell ~a ode de Lamartine dirigida ao nosso poeta, quando em i8:1.7 aprendia com
deeÂII~lgua POl'[uguez~, accrescem ás b'~ducções (~e ~enlo Lu!s Vianna, ;Marrrueza
de .01 ~a e dr. FranCl co de Ca tro Frell'e, que clte! (pag. 457) as segUIn les, que
tel(p°ls 1.lve occasião de ver: uma anonyma, nos Not·os amwes das scieneias e al'
An U!IS, n.O

••• de Março de :1.827, pago :1.78): outra, tambem anonyma (é do P.
10llJO Marques da Silva) no Pantologo, a pago 69; e oub'a do sr. José Augusto
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Cabral de Mello, impressa em folheto avulso, que descreverei no seu lagar. Creio
que existem ainda mais algumas, além das seis alludid,o'ls.

Não me parece que sejam fora de proposito, antes mui connexas com oas·
SUlJlptO, e de celta agradavei' aos nossos bibliographos as eguintes noticias, para
algun inteiramente novas. Todos que t(lem alguma lição das obras de Filinto, sa·
bem quantas ezes n'ella e allude a Antonio MatlIcvon de CW'nieu, como p .
soa da intima e antiga amisade do poeta, e elIe mesmo distinclo poela latino, o
que bem mostram varias odes com o sell nome dis eminadas por diversos volu·
mes, e acompanhadas de versão eLO portuguez. Mas o que provavelmente igno·
ram, como me succedeu por muito tempo, é quem fosse aquelIe individuo, ea
circumstancias que lhe dizem respeito. Dil-o-hei pois, re umidamente, segundo o
esclarecimenlos que tenho colhido. MalhevolJ, negociante francez (nascido em 1m
e falecido em 18D7) veiu para este reino e estabeleceu-se em Li boa com casa de
commercio de fazendas de linho e alçadão, a qnal teve por alguns annos siluada
na praça do PelolU'inho. Era além d is o homem estudioso, e amador das lelra ,
A sua ami ade e tracto com Franci co Manuel datam de tempos anteriore á emi·
gração d'e le em 1778. No tempos de maior efi' rvescencia da revolução franceza
tornou- e por suas iLléas ou principias politico suspeito ao inlendenle geral da
policia Diogo ,Jgnacio de Pina Manjque, e este, com o proceder arbitraria e des·
potico que co tumava empregar em taes casos mandou-o sah..ir de Portugal. 1'~"e
Mathevon de resignar·se, partindo para Pal'Ís, onde foi enconlTar o seu anligo
ami~o, e lá pa ou o, annos restantes da sua ~ida. J~ tempo da regencia (1809 a
182u) seus nelas Vlern.m a LIsboa requerer mdemtllsações, que o Governo ~bes
mandou dar, pelos prejuízos que o avô som'era, obrigaLlo a abandonar repentll1a·
mente a sua casa e commercio. Nove annos depois da sua morte, uma filha, mad,
Ditmer, desejosa de perpetuar a. memoria do pae, ma.ndou imprimir colligidas cm
volume as suas poesias lalinas, que 'ahiram com o titulo seguinte: .

L1I1'ici Lusus A. Jllalltevon de Curniett. Parisiis, Typis & curis Dondey-Du'
pré, 1818. -Elegante ediç;lo em bom papel no formalo de 8.· max. com 61 pau.
adornada de vinhela , e do retrato do finado. Comprehende lreze odes latinas, da
quaes a 2.", 5.., 6:', H." e 12." anda.m com as respectivas v rsõ 's !las obras u~
Filinto. Note-se porém que ha n'essa's obras mais algumas, que ficaram, não SCI
porque, fóra da collecção. .

D'esle livro, ignorado de Brunet, que d'elIe não faz menção alguma, se lirou,
egundo ouvi, um p quenis imo numero d'exemplar s, destinados sómenle para

)Jrindes aos ;lmigos e admiradores do finado. O que eu po suo foi comprado 'Is
espolio de Gaspar João Pilaer, consul dos Paizes-baixos em Lisboa, que em 18,
o recebera em Paris de mad. DitnlCl'.' como s declara no ante-rosto do mesmo
exemplar. .

E le Pilam' era filho de Gaspa.r Bcrtl'anLl Pilaer, amigo de Mathevon, e de
Francisco Manuel, e a quem esle ullimo dedicou algumas poesias, que andalll tam·
bem incorporadas nas sua obras.

li'RANCISCO MANUEL DE OLIVEIRA (v. Dicc., lama If, pago 457 o
~~ .

Parece que foi natural da ilha. da Ma.deira, e diz-se que falecera em LI boa.
Ha. tambem d'elle a traducção segllinte: . .
2578) Avisos interes 'anles á lmmanidacle, o'/t collecçúo de alguns artl!l0s etr

cemenle' á Te ·taul'açiio dct vida dos a/rogados, e ouM'os casos de ?/lorle aplJal'~n ~~
01t anima iio suspensa. EXI1'((hidos de escl'iplos publicados em. hl.'l/alerra, pOJ .01o
dem da Sociedade Bt/mana. .. traduzirias paI' elc. Li boa, na Offic. de FranClSC
Luis Ameno i 788. 8.·
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P. FRANCISCO lllANUEL DE PAULA BOTELHO (v. Diec., tomo II,

pag, 458). .
Tem uma ode e varias sonetos iusertos no opusculo que se intitula 1Jlellwl'ie~

souro as {das constittwionaes da ciclade ele Beja (v. no Dica., tomo J, n.O A, 835,
elomo VIIl, pago 192).

• FRANCISCO llIA1\TUEL DA SlLVA, Compositor e Organista, natural
do Rio de Janeiro.-E.

2579) Compenelio de musica, pam mo do i'll1pel'ial coUegio cle Pecl?-o II. Rio
de Janeiro, Successore de P. Laforge. (A dedicatoria a S. M. L tem a data do 1.0
dc Junho de 1838.) 8,0 de 10 pago

FRANCISCO llIANUEL TRIGOSO DE ARAGÃO llIORATO (v. Dicc.,
lomo II, pago 458 a 461).

Doutorou- e nn. Faculdade de Canones a 22 de Julho de 1799.
Para correg!r o que diz o Coude de Lavramo nos seus Aponta:mcnlos ácerca

de r.crsegllÍções e sustos padecidos por Trigoso no tempo do governo de D. Mi·
gue, veja- e a lI1emo)'ia 7ustoriea cle Ton"cs-vcclms por Manuel Agostinho Madei
ra Torres, na segltnda edição, nota a pap,o 196 e seguintes; e observar-se-ha que
nüo era elle tão adverso ao partido politico então dominante, como quizeram á
força suppoJ-o. Que os seus principias propendiam muito para o absoltltismo il
llls/l'ado, assás o provam todas as suas votações, quando mem])ro do congresso
constituinte em 1821 e 1822.

Ácerca da questão modernamente suscitada de não ser obra sua, c sim de
Francisco José dos Sanctos Marrocos o Catalogo da obras imlJ1'cssas e 1'Ilam~'
smplas de Anlonio Pereim de Figucil'edo (n.o 1373) já tractei exten amente esse
ponto no tomo VIlJ, pago 279, parecendo-me desnecessaria agora nova insistencia.

FRANCISCO lUANUEL TRINDADE, de cuja pessoa c circumstancias
nüo pude haver informações.-E.

2580) A orphã ou as duas amigas: c~rama em quatro ctetos. Typ. de Bra·
gança i8M. 8.° gr. de 104 pag.-Vi um exemplar na BibI. Nacional.

FRANCISCO llIARIA BORDALO (v. Diee., tomo !f, pago 464).
" M, sendo já Capitão-tenente, em 26 de Maio de 1861. Sahiu paI' essa occa·

SlaO a seu respeito llffi artigo necroJogico no Jornal do C01Jl1ltel'cio de 5 de Junho,
pelo sr. d1'. Hodrigues Cordeiro. Na parte relativa li bibliogrnphia não adianta
co.usa alguma, por ser quasi textualmente copiada do arti~o elo Diecio1Um-io.
Alllda em vida ele Bordalo appareem:a uma breve noticia blOgraphica por G. A.
I. .no Anhivo /,amil'Íw' n.O 10 do 1..0 de Maio de 1858.-Depois publicou-se um

mais extenso estudo ])iographico-critico pejo sr. Rebelio da Silva, na Rcv'ista con
/ell~1JO,.an.ea, tomo n, de pago 535 a 54,8, continuado no tomo JII, de pago 71. a 76;
econchuuo no lllesmo tomo, de paCTo 137 a 150.-E ultimamcnte mais uma bio
~a~llIa, escripta pelo proJlrio Bordalo, e inserta no livro Folhetins de t~rn 1IIal'i
fi/eu'o do ~r. J. C. Ril)eu'o Vianna (publicado em 1870), de pago 1.77 a 194. A
IJ~6&a arul'a l)rimeiro no Dia.l'io lJoJJulw' n.OS 586 e 587, de 2 e 3 de Maio de

Bordalo foi lambem collaborador da Revistc~ eonte'1llJJol'anea, onde nos to
~ 1 e li publicou uma serie de artigos com o titulo: Galeria de navegae/ores ce·
e I'OS, e ouh'os sobre diversos assllmptos.

Ao descrever no Dieeio1Lw'io o romance marilimo Eugenio (n.o 1448) msse-se
[lUe fora e te no se1~ genero o primeiro que se imprimü'a, escl'ipto originalmente
cm pOl'tug.uez. A1guem quiz contestar o dito, lembrando que dez anuo mai cedo
anduvam.Já publicados os Quadros navaes do sr. conselheiro Celestino ~oares :
porém nao me pal'ece que isto deva invalidar a asserção, por quanto os Quadros

TOMO IX (Sllppl.) 22
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navaes são llal'raLi as histol'ica de factos vel'dadeü'os, e não obra de plU'a imagl'
nação, como o Eugenio.

O volume accusado na parte final do artigo cbegou a sabil' do prelo ainda COI
vida do auctor; intitula-se:

2581) Ensaios sobre a estalistica na A{I'ica occidenlal e ol'iel/lal. 110 Asia
occidental> na China e na Oceania> começados a eSCl'evel' de ordem do Governo
pOI' José Joaquim Lopes de Lima> e continuado' POI' Pl'Oncisco ilIaria Bordolo.
Lisboa, Imp. Nacional 1859. 8." gl'. de vlH-3·18 pago com sepLe mappas desdobra·
veis.-Este volume tracta de Moçambique e sua dependencia.

Depoi' da morte de Bordalo se publicou outro volume em (;Qnlinuação aele.
Lisboa, Imp. Nacional 1862. 8.° gr. de vlII-22i pago com um mappa de griludD
formato, em que se descrevem a velhas e nova concp.ti Las do estado da ludia,
cujas noções gemes servem de a sumpto ao livro. Declara-se no principio eUlUIlIl
breve advel'tencia, que as pes oas encHI'rerradas pelo Govel'llo da conlinua1ão e
conclusão da obra (os srs. Jo é de Torres e Carlos José Caldeira) ficavam curaudo
inces antemente do seu complemento. Ape ar d'essa declaraç:to, nada. mais sahiu
á luz; porque o ditos senhores chamados a outro ser iço, foram alliviados
d'aquelle encargo.

FfuL~CISCO MARIA llffiLQUIADES DA CRUZ SOBRAL (v. Dice.,
lama ,II, pago 465).

E actualmente General de brigada, e commaudante da 5." divisão mililar.
Escreveu, além do que fica mencionado:

2582) Memo?'ia: a de{e::;a do cas/ello da benTa ele ViCl?t?la> ofreJ'ccida a bene·
ficio dos infelizes soldados da. sua gnamição que?W Relaçiio do Porlo deram en'
t?'ada em Maio de 1847. Li boa, Imp. de Galhardo & Irmãos 18fJ,7. 8.° gr. de 28
pag.- Sem o nome do auctor.

2583) Joanna de Napoles> pOI' llJolé Gentilltomme> vertida CIIl portllglle::. Porlo,
Typ. de Sebastião José Pereira 1851. 8.° de 343 pago

FRANCISCO llLUUA PEREIRA DA SILVA (v. Dicc.> lama II, pago
465).

Foi promovido a Capitão de mal' e guerra, e agraciado com a carla do Con·
selho de S. M. em Maio de 1866. Dirigiu por alguns aunos a obras da barra.e
porto da Figueira, e é aclualmente Chefe da ecção hyd.rographica na CommlSSllil
encarregada dos lI'abalhos geodesicos do reino, lendo eventualmente desempe·
nhado otltras commis ões do servico maritimo,

Além da Mem01'ia sobre o pildwl de Lâriet (11.° 1.461) escreveu lambem em
colJaboração com o seu camarada e colJega o SI'. Caetano Maria Batalha, oull'a.~le·
mo1'ia sobre observações de mm'és> pu] li cada nos A.nnaes m.ClritinlOs e coiomGI!,
tomo v, de pago 225 a 21~6.

Mai publicou: .
. 2(84) Resposta ás {(?'gtúçóes que alguns habilantes daFigueirati::erall~,ac~r

da di?'ecção das obras publicas para '11Ielhommento da ba?'1'a e porlo da dita v G.

Lisboa, Imp. Jaciona11862. 8.° gr. de 181 pago .
2585)Breves considerações ácerca da Analyse e ?'efulatjio que acaba_de puf':

cal' o tenente Adolpho Ferl'ei?'a de LolWei?'o, á Resposla em que o capltelO de ,.ra
gata Pl'anc,ísco lI1aria Pere~m da Silvo: se justifica das a?:guições que Ih.e fi8:re:~m
alguns habttantes da Ftguetl'a> etc. COllllbra, Imp. da Uruver Idade 1863. . .r.
de 38 'p'ag. . .' a

2086) Rel.ato.ri? das ob~'as pam melh.o?'mncnto da bat'm e 1!Orto da. F/UlIS60.
desde o seu pnnCtplO em 1I1atO de i857, ale o fim do o.nno econO?lltCO de i859- 1/1

Segunda edição adaptada ás cinco estampas ayol·~t publicadas> as qtlae~ abl'~ng~c.
as plantas e desenhos que acompanharam em ?JWlOl' escala esle RelalorlO, et~'í se
Lisboa, Imp. Jacional 1865. 4.° de H3 pago em que se incluem os dOCUffiã for'
mappas demonstrativos. Acompanhado do atia , de seis estampas em grau e
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malo.-Não v.i a priUlei.ra edição; da seg~mda cOllservo com a devida estima um
exemplar, haVido da amlgal'el benevoleuCla de seu illustrado auctor.

FRA1VCISCO l\I.AlUA FInES (v. Dicc., tom. II, pago 465).
Mai \1m additamenlo ao n.O

• 1462 e 1463:
2587) Wtimo 1'eCttl"SO dos antagonistas do dog/l!a da legitimidade, 1'eduzidos

aultima con(utação. Conclu iio politi~a pelo O:lIctOl' do (olhe.to: «Quem é o legitimo
rciY" Lisboa, na ali . ue F,. Ferreml da SJ!va, em deslgnaçao de anuo. 4.° de
\'1-135 pag.-v. no presente volume o artigo P. Francisco Recl"cio.

FRANCISCO ~I.,UUA DE SOUSA DRAN1)ÃO (v. Dicc., tomo II pago
465 e 466).

É ao pre ente Major do corpo do Eslado-maior, com exercicio de Engenheiro
de 3.' cla e das obra publi as, e Commendador da Ordem de CbJ'i to.

a FRANCISCO lUfU\.IA DE SOUSA FURTADO DE ~IE DONÇA
(\'. Dicc., tomo II, IJag. 465). I

a cidade de Loanda, capilal da prÇlvincia d'Angola, Douclorou-se em scieu
elas pciaes e jmidicas, na antiga academia, hoje Faculdade de . Paulo, em 1838.

E Lente da cadeira d Direito adrruni b'ativo na Faculdade de S. Paulo, con'
decorado com o titulo do Conselho de S. :M. 1., e Coronel bonorario da Guarda.
Nacional.

FRANCISCO ~IJUUA SUPICO, filho de José Joaquim SlIpico, e na.tural
da villa da Louzã, districto de Coimbra, onde na ceu no Lo de Noveinbro de 1830.
Impossibilitado por falta de Uleio de segLur o estudos maiores, seguiu o da pbar
macia pratica fazendo peranle a Univel' idade de Coimbra o re l?ectivo exame em
4de Dezembro de 18M. Pouco depois sahiu de Coimbra para a ilha de . Miguel,
cem 1853 obteve o logar de Admini trador da pl.tarmacia do Hospilal da Miseri
oordl~ de Ponta-delgada, que tem exercido até hoje, com honrosa apreciação dos
Admmistradores d'aquelle charido o inSlitlltO.

Dolado de inteHigencia e vontade, tl'actou de upprir pelo e tudo a falta de
cUucação Jittel'aria, e não foram esca o os fructos da ua ap;plicação. Tem sido
um dos mai oHicitos e prestantes mem.bJ'o da impren a açonana dUl'ante os ui·
lmlo deze eite annos, como e prova da seguinte resanha. _
.. De i85~ a 185q, publicou diversos artigo lillerarios e algumas poesias nos

penodíco.s Revi ta dos Açores, e Revista açol'iana.-Em 1856 colJaboJ'ou na Es
I{álla 01'lel~tat Eel'iodico da Ribeira-grande, cuja redacção ell'ectiva tomou de

57. a 1859. -Redigiu em 1858 o C01Teio michaelen 'e, orgão do partido pro·
grc 18ta; e foi fundador do Templo folha quinzenal de litteJ'atura rcligio a e nlO
r31, (!Ue d~rou de 1856 até 18:59.-N'este ultimo anno fWldou o antelmo, jor
lI~I hlleral'lo-p.oJitico, e n'elJe tomou a redac~.ão da parte politica, fornecendo para
a Illeral'la mwtos artigo originaes e traduzido, até finDar e ta publica ão em 31
de Outubro de i860.-Redj~iu a lliw, semanario polilico e noticioso, de de 1859
3lé fim de ~86L-No Açoriano oriental, perioclico polilico e noticio o ão seus
lodos os artigos de fundo desele 18G1 em dianle. - Desde que principiou a publi
~r·se aPersllasão, folba polilica, cm J;lI1eiro d 1862 tem sido seu redactor prin
d1pal,. e por muito tempo unico.-No Cosmomma publicação Jitleraria adornada
IC ~laYl!l'a , de que abiram quatorze numeros em folheto de 64 pag., de de
86 ate 1 6;;, iu eri LI aIgun e tudo moraes, e artigo oriainaes e traduzido :

°1 ?r~ros l.HI E 'l1wl'alcla at/(Ullica periodico lilterario illustrado, á imjlhaura do
/c 'luO IJlttore .co,. tio qual só se publi 'anllll Ires numel'os.-E lalll.uem na Att?'om
a~i:oC~I'es, pcnocllco IJoJ.ilico fLmdado elll 1854, collaborou por vezes com alguns

1'0 Até aqui as folhas michaclenses. Para as de fora ela ilh:l. tcm c criplo nume
bra COITe pondencias mensae e noticiosa, insertas no Triúwzo popular de Coim-

, e no ~ltlantico da Horla.



FR
Em vo1Llmes eparado' publicou:
25 8) Almanaeh do areilipelago dos Açores estaM tieo.. llistol'ieo, l'cerca/iro e

noticioso para 1865.• Ponta-delgada, Typ. da Per uasão i86~. 8.· ou 16.· gr. de
XVI-160 pag.-Idem lJara 1866 (segundo anno). Na me ma Typ. 1865. 8.· ou
16.· gr. de XXX\l-160 parr.-Idem pam 1867 (terceiro anno). Ta mesma T)'p.
1866. 8.· ou 16.· gr. ue x-xxn-160 pag.-Idel1~ pam 1868 (quarto anno). 'a T)'P.
da Chronica do Açore 1867. 8.· ou 16.· gr. de xv[-18~ pago

Curio os e interessantes pelas noticias hi toricas, estatistica , descriptiva ,elr.,
que contêm e tes llmanaclls formam uma collecção importante para a hi lona
politica, ?ivil e liLLeraria d~s Açores. A sim, P?r exemplo< o ~e 1861.comprehende
de pago 58 a 67 uma noticia de todas as publicações penodica da dila de . ~u·
guel, e da typographias n'ella estabelecida de de 1835. - O de 1.868 aponla·
menlo biographicos de todos os prelado, que têem governado a dioce e açoriana
de de {~88 até o presente, eLc., etc.-Vej. ácerca do clito Almanaclts um artigo
no Ga-:;eta de Port11gal n.· 11.70, de 18 de Outubro de 1.866.

2589) Poucas linhas sobre o tabaco. Ponta-delgada, 'l'yp. da Per ua ão 1865
8.· gr. de 56 pag.-Emprehendeu esta compilação com o limde prestar erviço
aos Açores e Madeira, na occasião em que e manifeslara geralmente o de ejo de
saber alguma cousa ulil e aproveik'wel sobre cultura e preparação do labaco, até
poder entl'egar-se esta planta ao commercio á indu Lna.

2590) Oração fnnebl'e l'eGitada em 16 de Dezembro de 1861 nas exeqlLias soo
lemnes de el-l'ei o Senhol' D. Pecl1-o V, na egl'eja ele ,José ele Ponta·delgada,
pOl' 1mt presb,//tero michaelense. Ponta Delgada, Typ. Auxiliadora das Letras Aço·
riana 1862. 8,· gr, de 1~ pag,-A historia cl'esta composiçãO, segundo om~ de
pes oa bem informada do ca o, é a seguinte: Resolvera o Centro civilisador da
elas es laboriosas de Ponla-delgada celebrar por alma do finado lllonarcha soo
I mne' e pomposis imas exequias. O ecclesiasLIco que se desejava recilas eaora·
tão funehre, declarou não poder acceital' o encargo, em razão de achar-se com·
prometLido para compor e recitar outI'o discw' o de as umpto mui diver o, e.a
que não podia f~ltar, em ilia mui pr?ximo ao que se determinara ~ar~ a olemm·
dade das exeqlllas, Para cortar a di:fficuJdade, oITereceu-se o r. SUpI(:~ para es·
crever a oraçào, que o referido ecclesiaslico recitaria do puJpito, e a 1m se fez
'endo a oração em menos de oito dias compo ta pelo auclor, e e tudada pelo re·
citador. COIlJO produzis e grande impre ão nos ollvintes, e se pedis e a ua pu
blicação pela imprensa, foi mister sati faz r o desejo manifestado guardando·
todayia na ímpres ão a devida conveniencias.

Como fervoroso adepto do prinCIpio civili ador da associação, lem ~ sr.. u·
pico prestado n'este entido imporlantes erviços ti. ilha de S. Miguel. Fo! SOCIO.C
11'8 idente da Sociedade musical harmonica de Ponta-delgada, e pela dJ oluçao
d'esla, pertenceu egualmente á que veiu ubstituil-a com o nome de Tnumpho,
Con 'OITeu em 1.856 para a inaugura~ão da ociedade recreativa da. me 'ma C1da·
d . e d'ella foi Presidenle dw'ante alglll1S annos. l'ambem em 1858 fOI um. do fWI'
dador da ociedade propagadora la mu ic..1. vocal, que muilo conLI'wulU para a
uül'usão da musica de canto nas clas e pobre, mediante a creação e cn teCeJ~
d uma auJa d'esta arte, E finalmente fundou no 1,· de Janeu'o de 1860 o cn
ivilisador e prolector das classes laborio 'as, qu em 1.863 assumiu a 1l0~a dCllo'

minação de Gremio recreativo das clas e laborio a , e do qual por el'lrlçOS pres-
lados recebeu a honrosa nomeação de Presidente perpetuo honoral'JO. ..

É Sacio correspondente <.la Sociedade Pbarmaceutica Lusitana desde :l8il3,. c
Membro da Sociedade do Amigos da lelras e artes de S. Miguel, na qual exclCC
as funcções de l'hesouJ'eiro desde 1853.

P. FRANCISCO lUARINIIO, Sacm'dote da Congrega.ção da ~1issão, Pel~
suppressão d'esta em 183~ passou ti. Ias de Presbytero secular. Da na natura
lidade, nascimento e mais CU'CIlDl tancias não pude haver informaçãe ,-E., de

2591) Liga da theologia moderna com a philosophia em damno da egtela



FR
lP.IIIS Christo, descoberta n'1l1na cm'la de 7Mn parocho da cidade a OU17'0 JJarocho
tia aldl!a, etc. Com adtliçlÍo. Escri'Jta 710 idioma italiano pelo {lbúade Bmwla, t1'G
dll~ida em lJortu{)71e:::. Li boa, na FenLx, rua do Longo n.O 35, 186,3. 8.0 gr. de
vIII-152 pag.-A traducção chegou só alé a pago 95. D'ahi até o fim egue- e a
adiliç,ío do lTaduclor. Aca o ignorava esl~ que já em 1826, o P. José 1\lorato pu
blicm'a outra ver ão da me ma obra (v. DICc., lama v n.O J, 4438).

'rem com o eu nome varias artigos e correspondencias no periodico Portu
gal velho, do annos de 186,2 e 186,3.

Creio provavel que seja tambem auctor do opu cuJo que mencionei no presente
volume sob n.O F, 2262, publicado com o nome de P. Francisco Antonio Marinho,

FRANCISCO l\IARQUES PERDIGÃ.O, cujas circumstancias iguoro.-E.
2592) Plincipios elementares de Chorographia port71gueza, pam 11S0 das es

eliolas de ínstl'ltCctío primaria, Tltrcei7-a ellictio correcta e melhorada, CoimbrA
lmp, Litteraria :1 65. 8.° gr. de 28 pago

FRANCISCO MARQUES DE SOUSA VITERDO, n. na fre l1uezia de
.Nicolau da cidade do Porto, a 28 de Dezembro de :186,0. Foram eus paes Hen

rique de ousa, commerciante, e D. Maria. Marqu s da. Nova. Destinado de princi
pio ávida ecc1e 'ia tica, seguiu e complelou os estudos no eminario epi copal da
mesma cidad~; senlimlo- .e porém com pouca inclinação para aque~le e~tado,. to
mou outra. dJl'ecção, mab'lculando- c como alumno da E chola Medico-cll'UrglCa;
e po to que embaraços supervenientes o impossibiJitaram de levar ao fim o pri
meiro anno, não de iste cOOltudo de proseguir na carreira, e tenciona voltar á
freql1encia no seguinte anno lectivo.

Começando cedo a desenvolver- e n'eHe o talento poetico, escreveu muilas
poo ia , que foram publicada no Mundo elegante, 11fosaico, Parlo iIl1/'st7'ado, Au
rora, Esperança, Grinalda, e outros joruaes litterarios do Porto, no Boudoir de
LIBboa, e na Folha c Chl'ysalida de Coimbra.

,2593) Jl Mocidade.-Foi redactor d'este emanario, que no Porto come~on a
pubhcar. e em Junho de 1867, e terminou com o n.O 12 conlendo ao todo 96 pag,
~o formato de 6,.0 maio}" impre o na. Typ. Pereira. da. ilvn..-Comprebende ar
I!gos de dlver a e pecias em pro a, e vario lrecho ue poesia, endo n'elle di 
Itnclos coUaboradore o r. Alberlo Pimentel, Alexandre da Conceição Guilherme
Braga, Pinto de Almeida, elc,
q 2591) OAnjo do pudor.' poema. Porto, Typ. ~e Pereira da ilva 1870. 8.0 de

L7 pag.-E la prodncção obteve o louvores da. Jmpren a, não só em Portugal,
ma em Hespanha, onde n. Iberia, diario muilo acreditado de Madrid no eu
li.', M68 falou d'ella em termos a sás lisonjeiro, incitando o auctor com phra es
aruma~ora a que não de ista de cnltivar um campo, cm que vai já colhendo tão
avantajado fruclo.

Prepara para. dar á luz um volume dn poe ia ,que e inlitula.: Rosas e n7lvell ,
eoulro de conlos em prosa Os el'ões ele Jalia. Con la que é tambem um dos redacto
r~ do lll/emocional periodico que ha poucos dia come~ou a. publicar- c BO Porto,

FR. J!'RA1\'CISCO ~IARTINS (v. Dice., tomo If, pago 466).
Para pl:ova da proezas man lucativa d'e te paclm cerlificou-me pe soa digna.

de Ie,e te ltmunha pre encial, que a i tira a uma refeição em que o vira. sepullar
lI~ e

1
tomago com desem.baraco inexcecliv I um cento rle sa'l'C!inhas fritas, acompa

nIUl as de tl'PS 1Júe,~ de (l,7'ra tel !
M ~r, Franci o 'lartins foi amigo intimo e confidente de José Agostinho de
~ace o durante a. permauencia. d'este na Ordem graciana., e ainda depois. Con
cervam. e. de um para o outro carta auto l1raphas e demon t.rativas de que Ma-

do conhava de Martins cus mai recona'ílos e arriscados segredo , no tempo
em que por fóra da clausura. andava homisiado.

Pr uppostas e las circum tancias, e a de que Fr. Francisco fartin c tivera
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efl'ectivamenle por alglms annos re idilldo na Vaccari.a como Vigario da respe·
ctiva ]Jal'ochia; lendo eu m intilulada biogrnp11ia d José Aaostinho, a \[Ue me
refiro no texto do artigo, que um F?', F-I'ancisco, nat'ttl'at da Vaccariça, t?ldigllO
confrade de José Ago.~tinho, era o seu mentor e guia, que tinha mais idéel que estl
para (onna?' os t'ttTntt/tos com que ambos constantemente affUgiam a comlllnnidade,
nada mais natural que julgar CJ:ue n'estes derl'ancados pel'iodos se pretendia allu·
dir a Fr. Francisco Martins, cUJo obito na "\ accariça dado alli tambem como ceI"
to, era facto mais que improvavel, endo aquelle padre falecido em Lisboa, no
tempo em que o biographo (que se inculcava como presenle ao enterro) contaria
pelas suas proprjas contas tres annos de edade. Nem em para eslranhar que o
narrador cincasse n'este, como em lanlos outros pontos. Não é elle o mesmo, que
em uma cousa dada á luz com o titulo de ReMimo ela histm'ia unível'sal,profalla,
a pago 83 nos apresenta o imperador ITeliogabalo cal'acterisado pelas palavras
mónst?'o sem eguat, ao passo que em ouh'a cousa chamada Resnmo da historia sa·
grada antiga e elel egl'eja clwis/;ú, diz do mesmo a pago G8: qtw Heliogabalo desl'
jctra (azel' cessa?' as pcrscgtlições dei eg?'ejcI, c 101'{1 11m pI'incipe elotado de liio
g7'anelc pieelaele, que atÍJ se ltiz qne monem c1wislúo?.. (Hcljogabalo! II) Não t!
o proprio, que em um seu Compendio de geogHlplria e chronologia, na parle L',
pago H, affirma como, verdade cOl'l'ente e assentada, que Descm'tes núo ad'11I/!li.~a
com CO]Je?"mco o movtmento dCI tC?'?'a, e cO?'r'obo?'ara com ?'azões (ol'tes a Opl1l1UO

contra?'Ía't ... Não descobriu ahi mesmo que o poeta e gl'ammatico Marciano qa·
pella, anterior a Descartes quasi doze seculos, VJera depois d'esl ao mundo fOlJar
um novo systema ast:rollomico, appellidado systema Descar'tes- Capella, no qual a
te?'?-a, é immovel cmno cent?·o do movimento? l. .. Na parte 2." d'esse monumental
compendio não achou entre milhares de djsparates, a pag, 1!J,9, que o jesuila P,
Alexandre de Gusmão (alecem em 1560, isto é, justamente 69 annos antes do seu
nasc.imento em i629? Etc., elc., etc... Que motivo pois de admiração, eIJ;! que
tambem se enganasse, dando Fl'. Francisco Marfins por falecido na VaCQaJ'lç~, e
eIle ahi presente ao enterro, quando o padre morrera cm Lisboa, etc., elc.,? EIS o
9,Ue deu logar á advertellcia, comedida, senão de todo séria; que lhe dirigI no ar·
tigo. Exacerbou-se-lbe porém a bilis, a ponto de regol'gitar por muitos mezes todo
o fel das entranhas em dicterios e injurias, que não ficaran1, é certo, sem ade·
vida represaI ia, provocando-me a mostrar o que era, e o que valia o tal fazedd

r
de compendios. Depois de longo barafustar, e de revolver céo e terra á cal~ e
testimunbos, cartas e certidões, veiu a mostrar em fim que o eu Fr. FranCISCO
da biographia, aqueUe monstro lllfame, quasi comparavel ao Heliogabalo tio Re·
sumo da, historia univel'sal PI'Orana, não era FI'. Fran isco Martins, como eu up·
puz, e tudo induzia a crel': tractava-se de outro frade, chamado então FI'. ~I'ad'
cisco de Oliveira, secularisado depois com o nome de P. Francisco AntOnIO e
Oliveira Tones, falecido na Vaccariça a H de Agosto de 182q" e hOJ?elll de.tão
boas e exceUentes qualidades, que lograra a dita de ter por seus JOtlmos aml':
varios confrades e entre estes o venemntlo pr'elado, e ?'eve?'endo pad?'e mestre I.
José de Menezes, que d'eUe se recordava ainda com saudosàs lembranças, elc., ele,
Com effeito, para esta prova, que ao dignissimo e i.l1usll'ado IJiographo aprouve ma·
gnificar com o titl110 de desmentido solemne, de certo não bavia oull'a resposlaa da!,
mais que o sabido aphol'ismo: Ctlm a,nirnalibus non est luctanrlnm; cuja traducçao
ja fica dada em oulTa parte.

FRANCISCO lUARTINS DE ANDRADE (v. Dico., tomo m, pago 5e6),
Pela ultima reorganisação da Bibl. Nacional foi nomeado Conservador da ter·

ceira repartição.
Aos seus trabalhos já mencionados accresce: ."9
2595) Selecta portugueza para uso das escolas. Lisboa, Typ. UOIversal 1.83 '

8.° gr. de vn-230 pago u.
Além elos trechos copiados de obras impressas que no liVJ'o se conlem, ba os

tros t!'a ladados de escriptos íneditos existcntes na Bibl. Nacional Taes são algnn
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, excerploS 110 ltine/,U1'io de FI'. Tl'i lão da Cunha, e cartas do P. Antonio Vieira,
de D. FI', Barlholorneu dos Marlyres, D. Jeronymo Osorio, ele.

2(96) e1'1nões da Ci?'cumóstio - Epiphania - Lava-pés - Dores ele N. Se
llllOra-Paixtio ele N. Senho/'- oledaele-ResurJ'eiçeío (dous)- Sanctissimo Sa
rramento- COl/ceição-Degolarão de ,Jotio Baptista- .João Nep011ltweno - an
cta Maria Magelalella-Sanclissima 'lhlldade-S. Tiago maiol'-Eucharistia
As llmpçtío-S. LolIl'ellço-S. José-Traduzidos de diversos oradores cOlltempo
raneos he jJallhoe e ü':lllcezes.-Vdm inserto no vo1. I do Sennonal'io selecto dos
Pregarlom, publicado em 1860 pelo sr. Albano da Silveira e todo de ignados com
as iniciae F. M. A.-Por descuido ou erro typograplrico vefllllo mesmo vo1., a
pago 163 com as mesmas ini.ciae um sermão de S. Francisco de A sis, por FI'.
José do Coração de Jesu , que aliás é originalmente e cripta em portuguez por
e- e padre conforme se diz mais adianle em no1.'l., a pago ~:18. E note-se de pas
sagem que FI'. José do Coraçi'ío de Jesus não foi missionm'io va1'atojano, como ahi.
se diz. e sim do convento de Brancm1l1es em Selubal.

2597) e/'mões ácerca ela l'elação de 1I1m-iu Sanclissimu com Jesus - Sancta
Mal'lha-Ascensrío-S. Martinho-S. Joiio Evangelista- Cont/'(~ a inoreduli
IIar/e.-Traduzido como os antecedente, e publicado no vaI. 11 do dito Sermo
nal'ia selecto (:186'1).

No artigo a que este s rve de upplemento, pago 6, linho 8 e 9, imprimiu-se
erradamente Bl'eves considerações a l'e :peito do conlo: deve ler- e do canto.

FRANCISCO DúUlTINS PULIDO (v. Dice., tomo rrr, pago 6 e 7),
Accresce ao que fica mencionado:

. 2598) Que theol'ia explica melhor a 71letamorphose do sangue venoso em al'te·
"lal, nos capilla7'es lJ7tlmona?'es. Lisboa, :18~3. (The e inauglmií.)

FRANCISCO lUARTINS DE SEQUEIRA (v. Dicc., tomo IIl, pago 7).
O n.· :1483, de que ha. tambem lUll exemplar na Bill!. Nacional, con ta de

{6 folhas numerada ó na frenle.

F~"VCISCO DE DIATTOS DE SÁ (v, Dicc., tomo III, pago 8).
EI, -aqui a descripção exacta do Jl.· :1497:
Lm'o de Nossa enhora do Desterro. Dedicado ao senhor Antonio Gomes da

Mal/a, corno 11107' deste l'eYIlO de Portllgat etc. Impre so em Lisboa, por João Ro·
dl'l~ues 1920. 8.· de YITI folhas preliminare em numeração, conlendo licenças,
dediealorl~ do auctor, e varias poe ias em applau o d'elie e do eu livro. A obra,
ou nalTalíva em verso (c pIas oelo ) lIaba rythmada) corre de folhas 1 alé 52,
tendo no remate do ver o da folha: Pillis LCLu~ Deo. Segue-so, continuada a nu
~neraCão de folhas 53, a !telaçeío (om prosa) de 1I1n mila.ql·e que fez N,ossa enhom
ape.l/nTo, e outras maIS cousas, e Ires sonelos nas ultimas lTe pUO'll1a. Contém

o livro ao lodo 66 folhas numeradas na frente, e mais uma no fim não numerada.
1867Um exemplm' d'esle livro foi anematado no leiláo da livraria Gubian em

para a BIll!. acional peja quantia nominal de 3~500 l'éis.

ll. FR.ll 'CISCO DE MELLO (v. Dice., lama JlI pago 8 a !O).
, No porio~ico o Portugal velho n.· 156, de 6 de Agoslo de :1839, sahiu imo

pie ~}ela prllneir:1. vez egUJldo e lliz a egtijnte:
e ~D99) O/'((çíio que {e;:; Franá. co de Mello P01' mandado {l'elrei D. João II (sic),
m.as Cor~es de T01'l'()S-nora.~ ... de eplembl'O de :1525.-Começa: "O melhor e

mal p~rfel.to regi manIa, elc.-Vem do pago 330~ a 3308.-Mas será. ella real
1~I~e mer/lta! ati a outra já impre sa n.· 1501 ~ E o que ainda não tive possibi·
I n e de verIficar, por falta de tempo para a confrontação.

FRANCISCO DE lUELLO DE CASTRO, filho do conde das Galvllas
André dr Mello e Govol'l1ador d MoçamlJique Rio de Sena. Vivia p lo meiado
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do seculo XVIII. (V. as Me'l1l. elos Gmneles ele P01"tugal, por D. Antonio Caetano de
Sousa.)-E.

2(00) DeseTipçüo dos Rios ele Sena, 1.700. Nova Goa, na Imp. Nacional :186'1.
8.0 de 40 pago .

Este inedito foi dado á luz pelo sr. Rivara, que o fez copiar do que existe no
lU'chivo da Secretaria do Governo geral da India.

FRANCISCO DE MELL~ ~RANC~ (v. Diee., tomo IlI, pago 10 e :I~).
Preso e processado pela Inqmslção, sahm no auto da fé celebrado em COim·

bra a 26 de Agost~ de 1.781, com o seu collega Franci co José de Almeida, e on·
tros. Foi sentenciado como herege naturalista, dogmatista, e por negar o sacra
mento do mah·imonio. Condemnado a reclusão na casa de Rilhafoles por tempo
arbih'ario.

Do poema Reino ela Estztpielez (n.o 1.502) existem na Bibl. Eborense nfto me·
nos de tres copias manuscriptas. Em uma d'e/las se der,lara ser auelor Fabricio
Claucl'io L~tCl"eeio, soeio da Aeaelemia elos Obs/i?'vaelol"eS, 1785.

Mello Franco é tambem (quanto a mim incontestavelmente) auctor ddIedi·
ezna theologiea ou suppliea lmmilele aos senhores eont'ess01·es. Já no tomo VI, pago
178, dei conta das razões que conferem a esta affirmativa o caracter de certeza.

Tambem consta ser seu o Epieedio á morte elo dr. José Fe·r7·eim Leal, que
vem a pag. 71 do tomo II da Colleeçüo lIe poesias ineelilas elos melhoTes auc/ores
portuguezes, impresso em 1810.

FRANCISCO DE lllELLO E TORRES (v. Diee., tomo III, pago 1:1 e:12).
Vejo o addicionamento lançado no proprio vaI., a pa~. 433.

FRANCISCO DE MELLO DE VASCONCELLOS E LIllIA (I'. Dicc.,
tomo lIT, pago 12).

Consta por informação que fora medico em Lisboa, e ql1e ainda vivia. em
1824, morando então na rua das Parreiras proximo do largo do convenlo de
Jesu .

O Disezwso (n.o 1.012) cl~ios exemplares são raros, foi recitado aos 18 de Ou·
hwro de 1786, como aproprio auctor declara no ante-l'O to d'elle.

P. FRANCISCO DE MENDOÇA (v. Diee:, tomo III, pago 12 e 13).
Menos correctamente se escreveu e imprimiu no Diee. o appellido. J1fell:dollça

em lagar de Mendoça, como o proprio escrevia, e se acha nos fronttspJCIOs de
todas as suas obras.

Ouh'o erro, e esse visivelmente typo~raphico, se encontl'a na linha 33.'; ~eu,se
ahi a morte do padre occorrida em 1826, quando foi realmente em 1626. Nem s~
ha mister força de attenção para reconhecer a impossibilidade de falecer em 1826
quem nascera em 15731

A primeira parte dos Sermões (n.o 1013) tem nos indices finaes nada menos
de 08 pago ilillumeradas: e a segunda parte (n.· 1514) tem similhantemente 3J
~~ .

Outro, que tamhem sustenta haver sido este padre inventor do eollcBlt~s
preelicaveis, revocanclo para elle esta qua'lidade, (lue a]guem pretendera alIJ"
huir ao P. Viegas, é FI'. Manuel de Figueiredo, na Palest1'u m'alotia, tomo I, pau.
29 a 31.

D. FRANCISCO DE llIENEZES, Conego magistral da Sé de E."ora~ Don:
tal' em Theologia pela Universidade de Coimbra, e Lente na mesma UDll'el'sHlade,
Deputado da Junta dos tres Estados, etc.-N. na cidade do Porto em anDO quo
se Ignora, e m. no de 1680.-E. 1"

2(01) Sermüo que prégou na Sé ele Evora a 3 ele Dezembro ele 16U, ?lare~
aeelamCtÇüo de S. Magestade. Lisboa, por Pedro Craesbecck 1641. 4.0 de rv-23 pao'
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É um sermão poljtico, que, como muitos ouh'os pl'égados n'aquella elJocha,
deve ajuntar- e aos papeis varios relativos á reslauração do reino, e acclama{\ão
deD, Jo[O N,

São raros os exemplare d'este sermão: endo para nolar que na immen i
dade de sermõe avulsos que enh'aram no depo ilo da Bibl. Nacional, provenien
tes do convenlos extinctos em 183q" apena appareceram d'elle dous unicos
exemplares.

Não con la que do auelor se imprimj e mais cou a algUDJa; posto que dei
xa e ineditos um Nobilim'io em cinco tomos, e outro e criplo de que faz men
ção a Bibl. Lusitana,

• FRAJ."CISCO l\IONIZ BARRETO (v. Dicc., tomo lf, pago lq,).
Foi Cavalleil'o da Ordem imperial do Cruzeiro, condecorado com a medalha

da guerra da independencia, Vice-presidente da Sociedade dos Veteranos da inde
pendencia, e Membro erreclivo do Con ervalorio Dramatico da Bahia.

Para supprir a lolal deficiencia de e clar cimentos biograpbicosque a seu
respeito se encontra no aJ.'tigo do Diccional'io reproduzirei aqui textualmenle al
guns b'echos de uma carla por elle scripta em 12 de Ago to de 1863, daJJdo ra
zão de si, e dos seus escriptos:

-Na villa de Jaguanpe, da província da Bahia, nasci em 10 de Março de
i80~, sendo meus paes o tenente-coronel Lui Anlonio Moniz Barreto da. SJlveira,
e~, Maria Francisca Pires de Albuquerque Moniz, nalurae da mesma provincia,
FeItos os esludos pl'eparalorios, devia embaJ'car para Lisboa em fins do anno d,
182i, a fazer o curso da jmispl'udencia na Universidade de Coimbra, quando fo·
ram arp~receJldo os movimeJ.1los precmsores da luc,la da independenCla d,o meu
palz, a mta dos quaes mudeI de resoluçãO; e orgam ado em 1822 o exerCllo pa
cificador, n'elle assentei praça de prÍl1Jeiro cadele, e fiz a respectiva campaJ1ha,
Ter~nada essa guerra passei em Dezembro de 1826 com o septimo corpo de ar·
hlhena de posição, do qual era já então segundo tenente, a militar na primeiJ'a
campanha do Sul. Feita a paz entre o imperio e a republica aJ'gentina em fins de
1828, e. regressando para o Rio de Janeiro, alli em 1829 peru, e obtive demissão
do serVIço militar, empreguei-me na redacção do Dim"Ío e do C01Teio ela Camam
dos Deputaelos, etc. até que, voltando á minha provincia, n'elia recebi em 183q,
anomeação do lu~ar de primeiro Escripturario da sua AlfaJJdega, que acceitei e

rVI de 1835 a ilS62, em glle, a pedido meu, fui apo enlado no me mo lugar.
, .Dando-me quasi exclusivamenle aos improvi os, de 1819 em que me decla

reI ~epentisl~, alé 183q" pouco compuz ou e crevi n'e e quinze annos. D'então
porem em ruante, dediquei-me mais a compor do que a improvisaJ', bem que sem
pre, como ainda hoje succede, o fizesse d'e talo, ou por outra, improvisa se escre
vendo. Do ver o a im compostos dei em 1855 a e tampa dou volumes, glle
re~elto, Alg~lmas criticas favoraveis tiveram em eu favor esses meus pobres li·
\'l'l"hos escl'lplas, no Correio mercantil, Pai::, ,etc., periodi~o el'e ta provincia,
pe o SI', ~I', ,Ag.rarJO de ousa Menezes, P. FranCISCo Bernm'runo de ~ ousa, e José
Anlomo reL'(e!ra, No Rio de Janeiro porém, encontraram o meus dous mal aven·
t~rado filhos IIltellecluae os mais despiedosos [Tactos no dr, Almeida, boje fale
Crn'do, enlão collaborador do COlTeio mel"Cantil d'aquella cidade; o qual doutor

eds lhe perdoe I) desceu da altura da critica á baixeza da salyra vingaliva e
Dlor az, pOI: motivos particulares que não calJe aqui referir, etc" etc,"
(t I E ta ru cJ'epancia de apreciações, relativamente ás obras do illustre babiano
aeCl,do na Bahm a. 2 de Junho de 1868) continuou a manifestar- e ainda derois

da Slla morle, A? passo ~ue um critico, talvez rigoroso em demasia, ajuizava d elle
no lermos segumtes: "I' raco poeta, mas faci! illlprovi ador; Bocage sem coração,
ou ~~tes o ~~a[hão, mudado em improvisador repenlino», lia-se no Jornal elo Com·be1clO do RIO de 10 de Junho de 1868, a proposito do seuJalecimenl?, ? seguinte
hr;mo em prosa, consagrado á sua memOl'la, e transcl'Jpto do Dwrw da Ba·
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"o filho dilecLo da musas, o admimvel repenlisla, o engenho nssomllroso

que por tanlos annos foi a gloria da Dallia, finou-se no leilo da dor, ond jazia ha
muito mezes.

"O velho soldado da illdepeudencia, o patriota cheio de enlhu iasmo alé os
derradeiros momentos, exJlalou honlem o eu ultimo alento, e com elle a slla ui·
timo esb'ophe á patria que idolah'ava.

"Emudeceram as cordas d'aquel1a lyra divina; esfriou aquelle craneo onde
ardeu por largos annos o fogo agrado da poe ia.

"Seus numerosos ver os em lodo os assumplos go arão empre da ympa·
thia e nthusiasmo publico.

" eu canto pah'iolico ahi estão para dizer-nos como seu coração °abra·
zava n'e se outro fogo sagrado-o amor da patria.

" o impl'Oviso era inimi laveI: nunca teve ri vaI; era arrebalador. Ninguem
senliu como elle o clue o poeta chama o Deus 'in 1l0bis.

"Moniz Barreto foi na vida publica muil estimado; foi na vida privada 11m
pae e Iremecido, e um parente dedicado.

"E a inspiração, que era um prodigio es a harmonia, que era a linguagem
meliflua da musas, ainda nenlnun possuiu como Moniz Barreto.

"Na Europa fora elie uma celebridade; um prodigio: enlre nó não 101'O n
forluna do grnios. .Morreu poLri simo. Ainda uma vez a sorle, como a muitos
oulros, foi-lhe adversa, verificando-se n'olle o que a sou respeito dis e o principe
dos poeta porluguezes;

« •••••••• cuja lyra sonorosa
Será mais afamada que ditosa."

"Choram-no seus numerosos amigos; cllOram-no as lelTas pai rias, de que foi
eximio cultor; chom-o a Ballia, sua tena nalal, coberta de crepe, porque perdeu
n'el1e o ftJho que mais amál'a, porque mais a glorificara."

O seu l'elTato vem na Vtda flwninel1se, periodico do Rio, tomo I (1868), a
pag.312.

O dous alludidos volumes de versos intitulam-se:
2602) Classicos e r'omanticos. E.'Cel'cicios poeticos de Francisco lIfolli~ Barrp/o.

Bahia Typ. de Camillo de Lellis Mas 011.& C.a 1855. 8.° gr. Tomos I e n, com
xvm-297 pago e 281 pag.- O primeiro compõe- e de Watalicios (em que entra
um hymno á mulher); Epitltalamios' Escl'iptos em albuns: Elegiacos; e um~ me·
tamorphose, contendo além d'isso prefacio e notas: o egundo con la de D,scu/,'
sos; "ecentes, um dithyrambo e {acetos satyricos. .

N'esles volumes col1igiu o auclor segundo creib, uma parle da~ suas poe las
que andavam até áquella epocha di eminadas em periodicos, ou HDpreSs.'l. em
folhetos avu.1 os. o tomo I vem por exemplo, a pago 171 e eguinte a E/e,qlo ao
passamenlo ele . i\-l. a sr.a D. ilJal'ia II (Dico., tomo IlI, n.O E, J519).-AfO!"3 e
parte colligida, ha ainda publicadas antes ele 1855 e depois d'e se anno, chl'ers.a
poesias de Moniz Banelo, que só se encontram em folhas periouica. dn Bahl~1
!aes como o Jornal da tarde, Dial'io, eeulo A1'{/1IS bahiano, Direito! Cor/'plO
mercantil, Pai;:; (}uaycur'lÍ Fiscal, Libertador, etc. O que tudo, se reullldo fosse,
poderia deitar alguns volumes. ,

Em opusculos eparados apontarei os seguintes, cujos exemplares con ena
por oll'el'ta do falecido poeta: " ..

2603) :Jí glorios(L memoria ele S. 111. I. o S1'. D. Ped'ro I, (tLnclador do 1111pel.'~
elo Bmsil: homenagem poetica.-De pago 27 a 3q, do folheto: DisClI'!'sos opoe lU'
,'eoitados no dia 2q, de Setemb1"O de 1859 JJ01' occasião cios sutrmglOs celebrados,
elc" pela Sociedade Vinte e quatro de Setembro. Bahia, Typ. de AnlonlO Olavo
da França Guerra 1859. 8.° gr. de 38 pago , .

260q,) Poesia consagmda a S. M. a Impel'all'iz a sr.a D. Theresq, Ghrls!lfId~
e ,'ecitada no theatro de S. Joíio da Bahia no dia 1q, ele Jlm'ço, anmversarlO 's
nascimento da, 1npsma, allgnsta senho1'a, segnicla. da descripçlÍo do Te Deulll emal
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IlOmcnartClls, ele. Bahia Typ. ue Camillo de Lellis Mas on & C.O 1860. 8.0 gr. de
iS pago

~605) ri glOl'iosa 1llemoria elo mui/o alto e poderoso senhol' D. Ped?'o I, m'chi
herDe da illdepenclellcia do Brasil, elc.: homenartem JJoetica. - De pago 33 a 39 do
opu enio Noticia historica sobl'e a Sociedar/e Vinle e quat1'o de Setembro. Bahia,
Typ. de A. Olavo da França Guerra 186IJ. 8." gr. de 56 pago

~G06) A Estatna e os mortos: poeRia dedicada e otrel'ccida aos bm ileü'os pOl'
smcol1lpatl'iota, etc. 'I'yp. de Camillo de L llis Ma on 1862. 8.0 gr. de 16.pag.

2607) Ao sentidissimo passamento da ill.mo e ex.mo SI'. Visconde dos Fiaes, di·
s/incto vcterallo da independencia do Brasil: Poesia Tecitada na eyrej(~ da i1Jisel'i
col'dia, elc. lhi, na mesma Typ. 1.863. 8.° gr. de 12 pago

, Tamhcm nas Memorias da viagell~ de SS. JllJT. II. ás pl'ovincias da Ballia,
Pernambllco, Parahiba, etc. (v. Dicc., lOll1o VIIf, n.O B, 52~) v m insertas algumas
pop ias de Monir. Barreto I'ecitadas por occa ião ua esLada dos augnslos viaJanles
na Bahia.-E no Dial'io do Rio de Juneiro de 16 d Fevereiro de 18(j6 uns im
provi os do lI1e mo, feilos em casa do con. uI pol'Luguez, achando-se alli a sr.' Emí
lia da Neves, aeu'iz portugueza, ele., ele.

Terminando esle arligo, vem a pello rectificar a inexactidão, embhora de
pouco momenlo, com que e altribuiu a Ioniz Barreto lima composição, que de
certo não é ua. O illuslre poela bahiano é sem duvida assás abastado do proprio
fundo para nITo carecer de que se lhe adjudiquem algUllJas migalha de ouLrem.
Na Revista JJopulm' do Rio de Janeiro, Lomo XLV, pago 146, um disLincto litleralo
brasileiro dá como de Moniz BarreLo o ITIlútO conheciuo soneto contra as ordens
monasticas, qne começa:

"Do throno excel o nos degraus sagrado
De A sis o pab'iarcha ajoelbara, ele.

eo que é mais, affirma que elie o compuzera por Março ou Abril de 1831. Devo
d~.clal'Ur em gmça da verdade, e p rdoe-rne o m u ro;p ilado con ocio, que ha
nIslo redontla equivocaCITo. Eu po suo desde 1821, ou 1.&:25 copia do lal soneLo (e
do lelm. do principio d'esLe seculo) o qual foi sempre lido e havido por obra do
fl'ade paulista FI'. José Botelho ']'Ol'J'UZãO, de quem tracto no Lomo lV, a pago 279
e.280. Bem p6tl 01' que l\'Iolliz Bunelo, sabendo de memoria o soneto, o repe
tIs e n'aquel1a occ~ ião, e de se com i o cau a a que irreflectidamente o tomas
em por eu pl'Opl'lO alguns ouvinte : porém enganaram-se e Les, tanto C0ll10 ou

Iras pes oas que indevidamente prel nderam aLb'ibuir a Bocage aquella composi
Ção. Oque de ludo se infere é, que o oneto não deixa de Ler algUlll merecimento
no eu genero.

,FRANCISCO ]\[QNIZ TAVAUES (v. Dicc., tomo ur, pago 11~).
b É na~ura.l da freguezia de Sanlo Antonio do Recife, na provincia de P,ernam-

ueo. AJu fOI bapLisado a 27 de Fever il'O de 1793. Eslava j,\ ordenado Presby
lero, quando lomou na revolução republicana da mesma provincia em 1817, a
parle que ~h~ cu lou degoi tres longos annos ue prisão na Bahia aLé ser com
O~r? aml1lsl1~do em 1820. lO anno seguinle foi j ilo Deputado ás COrtes COll-
IUllll~s de LI boa, e lI'ella tomou as ento, e se con ervou alé o fim, assi"nando

a.ponslilUl<:ãO de 23 de Seplembro d 1822. Proclamada a independencia 80 Bras' ~'egr~ssou li patria, e foi l\'IemJ)ro da A sembléa geral con LiLuiule. Nomeado
/C1elaJ'Jo da Legação l~ra ileim em Homa, f~i d pois EnC3.l'I'egadode egocios,
csempenhando a sua II1lssão durante os ponllficados de Leão XlI, PlD VIII e Gre

b°l"~ XVI. Em uma via~em que anLeriormenl fizera, recebeu em Paris o grau de
teOU

01' em Theologia p~la Sorbona .defendendo pam obt l-o as. theses co~pet~n
De' Termmada. a .ca1'l'elra diplomatica voltou pa ra a sua pall'la, onde fOl eleito
V·PUlado.Strov1I1C1al e gemI, e na legislaLura de 1845 a i84ti foi succes ivamente

Ice·presl ente e Presidenl da A RClIlbléa geral. AJ)andonando Illfilll as lide da



3(j,8 FR
politica mililanle, vive de mui los anno na sua provincia, onde exerce unica e
ae intere ada'1lCnle o logar de Pre idente da adminislração do labelecimeulos
tle Charidad . E contlecorado de de 1822 com o "!'aU de Digllilario da Ordem impe·
rial do Cruzeiro, e com os titulos do Conselho ue S. 1. e de Mon enhor honorario
da sua imperial Capella. Por erradas informaçõe o suppuz no Dicc. jã falecido em
1859, quando é certo ser ainda vivo actualmenle, segundo consla do AlmatlUCli
da' c61'te e provinda do Rio de Janei7'o para o anno corrente, a pago 91. Esle>
aponlamenlos foram eÀ'irahidos da iJiJemol'ia histol'ica do clem pel'IlambUCll1l0, do '
SI'. P. Lino de Monte-carmello, pago 96 a 98.

FR. FRANCISCO DE MONTE-ALVERNE ('1.0) (v. Dicc., lomo lU, pago
14).

A Descl'ipçlío das notaveis acrües, etc. (n.o 1521) contém vlll-21 pag., como
vejo do exemplar que posteriormenle adquü'i.

"FR. FRAJ."\'CISCO DE JUO "TE-ALVERNE (2.°) (v. Dicc., lomo III,
pago 14).

Chamava-se no eculo Franci co José de Carvalho, e n. na cidade do Rio de
Janeiro a 7 (outros dizem a 9) de Ago lo de 178~, tendo por seus progenilores
João Anlonio de Oliveira, de profissão ourives, e Anna Franci ca da ConceiçãO,
Profes ou a regra fi'anci cana no convento de anclo Antonio da sua pau'ia a3
de Outubro de 1802, e applicando-se aos estudos da theologia, philosophia e1'110'
torica, passou em poucos armas de discipulo a mestre, sendo nomeado passanlec
oppositor em 1810; Lente ue pbiJosophia do convento de S. Paulo em 181.3, e
hOlU'ado com o titulo de Pregador regio em 1816. Lançado na cal'l'eira da orato·
ria sagrada, e tendo por competidores nomes tão illu tres como os de FI'. Fran·
cisco de S. Carlos, FI'. Francisco de Sampaio, e o Padre JaDuario da Cunha Bar·
bosa, cada vez que subia ao pulpilo era para elle um novo triumpho. ~ornou,se

o Orador predileclo do publico, e chegou a ser considerado como o pl'lncl~e da
eloquencia sagrada no Bra i!. Foi lamhem por muitos annos Profe 01' de pluloso·
phia, tanto nos conven tos da sua ordem como 110 Seminario epi copal de S. José,
onde leccionou até 1836. Atacado n'esse anno de amamosis, 1lI0lestia, como ésa·
bido, incUl'aveJ, deu por terminados todos os seus exercicios ]jtterario e ~ co!ares,
recolhendo- e ao ilencio do claustl'O, d'onde ao fim de dezoito annos velU tIral·o
ainda uma vez o convite do Imperador para oral' na festividade olemne,de ,Pc·
dTO de Alcantara, na capella imperial em 19 de Outubro de i854. - AhJ mostrou
perante um luzidi simo concurso, que a cegueira, molestias e retiro.de tan~os ado
no não tinham conseguido apagai' n'elle a robustez da intelJjgenCla e o Jogo a
imagioação l' citando um mai(oifico cliscw'so, julrrado não inferior aos que pro·
nunciara nos tempo' do apogeo da sua gloria. Era o can lo final do cysne. Pa ,~.
dos quatro annos veiu a morle cerrar-lhe os olbos e pôr termo ás su~ ago,ma;,
falecendo em Nictheroy de congestão cerebral a 3 de Dezembro de 1858. FOlelll'
baJ amado o eu &adaver, e fizeram-se-Ihe as honras fllDebrcs, laes como eram
devida ao homem tido geralmente como uma das maiores illuslraçõe do ~u
paiz. - O retrato e hiographia de Monte-Alveme, e cripla pelo sr. dI:. TbOln~
Alves JUDiar v m no tomo I da Galeria dos brasileiros illustres. Outra blOgraph1<l,
lambem acompanhada de r h'alo, pelo sr. A. F. le Ca tilho, na Revista r,olllem·
Jloranea de Pottugal e Brasil, lama II, n.O' 9 e sego Outra finalmente, pelo r. co
nego dr. Fernandes Pinheiro, na Revista. t7'imensal do Instituto, lama ~L",Il1, pal'~r I
(1870)'de pago 11~3 a 156.-Vej. lambem o PequenolJanorlt1lla do RJ.o de/allelro,
pelo sr. dr. Moreira de Azevedo, tomo T, pago (16 a 69; uma noticia hlstonca, r~~
c. (lid~ do retrato. (pelo sr. A. S. Tullio) no A7'chivo pitloresco, 'VaI. ITJ; o eo~~
hl tOrIeO promillcJado em sessão magna do ln tItuto pelo sr. dr. J. M. de" Maced :
publicado primeiro no Jornal do COllwle7'cio do Rio de 7 de Março d~ 1.8;;J' e 1:0
pois inserto no tomo XXI, pago 560 a 56~ da Revista t?'imensal; ?S artigos .o en q6
conego, hoje mon enl10r Joaquim Pinlo de Campo no COl'rplO 1IIPl'calll,[ de -
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de Junho de 1854, e do 1'. dr. J. Cardo o de Meneze , no mesmo periodico, n.O 232
de 12 de Agoslo de f855 elc., etc.

FI'. Franci co de Monte-Alve1'l1e logrou ainda em vida lodas as pl'Ovas da
maior consideração que podem prodi"alisar-se ao talento. Ei'a Lente jubilado de
philosophia, e foi. na .na ordem Custo'àio Prov~uci~l, e Leitor de prima em .l.lJeolo
gia dO'matica; ~xamll1ad~r da Mesa da ConSC!enCla e Ord.ens; 'l'be~logo da "Wl
ciatura Apo lolica; Exanunador ynodal do lmpado do RIO de JaneIro; Prégador
da Capella imperial; Presidente perpetuo da Sociedade Emularão Pbilo opltica .

ío corre pondente do Instituto HJstorico de Pari ; Membro bonorario do Ins
tituto Ri torlco e Geographico do Brasil, elc., etc.-E.

2608) Obras O1'atorias do P.11f. FI'. Fmncisco de 1I1onte-Alveme. Rio de Janei
ro,editores E. & H. Laemmert, impressa na sua Typ. 1853. 8.0 gr. -Dividida em
qualro volumes. O tomo I contendo Sermões qU(L7'esmaes e ele ?I1l1sterio.Ç, de XXII
a~7 pag., e indice, com o reh'ato do auclor. - O tomo lf, Se1'1nões ele ?l!ysterios e
pallegyricos de Ch1'isto e ela Vá'flem, de 288 pago e indices. (Tem oste no 1'rontes
pioio a data de i85t".)-O lomo 1If, Panegyricos de Sanetos, de 305 pago e indice.
-O lomo IV, Panegyricos de Sanctos, elisclwSOS e omçúes r~mebres, de 290 pag.
Ao lodo oitenla e lI'os disclU' o .

Publicaram- e depoi em separado, para serem annexado ao tomo IY, sem
folha de 1'0 lo e continuada a numeração de pago 291 a 326, Ultimos pallegyricos.
Comprebendern os n.OO LXXXll e LXXXJll, clirigidos aos louvores de S. Pedro de Al
cantara e N. S. da Gloria.

As seguinles 1'oram publicadas posthumas:
. 2609) Compendio de philoso]Jhia, publicado pelo editor Francisco Luis Pinto.

l\to de Janeiro, Typ. Nacional 18(j9. 8.° gr. de 311 pago
2610) Tmba/hos omtorios e litteraTios, colligtdos P01' Cantam Bitteneoul't

(Ral/Illundo). Rio de Janeiro, editores E. & H. Laemmert e impre o na sua 'l'yp.
1863. 8." gr. de 90 pago com uma noticia biographia ácerca do auclol'. Anda tam
bem e te apu culo reunido ao quarlo yolume das Obms om/orias.

A grande acccitação e applau os que estas obra mereceram em Portugal,
bem como a. care I.ia dos oxelllplare da eclição do Rio, que se vendiam a réis
8~OOO) levaJ'anl um livreiro portuguez a empr hender d'ella uma contm(açiio,
que poz li venda a 2$500 róis. No tihl10 ctiz;
. Obras O/'atorias do P. 111. FI'. Francisco ele lIfonte-J-i!ve1'11e, etc. P1'eceelidas da

blOgl'aphict e,i'uizo ctitico do SI'. Antonio Feliciano de Castilho, e dedicadas a s. ex."
I'et>.ma o SI'. Bispo do POl'to. Porlo, Tvp. da Livraria Nacion.al 1867. S.o gr., 4 to
lIlos _com L;'L"{.-~5(j pag., 211 pag., 2~8 pago e 288 pago - E em tudo conforme á
e(lIçao brastlelra· e tem eguaImente appen os no fim do lomo IV, de pa". 222 em
diante, o 1'mbalhos litteral'ios. -

FIlA. ~CISCO DE IUORAES (v. Dicc., tomo III, pago 1.4 a 1.7).
Aol'~gl11~lida.~ porl.ug'~LCza do Palmà1-ün d: lnrrlaterra lem ervido no~ ultimos

annos pnta eXel'ClClO da rll.lca e:l sumJ;llo de VI a' dlscus Õ s entre eruclltos con
lendOl'e . Depoi que cm 1.859 publiquei o tomo III do Diccional'ia, appaJ'eceu no
õlilosegulllle lmpre o em Lishoa o opu culo ou m moria do illu b'ado bra iJeiro

donco Mende (Dicc., lomo VI, n.o M, HIJ,S) u tentando aqueDa originalidade com
argumentos e razõe taes e lão convincente q1.1C me levaram a mudar da opinião
que ~U1~a por algum tempo, mais fLUlClado na ::mctoridade alhêa que em exame
propr~o. Nem fO~'alll esses argmnento e razõe meno effi.caze para obterem pleno
assen~mento do Judicioso phiJologo, e homador benemeri lo das letras portuguezas,
0.1'; 'erdmand Deni , que no artigo F1'ancisco ele lIfomes da 1 o~welle biogmphie
~ellerdle (tomo XXXVI, impresso em 1.861.) se declara. abertam nte defensor da ori
~na I ade POI'l11gueza, posto que, como diz, o 0puscl1lo de Odorico vie apenas
m~~maI-o na opinião que já professava, concorde com as que no ponlo haviam
li~eslado ~?uthey e 1\1onglave em tempo anteriore. Comtudo outro abio an-

la e cntLco da nação vizinha, o sr. D. Pascllal de Gayangos, em vez de cou-
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vencer-se com as razões de OJorico, tomou a cargo irnpugnal-ns, () a esse Pl'Opo.
isto escreveu dous aJ'ligos, publicados e]111862 nos n.OS 2 e 3 da Revista espmiolado
Madrid. Nfio pude ver até aaora esses artigos, em razão da clifficuJdade que ba de
encoutraT m Lisuoa as ptlblicações e livros model'J1os hespanboes; existindo na
Bibl. Nacional apenas a outra Revist.a de ES1Ja1ía, que teve começo em I868, Se
hei de 10uvaT-me no que me escreve um ~ igo, que os tem presentes, a argumen·
tação. do. sr. Gayangos n'esses' artigos a üw?r da originali lade hespanhola doPu/·
rnetTt'ln e nervosa, concludente e Julgada .11'refutaveL As suas conclusões, i\O que
parece, são pouco malS ou menos as segtuntes: L" Vmte annos antes que em Por·
tugal fosse conhecido o Palmoil-im" sabiu este á luz em Toledo, e em pouco de·
pOJS traduzido em francoz o italiano, com a particu~aridade de se elizerem ambas
as ersõos fei tas sobre o O1'iginal castelhano. 2." Da dita obra se declarou auclor,
sem que llinguem se Ibe oppuzesse, um escriptor toledallo (Luis Htu'tado) mui coo
nhecido na sua pau'ia por outras composições suas de prosa e verso. 3.° Anlesde
an:no de :1.<567 :não se imprimiu aquelJa obra em Portugal, e na primeira eruçãode
Evora nem sequer e lhe nOl11da o [Luctor. 4.° Só passados vinte aanos e quando
Moraes era já falecido, foi que um livreiro de Lisboa se lembrou de reimpl'imiro
Pal'lnei1·im, fazendo-o preceder de uma dedicatoria de Momes il infanta D, Marial
na qual tão pouco se diz por modo terminante e decisivo, rrue elle e não outl'O fora
o auctor do livro em quesLão. Emquanto po.is se não apresentasse uma edição por·
lugueza ~ .authentica do Pa,lmeirim a~terior a 1.5ft.7, devia ter-se por incontesta·
vel a orJgmalidade hespanbola. Este final remate das conclusões do sr. Gayungos
está ainda lonl)e de poder con iderar-se como a ultima palavra da critica acerca 
do 1)01110 snbjmto. Incumbiu-se de conJutal-o, e quem~ Um compatriota dodoulo
professor. O r. D. Nicolau Diaz de Berjumera, litleralo hespanbol, que em um ex·
tenso e assás desenvolvido lralJallJo, oJ1erecido á Academia ReaL das ciencias de
Lisboa, examina e di cute a questrro sob todos os aspectos, procurando não dei·
xar de pé algnma das ohjecções propostas pelo seu illu tre patricio. EnLre as pro·
vas que apresenta não é talvez a de menor peso a que resulta da conJronl~ç:lo
minncio a que fez das edições portugueza 'e castelbana, mostrando com repetIdos
exemplos ele Jogares parallelo , que a scgtmda não passa de traducção pouco es·
merada, e por vezes menos fiel da primeira.

Aguardaremos, pul)licado que seja este b-alJalho, pelo mais que aiuda appa·
recer.

Com qua,nto para estes casos sejam tidos hoje em menos conta os argumentos
fundados em mera auctoridadc, apontarei aqui o testinmnbo ele um nossO esen·
pLor, que prova como em Portugal e Hespanha por fins do secu10 XVJ passava por
opiniãO corrente e não contestada, quo os c~ telhanos baviam trasladado da IIOssa
para a sua lingua o ,Palmei7-im porluguez. E Simão Lopes, lJ'aductor do Fios ~all·
ct01'?t?n de Alonso Villegas, capelJão da egl'eja de Toleelo (note-se), elll uma CUl'Josa
carta, por elle dirigida ao auctor ViIlega , documento importante a diversos re .
peitos, e ao qual já ti,re occasião de alluclir no tOlllO VII, p;ig. 281 e 282. Como esla
carta só se enconlTa na rarissima edição do Fios Sanclomm de 1.598, nãO ,se me
levará a mal que reproduza integralmente o lrecho el11 que Simão Lopes vaJ enu·
merando, ou pa sando em revista os livros e anctores portuguez('s, de que,os(hos.
panboes se bavia,m aproveitado, traduzindo-os para o sou idioma. DIZ pOIS con·
servada fielmente a pl'Opr.ia outhographia) : ,

"Os Luziadas de Luys de Camões insigne poeta: ho seu poema da Jlauegaç,l~
da Indja, senão contentarã em CasLella de o traduzir buã vez, & por hum auclor,
Mas eu o vi ~l'aduzielo, & o ~enbo impres o ê C~tej]a por h'es anct?res, cadah.uIl~
de sua maneIra, & em tres Impressõe . A chrol1lca de Jorge CasLJ'loto,.de eOIlU
gnez foi t~'aduzida em cas.Lelhano pot: Jorro Uchoa. Muitos Jlt~ros das 13sLorlasl~a
nossa Indla OnentaJ. A viagem que Jez ao Preste Ioão Fl'ancJsco Alurcz, Ça~e ~
deI Rey Dom Manoel dos costumes e nilos daeJuellas parles. !:Io p]'jmCl~'o IIUlO/I.
I~dia de FCl:não Lopez ele Cast,anbeda. Outro lImo dos costumes da CllIna, tra Wa
1010 Bernardino Escalante. Mmtas cartas que de lapão Oll Padres da Compan
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mandaram a usle Heyno, inda não erão aqui imprussas, quando já em Ca lella sa
birro em sua lingoa. E se aqui tem lugar (poslo que fabuloso, & de cauallerias) o
NOS'O PALMElRlM DE INGLATERRA, FEITO POR FRANCI CO DE MORAES, que na nos a.
lingoajem porluguez lanlo e auentajou: que eu ouvi dizer a hum homem muilo
doelo nesle Beyno, que linha voto na boa lingoajem portuguesa: Que huma das
cousas porque eslava conlente da lingoajem de seus escritos, era, porque lhe di
lião que se parecia a ua lingoajem cõ a de Francisco de MOI'aes no SEU PALMEr
RIM. ESTE SE TIlAfJUZIO LOGO E CASTELLlANO, & DE CASTEI.BANO mI ITALIANO. Ora
se lanlos liuros no OS oje em Castel1a eslão communicados, por respeito de esla
relll convertidos em sua lillgoajem, não he muylo que nós nos aproveitemos de
hum dos seus, mas si, he mu lo, pois oubC\mos tambem pagamos, que neste só
liuro que lhe tomamos na no sa lingoa lhe tomamos muyto mais que nos muitos
que no eUe li lraduziram: & tanlo que se vieramos a preço, não auia com que
pagar. Porque os nosso, se hü conla lúslorias da Inciia, em que se mostrão esfor
ço &. valentias em que os Portugueses se sinal;u'all't ;uTi cando lautas veze a.
rida por seu Deos & por seu Rey entre infieis inimigos do nome Chr'islão, foi com
lao~a & e pada, fazendo confessar com as armas a. verdade de nossa. fé. Ho liuro
de v. m. conta hislorias de batalhas êí os Chri lão tiuerão com os infiei nos quaes
se viram e forças inaudi los; porque os infieis com as armas e com o poder de
qerão senhores, querião fazer conIe sal' o Chrislãos a fal a religião que enes li
ohaõ: onde os Christãos nem com lanças, nem espada, mas com Imã venlade,
ajudados do Spiritu Sanelo, que em suas palavras assislia, tillhão tamanho esfor
~o, ele., etc.".

Pelas mesmas IJalavm (no que diz respeit~ a Francisco de Montes, e á lJ'a
ducção do sen Palmeil'Í'ln em lingua bespanbola) se explica João ele Brito de Le
lUas, no Abeeeda1'io militaI', inlpresso em Li boa, :1631, a foI. :137 verso.
. Fiquo para o que ainda pretenderem lraclar a questão, fazer d'estas auelo

ndades o uso que lhe& aprouver.

FRANCISCO MORATO ROMA (v. Diee., tomo m, pago :17).
lIa na Bibl. de Evora um exemplar da Obsel'vação do achaque que S. 11I.leve

(o.· l526). Não declara o logar, nem anno da impre ão; sem rosto especial, e con ta
de 27 pago - N'este opusculo conta- e como foi o ataque de sup11l'essão superiol'
(retenção de omina ), quaes os remedias empregados, theoria da alimenlação etc.
'~al'a 'file assi COI/to todos C/l'antles e pequenos livel'a7n o devido sentimenlo no ma
nlresto pel'igo, lenham o goslo de velO o ?IIilagl'oso e (elice s'uccesso".

Da LttZ da Medicina (n.o :1527) vi ainua mais ouLTa edição, Coimbra por João
Anttmos :L7:i2. q.•

P. FHANCISCO DO NASCLlIENTO SILVElltA. (v. Dicc., tomo IlJ,
pago 17 e ':18). _

.Consta que fora. Thesoureiro na C{!rcja plu'oc!:tial de . Nicolau do Lisboa. E
pu IVO' e a~é provavel, clue nos livro dos obilos d'essa freguezia se encontrem a
a eu re petlo alguns esclarecimentos: porém faltaram-me o lempo e Dliios para
proem'al-o .

Aos escriplos menciona.dos accresce:
26~l) lVovena da g101'10Sa Vt?'gem e 1/w"llll' anta Quiteria braeal-em;e, pm'a

rgsteJUl' eont maior applanso a sua (e'lividade na sua "eal egl-eja de lIfeClt, etc.
I oa, na OlJic. de Sim,to Thaddeo Ferreira :180q. 8.0 de 6:1 IJag.

A FR. ~RANCISCO DA NATIVIDADE CAIlNEmO DA CU~,
dlo'nlge,.BenCdJOlmO, Cbroni la mór da sua congregação, etc.-Nalural ela clclade
a alia, e n. cm ...-E.

v' ./ 2~1.2) Orartio 'gralnlatoria POI' oceasião do soleume To Deum pela fauslosa
ÜSda Fe SS. .JLIf. II. á industl'ial cidade de Valença, etc. Balúa, Typ. de Anlouio
. a trança Guerra :1860. 8.0 de 28 pago
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FRANCISCO NU rns CAlIDOSO, de quem não pude achar noticias 111.

dividuaes, e cujo nome só conheço pelo opusculo se l1uinte:
26i3) Al'te ou novo methodo de ensinar a leI' a lingua pOI·tllgue:a, a que liJ

proporciona Il/Iom novo syslema ela sua ortllO[jl'Ctfia. Lisboa, na Offic. de SimãoThad·
deo Ferreira 1788. 4.° de 64 :pag. .

Este systema orthograpluco dífJere em parle de todo os cOllhecido . Parece
ler seus ponlos de contaclo com o seguido no livro Antidoto da /in[juapol'tltglllza.
Os exemplares ão raros, pois d'eJles tenbo apenas vislo dous ou lTes.

.. FRANCISCO OCTAVIANO DE ALl\ffiIDA ROSA, do Conselho de
S. 1\1. o Imperador, natlU'al da cidade do Rio de Janeiro, e nascido a 26 de Junha
de 1825. Formou-se em dir~ito na Academia Juridica de S. Paulo, quandoconlava
vinte annos de edade. Exerceu varios cargos do serviço publico, taes como ode
Secretario do Governo da provincia do Rio de Janeiro, Membro do Con elho di·
rectal' da Instrucção publica, Secretario da Commissão creada para organisal' a '.
tatistiü<'l. do imperio, etc: Foi Membro da Camara dos Deputados, em sueco iI"
reeleições desde 1853 alé ser em 21 de Janeiro de 1867 nomeado Senador peLl
Erovincia da sua naturalidade. Foi, na qualidade de l\lini b'o plenipolenciario e
Enviado exlraordinario nas r publica do Rio da Prata, negociador do tractado
da triplice alliança contra o Paraguay. É ocio do Instiluto da Orelem dos Advo·
gados, e Membro corre pondenle da Sociedade Hislorica de Nova-York. De con·
decorações honorificas não consta que possua mais que o oJIicialalo da Ordem im·
perial da Rosa, que lhe foi conferido ha mui los annos. A sua biographia, oscripla
pelo sr. R. C. Montoro, e acompanhada de relralo, sahiu na Revistet contempOl'allea
de Pm'tugal a Rl'asil, tomo lU, de p~. 495 a 505.

Entrado aos vinte e um annos de edade nas lides do jOJ'llalismo, foi em i8i6
mn dos fundadores, e depois redactor principal da Gazeta olTicial, folha admini·
u'ativa, que durou até i8lJ,8. Collaborou tlepois na redacção âo Jm'nal do Comll~er'
cio, onde e creveu artigos notavei :icerca de administração e instrucç;io publica,
e outros sobre estati tica' os quaes despertaram a atlenção do GOVOl'110 para esl 
a umptos e foram como que o ponto de partida para a reJorma mode!,nameole
eU'ectuaelas na reorgani ação e dll'ecção da insh'uc ão publica do imperlO. Inlro
duziu lambem no mesmo jornal uma revista hebdomadaria com o titulo de Se·
mana, que foi considerada no Brasil como um dos modelo para escripto d' :
genero. Tomou depois conta da reuacção <.lo Correio llw'c(mtil, lido por ~'lao
principal das doutrinas liberae e foi desde 185q, seu director e redaclor POlitICO,
<.le empenhando ~ tarefa por mo~o que lhe grangeo,:\ cr~dito ~ nome,. cbegand~.a
ser lJor seus admu'adores precomsado como o pnmCJro Jornalista do lmpeno, 0,:0
só pela pl'Oficiencia com que lralava a queslãe, mas ainda p la linguagem, ep~ a
l'acilidade com que usava pa ar da mais fina salyra para o e tylo mêUS onerglco
c elevado.

Não con la que alé agora se ÍlJlprimissem em collecção especial alguma d~s
muilas producçães d;j. sua pellila que andam di eminada nos jorllae nem ~,o
pouco das poesias que em . Paulo compoz, endo ;úncla estudante, e .que . (.
zcm de grande merecimento. D'eslas vi unicamenle na 3fiscellanaa poetlea (RIO de
Janeiro i853) urna ode a Martim Franci co Ribeiro de Andratla, que vel~ apag,
85. E de obras uas em prosa não sei que e plúJlicasse separadamente mlllSfifjUC:
segt.úule, e cripla em desempenho ele uma commi ão que o governo Ih~ con aJ!!'

26i4) Intelligencia do acto addicional na pa'rta relativa ás assembleas provin'
claes. Rio de Janeiro, 1857. 4.° de 33 pago

Vejo tambem no presente volume o 11.° F, 25H.

FRANCISCO DE OLIVEIRA BAlUlOSA, Asb:onomo ao crviço. do
Sua Magestade no Rio de Janeiro, e cOITespondenie da Academia Real ~a daSClC~;
cias de Lisboa.-Nada mai pude colher relalivamente ás circum laneJas S

pessoa.-E.
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26i5) Observações (eitas no Rio de .Jan~i1'o em 1782.-I~sertas no tomo I da
Historia e lIIel1l. da Acad. Real das Scwnctas.-Idem, na culade de S. Pa:ulo.
Vem no tomo II das ditas 1Ifelltol'ias.

FRANCISCO I)ALHA DE FAIUA LACERDA (v. Dicc., tom. lIJ, pago
20 e 21).

Foi nomeado primeiro Oflicial da repartição de ln lTltcção publica' do ~1inis
leria do Reino em 1859 (v. Dicc., tomo IIl, pago 4M,). Em um dos 1ll1úlo artigos
ou correspondencias uas, que se acham inserta ell1 diversos jornaes, declarou ter
quarenta c dous anno em 1868. Sendo assim deverá ser nascido em 1826.

Além do que já fica mencionado, escreveu mais:
2616) Relataria ácerca da sua gerencia como commissario j'egio no llteat1'O de

D, Jfaria lI-Creio que se imprimiu em separado, e vi-o transcriplo na Gazeta
. de POI'tuVal n.· 605, de 2~ de Novembro de 186lb

FllANCISCO DE PAUI,A ALMEIDA ALBUQUERQUE? .. -E.
26:1.7) Manual do hwy, contendo na suet pj'i?neim pCl1'te uma tmducçüo abl'e

dada da importantissima obra de R'ichm-d Philips "Podere e obrigações do' ju
rys. vertida do original em idioma (mncez por Cltades Comte. E na segunda uma
ullalyse explicativct do Codigo de pTocesso criminal bmsileij-o, pelo que dis j'espeito
ao Jlll'Y do (01'0 comlll1tm. Rio de Janeiro, Typ. lmp. e Con t. de Seignot-Plancher
&C.' 1833. 8.0 gr.

• FUANCISCO DE PAUI,A BAPTISTA, OJIicial da Ordem imperial
da Rosa, Doutor e Lente da Faculdade de Direilo do Recife, Deputado li As em
IJléa ~eral Legislativa. em varias legi !aturas, elc.-E.

.618) Compend'io de theol'icct e JJl'atica do pl'Ocesso civil; para 1(SO das Facul·
dades de Direito do impel·io. Segunda ediçiio. Rio ele Janeiro, 1857.

, FUA.1"\'CISCO DE PAULA BIUTO, naltú'al da cidade do Rio de Ja
neiro, e nas.cido a 2 de Dezembro de 1809. Depois de exercer por alguns anno
na su~ patna a profis ão de composilor typographico, e tabeleceu-se COl1J oiIicina
propl'la em 1831, e d'abi em cliante concorreu não pouco com os seu Lrabalhos
eestudo para o aperfeiçoamenlo da impren a. no Bra iI. Dotado de intellisencia,
ebom 1,50, caracler franco e atravel, e de uma actividade pasmosa, soube grano
gear at,mgos, tomando-se geralmente estimado, e prestando proLecção e amparo
aos arti [as ~esvalidos, e a todo que d'eIle sollicitavam auxilio ou conselho. Posto
que de prOVIdo de eslttdos regulares, suppria- e a falta com a leitura de hons li
vros, e com a conversação e traclo de hOlllens insb'uido , ha])ilitando·se para. s
crever com muila facilidade, Lanlo em pro a como em verso. M. a i5 de Dezembro
~e i861, pou~os diaS depois do falecimento do seu amigo e collahorauor Antonio

OJ:calves TeIxeira e ousa, ue quem no Diec., lomo I e VIII se fez já cornOJemo
raçao.. A. sua morle foi univer 'almenle scnLida. e ao eu fUlJel'al conCOJTeram nu
:nero I uuas IJe ~soa de .Lodas a cla ses e cóndi.cões, de ej?sa de :rrcstar a uJ
I~a tlehon tl'açao rle estima. e saudade ti III mona de um CIdadão ulI!, e de um
~l. la ?ma~o ~ laborioso. Os jOl'Daes publicarnm igni(jcalivos artigo nem'olo-

cos, ~ Impl'lmJU-se em eparado um opusculo com o titulo: lIfonumento á me
dOl36 eFmncisco de Paula Brito. Rio de Jnneiro, Typ. do Diario 1862. 8.. sr.
ee pag., conte~do discUl' os e poesias r citndas por eus amigos, em que e
~Iavam a qnalldades do ftnado e se fazia jnslir'f1, no cu merilo e probidade.

- eJ. lambcm o n.·' 1327 e 1328 da lI/armotct, êle 27 e 31 de Dezembro com
~:acs pa~'~~e ~nclara es a puhlicação, de CJU e~l~ ra l'edacLo~·.-Eis-aqui as

~omposlvoes lJnpre sns de que pude bayer notICia ou couheClffiento :
Iam ~~i9). A ?n!tlher c/o Si1ltplicio. Pel'ioclico em verso, llJuito noticio o, e que se
facl aIa util c1c iUM'O, p la veracidade e exactidão com que n'ene se de cl'evem

os e cousas. Foi esle jornall.lm dos muito a CJUe deu ser o primeiro Si/llpli.
TOMO II (Suppl.) 23
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cio, folha satyrica fundada em 1830, e redigida por Anlonio José tio Amaral. Oe.
cupava- e esla folha em combater o preconceilo do lempo, e sobre tudo os cxces·
o da modas no ve tidos das senhora, etc. Teve lamanha voga, (lue em breve

á ua sombra appar ceram logo oulros periodico do mesmo ganem, tae como
a .1I1ulher do Simplicio, o Filho do Simplicio o Simplicio poeta, o Súnplicio da
j'oça, lc. Foi uma innundação de Simplicios! De um d'eJ!es consta haver sido re·
dactor o sr. dr. Lili Vicente de Simoni.

2620) A l1Ia?'1nota. -Foi edilor d'este jornal (cuja miuda descl'ipçãO póde
ver-se no Dicc., tomo VI, n.O i\'I, 14,71) e n'eJ!e inseriu mui los arligos de sua cal·
laboração.

2(21) Ao 19 de Outubro de 1854" dia de S. Pedj'o de i/cantam, nome de S.
M. o S1'. D. Ped?'O II. imperador do Bmsit.- São dous sonetos, mui bem impres·
so em folha de papel de grande formalo, cIl'cumelados por uma gual'rução lar·
jada, e em typos dourados.

2622) Fabulas de Esopo, pam uso da mocidade, arml/jadas em 'llladl'in/IlJJ.
Rio de Janeiro, Empresa TypO"T. Dous de Dezembro 1857. 8.° gr. de 375 pag.
Contém 77 fabulas em quadras oclo yllaba , cada uma d'ellas seg~ida da respe·
ctiva moralidade; e no fim um supplemento com mai 1~ fabulas. E um livro ni·
tidamente impresso, de que conservo um exemplar, offerecido pelo auclol'.

1623) 1l1O?mmento em memoria do brigadeij'o llfig?lel de H'ias Vasconce[·
los, e ele seu i1'lni"io Fmncisco de Paula Vasconcellos. Rio de Janeiro, Typ. de Fran·
cisco de Paula Brito 1859. 8.° gr. de 95 pag.-Compõe-se da reunião de varins
artigos necrologicos e encomia 'lICOS, publicados nas l"olhas periodicas, por occa·
sião do falecimento d'aqu lIes dous distinclo brasileirlls.

2624,) Elegia á morte de Evm'isto Ferreim da Veiga, etc.-Vem no folheto
Cot/ecçi"io de (liversas peças (v. Dicc., tomo v, n.O L, 851). ão foi incorporada no
volume das Poesias, de que em seguida se faz menção.

2625) Poesias de Fmncisco de Paula Bj'ito. Rio de Janeiro, Typ. de Paula
Brito 1863. 8.° gr. de 4,-208 pago e mais guah'o de indice, com retrato lithogra'
pilado. Dividem-se em tres partes, ou livros: 1.0, o jiYTinl10 das moças; 2.', poe·

ia diversas; 3.", anonymas. Foram pulJlicaclas po lbumas, e coordenadas pelo
sr. dr. M. D. Moreira de Azeved~, que as recolheu e coUigiu dos periodi~os.e fo:
lhas avulsa eJll que andavam dI per as, escoUlendo as que leve por mm dIgna;
de pa arem á posleridade. São as poesias pr cedidas de uma hiographia, ou me·
lhor do elogio bislorico do [mado (pag. VII a xx.xvu) e cripta pelo mesmo sr. dr.
Azevedo, e que sa.bira primeiramente inserto no C01Teio mercantil de 28 de Fe·
verei.ro e 3 de Março de 1862.

• FRA 'CISCO DE PAULA CANDIDO, do Conselho de S. i\1. 1., çom·
mendador da Ordem da 1\osa, Doular em. Medicina pela Faculdade [\e P~rJSI e
Lente da Eschola ele Medicina do Rio de Janeiro, onde exerceu o maglsfet'lO ~
mai de b'inla arulOs; Medico da Camara Imperial; Presidenle da Junta ceul
de Hygiene publica; Deputado á Assembléa legislativa em quatro legislatura .con·
secutivas; Membro litular, e Ires vezes eleilo Pr 'sidente da Academia Impel'!B\:
feelicina do .Rio ~le JaneiI:o, tc. elc. - N: na. provincia .de Minas-ileraes em be I

e m. em Pam a 5 de Abnl de i864,.-V~. para a uablOgraphlaoextenso e ~
elaborado artigo necl'Ologi'o pelo sr. dr. '1'orres Homem, trallscriplo da 00;/1.
medica para o Diario do Hio ele Janeiro, n.O 14,4, de 25 de Maio de 1864,.e oE~
gio historico consarrrado á sua memoria pelo sr. dr. Nicolau Joaquim Mormra'7b;

2626) Relataria sobre a salubl'idade do Rio ele JaneÍ?'o em geral) e~ I/ r
amm'ella em particular. Rio de Janeiro, Typ. Nacional 1853. 8.° gr. de aO pa.
com qunh'o mappas. . Rio

~627) Relatado sobre medidas ele salubridade j'eclamadas pela cldada do ri'
de Janeij'o, e ár.m·ca da (ebl'e amaj'ella em pa?,ticulaj', pam subir á augI/s/a Papo
sença de S. .111". o Imperador. 1bi, na mesma 'l'yp. 18M:. FoI. de 1>1 pago com Jl}

pas e documentos.
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2628) Relatoria áI;el'~a clo c!wlera-mol'b!ts)'pl'eredido de consir!eracões sa 11 ilal'ia.s
relativas aos portos do Wlpel'W, pam subtl' a augustcI pl'escnça de S. 11J. o lmpe
fIldor. Ibi, mi. mesma 'fyp. 1855. Fol. de 4-51 pag., com mappas e documentos.

2629) Relataria das med'idas hygienica: l'eclamadas pelcl salubridade publica.
!bi, na 'l'yp. Unil'ersal dc Laemmert :1.859. Foi. ele 17 pago

Além c1'estes relatorios (cujos eXClllplares tenho presente por favor do meu
amigo sr. Viscondc de anche de Baena), e de outros, que por,entma c creveria,
cque não pude ver consta q11e fora de :l.8(Í,5 a 18(Í,7 redactor dos AmUlCS bmsi
leiras de Medicina, onde in eriu muitos artigo seus; e que publicara lambem o
Diario da saude, em collaJ)oração com os seus collegas drs. igaud e Valcletaro.

FRANCISCO DE PAULA SANCTA-CLARA, nascido na cidade e praça
do Elvas a 2 de Maio de i836. Concluídos na Univer idade de Coimbra os J:espe;
clivas estudos, recebeu o grau ele Bacharel em Direito a ii de Junho ele :1.859. E

aDio do Instituto de Coimbra, eleito em 9 de Março de 1.859.
Começou sendo ainda academico a distinguir- e no conhecimento e practica

da língua latina, na qual compõe com grande facilidade, tanto em prosa como em
I'CrSO, As suas ode latinas, muito apreciadas dos cntendidos r unem á proprie
dade dos pensamentos os donaire da linguagem e o rigor escrllpuJo o na metri
ficaÇ<lo. Tem compo to enb'e oub'os e cri):llos na dita lingua:

2630) Sclpientissi'lllo ac c!a'rissirno Vt1"O Joanni Clwllsoslomo Amol'i1n Pel'sollm.
Sacrm Tlteologim Facultalis Pl'o!'ess01'i, etc. Oden sapphicam. Conimbricre, 'fypis
Academicis 1.857, 8,0 gr. de 7. pago

2631.) Poema/a ad 10Clttionesoue dum, Lisl)oa, 'l"~, de J. Baplisla Morando185i, 1 1.1:'

Na Est'l'éa littel'al'Í(I, jornal academico, se encontram outTaS poe ias lalinas
por elle escriptu , e varios artigos em portuguez. Vi lambem:

2632) Valel'io j\fa:I:Í11l0; pri'llleim t1'Cld1Wção pol'lu{jue::a. - Comcçou a publi
r.lr· e no Inslít1tlo) vol. Xl, pago i57.

~ FRANCISCO DE PAULA COSTA, Doutor em Medicina pela Faculdade
~:,IO de J<tneiro.- enhumas noticias biograpl1icas pude obler a seu respcito,

2633) Algumas consid('rações sobre o c!lcl1'lalani mo em medicina. These aln'e
lllllada (I Faculdade de Medlcincl do Rio de Janeiro, e sustenlada em 9 de De
:elllb.l'O. de i8B, Rio tle Janeiro 1841. 4.° - Foi I' ):lroduzid:'\ na Revista mecliaa
ul'alllelra, tome;> L° (1841), de pago 418 a 4M, c aln precedida duma nola, em
qucserecommenda este b'abalho «que embhora não contenha muitas ic1éas nova,
apresen~a todavia as melhore dos auclores, obrehldo aquellas quc mais applic<1.
çao podiam ter para o Brasil".

, • FRANCISCO DE l'AUJ"A 'DA COSTA JUNIOn., Doutor em Metli
c!ndaa ]leia Faculdade do Rio de Janeiro; filho do anlecedente e nahu'al da mesma
CI dc.-E.
C' 263~) Dissertaçiio: do em7J?'ego dos allaslesicos uos par/os. - 01l:;ellrt
.'~"P-Estlldo ehílllico e phal'lIlaeologico sobre o c!tlol'u!,ol'lllio. 'l'hese apre en/ada
j86~cIRiII~lacle ele j\~edicilla do Rio le Jallei?'O•. e s/lstentada em 13 de SeptellLbl'o ele

0, o de JaneIro, 'l'yp. PerseYeran~a 1865. 4.0 gr. dc x.lv-56 pago

no. ~~N2CISCO DE PAULA FERREIRA D COSTA (v. Diec., lomo!fI,
r"t' •• e 3),

M, de conge Ião cerebral a 3i de D z mlJl'o de i8::;!J.
longaAsu~ li.V1·aria .c. pec~lio de curiosidadcs artíslicas e nunJismatica , frllcto de
lalecime ~ liIadas cpligenclas, e em que ilispcndera quantiosa somma. teve por u
para clien o o d~stlQO qu~ é de esperar n'e tes ca o.. Tudo se estram:ühou,. indo

versas maos, venilido particularmente, e na maior parte a preços vi . E sorte
23-
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dos que o(;cupam a vida inteira a formar bibliotlteca para deixai-as por morte a
quem llão as estima, ou nITo póde consen-a1-:J.s!

P. FllANCISCO DE PAUJ,A DE !;'IGUEIREDO (v. Diec., tomo III,
pago 23 e 24).

Accresce aos e cripta que ficam mencionados:
2635) Ode á f/ravidaçtLo dn prillce~a a SI'." D. Cm'/ota, etc. Coimbra,nalmp,

da niversidade 1794.
2636) Capricho com que se ha de celebm1' a (utum snccesstLo, etc. 1bi,1794,
De nenbum d'e tes opu culos vi cxemplare', e só hei d'elles lloti(;ia por iu·

formações. Tenho porém do meEmo auelor o seguinte, impresso anteriormcnleso·
bre a "Ulllpto analogo:

2637) Ode 1'ecitada no pateo dc! Universidade á (ace da Academia, ?la ollleim
ria veslJerc! da t"wncçtLo em ac!'(ío de gra!'as l1t Deos pela verificação dos signae.s da
desejada succeSStLO em nossa prince;:;a (! ser.''''' sr." D. Cm'lota Joaquina. lbl, na
mesma Imp. 1793. 8.° de 16 lJag.

Acerca da Santarenaida (n." 1586) Y j;l quem quizer o juizo que d'este poema
faz o nos o modema critico, o sr. Til ophilo Braga, nos sellS Estudos da eclademe·
dia, pago 24ci a 247. A idéa do lJoema nasceu, segundo elte, da errada opinilio ~e
no sos maiores, que não tinham para marcar os dominios da poesia raias detcrllll'
nadas, e chegaram a con rundi l-a com a pro a, difJerençando-as entTe si pelo lama·
11110 das linhas. D'este moela achavam qlte [urlo era capaz de pôr-se elll verso"c
veudo que Catl11l0 poelisara. o pardal de Lesbia, e Marcial engrandecera a cadcli·
uba de PulJlio, entenderam que mais elevado do que isto para as dimensões de UUl
poema em C! (Lita de, wn taverllei1'o, que morre com uma apoplexic! em Salllo Ali'
tonio dos Olivaes. "E assim (diz) que Francisco de Paula de Figueiredo em longo
soliloquios com a sua caturJ'enla musa celehra esta catasb'opbe, que é arraslada
pOl: alto cantos, em que seis süo apenas a sllmp/tonia,de abertur'{!, ou ~ara ral~r
mal adequado aos tempo de enlITo, em que o terço e como o 11"ologo (!'essa;o!'
nada)). (Não sei e n'este lagar a expre são reproduz fielmente o pensamento do d·
lustre critico), Diz mais, que !l'uma só cousa excede a Santm'enaic1a ao Hyssope:
é no decoro. E esta a pequena macula no 110enw de Diniz, unic,,1. virlude no arra·
:;oaclo de Figueiredo. A versificaçãO da Santarenaida é conecta, e monotonamente
esmerada, [L excepçáo d'aquellc dueto do aguadeiro de mal semeadas barba. e
de gambias escancbada, cuja gaguez inexplicavel excede a pachorra do leitor
amirro. O assumpto tambem não presta.va para mais, e muilo fez o ~uctor C?I,~'
lender até áqueUe ponto uma concepr;ITo Irivola. Parece-lhe (sITo aln~a opuuocs
do critico) que ha. lamlJem no poema allusóes, que necessilam de exp!lcapaO, ele"
etc.-Comtudo, por um rasgo de g nero idade, concede-nos que "de J~lSlJça sepa·
remos a Santm'enaida d'essa a/luviiio de escriptore , que desde o remudo de D.
João V h'azem abarrotados os armaria' das livrarias)).

'.. FIt. FUANCISCO DE PAULA m~ SANCTA GJmTRUDES DIA'
GNA (v. Dicc., tomo Ill, pago 24). ,

O Canto poctico (n,o Hi90) contém 58 pag_ no formato de 8. 0 menor, eé os-
cripta em copia de versos de cinco syllaba . , Ie

O Canto lJOetico (n.o 1591) foi impJ'e. so no Rio de Janeiro, Typ, NaclOna
Imperial 1827. 4.° de 22 pago

Tem mais: ID
2638) Poema llel'oico sobl'e o ali/aI' (levido ao Ente swnmo, contemllla1° ~I/al

//'ln na sua essencia, e como tl'ino nas pessoas. Rio de Janeiro, Typ. NaclOu

1825. - Não pude alé agora descai rir exemplar algum.

FllANCISCO DE PAULA íllEDINA E'VASCONCELLOS (v. Dice.,
tomo 111, pago 24 a 26). 01/'

Consta que deixou muitas poe 'ias inellitas. Eu tenho d'elle uma Ode aos
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110S do Visconde de T01Te-bella, escripta em leh'a, que imita soITrivelmente os ca
racteres typographicos,

FRANCISCO DE PAULA llffiIRELLES (v. Dicc., lomo rrr, pago 26).
Do sen depoimento como testemunha no proces o dos presos da conjuração

de ~Iinas-gerae , con la que era Pre b. tero, e que nascera em 1759.
A Ol'ariio academica (n.o 160;~) ou satyr-t ao P. Paschoal Bernan/ino de Mal

los, foi ultimam nle reimpres a em Coimbra, na Imp. Litt raria 1865. 8.° gr. de
19 pago

FRANCISCO DE PAUJJA llffiNEZES (v. Dicc., tomo IIl, pago 26 e 27).
Foi Prores 01' publico de Rbetorica e Poetica no Rio de Janeiro, e de Rbeto

ric.1 e Lilleratul'a nacional no imperial eoll "io de Pedro II. T.1uibem foi Socio
do Institulo J:listorico e Geograpliico do BrasIT, e Membro de oulras Asso 'iaçõr~
Iillemi.1 do imperio.-N. na villa' da Praia-grand , hoje cidade de Niclheroy, a
22 de Agoslo de 1811, e m. a 10 de Seplembl'O de 18y,7.-0 seu elogio vem no
discurso commemoratorio do orador do ln lilulo, o r. dr. J. M. de Macedo; vejo
Revisla trimellsal, vol. x.x, pago 76 e sego Ha lamLem uma extensa commemora
çáo a seu respeito pelo mesmo senhor, no J01'lIal do Commercio do Rio de 18 de
Dezembro de 1861, e oulra na Breve nolieia úi0!71'C1pilÍea, ele., do sr. ch'. Antonio
Felix MartillS (Dicc., tomo VIll, n.O A, 2~5J). Ahi e :1cham nolicias das obras pu
blicarIas pelo hnado, e de outras que deixara manuscripta .

Paula Menezes foi primeiramente collaboraclor, e de Maio de 18~2 em diante
redactor principal dà Revista Medico, brasileira, jornal da Academia Imperial de
Medicina. Ignoro quando lerminou a sua redacção, mas é certo que em Junho de
18Mi foi aquelle jornal substituido por outro, om Otitulo de J1nnaes de jl1erlicina.
bmsileim.

,Nos ultimo tempos da sua vida emprehenden a pllblicação de outra Revisla
bru,lllalm, plll'amente litteraria, da qual tenho cinco numeros, impres os em 1855
no formato de y,.o, e não sei se mai alguns sahiram.

Consta que escreveu yarios discur o crue se imprimiram, mas não pude ver
algum; e em additamento ao que ficou mencionado no ar(jgo elo Dicciol1{wio,
po oapenas accrescentm' o seguinte :

, 2639) Nova Rhelorica de J. Viel Lcc!ercJ ll'ac/1I::;iela e accommodacla pam o
NI.\I1!O da mocielade bmsileira. '" allclOl-isada pelo COllselho di7'eclor ele illstrucciio
pubhca do 7mmiçipio. Rio de Janeiro, Typ. Nacional 185~. y,.o de 202 pag.-Pa
rece ~lIe ha onb'a dição com altera ões, feita na Typ. de Paula Brito.

Na Oblafiio elo Instilulo á memoria do seu lJ1'esidellle ltollor(L1'io osr. D. AflimsoJ

e/c. ('l8407) vem 'uma Ode do dr. Paula. Menez 'S, que na. opiniãO ele al"u11 é tida
paI' lima eía melhore poesias incorporadas n':1Clnella coUecção. .

d S FRA.NCISCO DE PAULA. OLIVEIRA ABREU, natlU'al da cidade
e orocaba, na provincia de . Paulo.-E.
I 26400) Exposiriio sel'Opeclica, ou breves cOl1sirle1'OfüeS e a.1Jonlnmelllos sobl'e a

CI//llm d~s {lmoreims, creaçüb do bicho de seda. elc. ol'Ocaba, 1853. 8.0 gr.-Obra
Ile que nao pudo ver exemplar aJ"UIll.

dd 'jFIlANCISCO DE PAULi\. llESSOA, Doutor em Medicina pela Facul
a e (O RIO de Janeiro. ,,-E.

Ble 2?40:l) .Tumores tios, seios 1Itll.'vJllare.l. Da astll1J1c!. Do 'infanticídio por omissiio.
,1/011 hagza l.wetml. RIO de Janeiro, 1861. (These JIlaugm'a1.)

VaI D. Fl\.ANCISCO PAULO DE POIlTUGAL E CASTRO, Mm'quer. de
, nea (\'. Dicc., tomo lll, pago 27 a 29).

de qD:t
t
Omçuo na, mOI'le elo infante D. Ale.?:nnrl're (n.o 161.6) ha seguncl~ edição.

ue enho exemplar. Lisboa, por :Miguel Rodri~u s 17~7. ~.o ele H pago
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o Elogio á cO/lstançia d'el1'Ci D. 10lio V (n.· :1.639) consta de 17 pago
A Ins[ruc lio a seu filho D. José Miguel João de Portugal (n.· :l.6~3) da edição

de :1.745, tem 6 pago e mais duas de licenças.
A Instn/crlio a seu filho Sl'flnndo D. Miguel Lucio de Portugal e Castro (n.'

:l.6!l,4) tem na ediçãO le 1745, 96 pag e mais oito de licenças, etc., e na de i71t6
xVIll-77 pago e mai XVI de licenças, e s.eis sonetos, que não vêm na edirão an:
tenor.

Ácerca da C?'itica á tmgedia rlo Oid (n.· '1635) vejo no DicG., tomo vur, n.' A,
:1.929.

FRANCISCO DE PAULA E SOUSA VILLAS·nOAS (v. Dice., lomo
m, pago 27).

Depois d successivas lransferencias de uns para ouh'o (li ITicto , foi a final
exonerado do cargo de Governador Civil, e como unica compensação dos serviço de
h'inta e quatro annos, foi-lhe dado para não ler de esmola r o pão quotidiano, oJo·
gar de DÜ'ector do Dim'io cle Lisboa, cujo ordenado annual era, creio, de 360'lXXJ
réis.-Teve a carta do Conselho de S. M., e algun mezes antes de falecerreceben
o diploma de As ociado provincial da Academia Real das Scieucias de Lisboa.
M. a 15 de Novembro de :1.868, com 70 annos de edade. Homem de o'acto afTa·
vel, e maneiras palacianas; dotado de muita intelligencia e espirito methodico, e
versado na scieucia administrativa, á qualreuoia boa copia de conhecimentos em
outros ramos, como se me ofTereceu occasião de observar em algumas conversa·
"ões que tivemos nos ultimas tempos da sua vida.-E.

2642) Exposiçlio ou memoria apologetica e docmnentarla áCeJ'ca da exon8ra·
çüo que lhe foi dada em fk de llfa?'ço de 1842 do cargo de Administrador geral do
dist?"Ícto dCb HOl'ta. Sem folha de rosto, e no fim Li boa, Typ. da Sociedade pro·
pagadora do ConhecÜllentos utei:l.8lk2. 4.· de 30 pago

2643) Regulamento dos expostos do distl'icto de Leil'ia (dalado de 20 de~J3rço
Je '1862). Leiria, Typ. Leü'iense '1862. FoI. de 24 p~., em que se comprehendeOl
algun modelo, e lI1appa diver os.

26lJ,4) Breve memoria, ex-pondo o sel"viço prestado desde 183(j. em differ8J1111
cm'uos supel'iol'es da aclminist1'll.ção publica. Lisboa, Imp. Nacional '1868. FoI. de
lJ,4 pag.-Contém copio o documentos, muito para aproveitar a quem se propu·
zer escrever-lhe a biograpilla.

FRANCISCO DE PAULA TRAVASSOS (v. Dicc., tomo m, pago 27).
'romou o grau de Doutor na Universidade a 26 de Outubro de '1788.
A Explicaçtío da taboada ?W?tlica (n.· :1.607) foi impressa na Typ. do Arco

do C~go, comprehende vll-39 }Jag., com ITes estampas e h'es taboa . .
Acerca do Afetiwdo de ?'ee 1bCrtío (n.· '1609) deve ler-se o Instituto de COlln·

ura, no tomo v, a pago iO e seguintes.

FR. FRANCISCO DA PAZ (v. Dicc., lama m, pago 30). . .
Enlre as outras obras d'e te padre e criptas em latim, mencionarei a segul~'

tr" de que ha ainda bastantes exemplares para venda DOS armazeu da Acadenua
Real da ciencia:

26M;) Enodatio plu?'imamm vocum anomala?'Um, et JJalllo ài/ficiliorem qual
in texttb hebmico occlwnmt. Olisipone, ex Typ. Regia :1.774. 8.° de Iv-384 pago e
mais tres de errata final.

FJl. FRANCISCO PEnRO BUSSE (v. Dicc., tomo IH, pago 30 e 3{); nA
Ajunte-se aos escriptos mencionados o seguinte, de que vi um exemplal

Bibl. Nacional: . Offic.
2646) Em honra do meliflllo douto?' S. Bemanlo: hymno. Lisboa, na

de SÜllão Thaddeo Ferreu'a i80õ. 8.· de 12 pago
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FRANCISCO PEDRO CELESTINO SOARES (V. Dico., tomo III, pago
3l. e32). ,

Foi em i86lf reformado no po lo de General de divisão, e é Commendador
da Ordem de . Bento ue Avis.

Ás obras que ficam descriplas accresce:
26iJ,7) OSaJJatei1:o de ilielttio: l'omanoe histol·ico·politico, baseado nos JJ1'inci

paes ractos succedidos el/t POl'lugal entre os annos de 183q, a iSó,6. Li lJoa, Typ.
Universal 1 65. 8. 0 de 207 pago e mais 5 de indice.

26iJ,8) Elltl'etenimentos de mn soldado velho a quem faltam as farras physicas
para desembainhar a eS1Jadct, e as intel/ectuaes pm'a seguir est1tdos tl'anscendentes,
011 collecçíio de l'Ol/lanCes ol'iginaes, onel'ecidos ao sexo delicado e tolerante. Lisboa,
na lmp. de J. G. de ou a Neve 1866 e 1867. 8. 0 3 tomo com 94 pag., 1Oq, pago
e 18iJ, pago e mais lf de indice errata.-Conlém esla collecção: Lenda do castello
de Penha- fiel.- Os filhos do pescador.- Onegociante faI/ido, - A Ol'phíi de Ch eleil·os.
-O governador do f'ol·te da Cntz Q!tebrada.-O egoista.-O ermitiio da Peninha.
- Ocapitüo Thomé da Silva nJontol"iz.

Tem vario artigos na Revista mililal" dos anno ele iS63, iS6q" iS65, 1866,
ef867.

FI\ANCISCO PEDRO DA FONSECA ANJO lUARQUES BACA
lHAU (v. Dico., lomo m, pa~. 32).

Tem additam nlo no me mo volume m, a pago 43q,.

• FRANCISCO PEIXOTO DE IJACEllDA 'liVERNECI{, Barão do
Pnly do Alferc, , etc.- E.

~6lj,9) llfemoria sobJ'e a fundaçtio e costeio (sic) de uma fazenda na JJ1'ovincia
dO,~10 de, Janeiro: annotada pelo dl·. Luis Pei:1:oto de Lacerdlt Werneek. Segunda
IlIlfllO. ~IO de Jan il'O; publicada e :l. venda elll casa dos. edilores E. & H. Laem
mert, e lmpressa na sna Typ. i863. 8.0 de 2i8 pag.-A Memoria, que finda na
pag, 127, egue·se um appendice que lI'acla da llanlação e cullura do chá., da co
choDllha, do aniJ, e da eda nas malta do Bra iL

Não vi a primeira edição, que consla haver sido impres a no Rio em 1847.

D.. FIl. 111l1\.l\'CISCO l'EREIRA (v. Dice., tomo III, pago 32).
Vejo no mesmo tomo l1I os aclclitamenlos finaes a pago q,34.

. FR1\.NCISCO PEREIRA DE ALIUEIDA.-V.F-rancisco Angelo de Al
lnelda Pereim e ousa.

.I!'RANCISCO PEUEIRA DE AMOlUlU E VASCONCELLOS (v. Dice.,
lama 1Jl! pago 32 e 33 l.
, F~l natural do Concelho de Bem-viver, hisp:lllo do Porlo, onde n. a 26 de
ioeverell'o de 18'12; ,m. a 25 de -Tulho de '1859, no estado de nlienaçiío mental,
resultado das tenlal:nras que por vezes empr garu para uicidor-se, O seu neCl'O
oglO pelo seu colle~a F. B. dos Sancto" ahiu 110 Boletim. de Plia1'11laeia do
Porlo, e 1'01 lranscl'l})lO na Gazeta homoeopathica lis/lOnellse (1S"S), a pago 113 e
seg.-:-~ambem o r. Cllmillo Caslello-bl'llnco m 1l1n trecho 1j1lP. se intitula O meu
candlselpulo faz el'elle distincla comlllemornção no seu livro CavQ1' em 1'1tinas de
pago 245 a 252. '

Ao..n.O 1680 accresce o seguinte;
P I 2~nO) AddilameJ~IO ás Breves cOllsidm'ações sobJ'e epidemias em gemi, etc.

or o, l'rr. de AntonIO Jo é da ilva 'l'eixeiril 1857, 8.0 ~r. de 8 pago
, ~monm e Vnscon 'ellos foi lamb m r da lor do Boletim de Plial'lIIacia e

SelellOlas accessol'ias, publicado no Porlo.

do pFIlA 'CISCO PElill~nA DE.~ZEVEDO,CirurgiãO Medico pela E chola
orla, cUJo cmso c nclulU em 1807; III peclol' de saude da tolerad-a, e Sub-
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delegado ele saude no concelho de Villa-nova de Gaia.- . na cidade do Porto em
1.833.-E.
_ 2651.) Histo'ria ela P1'ostituirao e Policia..~anitol'ia no POI'to, seguiela de ll1n
ensaio estatistico nos dous llltimos annos, lobel/as cOlnpamtivas, etc. Parlo, Typ,
de F. Gomes da Fonseca i864. 8.° de i74 }lago e uma de errata, com tres mo·
delas de tabellas e tatisticas.

(V. no tomo II, Fmncisco Ignacio dos Sanclos C1·U:::).
2652) lnspecçao sanita?'ia. - Estatisticas e 1/wp1Jas do elesenvolvimento da

pl'osl'itniçao, syphilis, etc., nos annos ele i865, 1.866, 1.867 e 1868. - Consta c.1dn
um d'elles de UUla folba de papel de maior formato.

2653) RelJl'esentaçüo ao Governo civil do Por'/o, em 15 ele Março ele 1866,
pam se 1'ectifica1'em al,q1tJllas assel'çües do RelatoJ'io elo Conselho ele S01lde Publica,
?'elativas a policia sanitaria da pl'ostituiçüo n'aque/la cidade.-Fol. de 8 pago

2654) Por cause! de mil ?·etmto. Comedie! ol'iginal em nm acto. Parlo, Typ,
da Livraria Nacional 1868. 8.° gr. de i6 pago

FUANCISCO PEREIDA DUTRil, segundo Tenente da Armada im·
perial no Brasil, em 1852.-De suas circum tancias inclividuaes nada mais pude
apurar.-E.

2655) Poesias. Rio de Janeiro, Typ. Jmp. e Constit. ele J. VijJeneuve &C..
1852. 8.0 gr. de 189 pag.-Comprehende 56 Irechos lyricos sobre assumptos a·
grados e profanos, ele.

FRANCISCO !)ElillIDA llAllIALHO, Cirurgião M clico peja E chola
do Porto.-N. no Jogar de Porto-man o, di tricto da mesma cidade, no 1.0 de No·
vembro de 1820.-E.

2656) Qual é a p01'te da ?wttt1'e:::a, qual é a parte da O1'/e, na r.ztm elas llaen·
cas cint1'gicas't Porto, Typ. de Antonio Jo é da Silva TeL'X:eira 1860. 4.· gr. de
71 pago (These inaugural.)

l?RANCISCO PEUElllA REnELLO DO CA TO VELHO, cujas cir·
cumstancia pe soaes ignoro: se acaso não Ó este um pseudonymo, como tenho
J)or mais certo.-E. ~

2657) P01'eCe1' sob1'e mna obl'a poetica, que em ttlna C01'/C( mandou a 11111 seu
amigo.-E no fim tem: Lisboa, na Oflic. de Pedro Ferreira 1.765. 8.° de 52 pa·.
e mais seis com as Jicenças no fim.

V. a ca1·te! eSC1'ipta ao 51". Domingos dos Reis Quitn (no Dicc., lama IT, n.· C,
1.99) gue é pouco mais ou menos no mesmo gosto d'esta.

É folbeto muito raro, de que ainda não vi mais que o meu exemplar.

F. P. DE SEQUEIRA. nAlUlETO... -E.
2658) A mulhel'. Lisboa, Typ. da Revista popular 1852. 8.0 de 181. pau.

Este livro tem, ao que parece, alguma similhanga com o n.O P, 477. (V. no tomo
Vil.)

FRANCISCO PEnES ZINÃO.-E.
26(9) Poesias... escol/nelas entl'e (lS mais inteJ'essantes que elle tem. (eilO

d
co61tendo a vida e morte cio mesmo. Vianna, 'I'yp. de A. J. Pereira. 1.862. 8.0 e

pag.-Segunda pm'/e. Ibi, na mesma Typ. 1863. 8.° de 42 pago .
Zinão foi olclaclo do antigo regimento n.O 21., natural da freguez!a. de C~·

pos, no concelho de Villa.-nova da Cerveira. Tinha ap nas rucles ensaIOs de r'
lIleir:ls letras. Era ultimamente mest1'e caiadm·. Algun. amigos, (Iue gostavam eO
ouvir m trificar a. cu modo, fizeram imprimir por divertimento e tas alcunha~.
po sias, ou de conchavas poetico compara eis aos do Ro endo, D. Braz da I

veira, e outros taes.
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FR. FRANCISCO D~ pmDAD~, Francisc:l.no da w?vincia de Sancto
Antonio (Capuchos), e Guar<pão do col1e~1O da PedI' n:a em COimbra. - E. .

2660) Sernzüo que no dU!, 13 de Jl1aw ele 1821 lwegou em A.bmntes, na.festl
vidade que a Gamam d'aquella ?iilla fi~era em acçüo de gl'aças, etc: Offerecldo ao
Soberano Congresso IVacional. Lisboa, na omc. de J. F. M. de Campos 1821. 8.·
de 25 png. . .

2661) Smniío que l)or occa.siiío do jtwamellto do nosso paclo soc!Ul~ a Consl~
IlIiçúo polilica da nfoll(wehia POI'tugue::a, lwégotb no collegio da Pe(lrel1"a, da Cl

tlnele de Coimbm, etc. Coimbra, na Imp. da niversidade 1822. !l.• de 18 pago

D. FRANCISCO DA PIEDADE SILVEIRA, ConegÇl regrante de Sanclo
A"o linho, cuja murça tomou em 10 de Abril de 1803. Foi Parocho em S. João
de Montes, Abbade em Canas de Senhorim, bi pado de"\ iseu, e ultimamente Ab
bade de . Nicolnu na cidade do Porto.-l\'[. a 8 de Agosto de 1859. - E.

2662) Disserlaçiío pam provar a eompeleneia dos senllores Bispos lJam l'e
gil/ar as Ordens lereeiJ'as...

Ainda ignoro se é este o verdadeiro tit1110 da oLra, que não pude ver, e de
que só tenho nowcia por um apontamento, que com ouh'o me foram remettidos
pelo reverendo nbbade José Adão dos Sanctos lI'folU'a, a quem o Diee. bibliog1"apllico
deve outro nproveitaveis subsidias.

FRANCISCO DE PINA E DE l\IELJ~O (v. Dicc., tomo III, pago 33 a 36).
Em confirmação do respeito e auctoridade de que por muito tempo gosou

como escriptol' e poeta, OCCOlTe ]emJJrar aqui a hyperbolica e laudaticia dedicat?
lia, que em 1758 se lhe dirigia no l11appa e/wonologieo elos l'eiS de Port~bgal, cUJa
d~ cnpção já dei no t01no VI, n.· M, 1374.

Algu m pretendeu modernamente levantar duvida :icerca da sua naturalidade,
conle lnndo-lhe o nascimento em Monte-mór o velho, e tomando para isso argu
!nenlo da Resposta eOlJlIJ1llsoria (n.• 1711), onde elJe diz na pago 19, que seria
mgmlo á sua lJal1'ia, se não falasse do padre Diogo de Andrade, nat~wal de Pedro
Ylio:g~'ande. Porém sendo elJe o mesmo que no prolegomenos ao Triumpho da
Rehguio (n.· 1695) a pago III chama sw pall'ieio a Jorge de Montemaior (isto é de
1[onte-mór), lorna-se evidente a in ub istencia do primeiro reparo, e vê-se que
no .lagar apontado se tomava o termo pah'ia conlo synonyrno de nação, e nada
mal .

Em .uma nota a pago 235 e ~36 do seu outro poema. a Conqnista de Goa (n.·
l.~96) da-se elle por de cendente do chroni ta-mór Ruy de Pina, e por essa occa
lao e qnei a de ./oão de Barro, pelo modo como traclou ao dito chroni ta como

ree accu ando-o de venalidadE', e corrupção na dadiva que recebeu de AITon o
~ Albuquel:que. Observa comtndo, que Ruy de Pina" apezar das dadivas que se

dizem recebIdas, não fizera menç:l0 alguma de Albuquerque em suas chronicas;
porém que elte, seu descendente vinha saldar es a. divida em aberto, compondo
em 11011;l'a do heroe ste seu poema, sem mais incentivo ou Íllteresse que a gloria
d~.pah'l:t e,lpecia/mente em Ibm l'eino onc/e se faz liio pouco caso ele simi/lIanles es
d1)J/os, etc.-Falando da Conquisla, de Goa, diz J. M. da Costa e Silva na versflO°Argonautas, pago 279 "que merecia. aquelle poema. ser mais conhecido do que
pro enlemente é".
. ~lIanto á data do ohito de Franci co de Pina, é ponto ainda não de lodo ave

;Igua o. O.seu contemporaneo P. João Bapli ta de Cash'o, em apontamento exis
pen~s na Blb!. de Evora, dá-o falecido cm Septembro de 1766., s.em declarar o dia:
hor m o SI'. dr. J. C. Ayr s de Campos escr ve-me de Coimbra a. 12 de Septem
nro de 11861, asseverando que encontrara alli documenlo veridico e contem~ora.
O~~l' h, o qlla~,? II1Dnif~sta que Pina j'ale~CJ'a cm i\'fonle:mór, sua patri~, a. .2 de
seg uJO de 'Í/7~. A vista de tal conlral'ledade, e conSiderando de maIOr peso a
ohi~\Jl a In~rmallva não sei comtuclo qual das duas prevaleça, Só a certidão do°poc l'la desvanecer toda a duvida, -
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A Omçtio n.O :1.703 foi impressa em {7õ2, no formato de folio; e d'ella!em

11m exemplar o dito sr. Ayr s de Campos.
.Ás obras de Pina de Mello accrescente-se:
2663) 1l1emol'ial a elrei n. JosÍJ J, ácerca dos exces os e1lS1trpações dos religio.

sos monacltaes, e principalmente dos de Sancla C1'1IZ de Coimbra. Foi publicado
no Insl'ituto, vaI. XU, a pago 20 e seguintes, pejo sol r dito sr. Ayr s de Campos,
conforme :i copia que eXIste no Raio de lw;; cal/lOUca, que i/l1tstm os fieis de Coim·
bra, vibl"ado por Leancl!-o de S. Fu/gencio, obra manuscripta do dr. Luis de Sousa
Reis, opposilor na Faculdade de Canones, e ClU"ioso indagador das antil(uidades
de Coimbra, onde n. cm Fevereiro de 1707, e m. a de Abril de 1783. Essema·
nuscripto pa sou hoje n seu bisneto, o r. conselheiro dr. AntOlÚO Luis de Sou a
Henri~es Secco.

"\ é-se por este e outros documentos, que Pina de Mello se tomam inimigo de·
clarado dos padres cruzios (de Sancta Cruz de Coimbra).,drsde que o varatojano
FI'. Gaspar da Encal'l1ação, nomeado seu reformador em i 724, introduzira entre
elles a reforma, que degenerara na jacobea e sigillismo: e parece q1Je por mai ve·
zes representara ao governo contra os ditos padres, accusando-os de fautores
d'aquelJas seitas. .

De que a sua animadversão se estendera pejo tempo adiante a todas as ou·
tras ordens regulares, é prova pleni sima outro escripto eu, cujo original eu po .
suo, e se intitula :

2664) Discurso sobre o estado em que hoje se acham as religiões no ,'eino de
P01·t1Igal, e do 1J1-oveito ou pl'ej1tizo que a Sl}a economia interiOl' e exterior pôde
causar' á republica. A Elrei nosso Senltol".-E um manuscripto em folio de papcl
de Hollanda, e compr bonde 46 pago acompanhado de uma carta autographa do
auclor, dirigida ao ministro Sebastião Jo é de Carvalho e Mello, depois IOarquez
de Pombal, e datada de Monte-mór o velho a 6 de Março de 1758. .

N'este erudito e bem trabalhado discurso mostra Pina de MeUo como os IJI·
stitutos rnonasticos haviam degenerado de suas regras e fervor primitivo, accu
sando a ambição e luxo dos monachaes, e a ociosidade dos mendicantes: per uade
:i necessidade de uma prompta reforma; de que se prohibi se a introducção de
novas ordens, ou convento, e e reduzisse o numero dos existentes, difficullando
as profissões, e obrigando a todos a voltar á exacta observancia das regra da~as
por seus fundadores, e a conformarem-se com os verdadeiros principias do chrls,
tianismo, de que andavam totalmente desviados, elc" etc. -liral parece obra da
mesma penna que tres annos antes se empenhara com tamanho ardor na defeZll
dos jesrutas.

FRANCISCO PINHEfiO GUIlUARÃES, nascido na, cidade do Rio de
Janeiro a 23 de Dezembro de 1832, e filho do UI'. Francisco José Pinheiro GUIIDa·
rães, já commemorado n'este vo"lume em lagar compet nte. Doutorado em Medl'
cina pela Faculdade da mesma cidade, e a ella admittido como Opposit?r, ~ra ~J
1865 primeiro Cu'w'gião da Armada Imperial com a graduação de pl'lmeu'o, '
nente; Deputado á Assembléa provincial do Rio de Janeiro, e já por seu .merJ~o
litterarios como escriptor distincto condecorado com o habito da Ordem JmperJal
da Rosa; quando impellido pelo fogo do palriotismo determiuou alistar-so nos cor
pos de voluntarios destinados a operar activamente na guelTa conb'a o p:Jl'aguay,
Sendo de principio nomeado Capitão do 2,0 batalhão, e Jogo promovido a Te~leDte'
Coronel commandante do 4.° marchou para a campanha, onde se dis~gUlu por
acto succe sivos de intelli~encia, valor e dedicação, comportando-se d,gnar-~J~
já no commando do referida batalhão (qu depois teve o n.O 27), já na qua I o
de Ajudante-general junto ao commando em ehefe, e durante algum tempo COfie
commalldante de uma brigada. Em remuneração dos serviços prestados fOrm-li~
conferidos os graus de Cavalleiro e Omcial da Ordem do Cruzeiro -rOl'. ec,re da
imperiaes de 28 de Ago to de 1866 e 14 de Abril de i868, e o de Di~IlI(al'1°868
Ordem da Rosa por outro decreto de 11 de Maio de :1.870, Em 2 de ~falO de I
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fOl'am·lhe concedidas as honras do po lo de Coronel do exercito, que já era de
comrni são, e ulLimamente promovido a Brigadeiro honorario em 7 de Maio de
1870. ma succinta r senha d'es es erviços póde ler-se no Dim'io do Rio n.O H8,
de 30 de Abril de 1870, pago 2.", coI. .2." e 3.", l) na pago 1.." anllUllciando oregresso
do bravo militar com o corpos do seu cOlnmando nos eguintes conceituoso pe
riodos:

uVollllltanos da pat~'ia. - A brigada que deve chegar boje ao nosso porto é
composta em sua totaüdade de fluminen es, e entre elIa se acha o 4.° de yolunta
rios, tendo por eu commandante o iJlustrado e benemerito coronel, o dr. Pinheiro
Guimarães.

"Está gravada na memoria publica a maneira pela qual a população d'e ta
capital se conlporlou ao despedir-se no arsenal da marinha,' assi lindo ao embal'
que d'estc hcroico batalhão. Hoje volta elle dizimado; talvez não restem cem d s
se bravos que têem a felicidade de voltaI' ao seio da pah·ia. Mas o seu idolatrado
commandallte, o tittera.to, o medico, o poeta, o deputado provincial, aquelIe moço
cheio de vida, na flól' do annos, volta coberto de cicall'izes, lendo sido ferido em
memoraveis combate, e de cabellos branco, mas enlre esles signaes de gloriosos
sacrifirios, vem brilhante de gloria pela sua constancia e denodo.

u1 6 , fluminenses, temos obrigação e sentimos prazer em recebel·o com en
lhusiasmo e grande satisfação.

"Consta· nos que o governo tem marcado as ruas por onde essa brigada tem
Ile pe.rCül'l'er, e n' lJas não eslão incluídas as do Ouvidor, e Direita senão até á
da VIOlas, hoje do senador Theophilo Olloni. Pedimos, em nome dos habitantes
das ruas do Ouvidor, Direita e suas immediações, que não nos privem do goso de
vel' p~ssal' esse bravo fi frente dos seus valentes commandados, para que pos amos
Vlclol'lal-o como desej3ll1 todos.

•As ruas do Ouvidor e Direita são a mais adequadas para esta festa militar,
elI'aquella, onde está eslabelecida a maioria da imprensa diaI'ia, terão os seus
mora~OI'e grande jubilo e serão reconhecidos ao governo, se os attender na sua
uppbca, o que e peramos que aconteça.»

u•. Adcscr'pção da entrada acha-se na Re(or-ma, jornal do Rio, n.o 97, de 3 de
lUillO.
. Tambem no mesmo Dial'io, n.O :1.37 de 20 de Maio, vem minuciosamente des

Crtp~o o banquele solemne, que brasileiros e portuguezes amigos e admiradore do
coroJo o guerreiro e illustre Iilterato lhe oITereceram na noute de :1.8, e a que pre
cedcu uma recita, dada em honra sua no theab'o de S. Lili . Vejo ácerca do mesmo
assumpto o Jornal do Comrne/'cio do referido dia.
h' Os. ~ cripto do SI'. Pinheil'O GlLímarães publicado pela imprensa, e de que

CI nobcla, são os eguintes:
('l:h 2665) Os pantanos do AtelTado e sua influencia sobre a saude dos visinhos.

'l'yp
ese apresentada a fim de obter o grau de doulol' em Medicina.) Rio de Janeiro,
. Umversal de Laemmert :1.856.

d 266~) Algumas palavras sobre a epilepsia. (rrhese de concffi'SO para o logar

l
eoppo ltor da Faculdade de Medicina.) Rio de Janeiro, 'fyp. de D. L. dos an

eos f859.
2667) OCom1llendado1': romance publicado em folhetins, no Jornal do Com

IRerclO de 29 de Abril a 29 de Maio de 1856.
I 266?). 4 ~'evoluçüo or-iental, e a broc/mm do sr. Heitol' Vm·ella. Collecrao de

cal ri ~s8ud8l1'lgtdas á ~'edacçiio do J01'nal do Comme1·cio. Rio de Janeiro, 'fyp. acio-
la 1 o . 8.° ~r. d.e :1.66 pago .

G1 266.9) T:ltst01'W ele uma moça ~'ica: elmma em qtutt~'o actos, ,'ep/'esentado no
yllma.s1O d1'a1llatico. :Rio de Janeiro, TY1). do Diario 1.861. 4.° de IX-95 pag.

Com uma carla·prefaclO do SI'. dr. Henrique C ar Muzzio que lambem ácerca do
~es~lo drama publicara um folhetim no Dia~'io do Rio n.O 280, de :1.3 de Outubro

Q o anno.
•670) A P1mir.ãO: dmrna em lt11l p,'ol.ogo e tres actos; 1'ep1'eslmtado pela pri-
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meim 'lie:: no (}!lmnasio dr"amatico a 7 de Maio de 186q. Rio de Janeiro, Tl'P.
Perseverança 186(J,. 8.0 gr. de 178 pago com o reh'ato do auctor, rosto e mu ica li·
1bograpbado .

Foi em 1853 redactor principal do Academico, perioclico da Sociedade Aca·
dernica, de que era. presidente; e escreveu arligos de critica lheatral e litleraria
no Correio mercantil e Jornal do Commercio, e outro scienlificos na Gazeta me·
diu/, etc., elc.

FRANCISCO PINTO PACHECO (v. Dicc., tomo lU, pago 36 e 37).
O Tralaelo da gineta (n.o 1718) é acompanhado de um retralo do auelor, de

gravura aberta a. buril, ma' pouco aprimorada. Esle reb'ato falta. comtudo em ai·
guns exemplaJ'es. Ião me recordo se o tinha um, que 110 leilão da livraria GlIbian
vi arrematar para a Academia de Bellas-artes por 1.~850 réis.

FRANCISCO DA PONTE nORTA, Commendador da Ordem de S.
Tiago, Major de Artilheria, Lente de Mathematica na Escbola. Polytechnica de Lis·
boa, e Lente jubilado da Eschola naval: Socio ef1'eclivo da Academia Heal das
Scienciq de Lisboa, etc.- I . na cidade de Faro, no Algarve, a. 6 de Março ~e
1818. E filho do urigadeiro reformado Fra.ncisco da Ponle Horta, e de D. Juha
Maxima Horta. De eu irmão, o con elheiro Jo é Maria de Ponte Horta, e fez com·
memoração no tomo v, e se fará novamente no Srtpplemento.-E.

2671) Estndo synthetico sobre as secções conicas. Lisboa 'l'yp. da Acad. R.
lias Sciencias 1865. !~.o gr. de 58 IJag., e' mais uma de elTa.ta, e nove estampas,
Foi tan1JJem incorporado nas Mem. da Acad., nova serie, classe Ln

2672) Qriadj'i{olr'o ballistico.-Esludo inserto nos Annaes das sciellcias elei·
t1'as, publicados sob os auspicios da Academia, Ln classe, tomo J (1.857).

2673) PCtr'allelog1'a.rno das forças.-Idem, no mesmo volume.
267(J,) Fonmtla symbolica do SI'. Daniel, e oulrct formula sym.bolicll.- Idem,

no mesmo volume.
2675) Uma Jn"opl'iedac1e dos coe/licientes do binomio.-Idem. .
2(76) PCl1'ecer da C011lrnissii<> que propõe o S1'. Daniel Augusto dlt Silva ao lo·

flO1" de socio de meri/o da Ln classe da Academia,-Nos ditos Annaes lomo II,

pago 193 [L 21.2.
2677) Nota sobre a egualdade dos polYflonoS.-No J01'1!a1 de Sciellcias malhe·

nU/licas, pltysicas e natrtmes, pU]Jlicado oh os au picios da Academia, no lomo I

(1868) pago 6 a 12. .
2678) 1\ota sobl'e alguns theoremas de geomet1'ia.-No mesmo jornal, dJlo TO'

lume, pago 97 a 105. 969
2(79) Exercício de geometria analytica. - Dilo jornal e volume, pago •

e 270. v

<.1'" 2680) 1\ota sobre algumas p,'oposições It'r'illmwticas,- Idem, de pago 27~.a
•.18. .

2681) No.tas SOÚl'e umlt Pl"OlJosiçiio de statica, e .1tIn problema de fleome/rw,
-No mesmo Jornal, tomo IJ, pago i a 6. . .. '

2682) 1\otas sobre algumas Jlroposições de geomet?'ia (com appllCarao as sec'
l/ües conicas).-IdelO, pago 1.60 a 181. .

2683) Algumas PI"o]J1'iedac1es das conicas, deduzidas da gel'açiío paral/elagla'
mica. .

O r. Horta é re peitado geralmenle como um dos nossos malbematico m:US
distinctos na actualidade, e os seus trabalhos tidos pelo estudiosos na conta de
ouras de notavel merecimento.

FUANCISCO PORTELJ.A, ou FRANCISCO PIRES illilCUADO
POllTELLA, Doutor em Meilicina. pela FaCilidade da Bahia...-E.

268g,) A 1'esecç(Ío do cotovelLo. Bahia, 186g,. ('l'bese inaugural.) .' l'Ue.
2685) Poetas campistas, Pl'i11lei1'Ct e segunda parte.-Arligos de crlllCH J
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raria, inserlo no 1Ilonilor campisla n. os 1.02, iO:.! e 136 ue 19 e 22 de Septembro,
e 10 de Dezembro de 1868.

D. FRANCISCO DE PORTUGAL (v. Dicc., tomo III, pago 37 e 38).
A dala d;). impressão da A?'le de gala/nleria (n.o 1724,) está errada, e deve

ler·se !682, em logar de 1692.

• FIUNCISCO Pl\AXlmES DJ~ ANDRADA PElnENCE, Doulor em
Meclicina e Lente de Anatomia e Pathologi;). na Faculdade do Rio de Janeiro.
X B:llllesma IJrovincia, a. 2! tIe Julbo de 1824,.

Consla que imIJrimira. algumas Tltcses e publicara. uma Grllll!?nalü:a porl1l
'1Ile:a, e não sei se laluLem alguns escriptos por OCCiI 'ião da lucla em que tomou
parle couh'a a irmãs da Charidad . Nad;). d'isso me foi possivel ver, e não po so
porlanto dar aquj a descripção de laes obras por falta dos esclar cimento neces
'<Irios.

FIl. FRANCISCO DOS PRAZERES lUARANUÃO (v. Dicc., lomo JIl,
pago 38 e 39).

1)01' informaçJio havida do falecido João Franci co Lisboa, que pos uia uma
copia da Pa?'Undllba (n.o !731), ollhe que 171'. Francisco estav[t aind;). 110 Mam
liMo em 1819. A sua relação h..i torica cheKa até 1820, e parece que só depoi
(['esse anno sah..isse do Bra iI para Portugal. E poi de crer, que se em 1814, veiu
ao reino, voltasse llov;).mente para o Brasil, onde se demoraria até do epocha refe
nda.

A Brcte noticia de Panoias (n.o !727) conLém 32 pago
Accrescem ao e cripto mencionado os seguintes:
26~6) Discurso a favO!' da Associacüo da p?'opagarüo da fé, pcwa ser lJ1'égado

lias habllantes da' aldécts, ctc. Porto, 1~4,3.
2687) Calalogo allJltabelico cm port,1lglle::; dos nomes dos Semclos, com a indi

cuf!1o do dia da festividade de cada 1l7ll. Ordenado pm'a servil' úe gttÜl a quem
qlllzer saber em porlugue::; o dia da t'eslivülade de qualquel' sanclo, etc., e tam
bem póde servi'l' pcwa cscolher os nomes que se podem p6r aos meninos no baptis
1110 e1J(wa ap?'ClldCJ' a escrever correctamenle os nomes de IlOmens e ?nullteres, ele.
Parlo, 'l'yp. COlDmercial184,7. 8.0 de 4,5 pago e mais duas de errata, etc.

. 2~88) Collecriio de etymologias bmsileims.-Impres :l na Revista do Jn tiLulo
HJ~lol'lcO e Geograplllco Era ileiro, cm 184,6.-EI11 um qmu'to de papel oito, com
o1lll11,o impresso Obras do Flaviense, d clara o auclor ql1' na impre são das EI1/
1II~109laS houvera erros lYl)ograph~co , os quaes lraz emendados em numero de
sei .

FllANCISCO DE QUEIROZ PEREII\A, natural do con elho de EJ'
mello na comarca de GtulO.u'ães, e Jlascido no anuo ue 1719.-JgII0l'0 as mais tir
cumstancia de 'lia vida.-E.
. 2689) qo!npenclio arilhmelico, oúm muilo 1tlil lJam pl'úlCilJianles ((ln'ellde
lellt com facIlldaele Iodas as especies de contas, e saberem 'liSa?' cl'ellas, ele. etc. A
este ?/leSl1lo volume se ajuntct a Guia de conladores de MOllte Real Pia?lwnle, ae
cl'escenladas as taboas, e explicado novos modos de usa?' cl'ellas, e oulms mais
COu.as (que n'ella-s se vertia), etc., etc. Obm nmilo ntil, e manual pam toda.s as
~~soas, .e~c. C~imbra, no Real cone~o das Artes 174,9. 12. 0 de xll-356 pag.-

Ova edlçuo, LI hO:l, na Imp. Regi:l 1~16. 16.0

, • FRANCISCO QUIRINO DOS S.l.NCTOS, Formado em Direito pela
}:tlculd~de juridiCit de . P:lulo, e nalural U:l ll1eSI11;). provincia.-A ua J)iograIJhia.
I eral'la aLé ao tempo em que na dita Faculdade cursava o gua.rLo anno (!862)
D~m no Album l'Íllera?'io do sr. dr. Antonio Manuel dos Rm , pag.. 216 a 226.

ella consta que pertenci:l como membro eJTecLivo á Sociedade Culto á Sciencia;
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que ?ccup~ra difl'erentes cargos no At~leneo Pa~ljstan?, e era Vice-presidente do
EnsaJo Philosophico. Que nas íJ1emonas e Revlstas d eslas as oClações publicara
diversos artigos em prosa e verso; e que redigiu os jornae Lyrio em i860, eRa·
zúo em 1862. Tinha tambem compo to um drama A Filha do judeu, já appl'ol'ado
pelo Conservatorio dramatico da côrte, etc.

Posteriormenle ti. epocha indicada publicou:
2690) Est1'ellas en'antes. S. Paulo, Typ. Imparcial de J?acr-Um Roberl~ de

Azevedo Marques 1863. 8.0 gr. de V1u-94 pago e maIS uma de IIldice.-SHo I'mle
e cinco trechos, ou. composiçÇ5es Iyricas, que f~rmam o li~'o 1.0 da .poe ias d.o
auctor. Promette ahi um 2.° livro, que sahll'á (cliz) quando bver occaslHo de CUl·
dar n'elle.

A bpa acceitação e acolhimento com que este volume foi recebido da im·
prensa, deverá. ter servido ao illustre poeta de estimulo para a publicação do se·
guinte, que todavia ignoro se foi ou não impre so, bem como me falta o conheci·
mento de quae quer outras producções sua , exceptuada a seguinte que vi, e lenho
presente:

2691) M. Pinhei?'o Chagas (A Vú'ge1l1 Guamciaba).-Apreciação critico·lil·
terar'ia d'este romance, publicada. no Con'eio paulistano, e d'ahi transcripla no
Dia'rio do Rio de Janei?'o n.O' 55, 60 e 61 de 4, 10 e 12 de Março de i867.

P. FR.ANCISCO R.APIlAEL DA SILVEIRA l\IALBÃO (v. Diu., lo·
mo III, pago 110 e 4i).

M. em Obidos a iO de Novembro de i860.-Não desagradaI·ti. por cel'lo a~
leitores verem aqui inserta uma carta, em que o estimavel padre d<i. razão de SI
e das suas cousa', dirigiua ao sr. A. F. de Castilho, que em '1860 lhe pedira no
ticias d:l ua vida juntamente com uma nota para a er ão dos Fa 'los de Ovidio,
que S. ex.' prepaI'ava por esse tempo para a impressão. Vai pois a copia da 1:.'11"

ta, cujo autographo o meu respeitavel amigo, e collega na Academia teve a bon
dade ue commllllicm'-me, consentindo que eu fizesse d'ella o uso que julgasse a
proposito.

Eil-a, pois, fielmente reproduzida: .
«IlJ."'o e ex.mo sr.-Obidos '1860, Março 27.- Tão respondi lo~o à ultima

C<1J'ta de v. ex.' por estar incommodado. Faço-o hoje, sendo mais explJcito no que
já lhe declm'ei, por desejar atisfazer como pos o ao seu empenho.

«Nasci nesta villa a i6 de :Março de i794. Sou filho de UIII Lomem ue algum
nome entre nó (o bacharel Francisco Manuel Gomes da Silveira MallJão, 11Islo·
riador de sua propria vida) do qual V. ex.' já apreciou o merito poetico na ua
Excavaçôes, dizendo u'uma carla ao A enlis:

"E os Malhões, mais poeticos vivendo,
Que não compondo de leixados versos.JJ

. c/renho emp!'e .vivido ne ta terra, til'ad,o o tempo de mi~ha eduC<'lção lílle
rarla, e al"umas ligeiras ausenClas. Nunca fUl n'ella o que aqul pode er um pa'
dl'e; parocho, juiz de il'mandades, prov dor da Misel'icordia, el:c.

"Segui lia Selllinario d Sanl,lI'~JJl ]JUi' JlU"~ alluos (eJJlrillH)o o e ludo da
grammatica porlugueza, e lalim, preparatol'ios de rhetol'ica, poelica 6 loglca).o
curso dos estudos ecclesiasl:icos. Escrevinhei ba tante em rapaz, Ulas nun~ fi.?
celleiro. Além de alglills mtigos, e poesias fugitiva pelos jornaes,. só_ unpnnll,
como ja disse, alguns Sennôes, 1111 Serões da aldéa, e uma Alrléa ch!'lSt(~, da qEual
somente se publicou a La parte, e perdi as outras que ja tinha arranjadas, IS

aqui o que tenbo a dizer, e li. pUl'idade! .
«As muita enfermidades que tenho solJi'ido trou..xeram-me uma velhl?6 pre

matura. O tempo do minha vida militante está passado. Agora solu11l ml1n Sllper
est sepulcll1'um.

aQuem não diz de si (nem justamente quer que ninguem diga) se não o gue
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se pode dizer sc~ que os outros e riam, não tem uma. modest!a h)rpcr-philo o
phica, ~lyper-(;IU'J tã:. é um hom~m que.ama a verdad' e a S(;JenCJa. ~e alguem
diz maIs do que eu digo, salJe mais de mmha casa que eu..Hem tto PO] a v. ex.a

o inventario exacto dos tarecos d'eUa; não sonego nada. E sempre lLlli UOS mais
conslantes admiradore de v. ex.·, e além d'isso, att.° v.or e cr.O obrig.",o=Fran
cisco Rafael da Silveira Afalltüo."

Accrcsce pois aos escriptos que ficam mencionados:
2692) C0111memomçiio necrologica do finado Paulo Romeiro da Fonseca) de

pulado em c6rtes. - Sahiu no Dia7'io do Governo n.O 24,5 de 18- de Outubro de
1859.

2693) Serões da aldéa) ou dialogas sobre vm'ios asswnptos ctwiosos pOJO JIila
lluio, n.O' i e 2. Lisboa, na Imp. Hegia 1830. 4.° de 20 pago cada numero. São es
criptos em quadra octosyl1alJa.

2694) As cüs e a 7'uga senil.- ata, appensa á h'aducção dos Fastos) no
lomo 1lT, pago 197 a 200.

lia tambem alguns veros seus na Distracçiio instl"uctiva) ruJJricados com as
iniciaes F. R. G. S. M.

Da collecção de Sermões) que principiei a descrever ob n.O 1736, e que se
deu por terminada com o falecimento do auelor, haviam sido impressos ainda em
vida d'elle mais os que se seguem: 8.° Eucharistia. 9.° ACÇão de graças. iD.o Exe
qwas do Conde de Bal'Lacena. H.o Sancto Antonio. 12.° 1. enhora dos l\1al'tyres.
13.' . Senhora. da azar th. 14.° Preces na Luva ão da cholera-morLus. 15.· San
ctissimo Sacramento. 16.° S. José.
. Estes com o' já referidos formam um volume de 286 pago e mais uma de in

dice. No frontispicio de algun exemplares lê-se segunda edição: porém creio que
nenhuma dillerença fazem e tes dos da primeira ediçiio, se é que na realidade não
pertencem todos a uma só e unica edição.

FU NCISCO R.AYl\IUNDO CORRÊA DE FAlUA Coronel e Pro
le l' ~a cadeira. de lingua brasileira, instituida no Seminario epi copal do Pal'~
pelo iJl~pO resignatario da mesma diocese, D. José Alfonso de Moraes 'lol'l'es.-E
natw'al da provincia do l\farallhão.

Consta dc uma noticia inserta no Jornal do Commercio do Hio de 29 de Sep
lembro de 186!J" que tinba a es e tempo e cripta e publicada uma Gm7nmatica
da ltngua bl'Clsileim, e preparava egualmente para. a iml?res ão o Dicciona7'io
COJnl!/eto da l'ingua tttpyca) havendo já para esse eifeito obtido da Assembléa pro
vmclal um sub idio de 800.$000 réi .- ritO vi porém até agora nenhuma d'essa
obras, nem posso dar a respeito d'eUas mais preci a indicaçãO.

.FRANCISCO llA1.'1lIUNDO XAVffin. DA COSTA (v. Dioc.) lomo III,
pago U).

Ajunte-se ao livro já mencionado o seguinte:
. 2695) Apologia critico·chimica e pllm'maceutica ao lJt'i7neil'o tomo ela obl'a in

1111~I{(da "Elementos de CIIÍ7nicct e Plta?·macio.lJ 'lue lia P0'/lCO deli á lu:: lJfamtel Joa
QUI/li Helll'iques de PIIÍt'fl.J medico. Li 1Joa, na omc. de Francisco Luis Ameno 1786.
.' de VIJ-:!J,op pago
. q chimICo é h'actatio com assas clesabrimento, e cen urado de hyp0C'l°itct na

~ClC/lCut) e de ignorante com praça de sabio.
.' ~lllda não vi d'e te livro mais que um exemplar, que em Fevereiro de :1863

eXIstia em poder do SI'. A. M. Pereira.

l>, Fft:4.-NCISCO R.ECREIO (v, D·icc.) tomo rrr pago 4i n. 44).
d c:D~lIcertídão do seu bapti mo, que tenho presente, con ta que na cera uo sitio
e ac~ la a 3 de Agosto de :1800, e fora bapti ado a :17 do me mo mez na egreja

a:Gochilial de S. Tiago da villa de Almada. Seu pae Bento Rasqueiro era natural
a za, e sua mãe Thomasia Maria nascida no Barreiro.
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FR7"-NCISCO RIDEIRO ~OS GUI1l~:À-ES (v. D!cc., tomo m, pag.44).
Asslgna,'a·se tambem FrauClsco Lobo Hlben'o dos GUImarães. Doutorou· e

no 1.· de Jullio de 1792. Era ual1u'al de Felgueiras, com:.u'Ca de Glúmarães e fi.
lho de Maunel Jo é de Sousa Lobo. '

FR. FRANCISCO ROllALLO (v. Dícc., tomo rrr pago 4lJ:).
Foi Professor de Hhetorica no mo teu'o ue Alcobaça. Aos e criptos meneio.

nados ajlllte·se mais:
26~6) Ol'açLÍo gl'atulatol'ía pelo llescobl'inwnto tia. conjur-açúo machinada COI/·

tm a vICia e pessocb do e:r;."'· SI'. 111m'que;:; de Pombal. LISbo~t, na Ofic. de Francisco
Borges de Sousa 1776. 4." de 22 pago

FR.tL.'\lCISCO RODIUG ES DE F.l.RLl., Verificador da Alfandega do
Porto...-E.

2697) .11fappas estatisticos da Alfandega do Porlo, pe9'tencentes ao a1l1W de
1860-61, mandados publicm' pelo dó'ecto!' da mesma J. A. P. de S01tSlb Coutinlio
Batsenu(o, etc. Porto, 1862. FoI.

FnA CISCO RODRIGUES LOBO (v. Dicc., lomo m, pago 45 a 48).
Parece que será já agora impossivel supprir a deficiencia de noticia que e

encontra nos l)iographos, relalivamente á vida e acções d'esle nos o e limave! elas·
sico. De um soneto seu, escripto em 1621, e que vem junto ao SennLÍo préglldo
9WS exeq~bias de Filippe DI por Fr. Anlonio dos Innocentes, vê·se que tinha o
grau de Licenciado. E se atlentarmos no modo como a seu respeito fala o impl'e·
sal' Jorge Hodrigues na declicatoria da reimpressão do Condestabl'e fei ta em i6~7,
e pelo mesmo typographo diri~ida ao Duque de Bragauça D. 'fheodosio, deve 1Il'
ferir·se com a ma.,xima probabllidad que Lobo era já a e se tempo falecido; isto
é, que morrera entre os aunos de 162::1 e 1627. Acerca dos seus amores com mna
aia ou dama ~a Duqu~za de Cam0ha (senão com a pl'Opria Duqueza) podem ver·
se as 111émonas do biSpo do Para D. Pr. João de S. José, a pago 12lJ:. E de UUl
soneto manuscripto, composto por auctor contemporaneo e aJlusivo li s~a morte
(do qual tenbo ha lUuitos annos copia, sumida aclualmente enb'e a mullid~o dos
lUeus papeis) collige-se que era havido por clwistão novo, e su peito dejlld~smo.

Pelo que respeita á apreciação da obras ele Rodrigue Lobo, conSiderado
como prosador e poeta, vej, o tambem Cm'so de littemtu'reb nacional do r. conego
dr. F~rnandes Pinheiro, a pago 18'1, 232 e 235.

As eclições da PI'imavem, que ficam mencionauas (11. 0 17(8) póueaccrescen·
tar-se uma, de que vi o exemplar que possue o meu amigo J. da C. Cascaes, fClla
em Lisboa, por Antonio Alv:.u'es 1651. 8.", se é que não for esta a mesma que
descrevi como de 1650, sob a fé de Barbo, a Machado; o que estou inclinado a
crer, até pela data da' respectivils licenças.- Tanlbem se reimprimiu jlUlta CO

d
"

a Côrte 7Ub a/dtia. Li boa, por João Al1tunc & Francisco Xavier de Andra e
1722. 4."

Quanto á. C~l'te 7Ub ltldéa (n." '176lJ:) accresc~m egualmente v.aria,. edições r'
bre as que dClxel apontadas. Taes são: unja de LI 'boa, por AntonlO Alvares, i6~~:
8." de que po ue llla exelUplal' o sr. Visconde de Azel'edo.- Outra da JIle~ma CI'

d~de, por Antonio Crae beeck de .MeUo. 1670. 8." de Iv-:359 pag., que e:~ste::
Bill!. Eborense.-E ôutra, tambem de LIsboa, por Antoruo Pedroso Gall':Jo 17"".
8.· de 344 pago ,\ .

Da edição lJI'illceps de 1619 vi em poder do r. Firranicl1e um exemplar,
consta. de v-161 folha numeradas só na frente. ,

Em um volume enquadernado contendo Autos avulsos, que existe na nM
Nacional e pertence á livraria ~e foi ue D. Francisco de M 110 ~~:Jnuel, depa·
rou·se-me UIIl exemplar do n." 1166, unico que até hoje bei "Vi to. E no formalO
de 4.·, e con ta de 32 pago sem numeração. _,

Este auto é escripto parte em lingua. castelhana, e parte na portugueza. NeUe
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alam o e1npel'udor. um capil;io, um guarda, um aujo, o Diabo, Louren o paslor,
Fabio pastor, Cintio pa tor, Silvina p:l'lom, e Mendo raünllO.-Heunido a e te,
'! formando p;u'le do me'm OI)uscuJo, e acha o EIl/'teme;:; do poe/lI, em que ão
interlocutores um poeta, tulJ ratinbo, lima dmna, dons soldados. Não se dechu'a,
nem consta por 1ll0UO [lJgurn _e este entTeloez é tambem de How'igues Loho, ou
se pertence a outro auclor. E lodo cscripto em versos portuglleze . Vê-se pela
liccJl~a finaes, (.rue no primeiro auto n. censura cortam. arguma cousas.

D. FIl \NCISCO nOLI1l1 DE JIOUR1\. (v, Dicc., lomo lU, pa rr, 4,8 e 4,9).
Aproposito do eu poema Dos lYovissi1ll0s (n,O i771) tive de ponel r:u' a du

rida que me occorrin. ácerca da edição d'esse poema feita em i6:23 na Offic. d
Pedro Crae beeck de que exi tem exemplal'e , e a oub'a que Pedro José da FOII
~ca c O auclor do pseudo-Cata./ogo da Academin indicavam com a Ul~ mlL data,
mas allriblliudo·a a um ÍlllI)re 01' Domingos Martios, IÍome de louo dosconli 'vido
1105 annaes ua nos a typographia, A chave d'e te enigma, que l)arecia indecifravel,
acha·se hoje em meu poder, e de, o-a, como varia' oub'as noticia á perspicaz sol·
licitude do sr. Vi conde de Azevedo. Ei -aqui o que . ex,' me escreve do Porlo
"III Cllrta de 8 de Jmeiro do corrente moo.

•luclu a lhe remetlo unJa clU'io idade. Em lempo houv n'e ta cidade Wll ce
lebre livreiro Co la Paiva que leve a mais preciosa colJecção de lino raro que
por aqui se conheceu. e que eUe compron no primeiro qum'lel d'este seculo ahi
"III I,i boa, e em muilas outras partes, Po uia 11m exemplar dn. primeira e J'ari',
,IIU:l edi~ão dos Novi:simos de D. F1'((1/,ci co Bolim, que eu lhe comprei. Não lin!Ja
fl'Olllispicio, porém servia-1I1 d'elle o papel que junto remetlo, Eu ha.via-Iho ti
rado.. e mandado imprimir um em t~1lo quasi fac·simile do da primeira edição,
~f\'IlIdo });u'a modelo um exemplar que hana. na livraria do meu falecido amigo
~bo!n,á' Norlhon; e como lira se ao meu exemplar o tal papel, que servia ue fron
hspmo, elll ,ez de rllsrrm' e 'I ,guardei-o casualmenle em mlla gayeta, onde jazeu
mwtos anno com diyer os ouh'os papeis. cho-o agora, e lembrado de u\lJa ·lt:L

obscrva~;io qu li no lomo III do Diedollario, entendo ql1e es~e meu xelllplar foi
o,que viram o auclore do pseudo-Catologo, que em mais exame leram o Do
IIl1l1go' Murtin' que e t:i no Jundo dOJ)up I que Jhe servia de 1'0 to onde co tuwa
"~Iar o nome do typograplJo, e eslupi amente o deram como tal quando elle nrr,Q
1hz, :eguntlo é costume, Por Domillflos Martins, mas simples clari' illlamenle
lJollll1lYO' ilIU1-tills c/a Veiga r c. E lera d cerlo o dono do livro que lhe fezr" man,dou fazer aquelle Ji'onti picio ratão, como verá, e poz alI i o eu nOllle, e
0"0 ~diante a data da impre ão 1623, E nole v, que a lelra é exaclamente da
!lI1IJJCIl'a. metade do secul0 pa ado bem pronunciada. A sim fica explicaua a 'ua
JudlClo'a lItwida sobre o tnl upposto impre 01' DomiD"o Martin, e ainda wai'
ale'ó1m~dadc com que IJrocediam os auclores do p eudo-Calaloflo tc.»

A] ~o não lenho mais que accrescentar sen;''[o, que Domingos Martin ua Veiga,
;I~C c PIZ firmi/üw do SCl1lelo O/lítio, foi eH' ctivamcnte UIlI curioso ajl1nlador tle
.'11'0' portl1gueze raros, na primeira metade uo seculo XVIII. Costumava 1Jor o
~u nome no' exeIllplare' que pos uia, (;01110 lenlio 01) el' ado eUlllluilo', e eu
Iue mo possu~ nlg11lls que Ih' perlenceram, e trazem e' a indicação; tllltrc outro'
11m 'Ia Chl'UI/II'(f de n, Juúu f. pur FCl'1Jão Lope'. etc, et-, Tuuo poderei IIJoslrar
aal~uel1l, f[lle difficiJ de convencer, prelenda verificm' o ponlo,

I FnANC~SCO nOJUlLl\'O GOMES JUEInA nascido aos 9 de Março de
G808 em r~aYClra., Jogar proximo da villn. () concelho de Oeil'a , filho de Francisco
r,~n~cs J[CII'a e r1~ snn. mluhcr D, Ma~'in. Elll(Cnja elo Ca]'m~. J1n.l?ilila~o com alguns
hi U o ecunc]arlOS c o CUl' o da antJga Aula do COI11UJerclO, fOI el11 30 de Dez m
,~o de !83~ nomeado (precedendo conc.ul"o) AmaJlllen'e de segunda classe da
~Jirelal:HL do, Arcllnl do Exercito, cargo que desempenhou alé ser d'clle 'xoue-

10 a leq~enll1ento seu Cln 13 de Outuhro de 1837.
Orgarusm'a_ e em :Mar~o ou Abril tl'e 'se auno n. empreza creadora do jornal

TO~O IX (SI/pp/,) 2~
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o Pano1'a1ltu (v. no Dicc., tomo VI, o n.· P, 5) ouja díl'eCçllO litteral'ia fora confiada
ao sr. Alexandre Herculano. Foi por este seu antigo amigo, e hoje cLlIlhado, con·
vidado para tTabalhar na respectiva r dacção conjLmctam nte com o 1'. Rodrigo
José de Lima Feliler (v. o artigo compelente no tomo VII); e em Novembro se·
guinte accumulou com esses lrabaUlOs os do escriptorio da Sociedade proprielaria
da folba, e a revisão d'esta, sendo mais tarde encarregado tambem da administra·
~ão da typograpilla.. De 1.3 de Julbo de 1.839 em que o r. A. Herculano deixou
de ser principal redactor, até á uspensão do jomal em fin de 1844, pesaram soo
bre elle os cuidados da redacção, por modo que não ha n'esse il1lel'vallo numero
algum que não contenha tral)albo seu, pelo metias de compila ões, xlractos, Ira·
tIucções, ele. Na qualidade de enoarregado da typogl'aphja da ociedade ilirigiu
pelo mesmo tempo as publicações litterarias por ella reali adas, laes como da
CIl1'onicu do canleal1'ei 1J. Henl'ique, para a qual escreveu o prologo e notas; da
s 'gunda edjção da Relaçao da viagem do padre Manuel Godinho; da Reflexões
sobte a lingua POl'tugueza do P. Freire, ampliando n'esta e pondo em ordem a
maior parle das notas, para que o sr. J. H. da C. Rivara fornecer;], apenas breves
indicações, com excepção da que ver a sobre auotores classicos, e poucas mai ole.

Dissolvida em 1.8!I,5 a Sociedade propagadora dos Conhecimenlos uleis, cnu'ou
para o serviço das Companhia das Obras publica da Portugal e Confiança Xacio·
nal, cujos escriptorios se achavam reunjdos; e em ovembro de :1846 pa ou a
ser empregado do Banco de Portugal, creado em 19 d'es e mez, e n'essa colloea·
ção se conserva até hoje. .

Por occasião da. ephemera resUl'reição do PanorCt1/w em 1846-1.847, escreveu
para elle alguns artigos de parceria com o sr. Felner, e outros amigos; e da me·
ma sorte concorreu na seguuda reapparição do jornal para os primeiros volumes
que publicou o novo eilitor o sr. Fernandes Lopes.

Ha. tambem aJ'ti~os seus na nlustraçüo, jornal universal (1.845 e i8~6); na
llll!stmçLÍo Luso-bms~leim (1.856 e 1.858); no tomos I e II do jj,,'chivo pittorfi:O;
e na segunda serie da Revista universal, desde que d'ella tomou conla o faleCido
Ribeiro de Sá.

Na Cal·ta, jornal politico, fundado em 18~7 e interrompido em Fcvereiro de
1848, publjcou om follJOtills parte da ver ão do romlillce de Alexandrc Dumas
"Os quarenta e cinco". E na. Revo[uçLÍo de Setembro foi redaclor çonslunle dos
noticias estrangeiras desde 1.848 até Fevereiro de 1.862, supprintIo tambem pone'
zes, na. falta de redactor especial, a chronica das noticias avul as.

Um ataque tIe hemiplegia, que lhe sobrc.veiu ha anno, do qual não poude
ainda reslabelecer-se de lodo, trou -e-lhe a forçada abstenção por muito I.eulpodo
lTabalhos litterario , lendo tIe enlão para cá escl'iplo apenas UUla ou outra vezal

d
'

guns arligos avulsos, v. g. um que no Jornal do Cormnel'cio n.• 4426 do to .e
Ago lo d 1.868 se publicou em Jolhetim, 'om o titulo Lim'o de littel'Q/llru ~SCI"·

pto em pOl'tnglle:::; por um estmngeil'o e versa sobre os Qllacl1'Os da RlI la do
SI'. Platão,Vakcel, etc., etc.

~ FRANCISCO ROllIANO DE SOUSA, Doulor em Meuiciuu pela Faeu!'
uaue da Bahia... -E.

2698) SY1l1physeotolltict e sua' indicações. Babia, :Ul65. ('!'hese inaugural.)

P. FRANCISCO ROQUE DE CARVALHO llIOREIRA (v. Dice., lo'
mo 1II, pago 50 e 51).

Apesar da pouca voga que tem tido os seus poemas, vi arrematar em i867 ~~
leilão da livraria Gúbian um exemplar da F01"t1tgaida (n.• 1775) por I,1000 róiS

FllANCISCO DE SÁ DÊ llffiNl:ZES (v. Dicc., tomo III; pago 52 c 53)~i
Um dos crilicos, 9ue .não só pJ'et~nde empaJ:elhar este nosso epico COD~ Lda

de Camõe , mas quaSl o Julga supenor, e consld ra a sua Alalaca, cOIlQ!l1Stll
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ao meHo como a nossa sP{J1mda epopea nacional, é Bartbolomeu Soares de Lima
Brandão. V. nas suas Ob1'C/s lJOeticas a nola a pHg. 11.6.

1 ale-se que a Malaca consta de doze cantos, e não de::, como enadamente
se imprimiu na. pag. 52, linha 3i."

Aos Sonetos d'este auctor mencionados na pago 53 aCCl'esce mais um, que
anda no livrinho Flores dei desierto por FI'. Paulino da Estrella. Começa: "Quem
file 'tm pluma t'ernontada vira, etc."

FRA1VCJSCO DE SÁ DE l\fillAl\1])A (v. Dicc., tomo TIl, pago 53 a 56).
Além das edições das suas Obras mencionada sob o n.O 1781, e impre sa

em 1632 por Paulo Craesbeck, e 1677 por Antonio Leite PereiJ'a vi ainda em po
der do meu finado con ocio Manuel BernaJ'do Lopes Fernandes um exem]?lar de
oulra, diversa (l'a~ueUas, no formato de 2lj,.0; e po to que falia de rosto, venfica- e
pelas licenças ser lIDpresso em 165i.

Quanto ã edição princeps de 1.595, cumpre rectificar o que se dis e com re
larãO ao formato, que é realmente em lj,.o como tem Barbosa e não em 8.0 como
por erro escapou a Ribeiro dos Sanctos. Pelo que respeita ao logar da edição, bem
éde presllll1ÍJ' que fosse Lisboa e não Coimbra, visto não haver memoria de que
Manuel de Lym estabelece~se nunca typographia n'esla ulLima.cidade. Entretanto
ofaclo é, que o rosto do livro não de 19na o lagar onde fora lmpres o trazendo
, o nome do impre 01' e o anno. Advirta-se que no fim d'esta primeira edição
vem incorporada a comeclia dos Estmngei1-os, gue se omittiu na seguinte de 1.61.4.

Da edição de 1677 posso .dar agora noticla exacta ã vista de um exemplar
que comprei ha pouco tempo. E no formato de 12.°, e não de 8.°' feila em Lis
boa, á custa de Antonio Leite, mel'cador de livros; porém não declara o nome do
Iypographo que a imprimiu. Comprehende XXXII pago innumerada , com a dedi
caloria do eclitor, vida do poeta, laboada e um .epitaphio em latim. As obras
occupam 3lj,6 pag., isto é, só as poesia, pois nenhuma da comedias do auctor foi
lI'olla incluída.
. Ha na Bibl. Eboren e um exemplar da rari ima edição da comeclia n.O :1.783.

EIS·aqui as sua' indicaçõe', egundo a recebi do r. J. A. Telles de Matto em
1:.111,1 de 18 de Julho de 1.868:

Comed'ia de Vi/halpandos, (eita pelo doutor Fl"ancisco de Sá de Mir·anela. Ago1'U
lIov.amellte impressa em Coimbra, em casa de Antonio de il'Ial'iz :1.560. Com priui
leglD.-Em 12.°, com 59 folhas innwneradas, a primeiras quatro em caracteres
rolOau? , e as reslantes em gothico, como os do Cancioneiro de Resende. Nas qua
Iro pl'lllJeiras folhas contém-se o titulo, prologo e figura da comedia. As res
l;Ult~, ão em lJotlúco exceplo nas palavras acto scena, e na subscripção final:
.FoI 1,1Itpl'eSsa a pl'esente comedia dos Vi/lIalpandos e/l~ Coimbm em casa de
.-ln/olllo ele Mariz. Acabou-se aos vinte dias de Março de 1560. Com licença im
presso•.

No Catalogo dos manuscriptos pOl'tl(g~teZes existentes no Museu b"itannico, atag, 28~ faz O SI'. Figanicre menção de uma Oraçtío ao r'ei D. JOM III e mynha D.
athm:ma, que recitou Francisco de Sá em Coimbra, no anuo de Hí27. Omell amigo
r. !acmlo Ignacio de Brito Rebello (de quem n'e te Supplernento farei commemo
~çao em .eu .logar) sollicitou e obteve de Londres uma copia d'aqu lla oraçllo, e1esa capta tirou por sua mão outra, em tudo conforme, e com eIla me brindou.
da~I:lo que essa Oractío vem e1tecti amente mencionaua por Barbosa, no tomo II

lbl. .l:usitana" sob o nome de um Franci co c1 Sá, cuja patl'in (e mais cir
curo lancJa ) súo tua incognitas, como conhecida ((. sua erndiçéío poetica e Ol'atoriaJ

de que elelt clar'o testenwnho na 01-açúo qtle r-ecitou, e é a llIesma que tenllo pr '
cnle. 'ruela Jl}e induz a. crel' que este incognito FraJl .j ·co ue á é, nem mais uem

IlIuno , Frau 'ISCO de Sã de Miranda fIU' segundo as iJldicaçúes de Barbo a do
o.ntro eus ~iolYrapho , relTia. na epocha 'itada uma cadeira ele DiJ'cilo na niyer
~~ade de ~OJmbm, e que ~eria eleito orndol' peln mesma I niver-idade para feli·

CI ar o reis na sna chcgacht.
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. Cr'io lJois gue o ]eilO1:0$ do Diee. uITo do agr~elecorão dar-]bes ~ljui na ua
JIItegra rcprouuzlela essa COpIa, o com ella o conheclOJenlo de 11lll e Cl'Jpto medito
ao que pareco, de S,L ele Miranda, qu naturalmento n,lo viram . quo poder,lo <11'<1'
liar S' por SU:L uoul1ina o fúrllliL omparelh:t com o mais quo 110 dei.xou aquellc
Sellecn POl'tugllez. O seu leor é como e rguo:

OI\.\CÃo AOS REYS oml IOAÕ 1Il g liA "NBA nONNA CATm:RINA NA CIDADF.
• DE COIMOIIA, QUE fEZ FRANCl CO DE SAA NO ANNO DE 1527

"Muylas vezes nos mostrou nos o Senbor mani festamente, que tinha cuydado
l~ lembrança particular destos Vo os ll.eyno de que parece que no linha dado,
l;0100 em arrcrem as Vossas arma Reaos: quo certo DITO são Aguias, nem 1eõc',
nem Onças, ma são Sinco chagas de Jesu cliri lo, Verdadeyro Deos, oVerdadeyro
bomeUJ, são a sua Sancta Cruz, são -aquelles trinta dinheyros por quo elle (]uiz
ser apressado o vendido: são finalmonlo as principaes memori.a do sua Sacl'ati"
sima Paj _-ão pello qual por vezes (Ine o'les Heynos e tiuerão pera so perder pcr
guerras ou para se meslurar com oulros Be, no Comarcãos per cazamenlos, scm
pre ViUlOS (rUe Deos aby meUeo 'ua l1lfio o se quiz lemlmu' dos Portuguezes, como
de gente quo lntz sobre sy e dobaixo d Slltt handeira: islo que digo se vio mUl
las vezes nos tempos passados, e quom algllma hora, o ainda nas obras de Deos,
ho COllZa certa e clara,

"Mas quem poderia Senhor, er em Vos, os feitos tam descuydado e tam dor'
fuente (rUe nã,o 'VIsse que nos 1'0 tes dado pella mão ,de Deos, que oVosso sa.bel' U
a Vossa m:U1sldão, a vossa lemperança o o Vosso Regimenlo tudo nesta vossa Idade
por milagres os tenho eu, que não vos he, Senbor por tam gra11de q1le lenbae'
tauta parto na Europa e tanta na Africa o tanta na Asia: nem por lerdes lantos
Reys ossos subdi.tos e l1'ibularios, nem porque as vos as mãos lenhão dado voll~
inteira quasi a Ioda a terra, e navegado quasi todo o mar, nom porque lenha
uescoLerto os antipodas couza (ruo aos mai dos antigos paroceo patranha OUGlo~a,
e vistella "OS Senhor fazer tamanba vordade, nem porque ensinaes ao vos osP,I·
lotos a nauegar sem norte, e nos descobrisses Hão tam somente mares e hOll1cn.
novos, lOas Ceo novo a nós e esb"ellas noua ,

«Espantem-se disto os Estrangeyros, o aquelles que não sabom quantas mo·
ros COllZas temos desenberta em 1'0 que vos no munclo, e a vossa grandeza Su'
nbor, e o nosso espanlo denlro em vos estão, e vossa propria M,

"Por I1lUY ditlicil cousa houveraõ lodos os que escreveraõ que e pud .
ac.har um H.oy :t que doues em ohedecer a terras e os mares e paI' l;UJO parecer
'e tlOuvessecn de fazor as guerras e as onlal' as condiçõo das p:tze : o a !Jueo! "
fiou e' o neste mtmdo de enb'egar poder enleyro obre os bornen , igual qua'l ao
de Deo os homeu pera quem eJ]o ludo croara, e por quem despois ludo fe7.

"Isto que assim (como ja di se) paro 'eo deficu!lozo aquolle' grandes Sabed?:
res, e a eXIJeriencia dos lempos longos no lo faz parecer aiJlda de 'pois muylo 103':
até lrUe Vós Senhor fostes dado paI' Deos, que, assim o torne a cllser: e ,v~s m0J.'
tra tes em Vos, o que outros sempro dezojaraõ, e outl'OS Reynos elezeJao. all1 a
agora, ljUtl de pois que 1'0 les po lo nosla alllll'a tlomle podois ver lJelll.lJu30 !Oi1b:
Yosso poder se extende, jamnis olha te., salvo athé onde se .011 dovHL esl~J1lef.'
quanlo mais visles que poderieis ludo o quo dosejasseis, lanto menos desepslcs,
l]Uanto mais vos,~ tes posto sobro os homens fanto mai vos lembraste empre
que lodallia oreis homem, ris leis ([ue vos porl ir.is fazer como mais vos nprollves e
t!estes por 1'0 ii. von lado inl.eyro podor sobre 1'0', , _

"Aos Senhores vossos Irn1a5s, a quo todavia era grande louvor er bom JJ'lnao,
quizestes vos ser sempre não menos lfU bom Pa,y, e'

"Donu' Senhor, vos ~yo quo o.' mores Principes do mnndo, com os qU3.
finbeis tão lreylas obrigações de sangue, lodos as quizeram acro contar CO!l11'O ~~
de novo per casamonto , taos qno não Iam somente a vossos Hoynos dao ceI'
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confiança de repouzo, ma a toda a cbri tandade asocegas e o coi'ações de a 0

cegados de lanto lempo.
"Donde Senhor, vos véyo darvos D o lal molheI' (se molheI' se póde chamar)

fi a qnem vos assim ama.is, e que assim merece ser rtmada tamanha, parle da Bem
avenllll'ançrt desle mundo, esperanra tam l!erta parrt o outro.

«Donde Senhor, vos veyo que esle os o Povo tirasse lodo o amor de sy
mesmo, de seu proprios filhos e ca as de fazen(!as, e ainda das }Jl'Opl'ias vida,
fi oassentasse todo em vos.

•E 2 sim comovas Senhor quizesles ~eguir com elle aquelle exemplo novo
da nal1ll'eza das abelha, as im o quer lodo elle seguir comvasco, que todo anda
apoz 170 como vedes, vivendo de vo sa. vi la, e os que vos nrro podem seguir com
os COl'pOS, seguem vos com as vonlatles.

«Donde fmalmente veyo (rue eRla 1l1uy anligua e lI1uy nobre, sempre leal ci
dade d Coimbra, nunca he alegre verdadeyramente senão com vossas alegrias.-
Dixi.. .

Aos criticas que lêem apreciado as obra de Sá de Miranda, podem modema
mente ajuntar-se os dons di tinclos bra iJeú'os, os sr . conego (TI'. Fernandes Pi·
nheil'o,'e Franci co SOtOl'O elos Reis: aqnelle no seu C1WSO elementm' de LiUem/lll'a
1lnciol/al, pago 3i, 43, 55 e 89: e e te 1\0 Cnl'so de LiUeratum POl'tugue::a pbra·
lileil'a, tomo I, pago i52 e 251.

FRANCISCO DE SALES (2.') (v. Dicc., tomo 1Il, pago 56 e ti7).
A Cal'ta ao Visconcle de )3C1?-bacena (n.o i793) ji foi publicada no perio lico

lillerario A Epoca, lama II, a lJag. 3i7 e sego
Se"undo o testemunho que encontrei e criplo de J. :T. C. Pereim e Sousa. ão

Ile Francisco de Sales os sonelo anonymo que vem no tomo II da Collecçiio dp
Poesias illeditas dos lIlelhol-es auct01'es (v. no Dicc., tomo u, o n.O C, 3ti6), a pago
8,9,10, ii e i2. O mesmo lhe attribue no dilo volume um idyllio, que e acha
apa". i66, e C(ue, seêll'undo a opinião de outro não menos auctorisado , perlence
aJo li ADa ta la da tmba, e como tal o dei na CollecclÍo que imprimi m 1839
das obras d'esle ultimo. •

1'• .FRANCISCO DE SALES (3.°) (v. Dice., tomo IIl, pal:o 57).
(.~I'elo que nrro foi mais que mero publicadol' do folhelo que em en nome vai

de crIpta.
~r. de conge tão cerebral a i2 de Janeiro de i86-1.

FR NCISCO DE SALES FERREInA, que em i8ti6 era Tenente·coroIr' graduado de infanleria do exerci lo de Porlu~a1, fazendo serviço na prol'incia
ICC ;\.ngola, em cujos sertões diz elle haver viajado por mais de vint anuos.-

reio que faleceu antes de i860. .
D' Pez reimprimir em quarta edição o Cathecismo do P. Antonio rio Conlo (v.

Icr.. lom,o I, n.O A, 577 e lama Vllf, pago i23), sabiu d'e ta ver. com o litnlo:
,', Ex~llcaf.ües da dou/-I'inct christü em 1J01·t11g11ez e al~flolense pam 1/S0 da~ mi rlJi

•1 do mlel'/Ol' de Al1golct. Dedteadas a, S. j11. F. el1'et o SI'. lJ. Pedro V. Llshoa.
)']1. de Caslro & Irmão i85ti. 8.° gr. de 101 pago
r Além da correcções que o editor declara. ter feilo na ediçfio de i78~ de lJlle
Ivera TJre ente um exemplar, aCCl'esce n'e ta. edi rro de pago 93 em dianlf' lIma

GlI'tllde conve'!'saçtio, ou pequeno ,'ocabulario nas linguas portugu za angolensf'
I~\l !linda. FOI a edição fei.lrt li c~lsla do n gociante de ~oanda PI:ancisco Antonio
rIOl~, Ccr la que a qua'l 10tall(lade dos exemplares 101 rcmetllda para. Angola.
~~n o pouquis imos em Lisboa. Pela minha parte nITo me recordo de haver "i. lo

aIs ql1P 11111, além do que po.sno.
Be ,0111'e c t.e Calheeismo, e obre o antro na lingurt congl1eza, vejo o ql1P rliz FI'.

l'Ilarc o Mana de CalJnecalim, na Rua Ollsel'varúes !l1·m1l11wtiraes. elr.
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FRANCISCO DE SALES DE J"ENCASTRE, filho (natural) de D. Fl'an.

cisca de Sales da Piedade Lencastl'e, que o fora eguaJmente do marquez de AJll'lln·
tes D. José Maria da Piedade Lencastre. N. cm Lisboa a 8 de Fevereiro ele -1839.
Achando-se habilitado com o curso de humanidade do Lycêo Nac.ionaJ ele Lis·
lloa, entrou na earreit'a de empregado publico, servindo de 186i a i863 como Es·
crivão supplente na I'epartição de Fazenda do disl:ricto de Leiria. endo despa·
chado ll'este ultimo anno para a provincia de Cabo-verde, ll'ella exerceu mios
cargos, entre elles o de Presidente da Camara Municipal e Administrador do Con·
celho da villa da Praia, durante uma parte da calamitosa pocha em CJ11e a ilila
de S. Tiago foi devastada pela fome. Em attenção :lOS bon rviços que prestara
por e sa occasião, foi-lhe conferido o lagar de Director da AJIandeaa da ilha do
Principe, d'oDde ao callo de um anuo fOI h'ansfcrido DO me mo emprego para a
capital de Cabo-verde. Os padecimento. adquiridos Da Afl'ica o ohrigaram a regres·
ar á metropole em 1869; obteve a nomeação de Aspirante Da Alfandega de Li·

boa, e foi ultimamente nomeado para ir desempenhar Da GuiDé portugueza uma
commissão importante, qual era a de colher informações sobre a estatistica e e tado
ecoDomico do paiz, e estudar sobre essas informações o meio de substituir oren·
dimeDto das alfandegas, quando alli se executasse o decreto de 9 de Dezembro de
i869, que declarou fraDcos o portos de Bissau e Cacheu.

Além de collallorar por alguns aDDOS nas redacções do .Doze de Agosto e da
Gazeta de Portugal, escreveDdo depois para esta de Cabo-verde muitas correspon·
dencias e artigos noticiosos sobre o interesses d'aquella p1'oviDcia, bem como para
o A?'chivo pittol"eSCO uma serie de artigos descriptivos e economicos ácerC<1 da Ilila
do Principe, acalla de publicar obra de maior tomo, com o titulo :

2699) lndice ?"emissivo da Legislação no'/}issima de P01"tugal, comprehelldelll/o
os annos de 1833 até i868. Lisboa, Typ. rnversal de Thomás Quintino Antunes
1869. 4,.• de 463 pago

Este trallalho foi geralmente bem apreciado pela imprensa periodica, como
um repertorio lllilissimo, visto abranger toda a legislaçãO portugueza promulgada
desde o priDcipio do regimen liberal até á actllalidade, indicando breve.e exacta·
mente por meIO de palavras illiciae , bem escolhidas, as diversas dispOSições con·
tidas nos numerosos v.ohunes da legislaçãO official. Entre os que falaram com lo!,·
VaI' d'esta publicação contam-se a Revista critica de Legislação, o Jornal de.Jl/I·II·
pl'udencia n.· 12, a Gazeta dos Tribunaes n.b 4219, o Direito n.· 36, a Rem ta ~a
Legislação e.iul·isprudencia n.· 72, o JOl'nal do Commercio, D.· f1701, a Revoll/rlO

de Setemb1"O, Gazeta do Povo, etc.

FRANCISCO DE SAJ"ES TORRES HOltIEM (v. Diee., tomo III, pay.
57 e 58).

É Conselheiro d'Estado exb'aordin:ll'io, e foi por algJJl1S anno Presidente 110
BaDco do Brasil. r 'e ta qualidade escreveu os eguintes:

2700) Relatorios ap,"esentados á Assembléa geral dos accionistn~ do BallCD, do
Brasil nas suas ?"euniões de 1867 a 1869, pelo seu presidente, etc. Rio de Jan~ro.
-Os .de 1867-1868 im!?r ssos na T~. do Correio mercantil.; o de 1869 na ~.
Amencana. Todos no tormato de JolIo, e contendo respectivamente 18 png., ..I
pag., e 17 pag., seguindo-se a cada um mappas e documentos.

Mais vi e teDho de sua penna o seguinte opusculo: . .
2701) Questões sobre impostos. Rio de Janeiro, Typ. Imp. e Const. de íIlle

neuve & C.a i856. 8.. gr. de 76 pag.-Tem no fl'Ontisplcio as illiciaes F. . T. H.

FRANCISCO DOS SANCTOS DONATO, Doutor e Lente da FaClIldnde
de Theologia na Urnversidade de Coimbra.-E. d )'

2702) Oração funebre nas solemnes exequias de S. 111. o SI'. D.. Pe. !dad;
mandadas celeb?'a?' na Cathedl'al de Coimbra. Coimbra Imp. da DlvelSl
i862. 8.· gr. de 24, pago I e

Urncamente pude ver na Bibl. acional um exemplar d'este opuscu o
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ignoro a existencia de quaesquer OUU'os escriplos, que o auclor terá acaso publi·
cado pela imprensa.

FRANCISCO SiillAIl'A DA COSTA REFOYOS, Barão de Ruivoz,
Brigadeiro do exercito, elc., etc.-N. a 4 de Outubro de 1779, e m. em... -Vej.
n'e le 7tpplemlmto o artigo Jr:ronymo Pel'eira de Fasconcel/os.

• FRANCISCO SEDIlONIO llANDEIRA CHAGAS. Doulor em Medi-
cina pela Faculdade da Babia.. .. -E. .

2703) Viçios ele con{'ormaçiio da bacia, e inf7.nencia qlte ea:ercem dlwante a
pl'ell!le~ e o pa·/·/o. Bahia, 1865. (Tbese inauguraL)

FRANCISCO SEVERINO DE AVELLAR, CiI'Urgião-medico pela Eg
chola de Li boa.

2704) Pa,rlo pI'I'matm'o artificial. Lisboa, 1858. (The e inallguraL)

FRANCISCO DA SILVA CAllDOSO LEITÃO (v. Dicc., tomo III,
pago 60).

Entre o muilo folhetos por elle publicados, e que, como ji (lis e, uão creio
que valham o b'abalho de os descrever, vi comtudo o eguinte, que p6de merecer
alguma attellção pela- e pecialidaele:

2705) PC/'o-negro ea:altado pela ?'esidencia do iII.mo e e.'!:.mo sr. General em
c/!o(e do exercito. b7'itannico e portug7lez. Descreve-se a sit7WÇÚO e as ci1'Cu.mst07l
L1as mais ?'ecommendaveis d'este Zoga?', tel'minando com um elogio met?·ico. Lisboa,
Im~. Regia 181.0. 4.° de 8 pag.-Deve accrescentar-se á Bibl. hútoNca elo SI'. Fi·
gamêre.

FRA1VCISCO DA SILVA CASTRO (v. Dicc., tomo,lII, pago 60).
. a 21 de Abril de 1815.

Aos escl'jpto~ menc!ollado accre ce o. seguinte i~edito, que remetleu a? SI'.
dr. C. M. F. da SIlva BeIrão, para ser publicado em Lisboa com o ColltlJendtO de
1/lOtm·ia. medica do mesmo sen1101' :

2706) Enumeraçúo dos vegetaes indigenas do B?'asil, ellllJ1'egados em mediei
fia, e mais usados, contendo asna synonymia ou nomes Vlt1fla?'es e seíentifieos, clas·
~/~CClflÍo, partes emp?'Cgadas, formulas, vi?·tudes, observações thempctlticas, etc.

P. FRANCISCO DA SILVA FIGUEIRA, PreslJytero ecular Parocho
da freguezia de S. Romão de Carnachide, nom aelo em Maio de '1856, e aclual-

emente Prior collado Jl~ de N. S. d'Ajuda, do con~elho de BeJem.-É natural de
astelIo-branco e na CIcio a 2 de Dezembro de 1831.-E.

2707) Os primei1'os t1'Obalho.~ littemrios elo P. FmI/cisco da Silva Figllei1'a,
gom 1I111a int1'Octueçt;0 do sr. José Silvestre Ribeiro. Lisboa, na Tmp. aciona] 186fi.
.• gl'. de x.\:vl-137 pa"., p mais tres de indice errata.

I u .Contém esle. volume lIma eles ripção lopographica, bislorica e estatistica do
~oal de CarnacbIde; duas orações fuuebrc :i. m mOl'í:l do Senhor D. Pedro V; e
agUllS sermõo e discursos paroch iaes.

,0 sr. 1. .. Ri~leiro depois de relatar na ua introducçãõ biogl'aphi~o-crilicafdbaços mais sa1te~les da vida do au~t~r, e fazer uma res~nha conceItuosa d
o o o con~exlo do livro, conclue o seu JUIZO nos lermo segUIntes:
,_ -Na Vida do sr. Figueira elogiei o e tudante di tinelo, o sacerdote com vo a

[ao, O bom fLIho e o cidadão pl'e t:wel' no cus es riplos louvei o cultor desve
,ado das lelras humana e di,rina '. e ]lrDcurei fazer sobresabir mai rle uma pa 
agem recommcndaveL Agora s6 me falta expor com frauqueza e lealdade o que
~ ~e affigura dever ser aponlado ao sr. Figuei l'a no proprio interesse dos seu lU
1'110 progre o ... Nos eu e criptos encontro aqui e acolá uma demazia de llL~o

leioriCD um lecido meno singelo em uma on outra phra e; talvez alguma ten·
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dencia para a declamação. Estes senões ]Jorém lanço eu á conta da vivacidade
fogosa dos seus h'inta e qualro anno : ;i conla ela inexperiencia da primeira leo.
tativas' e aroutamenle. e pero que a reflexão filba do lempo e do esluclo hão de
n'elle operar uma tr:msforlllaoão feliz, que o eu inconlestnveltalento e 1001Ynwl
a,pplicaOão me fazem agourar. I)

!'. FR:\NCISCO SILYESTRE ROCHA, Presbylero e Prior da e'reja
mall'Jz de VI])a·nova de Porl1mão, elc.-E.

2708) Oraçiio fllnebre, nas e:JJeqltias de S. nf. 1. o senhol' Duque de Brnnallrtl
1Ut cidade de Faro. Lisboa na Imp. Nacional 1835. 8.° gr. de 2q, pago .

FRANCISCO SDIÕES :3IAltGIOCm (i.o) (v. Dicc., lomo m pa".fiOl
62).

_Aos escriplos pubJjcados accresce;
2709) Instituições mathematicas. Primeim 1Jal'te: A?'ith1netica 1!nivel'.Ial. Obra

1Josthuma do SI'. Francisco Simões l11argiochi. Li ooa, lmp. Nacional 1869.8,' gr,
de Iv-.q,96 pago

Segunda pa?'te: Elementos de Geometria. llli, na mesma lmp. i86f!. 8." gr. d1
Iv-.q,Oi pag., com dezeseis e tampa li lhograpbadas.

Já no artigo competente bouve occa 'ião de aUudir a p ta obra, enlão jnlrmda
inedila, e a cuja pulllicação serviram de incentivo entimellto. de mnor Jilial, r
desejo de aproveitar aos cultores da sciencia, facijjlando-lbes para esllldo os 1111'
balhos de bm dos nossos mais illuslrados professores no seculo acllwl. Po lo qUi'
concluida e publicada com a dala referida, esla ediç,lo esteve muitos annos delllo,
rada no prelo, e a impressão interrompida por vezes, como declara o r. Mar"io·
chi filho, na brevissima e modesla advertencia que lhe anlepoz. Ao cuidado~ de
OllU'O distincto matbematico, o sr. Daniel Augusto da Silva, se deve a Linal ren~io

e aperfeiçoamenlQ da obra, nas parles em que faHara ao auelor o lempo nece. a·
rio para impor-lhe a ultima lima. Concellidos sob um plano mai amplo, algulII
tanto diverso do que costumam seguir os elementislas vulgal'e., e dispo tos por
11m met.bodo em que a profundidade e dedllcção phiJosopbica e rigorosa da. dOIl' ,
trinas não prejudicam de modo algum a clareza da exposição, esle dou volllm~s
abrangem um curso completo da mal!lematicas puras, comprehendendo na prl'
meira parle de de os principios rudimentares de arithmel:ica ale à elevada III.eo·
rias do calculo diiferencial e integral, e na seguuda a geometria plana a e. phcnca.
as dua b'igonom trias, com suflicientes noções cla geometria a duas e Ires eOOl'dr·
nada.

O r. O orio de Vasconcellos fez ácerca <l'e tas Instituições um esboço'drapre·
ciação critica no Jornal do Commercio n.O 4800, de 26 d Outubro de t86U.

, Cumpre, na paJ'le que me toca, registrar aqui o men agradecimenlo ao henr·
merito edilor, pela apl'eciavel oiferta do exemplar cl'esta importanle obra, com qlle
enriqueceu o meu peculio de livros math maticos.

FRA. CISCO SmÕES :3IARGIOCHI (2.°) (v. Diec., tomo nr, pago 6~),
A cre ce ao que fica mencionado: .
27 iO) Relatorio ela CommisslÍo eleita em 28 de Julho de 1859 pelll As~pm~~~

neml da Companhia Lisbonense, etc., pam e:x:aminal' o TclalOl'io e contas de iouo
(I. 1859. Li boa, na Imp. Nacional i859. 8.° gr. ele 63 pago ,

27H) Relatol'io da Com.missüo cleita em 26 de Julho de 1860.,. JJara ~all~
lia?' o relatorio e contas de 1859 a i860. Dli, na me ma Jmp. 1860. 8.· gr. e
pago . les

Foi e, te o l1Jlimo cl'esta e 'pecie abido ela sua penna. Os dos anJ10S sc~nlll
foram organisado e redigidos por oulr 111. , O~

2712). Relatotio e projecto de lei n" 12'1. apTesentado (~ Cama?'a do.~ c11ff1l
3

'1
Pm'es, e hdo nas sessões de i8 e 21 de JaneIro de 1861. LIsboa Imp. NjaClY\,
l86i, 8.° gr. de 12i pag.- obl'e a nece,s.irl:lde de reformar o decreto re. [
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Outubro do 1860, que r guIava a policia dos e tabelecim ntos induslriaes insalu
hre" incommodos e perigosos,

2713) GOI'tas ao r-edactol' da "Po]j[ica Liberal", Li hoa, na1mp. Nacional 1861,
8,' gr, de 31 pago - Haviam, ahjdo anteriormente em fórmá d artigos communi
c.'ldo na Politica Li/leml n.·' 3H e 342, de 28 e 29 de Junho' tra lava- e de rr
futar as contestaçãe que o dr. José Canéüdo Loureiro apresentou no n.· 284 do
mesmo jornal, com r fcrencia ao Projecto de lei n.· 12:1.

2H4) Relataria apresentado na Gamam dos dignos Pares em sesstÍo de ci de
Agosto de 1861, para nlOstm'l' a necessidade de seI" pTomptalnente apln"ovado o
lJl'ojeclo de lei n." 121 com as altera~ües ln"opostas. Ibi, na me ma 1mp!'. 1861. 8.'
gr, de i32 pago

27iií) PaI'eeel' da CommisstÍo fiscal eleita para. examinm' os actos da gel"en
ria da DiTecçtÍo do Banco de Port1tgal no anno de 1862. Lisboa, na 1mp. acional
1863.8° gr. de 23 pag.-Este parecer, em que foi relator, l'ecahju obre o Re
lalol'io do, Direcçúo do Banco de Portltgal, soll/'e a. sua gerencia no anno de 1862.
nJi, na me ma Imp. 1863. 8.· gl'. de 12 pago -E pela mesma occa ião publicou a
Direc ão do Banco os seguintes, Q11e todos dizem respeito ao mesmo assul1Jpto:

BelatOl"io especial a]n-esentacZo lJela Direcçtw do Banco de Portugal á Assem
bl~a glfl'Ul em S1la sessiio annllal de 20 de Janei1'O de 1862 (sic) sobre (t e!J'tinct;cio
cio Agencia do Banco no Rio de JaneiTo. Li boa, In:ll). Nacional 1863. 8.' gl'. rll'
j,) pag,

Jibelto proposto em nome d(t Dil'ecçlÍo do B(tllcO de Partllgal contra 1.YlOmÚs
Mltl'irl Bessone li Fmncisco Teixeim Basto, com l"espeito á Agencia commercial tio
llallCo do BI'asil. Assi.llnado Jwlo advogado Joaqwim José Pereim ele 11lello. Ibi na
me ma 1mp. (1863). FoI. de 4 pago

27i6) O Camões do SI'. D. Miguel de Bl'agança.-Serie de arago pw)lica
dos sem o eu nome, no Jornal do Commel"úo, concernenles a refutar a a serrãe
lI1eno exacta do general (?) Jo é Antonio de Azevedo Lemo que em carla diri
glda:i I'lJrJacção do dito jornal e in 'eda no n.· 4019 de 16 de Março de 1867, ])rc
lend~~·:t..iLlstilica:r o proceilimento das auctoridades de D. Miguel lia j:Jerse~uição lJ

c31'nlficIJla do Jiberaes, reconyindo com os a ,a inatos Q11e alguns d'estcs perpe
Iral'3m nos reali ta no alma de i833 e 1834.-Acham-se o ditos artigos no
11," ,:!O% de 22 de Março, 403'J" 40q,Ü, 4041 e 4049 d 4, 11, 12 e 24 de Abril;
/1070 de 24 de Millo; lJ,087 de 8 de Junho; 4105 e 4i09 de 5 e 10 de Julho: oMMi
dp 22 de Agosto; todos de 1867. Anteriormente a e l'a erie, corno resposta 011
rcflllaçii? de outras cartas do mesmo Lemos, publicadas no jornal a NaCilo, ba elo
SI}lru;:ochi no, Pl'Oprio JOl'nal ~o COl1l~nercio dous. a,l'tiao~ t31~1b rn anonYD1os T!-às
d' ~9 6 e 3995, de 22 d JancJI'o e 15 de Feveren'o do Já dilo anno. A I' 1II1lão
otodo etes artigos dava matel'ia. para um bom 'Volum .

Fr.A~CISCO SrnÕES 111J.UlGIOCm (3. 6). Agrônomo p lo lu lilutoJ(l'
rol de Agl'l ulLura. natural de Li boa e nascido a 22 d Dezembro d 1818. E fi
lho de ~ranci co Simõ Margiochi (2.·) e de sua mulher a ex."" D. Maria Remi
~I1Pla Vllla Nfargiochi,-E.
II' J7i7) Ensaios littel"aJ·ios. Hebdomadal'io scientifico, !listol"ico e litlerrwio. Pu
'lelI o /(os s~bbados. Lisboa; 'l'yp. de Maria da Madr de Deus 1863. ~b·-CO
FCrol~ :t pU)Jllcação em 3- cle Outubro, COIl tando cada 11.' de lJ, pag.-Redaclor s
rancISco Imães Margiochi Junior, e Joaquim Maria O orio Junior.-Vi, e tenho

os n," 'l. a 25, que formam a colJecção completa d'e-ta prim ira tentativa, em
~rerPn~\(la por seus anctore como diver :ia d mais serias e tudo nas lides 8
,loa,li~as. O n.' 25 tem a dala d 23 rle Abril de 1863 ( ic).

I' )Nl~O se confunda esta folha COIII outra de titulo qnasi identieo Bns(âo littl'
1~;iOBJ())'I1(11 de 'l'ecl'eio, de que eram redactores o r. Joaquim J<clizardo ea.
lIaso: {!1nro, .T. C. Co la Goodolphi01 e Francisco Xavi r da Silva. Creio Q1Je apr-
, ~~1I'am rl'ella dous numero datado o L· de 8 de Junho dr 1861).

-d8) il InZC1'1w: SM cllltura e vantagens. 1.'111' e dn/imdida no Instituto ge"
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ml de Agl'icultu'/'a em Abl'il de 1870. Lisboa, Irhp. de J. G, de t:lousa Neves '1870.
8.0 g!'. de 7 pago e mn mappa ou tabella final.

Publicou-se no J01'1wl do Cornrnel'cio n.·S 49D6,.!J,997, 5000, 5002, 5003 e
e fi006 uma serie de artigos de agricúltlu'a, especialmente dedicados á dereza da
GraIlja, em polemica com o sr. Paulo de MOl'aes:-e no n.OS fi017, fi0018 5027
outra sobre o mesmo assumpto, respondendo ao que escrevera o sr. José Sll'eel
d'Arriaga e Cunha.

FRANCISCO SOAUES FEnnElRA (v. Dicc., tomo III, pago 62).
Os Elementos de rl1'armnatica (n.o 1818) foram i.mpres os em Lisboa, na Imp.

Regia 1819. 8.° de 14,0 pag.-Ahi declara-se ser o aueto!' ProJessor (le primeiras
letras na cidade do Porto.

Indevidamente, e por h'anstomo da impres ão, foi lançado sob o seu nome o
Extmcto dos pl'incipios fitndarnentaes de Bonnin (n." 181H), clija IJ'acll1cção não
lhe pertence, e sim a Francisco Soar s Franco (1.0), (rue se lhe segue qua i imo
mediatan)ente na pago 63.

FnANCISç,o SOARES F.flANCO (1.0) (v. Dicc., tomo III, pago (l3 e 6!,).
O D;ccionm'io de agl'icullum (n.o 182!J,), cujos exemplares se vão tornandb

raros de achar no mercado, é distrJ~uido pela fórma seguinte: Otomo [ consla de
XYIH-399 pag.-'- O tomo Ir de 1'1'-4,16 pa~.- O tomo JIJ de 1'1'-378 pag.- Olomo
IV de Iv-!J,31 pago - e o tomo v de 1'I'-MJ9 pag.; tendo cada um d'eUes no fim sua
pagina de enatas.

A 1I1C11101'ia ácerca do estado de POl'tugal, etc., (n.o 1827) foi reimpressa 110
Rio de Janeiro, Imp. Regia 181.0. 8.° de 58 pago .

As Considerações sobl'e a integl'idade da 11!onarchia (n.· 183i) sahimm efie·
ctivamente sem o nome do auetor. Formato de !J,.° de 22 pago

Mais accresce ao que fica descripto : .
2719) Extmcto dos lJl-incipios (undarnentaes do systerna adrninistl'at'!vo di

França, pOl' MI'. Bonnin, e SUCL comparação com o de POl-tugal. Lisboa, na TYP:
Rollandiana 1822. 8." de 100 pag.-É a mesma obra que incompetentemenle f~1
lançada sob o n.O i819 em nome de Francisco Soares Ferreira, que nãointerveJII
de modo algum em tal publicação. '

2720) Resposta do Conselho de Saude do EXC1'cito á censtLl'a que lhe re~,o
doutOl' Nilo. Lisboa, Typ. da Sociedade propagadora dos Conhecimentos l1lms
1838. FoI. de !J, pag.-V. no Dicc., tomo v, os n.·8 J, 1686 e 1687.

FRANCISCO SOAl\ES FRANCO (2.°) (v. Dicc., tomo nr, pago 6~),
Foi filho do antecedente, e de sua segunda mulher D. Maria Carlota, N. em

Lisboa a 29 de Julho de 1829. Bacharel Jormado em Dil'eito no anno de 1853, e
não Doutor em Theologia como erradamente se disse no lagar citado, Tomou de·
pois ordens sacras, e foi .provido em um canonicato na egreja catbedral,da Guar·
da.-M. em Lisboa a 28 de Julho de 1867, justamente na vespera do dIa e~1 que
completava o seu trigesimo oitavo anno, Yictima de longa e penosa enfel'mdldage,
para a qual parece haver mais que tudo concol'l'ido a intemperança no ~ISO e e·
hidas alcoolicas, de que se tornara excessivamente apaixonado! O pUlpltO lerdeu
n'elle um orador distindo, as leb'as um cultor talentoso; e os amigos que evc~os
o estimavam, sentiram sobremaneira o seu fim preOlatLU'o, antecipado por desl'IOS
que eram em grande parte resgatados pela amenidade do seu tracto, e por oulm
qualidades estimaveis.-E.

2721) Sm1!ões. Li boa, Typ. do Panorama 1856 a 1867. 8." gr. 6 t0I110S,.COl~:
tendo respectivamente i62, .164" i77, 173, 20ó" 205 pag., sem contar as do mdl
ces e el'ratas. de

2722) O Pl'égadol' catholico. CoUecção de sermões ineditos. Porto, Typ.
Antonio José da Silva TeL'{eira 1865. 8." gr. de 4fi6 pago '111'

2723) O E7'mitão da cabana,: drama original p07·tug~LeZ em tres aclos, COI
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bra, na Imp. de Trovão :1.802. 8.0 gr. de oq, pag.-Vej. o que a re peito d'ene digo
no mesmo tomo III a pago q,35.

272q,) A rainha Santa Isabel, lenda sacra. Lisboa, Typ. de A. J. Germano
1865. 8.0 gr. de 88 pago

2720) Folhas da vida: poesias. Lisboa, 'l'yp. do Futmo :1.863. 8.0 gr. de 206
pa"., e duas de errata, com um retrato do auctor.

2726) Oraçüo fltnebre, "ecilada na vil/a de Fundüo, nas exeqltias mandadas
(a::el' pela Camam 1Jt1tnicipal pelo ete1'l1O descallfo de S. ~1. os,.. D. Pedl'o V. Lis
hoa,1'yp. Universal 1862. 8.° gr. de vI-:l.4 pago

2727) A Cmz do captiveiro: l'OmallCe da. independencia portugueza. Lisboa,
Typ. Imlusb-ial 1864. 8.° 2 tomo com 21.5 e 211S pag., e mais tres pago de errata
no fim do torno n.

2728) lIfemol'ías da mocidade: Olímpia de Montenelli. - Flores de um tu-
11/1110: 1'011WnceS. Lisboa, :1.864. 8.° gr. .

2729) Memorias da mocidade: As l'OSas e os espinhos de a1ll0r.- DlJver 01t
crime? Porto, 1.867. 8.° gr.

Coo ta que deixara ineditos varios outros trabalhos, tanto em pro a como em
verso.

FllA.NCISCO SOARES TOSCANO (v. Dicc., tomo UI, pago 6q,).
Diz·me o r. Telles de Maltos, que na BJbl. de Evora enconb'ara do Paralle

los de pl'incipes e vm'ões illust"es além das ediçõe de i6~3 e :1.733 já menciona
das, outra que lhe parece ser contl'a(açlio da primeira, de cujo texto não.cliJIere,
nolando· e porém alguma diITerença na taboa (Ias errata, e em algumas vlIlbetas.
Xã.o tendo visto o exemplar mal pos o, quanto a mim, di criminar o que n'isto
haja de certo ou duvido O.

FRANCISCO SOLANO CONSTANCIO (v. Dicc., tomo II, pago 60 a 68).
Accre ce aos escriptos já men~ionados:
2730) C1WSO completo de cÍ?'lwgia theorica e pratica, POI' Brmjamin Bel/, t?'a

l/II"-ido em vulgar, e adornado de estampas. Lisboa, Imp. de João Rodrigues Ne
ves 1804. 4.° 6 tomos.
, 2731.) Remontmnces des négocians dlt Brésil collt"e les inSttltes faits 0.1' pa

rlll~1l portugais par les Ofliciel's c/e la. marine anglaise. Traclttites dlt portugais.
PaJ'lS, 1814. 8.0 de 80 pago

Do Novo mestl'e 'inglez (n.o 1.8'1,8), verdadeiro plagiato da Gmmmatica de UI'.
cullu (v. Dicc., tomo v, n.O '1', :1.949), vi um,a edição feita em Macau, na Typ. de
V. J.. S. Almeida 1.8M. 8.0 gr. de 298 pago E no titulo e em tudo o mai coãforme
a~lÇão ~e Parí . Pertence o exemplar gue tive presente ao r. Viriato Luis No
âuell'~, dIgno amcial do Mini. terio da abra publica, e benemerito favorecedor
(O Dlcc., para o qual tem concorrido com valioso ubsidio. Com referencia ao
me mo ass~lmplo po sue oub'o meu amígo Wll 0pllsculo, que supponho ser nnúto
raro em LI. boa. Intitula- e; Appenclice á Gmmmatica lia lin,qult inglesa lJ1tblicada
~I' FmncIsco Solano Constancio. Macau, Typ. de V. J. . Almeida 1.8M. 8.° <TI'.
e Iv-61 pago - Tem no prolo<To a iniciaes J. R. G., que ainda não sei decifrar.

Ácerca do Diccionario da 1ingua portugueza (n.o :l.8q,9) vejo tambem as cen
11l'a~ que lhe fez D. Fl'anci co de . Luis, em uma carta que vem h'anscripta no

!1l$,tltuto de Coimbra, voI. x, pago 4q, principalmente no que respeita a etymolo"ia
la ,etc.

• FRANCISCO SOTEnO DOS REIS (v. Dicc., tomo m, pago 67).
ui Segundo O. apont~mento. fornecido pelo oulro e tima:'el e criptor ~ara-

lense, o r. dl'. Antoruo Hel1I'Jques Leal, na'c u a 22 de Abril d 1 00 na Cidade
ue . LUJs .do Maranbão, sendo seu pae Balthasar José do R i e D. Mada The
re7.3 .Co~delro. - É professor jubilado da cadeira de Latinidade do L)'c o da me ma
provlllCla, que regeu durante muito annos com reconhecida proficlencia e conti-
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núa ainda a exercer o magislerio como Profe SOl' da lingua lalina e de Lilleratura
no collegio denominado ln lilu~o de Humanidades, ftmdado por oulro seu patricio
o SI'. dr. Pedro Nll11eS Leal. - E condecorado COIll o grau de cavalleiro das Ordens
de Christo e imperial da. Bo a, Ilda-lhe con.ferido . te ullimo -POJ' decrelo d~
10 de Jun.ho de 1863, em allençiio a. seus esl.udos lT3b:llhos lil.t rarios. Tem por
vezes exercido diverso. cargos publicas de eleição popular, laes como o do Ve·
reador da. C:uDa1'a. municipal de S. Luí Membro dos Con elhos CTerae da pro·
vincia, e De-putado :L A sembléa. provincial legislaliva. desde a. crea)io d'esla alé:
I .CTislatura. de '18ülJ,-'1865, elc. É Sacio fundador e Presidente da. as ociação Insli·
lula 1ilterario Maranhen e, que tem por fin princi-paes o esludo da lu loria pa.
tl'ia e a propaga 'fto da in trncção e conhecimenlo uleis' e lambem Dirc 101' rio
Asylo de ancl'\. Theresa, instituição fundada. 1Je1o govetno pam educaç.lo do me·
ni Llas pobres.

Nos lIJmos decol'rillos de 1825 a. 1863, em que junlamente com as J'ul1cçues
do ensino pratico e empregava. activamenle nos h'abalhos ela. vida. politica, ar·
plicou- e ás tal'efasjol'Jlalisticas, redigindo successivamenle o Ma,mnhense em ·182a:
o Constitucional em 183lJ, (este de parceria. com Odorico Mend s); o Investir/adol'
em '1838, tib tituido no anno seguinI pela Revista maran/tmse. que continuou
alé 1850: em 18tH o Corl'eio de annnncios, trocado esle titlJ10 em 1852 pelo d
Constitucional. Todos este periodicos Joram impre so na 'l'yp. da Temper:ll1ç~.

_ o anDO de 1.85lJ, tomou a seu cargo a. redacção do Obsel'vad01', impres o em Typ.
propria. E de '1856 a. 1861 redigiu o Pubh'cadol' ma'ranhense, diario oflicial. imo
pre so na. Typ. Constitucional. Entre outros artigos bistol'icos e litterarjos, entre·
sachados com os da. politica militante, avultaIll os que em Janeiro e Fevereiro de
1.860 deu á luz no Pttblicadol', ácerca. da historia da imprensa l11arauhense.

Em volumes impressos separadamente ba. publicado as obras seguinles:
2732) PostiUas de gl'aJlllllatica geme Cl1Jplicad{L Ú lingua porttl{J."eZa pela

analyse dos classicos. Dedicadas ao S1·. d,.. Pedt·o Nunes Leal, etc. S. LUIS, Trp·.de
.Bellal'lDino de Maltas 1862. 8.° ou 16.° gr. de xlv-238-80 pago - I ofim um JUlI.O
critico do dr. TrajaJ10 GaIvão de Carvalho, em que se applaude o meritoclaobra.
relevado n;1O só peJ;L clareza, methodo e eJegancia da. phra e, 111as por se b'aclurcm
l1'ella. que Wes novas de linguagem, e se escJarec reJlI a.lé :.i. evidencia. alguma. :1'
elas por mais difficeis da nossa gramma.tica.-D'este livro se fez se!lnnc/a ad'lel/o.
t'evista e accl'escentada pelo auctm'. Ibi, na. mesma Typ. 1868. 8.° ou 16.' gr. dr
267 pago e mais uma de ena ta. Contém llota.vei accrescentamelllos, e ~lgllOl~
modificações na l1islribuiçITo das malerias, merecendo por tudo uma pl'eferellC1a
uecielida sobre a primeira edição.

2733) Gl'ammatim portugueza, accoJnmodada aos pl'incilJios gemes da pali/'
Vl'a, se!lnidos da immpcliata applicaçüo pt'atica. Dedicada. no {I,.. Pedro NU/II.I
Leal, etc. Maranhão, Typ. de B. de Matlos 1866. 8." gr. de xl-274 pag.- Tem
sido no Drasil muilo elogiada, como i'ructo de longos e acurados estudos de !WU
auclol', geral/nenl l'espeüado em conta. de 11m uos melllores philologos e hllma·
nist;IS elo imperio. Em Portugal, onde o livros brasileiros são pouco meno que
d~scon!lecido., não sei que app3J'ec~sse até agora pela. imprensa juizo ouaprrCI3:
cao crlbca. d'c ta obra. excepr.ão feita. de uma carla. miSSIva do SI'. A. F. di ~,
Íilho dirigida ao auctoÍ' cm 2"de .Julho de 1867. e publicada na Folha dos l'll/'IO'

sos (v. n'e le vaI. pa CT. 2351), n.O 12, Mar(/o 1.869. "
2nl!) C01l11llentm'ios c/e Caio .Tulio Cesa)', tmdu:.idos em Pol'Ut{/ue;:,. •. LlII'

(Maranhão), Typ. dr B. de Maltas '1863.8.° gr. de xv-;)33 pago -Esta. vrrs:lo,a.com:
panhada cio te~lo orj!jin~l, e a. primcira .qne do anclo!' latino appal:cce na 1Illfl~'~
P0l'lllijurza. Rahl11 pel'JodlCam nl.c em ,CIS llV1'ples, elos ~uaes o nll'Jl11o.fOl 'P1I : I
'ado 111 1859. Compl' IirlJde :llü a"ol'a 6menLe os linos dc Bello Gal/lco, Jnc li,

sive o oilavo alll'lbuido a] [ircio. Ignoro se o LrntJmel'ilo ll'adllclor se pl'opõr. ou
n.l0, conlinnal' a ob,·a. coro a publicacão dos h'cs livro ele Bel/o Cwili, e com OROll'
Iro qne, Ruppo.lo ] auclores in el:los, co tllm:un andar annrxos aos C.onllllallta:
i·ios.• impren a. bra. ileira apr ciou lisonjeiramenle ta ver,ãO em al'lIgos encO



FR 381.

lIliasliw , COIOO IJóue vrr-se 110 Con'eio mel'cantil n,o 32~ de 25 de NOl'elJJbro de
I 6:3. no Dim'io do Bio lj," 3tj,2 de 12 de DezemJJ1'o dilo, ele., etc.

273;)) Ct/rso de Liltel'atum portlllJue=a e úl-asileim., pl'o{essado /lO Illstitulo
de Humanidades d(L 1JI'ovincia do nfamnluto, de(licado pelo atLctol' ao c/il'ectoJ' do
mesmo Instituto o c/l·. Pedl'o 1\t/nes Leal. Tomo I a IV. Maranhão, '1') p. de B. d'
.\laUos 1866-1868. 8. 0 gr. conlendo 1'e peclivamente xXlv-28tj, pag" vIH-375 pa~"

XVI-383 pag., e vlH-392 pago
As priJlJeiras lições de que se eompõe esle Curso bavi3Il1 sido, anles da UlL

reunião em volume, pulJlieada separadamenle no jornaes do impt'rio. Tenho
dgora á I'i 'la a tel'ceim e quarta, in erlas no Correio mel-cantil n."' 183 e 269 d •
3de Julho e 28 lle Seplelllbro de 18M.-E a nona no Diario do Bio 11." ,120 de
li de Maio ue 1.865.

N'esla ohra de recouheciua importancia, e recomITIendavel eguaJIIIellle a bra
\ileiros r por!uguezes, depois de UllI di cu]' o prelimiuar que comprehende a dl'
liuir:l0, divi 'ão, objeclo e Jim da litleraLl1l'a: hem como o melhor luelhodo dr a en
siuur e aprender fi cur'o', em que se comece a :mal) se pelos poela', que cm
Ijuasi loda - as lilleratuTils precederam aos ])]'0 'ador s, pas 'a o anclor a lradar 1I1
lima larga inLJ'Oducçilo, que divide em 'eple li!tües, t1:1. origl}JJ), formação: polimenlo,
lixarão, llorecimenlo decauencia, I'eslallração, i lo Ó, de loda as ullerlJalivas d'
pro!!l'esso e dccadencia d:t lingua ]Jorlngueza. Islo desde a cpocha da ua forlllayào
eUl nus do secu[o XII ou 'Principio do XliI, alé meiado do eeulo XIX, ou até os
no' os dia, aconlpanbamlo s mpre as tliversa pha es da liLLeratlll'a, e da cAi ten 'i:L
polilica pa naç,ão com a cnumeração do principaes poeLas c prosadores, que a po
liram, lixaram, abrilbanLar::tm, corromperam e I'e lamaram, apresentando um jui7.0
sncci1110 ácerca ue caua um d'eHes.

Depois volve a traclar mai paIticular e especialmente d'e es e criptores pela
ordem clu'onologica do tempos em que floreceram, apre entando a noticia I'e u
lUida das suas biographias, transcrcvendo excerpto" escolbido das principaes obras
tio cada um, e formando sobre esles a analyse e apreeiacão critica do seu valor
liIlCl'a]'i~, c tlo logar cm que pOL' seu rcspectivo mcrilo devem ser considerauos.
, As 1111 Ó c[Ue succe sh'aUlente são pas ado em revi ta: no tomo I elrei D. Di

lUZ Bernardim Ribeiro, Gil Vicente, Sá de Jiranda, considerado como poelas;
e,elr~i D, Duarte, Eannes de Azul'ara, Garcia de Re ende, e novamente Bernanlilll
l\íhell'O e S:i de l\1irand:t como pl'osadore .-No lama Jl Anlonio Ferreira e Lui
Iii: Camões, poetas, e João de B:tI'J'OS, pl'osador.-r o lama lU ~Iousinho de Quevc
t1o"e Gabri~l Per ira de Ca [TO pelo que escrcveram em verso; e FI'. Luis de ousa,
J!lCUltO l"ren'e e P. AlIlonio \ leira por seus e cripto em 'Pro a: e em novo pe
no~o Iledro. Anlonio COlTêa Garção Anlonio Diniz da Crllz, poetas da re lau
mÇ:lo; 'ontmuando no tomo IV Francisco M:tIluel elo ascilllento eM. nL B. du
~oca~~., Apoz estc!, ~'eID no Lnesm? lO~I~, 01 a rubriea LittIJ~'atll?'a .ln·asileil'a,
/' Jo,e de Sancla. Rita Dtmio, Jose BaslLlo da Gama, P. Anlolllo Pcrell'a Calda"
1I1anu~1 Oltorico '[eneles, . Aulonio Gonçalve Dias.
. !'ia lomo v, cuja puhlica!tão 'e pl'omctte, sc houver para elI;l o me 1110 aux.i

Iro que para a dos quall'o anleriores, lraclal'- e-ba e pecialmenlc de Fr. Frauci co
de Monte-A~verne, Marquez de i\1aricá, João Francisco Lisboa, nov.uuenle de
Gonç.1Ivc· DIas: c em uum vista dp olhos solJrc a lillcr:1lura porl.ngll za conlelllpo
ranea. das obras de Garrett I} UO l~lll'ico do s\'. HerClllano.
, . E le rapido e hl'evis imo clencho é sem duvida uillcienlc paTa por clle

aJ~I?.ar tla magnilude elo trabalho empl'ehenelido p lo 1'. Sotero dos Heis, e da
u~lhdadc que rI lal ohra. resnllar:i. aos PSllldio os rlos dons p:1izrs irmão, á paJ'le
o ~eqllenos senões, rrue por ve7.CS escaparam ;\, cliligcnl invc liga~50 rio c1oulo
ntessor e que são indefectiveis na prouucções hnmanas: provenlenles em p:\1'le
f o laveI' se"llldo os 1las os dI} O'uias pouco se"UJ'o' nem mais ne.m menos como elll
I;; o I "" ,. ana 0"0, ou anle iuentieo accusa de si oull'O illusl.re ph.ilologo, o r. P. Anlo-
~Ioqardo o. ~ort!es de Figueiredo, a ~ag. 8 da adver~en~ia preliminar que anlcpoz

qlunta edlçao do eu Bosquejo de LtttIJ1'Utwra classlCu IInpl'e o m 1862. Al"un
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d'esse defeito teria escu ado o auctor, se o acaso lhe permitlis e lançar com qual.
quer atlenção os olhos para o arhno que no Dicc. bibliographico corre no lomo I

de pago 391. a 393; e tanto elle , como todos os mais do rue mo genero, poderão fa.
cilmente desappar cer nas futuras edições que do CW'so se fizerem. Assim olenlou
já o sr. Sotero dos Reis, com re peito ao tomo I, o qual mandou reiDJprimir em
nova edição, executada sem d\screpancia alguma da primeira, quanto á data, nu·
mero de paginas, e mais indicações bibl.iographicas, de sorte que mal poderão di"
criminal-as à primeira vista os que ignorarem estas circumstancias. Deslinava·
e ta segunda edição a emendar o de cuidas e faltas de exactidão que escaparam
na primeira; pede comtudo a verdade, que se diga que foram menos felizes e iu·
completas as correcções. É certo que, por exemplo, e deslindou na pago 51 e51

11 confusão com que dos dous condes da Ericeira D. Luis e D. Francisco Xavier
de Menezes, pae e filho, se fizera um só e llilico individuo; e se eliminaram mui·
tos elTOS typographicos com emendas que tornaram desneces aria a 10ul1a labolla
de en'atas, que acompanha os exemplares da primeira edição: porém Dão é meuo
certo que em lagar d'elles se inh'oduzirarn outros novos, por falta de boa revi··io.
Como desejo sempre dar razão do meu dito, apontarei aqui alguns logares, em que
a lima pas ou por alto deixando intacto os anachrollÍsmo e outras equivocaç6e.

Continúa a ·dar- e como de D. Atfon o Henriques, e dirigido por elle á rainha
sua mulher, o celebre fragmento da canção de Gonçalo Hermigues, h·anscreven·
do-se ainda esse trecho pelo modo meno correcto por que o lJ'az o sr. Ferdinand
Denis no seu Résumé de l'histoi7'e littérai7'e du POl'tllflar. E note- e, que lião só o
tlüo trecho, mas a carta d'Egas Moniz, as copias de Goesto Ansur, e o fragmento
do poema da Cava, sahiram da imprensa detmpados por modo que mal andará
quem quizer estudar estes docmuentos no Cu-rso de litte1'Ctt~wa, admittindo·os la
como ahi se acham.

ão póde deixar de er materia para reparo que na pago 29 se diga. que a
Ch'l"onicas dos ?'eis por Fernão Lopes começaram a ser escriptas por e te no rei'
nado d D. Fernando, e p01' Selt 'I1umdado (1367), ao pas o que locro adi'llIte(paM·
37) e enumera o mesmo Fernão LOIJe enu'e os e criptores do tempo de D. Duarte I
(Vej. 110 Dice., tomo II, pago 282.) Creio que o erro proveiu da confu ão enlre;
pe soas de elrei D. Fernando, e do infante do mesmo nome fillio de D, João I, do
qual foi Fernão Lopes escrivão da pmidaele. . .

Diz-se na mesma pago 29 que Vasco de Lob ira vivem f.l'ovavelmente nQ prl'
meiro periodo do sewlo XIV (isto é, e bem entendo, por 1325 ou ainda anles) e
que escrevera em galego o ou Amadis de Gaula. Peço n'esta pa rte attenção para
o que escrevi no Dicc., tomo VII, de pago 405 ~ 407,

O c<u'<Icter (Ine e atu'ibue a Manuel de Faria e Sousa na pago 4J, l'Lx:ll1do·n
de animo servil e adulador dos castelhanos e dizendo- c que escreíera lJlJl hespa·
nhol só para agradar ao dominadores que então opprüniam a pau'ia, e'lá bem
longe ele concordar com o conceilo mel' cido alé agora por este escáplor aos que
d'elle faJa.m, como benemerito da. pau'ia, e leal servidor da casa. de Bragança..
crime fora escrever em castelhano por a(Iue!les de 1l~~lÇados temp~s, mereuc,l:ram
egual censma D. Manuel de Porl11gal, AntOIllO Paes Vlegas, ADtomo de Sousa de
:Macedo, FI'. Franci co de Santo Agostinho ele Macedo, Antonio Moniz de Canalllf'
D. Francisco Mannel de Mello Manuel Fern~de ~illa-reaJ, Francisco Vela co d~
Gouvêa e lanto OUO·os porluguezcs de cUJa de(lica{'ão e lealdade no ~ell1po a
dominação hespanhola não ha (lue eluvidar, pre tando qua.i todos aslgnalados
serviço a prol da independencia nacional depois de 164(1. V~i. os artIgo que a
cada qual diz re peito no Dicc. bibliographico.

Diz-se na pago 50, que Violante do Céo p01' sua longa edade at?'avessaf~ tode
o seculo xvnr, Ha aqui erro vidente ainda que provavelmenle typograpbIlij9 o
qual de e cOITigir- 'e pOlido x II em lagar de xVlu.-E não lJIonos a p3~, h·3
dala do suppl.icio ue AlItonio José ela Silva dada como em 1.745,.quanoo O!C
ninguem duvidará de que foi em 1.739, a 19 de Outubro, COIllO creio ler pleui!'
mente demonstrallo a pano 1.76 e 402 elo tomo r do Diccio1WTio,
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IãO levarei mais avanLe os reparos com resp iro a e Le, e ao volumes seguin
les, para não Loruar o arLigo 'o]Jre enfadonho cliJYuso, e como qu interminavel:
parecendo-me hav r 110 que lica apontado, demonst.ração mais que sufficiente da.
ncce'sidade de expu]'''ar o CUT'SO em suas futuras ediçõe d'estas pequena ma()u
la , que com a de ida aLlenção podem facilmente evitar- -e em oI)I'a tão aprecia
rcl e que tem de ser manu 'eada por um cre cido nwnero de leitore .

, Con ta que além dos seus b'abalhos impre sos o r. otero do Rei' conserva
lIlanuscripta a ver ão do primeiro liVl:o dos An~wes de C. Cornelio Tacito, e uma
elegantc traducção em ver o da Athalta de Racme.

Atlvirta-se finalmente, que a Biogl-aphia do dI". E. O. .Machado impressa em
folhcto arul o (Diec., n.O 1854) anda tamJ)em in erta na Revistct trimensal do lu·
tituto, vaI. XIX (1856), de pago 607 a 6h.

FlIAI'CISCO DE SOUSÀ CO TIl\'HO (v. Dicc., tomo Ill, pago 69).
Quanto aos caractere distillCtiVOS das duas edições do nfani{'esto (II.· '1862)

licam lladas as explicações converuentes no proprio tomo 11I, a. pago 13b-136.
Cumpre porém emendar )13 pago 69 dou erros de data que escaparam na

I)'pograpbia. Um d'estes é na linha 42." onde se imprimiu pago 11J.77 e deve ler- e
paGo 287.-0 outro é na linha 44.· onde diz Abril de 1650, endo r almente Abl"it
de 1659.

D. FllANCISCO DE SOUS nOLSTEIN.-V. no pre ente volume
D, Francisco de Borjlt PedI-O Mal"ia, etc.

}'llANCISCO DE SOUSA LOURElllO (v. Dicc., tomo m, pago 69 e
70),

Doutorou- e em 28 de Junho de 1795, com o nome de Frm1cisco José de
ousa Loureiro.

As exigua' producçúe illlpres '3 d'cste escrip!or, tão afamauo entre os con·
lemporaneos 1)01' sua nmi ta 1itteratura, pÚl1 -se aj untar a seguinte:

2736) O !]r'ulJo cle Lacoonte, e a Eneidct pOl'tttgue~a de João F''I'((,IICO Ba'l'l'eto.
-Esta 111'0 edis eItação artistica foi publicada no C081l!Orama litteral'io (1840),
apago M, 52 e 56.

FllAiVCISCO DE SO SA TAVARES (v. Dicc., tomo 1Il, pago 71).
OLtlJ?'o de dOCtl-iJW spiritual (n.· 1871) comprebende IV folba illl1umeradà

rle ro'!?, hcen~,a prologo ao leitor: depois a obra de folhas 1 até o ver o da fo
Ihu,135.'.a cst~t segue-se ontra 'DI I1lUllel'arão, elll unjo rosto 'e]e: .4.eabouse
de 1II1!ll'I?It'!?· em Lixboa. Em casa de Iomn de baf'?'eim Iwpl'essol' delnu nosso sfíl·.
Aos vlIlte de Nouelllbro de MOLXII1I annos.

lL 'venda em leilão da livl'm'ia de ousa Guímarãe' foi arl'ulllatauo um exem
plar por 1$500 réis.

}'l \.t~CISCO TAVAllES (v. Dice., tomo rtI, pago 71).
I A Phannaeologüt (u.o 1872) telll xrv-299 pago e mai uma d'ena!a; e a ou
ra (n.· 1877) é d xVI-440 par;:. ('om uma estampa e um lIlappa. 1)'t'.'ta houve

segunpa edição em Coimbra, 182~. '
A obras mencionada ajunte-se:

, 2737) Resultado das observações feitas no hospital1'eal da inoculação das be·
3B1gas lUJS annos de 1796, 1797 e 1.798. LiSboa, na Regia Offic. Typ. 1799. 8.° de

pago

B' FftA.NCISCO l.'AVARES D'E ALM'EIDÁ, ;fullcn!e'Col'OIl 'I da xtincta
rJgada da Mal'inha, e!c.-E.

da R27;38) ltfe~nol'ia .iustificativa do ex<GovernadOl' de Benauell/t" etc. Li boa, Typ.
eV1Sta Ufilver. aI 1852. 8.° gr. de 1Q11, pago
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J<'i\~NCI~CO TAV~lmS DE mUTO (v: Dica., tonJO 1lI, pago 72).
O It?j~cl'arw gcogmlJ/mo (n. o 1881), do (J11<11 Irl klllibelU 11m exemplar na llilil.

aciQual, conla reallllente VI (jnlltuneradas)-26 pago

};'l\ANCISCO TAv"ums nA CUNHA E 111ELTJO, Doutor em Medi.
Clna ~ela Facuhlade oa Bahia... -E.

~739) AI!Jwlllas considemções JJsyc/w-pllysi%gicas cível'cct do !tomem. (f/lese
'inan!J'lt'/'CIl. llahia, 1851..

FIl.ANC1ISCO TERENCIO.-V. no 1Jre$enlo voJume FranciscoA'IIgllStode
AVII eiclct.

FIlANCrSCO TllEODOl\O CESAR DA CUNHA, a eujo respeito não
me chegara,u~ até agora informa 'õeH indivjduaes.-EJ. .

2740) PO'l'tagal em 1865. Reflexões poli/livas dedicadas á nac1io pol'tttgue;a.
Lisboa, l' p. da S.ocieoacle Franco-portuglleza 1865. 8. 0 gr. du 45 ·pag.

1"oi n'e te anno, e !lOS eguintes, cOl'l'espoml'ute cm l\'1aelJ'id da J~evolllaiio de
8etelJ~b'}'0, e pare00 llavor escripto outras correspondencias o arl.igos 1JoJitico. cm
cliverso$ jO:l'l1ae .

Atlil;ibue-se-lhe (não sei se com verdade) o seguint : II'

,27M) D?tas palavms sobj'e a candidatnm de S. 111. ai-rei D, FCPllaj do uo
thJ'OIIO de JIespanha pO?' 7!1/? P01'tug7!ez. Lisboa, LaJlemant J'rcres, TJ'Pographos
1870. 8." (§I'. de 68 pago

P. FRANCISCO DE Si1.NC'l'A TlIElmSA, Conego '~ular UH OOllgrc'.1
ga~~ão de S. João Evangelda, Doulor em 1'heologia II Lente ]]0 collegio lia na um
Congregação em Coimbra; foi tambem HeiLor do mesmo collcgio, o PrlDveàor U~
H~spital ~da dita cidade.-N. no Porto, e m. com cii:i anuos a 17 de No f'LrIbro de
i73!:l.-E. ..

2742) 'l'mta.clo cel'el1wn'Íal da missw j'ezadlt, COl1(01'1l1e as ntbriolls dó l1Jí 5111
1'0l1umo r'Cf'(J1'Inado. On'el'eeiclo iÍ se/'(~phiéCt e '1n'!Jstica cloutol'Ct 'Santa 'Tltcl'e;(Çltll"
Jesus, etc. Coimbra, por Antonio SimCi s Fe.rreira 1733. 8.° de 360 pag.-::lablll
elll nome do P. Manuel Corl'l~a de AzamDuja, cura da fl'cgllezia dc N. S. da Grar::
üa TOl're ele Vai de loelos. ti I

(Vej. o Conimbricense n.O 2043 de 19 de Fevere.iJ:o de 1867.) I' II ,

FIl.. FIM.NCISCO DE SANCTA T1lI1RESA DE .'TES{r)S SAllf·
PAIO (v. Dice" tomo JlI, pago 73).

Os que ilesej~u'eJ1J mais par~iculares noticia ua SlW vioa, e l1<1, J?hrte [file til"
mou 110' suc(,;essos politicos do paiz, POdClI1 ver os Ensaios vio[j'1'C!phwos do sr. dn'
Moreira d' Al>lcV do, pag, 43 a 46; c o Pequeno PO'lwj'a'ina do R'o de J1(l1011'0.
pelo meSlDO, no tomo I, pago 63 ~L 50' e tall1iJelD o 1Jl'as'ib hilftol'ico do SI'. Mcll~
Morfles, no lomo I, n." 47. .

Aos Sermões já descrjptos (n."' 1883 a 1.886) aecrescc o seguillle, de' quelhu
pouc'o tempo coolprel em Li bmL um cxemplar. .

271J:3) Oração (U/neb'l'c cio ill."'· e ex."'· SI'. D. Pel'nando José de Part!!!Jà/l
marque;; rle A.guiar> miJnis/,l'o assistente ao despacho, eto., j'ecitada IUt 001'6)1), da
Misel'icordia. Rio de Janeiro, 11.'1. Imp. Hegia 18~7. 4." de 28 pag.~COIJI olno1lJU

de 1"1'. Fl':mcisco dr Sampaio. III
III

- FR. FnANCISCO DE S. TIAGO (1.0) (Ir, Diec., 101110 T1!,.pn~. 74). ,
Dou erros escaparam na descripção do 0pusCllJo 11." i8!J2. Pnmelvo,lljll8 e

]~elação ea:~(;ta e jw!ieiosc~ em vel>l c~e Rel((ç~o ettcLCt1& e notü;~a.-:-l~ seflll,~u.~,'q~d\~
data d<~ edJt~iiO 1716 (cOllada l1a Blvl. ú(sltana) deve subsLlllur-SO 11706, (:0111
por 11111 exemplar da mesma HcJa~ão, que pos ue o SI\ Figaniél'e, r. por oulro flllo
eu tenho em meu pQ(ler.. .
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E mais cumpre advertir, que FI'. Francisco de S. 'l'iago, ou de Sanct-Iago
rcomo outros escrevem) não passa de mero puJJlicador do opusculo, por elle lmm
dado imprimir m quaLidalle de Corumissario geral lia 'l'el'l'a-sancla; sendo a pá
llleim edição de {617, c haveudo outras posteriores, como pMe ver-se mais ela
mmente no Diva., tomo VII, !l.• S, 347.

FU. FUANCISCO DE S. TIAGO (2.°) (v. Dice., tomo IIl, pago '74).
U torno 11 lia C/won:iea clct Soleclacle, que devia completar a obra, existe, posto

(lue lIJanuscripto; e o respectivo autograpbo pertence hoje ao sr. Visconde de
Azevedo, que assiUJ ][l'0 comu1llnicou em carta de 17 de Junho de 1862. Não foi
poróm auctor d'l'.stc seguudo tomo o chronista FI'. Francisco de S. Tiago, lllas
im osuccessor li'este no c,u·~o, FI'. Manuel da Mealbada.-Eis-aqui a descrip~~~to

do livro, tal CüOJO ute foi ellvJada:
2744) Cronica dct l)l'Ooineia. da Soledade da mais st1'ü:ta observ(l'Itcút no /'eino

JePortuflal. Tomo selJltndo, dedicado ao gmnde e inde{'eeti'Vel patl'ocinio de Jesus,
.iIal'ú!, Jo 'é, S. Joaq'ltún e ~ant;tct Anna, p01. se'tt mtctor FoI'. il1annel dct 1I1ealhada.
-No formato de folio pequeno, de 920 pago Divide-se eUl treze livros, e cada IUlI
d'esles cru varios capitulot .Trata dos COllVClltos de Sancto Antonio dos Olivae
cm Coimbra, Sancto Antuuio da Covilhã, Sanclo Antonio de CasteJlo-branco,
Saneto Antonio de Vai da Piedade Clli Gaia do Porto, S::tncto Autonio de Penallla
cor N. S. do Sardoal, Sancto Antonio de Ourem, Sancto Antonio lle lc1anha a
fiOI'a, S. Francisco de Barcellos, Sancto Antonio de Gtúmarúes, e Saneio Antonio
d' Ponaliel. Descreve todn.s estas terras, e dá muitas e varias uoticias, como o
101110 I, cuja critica e estylo imita em grande parte: o que não admira, porque o
P. Mealbada declara que para este segundo aproveitou quanto do seu antecessor
acham já escripto e preparado. O volllme autograpbo é assi~l1ac1o no fl'Ontispicio
p~lo lIIeSll10 padre, e todo escripto da sua mão.-Na Bibl. (Ie Bra"<L 1Ja dous eo
dices d'esta segunda parte, lJorúm são amuos copias do dito <lutographo.

.Do prilllell'o tomo impresso da Ch'/'OlLiea da Soludade vi arrernat,u' no leilão
dll.lmana GulJiau UJI1 exemplar por 2~aOO réis. O que pertencia à livraria Sousa
GUIIJlarães foi alTematado 110 Porto por !~~OOO réis.

I

FI\ANCISCO Tl\J\VASSOS VALUEZ, sexto filho do prÍlnciro conde
II: Momllul Jo'c Lucio Travassos Valdez, e ue sua Diulher D. Jerou)'w<l Emjlia
liotlmho Valdez. N. lia vilia (hoje cidade) de Setubal, a 21:1 de Outubro de 1825.
Ver: os sens estudos na Eschola Polytechnica de Lisloa, os quaes não fôdc con
C~UIl' CUI razão ele haver no anno de 18604 tomado pa.rte nas tentativas ua revo!u
~a~ começada em '!'orres-novas pra'a derribar o ministerio do sr. Co ·ta Cabral de
POIs.contIe de TIJOllIar. Em 184ü foi despachado para o logar de Correio assistente
na cl.d~dc tIe Elva~, que exerceu (hmLl1tc curto praso, por haver sobrevindo a lu
cia el\'~I, eUl que lomou eguallJlollte p:nte, abraçando o partido tia JUllt,L do Porto,
I' setllllllo JUiJitarm'llle como officIaI em diversos corpos até ser em JlUlllo ue
1817 aprisionado pelas for!ias ill.~lezas, jUlltamente eOIli tbela ,L ilivisão do com
lI1allUo do Canele tias Antas. Hecolllido a Lisboa por virtude da amnistia uada pelo
gOl'el'llo viveu particularmente entrenue ao cultivo das I tra' até que iustirraclo
pclos desejo. de COIT' r mundo c escrgvel: os resultados do sua~ viagens, alca~cou
sur em J851 nomeado arbitro' por lJ:1rle de Portugal na. Commi ão nü..xla üiso
bntalllllC:t c I'abelec~da. cm Lo;i.tlda para :iul;rar em nllima instancia os ca os do
l.mfico de CSCrayatl11·a. N'eslr emprego. " no de Administrador interino elo Coneio
bentrnl dr .Anj!ola prestou :l8siduo SClTiço, ale ([ue clrtoriOJ'ada. a saude pelns fe
I,r~ do palz,. e extincta a Commissiío, cujo melnbro era" peja nova. crcação da Re
,:~ç:1O de .Justiça h?uye de voltar par,., Lisboa. E ·teve por uI "uns annos ~Ie eu~pr~
0.

1,110, obtendo U/UIIIU liO ,111110 d' 18tJ7 a nOlra JIUlllr,w.l0 de ar1Jltl'O da COUllDlssao
::~I~la lu, O.-!Jl'!l:llmica do Cabo da Bo~'-e ·PUl'aIl!ia. Foi liumute a .SU~L penn.anenciu
, esso .CXCI CICIO, que escrCI'Oll e pulJbcou alguJ1Jas das obras alaL'Co menCIOnadas,
UIO cUJo pl'Oducto proclll'Ou meios de OCCO.1Ter ~L si tuação precaria em que o collo-

TOMO IX (Sllppl.) 2fi
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cara a tenuidade do encimento que percel ia por aquelle emprego, \'endo· ea
tina! olJrigado a re, igual-o, e a procurar melhor fortlma, enll'ando 110 serviço de
llIDa Companbia 9;11 contraetara o fornecimento lIe colonos e trabalhadores ehi·
uezes para as Antllhas francezas. Foi então que se lhe deparou occa ião para ]ler·
correr uma grande parte do mundo, e pod r e Ludar practicamente as graves que '.
tões de coloni ação e lTabalho incligena, visitando uccessivamenLe a ilhas da
Ascensão, Sancta Helena, a Guyena, a Antilhas grande e ]Jequ na', o Guate·
mala, o Mexico, os Estados-lmido , a Babamas, Terra-nova, Açore', Mal'roGllS,
Gibraltar, e as Baleares; terminando pelo desembarque em França a 'ua longa
peregrina ão maritima, e correndo depois por LelTa alguns pajzes da Europa, ai"
recolher-se a Portugal alravessando a peninsula, Dos conh cimenlos ailquil'ido
no curso lIe suas viagens ão provas os muitos artigos que publicou em val'io j!I!'
riodicos, e especialmente no Jomal do C01ll17Wl"cio, do qual tem.ido desde !UUlI '

anno colla.borador mais ou menos a siduo, segundo a circum lancias Ih'o permit·
lem. Chegado a Li boa, empr gou-se por algum tempo como enlpreiteiro dos cami·
nhos de felTo portuguezes, ua construcção do lanços entl'e SanclaEulali:teBadajoz,
porém foi n'esta especulação pouco feliz, Em '1863 o governo pela repartição da
Mal'iuha e Ultramar, de que era então ministro o sr. M.enues Loal, desejando aproo
veitar os seus conhecimentos, não 6 contTactou com elle a COUJIJosição e puJJlicn·
ção em pOl'tuguez da obra ácel'ca da África occidental, que devia con lar ue 1m'
volumes, mas o escolheu para Secr tario de uma Comrnis ão especial, de linada~o
e tudo da que tões de colonisação e tra.ba!llo indigena. nas posse 'õe ultraman·
nas porLuguezas, e encarregada de propor a este respeito UIII plano que S:lti lize'
ao fim pretenclido, E sendo u'esse mesmo anno elevada á categoria de provin,cía
independente a ilha de Timor, foi o sr. Valllez nomeado Secretario lIo rc'peellvo
governo' sabindo de Lisboa em Fevereiro de 1864, e aportando á Occalua ]loTlu·
gueza em JWlho seguinte. O estado de completa anarcbia, falta absolula de recur·
o e miseria geral em que se acbava o paiz deu logar a que o governador reso!·

vesse, com o concnrso da. Junta de Fazenda, levantar um empre timo.de réls
90:000~OOO, como muco recm'so para ob tal' á. tolal ruina d'aquelle ultimo pa·
drão, (rue amda resta de nossas antigas glorias na quinta parte do mundo. Para
negociílr esle emprestimo enviou o governo á ilha de Java uma commi são de Ircs
membros, presidida pelo Secretario do cravemo, É e ~tensa, e menos propria d'e lI'
10gar a narrativa dos incidentes, embar~ços e difficuldade que obslaram ao d m·
p nho sati factorio de tal commi são: bastará clizer, que o sr. Valdez lendo adoo·
cido perigosamente em Java, d'onde omciara. ao governo de Portugal expondO o
estado das cousas e pedindo a exoneração do cargo, que por doente e exhauslo de
forças já não poclia exercer, voltou paTa Dilly, onde o seu e tado se aggravoU a
ponto de obter do Governador da provincia licença. para vir pelo islhmo .do Suez
tractar-se na palria. Gbegando a. Lisboa, depois de prolongada viag m, ~'elll achar
aqui a sua exoneração de Secretario do goveJ'J1O de Ti moI': posto qlle lJrer~ n53'
ti fação de ver publicado na C01'respondencia de PortugallolTo no dia 'cgumleao
da sua. demissão a declaração de que rora. esse periodico competentemente ~uclD'
risada a. dizer "que a. exoneração não tivera logar por motivo algum guo hc<'~ ~
umal ao sr. Valllez, nem COIIIO cavalheiro, nem conlo empregado publico J. Esla
declaração servia como de resposta aos artigos anonYll1os, ClIIC 1;111l eu dos:II)OI]O
haviam apparecitlo em outro jornal, oa quo elie entendeu nuo dever oulra res~o a
mais que a publicação circumslanciada dOl seus aclo', em r lalorio que fez IDse·
rir em varias folhas e parllculannente no Jornal do Comrnel'cio, reclamando pela
imprensa e instando COTII o governo que se lhe toma m contas, e e pJ'oced~
á. ynclicallcia que é de lei fazer-se aos empr gado do lülraJ1lar,. quandO tel'n~l'
nam o seu serviço, Como porem, apesar das illstaneias, a syud icanCla se demora dr,
tirou pa 'saporte I 'gal, e empl'ehenden novas viagens a diversas partes d~ mUJ~ ~o!
dirigindo-se d'e ta vez especialmente ás duas Americas, Chegando ao BraSIl, ~I ~
bem acolhido, tanto de POl'tuguezes como do bra iJeiros, e exeroeu por .'l~o
tempo a clirecção do estudo secundario no collegio Pinheiro, estabeleCI o
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!lio ?e Jalleiro, public,ando ~ expensas de .muitos port~lguezes ahi r~sidentes o
seu Irvro da Da Oceania a LIsboa, que em sJgnal de gratidão lhes dedIcou.

Passados mais de dous aunos, resolveu aproveitar-se da entrada para o mi
nisterio do sr. conselheiro Casal Ribeiro, seu antigo amigo, para vir sollicitar ou
tra vez a yndicancia requerida, a fim de que a resolu~Áio d'esta em forma caLe
gorica o babilita e a entrar de novo no seniço publico em po ição egura e in
dependente. Deixou poi o Brasil, e aportando a Lisboa conseguiu que se lhe
instaura 'se o competente processo, do qual sahiu puro e illibado em todas as in
Úlncia, endo ainda ba pouco denegado no supremo Tribunal de Justiça o recw' o

de revista, que o ministerio pllblico por dever do cargo e juJgara obrigado a in
lorpor contra as sentenças ab olutonas das estações inferiores.

Começou o seu tirocínio litterario, na qualidade de redactor do Janlim das
Damas, periodico publicado em Lisboa de i845 a i849, e do qual terei de fazer
adiante menção especial.

.l<..'m volumes separadamente impressos tem publicado:
27M!) Soulh Af'rican Ladies Companion-Livro de in tmcção e recreio, iw

pre' ona ciuade do Cabo em i858. 8.° gI'.-Publicado em tres series com i20 pago
274,6) Süe years of a traveller's li(e in Westem A(?·ica. Londres i86L 2 tomos,

o1.' com 354 pag., e o 2.0 com 363 pago adornados de gravuras.-O tomo Lo,
depois, da;.de~catoria ao sr. AIJredo Duprat, commi sarjo por parte de .S. M. F. na
ComlUJssao muta anglo-Iusa do Cabo da Boa-esperança, contém uma mtrodueção
esepte capitulos, que tractum das ilhas da Madeira, Desertas e Porto-saneIo; das
Canarias, e do archipelago de Cabo-verde; do Senegal e Senegambia portugueza;
da Serra·leõa; da Costa da Mina. O tomo 2.° o'acta das ilhas do Principe, d
S. 'l'bomé, Anno·bom e Fernando do Pó; de Loango, Molembo, Cabinda Congo e
Ambriz; de Loanda e presidios no rio Cuanza; de Ca sange, Matiamvo, Cazembe, e
sertão de Angola; do Novo-Redoqdo, Qu.icorn])o e BengueUa; de Mossamedes, etc,

274,7) Alhca Occidental: noticias e considel'Uções. Mandada imprimir por or
dem do Millisterio da Marinha e Ulb·amar. Li boa, na Imp. acional i864. Torno I.
8.4 gr. de x-xxlv-406 pas., com o retrato do auelor e mai deze epte e tampas Ji
thographadas contendo cliveI' a vi tas e planta. -Este volume dedicado a elrei
oSI'. D. Luis, contém L° dedicatoria; 2.° opiniãO da imprensa periodica nacional
oetrangeira :\cerca do auctor e seus e cripta ; 3.° introducçãO; 4,,0 texto em sei
capltulos, que h'actam das ilha da Madeira e Porto- ancto, Canaria ilha de Ca
bo·verde, ~enegal e Guiné.-Vej. ácerca d'esta obra o jornal Le tour du monde
(de'. colo~les porlugai cs); o Bttlletin de la Société de Geographie; Report of the
.4fl"lc~n atde Society, o JOl'nal do Comrnercio do Rio de Janeil"o; o Brasil, Dim'io
do R!o~ et~. Devia a obra constar de b:es volumes, porém s6 se publicou até agora
e~te pnmelro.

274~) ~a Oceania a Lisboa: viagem, offel'ecida e dedicada aos POl'ttlguezes
no B,.astl. Rio de Janeiro, Typ. Perse erança i866. 8.° gI'. de vJ1l-XI-44,O pag.
.~ém da dedicatoria1 e carta dos portuguezes ubscreve~1do para a pu!Jlicação da
~ m, etc., e de uma lIltroducção, comJ?rehende no e capItulo, que se I1lscrevem:
,'De Portugal :i Oceania-2.0Em Tlmor-3.0 Re ultado dos succes os de Timor

-4.0 De1.'imor a Java-5.0 De Java á Indo-China-6.0 Da Indo-China ao lndostão
-7.0 po lntlostão á Arabia-8.0 Da Ara.bia ao Egypto-,9.0 Do Egypto a Lisboa.
r r\o Jornal do Cammel'cio de Li boa, onde tem publicado numerosíssimos ar
Igo , sohresahem por mais notaveis o seguintes:

W274~) Sobl'e as minas ele Portugal e do Ult?'(Mnm', e áCe?'ca das viagens de
A~ 1:(IÇUO na Nrica pelo dr. Livingstone (v. n'este supplemento D. Jo é Maria de

. elua AraUJO Corrêa de Lacerda).-Foram criptas logo depoís do . eu pri
I~OJro regrus.so de Africa.-E tambem sol)re as viagens do dr. Livingstone esererUu um ,aJ'l,lgO no. jornal catboli~o T!l.e C~lolt'i 't, que se publicava em Grahanú
own,~~I,tncto orlental da colollla bl'ltamuca do Ca bo da-Boa-esperança.

~/i)O) Angola.: scenas, costumes, ?'rfle.'Cões rtc.-r1irrres. ;10 cw-iosa obre a,
sua Jornada no sertão; outTa serie de artigos sobre Colonisaçt7o, suas? antage?lS,

25*
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cliflicnltllll.les e lJ1'u!J'/'csso; tuuo escripto pelo mesmo tempo, e autes da sua partida
pal':1 a Qce~lllja 6111 1864.

2751) Consúlel'açiJcs sOUl'e (b colon'isaçüo e o tmbai/IO 'indigelUb das proui'/Ioill
nlh'wl/ul in(/s - c A JJ'ro]JbsÜO da, Ol'[Janisll~üo militaI' da, PI'ov-i-/wicb de Angolu: se·
I'ies'uc :ntigos pubJicauos elll 1866 e 1867.

2752) NOVlb sCI'ierde lI1·tigos soure o ultl'antal" e colonias, come!,)illla 110 dilo
jOl'llal n." 4520 de 20 de Noveml)J'o de 1868.

2753) Os Boers 1W Atrica anstl"al. Sel'je de cinco artigos publicados o1.'
110 II." 1",631 de 9 de Abril de 1869, e o 5." 110 n." ll:641 rle 21 do ilito mez.

E outro mais recentemente impressos já no anno conente, do quacs 11,\0 pud'
tOllJar lJOta. . I

'l'au.tbem tem alguns arti~os lia Tra:nst(!OO1io, jornal de Elva , 1862, e tia Cor·
/'espondenda de POl'tugal, 1863, etc., etc.

I'. FUi\.NCISCO DO VALLE (I'. lJicc., tomo 1H, pago 70). '
'\mho lambem em meu poder um exemplar do livro Estat70 dos uell1(/O~/I!I'

/'lulus (II." 1898) no original castelhano, impresso em Lisboa, por Antonio Alvar ,
163Q. 8." de Iv-116 folhas numeradas pela frente, sem contar as do Ílldice final.
N'elh: sO diz ter sido a obra mais vezes impressa, porem não se aliude por mOa?
aIgulIi a versão pOl'tugueza, que d'elJa se Jizesse ou publicasse.' 'II I

P. FRANCISCO VAZ (v. Diec., lama IIJ, pago 75 a 77).
Mencionarei ainda mais uma ediçn:o do Aut'o dapaixtío (n.o 1899) feita elll

Lisboa, na omc. de Matruas Jose Marques da Silva 1862. 4." de 39 pago II

Vi tam})em fia Bi})l. Nacion<lI outro opllsculo do mesmo genero, com o titulo:
Novo aut'o da rmâto dolol'osa paixtí() de Nosso Senlwl' Jes~bs CftTisto. Prirneil'it ~lli·
~üo. Porto, por Sebastião Jose Pereira, eomo edtit'or e p,·op"icta;rio. Sem data, rrllaS
parece 'er de 1,85... 4." de 32pag. - ~ tambem escripto em verso, porém 'diJlere
muilo LIa do P. Francisco Vaz. II

,
}'lt. FUA.1~CISCODE VASCONCELLOS E SANDE COll'.lm-REAL,

Freire professo ná Ordem milita.r de S. Bento de Avis, Doutor eml'heologia eMestre
eUl Artes.-Das outras circumstancias inilividuaes nada sei a seul'espeito...E,

27(4) Nova 'inst'l'ucçlÍo pMLosophica estabeleeicleb 8'111, vaI,ios experi'l1U!lolloSj,systt'
mas c obscrvaçõcs pel"tencent'es á 171athcmatica, pl'incipalmente á aI·tilhemo" aS!'I'ol/J'
yÍlb.. meteoros, ft'C. 11mctando dos dons tel'1'el1wtos que se expeáll!enlamm ~111 L"sbOlI,
110 L" do mez dc Novcmul'O, do 2.° de 11'LQ,I'!{O lJ'I'oximo. Lisboa, por Ant6mo 'Vlcentc
da Silva. 1761. 4.0 -Pm·lt' 1." de 24 pag.-POI·t'e 2." (sem rosto espeoial) de 24 pap'

Creio ser raro este opu culo, pOIs qne afora o cLue pos uo, vi d'elle apUlws
lIous exemplares, pertencendo um d'esses á livraria de D. Francisco de Mello Mr
uuel, hOJe lJ1cOlporada na Bib!. Nacional. .11 '

. I

. l?UANCISCO V]~LASCO D1~ GOUVÊA ~v. Dice., tomo JII, lJag. 7,7 a7.9).
S,ahiu peniteDciado pela lnquisiç<1o 110 auto cla fé celebrado eíIl CoinlbJ'waJ?

du \.gosto tIe ~631, e não em 1.636 corno di,z el'l',ulamente D. Nicolau Fem<lntlcs
de Castro. '.

'nullbem eu U1~ ~ngal1ej, quanuo disse .que .0 li ro Pei-(ulúb de jl/elllallll~
(lI.u 1907) tem no Pl'lllOll)JO a JneRma gral'urn, IStO e, o retrato de D. Jà<io IV, qu~
:Lnda no outro livro rIo mesmo 3l1cl.or .]'II8t'r/, L1cclamaçlÍo: pois confronlhndo ~sses
retraio Soío manife lamente rliversoR. '

. • Caso J?olab} lis, im?, c ql~e ,merece eRpecín l CQIi1J1le11l0rn.çiio 1Í:, fI!-le 'cm 1867 J1.~
leilão da Itvrana. Gllbl:lJl fOl arremalado ulh exempla.· dá Pel'flllia IIp AIClI!~llt
1J01' 3i· 000 réis. C sl;V'ia ,1 acrcuüm: a. QllCü'1 o ))ãO visse! , II "

FRANOISCO VELT_O~ODA CllUZ, Doutor em Meiliclna.;pela .h~1ollldadc
de Montpellier, e Tlénte da Esebola. Medico·()il'[ugic3I do iPolto.- ,em VJ~1'J101'a
de Gaia a 23 de Dezembro de 1R07, e é filho de. José Vell@so ela Ol'uv..~ •. ,
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2755) Essai s1tr l'astltme. These n. 133, soutenue (t 16 Decemb1'e 1835. _Iont·
pullier, de l'lmp. do Henri Raht 183::>.

27;)6) DisC'lb1'sO ?'Ceitado na sessüu sO!l'IIlI1e de abcrtlwu dCt Escllola Medico-ci
l'w'yica do Porto, no düt 6 de Outllbro de 1 4,5, JJclo Lente do segunda cadeil'u.
(Phy. iologia e Hygiene). Porto, Typ. Commercia} (181~5). 8.· gr. de 16 pago

I FRANCISCO VIEIRA JUNIOR ou FRANCISCO VIEIRA POR
TUENSE (v. Dicc, tomo III, pago 80),

Das noticias biog'rapbicas d'estll arti la, citada no artigo a que or(L me l'C
liro, se exlrahiu, segundo creio, ouh'a ainda mais resumida noticia, (lUe appareceu
na Re ista. 1J01l!l/cI1'J tomo I (184,9), n.·' 11 e 12.

O 1'. Visconde de Juromenha na ua novíssima edicão das Obms de Lni.~ rir
Cn:môrs.. lomo J pago 123 e 124" alludindo ao esllo os executatlos por Vieira POi'
luense para a édição dos Lu,siaclas intentada por D. Ro(h'igo de Sou a Coulinho.
e que deviam, er gravados por Bartholozzi (esboços que hoje pertencem ri ra. a
do Duque de Palmella, e e tiveram patente na sala da ri co do AI' enal ela Ma
rirma nas expo içõe philanthl'Opicas de 18 u 1 e 18(8) por uma equivocação, qm'
mal ei como possa explicar- e, confundiu o Vieira PorLuen e com o Vipira Lu i
lano, attribuindo áque]]e a a.uto-biographia em ver o, que este pUblicou com o ti
lulo Oinsigne lJintor e leal e poso, elc. (n.· 19:1.i).

Pela minha ;parte, desejando tornar tão conhecida quanto me fosse po. sivp\
~ vida e acções d este nosso insigne arLista, e servindó-me além do que já existia
impre so a 'eu respeito, de varios docum ntos medilos, que obsequiosamentr me
fOl'am J'orMcidQs do Porto pelo finado commendador Joaquim Torqu:tto Alvares
llibeiro, e d outras investigações e crevi llOVOS e mai am}llo. a.pontamento!> hio
lIl'aphicos, que sahu:am acompanhados do reh'ato, no Al'cltivo 1Jittoresco, 101J10 Ylll

(ISli5), a pago 4,5, 50 e 66.-Ahi e apurou entre oulTO pontos, a dal'1. c rla do
ohi/o, que foi a 2 de Maio de 1806.

ODiscurso (eito na Academia dr desenho e pintum (n.· 19i2) foi impl'('"o
eh! Tlisboa, ml'Regia OJfic. ~olJraphica 1 03. 4,." de 11 pag.-Ao men amigo I~
r.onslante favorecedor do DicC'lona1'io o 1'. Francisco Pereira de Almeida, drlVO o
rxemplar que po uo d'e te opu culo, do qml não re tn. no Porto conhecimento
on memoria de esp ci alguma, segundo m commllnicou em tempo o sobreditn
Alvares Ribeiro. .

, FRANCISCO VIEIDA DA SlJ~VA (v. Dicc., tomo Ill, palJ. 80).
'.1 ~C(l1Unlllavn. ultimamente ao sen emprego o exercicio de Sllb-dlrectol' do

QWlln de Lisboa.
II Depois de ]ougo e afilictivo padecim nto, m. pela 10 llOras da. noutp. de 10

de J.n~h? (le 1868.-0 seu necrolo~io, com a descripção do funeral (qlle foi con
cOl'fJdisSlmo, sendo o cadaver conauzido á m,ío desde a morada'do falecido na
tua da Palmeira até o cemiterio do Prazeres) acha- e no Diarin rir no/iriasri026 ele 13 do dito mez.-Vej. lambem o Dia'rio 1JOpnlm' n.· 626 da. me ma
ala e todo. ou quasi todos o jomaes que n'es e dia e publicaram em Li. boa.

• FRANCISCO VILI~ELA BARBO A (v. Vil:c., tomo Ill, pago Si e 82).
.N"a Galel'in dos brasileil'os 'i1l1!stl'es, tomo I, vem o seu relrato e hiographia.

c cripta }lOl' José Dia da Cruz Lima, 11a clUal e lhe dão louvores, que a. muito
parecrm exaggerados.
m' -Os ~/em~ntos de Geometria (n.· 1.913) apesar das sua. reconheci.das imp 1'.

,ICQCl\, sao alll~a adoptado como compendio no Lyceo raCIOnal de Llshoa, r rm
?lllt·~S rschola, de instrucção se undal'ia. A \lJtima ediçITo cl'c.l·e livro q,ur ri a
ilepl,lma (Llshoa, Typ. da. Academia Rral elas Sciencias 186:1. R," gr. rle xlv-i 1:1 p'lg.
O.l\~ OI17.C rsl:\lllpas~, acha-se d· todo I.xhau la; p lo cru a Academia 0)'(1 nou nO"'1
~ Imprc. ii?, que eleve ahir do prelo 0111 pOllCO. dia. Nas ullimas rditõe!> de Lis·
oa l~el1l 1110 aproveitados o, rnclhnralTlenlo!> que o auclor fi7.P.ra na do Rio.

A B.1lltata A Pnmfll)rl'a (n .• 1918) acha-sr lambrm in. erla 110 FIOJ'ilrgio do
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sr. Varnhagen, tomo II, pago 653 a 666.-Pouco avi adamente andei, quando di se
que ene resuscitara entre nós as rimas por hemistichios; pois segundo a judicio a
observação do sr. Joaquim _'orberto, já antes d'elJe havia Manuel Ignacio dn Silva
Alvarenga empre{l:ado a mesma combinação, tanto no rondó da na Glalll"U.
como no TlJmplo de Neptuno.

Aos escriptos que ficam mencionados accresce:
2757) Tmducção do Stabat mateI' em quadms.-Sahiu no periodico OIris,

tomo II, pago 637.
2758) Ode ao Visconde de Caym.-Na Revista t1'imensal do Instituto, tomo "

pago 24.
Attriliue-se-lhe o seguinte:
2759) A saudade pela sentidissima mm'te do sr. D. Ped1'0 I, ex-imperador

do Bmsil: glosa olTerecida aos corações sensiveis por Z. O. A. Rio de Janeiro,
i83. .. -Segunda ediçüo mais cOr'l'ecta e augmentada. 1bi, Typ. do Diario de N.
L. Vianna :1835. 8.° gr. de vI-:14 pago

FR. FRANCISCO XAVIER (3.°), Carmelita, de nação italiano, Mi ia·
nario na India, e Vigario Apostolico ele Verapoly, com o titulo de Arcebispo de
SaI·des. Vivia (creio) no seculo XVIIl.-E.

2760) Grammatica da lingua Concani, eSC1'Ípta em portugue:: paI' um missio·
nario italiano. Nova Goa, Imp. Nacional :1859. 8.· gr.

Foi publicado este inedito por diligencia do sr. Rivara, secretario do Governo
geral da India.

FRANCISCO XAVIER DE ALl\IEIDA, Bacharel formado (segundo
ouvi) em Philosophia pela Universidade de Coimbra, e Lente na Eschola Paly·
teohnica de Lisboa, etc. - Ignoro a sua naturalidade, bem como as datas do seu
na cimento e obito.-E.

~76:1) Curso de int1'oducção á histm'ia natural dos t1'es ,·einos. Lisboa, 1.838,
FoI. pegueno. - Não vi o livro; porém encontro-o assim descripto no Catalogo
da Biblwtheca da Eschola do exel'cito, sob n.O :1592 A.

FRANCISCO XAVIER CALHEIROS, de cujas circumstancia pessoae
me falta o conhecimento.-E.

2762) ESC1'ipta sem let1'as, ou novo systema de escripta syllabica, illllelltoda
pm' etc. Porto, :1866. 8.° gr.

FRANCISCO XAVIER GOMES DE SEPULVEDA (v. Dicc., tomo 1Il,

pag.84). .
Consta que nascera em Hespanba; porém veiu ainda de edade mUI tenra

para Bragança; e ahi foi educado.
E. mais, além do já mencionado: ,
2763) Exame C1'itico de um {olheto do P. Fr. Sebastião de Sancta C/ara, do

extincto seminario de Vinhaes, que elle intitula «A V07. da verdade .aos portugur
ze eduzidos pela mentira». Segunda edição com um appendice. LI boa, Typ. (a
Viuva Silva & F.UI :1838.4.° de 63 pag.-Segue-se em separado:

2764) App/tndice ao Exame crztico do {olheto do P. F1'. Sebastião de SaI/ciO
C/am, etc. 64 pago I

N'estes folhetos refuta o Abbade de Rebordãos as doul:rinas dos clerigos era·
des, que depois de :1834 pretenderam suscitar um scisma nas provincias do norte,:
e no Appendice refuta particularmente o que dissera FI'. Antonio de Jesus na sua
Voz da Igrejn impressa no Porlo, :1837.

FRANCISCO XAVIER LOBO, Pintor de profissão, e qu dizem mani!es;
tara algum genio para compo ições comicas, e para a poesia salyric?, emVi~l~
obras que deixara manuscnptas.-Vej. o que a eu respeito diz Cyrillo o ln
Machado nas ltfemorias dos pintores etc,
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Cumpre todavia não conftmdir e le poeln bom ou mau, com o eu contem·
poraneo Antonio Lobo de Canralho, como alguns têem feito, altribuindo-lhe al
"uns ver os, que pcrl 'I1Cl1m evidentemente a pste.-E.
• 2765) Drvoçíio das lIlulhrl'es da moda lia e.ql'~ia, r o 1I10do com. que nWI/:a ou
vem missa: em dialogo. Li boa, na Offic. de Filippe da il\'a Azevedo 1784,. 40.°
de 16 pa",-Sem o nome do auctor. Con ta ser esta seglll/(Ia ediçüo, e que a pri
meira sabira muitos aunos antes com o titulo: Missa nunca ouvida pelas senhoms.
mulheres.

Similhante a e te é outro papel do mesmo genero, com frontispicio que diz:
J1JetilOlio pmtico com. que as senhoras mulheres assistem nos templos, pr'incípal
mente ?lO tempo dos seI'mões, etc., p01' Joüo Theoc1oTo di! Neras. Lisboa, por Fran
ci CD Borges de Sousa 1760. 4.° de 14 pago e duas com as licenças.

FR. FRANCISCO XAVIEI\. DA l\IADRE DE DEUS, Religioso refor
mado, e Capelliio do Leal Senado de Macau, - Vivia no primeiro quartel do se
culo actual.-E.

2766) OJ'CLçLÍo em acçLÍo de graças l'ecilada na egl'eja cathedml de Jiacau,
por orcasiiio da. solemnidade em ~ue o Leal Senado l'endeu graças a Dell.ç pela ma
fleil'll, com que Sua A-lagestade o Senhol' D. Joüo VI Iw.via l'eassumirlo o pleno exC1'
cicio dos seus l'eaes e inau(eriveís di1'eítos magestaticos. Macau, Typ, do Governo
1824<, 8.0 de 19 pago

D. FRANCISCO XAVIER l\IASCARENHAS (v, Dicc" tomo III, pago
~ e 85).

Além do tres opnsculos mencionado ob n.O' 1939, 194,0 e 194,1, escreveu ou'
Iro, não aecusado por Barbosa, nem pelo pseudo- Catalogo da Academia com o titulo:

2767) Relação da clvcl'cicio qite o c01'onel D. Francisco Xavier' Mascarenhas
lia dr {a::cl' no Teneil'o do Paço com o ett l'egimento: á qual se ajuntou. um ap
pl'll(/ice, em que se l11Ostl'a a 1ttilidade dos mOlJimentos do mesmo exercício. Lisboa,
por .To é Antonio da Silva 1737, 4.° de 14, pag,

D. FRANCISCO XAVIER DE MENEZES (v. Dicc., tomo rrr, pa~. 85 a89).
Cabe recordar aqui a anedocta chi tosa, pa ada entre elle e FranCl co Bole

lho de MOI'aes e Vasconcel1os, já referida no presente volume a pago 273.

FRANCISCO XAVIER DE OLIVEIDA (L°) (v. Dicc., tomo m, pago 90
a93).
. Ecuriosa a re posla que receqeu de certo individuo, a quem elle enviara em

LIsboa um cartel de desalio. Transer ve-a o bi po do Pará D. FI'. João de 8. José
l1as ua M&1II01'ias (pag. 107 da. edição de 1868). Diz a im:

"Log? ~Iue v. m.'e me mandar um papel as ignado por rlous ou quatro lheo
IQ"os, (lecldindo que po so acceilar de 'afio sem culpa. nem excomn uohl1o, e que
1lI0rrendo V. m.'e no duello, o poderei mandar enterral' na egreja. ou no adro, e não
ah'az da E .trella no cemiterio inglez, ou no monturo lias obra do conde de Ta
r~ucace(depol Patl'in1'cliall]ueimada, e agora pmça do Príncipe l'eal), farei o que
V. m. me pe.de, para promptamente o ervir.•
d . Na desel'lpção que dei das Car'tas {arnilial'es (n,o 2004,) escapou errada a data
a Impre .ão do lomo JII, que é 1742 em vez de 18"'2 que se lê no artigo do Dicc.

Da Vtagent á ilha do Amor (0.° 2005) e fez tamuem uma reimpre silo, sem
onome do auctor, e sahiu com o ti tulo segu iote :

. Conto. histO.I'ico, Olt viagem á ilha do Amor, escripta a DOI'indo paI' Selt fiel
aungo Alemo: Lisboa, na Offic. Patriarc!Jal 1794. 8.0 d 80 pago - O I1dilor quem
quer qne seja (que não diz uma só palavra explicativa ác rca da obl'3 nem do
rUd3UelOr) mudou n'eUa por um capncho que não sei explicar, os nome de Phi
an 1'0 em .Qorindo, e Tyr e em Alemo.

nas Ml1le et u.ne observation (n,O 2007) vi impre so ó o tomo I, em 12.·
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com vITI-Hi9 pag, na Bibl. Nacional. Pertenceu este exemplar á livraria de D. Fnm.
cisco de MelJo Manuel.

A Carta dogmaticlt politiclt (n.o 2012) segundo o exame que n'eUa fiz, nãopó~e
attribuir·s~ a Francisco Xavier de Oliveira. - Vejo no presente volume on.O C, 781.

O livro Reflexions S~tr le désastr'e lle L'isbonne, et S1t7' les mitres phénomhw.l
qui ont açmnpagné on sltiví ce désastr'e. En Enrope, aux dépen ele la Compagoie
1756. 8.0 de xll-54,2 pago e duas de olTata, Ó, conforme al/{un , de Francisco Xn
vier de Oliveira.-Barbier comtudo, no Dictioll. des anon1J1nes alll'ibuf' a campo
· ição d'esta obra a Rondet. Seja como for, vi d'ella um exemplar na Hib!. Nacio·
nal, pertencente á livraria que foi de D. Franci co de Mello Manuel, e tem no res·
pectivo catalo~o o n.° 794,.

Ás obras lmpressas de Oliveira, ajunte·se mais a seguinte, de que Barbosa nem
o outro bihliographos fizeram menção:

2768) OC1wJ'es rnélées ou disc01WS histor'iques, politiques, mora1tx, littémirc.l el
cl'itiqr.tes, publiés dans les mois de janvier (iusqu' en Déccmbre) de 1707, sOll.l/e
titl'e d'Arnllsement 1JéI'iodiq1te. Pal' le Chevalier' d' Oliveyra. Tomo J, II et III. Lon
dres, sem designação do impressor. 8.° de xlI-4,08 pag., 4,07 pago e 4,28 pa".. em
contar a dos ÍJldices assás extensos, que são innumeradas.-O sr. Camillo Cns·
tello·branco viu dou tomos d'estes Arnllsements pér'iodiqlles, na livraria que pO.·
· ue o sr. Jo é Gomes Monteiro (vej. o Judeu, tomo J, pago 191); porém desconhe·
ceu inteiramente a existencia do m. Ha exemplares de todos na Bibl. ::-lacionnl,
livraria que foi de D. Francisco de .Mello Manuel, n.O 2732.

Ha ainda do mesmo na Bilil. Nacional um Elogio delrei D. Jolio V, 1.1l11hcm
enITe os manuscriptos que foram de D. Prancisco de Meno Manuel. Pequeno 1'0'
lume em 4,.0 com 89 pago innumeradas. -O auctor foi prodigo em lisonp., collo·
cando o seu elo~iado em uma altura, a que eIle e tava certamente bem longe ~e
chegar, como sanio, virtuoso e Jlolitico. .

No leilão da livraria Gu}nan foi comprado para a Bibl. acional um mm·
pla.r das lIflmwrias das viagens (n.o 2003) por 3~OOO réis. Eu po suo .outro, bc'!1
como os n.OS 2004" 2006, 2008, e 201.3, que adcp.liri em tempo por preros mnlR
razoaveis. '

FRANCISCO XAvmn DE OLIVEIl\A (2.°) (v. Dicc., tomo lU, pago 93),
Assistia no anno de 1823 em uma pobre casa na rua da Cmz de Sancta Apol.

lonia: porém tenho por provavel (rue a finaL foi morrer no hospital de S. ./o e, I~O
mesmo anno ou no segwnte. Exercera por muito tempo o cargo de Censor reglo
pela Meza do Desembargo dó Paço. . .

De obras ou escriptos de sua composição, que é muito de crer eXIstam, ao
menoineditos, nada mais pude apurar além do referido: só sim, que o euPone·
gYl'ico ao Mar'qu~z de Pombal (n.o 201.5) fora modernamente reimpresso DO tomo XII
da Revisl.a litterar'Ía do Porlo.

Não foi FI'. João de S. Boaventura o l.U1ico a quem apl'ouve roubar. de cara·
damente esse panegyrico, apropriando-se da quasi totalidade r1'ello, copJ3da lex
tualmente, no quo dedicou ao -Duque de Bragança. em 1.834, (v. Dicc., tor!10 III,
n.O J, 522). Outro egual plagiato havia. muito antes commettido, ainda em .rlda ~e
F. X. de Oliveira, quem quer que escreVClL ou publicou o opu culo ~gulllle e
que vi até agora um só exemplar na Bib!. Nacional em um livro de mlscellanea
pom a marc.1ção 00-4,-35 :

2769) Elogio que a gr'atidtío consagra, aos immol'tnes I.rinm.phos do gl'nll~1
Wellil1glon, visconde de Talavem, bal'tio do Douro, general em chp(e do p!w'cllo
alliado em P01'l.rtgal. Lisboa, na Imp. Regi;\, 1.8U. 4." de 16 pago

POI' occasião do obito de Francisco Xavier de Oliveira, um s II col~cga no
Illagisterio, cujo nome se con erva ainda OCClIJtO ;is minhas inrlagaçõ.e , ~JZ.hon·
raI' a ua memoria, ou antes lastimar a . ua infll1i?: sorte com uma 1Dscr~pç~O dn
epitaphio, que de certo mal podia collocar-sc nas valias do antigo .cenllterlO e
· ancta Anna. ondE' ell foi sepultado. r.on:erva· e portanto mal111SCrlpto. e como
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objecto de cw-io idade, e talvez de interes e para al"uDs leitores, aqui o repro
duzo, segundo a copia que tenho pre ente;

L SCRIPTIO SEPULCHRALIS

Honoribus Deeoratus Vanis
Veris Abjeetus Angoribus

Exealeeatus Serninudus
Fame Confeetus

Post
Hilarem Cornieamque

Vitam
Maestrae Tragiee

Mortuus
ln Dil'ae Annae CommUJú Sepulehro

Inter
Horrida Pauperum Cadavera

Et Insaturabilium Parasirorum
Famelieos Manes
Curiae Palatinae

Cen[or
Rhcroriees ae Poetiecs

Regius Profefior
FRANCISCU XAVERIUS OLIVERIUS

quaJida Obvolutus
Sindone

Jaeet
eten,lUmque Jaeebit

Sistc
Viaror

Et pro Eo, qui Sem per
Poetlee .
Vixit

Quamquam
(Deo atque Naturae Gratiae)

Poetiea Orbatus Vena
Flebilia et Laerimo[a

J oannis Xa\"erii Matensis
Carmina

Instar
"De Profundisll

Intona
Voee Magna.

Vosque
Humananlm Artium

Profefiores
Tam Doetissi01i quam

Indigentissimi
Quotidiana Peeuniae

lnopia
Ex Otneio
Laborantes

Memento te:
Hodie IlJi, eras Vobi

Requiescat ia pace.
Amen Amen, Amen.
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FRANCISCO XAVIER PEREIRA DA SILVA (V. Dicc., tomo Ill, pag,

93 c 94).
Foi Cavalleiro das OJ'llrns de Clu'isto c,N. S, da Conceição, Omeial de Secre.

taria da Junta do Infantado, e Tenente de Voluntarios realistas no tempo do goyC!'no
do sr. D. Miguel; o que deu causa á sua demissão, quando restaurada a Carla em
1833.-N. em Lisboa a 23 de Maio de 1797, e m. no llospital de S. José a 27 de
Abril de 1866. Vejo o seu necrologia na Naçüo n.O 5491 do 1.0 de Maio, e lambem
o J01'1lal do Commercio n.O 3758, do mesmo ma.

Compoz além do que fica dito algumas farça , e entre ellas a Velhice nama·
t'l!da, o MOl'gado da Vent1!m, o A1Taial dos 101!cos, etc., que foram represenlapas
e não sei se impressas.

FRANCISCO XA.VmR PINTO DE MAGALHÃES, de quem Barbosa
Machado dá ampla lloLicia no tomo Jl da Bi))l.-Esteve por algum tempo em !lo·
ma., empregado ao que parece na le$.ação portugueza, quando foi embaixador
áqueIJa cÔrte Pedro da Motta e Silva. Jl'oi Sacio da Academia dos Arcacles, etc.
N. no lagar da Povoa, lermo da cidade da Guarda, no 1.0 de Março de 1700, A
data da sua morte é ainda ignorada.-E.

2770) D Galateo, 016 o COl'tezÜO. Dlim que compoz na lingua italiam! fiTo/MI'
nlwl' Joúo de la Casa, tmd1!zida no idiorna port1tguez. Lisboa, na OfJic. de Mu·
sica 1732. 8.° de xlv-216 pago

Posto que os exemplares sejam pouco vulgares, nem por isso gosam de esli·
mação no mercado.

D. FRANCISCO XAVmR DO REGO (1.0) (v. Dicc., tomo nr, pago
94).

Por wna das suas carlas, existentes na Bibl. d'Evora, e dirigidas ao Con~ê
de Unhão, que o tractava por afilhado, consta que o mesmo Conde lhe dera réi
48~000 para as despezas da impressão da VIda de Sancta VictOl'iq,.-E por ~ulra

cart<'l. datada de 24 de Abril de 1728 vé-se, que estava a esse tempo em. Madnd. e
c[ue aUi havia prégado muitos sermões na liDglla hespanhola.

FRANCISCO XAvmn. DO REGO .tl.RANHA (v. Dicc., lomo 1lI, pago
94 e 95).

Por informação havida do sr. dr. Rodri~ues de Gusmão consta que fora na .
cido em Arronches, vil]a e praça do AlenlteJo, e não nalm'a] de Elvas, como eu
suppunba.

P. FRANCISCO XAVIER RONDINA, que julgo' ser ll<'lscic!o em ya:
Ua, e pert.encer á Companhia de Jesus. Fallam-me porém a seu re pBlI'O nohCla,
mais positi vas.- E.

2771) A divindade de nosso senhor Jesus Clwisto revindicada contra Erlllsto
Renan: discurso 1'ecitado na Sé de Jfacalt, com additmnentos e 11Ota$, etl;, ~faü<~u,
Tmp. do Se~ÍJ,1al'io diocesano 1~64. 8.° gr. de 61 pago ,

Não VI deste opusculo m:us que um exempl:u', que possuo por f~VOl' do SI.

C<'ll']os José Caldeira.

P. FRANCISCO XAVIER DOS SANCTOS VAZ, Pl'esbyl~ro, Profe·
sal' da lingua fl'<'luceza na viUa de M<'lrgão (provincia de Goa) sua patl'la.-N, ai
de Dezembro de 1820.-E.

2772) Lições pmticas. paTa se aprende1' a {alm" e escrever Cül-,recla11lelllea
idioma {1'a,nce:s, e a trad1tzil-o com pl'Opl'iedade em portugu,ez. OffereGI~a.1 aoS sel~s
aI1/.11mos. Nova Goa, Imp. I acional 1860. 8.° gr. de 212 pago e xvrde ludlce e ai;
rata, Com duas t<'lbelias dos verbos il'J'egulares e defectivos. Divide·se cm dua
partes: a primeira d'estas em quat.ro livros, Orthologia, Lexicologia! Syntaxe, O~
thographia; - a se.gunda contém dons] ivros: Ohsel'V<'lçÕeS sobre a hngna fr~ncez
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comparada com a portugueza - e tabellas contendo varias especialidades sobre a
lradllc ão do francez para portuguez.

2773) Col/ecçiio de pln'ases e dialogas {mniliar'es, ou exemicios pam a convel'·
laClío portugllesa e (mnceza: seguidos de pmverbios, idiotisrnos e {abulas. Margão,
'l'J'P. do U1tl'nJllnl' :1862. 8.0 gr. Le 88 pag.-Sem o nome do auctor.

FIlANCISCO XA.VIER DA SILVA (2.°) (v. fliec., tomo 1lI, pago 96).
Oelogio funebre Ezeq1tias do Ezequias pm't1!guez (n.o 2039), cujos exempla

re ão raros (appauecendo apenas um entre os milhares de sermões avulsos que
se recoLheram no deposito do conventos extinctos annexado li Bili!. Nacional)
contém 58 pago e mais h'es de licenças no fim. .

FRANCISCO XAVIER DA SILVA (3.°), natmnl da freguezia de Bem
fica, lermo de Lisboa, hoje pertencente ao concelho de Belem. N. a :13 de Feve·
reiro de '1832, e foi ft.lho de Miguel Jo é (la Silva, Cirmuião, e de D. Maria José
da Conceição Gomes Ro a e Silva. Transtornado pelo falecimento de seu pae em
t8~7 o projecto de seguir os estudos rnedir-os, ensaiou- e na carreira commercial,
c depois na militar, assentando praça no batalhão de caçadores n.O 2 em :1850,
onde correu a escala dos postos inferiore , até que requereu e obteve escusa do
serviço em :1856. Tem sido depois empregado em diversos caruo na Direcção ge
rai dos lelegral?hos, dependencia do Miuisterio das obras publicas. É Sacio do
Gl'emio lilteral'lo de Angra do Heroismo, e de outras sociedades de instrucção,
clc.-E.

2774,) Ensaios poeticos. Lisboa, Typ. Universal :1868. 8.0 de :160 pago
2775) Quadros natumes. Lisboa, Typ. da Rua da Vinha :1869. 8.° de :14~

pago
. 2776) O testamento do (rade: r'omance social. Porto, Typ. de R. J. de Oli

vem( ~870. 8.° gr. de 208 pago
DJ7:-se achnrem-se tarnbem impressas, deJ?oi de levadas li scena, ns seguintes

rompo lções theatraes, de que todavia não he( visto e -emplares:
2777) Fernando e Virginia: comedia em dous actos.
2778) Um bom genCl'al: comedia em um acto.
2779) Revista a galope de :1864: em 1mn acto.
27801Uma victima dos espectr'os: scena comica.
2781 Uma rival da Zamacois: scena burlesca. •
2782 O zelador nu!nicipal- O SI'. Magriço: cançonetas comica.s.
2783 Patl'iotismo e doI': poesia á memoria de José EstevLÍo Coelho de Ma

ga/Mas.
2784,) puas almeis nob7'es: comedia em t7'es actos (LTadllCção).
Tem Ido desde :1858 collaborador em varias jornaes lanto politicos e bur·

~ e~s como litternrios, de Lisboa; e em '1867 redigiu por algum tempo na ilha de
,.AUrrlle~o l!fonitol', pel'iodico que por esse tempo appareceu novnmenLe na cidade
IePonla.delgada, etc.

FRANCISCO XAVIER DE SOUSA, primeiro Omcial da Repnrtição de
r~zenda do di§tricto de Lisboa, e depois Delegado do Thesouro em diversos di •
lIelo, etc,-E natural do Rio d Janeiro, e nascido em :18:19.-E.
L 2J85) Manual do contribuinte. Par'te :1.. Da contr'ibuiçiio pl·edial. Lisboa,
186t ;aclOnal '186:1. 4.° de BO pag.-Parte 2.' Da cont?'ibuiKiio indllstr'ial, Ibi,

. 1,' de 88 pago Pal'te 3." Da contr'ibuíçiio pessoal. Ibi, :186:1. g,.o de 60 pago

d • Fn~ CISCO XAVIER D VEIGA, Doutor em Medicina pela Facul
ade do RIO d.e Janeiro, natural da província de Minas-geraes... - E.

P1t 2786) DIssertação ácerca dos seguintes pontos: :1.° Será possivel nas planta.~
IhoaMl'ogamas ém l'elação á sua nuM'içiio a ansencia total de um dos doos appm'e

s, 011 (olhal' OIL r'adical P Que analo,qias podem elles ter entr'e si, qual o camctln'
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dist'inctivo de suas t~tncções, etc. - 2.° Nas gangrenas por excesso, ou pOl' falta di!
acção, aSI mesmas leis ]J{(.,thologicas pl'csidil'íio á ,ma (onnaçüo e ás diversas ql/wses
por qlje taos ?I1olçstüls passClJln? - 3.° Ema/ia dl~ bibliogmphia med'ica do Rio de
JaneÍJro, post6l'iol' á,cl'eaçüo da Esc/lOlc~ de itledicina. Resenha das obras mais imo
pl).rlq,ntes l~e,nfecl'icina O'/t Oirurgia, lJue se têem ]JU.blicado n'e.çta cidade} aI! lêem
sido ~arlçls á luz em Illttra,s pa1·tes p01' Medicos ou Ci1'lIrgiõe,ç. These almsen/ada
li rFacUld<l(/e de Medicina rio Rio de .faná/'o, e sustentada 8111 4 de Dezembro,de
18õ!:.,Rio de Janeiro, Typ. Universal de Laemmel'l 18M. 4.° de vm-28 pag, ,

FRANCISCO ZACHAIUAS AÇA, llascido em Lisboa a :1.6 de J[\IIC'\I'O de
1'8391 e filhél de Franc,i ~o Zn.c!larias Fel'reirn. de Aml1jo, de quem se tl'acla )o aI"
'ligo seQuin1.e: Amanuense da. Secretaria d'Eslado dos Negocios db RéillO, cóm
ê!,erciclO na Dil'ec<;ão geral de Instruc<;ãO pulJlica, e hoje do respectivo Minisl .
1'10) pelà sim recénte scpara<;ão.

Tem sido colla.borador em varios periodicos, taes como a Revista, c n/em.po·
1'(ll1ea, Revista do seculo, Pan01'ama, Gazeta. do Povo, etc., nos quaes lei 1 in'cluiUli,
muitos attigos, alguns assignados com o seu nome, e outros sem e11e. C9n~eI'l'rt

ainda, 'ineditos uma Biogl'aJlhia de seu pae, e uns Estudos áce-rcci das A\'tes ell'
PO'l't1tgal. "

"1'FRANCISCO Zil.CHAlUAS FERREIR1~:rm ARAu.TO lllllul'al da CI'

dade de Beja, e nascido a 5 de Novembro de. 178~. Ten(~o assenl, do praç~c ~,.
vido J?or algum tempo na arma de cayaJlaria, passou para a Gua.rda rea,Vla Poli
cia na organisar;ão d'este corpo, e n'elle serviu no posto de Quarteljrpe,stl'C at~ o
anno de 1823, em que por sua.s opiniões e principio liberaes foi deniittidQ; pre a
e obrign.do a refugial'-se em Inglaterrn.. Ahi se demorou alé :l.83~,. c.om,cx~cnçH9

ÇIos poucos dias em que veiu a Portu"al em Maio de 1828, com mlú~fls dr. ~~
companheiros emigrados a bordo do celebl'e vapor Bel((l.st, desemhq.rcando n~,Ç1..
dade do Porto, d'onde tiveram de sahir pouco depois, maHo~radas que foram a, feno
tativa para a resta1ll'açiiO do go 'erno constitucional. FOl por is o scntelJ,cl3do:1
ultim~ pem pel:: Al<;ada do Porto, corh ~s mf\is 9,ue )laviqm feito ~al'te d'a~~ 11t
e>"lJedlção. DepOIS do seu regres o, :i J,lah'la elll 1833 obteve ~er rerorp1ado po ~OS~O
de Major de cavallaria.-,M. em Lisboa no L° de Outubro de 1.867. . 1'1 I

Foi em Londres desde 1823 collaborador de Joaquim Ferreira de Erclla .na
l'ec!a.cção do Pçlrlrc Amm'o e seu Appendice, até o fim da publicação d'~$~e p~q .
dico. Diz-se que tivera lambem parte com o mesmo na redacçãO do CI'iU$elJ'0' CPI"
1'eio dos A~ol'es, Bibliotheca politiclt, e Am01'ican Monitor. Tamhem se a!fu'\ImIj I'
ele Slla cornposiçdo o segwn!e: I I'

27-87) ,Golpe de vista sobl'e a '[wetençeio de alguns negociante ingfe::es /i,1!qPP'
leciqo.ç na cid~de do Porto, ácel'ca da Companhia .'Jcntl de A[JI'im,tltnl'(\ di!;1 IW'fil
do Alio-Douro, desde o anlw de 1756, epocha da. SUlt cl'eariio, até Março dr 172,.
Londl'es impresso por L. Thompson, na Olic. portuguez:l. 1826. 8." gr. de ;i:I'JlI

155 pag., l) mais uma de post-scriptl1m sem numeração. Sem plloroe rIo auq!o!',
Es~e livro foi pela Cornpan~ia mandado traduzir em inglez, ~ diz-se qpP ~ elJlçl~o
porh1"ueza fora, d~ Il'es nlll e,x~mplares, e a da tl'adl1c<;ão mgleza ~~ "lIl ~ ~II'
nhentos ditos. Deve accrescentar-se ao 11.° M, 1635, com a: outras que "aO '
'iznadas no fim do tomo VI, a p~g. 463 e 464. I

.I
~ FRANlíLlN A~m[UCO DE llENEZES DOIUA, Commem)arIOl' ria

Ordem impr'ríal dai Rosa, Bac.harel formado em Sciencias jnl'ídicas e . oCla~s ]leia
Fa~\lldad(J .tlo Recife um .1S?9; Promotor publico da coma.J'/'I3J dai Ca?hooil'~~~
1860; Pro I(lenle da pl'0VlnCHlI do Plauhy por decreto de 20 c1ç 1JleV1lJle~IO de1 )0'
pa sou depois a servir o cargo de Juiz de Dire)to da COllJarca da Bahw, cuja x :
neração lhe,joi dada p~lo minisl,~rio conservador em Julho de 1868. J\IlI:Uajll1~,nI~
exerce na capItal do HIO de Janen'o a proO são lIe Advogado. -N. na 11h;1 de ra
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ile, uma da mais pictorescas lI;t Eahia ue 'rodo' os S;tucto', a 12 de JUUlO de
1836.

De do aJUlOs lI1ui verdes 'omeç:ou n'elle a manire 'tar-'e o go to da liLtera
lum, c principalmente tia poesia, que durante aJgun ;tUnos cultivou com paixiio,
I) (IUO aitula agora lhe serve de desenfado recrealivo no' trabalhos lOai' gnn' "
ila sua proli 'ão e empre"o . O primeiro que o sallllou poela, l[uaullo as suas Coll1
positões eram ue torlo iguornuas do pu])!ico, foi o seu patricia e aUlÍl,jo Junqueira
~reirn, cm uma nota que vem a pago 233 da primeira ediç:Io feila l'1fI 1855 lia'
IlIspÍl'ações do clattst?·o d'este mallogrado engenho.- o aono de 1859, o ulti(l1o
do seu til'Ollinio academieo, (leu â luz:

2788) Enlevos. Recife, Typ. niversal 185\). 8.0 gr. de xLx-430 pago
~ 'la llollecç:Io, que compl'ehenue os seus ensaios poelicos, compostos 110 iI]

Icrvallo uellolTido uos dezenove aos vinte e dous annos, () ilJlpressa a expensas lia
AS'ociarãO '1ypographica de Pernambuco, a quem o auclor cedeu lodo o proveito
da primeira edição, é, segundo con ta. (pois não tive o casião de a ver) uiyidida
I'm Ires livros, contendo cada um d'elle asslUnptos ue diver os generos poelillos.
Foi a publicação mui lJcm acceila, e oLleve o 10llvores da imprensa bra 'jleira,
001110 pMe ver-se enlre outros pelos arligos inserlo no Dial'w de Pel'lIlWiÚllW,
II.~ 21~ de -t9 ue Seplembro de 1859, do r. dr. A. B. de Torres Eandeim' no
Jornal elo Recife, n.O lJ,0, L° de Outubro, do sr. .J. Som'es de Azevedo; no JOl'I/lIl
dn lJaiLiCl, n.O 1880, ue 4: ue Oulubro; no Dia'l'io da mesma data, arligq assignado
pelolsr. dr. A. J. Rodrigues da Costa, etc., elc.

Afóra este livro, e a parte que, tambem, por informações, lhe coube como coI·
la)lOrador nos jomaes P1'ogl'esso, e A?'e?w, publicados no Ilecife pelos annos de
~857 e 1808, só ten o presente UIlla novissima prodl1Cção do t'. Doria, publicad<J.
J;~ Ilb II 1T Iltc anno. Intitula··e:

~789j ClIntico cOI/t'/ltelllol'ativo da !ltiel'l'a do Pamguay. Hio de Janeiro, '1'yp.
lIil'el"al de Laemlnel:l 1870.8.° "r. de 81;lag.-E~L;L poe'i,L foi pelo actor FlU'

~ltlO Coelho recitauu. no theab'o de '. LUlS, na noute do festejo t;elebrado em
Ilour,l de '. A. o Conde tl'Eu.

FREDElUCO nÃo Ci\.nLOS HOEFEU, naluml tl'El'fml, ciuade da
Prd sia, c llasllido a 14 de eptCUlbro de 1822. Fez o seu' primeiros e-tudos no
'011.II~asio EsdlOJa I::tlina de Baile, e os continuoll em 1844 na UuivCJ'sidade Fre
i1C~I~wlm di! mesma eic1ade frequentando n'el1a até 1847 os ClU'SOS de theologia,
plulo phia e pbi loloeria. Depois de exercer por all!uD1 tempo o magi 'lerio parti
G10! III \lULTOll no quadro dos Oiliciae do exercito dos ducados de Schleswig·HoJ
stC11I ,cm 18M}, e alli se conservou alé :i dissolução do mesmo exercito 8111 18;)1.
Ual'cllldo·se natuJ'alislldo ll'aquelle' eslados, e vendo C01l1 o infeliz tlesl'et;lto d:L
lucia ~Ol'lada a. sua carreira htteraria, re olveu-se a acompanhar lia quaJjtlade ue
Cilpull:io as tropas conlraclada' pelo Govemo do Era i!. Em 1850 rescinuiu o seu
oontracto, e e lab teceu·se !la prol'inci:L do Rio·"rancle do Sul, flUltl:Uldo ua ci
,l~tlé ~Ie Port -AJegl" UIIl t;ollegio ti ' e\llIca~'ão. Como allhas'e pam o cU'mo grau·
ilu difficuldatle na [;1It3. ue cOlllpelldio ,apropriado para um CUl'SO ]lOllIogeneo,
m:IJlI'eh~ ldeu1 per si, e com o alL,<j]io de OUITO intelJi"ente profe' 01', a coordella
W,o tio qn JIIIgOll JIl'(;" ario p:u'a o dilo fim, os qnnr' experimentado e nper-

IOI~~oado' egu))(lo o que a experiencia Ih mostron CJ11 era nece a.rio foram pu·
llcado 8e]a impren a. Taes ão:
fi' 2~\)) Sy/lanario bra.~i/rii'o pa.l'a a1Jl'cnrlrr /'acillllrnle (( leI': conleccionado por
18':~8Ilmsro de Paula. Soam~ c CarIas Horlr/·. Porlo·Alegcc Typ. Brasileira-allemã

O . iG.9 gl', de 30 pago
I I 279.1)':ClwestÓlllathiCt bl'lLsilei?'á, adoptada pelo Conselho de inst1'llcçtio p1l,6bicl~
~a P)·OOItIOICl. 1J((/,c/r o 'liSO 'lias classc de leilt(,lllt li wnalysl': por Ji1/'ancisco ele PitU/a
S!'àl'hs e am'/os llóe!,er. lbi, lia mesma IlIlJl. 1859. 8.° ue 272 pago e quatro li in·
dlce. ~ pago 5 a 21 contém exerói io' ue periodos breve' e simples, lilaxiJnas,
provul'bu!l , senteJ1Ç<1, te. Depoi eguem· e c 010 e dez tI' chos ou pedaros para
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lejlUl'as progn:ssivamente mais difliceis, primeiro em prosa e depois em verso. Q'
~u~tores, a@ wutra.rio do_ que t~m sido mais usu~l n' sta esp~cie de selectas, pre
lerll'am o systema. de nao deslgnar os nomes d aquelles, CUJllS são as paSStlgell'
trasladadas para a Clu:estomathia. _ ~

2792) Resumo de arithnwtica. Thi... E de todos os escriptos aqui melllJiona.
dos o unico que não vi; possuindo de todos os outros exemplares, que me foram
ollerecidos da parte do seu digno auctor.

2793) (}rammatica elementar da lingua latina, pam uso dos lyceos e rol/e·
[lias: elaborada e dedicada â p1'Ovincia do Rio-grande elo Sul,_ etc. Rio de Janeiro,
1'yp. Univer aI de Laemmert 1861.. 8.° gr. de v[(-231 pago - E na pago v da intra
uucÇão a este livro, que o ::mctor a proposito do Novo systema da lingua latina do
SI'. dr. Antonio de Casl:ro Lopes (Dice., lama VIJI, n.O A, 230fJ,) se expressa do 100do
seguinte: nA Granvmatica latina pelo sysl:ema de Robertsoll, composta por A.
de C. Lopes, appareceu nos fins do anno de 1856, experimentei-a 1)01' duas vezes,
mas sem jamais tirar um resull:ado que correspondesse ao tempo gasto. Oreferido
auetor .ingen1Jos~menle diz, que o s~stema de .Ro~ertsoJl póde bem ser denominadu
o ca'//!'t'/llw ele 1en"0 elas lznguas. Concordo mteJramellte, porque acontece n/esle
caminho de ferro das linguas o mesmo que acontece no verdadeiro caminho de
ferro, e é, que passando o viajante com extranha rapidez pejo objectos, não os
póde divis:u' l)em, e por conseguinte não lhe resta d'eUes impressão alguma um'a
doma.ll-Vej. tambem no presenle volume o n.O C, 728.

279fJ,) Syntaa:e da, lingu,a latina. Rio de Janeu'o, l'.yp. de Quirillo &lJ'múo
1862. 8." gr. de vll-180 pago e mais duas de el'l'al:a.-l'anto esta SYI/taxe como
a G-ra'ln71'!atica, são (seglll1do declara o auetor) modeladas nos h'a1Jallios iuenlicos
elo grande philologo alJemão RapbaeJ Kuehner.

2795) ResuntO da (}rmmnaticeb da lingua nacional, ad~quaelo ao ensi'lio me
thoelico dos princ'ipiantes. Porto-Alegre, Typ. do Joma! Deul:sche Zeitung :L863. 8,'
gl'. de 6fJ, pago - O methodo s~glúdo n'este compeudio est:.i pouco mais ou mello~

cm hurmonia com o que o auclor eUlJlrega na Syntaxe deI ltngua latina..
2796) Pp?-qne alterações e tmnsTonnações passamnz as letms da 11'11{/Ua la'

t'ina, quanelo el'ella se fonJ1ou a lingua PO'l'tugueita? Ensaio etymologico. RIO de
JaJJeil'o, 1869.-Este h'aba!ho, o1Ierecido ha annos por seu auclor á ACllllellull
Real das Sciencias de Lisboa, e por elIa louvado, sem que coml:udo enl:endessu
dever mand,lJ: imprimil-o a expensas suas no termos em que se apl'e~enLava,

aChtl-Se j:.i publicado, segundo Yl ultimamenle pelo Catalogo supplemental' do Ga·
binete PO?·tuguez de leit1bm do R'io de Janeiro. I

" FllEDERICO AUGUSTO DE 1110UllA, Doutor em Medicina pela Fa
culdade da Bahia. •. - E.

2797) Int'ecção pU?'ulenta, suas ca'llsas e modo ele prod1bzú·-se. Origem, ~édB e
modo de p'f'oducção do sopro de foles, que se ouve ?w vent?'e das nntlhel'es pejadas.
Da pathogenia e tmctnmento da glycosu?'ia. Das tint1was alcoolicas e sua prepara·
~ão. Babia, :l86fJ,. (These inll,ugHral.)

FllEDElUCO ilUGUSTO DE NOVAES CORTE·Ul!:lU, (v. Diee.)
tomo III, pago 98). .

Contava ao tewpo de suicidar-se 35 awlOS, devendo por consegrunte ser nas·
cido no de 1819.

FUEDERICO AUGUSTO PEREnlA DE lllORAES (v. Dicc., tomo
JIJ, pago 98 e 99). ai
. Foi a pedido seu transferido para o Porto, I1ID mesmo log~: (ie C.lu1adol' ge~ .
dos orphãos, e o senriu por al~lllJs anuos, até ser nomeado .huz de DJl'ell,o dd' fe.
marca de Tabua, no de 1869. Achando-se por esl:e tempo com a sande mUlto. eo
l:iorada, e no estado de qUll,si tol:al cegueiJ:n., sollicitou e pl1teve a sua aposenlaçll ,
1alecendo pouco dnpois em Noyem))ro do me mo almo.
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eu pae AUJ'elio ,lo é de Moraes começou ;l g:mhar cerla celebridade politica
por ser o prillleiro olficial que na tarde de 15 de epternbl'O de 1820 (era a e' e
tempo tenente do regimellto de infanteria n.· 16) e apresentou com a companhia
do seu commando interino na praça do Rocio, e abi proclamou a mudança do go
vel'no e das instit11ições, viclorianlio a revolução poucos dias antes eJl'ecluada 110
Porto ;l 21~ d Ago to cl'esse anno.

a/ilho e creveu, além do que fica mencionado, um perioilico politico, lítte
rJl'io, e noticioso intitulado o aloio, do qual faço no lomo Vll do Diccional'ia
collllliomoração e pecial.

~fai . fez imprimir:
2798) Diatribe contra a timonice do "Jornal de Timon,. nwranhense, ácel'ca

tia .Hi toria geral do Br:lsilo elo sr. Val'llhagen. Li boa, Typ. de Jo é da Co la
1859.8.0 gr. de 47 pag.-Tem no fim por assign:.üura Ems1llo, Cf.ue é, como se vI,
alla~J'alllllla perfeito do app lido "Moraeso. E ·te 0pusCltlO não 1'01 expo'to á venda
aHllsa; e o audor por occa iúo da sua partida para o Parlo nl 18M, velldeu,
. gundo l:J'eio, a edição completa ao sr. J. A. Franco de Ca tro, que supponbo ser
ainda a('luahIlllJlle o seu possuidor. (V. no pre ente vol. o n.O F, 22i8.)

FltEDlmICO AUGUSTO DA SnVA, Cirw'gião-Medico pela Eschola
de Lisboa, .. - E.

2799) Do deJ'1'UlIlamento mucoso, ou hydmpesia do seio lIwxillar. Li boa,
1851. ('l'bese inaugural.)

:pnEDEIHCO AUGUSTO DE VASCONCELJ,OS A. PEREmA CA
JlllAL (v. Dicc., lOll1o III pago 99).
, Hegressou ha anuas do Bra 'iL para Lisboa, e tem sido seguudp creio, eUlpre
'ailo em erviço depcnllentes do Ministerio da Obra Publica. E Bacburel for
lIla~o na Faculdade de Philo ophia pela uiver idade de Coimbra, e Eneenbeiro
cIVIl, elc.-Por falta de e clal'ecimenLo que debalde solJiciLei, Hão é ainua po si
vcl colllllletar e le artirro.

A fcmol'ia .Qcologica (n.· 20(3) foi impressa em Porto-alegre, na Typ. de F.
PomateUi 1851. 8.0 gr. de xlv-162 pago com duas estampas.

Accl'e 'ce mais:
.2800) Noticia sobre ?'ochas est?-iadns da bacia do Dom·o. Artigo inserto no

RecIS/c! dc oÚI'as publicas e minas, publicaçao da Associação dos Engcnhei?'os civis
P°l'/ugue::cs, Lama I (1870), pago 27 e eguiutes.

}'llEDJmICO CARLOS AGNEI,LO TALOl\'E 2.· Vi conde de Riba
il!Dr, Commendadol' da. Ordem de N. S. da Conceição de ViJla-viço a, primeiro or
clal gr:luuado da ecretal'ia d'Estado do Negocio do Reino, etc.-N. em Li boa
a 14, de Dezem)Il'O de i826.-E.
d 1826801) Boletim neml de Instntcçüo 1mblica. Publicação hebdomadm·ia. (Annos
e· . -L ~ 186q,). Li boa Typ. de J. G. de Sou a. Neves. 8.0 gr. 4i lamos.-Com

rte peltu as parllcu1arillad 's mai circumstanciaclas d'esta publicarãO vejo no Dicc.,
orno VIlT, o II.· B 538. '
J ·18~2) A/gMs ~locwllelllo.~ pa!,a fi, hi8tol'in pol'itica do con 'el1leil'o d'Estaelo
08e e/lu11'do d(( tlva Cabral. LI'Lua, Imp. de J. G. de ou a. Ne'"cs 1866. 8.0

gr. de vlI-H5 parr.-E le volUllJ' 1ll1nCa foi expo to :i. venda, distribuindo-se
pouco exemphu'e, e o re lo e conserva em podor do anetor. (Vej. cio m mo
assump~o no Lama J, o 11.° A, 879.)
do FOI corres~ond nte assiduo,do periodico politic~ Porto _e Cal·ta) o .do JO!'I!al
lilittovo. EOl L1 hoa collalJorotl lia redacção do Ret e Ordem, sob cUJa politica

ou empl'O.
eotá P~r o~ca ião da retirada das irmãs da Cbal'idade em 1862 foi convidado pelo
bo o, llllSll'o do Reino, o sr. A. .T. Bratlmcamp, (' pelo Govemador civil de Lis

a, hOJe Marquez de Salmgo a, para exercer o ctlrgo de Secretario da Commissão
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oflicialmellle nOI.nead~L para,lomar conla do . estabcleci.mCl.llos de heneficencia, que
estavam sob II dll'e~.lao de S. "à'I. a n11l?eratrJz do fira Jl lUva, e Duqueza t1 Bra
gauça. No exercicio do referido c.~rgo (que ainda agora desempenha, saw relribui
~ão pelluniaTia ou de outra especie) tem organisado o· relatorios allJlUaeS, relati
vos á geredcia dos indi(jadog eslabelecimentos; stmdo o primeiro (JlIe cliz respeito
ao llnno dI.'- 1862 publicado no Diario de Lisboct de 6 de Ago to de 1863, IJ oSl!
gundo1relatiyo ao :.mno de 1863 inserto egualmenle no ])im"io de 22 de Juuhb ile
Ul64 E tes relatorios mereceram os louvores do governo. Do que se l'efereíll ao·
anuo eguintes, e correm impressos em sepamdo, menciona- e por mais nolavel
o.seguinte :

~3) Relatorio e contas da Sociedade protectora dos 01'pltüo· desvalidos dUi
IlwtillUts da r.ltolera '/IlOrbu1J em 1856, e da Febre amal'ella ellL 1857, ltpl'eselllado
peiro CO/lWÚSSÚO odmiJnistmti'Oa" etc. Anno de 1866. Lisboa, 'l'yp. tle Joaquim OUr·,
llJano de SOUS,} Neves 1867_ 8.0 gr. de 42 pago I
" Foi este I"elatorio elogiado pehL il1JpreIlS,lVCrio(lica, e espe(jíallUente a Ga:ebl

cl/JJ P01'tu!Jalu." 1507 de 6 tle Dezembro de 1867 lnlll~(jre eu WIIIO de lIIuior imo
portaucia. a parte que Jl'elle se refere da pago 9 em diante á educarão das. órcau·
~s, onde se envolvem con idera Oes, que provam ser o aU(jtol' do rclaloflO ti ' •
vorsado lUIS <;Iue lões que de lllaiS perto inlere am aos e tabelecimenlo· de béne·
Jicencia puhhca.

FlUmERICO FRANCISCO DE l<IGANmn.E (v. Dice., tomo UI, pUgl'
99 e 100).,

Serviu algum tempo, não como primeiro Addido, segundo inexaclallJentd SOl
ltiS'C, JIlas sin~ como Encarregado interino dos 'negocios de Porluglll em 1l1bndrc}'
(\Ul'allte a ausencia do minish'o Conde do Lavradio. Passou depois a Secrelarioef:'
lectivo úa. Legação de Portugal no Hio de Janeiro, nomeado por dellrelo de U de
Dezembro de 1.862, e ahi exerceu hunbem pbr algulJ Ulezes as fUIlC{'.õll de En·
ca.rl'egat.lo de negocioso Ullilllamente foi Jlolneal1o Milli -tro plelJipolencim'!o !lO>
Estados-unido·, e agra(jiaúo com o litulo de Viscomlc t.le FigalJiere. É Soelá Uo'
nora.ri.o do lnstil~lo de Coimbra, Socio corre~poJldente do In~tilulo Hist?l'iC? G~~.
"rapluco do Brasil tlesde 1.4 de A"osto de ~ 863. e da AcadelIJ1a Real dáS SliwnClUS
de Lisboa desde 26 de NovefJJbr3 do mesmo a~lIo. ' I ., I

Aos escrjptos mencionaç1os de n." 2055 a 2009 accresce o eguinle: ,.
Completou-se a impressilo das Memol"ias das Ra'Í1tltas de Portugal (n." 201)9):

contendo o ,olume Lxx[-336 pag., e a eslampasj:i. indicadas.-Vej, áceroadl~'"
oura a Becistc[ contemlJOranea de Turim, vol. xx, pag, :1.35 (1860)-e o JIl~tlllllo
de CqilIlbra, vo1. V[II, 11.° 9:1., e mais axlen amente no vo1. IX, n.o L°

Acerca d.o logar da sepllltura da rajnha D, Mafalda, e confutalldo alguma: aS·
serções das Memorias u'e la parte, publicou o sr. (Ir, Hodrigues de Gu 'mão UWil
Brece llúsertaçiio etl)., inserla no Jb-cllÍ'vo pitfol·esao, lomo v, pago 43 e 5~: ao
que o auclor das ilfomo1"ías satisfez éOIJl I/rrtlllS 1·01I(1/'OS e e,clllicalJ{je~, que jora~J1
iusertos !lO lIIeSlllO A'I'dL'ivo, lomo VT, pag, ~8 e 60, wllconland<!l to~lav,~ CIII accol
I.ar o dowlflenlo produzido pelo sr. Gusmão COUlO sufliciente para JllVa1ld,LI' a OPI-

nião que de principio :eguira 110 referido pouto. ,
2801) Al'tigo áetlJ"ca dct 1·ecla?naçcio (eita ao Govemo pol'luguoz l1e1o ,ap,·esu

IIwlílo do fOl'SlWio a?ltel'icUlW «General Jl'rl/lst'l"01tfJ". Originalrnent~ eSCl"l]lIO elll
f,',mcez, foi f!ublicado em Paris 110 jornal politico L'Assemblée luttlOlwle de ~ de
Ju1bo de 1850; e lima traducção elo m smn arligo appal'ecen em "pnrtuguez nOJor
nal a Lei.. . endo snh&.'fIllrnl.l'TIIcnle rrprodllúdo nn Di(lrio lo Governo n.O Hi,
de 26 do dito mez. , ,

2805) Cm'ta ao clit!eot01" da Semam, datada lIe ÜJ11d'r'dS ro 5, de No~ell/~'t'o dí
180i, lwel'oo. do mugnotostapio de Rultol'. SalJiu!lo ,rol. II, 11.0 :i7 tl~ clilo JO::~~
acolllplln\tauo da. cOlUpetente eslampa u Joi t1'alls(jripla 110 IlsutllcrJltO II.·' ~<J ,I
155 (31. de Dezembl'o de 1.851. a. 21 de Jallci.ro de ·1852). . il'o

2806) Carta ao l'edactm' do Panorama, dntadn de Lorulres a 8 de FeUl c
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tie,i853, com a descl'ilJção do bote tubular salva-vidas de R'icllm'dsoll.-Impressa
no volume.n da l3.' serie d'esse jotllal em o n.O 9, com uma gravul'a.

,2807) AlgulIs documentos áCe1'ca do conde de Am'anches. - SalJjram no Pano
!'allla., terceira serie, vol. v, mo 9, prccetlidos de reflexGes bisloric:ls. Ahi se prova
que esle titulo f0ra dado wAJ~raro Vuz d.o Alm\ltla não pelos. reís de França, C0mo
géralmente se presume, mas sim pelo rei de Inglatorra Hennque VI em 1M5."
, 2808) Ensaio sob"e o valo,. 1-ep,'esentativo dos me/aes p,'ec-iosos 110 rneiadoí dd

semdo iXIII.-No dito jomal e no mesmo vol. n." i5.-Esle Ensaio, refundido e
ampliado pelo auctor, é o que sahiu de novo no 11m das suas lllemorias da Roi·
"lias, de pago 3:1:1. a 329. I' I

II I 2809), Vasco Pel'cs, the COOlJel' 01' Alcob(Lça, B!I a netO coni'l'ib'lltol',-Esle ro
mance (o Xanoeiro de Alcobaça) pertence :l. ellocha de D. João f, e seus inciden·
tes enlaçam com os successos da batalha de AljuJJaJ'l'ota, 170i origimlmenle escIi·,
]Ito cm inglez) e sabill no semanario illnstrado The New- YOl'k Ledger, 11\0' 35 a
42 (Nov;embro 2, a Dezembro 2--1) de 186.:1.. Selll o nome do auctor.-Fpi pJ1ece
dido dos ttes'8eguintes conlos, publicados no dilo jornal, e no mesmo anno: The,
Slioemaker 01' ,Seville, n." 8 de 27 de A1Jril; - The Pltantom's cm II, n.O :I. i de i8
d~ci\í~io~~ A j11illionaire's q'evenge, n.O :1.4 de 8 de Junho. Este original Cóm as
inieiaes F. F. F., e os outros anonymos, e lraduzidos do portuguez. "

28iO) A Liberdade e It legislaçiio, vistas á !tI:;; da natul'e.a. das cousas. Petro
pcli~, 'l'~. de Bartl!lOlomeu Pelilro Sudré {86G. 8.° gr. do v1JIT-204 pago

Aprimeira parte é um brado palriotico a favor da aulonomia e nacionaHdade
pOrll\gUQzalr;- \f'1 ácerca d'este li VI'O algumas linha escriptas pelo sr. conego
dr.,l1ernal\cles Pinheiro, na Revista, t"imensa,l,do Instituto do Brasil, vaI.. XXIX,

w·44,~, . r I
,h O(Ja~alogo tios manuscriptos existentes no 1I11~selL b'1itannico (n.o, 20i)7~ mere

cllllnlgumas observações do jornal de Londres The en'til;, 011.° 328, de Dezembro
d01d85~. (t,pag. j638.. Vej. como addilamenl@ a. este trabalho (;) n.O F, 2215 no pre-
ente ~'Ol\lIllO~ I '

I

II~ F1l\.EDHUCO JOÃ.O OnMEROn, Doutor em Medic.ina pela Faculdado
do RIO de Janeiro, e natlU'al da mesma provincia.-E.

281:1) A/{JlLlnas proposições sobre os di/lel'entes "amos da Med·icilla.. Tltese ap,-e
!e!ltlldll á,Jj'ac~!lda,de db Rio ele :Tanei1'o, e stl.stentada em i 7 de Dezemb,'o '(le i 846.
ruo c\ll Janeiro ,1?yp. Im]lal'cial de Francisco de Paula Brito 1846. 4.° de lV-ti
pag,~Se me é Jicll,o aventurar opinião n'esl:e as umpto, creio que podera apena
serVil' para inl:eirar collecções aos que pretendet'em formal-as creste genel'o de
OSCl'Iplos, "

1\'

'_l):R~El\ICO JOSÉ CORRÊA (v. Dicc., lama 1lT, pag, tOO).
N! na Cidade de Caxia , da província. do l\L'l.ranhãO, a 18 de Dezembro de

/817. Aos rloze annos de edade seus pacs o enviaram para Lisboa, a. fim de tra
etar-so ele llnfel'mic1ade grave que padecia, de que f li7.1nente sarou em pouco
tempo, sem que houvcsse mister SOCCOl'l'OS medicas. Depois de estudar em Lisboa
o CUI' qd~ hnmn~i(h\de "regrcs on ao fira iI, indo dil'e tam nlc pam P·mam
buco, oalu 'e matl\icuJou na Acadcmia de Olinda. ])'esla recebeu em tempo com
pOlenteo gJ'l111 ,de llacharel formado em sciencias juridi'cas e sO iaes. Voltou então
I~~~â a sua pllo~'inr-ia, e ~'e.sidiu pai' alguns annos. no Jogár do seu nascim.61.1t@, ser
\!~ Ó os rNll'gos de PreJelto de comarca. e Presidente da Camara mumclpal, até
V!d estahelecer-se na capil:al, onde assentou residencia permanenle, e fem C:Kcr
~I Odesele .onlão a,pI'0l1ss50 da advocacia.. Ahi sen'iu tamb m os lagares de Pro
n\)l?l publico ProcLU'adol' fiscal da Fazenda; e tendo sido durante dez annos sue

:S11'OS Deputado. á. A-ssem1;lléa llmvincial, Joi no lim d alles leito Deputado á
r scjmdbléa geral. E Inspecto); do theatl'o de S. J1uis 'do Mal'3nhtio, '8 rrenente·Có.
ano a Gual'da nacional, .

Das Inspimções poet.,:cas (n.o 2060) se fez segunda ediriio, Maranhão, Typ, de
TOMO IX (Supp/.) 26
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Antonio Pereira Ramos de Aln\eida 1868. 8.0 de 272 pago e mais tres de indice.
O estimave1 auetor acceitou benignamente as minhas observações cOJU a docili
dade propria de verdadeiro sabio; e com ellas se conformou, retocando e polindo
os versos que na edição anterior appareciam mai ou menos defeituosos; dirigin
do-me a este respeito em 8 de _ ovembl'o de 1868 uma honrosa carta, e com ella
a ofierta de um e empiar da segunda edição. Contém e la eptenta e dou trecho
ou poesins, com a singularidade de serem os titulos ou rubricas de todos e cripto
em latim. A primeira edição continha apenas quarenta e um. Omiltiu porém na
seguuda o po ma Duqueza de Bragança "por achaI-o arrora (diz) não só illCOITe'
elo e defeituoso, mas por ser o seu assumpto mais proprio para o Lbealro».

Por essa occasião olfertou-me conjuoctamente outro exemplar da segu\nlc
obm sua, que eu ainJa não conhecia:

2812) Pensamentos e maximas, dedicadas ao Se!b collegcb e am'igo, o e.r.."" sr.
senad{)l' Joúo Pedro Dias VieÍ1·a. Marallhão, Typ. Commercial1864. 8.0 gr. de 20~

pafí.-Co,!!prehende este volume 1416_artigo d~ a sumplos.moraes!·politico e
phiJosoplucos, que formam uma collecçao tão varIada qualllo 10 tl'uctiva.

• FREDERICO JOSÉ DE VILHENA JUNIOn, Doutor em Medicina
pel::L Faculdade do Rio de Janeiro... - E.

2813) Hemoptysis. Ar atmospherico. Dos vomitas j'ebeldes dumnte a,JH'en~ez,
e do seu tl'actamento com j'elaçi1o ao aborto provocado. Convalescença, Rio de Ja,
neiro, 1859. (The e inaugural.)

FREDERICO LEÃO CADREIllA DE BRITO ALVELLOS DRAGO
VALENTE (v. Dicc., tomo m, pago 100).

, em ViUa-real de Sancto Anlouio de Arenilha, no Algarve, a I) de JWlho
de 1800, sendo seu paes- Severo Leão Cabreira de Brito, e D, Francisca Isahel de
Vinhez Cabreira. Assentou praça de cadete no regimento de artilheria D.· 2~
Faro, a 17 de Abril de 1816, e concluiu os estudos proprios da arma, sendo Ja
segundo Tenente, em 1.1 de Junho de 1823, com approvações plenas edous pre·
mios durante o cmso.

É Fidalgo Cavalleiro da Casa Real foro que de antigos tempos se consç~3
na sua família.. Foi-lhe conferida a commenda de '. Bento d ,Avis cm 1813,
com? reUIlUl ração de seniços d.i tinctos prestado na India e em Timor: a ca~~
elo Conselho de S. M. pelos sel'Vlc.•_os pre tados na acção de Torl'es-ve.d.l'a..s cm -
de Dezembro de 1846; (' a commenda da Ordem de Isabel a Cathohca pelo &0
verno de Hespanba m 186,7, tambem pelos serviços na lucla civil que fin8~Ou
n'aqu lle a.nno com a convenção de Gramido. Ultimamente em Ago to de i.'
acaba de ser agraciado com o titulo de Barão de Faro, que ji livel-a seu faleclJo
irmão o general Diocleciano Leão Cabreira.

Foi tambem promovido ao posto de General de divi ão por decreto que~'
oollou a reforma que lhe havia sido dada pouco tempo ante .-Ex-lente c.~'
rector da Academia militar de Goa' ex-commandante da artilheria na mesma PlO
vin(;ia; ex-ajudante general do xe~cito da India; ex-director de todas a praças
e fortalezas, e 'ex-secretario geral do governo dos mesmos est~dos - eX-~O\:érnaddr
das ilhas d Timor e Solor' ex-governador do 0.1 te110 de S. Jo:ge ~~ LI boa 11~
6 de Outubro de 1846 até I) de ovembro se!n.ünte; ex-secretal'lo miJJtar do]Úl'
que de Saldanha. durante a lucta civil de 184~ e 186,7; ex-coIlJmandantV~é-S~_
divisão militar da ilha. de S. iiguel; ex-~overnadol' militar da praça ele ~er:
e~-membro d,a antiga commi~são pal:a a 10 pecção e reforma do ~sen~ ~o e.~er_
CItO; ex-preSidente ela comlT,llssilO rmx:ta luso·lu pana para regul31 .os lmil~s ÍJ3
ri.to,riaes ~o.s dous paizes' ex-command~nt ~o malerial de arfilhel'la na pd~
diVIsão mIlitar; ex-commandante geral mtenno da m ma arma; ex-deput.1 °em'
varias vezes ás Célrtos; x-commandante da divisão militar 1;10 Algarve; ex-m
bro do supremo Conselho de Justiça militar, etc., etc,

Além do que ficou mencionado é auctor elas egnintes obra impressas:
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281lJ,) InstruGçiio dada pelo ViGe-rei lIfm'que; de AlonlU ao seu sucecssor'1I'Jar
q1l8Z elo Tavol'O, precedida de uma noticia historicn ácerca do primeiro, e com Vil.'
rias notas illu tratiyas. -Imprimiu- e em Goa, i836.-V. no presente volume
pago 231,

2815) Jlfellloria ?'es'ultetnte do útqucl'ito inelnstt'útl '/iUS il/ws de Til/tOt· c SoIO)',
a C[ue fez proceder senuo governadoI' da m ma ilha. -ln erta no lomo Ul dos
Annaes mm'itimos e calonia,es,

2816) Memol'iá ou ?'eSU1nO !tistorieo da vida e sel'Viços do 1tltimo vice-rei dfl
India D. 1I1anueL de Portugal e Cast·I'o.-Foi impre sa em Valença em folheto se
parado, que ainda 11ão puue ver; e consta que fora tambem transcripta. em algwls
periodico nomeadamente na Voz dc Alemtejo, do mez ue Novembro de i860.

2817) A gruta de Camües em Macal/.-III erta no Camões do SI', A. F. de
Castilho, de pag. 29i a 296 da primeira edição, .

28i8) PeJ'tinaCia dos assedias antigos,-Nota illusLrativa á versão uos Fastos
de Ovidio pelo mesmo sr. Castilho, no tomo I, de pago 597 a 604.

Tem, como se di se, muitas poesias espalhadas por diver os jornaes, e al
gumas separadamente impre sas em folheto avulsos, de que não hei poditlo achar
exemplares; e. e17undo tambem consta, con erva em seu poder inedito um h'aba
lbo importante que e intitlIla: Noticias das ilhas ele Timor e Solar, contendo na
primeira parte todas a historica que poude colligir desde o de. cobrimento das
mesmas ilbas pelos p01tuguezes até os nossos dias; na seuunda as puramente geo
grallhicas e territol'iaes de que teve conhecimento; e na terceira as do caracter,
usos, costumes e superstições d'aguelles povos: tendo egualmente coordenado
u\lla extensa carta hydrographica das referIdas ilhas, a qual existe no archj,vQ fIo
extincto Conselho ultramarino, e se destinava a fazer parte da indicada obl'a. Ha
d'esta varias fragmentos impressos em diverso periodico de Lisboa.

FREDERICO LEMAN ubdito allemão, residente no Rio de Janeiro, e ahi
falecido em i84.8, segundo as informações obtidas de um antigo empregado da casa
dos SI'S. Lacmmert. - E.

, íl8HI) Astréa: almanaok ?lUlçOnico pam o anno 5846. Rio de Janeiro, Typ.
Umversal de Laemmert 1845. 1.2.• gr. de -1.32 pag.-Idem para 5847. Ibi, mesma
Typ. i847. i2." ue i69 pa" .
.. AI'm das ephclllcri(les maçonicas comprellendem esles Almanaks muitas no

tiCIas historicas relativa <Í Maçoneria de Portugal e Bra il (em cl1ja exactidão
comtudo se não pode confiar dema indamente, ao menos pelo que re peita a Por
IlllTa~); e outras e pecies analoga , A morte do anctor impediu, ao que parece, a
r,ontmuação d'e ta pnblicarão nos anno seguinte,

• FREDEUICO LEOPOLDO CESAlt BURLAIUAQUI, do Conselho de
. ~1.l, Cavalleil'o das Ordens de S, Bento d'Avis e Imperial da Rosa, Domor

em SClencias mathemaLicas 'naturae pela Eschola Militar do Rio de Janeiro, e
Lente jubilado dn l'nesma Eschola . Brigadeiro reformado uo exercito; Director do
Mu e~ Naci~nal; Secretario perp~tuo bo~orario da Sociedade a~~ia~ora da I~
dustna . aClOnal, li qual pre tou por mUlto anno 10nl7os e valio I Imos ern
ço.s; uJti.mamenl~ 1I01uemlo Secr tario da Directoria do Imperial Inslituto Flu
mm~n e d~ AUl'lcultura por decreto de i9 de eplembro de 1860; Membro do
~htuto ~lsI~l'ico e Geo"raphico, da Academia de BeIJa -artes, e de outra~ Assa
clac~e CIentificas bra (Ieiras e estrangeiras, etc" etc.-AlgUlls o tem Julgado
naSCido em PortuuaI: mas de apontamentos autographo que con~ervo de . ua le
tra consta. que fora natural da. vi-lia de Oeir;1 , na prov:inCla do Plauhy, e nascerat :16 de Dezembro de i803: filho do coroMl Carlos Cesar Burlamaqui, e de D.

Pl'othea da Silveira P degache.-M, no Rio de Janeiro a 13 de Janou'o de 1866,
~. p~ra a sua .biographia o Elogio historico escripto peI? .sr. dr. icolau Jo~quim
l.orem, e reCitado na ses ão solemne da Sociedade aUXJhadora da IndustrIa a
ClonaI consagrada á inauguração do busto, que a me ma ociedade mandara es-

26.
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oulpir em honra do seu pre timoso sacio. Bem merecera elle iaes distincçoos, pois
foi (segundo o voto geral não conte tado) por seus conhecimentos, dedicaç~olabo·
riosa., caracter franco e desinteressado, um dos. cidadãos mai re I)eitavei e ujeis,
de que o Brasil pMe comjusliça gloriar-se. Totlas as idéas genero a d instrucção
e melhoranlento socifll e industrial er~un por eJle fervoro 'amente acolhida, e pro·
pagadas com ardor, tendo empre eill vi ta o engrandecimenlo e prosperidade do
paiz. Como es riptor não primava pela eloquencia da pbrase, ncm pelo o1'nalo da
palavras; era porém claro, methodico, e nsava de estylQ adequado ao. asswnplos,
como quem só buscava 101'l1ar-se comprehen ivel ti. percepç;io lias leito1'cs,-E.

2820) Resumo estalisl'ico-histol'ico dos Estados-u.nidos da lbnerica Septenll·ío·
naI. Rio de Janeiro, Typ. de Lessa & Pereira 1830. 8." 2 tomos, o I)rimeiro co~
xvuI-U6 pag., e o segundo com 364 ditas. Sabiram com as simples indicaçp
das iniciaes 1" .•• B .... ".

2821) Memoria ana/ytica ácerclb do c01l1mel'cio dos escravo, e lÍcel'ca dos ?IIQ'
les da escl'aviduo donmticcb. Hio de Janeiro, Typ. Commercial FIumúlense 1837,
8.° de U2-xm pago e mais 6 pago e ÍJldice Jinal. Com as iniciaes F. L. C. B.
Esta memoria em que o aSSLUTIpto é tractado com erudição e philosopbia, foi ~ .
cripta para entrar no concw'so proposto pela Soci dade defensora da liberdade e
independencia nacional em 1836. Quando porém sahiu <Í. luz, já. a'referida Socio·
dade não se reunia.

2822) Curso dementm' de histol'ia e de m'te mililar: C01l!pendio iJe ellsillo
pam a Academia 1l1ilitar. Rio de Janeiro, Typ. racional 1842. 1"01. de 34:'~ pao.,
e um appendice de 22 pag., tendo nove cstampas de maior formalo. Publicado

'eom o nome por extenso do anctor. .
2823) Compendios de montanistica e ele 111etall'!wgia lJam uso dos alUlimos4o

qu,m'to anno da Eschola !lilital'. Rio de Janeiro, Typ. N:J,cional 1848. $.• de 213
pag., e mais 180 pago de explicação das figura, contidas em vinte c uma gran,dr&
estampas. Com o seu nome por extenso. .

2824) Ensaio sobre a ?'egeneração das ?'aços cavalla?'es do imperio do BraSIl,
pelo d1'. F. L. C. Burlamaque (sic). Hio de Janeiro, Empreza typogr. Dous de De·
zembro, de Paula Brito 1856. 4.° gr. de 133 pago e maIS cinco de indice, en'ala,
e lista das obras consultadas; com duas estampas,-Sabiu em segunda edir,ío, ,
expensas da. Sociedade auxiliadora da Industna -acional (a. primeim fora maJi·
dada fazer por ordem do Governo imperial) de execnção typograpbica.menos oX;
plendida, mas com alguns retoql1es e accre cenlamenlos do auclor. RIO, 1.'YP· di
Nicolau Lobo Vial1na & Filhos 1806. 8.0 gr. de 172-lv pag., e duas e tarnpa~.

2825) Aclimat"açiio do d,'omeelm'io nos SCl'Wes do norte elo Brasil e da ~ul11lra
da tamm'eira: com a tmd'Ltcção do ?'elatOl'io de m'l'. Dm'este, alJ1'eSlJntado a Socle:
dade Zoologica de Pm'ís sobre o mesmo assumplo: 1lelo d1'. P. L. C. Burlamnqlll.
Rio de Janeiro, Typ..Nacional 1857. 8.° gr. de 89 pago e uma de Ílltl.i.ce. Çom uma
estampa. Ha duas edições do mesmo anuo e na, mesma 'l'ypographJ3 feJllis uma
por ordem do Governo, outra a e:\.'}Jen as da Sociedade alLx:iJiadora, .

2826) Ma'Ll1bal dos agentes (e1'lili~adOl·es. Rio de Janeiro, Typ. de NlCoJ~l1
Lobo Vianna & F.OS 1858. 8.0 gr. ele 256 pag.-Compo lo e dado ii IU1í cn~ \'11'

tude de deliberaoão tomada pela Sociedade auxiliadora da. Indu tria NacIOnal:
lJue re olveu a Dllblicação annual e successiva de lHanuaes sobl'e os as Ul1~]l(~
proprios do seu ln ti tu to, até formar-se com elles um curso compléto de agl'lclJ .
tura e economia rw'a!.

2827) Manual de maquinas, inslnmwnlos e motores ag1'icolas.-SeyulldJJ ~!9
nual p'Lbblicado pOl' ordem da Sociedade D'Ltxiliadom, elc. lbi, na me ma Typ.1 o '
8.° gr. de vll-221~ pago com 39 estampas. 1

Parece que além d'estes ilfanuaes, de que possuo exem])lar s por oITarla (,O

flllado auetor, se imprimiram mais algnus nos anuas seguintes, os ua~S) ão me
foi passiveI ver. Segundo o Elogio hislol'ico citado existem publicados lI!anual d(~
cultura do a?'?'OZ, aito de apicultum, dito da C1IU'Lb1'a e prepm'ClfiiO elo. tabqc~,
A?'te de (ab1'ic01' o vinho; Diccional"io de technolooi~ e Ca(71ecismo de agl'IGult1l1 a,
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2828) Mono[fl'aphia do al{/oel~ei1'O. Rio .de .Janeiro 'i'yp. de N. L. V~anna &:
F.'s i8ô3. 8.° gl'. de 99pag. e mâls duas de milice e BIT:).ta, COIU b'es estampas.
Alem ~'esta, o ja Teferido Elogio historico dá tambem como impressas a lrlonogm
p/tia do cà/'e'%eú'o e a ela canna do assucar, nenhuma das quaes pude ver.-Tam
bem sq ináicam outras obras de que não hei mais conhecimento, taes como; IâÍJas
sO~l'e colonisação, Lições ele astronomia., Exame dos '?'Gios solares, e Hadiologia, Ol~
lenda dOllil'ada dos m-tistas. .

Cumpre àjuntm' a estes tnlJalhos impressos em separado os muitos que d~ ,
na composição se acham dispersos nas paginas dos j01'llaes. De i830 a i87J,S es

creveu elle varios artigos de polemica politica, e outros àcerca de assumptos in
(lbsfriaes, sol? diversos pseudonymos. l~oi durante alguns anuos coUaborador dos
pcriodko Ph-ilantl'opo e 1l1onm·chista,. Escreveu no primeiro contra o commercio
dos escravos, e a favor da colonisação livre: e no segundo sobre os lUesmos obje
ctos, e sobre melboramentos municipaes, com o nome de Philopolis.

Fez tambem inserir uo Gnanabam e na. Revista bmsileim artigos assignados
com o seu nome, ou com as iniciaes F. B., ;icerca de mineraes e rochas do Brasil:
cnn. qualidade de Director do Museu Nacional fez publicar algumas revistas an
l/11aes do mesl)lO Muspu em jornaes do Hio, taes cómo o Correio mercantil, DiarioJ

Ga;;eta olJicial, Joriwl do Commercio,. etc.
De 1854 em diante foi redactor unico e permanente do A1~iliadol- da In

dustria Nacional (v. no Dicc., tomo VlII, o n." A, 3361:í), para o qual já conconera
d àhnos anteriores como collaborador, com muitos e interessantes artigos.

'Como prinleil'O Secretario que foi da "Sociedade conh'a o tranco ele africa
nos, e promotora da colonisaç:.to é civilisação dos intligenasll, é provavelmente da
$1 aredàcção b opusculo seguiJite, publicado em nome da mesma Sociedade:

• 2829) Systema ele 1iwdidas adoptaveis para c~ JJT0!ll"essiva e total extincção do
tr((fi~o e da escravatu.m no Bmsil. Rio rle Janeiro, Typ. do Philantl'opo 1852. 4.°
de 28 paS' ' .,

j i .I I

~ ,FUEDEJlICO j}IAGNO DE ARIlANCnE8, Professor de Philosophia,
SecretUI:io d,o Governo da provincia do Mal'mlJ.llio, Consul do Brasil em Cayenna,
lú,empl'p da AssemJ>léa provincial, e Deputado :i Assembléa geral, etc.-N. no Ma
ranhão pe~os anpos de 1S06, De seu pae João A1l,tOlúO GarcIa de Abrancb.es já. fi~
nl,CllÇjÍ0lno tomo !lI, e tomm'ei a ~az l-a novamente n'este Supplemento.-E.

2,a?0) Elementos de g1'Unml~l.t'icCl: IILtina. Rio de Janeiro, 18((,8; , ,
.~or l~lrorJnação dada pelo faleCido commendador João FranCISCo LIsboa tive

not~cla d'es~<). obra, que se diz publicaela sem o nome do auctor; porém não con
segU\. ,er d,'ella até agora exemplar algum.

,FUlEDEIUCO nOllAN PALMEIllIM. Sob esLe nome verdadeil'o ou sup
po to (~ que não ti,ve meio de averiguar) publicou-se o opusculo seguinte, do qual
C0mpnOl p0r 200 l'éis um exemplar em 17 de Maio de 1869:
. 2831)1 O.Duque de Saldanha e Mendes Leal, ou as celebridades contenlpO'1'a

1~11ll.l,. Duque ele l1Julé, Conde cl'Avi/a, Visconde ele Seabra, Casal Ribeü'o, Fontes,
F~miuol. o' fI ade ,R1tfino l11/I'OS ele G01W(Jll, JosÍJ Dias FOl'reim, Coimbra, Impr.
Lllt6rllt:la !I.~69. S.o, gr. de 52, pag., ,

Tenho u16a ele que mais al:'llm opusculo se publi ou posteriormente sob o
mO~1l10 nOme.

11.1'1 (

FREDEIUCO TALONI.-V. Fl'eclm'ico Carlos Agnel/o Taloni.
I ,Ii I .,

1111 •
Fl\E1l~'lp:.CO w'ELwrrSC'rr, Doutor elll MedíciniJ. peja Ulúyersidade'de

Y1éiq~ il'Aus~lae 'Cavalll~iro da Ordem de 'N. S. da Concei-ção, Soçio c<Jlil'espon
db

ll ~ estmngel1'o tla ~caaemia nO<lI das Sciencias de Lisboa, e da Sociedade Lin·
nana de ~Ol).dI'(3's,'Socio honol'al'ío da Sociedade de Pharmacja de Lubec, Vogal
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da Commissão do ltramal' flortugueza para a exposili~O internacional de Londres
em i862, etc.-N. na nU'ia em Dezembro de i8QO.

Sl:lndo pela Sociedade de WirtembeJ'g uemeado pam proceder a explorações
belanicas na previncia de Cabe-verde, chegou a Lisboa em Agoslo de 1.839, e
como lhe não cenviesse parlir lego para o seu destino, .ficou em Portugal herbo·
risando, e remeltendo planlas no sas para a dita Sociedade. Entretanto foi ~or

fins ue 1.86,0 nomeado para exercer o JOEIl' de Conservador do Jardim BoluJJlco
trAjuda.. ~ serviu COUlO tal ~té . er pelo yuque de P~lme]]a cm 1..8~6, empre~udo
na adlllllllslrarão dos eus jardins e qulllla do LumIar, onde residiu até melado
de 1.86,8.
. Fei depois encarregado pelo Governo de explorações na Africa, e embarcou
aom destiuo para Angola em 8 de Agosto de 1.853, regressando para Lisboa em
181H.

Além de muitos artigos sobre botanica, impressos no jornaes e b'llIlgeiro,
flublicou em Portugal o seguinte;

2832) Apontamentos phito-geographicos sobre a Flom da pl'ovúwia de A,i'
golc, na ArTica. eq1!inocial, sel'vúulo de 1'elatorio pl'eliminm' ácel'ca da explonll'iio
botanica dc, rnesJnc' pl'ovincia, execuJada por O'I'clem de SlIa Magestade Fidelissillla,
etc. - Insertos nos Annaes do Conselho Ultl'arnaTino, do ~1ez d Dezembro de
1858, de pago 527 a 59:1.

2833) :)JJ1!Opse explicativa c/as amostnls de madeiras e dTogas merlicilloes, e
de outros objectos, mónnente ethnograplâcos, lJo1l1'gidos na 'jJl'ovúwia q~ All{/pla, c
enviados á exposição internacional de MndTes em i 862~ etc. Li 'boa, lqlp. Na?io,
nal 1862. 8.0 gr. de 56 pago ,

Ácerca da sua viagem o permauenoia em Angola, vejo os extraclos e cousi·
der-a.r:ães do sr. P. Travas O' Valdez, no Jornal do COlllmercio n.OS "':.lOi, 4302,
4308, 431.0 e 43:12, de 27 e 28 de Fevereiro, 6, 8 e H de Marlio de 1.8~ªl.,-V~j.
lambem no Dicc'J lomo VIIl, o 11.0 B, 432.

F IERAJ., que se celebl'on na l'eal egrejc, de ancto Antonio, etc. (y. Diee.,
tomo 111, pago 1.02).. .

. A reJf!lpressão d'esle opuscul? TI? formato ue 4.0 contém 3i pago e creJo ser
feIta em LIsboa, apezar da suas llldlCações. Tambem d'ella conservo um exem·
pIar, devido ao favor do meu amigo sr. Joaquim Joso Marques. .

2!l34) l"UTUn.O (O); periodico littel·(lj·io. Pl'i!ncil'O all110. Rio de Ja\1eiço
i8627i863. 4. 0 de 660 pago com dez e lampas e duas pe as musicaes.

PublicaJ'am-se vinte numeras, dos guaes o i.O sahiu em :t.1í ele Septembro ~e
i862, e o ultimo no 1.. 0 de Julho de 1.863. Com esle ficou interrompida a p\ilili
cação, segundo consta em razão do alcance de alguns contos de réis que pesava
sqbre a empreza, proveniente em parte do alTazo do pagamenlo por parte. do
ub. cripfore . A ell1preza as im o patenl ou ao publico no Correio '/I18l'cantd de

1,5 de Julho de 1863. .
Foi ~dilor e red~cto!, principal o faleciuo Faustino Xavier de No~aes (veJ. o

Ilttjgo competente), e collâboraram com elle vario e oriptores bra jlelro e p~r'
tugueze , entre o quae mencionarei aqui os nomes dos rs." monsenhor Joaq~D1
Pinto de Campos, Camillo r.aslello-hranco, Reinalelo Carlo tilonloro,' Jo,aqUlffi
Maria :Maehado de As is, Guilherme Bellegarde, ,Antonio Joaquim de Macedo

oa.res, Jo é ue 'l'orre, Luis Delfino, Antonio MoutÍJ1l10 de Sou a, J é Duarl
Ramalho OrtigãO, AlItonio l"elicial1o de Castilho, " Antonio Rangel de T.o~:s Dan:
deiJ'a, • Pranclsco Moniz Barreto, • NUM Alvares Per iI'a e Sousa, E. Cib,l'llO, J0:E8
Maria de Andrade Ferreira, D. Anna. AU 17usta Plaoido, Áugu lo Soromen\10, Ac· '.
ZlIluar, Leonel de Sampaio (pseudon)'mo) e PI·dro \Venceslau tle Bruto Aranba.



D. GABRIEl" DA ANNUNCIAÇÃO (2.°), Conego secular da congrega
ção d,ll S. João Evangeli la, Coadjutor no arcebispado de Evora. com o titulo de
Bisp'o .de 'Fez, e depois Visitador geral do mesmo arcebi ~ado, elc.-Foi natural
de Guunarães, e m. em Evora a iS de Março de i64,!l-.-E.

~i7) $81'n ão que prú[Jou em a nova igreja dó seu mosteiro ele Enxobregas
em o diá da degolação de . João Baptista, que foi o ultinw dos tres, em que se
soZ6mnisa d tI aslada 'ão do Sanctissimo Sacra·m.ento da egreJa ?<elha para a nova
r.apella. Lisboa, por Antonio Alvares 1625. 4.° de 1Il-13 folha numeradas só na.
fren e.
", Não (lons!a que deL""<asse impresso mais escripto algllm além d'cste sermão,

que é hoje raro, e d'elle adquiri ha pouco tempo um exemplar.

Fil. GADnIEL DE BASTO (v. Dice., tomo nr, paa. 104).
Accre ce ao n.o 7 o seguinte: .
218) Vida aclllliravel de aneta MOI'garida de Cortona da terceira Oraen~

da Penitencia, esc1'ipta na lin[Jna italiana por F1'. Damião Comcjo, e tradu::;ida
el/I pOl'tlbyue::;. Seyulula ediçf.Ío accl·escentada. Porto, na Oflic. de Antonio Alva·
res Riheiro i804. S.o d vllI-l~O pag.-Vej. do mesmo a umpto no tomo III
G n.· J, 899.

G_\.DltmL GRISLEY (v. Dicc., tomo tIl, pago 10~).

. A ultima edição do Desenyano para a Medicina (n.o 9) a que alludi no at
tlgo é de Lisboa, Imp. de Cobello 185:1. 8.· gr. de 124 pag.-J'lo J'O to e diz
sal' seglt1~aa ediçiio QllCl1is COl"nellb e cUlYlnentalla, o que é inteiramente fal'o a. todo
o re peItos. Nem é segltnda ediçiio, nem póde dizer· e e01'J'eeta, nem tão pouco
óballgmelílada: do que tudo poderá certificar-" . m verd:\d ~eU1 prQcoder ti

11ft' ntat'ão a'rlla com qnalqucr das an! riores.

• GA.BRlEL JOSÉ RODllIGUES DOS SANCTOS, Doutor p la. Facul·
.~Ue. d~ Direito do S. Paulo, na qual dopois foi Lente; Depulado ti A embléa
rPdO\'11l lhl, e dep r li ~enll legislativa; (li tillcLo como paflamenl~u', politico c
:\. rOj;l\ldo, e considerado como um do chefes do llartido Iib ralo-N. na pro\<jn
~'3a UI} S. Paulo no'i.o d. AhTil de 1 iG, m. de apopl xia. rgundo se disse a
• tI Junho de 18US. - E.

219) Discllrsos parlamentares do clr. Gabriel José Rodl'ig1bes dos Sonetos,
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co.tfígidos lJe!o dr. A. J. R. cOIn ~ biograph'ia e 1'etmto litho,graphado do a:ll~ 01'.
Rio. d~, JaneJ\'o, Typ. de Paula 131'1to :1.863. 8.0 gr. de v/1-74-802 pago e IIial~Jj~
de ~dl e, e errilta. , - ~.

Foram es~es discursos colligidos e publicados posthumos, pelo sr. dr. Anionio
Joaquim Rihas, an}ig9 e coHega do finado. A eJle devo o exemplar que possuo.
-AJén} da piographia que e'creveu o sr. dr. Hibas i frente do volume, c de
outra, que anteriorlDente sabira na GalerÍlt dos brasileiros illustns, pelo SI'. dr.
Antonio FelTeira Vianna sabiu ainda terceira escripta pelo sr. RebelIo da Silva,
e inserta no Archivo pittoresco, tomo VI; toda a 'ompanhadas do retrato d'esle
nolavel homem d'e laclo e jornali ·ta brasileiro.

P. GAnRIEL IALAGnIDA (v, Diec., tomo 1Il, pago 106).
Diz o bispo do Pará D. FI'. João de S. Jo é nas suas JJJemOl'ias (bojo impres·

sas por cliligencia uo sr. Camillo Casteno-branco), a pa IT• :1.29 e :1.30, que o padrD
Malagrida. era poeta, c cowpunha cm verso com not,wei promptidão. Ahi mesmo
apre 'enta. umas co~la italiaIlas por elle feitas, para servirem de letra a uma com·
posiçao mu ical. E mais adiante (pag. :1.98 a 200) refere d'eHe varias allecdolas
do tempo em que missionara no Pari, e do seu regresso a Lisboa, com as quaes
pre~ende comprovar a ambiç,lo c fanatismo do padre, gue os eus confrades epl
Roma proclamavam sancto.

Além dos escriptos já indicados, e enl.re muitos outros a que servi~am de as·
sumpto o padre Malagrida e o seu desgraçado fim, OCCOlTe mencionar aqui o sç;
guinte: ~~alagricla.- tragedie en bl'ois aete~ et en vel'S, traduite du lJ01'ttlgais,.A
Lisbonne, de I'Imprimerie de l'fnquisilion 1763. 8. 0 ou 12.0 gr. de 58 pag.-Cpn·
servo um exemp1:u' d'esta tragedia, cuja composição é por Barbier (Dictionn. àes
an0l/-ymes) aL.trihuida ao Ahhade de Longchamps, e creio bem que pOUCO&rOlaiS
haverá em J"isboa. Cumpre advertir, que a indicação que no rosto a da t'l'ad;lfZida
do .portuguez ~ qua~to posso j~llg~r inexacta, e nin~uem se accusa de .ler vislo al~
hOJe o pretendido ongmal. As mdica 'ões I:ypograplucas são lan1bem eVIdentemente
apocr)'phas.

GAnllIEL MILIT..io DE VILJ.A-NOVA l\IACHADO (Doulor),- de
cujas circumslancias especiaes não hei podido colher informacão alguma.-E.

220) Elogio histol'ico elo finado nfm'quez de Abl'antes. Rio de Janeiro, 1865.
- Em :1.868 foi pelo auclor offereeido um exemplar ao Inslituto Ilistorico do
~ill :

GADRmL PEREIRA DE CASTRO (v. Dice., tomo III, pago :1.07 a UO),
Tive occasiã? de examinar em poder do meu amigo sr. Joaquil!l José ,Mar

ques (por vezes CItado no presenle supplernento) um traslado authentico do t.~la·
menta de Gabriel Pereira de CaslTo, feilo a 5 de Fevereiro de 1630, e COdIC1I!0
aunex;o com data de 8 de Junho de 163:1., os quaes foram pelo tabelli~_ MaUheus
FerreJr:l da Costa approvados em :1.4 de Outubro de :1.632 (qúatrb rllas alltes era.
seu oblto) estando elle doente, e incapaz de assignar, segundo se decl~a.1\a-a~
provação. Morava a esse tempo por detraz da. egreja de Saneto An,tOlllO da Sé,
JillltO das casas rIo Senado da Camara. A mulher D. Joanua. ue Sou a esta.va au·
sente, sem que se saiba a ra.zão ou causa que PlU·a. isso havia. Deixou po~ tesf;J.
menteiro seu irmão Luis Pereira de Castro, e vinculou de novo alguns ben~, além
de outros morgados que ja administrava. Entre varios filhos que teve, fIcaram
Fernão Pereira de Castro, e duas filhas D. Arma M,u'ia e D. JuJjana. O filho FeJ'não
Pereira de CaslTo foi prisioneiro no Alemtejo, e levado como tal para Castell~,
sendo capit~o de cavallaria. Morreu ,na torre de Granada, e por sua IQorte herdou
os bens o tio Luis Pereira de Castro.

.Ha na. vida d~ Gal)riel Pereira UI1) facto, não muito hOJl}'os.o p~'a. a su me
mona, e amda peJOr, se é certa a causa a que se aturibue, pOJo trí\dlçãO cootenl
poranea, e mmca desmentida. FQi eJle relator, e lavi-ou CQllO tal a sentença do
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tribunal da R~lac,to de Lisbo!l., ÇPle em :1.63:1. condlJillllon iniquamente a morte
aJfrontosà e aillictiva Simão Pires Solis, pretendido auctor do l'Q"Qbo e dcsacáto
commettidos em a noute de :1.5 de Janeiro de :1.630 na egreja p'arocbial fie SíUlcL'l.
Engracia <le Li lJoa, crime em que estava'aliás innocentissimo, COlriO p\en:lJnentc
overifi.cou depois. Anua essa senlença impressa 1\0 Tl'actado histol'icoe ,imo'il/ico

dó desacqto ele Odivellas por Manuel Alvares Pegas, pago 3q, a 38 da ediçao. de,
17:1.0. '

Da edição do poema Uly 'séa (n.· :1.9) que se presume feita em Holianda eOllr:.,
proi eu em :1.867 no leilão da livraria Gubian um aceiado exemplar por 1.~550.. ,
reis.

Quanto à i}!onomachüb (n.· :1.8), con ta que a sua impre ão fora mandada
fazer por ordem ou insinuaçao do Governo, unrante as controversias que 'e ngi
L1ram cnhoe elrei D. João V e a curia Homana. Aconteceu porém CJ1.lC, re tal)eteci
das a cOl1cOl'düt e bons relações entre ambos, mandou ell'ei imrnediatmu\lr~le re
colher a obra, para que não con,tinuas e o ferlllento do desprazer. E provê 1 d'abi
arllridade dos exemplares do livro, segundo o lestemunho do arcebISpo Cenacul .
Porém como não fossem destruidos, ao CJ1.1~ parece, voltnram depois novallwnl .
para o mercado, onde boje, se não podem dizer-se communs, tambem não admit
lem a qualíficnção de ?'aros. - Vejo o Direito eccle iastico bl'asileil'o 'do dr. C. ~Ien-
des d'Almeida, no tomo I, pa". 1.293. '

Pelo que respeita á. ana~J'se e jtÜZO critico das obras de Pereira de Ca Iro,
considerado como poeta, vejo tambem o Curso lle litteratura portuljueza e brasi
leira por F. Sotel'O dos Reis) tomo JIT, pago 23 a 39, e o Curso ele Liíteral7'tl'Ct
Nacionãl pelo conego dr. Fernandes Pinheiro, pag;o 202 n. 2W.

FR. GABRIEL DA PURIFICAÇÃO (v. Dicc., tomo nr, Rag. :1.:1.0 e1:1.1).
iínCla putra: obra medita d'este auctor, que escapou ao conhecimento de.Bar

bosa. Intitula-se
221) Sol de Af1-ica, bispo hiponense, Agostinho augustissimo. E pecie de

poema em cento e sessenta sonetos, cujo original existe na Bili!. Eborens , cod.

:;~, em um voluUlo de 4:.·-V. o respectivo Catalogo, tomo Il, a pago 79.:

G4BRlEL SOARES DE SOUSA (v. Dicc., tomo III, pago :1.:1.2 a i:l.1J,). _
Ácerca d~ sua IJiographia, e dos documentos que a comprovam, vejo tambem

na ReVista trimensal do Instituto, tomo XXI, pago q,55 a 468.

. GI\LEIUA DOS BllASILEmOS ILLUSTRES (v. Dicc.) tomo 1Il,
pago :I.i4).

Terminada a publicacão <los tomos I e II, o sr. S. A. Sis on, edital', re olveu
sobr'estar, na do !li, que to<lavia não desiste de dar á luz quando as circumstatl
cdl~s lh:o consentirem. Os fronlispjcios distribuidos -para serem coIlocado .<í frellto .
os~"olumes, são como se se"ue: ,

• o ~a1e/'ia dos. brasileiros ~illust'/'es (Os cOlltemporaneos). Retmtos dos hOlllJms
"!alS l!lusl'l'es do BraSil na politica, sciencias e letms, desde a guerra da indepen
ela ate os nossos dias. Copiados elo natural, e lithographados por S. A. Sissol/)
liollljlallhados das S'ltas 1'espectitas biogmph'ias, publicada sob a protecção de ..°lmpç?·ado/'. Vol..1. Rio de Janeil'O, editor S. A. Si son :1859. FoI. gr. de 118
pago e mm~ duas de l.I1lrOdllCção inoumerada .

_Gale1'1a, etc. Vai. 11. lbi, 1.861.. FoI. gl'. de :1.:1.:1. pago c mais uma sem I1llll1e
raçao, com a dedicatoria ao imperado!'.
I Cada UIJl dos torilos sahiü periodicamente em quilize series, ou fasc~culos, de
res retratos cada umn, com as competentes biographias. Os retratos têem, uns

por u.tros termo medio, 26 centimetro de altura.
Eis-aqui a disposiçãO ordinal do retrato contidos no fnscicuJos:
Tolho I. Fascículo r. :Marquez de Paraná, Houoria Hermelo Carneiro Leâo-



6,{Q GA
Conselbeiro Ensebio Queiroz Continbo Matoso .d,( CaOl<ll'a-Barão de Mauá, lre·
nêo EvtlOttelista de Sousa-H. VisC011de d'UI'Uguay, Paulino José Soares cleSousa
(biogl'ophw. pelo m'. Adolpho Bezerrll de Menezes)-José Clemente Pe;!; iJ·a-\lis·
coude ue Abaeté Antonio PauJino Limpo de Abreu-llI. 1i~aL'qucz d OljndaJ Pe
dro de Araujo Lima-Mal'quez de Montaleare, Jo é da Costa Carvalho -Vi conde
d' Itaborahy Joaquim José Rom'Lgues Torres-Iv. Marquez de Abran(es, Miguel
Calmon Dupin e Almeida-Bi po do Rio de Janeiro, D. Manuel do lonte Rodri·
gue~ de Araujo-Marqnez de Caxias, Lni Alves de Lima- v. Marquez de Va
lença, Estevillll Hibeiro de Resende -Conselbeiro Bernardo de Sousa Franco
Sel~ador.Can.dido Bap~ista de Oliveira-vI. Visconde de Sopllcaby, Candido ~osé
de AraUJO Vlanna - VIsconde de faTangnape - Barão de Cayru, Bento da SIlvá.
Li boa - VIl. O imperador n. Pedro II- José Bonnacio de Andrada e Silva (bio·
grapbi;t pelo rIr. Antonio Feneira Viaona) -Visconde de Caravella , Manuel Al·
ve Branco (biolTrapbia pelo dr. Adolpho Bczerra de Menezes)-vII1. Lui PeL

dreira do Couto Ferraz (biog-raphia por ilf. de A. Porto-alegre) - José Maria da
Silva Paranhos- Gabriel .lo é Rom'ignes dos Sanctos (biograpbia pelo dr. Antonio
Ferreira Vianna) -IX. Marqnez de Baependy, Manuel Jacinto Nogueira di( Gama
-.lo é illartiniano d'Alencar (pae)-Barão de Iguarassu-x. Antonio Carlo. Ri·
beiJ'o de Andrada illaGhado.e ~ilvl\--=-Ev:U'i~to Ferre~'a da Veiga (~iogl'3phia P?f
JoãO Carlos de onsa FeITeU'a)-Joao da Sdva Carmo-xr. ArcebiSpo da Balua,
D. Romnaldo Anloni de Beixa -FI'. Franci o .de Monlr-Alverne (bio~apl~~a
pelo di'. Thomá. Alves JUllIor)-Jeron)Tmo Francl co CoelhO-XII, Scnaoof KI'
colan I CJ'eira de Campos Vergueiro (bioaraphia por Jorge Cussem)-Visconde.do
Rio·bonito, Joaquim José Pereira de Faro-Francis o de Lima e Silva (LiOgI'a·
phia por M. de A. Porto·alegre)-xlIl. Bernardo Pereira de VascolJcellos (Jliogl'1\.·
phia por Justiniano José da. Rocha) - Sergio Teixeira de Macedo - Fl'an i ÔO
D!oao Pereira de Va concello -XIV. José Thomás Nabll o de Araujo~~fanuol
Feli ardo de Lima e 1\1ello - Januario da Cunha Barbo a (biograpbia pelo senador
João Antonio de Miranda)-xv. A imperatriz D. Tbere a Chri tilla-}far<{l1cz de
Parana~uá, Fran i co ViIIela Barhosa (bjo~raphia por José Dias da Omz LlJna)~
Bispo a'Aneml1l'ia, D. FI'. Antoni.o da. Arrü)ada. .

To'tno lf. Fasciculo XV1. Martim Francisco Ribeiro de Audrada~Con elhell'o
Pedro de Alcanlara Bellegarde-Monsenhor Ignacio Marcondes de O1iveul\l Ca
bral:-x"lJ. O imperador D. Pedro I-M!ll'ec)lal João Chrysostomo Calado-,Mar·
quez de Inhambupe - xvm.' Marquez de Barbacena, Felisberto Caldeira Br.8nt~
Barão de Caçapáva, Francisco .Tosé de ou a Soares de Andrea (biograpllla por
seu filho, o hrigadeiro .lo é Yicloria Soares de Andrca)-Conselhejrp Jo ê Anto·
nio Sal'aiva.-xlx. Joaquim .Tosé Pinheiro de Vasconccllos- Sebasti~oiO Rego
Barros - Miguel de Frias e Va con eUos - xx. Marquez de Caravellas- vIsconde
de Jequitinbonha, Francisco Gé Acayaba de Montezuma-Marechal João ?aulo
do Sanctos Barreto - XXI. As princezas imperiaes D. Isabel e D. teopoldlllf\
Marquez de Lage , José Vieira de Carvalbo-}Iarquez de Maricá, }Ial'lannoJ~il
Pereira da Fonseca- XXIf. Visconde de S. Leopoldo, Jo é Feliciano Ferna~d_e PI
nheiro (bio~rapbia pelo conego (Ir. Joaquim Caetano F rnandes Pinheiro) - 'Ba·
rão de MUl'lliba, Mal1l1el Vieira Teste- Ra.phael To.hias de Aguiar-XXIII. M:!J'.
quez de S. Jorto da Palma, D. Fr:me.isco de Assis ~fascal'elJhas-Pedro Fel": .IS~
de Oliveir:l.-João Manuel Pereira da ilva-xxlv. Conselheiro José J03(PUID li

Rocha-Conselheiro José Ignacio Silveira da Motta-De enJbal'gador Alexand!;e
Joaquim de Sel{lleira - xxv. Barão de Campo·grande, Frallcisco Gomes de Car'
pos- ConselbCll'o Joaquim Marcellino de BrHo (biographia pelo d;r. Mello ~~.
raes) - Tenente·general José Maria da Silva Bittencourt - xxvr. DJOa~ Anton!o
Feijó (bio~raplll.a por Mello Momes) - Angelo 'Moniz da Sil 'a Fl}[rílZ, B)l0RI:ilP1JJa
pelo dr. Antonio Fcrroira Vianna) - "Monsenhor José Antonio l\'Jarinbp IQ'p.gr~·
pbia pelo dr. Flavio Farnese)-xx.vu. Senaç1Ol' FJ;ancisco de na~I1a. d,e squsa e
~Iello - Conselbeiro Joaquirrl José Igl1ac~o - General barão (1a ViCtO)'Il\, JoSll Joa·
quim Coelho - xxvur. Visconde de Pedra-brancal pOfl1ingos ;Borges de ,Barros;,
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Darão de SW'uhy, Manuel da Fonseca Lima e Silva- João Lins Vieira Cansan·
são de Sinimbu-XJox. Senador D. Manuel de Assis Mascarenhas-Tbeophilo
Beueiliclo Otloni - Senador, José Benlo Leite Ferreu'a de Mello - xxx. Arce·
bispo dn Bahia, D. Manuel Joaquim ua Silveira (biographia pelo conego dr. Fel"
nandes Pinhei.ro) -Visconde de Sepetiba, Aureliano de Sousa e Oliv ira Couti·
nho- Francisco de Paula Negreiros Say.io Lobato.

GAI,EnIA DAS ORDENS RELIGIOSAS (v. Dicc., lama UI, pa~. 115).
Houve engano, que cumpre reclificar, quando e altribuiu ao sr. conselheiro

(haja visconde) Antonio Luis de Seabra a qualidade de proprietario ou director
a'esta publicaçãO, na qual, segundo melhores inforinações, não leve s. ex.' parte
algllma. No Catalogo annexo :i Gaznta litlel'01'ia do Porto, sob n.O :1.34, le·se que fo
ram auelores da dita obra. o sr,. Camillo Aureliano da Silva e Sousa, e ~lanuel

Ferreira de SeaJ)ra, actual barão de :àfogofores.

GARCIA DE ORTA (v. Dicc., lama m, pago 116 a 118).
Sahiu posteriormente a seu respeito uma noticia bio·bibliographica na Ga·

;pta de Pha1'macia do sr. P. .T. da Silva, a qual foi tJ'anscdpta no A1'chivo de
PIICIl'tnacia da 171rlia Port71{J1W;;a do r. A. G. Roberto, anno 4.", a pago 14,0 e se·
guintes. Ahi se acha a carta de physico pa sacia a Gal' ia ue Orla pelo physico·
mór Dioê"o Lopes. e datada de Almei.rim a.:lO de Abril d,e :1.525,. copiada dos li
11'0 da hanceUana de D. João lU, que eXistem no ArchlYo aClOnal.

Na desoripção que dei do livro dos Colognios a pago H7 escaparam á revisão
não monos do dous erros typogl'aphicos. O primeiro na linha 5." onde diz epi,·
lola latina do dI'. Thomás Rodrigues, devendo ser ao dI'. Thomá Rodrigues; o se
gundo na linha 8.·, imprimindo-se Cologuio do but7'e em 10g3l' de Coloquio do be
h'eJ que deve ser.

Aos exemplares conhecidos do livro original de Garcia de Orla accresce mais
um, que existé em Londres, no Museu Britannico, como consta do respectivo ca·
talogo.

Cumpre por ultimo adverlir, que o upl'acitado sr. P. J. da Silva possue hoje
um exemplar da versão franceza por A. Colin, no qual a indicações do 1'0 lo não
conferem em tudo com as do exemplar pertencente ao r. Pereira Calda, cuja
nllucla desorip lia dei nos :1ddilam nlos finaos do lama m, de pago "'37 li 1!39.

GAUCIA DE UESE DE (v. Dice... lomo III p:1". :1.18 a 121).
Osr. Joaquim Antonio li ousa Tell de M. Uos, tendo encontrado na Bibl.

d~ Evora un, apontamentos antigo c infol'mes, em que apparecem mencionado
dous G:rrci:1S de Rosende, dos quaes um casado com Mari;t de Resende, outro com
Isab~1 'da Cunha, e presumiMo lJue algunl d'enes seria o colleclol' do Cancioneiro
nel·~C.e da CfLl'onica ele D. João 11, deu-se ao trabalho de percorrer com 10uvav~1
'Ul'lo~ld:1de no .re pectivo cartorio os livro findos ue baptismos, ~samentos e .o~I·
tos daquella chocese!lo eculo XVI, com intento de procurar ahl alguma noticias
qua podessem esclarecer os pontos de conhecidos ou duvido os relativo áquelle ce·
1~IJl:ado escriptor. O resqltado da diligencia nno foi touavia 1.10 slltisractorio COf!l0
havHlrazãtl de e peral'. J~ certo que no livro dos finado :1chou o as ento de abrIa
de um Gal:cia de Re onde, falecido :lo 3 de Fevereiro de Ui36. o qual deixara por
le lamentei1'0 Pedro da Molta, etc. Podel'i;t julgm" e que este Ia se o pr~cw'ado;
por,ém mal póde decidir- e o ponto, quando por outros assentos se v~]'Ifica que
por aquolle teJJ1pp alJqndaV<lll) elll Evorfl os Garoias de Resende. A Sim, e!1con
Ira; e JJ:l data '(1e 5 de Fevel'eil'o de i539 Ulll assenlo do bapti mo de Beatl'J7., fi
~h de G~\'cia de Resend~ e de lia mulher Mal'ia de Resende.-E~l 25 rle Outu·

rq de :l.il92 outro de obilo de Maria do Re ende, mulhor de GarcIa de Bo enue
ficando qstq paI' te tamontoiro. - Em ;j de :Maio de i:i51 ca on Gal' ia de Bt' ende
com Isabel da Cunha, sendo recebidos em casa por especial mandado do cal'-
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deal-Em Hi37 o Hi39 apparec.om as entos de baptismo de filhos de Garcilr de
Resende e Ma.ria de Hesende, elc., etc.

IDo B1'eve memorial de 1Jeccarlos (n.o l~ t) apparcecll recentemente na livraria
Gullian, um ex.empl:lI' da. edi fio a.lé agora de conheCida, ou pelo menos não citad
dos nossos biblio~raphos, feita em Lisboa por Gerl11:1l1 Galh:u:de, a 15 de Maréb
de 15Mi 8.0 cal'acl. I' gothico. I' oi arrematauo para a Bibl. acional pela r!uanlla
(nominal) ele 25;/l00(i) l'éis.-O sr. Francisco Cass:lssa descrevendo este exemplar
a pago 6f~ do Cataloflo que imprimiu da dita livraria, julgou que seria esta segunda
edição do nfemorial; mas enganou-se, porque 11a na, BiJJI. Eborense outra, de dala
inlermedia entre a (l'esta, e a da primeira 152-1. Ei -aqui o titulo, conforme 01'0
Gommullicou !.la anilas o referido &l'. Telles de 'Maltos:

COl1fes.~iollQ1·io novamiile C7Jlll1'emielo por 'm.anclado rleLRey nosso sell/(o/·. FJ
com. eU jívile!)io. Este I.ilulo ten.! por cil11:1 a espbC\l':L armilar, e 110 'Verso da folha
está lIInaJ vinliela, l'rpresl"otando o Senhor da càna.-v'rde. Na segunda, folha I'em
novoll,il.ulo, em ludo conl'ollm ao n.O {ll do Dicc.; e 110 fim tem: Acabol!se {/ 'CiI·
{l'ssional'io em lingoa!)em 1101'/1I!)1II's. feito 1101' Gania de Resende e empl'enâ'do por
manlladn do l1my/o alto e myilo podcroso Rei dom Ioaô nosso senhor. Em Lisboc!...
11CI' Germr;, GalhaJ'Cle a xx llias de fenel'eira de 1529. 8.° caracl.er goLhico. De 114
pago ou 22 folhas sem numel'a~ão.

GARl\'IF..R (n. Lo), lil'l'Cil'o·ec1ilor no Rio de JaneiJ'o (v. DicG., tomo VIII
pago 3(H). •

Foi agraciado por S. :M. 1. com o grau ele e.avallei 1'0 da Ordem da Rosa. Ogo.
yeJ1l1O poJ'luguez conferiu·lhe tambom o ltahito da de Christo em Fevepeiro du
1868.-Vrj. o Dicwio de Lisbaa cl 211 de Julho do mesmo anno. '

222) GAnnETI: 1Jeriodieo qnin::;e1JlIl lilleml'io, bio[jl"llphico e arlisllco.
Lisboa, Typ. POJ'tugueza. FoI. gr.-\'ahiu o n.O1.0 em '1 de.: NovemJJl'o de 1 67,
e publicou-se al.é o n.· 4, contendo 12 pago de impr s fio e qua.Lro retratos lilho·
graphados. Ficou indefinidamenl. suspensa até hoje esla 1mblicação, de que era
propl'ietario e director o sr. Jo ó Cesar dlL Co ta. Noronha, e par:\ a qunl pr~sta

ram seu contingente alguns elos no sos clistinctos litleratos, e ainda que infel'lor '3
todos, o auetor ,do Dicc. biblio[jJ'Ophico.

b "G SPAIl A'LVAllES BANDEmA, cujas cjrcumslancia~ igooro·TJ!,·
223) Exame espÍ?'itual, que fez cerlo con{ess01' a 1bma pessoa, que cltel/?t! a

seus lJés com ignomncia de guasi toelas as cousas que n'este breve c01l!pendlO se
trae/am. Li boa, 11a Offie. de FJ'ancisco J"uis Ameno 1780. 12.0 de i20 pago

FR. GASPAR DE AIUOlUM ('V. Dicc., tom. 1If, pago i~3).
Foi natw'al da villa de Ponte de Lima.
Na desc,l'ipÇão do SermeÍQ do a1bto da fé (n.· 45) imIJl'imiu-se a data 1.6 de

Agosto de 1636, devendo ser 26 ele Agosto de 1635.-Consta o [litQ )l8rnjap de
20 folhas numeradas só na fTente. .

GA,SPAIl BARREIROS (v. Dioe., lomo m, pago 123 e 124).
TO leilão da livraria Gubian foi arrematado um exemplar bem eon cl'\'ado

da Chol'ographia (n.· 48) por 5il1050 réis.

GASPAR CARDOSO DE SEQUÉIRA (v. Dicc., tomo)lI, 'pari.'. ij& c
12ã). I I \ I I ,j 1 I , " I;, I

Indicando a naturalidade d'este' escriptór, diz Barbosa Iio tomdl.l ~la &IbfJ,,
que eUe fora «l\atul'al ela villa de Mlll'Ç<l,'na pl'ovinciá Tl'ànstcrgána. Eqülvoao I·se,
querendo ,provavelmente dizer Transmontana. D'estc equivoco pl'óYéiu qu eUro
désse irreflectidamente por natural ele Murça no Alemtejo, sem attender a que naO
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e~isLe 11'esLa provincia vilia .a.lguma com tal denominação. Aquclla é em 'l'raz-ós~
montes, e pertence ao arcebIspado de Braga. .>
, OPrognostico /u,nal"io pum 1605 (n." 50) ue que exislourn exemplor n, nibl.

Eborense, foi impres'o oru 1606" e não cm Hi01 (;0100 esc~pol\ por erro t~opogrn-
phicp. Consta do 3~ pago I (

, D. GAS.llAR DA CONCEIÇÃO LOnO.-V. abaixo D. GaR1JanlaEncG1··
n«l'iio Lobo.

GASPAR CORllÊA (v. Diec., tomo m, pago 126 e 127).
Eis-aqui a rosenha completa dos quatro volume. cm que Jic.aram na impre •

são diyidielas as Lendas ela lndia, cujo titulo dei sob n." 58; a saber:
j Tomo r. Lenda. de trese anllOS, desde o lJ1'!1lw"Í'ro deseobriillenlo da Jm/ia até o

llnno de 1üiD. ]Jm·te L" Lisboa, 'l'Y]J. da Academia. Beal uas Scienoias.1858. 4.·
gr. Contém xxx--402 pag.-Pm·tc :l." llJi, 1859. Do pago q,!J3 a 1013, sondo as
Ires ultima: de OlTllla. .

Tomo ll. Lenr1(b de de:::esepte annos acabados no tle Hi26. Parte 1." lbi, 1860.
~e pago 1 a *82.-Pa?'te 2." DJi, 1861. De pago q,83 a 985 com uma do orrata.
R acompanbado esto volumo de doz estampas lithograplmuas, com retratos dos
rice-reis e govel'l1adores, e vistas de algpmas cidades e fortalozns, o.lc.

T0/l10 1Il. Lendo. do fj?l,e se passou, no espaço de dezesepte annos (qlJe findam
em 1537?). P01·te L" Ibi, 1862. De pago 1 a q,38. -P01·te 2." lbi, 1863. Do pago
'139 a 908 e Unia de crrata. Com epl estampa.

Tomo I \'. em fjí4e §e f,oln]J1'ehenclen4 os feitos elos anl10s de 1538 (G 1550. Par
te 1.' fui, 186~. De pago 1 a *72.-Pw·te ~." liJi, 1866. De pago g,73 a 756, se
guindo-se 98 pago de inwce dos nOliles hisloricos o geograpllicos, etc., e uma de
eIT~~n. Com sej~ cslampns.

"Falira ainda para concllür a obra a publica ão das notas e [flossw'io promelli
dos,le (rUe ,a 'vem anucxaJ'-se ao ultimo v Illll iC •

. Ao sr. Rodrigo Felnor, on arrogado do dirigir a publicação, foi ele principio
arb,traqa peja Academia cm romu(lm'a(iiio (['esse trabalho a gmlifioaç;lo allnual de
480~OOO réJs, elovada depois a lí00N1000 l' lis, dando-se-lhe pam coadjuvaJ-o o
linhtl pnleograpllo, o SI'. ,Iosé Gomes d Goes, hojo So(;io cOtTespondenlo da. me 
ma Academm. A ex r.urão do me. mo lrabalho IfIcreccu ao dir clor os JOllyorcs uo
G?yC1PO em pOJ'tarias 'muito honrosas, dílS qll<les urna pôde lor-se no Di(lI';o de
LIsboa de 3 do Mm'Co de 1862. TmnLem lhe foi cm allenç[if) a este el'~i~o con
ferJdo o grau d OlTicial da Orilem de S. Tiago (Dia'rio de 4: tle Jltlho de 1866),
mercê de gue desistiu, sendo-lhe acceita a. renuncia em *de Fovereir rle 18()7.
. Quanto ás obras publicadas em seguida :is Lendas, vrj. no 'uJI]Jlemellto o ar

llgo Subsidios pant,.q, histol'ia da Jl1clilb l)OI'llI[lue:::lb. Ahi O1OSIJIO achará? ta.lvez
ogarontros esclareCImontos, que por aporlos do tempo tonho de pretenr )l esta
occaSlão.

FR. GÀSIMR nA CllUZ (v. DieG., t0ll10 m, pago 128).
Por engano que não sei como explicar, se impl'imin n'este artigo 'lua o Tra·

lado das cousas dCb China (n." 6'1) consta de 180 folhas. Um aceiatlo exernj)lar que
possua (l'este livro só comprohendc 8G folbas ou ·172 ]Jag., sem n\lIMra~rro al
guma.

n. GASI1All DA ENC<\fiNl\()Jlo I.OUO (I'. Dice. 'OIlJO lll, 11ag. 128).
.Houl'e troça JIO soLrenome. O verdadeiro é CONClUÇAC!).
llc~beu o hahito de Conogo regrante a 2t~ de Ago lo de 1802. Morren do

~POP~CX.I~ lllll Caminha, 8n:). pr~lJiill, a 17 de De7.émlwo tio 184,0. Allm L1e'R itor
ocol~gl.o qf\ SapieIJ..cia, fpi Vjgal"Ío no mosteiro do 'an ln, ClllÚ~ do Goimbm, Vi c

callcell~f!p cta. Universidad,e, () ultimamente D Jinidor (la. Ordem. PllllioOll mai :•
.2~~) O~~~fjíâo devoto (~ NOSSCb Se.nhora da RoolU4 110 ínneffavet 1Jl!ystcl'io da,
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immacu!ada Conceiçiío. Opusculo de pequeno formato, de que não pude ve ' exem·
pIar algum, tendo-o a final obtido do Ja7'l!ineil'O, etc. (n.· G2).

No auno de 183!J: conservava em seu poder manuscripto em um volume de
folio um Dicciona1'io etymoloaico dos termos technicos de todas as sciencias, obl1l
de muito trabalho e cstudo.

GASPAR FERREIRA LIMA COllTE-REAL, poeta hoje desconhecido,
do qual não vi outra producção mais que a seguinte;

225) A EM'ei 7WSSO senha)' na col/ocação da ,~7Ub estatua. equest7'e. Ode. FoI.
de 3 pago - Não tem inllicação de logar, nem amw da impressão; porém sabe·sr
que foi impressa na !lcgia Oflic. Typ. 1775, pOl' ordem e li custa do governo, como
toda a alluvião dos versos, que por aquella occasilio se publicaram em djver os
formatos, e que rcullidos em eoUecção formam bons quatro ou cinco grossos volu·
mes, Entre algumas poucas composições rugnas de apreço apparece mna infinidade
de frioleiras, que provocaram a veia saLyrica de um dos poetas do tempo, no se·
guinte soneto, que uns attribuem a José Basilio da Gama, ouh'os a Antonio Lobo
de Carvalho;

Trovejaram O poelas de manada,
E seguiu-se uma chuva muito fria
De I'ersos, que no campo da Poesia
~Iui graude I: erda fez c o a enxurrada:

Maudou Pllebo chamar Ioda esta asnada,
Para os col'I'egi r d'isto, e da ousadia
De falarem na Eslatua, que devia.
Por elle unic,UDcnte ser louvada:

Foram :i cOJ'l'ecção centos e cenl{)s ;
E lendo·os PIJCbo cm pé, o á mão esquerda,
Os reprehcndeu de seus allrel'imeutos:

Perdoou·lhes por pobres a la\ perda,
E o mais pelo bom fim de seus intentos,
E sómente os mandou , . , .•..

P. GASPAR FRCCroOSO, Doutor em 'l'heologia e Mestre em arte pela
Universidade de Salamanca, Parocho da egreja matriz da villa da RibeJra-grande
na ill)a de S. Miguel, etc.

Acerc:). da ,vida d.'este illustre michaelense, nascido eID 1522. e modo cm
1591, póde con u1tar-se o P. Cordeiro na Historia, iIlS1l./ana, liv. 2.·, cnp. 2,", e o
alvani pelo qual foi apresentado na vigajral'ia. dal'eferida e~re.ia, de .• que ílcha
11 registro nos livros da. Chancellaria antiga. da Ordem de Cnrislo, exjsl!lnt~ no,
Archivo Nacional. " .

Ha poucos armos a municipalidade da ilha de S. Miguel fez lrasladar as Cin
zas (l'este varão henemerilo do antigo jazigo para outro mais decente, que lhe
mandou construir no cemitel'io publico.

Das suas Saudades ela teJ'l'a, ou hi,~toria ,las ilhas dos AçoTes desde o se!! des·
cobrimento, acha·se impressa. a. descripção do valle das Furnas na Viagem de B.
J. de Sena H'eitas, de pago 97 a 1Of>. .

O orjginal d'este lino, cuja publicação tem sido por vezes anl1unc~~da sem .
que nllilca se rcali as e, pertence hoje (segundo me informa. o r. J. TeL,-cu'a,Soa·
re de Sousa) ao sr. Comle da Praia, que em :l.8!J:0, ou pouco depois, o comprou
por 200~OOO réis a UIIl d.~scend.ellte do sargento mór Antonio BOl'ge' de Detten
court, que o fIe:ll'a possurndo desde 11 allno de :1.760 em que foram expulsos de
Ponta-d 19ada o jesuitas, a quem o auetor o havia legado. _

As copias hoje conhecidas do manllSCl:ipto são: Uma que foi do moI' ado Joao
d'AJ'l'uda. por el1e curiosamente annotada, e que actualmente. pertence ao SI'. José
do Cantá. Outra, extrahida d'esta peJo sr. .B. J. de SCl1l\, feita. OulTa, que em
1860 legou li. Bib!. Publica de ~oQta·delgada o P. João Pereira 'l'o te em rca.
tro grossos volume. Ontra, ql1e existe (incompleta) na Bibl. acional de Lls. oa.

.Outra na BiLl. Publica do Rio de Janeiro. E ouh'a, que modernamente fez extra-
hir e con erva em seu poder o sr. José d Torres.
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D. GASPAR DE J..EÀO (v. Diee., tomo III, pa'. {29 e 130).
Do Traelado que tez mest1"e H'iel"Onymo (n.o 68) havia na livraria GulJian um

beUo exemplar que em 1867 foi arrematado para a Bib!. Nacional pela quantia
(nominal) de 60illOOO réi '.

FR. GASP1\ll DA MADllE DE DEUS (v. Dice., tomo J1f, pago 131).
Acerca da Slla vel'dadeu'a natnralidade, que não foi a cidade de Sanctos, mas

I a fazenda de Sancta Anna no tei'mo e fTeguezia da viIJa de S. Vicente, vejo o ar·
tigo do sr. J. NorberLo de Sousa e Silva, na Revista populm' do Rio de Janeiro,
tomo VII (1860), a pago 355 e seguintes.

Escreveu mais o dito FI'. Gaspar:
2~6) Noticia MS annos em que se c1escobl'i'lb o Bmsi/, e das entradas das 1"e·

I~~iões, e suas fundaçües, ett. Inserlo (posthumo) na Revista t?'imensal do Insti·
lillo, tomo II, pago 427 a 447.

227) .hfel/Wl"ias. Publicadas na mesma Revista.-Collcluida a pa". 616 do
lama XXIV (1861).

228) Historia das minas de S. Paulo, e da eX]J1t1süo dos jesuítas. 1\Ianu. cri·
pto orrerecido ao Instituto pelo sr. bacharel J. Feliciano Fernande Pinheiro, em
i862.-Vej. a Revista trimensal, tomo xxv, pago 7i5.

GASPAR NICOLAS (v. Dice., tomo m, pago 131 e 132).
Ra. na Bill!. de Evora um exemphlJ: do Traetado da Arismetica da edição de

15H. E com em~ito impresso por Luis Rodrigue ,como uppuz e não por Luis
Alvares como enadamente diziam os bibliol1raphos citados. Ovolume tem IV-XClIll
XXIIll folhas, caracler gothico.

GASPAR PEREIRA DA SILVA (v. Diee., tomo nr, pa". 132).
É Ministro d'Estado honorario, Sacio da Academia Real d'as Sciencias de

Lisboa, etc.

GASPAR PINBEmO DA CAl\IAllA l\IANUEL ('. Dica., tomo III,
pap. 133).

II • A.ccr sce ao já mencionado:
229) Ao Rei Fidelissimo nosso senhol·.' 1/0 dia do seu pnblico .1umlllentlJ e ae

lamaQúo.-É o titulo de lIl1Ia compo içüo, de que Lem exemplar o r. dr. Bento
1\ AJilbuio Cardbso, em Guimarães. Ignoro se li m '1'1'80 on em pro a. o mais que

lhe diz r peito.

P. GASPAU PINTO CORRÊ.'\. (v. Dice., tomo 111, pago 133 e 13q.).
Vejo a noticia de outras ediçõe do COlll1l1entlwii in Vil'{Jiliwn no addilamen·

tos a.o mesmo volume terceiro, pago 44.0.
a pag_ 133, Jinba 50.", onde diz post tamen, deve ler-se 1Jostea talllen.

u Ha do mesmo Gaspar Pinto Corrêa uma ext nsa carta laudatoria a Luis de
I Abreu M no, em applauso do poema Et Pal'lo sael'osanto, a qual occupa 10 pago
~o apparato CJue antecede este poema na sua primeira e unica edição de 1611~.

GASPAR PIRES DE REDELLO (v. Diee., tomo m, pa". 134).
Ha ai'nda, amm ~as cilada, uma ediçao da Constallte Jl70riJllia (n.o 84,). Li .

boa por Bernardo da. CosIa de Carvalho 1707. 8. 0 2 Lomos com xlv-375 pago e
.~: vr-536 pa8.) e mais 7 innmn rada no fim do segundo Lomo. .

til, qlJ GASPAll '1lmEIllo DE SOUTO-MAIOR, nalu!'al de lagar d SancLa
LEu1alia, concelhó de Cêa, e na cido, segundo se diz a 12 de Janej)'o d 1817,
sentIo ii~ho de Luis Ribeiro de Almeida e Va conce][o , moço fidalgo, e de na
'mUlher D. Marianna Emitia Pej-eira Pinto de Moraes Sarmento. Cohsta que fre·
quentara o cur o malhematico da Universidad de Coimbra: porém faltou-me op·
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pOltunidade para averiguar se chegara. ou não a. tomar o grau de Bacl1arel na res
pectiva. FacuTdade. I I

Ra sido collahorador do jornal a Nação, onde por vezes tenho visto artigo_s
assignados com o s.eu nome; e diz-se que o fora tambem da Peninsula, Jornal do
Porlo. e não sei se de alguns mais. I

Consla que tem escripto e publicado h-abalbos scientwllO ; IJorém de ne
nhum cl'elles pude haver exemplare, de que tirasse as indicações nece sariall
para aqui inserir os .eus titulos.

Vi h31 ml 11 os na livraria da Academia Real das Sciencias uma serie de folhas
soHas, que deitaria a mais de iDO paginas, no formato de 4.° gr. ou folio, fazen
do parte de uma obra por elle composta com o titnJo de Curso Qnatllf!'l11atit:o, e
impressas em 1.860, não me recordo se em Lisboa, Porto ou Coimbra, mas lem·
brà-me de que mostI;avam cm seu auelor erudição e estudo da sciencia. Creio
que estas folhas eram por elle oflerecidas á Academia, e enviadas á medida que
salúrtm do pre o. I

Reservava-n~e procural-as agora, pam trellas fu:ar as precisas indioaçqes.
Ti\" porém o desgosto d.e não achaI-as, e indagando o seu destino, oube que o
sacio encar~egado da separação dos livros (luplicados, ou jnutilisados pela traça
para a. venda em leilão, que d'elles fez a Academia. em 1.868, encontrando as 1'0
lhas do Curso mathematico, e havendo para si que de nada selTiam, por erem de
obra incompleta, mandou-as lançar no montão dos papeis julgados inuteis. Fo
ram conseguintement13 vendidas, produzindo, talvez, á sua parte, 30 ou 40 Téis,
se tanto II , • I J II

- O melhor de ludo ~ que já um aLilado ceusor teve o de fastio de ac usar-me
de omissão, por não dar no tomo 1If do Diec. pulJlicado em 1.859, conta d'pslu
obra, começada a impl'imir em 1.860! ! I

" Gf\.SPAlt DE SEQUEIR./\- E QUF..IROZ (v. Diec., ilJmo III, pa". 1?i.í).
É CavaUeiro da. Ordem de Christp, Bacharel formado em scicncihs juridICas

e sociacs pela Ac,ademil\ dt>, .Olinda, e Cone~o na Sé do Pal'á, havendo tomado
posse do.caJ1.onicato em 2~ de Dezembro de 18M,. I ,111

A T(1)ellct historica dos bispos do Pa1,á (n,o ~)2) foi impressa na '.!') p. d Ban,
CIos & F.o, 1850. 4.° de 75 pago e mais sopte de additamenlo e errata.

Mais publicou: . "
230) Oractío (unabre, noitada nas exeq~(ias da, .~el1hora D. Maria TI ?'amha

de Portugal, celebmdas na calhe,lml da Pewá a 19 de Janei?'o ele 185l,.. Pará, T:p.
de Sanctos & F.''' 18M,. 8.° gr. de vl-24 pago

I

D. GASTÃO Di1. CAMARA COUTIl ao PEREmA. DE SANDE,
primeiro Condc da Taipa, Cavalleiro das Ordens da Torre e Espada, e da I,egião l

de fIol1l'a cm França, condecorado com as medalhas de tres campanhas da ~Irerra
peninsu!nr e da E u'elIa. de oro·o de Montevideo Par do Roino, ex-Coronel ae Ca-
valIaria, etc.-N. a. 2 de Julho de :1.79tÍ e m. a 27 de Mar o tIo i865. _

Em Novembl'O de 1833, qu,ançlo corria. accesa. a. guerra civil e o e.\::ffi'Clfo de
D. Miguel se fortificara em Sant;lI'em, o Conde da. Taipa es~~evell ao DI1q'u~ de
Bragança. d~las cm'las, que Se imprimiram em Li boa., ao que pm'cc clàndestma:
lO nte, a prim ira começa.: Os Pa'res do ?'eilw de Inglatel"ra d'irige'ln-se do ?'e!,
etc.: e a e 'unda diz: Usando do clireito politico, que me concede II Carta Constl
lucional, elc.- 'stas cartas eram acremenle censlU'ados algun acto do governo.
Causaram em Li boa grande ruido e o regenle dando- e por ofTenilido nas "pes.,.~:
soa do sous ministros, ordenou que o Cond fosse processndo, chegou 11 naver
conll"a elle ordem de prisão, etc. Oom respeilo ás dilus,oortas snhiJ'nffi tambem
pela illlpl"en a varia refutaçãe, da Juaes t nho pre ente as "uinte~: ...

2:H) Obsen,açües offe/"pcidas ao Conde da Taipa sob/"e a S1ta segunda carta.
Lisboa, na Imp. aciooal 1833. 4.° de 1.G pag.-Anonymo. .

Refle.rijes sobre a condtlcta do Conde da Taipa, e o documenlo p1wlo1cado na
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.Chronica Constitucianal" de tO do corl'ente mez de DezembTo. llii, n:t mesma
Imp. i833. 4.· de 8 pag.-Tambem anonymo.

, Resposta á segunda co1'(a, que o ea;,mo Conde da Taipa dirigiu a S. M. 1. o
,Duque 1;egente. Lisboa, na Imp. Liberal i834. 4.· de 28 pag.-Tem no fim a a .
signatur:J, de Francisco Lui de Sousa MeUo. I

Reflexões sobre a cm-ta do Conáe da Taipa, etc., por FI'. JoãO de S. Boaíen-
tura (v. no Dicc., tomo lU, o n.O J, 52i). I

D. GASTÃO FA STO. DA CAMARA COUTINHO (v. Dicc., lomo
lU, pago j36 e i3'i).

Fillio natural de D. José Gonçalo da Camara, governador que foi do reino de
Angola. Conforme a certidão do seu baptismo na ceu a W, e não a i9 de Dezem·
bro de i772. Aos i9 annos, no de i792, entrou no erviço da armada como aspi·
rante a guarda-marinha, apezar de exceder em Ires annoS a edade marcada na
lei, II não satisfazer aos exames preparatol'ios que se exigiam: o que tudo lhe fdi
dispensado por aviso do minisb'o da Marinha Martinho de Mello e Castro, de i9
de Septembro do dito anno. Achei este e outros documentos egualmente curioso
para a hiographia de D. Gastão, regislrados no livro original da corre pondencia
do Conde de S. Vicente, commandanle da companhia dos guardas-lnarinhas, a foI.
m, 204, 255 e 256.

A proposito dos opusculos n." 96 e 97, cumpre observa)', que tendo o reda
clor do Patriota (}Ianuel Fela'eira de Araujo Guimarãe ) feito em o seu l1\1merO
de Outubl'O de i8t3 uma ]Jrevissilna analy e ao drama O Juramento do.~ Numes,
31illln l'espondelL de principio D. Gask'lo com outro Opl1sculo intitulado: Resposta
c!efcllsú;OoI e analytica á cellsum que o 1'edaclol' do "Patriota" fez ao d/rama" O jtl
mmellto dos Ntlmes" ele. Rio de Janeil'o, Imp. Regia i8i3. 8.0 gr. de 30 pag.- A
esla re po ta retorquiu Guimarães com um Exame, in erlo no Patriota n.· i (Ja
neiro e FevereiJ'o de i814) e foi d'ahi que prov iu dá pal'le de D. Gastão a no a
raspo ta e desforro no opu cuJo Recl!1/.seame-nto, ele., de criplo sob n.O 97.

., Equivoquei·me quando ao descrever a Elegia 11.0 98 di se, que as annotaçõe
hislorica vinham no fim do opuseuTo; quando é cerlo que ellas se acham colloca·
do nl! parte Í11ferior da paginas, nos proprios lagares a que dizem rcspeito.

As composições impre sas do 11.° 95 a 1.02 deve ajuntar-se a seguinte, que
Só ha poucos annos vi pela primeira vez:
I, 232) POI'aúell8 ao Principe regente nosso senhOl', e á pat1';a, 1JeloR pl'esagios

(c!i;;es da "'T'eslatlração de Portugal, etc, Rio lIe Janeiro, Jmp. Regia 1808. 4.° de
l~ pag.-Em verso hendee.'ls yllabos solto.

Aos Ir dramas ou comedias nlcncionadas, e impres as accrc cem tambem
as' inte, ainda inedilas, e cujo autographo exi t m m poder do sr. conse·
lheiro n. João Pedro da Camara, parente e genro do auclol':

233 A Colonia.: comedia em tres actos {:umo 1816).
23{~) O picheleiro de Dal1tzich: r,omedia ell~ tre8 áctos 08:17).
235) O disfarce: comedia, em mn acto (i8:l.ô).
236) Duas vezes somo. men'nos: comedia, em nm acto (18i7).

1 237 CriApim 1-ival de ,eu amo: comedia em mil acto (18H). .
.'!38) Obra::;íio de Climan, ou o fldulgo (cito fi pressa: comedia em 3actos (i81S).
239~ O capilíio: comedia en~ 'luatro atlos (1Si ).
2qO O diamante: comedia em dom ar.tos, traduzida cio (rance;:.

IJ 2M A ffUJCi.dade de llenrique V, " rdeiro p"eRumptivo 110 th1'ono de [ngla
len", comedia. em t,·u actos, tradu:6írJa, do italiano.

I Eu possu lambem á minha. par! s anl graphos dM
~'242) Amor e inrtoceTlc'a: comedia em q1ll1tro aclos.

243) O ho.pede 'UI!CO: comedia em trel ar.tllll.

G T-O DE (v. Dícc., DJO m, pago ~a7).
Ape7..aT do que J di n'est arl.ig, (ln nuctorídadp tl!Ji npoulnólI, I'uj

'FOlIO IX (&ppl.) 27
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argumentos me par cem concllldenll's para pô)' qUAndo meno eII dUI'ida tudo o
que se tem affirmado d'e te prelendido escriptor e hispo d'Evora, vejo c[ue o SI'.
conego dr. Fernandc Pinl1l'iro no seu Curso de Litteratum nacional, pago 12,
apoiando-se, ao crua parece sem maior investigação, nas perfunclorias iutlicAÇÕCS
de Francisco Freire de Carvalho (pag. 45 e 2UO do llJllSlt'io sobl'e hisim'ia liltera
?'ia de Port1/[]al, lomadas vi ivelmantc da BiM. Lusitana) conlinúa a dar como
certas com respeito a Gastão de Fox essas noticias qu l,10 l)onca altcJlf'i'ío mere·
cem hoje no Iribunal eln. crilica sisuda. •

GASTÃO VIOAL DE EGREIUOS.- Sob este pseudonymo se publi·
caram na Gazeta littemria do Porto em 1868 alguns artigos qu , segundo infol'
mações dignas de credito, pertcncem á sr." D. Arma Augu ta 1'Iacido j:i comme·
morada no lomo VIII do Diccionm·io.

GAZETA HOl\IOEOPATIDCA LISnONENSE, publicaria d 1859 a
1860.-Vejo no lama VIII Antonio Mm'ia dos Salletos Bl'ilhante.

244) GAZETA HOlllOEOPATIDCA POlI.TUENSE. Publicado em {a·
'1.'01' da creche de S. Yicente de Paulo, pelo Consultorio homoeopathico portuensp.
Serie L" de 1 de Janeiro de 1853 a 15 de Dezembro do mesmo anno. com 24
numeras em folio, contendo 96 pago - Serie 2." ele 1 Janeiro de 1855 ;de 15 de
Dezembro dilo, 24 numeros contendo 96 paa.-1mpressa na 'J:yp. Commercial
Portuense. Ambas as series e comprehendem debaiXO de um só frontispicio de
cOr, servindo de capa aos 48 numeras. Foram redactore d'este periodico os srs.
drs. Antonio Ferreira Moutinbo e Arnaldo Anselmo Ferreira Braga, coadjuvl1do
por ouh'o membros do conslutorio. '

Apoz um intervailo de septe anno decorrido: appar cel! do mes 10 genel'O
oulra. folha perioclicu, mensal com o titulo:

Gazeta /wmoeopalhiea: orguo do Consultorio homoeopothico p0l't·lIellse. Porto,
1.863 a 1.867.-Vejo no tomo VIIl o arligo Angusto Ca,rlos Chaves cip Oliveim, nome
do que foi proprietario e redaclor principal da dila folba .

.GAZETA DE USnOA (v. Dice., tomo JIf, pago 1.37 a 141).
Additamento e retoques:

o que diz respeito à inh'oducçiIo em Portll"aJ dr. folha polililéa noticio-
sas com este titulo, accrescem publicarlos mai.. al$l1l1s, beu Cfll escassos, llbsidtoS
nas Cal'las bibliographicas, que em 1.863 (' crevl na Gazeta de POl'lU{/al n.O' 270,
271. e 273 de 9, 10 e 1.3 ele Oulubro.-Vej. t:amhem a Int/'Oducçlio bibliologica do
sr. A. da Silva 'fuIJio no livro que e intitula Br'incle aos senhores assigllantes do
Diario de Noticias (Diee., tomo vm, n.O B, 570).

QUaJ)to ~í coUecção das Ga::etas accusadas como e'i l ate, na BibL Eborense,
é elia muito mais amT;Jla do qne 'e jLllgava, pois abrange a.lé o allno de 1647: e o
que mais é, tendo Ido lodas vista e calalo;adas pelo sr. Hivara., (1- cerlo eru
tempo posterior ao em Cflle forneceu para. o lJar:wrama o artigo a que me refiro
na pago 1.38. '

Devo á prestimosa diligencia do sr. 'feJles de Maltos uma nola, que L1IPonbo
exacta, e na qual se acham descriplos e confrontados todo os numeros da Gaze·
tas publicadas no perio~o de .1.64,1. a 1647, de que o mesma nhor ~ncontrou
exemplares na refenda BjJ)L, dJS elllJOados na vasta coU cção dos PalJelS perlell'
centes á r'estanr'ação de 164,0, formada por Manuel de Carvalho: coJlooC~o que o
mesmo sellhoJ' diz orçar ppr uns trinta volumes de formato in--4.o, e um m-8.°
Reproduzirei e sa nota em servi o d'ae{n lie a quem possa utilisar.

Ga::eta. de Novembl'o de 1.6:.1:1. LJ boa, impre sa por Lourenço de Anver
1641. 4. 0 de 6 folha. (Ra dous exemplares.)

l) Dezembro de 16ft.{. Ibi, pejo mcsmo. 4.0 de 8 folhas.
" Ja.nei?·o dp '1642. Ibi, por Domingos L pes Roslt. 4.° cip 5 folhas.
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Gazela de Fevereil'o de 1642. Ibi pelo me mo. /k.· de 6 f lha (dou esem

pIare ).
~1(wço de 1642. Thi, pelo me 1110. Ii,.· de {j folhas (dons exempln-

I'es).
Aln'il de 1(i6,2. Ibi, pelo mesmo. 4." uu 6 folha~.

Mrzio de 16'1,2. Ibi, pejo mesmo. lJ, .• de 6 folha. (dou ex mplal'es).
.11111ho de 166,2. Ibi, sem nome do impressor. /k,o de 6 Jolhas (dons

exernplare ).
o J1tlho de 1642. Thi,~ por Domingo Lopes Ro a. 4.· de 6 foUlas

(dou exemplare).
Gazeta pl-úlleim de 01lt11bl'0 de 1642. llii, por LOUl'ell~o de Anvers. 4.° de 6

folhas (dous exemplare ).
se!lulIda de Outnln-o de 1542. Thi pelo mesmo. 4.· Lle 4 folha (dous

exemplares). -
o p1"i711eim de Novembro de 1642. 1bi, pelo mesmo. 4.· de Ik folhas (dou

exemplares).
» segunda de Novembro de 1642. (Po lo que calalogada, não e encon-

Irou.) .
» lJl'imeim e eguJ1da de De::;embl-o de 1M2. Li boa, por Lourenço de

Anver . 4.° de 8 folhas (dou exemplares).
ilfU1-ço de 1643. Ibi, pelo mesmo. 4.° de 6 folhas (I:res exemplare ').

" Abril de 1.643. Ibi, pelo me mo. 4." de 6 folha.
Maio de 1643. lbi, pelo mesmo. 4.· de 6 folhas (dou exemplares).

» .711111110 de 1643. TI)i, pelo mesmo. /k." ele fi folbas.
hlllo de 1643. lbi pelo mesmo. 4." de 6 folha (dous e -em,plares).
Setembro de 1643. Ibi, por nlonio AlYares. 4.· de 8 folhas (dous

exemplare ).
Outubro de 1643. Ihi, pelo mesmo. 4.° de 6 folha (dou x mplare ).
Novembl'o de 1643. lbi, por Domingos Lope Ro a. 4.° d 6 folhas

(dous exemplare ).
lJezembl'o de 1M3. Sem indicações. 4.° de 6 folha.
laneiJ·o de 1.64~. Li boa, por Domingo Lope Rosa. 4.° rle fi folha

(dou e -emplal'cs).
Fellel'eil'O de 1644. 1bi, pelo meSIlIO. 4.° dc 6 fo]Jla (doll exem

plares).
» 11fal'ço e Abril de 1644. Iui pelo mesmo. 4." d 6 folha.
o nfaio e JUllho de 16't4. Ibi pelo me mo. 4.· de 6 folha.

Julho e Agosto de '164:4:. Ibi, pelo me mo. lJ,.0 d 6 folha (dous x m
piares).

)) Janeiro de 16Mí. llii, pelo mcsmo. ó,.o de 6 folha (dollS exemplares).
)) JUlfllO de 16Mj. Ibi, pelo mesmo. 4.° de 6 folhas (dous xemplares).

J1tlho de 1645. Sem indicações. 4.° de 6 falhas.
Agosto de 1.6M:i. Li boa, por Domingos Lopes Ro a. :1,." d fi folhas.

)) Julho e Agosto de Hi~6. ' 01 indicat:ões. 4.° d 6 folhas.
lJ Setembl'o e Outubro de 1646. Sem indicaçõo . 4.° de 6 folhas.

Novembro de 1646. ,em inwca .üe . 4.° de 9 folha.
Agosto de 16't7. T~isboa, por Domingos Lop s Ho a. ~.o d 6 folha.

lJ Setembro dc 164.7. I1Ji, 1)elo m mo. l~." U 6 foUla .
A laclUla que e nola entre o mezc- L1e Julho e Oulubl' LI 1642 explirn

pelo decreto de suppl'es ão, accu auo paI' João Pedro Ribeiro 'omo IllallU cripta
e datado ele 19 de Agosto do dito anno que prohilJiu imprimil'em- c Gazeln com
noticias do reino, ou de font, eJJl J'azfio da. lJOU'(! 'Vcnlatlc de 1Jmilas~ e do estulo
de todas ellus. (Ind. CIl1'01l., lama VI pug. 7). Porém ao cru e vc, a prohibi lio
roi levantada pouco depoi' Yislo que já appal' . lU em nlubro' ~llint . QU.lllo
ás outra lacunas (Sept mbro d i6Mi a Junho de :1.64,6, D ?'embl'o d 16'1,5 n
Julho de 1(47) não po iyel altingil' a Ull oau a.
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Escaparam ílrevi ão 110 artigo do Dicc. alguns erros typographico , que im

pôrta corregir. Taes são:
Pago i39, linh. 37.": assolados, que deve ler-se assoladas.
Pago 139, linho 49.., e pago 140, linh. 2i.·: Montarroio, devendo ser Monter

1'0)'0.
Pago '141, linho H.": tomo II, a pago 185; ]Ca-se: tomo If, a pago 135.
Não é inteiramente exacto o dizer-se na pago 139, que finda a publicaÇãO dos

,1Iercltrios não apparece noticia de mais publicação d'este ll'enero até o anno de
i7i5. Posso agora certificar, que em poder do meu amigo sr. Visconde de Sanch
de Baena existem na sua amplis_ima e quasi completa collecção das Gazetas de
Lisboa duas com o proprio titulo de Gazetas, e impressas cm i70!l no formato
de ~.•

Tambem houve falta de exactidão em dar o anno de 1718 como o primeiro
em que as Gazetas comeearam a sahir com privilegio real. A concessão d'e se
privilegio apparece jíl illdÍcada na Gazeta 11." i de 10 de Agosto de {715, a favor
de Antonio Corrêa de Lemos, e do mesmo modo nos seglUntes, omiLtindo- e po
rém este nome de de o n.· 10 em diante.-E note-so que o dito n." 1 tem por ti·
tulo (em vez de Gazeta lle Lisboa) Noticias do estado do nmndo.

O mais que possa desejar-se ácerca do assumpto, procure-se no artigo Dim'io
do Governo, pago ii2 a H4 do presente volwne.

GAZETA LITTERARIA DO PORTO.-Vej. no presente 1'01. o n,· C,
586. ~

'I

GAZETA ~mDICA .DE L~SBOA (v. Dicc." tomo III, pago 1411). !
Cumpre rectiJicar uma mexactidão, em que me fez tropeçar a defiOlenCla da

infor!TIa .ões. o~t.idas, cbe~adas muit~s vezes a tempo de não po~erem ap~·oveitar.
O pnmelro II1JC1ador da (jazeta medwa fOI o r. dr. Pedro FranCISCO da Cosia AI
varenga, que para a redacção o publicação se a sociou de principio (i853) com
alguns seus callegas do Hospital, e professores das Esc1Jolas Medico-cirurgic;], e P~
lytechnica de Lisboa. Em Janeiro de 1862 o dito sr. Alvarenga assumiu exclu I'

vament~ a responsabilidade da publicação, e pas ou a denominar- e redactor
principal (Vej. o Annttario POl'tugue:: do SI'. Sousa Telles, pago 20~ o 205).-A
Gazeta corre actualmente no seu anno decimo-nono. Com a mudanç..a no formato
de folio pro:a 8.· gr. em Janeiro de 1862 comoçou a quinta serie, da qual. es~ão
publicados oito volumes completos, e do nono os n.·' 1 a 1q,. Gosa e te perJOd,lco
de boa reputação na imprensa medica estrangeira, e os seus artigo teem Sido
muitas vezes citados e extractados pelos poriodicos da especialidade, com honra
pro'a a nação em geral, e em particular "para o seu assiduo e intellig nta- redll
ctor, que boje passa por uma das glorias ela medicina portugueza».

A impressão da. Gazeta é subsidiada pelo Governo. Durante o sou ultimo pe
riodo contam-se entre os nome dos collaboradores eventuaes os S1' . drs. Bernar'
dino Antonio Gomes, Barral, Beirão, Cunha Vianna, May Figueira, Abel Jorehío
Rodrigues de Gusmão, Tbomás de Carvalho, A. ]1. Bro'bosa, M:agalllãos GoutUlho
etc., etc. ,

245) GAZETA MEDICA DO PORTO. Come ou a sua publicação a 10
de Outubro de i842, sendo redactores Januro'io Pere Furtado GaIvão, Luis Anlo,
nio Pereira da Silva, e João Feneira da Silva Oliveira, os dous primeiros lentes
na E cola Medico-cirUl'gica do Porto, e todos boje falecidos.

Sabiu completo o tomo r (18!J,3, porque os volumes conLavam- e de Oulnbro
a Outubro). ."1

O tomo J[ (1844) foi publica.do só por Oliveira c Januario Pere ; e bem assull
o III e IV, que findaram em 1846.

Nos tomos v (1848-1849) e VI (i850-1852) não houvo collaborador além d
João Ferrein.
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'0 tomo VJI (:l852-:1803) teve o dito como collaborador o pharmaceulico

portuense Felix da Fonseca Moura. Ainda ignoro se este septimo volume chegou
aconcluir·se.

2q6) GAZETA PEDAGOGICA...-Consta que tivera principio esta pu
blicação .em Abril de 1.869, e que ainda continua.- 'ão me sendo pos ivel encon
trar com a brevidade necessal'la collecção alguma d'este perioclico, peja qual hou
vosse de fazer a ua descripção cÜ'cumstanciada, reservo-a para algum dos tomos

guintes, onde será collQcado sob o nome de algum dos redactores, a exemplo
do qne por vezes tenho pratioado em casos analogos.

GAZETA DE PRARMACIA.-V. n'este Supplemento o artigo Ped1'o José..
da Silva, como unico e exclusivo redactor que foi cl'essa publicação.

GAZETA DE PORTUGAL. -V. no tomo vrrr Antonio A~tgusto Teixeim
de Vasconcellos, e tambem o Annua1'io p01·tugucz do sr. Sousa TeDes a pago 205,
quanto aos nomes dos collaboradores, etc.

GAZETA DO POVO (Folba politica, lilleraria, mercantil e noticio a).
Sahiu o n.· 1.· em iq de Oulubro de 1869 e continúa em alguma inlerrupção
contando- e 272 numeros até hoje ii de Setembro de 1870. Impressa na Typ. de J.
G. de Sou a eves. Folio grande, cada numero de 4 pago Na parte politica ha sido
orgão e advogada. dos principios do partido denomina.do progressisla-hislorico, e
leve no começo, segundo consta, por seus redactores principaes os srs. Erneslo Bies
ter, João Chrysoslomo 1\1 licio e ManuelPillheiro Chaaas, algwl" dos quaes desisti
ram em tempo da redacção, por declaraçõe que fizeram inserir na mesma folha. Na
me ma parte collaboraram por vezes accidenlalmenle, scgtmdo a voz publica, os
·r'. conselheiro Lobo ll'AYila, Mendes Leal, Luciano de Castro, e Fradesso da Silo
1'eira; Carlos RilJeiro, Sancto Silva, A. 111. Pereira CaJTilbo, etc., etc.-Na secção
lit ravia, lem sido tambem collaborador elI'ectivo o sr. J. Cesar .Machado, e durante
os pl:imeiros mezes o sr. Pinheiro Chagas. Administrador, respollsavel, e encar
pegado especialmente da parte noticio a o sr. P. W. de Brito Aranha. Devo con
si~~lar aqui o Dleu agradecimento á redacção pela ofIerla oh equio a de toda a
couecção d'e te jornal desde o seu começo até o presente dia.

(!}ENEALOGIA DAS FAIUILIAS (v. Diec... tomo HT pago 142).
Ha na BibJ. de Evora dous exemplares de um livro, a que o respectivo Ca

lalogo chama Bmzões d'm·mas. Contém as genealogias das seguintes familias:
AlaJdes, BOIjas Aragões, Bragança (Duques de), Camaras (Condes da Calheta),
ilveiras Camaras (Conpes de", illa·funca), Coutinho, llenriques, Caslello ·bran

CO , Condes de Villa-nova, Condes de Sabugal, Casb'os de Monsanlo, Ca b'os (Con
des de Baslo), Limas, Gama-, Lencastres, Faros, l\Ianoeis, Mascarenba, MeDos,
~fenezés de Caminha, e de Tarouca, Catenbade (sic) e Ericeira, louras Côrte
ruaes, NOl'Onhas de Odemü'a, e de Linhares, Pereira, Portugaes, Sás, Silvas de
Gouvêa, e de Alemquer, Sousas (Condes de Miranda), Tavares' trinta e quatro
ca as titulares. Algumas trazem o e cudo d'armas certo, ouLra errado: 39 pagina
lmpres as em 35 folha. Facil é de ver que 'ITo gen alogias resumida. <10 alé a
quarla, c n'algUllS até a qtúnla gerl!ção a cendente. No formalo de folio grande,

1i110gar, nem anno de impressão. E tudo escripto cm língua portugueza. ( ota
COlIlmunicada pelo sr. TeDes de Malto .)
. Ro) esta descripção pllrece não restar duvida em que os exemplares supra·
Inclicados sejam da mesma obra a que se refere o n.· iU8 do Dicc.

PR. GENEROSO DE RmULLY, de cuja naturalidade e circunistancia.
nllda pude averiguar até hoje.-E.

~q7) },fethodo ele lIllfSica rocal, lJam liSO der. mocidade brasileira. Segunda
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edição correcta e aupmentac1a. Paris, Impresso por M. Me) nwi 1869. 8.° max.
ele i28 pago - Divide- e ellJ [res partes: 1." Theol'iâ. 2." SolJejo, 3." Applicaçdo.
Telll J10 rosto sómente as iniciaes FI'. G. R.

Devo um exeDllllnr d'esla ediçao ao sr. Garnier, que todavia lião e declara
editor d:l ohra. Da primeira edição, que Ilarece se imprimira (poi' que e ta e
diz elTwu.la), não sei diu'r C011 a alguma. .

• GENTll. HOllmiUDE Al~llll~IDAnRAGA,Bacha]'elforlnadoelll ciell
cjas juridicas c sociaes pela Fawldade do Recife. -N. na cidade de S. Luis, ca·
pilaI da província do MartmMo, a 25 de Março de i835.-Tendo apoz a sua ror
ll1atw'a entrado no en'iço publico, exerceu ucces i"amente os cargo de Promotor
publico em algumas comarca da sua provincia; Secretario do Governo provincial
do Bio-grande do Norte; Juiz municipal e de orphãos no lcatu, e DOS termos reu
nidos de Guimarães e Cm'Ul'llpU; sendo de todo e te. lo~ares exonerado a pedido
seu. Foi Deputado :i As embléaprovincial legislativa do ftlarauuão nos biennios de
i8D8 a i85lJ, e 1860 a 1861. Eleilo pela terceira vez, a AssemLléa não lhe raco
nheceu os poderes; mas procedendo-o e a novà eleição, foi de novo reeleilo em 4
de Janeiro de i863 para servir na sessão d'es mesmo anno. Em i866 foi eleilo
Deputado :í. Assemhlea geral e n'ella tomou assento. Exerce em . Lui a profis
são de Advogado, e tem ido Profe SOl' de philosophia e rhelorica no ln tilulo de
Humanidades Cl'eado e dirigido pelo dr. Prdro Nunes Leal. É oeio honorario do
Atbenêo P::mUstnno.

Começou a ens:tínr-se mui c 'do na. lides da imprensa periodica. Seudo ainda
estudante de direito, collabol"Ou no jornal Cla1'l:'1n litteml'io> publicado no Recife
em i856 e i857. Ahi puulicou varias poesia, e nlgmna analys s critica .-Re
digiu depois no J\laranhão o jornal Ordem e pl:ogresso. desdH Dezembro de 1~60
até Janeiro de i862, em que este foi sub tiluido pela Coafisüo> de que tem Sido
eguaJllJente redactor. Collaborou lambem no Rio-[Jrandense do Norte em 1859, e
110' Publicador mamnfle11.se de ele Fevereiro até .lunho de i8H1' n'e te escreveu ''u
I ios folhetins ]illcrarios COI11 o p eudonymo de Flavio l1cillJar e Anselmo de ~e
lilot. As uas COTTlllosiç'ões poeticas existem pela maior parte e palhadas no' Jor
Ilae , ou em coJlecçõe miscellaneas. Algumas foram in erla nas Hm'monias bm-
ileims> lino puJlJicaelo m 1859 pelo r. elr. A. J. ele l\Iacedo oare. Oub'as no

Pa?"1WSO ?11a?"an/iellSI!> collecçáo publicada ell1 1861. - Outra finalmente lla eoliee
ç:ão As tres lyras> que e imprimiu em 1862. De obras suas impressas em separado,
ó hei 1I0ticia das seguintes: -

248) Urn pnsidente e wnIU- assembléa. Opusculo politico. S. Luis (MaranhãO),
Typ. do Progresso 1862. 8.0 gr_ de i30 pag.-N'elJe hi loriou os actos da adlm
nistraç'ão do presidente Pl'inlo de Sou a Aguiar, c da A sembléa provincial do Ma
ranhão em i861.

24,9) Clara Vel'bena: poema. Bio de Jancil'O, Typ. Perseverança 1 66. 8.·
gr. de 75 pag.-São os cantos i.O e 2.° ele UJll poema m sextinasrimada ,queo
auctor diz continuará, e este fOl'rm bem recebidos do puhlico. A obra, segnndo
eHe declara, pertence :i familia do Diab!o ?1!?tndo de E prollC ela, e de .algnma'
composições do sempl" lembrado Alfredo de Mussct.

250) Rntre o CÍ'o e n tmTn. lIfamnh:\o, i8601' - Sahiu com o antigo p C1:do
nymo do auctor, Flavio l1eimar: não vi exemplar el'esta obra, e im alguns artigos
encomia ticos que a seu re peito appareceram na imprensa bra ileira.

GEORGE DICKSON . .. -Pulllicou:
251) Beflerõi.~ sob,'e os estabelecimentos liteml'ias em Uitivenidades> ',com

apl'Ícaçeio especial, ao '/LOVO imperio b1"CCsiliensll. Lond res ano lle i8i2. 4.· maIOr:
de TV (innumera.das)-28 pago .

Vai o lilulo h'an cripta com :1. propl'ill, ol'lhographia. Em uma adverlencl3 se
declara que o anelor rl'c te e cripta fora o dr. f. J. R., já. ntão fall'cirlo, nalu
ral do Bra iI.
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GEOUGE EDUARDO FAIl\BANKS, suMito iuglez, MembrodaReal So
ciedade de 1rleiliciua de Edimburgo e elo Con elho de Salubridade publica claBa
bia, onde exerceu por alguns anuo, a clinica medica. - E.

252) Observações sobl'e o r.Olll11lel·eio do ass'lIca?'J e estado presellte d'e$ta in
dustria ell~ val'ios paizesJ arompallhada' de in trllcçües praticas sobre a clIlttwa,
da ew/.(~ e I'abl'ieo dos seus prodactos. Balua, 'l'yp. do Correio mercantil 184,7. 8."
gr. d xVI-150 pago e ulUa de errata.

,Fll. GERAnDO DAS CHAGAS (v. Dicc., tomo lTT, pa~. 1.4,2).
O r. José Miguel, mpregado da BiLl. Nacional a. quem o Diction01'io b'iblio

graphieo d ve lúquelle eSlabelecimenlo valioso e pre lawl servira, me fez ver
um exemplar da De/ensão do diTeilo, etc. (n." 109), que exisLe enquademado com
outros opusculos em Ulli livro de miscellanea , que perlenceu ~L livraria do e '.
lincto mostíliro de Alcobaça.- ão Lr s Alle{)oçües em portuguez, coutenuo 18 fo
lhas l1urneradas pela frente; a que se segue oub'a cm latim com duas folhas não
numerada ; e a e ta os h'ansumplo de (1I;;1S bulia ponLificias, tambem 8llJ laLim,
com 28 foIbas mlmerada na frenle.

FR. GERARDO DE 8. JOSÉ, natural da viJla de Alrnaua, ao 'ul do
T j0, nascido ao que pare<;e nos ultimo anno do -ecu!o ~"JI. Parliu ue Lisboa
para a Iudia, e lá professou a. regra dominicana no convento de Goa em 1715,
Depois de estuuar a- 8cicncia escholastica, foi ~re. lre ue 'l'beologia Qualific.ador
U0 anclo Officio ' Prior no sobredilo cOlwento. EleiLo Bi 'po de Malaca cOI '17~8,

Ofio acho memorias d' Ue 1)0 teripres a e 'sa. epocha, P,u'ete que ainda ,ivia rm
ÜGO.-E.

253) A f(JI'tww tio estado Jlortugt!e:;; da fnclia oriental a!JfJl'lIvada e desa,ll'
9l'l1vada. Se1'lllão lJalleg.1ll'ieo. que no solemllissimo desaggtaco dct glol'iosa aneta
Oal1carinCL, padroeim da cidade de Goa, pl'é{)ol! e ofTel'ece â aUfJusta magestade
d'e/?'ci D. Joiio fi, ele. Lisboa, na Offic. d Miguel Rodrigues 174-2. ~,o de Iv-30
pag:

Não são vulgares os exemplares d'esle sermão, que po lo se não recommenue
pOl' sua di po ição e esLylo, é todavia precedido ue U1lla noticia hislorica de pago
1 a 9, com alguma particularidades m'io a para a lri loria da India.

,'ão con la que o au<;lor imprimi se JIIai escriplo algum, nem deixas'e ma
llUS riplos de 'ua COlOposivão.

GEUI\nnO I..EITE BASTOS, do Conselho de . M, L, Conego 11, Sé
110 Rio de Jau iro, e O!Iici;llmaiol' da Secretaria do Senado,-M. a 16 ele Julbo
de.1 õ3.-E.

25~) Nec/-oloyia do 'enCLdol' Diogo Antonio Feijó, escripta por·.. . lu de
J:meiJXl, Typ, Brasileira 18tH. 8, "r. de 5i pag, com reh'<llo. Foi publicada pelo
r. dr, ~lello Moraes.

Ignoro se alúm d'esl' se imprimixalll mais, IgLUIS e cripta· \lU',

, GER1\IANO RODIUGUES VAZ .TUNJOn, Doulor em Medicina. pela
Fa 1I1(1~cle da Bahia ... -E.

255) Diagnostico di{fel'ellci(li I' tracta/1te1llo dc'- 1Polestia do /'Orarão. llahia.
1 65. (The e inaugural.)

GEl\Tl\ DES A 'GELiC,\ DA C 'HA (v. Dice., tomo III, pago 142).
'endo em Lisboa actriz so<;ia do 'l'hralro nacional da Rua dos Conde. im

primiu:
2"6) Miseella/lea eon tiltlciona/. Lisboa, 'l'~ p, de Blllhõc' 1826, 8." de 30

pag.-É uma e pecie ele commf'utario aos artigos da Carla con lilllcional em qua
dra oclos Babas,

257) Colleeção curiosa de varias pí'odtteçúes poetieas de G. A, da C, PorIa
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Imprensa do Gandra 1835. 8.0 de 16 pago -Promettia-se a continuação, p-õrém
ignoro se mais alguma cou a veiu à luz. O unico exemplar que vi d'este folheto
existe na Billl. Nacional. .~ r

.. GERVASIO JOSÉ DA CRUZ, Segundo OmciaI da Secretaria d'Estado
dos Necrooios da Marinha no Rio de Janeü·o.-E.

'25~) Um,(/, pagina memol'avel da histor-ia do 're'inado do SI'. D. Pedro Ii. Rio
de Janeiro, Typ. Per'everan~a 1865. 8.° gr. de lj,8 pago - Contém a .narrativa da.
via.gem de S. M. I. à provincia do Rio-grand do Sul, quando esta foi invadida
pelas forças do Paraguay no dito anno.

'l GIACOl\lO UAYA GABA.GLIA, Oaval1eiro das Orden' de S. Bento
d'Avis e de Christo no Brasil, Capitão tenente reformaclo da Armada Imperial,
Bacharel em Mathematica pela Eschola do Rio de Janeiro, e LelHe na Escliola de
MaTÍ11haj MembrO' do Instituto Historico e Geograpbicl!l do Brasil, e da Sociedade

. au.x.iliadora da Industria acional, etc. - N. a 28 de Julho de 1826, entrou no,
serviçAl da Armada como aspirante a lj, de Março de 1839. Foi promovido ao posto
de Capitão-tenente em 1861. - E.

25!:l) Ensaio sob/'e alguns meUwmmentos tendentes á. prosperidade da pro
vincia do Ceará. I. Porto da cidade da For'taleza. Rio de Janeiro, Typ. do CO(
reio mercanti.l1860. 4.0 gr. de 16 pag.-II. Das séccas na mesma provincia. ilJi,
na mesma Imp. 1861. lj,.o gl:. de 2lj, pag.-No fim d'esta segunda parte declara o
auotor que por motivos justos interrompe esta publicação. '

260) Relatodo sobr'e a exposição univer'sal da incl'ustr'ia em 185.5.. Sahiu na
Revis~a brasileira, tomo II, pago i a 55, e pago 145 a 187.

E provavel que tenha puhlicado mais escriptos não vindds ao meu cOJl]leçi··
m@~ G

GIL VICENTE (v. Diec., lomo I1f, pago i43 a 1(7).
Esqueceu observar na pago 146, que na edição das Obrás de Gil Vicente da

ediç.ãO de Hambm'go, tiveram os editores de soccorrer-se á de :1.586 desde pago
185 alé pago :1.89 do volLune II, em razão de achar-se n'esta parte mutilado o exem
plar da primeira edição de 1562 que existe na bihliotheca de GoetLinge,IJ, pe10
qual no mais se regularam. E tambem fallam tre versos na pago 4lj,0 do refeJ'ido
volume, por achar-se no locrar correspondente rasgado o dito exemplar. EstaI!
lacunas foram porém suppridas convernentemente na novissima. ediçiio da Biblw
theca ;portu{jueza, que n'esta parte é preferivel e superior á de IDmburgo. -

Acerca de Gi[ Vicente, e do seu theatro publicou o sr. E. Vidal um estudo.
critico e esthetico na Gazeta de Portugal em dous artigos, dos quaes ,o primeiro
sahiu no n.O 80i de 26 de Julho de 1865, e o segundo no n.O 840 de 10 de Sep
tembro do mesmo anno. I , r r'1

Podem tambem ver-se os juizos e apreoiações criticas dos 51'S. couege d1!:rJ.!
C. Fernandes Pinheiro, de pago 81 a 89 do seu Curso elementa,/' de Littsratnl'a 1l~'
cional, e Francisco Sotero dos Reis, de pago 123 a l52 do tomo I do C~wso·de L1I
terat-um portu{jueza e brasileim, onde com especialidade l'lnalysa miudall1en~e a
farça de Ignez Pel'eira, peça de caracter, que u[[o desdenharia o propJlio Mohêré,
e ella fizesse parte da sua collecção.

GILBERTO ANTONIO nOLLA, Major de artilhcria, com exercício de
Engenheiro de te 'ceira classe das obras publica . Deputado às C6rtes em 1868,
etc. Não tem até agora condecora.ç,ões honorificas.-N. em lJisboa no allUO d
:l.8l6.-E. I IOl

261) A sit'llaçiío e o pm'lamento. Lisboa Typ. do Futuro. ~.. ae -1.6 pag.
Este llamphleto politico, datado de 6 de Janeiro de l862, sahiu sem o seu nome.

Tem tambem varios artigos anoD.Y.JDos, inserto no. jornae. Progresso, Pu· ,
turo e Politica lillBl'pl, qe Ilue foi collab'orador. '.
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~_ 'l62)~G.LOMOSA. COROA, esmaltada de dez pl'eciosas' pedras, symbolos

da.s virt'lI,lies com que Deus arnolt o beato Estanislau 1Wstka da Companhia de J~

SUS. Olfel'ecida POI' 'um ,'eli,qioso da mesma Companhia aos i1'1nãos noviços da pro
vincia de Portugal. Napoles, Imp. de Francisco Rixarde 1720. 16. 0 de 59 pago

GOllIES Ei\.NNES DE AZURARA (v. Dico., tomo Ill, pag, :l47 a 149).
1 o Instituto de Coimbra, vol. IX, a pago 72 e 107 vem ácerca d'e te chro

nis!a um artigo critiCó do sr. dr. A. da C. Vieil'a de Meirelles, onde appareue
enunciada a opiniãO de que a patria de Gomes Eanues fosse Azmara da Beira, e
não Azurara do Minho, como e tem julgado até agora.

O sr. Francisco Sotero dos Reis preenche com a biographia de Gomes Ean·
nes, e com a apreciação do eu merito como escriplor as pago :l93 a 209 no tomo [
do Curso de Litteratum POI'tugueza e b,'asileim. Observa-se porém que na parte
biographica segue sem o menor desvio, e passo a passo o artigo do DiocciOlI(l1'io
que, embhora não citado, serviu-lhe unica e exclusivamente para a sua narraliva.
Por erro, sem duvida typographico, e 911e é mistér corregir', e~capou em ambas a
ediÇões do referido tomo na pago 196, linha 9.', a indicação da data de i4lj,3 como
sendo a do auno em que o historiador eoncluira a ClwOllica da descobrimento de
Guiné. Deve ler-se em vez d'essa data a de ilj,53, que está no D'iccionario como

. verdadeira que é, e havemos de regular-nos pela sub cripção da mesma Ch,'o
nioal

A proposito porém do tempo em que es a obra foi escripta, e do titulo ver·
dadeir'o q).le deva competir-lhe, pareceu-me acertado patentear acp.ú ao leitore
esludios()s al~uma observações, que tenllO por altendiveis e fundadas em boa cri
tica, extrahiaas de uma carta com que me favoreceu !la aunos um e timavel COI'
respondente, o sr. dTo João Teixeira Soares de ousa, da ilha de S. Jorge, a cuja
prestavel sollicitude deve e te Supplemento alguns sulJsidios de valia. Diz poi na
dita carta:

"A subscripção da Chl'onica dá-a t rminada em i8 de Fevereiro de 1lj,53, e
acarta do auctor a D. Alfonso V, datada de 2.3 do dito mez e anno, diz que elrei
lhe encommendara a obra no ,UlllO anterior. E pois incontestavel que ella foi e 
cripta por fins do anno de 1452 e princiJlios do segumle, e isto se continua até
porque o auctol' diz na J,1ag. 32 que o mfanle D. Henrique ao tempo da eOfwm
menda da obra não altingrra ainda os sessenta aunos: porquanto sendo este nas·
cido em i39g" Ó em 1lj,5~ veiu a cODlIJletar essa edade.- ~las por outra parte é
tambem incontestavel, que ao lerem-se os capitulos da Ch1'Onica que tractam do
infante, e nomeadamente a pago 3i e 32, se vê que a esse tempo já o dito infante
el':L falecido. Ora elle faleceu por fins de 1460, no que tambem não ha duyida.
Com,? conciliar'em,os pois esta.:flagrante contradicção'i' A meu ver a. unica solUÇão
possiVér e razoavel é, que AzuIara depois de ter concluído e entregue a obra a
Monso V em Fevereiro de ilj,53, a addiccionou e emendou depois de 1lj,60, isto é,
d~pois damol'te do infante, introduzindo n'ella sómente o que diz respeito ás qua
lidades moraes e factos geraes da vida do mesmo; porque 110 tocante ao dosco
brimentos eIle não ultrapassou a meta, que desde o prmcipio se impuzera, U48.
Deve portanto reformar-se o que e diz na historia d'aquella Ch"Mica, dando-a
sabida de Portugal em anuo anterior ao de 1lj,60, depois do qual o auctor lhe poz
de certo a ullima mão.

"Agora emquanlo ao eu verdadeiro titulo, tenho para mim que nem l\ITon
50 V, nem Azurara levaram em vi ta, aquelle mandar escrever, e e te exarar uma.
simples chronica do descobrimento de Guiné, mas sim do feitos do infante, e por
conse~uinle uma chl'onica que d'elle se ficasse chamando. E para prova veja- e a.
primeu'a folha da C<1.rta. do auctor a eh'ei no verso, e apropria CIl1'onica a pago 4
e 4,56. Dirá alguem que os feitos de Guiné avultam, e que os oul1'os do infante
n~o são referidos. Verdade é que a im acontece; mas aquelles por sua novidade
e lmportancia não podiam deixar de merecer ao historiadol' a devida considera ão,
e para os não referidos remette-se o atlelor á c!u'onica geral dos feitos do reino, ..
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onde eutendeu que elle' liubnm weJhor calJiua, ' apparer: 'l'Íanl Illais bem eluCi
dados.

"PaTece-me elO vi la dd c 'Eo to, qu' a liluJo dndo á oll1'a pejo seu editor
devera er': Ch'ronica elo in/unle D. Jicnriguc, e niío de Guiné.

"E cu ado é dizer qlle julgo apocrypha a ru1Jrica, que e acha no alio do pri
meiro fac:-imile da Chroni('((, o o modo poque elJa est;i descripta persuade-me
a crer que a edilor foi d'es e JlI SITIO paret:er.•

Como algu m a hou menos exacta n indi aão das pagiJlas, que allribui ii
Tercei?'a lJM-le da Chr01iÍw de D. .João 1 (n,o 113) no arUga Femuo Lopes do
presenle volllllle ficam dada. a es e l'e peilo expljca~ões, que julgo sufficientes.

ÇOMES DE SANCTO ESTEVA1U (I". Dicl'., tomo UI, pago 149 e 150).
A ediçõe do Lit1'0 do infante D. Pedro, ele. (n.o 117) poJem ajunlar-se

mai' duas filas no Rio d Jan iro, já dejJoi' do meiado do "ecuJo actual; a sa
bel': i.· na Typ. Comlllercial de Soares & C.a 181i9. '1:.0 de 23 pag.-2.· na Typ.
de N. L. Vianna &.1",08 1859 (nccre 'ontada esla com :IS .t~velll?YI'as do cp/ebre Ba·
,·üo de i1fnn/iausclI). t1." de 19 pago

GOl\IES FnEIR1~ DE ANDR.AJ)E (v. Dicc., lomo 1If, pago i50 '151).
Emende- e na pago 150, linba 23.' o appellido ScaJgoche, que deve ler-se

Schal'goche.
O auclor dos Annaes da ·il/w Terceira (l? F. Drumond) no tomo 1II, pag.203,

confundiu a sua morte em i817 com a seplembl'isada, de 1810, pCl'suadilldo"se de
que ell fora suppliciaelo ll'esla epocba. Póele, talvoz, e 'te auelor ln recer alguma
desculpa na sua equivocação, poi têelll illcolTido em oulra ele egual' maiol'Jleso
iniliviuuos, qu' com imperdoavel jacülI1cia.se a clamaram eHes proprio per/eito
sabedor'es da /!is/ol'ia moderna e contelllj10l'(fllect do nosso pai::!

Na Ret'isla III iii/aI' . ~mno de 1856, o faleCido Barão de WiederLlOld publicou
um escripto ineeli.t~ ele Gome F~'eire, ~o c[ua~ por não t r pl'eselll es e periodico,
dB1xO de dar aquI UldLC<lç;10 JlHUS pm'lICular, I

" GOlllIDES X.l-VIER llEREI,LO, Doutor em Medicina peja Faculdade
do Rio de Janeiro, ])atltl'al de Pitangui, na pl'o,incia ue Minas-geraes. - E.

263) Algumas con, idel'lI"ües obre a lllaneil'a que (sic) se deve pI'oceder a uma
autoZJsia jlwidico. Sobre o ferro, e suas plintipaes pre)l((l·ofões. ]i) alyumas ln'opo
sições delel'minando as antagens dct tfllha <obre a tilho/?'icia, ou vice-versa. (J:hese
apresenlada á Faouldade ele Afedicil1n, etc. H.io de Janeiro, 'I'yp. Era ilieuSD i850.
4." gr. J' rv-20 pago

GONÇ.-\.LO }\1'VNES DA! DARRA (I'. Dicc., lomo IIl, pago 151 a 155).
Úl _Vouvelle biogmphie wliverselle, publicada por Fil'min Didot-frél'as, vem

no tomo 1\', cal. 3t10 a 342 um artigo ácel'ca de Banda1'l'a, pelo sr. Ferdinand De
nis, no qual cumpre emendar alguns pequenos descuitlos provenientes elas fonles
a que o ,LUctor teve de 'OCCOlTel'-se: laes como a afirmativa de que Bandal'l'a núo
sab'ia tel' nem eSG/'evel', que esta pelo processo convenDida de inexaDta; fi de que
Antonio José da Silva fora uppliciado em i 745. IIn~ndo fi verdade é bavf'l-o Ido
em 1739; fi ouh'a de haver ido cognominado o mesmo Bandarra por algun es
criptores com o nome de sapaleil'o saneto, quando e a denominaão foi dada a
outro contemporaneo, tambem apateiro e prophela, ' imão Gome (v. no tomo VI
o n.· M, i366), etc.

Quanto á data do Jalecimento de Bandarra convém llotm', que exi tind@ na
sala dos mauuscriptos da Bibl. Nacional entro O' extenso 1mbalhos eha ticos de
D. João de Castro a cgunda parte da Parctphmse por e te feita li trova do Ban
dana em i6H (falta inielizmente a primeira parle, que se diz pubJj ada em 46Q3)
diz ahi o m mo D. JoãO, que vira as )ll'oplwcias em 1579, e accrescenta que Ban
darra as dediea1'a ao Bispo da G1tal'da que o era 110 seu tempo; em falar POl: modo
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algum de D. João de PortulTal, elevado âCfUella dignidade em 1566. Parece pois
que o nume d'este prelado ó foi mais tarde poslo na dedicatoria por mão diversa;
ê como n,t ]1. pothese não provada de que e sa, dedicatoria fosse do proprio Ban
darra se fundam o que dão a e te por morlo depois de ,]566, de apparece Ioda ,L
incongruenci;t ou ilJJpo'sibiUdade doe qlle falece 'e anle , em i550, como querem
Anlouio de Sousa de [accelo, o auclol' da RestmlrarlÍo ele Portugal prodigiosa, e
não sei se mais alguem.

No mesmo tomo m, a pago M,O, ficaram descriplas e con1'rontada a dua
éiliçõ 's d,' trovas e commental'ios impre a em J8~2 e 1823, da quaes uo :tr
tigo principal falei apenas perfllll loriamenle por üIl'o!'L1JaçãO, Hoje pos uo exem
plares de ambas, reunidos a uma avultada collecção de linos e papeis do mesrLJO
"cnero, tanIa impre. os como manuscriplo . .

! a pago 152, linua 37.", corrija-se a palavra coquinlilha ", que escapou erra
dameute, e deve ler-se lIJ'edondiJba n.

GO rçALO DIAS DE CAllVALHO (v. Dice., tomo UI, pago 155).
Inadvertidamente me esqueceu mencionar, qu' já o sr. Figalúere na ua Bi

blio!/r. historica (n." :1.71) dl'ra da Carla (n.o 125) uma d cripção ciJ'cum lanciada
:i. vista do ,exemplar lia ediçiío ele 1557, que leve ])re enle, e que segundo a sua
lembranra pertenciôL ao 1illado conselheiro Macedo. Na Bibl. Nacioual ha. tamuem.
enlre os liv1'OS que perlenceram a D. Francisco de relia Manuel, UIll exempl<lr
d'e sa edição feila por Francisco Corrêa. Não traz elal.1 no 1'Osto tio opusculo: ma
a licença, tinal do inquisidor Fr. Mignel do Rosario é ele 2l! tle Novomhl'o de i557.
Consta de ~O folha Sl'lli 11umcra ;;10, no formalo de f!."

GONÇALO FERNAi\'DES TIlAJ"COSO (v. Dicr.... lomo 1lI, pall. ·155 e
{56).,. .

As edições mencionadas do Contos e historias, etc. (n." 127) poJem ~juu

lar-oe a seguinte: Coimbra, por Tbomé Can-alho 1660. 8. 0 de xVI-38i pago da
qual lem um exemplar o r. J. da C. Cascae . - Li 'boa por AlJlonio Alvare
Lti08. 4." de 52, 58 e 68 folbas numerada, na frento, havenuo mais não sei quan
las folha prelimif)aTeS do dedicatorla, liceu 'as e um anelo de Luis Bro 'ba([o em
louvor da obra. E e la sem duvida muito JOai corre ta que a tI i722, como yj
pela confront.1çiio que de amIJa Liz. Se o Uno bOllYOI' ae reimprimir- algum
vez, acon elhar 'i aos qu o inlenlal'OrIl, qu' não se .fiem na ultimas ellições, e re
corram ti primei raso

Vi ainda. outra de Li uoa, por Anlonio Craesbeeck de ?tleUo 1671. 8.0 -0u
ITa, ibi, por Filippe de Sou a Villela 1710. 8.0 de 400 pag.. addicionada com a
Pohclct e lwbanidode christli.- E finalmenle outra, ibi, por ~Ianuel Fernandes da
Co ta 1734. 8.0 de xl'l-382 pag.. e mai duas pago d licrnças no fun; d'c ta
po'sue exemplar o meu amigo sr. Joaquim José ..\'Ip.rqu S.

GONÇAJ.O JOSÉ DE ARAUJO )~ SOUS.l. (v. Dice., tomo m, pa . 11i8).
Por iLiformação mais veridica. havida de seu ohrinho e meu amigo o sr. com

menuador Claudio do Chaby. con la que não checrara a er pre~o durante o p 
riodo de i 2 a 1 3:, viV!'uclo porém IÚ',C tprop em continuo, su to : e ponco
meno. que 11Omisiado.

Ao escripto que iil'am meucjonado~ :occre c m s 'eguinl , :
264) Prinwim Jlartc do diario que contérn os suecas os acontecidos no "eillO

de Pm·tugal pertencentes ás tropas /'mllce::;as, cOln algumas noticias anteriores á
sua entrada, desde o (lia 26. de Novembro de 'I 07 atI! q, de Janeú'o de l 08. Es
criplo por,. . JJi boa, na Offic. de Anlonio HodriO'u Galh,u'do 180 . 8. 0 de 5
pUO'.-Alél11 d'e ta primeira part illlpr a escre e.u nl11:1 elTunda. quI' ficou ma
nu cripta, rontendo o uoce o de '! U Janeiro aI' 7 de ,\ílril. ruj :llIlographo
exi~tia el11 podpl' do l'efeJ'ielo r. Cbah, hoj por dadim sua perlencl' :la sr. Fi
gambre.
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265) rH01'OSCOpo do N(tlJoloúo, 01t prognostico da' qued(t do tY'l'an~no do se·

cu/o XiX, o ndna do Selt impo1'1:o. Tmdu!Zido de Mn alttographo (rance:s, composto
por um annigo da noçãQ o inuni{jo do t.llranrlO, no mez do Fovereiro de t808. Li 
boq, na '.ryp. Lacerdina ~809. 8.· de 29 pa". - Sem o seu nome.
.: 266) O jacobinisrno. 01/, o eRpú'i/o dos ?accio1tal-ios convoncido e refutado. Thi,

na '.cVP. dila 18H. 8.· de 40 pag.-Tambem anollJ'mo.
'2li7) 110s ill.'"·' o etc."'·' Mombros r/(t J1MJla pro/li or'ia do Covemo supremo do

'reino, em 12 rle Oulnbl'O de 1820. (Elogio om verso.) lbi, na mesma Typ. 1.820.
l~ .• de 3 pago.

268) Memoria dtl'igida a 1l1/1 illustre deputado em Cúrles. Ibi, na mesma Ome.
182f. 4.° de8 pag.-Tenl no fim as iniciHes G. .1. A. S., e ersa sobre melbora,
mentos 110 monl'o-pio mililar.

GONÇALO DE IAGALHÃES TEIXEmA PINTO, Desembargador,
Ouvidor g l'a1 do crime, Intendente da policia, e Juiz da AlIandega em lSoa. Foi
membro da primeira Junta provisional do Gowrno de Goa, eleita em 16 de Se
ptemJJro de 182:1, e destituída a 3 de DezMWI'O do me mo anno. Passou depois
a Desembargador da Ca a da Supplícação no Rio de JaneÍl'o, e tendo abraçado o
partido da indlWendencia continuou em e ercicio, ate fo.I ceI' a 27 de Outubro de
1821" -PaIa a sua biographia vejo a duas obras do SI'. l\1iguel Vicente de Abrpu,
Re/açfw das altemcües politicas de Goa,-o Covel'no do COlide do Rio-pa!'llo.-E.
e foram impressas poslhuma :

269) MelllOJ'ias sobre as possessões port?lg?le;;;as da lsia, escl'iptas rio anilO de
~833, e agom publicadas com bj'evos notas e addi/amentos por Joaql(,im Heliodoro
da Cunha Rivam. ova Goa, lmp. Nacional :1859. 8.· de v1-1.94: pag, emais-urua
de errata.

270) jjJemorias e r'ofle.rüe.ç 1Io/iticas. Nova ediçiío "ddl'ctoilada. lJ01' J. .l. G. Ibi
na mesma. lmp, i8... 4:.• - ( Tão pl1de vel·a '.)

GONÇALO RODRIGUES DE CADllElRA (I'. Dice., lama m, pago Hí8),
Vi depois um exemplar da contl'a{açiio citada do Compendio de "emedios

(n.· 138), no qual se liam as licenças com a dala lo i674.

GONÇALO XAVIER DE ALCAÇOVA (v. Dice., lama III) pago 1.60 e
.1.61). '

. a 1.2 de Septembro de i7i2, como se vê nas ilfemorios dos gmndes de
POl'liugal, por D. Antonio Caetano de Sousa, a pago 464 da edição de 1755. Era
prova,velmenle na cido em Lisboa.

As Orações que ficam mencionadas, e a outras que d'eUe possuo manuscrip
tas, accresce impre sa mais outrn., cnja indicações se acham no fim do meSlllO
lama lll, a pago g,(d.

GONÇALO XAVIER DE .Ul\mIDA GAlUffiTT, Doutor na .Facul
dade de Mathematica pela Universidade de Coimbra, graduado em 1.869. E natu
ral do Porto, e filho de AlexandI'e José de Almeida Garrelt, de quem se fez,ben
ção no Dicc" tomos r e vm.-E.

27!l.) lJissertaçú,o inaugul'Ol pam o aeto de conclusões magnas. (Quesito pl'O
posto: "Circularão um ou mai planela mlS orbita interiore á de Mercm'ior" )
Coimbra, rmp. da Univer idade 1.869. 8.. gr. de 167 pag.-Vi d'ella nm exemplar
tirado em papel superior na lívral'Ía da Acud. Real das Sciencias, a quem o al.lclm·
a olferecelL .

GOVERNO (O) RRITANl\TJCO E PORTUGAl, (v. Dicc., tomo m, pago
16i). .

Foi este livro reimpresso no Rio de Janeiro, Typ. Imparcial de F. de P. Bnlo
i845. 8,· de 68 pago e mais 4: de indice,-Ouvi clir.el' em tempo, que as Ca.r'tas
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impressas no Dia1'io do Govemo, a que o mesmo li,'ro serve de resposta, foram
escl'iptas pelo duque de Palmella D. Pedro.

A obra é uma diatl'ibe contra a In f1lateJ'l'a, que Lem póde ajuntar-se ;iii que
ficam citadas no artigo. Cumpre accrescentar ao que ahi di f1o, que do Ensaio po
litico sobl'e os crimes de fnglatelTa foi auctar, segundo consta, FI'. Antonio José da
Hocba, então doutor, e depoi lente de Tbeotogia cm Coimbra. Vejo a este)'e peito
no tomo VIII, o 11.° A, 27õ3.

272) GR,\l\I1UATICA (NOVO E FACILDIO lUETHODO DE) FIlAN
CEZ'- E POll.TUGUEZA ,-ecopilado dos melhol'es allctOl'es qlle eSCl'I1VI11"a1ll ,lr
tes e Ol'thoal'aphio, de la Rue, Restaut, e Galmace, de la TOllche, Desmamis, etc.
Feito pOI' Ql'dem do ex."'· Cal'deal de Ro/w!! onZenado paI' um apl/ia amante dos
pI'0!ll'essos dos esttuliosos d'este idioma. Em Tre"otL'\, na OOic. de Antonio Ginião
:1.776. 8.0 de rv-3!J,~ pago

Ainda ignoro quem seja o auctol' d'esle compendio (:leu o João Jacinto de
Magalhães, mencionaLlo no mesmo tomo 1lI, a l)ag. 387 e 388?). D'elle comprei
um exemplar, achado nos reslos da livraria que foi de Pereira e Sou a. '

273) GUA~:IlUATICA POllTUGURZA. Lishoa lmp. Imperial e Real.
:1.826. 8.u de H7 pag.-Sem o nome do seu auctol'.

Vi d'ella até agora um unico exemplar, na Bibl. ocional, n.O B, 7 H. POUC(l)
vale; porém é mais um para accrescentar a lantos compenelios que temo im
pressos sobre o assumpto.

27í\) &lVUIlUATIlí. (l'Oll.'l'UGUESISClIE). Fl'allcfort, Lei Carl GolllielJ
Eh'auss :1.778. 8.° de :l.MJ,-359 pago e mais tres de el'l'ala.-D'este livro, destinado
aos allemães que pretenele sem :l:pl'ender a lingua POl'tugueza, vi um c.xemplar na
BibL Tacional, pertencente á livraria qu foi tle D. Franci co ele IIfello Manuel, e
tendo no respectivo catalogo o n." :l.79L

Vejo no tomo VIIf o artigo Abl'ah(m~ jjfeldola.- ~

• D. GRA.CIA ElU\IELINDA D CUNHA 1\L\TTOS, filha do general
Raymundo José ela Cunba Malto , e falecida pouco antes de seu pae.-Vej. a seu
respeilo na Revista popular do Rio de Janeiro, tomo XI, pago 12\1, um artigo do

1'. Joaquim 'orberlo de Sousa iil'a.

GRATIIJÃO PAlI. "Al\m CANA.-V. no lomo VI, pago 8 e 9, o artigo
M,7i9.

li'R. GREG-OllIO BAPTISTA. (v. Diee' J 10lno III, pago i62).
A Primeira pal·te do' Sm'mües (n.o i53), de que obtive um exemplar por

compra fei!"'l, á Bibl. racional, contém vm-:l.64 folhas numerada pela frente,
mais 37 sem numeraçãoJ que comprehel1el'em os indices fÍJlaes.

GIÍ.EGORIO GERllIA O DE CAllVAI,nO, Vice-presülente que foi da
Camara municipal do concelbo dos Olivaes em :l.863.-Publ1cou: ~

275) Ea;posiçüo hislol'ico-anlltytiea .~oú1'e a quantia /iu:(~ da compensaçtio que
tinha de ser designada ás Cama"as de Belem e U/ti:vaes, 7U~ con/iYl'lnidade da clwta
ele lei de 5 ae Agosto de :1.854. Lisboa, Imp. Nacional :1.863. 8.° gr. de 36 pag.-
Parece que a redacção d'este opns ulo é do SI'. Carlos Jo é C:lldeira. •

A lei de :> de Agosto de :1.854, aboliu o impostos esp ciaes nos concelhos de
Belem e Olivaes, sujeitando estes ao pagaml'1I10 de uma quantia frxa, a titulo ele
compensacão das YantHg !JS jll'est:Hlas p lo Gel\' 'rno ao dilos concelho .

• ? GJUj}GOlUO GO 'ÇAL ES DA COSTA, que no ro:to do opu culo
seguinte se diz Professor de ~fusica judicial nos auditorios elo Marauhao.-E.
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276) PI'ez1L?lto/loll1alio lazeil'at, on coUccção dc varios sonetos e ontras obrlls

poeticas, (eitas em [mLvol' do doulor Prez1J.nto, e de sel~ amigo e collega Lazeirn:
compilados c OfllJl'ccúlos ao mesmo digno 'IIwslrc, por , etc. Lonclre., impre o
por'W, Lewis 18B. 8." gr. de .iO pago - 8<10 vinte e nove SOJlt~los, eguido de
epigralJJlJ1as, etc. NUlica vi li'e le opllswlo s:üyrico IJlais que o ex.emplar ql1 pos·.
suo, e m foi dado ha annos por um amigo.

GnEGOlUO JOSÉ lHllEIRO Cavalieiro das Orden' de S. Bento d'Avi
e N. , . da. Conceição. condecorado com a medalha de Leopoldo da llelgica, e com
as de bon serviços e comportamento ex.emplar; Capilão-tenenle da Armada iXn·
ciona], rlc.-N. em 1829.-E.

277) Cartas a J. III Pcreim Rodl·igues. De 1IJacau e FtLcllau. Rec01-dações de
1liagem. LislJoa. T.YJ? Univel' aI 1866. 8.° de 77 pago (Com nma introducção por
E. A. Villal.) Silo seJS carlas.

Esle opusculq nilida.mente impresso, e commemorado com a])plauso pela im·
prensa pru'iodica, não foi exposto á venda, segundo se declal'a na propria capas
da. ])rocbura. A pequena tiragem dos ex.emplares foi destinada toda para hrindes
particulares ás pessoas que o auclor, ou seu cunbado o r. Pereira Rodrigues,
gluzeram obsequiar. Por benevolencia d'e te ultimo me foi om~rlado um que poso
uo.

GlmGOJUO JOSÉ DE SEIX,\S ( . Dicc., toruo TIl, pago 163).
A Technologia do dr. lJecklllann (n.o 158) conlém realmente xxlv-87 pago,
FR. GREGORIO Josí~ VIEGAS (v. D'icc., tomo 1IT, pago 163).
Veill para. Lisboa com a familia real em 1821, e não em 1.822, como se

disse por engano. Vejo a 1l1rmlOl'Üt biographica do Clel'o Perna?1lb1Lr.anO pelo sr. P.
Lino de Monte-Carmello a pago 93.

C;mEGORIO l\IAllTINS CAl\UNHA (v. Dicc., lOlllo III, pago 16~). .
As edições mencionada cio Trataclo da (arma dos libellos (n.o i63) podem

addicionar-se as seguinles, de que ha annos me deu noticia o sr. dr. F. da Fon·
. ec::t Corrêa Tones, qu viu cm Coimbra xernplares de lorlas, c imprc sas n'ar[uella
cidade:

-L:' pai' Antonio de Maris, Hí58. .i.ode 24, (sic) folhas, numerarIas pel::t fTenle.
Caracter gotllico.-2.· por Antonio de Barreira, 1592. ((,.0 de 69 folhas.-3.' (com
adcliç,õ e notas ele João Marlins), na Imp. da Universidade 1.82(j,. 4.° de 328
])ag.

GREGOIUO DE UATTOS GUElUlA (v. Dicc. lOloo JlI, pago 1.65 r
166). . •

N~o combina a edade de 73 annos qn o biographo Hebello lhe dá ao tempo
do falecimen to cril 1696 com a dala do na cimento, que diz ser 1633. Não é pas
siveI comtudo discriminar m quaL d'estes numeros está o erro.

Nas Memol'ias cio bispo do Pará D. Fi'. João de . José podem ler·se a seu
re peito anecdotas curiosas, lia pago 139 e UO. .

Em 1853 apparcccu no 11." 1." da Revista mineira urna poesia com o. hlulo
Hymno ela caboclu, que onll'Os jOl'l1aes brasileiros haviam Já puhlicado, !l"l'lbuln
do-a a Gregorio de faflo. Par cc porém fóra de duvida que o yerdadelro anc.lor
d'e se canlo fora o moderno poela bahiano Luis José Jnnqueira Freire.-Vejo a
este re peito as Hal'monias b1'asileims publicadas pelo sr. dr. A. J. ele Macedo
Soares, nola a pago 1. k2, referindo- e ao dilo hymno, lambem ahi inserlo a, pago

, i27.

GREGOnIO NAZlANZE O no REGO, Engenheiro da Marinha, Lente
na E hola Polytechnica e ~ JavaL I . em I ishon n 9 de Maio d 18i8, e m. de



doença con 1I1l1pLiva a 21 ue NovernLl'o de 1850.-A 11 cl'olo ,ia d'e te no so dis
tinclo mathematico escripta pelo sr. A. L. da Costa Camarate saltiu na Revista
milita?' 11.° 12 (1850), a pago 575.-E.

278) Nota sobre o mel/wdo de detenlLinar o ponta de 1JUrtida lJela marcaçúo
de dous cabo.5. Li boa lIup. NaciolJa.l1850. S.u gr. de 19 pago S:tIlill priml'iramenle
in erla 110 Annaes marilimos c c%niaes do referido anIlo: ponlU1 fez-sem se
parado a tirarrem de 11m cerlo numero de exemplar s, que foram dados ao auctor.

279) Considemrões sobl-e a marinha port1!glle::a. Li hoa, Typ. da Rua da Bica
do Duarte Belio n." 56, 1850. 8." gr. d t3<\, pag.-Foram inserIa, om varias nu
meras do tomo J do periodico Athenéo, a começar do 7.", e fez-se lalllh>m tira
gem d ex mplares em separado.

280) A CommissLÍo de inquel'ito, e q re{ol'1na do Arsena/. lbi, na me ma Typ.
1850. 8.0 gr. de <\, 1 pag.- em o nome do auclor no fronlispicio: mas Irll1 na ul
tima pagina a iniciaes appellido G. N. Rego.

GlmGORIO PEREIU.A DE lIIRA.NDA PI '1'0.1 oulor ln Medi·
cina pela Faculdade do Rio de Janeüo, Cavaneiro da Ordem -da Bo a, rlc.-E.

281) B1'eves considerações sobre as boubas, e SeI! diagllostico difl·crencia/. Pa·
ri,. rryp. de A. Parent 1866. 8.° gr. de 3~ pago

GREGORIO DE SAN-llliUlTIN (v. Dicc., 10lUo 111, pago 164).
Do poema em septe canto El tl'iumpho mas famoso (n. o -160) comprei no

leilão dalivr:uia Gubial1 um bello exemplar por 1,;32601" li . E te livro, ignorado
de Brunet, comprehende v[ (innomeradas)-'158 follla nUlueradas ]1ela fr nte.

GlillGOU.TO SYLVESTRE (v. Dicc., tomo m, pago i66).
Da edição da uas Obras feila ~m Lisboa, por Mamlel d L)'1'a 1592, ha um

exemplar que vi na BiJJl. Nacional. E no formato ele 12.° e consta de 432 folhas
(as lres primeiras imll1merada ) e mais cinco de inclice .final. Tem o dito exemplar
a marca T 1 71-.

I FlR. GREGORIO TAVEIRA (v. Dicc., tomo III, pago 167).
'Penha el'este escrjptor um exemplar da obra cujotilulo é:
282) Escada pam. o céo; lJc/a qual subi!! DavicllJCIJilcnlf, e a deixou /cu;ili

tud(l aos ]Jeccac/ol'es Clll seple de!ll'a1l.~, si.rllli/iClldos !lOS epte psn/mos 1Jellitell~iaes.

Lisboa, por João Gali'ão 1676. S.o de x-2S2 pago e mais duas dr licença .-B in
lelrament diversa ela PU(Jida c/o nlUnc/o lJara DC1ls (n.o 172), ignorada de Barbosa,
e não mencionada no Cata/o!lo chamado da Academia. Est.e deu, no (Uto anilO, e
pelo me mo impre 01', uma reimpressão da FU(Jida pam Dcus, no que julgo ha·
ver engano, ou confusão. TIa porém ere ta EscLtcla pa1'a o céo na Bibl. d Erora
outra edição mais antiga. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1629. .0 de vlI[-127 ,fo
Ibas.

O I:itl1lo'exacto do n.O 177 é:
Mantimento de a/mas, que se!luem (J caminho da virtude, etc. Li 'Loa, por

Paulo Craesbee k 1M7. 8.0 de vlll-226 pago e mai uma ele rrata fmal.

GRINAJ"DA (A). -Ácerca d'esle jorn:1l do pac ia ine lila pulJli 'ado no
POI'lo vejo no tomo lHo o D.O J, 1005, e para noticia mais indi,'iduaes alr o anno
de ·1863 o A'I1nuOl-io do 1". ousa Telles, pago 207 c 208.

GUI DO TRAD CTOR DO FItA rCEZ.·-V. no pre ente yolume o
n,o 8, I.

G'UALD O VALLADAllES, Bach:u'el formado em DiJ'eito pela nivel'·
"idade de Coimbra, e actual Administr, dor do COIl elbo de IUa·yerde... -E. e
publicOll, jnntamente com. eu il'mãó AiJgu to Va.lladares:
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283) Al'/l~anach t'am'ilim' para Portugal e Brasil. Primeiro anno. Braga, Typ.

de A..R da Silva f868. 8.· gr. de vr-HO-:!i2-99 pago
E dividido em duas partes: contendo a primeira Chronologia e'Calendario,

com c.ul'iosas e instructivas noticias e esclarecimentos concernentes á materia.
A segunda parle é um abundantissimo florilegio de narrativas e anecdotas, artigos
scientificos, histol'icos, biograplúcos, pe~,as poeticas, etc., figurando entre os no·
mes de seus auctores os de muitos nossos festejados escriptores. Segue·se em parte
terceira um appendice das principaes casas e familias reinantes da Europa, e a
Telaçiio dos funccionarios nas principaes repartições publicas, etc. - É iJlustrado
com doze e tampas allegoricas relativas aos mezes do anno; retratos de Camões e
Gonçalves Dias, palacio de cristal portuense, pavilhão portuguez na exposiçlIO
universal de Paris em i867, e mais âuas estampas allegoricas. Este Almanach era
destinado para f869. Tenho d'elle por graça dos redactores um exemplar em pa·
pel superior ao dos ordinarios.

284,) GUIA mSTOmCO DO VIAJANTE no Po~,to e a1·mbaldes. Por·
to, Livraria. e 'l'yp. de F. G. da. Fonseca f863. 8.. de 204, pag., seguido de f4, pago
innumeradas de anmmcios, etc. Com septe estampas.

Foi até a pago fQ4,' coordenado pelos srs. Alberto de Faria e Henrique 1,iaia'
e de pago 205 em diante pelo sr. Antonio Martins Leorne.

Vejo Ellwidm'io do Viajante no PaI'to n'este volume.

285) GUIA, E 1\IANUAL DO JARDINEIRO, ou dl'te de cultivar osja"
ctt11S, com. 1.t'I11.a, estampa explicita, etc. Por" -. Porto, 'l'yp. de Sebasti~o JOsp
Pereira f862. 8.· de vlI1-88 })ag. - Vejo D. jJ1ignel Carlos Sotto·maiol' AtevedQ.

Oe? GUIDO VON nOLD, 'l'enente·coronel de artilheria no exercito do 1'<\.
sil, etc... -E.

286) O geometl'a brasileiro, gUiCb indispensavel pam os agrimensores. Rio d
Janeiro, i8... - Não pude ver a ol)ra, que só conheço por informação.

GUILHERME, Barão de Eschwege (v. Dicc., tomo m, pago f68 e f69).
Da Odologia dos engenheiros (n.· 193) a primeira edição sahiu em Lisboa,

'l'yp. da. Sociedade propagadora do Conhecimento uteis i84,3. 8.. gr. de x-53
pago com uma estampa.

GUILHERME ANTONIO DA SILVA COUVREUR (v. Dicc., tomo lI/J

pago f 70).
É actualmente General de brigada r formado, e Secretario da Eschola do

Exercito.
Além do n.· f95, attribue·se·lhe o eguinte, publicado com as iniciaes G. A,

S. C.:
287) Manual do Viajante, em que paI' jOI""lwc/as se conhecem nua só as distan·

cias que lia de Lisboa para as principaes terras do l'cino, mas tambem as !/lle se
fazem ele mnas para oll,tms pl'ovincias, etc. Lisboa, na Imp. Navesiana f84,õ. 8,·
de 236 pago

Vejo no tomo VIlf, o n.· 2078.

GUIUmUlUE AUGUSTO GUTIEUUES DA SitVA...-E.
288) Atmz da noiva: l'omance 01'iginal. Lisboa, 1865. 8.. gr. 2 tomos.

GUILDER1\IE AUGUSTO RADEl\IARER. TEIXEIRA, Compositor ty.
po~ra.phico, e ultimamenle Administrador da imprensa do Jornal do CommercJO.
- 1\f. com ~3 annos a f5 de Março de 1867. - N'o Jornal cio Cornmercio n.· 40.i9
de f6, e na Gazeta de Pm't1tgal TI.. i29f de 17 do dito mez, sahiram a respeito
d'clle brcves artigos necrologicos. - Publicou:
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289)'Jornal do tmbaUw. N. o~ i a 72. ,Lisbon" na Imp. tio Jomal do Cllmmer·
cio 1862-l863. FoI. de 4 pago cada numero. Ahi lnCllJiu 'íal'ios artigos de lavra
propria, e oulros ÇLe d'N"er~ps coHl\boradores.

., I P

GUILliERME AUGUSTO TELLES DE FAIlIA, Cjrurgião.Medico pela
Es,cho1a ~ ~isboa ... - E. '_ I

290) Do tliromb,1I$ qa vu7va e d« vagi11,a. ,Lisboa,. 1.$58. (Thes~ in~ngullal,)

t ~ I. • J'
, ',GlJ,ILHERJlIE BRAGA, poeta lJOrtuense, i:rm[o d~ .Alêx~lldrQ José da
ilV'a .Braga, já, commemorado no tomo. I do Dicciollal'io. - . a.22 ele :Março de
i8~3.-E.

f 291) Echos de Al!illb(wrota. Porto, Typ. Lusilana :l.8G8..8.· de 40 pag.-Di
zein,os auctores do ATis/;a.?'Co pol'll!guez" anal)Tsando esta composição de pago l6;i
a 16'5, que é eHa cousa grande, e ficam esperando Q muito que promette.

292) O mal da Delfina: p'al'odia lÍ lJelfina do mal, p01' 11 ln homem de bem.
I\Ji, na ,mesma 'J,'yp. 1869. 8.· de xxvI-239 pago •

, 293) F/.er~ e violet(bs: lJoesias. Ibi, Typ. da TJivral'ia Nacional 1869. 8.° gr.
de vlI1-260 pago e mais tres de inçlice e errata. •

I • GUILHERJlIE CANDIDO BEJ_LEGARDE Ca ftlleiro da Ordem im
perial da Rosa, Omcial da de S. MaUTjcio e !ii. LazarQ de Itnlia, ex-Arnnnuen e da
primeira Directoria g-eral da SrcretaJ'ia d'Estado elos Negocios da GurlTa, e fIO
pre~lle ~egundo Omcial do 'à'lini tOJ.~o dos Negocios da gricul.Llll'a, Commercio
GRw~s Pqbliéa~; S (O eireclivo a Sociedade Allx.ili~dol':l da, Inrlus.tlua. Nacional
do .o \(1~ J(l.neil;O '.', - . na c,i.dndc ae Cabo-frio, da. pl'ovincia do l{io de Ja·
!loiro, a 16 de Outubro de 1836. De seu pae, o Major engenheiro Henrique Luis
(\o, iemeJTOJ.' BeJlegal'del. e de eu tio o con,'. elhe1ro eministro (l'Estado honorario
Pedro de Alcantara Bel1rgarcle, s faz no Dzcc. commemorar:1o nos logares compe
tr.ntesl-E. , 1\ \

'29:d Qlll,ll '1'l0: cont,o do conegl'/. c//lnid. Tl'qdl/ÇÇ(~O (110 Jr:,1llcez). Rio de Ja·
neiro, Typ. vous de Dezetnhro, de Paula Brito l8ti6. 8. 0 de G5 pag.-FOI'[1 pri
meil'o,~'serto na ,(ÇWIl,lOtit (llpn'Í7tCllSe em Dezembro, de 18"5, e til'fUlalJl_Se depois
exe\n~ aI;,s 0\1\ ISOl)[lra~o. .
\ -' 5) J)nem tall~ qocrr 7uí,(J 7Jt(~nd~ as~oJJ)'al': pro erbio ol'igina,l. l?ublicado lU
o n.J 8r da flevistlb Jlopula7' do Rio (Maio de 1862), e trau 'cripto em folbetins no
Jornal do Recife de Pernambuco em Julho do mesmo anno.
u C)96) Est1ldof ctJPllomicos. Rio de Janeiro, Typ. do Dial'io ~862. 8. 0 de !O5

pago e
1

uma acllrertencia. 11na1. - É o lomo VI ela Bibliotheca bmsileim (v. Dicc,
t \nÇ> <ViVI, n.· TI, 528).

Foi collaborac1or nos perioLlicos Pamhyba. e Civilisaçúo, de que em rec1actoF
pJ1inpjpa.l o ~r-A. E. Zalu~1J:, pllbJicaclos o primeiro f\Jll Petrapolis (provincia do
Rio de Janei]'o), e o segundo em Sanclos (provincia tle S. Paulo), no decurso dos
a!jl!los de, 1857 a 1~61 i,o escrevendo pnl'~ o prim iro m'ligos sobn~ questõe eco
~omicâ~ e -da cl'i,l~ca~ltl raria, ê para o segunelo a cOl'respol~cJencia do Rio ele Jn
u '1'0. leol!. 'p,rQu InÍ11l]em no .1lU/!btO (v. no pre '('nt, ,olume o J1. 0 P, ~831), onde
mseriu um artigo ácetca do ensino :.\s clas. es oper31'ins, etc. - E da mesmn SOl'tr,
no COl'1'eio mel'cantil e DÜl7'io rio Rio dr .Tanei/'o tem publicado yarjos t'olbetins
de critica lillel'arin e til atraI, e ollb'os al·ligo., r1l1JI'icados com o pseuclonymo
.Gil Bruz,.,

O DiÇlt.,i3ibNQ,qrfl/ill'ifJo tleve·lh nif{lImas infoJ'maçtJe. e uhsidios de proveito,
tl'ansmítlidõs por 1nlervençflo do nosso commllln e illustrallo ~ll1igo o SI'. Manuel
daJS'l :11 e1lo Gl,lÍmal'ães.

1,- 'I r

,il.J'. futJumjíE CENTAZZl (v. Diçc., tOUlO 11/, pago 170).
- liah\ral da, cidade de Faio, e não ae 'Lisboa, como em c1uyil1a se disse no

al'lig ~- ,'a 20 de NovemlJl'o de 1808,
TO!lO IX (S1tIJI'I.) 28
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Ás obras já mencionadas accre ceram posteriormente á impressão do tomo 1Il

as que se seguem; .
297) A alma do justo: l'omance original portuguez, precedido de duas p({la

lwas sobre a vida do auctor. Lisboa, Typ. de Francisco Xavier de Sousa & F,·'
1ª61. 8.·2 tomos com 31-Hl9 pag" e 184: pag,

298) Beatl'iz e o aventureil'O: l'omance, Ibi, na mesma Typ. 1861.
299) Ninharias I'amilim'es: comedia em um acto,. com musica.. lbi, n mesma

Typ, 1861. 4,° de 64 pag,
300) O latino qua,si grego: comedia em dous actos O1'iginaL em vel'SO, com IlW

sica, etc. Ibi, Typ. dita 1861. 4.· gr. de 38 pago de texto impresso e 24 ditas de
musica.

30 I) Part'ida (lo CalTã{): comedia, II i, Typ. dita 1861. 4. 0

302) As Littel'{(1'ias distracçües do dI'. Guilherme Centazzi. 1." e 2." pm'te.
Lisboa, Typ, dita 1861. 4.0-A parte L" contém Beatl'i;:; e o aventurei,'o, o Es
tudante de Coimbl'a e a Alma do justo, com 336 pag.-A parte 2.° sob o titulo
Theat1'O e poesias conlém as tres comedias já descriplas, e outra com o titulo Uma
sessílo de magnetismo animal, e alguns versos no fim; tendo cada uma das peças
ua numeração e pecial.

303) Os desal'ogos da vida, pelo dI'. G'lúlhel'llle Centa;:;;:;i com mais dous col/a
boradores. Ibi, Imp. de J. G. de Sousa 'eves 1863. 4,0 de 471 pago e mais duas
de indice.-Os artigos dos collaboradores são assignado com as siglas T. J. (Fa
bio), e R. L. (Vej. n'este volume o n.O D, 437.)

304) Recreios poeticos. Lisboa, Typ, de Francisco Xavier de Sousa & F,o
1864. 8.° de 208 pago e uma folha de musica.

30ã) Duas palavras contempomneas: l-omance 1tistorico e ol'ig'inal. Lisboa,
1867. 8.° ,

306) SOCC01TO aos envenenados: rnanual offerecido ao povo. Lisboa, Typ. da
Viuva Pires Marinho 1868, De 128-4 pag,

Não me foi passiveI ver a maior parte d'estas obras, que descrevo por infor
mação.

GUll.HElti\Il~ COELHO FERREIRA (v. Dicc., tomo JIl, pago 170).
Era ultimamente Tenente-coronel de Engenheiro, Lente de mathematica e

Director da pralia de Lagos no Algar e.

• GUll.HERME HENRIQUE nn.IGGS (v. Dicc., tomo /1[, pago 170).
N. na cidade do Rio de Janeiro a 17 de Fevereiro de 1826, e foi baptisado

com o 110me de Guilherme Adolpho 11a egreja parochial do Sanctissimo Sacramen.to,
Tendo cursado as aulas do Seminario episcopal e o primeiro anno mathematlco
da Academia militar da referida cidade, frequentou de 1844 a 1846 a Escola bo
moeopatic:l do Brasil, e defendeu these, por virtude da qual lhe foi conferi,do o
titulo de Professor de homoeopathia, confirmado por portaria do MinisteI'lo ~a
Ju liça de 27 de Iarço de 1846; sendo pouco depois eleito Membro e '. ecret31'JO
da Sociedade Hahnemanniana do Rio de Janeil'o.~Em 18ã4 foi pelo Governo no
meado Professor vitalicio da cadeil'a de lingua ingleza na capital da provincia' e
em 1Sã6 Sub-delegado de policia em Nictheroy. Ahi exerceu depois outros car
gos publicas, inclusive os de Inspector pal'ochial das Escholas, Vereador da Gamara
mwlicipal, etc.

Alem da Guia medica já mencionada (n.o 204), que contém 1v-143 pag" e
não 93 como pOl' erro escapou no Diec., escreveu mais;

307) Compendio de botanica, pal'a uso das senhoras. Rio de Janeiro, Typ.
Brasiliense de F. M. Ferreira 1S50. 8.0 gl'. de 8-xx-203 pago .

308) P1'atica elementar do magnetismo, o~~ therapeutjca r~mdada em tl'mta
annos de observações, pelo Bm'ão d~b Potet. Traduzida do I','ancez. Rio, Typ. Guana
barense de L, A. F, de Menezes 18ã3. 8.0 gl'. de 162 pag.- Com annotfl.cões do
traductor.
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309) Yiblioth~w da ?llOo·iducle c1l1'i$tú, apP1'ovada pelo A1'ceQi$lJO dó T01lirs.

Rio, Typ. de Maximiano Gomes Ribeiro 1853. 8.° gr. de 11-1.36 pag.-8npponI)0
ser esta a mesma traducção, que annos depois fez de novo imprimir com o titulo:

Cem histOl'ietas pam a mocidade, tmclu;:;ic!as do !1·ancez. Rio, Typ. de C. A.
de Mello (1.861.). 8.° de 1.76 pago

Collaborou por vezes em diversos jornaos lillor:ll'ios e politicos, Laes como o
Hahnemannista, pulllicado sol) os auspicias da Sociedade HahnemanniaQ!l do :f\ip
de Janeiro nos annos de 1.84,8 e 1.84,9: - O Monitor pToviJlcia/~ perioPico de Nic
theroy, em 1.861.; n'este em encarregado especialtnenLe da reeracção dos artigos
de politica geral, em que sustentou qs idéas e principios do p.artido conservador.
-Nas folhas da cOrte Jornal do Commenio, e Correio nW)'cantil fez inserir qrtl
gos scientificos, e entreteve discussões sobre pontos de astTonomia, meelicin~ !!
jm-isprudencia com diversos escripLores, etc.

GUILHERME HENRIQUE CELEB"OS, de cuja pessoa e circnmstancias
não achei noticia alguma.-E.

3'10) Auto novo~ c~t1'ioso, histOl'ico, e genea/ogico ela, creaçüo elo Unível'so, 1/0
qual se compre/wnde unUt noticia chr'onogmfica das cousas mais nota.veis cios tem.pos
até o pl·esente. Lisboa, na Offic. de Manuel Antonio Monteiro :1.760. 4.° de 21. pa~.
- O unico exemplar que vi d'este opusculo ex.i. te na Bilil. Nacional, entro os !t.
vros que foram de D. Francisco de M~llo Mannel.

GUILHElliUE I1ENIUQUE THEODOftO SCHIEFLEll, Doutor em
Leis pela Universidade de Gottingen, nascido em Banover a 5 de Março de 1.828.
-Depois de servir na sua patria varios cargos de magistratura, transferiu-se em
1853 para o Brasil com intento de dedicar-se á colonisaç1io; porém como os re
sultados não correspondessem á sua expectativa, preferiu dar-se ao ensino das
linguas, para que estava sufficientemente habilitado. Por al!!1.lUS annos esteve em
pregado em diversos collegios particulares como mestre de iatim, grego, allemão e
inglez; até ser no anno de 1.858 pro"ido no lagar ile Pmfes 01' de grego dQ coTIe
gio imperial de PedrQ II, obtendo tambem por meio de concurso em 18pO o da
Professor de alJemã.o 110 Instituto commercial do Hio de Janeiro; desempenhando
as respectivas fUllcções até o presente.-E.

31.1) Gl'aJn7llatioct da Nngua (tl/e11!ú~ ou. novo methodo comp/etq pcp-a se Cll11'C1l
c/et a tmd1!zÍ1', escreveI' e (alm' a l'ingua allemú; organisa.do sobre os t1'abalhos rios
melhores gmmmaticos. Hio de Janeiro, em casa dos editores E. & H. Laemmert, e
impresso na sua 'ryp. 1.860. 8.° maior.-Segunda ediçtío, ibi, 1.862. 8.° m!Úor de
xxIV-332 pago

No anno de 1.861. tinha (s gundo consta) a imprimir em Leipzig na typogra
phia de F. A. Brocl haus uma versão da Gmnlmatica da lin,qua gregct . de H.
Kuehner, já approvac1a pelo Conselho de Instrucção primaria e secundaria do Rio
de Janeiro; porém ignoro se cheg?u a concluir-se essa publicaçãO.

GUILHERl\IE JOSÉ ANTONIO DIAS PEGADO (v. Dicc.~ tomo III,
pago 171.).

Foi em Coimbr::t gl'aclllilrlo D011tor em 20 de Julho de 1.826. Aos e. criptos
que ficam mencionados áccl'esce:

31.2) Pri'l1l.eí'ras noções de Physica, pam a geral instntcçtío do publico. Lis
boa, Typ. da Revista popular 1.852. 8.° gr.- Devia sahir em livretes, ou fleries,
de que não sei que se publicasse mais que a primeira, consLando ele 46 Pqg.

O Discw'so politico (n.° 208) compl'ehende 1.8 pag., e não 20, como por erro
se disse.

GlJ.ILHERME JOSÉ DA SILVA, Cirurgii'io-medico p la Eschola 'ele Lis
boa... -E.

28.
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31.3) Fmctums t1'anSVetsaes' da 1'otu/a, e Se2t t1'actamento, LisboH, 1.858.

(These inaugural.)

.. GUILHERlllE JOSJ~ TEIXEIBA, Doulor em Medicina pela Faculdad.e
do Rio de Janeiro. , , - E. '

31.4) Symptomas e cliagnostico elas (I'actnl'as em gemi. Da Hemoptyse, suas
causas, .siynaes, diagnost'ico, P"oglwstico e tractamento, etc. Rio de Janeiro, 1.858.
(These lllaugural.)

.. ? GUILHElti\1E PAULO TILBURY, Professor de lingLla :Ulgleza no
Seminario de S. José, e Professor publico de francez e geogrnphia no Rio de Ja-
neiro.-E. ,

31.5) BI'eve intl'od2wção ao estudo de geogmphin, aclaptada ao uso elos mappas
/,'ancezes e inglezes. lua de Janeiro, Typ. 'Nacional 1.823.

31.6) Breve explicaçüo sob1'e a gmmmatica. Ibi, na mesma Typ. 1.823. 4.° dp
vIl-49 pago e uma de errata.

" GUILBEIDm PEREIRA llliBELLO, Doutor em Medicina pela Facul-
dade da Bahia, e natural da mesma provincia. - E. I

317) Considerações sobl'e as influencias da 1'eligião, e lJa?,ticula?'mente da l-e·
ligião clwistü, sobl'e a snude publica epl-ivacla. These apresentada. e sustentada em
28 rj,e Novemb1'o de 1.8lj,2. Babia, Typ. ele A. Ge.ntil 1842. 4.° gr. de XI,VI-85 pago
-E um livro.

"GUILBEIDm SCHUCH DE CAPANEllfA (v. Dicc., tomo III, pag.171.
e 1.72).

Foi agraciado com a commenda da Ordem da Rosa em 1.867.
Na qualidade de Lente de Geologia da Escbola éentral do Rio, escreveu mais:
31.8) Decomposição dos penedos no Brasil. Liçüo pop2tlm', pl'o{el'idct em 25 de

Junho. Rio de Janeiro, Typ. Perseverança 1.866. 8.° gr. de 32 pago
31.9) Apontamentos geologicos ao COITer da lJenna. Ibi, Typ. do Diaúo 1.868.

8.{) de 80 pago
Como Director dos Telegraphos, publicou:
320) Algumas palavras sobl'e telegraphos, e .Ministel'io de Ouras P2tb/icas 1/0

Brasil. Riq de Janeiro, Typ. 1mp. e ConsL. de J. Villeneuve & C." 1869. 4.° gr. de
42 pag.-E a reunião de varias artigos que o auctor fi.zera inserir successiv::lmenle
em diversos numeras do Jornal do Commercio, :lo contai' de Junho do <lito anno.

321) Relatorio dn I'epa,j-tiçüo dos telegmphos. FoI. de 29 pag.-É o nnnexo Y
do Relatol'io gemI do ministl'o da .t1gric2titum, Commercio e Obms Prtblicas Joa
quim Antão Femnndes Leão, apresentado á. Assemblén geral legislativa em 1.869.

322) Relatol'io da Inspecção gemi elos Te/egmlJhos no anno de 1869, c~pl'e

sentado ao ex.mo
SI'. Diogo Velho Cavalcante de Albuquel-que, ministro c/o Com·

mercio e Obras Publicas. Rio de Janeiro, Typ. Universal de Laemmert 1.870. Fol.
de 54 pago -Annexo ao RelatO/io geTal do dito ministro, apresentado :ls Canwras
legislativas em 1.870. -Terá provavelmente como estes aTguns outros r tatorlos
em anuas anteriores, que não tive occasüTo de ver.

GUILHEIDm DA SILVi\.. ADRANCHES, do Con elbo de.S. M., Bacha
rel formado em Medicina, Vogal e Vice-presidenle do exlincto Conselho de Saude
Publica, Director elo Hospital dos alienados, elc.-E.

323) Mamtal da hyyiene da in{ancia, ou conse/lio ás miles ele {amilin sobl'e o
moelo de crea?' e eeluca?' os filhos. Lisboa, 1mp. Nacionnl·1866. 8.° de 202 pago

GUILHEILl\ITNO AUGUSTO DE BARROS, Bacharel formado em Di,
reito pela Universidade ele Coimbra, Deputado em varias legislaturas e Governa
dor Civil em cliversos distl'icto , etc.
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Foi collaborador em tempo no Instituto de Coimbra, onde inseriu com o seu
nome algumas poesias e outros artigos; e ouvi que o fora egualmente em outros
perioelicos, e até que publicara escriptos em verso ou prosa, impressos separada
mente. -Fallam-rne porém indica ões precisas para dar conla do que em reali
dade seja. Tenho ele reportar·me n'e ta parte mais uma vez ao que fica dito no
lama 11[, pago 216 e 3H; no tomo VI, pago 171, 255 e 256; no VIl, pago 20q"
elc., etc.

D. GUIOMAR DELPHINA. DE NOUO~'HA.TORREZÃO, nascida em
Lisboa a 26 ele Novembro de 1.8Mi.-E.

324) O seculo XVlJl e o seculo XIX: comedia em mn acto:' imitação. Represen
tada no theatrp ele D. Mar"ia II. Lisboa, Typ. ele J. G. ele Sousa Neves 1867. 16.0

de 59 oroag'7""E o n. O 1.0 da 5.' serie do Theatro pam t"ir·.
325) As dez da naute: comedia em dous actos: tmducção. Repr'esentada rw

theatro da nta elos Coneles. Lisboa, Typ. de". . G. elos Sanctos 1868. 8.0 de 52
pago

326) Uma alma de ?nulher: r'omance ori{/inal, precccliela de uma intr'oducção
de Julio Cesa?' Machado. Lisboa Typ. de J. G. de ousa Neves 1869. 16.0 gr. de
108 pa~

32/) Alrnanach elas senhoras para 1871, .contendo 1.33 artigos (ele diversos
eollaboradores). Ibi, na mesma Typ. 1870. 1.6.0 gr. de 1. 76 pago

Tem, além elo referido, muitos arligos de sua campo ição nos jornaes Voz fe
minina, Gazeta setubalense, Dim'ig de noticias, Tribnno popular", Chr'onica dos
theatr'os, etc.

GUSTAVO XAVIER DA SILVA CAPANEltIA, nascido 110 Rio de
Janeiro, ao que parece em 18405. - E. -

328) Deli1'Íos juvenis. Rio de Janeiro, rryp. Moderna 1865. 8. 0 gr. de 157 pago
-"As poesia~ cOf!lprehendidas !l'este volume são (di~ o auct~r n~ se~ prologo) os
devaneros da lInagma.ção de um Jov~n entre os.se~s qUinze. e vmte JaneIros». Aca o
parece andar modestía eXU{jerada n e ta aprecw.çao.

I





ADDITAMENTOS E CORRECCÕES.,

.A. ALGUNS ARTIGOS DO PRESENTE Và:LÚ;ME

c
CAETANO JOSÉ DI: ANDRADE PINTO .........•.•..... pág. 4,

Consta que publicara ultimamente:
996) Impostos e ,'endas geraes do imperio do Brasil: estudo pelo Juiz de Di

reito etc. Pa,'te i.· Guaratinguetá, Typ. do Democrata :1870. 8.· gl·. de i92 pago

CAl\IILLO BERNARDINO FRAGA, Doulor em Medicina pela Facul-
dade do Rio de Janeiro, natural da me ma cidade.-E. .

997) These apresentada cí Faculdade de 1}ledicina" e sustentada em 25 de No·
umb,'o de i857. (Da operaçLÍo do t,'epano, di sertação.-Propo ições: Oleos me
dicinaes; queimadU"as; tractanzento da dysenteria nos climas quentes). Rio de Ja
neiro, Typ. Universal de Laemmert i857. 4.· gr, de x-42 pago e uma de etrata.

" CANDIDO DE AZEREDO COUTIl\'BO ., pago i6
O nome verdadeiro e completo do escriptor é Cancüdo Teixeira de Azeredo

Coutinho; nal1u'al da provincia do Rio de Janeiro, e Doutor em Medicina pela
Faculdade da mesma cidade. Tudo consta da These que ora tenho presente, e que
tem o titulo:

998) The.~e ap'resentada cí Faculdade de Medicina, e sustentada ent 2i de No
vemb,'o de :1857. (Esboço de uma hygiene dos co/legios, applicavel aos nossos: re
g,'as tendantes cí consllrvaçLÍo da .aude e do desenvolvimento das (orças physicas e
intellectttaes, segundo as quaes se devem "egula,' os nossos collegios, dissertação.
Proposições: Pltthysica pulrnonU"; applicaçLÍo do chlom/onnio dU"ante os partos na·
turaes; m- atmospherico). Rio d Janeiro Typ. niversa! de Laemmert i857. 4.·
gr. de XIv-38 pago

CAl\'DIDO BAPTISTA DE OLIVl:mA " pago i7 e i8
O Reconhecimento topogmphico (n," 608) foi impresso no Rio, Typ. Kacional

1858. 8.· gr. de 36 pag., e um appendicc d :15 pag.-Teve n'e te trabaJho por
eu coadjuvanl' (se~mdo ~c declara no a11tp·roslo) o capifão-tenente da armada

Joaquim RaJImmdo velamare.



CA
Por noticias recebida l~timall1ente consta, que a elle, e não ao sr. conselheiro

Christiano Benedicto Ottoni, deve attribuir-se o romance Lucia de Miranda, pu
blicado conl ~s iniciacs C. B. O. no G'uanabam, e accusado ng presente vol. sob
n.O C, 876.

• C~NDIDO lllE InES DE LllIEID,\. , pago 21 a 2
O Atlas do ÍlI1]Jel'io do Brasil (n.o (45) abriu cmfim ao eu auctor as portas

do ln tituto Historico, endo eleito Sacio e1:fectivo em i869. O honroso par ceI' da
Commissão, que fUl'H]arnentou c a eleiç,lo acha- e na Revista l1'imensal, tomo
xxxrr, parte ~." - Acerca do m smo ll/as, considerado como um lTabalho não
menos ]ll'ecioso que ntiJ, vejo tambem a Noticict lilteral'ia" escripta pelo sr. dr. P.
I. M. Homem de MeJlo, illlpr ssa cm separado, Rio 1869, folheto de 23 pagilla
de 8.u peCJ.ucno.

Acaba de ohegar-me ,is mãos por olIeda do inu h'ado e 'criptar um exemplar
da sua no a edição do Cocligo Phitippino, a (pie erve d-' appendice e comple
mento o A.u:úlial' .iurúlico j,L mencionado sob n.u 648. Eis-aqui o titulo d'~sta im
portante publicação:

999) Codigo PhiltlJ]Jino, on Ordenações e leis do ,úno de POI'tu{Jal, ,'ecopi,
ladas por mandado cl'elrr'i D, PhililJ]Je I. Decima qU.07·tCt e(Uçuo, segundo a pri
Ineim de 1603, e a nona de Coimbm de 182~. Addicionada com âivel'sas notas
philologicas, histol'icas e exe{Jcticas, em que se indicam as dinel'enças ent're aquel
las cdições e a Vicentina de i 71f7' a OI'igem, descnvolvimento c extincçüo de cada
instituigiio, so7n-etndo as di.~]Josições hoje em dcsuso e rcvo{Jadas; acompanhando
cada paragrapho sua fonte, I:Oll(01'Jne os trabalhos de monsenhor Joaquim José Fel'
1'eira Gordo e dos desembm'gadol'cs Gabriel Pereú'((, de Castro, e JolÍo Pedl'o Ri
beim; em addilamcn/o lt cada livro a ,'espectiva legislaçlÍo bmsileú-a concernente
ás ?natel'ias codificadas em cada tum., sendo de quotidiana consulta; além da b'iblio
graphict dos jurisconsultos que tem escriplo sob"e as mesmas 01'danações desde
1603 até o lJ1'esente, Rio de Jan iro, Typ. do Instituto PhiJomatbico 1870. 4.° gr.
de Lxxx-i487 pag,impre as;t duas colurnnas, e mais 24 pago de Supplemen/o
ao appendice.

Às pago v a XXXVI! siio preenchidas por Ullla inh'ouucção do editor, em qu
e dá razão da obra, e s? narra tudo o gue. d.iz resp.eilo á hi toria da legjsla~lo

porLl1gucza e de eu codlgos desd o pWICJptO até a. 'pocha da separação em
aepemlencia do l:lrasiJ.- 'egue-se d' pag, XXXIX a LXII Ullla extensa, noticiosa
bem desem'ol\rida biblio{Jl'aphia de toda a legislação e obra jLU'idicas citadas n'esw.
compilac,ão. - D pois o texto da Ordenações acompanhado de llllmel'Osissima
notas illnsh'aliva , que occupam a parte inferior de todas as paginas desde i até
132~, -:-Em se~ui.~a os ad(lita~!cntos e appendices de leis pOl·tug~ezas e legislaçãO
brastleu'a.-O mdlce alphabetico do texto das Ordenações e add1tamentos de pago
iM5 a i487.-E emfim o Supplemento, com os novos adilitamentos e retoque.

CAllLOS JOSÉ DE VASCONCELLOS E SÁ ..... , ... , .. , .. pago 38
Informações menos exactas, a qne sou por vezes forçado a soccorreT-me na

falta de outras mais bem averiguadas, deram causa a sahir eITado o liame do
sr, barão de AlbureÍl'a, a quem se refere o artigo. COllforme o ~ilmanach do exer
cito -referido a 4 cle Jlmho de i870, que tenho agora presente por offi'rta do meu
amigo sr: Franci. co Angelo de .tUmeida Pereira e Sousa, o nome certo do dito
sr. barão é Josá Maria de VasconceUo e Sá, nascido em :1.830; conuecorado com
a ordem de Isabel a Catholica de Hespanha, e com as medalhas ele prata de bons
serviços e comportamento exemplar, etc,

• CARLOS LUIS DE SAULES...•........... , .•.. " , .. ", pag, 4~
O tomo II do periodico n.O 73~, segundo informações lIa pOlico recebidas, fOi

impresso na mesma Typ. Guanabarense, 1.852. 4,° gr. e comprehende 380 pag"
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a:lém do rosto e indice.- o fim d'este voI. se prometle a continuação da obra,
que todavia pare e não clJe.gou a ver a luz.

C.\.RLOS ATllA J, natural de Inglaterra, negociante no Rio de Janeiro,
anele principalmente se occupa na liquidarão de ca as commerciaes l'alielas. Publi
cou succes ivamente qualro folhetos, tendo por titulo cada um d'elles:

1000) Exposiçiio que {a::: o contadO/o publico Carlos Nathan ao Commercio do
Rio ele Janei?·o. Rio, Typ. de Cotrim & Gampos 18M. 8.° gr. de 25 pag.-lelem,
1865. 8.° gr. de 101. pag.-Idem, 1.866.8.° gr. de 7!J pag.-Segunda P01'/q: Re
lação das l'alencias OCCOlTidas no Rio de Janeil'o desde que lJ1'illcipiou n vi[Jorm' o
"Codigo do Commercio". (Rio de Janeil'O.) De 306 pag.-fdem.. 1867. 8.° ar. de
7 pago

O titulo de "Contador publico ° foi pelo auctor adopk'l.do de molll pl'OprlO,
não tem caracter officia1. - Na sua publicação de 1867 declara ser esla a ulli ma
que dará á luz' porém pam compen ar a falta re ultanle da iuterrupção do tra
balho começado na segunda parte do folheto anterior, adclicionou'outo Jn<tppas em
folha das falencias processada nos juizos crilLlinaes da cOrte, de de que comcrou
a. yigorar o Codigo C01~~rt!ercial alé 1.86lj,.

C RLOS IlOSSI, Doutor em Medicina, e natural da ILaLia.-E.
1.001.) These apresentada á Faculdade de ilfedicin(~ do Rio de Janeiro, e sus

tentada no dia 24 de Outubro de 1862, na 1JreSença de S. 11f. o Irnpcmdol'. Hio
de Janeiro, 'l'yp. Univer ai de Laemm rl 1.862. 4.° gr. de 14 pag.-(Do crou]!, ou
angina. pseudo-membrU1wsa, symJJtomas, diaglw tico, e tmta1llcnto, etc.) Para oh
ter a faculdade de exercer a profissão medica no Brasil.

CASIMIRO DE ABlillU pago "3 e fjlj,
Sahiu a seu re peito oub-a mais exten a e desenvolvida biographia, pclo

sr. Joaquim Norberto de Sousa e Silva, na Revista t?'imensal, tomo XXXlII, parte
1.- (1870), de pago 295 a 320.

CATALOGO SUPPLEllIENTAR DOS LIVROS DO GADll''ETE POR-
TUGUEZ DE LEITURA no Rio de Janeim - pago 57

. Em contraposição aos applausos e elogios, que a imprensa periodica de Por
tugal e Brasil di peusara ao Catalogo supplementar, e a seu auclor (haja vi 'la a
Revoluç{io de Setemb)'o, Gazeta do Povo, Refol'/lW, Jornal do C011lmercio e DiU/'io
do Rio, Dezeseis de Julho, Jornal da tal'de, Diario 011icial, Semana ül1~stl'ad(~,

fllustmç{i() americana, etc., etc.) sahiu a campo um 1Jfanuelllfendes, que no J01'
nal de C071tmenio do Rio, de 25 ele Abril, abocanhou um e ouh'o, em artigo de
critica tacanlw, que absorve duas longas columnas. Ahi accu ou nada menos de
tres erros na transcripção dos titulas de algumas obras esh'angeiras, não lhe es
quecendo censurar sobre tudo a penuria das acquisições do GalJinele de leitLU'a
nos ultimos annog; o qual, segundo diz, parece navel' fechado as suas portas á
profunda Allemanha, onde vão todos os povos beber, etc., etc.-O auelor do Cata
logo respondeu a esta diatribe provocaaora em oub'o artigo por elle assignado, e
que preenche cinco columnas do ll.0 de 22 de faio do referido jornal. Começou
denunciando ao publico que o supposto l1'Ianuel }ilendes significava não mai , nem
menos que o sr. Paulo José Faria Braudão, com quem trazia antigas contas por
aju lar, e o mesmo que em oub'as criticas anteriores se immortalis.'l.l'a. sob os no
me de Al'chi-::ero, Jotio Minimo, Uma intelligencia tacanha~ etc. Tractou d re
bater-lhe o sarcasmos, e de responder ás censuras e reparos, mosb'ando a impro
cedencia de uns, e a futilidade de outros. ão se deu Manuel l1fendes por vencido,
volLa.ndo novamente á car~a com oub'o artigo publicado no jornal de 8 de Junbo,
ao passo que o sr. Paulo de Faria declinava de si as res,(Jon alJili.dades, declarando
em 25 de Maio infundada a paternidacle de todos os cscnptos que se lhe altribuím/t.
Continuou ainda. a polemica por parte de lIIanuell1fendes no jornaes de U e :1.7
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de Junho, e por parte do sr. Mello nos de 15, i7 e i9. Cbitlo a este Ultimo b1ro
apparecesse resposta de .Mendes, é de crer que ficàsse definitivamente terminada
uma questão, que melbor fora não baver começado.

i002) CIVILISAÇÃO (A). Periodico politico, religioso e littera:rio, pUbli
cado em Coimbra, nos dias õ e 20 de cada mez. Propriet.àJ:io e director Custodio
Velloso.-Na Imp. da Universidade, 4.° ma.~imo, ou foHo. Come ou em Janeiro
de 1870. Cada n.O de 4 pago

Recebi pelo correio, ao que supponbo por favor da redacção, os n.05 12, 13,
14, 15 e 1.6 d'esta folha (o ultimo datado dé 20 de Julho). Tencionava agradecer.
como devia, esta rem!:'ssa; e solHcitar os esclarecimentos necessarios para preen·
cher no logar competente os artigos respectivos ao jornal, e ao seu redactor. In
felizmente os apertos do tempo, de cada vez maiores, não me deixaram momento
de opportunidaâe .paTa assim o executar. Ficam pois preteridos por agora es es
artigos, com gra)1de desgosto meu.

': CHERUDill llIODESTO prnES CAllIARGO pago 63
E nahu'al ela cidade Diamantina, da provincia de Minas-geraes. Usa escrever

o seu nome com as letras Qu em logar de Ch.
Recebi ha poucos dias um exemplar da These n.O 843, impressa na Typ. Uni

versal de Laemmert, 4.° gr. com vI-28 pago Além das J11aterias indicadas contêm
mais a Disse1·tação ácel"ea da Coq1wluche, suas causas, séde, signaes, prognostico
e traetarnento.

• CHRISTIANO DENEDICTO OTTONI pag.66
Parece que indevidamente se lhe ath'ibuiu o romance Lucia de Mimnda" pu

hlicado com as iniciaes C. B. O., as quaes, segundo novas informações, designam o
conselheiro Candido Baptista de Oliveira.

CLAUDIO FRANCISCO JOSÉ GUSTAVO LAilínERT, Dbutbr em
Medicina pela Faculdade de Paris, natural de França.-E.

i003) These o,pj'esentada á Fac1ddade de P,Iedieina do Rio de Janeiro, e sus
tentada em 3 de Maio de 1863, a fiín de 11Od1w emereer a stta pl'Ofissão no i~npel'io

do Bmsil. (Da ehlm'o-anemia, vulgarmente ehanuida opilação) Rio de Jál1eiro,
Typ. Universal de Laemmert 11163. 4.° gr. de 16 pag.-Recebi d'elJa um exem
plar fóra de tempo de poder d!:'screvel-a sob o nome do auctor no logar cdmpe-
tente. •

• CUSTODIO AIJVES SERRÃO .............•........... , pàg. 97
Consta por informações, que publicara:
1004) Liçôés de ehimiea e niinemlogia. Rio de Jaiíeiró, 1833.

D
.. D. DELPBINA BENIGNA DA CUNHA , pago lÓ9 é HO
Ha ainda do n.O ~3~ ouh'a edição mais antiga: Porto-alegre, Typ. de Fon eca

& C.A 183~. 8.° gr. de 142 pago é uma ,de errata.

.. Dmmo AGAPITO DA VEIGA JUNIOR " pago H7
Mais compoz, além do que fica mencionado:
566) Palrn:as e lou~'os: 9. D. C. a. S7!O. mdgesta.de o IrnperadOl', á inclita ar

mada, ao hero1eo eXe1"elto. fho de .f~B1I0, Typ. Uruversal cle haemmert 1:869. 8.°
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gr. de 41 pag.-São quatro trecho de poesia. O auctor é já Bacharel formado e
assigna e te opu culo com o nome de aDidimo Junior».

• P. DIOGO ANTONIO FEIJÓ , , , pago H8 e:l.19
Acêresce o escripto seguinte:
567) Resposta- dada. ao rnado, sobre a p,'onuncia de cabeça de l'ebelião, con

tra eUe pro(erid(! 1JClo chr(e de policia da provincia de S. PauLo J. A. G. de Mene
es, no processn dn l'evolta de '17 dr Mnio de ·181!2. Hio 'l'yp. Nacional 1843. 8.°

gr. de 13 pago .

DIOGO DE ~IACEDO, Engenheiro cle flore la pela Eschola Imperial de
Nancy, e Agronomo pelo ln,tilulo ARricolu de Lisboa.; Administrador das maltas
no di triclo de IJeiria; Deputado [is Côrtes em 1870; Sacio da Sociedaele Geogra
phioa de Paris elc.-N, na cidade do Parlo a 8 de Fevereiro de 1833.

Além da parle ql.le leve na publicação da SeLecta ingle:::a, juntamente com o
sr. dr. Joaquim Simões da Silva FelTaz (\'. o artigo compelente) escreveu e pu
blicou até agora:

"68) Estudo economiro ácerca. do concelho de Vi/la-nova de Ga'ia,-Inserto no
Archivo n/mi.

569) Apontamentos de economia floreslal.- a Revista de Obl'OS publica e
mil/as, publicação mon ai da A socÍftçãO dos Engenheiros civis pf)ltugueze , lama I,
(1870) a pago 17G, 191 e 225 (e continüa em eplembro do dilo anno).

, Não s conúmda este com 'eu primo ele nome identico, mais moço na edade
nasciJo no Pezo da Regoa, que publicou ha allDOS nlll volume de poesias, e tem

ido no Parlo collaborador de vario perioelico, endo-o actualment.e do que tem
por titulo o Internacional,

,. DO:,UINGOS ALVES BRANCO l\IONIZ BARRETO pago 135 e 136
Além do CJue fica descripto pulJlicou mais a obra seguinte, rle ql.le ultima

mente me den not.icia o meu amigo sr. Joaquim da ilva Mello Guimarães:
070) Indice peLas matm'ias, civil, criminal, o1'plwllologico e de finanças, das

leis, alva1'ás, der)'eto~, cm'tas 1'e9ias, avisos, 1'egimenfos, p,'ovisões l'egias, foraes,
editaes, 1'esoluções, sentenças, "/'alados dr paz, e de commercio, e assentos das casas
da Stlpplicaçao e do Pen-to: com dons appendires: L° rla legislaçiío pl'Omulgada na
c61'te do BmsiL; 2.0 que contém mn l'ol.eil'O do pl'oces50 com a· norma das petições
que se drn'em ((!::;er, llc10 só qnando se propõem a,ç denlC!1lClas, mas pelo dect!l'so' e
com algumas lIotas inslnwtivas a nçpeilo do (oro etc., etc. Rio de Janeiro, Imp.
Regia 1816. Folio com 57 pago de roslo, dedicaloria, e discw' o preliminar: XVIll
dila ele indice alphal elico das leis; VIT dilas de índice da legi fação promulgada
no Bra iI; 61.8 elitas de lexlo da olJra' e 5 de ermta unal.

O auelor era. por esse lempo Cavalieil'o da Ordem de ,Beuto de Avis, e Co
ronel ele infanteria addido ao estado·maior do exel'cito.

DOlUINGOS JOSÉ BERNARDINO DE AUIEIDA... , .. ,. pag.l41
Por informações vindas recentement.e, onsla ser natUJ'al da cidade do Parlo

e nascido a 19 ele 1 ovembL'o de 1828.
Depois de concluido o CllfSO da Eschola :Meclico-Cü'urgica de Li boa em 1850,

foi nomeado Facultativo do partido da Camara municipal de Trovões lagar de
que pediu a exoneração, para entTar no serviço militar na qualidade de Cinugião
ajudanle, e. erviu como tal, ~e de 1852 a 181i? N'esle ann~ partiu pal'a o Br~sil,
com llcen 'a que lb· não f01 proL'ogaua. ReSide desde entao no RIO de Janell'o,
onele é Medico-adjunto do lia pilaI da Sancta Ca a ela Misericordia de de 1856, e
>\Iedico etrectivo do Hospilal ela ociedade pOl'tugueza de Beneficel1cia de de 1858.
E Sacio benemerito e fundador de varias sociedade humanital'ias, etc., et . A
commenda da Ordem ele Christo foi-lh ortferida por decrelo dr 18 de "ovrmhl'O
de 1868, não de 1861 como escapou no artigo por erro typographioo.
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Além das Ll'aducções impre &às que já Lic:,un aponLadas, publicou:
571) II estatua do Í1npemdol' D. Ped'l'o 1, por L. A. Burgain> tmd,lt:zido em

1JOrtllg'lleZ por .. " ". Rio de Janeiro, Typ. Imperial e Constitucional de J. Ville
neuve & c'u 1862. 8." ~l'. de :IA pago e uma de errata,.

(72) Os l1w,ridos siio escmvos.' Comedül em tl'es nctos P01" l1. de Levis.- Os
beben'ues.' Conto paI' A. lle '1lnwba; t1'((dl~ziaos lL e0111.edü~ do (t'a?wez> e o conto
do 'wspanhol. Rio de Janeil'o, Typ. de Domingos Luis dos. SancLo 1869. 8." de
80-56 pago e 'lIma de ena La. .

" D0l\1INGOS 1DE LUlA FERREIRA UE nRITO, Doutor em Medi
cinn. pola Faculdade do Rio ele Janeiro, uatmal de Pernambuco, JUba legitimo do
teuente-generaL AnlbeJ'o Jose Ferreim de BriLo.-E.

573) These P(l1'(L o dontm-ado em ilIedicina.' apresentada e sustentada a 13
de De::;embl'o de 1852. (Das molestias das maxilal'es SlLpeJ~iores em gemi, e em
1JlL1"t'icnllLl' das degeneragões lI'estes ossos> e do seu tractlL11Iento) Rio de Janeiro,
Typ. Universal de Laemmert 1852. 4.° gl'. le vlJI-42 pago e mais uma de errata.

DOl\HNGOS MAIUNUO DE AZE"EDO AiUElUCANO.. pago 146
Consta que pU]Jlicou além do referido:
b74) Re/lLto1'Ío sobre o estado actual do hospitlLlmilitat', suas pi'eC'isões e 1JO

1ntlaçiio ell{'erma> dUl'ante o anno de 18M>; servindo de l1WIlWI"ilt aJJJ'esentada á
Academia III/perial de llfedicina pam obtC?" o Zaga?' de membl"O titular. Rio de Ja
neiro,' Typ. de F. de Paula Brito 1846. 8.° gr. de 20 pago

" DO:t\HNGOS llODIUGUES SEIXAS (v. DiGc.> tomo 1II, pago 198).
llfemol'ia sobl'e a salubridade publiclt (n.o 324) foi impressa na '1')'p. de

Epiphanjo Pedrosa, e tem VI (iJillumeradas)-167 pago em 8.° gr.- O auelor era
Tenente Cirurgião-mór do batalhão ue ini'antet'ia da Guarda acional, e Vaccina
dor do municipio da capital.

E
EDUARDO AUGUSTO VIDAL " pago 159 e 160
Na pago 160, linli. H.·, imprimiu-se erradamente Contos na sesta, e deve

ler-se Cantos na s~ta.

. EDUAJlDO JOSÉ DE :t\IORAES pago 162
E Bacbarel em Matl1ernaticas e Sciencias pbysicas, e Engenheiro geographo

pel:1 Eschola central do Imperio, priJ;neil'o Tenente do corpo de Engenbeiros, e
Sacio correspondente do Atheneo central.

O livro indicado (n.o 197) de que recebi ha pouco um exemplar, faltando po
rém n'elJe a carta accusada, é no formato de 8.° gr.; e supposlo se diga no fron
tispicio impresso na Typ. Universal de Laemmert, tem comtlldo uma subscl:ipção
no fim, que o declara impre&so na Typ. de Pinheiro & C.a Além das 246 pago ha
mais clua de. indice e errata.-O auctor recebeu com respeito á sua obra uma
carta gra,tuLatoria do sr. Ferdinand Denis, a qual, com a sua r'sposta de agrade
cimento, elle fez inserir textualmente no Jornal do Comrnercio do Rio de ~q, de
Mm'ço ele 1870. .

. EDUARDO DE SÁ PEUEmA DE CASTUO." pago 16~
N. na provincia da Bahia a 4 de Abril de 1.828, elé filho legitimo do coronel

José de Sá Cameiro Pereira de Castro e de D. Juliana Maria LUlsa de Abreu Sá.
Quando o presente volume estava proximo a sahir do prelo, recebi por,obse,'. ,



E IUE rOlHAS elt., 1'e/oti'(>os ri dlOlel'o·morIJ/l pag, 180
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quio e benevolencia do illuslrauo auelor exeJOpl;ues, não só das (;Ompo i~õ~s já
indicada, mas de outl'aS, de que não havia nolicia. Eis-aqui o seus titulo :

:380) Syslemcc de leilum, mandado adopta?' pc/a Jnnta de Instrucção publim
dcc c6rle e 1J1'ovincia. Rio de Janeiro, Typ. do Commel'cio de Brito & Braga 186l.
8,0 de 11-81, pago tluas labellas desdobravcis.

381) Poslillas de Geograpflia astronomica, Rio de ,laneiro, T. p. Episcopal dt:
Anlonio Gonralves Guimarães &: C." 1 65. 8,0 de ][-01 pago e quillzeestanlpa
de figura,

382) Eneyciopl'dia artística para o Lycdo das Artes e O/{tcios. La parle. B.io
de Janeiro, Typ. Dezeseis de Julho 1.870. 8.0 de 2G pago com uma eslampa li lho
graphada.- Comprehend e ta parte os IJrincipios elementares da geometria tles
cripliva, cujo conhecimento se loma indispen [we! aos al'li 'las que tdem tle exe
cutar qualquer plano.

383) O soldado e o ma1'inheiro: }ornal mililm·. Rio de Janeiro, Typ. Dezesei
de Julbo 1869-1870. 1"01. ou q,.• max.- Comerou a pullicacão d' te semanario
com o n,O 1. cm 9 de Outubro de 1869 e creio que o u!limo numero imIlrcsso foi
o 1.2,0 dalado de 19 de F v reiro lle 1870. De q, pago cada nUlllero,- Conlém ar
tigos doulrinaes c hdoricos relaliYos ao exerci lo e a]'J]l:lda, e algumas lmriosida
des relativas ,i IIlesma especialidade.

CoJli~iu e fez publicar em volUln no al1l10 de 18G7 a: po~sias do Llr. Laurindo
José da 11"a. 11ehello, precedentlo·as de uma nolicia hiographica. ~o finado poeta.

Dos HerDes brasileiros na campanha do slll (n." :l01) pu!JlicaranJ-g ainda os
11.°' G a. 18, coulendo as ])iogl'aplli<ls retraias d .ro, c !I!arlini, l\nlunio AUgll [o
de Araujo Torreão, conselheiro Antonio Mannel ele Mel lo, 1I1anllcl Vilal de Oli
veira, José Augnslo de Sonsa Pilanga, Anlonio Carlos de Maris o Bano, Hypo·
lito Mendes da Fonseca, Juslino .ro é de 1I1acedo Coimbra, Manuel Feliciano Pe
reÍl'a de Carvalho, Joaquim Rodril{lleS tla Costa Jo,io BaptUa Marques da Cruz,
Americo Brasilio Silvado, Pedro Mnscarenhas Aroll a. O lodo fOI'Ill<L um vol'ume
de 128 pagina. Poslo que o nOllle do sr. Zaluar appal'e 'e no fronli picio, escr 
veu elle só a biograpbia do sr. Conde d'Eu. Ha outra cscripla pelo SI'. \. Taullay.
Todas as oulras são do sr. Erluanl0 d Sá como o teslificam as respecti\'as a sig
natmas,-V. no Dice., lomo VIII, pago 323.

Afora todo o referido, consta que o sr. Pereira de Castro lnduzira e publi
cara. algumas traducções de romances c dramas Ji'anc zes; bem como haver colla.
borado em varios pel'iodi os Jillel'arios, e dado ;i luz algumas poesias anllsas, étc.

EIUILIO JOllQUlilI DA SILVA IUAIA, paS' 170 e 171
O Elogio historico de José Bonil'acio II' Anc/nu/a (n,o ~b,2) foi Jmprc.so no

Rio, Typ. Imparcial d Franci co de Paul:t Bl'ilo 1.838, ." gr. ri' 37 pago
E mai pllbJi 'ou:
383) Oraçiío 1'ecitada na allgusla ln-csellça de S. J11. U llllJ1Cmdur r das serenii

simas pI'inee:::as, por oceasião aa c/isll'ibuiriío dos JlI'emio' 110 r.ollegio de I'ed/'o 11.
Rio, Typ. IrnIJerial o 'on titueional de J. ViII nouve & C.a 18lj,2. 8." Irl'. tle 22 pago

ESCIUPTO
a 182.

Eis-aqui a nolicia de mais tres pniJlica~'õcs fpilas 110 f1l'nsil ,iCI'I'f':t do I1le mo
assumpto, segundo inl'ormaC:,lo llllimamcnl rec iJid,l do m n amigo c pl'cstahilis
imo corrp pondent o, r. ,Joaquim da 'jll'a Mello ellinl3rITps.

8~. Conso/arrio c Sor'C()J'I'O lia lIerpsúdlrrle.. ou Ir ('olr1'll 1Ilol'bo ('ii:). '1'rac/ado
obre as medidas c/e 1JNCfl/lrc7u.I'fJ/lll·(f esta doellra, I' especi/im!,c7o r/'(fqllelll's reme

d.ios qne se deI em ll'/' ]Jrepamr/os l!1n casa 1)(/1'([ os o1J]Jlicn/' fll/tes til' Irl' a flss'is
tencia do medico, POI' s. e,7;." U s/'. c/I'. JI1If'elanclt.. medico c/a C11lI/[lrCI do Rci da
P?·ussia.- Sem data, nem Jogar da impl' são; poréol os I,\'po' e pap I indicam
visivelmente haver sido irnpr sso na Allemanha, 8.· gl'. d 1.6 pago

85. CollerçlÍo rios (aelos pl'ineilJCtes na historia da ello/em epiclemica, ab1'({-
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ç(tlldo o 'relatOl'io do coLlegio dos Medicos de Philadelphia, e uma Ibtston(~ completa
das cm~sas, das appa1'encias mOl'bidas, e do tractamento, pelos d1's. BeU e Condie.
Traduzid(~ e (wcI'escentada p01' J. Lino Coutinho, etc. Bahia, l'yp. do Diario 1833.
8.0 gr. de vIl-200 pago

86. Vista de olhos sobre a enfermaria de S. F'l'Clltcisco de Assis. MelJw/'ia dos
(actos ahi colhidos pai' José Ribeú'o de Sousa Fontes dr. em lI1edicina, etc.) etc.
Rio de Janeiro, Typ. niver al de Laemmert (1856'1) 8.0 gr. d YI-II-133 pago

EUSEBIO FELICIANO FERlillIRA NOBUE DE CARVALHO,
Agranamo pelo Iustil11lo geral de Agl'icultura de Lisboa, e Chefe interino de er
viço agricola na guinta regional de Cintra. Tem o curso completo dos Lyceos Na
cionaes de primeIra ordem.-N. na villa de Alvito, di tricto de Beja, em 16 de
Septemhro de 1845, e é filho de Franci co José Ferreira obre de Carvalho, dou
tor em Medicina, e de D. Hermenegilda Maria Marques anches Nobre.-E.

384) O passado, o presente e o futw'o dos montados. Estado economico agri
cola no dist1'icto de Beja. These alJ1'esentada e defendida em 27 de Abril de 1870
no lnstit1~to gemi (le Agricu/tum. Lisboa, Imp. de J. G. de Sousa Neves :1.870. 8.°
gr. de 80 pago

EVAlUSTO FElillEmA DA VEIGA pago 197 e 198
Imprimiu-se errada a referencia na pago 198, linho L", onde em lagar de n.O J,

851 deve ler-se L, 851..

F
FAUSTINO XAVIER DE NOVAES pago 205 a 207
No dia anniversario da morte do poeta em 1870, consta que se inaugurou com

toda a solemnidade o projectado monumento sepulchral no cemilerio de S. João
Baptista. No Jontal (lo Commercio se publicaram em diversos n.OS relações demon-
tralivas das quantias com que ]lorl11guezes e brasileiros subscre\'eram para a des

peza re pectiva, ommando a importancia total até o dia 5 de Jnlho (em gue foi
publicada a ultima d'essas relações que tenho presente) em réi 2:925~OOO.-No
mesmo jornal vem a de .cripção do acto de inauguração, em n.O que aincla não pude
ver.-Acha-se tambem na Semana il/mtmda n.O 506, de 21 de Agosto.

. FELlX ANTONIO VAZ , pago 211
E natw'al do Rio de Janeil'o.-Recebi agora um exemplar da 1'hese (n.o 2102)

impressa na Typ. Unível' al de Laemmert, 4.° gr. de vlIl-38 pag.-A di eltação
versa sobre as queimaduras, suas causas, diagnostico, pl'ognostico e tmctamento.

FER.i~ANDO JOAQUDI PEREIRA CASTIÇO pago 2Hi
Publicou (já depois de impresso e te artigo) no Commercio do Porto n." 200

de 2(j, Agosto do corrente anno, um folhetim sob o titulo D01tS lim'os velhos, des·
tinauo, segundo parece, a patentear ao mundo os seus thesamos lJibliologicos. Pel .
511e S. .• um exemplar do Cancioneh'o aeral de Garcia de Resende, s mbolo! ao
que se vê, da eternidade, por não ter prJllcipio nem fim; e além d'este «um hvro
raris imo enh'e o mais raros "e outro" ilificilimo de encontrar, aiuda mesmo nas
principaes livrarias publicas ou particulares".

O primeiro é a CMonica llamada el t1-i1~mpho de los nueve pciados de la (ama,
Lrasla~ada do francez em castelhano por Antonio Rodrigues Portugal e impre.ssa
em LIsboa por German GallaTde em 1530: -O segundo é a Vida ela serenl$st1~a

princeza de Portugal D. Joanna, por FI'. icolau Dias, impressa lambem em LIS
boa por Antonio Ribeü'o, no anuo de :1.585.

Aproposito cl'e (as obra, e do que lhes diz re peito, de envolve o illnsh'p au-
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elor do folhetim copiosissima er\ldição, bebiqa e4clusivamente, quanto me é dado
julgar, nos artigos correspondentes dos tomos I e VI do Diccionario bibliogr'aphico
(e pena foi que não tive se tambem presente o tomo VIlI, a pago 299. Pelo menos
acharia ahi para citar mais alguns nomes I). Referindo-se porém a esses m'ligos, e
de mixtura com algumas blandicias dispensadas á minha invejavel competencia,
singular perseverança, juizo ca1~teloso, e não sei que outros predicados; conces
5ões havidas da comp~acente generosidade de S. s." (que nem por isso altcnuam II
ilistancia em que deve considerar-se o modesto e min1wioso Diccional'io, quando
comparado á obra do gmnde investigador Barbosa) sou comtudo gratuitamente
argu.ido de haver elTado em parte no que escrevi áeerca do l)rimeil'O dos obre·
ditos livro, e de haver-me enganadc de todo pelo que toca ao egundo.

Para que não fique pe ando obre o Diccionm'io mais este s não, sobre os ou
tro com que tem sido e será ainda abocanllado á socapa (os que vieram ii luz
acharam já re po ta ~m seus lagares, ou recebel-a-hão onde houverem c..1.himento)
tractarei de mostrar, se é po ivel, a insubsistencia de ambas as arguições.

Quanto á primeira, confrontando minuciosamente a descripção que dei da
C/!1'onica no tomo I ainda sem a ter visto, e o mais que accrescentei no tomo "!lI
com a que no offerece o auclor do folhetim, não encontro em cousa alguma·a mi
[lima discrepancia que pos a qualificar-se d erro. Falta sim a indicação do n.O das
folbas do volume e das gravmas que contém, da qualidade do papel, da distl'i·
buição das materias, e das cores da tinta com que é impre so: porém essa defi
ciencia, impossivel de suppril' a quem não viu o Itvro, nunca poderá ser tachada de
erro. Acaso estará elle em dizer eu no fim do artigo, que e não fo se a investigação
de Brunet jamais se desl.indaria o estado de confusão, a que levaram o ponto o
copiadores de Barbosa, amontoando elTOS sobre erl'Os (estes verdadeiros) ja no que
respeita á data da edição, já no tocante á linguagem em C(ue o livro foi e cripta,
etc., etc.?... Ainda creio ter avançado uma assersão exactissuna. Se Bl'llnet não me
tivesse submini trado o fio com que pude ellucidar a questão, permaneceria tudo
no mesmo estado; e é mais que provavel que esse exemplar da Ch?'onica, qu
hoje felizmente para em mão de S. s.', sequestrado ao conhecimento do publico
como no tempo dos seus predece sares, continuaria pet· omnia saecula saeculorulJl,
a jazer ignorado do lmmdo bibliographico.

Vamos ao serrundo ponto, ou segunda m'guição do meu en.gano total. De cre·
vendo eu, no tomo VI, pago 271 e 272, as ediçõe ljoub cidas em 186.2 da Vida da
pl'inceza D. Joanna., accrescento a e se proposHo: "Se é exacto o que diz Bar
bo a, ba outra edição mais antiga (falava da dlJ. 159q,), feita v.elo mesmo impres
sor (Antonio Alval'es) em 1586. D'elJa porem JAO APPARECE algum exemplar."
E que faz aqui o il1ustl'e caval1eil'o da Ordem de S. Tiago? Allera, ou lTanslorna
(não creio que de ca o_pensado) o que escrevi, transcre"ye o periodo ub tiluindo
n'elJe as palavras" AO APPARECE" as outras" AO EXI TE exemplar al
gum", e diz mui ancho que eu me engomei, porque eHe tem em seu poder uma
edição feita em 1585 pelo imprc sol' An~ollio Ribeu'?! 'II E.m boa paz, não ei
que nome isto mereça, ou como deva qualificar-se. POIS a duvJ(la, se o em, apre
sentada com pl'lldel~te reserva, e ~ransrocrnada. a helJ?r:lzer em negaliva :lbsolut~,
versando sobre a edIção de Antolllo .Alvar em i586, desfaz-se com a eXlslenCla
de oub·a., feita por Antonio Ribeiro em 1585? Quem auctorisou o abali ado cen
sor para decidir que ambas sejam a. mesma cou a, ou que ullla d'ellas exclua a
exi tencia da outra? Quem será agora o enganado, eu ou s. s.'?

A minha. duvida fica portanto de pé, e nn mesmo estado, apesar das lllcu
brações do meu sabia corrector. E bom será saber-se desde já, que (re e1'l':lva-me
para o dizer no lagar competeute, se lá chegar com a impre ão do reslo do SU11
plernento) na Bill!. Nacional de Lisboa existe desde 1867 um exemplar d'e sa. edi
rão que S. .• se persuadiu haver agora descoberto; isto é, da de j 585 pelo impres
Sal' Antonio Ribeiro. Foi e se cxemplm' comprado no leilão da livraria Gubian
pelo preço (nominal) de 9$700 réis.

E desculpem-me a digressão o qu~ a julgarem enfadonha, ou mal cabida.
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'FlUMINO RODRIGUES SILVA pag.233
Formou-se em Direito no anuo de i837, e é Desembargador do"Tribunal do

Commercio de segunda instancia no Rio de Janeiro.

FllAJ."VCISCO ADOLPHO COELHO _. _ pago 2lJ,O a 2lJ,2
Acabo de vC'rificar pelo xame do livro das matriculas do Curso superior de

letras, que ao in crever-se em 2 de Outubro de i869 no primeiro anno d'esse
urso (que não con(jnuou), o auctor da 19nomncia p01'tngneza declarara ser natu

ral de Coimbra, e contar 23 annos de edade.

FIlANCISCO A..1VTONIO RODIUGUES DE GUSl\!lio .. pa«. 258 a 26-1
Já depois de impresso o artigo que lhe dir, r speito, publicou:
2836) Bosqll~io biog1'apltico do dI'. Antonio José das 'Veves e Mel/o-Inserto

na i\açüo, n.O 675ií, de 23 de Agosto de 1870, e addicionado no n.O 6773 de i3
ue cptembro.-Do biographado fica no Diccionm'io feita commemoração no to
mo J pago i73 e i74.

FRANCISCO ANTONIO DE BRITO LIlUPO, Empregado na DÍl'ecção
dos lrabalbos geodesicos do reino, e de cujas outras circlUn tancias pes oaes nada
pud e saber Eor ora. - E.

2835) Estlldos o obre nivelamento,-Inserlos na Revista das Obra publicas e
?IÚ1WSo publicação d:l Associação dos Eng·nheil'Os civis pOI:tuguez s, a pago. 501,
81, j[iJ, 183e 260. Pnblicou-se lamh m em folheIo separ:Jdo, Lishoa, Imp. Nacio
nal 1870. 8.0 gl'. de 6:1 pago e mais duasinmllnrl'adas.

Ouvi que tem além d'esta, outras publicaçúcs . cienlifi :JS di' Ilue não pude
ohter comtudo mais precisos esclarecimentos.

FRANCISCO AUGUSTO lUONTEIRO DE llA.RnOS, Doutor em Jle
dicina pela Faculdade do Hio de Jan iro.-E.

2837) Da germinação. Raiva 01b hlldoropl1obia. Da l1e111opl!Jsis. llTI'dulla espinal
e sua physiologia. Rio de Janeiro, 1 58. (l'hese inaugum/.j

FRANCISCO DE BOTIJA GAIH,IÃO STOCIíU;;n .... p~g. 2i 1 a 2i3
D pois de impressa no presente volume a parte gne Ih diz rrspeilo, foi-lU

pelo meu illuslTe consocio o sr. Rodrigo Fetner communicaclo, c recelli ('orn agra
decimento, 1Ull documento inedito alé hoje, o qnal me parece ij1leloe. sanl e curioso
em demasia p~l'a. que p~nl1~oeça rOl: mais .tempo ignorado. E 11m omcio dir!gido
da côrte do HlO de Janeiro pelo mmlslro d'estado D. Hodl'lgo de Sousa CoutlOh,o,
conde de Linhal'es, ao PatriaJ'cha eleito, president da Regencia de Portugal, ex.i
gindo-lhe que informe á~erca do requerimento que li me ma cOrte nviara o en
tão hri/-(adeiro Stocklel'. A parle quaesquel' I'cfle -(jes que elle po a susr,i1ar, não
deixa de ser mais uma prova innegaVl'l de cpl o conceito publico :l.cerca do ca
racler e principias politico do mesmo brigadeiro era lal como o descrevi no to
mo Ir, e que não fui 110 gne disse detractor injusto nem calnmniador gratnito,
Eil-o ]lois na sua inlegra: I '

"Ex.llla e rev. 01O·r.-Tendo Invado <i. augllslll pl'rspnça de S. A. n. o Prin-
ipe re~lente nosso s nhor a carla inclll a, e mais papei' do brigadeiro Francisco

de D01:ja Garção Stockler, cujos talent.os militares I'erificados na campanha. de
1 01, s~io ass:is constantes ao me mo senhor, em cUJa real pres~nça é aI m d'lsto
mui' pau o acroclitado pela missão em que foi mandado a Junot, c depois pelo
commanllo da bateria d'Arêa junto li torre de Belem, d'onde barharamenle fez
alirar sobre navios portuguezes, que se faziam ti véla pal'a sahirem do Tejo; com
tudo S: A. H. ouvindo os sentimentos da sua incomparaveljll tira e piedade, é
ser ido que o Governadores do reino informem, intei'pondo o seu par ceI', e de
pai de ouvir o Marechal general ou o Marechal do xercito, se hav rã algum la
gar activo em fa e do inimigo, anele o upplicante 1)0 a ser empregado; e n'e.te



FR "9
ca o o proponham para esse posto, a 11m de que se verifique se elle lem realmente
grandes talentos militares, ou e n'esta materüt como nas outras se avalia muito
alem do que vale; o que é assüs conhecido, quando como nlathematir.o quiz equi
parar-se ao tão justamente celebre La~!,ange. Deus guarde a Y. ex." Pa!acio de
Santa Cmz, em 25 de Novembro de '180~. = Conde ele Linhal'es.lI

./ .( TO dia 17 de Septembro de 1860 copiamo nopalacio da AjUlla, para onde
fora removido o arcbivo denomiuado do Paleo das vaccas, e te oillcio para os Go
vemadore do reino de Portugal, exi tente na coUecção de pastas intitulada: Of
ficios da AmPI'ica, Janeil"O a Novemb1'O de '1809. Poucos documentos haverá que
apresentem tão repugnante conjUllcto de conlradicçõe mi cravei, e de in isten
cia ministerial, que bu ca desabafar em tom d~ pedagogo ilTitado, como este cm
que um ministro, que queria pa sal' por imparcial e iUu b'ado, mandando in
Jormar a respeilo de um homem notave! (que aliüs não reputamos innocente) O
moteja, o accusa e o condemna ao mesmo tempo, não ó pelos crimes poliLico ,
ma porque se atreveu a competir com um celebre mathematico írancez, sem li
cença do Newton-Linhal"es! = R. Felnel".j.>

Fful.NCISCO FERREIRA DA SILVA VIEInA." .. pago 290 e 291
Po lo que fóra do Irmpo de serem aproveitadas no artigo, chegaram em fim

as informações pedidas. D'eUa consta que o sr. Vieira é de pro11s ão typogl'apho,
nascido em Lisboa a 1/j, de eptembro de 1831, e filho de Jo é da: ilva Vieira
ue D. Maria José Ferreira ela Silva Vieira. Além das traducções descripta lem
publicado varia outTas, toelas impressas, seaundo parece, em Lisboa, c (ruasi Io
das na Typ. do Futuro. Os Litulos são:

2838) Os illisel"aveis, paI" ViciaI' Hugo. -lO lomos.
2839) Os nmlalos de Jlf01·ajó. 1 yolume.
2840) Os revolt030, do Paní. 1 volume.
~8H) Homance dp uma senhom, 1J01' Ale!randl'e Dumas filho. 2 tomos.
2842) J1 caça ao leClO, por Julio Germ·d. 1 volume,
2843) Os ingleze, em Inglaterra, por F. TI ey. t volume.
28/j,/j,) Das qualidades lJhysicas e mames do cavallo. 1. volume.
284fj) Dous gemeos, 1101' E. Aboul. 1 volume. '
28/j,6) filOlTe dos sete andares, por J. Pizetla. 1. volumC',
2847) Avenltl1'as de 1Gma codecG de pão, paI' L. JOllJ"dain. 1. volume,
28/j,8) O homem que l'i, por Viciar HUflO. 2 volumes.-Kta v rsão mereceu

ao lraductor uma honrosa earla de Victor Huao.
2849) EsplendOl'es c miserios tias cortezüs, lJor Balzac.-Em folhetins no

JOl'1!o/ de Lisboa.
28(0) li Irmã ela. Ch01'idade, }JOI' E. Caslel/al'.-Em folhetins no djto jornal.
28(1) A 111aldiçiio 1IIale1'11C1.- Idem. \
~8(2) Os incenclilwios da India, por Paulo Feval, /j, volumes.
28(3) O jogo da morte, pOl' P. Feval. 6 volum S.
285{~) O mataelor de tifl1'es por P. Feval. 2 volumes.
28(5) Os esludantes ele Pm'ís, paI' Ponson du TelTail, - Em folh lin do

Di01'io popular. .
28(6) ReswTeiçiio de Roca'11lbole, por P. Terrai/.-ItlcOl.
28q7) ;\s u/limas Twoezas de Rocambole, pelo mesmo. - [clem.
28(8) As lJ1'imas de atana;;, por J. de ainl-Felix. 1. volume.
28(9) Os 1J/tantasl1las ve,·eles.-EIl1 folbetin no Jornal de Lisboa.
2860) Rocal1lbole.' drama em cinco actos e um prologo, por BmTiere e Ca-

pendl/..
2861) Parentes e ar/hel'entes: comedia em quatro oclos.
2862) Duzl'nlas mulheres por um tlintem.' desconchavo comico em um acto.
::?863) O ca.pitiio que Deus haja: comeelia em um acfo.
2864) O rortiro do lia Guilhel'nte: comedia em t1'es aclos.
2865) l'iagem á l'Oda de UlI! vestido ele folhos,-In erlo no .1JoniIOl".
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28(6) Galtos ·sub-nwl'illO, - No "lI'chico pillol'esco.
28(7) Competlllio ele nataçtio, i folheto,

, FUA~CISCO IGNACIO lIA.ltCONDES UmIEJI DE
IEL.LO " _ _. pago 366 e 367

E IiIho Irgitimo do cOl'Onel Franci co ;I!arconu s Homem de Melto, barão de
PindamonhancralJa, e de D. Anna Franci ca de ;\leI10.

Depoi' da exoneração da pr iuencia da provincia tio Gearü, foi-lhe em 22
de Janeiro de 1867 conJiad~ a do Hio-grande do ui, que ex.erccu até 4 de Abri!
de 1868. Os sOl'viço que n'e sa admini tração pre tou, organi ando, conjuncta
mente com o general Barão (hoje l\larquez) tle Herl'al, o tl'rceiro COI po de exer
cito para a guerra do Par:lguay, mereceram louvore !las CantaTa legi lativas, e
Joral1l pelo Governo imperial TemUl1 ratlos cOln a dignj[aria da Ordem da. Bosa,

Sendo eln 1867 eleito Deputauo á A emhl a geral pela provincia de '. Paulo,
só chegou a tomar a sento na segunda se ão de 1868; não o fazendo n:t primeira
d'es e anno por ha.ver ido requi itada pelo Governo ü Gamara Ecenea para que
clle <,lI1linuas e lla adll1ini tmção do Hio-grande do Sul. .

E actualmente um do Directores do Banco do Era iI.
l'ulJlir;ou mais:
2868) Atlas do lmpel'io do Bmsil pelo cll'. Ccuu/ido J1lelldes de llmeida. Nu

tlcia /ilteml'in. Bio de Janeiro, 'l'yp. d Quil'ino & Irm.io 1869. 8.0 ele 23 pag,

FUANCISCO LUIS DE i1-nnEU l\ffiDlmWS. , ... " ..... pago 32;';
N. em Soroenha. a;-l de Abril de '1820, sendo filho tle JoafJuim Luis ue Aüreu c

de D. Maria de !\redeiros Ca lanho. Deslinado por eus paes a 'vida e clesiaslica, e
tendo a es e inlento ·olOee.ado os estudo, lrocou esta carreira pela do magisterio,
obtendo em '18/~3 uma catleira de inslruc ão primaria, a qual regeu até o anilo de
1862 em (rUe foi aposenlado, No mesmo anno lhe foi c.onJerido pelo GOl'el'Jlo im
perial o ollicio de Escrivão da Pl'ovedoria da capital de S. Paluo, onde vive de de
M~ •

Tem publicado, além do que já fica de criplo:
2869) CUI'iosidaeles bl'asileil'CLs. 1.' e 2." pm'te. Rio de Janeiro III casa de E.

& H, Laemmert, e impres o na sua 'l'yp. '1 6'~. 8.0 2 lomo com 221 e 226 pag.,
lendo cada volume sua pago de errala.- E le romance atyrico, chi tosamenle es
cripto, é acompanh'ado de uma e tampa em maior formato repre entando a vi la
da po.nte de SorocalJa, _

E tambem anelor de muita outra comedias e sceoas comica . represenfa
das e applaudida nos lheatros da pro\rincia de S. Paulo, e fora d'ella. 'l'aes são:
O caipim logrado, em um acto.-.A patente de rapitiio.-O pae e o fi/llo.-Alanda
quelll póde.- Os elOllS i1'lntios, etc., etc, Creio que lodas ou a\crumas foram impre 
sas' porém não me chegaram li mão exemplare de nenhuma d'ella . A ua ullima
composição é, segundo con la um drama em quatTo aclos, ainda. não publicado,
com o tilulo de 'el'pentes.

FRANCISCO OCTAVIANO DE ALMEIDA UOSA. pago 352
Recebi ultimamente, II lempo de dar-llie ainda. aqui 10gaJ', o seguinte:
2870) O lractaclo de ulliança (do 1.0 de !\laio Lle :180ií). Discurso do senado1'

F, Glctaviano no Senado, lUt sessiío de :13 de .lulho lte 1870, Hio de Janeiro, Typ.
do Dia.rio 1870. 8," de 31~ pago

• FIlANCTSCO QUmI~O DOS SA.l"CTOS, .... , ..... pago 365 e 306
. a 1q, de Julho de 184:1 nu cidade de Campina', da prolrincin. de S. Paulo,

Recebeu o gl'au tle Bacharel em Direito elll :186:3, o anilo eguinle foi-lhe con
fiada a reda 'ção rIo Correio paulistano, o mai anlil!o d s jornaes d'aqu lia pro
vincia, de elllpenhando se encargo até 186;.;. Hesicfe actualmente em Campina I

onde é Advogado. redige a Gazeta de Gml11Jil1(1s, folha 411e j:i conta qua i um



anno ue exi lencia. Tem delineauo, e já le,-ando ale o lim do 1.° canlo um pomoa
de a sUlIlplo nacional, achando-se relardado o adianlamenlo e conclusão pelos cui
uados da vida po iliva, que di1ncilmenle e combinam com o culli,o da letra nos
IjUe lêeul de procmar no trabalho meios de subsi lencia.

A sua apreciação crilica áccrca da Virgem Guamciaba foi lambem lranscripla
...-Jno C01ll1l/erCl0 elo POl·lo.

\

• FRA:\'1U.IN A.lUERICO DE ~fEi\TEZESDOlUA. . . .. pago 396 e ::197
~ filllO de José Ignacio ue :Melle~es Daria e de sua mulher D. A8lleUa .Cle

m nlma de 2tlenezes Dona.- egundo lnforInações maIs aulhenllcas, "mda a ul
lima hora I"t}-se que hou"e n'esle artigo owi õe e erros de dalas, que importa
reclificar. ~\Ii lado desde que enlrara na \"ida publica sob as bandeira do parlido
liberal, foi Depulado á A sell1hléa provincial da Balda ua legi laluras de 1862
1863, e lS6'1,-t81i;), occupando na primcim o cargo de ,ice-presidente e de mem
bro relalor uas principaes couJmi õe. Pre idenle da provüllJia do Piauhy, admi
nistrolHt de ue lI1aio de 18li1 alé Ago lo de 1866. Em Oulubro d'esle anno foi
nomeado Juiz do orphão da capital da lJabi;l, cuja funcções doixou para servir
o lagar ele Pre idente da provill('ia do Maranhão, e n'e ,e e 'ercicio e conSerl'Oll
de Maio a Oulubro de ls67. Foi enlfio nomcado Juiz 110 Direito da comarca de
Gequi lahy na provincia de 'Minas-geras, o 10/To dcpois tran ferido para Chefo de
policia na Babia, cargo de que lornou posse em Dezembro de 1867, o UO qual lho
Ioi daua a ex.onemç;io em 20 de Julho de 1868, como fica dilo.
. Nas pre idencias do Piauhy e l\lal'allhno \'Calisou uleis m Ibol'nmenlos econo
lI1icos e ünanceiro , e mo Irou- o incansavel em pronlov('l' a expedição ue recru
la para a guerra do ]laral!uay, enviando ã ua parl para eS'a call1panha mais
de lre mil soldado. TanilJCIll na Bahia conseguiu lUelhorar o rcgimen da casa
peniteuciaria, aclivou a crear;io de UIll a ,)'10 para o mondirros, e pralicou outros
aclos, que e acham aulhenlicado por numerosos artigo' e arre pondellcia in
serias no jornaes, o parlicularmenle por unIa l1Iemol'Üt do SI'. dr. Ce ar Augn lo
Marqu ., olfereciua. ao ln lillllo Hislorico e Geo~raphico tio Brasil em 1868.

Ao e criplos jã accusados (n.o. 2788 278\-J) cumpro accrescenlar os seguiu
les:

287 I) Relalol'ios apresenlados como pre idenfe da provincia do Piauhy no
annos de 186~_ -1865 e 1866 (dous lI'e le anno). S. Luis do Maranhiio, Typ. de
Bellal'lnino de Malta. Impressos no formalo de fk_o gr.

2872) Relatol'io com que o ex.'"· sr. Franklin i-1. de lIfenezes DOl'ia passou a
odministraçii.o d'esta T'l'ovincin ao e.v."''' SI'. ell'. Antonio Rp(('Juinol!da.~ de Jl/ldlo, no
dilt 28 ele OU11t/i1"0 de -1867. S. Lui . 'l'yp. de B. de Matlos '1867. 4.0 gr. de;)::I pag.,
seguido de ,;trio' nwppas o oulros doculIlenlos.

Consla que lalldJenl pulilicara como Chefe de policia da Bnhia outro Relato
I'io, que não pude ,er, il1lpres o na Rahia, Typ. de Toil'inbo & C.a 18G8.

~873) Estudo soúrp Llús José JUIl'lueim FI'eil-e. Pal'Í 1')'p. de imITo Raçon
&: C.a (1868). 8.° d(' 61 pago - Esle opu culo (d' que s fil'aram cxelllplare em
separado) foi escriplo pam scr collocado !Í 1'1' nle do \'olume G01llmdicôes poeticas
do in ign e m:lllogrado pn la Lahicns (vcj. no , upplemellto o arligo que Ih diril
l'e peilo); edi :ão po lhullla que o r. dr. F. Daria promo\'eu e conlracloll com o
sr. .13. L. Garoier, bell1 COIIIO com os srs. Laeml1lel'l a doutro nlilllllscriplo do
finado poeta Elemenlos de I'itet01"l·ca. lIacional: ulna e outra r01l1 a 'lau ulu de ser
o seu produclo enlr g-ue á mà de .Tunquril'il L' reire qu vive na !:labia lU slado
pouco mcnos qnc de lolal indigencia.

Preenchendo como empre com o cullil'o da Iell'a as 11m-a que lhe 'obram
dos e ludo e trnhaJllo forens s, do' d v re de Membro "fie 'I i\'o do Til litulo
dos Advog:ltlos lira iieiros t UI inedila o pl'onlpla para o prelo 1I111<l I raducçâo em
er os sollos do bollo poema anlllricano l!:va'll[jelina, escrípto em inglez por 11. ·W.

Longf IIIJw.
Cumpre rcgistrar aqui o 11Iell agrndecilJl<'1I10 a s. P.. ', mio Só pelo 'opio os

~~ ,
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llponLamenlo biogl'aphicos com que me favoreceu, dos quaes lerei lalvez occa ião
de ~proveitar-me em outro Jogar, mas pela of1'erla dos exemplares ile quasi todo
o seus escriplos, cOJl1prehcndo- e enlre lIes o Enlevos (n.o 2788) acompanhados
de um opllsculo de l~;j pago in-S.o gr. impresso na Bahia, Typ. de Camillo de Lel
lis Masson & C.·, 1867, no qual e reuniram as muito nolavcis e li 'ongeira apre
oiações que elos mesmos Enlevos [izeranl, li sua apparição, os srs. J. Soares de
Azevedo, Hodrigues da Cosla, e UI', A. n. de Torres Bandeira,

G
GOllIES EANNES DE AZURAllA . o o o o o. o o o o' o o •• o o pago 425 e 426
Susoiloll-se ha pouco tuna. qliest,10, por parto de MI'. Codine, membro da So

ciedade GeograpiJioa de Paris. Prelende este illuslrado aoademico que o appellido
do nosso ohronista del'a esorever-se Zurara, e não Azul'lU'a, oonl1'<t o uso geral
mente seg'uido. Os fundamenlos em que para isso se eslriba, não parece lerem 00111
LUfl0 a fil'lneza que elle lhes suppõe, e o seus argumentos oabem por falta de base
solida. Vejo Seconde étude SUl' les colonnes OU monumellts c01J11nemomtit's eles dé
COI/vertes J1ortu[ja1ses en A(ríqlle, J1m' A. M. de Castilho (Lisboa, '1870), pago 112
e H3.

FIJIl DO '('mio IX, J; '2,0 DO S 1'1'L1~~IENTO
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